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O ~ o v ê r n o  da união, n2 Lei nQ 1,474, de 26 de_novembro 
de 1951, e s t a b e l e c e u  as bases f i g a ~ c e i r a s  e r a  a execuqao S e  . u m  
Programa'de R e a p a r e l h p e n t o  Econonico do pais! compreendenda, em 
e s p e c i a l ,  apremodeCaçao dos s i s t e n a s  de  t r a n s p z r t e s  e da orga.1-ii- 
z açao_por tua r i a ,  o  ame nt  o da capacidade de a.mazenanento ,frf go$L 
f i caqao  e abate de gado, a e levaçao  do p o t p c i a l  de energ ia  e3.e- 
t r i c a  e o desenvolvimento de i n d u ç t r t a s  basicas e agr icnl tura , ,  
Leis  p o s t e r i o r e s ,  aprovadas sob os numeros 1,518, 1,528 e 2 ,Ç813 ,  
em 24 de  dezembro de  1951, 20 de junho de 1942 .e  26 de novezbrc . 
de 1956, respectivarn$rrte, .complementaram o dipioma; consi~hst.22 
c iando o u t r a s  providencias ,  
En t r e  a s  medidas determinadas . com~.lementamerrt 2 se in 
ciui a c r i a ç a o $  ' e f e t i v a d a  pe l a  Lei nQ 1,6,28, do aanco Nacima1 
do Desenvolvirnera;~ Econornico, como ent idade  autonama e tendo por 
f inal idade dar execuçao aos  o b j e t i v o s  governamentais r e l a c i ~ n a -  
dos  com o a l u d i d o  Programa. Recebeu Q Banco posteriormente: em 
virtude de l e i s  ou dec re tos  o c t r o s  encargos , de na.t;ureza í i n a n  
ceira . ,  sempre rel .acionados,  , porem, com os  programas de  rea2.i- 
lhamento. em execuçao. no paks, 
Deve o Poder Execu';lvo, nos têrrnos da ieg is lac ,ao  .em 1% 
gor,  submeter  anualmente ao  Congresso Naciona.1 uma Exposicao s g  
b ~ e  a Execu a o  do Programz de Reayarelh-m-entc %conornico no exer- 8 c i c i o  prece en te .  O p re sen te  d o c q e n t o  f c i  elaborado  elo BNDE 
com o objetivo de  dar cumprimento a a ludida  deterrninaçao, 
A Exposiqão e s t z  redigida com ob je t iv idade  e ,  minudgn- 
c i a ,  f o c a l i z a n l o  os  aspectos, es se r i c i a i s  da a t i v i d a d e  do Banzo nr, 
que concerne a o  Programa de R e a p a r ~ l h a m e n t o ~  Dese jazse,  e n t r e t a 2  
t o  nao o b s t a n t s  e s s a  p o r m e n ~ r l a a ç a o ~  ped i r  a ateiiçao para os  rg 
suitados , sem duvida b a s t a n t e  exp res s ivos ,  a.Lcançizdos p e l o  Eam o 
nos seus s e i s  anos de a t i v i d a d e ,  r e s sa l t ando- se ,  em particular 
O volume de f inanc iamentos  aprovados durante  o e n e r c l c i o  de  195j. 
P9de-se permissão, 2ambéin, para formular ,  nes te  capítL 
10 in;rodutorio,  uma observayao gene r i ca  sc5re  o problema C$ dez 
t i n a ç a o  de r ecu r7os  para o programa de cJesenvolvimento ecogomica, 
Como se c o n c l u i r â  da l e i t u r a  $a E x ~ o s i ç ~ o ,  sob-etudo da  ultima 
p a r t e ,  o s  r ecg r sos  colocados a d i spos i çaa  clc 2ancoq ao  que p2~3. 
c e ?  ja se  e s t a o  tornando i n s u f i c i e n t e s  para permitir m e  azuaçao 
m p s  ampla e f p r o f ~ d a  da: entidade em p r o l  do desenvolvimento eco, 
nomico do p a i s .  Nao s e  d e s e j a ,  ent . rqtanto? a b o r d a r ' o  problsna  e m  
d e f i n i t i v o  an t e s  $e c o l i g i r  maior cop ia  de i n f o m a ç o ~ s ,  p y i n c i  - 
palmente em r e f e r e n c i a  aos diferen-e fundos 5 n s t i t u i d o s  ultima- 
mente. 
- 
A ~ x ~ o s i ~ ã o ,  re tornando ao critério adotado e m  i*elação 
ao  e x e r c i c i o  de 1955 ,  i n c l u i ,  como primeira  p a r t e ,  um es tudo  sg 
b r e  alguns aspec tos  da economj.a b r u s i l e i r a ,  A,segunda p a r t e  d i -  
rulga o r e l a t o r i o  dss a t i v i d a d e s  d o  Banco, propr5-ament;e citasj 
r e f e r e n t e s  a e x e c q a o  do Programa Oe Reaparelhanento EconornLcb, 
Encer ra  o volume, f ina imente ,  o  plana cje t r a b a l h o  para 1958, com 
preendendo, em pa r t ; cu l a r ,  a programaçao dos investimeneos a se- 
rem f e i t o s  no exerclcio, 
r .  
, ., 
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I - A CONJUNTURA E C O N ~ I C A  E FINANCEIXA EM 1952 
. . 
1 ' -  Renda e Investimentos 
A economia bras i le i ra  retomou, em 1957, o r i tmo de 
desenvolvirnent~ que se vinha verif icando desde  o fim da  2 a  Grande 
Guerra e que fora  interrompido em 1955 e 1.256, quando ocorreu re-  
l a t i v a  estâgnaçao. No a o f indo,  5 produçaq reàl acusou aumento 
$e aproximadamente 5,?& em relaçao ao eenodo  an t e r i o r ,  téjxa que 
e praticamente igual a ver i f i cada  no geerxodo 1948/54, i s t o  e,5,9$. 
T a l  fato apresenta  s ign i f i caçao  favoravel  sobretudo quando s e  tem 
presente que, em 1955 e e m  1956, a taxa de crescimento da produ-  
~ ã o  não passou de 4,1$ e 3J$, respectivamente. 
Medida a presos de 1948, a produção de. mercadorias . 
e s e r v i  os  d e n t r o 3 0  t e r r i t o r i o  nacional  alcançou, em 1957, a c i -  9 f r a  de 98,$ biihoes de cruzeiros, contra 2 8 ~ ~ 4  20 ano a n t e r i o r  , 
vgrificango-se, assim, %acrescimo de 16,1 b ~ l h o e s .  gma parte . 
des t e  acrescimo de produçso f o i  neutra l izada pela ~ e n s i v e l  dete- 
oraçao ocor r ida  nas r e l a  oes de t roca  do nosso comercio externo , 
(ce*rca de 2,9 biuioes)  , âe_rnado que o aumento da renda territori- 
a 1  foi de apenas 13,2 bi ihoes  de cruzei ros ,  
A of ema' iniigrna total, porém,, acusou .acréscimo mia 
vultoso do que o., da produçao r e a l  ou o da renda t e r r i t o r i a . 1 ,  tez 
do aumentgdo de 22,4 bi lhoes  de cruzei ros ,  de vez que, no balanço 
do intercambio de mercadorias e serviços r z a i s  com o e x t e r i o r ,  o- 
cor reu  def i c i t  de aproximadamente bi lhoes  de cruzeiros.' 
. . 
Voltou, assim, a aumentar a o f e r t a  total de bens e 
serviço3 que, nos dois  anos anteriores, se  havia es tab i l i zado  no 
mesmo n l v e l  de 1954, 
O subs tanc ia l  aumento da produção real em 1957 de- 
correu,  e m  g ~ a n d e  p a r t e ,  do comportamento excepcional das a t i v i d s  
des agropecuarias e e x t r a t i v a s  vegeta is ,  c u j o  produto r e a l  acusou 
incremento ue aproximdamrnte em re laçao ao ano prece.dente. 
Os gut ros  setores apresentaram ac r~sc imos  relativamente menores a 
i ndus t r i a ,  por exemplo, nã9 foi a l e 9  de 3,5% e os demais - q a n s -  
portes,e c o ~ i c a ç o e s ,  governo, comercio, e t c  - ficaram em t q o  
ou aquem da media de 5,7% da produçao r e a l  global. 
 ocorrência, em 1957,, de urn aumento da produção 
global de 5,7% sobre o ano anteryor e t a n t g  m a i ~ ~ s i g n i f i c a ~ i v a  - 
quanto parece refletir a superaçao da tendencia a estagnaçao que 
a sconomia b r a s i l e i r a  vinha regis t rando.  desde 1955 e que havia a 
U a s ,  s i do  prev i s ta  nos estudos f e i t o s  pelo Grupo Misto BNDE-C&&. 
De fato, naquele,esludo, s u j o s  dados mais recentes se  referem a 
1954, chegou-se a conclusao que o i n t e n s o  desenvolvimento, que 3 
economia b r a s i l g i r a  havia esperimentado desde o fim da guerra, So 
havia s ido  poss ivel  graças  a progressiva melhoria das re laçoes  de 
I/ E conveniente r e s s a lva r  en t re tan to  que uma par te  do.aumento s e  
deve 20 incremento da produçao c a f e e i r a , , ~  qual ,  na medida em 
que nao puder s e r  exportado, se traduziya na acumulaçao de es- 
tosues  improdutivgs, sem u t i l i d a d s  economiça rea l .  Eliminada a 
in f luenc ia  do acrescimo da produçao de ca fe ,  a taxa de c r e s c i - '  
mento da produçao rea l  em 1957 baixar ia  para 4,1%. 
t r o c a  com o e x t e r i o r  e 2 -vo lu3osã  en t r ada  l í q u i d a  de r e c u r s o s  ex- 
t e r n o s ,  o c o r r i d a  emr,1951 e  1952.  A s  . p e r s p e c t i ~ ~ n s ,  e n t r e t a n t o , '  e- 
ram de que as r e l a ç o e s  de t r o c a s  deveriam exper imentar  agravamen- 
t o  pr;ogressivo, sendo e s c a s s a s  a s  poss$b i l i dades  d.eccorrer entl;a- 
da l i q u i d a  de r ecu r sos  e m  v i r t u d e  do peso dos  compromissos a m d h .  
prazo a a t e n d e r  no ezxter ior ,  
. Ora, sa os  f a t Ô r e s  que haviam desempenhado no pas- 
sado p a p e l  t ã o  r e l e v u i t o ,  a tuando pos i t ivanenke ,  passavam a exer -  
c e r  i n f l u e n c i a  nega t iva ,  impunha-se' a conclusao de  que o r i tmo  de 
desenvolvimento d a  economja t e n d e r i a  a d e c l i n a r ,  como de f a t o  *o- 
co r r eu  em 1955 e  1956. AAuni'ca maneira de e v i t a r  que esya tenden- 
c ia , se  m n l f e s t a s s e  e m  t o d a  a s u a  p l en i tude  seria a dosao de u m  
p o l i t i c a  a t i v a  de desenvo lvken tq  a t r o v e s  da programaçao da econg 
m i a .  
Tal programação f o i  esboçada no r e f e r i d o  es tudo  e 
v e i o  mzis t a r d e  a  s e r  c o ~ s u b s t a n c i a d a  no programa de meta em c u j a  
execuçao seaempenha o Pais desde 1956 e; mais in tensamente ,  a pay 
t i r  de 1957. 
,O aumento do. r i tmc  de c r e s c i m m t q  d a  economia bra- 
s i l e i r a  no Último ano ,ja pode, por i s s o ,  s e r  'considerado 6. prime& 
r o  r e s u l t a d o  da e x e c q a o  da programa ,' sem o q u a l  possivelmentfj '  o  ' 
processo $e desenvolvimento se conse rva r i a ,  na  melhor das  h ipote-  
ses, no n l v e l  de 1955 e 1956. O s  dados abaixo i l u s t r a m  b$m o com- 
, portamento d a  taxa de crescimento da produçao r e a l  nos u l t imos  
anos : 
Taxa 'anual  de  -
cres  c iment o r 
1948/54 ( & d i a )  
% ti ............ 519 ; 
1955 i . . . . . . . . .~.. . . . ,~.*.. .  
1956 ......p......l......oli 
4 8 1  
3 . .............. 1955/56 (mêdia) ' 3,6 
1957 01....,.........00,..)3 597 
A Atuação f e s favordve i  dos f a t o r e s  ex t e rnos  - rela- 
ções de t r o c a  e  en t r ada  l ~ q u i d a  de , r ecu r sos  - coyparat ivamente a 
1954, foi conforme s e  v i u ,  reçponsavel  p e l o  i e r l i n i o  da taxa de 
crescimento observado e m  1955 e 1956., O quadrg que segue permite  
s e  a q u i l a t a r  a magnitude do impacto d e s t e s  f a t o r e s .  . . . 
". 
Producoo, renda t e r r i t o r i a l  e  o f e r t a  interna t o t a l .  
(Em a!$ bilhzes a. preços de  194.8) 
~ r o d u q ã o  r e a l . .  . -. ........ 189,5 261 273 18 252 $ 4  2989 5 
Z f e i t o  d a s , r e l a ç o e s  de  tro. 
CQ-+.- .-.-.-.-. A -.-.-v-.- - +26,8 +U,8 +L4,4 +11,5 .......... ........ Randa t s r r i t o r i a l  189,5 3 0 ~ * ~ ~ , o  
Entrada l i q u i d a  d e  recursos 
do exterior.............. i ,  + 2 , 5  - 2,4 - ,t2,6 . +  bY6  
O f e r t a i n t e r n a t o t a l , . , . .  188,4 292,3 2 8 6 , 2  292,2 3Uc,6 
A 
Tão f o r t e  f o i  a i n f l u e n c i a  d e s f a v o r i v e l  dos f a t o r e s  
ex t e rnos  nobiênio,1955/5,6 que o aumento da  produçao rea l  v e r i f i  - 
cada ,no perlodo, sobre ja-ser  r e l a t i vamen te  p5quenq anulou-se a - 
t r a v e s  da perda nas r e l a ç o e s  de t r o c a  e Ca salda l ~ q u i d ?  de recur -  
s o s  para o e x t e r i o r .  Assim, e m  1955 ocor reu  queda s e n s i v e l  da o- 
f e r t a  i n txna  t o t a l  de  mercadorias  e s e r v i ç o s  que, a i n d a  em 1956 , 
s e  s i t u a v a  no mesmo nível d<: 1 9 5 ~ : ~ ~ Ó  no ano f i n d o  6 que, graças  
ao s u b s t a n c t a l  incremento da  produçac? r e a l  e a uma en t r ada  de r e -  
cu r sos  ex t e rnos  de  v u l t o  maior do que a perda nas r e l a ç o ~ s  de trg 
ca, a o f e r t a  i n t e r n a  t o t a l  syperou,  em termos r e a i s ,  o nivel de 
1954. Contudo, a ~ e f e r i d a  s e r i e  acusou nesse  t r i e n e o  aumento de 
apenas 7,6$,  i s t o  e ,  incremento prat icamente i g u a l  a média anua l  
regis. trada no per íodo  1948/54. 
c ~ n s e ~ ~ ê n c i a ,  a taxa d e  inves t imen tos ,  que hav ia  
a lcançado,  em t e m o s  reais,. 17,3d/o da despesa  t g r r . i t o r i a 1  em 19.54, 
c a i u  em 1955-para apenas 13,6%. Conquanto s e  t enha  ve r i f i cado  c e r  
'ta recuperaçao em 1956 'e, p r inc ipa lmente ,  em 19.5.73,,neste Último 
ano a r e f e r i d a .  taxa a i n d a .  s e  s i t u o u  bem baixo do n i v e l  de .1954, 
não u l t r apaseando  16,1%. Se bem s e j a  .verdade que o volume dos iq 
ves t im7ntos  em 1924 f o i  excepçional  e que p a r t e  .dos inves t imentos  . 
atribuiveis e s t a t i s t i c a m e n t e  aquele  ano tenha ,  na r e a l i d a d e  e em 
v i r t u d e  de c e r t a  formaçao d e  estoques de  bens d e - c a p i t a l  importa- 
d o s , s e  e f e t i v a d o  p ~ s t e r i o m e f i t e , t a , j s  f a t o s  nao sao de  ordem a in -  
v a l i d a r  5 s  conclusoes  a n t e r i ~ ~ r e s  sobre a magnitude do impacto ne- 
ga t ivo-sobre  o d ~ s e n v o l v i m e n t . ~  da economia nac iona l  r e s u l t a n t e  da 
r eve r sao  de t endenc ia  dos f a t o r e s  ex ternos ,  v e r i f i c a d a  a p a r t i r  
de 1954. 
O i nves t imen to  i n t e r c o  b ru to ,  a preços  c o r r e n t e s ,  a  
t i n  'u, no ano f i n d o l  a 167,L b i lhces  d e  c r u ~ e i r o s ,  representando 
16,& do Produto Nacronal Bruto, Tal n í v e l  e i n f e r i o r  apenas ao  
r e g i s t r a d o  em 1952 e 1954, arios e? que a economia do P a i s  recebeu 
do e x t e r i o r  f o r t e s  impactos favorave is .  fi de n o t a r  que e s s a  taxa 
de  inyes t imento  g e s u l t o u ,  como demonstram o s  dados abaixo, de  a- 
p r e c i a y e l  olevaçao da t a x a  de f o m a ç a o  bruta de c a p i t a l - f i x o  e  do 
a l t o  n l v e l  de formação de es toques .  Na verdade, a v a r i a ç a o  de e s -  
toques,  quando r e l ac ionado  a o  PNB, ap resen ta  a mais a l t a  p e r c e n t a  
gem desde 1947, exceçao  f è i t a  de 1951+, ano em que s e  observou, no 
s e t o r  pr ivabo d a  economia, grande formasao de e s toques ,  em decor- 
r e n c i a  do n l v e l  a t i n g i d o , p e l a s  importaçoes e do programa governa- 
menta l  de compras de cafe .  
Taxa de  Invest imento 
(em % do PNB) 
FormaFao b r u t a  variação ~ n v e s t i m e n t o  
de  c a p i t a l  f i x o  de . t o t ;  7 
es toaues  b r u t o  
Tantó. na série de  invest imento to.i,al quanto na de 
formação b r u t a  d e ' c a p i t a l  fi.xo,- que ,exc lu i  as inve r soes  em es to-  
ques., - nota-se per fe i tameni~e  d e c l i n i o  d e  t axa  ve r i f i cado  . em 
1955 2 1956 e m  v i r t u q e  dos f a t o r e s  ?encionados,, ass im como a resu- 
peraçao e m  1957, que \se t o rnou  poss ive l  g raças  a a p r e c i a v e l  esfor- 
ço i n t e r n o  de poupanca c c ~ . 3 i n a ã o  com pequsno s a l d o  f a v o r á v e l  r e s u l -  
t a n t e  da a t u a ~ a o  dos f ü t o r e s  exl:.rnus, 
2 - Produção S e t o r i a 1  
A s  condiccas qu5 p r - s s i d i r a n  to ãesenvolvi.me?to d a s  a t i -  
v idades  econômicas em -1957 foran  de urn friodo g e r a l  f av? r&ve i s ,  A 
p a r  do suprimento adequado de energia  e l ? t r i c o ,  que j a  s e  hav ia  con  
seguido  desde f i n s  de 1955, vzr i f icov . -se ,  'no ano f i n d o ,  a u s p i c i o s a -  
normalizaçao dos s i s t e m ? , ~  .de Lrarispr>rtes,. naoccorrendo mais,  como 
v inha  acontecendo nos ano? preovden;es: congestionamento g e n e r a l i -  
zado dos s i s t emas  f e r r o v i a r i o  e maritimo. O s  plano? de r eapa re lha -  
mento e reorganizaçao  dos s e r ~ i ç o s  d e A t r a n s p o r t e s  j a  vem? p o i s ,  fa- 
oendo s e n t i r  seus e f e i t o s  benef icos  sob re  a econom5$ nacional, Por. 
o u t r o  l ado ,  t e v e  i n i c i o ,  no ano passado, a f a b r i c a ç a o , ,  em grande 
e s c a l a ,  de caminhoes p e l a  nascrnke i n d u s t f i a  a u t o m o b i l ~ s ~ i c a ~ n a c i o -  
n a l ,  t endo  s i d o  en$regues ao nercado 20 ,600~novos  caminhoes qy? r e -  
presentaram, sem duvida,  v a l i o s a  c o n t r i b u i ç a o  p s a  uma f r o t a  J a  b a s  
t a n t e  desgas t ada ,  Ainda nes3e s e t o r , , a  conclusao de  n o v o s - t r e c h o s  
de rodov ia s  de boas c a r a c t e r l s t i c a s  t e c n i c a s  e a pavimentaçgo de  
o u t r o s ,  permi t iu  o encurtamerito e f e t i v o  ou v i r t u a l  das  d i s t a n c i a s  , 
. aumentando, conseqllentamente, o rendimento da f r o t a .  
a )  At iv idades  kgropecu5rias  
As e s t i m a t i v a s  preliminares da produç4o dêsse  setor 
indicam que 1957 f o i  um ano excepcionalmente f a v o r a v e l ,  De .fato, 
segundo s e  depreende d e s t a s  e s t i . m ? t i ~ a s :  o "quantum" da produ.çao 
r a l  - ag r i ' cu l tu ra ,  pecuari;a e indus-;r;a e x c r a t i v a  vege.Lal - t e r - s e -  
i a  s i t u a d o ,  ezi 1957, em n i v e l  12~7% s u p e r i o r  ao :!o ano p receden te ,  
ve r i f i cando- se ,  assim, o maior incremento anua: da h i s t s r i a  recen-  
t e  da a g r i c v l t u r a  b r a s i l e i r a .  O aumento do "3uantum3l d a  produçao 
a g r í c o l a  pr-priamente d i t a  t e r i a  s i d o  de IL,3., sendo o aumento do 
t l q u a n t ~ "  t o t a l  da procluçao r u a 1  menpr, e m  v ~ r t u d e  do acrescimo_da 
produçao pecua r i a  t e r  sido de 9 , o  e p ra t i camen te  nulo o da pro4uçao 
e x t r a t i v a  v e g e t a l ,  
Ao c a f é ,  cuja  pro6ução experimentou acréscimo de cêr- 
ca  $e 424'0, cabe a maior r e sponsab i l i dade  p e l o  aunento d a  produçao 
a g r i c o i a ,  v i s t o  que, descontada a sua i n f l u ~ s c i a ,  o "quantum" cor- 
respondente a c u s a r i a  acrescimo de apenas 6, .#o. 
F?i  graças à melhoria  de rendimento d a s  c u l t u r a s  que 
' a-,produção a g r i c o l a  b r a s i l e i r a  pode, e? 1957, a p r e s e n t a r  aumento 
t a o  s i g n i f i c a t i v o ,  p o i s  a eFpansao da a r e z  c u l t i ~ a d a  f o i  insignifi- 
cante .  Relat ivamente a 1 9 5 ~ ~  o rendimento cu l tu ra l . gumen tou ,  em 
. 1957, de  c e r c a  de 145, i s t o  1, quase a mesma proporçao do aumento 
d a  produção. Para melhoria  de  rendimento c o n t r i t u f u  decisivamente, 
nao ha duvida,  a boa sdra  registrada para  o c a f e ,  mas as outras 
c u l t u r a s  tambem_apre&entarm, de ~aneira quase g e n e r a l i z a d a ,  a c r e s -  
cimos na produçao por  unidade d e  area .- -k?.vada. 
Al&m-do_cafe,-cAjo aci-é scimo ae  rendimento por hecta - 
r: chegou a p e r t o  de 33%, os  s e g u i n t e s  probuCos, quBBocup-posS;--- 
çao impor tan te  nos quadros d a  produçao a z r i c o l a  b r a s i l e i r a ,  regis- 
traram, também aumento de rendimento t a r r o z  ( 9 $ } ,  f e i j ã o .  : 18%) , rn& 
l h o  e algodão 19$), cana-de-agucar (5")  e mandioca (2,5$). Por ou- 
t r o  $ado, e n t r e  a s  p r i n c i p a i s  c u l t u r a s ,  apenas a do t r i g o  r e g i s t r o u  
decrescimo de  rendimento. Em resumo? para o ailmento g l o b a l  de  ren- 
dimento c u l t u r a l , d a  a g r i c u l t u r a  ó r a s i l e i r a  em 1957, de aproximada - 
mente 148, o ca fe  contr ibuiu.  com 5,5$, cabendo aos  demais, produ tos  
o s  r e s t a n t e s  8,@, o que i n c i c a  %er havido m e l h o r f i  geral. .  
Devido 2 i n f l u ê n c i q  d e c i s i v a  do CZP;, ns  cal t i i ras  
: vo l t adas  eara o mercsdo e;Acrn? e quz aprcsentaran, no ano f indo ,  
maior  acrescimo de prod;içco:.cerr.a de  2'7% a mais do que no ano a: 
tefigr. Como, e n t r e 5  ân%o, o s e t o r  $e c x p o r t a ~ a o  ?,piesentou, em 
1956,"-ainda sgb a ir;fiuenc;ii2 do cafe ,  safra e x L r e m e n t e  r-eduzlda, 
. i n f e r io '~ , em ce rca  6e 22%+,a de i 9 5 5 ,  a melfioris registrada emt1957, 
conquanto i$ubstanci$l, .  nao fci su f i ç ion te  para r s c u p e r z r  o nivsl 
de lÇ55. Agsirn, o ~ n d i c e .  de f l q ~ ~ % u n ' '  do s e t o r ,  que hav ia  alcari- 
do 134 (1848=106:) em 1955 e c c ~ a o  para  204 no ano s e g u i a t e ,  si- 
t ou - se ,  ein 19'579 e m  t6rfic de 132, 
. . 
As cultqras v o l t a d a s  paro o r?.brcado i n t e r n o  tamb8m 
reg i s t r a r am,  no, exercicio, ,  s u h s t c n c i a l  aumento da prboduçao , supg  
rando em ce rca  d,e 9% o m v e l  do a n t e ~ i . ; r .  Conquanto inencr do que 
no s e t o r  expor tador ,  ê s t e  incremento tzrn a i s  s i g n i f i c a ç a o  v i s t o  
qu: 1956 havia si'do un ano r e l z t i v a n e n t e  bom p r a  e s t z s  c.ulturas,  
O i n d i c e  do "quantum?' da produçao das  1s'-ncipais c u l t u r a s  para o 
mercado.int;erno ?çcandeu, em 1957, a 150 (1948=2(?0), s u s e r a n @ p r  
larga margem,~ n l v e l  de 1955 e 1956 que f o i ,  resQect'ivm.entc., de 
132 e 138. 
Em conclusão,  as atsividades a g m p e c i ~ ~ r i a s  cusaram 
grande progresso  em 1957, fa t?  C m t o  ino.is a u s p i c i ~ s o  s e  s e  tem ein 
conta que 9 aumento d2 produçao Soi  conseguido drc. t icanente sem 
pansao da a r e a  cul t j .vada,  mas como resu lcado  de n e l h o r i a  'do r e n d ~  
rnento c u l t u r a l :  Se bem qire c a l  melhori$ decorrz ,  em p a r t e ,  das 
condi Ões c l i m a t i c a s ,  mais Saljoraveia as lavouras,  resulf a ,  ta- 
bem;~ograda$ivo prvcesso  de mdc-rnizngao poi-que e s t a  easeando - 
a ? g r i c u l t u r a  b r a ~ i l e i r a ,  con 2 ;ntro$uçao ou gene ra i i zaçao  : das  
prat icas  de rocciçao de cubturav, em?iYgo de f e r t i l i z a c t e s ,  mecanL 
zaçao &s trabalhos, e t c .  
R2gis t rcu-se ,  e12 1957, s e n s i v e l  d e c l í n i o  no ritmo de 
crescimento da produçlo i i idus t ; r ia l ,  -3. qual vli-Lha s e  expandindo a 
uma t a x a  cumulat iva medie -de 1 ,5$  For ano,  no pedo 'do 1948/56. O 
aumento da produçzo, em 1957, re la t ivaner i te  ao afio a n t e r i o r ,  t e r i a  
sido,,  segundo escirnat ivas  prel iminares,  d e .  apenss 3,5$. 
E m b o ~  t e n h c  oco r r ido  que&. e= algunms indÚs.t;_rias de 
bens de produçãc, a reduç::io no ritmo dc expansao da produçao in- 
d u s t r i a l  foi mais acentuada nos ramos de becs d~ c o n s p o ,  que, em 
a lguns  c a s o s ,  chegaram mesmo a ac.usa>.- dec.nescirno em termos absolg 
t o s ,  
Não se apo~ i t a l*  +-na cassa &~i.cz. para exp l i c a r  
essa queda. Fa to re s  d e  n:iturc$za ~ ra r i a  c o n t r i b d r a m - p a r a  i s s o ,  a@ 
t ando  d i fe ren tementa  o s  d i v e r s o s  s e topes  i n d u s t r i a i s ,  No _ seto: 
dos bensAde consumo,  por  cx?nplo onde. rie um nodo g e r a l  na0 . ha 
i n s u f i c i e n c i a  de capacidade prod.liti:ra, o s  {atores de-cermina+3 do 
decrescimo do rit-mo e ,  em zlguns casos, do v.':iume ua produçao, 10 
caliaam-se do l ado  da .prGcura ;  nos s e to reu  de bens dc- p r o d u ~ a o , ~ Z  
de o fenorneno_se r eve lou  bem menos in t enso ,  f o i  a n t e s  i n s u f i c i m  
tia da expansao da capaciriaGc proau.t.'i~,-a qi ie determinou a limita- 
çao do incrernen-;~ da p r ~ r l i i ~ a a ,  
Para  a r i a i i su r  ~s cai iças :;,:e defe.miza;arn a r e l a t i v a  
r e t r 3 ç ã o  da proc:lra por  Sr?r?.s -indas"vr-iei.r <!e cons7mo em 1957: e ne -
c e s s a r i o  t e r  p re sen te  que no azia antei l io*,  em,conseqirencia do r e a  
justamento dos ,vencimento~ $c iunzional ismo publico f e g e r a l  e da 
e levaqao  dos n i v a i s  de s ; ~ l a r i o  mínimo- a ci:?mandn. ,por e s t e  t i p o  
d e  bens f o i  excepcionabei-ite Zntensa, U~TE vez 9 l i e . o ~  ¢onsuiriidoras 
t i v e r a m  m a  renda  mal  sul~st ancialmente amentada .  Nao terido o-
r i d o ,  em 1957, r ea  justainent os general izados de s a l á r i o s ,  era de 
se espe ra r  un c e r t o  grau de esmorecimento na demanda de bens de 
consumo. 
O u t p  f a t o r  que t e r á  c o n t r i b d d o  de maneira aprec$ 
vel para a  reduçao da procura f o i  o  aumento da inc idenc ia  doimpog 
t o  de consumo, decorrente da.nova l e g i s l a ç a g  que en t rou  em vigor  
em 1957. Eh alguqs casos ,  a reforma do impzsto elevou a  inciden- 
cia de maneira d r a ç t i c a ,  ocaçionando elevaçao do preço do produto 
para o  consumidor,em proporçao mui.0 maior que a  do a m e n t o  de sua 
renda nominal, da i  decorrendo s e n s i v e l  r e t r a ç a o  da procura.  
~ l é m  d i s s o ,  o processo de s u b s t i t u i ç ã q  de importa - 
ções cJe bens d€j consumo, principalmente de bens d u r a v e i s ,  que t e -  
ve j n i c i o  na decada passada e  se i n t e n s i f i c o u  a p a r t i r  de 1950/52, 
e s t a  chqgpdo ao  fim. Na maipr ia  das  l i n h a s ,  a  capacidade de pro 
duçao j a  e i g u a l  ou çupeqior a  capacidade de ahsorçao do mercado, 
de modo que a produçao so  se pode expandir na medida em-que a  prg 
cura g loba l  aumente4 ou que se  criem l i n h a s  de exportaçao.  Aqte- 
dormente ,  a produçao podia se  exp n d i r  a um r i tmo b a s t a n t e  r a p i -  
do ou porque as importaçoes diminu 2 am correspondent~mente  ou por- 
que havia uma procura na0 s a t i s f e i t a ,  EsGa sa turgçao r e l a t i v a  cjo 
mercado para bens de consumo duravel  tambern devera t e r  con t r ibu i -  
do para que se  r e g i s t r a s s e ,  em 1957, queda do r i tmo de crescimen- 
. . t o  da'produçao i n d u s t r i a l .  
No s e t o r  de bens de produção a  queda do r t t m o  de e 2  
pansão foi bem menor e nao s e  estendeu a todos  QS ramos., O esmo- 
Te +mente r e g i s t r a d o  se  deve, em grande p a r t e ,  a  15nitaçaoAda ca- 
ga i aade  produt3va do parque e x i s t e n t e ,  a q u a l ,  em conçeqltgnciado 
decrescimo do n í v e l  de invest imentos em 1955 e 1956, nao pode s e  
ampligr  com a mesma in tens ibade  que o  vinha fazendo a n t e r j o m e n t e .  
Esta e  a p r i n c i p a l  causa posto que,_excgçqo f e i t a  da industria do 
cimento, - cuja  capacidaae de produgao j a  e s u f i c i e n t e  para  g t e n -  
d e r  toda e procura -, em quase todos  o s  ramos da i n d u s t r i a  bas iça  
uma par te  subs tanc ia l .  do consumo a inda  vem sendo a tend ida  a t r a v e s  
de importaçoes . 
A maior expaqsão da produçqo i n d u s t r i a l  e m  1957 o c c  
reu na i q d 6 s t r i a  au tomobi l i s t i ca ,  na i n d u s t r i a  mecanica em geral 
e na i n d u s t r i a  extrativa minera l .  
O $no de 1957 marcou o  i n i $ i o  da fabr i cação ,  em lar 
ga escaJa, de ve icu los  automoto;es no P a ~ s ,  den t ro  do progrzma a,u 
tornobil is t ico agrovado pelo Governo tendo a  eroduçao a t j n g i d o c q  
ca  de 33.000 veiculos ,  dcaquais  20.600 caminhoes. A i n d u s t r i a  
cânica em g e r a l ,  conquanto nao e ~ s t a m  dados q p a n t i t a t i v o s  a 
~ e s p e i t o  de sua a t i v i d a d e ,  vem se  desenvolvendo rapidamente nos 
ul t imos anos, impulsionada pela  c rescen te  capacidade competi t iva 
do e9uipamento nacional  face a ~ ~ i m p o r t ~ d o  e  pe&a g rada t iva  i n t e -  
graçao do parque i n d u s t r i a l  mecanico, in teg raçao  e s t a  que vem ocor 
rendo graças  a implantaçao de  novas u ~ i d a d e s  i n a u s t r i a i s ,  algumas 
a  par  e  l ~ ~ z s 7 l r c ~ ~ v e - p a - r ~ ~ ~ ~ e q . u i p a m e  n t  o  pe sa do . 
A i n d k t r i a  e x t r a t i v a  mineral ,  que duraq te  m u i t a  tem 
po apresentou uma t axa  de expansao muito l e n t a ,  começou, a p a r t i r  
de 1955, a esboçar uma reaçao que continuou e m  1956 e s e  acentuou 
no ano findo. Malgrado a  es_tagnaçao r o t a t i v a  de al-s explora-  
ções t r a d i c i o n a i s ,  como canrao,  o u r p r  . e t c . ,  a produçao global- do 
subsolo vem-se expandindo nos t r e s  u l t imos  anos graçzs, principal 
mente, a t r e s  produtos: pe t ro leo ,  minerio de f e r r o  e  de manganes, 
o  primeiro Qestinado a o  mercado qnterno e  o s  ou t ros  dgis,*'primor- 
d iaGen ' te ,  a exgortaçaq . O pe t ro leo ,  c u j a  produçao ha tres anos 
a t r a s  e r a  i r r i s o r i a ,  ja em 1956 a t ing ia  a pouco mais de 4 milhoes 
de barris e, em 5957, iLLtrapassava c;$ 10 milhões de b a r r i s .  As ex 
por t açoes  de mineri: d s  f e r r o  passaran a.reagir,a p a r t i r  de 1948, 
quando alcansaram cerca dz o00 mii.tone1ada.s;  ja e m  1951 u l t n p a s  
savaa  1 milhao e 300 mil tonel.adas; '  em, 1.956 sc! c i f rnram em 2.745 
mil t o n e l a d a s  para a t i n g i r x  no ano passado, p e r t o  de 2.400 m i l  tp 
neladas.  Quanto ao .  manganes , a s  export  q o e s  f l u t u a m e  durante  rn* 
t o s  anos em to imo $e 200 m i l  t o n e l q d ~ ~  anu~is, No ano pas)ado,e; 
t r e t ? n t o ,  com o i n l c i o  dâ expioraçüo d z s  j az idas  do T e r r i t o r i o  do 
Amapa, aumentaram bruscamente pzira 798 mil tone, ladas,  
A i n d ú s ~ r i a  siàe-Grgicc? ~srnb6m- apresent  ou, em 1957, 
aumento 'de sua  produçao, embora em_prosor~q~o e l g o  nais ba ixa  do 
que nos anos  a n t e r i o r e s ,  A produçao .d.e aço em l i n g o t e s ,  por  exeg 
plo ,  ascendeu a 1500 mil t one l adas ,  aproxiniadamente. 
Narrnetalurgia dos pão f e r r o s o ç ,  seto,r a inda  pouco dg 
s ~ n v o l v j d o  no P a l s ,  des taca-se  n i t i d u n c n t e  o a l w n i o ,  euja.prod; 
çao;  a t e  1956, vinSa s e  s i t uando  e n t r a  1 ,000  e 2,000 tone ladas  por 
ano. Em 1956, porem, regis t rou-se  brusco aumento para 6.278 t o n s  
ladas, p a r a  a l c a n ç a r  em 1/57, 8.900 tone ladas .  
Em o u t r o s  s e t o r e s  d$ i n d c s t r i a  b s s i ca ,  as informa - 
çÕes, d i sponfve i s  ' indicam que tanbem forzm f e i t o s  progressos em 
1957. Mas, d.2 ponto de-visca do desenvolvinento i n d u s t r i a l ,  o a- 
vanço ?lei to  nesse  ano na0 pod- ser  julgado apenzs p e l o . a u m e n t ~  de 
produçao alcançado.  É necessar*io tarnbem levzir. em c.onta o e s f o r ç o  
de  investimento nos projetos em fsse de e x e c i ~ q ~ ~ ; o s  quais virão, 
nos anos f u t u r o s ,  p r o p i c i z r  o_aumento da prociuçao. Sob ê s t e  as ,- 
, p e c t o  os r e s u l t a d o s  de 1957 sao o s  mais ~ r o m i s s o ~ e s ,  po i s ,  apos  
d o i s  anos de b a i m  e de r e l a t i v a  i n d e c i s o ,  v o l t a r a n  a s e r ' a t a c a - ,  
d o s  intensamente o s  plano5 de desenvoivirnant5 i n d u s t r i a l ,  tanto 5 
q i ~ ê l e s ~ q u e  e s t ã o  a c2-rgo ~ x c l u s ~ v a m e n t e  da  i n i c i a t i v a  p r ivada ,  c 2  
ino aqueles  a u s p i c i a d o s  .pelo Governo, no s e u  progralna de, metas. 
A s s i m ,  o fa tocde . ,  o progresso i n d u s t r i a l ,  medido pg 
la p m c j u ~ ã o  e f o t i v a ,  " t e r  c a i d o ,  ,no ano em exame, ao n l y e l . m a i s  &L. 
xo da ultima decada não deve s e r  i n t e r p r e t a d o  como i n d l c i o  de um 
esmorecimento permaiiente do processo,, , Isto porque o Qequeno r e  - 
cesso  v e r i f ' í c a d ~  no s e t o r  de bens de co~sumo fo i  ep i sod ico ,  d e v q  
do a 'sua produçao, com o ~. largomcnto natu-521. do mercedo, retomar 
em 1958 o r i tmo de  desenvcilvirnento do perlodo a n t e r i o r .  Po r  o u t r o  
l a d o ,  o s  i i )vest imentos $.!;tosos rsnlilc?.dos em 1957 e programados 
põra o s  proximos anos sao_de ordem a assegurar pe lo  menos a manu- 
t enção  do r i tmo  de exFms9.o r e g i s t r z d o  no anc passado. 
O faCo s a l i e n t e  da con j t intura f5nanceix-a e 'monetária - -  
em 1957 f o i ,  sem duvida, o d e e l i n i o  do '..4:;.no de  aumento dos pre%os, 
o qu21 se , v e r i f i c o u  .m. enbargo dti coat in~tdrem i n t e n s z s  a s  p re s soes  
i n f l a c i o n a ~ i a s ,  or i i lndas,  en grande p a c e ,  do f t d e f i c i t f :  f i n a n c e i r o  
d o ' s e t o r  pub l i co ,  0s dados a s e g u i r  sao  suges t ivos  a e s t e  respe i -  
t o :  
I/ ITAEI~KXO ANUAL - 
.- 
Custo .da Alirner, P r e ~ 3 s  por Neios de 
tacao fFt,!i', } a tacado pagamento ' 
I/ Bn r e l a ç ã o  A'rn5di.a mensal, 
Veri f ica-se ,  assim, que o r i tmo de aumento dos pre-  
ços, t a n t o  no mercado a t a c a d i s t a  quanto no . v a r e j i s t a ,  experimen- 
t o u  f o r t e  reduçao, enquanto-se elevava o d a  e g a n s a o  dos y e i o s  de 
. pagamento. Se, em vez da media mensal, forem_tomados.os mveis  de 
f i m  de ano, i s t o  e ,  desembl-o de 1957 em r e 1 a ç a o . a  dezembro de1956, 
v e r i f i c a - s e  que, ezquanLo o aumento dos preços por atacado e do 
custo da alirnentaqao f o i  apenas de, respectivamente,  3,9$ e 9,6$a 
expansao dos meios de .pagamento elevou-se a 33,8$. 
A expansão do c r é d i t o  em 1957 f indo  f o i  d e  31%,aprg 
fimadamente, canaliz-ndo-se o s  r ecursos  c r e d i t i c i o s  predominante- 
mente para o setor publico, 
Entre a s  causas da ~ x p a n s ã o  monetária em 1957_predg 
minou o I1deficit; de caixa" da Upiao, que ascendeu a 41 bi lhoeg de 
c ruze i ros ,  aproximadamente. A ,  e s t e  f a t o r  ve io  somar-se, a nos u l t i  
mos meses do ano.! . o financiamepto dos. excedegtes- de cafe.  Por 02 
- t r o  lado,  expandiu-se consideravelmente o c r e d i t o  do Banco do Brg 
si1 90 s e t o r  privado,  apresentando-se o seu volume no f im do ano 
. em n i v e l  2% acima do de f i n s  de dezembro de 1956. 
Face à dif iculdade  de r e d u z i r  o l i d e f i c i t M  d o .  s e t o r  
p6blíco abaixo de c e r t o s  l i a i t e ç  e ge l e v a n t a r  r ecursos  provenien 
t e s  pé poupanças r e a i s  para f inanc ia - lo ,  t eve  o Goyerno que qecoy 
r e r  a e p a n s a o  do ç red i to ,  Cuidou-se, porem, de-por em p r a t i c a  
uma p o l l t j c a  monetaria capas de drenar  para a ç  m o s ' d a s  au to r ida -  
des monetarias uma p a r t e  dos aumentos dos deposi tos ,  obje t ivando 
diminuir  a capa$idade.de e:qansao secundaria do c r e d i t o  por  p a r t e  
do sisyema bancario e ,  concomitantemente, r e d u z i r  a  necesgidade de 
expansao pr imar ia  por p a r t e  daquelas au to r idades -  Tal p o l i t i c a  foi 
executada d e  conformidade com a i n s t r u ç a o  n" 135, de julho de1956, 
da SUMOC. 
Tendo o d v e l  da p ç i ç  t ê n c i a  f inaneeira-ao s bancos 
por p a r t e  das  autor idades  [nonetarias se reduzidocem cerca  de 70? 
milhoes de c r u z e i r o s  e  havendo o s  deposi tos  -bancarios com aque las  
autor idades  aumentado de 18,1 b i l h õ e s  de c r u z e i r o s , a  drena em t o -  
t+ de recursos  d o  sistema bancario emA1957.ascendeu a 18,8 bi- 
lboes  de cruzei ros .  filem dessa  importancia,  . a s  au to r idades  mone- 
t a r i a s ,  para a t ender  as  necessidades de rezursos  do Tesouro' e  pa- 
r a  a expansao dos seus emprestimos ao s g t o r  privado,contaram ajn- 
da com as segu in tes  fontes :  saldo dos a g i o s  e aumento dos deposg 
t o s  do publico e de ent idades  governamentais no Banco do Brasil . . 
Com o recurso  a tais f o n t e s  conseguiu-se minimizar a  ,necessidade 
de emissao de papel-moeda, Contudo, a i zda  f o i  necessa r io  expan - 
dir o volume do papel-moeda em c4rculaçao e m  15,8,bilhoes de cru- 
. ze i ros ,  o que representou um acrescimo de 19,5$ sobre a posiçao en 
31 de dezembro de 1956, e s t e  aumento pe rcen tua l  confronta-se com 
o s  de 16 6$, 17,4$ e 25,6$, ve r i f i cados ,  respectivamente,  em 1956, 
1955 e 1454. 
Nos o$to primeiros meses de i957 a expansão monetá- 
r l - a ~ o i 1 n ~ d e r a ~ - s e ~ * ~ d o q 8 1 ' & r  Uc. I - 
do, a s c e c e s s i d a d e s  de recursos  pa ra  a  cober tu ra  do-; 
s e t o r  publico ,acrescida9 das  exigencias  decor ren tes  do aumento s= , 
z o d  do vglume dos qegocios sor~aram-se a s  compras dos exceden - 
tes de cafe. Assim e que,_ate agosto,  o meio circuiarrLe havia a g  . 
mentado d e  apenas 4 , 2  b i lhoes  de c r u z e i ~ o s .  
f a c e  do exposto, v e r i f i c a - s e  quel não fora a si- 
tuaçzo d e f i c i t a r i a  das* f inanças  f e d e r a i s ,  t g r - se - i a  conseguido, e m  
1957, no qye concerne a e s t ab i l i zaçao  monetafia,  r e s u l t a d o s  muito 
mais favoraveis  do que  o s  efetivamente alcançados, O l C d e f i c i t  de 
caixarr. da união,  como f o i  d i t o  acima, a lcançou cêrca de 41 b i l & s  
de  c r u z e i r o s ,  superando em.ap~oximadamente I5 b i l h o e s  de c r u z e i  - 
r o s  o v e r i f i c a d o  no ano a n t e r i o r  - 26 b i lhoeç ,  
. . 
No Orçamento sancionado a  r e c e i t a .  e s t a v a  est imada em 
98,3 b i l h õ e s  de c r u z e i r o s  k a despesa f ixada  em 116 b i l h o e s ,  aEr2 
sentando-se a  p e r s p e c t i v a  de um ?!deficit'! da ordem de 17,7 bilhoes. 
A r e c e i t a  mostrou-se, enCretanto,  e s t a r  superes$imada em 1 2 , 8  bi- 
l h o e s  de c r u z e i r o s ,  A despesa ,  por  sua vez, alem de subestimada 
em a l g u n s  i t e n s  de cus te io . ,  nao deixava margem para  p9gamentos e 2  
t ra -orçamentar ios  que deveriam ser -e f  etuado s no exe rc i c io .  Desta 
maneira,  f i x a d a  em apenas 116 b i lhoes ,de  c ruze i ros ,  a despesa a 
s e r  e fe t ivamente  paga d e n t x  . do e x e r c l c i o  deve r i a  e l eva r - se  a mais 
de 146 b i l h o e s  de c r u z e i r o s .  
As f i n a n ç a s  das o u t r a s  e s f e r a s  do ~ o v ê r n o  a p r e s e n t a  
rgm- se tamb6m segundo est ima t i x a s  pre l iminare  ç, levemente def  icA 
t a r f u s  em 1951, &s a sua i n f l u e n c i a  e desp rea lve l  compaat ivameg 
te-a das f i n a n ç a s  f e d e r a i s ,  E' de  notar -se ,  cogtudo,c;ze nos Fb& 
l h o e s  d e _ c r u z e i r o s  do l f d e f i c i t  de caixa" da Uniao e s t a o  inclu dos  
3 ,5  b i l b o e s  de c r u z e i r o s  r e l a t i v o s  a  adiantamentos f e i t o s  a Esta- 
dos e Municfpios. 
4. Transações com o E x t e r i o r  
Segundo e s t i m a t i v a s  pre l iminares ,  o  balanço de paga 
mentos do B r a s i l  t e r i a  apresentado ,  Srn 1957, um "doficit" da o r -  
dem de 290 milhoes de d o l a r e s ,  contrar iamente ao que havia ocor rL  
do no a n t e r i o r .  
De fato, em 1956 fi par  deselevada receita de expor 
tagÕes,  egu iva l en te  a  1.682 miihoes de do la re s ,  o s  d i spend ios  com 
a aquf s i çao  de mercadorias  e s t r a n g e i r a s  s i t u a r a m ~ s e  nos  mais bai; 
xos n l v e i s  r eg i s t r ados_desde  1950 vh le  dizer, 1.046 n i l h o e s  de .o 
l a r e s .  Dada a conjungao da t a i s  f a t o r e s ,  owbalanpo,comercial  en- 
cer rou-se  com um sa ldo  p o s i t i v o  de-436 milboes de d o l a r e s  do que 
redundou um t l supe rav i tn  de 80 milhoes de d o l a r e s  e m  conta  corrente. 
A s  condições e a  1957_não foram f a v o r t v e i s .  4 r e c e i  
tg cambial provenienze de exportaçoes c a i u  para  l t 3 9 2  milhoes de 
d o l a r e  s, como degorrenc ia ,  especialmente,  _do d e c l i  j o  ' de  aproxima 
damente 180.milhoes no v a l o r  das  exportaçoes de cafg. As importa- 
IO", a sey  tu rno ,  aumentara9 em P ~ O P O P Ç P O  cons iderave l  - 224 m i -  
hoes  de d o l a r e s  - em r e f 3 r e n c i a  a c i f r a  correspondente a  1956, 
A pos iqão  desfavoráve l  do balanço de pagamentos em 
conta  c o r r e n t e ,  t odav ia ,  nrm sempre c o n s t i t u i  f a t o r  nega t ivo:  Pe- 
l o  contrario, em de terminadas  condiçoes,representa'fator Qenefico,  
p o i s  i n d i c a  que a economia nac iona l  e s t a  recebendo, a t r a v e g  das 
impomaqges, volume maior de bens do que e l a  en t r9ga  a t r a v e s  das  
expor taçoes  ou, em o u t r a s  pa lavras ,  uma en t r ada  l i q u i d a  de  recuy- 
sos do e x t e r i o r .  
O desequil:bkio r e f l e t e ,  assim,o es forço  que a eco- 
nomia r e a l i z o u  em p r o l  de seu desenvolvimentg, a t r a v e s  do aurnenso 
d a s  importaçoeç de bens de c a p i t a l ,  As e s t a t i s t i c a s  o f i c i a i s  sao 
e x p r e s s i v a s  a  e s s e  respe i t .3 :  o v a l o r  CIF d a s  importaçoes de bens 
de produção, em 1957, inp lu ídos  na categor ia  de "maquinaria, v e i  
culos ,  perteqces e acessoriostr,  representaram um aumento de 215 
milhões de dolares  sobre o ano an t e r i o r .  
A conta de "capitaisi; que r e g i s t r a  o s  ingressos  e 
egressos  de c a p i t a i s  privados e , o f i c i a i s ,  encerrou-se com um s a l  
do posi t ivo de 255 4 l h o e s  de do la res ,  quase su f i c i en t e  para com 
pensar o i 'deficitl '  em conta corrente .  O saldo de s t a  conta foi ,  par 
conseguinte, super ior  em cerca de 57 milhoes de .do l a r e s  ao saldo 
de 1956. O aflyxo .de cap i t a i s  externos  repreçentou-se, p r i n c i p -  
.mente por emprestimos a longo prazo e inversoes d i r e t a s  para d e  
senvoivimento econoo)ico. O ingresso total de c z p i t a i s  c i f rou-se  
em.425 $lhÕes de do la res ,  a o  passo que o repatr iamento e a s  a- 
mortizaçoes ascenderam a 170 milhoes, 
A apresenta ao s i n t é t i c a  do Balanço de Pagamentos, 1 em 1957, 6 feita em segui a :  
Discriminação. . US# 1,000.000 
. . .  I - Transações~correntes  ................ - 288 ..... a )  Balanço comercial i........ + 122 
b') Serviços ..............,.......,. - 410 
I1 - Capi ta is  ............,................ + 255 . 
I11 - Defic i t  c lass i f i cado  (I - 11) ...i... - 33 
IV - Erros  e.@issoes .................... - 96 
V - Def ic i t  nao Classif icadq (111 + IV) .. - 129 
V I  - Financiamento Compensatorio .. , ..... ; + 129 
Ao encerrar-se o exerc jc io  de 1957, a pos ição  cam- 
b i a l  do fpa i s  era de sc r i t a  pela ex i s tenc ia  de raservas i n t e rnac io  
nais ,  l rquidas  no-mongante de 1 8 l ~ m i l h o e s  de dolares ,  i n f e r i o r  , 
pois ,  em 155 milhoes as  ex i s t en t e s  em 31-=I-1956. 
a ~ x p o r t a ç õ e s  
A s  exportações proporcionargm, em 1957,.uma rece i -  
t a  cambial da ordem de 1.392 milhoes de do l a r e s , su f i c i en t e  p r a o o  
brir o valor  FOB das mercadori$ç imporladas e deixar,ainda,um 
do de aproximadamente 122 milhoes de dolares .  O va lo r  das vendas 
ao exterior ,nes.se ano, f o i  i n f e r i o r  ao alcançado em qualquer dos 
quatro anos prece-dentes. A t abeza ,  em seguirner)to possibilita o cog 
f r o n t o  das r e c e i t a s  de exportaçao nos cinco ult imos anos. 












O dec l in io  do valor,das exportações ressaJta, ,uma 
vez mais., a prepondyrancic do ca l e  na de.t;eminaçao &I nivel da rg 
c e i t a  c p b i a l  do paxs. Em 1957,_o comportamento do probuto em cql 
sideraçao Uu-se  subm.eticjo a açao conjunta de do i s  f a t o r e s  advec 
- s o s r , , r ~ a o ~ d o ~ ~ ~ ~ l . u p i ~ ~ i s i c o  das  remessas para o ex t e r i o r  e ,  si 
multaneamente, diminulçao dos preços, coní'orme tran-sp?%ce+os- 
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~ x p o r t a c õ e ç  de café  
Quan.t;idade 












A contr ibuição.  do café e d i  no decurso de 
1957, reduziu- se, conforme, demonstrado pelas cif a s  a n t e s  c i t a  - 
das, de 18i+,3. milhões de dolares, relat ivamente a 1956. A e s t a  
subs tanc ia l  dirninuiçaa ,de ' r e c e i t a s ,  juntou-se .aquela oriunda do 
comportamento de s favoravel  do algodaoA outro t r a d i c i o n a l  cornpo - 
nente da pauta . b r a s i l e i r a  de exportaçoas: de 85,9 milhoes de d i  
l a r e s  em- 1956, a s  vendas ao exEer4or baixaram para 44,2 no afio 
seguinte,  O t e r c e i r o  p r inc ipa l  produto t r a d i c i o n a l  de expor ta  - 
çao - cacau - r e g i s t r o u ,  ao con t ra r io  , . pequeno aumento de r e c e i -  
t a :  2,s milhÕesAde do la res ,  em comparasao com o resuf tado de 
1956;sm conseqtIencia de modesta elevaçao no' volume f ~ s i c o  da e 2  
portaçao ( +  1% em re laçao a 19561, a par  de l i g e i r a  melhora nos 
preços. 
Em conjunto, as  r e c e i t a s  dos três 
de_exportação a u f e r i d a s  .em 1957 
l h o e s  de do la res  relat ivamente a 1956,. .Os  
dos colhi$os na faixa r e s t a n t e  da pzuta de 
c i o  em analise, vieram, ,Codavla, - supr i r ,  
o b s e p a d a  quanto ao ,  caf e e algodao ,_de m a  ra a f a z e r  ' com que o 
d e c l j n i o  no va lo r  t o t a l  da exportaçao l i m i t a s s e  a 90 milhoes 
. . de dolares .  . , . . . - . . . - 
A. sa lu5ar  reaçã rnpreendida pe lo  conju9to de ou- 
tras mercadorias, alem do ,ca cacau e algodao, '$ontem um as  - 
pecto de grande ~ i g n i f i c a d o ~ p a r a  a economia do".Pais e' que' c o n s i s  
'te na revelaçao de uma,$endencia, - com amplas  poss ib i l idades  de 
se Cimiar - no s e n t i @  da d ive r s i f i caçao  da ' e s t r u t u r a  das  sxpor- I 
t açoes .  Fato que  s e  reves te  de dupla s igni f icaçao:  inc lusa0  de ! 
novos produtos e a l t e r a ç a o  das posiçoes r e l a t i v a s  das  d i f e r e n t e s  , 
cgtegorias de produ$os na receita'cambial t o t a l ,  com una depen - 
dencla menor dos  t r e s  produtos  t r a d i c i o n a i s .  A t a b e l a  s e g u i n t e  
comprova a assertiva, estabelecido o confronto e n t r e  .os anos de 
1956 e 1957. 
. . 
A p o s i t i v a  contr ibuição t r a e i d a  pelo_grupo dos de- 
mais pmdutos  pode s e r  aval iada  tambemtpela evoluçao do yolumeG 
'sico de s u a s  exportaçoes. De f a t o ,  O ~ n d i c e  de volume f i s i c o  das 
exportaçoes desça ca tegor ia ,  calculado cgm base em 1948, acusa , 
em 1957, o expregsivo aumento de 21,6$ sobre 1956. Os pr incipais  
produtos responsaveis  pe lo ,  subs tancig l  incremento d e  r e c e i t a  do 
grupo foram: madeiras, açucar e miner io  de manganes, cy a s  ex - J por tacoes  apresentaram um aumento de 105,7 rmlhoes de do a r e s  em 
r e l açao  ao nível constatado em 1956. 
Considerado em sua composiç~o t o t a l ,  o í n d i c e  do 
''yw-kumi2 das* exportaçoes processadas'  e m  1957 coloca-se e m  posi- 
qao ' 1Fe . r io r  as  cifras co'rrespondentes ao movimento verificacbrios 
d o i s  . u l t i " i g  anos, embora . s igni f iqug uma recuperaçao no que re-s-- 
p e i t a  aos numem._per t inentes  ao b ien io  1953-1954. A's  flutua^ 
PRODUTOS . 
ca fé . ; .  .., ..... 
Cacau-. . i.. . . . . . 
Algodao ........ 
SUB-TOTAL 
Outros . . . . . . . . . 
TOTAL GERAL . . 
. , Composi ã0 Percgntual  
das 8 xportaçoes 
,1956 -
6 9 ; 5  
4; 5 
5 ,.8 
79 j 8 
20,2 
100, O 
Valor  d a s  ~ x ~ i r t a ç & s .  






















ocorr idas  no volume f i s i c o  das  exportações b r a s i l e i r a s  a p a r t i r  
de 1953 encontram-se reg i  s t radas  na t zbe la  abaixo: 
- . . O valor.erndÓ1a.r d a s  importiçÕes' b r a s i l e i r a s ,  e m  
,1957, aumentou de cerca de 21% sobre 1956. ConsLderadas en sua% 
t r u t u r a ,  a s  modificaçoes ocorr idas  nas importaçoes podem ser a- 
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V A R I A Ç ~ E S  EN 
RELAÇXO Q 1956 
o - 147 
VALOR (US$MILHÕES) 
Mate rias-primas; em bruto . ......... .. prepgradas , ; . ; - 1 , 6  
Petroleo e derivados ... .; .... 
Alimentos e-bebidas ......... 
Trigo em grao e f a r i nha  ... ...- 
19 56 
2 ? 4  
~ m d . ~ d r n i c o s  e tfarmacêuticos 
Maquinaria e a e ~ c y i o s ,  seus.  . 
er tences  e acessor ios  ....,. 
h n u f a t u r a s  em g e r a l  .....i. i . . 
out ras  ,..................,.. 
T O ' S  A L ...... 
1957 
2 ~ 0  
A modificação de maior vu l to  e mais. significativa 
ver i f icou-se  na c l a s s e  de. bens de c a p i t a l ,  a qual  se  . relaciona 
mai2 de perto com a aceleraçao do processo de desenvolvimento 2 
conomico. 
íhnsti;ui também,fato auspic ioso a prática e s t a b 2  
l izagão das importaçoes de rnaterias=primas. Tendo-se- em conta a 
r e l a t i v a  l i be r a l i dade  na , d i  s tr ibudçao de dzvi s a s  nos l e i l o e s  e 
a .  cons~qüente  p~e.da dos agios ,  o f a t o  de. nao t e r -  aumentado #a  i; 
portaçao de @terias-primas,  que constituem o i tem . p i s  r i g ido  
das  importaçoes, in$ica que a economia nacional  e s t a  reagindo 
bem aos incent ivos  a subs t i tu içao  de importaçoes. 
Merecem registro, f ina lnen tg ,  do i s  aspectos  Que, ' 
4 9 ~ 7 - - , - c a - r a . ~ t e r ~ . ~ a ~ ~ o . $ f  t i a  de comercio e x t e r i o r  .e cam - 
biot..  no que toca  a s  importaçoes. 0 priinekm fzi a maior dispÒnL- 
bi l idade de d iv i s a s  nos respectivos l e i l o e s ;  permitida pelotGo- 
verno, com o aproveitament;~ dos sa ldos  acumulados no exerc lc io  
an te r io r .  
O segundo f a t o  .a destacar, e , .  s& - d6vidail de 
maior. alcance, cons i s t i u  na agoçao de novo e mais e f i c i e n t e  ins 
trumento s e l e t i vo  de importaçoes - o novo-regime t a r i f a r i o  - co; 
substanciado na Lei n= 3.244, de 14 de agosto,  jue ,  alem de,al- 
t e r a r  profundamente as-bases do regime das t a r i  as  alfandegarias, 















' + 20,l 
I1 - P R O G R A ~ ~ Ã O  DO D~SENI-OLVIMENIO DA ECONOMIA BRASILEIRA 
1 - ~ o n s i d e r a ç õ ~  s pre l iminares  
Com uma-dupla base - a formulação mais p ' recisa ,  no cam- 
po da t e o r i a  economica, dc conce i to s  ope rac iona i s  e o conhecimen- 
t o  -mais e f e t i v o  d a s  r e a l i c a d e s n a c i o n a i s ,  bem como o reconhecime$- 
t o  gene ra l i zado  do pape l  s t i v o  que deve t e r  o Eslado na promoçao 
do desenvolvimento e do bem-estar economicos - vem-se formulando, 
p o r  todo  onmundo, rogramas normatiyos e execut ivos  de desenvo ln l  
mento_eco~omico. !o con j sn to  das  t e c n i c a s  u t i l i z a d a s  paya a con- 
çecuçao d e s s e s  o b j e t i v o s  tem-se dado o nome de proaramacao, a qual, 
assim, pode s e r  considerada o in s t rumen ta l  u t i l i z a d o  por  d i f e ren -  
t e s  Governos, com a f i n a l i d a d e  de mob i l i za r  suas  egonomias, visa; 
do a promover o desenvolvimento e o bem-estar econonicos. 
No s i s tema de l i v r e  i n i c i a t i v a ,  programação 6 a rnobili'm 
agção da economia, com a f i n a l i d a d e  de d e l i m i t a r  o s  campos de atq  
ao da i n i c i a t i v a  pr ivada  e i ~ f o r m a - l a  dos ~ e l h o r e s  rumo? que p?- 
8e seguir- ara o atendimento otimo do i n t e r e s s e  c o m ; (  e ,  tambem, 
aAor i en taçao  do s e t o r  pub l i co ,  median-te f i xaçao  de. p o l i t i c 9 s  eco- 
nornicas mais cond izen te s  corn o s  o b j e t i v o s  a a t i n g i r ,  , a t r a v e s ,  pr& 
c ipa lmente)  dos meios 5 r a d i c i o n a i s  de açao do Estado: ,instrumen- 
t o s  c r e d i t ~ c i o s ,  monetar ios ,  f i s c a i s ,  cambiais  e t a r i f a r i o s .  
O mais impor tan te  o b j e t i v o  de pol~t ic; i_cconÔmica dos pa' 
ses subdesenvolvidos - e ,  por tan to ,  da programaçao - deve ser s e i  
p p  o de aumentgr a t a x a  de inves t imentos ,  I s t o  porque a forma - 
ç a o , d e  c a p i t s l  e ,  sem duyfda,  o determinante imediato do desenvol  
viniento economico, p o i s  e a acumulaçao d$ c a p i t a l  que, ao aumen - 
t a r ,o  . i n s t r u m e n t a l  p rodut ivo ,  t o rna  p o s s ~ v e l  maior r e n d h e n t o  do 
es forço  humano, ou s e j a ,  .maior,renda Der ca i ta .  No processo 2s- - %- pontaneo_de crescimento,  ;::+,o e ,  sem a i s c i p  i n a  da programaçao, 
a formaqao de c a p i t a l  depende da d i spon ib i l i dade  e f e t i v a  o u ,  po- 
t e n c i a l ,  de poupanpas e da capacidadÊ_empre s a r i a i  y a r a  a p l i c a - l a s  _ 
produtivamente.  Por  sua vez a formaçao d e  poupanga depende do Q 
v e l  de renda e ,  ,p r inc ipa lmente ,  da sga d i s t r i b u i ç a o ;  a capacida- ,  
de empresar ia lce  determinada por f a t o r e s  r e l ac ionados  com a s . i n . -  
t i s u i ç õ e s  economico-sociais vigentes .  O o b j e t i v o  da programaçao  
s e  i d e y t i f i c a ,  d e s t a r t e ,  com o aumento da forsna$ao de cap i t a l  :e- 
p r o d u t l v e l ,  cuidando-se, ao ?esmo tempo, que a produt iv idade  des- 
se c a p i t a l  s e j a  a maior possxvcl.  
De o u t r a  p s r t c ,  condiq$o p re l imina r  de um programa de 
desenvolvimento eco?omico e a r ea l i zaçao  de um2 diagnose da econo 
mia nac iona l ,  i s t o  e,  um exame doAaodo pe lo  qual a economia evo - 
l u i u  no passado r e c e n t e  e dos f a t o r e s  dinamicos qui  t iveram papel  
impor tan te  no seu_crescimento,  Pzssa-se,  a s e g u i r ,  a c o n s i d e r  ar 
as  provaveis  t endenc ia s  f u t u r a s  e as p o s s i b i l i d a d e s  de magutençao 
ou va r i açao  dgç f a t o r e s  i n t e r n o s  e ex t e rnos  que atuaram sobre  a 
evoluçao .  p r e t e r $ t a ,  i s t o  e,  e fe tua-se  a_prognoseAda e'conomia con- 
s iderada .  A a n a l i s e  do comportamento des ses  f a t o r e s  p e r m i t í r a  u m  
a v a l i a ç a o  dasApotenc ia l i$ades ,de  c ~ e s c i ~ e n t o  da economia e da mag 
n i t u d s  do e s f o r ç o  neces sa r lo  a consecuçao de t a x a s  de crescimento 
de  s e  j a v e i  S. 
Superada e s t a  f a s e ,  o s  o b j e t i v o s  g e ~ a i s  têm que s e r  te 
duzidos  eE o b j e t i v o s  p a r t i c u l a r e s  e . q u a n t i f i c a v e i s ,  culminando a 
programa$ao,c'desse modo, n3 estabelecimento de metas s e t o r i a i s .  
Em sua acepção pais srnpla, u c  programa.de.rrtctas s z  com- 
põe do p r o j e t o s  de Lnvestimento que visa; a e l e v a r ,  no menor,pra- 
ao  p o s s i v e i ,  o paárao de yida Ca populaçao, ao ruaximo compa t ive  1 
com a s  c o n d i ~ õ e s  de e q u i l i b r i o  ecor?omico c de  e s t a b i l i d a d e  s o c i a l .  
.r. 
Um prograpa de riletas nao impl- i ra  i porLanto, na p l a n i f i -  
cação int;egral da economia, tal ccmo ocor7e 'nos r e g i n e s  c o l e t i v i s  
t a.s . 
d  rias são a s  rcizoes que ínilitam em f a v o r  dos  programas 
s e t o r i a i s ,  A l i v r e  i n i c i z t j v a  - f llosof.2.a ccononice adotada_pela  
~ o n s t i t u i ç ã o  de todos  os p a i s e s  do mndo oc identa l ,  - p r e s u p o e  a 
soberania do consumidor, 2. l i b e r d a d e  de escolha  de ocupaçao ~ e l a  
mo-de-obra e ,  f ina lmente :  a i n i c i a t i . v i  i r i d iv idua l  da a p l i c a ç a o  & 
propriedade,  A c r e s ~ e ,  a i c d ~ ,  que e u  Sstadq s Fedcrat iv 'qs  como o  
B r a s i l ,  a autonomia das v+as u n i d a d e s  p i l i t i c a s  do pars penni - 
t e - l h e s  oriuentar a  a p l i ~ a q a o  a o s  rc-cursos -matertais e f i n a n c e i r o s  
que l h c s  sao  a f e t o s .  Ha, que not?;.., finalnien%e., que a  pequeca 
pon ib i l i dade  de i q o r m a ç o c ç  i ? ç t ~ t i s t i c a s  è de i n s t m y e n t a l  t e c n i -  
co e hu%no nos p a i s e s  su tdesenvoiv idos  t o r n a  i r r e a l i s t i c o  q u a l  - , 
que* esforço de planejamerito i n t e g r a l ,   aí decor re  o f a t o  dos p~ 
gramas de metas conce;t~-are::-se em algi ins  se tores -chave ,  onde-sao 
mais ofivies as d e f i c i e n c i c . ~ ,  siaiar a soma de dadgs e i n f o r m a ç o e s  
d i sponrve i s  e  mais elevad; a probabi l id .ade de a c e r t o  na formula - 
çao de programas de investimenUo, 
r- 
2 - A P r o ~ r a r n ~ ~ a ~ ~ ~ a  Ec mmia Brasi leira  
J; se observa na. eco ; lomia_bras i lc i ra ,  apesa r  de ainda 
subdesenvolvida, uni' processo e s p q ~ t a r ~ e o  de .cre s c l m ~ n t o  , de modo 
que estabelecimento d e  Lima p o l l ~ i c a .  de p rug ramçao  d e v e , v i s a r  , 
prec ipuampte ,  a a t i v a ç a ~ ~ d e s s e  processo ,  sobrotudo cttraves da  
coordemqao e  da o r i e n t a ç e o  doç inves t imen tosa  A s  condiçpes ing- 
t i t u c i o a a l s  v igen te s ,  s e  nao sao d a s  m $ i s  f a v o r á v e i s l  tanbem nao 
sao infensas ao desenvolvimento : iun n ~ c l e o  empx-esarial a t i v o  reg 
g$ . s a t i s f a t o r i a m e n t e  a o s  impulsos do mercado, . d i s p ~ n s a n d o  o poder 
publ ico ,  sâlvo érn c e r t o s  s e t o r e s ,  de una in t e rvençao  d i r e t a  no prg 
cesso economico. 
. I 
A &missão Mista ~ r a s i l - ~ s t a d o ç  ' ~ n j . d o s ,  cu joç  t r a b a l h o s  
f o , r p  i r i i c i adbs  em 1951, t e v e  e m  v i s t a ,  pa r t i cu l a rmen te ,  o formu- 
l açao  de  p lands  de i n v e s t i ~ c n t o  d e s t i n a d o s  a vencer  a s  d e f i c i g n  - 
c i a s  e m  t r a n s  o r t e  e energ ia .  Como resultaao substancial d e s s e  
t r a b a l h o ,  elagoraram-se 41 p r o j e t o s ,  -rlsando 90 eqi ipameGo das 
e s t r a d a s  econo icamente mis Xzpcr tan tes  da rede f e r r o y i a r i a  bga-, 
s i l e j r a ,  dos  p ! i n c i p a i s  p o r t o s  e l in i ias  dc cabotage? ,a expansao, 
em ce rca  cJe 405, da capaci.dacia.geradora de e z e r g i a  e i e t r i c a  e a 
organizaçao de  h r o  j e t o s  d e  , c a r a t e r  pior.: iro nos  s e t o r e s  da agr; - 
c u l t u r a ,  t r a n s p o e t e  r o d o ~ . a r i o ,  Fndusti-ia e ariiiazenaiilonto de &mos 
*! \ 
l .L$ya4-t~rn, como corisc-quência do t r a b a l h o  da C2 
missão % E s r a l e n i  da p r o p r i a  c r i a ç a o  do Bonco Nacionai ao aesiii - 
volvimento Economxco , uma primeira de sc r iqao  conc re t a  e global da  
e c o v m i a  e o  t!.-einanento 9s e labcraçao  de p r o j e t o s  e s -  
de u m  numero s u b s t ~ ~ n c i a l  de  técnicos 
\ 
A partir de entiio p ~ s s o u  o  ~ ~ v ê r n o  a  c o n t a r  com um o r a  
nismo e s p e c i a l i z a d o  d,a exccuçao da p o l i t j c a  de desenvolvirnçnto - 
o Banco Nacional do D ~ s e n ~ ~ o l v i m e n t o  Eco~omico -o qual; alem d e  
encarregado da execuçao dos p r o j e t o s  d? Comissao Mista, f i c o u  in -  
cumbi$~ do .prosseP;uimdnto de_es tudos  sodre o s  problcrnas da econo- 
mia b r a s i l e i r a  e da formuiaçao e exzcuqao de novos p r o j e t o s *  
Rste a spec to  da missão do Banco, qual s e j a  a-:execução 
de pmfundo, amplo e  permanente l e v a ~ t a m e n t o  das condkçoeç ecang 
micas do pazs e pa r t i cu l a rmen te  do n ~ v e l  e  d i s t r i b u i ç a o  d o s , i n  - 
v e s t  inentos, abrangendo t a n t o  o- es tado  p re sen te  quanto a a n a l i s e  
d a  s i t u a ç a o  .pr .e ter i ta  e da tendencia  de e ~ o l u ç a o _ d o s  seus  compo- 
nentes; pa ra  f i n s  de  p rev i sao  e programaçaofl - nao f o i  descurado. 
: A +nálise da gconoi ia  nacional , ' ,  e laborada p e l a  Comii_- 
são Iviista, -conauanto serv indo  a seus p ropos i to s  e s p $ c ~ f i c o s ,  nao 
c o n s t i t u i u ,  propriamgnte,  uma interpretaçao programatgca p a r a  o  
desenvolvimento economico a mais longo prazo. Dzsta t a r e f a  o  
Banco desincumbiu-se. com a a s s i s t e n c i a  da Comf ssao  Economica pa- 
ra a America La t ina  z CEPAL. Assim,'em. p rznc lp ios  de 1952, o 
Banco f i rmou um convenio com aquela  Comissao paya a  c s i açao  de 
uq Grupo Misto B ~ ~ C 3 P A L , A c o m  a f ina l idade '  precipua de a v a l i a r  o 
ritmo de crescimento '  economico do ,Brasil., de te rminar  a n a t u r e  za 
do problema '$e "desenvolvimento economico b r a s x l e i r o  e de delini-ar 
um esquema b a s i c o  de dados que permitissem traçar o s  p e r f i s  dos  
programas a adotar. 
O es tudo  r e a l i z a d o  peJo Grupo Misto BNDE-CEPAL demons- 
t r o u  t e r  s ido  b a s t a n t e  s a t i s f a t o r i o  o  r i tmo de desenvolvimento % 
economia b r a s i l e i r a ,  desde o  fim da s e g y d a  guerra m g i a l  a t e  
1954, tendo-se v e r i f i c a d o  durante  3 perlodo uma t a x a  media anual 
de crescimento da produçao real. proxima a 6$, o que s i g n i f i c a  E 
co mais de ,$  l'per cap i t a l f ,  anualmente. Esta t a x a  so f o i  consz- 
guida,  porem, g r a ç a s  a subs tanc ia l .  melhoria o c o r r i d a  n a s  relaçoes 
de t roca  do pais com o e x t e r i o r  e a v o l u m o ~ a ~ e n t r a d a  de recursos 
r e a i s .  A s  perspec;ivas,  en t ao ,  eram de que e s s e s  f a t o r e s  deixa- 
riam, no f u t u r o  proximo, de a t u a r  positiva.nenCe, ocorrendo mesm 
a poss i l j i l i dade  de que passassem a  exe rce r  açao negat iva .  
Em v i s t a  d i s s o ,  tudo pa rec i a  i n d i c a r  que o ritmo de de  
senvolviriiento da economia b r a s i l e i r a  t e n d e r i a  a c a i r  s u b s t a n c i a z  
mente, o  &e, de f a t o ,  s e  v e r i f i c o u  em 1955 e  e m  1956, r e g i s t r a n  
do-se o dedr9scimo t a n t o  da taxa de crescimepto da produçay reaT 
qu$nto, tambem, da taxa de invegtimentos.  Somente uma p o l l t i c a  
e ~ e r g i c a d e  dgsenvolvimento economico pogeria  compensar a  cessa - 
çao d a  i n f l ~ e n c i a ~ p o ç i t i v a  d a q u e l e s - f a t o r e s  e  e v i t a r  que -a tj.xa 
d e  crescimen o  ca+sse  para  yrd n i v e l  bem $ais baixo do que aque le  
v e r i f i c a d o  n i  per iodo de apos-guerra ,  a t e  1954. 
Impressionou-se o ~ o v ê m o  coni e s s a s  p e r s p e c t i v a s ,  pe lo  
que d e c i d i u  a d o t a r  uma p o l i t i c a  mais intensa e? p r o l  do desenvoL 
vimento economico , sobretudo com a S ina l idade  r':; . p v i t a r  que a ta 
xa $e c r e ç c i ~ e n t o  se co locasqe  em n i v e l  i n f ~ r i o r  'a v e r i f i c a d a  no 
p e n o d o  p r e t e r i t o .  E s t a  p o l i t i c a  a t i v a  e s t a .  consubstanciada ~o 
programa de de s nvolvimento cconomico 'c? j a s  . l i n h a s  g e r a i s  sao 
d e s c r i t a s  a  segu'r. \ 
A f i m  de e l a b o r a r  e coordenar execução do programa ; 
tarefa que ex ige  b l e s f o r ç o  conjunto de v a r i o s  M i n i s t e r i o s ,  f o i  
c r i a d o ,  logo no i n i c i o  de 1956, o Conselho do Desenvo-lvimento,cgn 
pos to  dos M i n i s t r o s  de Es tado ,  dos Chefes da Casa C i v i l  e M i l i  - 
tar, dos  P r e s i d e n t e s  do BNDE e $0 Banco do B r a s i l ,  sob a o r i e n t a  
çao d i r e t a  do: P re s iden te  da Republica. 
O Conselho executou, em 1956 e  1957, i n t e n s o  t r a b a l h o  . 
de programação se 'cor ia l ,  elaborando a n f ; e p ~ j e t o s  de L e i s  e de a- 
. t o s  a d q i r t i s t r a t i v o s  da mais a l t a  re levancia  e sugerindo normas de 
po l i l& ca  econômica que f ac i l i t a s s em ou p o s ~ i b i ~ i t a s s e m ~ a  concre--- 
t i z a ç a o  do programa de realizaçoes que se propos o Governo e f e  - 
t u a r  e  que se consubstancia no conhecido llPrograma de, ~etas" ' .  
- L 
i . compõe-se êste programa de 30 metas e s p e c i f i c a s ,  abran- 
gendo ' .~  s se tore  s-de energia,  t r anspor tes ,  alimentaçao indu-s t r i a  s 
de base e . educaqao . A sua rea l izaçao demandara, no qilinguenio . . . 
V 1957/1961, em investimentp de, aproxima+mente, 364 bi lhoes  Y c- 
z e i r o s ,  sendo que 6.6,5% desse t o$a l  sera aplicado ,na nquisiçao de 
' bens e serviços.  produzidos no pais. Apresenta-se aba90 a e ç t i q  
t i v a  do izvestimento t o t a l  requerido pela  Implementaçao do p rogrs  
ma* 
INVESTIMENTO REQUERI DO' PELO PROGRAMA DE METAS 
Um programa de metas como o sumariado, pqra ser exeq&- 
v e l  do ponto de v i s t a  global ,  tem que: a )  aprese-qLar compatibi- 
l idade entrewo vo lumy dos investimentos prograimdod e 2 ~ a p a c i d a -  
.de de inversao.do pais; b )  nao apresen ta r  d$spropprça? e n t r e  o 
v o l p e  das irnportaqoes de equipamentos ne cessa r ios  a su@ implemeg 
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a taxa de inversãg  dó pr&%ma que, no período 19.58-1961, devera 
ser de 5,8$; em media. 
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( $1  Q bilhões de c ruze i ros  
No que se re l ac iona  à consis tência  e n t r e  a s  importa - 
ções r e q ~ ? $ ~ i d a q  pelo programa de metas e a capacidade par Impor r t a r  do p a i s ,  ha a uotarAque os  dados e jnformaçoes dispon v e i s  
permite? prever a ocorrencia,  no quat r ienio  1958-19611 de wqdk 
f i c i t  medio anual  da ordem de US$ 93 milhoes. Esta ~nsuficien- 
cia da capacidade para importar,  en t re t an to ,  pode se r  obviada ,sg  
j a  pe lo  retardamento de-alguns programas de investimentos, s e j a  
medianCe .a i n t e n s i f  icaçao do influxo de c a p i t a l  e s t r ange i ro  , a 
a t ivaçao  de alguns se to res  altamgnte economizadores $e d i v i s a s ,  
e ,  principalmente,  um esforço energico de incentivo a s  expor ta  - 
çoes. 
Passa-se em r ~ v i s t a ,  a seguir ,  o s  p r inc ipa i s  problemas 
de alguns s e t o r e s  incluidos nesse programa é que, no passado, f o  
ram contemplados com a quase t o t a l i d a d e  dos emprestimos do Banco. 
' 3 - E h e r ~ i a  ~ l i t r i c a  
A i n d ú s t r i a  da energia e l é t r i c a  nzo pode p r e s c i n d i r  do 
p lanejaaento  a longo prazo. Quando uma i n d u s t r i a  se  ve na impos 
s i b i l i d a d e  de a t ender  a procura pe los  seus produtos, nada de  g r z  
ve ?corre para a economia, v i a  de regra, uma vez que sempre se 
dera  l a n q a r  mao do mercado exberno para ob te r  a quantidade gdi - 
çional do que se  carece.  No caso da energia e l e t r i c a  porem 
e necessar io  que a capacidade geradora acompanhp a evoiugaq da 
procura, sob pena de colapso do sistema oy de s e r i o s  p re  julzos no 
. rendimento do parque i n d u s t r i a l ,  que se ve, an te  a escassez ou 
racionamento da e l e t r i c i d a d e ,  impossibi l i tado de t trabalhar no 
v e l  de sua plena capacidade, Sendo longo o periodo de gestaçao 
dos investimentos ?a energia e l é t r i c a ,  o planejamento, a pra- 
zo mais di la tado,  2 essenc ia l  para que a . capacidadc i n s t a l ada  
acompanhe a evoluçao da procura. 
A c r i s e  de energia e l é t r i c a  ve r i f i c ada  .no p a i s  
nos Últimos anos, agora a l i v i ada ,  c o n s t i t u i  exemplo f r i s a n t e  
dos t rans tornos  por que passa-a economia quando a sua capacidz 
de.geradoi-a de e l e t r t c i dade  nao acompanha a reBpectiya pmcu- 
r Felizmente, conseguiu-se uma s i tuaçao .de ternporario equi- l r b r i o  en t re  a capacidade ge rado~a  e a procura dq e l e t r i c i d a  - 
de, nos p r inc ipa i s  centros  do pa i s ,  s u j e i t o s ,  a t e  recenteme2 
t e , , a  severo racionamento; a escassez que se verifica atualme; 
t e  e mais potencia l  do que e f e t i v a  uma vez ue resulta da com 
pressa0 da expansao daAproeura. Ao fim de ?957, a capacidade 
i n s t a l ada  ascendia a cerca.de 3.750~300K&o progresso f e i t o  nos 
ultimos anos nesse, setor e deveras a l en t ador ,  pois  aquela capa 
cidade geradora, prat icameGe, e o dobro da ex i s t en t e  em 1950'. 
O grande esfgrqo f e i t o  nos u l t~ rnos  anos permitiu, assim, melho 
ri$ conslderavel no que se  r e f e r e  ao supdmento de energia 
e l e t r i c a .  
A procura, porém contin)ará a s e  expandir  em dg  
corrência do crescimento na tu r a l  do pais ,  o qual, nos proxi-  
mos anos, s e  vera acelarado e m  virtude do programa $e desen - 
volvimento em execu ao. Estima-se que em 1960 sera prec i so  
uma capacidade gera  8 ora i n s t a l ada  de 5.000.000 kW è que, em 
1965, e l a  devera elevar-se a mais de 8.000.000 IcW, se s e  qui- 
ser conseguir uma s i tuaçao de equ i l i b r i o  en t r e  a capacidade 
de produçao e a procura de e l e t r i c i dade ,  naquele ano futuro.  
a )  - Programa de produção de energia a lé t . r i ca  
Para f a z e r  f a c e  ao crescimento da procura, foi 
ppgramad~  a conclusao de um conjunto be obras  de i n i c i a t i v a  
publica, privada ou' mista, capaz de assegurar o amonto .  da ca- 
pacidade geradora de 3.081.554 kW, e? f i n s  de 1955, para . . . . . 
5.100,000 $W, e m  1960. Devido, porem,, aos aspectos  gecul ia-  
rss da i ndus t r i a  da energia e l e t r ~ c a ~  jacassinalados,  e neces- 
sario i n í c i a r , (  ainda no presente qii~nqtienio, obras cuja con- 
crusao, .no periodo seguinte ,  permitam 2 continuaqao da expaq- 
sao da capacidade gemiora .  A s s i m ,  o prograya de energia e le-  
t r i c a  preve a elaboraçao de proje to  s e o i n l c i o  de grande pg=.. 
t e  das obras necessar ias  para agsegurar a instalAçao de ...... 
3.000.000 kW _adic iona i s  no periodo de' f1961/65, de modo a 
?e, ao f i m  des te  ultimo ano, possa o pais dispor  de 8.000.000 
.k I ~ n s t a l a d o s .  
&_par te  do programa que dever i  s e r  concluida 
até 1960, já estao-em f a s e  a t i v a  de .const;pçao ou de . es tudos  
0 e 1 ~ a & . c i a n a r a o O , - a t t e ~  ue la  da ta  - cerca de 1.420.00d 
kW o s  quais, somados aos 6 ~ ~ q u e r c r a m  inst ta i-a-dum 
1986 e 1957 da? para o periodo 1955/60 aproemadamente . . . . 
2.100.000 kh. Sao os  seguintes  o s  p r i nc ipa i s  projetos desta  
p r imei ra 'pa r te  do programa: 
a) ~ m ~ l i a ç ã o .  da Usina de Pe ixotos  .......--. 320.000.W 
c )  2: e t a p a  da Usina sub te r r ânea  .de.-cuba .. ................................... t a 0  130.000 kW 
. d )  ~ x ~ a n s ã 6  da Usina de Paulo Afonso.... 60.000 kW . , 
e )  2+eapià:d0 <a CZW.G em  tu - 
t i n g a ,  Santo.Antonio,  Camargo-s e ' Ca- .................:.. ...... .. juru .,  :. 127.000 kW 
f) conclusão da l a e t a p a  do e lano  de e l e  
t r i f i c a ç a o  do Estado de Sao Pau lo , com 
preendendo as  us inas  de  S a l t o  Grande, 
Euclides da Cunha; Limoeiro, Barra  Bg ... ......*.. n i t a  e Jurumirim .'..LI .-.... 232.000 kW 
g) ~ x e c u ç ã o  d e  ou t ros  p r o j e t o s ' n o s  Esta- 
dos do Rio Grancje do S u l ,  Bahia, Rio 
de  Janeiro, E s p i r i t o  Santo, %ias, e 
outros .;......,.,................... 981.000 kW 
T O T A L ........... 2.100.000 kW 
.... Por o u t r o  l ado ,  para assegurar ,a  expansão d e  
3 .O00 .O00 kW i n s t a l a d o s ,  p r e v j s t a  pa ra  o  p e r i ~ d o  1961/65, j a  se 
encontram eg es tudos  ou em i n i c i o  de cons t ruçao  p r o j e t o s  que rg 
presentam c e r c a  de  2.000.000 kW.- Gntre e s t e s  des t aca - se ,  pe lo  
seu v g l t o ,  o  de  Furnas,-onde serao i n s t a l a g o s  1.100.000 kW, e  o  
d e  Tres Marigs, na regiao mineira  do  Hio Sao Francisco,  que 
proporc ionara  uma potenc ia  final d e  520.000 kW. 
b) - Recursos f i n a n c e i r o s  
A das-obres  de  uma e  de o u t r a  p a r t e  do 
programa importara ,  no qilinqfienio 1957/61, num invest imento da  
ordem de 85,7 b i l h o e s  de c ruye i ros  para as despesas  em moeda ng 
c i o n a l  e  de 428 milhoes d e  d o l a r e s  para a p a r c e l a  em moeda e s  - 
t yange i r a .  Grande p a r t e  dos r ecu r sos  n e c e s s a r i o s  t e r a o  origem 
pub l i ca  e s e r a o  providos pelo Fundo Federa l  d e  E l e t r i f i c a ç a o  ou 
por f inanc iameptos  do BNDE. Quanto as despesas  em o u t r a s  goe - 
das, p a r t e  s e r a  cobe r t a ,po r  inves t imentos  d i r e t o s  d a s  empresas 
e s t r a n g e i r a s  concess iona r i a s ,  esperando-se o b t e r  f inanciamentos 
do e x t e r i o r  para  o  r e s t a n t e .  
Dada a necessidade premente d e  se prgmover a_ex-  
pansão d a  capacidade-geradora de e l e t r i c i d a d e  , e s t a  o, Governo 
fazendo v igoroso  e s fo rço  a  fim de conseguir  r e c u r s o s  publicas, 
para  o f inanciamento do programa, suprindo,  assim, a insuf ic ien  
cia,dos c a p i t a i s  pr ivados.  Objesivando, porem, aumegtar o  i n -  
t g r e s s e  desses c a p i t a i s  pe l a  i n d u s t r i a  de energ2a e i e t r i c a ,  e s -  
t a  sendo es tudada  uma reforma gera l  n a ' l e g i s l a ç a o  sobre  o  aasun- 
t o , - q u e  v i s a  pr inc ipa lmente ,  2 aumentar a r e n t a b i l i d a d e  dos 
c a p l t a i s  ap l i cados  no s e t o r ,  a  t o r n a r  mais p r e c i s a  a regulamen- 
t a çgo  dos s e r v i ç o s  de e l e t r i c i d a d e  e ,  f i n a l m e n t e ,  a r e g p a r a a r  
o s  orgaos governamentais encarregados da s u a  f i s c a l i z a ç a o  . 
Acredi ta-se  que a s  medidas c o n s t a n t e s  do p ro j e -  
t o  d e  lei o r a  em es tudos  pelo Congresso N a c i o n d ,  permit indo q 
p l i a r d e 1 0  p a r a 1 2 ~ a ' r e r n u n e r a ç a o d o s c a p i t a i s a p l i c a d o s  no 
s e t o r  e  a r e a ~ a l i a ç a o ~ p a r c i a l  do a t i v g  d a s  companhias, para  com 
pensar  a desva lo r i zaçao  da moeda, s e r a o  de  ordem a promoyer 
s u b s t a n c i a l  aumentg do ,fluxo àe c a p i t a i s  pr ivados  para  a  indus-  
t r i a  da ene rg i a  e l e t r i c a ,  com o que s e  a l i v i a r i a  o  Estado de 
grande p a r t e  da r e sponsab i l i dade  pe lo  desenvolvimento do progrg  
ma e s t a b e l e c i d o  para  o  s e t o r .  
A .  
A t 6  qu& seja  c r i ada  a E l e t r o b r a s ?  empresa que se 
encar regará  da inversao  dps fundos f e d e r z i s _ c o n s ~ g n a d o s  ao dese; 
volvimento da ene rg i a  e l e t r i c a  e  da  opeyaçao d a s  u s i n a s  Que com 
as r e s p e c t i v a s  a p l i c a ç o e s  forem cons tqu idas ,  o Banco t e r a  a seu 
cargo a administraçao,dos mesmos,. Alem dos  fundos f e d e r a i s  d e 2  
t i n a d o s  por l g i  espec i f icamente  a e n e r g i a  e l é t r i c a ,  p Banco r e -  
s e rva ra  para esse s e t o r  uma p a r t e  dos seus funfios p rop r fos  ou 
daqueles  que vepha a consegui r  mediante ope raçoes  de c r g d i t o  no 
e x t e r i o r ,  como e o caso dos , r ecu r sos  p roven ien te s  doAAcordo pa- 
ra compra de.Excedentes  Agr ico las ,  firmado com o  Governo dos  Eç 
t a d o s  Unidos. 
Uma vez c r i a d a  a E l e t r o b r a s ,  f i ~ ~ r á . 0  Banco e? - 
carregado d e  complementar, com seus r e s u r s o s  p rop r ios ,  a t r a v e s '  
de f inanc iamentps ,  o s  r e c u r s o s  da empresa @,da  i n i c i a t i v a  p r i v s  
d a ,  des t ingdoç  a .execuçao de  p r o j e t o s  e s p e c i f i c o s  no s e t o r  da 
energ ia  e l e t r i c a ,  
No orFam&to de  inves t imentos  do Banco para 1957 
o  s e t o r  e s t á  contemplado com 5.195 milhoes cjo c r u z e i r o s ,  sendo 
2.660 rgilhoes provenientes  dos  fundos e s p e c i f i c o s  de c u j a  g w r -  
da  es ta  e n c a ~ r e g a d a  a en t idade  e  2 . 5 3 4  milhoes  de  fundos p ~ o  - 
p r i o s ,  i n c l u i d o s  v e s t e  t o t a l  o s  r e c u r s o s  p roven ien te s  do Acordo 
d e  Excedentes Agricolas.  
4 - Transpor tes  
C 
U programa ci e ãe s e n v a ~ ~ v i ~ o - e e o ~ e o - $ o  PGLS 
vai determipar  aumento s u b s t a n c i a l  d a s  neces s idades  de-trans,- 
por t e s .  Aiem,do grande a p e n t o  p r e v i s t o  W r a  a produçao agr i -  
cola e secundaria, a,tendenc$,a a t u a l  do  desenyolvimento indus: 
t r i g ,  dando en fase  a prodyçao i n t e r n a  de mater ias -pr imas  ate 
entao importadas,  redundera em cgns ide raye l  incremento d a s  trg 
cas i n t e r n a s .  De f a t o ,  a produçcio' no p a i s  de  a r t i g o  a n t e r i o r  
mente importado, que e r a  7-ecebido no cen t ro  c$nsumidor; pronto 
para  s e r  usado, jmplica ni) dezlocamento nzo so das  mater ias -pr i - .  
mas ' n eces sa r i a s  a sua c o n i e c ç z c ~  i ~ s  taaSem.no t r a n s p m t e  . do 
p r o p r i o  produto para  o s  crmtros c o n s ~ m i d c r c s  espa lhados  por  t o -  
d~ o t e r r i J o r i o  nac iona l ;  por outjro l a d o ,  a m a i o r .  conçent ra  - 
çao, demografica nas  c idadr :~ ,  i m p l i c i t a  no processo,  d a r a  ~ r i g e m  . 
a incremento,  mais-que p r ~ p o r c i o n a l  ao gumento da populaça0 g l g  
b a l  na movimentai;ao de grmeros a l i n e n t i c i o s  para'-v a b a s t e c 2 m a  
t o . d o s  cen txos  urbanos ; ?or  i s s o  I O P T C C ~ S S O  d e  s u b s t i t u i p a o  
d e  impor taçoes  exerce irnpflcto c o n s i d e ~ a v e l  no s e t o r  de  t r a n s p o l  
t e s ,  sendo d e  e spe ra r - se ,  que, nog proximos anos , , ' o  volume d e .  
carga a s e r  t r anseo r t ado . ; i unen ta ra  nun.ritmo maior do que o do 




. . A situação a t u g l  dos s i s t emas  de t r a n s p o r t e s  no .' 
B r a s i l ,  É acentuadarnen~e p e c a r i a ,  por  d i v e r s a s  causas; sendo-a 
gua capacidade .de prestaç: io  d e  s e r v l ç o s  i n s u f i c i e n 5 e  em, relasao 
a s  neces s idades  n a c i o n a i s ,  Os t r a n s p o r t e s  f e r r o v i a r i o s  e a na- ' 
vegaçao de cabotagem, jus-Lamente aqueles,meios mais i nd icados  - . ,. - - - 
para a movimentaqao d e  cargas  pesadas,  tem-se mostrado, d'esde 
algum tempo, incapazes  de a t ende r  convenientemente 20 awnento 
do? s e r v i ç o s  qge d e l e s  vein exigindo a oxpansao econ mica a do - p g l s .  A soluqao do. problema demanda; ass im,  um e s f  r ç o  -duplo. 
Ha,que r ecupe ra r  o d e f i c i t  e x i s t e n t e  e n t r e  a capacidade e a ne- 
ces s idpde  .de t r a n s p o r t e  e ,  concomitapbemente, c u i d a r  de expan - 
dir e s t g  capacidade na médida necesça r i a  para a t e n d e r - a o  aumen- 
t o  provavel  do volume d~ carga nos anos f u t u r o s ,  sob penz d e  s e  
t o r n a r  novamente o . s e t o r  uni ponto de estrangulamento,  den t ro  de 
breve  p r a z o ,  d i f i c u l t a n d o ,  em c e r t o s  c a r o s ,  ou imposs ib i l i t ando  
em o u t r o i ,  o prosseguimento do processo do desenvolvimento da 
economia b r a s i l e i r a .  ' 
Excetuado 0 t r ~ n s p o r t e  aéreo ,  que ap resen ta  ca - 
r a c t e r i s t i q a s  e g p e c i a i s ,  pode d i z e r - s e  que, no periodp que vem 
desde o f i l  da u l t ima  guer ra  mundial, apenas o rodov ia r io  se d e  
senvolveu de  m n e i r a  adequada, 2companhando ou mesmo sobrepu ja3  
do o r i tmg 4e crescimento das necessidades gerais de t r a n s p o r  - 
t e s  do. pa i s . \  Desta  maneira ,  f o i  desv iada  Eara a s  rodovias  gr- 
d e  p a r t e  da  b ~ r g a  a d i c i o n a l  que, em cond iços~_norma i s ,  d e v e r i a  
s e r  t r anspor t ada  gm f e r r o v i a s  ou pe l a  navggaçao d e  cabo'tagem.Ao' . 
t r a n s p o r t e  rodov ia r io  coube, p o r t a n t o ,  alem go .atendimento , do 
volume de carga a d i c i o n a l  que normalniente a e l e  s e r i a  atribuido, 
compensar a G e f i c i e n c i a  dos o c . ~ r o s . s e t o r e s ,  impedindo, a s s im '  , 
que a s i t u a ç a o  s e  ag-vasse a i n d a  m.12, 
3 desenvolincic::~~.~ $s s l s f a t , o r io  do t ranspor t f t  r o -  
doví&io  no per\odo se r ~ l ~ i c i o i i i i  e s t r e i t amen te  com a e x i s t e n c i a  
do Fundo &dov ia r io  Macional,  que proporciona um fluxo r e g u l a r  
d e  r e c u r s o s  para ,  o , s e t o r  e com r e l a t i . : ~  f a c i l i d a d e ,  inclusiye - 
t a x a  cambial f a v  ~ - q v e l ,  pzra :i i n~orz , zçao  de v e i c u l o s  e acgsso- 
r i o s ,  que v igoro  9- d u r a n t e  '. boa pai-t? do p ~ r i o d o . ~  A f a l t a  d e s t e  
f l u y o  r e g u l a r  de t e c u r s o s ,  capai  de  Car  gootivaçao e ~ b j e t i v i d g  
de a programaçao,~assegw~~idc a y ~ a i i z a ç a o  das  o b r z s  p lage jadas ,  
c o n s t i t u i ,  s e m  d u v i d e ,  -m 2 0 s  pri.r.cipais f a t o r e s  r e sponsave i s  E 
10 atraso dos  dois o u t r o s  s e t o r e s ,  
a) - O m ram de ex  nsão cios s i s te rnsde  t r a n s p o r t e s ,  .A+ 
~or.t;anto, que a segurança da mobi l ização  
a exeGuçao de profundas rvform-s na organL 
c o n s t i t u z d o  ser ia  preocu- 
que engloba a m i o r i a  dos pro- 
que na0 pudersrn ser exe:ut.?dos, p a r c i a l  
na obtençao d e  recursos  e-na r e f o r -  
no pr imei ro  ano de execusao do novo 
\ 
A p a r i e l q  em moeda e s t r a n g e i r a  foi ob j e to  $e negoc ia  
ç c e s ,  bem sucedidas, co o Export-Import Bank e com o p ~ o p r i o  + 
verno Anerlcano, ,estand 8 as2egurados recursos n%ces s a r i o s  ag 
programa f e r r o v i a r i o ,  p o r t u a r i o ,  marit amo e orodovihrio.  Quantg a 
parte em c r u z e i r o s ,  reajustou-se o imposto unico sobre  cornbustlveis 
e l u b r i f i ~ ~ m t e s ,  conforme a Lei nQ 2,275, de 27 de novembro de- , , .  
1956, A s  novas #bases de i n c i d e n c i a  d e s t e  , t r t 5 u t o  proporc ignarao  os 
r e c u r s o s  n e c ~ s s a r i o s  ags programas r o d q v i a r i o s  e de expansa9 e  in-  
d u s t r i a l i z a ç a o  do pe t ro l eo ,  sendo tambem a t r i b u i d a  pequena p a r c e l a  
a o  progsma f e r r o v i a r i o ;  para a I n t e g r ~ l i z s ç a o  do c?$ital da  Rede 
Ferroviaria Federal  SiA, No_çue toçe a reorgayizaçao  a d m i n i s t r a t i  
va, a s s i n a l a - s e 4 a  c o n ~ t l t u i ~ a o  da Rede Ferrov5ctria F e d e r a l  S,A.,es 
t idade que deu as p r i  c i p n i s  e s t r a d a s  de f e r r o  operadas  pelo Govey 
no a forma be socieda e de economia mista, muita mais indicada  pa- 
ra a operaçao e f i c i e n  f e de serv?'ços i n d u s t r i a i s o  
I 
O programa e s p e c i f i c o  para cada un dos  setores .bási- 
cos de t r a n s p o r t e  e d e s c r i t o  a s e g u i r ,  em s i a s ' l i n h a s  g e r a i s ,  
Fer rov ia s  - O ponto fur1damenr;al do program f e r r o v i i  
r i o  esta no r ~ a p a r e l h a m e n t o ,  C0nqiiant.c se  r e r o i l h e q ~  s e r  i n s u f i c i -  
e n t e  a ex tensa0  da rêde e x i s t e n t e ,  a.ad?s a s  1irnitar;oe.; d o s m u y s o s  
e , a  irnpzriosa necessidzbe d 8  i-eaparelha-.Ia,  o progrlma . ferrov ' iaf . io  
s o  preve_novas  cons t ruçoes  F3ra a lguns  t r e c h o s  de gran$e importan- 
c i a  ?conomica, t $ t a l i z a n d o  'cerca de ?.,iC;Okm., Como e s t a  programada 
tambem supressao  e subs t i tu l l ;ao  por  rodbvias  .de ,'alguns ramais  
f e r r o v i a r i o s  par t icu larmer i te  d e f b c i t a r i q s ,  i provayel  .que no fim 
do programa, e m  1960, a ex tonsac  q i ~ i l o m e t r i c a  da rede  fe r r9viár i . a  
se.ja pratic2:;lente i g u a l  aquela e.+stente em 195$, ano do i n l c i o  do 
programa. A sua e f i c i e n c i a ,  porem, se-, s e m . d u ~ i d a ,  muito tna.ior. 
O programa f e ! l o v i á r i o  prevê a .  Incorporação as e s t r a  
d a s  de  . f e r r o  f e d e r a i s  no peyiudo 1958-196&, de  aproximadamente 276 
novas locomotivas d i e s e l - e l c t r i c a s .  .e dz ze.r.ca' de 6.240 novos va- 
goes de carga e carros pa ra  passage i ros .  ISSG no que se r e f e r e  a 
m a t e r i a l  rodan te  e de %raçao.  Quanto a v ia  pemanen.te,es$a previs  
t o  o_assentamento de 640 m i l  t one l adas  de t i i l h o s  e a c e s s o r i o s ,  7 ' 
milhoes,de dormentes,  11 rn<I.hoes de v3 de pedra b r i t a d s  para las- 
t r o ,  alem do r e f o r ç o  d e  pontes ,  t r a b a l h o s  de s&nali .zaçao e a q u i s i -  
çao de equipamento pa r a  as turmas de conservaçao 'de l inhas.  e t c .  
PareJamente e s t a  programada a a q u i s i ç ã o  d e  equipamentos de padre& 
. . r a  e de o f i c i n a .  
A r e a l i z a ç ã o  i10 p r c g ~ a m  i r n p t i c a r i  em d i spên$ ios ,  no 
q t t i n q t i ê n i ~  1957í1961 da ordem--de h$30 bil l ioes ,  dos  qua i s  cerca de 
&..$5,2 b i l h õ e s  correspondem ao pagamento de $ompromissos e m  moeda 
e s t r a n g e i r a .  Serao incorporados ,  nesse periodo,equipament?s n 0 . v ~  
l o r  de 2&0 milhoes de dolares--apraxi7nadan!eni;e7 dos qua i s  cerca de 
100 milhoes s e r a o  pagos no qllinqi!ei?io, Fara a t e n d e r  a s  despesas  em 
moeda e s t r a n g e t r a  obto-ve-se ja  v red i to s  no va lor ,de  L97 rni lhoes  de 
d o l a r e s .  E n c o n t r a ~ ~ s e  i n c l u í d o s  nesse t o t a l  emprestimos d? Exim - 
bank a ?&de Fe r rov ia  r i a ,  $?ia, P a u l i s t a  e E , F  Sa.nko s Jundiai , . bem 
como c r e d i t o 3  no v a l o r  d: 74 milhoes de  d o l a r e s  para  coapr? de te 
l h o s  na Polonia  e no Japao. A p a r t e  em moeda iaciona;  s e r a  cober -  . 
t a  com verbas  a serem,cons.ignad.as no Orqe.mento $.a Uniao e q fundo 
des t inado  2 c o n s t i t u i q a o  do c a p i 5 a l  s o c i a l  da Rede Fe r rov ia r i a  Na- 
' c i o n a l  ( L e i  2,9751, s~p le rnen t ados  ambos com financiamentos do.3gn-  
co, par' sua vez g a r a n t i d o  pe l a  arrecadaqao das  t a x a s  de Renovaçaoe 
Melhoramento. 
A .  modifica ã o  do regime j u r i d i c c  das  e s t r a d a s  de  fez 
r o  da Uniao, agora t r a n s  8 ornadas em sua * i ' o r i t .~ ,  em soc iedades  de 
economia mista in tegradas  na Rede F e r r o i i a r l a  Nacional S;A.,nao so 
a s s e g u r a r a ,  _ a t  r aves  [ia ~ o r g a n i a a , ã o  sdmin i s5 ra t iva  I rnp l l c i t a  na 
t r a ~ s f o r m q ç a o ,  a execuçao,+.do progrma de reaparelhamen+,o.,mas .perq& 
t i r a  t a m b e m  que çe  t i r e  d e l e  o mxnimo de p rcve i tv ,  mediante explo-  
r a ç k  mais e f i c i e n t e .  
A .funçãc do BNDZ no s s t o r  ferroviá.r;o s e  exerce  tan- 
t o  no  que s e  r e f e r e  ao p1anejanie:'ito e a ciicrdenagao do3 programas 
- f e r r o v i á r i o s ,  quanLo ny que r e s p e i t a  saij .fina?riainento pròpriamente 
d i t o  de p ~ o j e 2 o s  e ~ p e c i f i c c s ,  No campo, da prograraça? a a t i v i d a d e  
. do Banco e f e i t a  em e s t r e i t a  col .aboras .~c .?cn o YÍnistsr io  da Via- 
ção e Obras Publ icos  e com o Coi lse lh!~ d o  D e ~ ~ n v o l r i i u E , ? t o ~  
TL-ans9ort.e r c d c v i á r i o  .- -2 prograniz rodoviário fede+ . , 
prevê  a c o n s t r u ç ~ o  de  12,000krn de novas F ~ b o ~ i a s  e_a  pavimentaçao 
d e  5.000kni. Q o i s  ~ roS le inas  se  an tep~nham a e x p a m a o d o  t'ranspor+,e 
r o d o v i a r i o  e a execuçno Saç :pecar. cie const:'u$a.o .e pavimentaçao de 
e s t r a d a s :  p r imei ramente ,  3 i n ç ~ t i q i ê n c i a * d e  r ecu r sos$  uma ~ $ 7 ,  que 
o s  fundos p roven ien te s  do imposto unicu sobre coinbustiveis l iquidos . 
e - lubr i f i can tes  s e  vinham mostrando insuf2c ien tes  para a manute; 
çao de um r i tmo de,constniçao e conserva'çao compativel com as 
- necessidades do Pais,  Em segundo lugar, e n e e n t a v g - s e  .o proble-  
m a  do mater ia l  rodante ,  uma vez q u e ' a  f r o t a  rgdoviari-a com que 
conta o pais-começa a envelhecer ,  e a s  condiçoes do balanço de 
pagaqientos,nao permitem_se r e s e r v e  g quota anua l  de d i v i s a s  ne- 
c e s s a r i a s  a sua renovaçao e ampliaçao. 
, 
H 
O p r Q e i r o . p r o b l e ~ a  f o i  r e s o l y i d o  com a rev i sao ,  
já r e f e r i d a ,  do imposto p i c õ  sobre combustiveis  e l u b r i f i c a n t e s ;  
o,segundo; tem sua soluçao ençaminhada cpm a implantaçao da-in- 
d u s t r i a  automobi l i s t ica  no Pais, que_es ta  sendo f e i t a  de acordo 
.com a3 normas es t abe lec idas  pelo Governo e que c o n s t i t u i  wn dos 
pontos fundamentais do programa de desenvolvimento economico. 
A 0 0 n s t r u ~ ã o  rodovi;riar implica; tgmbém, em despe 
. s a s  em moeda es t r ange ipa ,  com a importaçao das  maquinas especia-  
l i z a d a ~ .  Para c o b r i r  e s t a s  despesas conseguiu-se, mediante ar- 
r a g j o  especial Com o 9port-Import ,Bank e c o ~ ~  o s  fornecedores,um 
c r e d i t o  de ~ ~ $ 6 5  milhoes, que s e r a  d i s t r i b u i d o  convenientemente 
e'tre o s  departamentos governamentais encarregados das cons t ru  - 
çoes e as firmas especia l izadas .  
Por tos  e ~ a v e . g a ~ ã o  - Em v i r t u d e  de  possui r  o pais 
extensa c o s t a  maritima. ao longo da qual s e  d i s t r ibuem os cen- 
t r o s  mais ,populososl o ' t r p s p o r t e  d e  -cabotagern desempenha papel  
importantissimo,no ~ n t e r c a m b i o  inse rno  e o t r a n s p o r t e  maritimo 
de longo curso e, por sua vez ,  praticam ente,^ unico meio utiliza 
do para o intercambio externo.  
No.  assado, a falta de r e c u r s o s  r e g u l a r e s  para:  r!+- 
novação e ampliaçao dos equipamentgs p o r t u a r i o s  e da f r o t a  mari- 
, tima, conjugada com a desorganizaçao admin i s t r a t iva  das  entida,- 
des ,  em sua maioria go~ernamentais~~encarrggadas da sua  operaçao, 
contribuiu para uma c r e s c e n t e & f i c ~ e n c l a  d e s s e s  s e r v i ç o s  r e l a t i -  
v p e n t e  .ao aquento da sua procura. Hoje em d í a  o t r a n s p o r t e  m- 
r i t imo  de longo curso e puase que i n t e i r amente  k i t o  por nav ias  
e s t r ange i ros ,  e. a d e f i c i e n c i a  da frota..de sabotagem redunda n u q  
escassez permanente de p r s a ,  a qua l ,  as vezes ,  se t o r n a  t ao  a& 
da que as autor idades  seve-ga cont ingencia  de p e r m i t i r  que na- 
v i o s  e s t r ange i ros  operem tambem n e s t e  s e t o r ,  
N ~ O  h& mais necessidade d e  r e s s a l t a r  a importância 
e a urgência do reaparelhamento e reorganizaçao dos por tos  e da 
rnar i~ha mercante b r a s i l e i r a .  Os planos elaborados anter iormente  
c_om e s s e  o b j e t i v o ,  infe l izmente ,  nao puderam s e r  executados por 
f a l t a  d e  r ecursos ,  gm mo e & a a s 7 i a - ~ ~ ~ g e i ~ . - O - p r o ~ ~  
atual  Eara o s e t o r  e uma extensa0 dos p ro jesos  elaborados _ pela  
Comissao Mista Brasi1;Estados Unidos e preve a reorganizasao a - 
m i n i s t r a t i v a  das  empresa9 governamentais de navegaqao g a r i t i m f ,  
d a ~ ~ a d m i n i s t ~ a ç o e s  portuarias e dos  orgaos de elaboraçao e d e %  
cuçao,da p o l i t i c a  dermarinha mercante, alem do-reapare lbmento  
par tua ri^, da expansao da f r o t a  e da implantaçao da i n d u s t r i a  de 
construçao naval, 
O_reequipamento po r tua r io  e a expansão da f r o t a  m- 
r í t im i n p l i c a r a o  e m  p l c o s a s  despesas em moeda e s t r a n g e i r a ,  de - 
' . cor ren tes  da  importaçgo d e  e q u i p a n e n t ~ s . e ' ~ v i o s .  'No,que t o c a ' a o  
equip-rnesto d e  operaçao dos po r tos  e a s  drngis n e c e s s a r i a s  para a 
manuteriçao d? sua p r a t i c c b i l i d a d e  , os recursos_em ~ o e d a - e s t r a n  - 
geira necessa$ios  p2ra f i n a n c i a r  5 sm irnpofiaçao ja e s t a o  asse@ 
radqs  pe lo  c r e d i t o  de US$ 25 milhoes,  que o Export-Import B a n k , ~  
r a  esse fim acordou em,conceder ao Bras i l  e pelo con t r a to  de f i  - ' 
n a n c ' i a n i c n t ~ ~ q u e  se  ~ s t a  ultimando com, o I .G.C.,  Hokndü, no v a l ~ r  
de 7,5 miihoes de dolares: Quanto 20s navios, obteye-se do .boveg 
, no norte-americano a cessao d e  32 unidacles do t i p o  CIKAV'I (cerca 
de 70,NO t o n e l a d a s  dwt) f i nanc iados  a 9 anos.' esta0 em cur3o ng 
g o c i a ç o e ~  p a r 2  a compra de um segundo l o t e ,  da nesma procedencia, 
cons t i cu ldo  de 24  navios  com 140 .O00 t one l adas  dwt. 
O s  rgcursos  e m  moeda nac iona l  deverão s e r  sup r idos  
pe ios  fundos P o r t u a r i o  e  da Farinha W r c a n t e ,  cu jos  ' p ro j e tos  de. 
lei estao s e n d o - p r e s e n t e m n t e  o b j e t o  de exame por pme do Coo 
gresso. Nacional. 
De;ta mineira,  e s t á  bom ge l ineado o programa de rue- 
l h o r i a  e anpl$açao dos t r a n s p o r t e s  nar l l imos  e de longo curso, d e  
pendendo o i n i c i o  da sua execuç-ao ta2 ,somente  da c r i a ç z o  dos do i?  
fundos supr~mencionados  e  da c o n c J u s ~ o  doS es tudos  r e f e r e n t e s  a 
reorganiaaçao  admin2s t r a t iva  dos or*gaos~governamentaisuencar~ega- 
dos ,  se ja  da operaçao,  s e j a ' d a ' s u p e r v i s a o  e  fiscalrizaçao. desses  
s e r v i ç o s .  
b) 1maor-&ncia e Alcance do P r o ~ r a m a  
OAprogram d o s  t r a n s p o r t e s  não ambiciona e l i m i n a r  
t odas  2 s  õ e f i c i e n c i a s  que s e  notam no S e t o r .  Para i s s o  se r i am 
necessn r ios  r e c u r s o s  rnufto s u p e r i o r s s  aque le s  que se pode mobi- 
l i z a r  sem e x i g i r  s o c r i f i c i o  demasiado d a  populaçao e sem Q risco 
de subinves t imento  em o u t r o s  s e to re s ,  De f a t o ,  em decor renc ia  de 
unia ser ie  de e r r o s  acumul.:dos, o  p rob lzm vz io  s e  ngrczv2nd~ pro- 
gressivemente, a t ing indo  a , e l e v n d a s  proporçoes e com t e n d e n c i a  
a se ag rava r  cada vez mais. 
O programp v i s a ,  sobretudo,  o i n v e r t e r  e s t a  ;endêG 
c i a ,  a l i v i a n d o  a s i t u a ç a o  e  cr iaqdo as condiçoes ind i spensave i s  
para que se  possa,  pare o qainqüenio subseqiíente,  e l a b o r a r  amplo 
programü, ambicioso p e l o  seu v u l t o  e pelos seus o b j e t i v o s .  
Espera-se,  por ou t ro  lado ,  cue  -as medidas de natu- 
r e z a  o rgan izac iona l ,  que fazem p a r t e  i n t e g r a n t e  do a t u e 1  progra- 
ni-, criem-um c e r t o  automt.ismo, dando ao s e t o r  nieios e condiçoes 
para  que e l e  possa, por si. me sino, plano j a r  e executar LI su2  expg 
sao. 
5 - Desenvolvimento I n d u s t r i a l  
Enquanto no-campo do tra2spor;e e da energza a ação  
progra&t ica  visa a s r i a ç a o  das  condiçoes ba9icz.s n e c e s s a r j a s  a o  
desenvolvimento economico, no s e t o r  i n d u s t r i a l  o o b j e t i v o  e* bem 
.mais ousado, desde que t ra tando-se  $e um dos  elementos dinamicos 
no processo de d e ç e n v o l v i ~ e n t o  economico, a açao,  n e s t e  caso ,  ob- 
jetiva-a ace l e raçao  do p rop r io  p roces so*  N o  caso espec ia1 ,do  3- 
sil, sao t a i s  as suas  necess idades  de c resc imento ,  que d i f l c i l m e ~  
t e  s e  pode r i a  c o n t a r  que o s  mercados e x t e r g o s  absoryesseq ,  em ca- 
da ano, 2 quant idade '  a d i c i o n a l  de exportjaçao n e c e s s a r i a  a m a n y t e ~  
çao d e  uma t a x a  de crescimento s a t i s f a t q r i o ;  d e s s a r t e ,  a i n d u s  - 
t r i a  s u b s t i t u t i v a  de importaçoes , i s t o  e ,  stlyd,$ara do mercado i:- 
t e r n o ,  e chamada, _progre s sivamente , a tornar.- o 'lwar da expor taçao  
' como elemento dinamico preponderante  e p r i n c i p a l  niola motora do 
desenvolvimento economico. 
Isso não s i g n i f i c a  que a exportação já não mais de; 
çexpenha pape l  impor tan te  ng nosso processo de A desenvolvimento , 
Ocorreu uma inve r sa0  de papeis :  de elemento dinamico, que o u t r o r a  
representava ,  ~ s s o u  hoje  n expor taçao  a c o n s t i t u i r  a n t e s  uma COE 
q ç a o  necessana ,  como a ene rg ia  e o transporte, se? d e i x a r ,  poT 
rem; de r e v e s t i r - s e ,  concomitantemente, de c a r a c t e r i s $ i c a s  d i n a g  
cas, Ge f a t o ,  uma capacidade p a r a  impor t a r  c r e s c e n t e  e cozdiçao 
e s s e n c i a l  ao maior rendimento do processo  de indus t r i a l i zaçao .Ora ,  
sendo a expoTtaçao o p r i n c i p s l  componente da capacidade pa ra  i m -  
p o r t a ~  do p a i s ,  percebe-se facilmente porque passou e l a  a desempg 
nha r  e s t e  papel  de condiçao e s s e n c i a l ,  
U m a  p o l ~ t i c a w g l o b a l  de desenvolvimento oconÔmico p= 
r a  o Brasil tem, na s i t u a  a o  a t u a l ,  que i n s i s t i r  na -con t inuaçaocb  
desenvolvimento industrial s u b s t i $ u t i v o  de  importaçoes,  em base  
s e l e t í v a  e cgm. v i s t a s ,  sobretudo,  a melhor i n t e g r a ç a o  do parque 
i n d u s t r i a l  ja e x i s t e n t e  ; reconhece-se, contudo, que a p r o p r i a  
cont inuaçao do processo de ç u b s t i t u i ç a o  pode s e r  ameaçada na au- 
s enc ia  de um vigoroso e s fo rço  de expor taçao  que o b j e t i v e  p r e s e r , -  
v a r  e.'expandir a capacidade de impor t a r  bens de equipamento; alem 
dLsso, a c u r t o  prazo  e em c e r t o s  c ~ s o s ,  a produçao pa ra  a e x p o r t a  
çao pode r e p r e s e n t a r  o melhor meio de aumentar a p rodu t iv idade  @- 
bal da economia. 
a )  -Sit uacão e t endênc ia s  do desenvolvimento i n d u s t r i a l  
. . . .  
O gi;ande s u r t o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  oco r r ido  no Bra- 
s i l , a  p e r t i r  dw-termino da 2& gyerra mundia1,provocou profunda 
t;arisformaçao na economiq do P a i s ,  tornando mais s d i e n t e  a posi-  
. ç a o . d a s  a t iv idades  manufa ture i ras  relat ivamense aos  o u t r o s  s e t o  - 
r e s .  Hoje, mis  d e  20%. do produto nac iona l  j a  te! or%gern no se-: 
t o r  i n d u s t r i a l ,  O i;itmo de crescimento d a ,  produçao d e s t e -  s e t o r  
tem , s ido  ba'stante rap ido  ;, tomando como Qase .  para. c o r n p p ç a o ,  O 
ano de 1939, v e r i f i c p s e  que o volume f i a i c o  da produçao i n d u s t r k  
a l ,  em 1956, e r a  3 vezes s u p e r i o r ,  o que s i g n i f i c a  u d  t%a de 
c r e s c i n e ~ ~ o  a n u a l  da ordem d? 6!8$.  Desprezando-se o per iodo ,  de 
guerra, em que, por motivos o b n o s ,  , o desenvolviqento da jndus. - 
t r i z  f o i  l i m i t a d o ,  e considerando,  a p n a s ,  o perlodo de apos-guer 
r a  com 19 '7 como baaf para comparaçao, v e r i f i c a - s e  que o produto 
i n d u s t r i a  f e n t r e  aquele  ano e o de 1956 t e r i a  experimentado um 
a u m n t o  de 92%,ou s e j a ,  t e r i a  c r e sc ido  a um r i tmo de ?,r% p o r  ano. 
Para eS;a r á p i d a  expansão i n d u s t r i a l  t e r i a  c o n t r i w *  
do, dec is ivamente ,  ale? de oqtro,s f a t o r e s  responsaveis  pe lo  d e s e z  
volyimento g e r a l  do pa i s .  noíperlodo considera*, o adotado pe l a  
p o k t i c a  cambial  e de c o n t r o t e  q u a n t i t a t i y o  das  importaçoes., O 
fato ,de t e r  s i d o  nknt ida ,  p r a t i c a m e n t e a  t e  1953, uma t u a  cambial  
que f a v o r e c i a  decisivamente a importaçao, a t r i b u i c d o  ao .ccuzei-  
r o  um poder z q u i s i t i v o  no mercado externo  muito s u p e r i o r  aque le  
v i g e n t e  no mercado interno, representou  verdadei ra  m u l t i p l i c a ç a o  
dos r ecursos dos i n d u s t r i a i s  p5ra investimentos.  O s  i n d u s t r i a i s ,  
'de f a t o ,  aufer ixam lucros ao  nivel. dos preços 'v igentes  no mercado 
i n t e r n o  e ,  com e s t e s  l u c r o s  ass im infladcq, a d q u i ~ i r a m  equiparnen- 
: t o s  no e x t e r i o r  a pr$ços de um c r u z e i r o  c o n s i d e r a ~ e b n t e  s o b r e  - 
valor izado .  O cont ro le  q u a n t i t a t i v o  das impor$açoes, por  s u a  vez, 
s e  enc2rregoY da reserva do mercado para a , i n d u s t r i a  nac iona l .  E= 
t a s  $uas p o l l t i c a s  combinildas foram, s e m  duvida, as p r i n s i p a i s  res 
ponsaveis  pe lo  desenvolviment'o i n d u s t r i a l  do Pais na ausenc ia  be 
uma t a r i f a  aQuanei ra  adequada, instrumento c l o s s i c o  de pro teçao  
e i n c e n t i v o  a i n d u s t r i a J i z a ç a o .  Em alguns ramos e s s e n c i a i s ,  en- 
t r e t a n t o ,  como o da i n d u s t r i a  necanica e de m a t e r i a l  de t r a n s p o r -  
t e ,  c ~ j o  produto,  pe la .  sua  e s senc ia l idade ,  gscapava aos *gores b 
c o n t r o l e  q u a n t i t a t i v o ,  r e g i s t r o u - s e  subemprego das f ? , c i l i dades  p- 
dut  i v a s  . 
A utilize 20 dgsses  instrumentos de  i n c s n t i v o  provo. 
cou c e r t a  d i s t  orqao na $reçao do desenvolv jment 0 , i ndus t r i a l .  Õ 
i n c e n t i v o  maior foi involuntar iamente  dado a s  i n d w t r i q  produto- 
ras de bens f i n a i s ,  cu ja  margem de l u c r o  f o i  e x t r a o r d i n a r i a ~ e n t e  
aumentada, um2 vez que podiam operar com equipamentos e ma te r i a s -  
p y i m s  ou produtjos s emi - f ina i s  irnportPdos na base de uma tzxa de 
cambio de subs rd io ,  enquanto 3 venda dos s e u s  produtos finais 20 
mercado i n t e r n o  e r a  f e i t a  ao n i v e l  de pneços nes t e  v igente .  Nao . 
- tendo o s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  produtores de bens intermadí-ar ios  se 
dese~ jvo lv ido  paralelamente ao de  bens f i n a i s ,  ocor reu  c e r t o  dese-  
q u i l l b r i o  na e s t r u t u r a  do  parque m n u f a t u r e i r o  que redundou em&- 
t e  sob reca rga  sobre  o b?lanço de pagamentos, decor ren te  do aumen-. 
t o  da import-?çao' de mzteria-prima e equipamentos, o$ quais ,  em 
c e r t o s  casos ,  poderiam pe r f ekamte  e p d u z i d o s  ecnimimente no ter 
r i t ó r i o  nacioria.1, '?6see outr,2 Q' ? o l í t F c a  de incl+nt ivo acia taàa  e 
.-? certamente 220 s e  L u ~ i a  v e r i f i c a d o  &se ~er?qi.!ilibrio, s u ,  pelo mc 
. nos, t e r i a  e l e  s i d o  rniniro',zado'. o q~:.:? rrão implica em õ f l r , ~  q u ~ ;  ! 
nes t e  caso,  o níve?- de ' d  eron:rolvj.menZ a lzançado t i v e s s e .  sido maior. 
- A varcizde 4 .cue s e  vsrif i cou  ' f o r t e  expxisão c o  parque. i2 
dustr ia1 e ma cmP7iaçso ü0 C OZSU~ZG 25 i::.at&ri~s.-prims sobrecarrg 
g n d o  o balanço de  pagaaen'tos c1a.s; '.,or%ndo,. zoA;caLxitanten?ents, ecc 
no$ca a produção ~ i n t e r n a  de .mi?,as d e l a s ,  .' cor;: o arupsnto consi 
deravel das necessidades. n;3cioneis - Conta-se, . hoje  , com am parque 
m a ~ u f a t u r e i r o  bas t a t e  deç3qui l ibradc .  O f a t o  a p r c s t n t a  desvan- 
tagens, por caysa da s o w e c w g s  re . f~i*ida,  mas a p r e s e n t a ,  tam- 
bem, seus  benef i c i o s  , , sobr  ?tudo porque o fe rece  ~. l . : t ivaçao o i .ncent& 
vo es $c'iai.s, tAant;o a in i r i - t iva  -privada quanto, _acs  organismos 
de po i t i c a  .econoixLca do Governo, ;-,=a ~t : O ~ ~ G ~ S H ~ Z O  do  d e s e q u i l i  
brio. 
E 
EfetLvar~nl;e ,  . desde 2 reforma csmbia.1 de f i n s  de 1953, 
. a a t enção  das empreç5rios b r a s i l a i r o s  s e  v o l t o u  ciecididamen-te pa- 
ka a obtenLão d$ matérias--rirnas .no .cerr j . tÓrio n e c i o n a l ,  b G m  . como 
pzra , a  f ab r i caçao ,  com os r ecx r sos  i n ã 6 s t r i a  mecanica, da 
parzela c r e s c e n t s  de, equipamefitor indu .s%ria isc  + P o r  outro l ado ,  o 
. Governo, preocupado ccim o dãesénvo P~imsn to  eccn'Òrr.ico do p a l s  e .  c o m  
.- . o d e s e q u i l i b r i o  cio - balan.;o do pagaientos, procura ,  ' por  todos  09 meios, a t rc r6s  do i n c e n t i v s  i n d i r e t o  ou ti? p lane j&ien to  d i r e -  
t o ,  fomentar o desenvolvimentq da i n ã ú s t r i a  bas ica .  -4 ten.d;ncia 
atual do processo de inàus t r i a l i zaqao  c r ie r i~a-se ,  d é s t a r t z  , pa- 
i r a  o am.ento da.  produção n a c i c n d  de  inzt&rias-priL%s até en tao  im- 
po r t adas  e p a r a  o. ciesenvol~rirnento da ind&;>>r la  mecanicã,  , . 
Entre os .srobleu?& que en i ren ta  o desenvolvimento. iindus- 
trial são mencion5:rei.s o dos  t r a n s o o r t e s ,  b da  energia,^ dos .re- 
cutsos f i n a n c e i r o s  pa ra  2% invas t in ien tos  p.dê ctitençao de equipame: 
t o  industrial@d@a&ssiste~.c i a  t 'scnic a. 
h 
O problema dos t r a n s j o r t x s  cem i n p o r t a n c i a  que ,  po r  mgis 
que se acenntusd irao ha r i s c o  ù e , s u p e r e s t i i n a ç ~ o -  I s t u  porque e l e  
se  relaciona nao só com a s u a  p r o p r i a  expanúao,  ma.', t a m b v  com a 
e f i c i e n c i a  do parque. n a n u f a t u c i r o  existen%eo De fato, e o t r az  
parte que, ao integra.?. o parque i n d u s t r i a l ,  p o z s i b i l i t a n d o  ' liga- 
ção  d e  cada uma. ds suas uida$ea co%todas as o u t r a s ,  p rop ic ia  as 
economias ex t e rnas ,  de irnpoqC,lcia t ao  relevanLe na prod,utividade 
da  indúst~ia. Ora, S% n e t o r i a s  2s Si í ' i ca ldades  de transporte c o m  
que lu ta  a economia b r a s i l r i y a ,  e s t a d o  us micades i n d u s t r i a i s ,  v 
i s s o  mesmo, numa s i tuaçao da i i a l p ~ l i t o  r ) l a t i v o , .  qu.5 as ieva a 
desenvolver  .atividades mr.ginais a aug p r o g r i a  l i n h a  de -pmduqão 
c o m  impact~o-fo~-temm+++d~x.c&~e.sehro os c u s t o s .  , Se a di.ficu& , . 
dada de , t r a n s p o r t e  representa problema s g r i o  para o ?*que u:umt - 
i r i a 1  j a  existente, probltma mais serio ainda passara a r e p r e s e m  
a: medida que o mesmo s e  cxpanciir. 
Conquanto 2 znel-gia e.létri.:a não s e j a  um problema ~ L E  
apresente a mesma pronienc5a v6 O. 60s ~ ~ & ? s ~ G $ E s ,  a sea escassez 
t ende  a provocar  s e r i o s  tzanst-.cmos na opsraçao da i n d í j s t r i a -  Com 
o i n t u i t o  de sqrir a falha do sistema de suprZmento p u h z c o  de  e- 
nergia, os  i n d u s t r t d s ,  tende.' com o c o ~ ~ e u  ~.%cen?.cmentt ,  a ins- 
tal- geradores p rop r ios ,  o que s igr i i f  i c a  energia mais cara e, por 
t an to ,  custos  mais ,?.Ltosa 
A l e m  d i s s o ,  a defic;$ncia d e  prograriici de expansão-.da ca-  
pacidade geradora  em r e l a ç a o  as novãs n e c ~ s s l a a a ~ s  de ene rg i a ,  d e  
terminadas p e l o s  plaos  de exsansao i n d u ~ f r i a l ~  o,  sem duvida, de 
ordem a imposs ib i . l i t a r  a r s a l i z a q ã o  i n t e g r a l  desses mesmos planos.  
Sendo .a inda o nívc7  d a  poupença n a c i ~ n a l  r e l a t  ivament eA 
baixo e não .havendo. % rn&.rcado de c;apit.ais organizado,  as emprg 
s a s ,  pa ra  a . s u a  e q a n s a o ,  quase que tem 'do se   vale^ exclusivamente 
de seus  r ecu r sos  pi-bp?io$: provenient.cs da r e t ençao  .de luc ros .  % 
r$ uma'expansão acima da s u a  ca;>acldade autogerador-a de r e c u r s o s  
'tem que s e  v a l e r  d e  emprÉs t i~os  gowrnainentais  ou entrangeiros .  O 
f i nanc  iamsnto cor>? titci, - p a i s ,  . un dos f atni-z i 1imi . ta t ivos  do dese; 
volviment o indus  trral- 
A n o s s a  ' i n a &  tria mecânica, inuur"icienccmente desenvolv2 ' 
da, não tem capacidade, para  f a d r i c a r  senao pequena p a r c e l a  do 
equipamento.necessár io a renouaçao s sxpansão do parque indus- 
t r i a l .  O desenvolvimento. indus,$r iai  depinde, assim, d z  maior ou ' 
menor ,poss ib i l idade  de irnpartaçao de equipamento, ou s e j a ,  em @ti 
m a  a n a l i s e ,  da capacidade para importar. ,  . Uada a l imi t açao  d ' e s t z  
nem sempre 6 p o s s ~ v e l  r e se rvas - se  um volume de d i v i s a s  s u f i c i e n t e  
para a_importaçao d e  equipaient.os neces sá r io s  a rápido r i tmo  de  
expans ao indus t r i  al . 
Gon,jugadg com o ' d a  iinportação de equipamentos e s t á  o 
problema da a s ' s i s t e n c i a  t 6cn lca .  De f a t o ,  em muitos c a s o i ,  g r q  
de p a r t e  d o  e q u i p a i ~ n t o  que coinpõa conjunto i n d u s t r i a l  poderiâ ,  
sem maiores dz f i cu ldades ,  ssr fabricado internamente-  'Há no pais, 
~ o r é r n ,  d e f i c í e n c i a  t ie c o n h e c l m ~ n ? ~  ti5cnico espec ia l izado  d e  a l t o  
n í v e l ,  nao s e  conta com engenheiros  i n d u s t r i a i s  p r o j e t i s t a s  em nú- 
mero s i i f i c i e n t e  e com capacidade para p l a n e j a r  ~ m i d a d e s  indus t r iES  
e e s p e c i f i c a r  e e s t u d a r  os  r eçpectivcis equipa?entos. Tem-se que 
r e c o r r e r ,  por i s s o ,  aos p r o j e t i s t a s  ou aos p rop r ios  f a d r i c a n t e s  e s  
t r a n g e i r o s  de equipzmentos, que,  na tura lmento j  nzo . tem nefihum ;c 
t e r e s s e  s s p e c i a l  ,gm v e r i f i c a r  as  p o s s i b i l i d a d e s  de f a b r i c a ç a o  
p e l a  i n d ú s t r i a  mecanica b r a s i l e i r a  d e  p a r t e  . $05 equipasentosng  ' 
ces sá r io s .  ao  conjunto. O desenvolvimento da  i n d u s t r i a  mecmica na 
c i o n a l  e a f a b r i c  aqao i n t e r n a  d e  eq.uipament< i n d u s t r i a i s  depende, 
p o i s ,  da capacidade do p a l s  pzra formar e t r e i n a r  engenheiros  p r o - ,  
jet istas de  a l t o  n í v e l  t i c n i c o .  
A escassez  de mão-de-obrs q u a l i f i c d d a  nao tem c o n s t i t u -  
ido obs t<culo  s É r i o  ao d e ~ s n v o l v i ~ s n t o  i n d u s t r i a l L  uma vez. que a 
d i f i c u l d a d e  vem 5end.o cont.orneua cbm a importaqao do t é c ~  cos es 
t r a n g e i r o s  e o tzeinmeritc? de operar ios  bras i . l e i ros .  É c l a r o  que 
isto r e p r e s e n t a ,  para o , E B L ~ I - ~ S & T ~ O ,  & i i n v ~ s t l m ~ n t ~  a d i c i o n a l ,  o 
que não s e  a f i g u r a ,  porem, c o n s t i t u i r  f a t o r  pondsravel,  de d e s e s t í -  
mdo.  O que parece. mais g;ravo; r i o  que d i z  r e s p e i t o  a &&de-O- 
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. lhador adqul re  ea funqno c.o  se^ tsrnpC$e rsrviço n a  empresa tendem 
.a f a z e r  qus r e l u t e  Eni abanaonsr o eaprego, mzsnio qilanbo opor tunidg  
de melhor l h a  e oferhcida.  Isso ircpsde que cada o p e r a ? i o . s s j a  em- 
pregado naquela  smpr esa e naquela P m ç  ao ,  onde sua p r o  dut i v ida -  
de e m&ima, o que coni;ribi;i p r a  d iminui r  o níyel. geral dg 
produt iv idade ,  c r i a d o ,  ar> musmo tsinpo, d i f i c u l d a d e  a s  novas emprg 
sas p a r a  o recru tar r i~r i lo  dit .,p a r t e  d z  s e u  pes sua l  e n t r e  osA operõrios 
já experimentados, e m  funl.;ois congeneres,  em cutras  empresas. 1s-. 
' T o  sem f a l a r  na r i g i d e z  f i n a n c e i r a  que s s  cr ia  para as eniprêsas 
a medida que. o tempo m8dio de  serbviço do s e u  pessoa l  v a i  aumen- 
tando. Um s i s t ema  c o l ~ t i v o  de s e s r o  de emprÊgo zf i g u r l - s e ,  por  i 2  
s o ,  s e r  muito m a i s  v m t a j o s o ,  t a n t o  para  o etxpregador, como para  
o empregado, a l e %  de nap ~ r e j u d i c a r  a mobiliuade do trabalhador, 
f a t o r  d e  grande imp~r t an t . i a .  - para o dcsenvoivimsnt o i n d u s t r i a l  
c }  - s i t u a ç ã o  da p o l í t i c a  de desenvolvimento i n c i u s t r i a l  
. . .  
A p o l i t i c a  de  i n d u s t r i a l i z a q ã o  pode s e r  co9sb6erada em 
'dyi  s s e n t i d o s  pe r f e i t amen te  d i s t i n t o s ;  g e r a l  e , e s p e c l f i  ce. A po- 
l l t i c a  g e r % l  v i s a  a c r i a ç a o  de condiçoes f a v o r a v e i s  ao  desenvolvz 
mento de  toda  a a t i v i d a d e  produt iva  e compreende, pr inc ipa lm5nte ,  
a eli$.n.açao dos empecilhos ao progresso i n d u s t r i a l .  A p o l i t i c a  
e spec l f  i c a ,  concebida para alguns s e t o r e s  c u j a  expansão- s e  tem 
por  mais premense, compreende o planejamento das  condiçoes,  de de- 
senvolvimento d e s s e s  campos de  a t i v i d a d e ,  a f i m  de  e s t a b e l e c e r  as 
medidas de i n c e n t i v o  e s p e c i a l  que s e  f i z e r e m  necessa r i a s .  Resul- 
t a ,  geralmente,  no es tabe lec imento  de metas de produçao, 
~ o l l t i c a  e ra1  - Ent re  as medidas já adotadas  q.ue pode- ' 
r50 i n f l u e n c i a r  a,po $- i t l c a  g e r a l  recomendavel p a r a  o arssi.1, a no 
va t a r i f a  das a l f andegas  s e  des taca  p e l a  profunda i n f l u e n c i a  que 
podera exercerNno desenvolvime?to i n d u s t r i a l  do p a i s .  0s r e s u l t a  
dos da a p l i c a ~ a o  des sa  t a r i f a  e que i r a o  i n d i c a r  as bases-da'nova 
polft;ca p r o t e c i o n i s t a  e ,  conseqdentemente, d a s  modif icaçoes que 
deverao ser i n t  roduzidas  no sistema cambial. 
E c l a r o  que n? conce i to  de p o l í t i c a  g e r a l  de i n d u s t r i a -  
l i z a ç ã o  s e  i n c l u 2 ,  tambem, o programa d e  r eapa re lhamwto  e Expan- 
sao dos meios,de t r a n s p o r t e  e da e levaçao  da ~ a p a c i d a b e  geradora  
de ene rg i a  e l e t r i c a ,  a que an te r io rmen te  s e  f e z  r e f e r e n c i a .  
Quanto aos  r ecu r sos  neces sá r io s  ao  f i n ~ n c i a m e n t o  dos i; 
ves t imentos  i n d u s t r i a i s ,  a ques tao  deve ser-examinada segundo a 
f o n t e  r e s p e c t i v a  - i n t e r n a  ou ex te rna .  Na o r b i t a  i n t e r n a ,  a prog  
rogação, g o r  mais 10 anos, da l e i  que proporciona r ecu r sos  30 Ban 
co, conjugada com a c r i a ç a o  de f m b o s  e s p e c i a i s  des t inados  as fez 
r o v i a s  e a o s  s e t o r e s  de  ene rg i a  e1e t r ica .e  d e  t r a n s p o r t e s  rodov ia  
r i o s ,  const i tuem as principais medidas ja determinadas para  a l i v i  
a r  5 escassez  de c a p i t a j  para i nves t imen tos  i n d u s t r i a i s . #  A d e s t z  
naçao de r e c u r s o s  e s p e c l f i c o s  para o s e t o r  de  e n e r g i a  e l e t r i c a  e 
o de  t r a n s p o r t e s  p e r m i t i r a  ao  Banco r e s e r v a r  maior  p a r s e l a  de syas 
d i spon ib i l i dades  f i n a n c e i r a s  ao  desenvolvimento da i n d u s t r i a  basf 
ca . 
Os  f inanc iamentos  e ~ t r a n g e i r o s ~ d e s t i n a d o s  aqu i s i ção ,  
no e x t e r i o r  de conjuntos  i n d u s t r i a i s ,  tem um e f e i t ~ ~ f a v o r a v e l  d& 
pio: de <i4 fado ,  ampliam a p o s s i b i l i d a d e  de  r s a l i z a p a o  de invest '  
mentos alem do montante de  r ecu r sos  i n t e r n o s  d i p o n l v e i s  e ,  de 02 
t ~ ,  a l iv i am,  d i s t r i b u i n d o  por v a r i o s  anos ,  o peso das  importa- 
çoes d e  equipamentos sobre  aAcapacidade c o r r a n t e  p a r a  impor ta r .  A 
. f i m  de f a c i l i t a r  operaçqeç dez te  t i p o ,  que tem, como s e  v i u ,  ex- 
cepc ional  Mpacto , favorave l  sobre o p roces so  de desenvolvimenta 
i n d u s t r i a l ,  a p o l i t i c a  de incen t ivo  c o n s i s t e  na concessão de aval, 
p o ~  p a r t e  do Sanco, e de p r io r idade  camdial pa ra  o s e r v i ç o  dos em 
pres t imos ,  por  p a r t e  da SUMOC. A c r i a ç a o  d e  condiço$s g e r a i s , f a -  
vo rave i s  a o  desenvolvimento~industrial, proporc ionara ,  tambyn,ma& 
o r  i n c e n t i v o  aos  Znvwstf?érrt;o~ U i r e t n s - v - p 8 i ' - w -  
e s t r a n g e i r o s ,  o que tambem tem grande e f e i t o  a c e l e r a d o r  do p r o c e s  
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p o l i t i  ca e s p e c í f i c a  - Par? c e r t o s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s ,  
cu j a  ampliação ou implantaçiio no pais, por  uma r a sao  ou o u t r a ,  se 
t o r n a  mais urgente ,  julgou-se conveniente ,  no pro/grama de desen- 
volvimento, o estabelecimento de p o l l t i c a s  e s p e c i f i c a s ,  zlgumas 
d e l a s  t raduzi r ias  em,metas de p r o d u ~ a o  a serem a l cançadas  no qU3n- 
qtíenio do a t u a l  Governo, Um vez d e t e m i m d o s  o s  s e t o r e s  cuja d e  
d~n&iivolv i t icn to  merece cuidado e s p e c i a l  e e s t ab&lec idas  ,em fup 
çao das necessidades..do.mercado e ias'  po tenc ia l idades  nac iona i s ,  
..as- correspondentes  metas de roduçao; passou-se, a t r a v é s  do Consr P l h o  do Desenvolvimento e do anco,  ao es tudo  das,condi$oeç,espec; 
cgs, a f i m  de-determinar q u a i s  a ç  medidas .necessar ias  a implanta-  
çao ou expansao dos ramos de i n d u s t r i a  i nd iv idua l i zados .  
. . . , -,,. .. '... h . . São a s  s egu in t e s  as a t iv idades . .  i n d u s t r i a i s  que já mere- 
ceram t r a t amen to  e s p e c l f  ic.0. .  no programa do dese;volviment o : e x p l ~  
raça? e r e f i n o  de p c t r o l e o ,  s i d e r u r g i a ,  mineraçao, me t? lu rg i a ,  do. 
a lumlnio  e de outr.os. me ta i s  nao . . fe r rosos ,  .industria,qulmica bas i -  
ca , ; a l c a l i s ,  cimento, pape l  e. c e l u l o s e ,  m a t e r i a l  e l e t r i c o  pessdo ,  
v a l  . mecanica pesada,  loc.omotivas, veiculos automotores e construçao na  
Na grande maioria .  dos casos a a t i v i d a d e  coordenadora do 
Conselho do Desenvolvimento-e do BIJIIS, conjugada.com o f i n a n c i a -  
me?to de pa rce l a  das i nve r soes  em moeda nac iona l ,  g a r a n t i a  a em- 
pres t imos  e s t r a n g e i r o s  e f a c i l i d a d e s  cambiais ,  e s u f i c i e n t e  para 
as segura r  a consecuçao das  metas i n d u s t r i a i s ,  f i cando  a i n i c i a t i -  
va $os empreendimentos ,a cargo da a t i v i d a d e  pr ivada .  Em o u t r o s ,  
porem, torna-se  neces sa r i a  a.çao mais dec i s iva . . po r  p a r t e  do' Gover- 
no; s e j a  c r iando condiçoes especiais.para,incentivar e '  c?ordenar  
a i n i c i a t i v a  pr ivada ,  como no caso i n d u s t r i a  a u t o m o b i l i s t i c a  , 
s e j a  chamando a s i  a d i r e t a  responsabilidacJe pe lo  d e s e ~ v o l v i m e n t ~  
do s e t o r ,  conforme acontece  com a exploraqao e rePinaçao d e  petrg 
leo .  
O es tabe lec imento  de programas e s p e c i a i s  pzra  a lguns  sg 
t o r e s  j u s t i f i c a - s e  p e l a  magnitude dos problem+s.que e l e s ' r e p r e s e p  
tam para  o desenv?lvirnento da  economia nac iona l ,  Por exemploi p& 
r a ' c u i d a r  do pe t ro l eo  f o i  organizada:,empresa e s t a t a l  dotada de a; 
-plos  recursos , . .que  e s t a  t raba lhando 'ativamente para a l i . v i a r  2 ba- 
lanço  de pagamentos das importaçoes do produto. . A  implantaçao da 
i n d u s t r i a  de ve i cu los  automotores e s t a  sendo f e i t a ,  pr incipalmen- 
t e  pela Z n i c i a l i v a  p r i v a d a ,  sob UXJ s e r i ?  de normas ba ixadas  por  
. decSetos e s p e c i a i s ,  de ' cu ja e5ecuçao e s t a  encarregado.  o Grupo - hxz 
" , -cut i 'vo da I n d ú s t r i a  Autornobil ls t ica  , para  t a l  fim e s p e c i a L ~ e n t e  
c r i ado .  Estas normas fixam as e t apzs  p rog res s ivas  de n a c i o n a l i z a  
çao que deverão ,ser  cumpridas pe l a s  empresas quanto a o s  d i f e r e n -  
t e s  t i p o s  de ve i cu los  e regulam a importaçao de equipamentos para 
as f a b r i c y  e de peça? e p a r t e s  complementares a i n d a  nao f a b r i c a -  
das  no p a i s .  Graqas a f i rme p o l í t i c a  adotada nes t e  s e t o r ,  ja fo- 
ram aprovados planos que p o s s i b i l j t a m  a f a b r i c a ç a o ,  em 1960, de 
mais de ?00.000 ve fcu los ,  numeko e s t e  mais 60 que s ú f i c i e n t e  para 
a t e n d e r  as necessidades c o r r e n t e s  de expansa0 .e  renovaçao da frota. 
5 - Financiamento do Programa do 
Desenvolvimento ~conômico  
O p&9grama de desenvolvimento econômico em .cu ja r e a l i z a  
$20 e s t á  o Governo empenhado, ,v i sa  a e v i t a r  que o ritmo d e  cres-. 
cimento da economia s o f r a  d e c l l n i o ,  em v i r t u d e  da_atuaçao  dos fa- 
t o r e s  ?dver.sos r e f e r i d o s ,  re la t ivamente  a t endenc ia  v e r i f i c a d a  
no per iodo  1947 54. O o b j e t i v o  fgndamental,  po r t an to ,  é ' $ o n s e g u i r  
nso so aumentar 1 taxa de formaçao de c a p i t a l  ac ima,do  n i v e l  i m -  
pos to  ,pe las  t endenc ia s  n a t u r a i s  da economia, mas também_ e l e v a r ,  
a t r a v e s  da r e o r i e n t a ~ a o  dos invest imentos 2 da r e a l i z a ç a o  de em- 
preendiment;os e s t r a t e g i c o s  para a el iminaçao de pontos de e s t r a n -  
.gulamento, a prodat iv idade  do c a p i t a l  d i çpon íve l .  A t a x a  de.e~?$s  
cimento da produçao anua l ,  n e s s a s  condiçoes s e r i a  determinada pe- 
l o  aumento do estoque de c a p i t a l  .e pela_rnelhoria_ produt iv idade  
do mesmo, i s t o  e ,  pe lo  aumento da r e l a ç a o  produçao "4 c a p i t a l , ,  , 
. . 
* '  
Tendo o programa 'de invest imentos publ ico3 cue s e r  rea-  
l i z a d o  concoinitanterneqte COE os planos n o r m i a -  da i n i c i a t i v a  pr& 
vada, torna-se  neces sa r io  que os  investirfientoa pragraxados ,pe los  
d o i s  s e to r e s  não excedan o volume t o t a l  de r ecu r sos  d i s p o n i v e i s  
p r e v i s t o s  p a r a - i n v e s t i a e n t o s ,  sob pena d e . s e  desencaaearem pres-  
sões inf'lacionarias . O' mais cômodo s e r i a ,  evidei]teriente, ' l i m i -  
tar os  inyes t imentos  ao t o t q l  de r ~ c u r s o s , d i s p o n i v e i ç ;  e s s a  a t i -  
t u d e ,  porem,-seria incompat&vel com a p o l i t i c a  s.&iva de_desei?vol  
virliento economico, a  qua l  nao pode se,conformar a.s t endenc ia s  na 
turais. Urna vez a c e i t o  U?I programa minirno de  i n v e s t i m e n t o s  ca- 
paz de  9xercer  o  impacto dese j ado  90  r i t n o  de  c r e ç c i ~ ~ e n t o  da e c o  
nomia, e  riiister incremen$ar, a t r a v e s  de riroirama e s p e c i a l ,  o noz 
. t a n t e  de r ecu r sos  investiveis . 
O programa de desenvolvimento t e r á  como ~ o n s e ~ a ê n c i à , ~ ~  
sua execução, um incrementg go,montante  de poupança esponta-  
nea da econgnia,que p o s s i b i l i t a r a  a ccn t inuaçao .do  processo. Pre 
põe-se, porem, p r e ~ i a n s r í t e ~  o problema. de como consegui r  o s  r e -  
cu r sos  para  a s u a  r e a l i a a ç a o ,  o  que Importa em auneiltar o volume 
de  poupança con$ornitanter$ente com a sua bnplementaqão, o  que i m -  
p l i h a  na elevaçao s imul tanea  d a  tax? de  poupança do programa. C 2  
mo esse r e s u l t a d o  dqpende de cpndiçoes i n s t i t u c i o n a i s  9 e s t r u t u -  
r a i s  da economia, qualquer  p o l i t i c a  d e s t i n a d s  a a l cança - l a  a cug  
t o  prazo  encer ra  o r i s c o  de não produzi r  senao e f e i t o s l i m i t a d o s .  
D e s t a , m n e i r a ,  o  aumento da,taxa d e  poupança g l o b a l  dg economia 
devera  s e r  conseguida a t r a v e s  do aumento da poupacça p u b l i c a ,  o  
qual, por sua  vezA podera ser a t i n g i d o  mediante uui complexo de 
medidas: compreçsao das  despesas publ icas  c o r r e n t 2 s ,  melhoriq do 
rendimento da maquina f i s c a l ,  e levaçzo da Inc iZencig  t r i b u t a r i a  
e ,  f ina lmente ,  captaçãg de r e c u r s o s  privados u - t i l i z a v e i s p a r a d e ~  
pesa  de corisumg, a t r a v e s  d e  e levação  das t a r i f a s  dos s e r v i ç o s  p~ 
' l i c o s  d e f i c i t a r i o s . ,  O aumento que dessa  manzlra,  s e  ob te r?  na 
poupança i n t e r n a  t e r a  de  ser, ao  menos em mi?a f a s e  t r a n s i t o r i a ,  
complementado con r ecu r sos  e s t r a n g e i r o s .  
a )  - Recursos ~ Ú b l i c o s  
A s  medidas que vêm sendo programdas  a f ix de  aumentar 
os recursos pub?,icos para iqves t i n i e n t ~ g  baseiam-se em e levação  se 
l e t i v a  da i nc idenc ia  t r i b u t a r i a ,  atraves do r e a j u s t a s e n t o  de a l -  
guns i ~ p o s t o s  e da c r i a ç ã o  de ou t ros ,  e na compressao das  .despe- 
sas cg r ren te s .  Os r e c u r s o s  a f l u i r ã o  para  os  d i feTs2 tes  s e t o r e s  
a t r a v e s  dos fundos , s p e c i a i s  ou de verbas coriisigaaLc?s anualmente 
no orcamento. 
O fundo e s p e c i a l  tem a vantagen d e  assegurar um f l u o  
regulzzr de  recursos  para j n v e s t i n e ~ t o s  ao s e t o r ,  p o s s i b i l i t a n d o ,  
assi-, o plsnejamento a rnedio prazo, sem o r i s c o ,  muito f r e  dente I nas  obras publ icas ,  de p a r a l i s a ç ã o ~ d o s  e rnpreendi~entos  quag o o 
Tesouro se ve em d i f i cu ldades  f i n a n c e i r a s .  O Fundo f iodoviar io& 
c i o n a l ,  cr i$do en 1945, c o n s t i t u i  un exemplo do sucesso  que pode 
o b t e r  a p o l i t i c a  de deseavolv ingnto  s e t o r i a l ,  q~ando v incu lada  a 
uni t r i b u t o  cr.-: dest inagZu o r ? e c i f l c a .  
É claro qna do p ~ n t o .  'de v i s t a  t ~ ó ~ i c o ,  u mesmo quando 
examinado -eri c0 r . t~ -  a s  condiqoes j r o p r i a s  do p a i s ,  o  fun  
do es-peciçlco apresenta a l g u ~ s  desvan;3&~ns po i s  a sua mul t i -  
p l i c s a o  pode dar  origemr serias d i s t # r ~ o e s  na o r i en t ação  dos 
inves t imen tos ,  com o  ' r i s c o  de super - i  vestimentoç em. a lguns  se-. 
' t o r e s  enquanto ou t ros  s e  5-trasam devi  7 6 a d e f i c i e n c i a  ,de recur- 
s o s .  Alem disso, a  e x i s t e n c i a  de ~ u n d o s  vinculados ,da a o  orça-  
mento pÚblico,uma r i g i d k z  imompatxveL com"os p r i n c l p i o ç  de t@c 
, n i c a  orçamentiaria e de po2i t ica  f i n a r L e i r a ,  qu2 pressupoe fie- 
' b i l i d a d e  .na;elabomçag_.aniia1 da Lei, /; Meios ; Como, porem, o 
,fundo especif i c ~  representa pra t~camkb te  ' a  unica maneira de se  
j g a r a n t i r  r ecu r sos  pub l i cos  pa ra . i nves t imen tos ,  é Óbvio que mais 
v a l e  assumir  o r i s c a  d e  c e r t a s  ~ i s t o r , i Õ e s  n a  o r i en t açao  dos in-: . 
vestimentos do que awicíll::.çe a nao rea.izá-1:s. . Assim sendo,nas 
a t u a i s  condiçogs brasileiras, o fundo. .espec i f ic? ,  apesa r  d? suas 
con t r a - ind icaçoes  tecnica.,  cont inua a ser um meCodo r e l a t i v a - .  
mente eficaz pa re  o. 1evân1;a.ment.o i a  c d p i t a i s .  H a  que eonside-  . 
rar,-tambem, que, depois  c.la cr iaçao  d$ Fundo.de Reapae,lhamento 
, i3c.g-somico ' que é um fundo . tnesp .ec i f icb ,  - uma vez que 'sua- a p l i -  
. c a ç a r e s t a . .  sujeita a o  c r i i ; e r io  do ~ a q d o ,  podendo s e r  d i s t r i b u í - .  
do em maior ò u  menor proporçao entre d i f e r e n t e s  s e t o r e s ,  - o 
r i s c o  de super- invest imento s e t o r i a l  ja nao e t a o  imediato..  R$ 
' aiment;.e, ve r i f i cando- se  ' e:ícesso .em detjerminad,~ s e t o r ,  p rocurara  
o  Banco concen t r a r  as  ci isponibi l idades do Fundo.de Reaparêlha - 
mento nos campos menos favorec idos .  a lud ido  Fundo, ass im,  p~ P ? de e x e r c e r  um pape l  e q u i l i b r a d o r  nos nvestimentos s e t o r i a i s .  
Alim dos qua t ro  fundos especia is  já e x i ~ t e n t e s , ~ d i r e t &  
mente r e l ac ionados  com probleaaç dr dessnvolv-$nento economico - 
- Rodaviar io Nacional,  Federa l  de Ele t ra i f icaçao ,  de Pavimenta- 
Bwnomico - deverao s e r  c r i ados  mis 
.. ' . 
verbas  or-  
mento das obras  de  
e s fo rços  duran- 





pressao .  
Um regime t a r i f i r i o  para  o s  s e ~ q o s  púb l i cos  capaz de 
c o b r i r  o  cus to  de operaçzo .dos mesmos e a inda  de  pi;.oporcjonar rg 
c y s o s  para  a sua  expansao, tem dup lo  e f e i t o  f a v o r a v e l  sobre o  
n i v e l  da poupança' do Pais, De um lado,  a l i b e r a ç a o  aa ,carga  que 
o s  sub$dios d ê s s e  t i p o  representam par? o  orçamento publ ico  au- 
.mentara a c$paci,dade de ,poupança do Governoz Ds o u t r o ,  o  f ~ t o  
de a lguns  des ses  s e r v i ç o s  f i cc rem em condi.çoes de f i n a n c i a r ,  t o -  
t a l  ou parc ia lmente ,  a  sua ~ r o p r i a  expansao, podendo assim dis- 
pensa r  p a r t e  d o s  r ecu r sos  pub l i cos ,  l i b e r a r 2  fundos  para i n v e s t l  
mentos em o u t r o s  s e t o r e s ,  
ate recentemente s e  zdotava  no uma po l$ t i ca  de  ta-  
r i f a ç ã o  dos s e r v i ç o s  publ icos incompat ive l  com as_condiçoes  de 
o f e r t a  e  procura dos  mesmos. Com base ri? s i t u a 6 a o  do mercado de 
s p v i ç o s  pub l i cos ,  podem-se d i s t i n g u i r  t res  c r i t e r i o s  de t a r i f a -  
çao : 
i) - t a r i f a  de subs íd io ,  que 6 i n d i c a d a  pa ra  05 casos  
em que a procura pe lo  s a r v i ç o  e i n f e r i o r  a  capac i -  
dade das f 2 c i l i d a d e s N e x i s t e n t e s ,  ob je t ivando-se  ip 
crementar  a u t i l i z a ç a o  das mesmas; 
ii) - t a r i f à - igua l - ao -cus to ,  c r i t é r i o  a p l i c s v e l  quando h; 
relativo e a u i l i b r i o  e n t r e  a capac idade  o f e r e c i d a  e 
a procura ;  ' n e s t e  caso a t a r i f a - d e v e  c o b r i r  o c u s t o  
do s e r v i ç o ,  groporcionaiyio i n c l u s i v e  r ecu r sos  paga 
a sua expansao normal; e  a t a r i f a  n e u t r a  que nao 
v i s a  a i n c e n t i v a r  T o m  desen .cora ja r  a  u t i l i z a ç ã o  dos 
s e r v i ç o s ;  , 
iii) - t a r i f a  de desenvolvimento, é o crit6:io i n d i c a d o p ~  
r a  as s i t u2çoes  de  procura superior. a o f e r t a ,  caso 
e m  que a s o b r e - t a r i f a ç a o  v i s a  a d e s e n c o r a j a r  a prg 
c u r a . e r  ao  mesmo temgo! p roporc iona r  o s  r e c u r s o s  
neces sa r io s  pa ra  a  rapida e anormal expansao das  
facilidades. 
O Brasil pgssou p o r  um período em que a  p rocu ra  p e l a  m i o r i a  dos 
s e r v i ç o s  bas i cos  excedia,  por  l a r g a  mar&em,, a capacidade d a s  fa- 
c i l idades  e x i s t e n t e s ,  s i t u a ç a o  que, a l i a s ,  a inba  permanece em 
c e r t 9 s  casos.  Nao o b s t a n t e ,  manteve-se o  c r i t e r i o  da t a r i f a  de 
subsidio, o que, ao fomentar a  procura e d j f ' i . ?u l t a r ,  p o r  fa l ta  de  
r ecu r sos ,  a expansao da o f e r t a ,  c o n t r i b u i u  e a r a  t o r n a r  a indamais  
acentuada a c r i s e  nos s e t o r e s  de  s e r v i ç o s  b a s i c o s ,  p ~ i n c i p a h e n -  
t e  de  t r a n s p o r t e s  e energia. As r epe rcussoes  da p o l i t i c a  foram 
t a n t o  mais grayes  quanto s e  a t r aves sava  uma fase d e  f o r t e s  pres -  
soes i n f l a c i o n a r i a s ,  que foram i n t e n s i f i c a d a s  pela necessidade de 
d e s t i n a r  r e c u r s o s  pub l i  7-0s para  a c o b e r t u r a  do d e f i c i t  de opera- 
çao dos s e r v i ç o s  e p p p o r c i o n a r  melosApara a expanszo das f a c i l i  
dades.  Felizmente j a  se tomou consc i enc ia  90s inconven ien te s  de 
t a l  p o l i t i c a ,  tendo os rea jus tamentos  t a r i f a r i o s  n/ s e t o r  de tm- 
p o r t e s  e comunicaç?es, r e a l i z a d o s  e m  1956 c o n s t i t u d o  o  p r ime i ro  
passe-pa-ra-ua-~&icds~cionai nesse  r F',-?.T. Espera-se, 
agora ,  a extensa0 da o r i en t açao ,  c05 a s  novas diretrizes tzriifa- 
r i a s  para os s e r v i ç o s  de  e n i r g i a  e l e t r i c a .  
b) Recursos e s t r a n g e i r o s  
A d e q i c i ê n c i a  da poupanç- i n t e r n a  pode s e r  obviada  ela 
en t r ada  no pais de  poupariça e s t r z n g e i r s ,  sob  a forma d e  e m p r e s t i  , 
mos ou de inves t imentos  d i r e t o s .  O i n f l u x o  de  r e c u r s o s  do ex: 
t e r i o r  p a r a  o  f inanciamento do p r o g r a m  de desenvolvimento econo 
riiico, 'algn de t o r n 3 r  p o s ç ~ v e l  ,a roa l i zaqão  c!e u ~ t  voluine de i n v e s  
t i m i l t o s  ' s u p e r i o r  aauele que s e r i q  permit ido p e l a  poupança i n t e g  i 
na, c o n t r i b u i - p a r a  a l i v i a r  a:presção sobre o balanço de pagamen- 1 
t o s ,  <o prograna,  Que g e r a l a e n t e  envolve v o l m o s ~ s  irnportaç8es I 
de  eouipamento. Atua, po r t an to ,  posi t ivamente . sobre  . o  vciiumq dos . . a , 
r e c u ~ s o s  e  sob re  a capac idadQ.para  impontar, do i s .pon tos  criti- I 
c?s do p r o c e ~ s o ~ d e  d senvolviniento econornico. . Sgbendofse que no j 
presente  qflinqFenio o b a l a n t o  de  pagamento,do.pals e s t a  5 o b r e q  . . . . -  1 
regzdo con .0  peso d a s  amort izações de emprestiicos contraidos an- 
t e r i ~ ~ s e l t e ,  tb rna-se  rnais:.premcnte conseguir-se  um f luxo s u b s -  
.. ... t -~ . i l ? i c . l a l . . d . . ,~~es t imen t ,os  e..enprestimoa . es$rangei ros ,  . sob pena de . . - . . , 
não -se  d i s p o r  de ' d iv i sas  çuf i c ien te i ;  para c o b r i r  as . i m p o r t a ~ õ e s  i 
corref i les  e mais aque la s  exigidas pe lo  desenvolvi:iento economi- . 
C 0  
Com o fim de l e v a n t a r  os recursos  SEI moeda e s t r a n h e i ~ a ,  / 
para o prggrama de desenvolvimento, engabolaram-se negocia.çoes 
c o ~ :  o Governo dos .Astados Uiiidos da America, as c,u,aj.s .foram bem 
sucedidas ,  es tando assegurado o financiamento da importaçzo de  
eau.i2ancnto para  o programa de . t r a n s p o r t e s  e  par. a a g r i c u l t u r a .  
Iqo que t o c a  a9  prozrama de energia . e l e t r i c a  e . d e  desenvolvimerfto 
indus t i i a l ,  v a r i o s  p r o j e t o s  ja contam com f inanc iar:lieerito e s p e c l f &  
co,  acharicio-se em cu r so  nggociações para o financianeilto das  im- 
i ~ o r ~ a - ç õ e s  =essarias a varios out ros .  
Fovo acordo de  compra de excedentes  ar rEcolas ,  f i r p d o .  
c012 o Governo Americano, roporc ionara  v u l t o ~ o s  r ecu r sos  ( c e r c a  
d e  7 b i lh8es  de c r u s e i r o s  7 para o financiar.m~rto.~~as despesas  e m  
moeda nac iona l  com o programa de  desenvolvimento. 
AI& dos ernpréstinos obt idos  diretamentg do Govêrno @ 
ricano, o u t r o s  r ecu r sos  S ~ ~ Z O  obt idos pelas empresas p r ivadas ,  
sob  a  forma de " s u p p l i e r ' s  c r e d i t s Z r ,  para f ingriclanento $a im o 
t a ç a 0  de naquinari?, pr incipalmente de procedencia 'europeia .  ~ . o r  
o u t r o  l a d o ,  empresarios  es- t ranseiros  estão s e  aos t r zndo  cada vez 
m a i ~  i n t e r e s sados  em p a r t i c i p a r  Giretamente no desenvolv inento  p 
cono.:ico do Br,asil, com a realizaqão de investinentav d i r e t o s ,  
p r inc i 'pa laente  no s e t o r  indu-s t r i a l ,  
Desta maneira,  tem-se cepo ç e r t o  que duran te  a exeduGão 
.. . , - 60. prograna . de. desenvolv inento  haver? um i n f l u x o  de, c a p i t a l  es -  . ,, 
tsanqeiro em volume s u f i c i e n t e  não so para compensai- as amor t i za  
çoeç d e  conpromissos m t e r i o r e s , @ u e  deveqão s e r  atecdidas,  mas 
também pafg proporc ionar  ux inc reaen to  li uido de r ecu r sos ,  tor- 
. nai~do. possivel  a ef et ivação de um,volme l e  inues t iuer . to  supe- 
rior a formação de poupança no pa i s .  
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O PROCESSO I ? ~ ? L A C I O N ~ R I O  E SUAS CONSEQUERCZAS 
1. Introdução 
O $e senvolvimento da economia b r a s i l e i r a  ao longo 
do pedodo  de apos-guerra vgm sendo acompanhado da i n t egs i f i c açao  
g e r g  do . pmcesso inf lac ionar io .  Uma corrente  de opiniao c o n s ~ d g  
ra esse f a t o  perfeitamente normall chegando mesmo a justificar o 
recurso a-inflaçao como meio efic1ente.de ace l e r a r  o ritmo de ca- 
p i ta l izaçao.  Outra correr.ie, ao. con t ra r io ,  i n s i s t e  sobre-os .as- 
pectos negativo s_da inflaqao sobre o desegvolvirne>to economico e 
preconiza condiçoes de es tab i l idade  monetaria como as  mais, condi- 
zentes com rapido e equil ibrado crescimento da economia, 
No presente capi tu loA examinaremos os p r i n c i p a i s  f& 
t Õ h s  que têm determinado a in f laçao  ng Bra s i l  e seus e f e i t o s  so- 
b r e  a '  economia nacional, no ultimo decenio, . procurando, ao mesmo 
tempo, cons ta ta r  a t e  que ponto protegem o s  argumentos ap r e sen t abs  
pe las  mencionadas correntes de opiniao a . r e spe i t o . do  problema, 
Antes de e n t r a r ,  no exame do problema e spec i  
f i c o  do Bras i l ,  teceremos algumas consideraçoes de ordem gera l  a 
respe i to  da inflaçao.  
2, Conceito, condicões e formas de in f lação  
A inflação,  no c a p  d e  um processo aber to ,  manifes- 
ta-ge por meio da elevaçao do ni-vel g e r a l  dos preços. Conforme os  
f a t o r e s  - gue a determinam, apresenta  duas modalidades p r i n c i p a f  s : 
a . i n f l a ç a o  d e  rendimentos e a anflaçao de custos. Em f a s e  mais 
avançada do pmce sso inf lacionario essas duas modalidades s e  com- 
binam e s e  re fo~çam mutuamente, dando lugar ao que s e  denomina e s  
. p i r a l  in f lac ionar ia .  
. . 
a )  - ~ n f l a ç ã o  de rendimentos 
S .  
. . esse t i p o  de i n f l a s ão  também denomín~do ' inf lação ig 
. duzida, caracter iza-se  por um excesso de prczura sobre a disponi-  
b i l idade  de rnerc~dorias,e serviços, aos  preços cor ren tes ,  do que 
r e s u l t a  a elevaçao do n ive l  g e r a l  dos preços. . . 
. - Um excpsso pe r s i s t en t e  da procura, 'e,  por tanto ,  uma 
" in f lação  co?, t~nua,  somente podsra manifestar-se e m  f a c e  de uma 
. o f e r t a  i n e l a s t i c a  de mercadorias e serviços; o que geralmepte o c q  
uando a economia se 'encontra  e m  s i tuaçao de pleno emprego,opg 3 ran o com plena u t i l i z açao  de sua capacidade produtiva (r) ou a q  
., CI 
G j  A ~ ~ o - ~ e - ~  P - e m p r - e m ,  que geralmente 
se re fe re  principalme""ãO-de-odra, e a de plena u t i l i z a -  
ção da capasidade produtiva (pleno emprego do estoque de c a p i t a l ) ,  . 
e de importancia fundamental em uma economia subdesenvolvida, Is- 
so p q u e ,  neste t i po  de economia, o estoque de capital - do qual 
d e c o q e  a capacidade produtiva - c o n s t i t u i  um fa to r  escasso_rela-  
t i v o  a fo r ça  de t r a b 4 h o .  Em conseqflencia, a plena ugilizaçag da 
capacidade produtiva e alcançada an t e s  bo pleno,enprego da mo-de 
-obra. 9 uma vez a t ingida  a primeira,  nso mai,s e poss ivel  ohtergm 
-se acrescimos s ign i f i c a t i vos  ba produçao, nao obstance a axistefl  
cia de contingente ociosq de mo-de-obra, visto ser muito Baj;Q a 
produtividade marginal deste. 
da,  s u a e i t a  a pontos de estrangulamento,  que impedem aumentos, da 
produçao capazes  de acompanhar o crescimento da P-
Quando á econom5a- se  c a r a c t i e z a  pe l a s  concJiçÕes 
de s~bsmJrêgo, em que exis tem d i s p o n i b i l i d a d e s  oc iosas  de mao-de; 
obra ,  energfa ,  .mate,&s-primas, naquinas',e.equipaiiientos, e t c y ,  e 
sempre p o s s l v e l  aumentar substancialmente o volume ds  produçao, a 
f i m  d e  a t e n d e r  o aumento da procura. Em. t a i s  condiçoes,  aumentos 
suces s ivos  des t a ,  t e r a o  como c o n t r a p a r t i d a  a y e n t o s  c rresponden- i tes-da produçao, com preços  relativamente es t ave i s .  medida, p o  
rem, que o s  f a t o r e s  oc iosos  forem sendo u t i l i z a d o s  e comecem a 
a p a r e c e r  os  pontos de .estrangulamento em s e t o r e s  e s t r a t e g i c o s  da 
economia). a o f e r t a  t o rca - se  cada vez menos e l a s t i c a ,  ou s e j a ,  me- 
nos s e n s l v e l  as v a r i a ç o e s  nos preços,  e o aumento da procura  gas- 
sa a f a z e r - s e  s e n t i r  cada vez mais no sent ido  de-elevar  o n l v e l  
dos  preços. -Eventualmente, a t i nge -  s e  uma s i t uaçao  c a r a c t e r i z a d a  
pela p lenanut i l izaçao ,do .  est;.oque de capital . e x i s t e n t e ,  ou pe lo  
p leno  emprego dos f a t o r e s  que, torna a produçao e +  -por tan to ,a  o f e r  
t a  de bens,  ~ e l a t i v a m e n t e  e s t a v e l ,  em c u r t o s  p e r ~ o d o s .  O proces-  
.so i n f l a c i p n a r i o  passa a nianif e s t a r -  se,  entao,  ,comd i n t e n s i d a d e  
crescente a medida que aumenta a procura monetaria. 
No entanto ,  mesmo ap8s a t i p i d o  o pleno einprêgo dos  
f g t 8 r e s ,  a d i  spon ib j l i dade  de bens  podera cont inuar  crescendo se2 
; s ~ v e l m e n t e ,  se o pais ,  _contando com elevada capacidade de impor - 
tar, estiver em-condi çoes de aumentar substancialmente o volume 
de-  suas  a q u i s i ç o e s  no exter ior .  Contudo, essa p o s s i b i l i d a d e  t o r -  
na-se cada vgz mais l i m i t a d a  a medida qus s e  i n t e n s i f i c a  o p roces  
so i n f l a c i o n a r i o ,  I s s o  porque, d o s . q u a t r o  eleme.$os que determi-  
nam'a capasidade de impor ta r  - as reservas rnoneCarias Tnternac io-  
nais,do p a i s ,  o volume $as expor taçoes ,  a re laçao  de p reços  do ig 
tercambio e a en t r ada  l s q u i d a  de c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s  - o p r i m e i  
ro tende-a esgotar -se  rapibarnente, a medida que se increnentam.gs .  
importaçoes,  e o s  demais sao ' a f e t ados  negativamente p e l a  i n f l açao .  
.Dada uma o f e r t a  i n e l á s t i c a ,  o excesso de progura pg 
der; r e s u l t a r  do f a t o  de a comunidade - consumidores, empresas e 
Governo - t e n t a r  d i spender  em bens de consumo e inves t imentos  mais 
do que permitem suas  rendas  co r r en te s ,  ou melhor, alem da disp.on& 
b i l i d a d e  d e  bens que c o n s t i t u i  a c o n t r a p a r t i d a  dessas ,rendas.  Ls- 
so acontece  quando um ou mais setor$s da economia e s t a  t en t ando  
o b t e r  p a r t e  da renda r e a l  superkor  a que lhe corresponde sem que 
os demais s e t o r e s  es te jam de acordo.ern r e d u z i r .  sua p a r t i c i p a ç a o  
ngqúela regda ou se vejam obr igados  a a c e i t a r  uma. menor p a r t i c i p a  
çao, p o r  f o r ç e  das c i r cuns t anc ia s ,  
Tal  excesso  de procura t e r  origem no c s e t o r  
ou  no s e t o r  pr ivadoAda economia ou,em embos s iml t an$amen  
. t e .  No pr imei ro  caso,  o Governo, em seus v a r i o s  graus ,  e s t a r a  r@= 
l i z ando_despesas  s u p e r i o r e s  a s  r e c e i t a s  que recebe a t r a a e s  da ar- 
recadaçao dg impostos e o u t r a s  contribuiçces,  be? como a s  oriun - 
das  de  emprestimos s y b s c r i t o s  com poupanças do publ ico ,  ou s e j a  , 
com r e c u r s o s  que o publ ico  deixa de gaç t a r .  A s  con ta s  dp Governo 
ap resen ta rao  d e f i c i t s  e ,  a f i m  de ,cobr i - los ,  recor re-se  a emissao 
de papel-moeda ou ao c r e d i t o  bancar io ,  cqm o conseqfiente aumento, 
dgs  meios de pagamento a d i spos i çao  do publ ico.  O excesso do d i s  
pendio governamental pode dever-se aos g a s t o s  c o r r e n t e s  a consumo^ 
aos inves t imen tos  governaaenta is  ou a ambos simultaneamente, 
No s e t o r  pr ivado,  o excesso de procura porJerá. decoy 
r e r  dos  g a s t o s  , s e j a  do publ ico  cons@dor, s e j a  das  empresas. No 
primeiro caso o s  consumidores e s t a r a o  gastando mais do que permi- 
tem suas rendas p r e s e x t e s ,  su;ginfo lilia procwã,excedente ng mer- 
cado de bens de s o n s a o ,  O uso exagerad:: O.s c i ~ d i t o . ,  Ê p a v e s  das  
. v,endgs a pres taçao ,  const,íi;.ui, ~j<a de re.$x-2, ~LTI dos  f a to r i s s  r e s  - 
ponsaveís  por  esse f a t o *  O excesso de g a s t o s  com o coneuno, t rans  
f e r e - se  para o s , s e f , o r e ~ ~ p ~ ~ o d ~ t i ~ o s ~  ue recebe= a a ~ a i o r  . procura 
exe rc ida  pe lo  publ ico  sobre  a s  serca%g?iiis a s e r v i c ~ s  que produ - 
zem, No seggqdo CGSO o excessc  d e  proc:.rra decorre dos  investimeri 
' t o s  das  empqesas, inc jus i i se  e:;! e sioques àe rnerccdoríss ,  f i n a n c i a -  
d a s  pelo c r e d i t o  bancar io ,  erntlJez Cc o sei- p s l a s  poupanças das 
empresas ( l u c r o s  nao d i s t r i bu ;dos?  ou_.2s p o ~ p ~ n ~ a s ~ d o ~ p u b l i c o ,  eS 
t a s  o b t i d a s  por meio da eraisseo de açoas  e o b r l g a ~ o e s ,  
O excesso de procura  aincJa t e r  oyigem no se- 
to: ex terno  da econcnia ,  ou melhor,  nas r e l a q o e s  economicas do 
p a i s  com o e x t e r i o r ,  I s so  acontece  qyando se v e r i f i c z  p e r s i s t e n -  
t e  aumento do v a l o r  das e ~ p o r t i q o e s  sobm o d a s  impor taçoes  - que 
se expressa pe lo  sa ldo  poni t# ivo  no balanço de pagamentos - r e s y l -  
t a n t e ,  por e x e ~ l o ,  da a l t a  dos preGos e ou do' incremento do v012 
' 
me d a s  expgrtaqoes de mercadorias  e serviços, 9 s s e  f a t o  , ge ra ra  
uma expansao 'da renda no s e t o r  expor t ador ,  cpa se propngara para  
o s  demais setores da  e=ont)mj.a, cor2orme o conhecido mecanismo do 
mul t ip l i cadqr ,  O aumento cum.iat;ivo dr? renda, combimdo com uma 
o fe r t a  i ~ e i a s t i c a  no mercado in te rno ,  ? r i a i a  ug sxces so  de procu- 
. - ra monetaria,  de s o r t e  que o s  p r e  0 5  sa e l e v a r a 6  grada t ivamente  
em t odos  o s  S e t 0 r e s  da econonia.  l á !  Isso o c c i r e _ ~ m b o r a  o aumento 
das exportaçoes p r o p i c i e  a expansao das imporkaqsss  e o conseqlie.; 
t e  aumento da o f s r t a  de beqs no mercado i n t e r n o u  Farcela  importa; 
t e  do aumento da renda se;-a apl i 'cada aa â ~ u l s j ç a o  de m e x a d o r i a s  
de p p d u ç a o  i n t e r n a ,  que se aTreseaka,  na h ipo tgse ,  r e l a t i vam7n te  
i n e l a s t i c a  ; e grande parto d e s s a s  mercadorfas  .nno e s i l b s t i t u l v e l  
po r  prydutos impqrtados,  sobretudo'  qgando, com9 acon tece  em g e r a l  
nos pai ses  da America Latina;  a aaoçao de c r i t e r i o s  s e l e t i v o s  de 
impoytaçao reduzem f orternente 3 ~ o s s i b i l i  taf,.C> de impor t a r  be?s sus -: 
c e p t i v e i s  de produçao no .a is ,  especialmenLe bens <e consumo. 
E! imporsan~e selienqai- que, , se j a .  qual for 0 caso , 
o excesso de procura s o r n e ~ ~ t e  podera man i f e s t a r - se  se forem aumen- 
tados ,  concomitantemente, o s  meios de  pagamsnto ,' p o i s  a procura  e 
a ,ofer ta .  se' exercem, nane::ono~n5a modergn, , atxaves. da,moeda. O ex- 
ces so  de procura do Governo e d a s  empresas na2 poder3  c o n c r e t i z a r  
-s,9 sem que 5aja .aumento (ja moada em circu1a;ao ou e~rpansao do 
' c r e d i t o  bancario.  Na h ipo teçe  de  c saldo,  p o s i t i v o  no ,balanço de pa 
gamento, o excesso de renda monetar ia  somente poàera  gropagar-se 
para o setor i n t e r n o  da economia s e  a Autoridade h n e t z r i a  permi- 
tir que as d i v i s a s  c o r r ~ s ~ n c i e n t e s  seJam.vend5das l i v remen te  aos  
' bancos, ,do que r e s u l t a r a  im a ~ n ~ n t o  d s n e t o s  de paganento. ' No e; 
t a n t o ,  e poss ive l .  qce, em periodos c u r t g s  de tempo, o excesso de 
procura possa expressar-SI? tambem atra.i;es do uso mais 3ntenso '  dos 
meios de pagamento em poder  do ~ u b l i c o ? . o u  seja, atraves do ame2 
t o  da ve loc l i ade  GE c i r c u l a ç a o  da m e d a ,  
(*) - No caso de a e f i c i t  no baianço de pagamentoy, deco r ren te  de, 
por exemplo, acniento do das i m ~ o r t a q o e s  sob re  o ,  d7s 
expo-paçoes, tem-se, e v i d c ~ t e m e n t e i  s l t u a ç a o  invçrça: havgra .sal- 
da liquidasde rendas  para o e:uterior que r e a u z i r a  a p re s sao  & p r ~  
curs monetaria sobre o mercago i n t e r n o  6% mercador ias  e s e i v i ç o s ,  
atenuando-se, assim, a pressao ini'lacionarji?. 
. b }  - 1nÍ'lacZo d e  Custos 
Mesmo na a u s h c i a  de qua lquer  excesso de p r o s r a  glg 
bal. o n r v e l  g e r a l  dos .pre.;os pcdera e levar -se ;  so,b 9 pressao  , de ... n. .?  . . 
Forças què 'atuam-d'o"',ka'&o-&~ S .  cu_çtosc E' o que podera o c o r r e r  
do aumentam o s  c y s t o s  decpgoduçao;. e m  resyl tado de, por  exemplo , 
e levaçoes  de s a l a r i o s  sem:nelhoras  s&multaneas na produt iv idade  
( t e n t a t i v a s  de  aumentar a pa r t i c ipaçao  d c s . . t r a h a l h a d o r q  c- -. 
n a c i o n a l  1, aument,os de impostos ( tentat ivas '  @J Esthdo d e e r  
sua p a r t i c i p a ç ã o  na renda  nac iona l )  ,_wuent;os  dgs  tarifas de t r a n ç  
por tes ,  e t c .  indegendentenente ou nao da e x i s t e g c i a  prev ia  de  
p r e  s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s .  Cousa semelhante pode. o c o r r e r ,  a inda ,  
quando_os c u s t o s  s e  g l e v a ~  em re su l t ado  d e  a l t a  nos preços  das ig 
por t açoes  e expor taçoes ;  õeterminadas quer  pe lo  aumento dos pre- 
ços  no e x t e r i o r  (em.rnoeda e s t r a n g e i r a ) ,  quer po r  u+ depreciaçao 
cambial. Nesses casos ,  temos. a . i n f l açao  de c u s t o s  ou i n f l a ç a o  a g  
t o n o m  . 
Seja qua l  f o r  a  origem,da elevação dos ' cus tos ,  e l a  
t ende  a r e d u z i r . . o s  l u c r o s  dos  empresar ios ,  ou , se j a ,  sua p a r t i c i p a  
-qao na ren-nacional. E se os  homens de negocios não e s t ive rem 
.despoçtos  a e s s e  s a c r i f c c i o ,  pmcurarao  t r a n s f e r i r  a a l t a  dos cus 
t o s  'para o consumidor, elevanbo seus  preços  de vendas. E nao. en- 
c o n t r a r a ~  d i f i c u l d g d e s  em fage-10, sempre que puderem c o n t a r  com 
maior volume de c r e d i t o  bancar io  a f i m  de contknuar  .fiqanciando..  
suas . a t i v idades ,  a c u s t o s  mais a i t o s .  A expansao ,do c r e d i t o ,  ao  
aumentar .os meihs de #pagamento a d i spo  s i c a o  èo publ ico  ,manterá 
vada 9 procura  m o ~ e t a r i a ,  apesar dos preços  mais a l t o s ,  o  que pex 
m i t i r a  205 empresar ios  manterem suas margens h a b i t u a i s  de luc ro .  
' A s  duas modalidades $e i n f l a ç a o  d e s c r i t a s ,  combinam 
-se, v i a  de r e g r a ,  reforçando-se mutuamente, ' A  a l t a  dos p reços  
deco r ren te  de q a  procura excedente determina,  m a i s  cedo ou t a r d e ,  
aumentos de s a l a r i o s  e  de  o u t r o s  elementos.  gue gonst i tuem o s  cus- 
t o s  de produçao, induzigdo p o s t e r i o r  e levaçao  des t e s ,  a qua l ,  p o r  
sua v e i , _ r e f o r ç a  a t endencia ascendente d o s  .preços. . Nesse caso, 
i n f l a ç a o  de rendimentos combina-se' .com a de cus tos ,  dando l u g a r  
a chamada e s p i r a l  preço-custjo, que c a r a c t e r i z a  as f a s e s  mais a d i a 2  
t a d a s  do processo  in f ' l a c iona r io ,  
Suponha-se, a t f t u l o  de exemplo, que o ~ o v ê r n o  e  a s  
ernprêças p r i v a d a s  i n s i s t a m  em seu p ropos i to  de e f e t i v a r  i n v e s t i  r 
rnentos s u p e r i o r 9 s  a  suas  rendas  c c r r e n t e s ,  recorrendo para i s s o  
ao c r e d i t o  banca r io ,  enquanto a comunidade nao c e s t e  ja d i p o s t a  a 
r e d u z i r  seu d i spend io  com bens de consumo. D p  r e s u l t a r a  uma a l -  
t a  de preços  e  do cus to  da vida,  com a Snev i t ave l  queda da renda  
r e a l  dos t r aba lhadores .  e s t e s  procurara2 defender- se ,  - da * a l t a  
de p reços  e da d e t e r i o r a ç ã o  de seus  padroes de vida,  - ' a t r a v e s  de 
aumegtos s a l a r i a ~ s .  Se o s  pr imeiros s e t o r e s  p e r s i ~ t i r e m  em seu  
pronposito, o Governo inc id indo  e m  d e f i c i q  orçamegtar ios  e as em- 
p r e s a s  procurando n e u t r a l i z a r  a e 1  evaçao_do s s a l a r i o s  com novas. 
a l t a s  de preços ,  o s  t r abz lhadores  ex ig i r ao  novos aumentos d? sa- 
r i o s .  E assim sucessivamente,  Estabelece-çe, eBt;ao, um c i r c u i o  . 
v i c i o s o  e n t r e , a  a l t a  dos preços e a dos s a l a r i o s ,  ou s e j a ,  a  esp& 
r a l  p reço - sa l a r io .  
A análzse  precedente i cd i ca  gue, s e j a  qual $Ór a 
sua origen,  a  in f laçao  sorr.ente podera mani e.star-se $ t raves  de 
um aumento dos meios de pagamento. Ou melhof;, atrzves,do aumento 
do papel-moeda en c i ~ c ~ l ~ ç a o ,  ,v i s to  que o credito_bs~.ncario e sua 
contrapar t ida ,  que sao os  depositoç,, apenas poder20 aumentar em 
funçao da primeira,  dado kxist i r '  uma relaçao :e@ entre-o encai-  
xe dos bancos comerciais,e o montante dos deposrCos por  e l e s  man- , .  
t idos .  Comprova-se que e decis iva  a açao do Governo sobre o pro-. 
c ~ s s o  in f lac ionar io ,  uando nao se subnete a uma,disciplina a ~ITIQ 
sao de papel-moedn. 10 p aço do Bra s i l ,  como s e r a - x i s t o  quando se 
examinar o .prgcesso,  esta sendo adotada a or ientaqao co r r e t a ,  p- 
curando o Governo atual combater 9 s  def i c i t  s o r ç , m e n t a r i ~ s ,  ao me= 
mo passo que a s  Autoridades Monetarias $@terminam providencias pa 
r a  conter  o alargamento gxcesçivo do c red i to ,  e lenentos  decis ivos ,  
sem duvida, para contençao dos meios de paganento. 
O desenvolvimento econâmico, por melhoz programado 
que_s&ja, aca r r e t a  ce r to  grau d e  inflaçao, em decorrencia de duas 
razoes,principais .  E$i pr imeiro . lugar ,  o processo de desenvolvi - 
mento e acompanhado de modif icaçoes e s t r u ~ u r a i s  da economia, que 
s e  caracterizam p e l a  , t ransferencig  de f a t o r e s  do s e t o r  p r ingr io  e 
ra os set;ores s e c ~ n d a r i o ~  e t e r c i a r i o  . Dadas a s  imperfeiçopsm- 
tentes-.no--me~'ãZo*e-.fatores, ue d i f i cu l t am aquela t ransferencia ,  
o rapido crescimento e divers; 4 icaçao da procura cu:.:trastam com 
uma o f e ~ t a  relat ivamente , i ne l a s t i c a  de equipamentos,.produtos in- 
termebiarios,  mo-de-obra especial izad2,  e t c .  com â conseqflente 
pgessao para a a l t a  d ~ s  preços dos f a t o r e s  e dos -custos de produ- 
çao. Em segundo l uga r ,  nas primeiras f a s e s  do processo de desen- 
v~lv?.tcanto, os  gas tos  com ' investimentos sao consideravef s ' em r e l z  
çao so c r e sc im~n to  da ofer ta  de mercadorias e 'serviços, principal- 
mente na cr iaçao de-capital  s o c i a l ,  como f a c i l i d a d e s  de,transpob- 
t e ,  energia,  educaçao , e t c  . , via  de regra de longo perlodo de 
magurapao e elevado coef ic ien te  de e a p i t a i  p o r  unidade de produto, 
dai resultando presso es ' inf l a c iona r i a s  adicinriais.  
Mas, _ainda q u i ,  a s  mencionadas p e s s õ e s  in f lac ioná-  
r i a s  sÒmente podeyao se transformar em inflaçao aber ta ,  porpue a s  
Autoridades Monetarias concordam em expandir a o f e r t a  m o n ~ t a r i a  , 
seja  porque consideram m a  alta moderada .de preços necessa r ia  pa- 
ra f a c i 1 i t a r . o  desenvolvimento, s e j 3  porque u% parte dgs i n v e s t i  
mentos governamentais nos se to res  bas icos  da,econonúa ?ao possg 
deixar  de s e r  f inanciada com o recurso ao c r ed i t o  bancario ou a 
emi ssao de papel-moeda. 
Y - 
' Noentanto,  pyando m o ~ P ~ - c t a ~ e s , d  it . . C 
q ser dese javel ,  pe los  esti~rnulos que cria, notadam-ma= 
Y
ao a tomada de r i s c o s  e por seus e f e i t o s  posi tavos  sobre a taxa 
Be poupanpa. Acresce que se o s  investiinentos publicos e p r i v a d o s  
estiverem s u j e i t o s  a um programa prees tabelecido de metas,com viç 
tas  a or ienta- los  paTa os  se to res  de,maior pmdutiiriLpade soc i a l  , 
essa in f l açao  tgndera a regred i r ,  'apos ce r to  prazo, a medida que 
f rut i f iquem aqueles investimentos e s e  complete a i n f r a e s t r u t u r a  . 
da economia. 
Na auséncia, por$ml d e  m a  qr ientapão p r i o r i t á r i a  
dos investimentos e de uma p o l i t i c a  monetaria e f i s c a l  adequada , 
> 
QUADRO 1 - TNDICES DE PRESOS . E DO CUSTO DA VIDA 
(Médias mensais - 19481'19561 
- - - - -  -- 
VARIAÇ'6ES PERCENTUAIS EbI RZLAÇ%J AO ANO mTERIOR -- 
*- &dia geométrica dos í n d i c e s  de prego por atacado, custo da 
construção e do custo  da v ida  no Distrito Federal. 
"*- Dados provis  Ór ios  = '  
FONTE - Conjuntura Economica. 
. por atacado 
Produtos Produtos 




Custo da v ida 




Preços * ~ ~ t d  A l i m e n  taGãa 
~nrv&rno  e emprêras pr ivadas  padzrão p e r s i s t i r  e:i: tent.z.+,ivasn de  
- e x e c u t a r  planos excessivamente a r n b i c i ~ s o ç  de %xpansao $:onomica,' 
i nc id indo  em g a s t o s  coa inves t imcn ta s  muitc s u p e r i o r e  s a ç  poupan- 
ç a s  que a comunidade e s t a  d i s p o ~ c a  a ?£eCuar ou que sossarn ser f& 
nanciagos por  c a p l t a i s  provenientes  do . ~ x t e r L o r ,  Recorrer-se-a  
s i s temat icamente  a emissao de papel.-noeda e ao  crédito banca r io ,  
c r i ando ,  ass im,  p e r s i s t e n t e  excesso Se procura que f o r ç a r a  a alCa 
dos preços. Oeòrre ,  nesse ca so ,  2odali .dade espec ia l  de i n f l a ç a o  
de rendimento, ort s e j a ,  a i n f l a ç a o  de  inves t imento .  
Eventualmente, a in f la<;áo  poderá e v o l u i r  para T a  
f a s e  aguda, em que preços e c.ustos s o b m  rapidaxlente,  mui to .a l$m 
do que poder ia -ser  exigido pe lo  r i tmo d e ; d e s e n v o l v i ~ e n t o ,  com sy-  
rias repercussoes  sobre a e s t -mtu ra  econcmica e p o l i t i c a  do p a i s  
e comprometendo o propr io  r i tmo d e . f o m a ç a o  do c a p i t a l .  
D e s t a r t e ,  o problema m a i s  r e l e v a n t e  com relação 5 
inflação é e v i t a r  que o processo u l t r a p a s s e  a fase moderada, ou 
fazer  que a e l a  r e g r i d a ,  no caso de ja se encon t r a r  em e s t a g i g  
avançado. A escolha  gao e s t a  e n t r e  deçenvolv;rnento com i n f l a ç a o  
. ou e s t a b i l i d a d e  monetar ia  com estagn3çao economica, p o i s  que o de 
s ~ n v o l v i m e n t o  de t i p o  i n f l a c i o n a r i o  e ~ Z . U S O ~ & O  e de c e r t a t  ..-5~ra= 
qao, ao  passo  que a eshabi l idade_monetar ia  nao e incompa t ive l  com 
o d e s ~ n v o l v i m ~ n t o  economico, senao q u ~  empresta  cont inuidade  e 
e i j u i l i b r i o  ,a esse  processo, a5ntssivel,  e n t r e t a n t o ,  uma pos i -  
çao i n t e r n e d i a ,  em que s e  t o l e r e  t e m ~ o r à r i a m e n t e  um c e r t o  g r a u  de 
i n f l a ç z o ,  po r  vêzes i n e v i t a v e l  e c o m p a z ~ v e l  com a p re se rvaçao  do 
' desenvolvimento, mas todas  as medidas rag.Comadas no campo moneta 
rio e f i s c a l ,  a f i m  de a s segura r  o cont,role do processo  e e v i t a r  
que a a l t a  de preços u l t r a p a s s e  d e t e m i m d o  l i m i t e .  
1. -. 
3. Ritmo de ~ n f l a ç a o  
A i n f l a ç ã o  b r a s i l e i r a  nao 6 m problema r ecen te .  
Ela  vem manifestando-se secularmente,  em r i tmo maior  ou menor co; 
' f o m e  a epoca. 
O processo , i n f i a c i  0narj.o i n t e n s i f i c o u - s e  surpreen-  
dentemente,  t o d a v i a ,  no,Ultimo deceni.0, apresentando uma agugeza 
sem precedent.es na histeria. b r a s i l e i r a ,  Haja v i s t a  que o n+ve l  
geral dos preços  mais que t r i p l i c o x  no período de  1948-57; o i n d i  
ce geral dos,preços p o r  a tacado  se e l evou  de 2705, .enq~lat,to o dos  
produtos a g r i c o l a s  a l s eou- se  de 290% e 3 dos p r o d u a s  i n d u s t r i a i s  
de  25w0, no mesmo perlodo. C cus to  da v i d a  no Dls+,r i to-Federal  , 
0z-~-d-smu-se-$e-22.2~nquaaZ.o n da 21 1- atin - ,= 1957? quase 4 vez)= o n í v e l  de 1945. Na b a s e y s  í n d i c e s  
do cus to  da v i d a  a i n f l a ç a o  ap resen tou  ritmo c r e s c e n t e ,  que azin- 
ge o s e u  maximo no b i en io  de 1955-56; quzndo a taxa de ole-mqao - 
1940 194- lera tmt ieoi tm?~ I- t e  isn 
~ s c ~ c i  LOEARÍTLICA 
. . .  
. . dês&s  $a t q i  de 224%, em média, p a r a  o t o s a l ,  e ds 24% para 
a alimentação. ,%mente no-segundo .semest;~'e de  1956 começou a s e  ' 
mani fe s t a r  um abra- r e l a t i v o  ao  r i tmo  i n f l a c i o n a r i o ,  sen- 
do que ,  em 1957, f o i  de apenas 15$, ou  s e j a ,  o m?is baixo do u l -  
timo quadrienio.  
{i. . . 
. . ', 
A. in t ens idade  do r i tmo  da  i n f l a ç ã o  i(o Brasil t o r n a  
s e )  do -mesmo modo, ' su rp reenden te  -quando comparada com a de  outms  
pa+s.es. Pe lo  g r a f i c o . n Q  1 pode$se v e r  que e m  uma amostra  de 1 5  
p$ises ,  o Brasil f o i  superado,somente pe l a  'Argentina, C h i l e ,  @Bo- 
l ~ v i a  e ca ragua i ,  no t o c a n t e  a alta do custo dq vida ,  no pe r iodo  
em,questao. E nota-se que naquele  grupo de  p a r s e s  e s t a o  ahAus - 
t r a l i a ,  a f n d i a ,  o Mexico, #a Colombia e a Veneauela,  que. vem 5- 
presentando r i tmo s a t i s f a t o r i o  de desenvolvimento,  s e m  ;nf laçao  
(caso  da f n b i a )  ou com i n f l a ç a o  muito ,mais rnoderadq, Sao justa- 
rnen$e os. p a l s e s  em.que menor tem s i d o  o r i tmo  de  c resc imento  ' - 
-Bo l lv i a , ,Pa ragua i ,  Chi le  e .Argen t ina  - q u e  apresentarri o s  mais e- 
levados indices de i n f l a ç ã o .  Nao panece e x i s t i r ,  p o r t a n t o ,  co r -  
r e l açao  e n t r e  o,desenvolvimento economico e a i n t e n s i d a d e  do p r g  
cesso i n f l a c i o n a r i o ,  
4. - . I d e n t i f i c a ç ã o  dos F a t o r e s  ~ n f l a c i o n á r i o a ,  
a )  - A s  p r e s sões  i n f l a c i o n á r i a s  e a expansão 
dos meios de  p a ~ a m e n t o  
A s  - t e n t a t i v a s  do Govêrno, eiii s eus  vários n i v e i s  e 
das  emprêsas pevadas  de r ea l i za rem,  em s e u  conjunto ,  investime; 
to?.  s u p e r i o r e s  a s  ppupanças planejada? p e l a  populaçao e ao  que o 
pais recebe  do e x t e r i o r ,  tem constitu;do o f a t o r  dominante . da 
pressa0  i n f l a c i o n a r i a  no B r a s i 1 , ' n o s  u l t i m o s  dez anos: 
O aceleramento,  'no apÓs-guerra,  do  processo  de  i:- 
d u s t r i a l i z a g ã o  e w b a n i z a q a o ,  c r i o u  amplas opor tun idades  e es$ i -  
mulos ao  i n v e s t i d o r  n a c i o n a l ,  enquanto, po r  outro. l a d o ,  o Gover- 
no f o i  c a d a  vez mais impulsionado a -expand i r  s e u s  inves t rmentos , .  
t endo  em v i s t a  se ja  a c r e s c e r  sua  p rop r i a  capa.cidade de  prestar 
s e r v i s o s ,  s e j a  aumentar.2 capacidade p r o d u t i v a . d o  conjunto  da e- 
conorm-a,. eliminando o s  pontos de es t rangulamento  e'. r e a l i z a n -  
do i n i c i a t i v a s  p i o n e i r a s  em s e t o r e s  b a s i c o s  a inda  ~ o u c o  a- 
t r a t i v o s  aos inves t imento  s pr ivados .  I n f e l i e n e n t e  MO .se 
c;iqziam simultânemmente es t ímulos  -para a c r e s c e r  a propen - 
. 6ao a poupar e ,  a t é .  1953, t a m b e m r a d a  d e  capl txT3 
e ç t r a c g e i r o s ,  de  . so r t e  que a s  - d i s p o n i b i l i d a d e s  de ppupança ., . . 
.tiem Bago id6afiçisnt;e~-para.~a.t;pder~aos.planos..~de i ~ v e s t i m ~ n t o s  ' ' 
do Governo e dos  homens de negocio. Em r e s u l t a d o ,  e s t e u  tem e f e  
tuado  g a s t o s  com inves t imentoç  s u p e r i o r e s . a o  v a l o r ,  a preços COE. . . 
rentes, daquelas   disponibilidade.^, p a r a  i s s o  r e c o r r e n d o ,  em e s c g  
l a  c r e s c e n t e ,  ao c r é d i t o  .bancário.  Oada a e x i s t ê n c i a  de pontos 
de. estrangulosiento em s e t o r e s  e s t r a t e g i c o s  da economia, t a i s  como 
a e scas sez  de mo-de-obra q u a l i f i c a d a ,  ene rg i a  e  transporte, a i; 
s u f i c i e n t e  capacidade de  importar , '  e t c : ,  aque le  f a t o  tem redunda- 
do mais em a l t a  de. p reços  do que propriamente, incremento no volu- 
me dos  inves t imentos .  . . . . 
A e s s a _ i n f l a ç ã o  de i n v e s t i m e n t ~ s ,  vem sobrepondo-se 
uma c re scen te  infjaçao de  c u s t o s ,  induzida,  em grande par te ,  pela 
pr imeira .  O cont inuo  aumento do c p t o  da v i d a  - decor ren te  da 
procura monetar ia  i? r a p i d a  expansao que s e  de f ron ta  no mercado 
c9m uma ~ f e r t a ~ i n e l a s t i c a  de bens de consumo, pr inc ipa lmente  . de 
gene rosa l imen t i c io s  ( * )  - tem deCerminado rea jus tamentos  cada vez 
mais freqffentes  nas taxas de s a l a r i o ,  -os  q u a i s ,  por sua'vez, ao' 
a y e n t a r e m  os  c u s t o s  d e  produçao, intensif icam-a a l t a  dos preços.  
Ja s e  a t i ? g i u ,  ass im,  a q u ê l e  e s t a g i o  da i n f l a ç a o  que ' s e  carac te -  
za pe lo  c i r c u l o  v i c i o s o  e n t r e  o,aumento dos preços e  dos s a l a r i o s ,  
ou seja,  o. da e s p i r a l  p reço - sa l a r io .  
Ademais, continuaram a s e r  s e n t i d a s  as p re s sões  i n -  
f l a c i o n á r i a s  or iundas  .do e x t e r i o r ,  s e  bem que subs tanc ia lmente  a -  
tenuadas  em re , lasao  aquel2.s r e i n a n t e s  du ran te  a IIa Guerra Mundi- 
a l  e imediato apos-guerra.  
Alega-se f r eq f l en t e rnen t~~que  a i ' f l a ~ ã o ~ b r a s i l e i r a  é 
um subproduto do desenvqlvim~n", eco?omico, Nao ha duvida que uma 
c e r t a  pressa0  i n f l a c i o n a r i a  e i n e v i t a v e l  na a t u a l  fase  do proces-  
so de deseqvolvimento. Ela  decorre,em grande par te ,do  f a t o  de se-  
rem n e c e s s a r i o s  i n v e s t  irnento s consideravei  s  nos s e t o r e s  b a s i  cos da 
economia, invest;ime?tos que por  terem longo periodo de maturaçao, 
,sam a c o n t r i b u i r  somente com grande atraso para  a c r e s c e r a  d i s p o n ~  
(*) - O s  s e g u i n t e s  f a t ô r e s  p rznc ipa i s  podem s e r  apontados como d e  
t e rminantes  da i n s y f i c i e n c i a  e a i n e l a s t i c i d a d e  da o f e r t a  
de generos a l i m e n t r c i o s ,  que s e  apresentam sobre tudo  nos - 
grandes can t ros  urbanos,  Pr imeiro,  a incapacidade da pro- 
duçao a g r i c o l a  e m  responde* a procura c r e scen te  de alime-, 
o que deco r re  do f a t o  de grande p a r t e  da lavoura l i g a d a  ao 
mercado i n t e r n o  a inga  o p e r z r  em bases p r e c a p i t a l i s t a s ,  c a r g  
t e r l a a d ~ . p e l o  emprego de uma t ecno log ia  rudimentar ,  gue so 
desenvolve mui to  lentamente.  A p e r s i s t e n c i a  do n o n t r ~ l e  d e  
preços dos a l imen tos  tende  a  agrav$r essa s i X u a ç a ~ ,  posto 
que c o n s t i t u i  um permanente d e s e ~ t i m u l o ~ a  amplia ao-das c$ I t u r a s .  Segundo, a inadequada d i s t r i b u i ç a o  da pro  uçao a g r l -  
c o l a  des t inada  ao consumc i n t e i n o ,  que r e s u l t a  das  d i f í c u l -  
dades de t r a n s p o r t e  para  o  escoamento das s a f r a s  e  da d e f i -  
c i e n t e  organizaçao comercial .  
b i l i d s d e  de mercadorias  e  s e rv i ços ,  enquanto determinam aumentos 
do fluxo da renda qm toda  a f a s e  de  sua  r e a l i z a ç a o .  k pressao i n -  
f l a c i o n a r i a  que d a i  r e s u l t a  e ,  no e n t a n t ó ,  de na tu reza  moderada- e 
não pode s e r  inyocada para e x p l i c a r  o acen tuado . r i tmo  da inflaçao 
observado. no p a i s .  e s t e  decorre ,  p r inc ipnlmente ,  do ' f a t o  de o sz- 
t o r  governamental e  o  s e t o r  pr ivado ,  e m  s e u  conjunto: p e r s i s t i r e m  
em spas  t e r i t a t i v a s  Se r e a l i z a r  i nves t imen tos  r e a i s  muito supe r io  - 
res as d i s p o n i b i l i d a 9 e s  de r e c u r s o s  p r o p i c i a d a s  p e l a  poupança i n  - 
t e r n a  e  o i n g r e s s o  l i q u i d o  de r e c u r s o s  do e x t e r i o r .  
ev iden te  que êsse f a to  não o c o r r e r i a  e  a i n f l a ç ã o  não 
t e r i a  a t i ?g ido  o r i tmo e a exte?sao '  observadas  sem qye as Autor ida  
d e s  Nonetarias e o s is tema.  bancar io  fornece ,sseg  zo pub l i co  .agpla e 
' ' c r e scen te  o f e r t a  de meios de pagamento, O Goyerno e  a s  empresas 
'na0 teriam, sem e s s a  o f e r t a ,  o s  fundos n e c e s s a r i o s  para  f i n a n c i a r  
i s e u s  gas3os excess ivos  com inves t imen tos  e,  ao mtsno tempo, c o b r i r  
' as ' . p r o p r i a s  despesas  c o r r e n t e s ,  a  p reços  cont inuanente  em a l t a .  
. 
As ~ u t ~ r i d a d e s ~ ~ o n e t á r i a s ,  s a lvo  algumas exceções r e l a t i  
' vas a c u r t o s  per lodos  tem seguido #ou s e g u i r q ,  pe lo  menos a t e  o 
pr imei ro  semestre  de 1954, unia p o l i t i c a  ,monetar ia  f rancamente gx - 
p a n ~ i o n i s $ a ,  fornecendo ac s$stema b a n c s r i o  o s  r e ~ u g s o s ~ n e c e s s a r i -  
o s  a cont lnua  expansao do c r e d i t o ,  A r a p i d a  expaqsao d e s t e  7 dos 
meios de pagamento em g e r a l  ( v i d e  quadro ngA2) ,  tem c o n s t i t u l d o  , 
as si^, condiçao s i n e  qua non para a p e r s i s t e n c i a  do processo  i n f -  
c iona r io .  
O g r á f i c o  ng 2_pÕe em ev idênc ia  o e s t r e i t o  para le l i smo 5 
x i s t e n t e  e n t r e  . a s  var iaqoes  nos meios àe  pagamento e nos  preços ,  
Como i n d i c a ,  a  q s p o n i b i l i d a d e  de bens tem' c r e s c i d o  len tamente ,  de 
s o r t e  que a cont inua  e i n t e n s a  expansao*dos meios de  PGameGto tem 
determinado - a tyaves  de s e u s  g f e i t o ~ ~ s o b r e  a procura rnonetar ia-  g 
centuada e concomitante elevaçao do n i v e l  geral dos preços ,  Es t a ,  
po r  sua vez, t ende  a r e f l e t i r - s e  em maiores  necess idades  dg meios 
de pagamento, de s o r t e  que p a r t e  do aumento da massa monetar ia  vi-  
sa s a t i s f a z e r  t a i s  necessidades.  
A_velocidade de c i r c u l a ç ã o  de moedz 'poq sua  vez, .apre - 
sentou  t endenc ia  decrescente  e n t r e  1948 e 1951- a s s e  f a t o  e urna 
evidencia de que a a l t a  de p reços  f o i  m t i d a  mais pe lo  aumento da 
quant idade dos meios de pagamento-do que pe lo  uso mzis i n t e n s i v o  
d o s  mesmos naqueles anos. No t r i e n i o  de 1956/56, porem, a veloci- 
dade de c i r c u l a ç a o  elevou-se for temente ,  sobretudo e g  1956, o que 
parece  i n d i c a r  que ús_esforçoç  ãag Autoridades Monetar ias  no s e n t i  
do de r e d u z i r  a  pressao i n f l a c i o n a r i a  naque le s  anos foram coqpensa , em p a r t e ,  pela u t í l i z a ç a o  mais in t . ens iva  da massa mogetar ia .  
%:e f a t o  pode s e r  expl icado p e l a s  e q e c t a t i y a s  i n f l a c 5 o n a r i a s  ex- 
--emãment-e-ãrr ' e.g.t~e-as-h?mens_de_nwcio e o publ icq  em g ; ~  
r a l ,  habituado=tao ao c a r a t e r  f r a n s i t o r i o  e  fr?gmentario 
dos  e s f o r ç o s  do Governo nq combate a i n f l a ç a o 2  Essz e uma das r a -  
zoes por  qye qualquer  p o l i t i c a  de e s t a b i l i z a ç a o  p r e c i s a  s e r  segui- 
da  por  p e n o d o  bastante lor-go, a fim dc s u r t i r  o  e f e i t o  desejado,  
F i m l a e n t e ,  e m  1957, ano e m  que houxe grande expansao dos meios de 
pagamento, a  velocidade d s  c i r c u i a ç a o  da moeda decresceu  sensivel- 
mente. 
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1949 1950 I951 1552 1953 1934 1 9 5  m6 1'961 1948 
O s  dados do quadro nP 3 ,  r e l g t i v o ~  à c l a s s i f i c ~ ç ã o  dos 
meios de pagamento segundo a origem, dao i d e i a  da impor tanc ja  dos 
f a t q r e s  i n t e r n o s  e ex t e rnos  na determinação da o f e r t a  monetariasno 
periodo em.estudo. Observa-se que, e n t r e  1947 e 1957, ao con t r a  - 
rio do que ocorreu  durante-a  I I a  Guerra Mundial 2 imediato apos- 
guerra, o s  e f e i t o s  dos . f a t o r e s  ex t e rnos  - v a r i a ç o e s  nas r e s e r v a s  
de ouro e d i y i s a s  e tc .  - f izeram-se sentir ,de s o r t e  a r e d u z i r  a 
o p e r t a  monetaraa f co l .  7 ) .  O f a t o  decorre ,  evidentemente,  da t ep -  
denc ia  d e f i c i t a r i a  do balanço dê pagamentos .naquele periodo. So-, 
mente no. b i e n i o  de 1955-56, em ,que o balanço de pagapentos aprese; 
t o u  supe rav i t s ,  vol taram o s  f a t o r e s  ex t e rnos  a . c o n t r i b g i r  para a 
expansao dos  meios de pagamento, s e  bem que-eni proporEao r e l a t i v a -  
mente pequena quancJo - comparada a cont r ibu içao  do s $a to re s  i n t e r n o  s. 
~ ê s s e  aodg, o s  f a t o r e s  i n t e r n o s ,  oy sejam, o s  empregkinos bancar i -  - o s  ao Governo - e 9  seus d i v ~ r s o s  n i v e i s  - e a s  empresa; p r ivadas  , ' ' 
cons t i t u i r am,  no ultimo decenio,  o s  p r i n c i p a i s  responsavejs  pela '  
'-4 -,.. .' . p e x m  uov cir.- e pelo processo i n f l a c i o n a r i o .  
b) - D e f i c i t s  orçament3rios ,  Inve>timentos 
, -.-- 
Governamentais 'e Meios de . ~aaamento 
O s  empr~'çt imoç banc&ios ao s e t o r  governamental têm-se. 
destinado, de modo g e r a l ,  a cober tura  dos  c r e s c e n t e s  d e f i c i t s  o r ç a  
mentar ios  (v ide  q u a d q  nQ 41, isto e, ao f inanciamento do excesso 
de procura no s e t o r  publ ico.  
As despesas  dgs Governos Federa l ,  Es taduais  e Municipais 
cpsc$ram ng Último decenio r ap ida  e,intensamen$e. E i s s o  fez-se 
nao s o  em t e m o s  a b s o l u l ~ s  como tarnbsm e m  r e l a ç a o  ao produto  na- 
c i o n a l  bruto, p o i s  a razao  despeqa  publica/^^^ s e  elevou de 15,8$, 
em 1947, para c e r c a '  de 21%,-em media-no t r i e n i o  de 1955-57; o que 
i n d i c a  c r e s c e n t e  p a r t i c i p a ç a o  d? Governo na renda do pa í s .  NGI 
V t endo  a r e c e i t a  acompanhado o rapido r i tmo de crescimento da despe 
s a ,  os  orsarnentos governamentais apresentaram d è f i c i t s  v u l t o s  os , 
como s e  ve pe lo  quadro nQ l+. Em 1957, por  exemplo,,^ d e f i c i t  dos 
Goxernos Fede ra l ,  Es taduais  e IhinicipaAs montou a cerca de 45 bi- 
lhoes $e c r u z e i r o s ,  do qua l ,  3 9 , 3  b i lhoes  c o r r e s ~ o n d e m ~ a o  d e f i c i t  
do Governo Federal .  Note-$e que n e s s a s _ c i f r a s  na0 eatao incluídos 
os d e f i c i t s  ex t ra -orçamentar ios ,  e n t r e  e les  os das a u t a r q u i a s  e s g  
v i ç o s  i n d u s t r i a i s  do Estado. Sua inc lusa0  r e s u l t a q a  evidenteme; 
t e ,  em um deficit muito mais elevado para o s e t o r  pub i i co ,  em seu 
con. jun t  o; 
A, r e c e i t a  do s e t o r  governamental, v i a  de regra,  tem exce  
d ido  apreciavelmente a s  despesas  co r r en te s ,  conforme s e  ,ve pelo 
quadro nQ 5 ( c a l .  F I A  O saldo r e s u l t a n t e  tem s ido ,  porem i n s u f i -  
ciente para  c o b r i r  t o d a s  a s  despesas nas ,contas  de capi t ,a i ,  com a 
conseqtiente tendencia for temente  d e f i c i t a r i a  das contas ,  do Gover- 
no ( v i d e  col .  J, do quadro nQ 5 ). Zm o u t r a s  pa lavras ,  a s  poupan - 
ç a s  do Sesor  Publico, Frn v i r t u d e  da elevaçao das despesas de cus;g-.:;, . .' 
i o ,  nao t9m a t i n g i d o  n i v e l  capaz de p e p i t i r  o f i n a n ~ i ~ m e n t o  nao ' 
i n f l a c i o n a r i o  do s inves t imentos  do Governo. 
Diante das d i f i c u l d a d e s  encontradas para o levantamento 
de empréstimos i n t e r n o s ,  d i f i c u l d a d e s  que a p r o p r i a  i n f l a ç a o  v5.m 
tensificzndo a o  d e s e s t i m l a r  a organizaçao de um mercado de t ~ t u -  
10s a 10x0 prazo, o s  ~ o v o r n o s  F e d s r a l ,  EstzGi2ais e !dmicipais,têm 
r e c o r r i d o ,  s i s temat icamente ,  ao c r e d i t o  banca r io ,  ,z fin de f i n a n  - 
c i a r  o s  r e s p e c t i v o s  d e f i c i t s ,  e s t e s  t e m  c o n s t i t u i d o ,  assim,  pode- 
roso  f a t o r  de expansao do c r e d i t o  bancario.'  
O grande f i n a n c i e d o r  do ~ o v e r n o  6 9 Banco do ,Bras i l .  A 
parb ic ipação  dos b a n c o s ~ , c o ~ e r c i e i s  na a s s i s t e n c l a  banca r i a  ao Go - 
verno; tem s ido  pequena, nzio representando,  e m  3957, m?is de 35 do 
t o t a l .  En t r e  as e9 t idades  governamentais e o Tesouro Nacional o  
p r i n c i p a l  b e n e f i c i a r i o  dos emprestimos do Benco do B r a s i l :  em 1957, 
p a r t i c i p z v a  e l e  com 84,6$ no saldo t o t a l  dos  e m p r e s t i m ~ s ~ d a q u e l e  
Banco, enquanto 20s Estados e  Ngnic ip ios  czbiam 15,2$ e a s  Autar - 
qu ia s  e- outTas en t idades  do Governo correspohdiam apenas 3 ,9$  dos  
empre st i m o  S. 
 liá ás, nos  Úl t incs  t ~ s . a n o s ,  - a expansão do , c r é d i t o  .ao 
setor g o v e r n a ~ . e n a l , à m r r e u  *exclusivamente dos emprestimos ao Te 
soum Nacional ,  po i s ,  conforme indicam o s  dados do qu9dro - nQ 7, vem 
decrescendo o s  gnprest imos a s  demais e n t i d a d e s  do Governo. A me - 
l h o r a  da s i t u a ç a o  I i n a n c e i r a  em alguns Fstados  e , .  po r  o u t r o  l a d o  , 
a entregg de r e c u r s o s  5 Estados  e f iunicrpios d i r e t amen te  pe lo  Te - 
sou$ ( c e r c a  de 3 b i l h o c s  Ce c r u z e i r o s  em 19571, p o s s i b i l i t o u  a  r2 
duçao do, sa$do devedor t o t a l  d e s s a s  e n t i d a d e s  ng S a n w  do ,Bras i l .  
No t o c a n t e  2 s  a u t a r q u i a s ,  o  menor r e c u r s o  ao credi to.  Bancario,  pe lo  
menos no b2enio de 1955-56, deve-se,  do mesmo modo, 2 melhora de  
sua s i t u a s a o  f i n a n c e i r a ,  que s e  seguiu ao r e a j u s t a p n t o ,  em bases  
mais r e a l i s t i c a s ,  das  t a r i f a s  de v a r i o s  s e r v i ç o s  pub l i cos  por  e l a s  
explorados,  
Acresce n o t a r  que, nos Últimos anos ,  o s  empréstimos do 
s i s tema bsnca r ío  ao  s z t o r  g o ~ e r n a m e n t a 1 , ~ v a l e  d i z e r  ao  Tosouro Na-  
c i o n a l ,  vem cont r ibu inbo mais 40 que a q u e l e s  concedidos ao  s e t o r  
pr ivado,  para a e p a n s a o  do ? r e d i t o , ,  Haja v i s t a .  que, a t a x a  per-  
c e n t u a l  de expansao dos  emprestimos aque le  s e t o r  e levou-se  de 19% 
pa ra  4.4%) ent re  1955 e 1957, enquanto a - c o r ~ e s p o n d e n t e  ao s e t o r p s  
vado d t e o u - s e  de 13% pqra 24% no mesmo-peciodo,- I s s o  decorre , ,  em 
p a r t e ,  do f a t o  de a w l l t i c a  de contençao do c red i to , , s egu ida  pe- 
l a s  Autoridades Monetarias,  pouco t e r - a f e t a d o  o s  ernprestinos ao Tg 
sgum Necional, forçados  em 'conseqf.iencia dos d e f i c i t s  do orçamento. 
Desse modo, 7s emprestimos do Banco do B r a s i l  20 Tesouro Nacional 
tem c 9 n s t i t u d o  o p r i n c i p a l  f a t o r  .da expansao do c r e d i t o  bancar io  
no pals.  
O ~ o v ê r n o  luta c o n t r a -  e s t a  s i t u a ç ã o ,  que, t ende i  n a t u r a l -  
mente, a enf raguecer  a posiçao das butor idades '? lone tar i - s  e a cdm- 
prometer o  e s fo rço  a n t i i n f l a c i o n a r i o  , sobre tudo  porque tem consc i -  
e n c i a  do pape l  e s t r a t e g i c o  desempenhado pe lo  f inanciamento do de- 
- f i c i t  da Uniao na expansao dos meios de pagamento. O Banco do Ga 
~ ~ a - r ~ e i ~ a - d e - ~ r e d f t o - ~ e ~ í f 1 ~ ~ i ~ ~ n e e e - ~ - 0 s - ~ e o u ~ ~ s - ~  
l i c i t a d o s  pelo Tesouro Nacional,  r e c o r r e  a  C$r t e l r a  de Redescontos, 
que,. p o r  sua vez, supre-se dos  fundos n e ç a s s a r i o s  a t r a v e s  dos ad& 
antamentos de papel-moeda f e i t o s  g e l o  propcioATesouro Nacio'al. 
?essa forma? o s  d e f i c i t s  orçamenta@os do Governo Federal  sao, . e m  
u l t ima  a n a l i s e ,  cobe r tos  po r  emissoes de papel-moedg, que c o n s t i t g  
e m  a base i n d i s p e n ~ a v e l ~ d a  expansao d o - c r e d i t o  b a n c ~ r i o  ao s e t o r  
priva$o da economia, Nao ignora  q Governo que um programa de-com- 
b a t e  a i n f l a ç z o  d i f i c i l m e n t e  t r a r a  r e s u l t z d o s  duradouros se nao t k  
'vcr_como d i r e t r i z  basica,,a, s l ini inaFao do d e f i c i t  o r r ? r ! ~ n t & r i o  $i 
Uniao. &!~pe+a-se, ' p o ~  estie motivo, docisivainente, ea z l c a n ç a r  e 2  
se. ind ispensavel  equil lbric! .  
. . 
c  - ~ r é d i t c i  bancar3.0, l&vestirne& 
. . 
Privado e ~ n f l a ç ã o  
A rápida expansãodo  c r é d i t o  ao s e t o r  p r L v ~ d o  seiri const' 
t d d o  ou t ro  vel$u&o. de grande . r e l evanc ia  n$ i r i t ens i f i caçao  do pro: 
c s s so  i n f l a c i o n a r i o ,  y a : v ~ e "  qFe u e l a  e s t a  condicionado, em gran- 
de par-te, . o  excesso de .procura. nesse s s t o r  d a '  economia. 
, . 
fi  particul~i:rrnentc,ele-iad5,. em ~ ~ . s s Ò  p-lfs, a dependência 
das  empr;sas pr jvadas  do cyecjito banca r io )  A l e m  de  s S r . e s c n s s 2  a 
poupança -d i sponrve l  - . e m  ragac $0 baixo n ~ v s l .  ds renda e da prop- 
sao a poupar r e i n a n t e  no ' p + s  - u i x  -parcela,rólz2~iv;.mei.:-:a peqgena 
da mesm pzssa .pe lo  i n c l p i e n t e  m c r c z d ~  f i n a n c e i r o ;  as a .pi icaçoes 
do publ ico  em aqoes das ,  sociedades enoni.mas s a o  ainda reduzidas,  
apes9r dasi atrativas oportunidades de l u c r o  o$'erecidas po r .  mui tas  
empresas b.rasile+j.as e o s u p s s o  por  e l a s  alcançedg. A miar par- 
t e .  das poupanças, e  c o g s t i t u i d a  p e l o s  hcmens de .negocio ( l u c r o s  ~ $ 
res.ervas d: depreciaçao 1, que as-aplicam, s e j a  d i r e t a n e n t  e nas $r2 
p r i a s .  eiapresas, s e j a  na construr;ao de e d i f i c i o s  ,cqmerciais e r e s i -  
d e n c i a i s  ou em d i v i s a s  e s t r z ~ ~ s i r a s  . 0s  cons iderave is  kecu r sos  f i  
n p c e i r o s  dos i n s t i t y t o s  dc poupanca,colet iva,  em sua maior  p a r t e ,  
nao s3g tambeg a c e s s r v g i s  a o s  e n p r e s a r i o s  n~cionais,:dada a f o r t e ,  
p re fe renc ia -des ses  i n s t i t u t o s  pe ' las  a p l i c a c o ~ s  no mercado i rnobi l ig  
r i o .  P o r  t odas  e s s a s  razoes?  o c r e d i f o  banczrio c o n s t i t u i  - exce- 
t o  t a l v e z  o  c iu to t~nanciane i i~ t ;~  - a p r i g c i p a l  f o n t e  d e  r e c u r s o s  pa ra  
f inanciamento das a t lv idede  s d a s  empresas n9 Brasil. 
A nnssa p o l i t i c a  de c r s d i t g  t 2 m  ~ i d o , ~ ~ o r ~ m ,  d e A G  m.do 
geral ,  francamente expansionls t$,  Somerite nos ult;imo.s t r e s  anos e 
meio f izeram-seuesforços m 7 i s  s e r i o s ,  no s en t  jdo  de. d e s a c e l e r a r  ..o 
r i tmo de expansao do credijio,  O ,  s i s tema bancario t e n  c?ss@do,~por 
a q u e l ~  razao, yn papel  p g s ~ i v o ,  e m  grande ?art'e, ;;tendendo as s o b  
' c i t a ç o e s  de c r e d i t o  do publ ico ng. rnedfd-, e;a qr1.2 as. Autoridades Mo- 
n e t a r i a s  l h e s  fornecem o s  a e c e s s a r i o s  enca ixes*  
A 
A s  empresas . t $ m  c,ont?.dc, e s s i q  com n ampla a s s i s t ê n c i a  
bancaria e, o  que e  mais s i . gn i f i ca t ivo ,  a taxas  d e  juros  r ea i s  mur 
t o  baixas ou.,mesno negativ.-is, r e ~ u l t a n t e s  des t axas  nominais mais 
ou menos e s t a v e i s  E da a l t a  do n;vci g e r a l  dos p reços , .  
A expansão $0 c r e d i t a  o~ S E L O r  pr ivado foi i n t e n s a .  e,m to 
do o período e m  questao, çobre%udo en t r e  1951 a 1458, como s a  de- 
p r e e n ~ e  ào quadro,ng8. A s  t e n t a t i v a s  $c ccntençao Ror parte das 
Autoridades P?gnetarias,  nos liltirnos t r e s  enps, se nao impediram cp 
a q u e l s  expansao cont inuasse ,  r z d u z i r a a  sei:siv~lrnznte seu r5tmo , 
principnlnlente  em 19 5 5. 
A p r i n e i r a  t e n t a t i v ~  . z f c t l u o u 7 s e  em outubro de 19.55, a t n  
v é s  d e  duas Ins t ruqoes  de SUNCG; a de numero 106, que e levou a ta- 
- 52 - 
xa das o?araçÕeç de redesccnto  em cêrca  da  2 5 % ~  r rn  rn6.die; e a  de 
. nB. 108, que obrigou. o s  bancos-consrc ia i s  2 elevil-ren sgus enca ixes ,  
passzndo a co loca r  a d ~ s p o s i ç ~ o  das  Autoriaades Nonet2riz.s 50% dos 
acrescimos em seus depos i t  c s ,  ca l cu lados  sobre o s a ldo  a n t e r i o r  
mais elevsdo dos  meses de ;an?.i-m e outubro $e 1954. Ao mesmo tem 
po i n t e n s i f i c o u - s e  o con$rclc  sobre a a s s i s t e n c i a  f l n e n c e i i a  aos  
banco s c o n e r c i s i s ,  atrzviis da C: r t e i r a  de 3edescontos,  Caixa de ?:I2 
b i l i z a ç a o  Bancaria e  Bnnco do B r a s i l .  Nos s e t e  rnesGs -e s e  segu2 
r a m ,  a expansao do c r e d i t o  dos bzncos comerc ia i s  f ~ f  coppletzrnezte 
c o n t i d ~ ,  dando-se, assim, rn passo  dec i s ivo  no con'oate a i n f l a ç z o .  
' Lamencovelmente, porem, a s  nedid,?.s consubs~anciz?das nes I n s t m ç o e s  
ns. 1 0 6 . e  108  f o r a p  revogadas pe la  Ins$ruqao nQ 116, de 5 de  maio 
de 1955. E, n9o somente f ~ r a m  r e s t i t u i d o s  o s  excedentes  r e f e r i d o s  
na Ins t ruçao  n y e r o  108, ccmq se  r$s t abe l ece ran  a s  ~ n t i g a s  pcrcen- 
t a g e n s  aos depos i to s  o b r i g ~ t o r i o s  a ordem d a s  Autorzd?.des iv!one$a - 
r i a s ,  -e fe tuados  pe los  bancos comerciais, Desde 'entao,  os eniprest' 
mos des ses  bznc0.s voltaram a. c r e s c e r  r i p ld~menCe ,  ?+t ingindo ern al- 
guns messs,aumentos s u g e r i o r e s , a  d o i s  b t l h o e s  de c n i ~ e i r o s . ~  Mesmo 
assim, porem, o expansao douc red i to  em 1955, em seu  t o d o ,  nao chg 
gou a u l t r a p a s s a y  11,7 b i l h o e s  dz c r y i e i s o s ,  con-t;ra 14,7 b i l h õ e s ,  
em 1954, graças a contençm dos emprest inos observ?.dzs nos pr imei-  
r o s  c inco  meses do ayo. Regis t rou-se ,  assim, pa ra  o cgnjunto  de 
1955, uni, . ~ u c d a  s e n s l v e l  no r i tmo  d e  crescimento do c r e b i t o  do s 
bancos comerciais .  Fgto semelhante ocor reu  com 9 s emprestimos do 
Sanco ,do B r a s i l ,  tarnbem s u j e i t o s  a in t enso  c o n t r o l e  d<?s Autoridades 
E.lonet;~rias, cujo aumento decresceu  de 17,O b i l h o e s  da cruzei ros ,  e m  
1954, paraN7,6 b i lhqes ,  em 1955. Graças 2 e s s e s  dssenvolvimentos 
nas  operacoes(de c r e d i t o  dos  br?cncos comerciais  e do B?.nco do  Bra - -  
sil, f o i  possive1,conprimir  de 265, e m  1954, pa?a 13$, e n  1955, a 
expansao dos  emprestimos do s is tema bancar io ,  em seu  conjunto ,  ao 
se$@- priv;ido da cconornia, 
!k~ prirn9ir-o semestre  de 1956 o alargamento do c r é d i t o  co_n 
t i n u o u  b a s t z n t e  rap ido ,  ou s s j a , * n a  base de ce rca  de  2,5 b i l h o e s  
$e . c r ~ z c i r o s ,  ' e m  media, ao tnes; esse r i tmo f a z i a  esperar  a t i q g i s s e  
e l e  n l v e i s  surpreçndentes  no fim daquele ano. Em julho, porem, a s  
Autoridades IiIonetaria s volt aramda a d o t a r  s eve ra s  medidas no s e n t i -  
do de a t e n u q  o r i tmo de gxpansao des  a t i v i c n d s s  dos bancos comer- 
c i a i s ,  a t r a v e s  da I n s t p ç a o - n Q .  135, da,SmiOC, ao mesmo tampo que 
. in-Lençificaram o con t ro l e  sobre o s  enprest imos do B?.i~co do B r a s i l .  
Segundo aquela i n s t r u ç a o  , as porcentagens dos depó s i t o s  
, que o s  ba t cos  deyem r e c o l h e r  ao Banco dc> ã r a s i l ,  foram e s t a b e l e c i -  
d a s  nos mve i s  maxinos pe rmi t idos  pe l a  l e g i s l a s a o  v igen te .  A s  t a -  
xas de recolhimento f o r q  a l evagas  de 4 para 145,e de 3% para  7% , 
respect ivamente,  dos  d e p o s i t o s  a vista e dos d e p o s i t ~ s  2 prazo nos 
bancos. Estabeleceu-se, no e n t r n t o ,  que zquela  e e g c n c i a  s e r i a  co_n 
siderada s a t i s f e i t a  desde que o s  bancos r eco ,~hessem_l ,0~  do aumento 
v e r i f i c a d o  em seus depos i to s ,  r e l a t i v a n e n t e  a p o s i  ao nais  alta e m  
f i n s  . do mês r eg l  s t r a ~ a  2 0 + ~ ~ ~ d - ; 4 - , ~ t . r n  
l a d o ,  concedeu-se i sençao  do recolhimento ags bancos que çomprova- 
rem apl icsçao de  37% do a ~ x e n t o  de seus  depos i to s  em qmprestimos 
.rurzis ou em l e t r a s  $0 Tgsouro. As Autoridades Monetar ias  deixa - 
ram de r e c o r r e r ,  pozem, a 21. v a ç ~ o  da taxa  do redesconto, t endo em 
v i s t a  se32 sua eficacia r:>lativarn?nte pequena nas corid-içoes atuais 
do Brasil, seja o s  e f e i t o s  p s i c o l o ~ i c o ç  ds s favorave i s  da medida. 
O s  bancos comerc i a i i  f i c ~ r a r n ,  assim, pelo menos inicial- 
mente, com sua capacidade de ~uri ientar ,os  ernprestimas b e s t a n t e  red; 
z ida .  Em r e s u l t a d o ,  a expansao do c r e d i t o  des ses .bancos  decresceu, 
no segundo semes t re  dec1956, para o montante medio mensal de 1,5 g 
1hÕes' de c r u z e i r o s .  Nao obs t an te ,  para  o conjunto do ano, e l a  f o i  
de  32 ,gAbi lhoes  de c r u z e i r o s ,  o que cpr responde .ao  a q e n t o  . de 
23,0$ sobre 'o ano a n t e r i o r ,  ou sgja,  a t a x a  de expensao mais a J t a  
r e g i s t r a d a  desde 1951, em decorrenc ia  do vu l to so  volume de empres- 
t imos  concedido no pr imei ro  semestre.  0s  empreçtimoç do aanco do 
Brasil .. ao set-or-pr ivado tambem cresceram, em $956, mais rapidamen- 
t e  do que no ano . an t e r io r ;  .' Todavia, ao c o n t r a r i o  do que ocorreu  . 
com os  dos bancos comerc ia i s ,  seu r i tmo de  aumento foi apenas  li- 
geiramente s u p e r i o r  ao  de 1955 e bas t an te  i n f e r j o r  ao de-'195&, c& 
m o . - . W i  ca...opado n. 8. Graças a esse f a t o  e as r i g o r o s a s  medi - 
das  de contençao das  'õpe'raçõ'@s dos ,bancos comerciais ,  no segundo 
.semestre  de 1956, a e ~ p a n s a o ~ d o  . c red i to  ao s e t o r . p r i v z d o ,  no con - 
" j un to  do. s i s tema .bancario,  nao superou em 1956, em mais de-. l+k- .bT- I, 
1hÕes de c r u z e i r o s  a deA1955, embora u l t r a p a s s a s s e  de 14,0 bilhões 
a do ano de 1954. Em termos r e l a t i v o s ,  a expansao do c r e d i t o  ao  
s e t o r  .p r ivado  decresceu de  265, em 1954, para  13% e 19$, r e s p e c t i -  
vamente, em 1955 e 1956. 
Em 1957, cont5nuararn em vigor o s  controles es tabelec idoa  
p e l a s  a u t o r i d a d e s  monetar ias ,  ,no ano a n t e r i o r ,  com v i s t a s  a redu - 
z i r  o ritmo da expansao do c r e d i t o .  Todavia, as emrlssoes d 
-moeda r e a l 1  zgdá s par  i n  -T I. m o  Nacional, 
Banca z i l  , pe rmt t i ram que o s  E c o s  r- & .em cons ide rave l  
' e x p a n s ~ e u s _ e m p r e s t i m o s ,  a p e s a r , d ~ s  r e c o l h i y n t o s  determina - 
dos  pela I n s t r u ç a o  ,na. 135. O s  emprestimos ao-publico, no conjun- 
t o  do s i s tema bancar io ,  cresceram de 49,7 b i l h o e s  de c ruze i ros ,  o 
que corresponde a wn aumento d e  2&%, contqa 20%, em 1956, e 13% em 
1955, como i n d i c a  o quadm-nQ 8, O s  emprestimos do Banco do Bra - 
si1 cresceram de  16,7 b i l h o e s  de c r u z e i r o s  o que corresponde a um 
aumento de  22$, c o n t r a 1 5 , 6 % ,  em1956, e1 !3 ,2$em1955 .  0~ dos 
Bancos comerc ia i s ,  por sua vez, expandiram-se de 32,9 b i l h o e s ,  a- 
presentando assim, um aumento de 25$, em 1957, contra 23% em 1956, 
- e  12% em 1945. . 
Procurou-sel no en tan to ,  d t r  i a s s i s t ê n c i a  bancá r i a  ao 
s e t o r  pr ivado um c r i t e r i o  s e l e t i v o ,  com v i s t a s  a favorecer princi- 
palmente as  a t i v i d a d e s  r u r a i s  e o s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  basicos. 
Nesse sen t ido ,  a s  Autoridades Monetarias f a c i l i t a r a m  a o s  bancos,Eg ' 
mere-ia&.s-..o..refznanciamento , a t r ave  s do Banco do B r a s i l ,  ' dy empre s- 
t imos  para c u s t e i o  de determinadas s a f r a s  de produto9 a g n c u l a s  
d e s t i n a d o s  ao  consumo i n t e r g o .  For  ou t ro  l ado ,  o p p p r í o  Banco do - 
Brasil d i s t r i b u i u  s e u s  emprestimos pref  erentemente a s  at lvidad.e$ --+, 
rurais e i p d u s t r i a i s  como a s i d e r u r g i a t e  meta lurg i? ,  ene rg i a  e l e  - 
t p c a ,  mecanica pesada, grandes f r i g o r l f i c o s  e i n d u s t r i  automobi - 
listica. 
Essa o. r ien tação  ve io  r e f o r ç a r  a tendência  observada n e s  
t e s  ú l t imos  anos ,  no s e n t i d o  do eurnento da p a p i c i p a ç a o , r e l a t i v a  
das  a t iv idades  rurais e industriais na assistencia banca r i a  conce-. 
d i d ~  ao s z t o r  privago. Como se podera a p r e c i a r  pe lo  quadro nQ 9, 
o alargamento do c r e d j t o  tem beneficiado todos  o s  ramos daquele  sg 
tgr. Observa-se, porem, que e l e  f o i ,  desde 1953, maior para a i n -  
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QUADRO 4 - gE!;EITA E DESPESA' Dd ' Ü T \ T I -  . - 
FONTES: Contadoria Geral dz Rep.Ab3-ica e Conselho Tgcnico de 
Economia e FFna~ça~. 
EST:iDOS NJJNICIPIOS --
(&I bi~hões de cruzeiros) - 
Saldo u Deficit 
cio 8alãW-o A N O  
Receita ,eí;e:;: 
Arrecadada 
te. ~ t é  1955, o .  comércio f o i  o p r i n c i p a l  benef ic iGr io ,  se bem que 
s e j a  p rec i so  cons iderar  que partp aprec iave l  do c r e d i t o  por  e l e  rg 
cebido des t ina-se  i rd i re t amente  a  a g r i w l t u r a ,  f inanciadz ,  7rn par- 
t e ,  ,pelos in termediar ios  comerciais .  A partir de 1956, porgrn, a  
t n d u ~ t r i a  passou a  s e r  o s e t o r  mais coíiternplado pela  a s s l s t e n c i a  
bancarig,  seguida imediatamente pe l a  agricultyra. Isso se  deve nao 
sq ao rapido desenvolvimento i n d u s t r i a l ,  nos . u l t i p o s  anosz mas t a g  
bem ao f a t o  de que o reforçamento das r e s t r i ç o e s  a expansao d9 c- 
d i to ,  t em gt ingido principalmente o  s e t o r  comercial.  O s  emprest i-  
mos a  pecuaria e aos  p a r t i c u l a r e s ,  por sua vez, cresceram menos 
que o s  correspondentes aos s e t o r e s  anteriormente mencionados, ten-  
do decrescido sensi$elmente sua pa r t i c ipaçao  no t o t a l ,  
Essa rápida a n á l i s e  comprova o gue se afirmou de i n i c i o :  
tem s ido  part icularmente elevada a expansao do c r e d i t o  no Brasil, 
Ela tem propiciado amplos r ecursos  monetarios aos homens de nego - 
cio ,  l e v p d o - o s  a r e a l i z a r  g a s t o s  excessivos .com inves t imentos  que, 
soinados aqueles  do s e t o r  governamental, _ t o t a l i z m  muito mais do 
que p e r m i t ~ m  a s  poupanças oue a  populaçao s e  tem d i spos to  a r e a l i -  
zar e  o p a i s  tem recebido do e x t g r i o r ,  Gera-se, assim, f o r t e  pro- 
cura excedente no mercado de f a t o r e s  da produçao, com a  i n e v i t a v e l  
a l t a  dos cus tos  e  preços. 
Argumenta-se, freqfienternente, ue a maior p a r t e  do c r é d i  
t o  a d i ~ i o n a l ~ d e s t i n a - s e  a fomentar a t i v i  ades produt ivas  e que, por 
t a n t o  ,. e l e  nao pode s e r  i n f l a c i o n a r i o .  
8 
fi p rec iso  lembrar, no, entantq , que ,o incremento' da p m d g  
çao de mercadorias e se rv iços  somente e poss&vel  s e  se  puder-con - 
t a r  com maiores d i spon ib i l idadgs  de f a s o r e s  da produçao ou 
se melhorar a produtividade d e s s e s  f a t o r e s .  Mesmo quando 
s conta -com d i spon ib i l idades  o c i o s a s  de a lgum c a t e g o r i a  
desses  f a t o r e s ,  - como mao-de-obra nao j u a l i f i p a d a ,  por exemplo, - nem sempre a produçao pode ser aumenta a sensivelmente, e m  face  
da escassez  de ou t ros  f a t o r e s  complementar$s, como energ ia  e l e t r i -  
ca e, principalmente, c a p i t a l  real ,  como ,maguinas, e  uipamentos , 3 e t c .  Nesgas c o n d i ç o e ~ ~  a expansao bo c r e d i t o ,  alem e  c e r t o  l$mi- 
t e ,  c r i a r a  novas pressoes i n f l a c i o n a r i a s ,  mesmo se  concedido som- 
t e  para f i n s  produtivos. 
Em o u t r a s  palavra?, o alargamento do c r é d i t o ,  além do 
necess:rio para que a s  empresas real izem o s  inves t imentos  reals 
p e q i t í d o s  pelas  d i s ~ o n i b i l i d a d e s ~ c o r r e n t e s  de ben? de produçao, 
t e r a  por  r e su l t ado  nao p a  produçao adiciona: sensrvelmente maior 
e s i m  o aumento. do_ le i l ao  dos f a t o r e s  d i spon lve i s ,  determinando , 
com i s s o ,  a . e l evaçao  dos c u s t o s  e preços. Cumpqe lembrar, ainda  , 
que, a medida que se a l a r g a  a e s p i r a l  i n f l a c i o n a r i a ,  parte cada 
vez maior do aumento do c r e d i t o ,  e m  cada ano, des t ina-se  a  f i n a n  - 
c i a r  3 alta dos c;stos e preços - indyzida,  em grande p a r t e ,  pe- 
l a  p ropr ia  expansao do c r e d i t o  no periodo an$.erior - e-nao a-novos 
~ r r v e - ~ m & ~ ~ - i ~ ~ ~ ~ ~ u e 1 a s e m f i ~ 1 ~ ~ s a  slyu  nao e s t  ao pro 
curando expandir o  volupe f i s i co -de  .seus negocios precisam de c a p i  
tal de g i r o  crescente ,  a groporçao que o s  preços s ~ b e n *  Recorde- 
-se, f inalmente,  que o  c r e d i t o  bancario concedido as empresas não 
se  des t ina ,  em sua t o t a l i d a d e ,  ao atendimento das necessidades da 
QUADRO NQ 5 - RECEITA, DESPESA E SALDO O R ~ K I ~ I I ~ N T A R I O  D  SETOR P ~ B L I C Q  
(Em bilhões d e  c r u z e i r o s )  
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produção, Par te  apreciável  do mesmo 6 u t i l i z a d a  paramespecular 
com estoques de mercadyrias e para permi t i r  a coqcessao de a p  
plas fayil idades de c red i to  ao  conqumidgr, ,atraves das vendas a 
prestaçoes, cujo impacto i n f l a c iona r io  e f a c i l d e  perceber. 
O crédito ao consumidor, que t eve  amplo desenvol* 
mento no Brasil e sem qualquer regulamentaçao, apresenta  o se- 
rio inconveniente de es t imular  as compras, pr inypalmente  de 
bens menos essenc ia i s ,  in tensi f icando a pzopensao a consumir e 
o excesso de procura no mercado de bens n ro  produtivo$, de sor-  
t e  que, ao mesmo tempo que agrava a pressa0 inf$cion?ria,  r%- 
duz as disponibi l idades  de poupanças, indispensaveis  a formaçao 
do cap i t a l .  
d )  - Taxas de s a l á r i o  e i n f l a ç ã o  
Na caso de ,unia i n f l a C &  -grolongacja, como a r e i r p n  
' 
t e  no Brasi l ,  saoNinevita%s a s  elevaçoes per iod icas  dos .sala - 
r i o s ,  A degradaçao do s a l a r i o  r e a l  determinada pe la  a l t a  do c- 
t o  da vida, l eva  os trabalhadores a ~ e i v i n d i c a r e m  reajustamen- 
tos .  çada vez mais frequentes dos s a l a r i o s  nqminaia, que ,os em- 
presar ios ,  embora com cer ta  r e l u t anc i a ,  dificilmente deixarão de 
' atender. 
No Bragil, a s  elevações dos s a ~ á r i a s  nominafs_não 
parecem t e r  cons t i tu ido ,  at6 1954, f a t o r  autonomo da infla ao . i Tomando-se por base o s  s a l á r i o s  i n d u s t r i a i s  do D i sCr i t oFe  era& 
os r ea just$ment;os efetuados foram insuf  j c i e n t e s  a t e  entaq para 
que os s a l a r i o s  r e a i s  r e t o rna s se l  aos n ive i s  a n t e r i o r e s  a a l t a  
dzs preqos confo$m ind ica  o g r a f i c o  n& 3. Todavia, as revic  
soes do saisrio minimo e suas repercussoes sÔbre os demais ni- 
vei  s ga l a r i a i s ,  em 1954, redydaram em aumentos bas tan te  super& 
ores a deter ioraqao dos s a l a r i o s  r e a i s  e ao que poderia s e r  j- 
t i f i c a d o  pela  melhoria da prodytividade g e r a l  da economia, de 
s o r t e  que, p q u e l e  ano, os s a l a r i o s  *desernpenl-iaram um papel  a t i -  
vo na criaçao de pressoes in f  Iac ionar ias .  O s  r e a  jus tarnentos 'pog 
t e r i o r e s  foram novamente insuz ic ien tes  para compensar a a l t ?  do 
custo de ~ $ a ,  mansendo o s a l a r i o  r e a l  s5mpre i n f e r i o r  ao n l v e l  
de 1954. Desse modo, supondo que s e j a  va l i da  para o r e s t o  do 
g~af.s, o que vem sendo obserqdo  no D i s t r i t o  Federal, 2 alta dos 
s a l a r i o s  tem s ido ,  desde aquele ano, mis uma conseqttencia do 
que causa da agravamento da inf laçao.  
Não tem s i ao  d i f i c i l  aos empresários t r a n s f e r i r  
para o consumidor, a t raves  da elevaqao de seus preqos de venda, 
o s  aumentos ds custos prozocados pelos reajust9mentos salariais, 
poj s  as f ac ' l i dades  de c r ed i t o  re inan tes  no p a i s ,  pelo menos 
at e79-%&~namtz&o--+*cast- 
-tem e s v a d a  a procura monetaria, apesar do-np 
çao. 
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QUADRO 6 - WRÉSTIMOS DAS AUTORIDADES MONETARIAS 
E BANCOS SWRCIAIS  - 
Ao Se to r  Gg Ao S e t o r  
vernamental Privado GERAL 
SALDOS EM FIM DE ANO (Em bilhões de c ruze i ro s )  
VARIAÇÕES ABSOLUTAS (em b i l h õ e s  de cru-zeiros) 
VARIAÇÕES RELATIVAS (Em porcentagens) 
FONTE:. SUMOC 
I B 2 . n  c o d ' o  E. a s i 1 
A Estados A Autarquias 
e out ras  eg- Tota l  ' h O I T e s % r o l  e ,  ' 1 
Nacional Mwiicipios, t i d a d e s  pu- 
b l i c a s  
I 




VARIAÇÕES ABSOLUTAS (Em bilhões de cruzeiros 
To tal 
Geral 
VARIAÇ~ES RELiiTIVAS ( Em porcentagens) -- -- 
FONTE: SUMOC 
e )  - P : L P ~ ~  1105 f a ~ ô r e s  .c:-fiemos no. processo  
i n f l a c i o n a r i o ,  . . 
Nos anqs de 1939 a 1947, ?ue  cobyem o per;odo,da 
guer ra '  e imediato. apos-guerra ,  os f a t o r e s  exte?;nos c o n s t i t u i -  
rem o  e l e y s n t o  dominante do p roses so  i n f l a c i o n a r i o  no Brasil . 
Nesse periodo,  aos  e f e i t o s  dos vu&t;osos supe r t lv i t s  no ba lanço  
de pag~ment;os;adici~naram-se aqueles  de  alta dos Rreços das  g 
pqrtaçoes e  importaçoes,  no s e q t  i do  de criar pres soes  i n f l a c i o  
n a r i a s ,  A p a r t i r  de 1947, porem, o s  f a t o r e s  externos t i ve ram 
a competiFão c re scen te  daquelesde  orbem i n t e r n a ,  acirra d e s c r i -  
tos, sendo lafgamente. superados por e l e s ,  como f o n t e  de p r e s  - 
sao  i n f l a c i o n a r i a ,  
Nos anos d e  1947 a 195k9 ao  c o n t r g r i o  do que o- 
co r r eu  no per$odo a n t e r i o r ,  o  baienço de pagamentos ap re sen tou  
d e f i c i t s  s u b s t a n c i a i s ,  quer 32s cantas c o r r e n t e s ,  quer Em seu 
conjunto,  cono s e  depreende do quadro nQ 10. Sua i n f l u e n c i a  
f o i ,  dessa forma, a n ~ i i n f l a c T o n a r l a ,  v i s t o  que o excesso  de ig 
por taçoes  sob re  a s  expor taçoes  aunientou a d i s p o n i b i l i d a d e  de 
bens no mercado in t e rno ,  enquanto o d e f i c i t  no conjunto  do ba- 
lanço in f luenc iou  negativamente 3 o f e r t a  de meios de p g a m e n t o  
( y e r  quadro nQ 3 )  e drenou para  r. e x t e r i o r  pa r te  dn  r e n d a  mong 
t a r i a  que, de o u t r a  forma, t e n i z  aumentado a p re s sao  da procu- 
r a  no mercado i n t e r ~ o .  No b i e n i o  de 1455-56, no entanto, ,o bg 
lanço de pagamentos v o l t c u  2 à p r e s e n t p  s u p e r a v i t  s a p r e c i a v e i  s, 
c9m os conseqtientes e f e i t o s  i n f l a c i o n a r i o s  sobre  a-renda mone- 
t a r ia  e os  preços3  Zm 1957, f ing lmente ,  sqa pos içao  tortIou-Se 
n~vamen te  d e f J c i t a r i a ,  o que t e r a  con t r ibu ido  p a r a  a w n o r p s  
s a o  i n f l a c i o n a r i a  observada durante  o ano, 
' A maior p a n e  da pTessão de origem e x t e r n a ,  no , 
per iodg  de 1947-56, prove:io, porem,' da alta dou prgços  nas  ex- 
por taçoes ,  a p a r t i r  do q u a r t o  t r i i n e s t r e  de ,L81+9, a q u a l  s e a- 
d i c i o n o ~ ~  a + w r t i r  de 1953, a e levaçao  tambem dos p reços  das 
importaçoes.  
O s  preços das  exportações e l sva raz - se  v i o l e n t a  - 
mente, e n t r e  194.2 e 195'LI e m  r e s u l t a d a  da reduçao dqs disponi -  
b i l i d a d e s  de safe no p r c a d o  mundial e do f o r t e  e s t rmu lo  que a 
guerrs da Coreia deu a procura d e  ~ o s s u s  produtos no e x t e r i o r .  
E,  apos l i g e i r a  queda em 1952, ,voltcrarn a ele\:ar-se, de  forma 
pzr t icu larmente  v i o l e n t a  no B:snig de  1354-55, a g o r a  em,decor- 
r e n c i a ,  emagrande p a r t e ,  t a ~ b 8 r n  das t F a s  e f e t i v a s  de cambio 
mis  favorave is  concedidas a ercportaçao, apos a reforma cambial 
de 1953. 
Zssa a l t a  60s prsepgs da expr>rtação oco r reu  não 
s 8  em t_ennos abso lu tos ,  nzs  tanibern e m  relaçao aos  p reços  da i m  
por t  3ç ao,Zhccoriseqiien,et- . ' c  %-r; 
tercambio com o  e x t e r i o r ,  o  que p c r m i t ; i n ~ a r u c o o n s i d & e l  = 
m e n v  a  capacidade para i a p o r t a r ,  O f a t o  p rop ic iou  um aumen- 
t o  d 2 ~  d i spon ib i l i dades  de  bens #no mercaao i n t e r n o ,  cu j os  ef 
tos sao gcraimenye an t ik f l ac iona r ios ,  Todavia,  os efeitos 11- 
quidos 'da elevaçao dos preços de expgr tacao  parecem t e r  r e d y -  
dado mais e m  aumenGo do me em reduqao da pressao  i n f l a c i o n a  - 
r i a ,  pelas seguintes razoes t 
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T o t a l  
Geral 
VMIACÕES ABSOLUTAS (Em b i ~ l Õ e s  de c ruze i ros )  
I ' C - I - -  1 - 
VARIACÕES RELATIVAS (Zm porcentagens). 
F o n t e: - SUMOC 
(Saldos e m  fim de ano, 
'em bilhões de cruie i ros)  
B A N C O  D O  B R A S I L ,  
B A N C O S  C O M E R C I A I S  
T O T A L  
PART1CULARES PECUARIA ANO I CO&RCIO 1 INDdSTRIA 
D E  C A D A  S E T O R  S/ O T O T A L  
TOTAL LAVOURA 
FONTE: S W C  -
-. 
- 65,- 
:. a)  - O s  p r o d ~ t o ç  de e x . p r t a F z o  sao ta&&. consumidos 
no. rnercadc i n t e r n o ,  qtier ciretarnent'e pelo consumidor , 
quer inSireQ.mente,  atraves de sua. u t i l l z aç so  na prod; 
. . . . ç20 cie t.ens.cc.zibaeos, E o: auirznto de. - seus t  preços ' .Ate- 
ri? de i i i c i d i r ,  zç:;irr,, de IL forma ou d,e .outra,: sobre 
o ~ n d i c e  - .  gercrl d e  preços e o c,uSto da vida,  , 
.... . . . < .  . ".., ,. . .....- . . .  . . . .  
b.) - O a~mehto :  dcs irnport-.çÕes t.em co;s is t ido,  :.f;rn . . . .  
. , sua- q m s e  t p L  o li &de., , de b s i s  Ce p r o d ~ ç o o ~  em .decorrey 
c i a  de '  p o l í t i c a  -de-. contençaci d a ~ ~ i m p o r t ~ ç o e s  d U b e s  ' 
de 'consumo,,, E. embora a .ut i l i zgçao ,  das . importaçoes a-&: 
c i o n a i s  ..de bens d e .  c&pit?al ,  p rop ic i e  qaior suprimento. 
de bens d e  conszmo, isso somente ocor re  com um c e r t o  
a t rqso em r elaçao.  .ao ,aumenCo., dn renda. e da. procura mo- ' 
n e t a r i a  no s e t o r  n exportador,^- Surge, o.ssim -.neste .se- 
tor, uma procura ex.cedente que, dada a inei ;s t ic ia$de 
1 da'. o f e r t a  i n t e r n a  .d.e (bens.. de ,consturq,-.+s_e .propaga , sapi -  
. .. dame ii'ce psra os .de,rmi.s. set0r'e.s da:.@ con0@3,~ e?tr$ves. ..do 
- ms canksmo. .do;_mult ipl icadQr,  principa1i;ieyite. se  - ja ekissA: 
: . . ' . t e  nma.iprèssao. . % .inflacionariadecorrent~..,de..,outro~]fa~~ . . e .  : . -. . . . - .  . . . . . .  ... . .  , , ,  . . I. - . . - ., !'! .i .'r*. *'. . - .  
. . .  . : .. * . _  _ .  i... . . . - . . . .  :.-:i .i:- : . ; . ' .  . . 
Os. preços . d a s  importações., -que - s e  ha-viam mant,.ido .em 
n i v e l .  relabivarnente ba ixo  a t e  1953 elevaram-se intensanien3e', a 
partir de  1254,. e9 ' re.sposta.  a. a l t a  : ias  taxas ef ,e t ivcs  .de cambi.0 , 
decorren te , .  .a'e .4nlcio,  &s modificaçoes do siseema c . ~ i b i a l , .  .in$qo- 
duzicas: no cqI'.so. do. p r ime i ro  ano .menciongd.o ,.. e post,eri.or.mente, 
.dos. .agios . fo&erne.nte ascendentes..,pegos :pe.los : . i m ~ p o r C ~ d o ~ : e s  < . Como 
s e  ve pelo qu4dro nQ 10, os .  preços d e  inportaçao~.:quase . t r i p l i c a  - 
ram n o s  ultimos q u a t r ~  a r o s ,  E ao elevarem os cus tos  dgs i r n p o r t ~  
d o r e s  e industqiais; e l e s  cont r ibu i ram para a alga .-do n ive l  geral  - . . - . .  .-. - -  
. dos  preços in teynos ,  
\ - .  
ment;o dos 
i .  
" d i t o ,  ,- 1 ' .  . . .  . - . . 
. . .  . -\ . . 
~ ã o  h á _ d 6 v i d a j q ~ e  o sistema de igios bonificaçÕes 
criadcj' p e l a  I n s t r u ç a o  70, de outuòro de  1953, dep as-Aii'coridades 
Monetarias um $nstrument o dk ação a n t i i n f  l ac ionar&a,  Como se, .  p r e  
i via, ' o . s a l d o  l l q u i d o  da cony de ag ios  e '$onif icaçoes e d a  conta 
de compra e venda-de produtos d a  exportaçao a importaqao t e )  des- 
viado $a c i r cu laqao ,  para o +-mco do Brasil, r ecursos  monetarios 
a p r e c i a v e i s ,  como i n d i c a  o guqdro n: 11, o qu, poderia  c o n s t i t u i r  
impor t an t e  fator de  contragao do c r e d i t o  bmcar io ,desde  que t a i s  . 
r e c u r s o s  permanecessem es t e r l i . i z ados  naquele Banco. Todavia,  o 
Banco,do B r a s i l  tem $ido obr igado a  f a z e r  com que êsseç  r e c u r s o s  
monetar ios  rever tam a c i r c u l a ç a o ,  a t r a v e s  de seus  emprestimos a o  
Te5ouro Nacionai., em vez de o s  manter em-caixa. Dessa_forma, a- 
queles  s a l d o s  tem t ido .  e f e i t o s  neu t ros  sob re  as<-var iaçoes  dos  mei:=, 
. de pagamento. 
A a l t a  dos preFos  de importaGão, r e i a c i o n a d z  com a e leva-  
Ç ~ O  dos & i o s  que s e  seguiu a  reforma cambial de 1953, tem s i d o  i2 
duzida ,  em grande p a r t e ,  p e l a  p r o p r i a  i n f l a ç a o ,  ou s e j a ,  p e l a  p r e s  
s ã o  da-procura ,monterári? sÔbre o mercado cambial ,  de  c o r r e n t e  da 
expansao do c r e d i t o  bancario.  Todavia,  a o  determina: a  e levação* 
dos c u s t o s  .e -preços i n t e r n o s ,  e l a  tem reforçado.  a p r o p r i a  i n f l açao .  
5 - ~ n f l a c ã o  e Desenvolvimento ~ c o n ô m i c o  
. . O desenvolVimen;o econômico , requer  novos inves t imen tos ,  a  
fim d e  aumentar a produqao n a c i o n a l  a um r i tmo  mais rap ido  do que 
. o .de crescimento da populaqao. $, por t an to ,  um problema de (a) ag 
: mekitar a poupança . i n t e rna  e  . a t r a i r  o  $ a p i t a 1  do e x t e r i o r ,  d e  s o r t e  
'a  a c r e s c e r  a massa de*recursos  d i sponrve i s  para  a  formaçao do cap& 
t a l ,  e (b) c a n a l i z a r  e s s e s  r e c q s o s  para o s  s e t o r e s  da economia ~ L E  
propiciem um crescimento mais r a p i d o  da produçao. 
A f im $e a v a l i a r  a i n f l u ê n c i a  da i n f l a q ã o  sÔbre o  desen  - 
- volviment2 economico, tem-se de a p r e c i a r ,  conseqiientemente , seus  
e f e i t o s  ?obre a d i spon ib i l i dade  de  r e c u r s o s  para investinien$o e  em 
r e l a ç a o  a forma como ta is  r e c u r s o s  se  d i s t r i b u e m  e n t r e  o s  v a r i o ç  
s e t o r e s  da  economia. 
a ) -. Enf lacão  e  r ecu r sos  dis p o d v e i  s pa ra  i nves t imen tos  
E cormun a f i rmar  que a i n f l a ç ã o  t e n d e  a  a c e l e r a r  a  forma - 
ção do  capital e ,  po r t an to ,  o  desenvolvimento economicq. 0. atrasq mais 09 menos. longo,  que s e  observa  no aumento dos s a l a r i o s  em,re- 
laçao: a a l t a  dos preços,  t e n d e  a r e d u z i r  t emporaria-rrte o _ s a l a r i o  
- '  r e a l  e'; por tan to . ,  o  .coqsm.o de pa r t e  impor tan te  da populaçao , enw-  
t;o p r o p i c i a  aos  empresar ios  c r e s c e n t e  margem de  ' lucro .  Produz-se , 
' assim,  uma r e d i s t r i b ú i ç a o  da renda  d o s  a s s a l a r i a d o s ,  ;em -como de 
p a r t e  da populaçao que vive de rend2s  fixas, e m , b e n e f i c i o  dos  g m -  
: poa c a p i t a l i s t a  e empresario.  Como e s t e s  grupos agresentam umatpro 
pensao a poupar (taxa de Foupanqa) mais alta, dado o  e lexado n i v e r  . 
de s u a s  rendas ,  a poúpança g l o b a l  s e r i a  maior que na ausenc2a da 
i n f l a ç a o .  Em o u t r a s  pafavras ,  a i n f l a ç a o  e l e v a r i a  a  propensa0 a 
&poupar do conjunto da economia, ao  impor .uma poupança forqada  aqug 
l e s  grupos que s e  veriam 0br igados . a  r e d u z i r  s e u  consumo. esse f a -  
t o ,  combinado'corn a-maior l u c r a t j v i d a d e  de  mui tas  c l a s s e s  de i n v e g  
t imento ,  sob  condiçoes i n f l a c i o n a r i a s ,  ao e l e y a r  a taxa de inveçtL 
..mente, p e r m i t i r i a  a c e l e r a r  o crescimento economico. 
~ ã o h ; ~ v i ~ ~ s ~ i . d r o ~ o r r e r  na primeiraw* as da 
i ' f l a ç ã ~ ,  em que o s  preços sobem moderadamente e a p o ~ u l a ç a o  aind? 
'nao e~ta~contaminada pelas expec ta t$vas  de ascensao  r a p i d a  e c o n t l  
- nua doln ive l  dos  preços. Todavia,  a medida que. se int ensi8l;ca a 
i n f l a ç a o ,  o  mecanismo acima d e s c r i t o  i r a  perdenclo s u a  e f i c i e n c i a  
- n o  s e n t i d o  de c r i a r  poupança f o r ç a d a ,  pe l a s  r azoes  a seguir expos- 
t a s .  
Pr imei ro ,  i s  hdil:<auos c u j o s  r.énd,ige~to.s 'reais estz"o de 
cresbendo e m  déco,-rent:ia .da  a l c a  djr.  p r e ~ c - s ,  passam i., r e d u z i r  sw 
poupança c o r r e n t e  e-mesmo a. gastar  a anteriormente .acumulada,a fim 
de manter seus padrogs de consume Q e s e s t i . m l a - s s ,  .assim, . ' p r i nc l  
p$lmente, a acumul'ciçao qlJe te; l i g a r  çpob 2. f 0 r n 2  de depss$Los, bn 
.carios a longo ,prazo, -aquis lçao  da ,aí;olicev ,-àe semrc~s; titulas 
,g~xg_men.i ;a is ,  . e t  c:, porque' ninguem q-ccrera . a p l i c a r  suas poupaki- 
ça s  em-f~,rmas. .que nao apresantam dezesa contya a cr~scente depro- 
c iaçao  .dai moeda. A queda da poupança vol.uiílaria, .$esse modo, t e z  
de a compapsar, em grande p l r t e ,  o aumento da poupanqa forç,aha. , 
2; segundo luga r ,  o_grupowde homens de nsg6cl1 - o prin- 
c i p a l  b e n e f i c i a r i o  da i n f l a ç a o  - nao pupn-, via' ae r e g r a ,  a to t a - .#  
lidade do a y e n t o  .dos l u c r o s  que ihe e propic iada  p e l a  r e d i s t r i  --; 
buiçao da renda d e c o q e n t e  d a  ~ l t q  de  preços,  mas gasta e m b e n s d i  
consumo um2 p?.rceIa des se  aumento. . I?, go i s :  remota a p o s s i b i l i d g  
de de que :.o aumento tocal:  dos l z c r o s  i n f l a c i o n a r i o s .  s e  Ja  u t  i l i z g b -  
.do em i n v e s t i q e n t o s .  . ,  . . ... . 
.. , 
Um?- ~ e n  t o rnada  o s t e n s i v a ,  p o r  oy t ro  lado ,  a i n f l a& 
tendc a ' f avo rece r  o aumento $0 consumg consplcuo.dgs grupos 'de.% 
da ' m e d i p  e a l t a s  da popiilaçaaj atrraves da aqu i s i çag  .de' .bens dura  
v e i s ,  joias, ob'Sas de - a r t e ,  e t c ,  , como . ? l t e r n a t i v a i a  'perda ads-,ira- 
l o r  das 'poupanças sob  f o r ~ a s  indefesas  a -  dèpreciaçao,  monetaria.  
FinalmenGe, h; qce ponderar que, na f a s e  mais adiantada 
da i n f l a ç a o ,  o p rop r io  consuco dos a s s a l a r i a d o s  tende a decresce.r 
cada vez merios com a a l t a  de preços,  , v i s t o  que os t r a b a l h a d o r e s  
passam a e x i g i r  aumentos d e  seus sal$ripu nominais mais f r e q a e n t g  
mente e com a t r a s o s  menores em rolaçao a s  s u c e s s i ~ a s  ondes de al-  
t a  d6 pre os.  Pode-oe mesma atingir a uma fase e m  gue,os r e a j u s t a  
mentos sa 3 a r i a i s  passem a ser f e i t o s  com_antecipaçao a queda do 
s a h r i q  real; nesse  casc ,  a r e 3 i s t r i b u i ç a o  da renda e~u f a v o r  dos-  
empresarios perde sua f o r ç a  e decresce a Toupacça fo rçada ,  
~6 ev idênc ia  de c-ue, 30 B r a s i l ,  o processo inf1acior$riQ 
encontra-se naquela  f a s e  em que deixa de s e r  p o s i t i v a  sua açao  sg 
bre  a fornaçao  de p o u ~ a n ç a s ,  - 
Em r e c e n t e  es tudo  r e a l i z a 2 9  pe lo  Grupo de Trzba lho  BUIIE- 
CEPA-, ve r i f i cou - se  que o acentuado aument.c da. renda n m  s e t o r e s  
c a p i t a l i s t a  e empresarial ,  a p a r t i r  de 194.7 ,. nao se t saAuziu  em 5 
ce l e raçao  da  formaçao do c a p i t a l ;  vzs to  que o consumo d e s t e s  gxu- . '  
pos teria crescido na mesma prcp0rç.a.o do aumento da renda.*$; Des- 
( * )  - óp. cit., pâg. 
(i*) - &$?e fenômeno t e ? , s i d o  iarnun nos po$ses s ~ j e g o s  i n f l a  - 
çao, No I'i;e:cico, por ex2mpl.o. tl. sed is t ; i r ibu içao  da *renda em 
favor dos grupos capitaI . is i ;z  e exp2esa<Lo, nc perlodo Ade 
1933-52, p e p i t i u  a-mentar c consi.~mo desses  grupos e m  der- 
c2 de dez vezes r ~ i a  qiie SYU i n 3 ~ e . s t i n ~ n C o ,  v i s t o  que seu  
c o e f i c i e n t e  be pou:x:.nça per*i~riica.u_pniiticrimente cons t an te .  
Por e s sa  r szao ,  o  : ? f r i ~ o  da i n f l ~ ~ u o  s bre  a formaçao do 
pital, naquele  Fi3i :3 ,  f o i  !n .u i t s  f r a c o  CI,SS?A'L, Economic 
Survey of --------C> Latin Amer*ic.. 1951-52) pg. 84. 
s e  modo, a r e d i s t r i b u i ç ã o  da renda ,  induzida  p e l a  h f l ã q ~ o ,  t e r i a  
f e i t o  com que aumentasse mais o consumo do que a p o u p a ç a  dos me= 
cionados grupos. Êsse f a t q ,  combinedo cqm os  rea jus tamentos  cada 
vez mais freqiientes-de s a l n ~ i o s  e o s  es t imulos  a o  consumo, c r i a  - 
dos  pe las  ,zntecipaçoss continuas ,de a l t a  de preços e a s - f z c i l i d a -  
des  de c r e d i t o  ao  cornumo, a t r s v e s  das  vendas a prestaçoes,  tem 
in f luenc iado  negat ivamente,  a o  que parece, a propensa0 z poupzr-no 
conjunto da economia. A poupança fo rçada ,  d e c o r r e n t e  da  in f l açao ,  
e 5 t a r i a  sendo largamente compensada pela queda da  poupança volun- 
t a r i a .  
?e f a t o ,  a a a l i s e  do comportamento da taxa de poupanga 
dos fatores que a t q r n  determinado, no,  B r a s l l ,  parecem c o n f = m r  
aque la  asser t  iva . I 
4 taxa do poupan~a* tem va r i ado  de ano para ano, como ig 
dica o grafico n?. 4, dentro-de l i m i t e s  bas tante  e q t r e i t o s , a o  
r edo r  do v a l o r  medio nao qbs t an te  ~ ~ c o n s i d e r a v e l  aumn-  
t o .  da renda observado no ul t imo decenio.  




. . &a de Poupanqa 
~ e r i o d o  (medias ~ f l i nq f l ena i s )  
1939-42 ...\..... u - 9  1% 
1943-47 . . .;. .. . 
1 1.4,6% 194.8-52 . . . .+ . . . . 14,319 
1953-57 . . . . i,. . . . 15,9% L 
1939- 57 . . . . .'..  . . &,8% - 
Fonte: - Vide anexo V I  
( * )  - Poupança b r u t a  e m  porcentngkm da  renda territoria , ambas 
expres sas  a preqoç da 1948.1 A renda t e r r ' , t o r ~ a l  i i g u a l  
ao produto bruto mais o e f e i t o  das va r i açoes  n a  re'laçao 
de pseços no intercambio com o sxtgr*. 
FONTE: v i d e  onero V1 
! 
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QUADRO 10 - E L ~ N T O S  CO~RCIO~EXTERIOR ELACIONAOOS 
COM PROCESSO I N F L A C I O N ~ R I ~  -
fndices de Preços em cruzeiros 
(1968 = 100) 
*Dados preliminares. ' 
Fonte: Conjuntura ~conÔmica e SUMOC. 
Balanço de Pagqentas - 
(em mtlhÕes d e  dolares ) 
Balanço de Meg 
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QUADRO U.--_ SALDO LÍQUIDO TOTAL DOS AGIOS E BONIFICAÇdES 
E DA COMPRA E VENDA DE PRODUTOS DE ' i  
. . .  . . . . 
EXPORTAÇXO E : IMPORTACIO . 
. . . . 
(Em bilhões de cruz'eims) 

















- 1,7 . 
11,4 
1532 
3 2 4  
34,O 
Saldo da Compra 
.e Venda dos Pro- 
dutos de Importa 
ão a Export;açao 
? c o n t a  de a t i v o )  
491 
2 , 9  
1 9 5  
1.1 4 
4r3 
A n o  
1 9 5 3  
1 9 5 4  
1 9 5 5  
L 9 . 5  6 
1 9 5 7  
Saldos .do s 
Agios e_?= 
n i f i c a ç o e s  






3 8 , 3  
Acresce que, a p a r t i r  de  1956, a  t axa  ge poupança 
( e  mesmo a s  poupanças em v a l o r  a b ç o l u t o ) ,  decresce rapidamente, 
a  medida que decl ina,a c o ~ t r i b u i ç a o  das  var iaçoes  na : r e l açao  
doç preços de intercambio, no sent ido  de aumentar a  renda ( v i d e  
g r a f i c o  nQ 4 ) .  
Essa. rápida  a g i l i  s e  é s u f i c i e n t e  para mostrar que 
a  in f l ação  não tem contr ibuido para  a ~ ~ e n t a r   t a x a  de poupança. 
Esta-tem permanecido relat ivamgnte e s t a v e l i  e . s u a s  l i g e i r a s  flg 
tuaçoes decorrem mais da i n f l u e n c i a  de f a t o r e s  externos.  
. .  - ~ i á s ,  coqlo. ocorreu  em o u t r o s  paises da, ~ m é r i c a  
Lat ina ,  6 bas tante  provavel que. os  e f e i t o s  da i n f l a ç a o  tenham 
s ido mais no sent ido  de a tenuar  a a l t a  da t a x a  de poupança?quan 
do a  re laçao dos preços de intercambio melhorou para o  p a i s ,  e 
de r e f o r ç a r  a sua queda, quando, a , p a r t i r  de 1955, a q u e l a r e l a -  
cao s e  de te r io rou .  
* Destar te ,  a  elevada e  c resçen te  t a x a  de i n v e s t i  - 
mento ,obseqad?  no apog-guerra Ivide g r a f i s o  na 41, devg s e q  
a t r i b u i d a ,  nao a  inflaçao.,  mas a o u t r o s  f a t o r e s .  Entr-5 e s t e s j a  
f o i  mencionado o,papel dec i s ivo  das va r i açoes  gã r e l a ç ~ o  de in -  
tercambio, a t r a v e s  de seus .  e f e i t o s  p o s i t i y o s  sobre  o  n i v e l  da 
. h n d a  e  a t a x a  de poupança. O ingresso  l i q u i d o  de recursos  do . 
eyter ior ,  representado por um excesso. d e  nqtiantum'r das  importa- 
çoes sobre o das  exportaçoes de mercadorias e se rv iços ,  c o n s t i -  
t u i  out ro  fator importante. 
A taxa do invest imento tem apresentado f lu tuações  
relat ivamente acentuadas,  conforme i n d i c a  o  g r a f i c o  na 4. Desde 
que a  t axa  de Eoupança s e  tem mantido re la t ivamente  estaveA, a- 
. quelas  f lu tuaçoes  decorrem, em sua maior p a r t e ,  dos .va r i açoes  
observadas no ingresso  l iqu ido  de recursos  do e x t e r i o r .  No pe- 
r iodo de 1939-46, a t aga  d.e inves t imen to , in ie rno  rn~nteve-se ,ba i  
*at bas tante  i n f e r i o r  a taxa  de poupança ,~pos to  que o s  obsta& 
a  importaçao! impostos p e l a  guerra., impedsram a u t i l i z e ç a o  in -  
t e g r a l  das  d isponibi l idgdes  de  poupança em Jnvestimentgs . no 
pais .  Observou-sei en tao , - in t . ensa  acumulaça'o invg lun ta r i a  de 
l i q u i d e z ,  sobretudo sob z formq de r e s e r v a s  monetorias in te rna -  
c i o n a i s , - ~ ~  s e j a ,  um egresso Aiquido de r e c u r s o s  para o  .exterior .  
A situaçao, inver teu-se  no decenio de 1947-57, no -qual a t axa  
de inuest imgnto, tendeu a e levar-se  intensamente e  a  manter-se 
cima da t axa  de  poupan~a;  A d i fe rença  entre  o s  recursos.poupa- 
dos internamente e aqueles  inves t ido  s i  no mencionado periodo ,foi 
cober ta ,pe lo  ingresso  l iqu ido  de recursos  do e x t e r i q r ,  r e s u l t a 2  
t e s ,  in i c i a lmen te ,  da l iquidaçao das  r e s e r v a s  monetarias e c h -  
b i a i s  acumuladas durante  o c o n f l i t o ,  ~ o s t e r i o r n e n t e ,  do endivi-  
damento externo ( a t r a s a d o s  c o m e r c i a i s ~  ; e ,  a p a r t i r  de 1953. do . 
c rescen te  jngresso l i q u i d o  de c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s ,  sob a for-  
qa de emprestimos, f i n a n c i m e n t o s  e  invest imentos d i r e t o s .  
I 
O s  e f e i t o s  $a i n f l a ç ã o  sobre o  ingresso  1 i - d ~  
de recursos  do e x t e r i o r  sao gerelmente negativos.  Primeir , p o r  
que ao exacerbar a  procura do bens de  consumo, a inflapao fende 
a  l e v a r  o  p o i s  a a p l i c a r  p a r t e  de suas r e s e r v a s  de d iv i sas ;  na 
I 
( * )  - Investimento bruto em porcentagem da renda t e r r i t o r í a l  , ag 
bos expressos a preços de 1948, 
importaçõo ,daqueles  bens. I s s o ,  a l i i s ,  ocor reu  no B r a s i l ,  no i- 
mediato apoç-guerra ,  enquanto perdurou 2 regime d o  l i b e r a l i d a d e  
na i m p r t a ç a o ,  Segundo, sendo a  i n f l açao  geralmente scompanha- 
d a  por  d i f i cu ldades_no  balaqço de  pagamentos, o s  governos ten-  
dem a  impor r e s t r i ç o e s  a s z i d a  de c a p i t a i s  e  suas  rendas para 
o  e x t e r i o r ,  deses t imulando,  assim, o Lngrenso de  novos c a p i t a i s  
e s t r z n g e i r o s .  Te rce i ro ,  qs antec ipaçoes  sobre depreciaçao cam- 
b i a l ,  a l imentadas  p e l a  p r o p r i a  i n f 1 a . ç ~ ; ~  tendem, do mesmo modo, 
a desencora j a r  a en t r ada  d e  c a p i t a i s .  alõs tornam o  i n v e s t l d q r  
e s t r a n g e i r o  pouco propenso 2 a p l i c a r  s e w  c a p i t a i s  em um _ p a i s  
s u j e i t o  a i n f l a q a o ,  uma vez que  o s  l u c r o s  esperados poderao r e -  
duz i r - se  subs tanc ia lmente  quando conver t idos  g t a x a s  de  cambio 
muito mais e l evades  que a s  r e i n a n t e s  na oces iao  do i n v e s t ~ m e n t o ,  
Quar to ,  a s  mencionadas an tec ipaçoes  incentivam 2 s  a q u i s i s o e s  de 
a t i v o s  de d i v i s a s  e s t r a n g e i r a s  por p a r t e  de r e s i d e n t e s  no t e r r L  
t o r i o  nacional ,  tendo em v i s t a  o s  l u c r o s  even tua i s  p rop ic i ados  
p e l a  a l ta  do cambio ou apenas a defesa  d e  suas  poupanças c o n t r a  
a deprec iaçao  i n t e r n a  da  moedq., Finalmente,  zs amplas f a c i l i d g  
dez de c r e d i t o  r e i n a n s e s  em periodos de  i n f l a ç a o ,  levam 2s em- 
p resas  e s t r a n g e i r a s  ja e s tgbe lec idas  no p a i s ,  a apelarem prefe-  
rentemente ao sisternc! bancario r i a c i o n ~ l  em vez de  i m p o r t a r e m o  
p i t a i s  d e  s e u s  p a i s e s  d e  origem, f im  de f i n a n c i a r  seu inves tL  
mento S. 
No E r a s i l ,  c:ontudo, b inico f a t o ?  s ; r i o  de deses -  
t imulo  à eg t r ada  do capit::l e s t r a n  i r o  f o i , a t o  ha pouco tempo, 
a l e g i s l a ç a o  cambial. O i ng re s so  k ? quido de  c a p i t a i s  p r ivados ,  
a longo prazo ,  decresceu  progress ivemente ,e ,  em seguida ,  torno; 
s e  nega t ivo ,  e n t r e  1957 e 1953, confoyme se observa pe lo  quadro 
na 1 2  - em f a c e  d2s  seve ras  r e s t r i ç o c ?  aos movimsntos de  capi- 
t a i s  e  s u a s  rendas ,  vigen-;es no p a i s  n a q ~ e l e ~ p e r i o d o .  Todavia,  
com_o res tabe lec imento  do mercado l i v r 4  de  cambios para  a s  ope- 
r a ç o e s  f i n z n c e  j r a s ,  em 1953, e a s  poste\r iores  f 2.ci l idades o f e r g  
c i d a s  pelo_Governo b r a s i l e i r o  ao capi ta?~ ,e_ç t rengei ro ,  ,de espa  - 
c i a l  i n t g r e s s e  pa ra  o  des~:nvolvimento ecdnornico do p a i s ,  o  i n -  
g re s so  l i q u i d o  de c z p i t a i z  pr ivados  v o l t o  a mani fes ta r -se  e 
vem s e  ampliagdo d e  ano a ano,  a despe i to  $ c con t inua r  a i n f l a -  
ç20. Fa to  i d e n t i c o  vem ocorrendo,  ernborc ey menor ,esca la ,  com 
o s  c a p i t a i s  o f i c i a i s  ( BIRU, EXIMBAW, e'cc . ) ,~ d e  s o r t e  que, mes- 
mo deduzidas 3 s  remessas de rendas  de  
rior, a inda  t e m  r e s t a d o ,  nos u l t imas  trss 
c e n t e s  no movimento g l o b a l  d e  c ~ p i t a i s  
20. 
b )  i n f l a ç ã o  e diçtorcão dor i n v e s t i  en tos  
?-- 
Mostrz a  ex$eriSnciz  d g  v á r i o s  paise;  que a  i n f l a  
são ,  quando já em f a s e  ,zd ian tnda ,  elem d e - d i f i c u l t a r  o  increme; 
t o  40s r e c u r s o s  d i s p o n i v e i s  para  a formaçao d o . c a p i t a 1 ,  provoca 
a ma o r i e n t a ç a o  dos  inves t imen tos ,  QU s e j a ,  o  encaminhamento des 
t e s  p a r a  a t i v i d a d e s  be .  menor importancia  do ponto '  de ' y l ' q t a  da 
desenvolvimento econonico . . . '> , 
Com i r a i t a ,  a desconf i cn fa  c r e scen te  no hlor da 
moeda l e v a  o s  ind iv iduos  a p re fe r i r em formas d e  invcstim'ento qw 
melhor rcsguardem s u a s  pqupançss U;n%ra a  d e ~ r e c i a ç a q  moneta- 
r i a .  De um l a d o ,  desêst i rnulan-se a s  âpl icaçoes,em t i t u l o s  p r i -  
vados ou governamentais ,  em seguros-de v i d ~  e  t i t u l o s  de  capi- 
t a l i z a ç a o ,  uma vez que t a i s  a p l i c a ç o e s  nao garantem o s  poupado- . 
QUADRO NQ 12 - EIOVTPZNTO 9E CAPITAIS ESTRANGEIROS 
(Ingresso ( c )  ou egresso ( - 1  l i q u i d o )  
Ero milhões de dólares - -  
++ -- Investimentos, eiipréstimos e financiamentos menos amor%izapÕes. 
\ 
 préstimos e menos amortizações. 
Fonte : SUNOC . 
-', * Exclui reinvest+entos e f inancimantos compensatórios. 
Rendas. E f g "  
t ivamente 
Trans fe r i -  
das para 










- 8 3 .  
- 93 
- 94 
Saldo do mo- 
vime- de ca 
p i t a i s  (A+BT 





























c a p i t a i s  











'h I. - 1 3  
i 















C a p i t a i s  
p a r t i c y l s  
r e  s 
( A )  
'c. i 3 I 
'.,17 
\ 
. . !, 5 
i - '6 







res c o n t r a  a  baixa do v a l o r  r e a l  de  suas  poupanças. esse f a t o  
impede quq o  Governo-e as empresas f inanciem seus  invesgirnen - 
t o s  a t r a v e s  da emissao de t ; tu los .  Em r e s u l t a d o ,  o  Governo - 
sob o p r e t e x t o  d e  qye na0 ha ou t rü  a l t e r i l ~ t i v a  - r e c o m s e  a o s  
processos  i n f l a c i o n a r i o s  d e  f inanciamento dos inves t imentos  pg 
b l i c o s ,  agravendo, $ e s t a r t e ,  o p r o b l e p .  Por out ro  l ado ,  e s t i  
rnularn-se a s  a p l i c a ç o e s  das  poupançes em t j t u l o s  e  d i v i s a s  e s  - 
t r a n g e i r a s ,  bem_corno na cgnstruçco d e  imoveis des t inados ,  , em 
grande p a r t e ,  nao a r e s i d e n c i a s  par2  a classe,modiã e  ope ra r i a ,  
m a s  a e s c r i t o r i o s  comerciais  e  moradias s q t u a r i a s .  A , i n f l a -  
çao e s t imu la  ainda o s  investimentos em m a t e r i a s - p r i m ~ s  e mercg 
d ~ r i a s  acabadas , , supe r io rc s  as  necessidades de operaçao da i n -  
d u a t r i a  e do comercio, 'uma vez que o s  es toques  protegem a s  em- 
p r e s a  c o n t r a  o aumento dos m a t e r i a i s  que e l a s  u t i l i zam 
lhes propiciam l u c r o s  e specu la t ivos  Gecorrenteç da manipulaçao 
dos bgns armazenados. Em qualquer  desses  casos ,  desvia-se a- 
p r e c i a v e l  p a r c e l a  d a s  poupanças par2 a p l i c a ç o e s  que nada ou 
muito pouco a d i c i o n a  a  cilpacidade produt iva  dg p a i s ,  ao mesmo 
tempo que s e  reduz o  volume d e  r ecu r sos  d i spon ive i s  pera f o r  - 
mas mais p rodu t ivas  de invest imento.  
Demais, 20 a f e t z r  e l u c r a t i v i d a d e  r e l a t i v a  d o s a  
f e r e n t e s  s e t o r e s  $a produçao, a i n f l a ç a o  con$ribui ,  a i n d a ,  pa- 
ra  uma d i s t r i b u i ç a o , d o s  inves t imento?  e n t r e  e s s e s  s e t o r e s  ge- 
ra lmente  c o n t r a r i a  2s con$içocs d e  rapicjo e  equi l ibrado  desen- 
volvimento, Mesmo na zusegcin  de c o n t r o l e s  de  prgços d a s  mer- 
c a d o r i a s  e s e r v i ç o s ,  e l a  nao elevo i g u a l  e simultaneamente o s  
p reços  em t o d a  a economie, de s o r t e  que a l u c r a t i v i d a d e  r e l a -  
t i v a  t ende  a v a r i a r  dzs favorave~men te  aquelas  a t i v i d a d e s  c u j o s  
p reços  s e  apresentemnienos f l e x i v e i s .  E m u i t o  comum, poreq,  
que o s  Governos, em vez de atacerem di re tzmente  as  causas ba- 
s i c a s  da i n f l a ç a o ,  p rocqem impedir gue ~ e ~ m a n i f e s t e r n  seus  
e f e i t o s ,  es tabelecendo r i g i d o s  c o n t r o l e s  sobrg o s  preços de 
certas mercador ias  e s e r v i q o s ,  geralmente zqueles de maior,ne- 
ce s s idade  e  consumo gene ra l i zadq ,  t a i s  como o s  al imentos basi- 
cos, o s  s e r v i ç o s  de u t i l i d a d e  publ ica  ( t r a n s p o r t e s ,  ene rg ia  
e l e t r i c a ,  s e r v i ç o  t e l e f o n i c o  , e t  c .  ) e ou t ros .  esses  cont ro-  
l e s ,  que const i tuem um subproduto da i n f l a ç a o ,  tem e f e i t o s  de- 
s a s t r o s o s ,  sobretubo porque tendem a deses t imular  , * a t i v i d a d e s  
da mais  a l t a  relevan~ia para  o  desenvolvimento eco~omico ,  E?- 
s a s  a t i v i d a d e s  se  vem em f a c e  d s  cus tos  de_produçao e 9  c o n t i -  
nuo aumento e  preços e ~ t a b i l i z a d o s  pe lo  Governo, que so serao 
modif icados com grande a t r a s o ,  e s t r e i t a n d o - s e ,  assim, progres-  
s ivamen te , , suas  margens d e  luc ro .  _No caso da a g r i c u l t u r a ,  o  
r e s u l t a d o  e a estagnaçao d a  produçao; e quancb se t r a t a  d e  se2 
viqos,que, pe$a sua na tu reza  nao podem s e r  pa ra l i s ados ,  sua 
e f i ç i e n c i a  d e c l i n a  progressivamente uma vez que, na0 havera 
estimulas para  a t r a i r  o s  inves t imentos  ind ispensaveis  para ma; 
t e -10s  e ,  muito menos,amp&ia-los, como exigem a s  necess ida-  
des  c r e s c e n t e s  da populaçao, 
O c o n t r o l e  cambial 6 um2 modalidade de c o Q t r o l e  
de preços ,que  tem e f e i t o s  pa r t i cu l a rmen te  irnpqrtantes sob re  a 
d i s t o r ç a o  dos  i p e s t i m e n t o s .  e l e  favorece  o  rapido desenvolvi-  
mento da prodyçao s u b s t i t u t i v a  de 6ens de  consumo de impor- 
t â ç a o ,  de  c a r g t e r  menos e s s e n c i a l ,  enquanto desestirnula aquela 
d e  c e r t a s  mater ias-primas g equipzmentos, flue-sao irnpqrtados 
a preços  be ixos ,  Em d e c o r ~ e n c i a  das .preferenc lgs  d e - c a r a t e r  ai 
m i n i s t r a t i v o  ou cambie1 concedides as importaçoes des ses  mes - 
mos e r t i g o s .  Por ou t ro  l2d0 ,  ao- f ixar  taxas-de cambio a r t i f i  
c i a lmen te  baixas p2ra a s  axpor taçoes ,  o c o n t r o l e  cambial ge- 
duz a l u c r a t i v i d a d e  r e l a t i v a  nas i n d u s t r i a s  . de exportaçao,  
desencora jando , assim,  a prs$ução de  a m i g o s  exportáveis. ISSO 
porque,  nes se  caso,  a in:f laçao,  se  . d ~ :  l ado  aumenta o s  custos 
pequeno e f e i t o  exerce, ds , ,cutrv l a d o ,  sobre o s  preços  pagos aos 
' e ~ o r t a d o r e s  . , E embcc?,~. EsCe; geraliriente aca'oem p o r  r e c e b e r  2 
l i v i o  g r a ç a s  a s  deprecia-;oes cambia is ,  i s s o  oc.?m$, v i a  de re- 
gra,  com a t r a s o s  mais. ou menus 2.orlgos ani r e l a c a o  a a l t a  dos 
custo's. 
Não s e  d i s p õ e ,  i n f e l i s m y l % e ,  de documentaçZo e 2  
t a t f s t i c a  adequada quh pro2j.cie uAa*.ana~ise ~ o r m e n o r l z a d a  dos 
e f e i t o s  d a  i n f l a ~ a o ~ s o b r e  a d i sco rção  dos  inves t imen tos  e  da 
g s t r u t y r a  da pmduçao do Brassi. Por o u t r o  l s d o ,  t z l  d i s t o r ç ã o  
e tambem in f luenc iada  p c r  f a t o r e s  de ordem i n ç t i t u c i o n a l  e c a g  
b i a l ,  o que d i f i c i i l t a  icentificar, com p r e c i s a o ,  a responsabi -  
lidade ,da i n f l a ç a o  naquele  probf $ma, Todavia,  o s  poucos dados 
d isponiveis  permitem a s  observaçoes que s e  seguem. 
A inflaFâo rei.-rçcu, no Último decênio, a prefg 
r ênc ia  t r a d i c i o n a l .  da p c ~ u l a ç a o  b r a s i l e i r a  a manter suas  pou - 
- panças 5ob a forna de i ao- re i s .  A i n c a n s i f i c a ç a o  do prfocesso in_ 
f l a c i o n a r i o  f o i  acompanhada p o r  i n t e n s o  surto i m o b i l i a r i o ,  so- 
bre tudo  nas c idades  de S?o Paulu e  Rio de J a n e i  m ,  f inanc iado ,  
em grande p a r t e ,  pelo c r e d i t o  e i nves t imen tos  dos i n s t i t u t o s  
.de poupança c o l e t i v a ,  Csse surto parece t e r  superado,  de mui- 
t o ,  o que s e r i a  de e s p 5 r a r  c o ~ o  e f e i t o  n a t u r a l  do desenvolv i -  
mento industrial do pa l s  ; e f e z - s e ,  e m  p a r t e ,  em de t r imento  dos 
inves t imentos   destinado^ a auaen$ar a capacidade produt iva  da 
e c o n d a .  Haja x i s t a  que, no perlod? de 1947-55, o s  investime; 
tos em cons t ruçoes  cresceram mais rapidamente do que o s  r e l a t i  
vos aos equipamentos. em g e r a l ,  como i n d i c a  s ia  c r e s c e n t e  parti 
cipaçao p e r c e n t u a l  no conjunto do inves t imen to  real-em capi;aT 
f i x o  (quadro nQ 1 3 ) .  NoteSse que aquela p a r t i c i p a ç a o  no bieni ,~  
de 1954-25, decresceu  sens ive lmente ,  en,decor:-encia do desesti 
mulo entao c r i a d o  a s  atividades i m o b i l i a r i a s ,  p e l a s  medidas a; 
t i i n f l a c i o n a r i a s  do Governo. 
QUADRO NQ 13 - VI-RIA@~ES NAS CLASSES 
% sobre  o t o t a l  do  inves t imento  fl- 
- ? i  a preqos zonst-antes 
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mais importantes  ocorreram, por&, no setor 
pub l i ca ,  sgbretudo em de t r$nento  do ç 
e da produçao de energia e l e t r i c a .  
no d e s e n v o l ~ k 1 a n t o  do sistema 
da inflaçao ' e do con t ro l e  de 
I 
n i i o r .  O . 
. . 
, \ 
O atraso r s l a t i vo  nos s e t o r e s  Yos t r a n s p o r t e $  f e r r o v i á -  
r i o s  .e da energia  e l e t r i c a  redundou em pontos de estrarlgulamento p 
"e;a t ê m  cons t i tu ido 's6r;ios- 0 b ~ h e 4  à contf.nuidade do de senvolvison- 
t o  economico do pais ,  
. . 
No s e t o r  da indGstria de t r a n s r ' o ~ ~ a ç ã o ,  a s_9 i s to rçoes  e 
,servadas decorreram dos e f e i t o s  gombinados da i n f l a ç a o  e-da p o ~ $ t &  
c a  comerctal e cambial. O con t ro le  s e l e t i v o  de impgrtaçoes p r a t í -  
camente 'excluiu da pausa da importaqao o s  a r t i g o s  nao e s s e n c i a i s  e 
de luxo, o que, na ausencia de impostos de consumo e s p e c i a i s ,  de- 
terminou i n t e n s a  q s t o r q a o  de preços e l u c r a t i v i d a d c  e m  f- ver de 
sua procJuçao no pais ,  Por out ro  Lado, a r e l a t i v a  1iberal j .dade na 
concessao de l i c e n ç a s  de importaçao, ao cambio o f i c i a l  sobrevalo+-i 
zado, r e inan te  a t e  1953, para o s  bens-de produqao em gera l ,  c o n t t i  
buiu para  o r e l a t i v o  a t r a s o  na produçao de c e r t a s  rnatel-l&s-primas 
e equipamentos, que pocJiam s e r  adquir idos ,  no e x t e r i o r i - a  . preços  
reduzidos, Tqdavia, nao parecem ter p e r s i s t i d o  d i ç t o r ç o e s  impor! - 
tances na i n d u s t r i a  d e  ;ransfornaçao. A preocupaçao em c r i a ?  pro- 
du ao s u b s t i t u t i v a  tambem para bens de  produçao, a maior f l e x i b f l k  1 da e do sistema cambial a p a r t i r  de 1953, a l g u p s  in icJ .a t ivas  pig-  
neiras governamentais de vul to  no campo da i n d u s t r i a  basica, t e m  
-.- permitjdo a tenyar  as d i s t o r ç o e s  e x i s t e n t e s r  O s  p r i n c i p a i s  ramos 
da i n d u s t r i a  bas ic r ,  como a s ide ru rg ia ,  a de ma te r i a l ide  t r anspor -  
t e  a . i n d u s t r i a  qulmica e da borracha por  exemplo, nao foram afe- 
, t a i a s  negativadente pela  i a f l apao ,  menos gqando se  cons idera  
o conjunto de cada uma dessas ca tegorgas  cie i n d u s t r l a ,  Tais p m o s  
i n d u s t r i a i s ' e s t a o  e n t r e  aqueles que tem apqesentado mais rapido 
crescimento, como s e  pode a p r e c i a r  pe lo  g r a f i c o  na 7, S com a exg 
cuçao 66; programa. de reapazelbamento economLco, f inanciado, ,  ern g ran  
de pa r t e ,  pe lo  BNDE, e a a f lucnc ia  c resceu te  de c a p i t a i s  e s t r a n g e z  
ros aos s e t o r e s  indu,s$riais  bas icos ,  nos u l t imos  anos,_e de espe - 
r a r  que se eliminem rapidamonbe as menc5.onadas disCorçoe S. 
. \  . 
$raso importante é o observado na i n d Ú s t s a  e x t r a t i v a  
mineral,  p r i ~ c i p a h e n t e  ç e  se  considera  a f r a c a  t c n d e i ~ c i a  para a 
d ive r s i f i caç30  da produçao nesse se tor .  A extraçao de minerio de 
. f e r r o  e pe t rq leo  deseuolveu-se  rapidamerite, mas a dos d e m l s  m i n g  
rios, notadamente o s  naq-ferrosos, pemaneceu estagnada, . en oanto 9 cregciam forGemente a s  necessidades da i n d u s t r i 3  nacional ,  . a r i o s  
f a t o r e s  podem s e r  apontados como tenho contr ibuido pai-a a i n s u f l  - 
c i e n c i a  do desenvolyimento da qroduçao minerzl .  *AS 6 i f i cu ldadesde  
t r anSpor tes  f e r rov ia r ios :  e maritiroos seriaii: y deles,  Parece, 70; 
tudol  que o f a t o r  decisiiro se  reJaciona tambelil ao f a t o  de a p o l i t k  
ca h b e r a l  de impofiagoes de materias-prirnzs (p.referei1ci.a~ nas li- 
&nças .de  importaçao a taxa o f i c i a l  e, posteriormente,  t a x a s  , . de  
qambio. mais ba ixas  para sua, importação ) , t e r -  propiciado. ate. ira QOG 
:cv tempo disponibi l idades ,  h ba ixo.  cus to ,  de i n i n e r a i ~  de proceden- 
c i a  e s t r ange í ra .  i 
i. 
I Ny de seniiolvimento. br a g r i c u l t u r a  ' nota-se tunbgrn m cer-  
i l i b r i o ,  decorrsnte  do' c r e s c i n l e ~ t o ~ d e s L g u a l ,  e n t r e  a prodg 
t i g a d a  ao mercado-inteqm e a prod-::a3 expor tapel ,  como í n -  
i_6~-@-&.&w! &t - i c  - - 1 
era em conta o auaento Aa população, g r a ç a s  em p a r t e T V  
a do con t ro le  de prepos vigente no pais. iodavic,  seu rit- 
escimento t e m  sido i n s a k i s f a t o r i o  ?,ara a t ender  as  crescen- 
tes nec s s idades  do consumo, o +e se r e f l e i j e  na acentuada e per - 
s i s t e n t  a l ta lado custo da alimentaçao no.paisp -4 se,mCla tem per-  
manecido porem, .relativame;te estagnacia, Ate ce r to  ponto, ,o a t -  
so no c r e  cimento da producao des t inada  ao mercado externo e r e Ê 1 ~  
xo natu do d esenvolvimento e, p r inc ipa lnen te ,  da d iue r s i f i caç?o  
da econo 1 , a  b r a s i l e i r a .  Mas, e m  grande parte, e7a d e c o r ~ e  da bal- 
.L. 
x a v u c r a t i v i d a d e  r e l a t i v ~ .  em. vár ios  ramos. da a g r i c u l t x a  de expor 
taçao,  r e s u l t a n t e  da con t lnua ,a l t a  dos cus tos  de prodiigao, r e l a c i g  
nada com+o processo i n f l a c i o n ~ r i o ,  e da rigidez das  taxas e f e t i  - . 
vas de cambio para  a exportaçao. : . .. 1 
. - '  
Um f a t o  re l evan te  dbprsende-se da a n á l i s e  a n t e r i o r .  As 
d i s t o r q õ e s  da e s t r u t u r a  da pyoduçao apresentaram-se, exclusivarnen~e , , 
naqueles s e t o r e s  em que se  fez s e n t i r  o con t ro le  ou S&idamentaçao 
governaaental.  E mesmo nesses  se to res ,  a s  disgorçoes fgram d e  ge- 
nor vdl to  nas a t iv idades  em que a regulamenta ao do Governo es teve  ,. . H s u j e i t s  a c e r t a  f l e x i b i l i d a d e  - a t iv idades  i n  luenciadas pe lo  con- 
, 
!$ t r o l e  de importaçoes - ,ou, eixou de operar  adequadamente - agricul t u r a  de consumo_int~rno.  s se  fato i nd ica  que os -e fe i tos  p e r t u r b z  
dores  da . inflaçao sobre a estn$wa da economia nao t e r i a m  s ido tao  
graves,  querese a regulamentaçao governamental t i v e s s e  se r e v e s t i -  , 
do da necessa r i a  f l e x ~ b i l l d a ~ e  - nos casos em que, por c i rcuns tzn-  
. cias de nztureza  ,economica nao .pudesse ser evi tada ,  - Cusr se hou - 
vesse  s ido  eliminada a.tempo, sempre que desnecessaria. 
c )  - Inf lação.  Capacidade de Importar e Balanço de 
Pagamentos 
A i n f l a ç ã o  tem ainda p r e  j ~ d i c a d o  o desenvolvimento econ i  
rnico p e l o s  seus e f e i t o s  negat ivos  sobre a capacidade para importar. 
Em una economia subdesenvolvida como a b r a s i l e i r a ,  ca- 
pacidade ds  importar  desempenha papel de fundamental + iypor tancia .  
no grocesso de desenvolvfmento, uma vez que pa r t e  a p r e ~ i a v e l  das 
materias-primas, combustiveis e equipamentos indispensaveis  ao fu; ' 
cianaaento regular-do. aparelhamento produtivo e alargiimento da ca- 
pacid,?.ó? de produçao da economia tem de s e r  a d q u i ~ i d a  no e x t e r i o r .  
E, s e  o .  crescimegto da capacidade para importar f o r  i n ~ ~ i c i e n t e p -  
ra p r o p i c i a r ,  alem das  aquf s i ç o e s  de bens de consumo ,gye a inda  nao \, ,, 
podem s$.r produzidos no -Ea i s  ou cuja p r o d u ç a ~ ~ i n t e r n a  e ' i ? su f i c i en  
t e ,  o rnlnimo de importaçogs dz bgns de produçao indispensaveis  pa- 
r a  o desenvolvimento economico, es te  ver-se-a comprometido, 1 ,  
A capacidade de .importar depende de t rês  elementos pr in-  
c i p a i s , ~  o quantum da exportaçao, o n i v e l  $a. relaçao de p r q  o s  no 
intercanbio com o exLerior e o ingresso l iquido de c a p i t a i s  e s t r a g  . 
ge l ros .  Ora, a in f l açao ,  combinada com o inadequado tratamento c+ 
b i a l  dispensado a s  exportaçoes, a que nos referimos anteriormente,  
tem desestimulado seriamente o primeiro daqueles elementos, que sg 
freu uma queda acentuada desde 1998, E se  5 capacidade de impor ;- 
t a r  c resceu substancialmente, no ultimo decenio, isso se .deveu a 
melhora excepcional d a  .relaçao de ' t r o c a s  com o exterSor,  d e c o ~ r e n -  
t e  da a l t a  e spe tacu la r  do preço in te rnac iona l  .do cafe,  ny periodo 
de 1949-54, e,  a p a r t i r  de 1954, do crescente  ingresso l lquido de 
capitais, cujos e f e i t o s  mais que compensaram a queda do suantum da 
exportaçao. 
- Dessa forma, . a evolução desfavorável do auantum' 
da exportação, contr ibuiy  decisivamente- para que o aumento da 
capacidade de importar f o s se  i n s u f i c i e n z e p a r a  acompanhar o i; 
tenso r i tmo de c r~sc imen to  dar importasoes, induzicJo;em gran- 
de p a r t e ,  pela  p rop r i a  in f l açao  e a sobrevalorizaqao camb$al 
com e l a  estrei tamente relacionada,  o.que responde p e l a  tenden- 
cia,fortementg d e f i c i t a r i a  do balanço d e  pagamentos do Brasil, 
no ultimo decenio. 
d )  - fnf lacão e Produtividade das  3mrêsas 
Além dos e f e i t o s  da inf lação sobre o desenvolvi  
meuto e&nÔmico j a  examinados, conyem nao deixar passarem de- 
- sapercebidos outros deAgrande relgvancia,  r e l ac ionados  com a 
produtividaQe das. empresas, que nao poderiam t e r  deixadq de 
a f e t a r  a economia bra çi le i ra .  
i 
mia. . . / - .  
7 .  
eT  -., ~ o n s & ' ~ G n c  i a s ~ o c i a &  da 1riflad.o 
Finalment L cumpre r e %  . a r  a s  ,cons p ~ & ~  
neiiureza soe jai da infla\, que, I n d i z k e n t e ;  t z e n  re;$ --__ 
dam em pre  juizo do de.senvo!j.rbn.it.ri econo, i co  
um processo  de re- 
o 
-- - 
em benef i  - 
#. 
-c io  daqueles  que tem p rop i i edades  e bens reais'e em , p i - e jdzo  
dos#qu.e possuem d í r e i t o s '  a r iqueza  real f ixados  em t e r m o s  mo- 
netasJos,  Por  outro lado,'. a repa-*iça0 da r a n h  se '  d i s t o r c e  em 
, b e n e f i c i o  daqueles  grupos c u j o s  rendimentos variam, com maior 
rap idez ,  em t emos  monetar ios ,  em d e t r i n e n t o s  dos que per.be- 
bgn rendimentos f i x o s  ou gue vcriam c09 gr:adc atraso em re92 
çaora a l t a  dos 'preqos, tais como alugueis -f.ixadoS p o r  l e i ;  b e  
n e f i c i o s  de pensoes, aposentador ias  ,e seguro'.de, .v ida ,  salaios, 
e tc .  De modo ge ra l  sao a classe media e ,  ' e m  escala meno.r, a 
classe dos t r a b a l h a d o r e s  a s ~ a l . a r i r d o s ;  ag mais_prejndiC&das , 
enquanto o s  grupos c ã p i t o l i s t a s  e empresario ,sao beneficiados.  . , 
9 vez que a na tu reza  d~ processo in f ' l a c iona r ip  t o r n a  
t ave l  o enriquecimento des tes ,  em grande p a r t e  a ci;sta dSqu$.- 
l e s ,  Ocorre,  portanto, verdadei ra  e x P r o p r l a ç ~ 5 "  da 'classe me7 
, dia. e trabalhadora em favor  dos grupos c a p z t a l i s t a s  e rfipress 
' i . iok p e l o  menos .enquanto aquelas c l a s s e s ,  ilao @at:verem, em co; . 
d i ç o e s  d e  impedir que i$se acontesa,  o quo d i f i c u l t a  o degen- 
vplv inento  de  i q s t i t u i  o.s dgaocratices e de uina so-ciedade 
l r t i c a m e n t e  e s t a v e l .  Eorio j n  roi menc$cnldo, a c i a s , ~ ~  $r: 
trabalhadores a s  s a l ay i ados  e a .  que es;. em melhores 1co ncli çoes 
de f u g i r ,  e? par te ,  aqueJn e::p-;bopriasao, g raças  aos.;"ea justa- 
mentos pe r igd ico  s de .salarLos, I ~ d z r i a ,  esses  rea justamefitos 
raramente sao ob t idos  sem g w y e  s e de ser;i;ezldFz~;nto Ç, entre  pa- 
troes e empregados, o que, $lem de p r e j u d i c a r  .a produt id.d&de,  L 
contribui p a r a  c r i a r  um arnbjente dt descontentâiaento e inquie- 
taçao s o c i a l ;  
1, O elevado r i tmo i$lap80 no Erasil, c o  Ú , l t i '  ' 
mo decênio,  não pode ser atr ibi .ndo 2 s  f o r g a s  ~ u b j a c e n t e s  ao 
pyoca sso-de de sei:=\ro$vi!r;,cnto econoi?ico ' Nso ha_d~ivLdu, que taqs 
fo rças  tem con t r ibu ido  para c l 5 a r  ' c e r t a s  pressoes  i n f i a c ~ o q a , -  
r i a s ;  mas, po r  s i  mesmas, e l a s  seriam i n s u f t c i e n t e s  p a r a ,  $e-' 
t e rmina r  uma alta de preços da intens&dzde observada no pais. 
# ' 
A causa bgsuca do prcblsma e s t ~  no deçecui l ;  - . 
b r i o  e n t r e  a rápida expansao da p rocura  monetaria é o r i t m o  
moderado de crescimento da d i spon l5 i l i dade  d? 'rici?s,- a pi-inei- 
r a  exacerbada p e l a s  c r e s c e n t e s  despesas do s a t o ?  publico - i'2 
' .-namiadas em grande pa r t e  p o : ~  t;missoes d$ papel-inoeaa - e pe- 
l o  i m d e s a d o  alargamento do c r s d i t o  be~c?.rLo? e, o se&ndo,de 
corrente  dos pontos de estr.an&e!iieL%o l o c a l i z o d c s  na agri .cu&. 
t u r ~ ,  meios de t ransport ;e ,  Ion te s .  d,-. ene rg ia  e capa'cidaae . . de  
importar .  
No se to i *  pGblicu, o saldo enkr? a rccet tz .  e a 
despesa c o r r e n t e ,  t e m  s ido  i n s q i c i e n t e  par4 f i n a n c i a r  o s  Fn- 
vest imentos g ~ v e r n a i n e n t e i s ~  Dai d e c o r r e s  - L  crescantes ,  de- 
ficits orçamentar ios  e o recurso  ao c r e d i t o  banca:-io e-as e&- 
soes de papel-moeda para seu f i n a r c i & ~ e c t o  o T a i z  ornissoes: âo 
refogçarem as r e s e r v a s  cos, bancos ~ o ~ n e r c i a l s ,  ,t~m p p d t i d g  
que e s t e s  ampliem cons ideravolmoi l t  seus ei~prestl-;no 3 a s  emprg 
r .  _. ,. . - 82 - ', 
. . . . 
d a s .  Em r e s d t a d o  es$as assam a realisar  despesas  com inves 
. timentos que, somadas aquefzs d o  s e t o y  pub l i co ,  d t r a p a s s a m  de 
u i t o  o que a economia - e s t a  em c o n d i ç w s  d s  suportar, sem 2 
centuada alta de preços registrada no ,dscenb. .  
a l t a  dos p r g  
tem c o n s t i  - '  
e l a s  t e m  
\ 
\ , s relações econômicas com U_ e x t e r i o r ,  qye, a t é  
1245 bons t i t u i  am poderusa f o n i e  de  p r e s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s  i 
. t e m  de empenbad , no ul t imo decenio ,  UI ~ a p e l  b z s t a n t e  secunda 
r i o .  , t endenci  d o  balsnço d e  pagamentos tem s i d o  for temente  
d e f i c i t a r i a .  E elevaçao dos preços  das  expor taçoes  e . i rnsor-  
t a ç o e s ,  \ r e l ac ion& as com a deprec iaçao  cambial, tem s i d o  mais 
efeito dy que profriamente causa da i n f l a ç a o .  
. . 
2 da infl.açzo s 8 5 r ~ , o  desen - 
de  poupanqa, 
deu lugar  a 
v i n b m  en- 
--  - - * .  .. recursos. - 
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~TDIC!~S DO CUSTO DA VIDA .. 
' 191_c8 = 1-00 
Para os paises 2,7,&0 e 1 os dados foram obtidos do ttMonthly Bulletin of S t a t i s t i c s "  - Janeiro de 1954, de-. 
zembro de 1955 a agosto de 1957,. 
Os dad . :Arelativos ao Brasil foram obtidos na ~onjuntura~~conÔrnica d : unho de  1957. 
i3 Para o mes d e  julho/1958 os dados foram obtidos do M.B.S. (janeiro 195 e T,F,S. (novembro 1957). 
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1.949 1956 1971. . 1952 . ' 1953- -, . . -- 3 j4 --- .s--*--%---Sl_ !. 
íI.1 Alemanha Ocidentql 1 100 11.0 308 . .id 
(2) Argentina ( B , ~ ~ . r o s )  I I00 225 3 ' .  s&- ~ '57 
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(7 1 ~us t , rá? . ia  100 i 0 9  1.23- 4 9  . ,  175 1.05 / ' 98 ;' 
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PRODUTO B U T O ,  RENDA TERRITORIAL E DISPONIBILIDADE DE ENS 
(em bilhões de cruzeiros de 1948) 
( * )  - Dados prel iminares 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Grupo ENDE-CEPLL e F U N D ~ L Ç ~ O  GETÚLIO VIJIG?iS 
EFEITO DA 
ENTRiiDli 
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- INVESTIBXNTG . ERUTO - E SEU --. EWANCIL;&TO- 
/i 
(Em bilhões de c . ruz t~ i ros ,  de ,L91i.81 
. . 
Ir ivest imentr~ Pg  
@OS Bruto . ,  .n'Brut;i . 
:: Dados prelirnina1.e~ 
i n ~ e g s o  ( * )  ou'%gressc 
( -7 Liquido d e  R e m  
do Exterior 
. . -n 
Fonte dos  dados b r ~ t i . ~ :  F u r i d a ç a m l f J  !mas 
.- 
: . _ .  . .. . . . 
mmn TERRITORIAL : C O N S ~ O  o POUPXICA BRUTA' , , 
, '  .. : . .  . -. . A .  . . .  -... . . . . 
( Em bi.ihÕeç "de c'ruièi =&S.-.de 1948 1' . . . . 
. . . . . .  
ANEXO VI 
\ 
POUPANÇA, INVESTSMENTO, EFEITO DA R E L A Ç ~ O  DE 
EXTERIOR, EM % DA RENDA TXRRITORIAL 
FONTE: Anexos anteriores 
. lngressc . ( i 1 ' 
og egresso ( - 1  
liquido de re- 
cursos do exbg 
rior em da 
renda 
t e r r i t o r i a l  
- 1,s 
- ,  O t 5  - 2,7 - 4,9 
- 4,5 
- & > I  - 4,7 - 3,7 
1 9 3  - O,6 
012 - 1,5 
2,3 
3?5 - 1,7 
079 - O,8 
- 1 , 6  
1,5 
. . . 
( * )  - ,  Dados preliminares 
Efeitos d a s  
variaçoes na 
relaçao de pre 
ç ~ s  do i n t e r -  




- 0;4 - 0 9 5  
- 4;5 - 2;1 
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&,i 
5 , 5  
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- .  - o P R O B L r n  CD-.B- 
DE PAGAMENTOS 
O p m b l e p  c p b i a l  r e v e ~ t e ~ s e  d  grande releyâne5a 
no Bmgrama do BNDE, m o  sorne,nte porque e l e  i n t e r f e r e  no f luxo  dg 
comercio e x t e r i o r  e no movimento de c a p i t a i s  e e t r ~ n g e i r o s  - fato 
res de dec i s iva  atuaçao no processo de crescim&nto a mas tamb~m 
porque o s  financiamentos, em rrioedõ e s t r ange i r a ,  . representam üma 
parcela iiaportante dos custos  dos p ro je tos  f inanciados ps la  e n t i -  
dade. 
Conforme Ee ' o b m -  no-capitulo a n t e r i o r ,  2 v$or 
da,moeda bmsileira esgeve s u j e i t o  a acentuada de3erioraçao ' n o  
a aEo s-guerra, em decorrencia do processo inf ' lacionario, Sob 'condi- 
çoes de l iberdage cambial, a taxa  de  cambio t e r i a A ç e  elevado $,v- 
' !* gressivamente, a medida que se i n t e n s i f i c a s s e  aquele procesagj de 
: sorte a manter a parfdade en t r e  o poder aqu i s i t i yo  tn te rno  e o,e$ 
! t e rno ,do  cruzeiro.  Todavia, i s s o  nao ocorreup posto que a p o l i t l  
ca 'cqnbial exkessivamente conservadora, que vinhamos seguindo,maf! 
teve - a cruzeiro sobrevalori  zado no ex t e r i o r ,  rigorosamenze a t e  
;J953, 6Vfe forma atenuada) desde essa Qata. Essa s i t uaçao t  tsrn 
! n do para dese u i lxb r io s  no comercio exterior do p a i s  alem 
de. ,cr iar  prpblomas e ~ i f i c u l d a d e s  para o f u n c i o m e n t o  no& e o 
deseqvolvimehto equil ibrado dz  economia b r a s i l e i r a ,  
1 
A fim de a tenuar  o s  e fe i tos -da  soSrgva lor iz~ção  cag 
b i a i &  recorreu-se;inicialmente, ao controle  de cambio e a s  r e s -  
t r i ç o e s  quan4itat ivas das importaçoes. As d i f i cy ldades  c r i ada s  
por .  essa p o l i t i c a  canbia$ ,ao, e scoamentg de s e r i e  de produtos 
expgfiaveis, levaram ,tambem_a rea l i zaçao ,  duranle algumtternpo, do 
comer 5.0, na baseude operaçoes vincyladas com varias-ppses, Aqug 
la so%revaiorizaçao agravou- se poretg, cada vez mais, a medida que 
se int?nsificou o processo i n f l a c iona r io ,  contribuindo para-cres- 
cenogs; d ~ ~ e ~ u i l i b r i o s  no b ~ l a n ç o  de pagamentos e a acumulaçao de 
consideravei s at rasados  comerciais, a p a r t i r  de 1947 o Egbora man- 
t i d a  oficialmente a taxa o i c ' i g l ,  ocorreu ~ ~ d e p r e c i a ç a o  $e f a t o  
do cyuzeiro 'no ex te r io r ,  a r a i e s  da i n s t i t u i ç a o  d$j taxas multiplaç 
3 de camb o e m  1953. Degde registraram-se yarias o u t r a s  de- p r e c i a ~  es, seja a t raves  d o s  reajustamentos pgriodicos .das  b o n i f i  
çaçoes dagas ags expoqadores, s e j a  e m  decorrencia da elevaçao dDs 
1 ag ios  nds l e i l o e s  de cambiol q u e p e r m i t i a m  a tenuar  a d ispar idade 
ex i s ten te  en t r e  o pzder aquis i t ivo  jnterno e o externo do cruzei-  
ro e seus e f e i t o s .  sobre o riosso comercio ex t e r i o r ,  O sistema to: 
nou-se, .no entanto,  extremaiuento complexo? impondo-se sua. simpli- 
f icaçao.  . , 
so decisibo nesse sentido f o i  .a recerite . l e i  
de i n t r oduz i r  nova e adequada pauta aduanef ra, 
0.e-s-que-simp3.j ri r - ~ o ~ s t . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ n ~  
3s,. e n t r e  elas a redução dp numero d e c a t e g ~ A s  
açgo de promessas de vendA, ds cambioo k re- 
i f a r i o  revest iu-se de impoytancía s s p c c i a l , e  
n s f e r i r  para o campo f i ç c a ,  atraxez da co- 
aduaneiros, 2 maipr pertq da func:-o s e l e t i v a  
,vinha sendo impropl-amente exeic ida  pelo me- 
e de esperar  que ou t r a s  medidcs seaam tomad?~, 
i$icar e a t u a l i z a r  o s i s t e m  c p b l a l ,  tarnbern. 
no setor das exportaçoes, tais c ~ m o  a reduçao ;do nmero de suas 
1. L 
categorias e. a  r e n i s ã o ,  e m  bases  reg l<e t icas ,  das  r e s p e c t i v a s  t a -  
xas ., efetivas de cambio, A consecuçao d e s s e ~ . o b j e t i v o s  é a a t e s  
çao do r i  mo Z$lacionario re inante ,  t ende rao  a. cr ia r  . cond çoes 
mais ? rop  2 c i a s  a atenuaçaoado prob$ema Cambial e matar equil brio 
no desenvolvimento economico do pais .  
f .  
A s  p r i n c i p a 4 s  modificações por_que pessou -.l&i- ., 
ca ccmbial do Brasil, no u l t imo decenio,  semo.~exarniw&as' a se- 
giiir . . . , : '
As - d i f i c u l d a d e s  de i m p o r t a ç ~ o  e a g r a n ~ = - ~ r o c u m  ex 
t i r n a  dg produtos b r a s i l e i r o s  dyrante a 11: Guerra Mundial, permz-, 
t i r n m  fossem acumulabrrs-pelo pal s  c ~ n s i d e r a v e i s  r e s e r v a s  de ,d iv i -  
sas as quais, em 1946, montavzm a cercG de 600 r i~i lhoes de dolareg.  
Toacvia, s s a s  r e s e r v a s  e sgotaraa- se  rap idozent  c, imediato ,apos 
-guer ra ,  a medida que se normalizaram a s  expor tsçoes  dos p a i s e s  
i ~ d u s t r i ~ i s ,  dada a i n t e n s a  pr9cura acumulada de i:~portaçÕes de 
todz especie, notadamente de maquinas e equipamentos, que o Bra- 
sil nao pode importar, em volume su f i c i en t e , ' du ran%e  o c o n f l i t o  . 
Nesrno apos s a t i s f e i t a s  a s  necess idades  maig ui-gentes de bens i m -  
por tados ,  continuaram e l evadas  as irnportaçoes, que foram e stimul& 
das p e l a  sobrevalorízaçao.  do c r u z e i r o  no e x t e r i o r  - decorrente do 
fatp,do s e  t e r  rnmtido pra t icamente  cons tan te ,  desde 1939, a- taxa 
de cambio, enquanto se elevaram f ~ r t e m e n t e ~ o s  preços internos - e 
p s l a  ampla l i b e r d a d e  cambial v igen te  no b i en io  que s e  seguiu ao  
termino do c o n f l i t o .  
k s i t u a q ã o  agravou-se s i r i amen te  em 1947, quando as 
importações quase duplicaram_em r e l a ç a o  ao ano a n t e p o r ,  c o n t r a  
pequeno aumento das exportaçoes,  e o s  p r i n c i p a i s  p a l s e s  da Europa, 
jun-tio ao s quais havf am s ido  acumulados s a l d o s  comerciais  r e l a t i v a  
manto v u l t o s o s ,  declararam a inconve r s ib i l i dade  de suas moedas. 
Asveio f o r t e  d e f i c i t  no b a l a n  o de pagame~tós do B r a s i l  e ,  como i nao r i i ~  se t i n h a  a p o s s i b i l i  ade de cobr i - lo s  com o s  sa ldos  in- 
c o n v e r s ~ v e i s ,  ye r i f  icou-se a f o m a ç a o  de a t r a szdo  s comerc ia i s  em 
moedas convers ive is .  
Por  o u t r o  lado ,  2, i n d d ç t r i a  b r a s i l e i r a ,  qu& t e v e  no 
tzvel desenvolv imento~dur&nt?  a guerra, encantrava-se . ser iamente  
a m e a ~ a d a  p e l a  concorrencia  e s t r a n g e i r a ,  q a  vez'que a t a r i f a  adua 
neir-5 em v igo r ,  baseada em d i r e i t o s  especxflcos,  anulados pela  i; 
f l 3 ç a o  i n t e r n a ,  e e laborada  na base da e s t r u t u r a  i n d u s t r u a l  de 
pre-guerra, tornara-se o b s o l e t a  e incsgaz de fornycer quolque r 
s ro toçao .  Tornou-se, a s s i m , ~ i n d i s p e n s a v e l  a  adoçac de 'medidas 
quz esCimulassem a s  exportaçoos e de outras que contiyessem as ig 
por t açoes ,  com o duplo o b j e t i v o  ãe atenu~r o d a s e q u i l l b r i o  do ba- 
l a n ç o  de pagamentos e p r o t e g e r  a i n d u s t r i ã  n e c i o n d .  
O rea jus tamento  da t a x a  cambial? em funçao do n c v e l  
dos p reços  i n t e r n o s  v igen te ,  f o i  considerado iri-desejavel, uma vez 
que t o r n a r i a  extpmarnente oneroso o reequipamento do parqueyprodg 
Cor naeional  e nao se r ia  suf ' i c ien t?  para c o n t e r  a s  importaçoes,çu 
je i tas  a uma procara  bastante ine l a s t i c z .  t a r i f a  aduaneira, que 
poder ia  exe rce r  pape l  r e l e v a n t e  na conteaçao das  inpor taqoes ,  de- 
mandzrig tempo para  s e r  e laborada e p o s M  Zrn  vigor .  Optou-se, em 
consegtiencia,  p e l a  manutensao da taxa-de cambio (18,50 cruzeiros 
por do%r) e a r e i n s t i t u i ç a o  do c o n t r o l e  quant i t? . t lvo das  impor ta  
$oes- b s t e  tornou-se cada vea maia amplo e,  a p a r t i r  de feverei- 
ro  de  1948, as sou  a-ser  executado a t r a v é s  das  l i c e n ç ~ s   rév vias da 
C a r t e i r a  de &cportaçao: e Irnportnçao do ;.znco do Brasil (CEIIM). 
Procurou-se, assirg, corrigir o 2e.se . i l l b r i o  doAbalu iço  de paga -. 
, mentos, nao a t r z v e s  das  o s c i l a p o e ç  % taxa de c?~!.ibio e  do mecanis  
mo do preço,  ms pela  s i m p l e s  rsstrição d i r e t a  d a s  i n p o ~ a ç o e s , ~ ;  
jeita ao  a r b i t r i o  a d m i n i s t r a t i v o  e  expo.$a n perc=.cços e t l  ~ C O S .  Ao 
mesmo tzmpo, suspenderam-se as t r m s f e r e n c i a s  de c a p i t a i s  para o 
exber$or enquanto a remessa de rendimentos de c a p i t a i s  a p l i c a d o s  
no p a i s  h c o u  l i m i t a d a  ao rnaxlnio d e  55 d9 principal. 
e s s e  s is tema ap resen tava  g m v e ç  i p c o r ~ v o n i e n t e s ,  do 
ponto de v i s t a  cambial, que iriam-comprcmeter se r iamente  seu - fun- 
cionamento. Em primeiro lugc2r: nao el iminou a s o ~ r e v a l o r i z a ç a o  
cambial., a qual; combinada com a  c r e s c e n t z _ i n f l a ç a o  i n t e r n a ,  i r+a  
manter m i t o  elevada a Erocura de  importaçoes,  . & t a  f o i  apenas  
represada pe l s s  r e s t r i ç o e n  q u a n t j t a $ l v a s ,  o que redundou em p r e s -  
sacj i n t e n s a  e  crescen9e sobre  o orgao d i s t r i b u i d o ;  de l i c e n ç a s  
p r e v i a s  da CEXIM. Alem d i s s o ,  o  s i s t ema  de c o n t r o l e  não e r a  de 
"pronta  remessaqT, de modo que a czda l i c m ç a  concedida e s t i v e s s e  
assegurada a correçpondente p rov i sao  de cambio; em r e s u l t a d o ,  o  
v a l o r  daS impor taçoesAl icenc iad3s  tendeu  a scperar fo r t emen te  a s  
' d i s p o n i b i l i d a d e s  de cambio,dando l u g a r  ag acumulo dc substanciais 
a t r a s a d o s  c o m e r c i a i ~ ~ n o ,  e x t e r i o r ,  s s e r i o  s foram, - porem, o s  
e f e i t o s  do s i s tema sobre a  exportaçno;  mantendo-se flxa a t a x a  
de camQiot enqmnto  se elevavam o s  c u s t o s  e  prcços  i y t e r n o s  em 
d e c c r r e s l +  da in f l açao ,  tornou-se cada vez mris diflcil a expor- 
t a ç a o  de numero c r e s c e n t e  de produtos  nac ionz íç  - o s  chamados 
; rgravosos~ - cu j o s  preços?  no mercado mund id ,  ,se  ebevaran acima 
das  co taçoes  i n t e r n a c i o n a i s ,  p r i n c i p a l n ~ r ; t c  apos a d e i x e l o r i z a ç a o  
d a  l i b r a  e  o u t r a s  moedas, em 1249, Decliaaram; assim,  acentuada-  
?ente,  a s  expor taçoes  de algodao,  pinho, cac$u, couros e  p e l e s l  , 
o leos  ve e t a i s  e ou t r a s  r n e r c a d ~ r i a s ~ ~ q u e  entqo representavam ce r -  
ca de 2.58 do v a l o r  t o ; d  da exportapao,  e acqmulavam-se  estoque.^ 
des ses  produtos  no pa ls .  Procurou-se,  p o ~  alrum ~,ernpoJl948-19jl!, 
a t e n u a r  c problemas dos Hgramsos" l ,  a t r õ v e s  &s operaçoes  vincui.2 
das.que, em 1950, ,chegaram a r ep resen t ; a r . 20%.do  rnovimentq carcbial 
r e l a t i v o  a mercadorias .  Todavia,  e s s a  modalida3c de comercio evg 
l u i u  a extrgmos de complexidad?, o  que d i f i c u l t o u  cada vezA mais 
o seu con t ro l e ,  apresentando s e r i o s  inconvenientes ,  e n t r e - e l e s  o 
av i l tamento  c r e s c e n t e  dos p reços  dos produto@ de  expor taçao  no 
e x t e r i o r .  A s  operaçoe s vincu&adas forem suspensz.s, po r  i s s o  , em 
f e v e r e i r o  de  1951. E, como nao f o ~ a m  tomada8 . o u t r a s  medidas p a r a  
a s s e g u r a r  
a fim de a l i v i a r  
I Por todas essas r azões ,  a e s a r  da v i o l e n t a  a l t a  de 
p r e i o s  do c a f é ,  no b i e n i o  1949-5';, e a Lior p r o c u r ~  de a lguns  og 
./ 
. . 
1 .  + Vide quadro na 1 2  do c a p i t u l o  r e l a t i v o  a i n f l a ç a o ,  
*) - Dados preliminares, Sujeitos a retificação* i**)- Inclusive donativos, 
FONTE - Departamento EconomZco ( ~ i v i s ã o '  de Balanqa de ~a~amentos) da SUMO- ' 
e- 
-. 
=ADRO NQ '1 - BALANÇO DE PAGAMZNTOS 
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I T E N S  
A.  bERCADURUS ' 5  SER- 
VICOS 
Exportaçgo s FOR 
Importapaas I F o d  
Balanço Comercial 
Serviços (inclu- 
s ive rendas de ig 
vestimentos) 
B, DCNA'TIVOS 
C. CAPITAIS PRRTICULA- 
ms -
D. CAPITAIS O F T C I A I S  
E, TOTAL ITENS A a D 
F. ERROS E OMISSNS 
SUPEF'AVIT OU DEFI- 
CIT (-1 (E + F )  
12, ATRASADOS COMER- 
~ Ã I S  




1 157 - I. 027 
130 
- 276 
- i a -  
'47 
3 




t r o s  p p d u t o s  por  ocrasião da Guerra da Soré i a ,  m n t e v e - s e  i n t e n s a  
a tcndoncia  d e f i c i t a r i a  do ba lanço  dc pagamentos, e  cont inuaram 
acurnzlando-se o s  a t r a s a d o s  comercjalç .  Pos tc r ior !a tn te ,  com o dc- 
saparecimento d a s  condiçoes f a v o r s v s i s  c r i a d o s  pe lo  r e f e r i d o  con- 
f l i t o ,  regrediram pouco a pouco o s  Ereços i n t e r n a c i o n a i s  da quase 
t o t a l i d a d e  dos  produtos da cxportaç2o b r z s & l e i r a ,  estendendo;se.rps 
demais grodutos  25 diSicuIdades de cúlocaçao no e x t e r i o r ,   da^ ad- 
virido - . s e r i o s  d e s e q i ~ i l i b r i o s  do balanço de pagamentos (Vide quadro 
na 1). 
A f im de e y i t a r  um. aumento a i a d a  p i o r  de a t r a s a g o s  
g o a e r c i a i s ,  _viu-se o Governc fg rçado  a impor d r a s t i c a s  r e s t r i ç o ~ s  , 
as  importagoe s, a pa r t i ;  de agos to  de 19521 que r epe rcu t i r am se- 
r i a s e n t e  sobre a produçao i n d u s t r i a l  do pa l s , ,  S reconhecendo a  
i ~ o s s i b i l i d a d e  de con t inua r  condyzindo o comercio e x t e r i o r  na..- . 
se da taxa o f i c i a l l  d eu-se,  no i n x c i o  d e  1953, o Primeiro passo  
no s e g t i d o  de el i rnrnar  a sob reva lo r i zaçao  cambial,  i n s t i t u i ~ d o  ta 
-. . . xa , s_pu l t i p&as  de cambio e  . restzbelecendo o xgrcado l i v r e  pa r2  c e r .  
t as  operaçoes,  embora a inda  manSendo o c o n t r o l e  qu:.in+,itatiíro d a s  
i npor t açoes ,  I 
i a )  - O s i s t e m  de t a x a s  m;ltiplas introdu~i&--~Jei  32 1.m r ! 
O s is tema cambia2 i n t r o d u z i d o  pela  nQ 1,807, de 
7 de j a n e i r o  de 1953, t e v e  irnilar .as ex- 
po r t a soes ,  p r inc ipa lmente  dos  
condiç,oes para a t r a i r  c a p i t a i s  
berdade de.rnovimento pe lo  
no cgso de inves t imentos  
enprestimo considerados de r e l e v a n t e  
c i a n a i .  (;:j I 
i 
Fassgu-se a contar,, i n i c i a l m e n t e 2  c04 c inco  t a x a s  
I de chbi o :  duas bas i caç ,  c o r r e  9onGentes ao merca ; o ' o f i c i a l  e ao 
mercado l i v r e  respectivam$nto, r t rss  t a x a s  .ef c t i v  s ,  d e c o r r e n t e 3  
da cornbinaçao, em propozçoes . d i y e r s a s ,  das 6w.s t a  a s  a r i t e r i o r e s ,  
para. e f e i t o  de exportaçao,  Do l ado  da o f e r t a  de c bio, . tais t a -  
v L s t ~  pa ra  as  expor- .i ' <  a l o r  da e x p o r t s  rsas pcrcenta,- p r a  a venda, ao c- o e s  o s  a r t i g o s  qce do alar da e.rpo- ssem s e r  expor- ü c i o n s i s ,  ao cam 
. . --..- .. i ... 
i 
de i s p e ~ , i ' a i .  
2 a d m i t i r  a 
c o F e n t e s ,  Com 
do d e  i n t e r ê s s e  
e a remessa p e l ~  
' mercado oficial : ;  
b i o  o f i c i a l  ou sejam? 9 s  ch3mados a r t i g o s  "gravososíi; e a taxa 
60 nercado l i v r e ,  - a p l i c a v e l  $.s t r a n s a ç o ~ s  f i m - n c e i r a s  e aos servi 
ços,  exce to  aque le s  l i g a d o s  a s  importaçoes de  aercador ins .  
Do l a d o  da procura de câmbio a s  taxes distr ibuiam-sr  
da segu in t e  forma: a taxa do-cambio o f i c i a l ,  para as i n p o r t a ç o e s  
e s s e n c i a i s ,  s e r v i ç o s  l i g a d o s  as inpor taçoes ,  t r a n s , ç o e s  f i n a n c e i -  
r a s  do Governo e ,  na medida em que o  p e m . i t i s s r  a s i t u a ç a o  cambi- 
cl, as .  remessas,  dentro,de c e r t o s  l imi t ' e s ,  dos rendimentos  de ca- 
pi-Lzis  i n v e s t i d o s  n o  p a i s  ( Inves t imen tos  d i r e t o s  ea,serviços de 
u t i l i d a d e  p u b l i c ~  e c a p i t a i s  correspondentes  a. emprestimos cons i -  
d e ~ a d o s  àe i n t e r e s s e  n a c i o n a 1 ) i  e  a  t axa  d o . m e r c ~ d o  l i v r e ,  a tki-  
. .- 
b s d a  a o  r e s t a n t e  das. i m p o r t a ~ o e s  e  remessas. Para e s t a s  impor t&,  
qoes foi mantido o  con t ro l e  q u a n t i t a t i v o ,  enquz.nto o n~ovimento de ' 
capi ta i s ,e  a remessa de seus rendimentos .pcrssaram a t e r  ampla li- :. 
-'\, bcrdade a t a x a  do mercado l i v r e .  
A i n s$ i tu ip8o  & s S x a s  &lt ip l is  de c h i o  rcdun - 
dou, evidentemente,  em deprec iaçao  de f a t o  .do c r u z e i r o  - atenuan- 
do-se, assim, .a incoveniente  s o b r e v m ç z o  c m b i a l  que v inha  
d i Z i c u l t s ~ d o  a exportaçao dos ngravosos" --urna-vez que p a r t e  da 
exportzçao e remessa, que a n t e s  se faziam ao c m b i o  o f i c i z l ,  f i c -  
ram s u j e i t a s  a  taxas e f e t i v a s  mais a l t a s .  
O funcionamento do s i s te r ia  i n s t i t u i d o  pe l a  L e i  nQ  
1,807, nãq npresentou,  no e n t a n t o ,  o s  regul tados  previp to  S. Logo 
no seu i n i c i o ,  passou-se a s e n t i r  um fenomeno c a r a c t e r i s t i c o  dos 
sistemas de t a x a s  m u l t i p l a s  de  cambio, ou seja, in tensa  ~ r e s s ã o ~ m  
s e ~ t i d o  de e l e v a r  as  d i v e r s a s  t a x a s  e f e t i v a s  de e:cporbaçao ao nr- 
' v e l  dz, Cnxa mais alta. 0s  expor tadores  dos produtos menos f avo r2  
c i d o s  pela discr iminação c m b g a l ,  passavam e r e t e r  seus e s toques  
@*pres s iona r  for temente o  Governo, a fim de o b t e r  t r a t amen to  de 
cambi? mais f avo rave l ;  ou eram o s  importadores es'trangeiros que 
r e t r a ~ m  ~ u a s ~ c o m p r a s  na expec ta t iva  de que a elevaçao das  taxas 
sfetivas de cambio . lhes  p r o p i c i a s s e  p p ç o s  mzis baixos,  em suas 
r e s p e c t i v a s  moedas. Isso levou o Governo a unificar, s e i s  meses 
rimis t z r d e ,  na base deA50%, a s  d i v e r s a s  porcentagens e s t a b e l e c i  - 
das para-a venda ao cambio l i v r e ,  das cambiais p roven ien te s  das  
exportagoes . j a  a$nítidas nesse mercado. 
i 
c m e n t a  t o d o s  os ~ r o d u t o s  vol ta ram s r e t e r  novamente es toques  e  a 
reclzmar n elevaçao d a s  percentagens para venda psrcic?l dos  grodv.  
t o s  i10 mercado l i v r e .  E a s  r e c s i t a s  d a s  exportapoes, ao c# 
o f i c i a l ,  passarsrrn a r eduz i r - se , . j u s t zmen te  no momento em,,que a 
quid:.~çao dos  atrasado s comerciais e s t ava  a e x i g i r  vultosas d i  spo- .  
n i n i l i à a d e s  de d iv i sa s .  
h Demais, a r e se i t a  das exportaçoes e da ent rada  @e 
c a p i t z i s  20 cambio l i v r e  neo f o i , s u f i c i e n t e  para f a z e r  f r e n t e  as 
&ic i t~çoes  dos importadores  e as remessas f i n a n c e i r a s ,  Por  essa 
- 502 -. . 
r azão ,  fgrarn suspensas! também eu jur-30 .de 1953, as licenqas de 
irnpoftaçao pelo mercado li.:m, AsAiri.;orLz~oes I-oltarzrn a  r e a l i  - 
zar-se p e l a  taxa oi ' ic2el  e o  c o n t p l e  q ~ a n t l t a t i v o ,  cada vez q i s  
d e f i c i e n t e ,  voltou a opera7  como urdco elênento de sua contenqão, 
,-, 
Encontrava-se o E$%s;l, en+,ao, 22. seguinte s i t uação :  
haviam-se e l i n i n a d o  a s  r e s t r i c o e s  a s  t ransfe . r .enc ias  de c a p i t a i s  e  
s u a  rendas ,  ao r e s t a b e l e c e r  o m e r c ~ d o  1i-m pkra  as t r a n s a ç o e s  
f i n a b n  iras., ao mesixo tempo que s e  concederam f a v o r e s  cambia is  
e s p e c i a i s  a;s ii-,~:estimon+,os e f inancianiento.  consl?er.ados de r e l e -  
vante i n t e r e s s e  po.ra a concni ia .  n,rcior,al , .-o que i r i a  c o n t r i b u i r  
para  um i n f l u x o . c r e s c e n t e  de capita5-s estrangeitos, a p a r t i r -  de  
1953 (*), se  bem que l e n t o  i - r i c i a h r g t e ;  do ? i d o  da  expor tzçao  
dispunha-se de u m  sis tema de  taxas  m u 1 t i p l . a ~  aotcdas do f l e x i b i l &  
dade ' spf i c i e n t e  para  i g c e d i r  o agravaljlenio da_sobrev?-lor izaçao ~ IJ  
b ia l ,  a pedida que :e i n t e n s i l i c a s s e  a i n f l a ~ a o  i n t e r n a ;  mas, n o '  
t oca l i t e  a s  i m p o r t a ç o ~ s 2  havia-se voLtado,pratLccmente1 ao marco 
z e p ,  ao r ec l a s sFr? i ca -~2s  no m e r c a d o . o f i c i a l  e res tabe lecer  o c 0 2  
t r o l e  q u a n t i t a t i v o ,  i; sob reva7 .o r l zaça~  cio cânbicr -e v o l ~ o u  a 
reinar  para a s  impArtaqoes, e  o  recpdascámento dz infl.açao,a 
t z r  de..19.49, irinhan mantendo e l e v a d l s s i n a  a p rocu ra  -de importa - 
'çoes e pressionando s e v e r p e n t e  o necaifismoAde l i ~ e n c i a r n e n t o ~  Es- 
sa conjugaçao -de c i r c u n s t a n c i a s  levou. o  Governo r: r e a l i z a r  nova 
reforma cambial,  e m  outubro ds 1953, 
w 
b) - Efe i t e s  da - s o b r e v d o ~ i z a c a o  cambial. e do co;tGhS-cpantitati- 
w .A 
vo das imporitiç~ar; sohre  a produçat ~zc.ac~ondi~ 
. . 
A r e s t r i q ã o  qunnt+ativE 'das 'impol-tgpões, v i g e n t e  
ate 1953; teve efeitos a l t n m q t +  p m t e c i o n i s t a s  soõ_re a produçoo 
B n d ~ s t r i a i ~ d o  p a l s o  A ~referenc.:-a dadz na çoncessao de l i c e n ç a 9  
a importaçag de maquinas eauipamentos,  . rna ta r i , as -pr i~as ,  combust& 
v e i s  etc , ,  a. t a x a  o f i c i a l ,  fac5li tou o reequLpsmentto e expansao 
da capac~dade .  pFodut i i~a  da . indus t r . i a r  bem como assegurou seu fun- 
ciónamentó, a um custo_cnnpi?.l re l-zt ixamente baixo, Por  o u t r o  12 
dot  a? . severas .  r e s t r i ç o s s  as in.sortaçoes d e  bens de consumo, con- 
t r i b u i r ~  d e c i s i v m e n t o  p&Fa a s s e g u r a r  ~m c r e s c e n t e  mercado para 
a ppduçao s u b s t i t ~ t i v a  nacionglt uma vez qce el iminaram a comqe- 
t i ç a o  e s t r a n g e i r a  para amr>la. s e r ~ r  - de strnfiares. produzidos i n t e r -  
namente, ao mesr~io tempo qua desylaram. para o . a e ~ c a d o  naci;or,al p a r  
t e  s u b s t g n c i a l  da procura morietaria d$ irn?o;itaçoes, .Tais_ f a t o s  
cant  r i b u ~ r a m ~  d e c i  sivamen'ca para o n-atavel si.irto da  produçao induz 
t@.al, ' no. ,apos-guerra,  sobretudo no sg to r  de bens de consuno , du- 
raveis, o s  mais v isaaos  ?e las  r e s t r i ç o e s  q u a n t i t a t i v a s ,  
, O c o n t r g e  q u a n t i t a t i v o  e ' a  sob reva lo r i zagão  ccrcYA, 
t o p v i a  p r o v o c a r p  varies ò i s t o r p u e s  :a e s t n i t m a  econom?.ça do 
pa?s-. Eonfarme_ja se mer.cionoa nc c z p ~ ; u i o  a~~ttericr,  .as:faciliba 
d e s  de importaqao de bens de produçau, a taxa o f i c i a l ,  c o n t r i b u i -  
ram para r e l a t i v o  atra.50 .:no desenvolvimeiitó' . da.proctuçao. . n a c i o n a l  
:- , P,XA 7.1 n 1 1 rias- 
, -primas de. origem -e p m i ~ d o s  - -o e x t e r i o r  2 
preços  r e l z t i vamen te  b a k o s ,  P G ~  o u t r o  lado,.  a vro$uGao áe origem 
.ag@colia e extra t iva vegetal, des t inzdu  a e ~ p o ~ a ç a o ,  permaneceu 
p r a t i c a e n t e  estagn~fia,  em face -as d i 9 i c n l d a d e s  de  concorrenc ia  
no e x t e r i o r ,  decorrente  da c r e s c e n t e  a lLa  dos c u s t o s  i .cternoç e  
da taxa cambial sobre.s-a'ior5zada: 
- .  
A, * Vide quad,-o. nL 12? ra ia--te r e l i t i í r a  2 irElaçao, 
3. ~ a r a c t e r i s t i c a s  do Sistema 'Cambial v igente  
a )  ~ a r a c t e r i s t i c a s  do Sistema 
O s i s tema cambial i n s t i t u i d o  pe l a  instrução no 70, ' .  . 
de 9 de outubro de 1953 da SYIOC, manteve o mgrcado l i v r e  ' para  
o s  rnouiaentos de cap i t a i s  e v a r i o ç  i t e n s - i n v i s l v e i s  do balanço de 
pagamen o s ,  exceto o s  f r e t e s  de importaça9 e servisos  governgmen- 
t a i s .  k s se  mercado f i c o u  i s e n t o  de c o n t r o l e  de gua lquer  e ~ p e c i e ,  
pe lo  menos no ,que d i z  r e s p e i t o  a s  moedas c o n v e r s i v e i s .  
A s  expor taçoes  e &mportaçÕes de mercadorias passa-  
ram? a  r e a l i z a r - s e  pe lo  cambio o f i c i a l ,  suplementado por  
boni f icaçoe  s e  sob re t axas  cambiais.  
O s  expor tadores  passaram a r ecebe r  em_ pagamentos 
de s ~ a s ~ d i v i s a s ,  alem da t a x a  o f i c i a l ,  m a  Gompensaçao f ixa  (bo- 
n i f  t caçao  ) na base  de 10,OO c r u z e i r ~ s ~ p o r  dolaq  ou' seu. equivale:- 
t e ,  para todos  o s  produtos ,  'com exceçao do c a f e ,  c u j a  boni f icaçao  
f o i . f i x a d a r e m  5,00 c r u z e i r o s  por  dolar .  Passou-se,  assim;^ con- 
t a r ,  de i n l c i o ,  com duas t a x a s  e f e t i v a s  $0 l ado  da expoytaçao, ou 
sejam, de 23, 36 e 28?36 c r u z e i r o s  por  d o l a r  para  o  ca fe  e  o s  de- 
mais,proGu$os respect lvamente;  t a x a s  e s s a s  l i ge í r amen te  supe r io  - 
r e s  as an te r io rmen te  em vigor .  
O s  importadores ,  p o r  sua vez,  f icar?  su 'eitos Y:,Q 
pagaeento, além da t a x a  o f i c i a l ,  de uma s o b r e t a r a  (agia? v a r i a -  
ve l .  :i fim cJe a d q u i G r  cambio, f í c o u  o importador obrigado a  ob- 
t e r ,  em leilao, n a s  b o l s a s  de vaJores ,  mediante o pagamento , do 
agio, promessa de  venda de cambio ( P v c ) ,  correspondente a ca- 
t e g o r i a  da mercadoria quendeseja importar .  Uma vez de osse des- 
sa promessa de venda de cambio, o  i n p o r t a d ~ r ~ p o d e r i a  ( a  7 o b t e r  li 
cença de impor taçao ,_ jupto  a Car t e f r a  de Comercio ~ x t z r i o r ( ~ ~ C X ~ c  
c r i a d a  e m  s u b s t i t u i ç a o  a  CEXIM, para a c l a s s e  de meycadoria e no 
v a l o r  i nd icados  naquele  documen$o; e ( b )  a d q u i r i r ,  a t axa  o f i c i  - 
a l ,  a s  d i v i s a s  cor respondentes  aquele  va lo r .  A maior p a r t e  das  
impor taçses  f i c o u  ainda s u j e i t a  a uma t a x a  de remessa de 10$. 
Para  e f e i t o  de l e i l ã o ,  a s  irnportaçÕcs forem c l a s s l  
f i c a d a s  em cinco c a t e g o r i a s ,  conforme a  :aturem, o grau de ~ s -  
s e n c i a ? i d a d e  e a  p o s s i b i l i d a d e  de produçao s c \ s t i t u t i v q  no p a l s .  
A s  d i s p o n i b i l i d a d e s  de  d i v i  s a s  passaram a ser d i s t r i b u l d a s ,  para 
f i n s  de l e i l a o ,  e n t r e  a s  d i v e r s a s ,  ca t egor i a s ,  confoí-me c r i t e r l o  
a d m i n i s t r a t i v o ,  em montantes v a r i a v e i s  d i r e t a n e n t c  com a essen- 
c i a l i d a d e s  das c l a s s e s  de mercadorias.  Estabeleceu-se para  cada 
categor ia  uma sobre taxa  camb&al v a r i a v e l ,  detcrminadâ em funçao . 
a o f e r t a  5 procura nos l e i l o e s  d a s  promessas de venda de cambio. 
7 e L l o ~ s  sao r e a l i z a d o s  s e ~ a r a d a m e n t e ~ p a r a  a s  i q o r t a q o e s  p a  
g a y e i s  em d o l a r e s  americanos e  aque la s  pagsve is  nas moedas . de 
p a i s c s  com o s  quais  o B r a s i l  mantem acordos de pagamento (+) .  Es- 
{ ; k )  4 par t i r  de  agosto de  1925 em conseq&ncia de  acordos firma- 
dos  pe lo  B r a s i l  com a ~ r a - h r e t a n h a ,  Alemanha Ocidental e Rei- -.. - -- Bq dos P a i s e s  B a i z s ,  es tabe leceu-se  na Zuropa ma a r e a  bras2 . 
l c f r a  de c o n v e r s i b i l i , l a d e  l i m i t a d a  ( A C S b ,  d en t ro  da qual. o s  
pagamentos efetuam-se, em bases  de t ransfer fb i l ida .de ,  n a s  mog 
das_dqs r e f e r i d o s  p a i s e s  p a r t i c i p a n t e s ,  f o s t e r i o r a e n t e ,  a  
Uniao w z - l u x e m b u r g u ~ s a ,  a Aus t r i a ,  a 1 t á l i a  e  a França i n -  
gr$ssuram. na a lud ida  are?.  O s  pagamentos e n t r e  o S r a s i l  e o s  . 
p a i  s e s  com o s  qua i s  mantem a ~ o r d o s  b i l s t  e r ~ i v ~ d e  pagainengos m- 
1iza.n-se am rnoedzs inconvc r s lve i s ,  e n  geral dolarcs-convenio. 
" 
t a b e l e c e r a - s e ,  e i n d a ,  1 s i l o e s  ., c s p a c i ~ ' 2 . s ~  reaiiz?ios oer3 ík ica-  
mente: para c e r t a s  i ~ p o ~ c q o e s ;  ;arr.o i ~ t i g o ~  de USO 12% agricultg 
ra ( i,nseti.ci&s, for%iliza;ltes e i . x i _ = l z w s  a,%r.icoias em g e r a l ) ,  
p e t r o l f o  e d s r ivados  ?-(e;cr,etc gesc- Trutas c t c .  
' 9 .  
Em r e s r i i t ado  dessa p h r a l i d a d c  de cztegol-ias, lej: 
1Ões normais e m  d b s s  anericmcrc; e o u t r a s  rnosa~ã? l e i l o e s  espg 
ciais etc,, o sistsna cambial passo2 a carat:teri.x2~-sc 2or gran- 
de var iedade  d e  taxas efetii-ias. de c a o b i o  fla+,%=2;çs1 da la"l da. 
importação, cada una correspondendo a L u z  o f i c i s l  msis  o 6gio  
de cada categoria e l e i l ã o c  Acrtiçcc qi:e iucas nercadori- .s  f i c a .  - 
ran s u j z i t z s  ainda a S D ~ . ~ L ~ = ~ S  f ixas ,  n n q u l t o  m t r z s ,  i sen62s 
dessas sobretaxas- k.Lras jrngcrtag?es - pcrsm, passaí-a3 a efztu- 
ar-se i n d e p e n d z n t c z e n 3 ~  do i c i1Zo  do ?rem-ssas de vmda ds cua -- 
bio ,  e m b o ~ e  s u j e i t a s  a sobretaxa~,  Tixzs: 8 O CELSO do t r igo .  ma-  
t e r i a l  de çons~mo de  IIII~?E^SÊ> importa1;02s das &Cidades ~ & h l a - +  
e t c * ,  bem como as irnporta2oe.s d e  con. juntcs  d2 ecpl~zmntos f i n m  -
. ciados no ~ztarior GU correspo~de~Los a i n ~ i s t . ~ r n e r t o s  de capital.  
e s t r a n g e í i o  r A c  onsidere.dos de =-s?ec ia l  ie-Ce~Esss Fz,ra o des2cvol- 
"a vimeizco economico E a sfpran.;a riacioria->-. A essas irnpo.r,tc..~3<is cn
, , - c e d e r a - s e  t ;aa.s  ~ f e t i v a s  d e  caat;fLo espec?.azs,~..~qxc tcrnox a:1:1C.a 
A, _ _  _.- - .. mais complexo o sisteaa d s  taxzs cambizis ~ z r a  a i m ~ o r i ' : ~ ~ a o c  
A, 
d 
A fim de asssgnar  um i y i n i i n z  ua ,r\ p y c t e ~ a o  a ? r o & ~ -  
çao nac iona l ,  nos casos ex i ue  m a  mo~S.á ne9 f oçse.muito pyocurg . - 
, :33 (caso de c-er taz  moe2.as ~xanc . -e iv ivz%s!  e a s s a g x c r  que moeda 
a lg i l r s  f h s ç  ,vsndj.ga,a pral;o m i t o  m % n m  ql;e a taca &dia  de cog 
t.A . pra, insZiLqdrz,x-se agiu5 ~ T Z E O S ,  idznticcs +:a .fidas a5 moe?as3 
ptiqa os nenc~dos.  2s cada ccsteguria d a  i a2~r taceo.  
A s  reccjt ,za 63s 5g j .n~  f~j:'21íl d ~ s t j . l l ~ . d a s   cobri2 a 
' bon i ihcas5ev  p?.gas aos exporta(2o-e2 e,, en ~ i . ' l nc ip ia ,  ;; f i r i . x i c i a r  
a produqao a g r ~ c . o l a ~  
* exei.-dçao 23 .sfs.te%a c i ~ t e r n i z ~ x ,  cOniO e z a  de es-  
C I C .  p e r u ,  dada a crescen.6: pressec  i ? x ' l a c i o ~ a r . ~ a ~  urfic. tundencla 3- 
centuada para a elevaçai; das tuxas  a f e t i v a u  de c m b l ~ ?  &e sc13te 
a c o r r i g i r ,  en algcns casos? 2 ~ t c i r i ~ ; ~ , .  e m  c u t r c s ,  a d i s p a r i d a d e  
ex i s ten te  ent,re o s  poderes acui'si.t.ivos int 'arno e ex.t ,e~nc cio crx- 
ze i ro .  
- O f o r t e  ?mentr?  .c03 agios e!n .tudos 3.5 L=iiões d e  
p r o ~ s s s a s  d e  venda $2 carr.i;io, r$lmdn!i em icten5a clel;açao das 
taxas efs+,ivas de cun+io para tcdas as Lnpos+,açcas u u 2 ~ i 5 a s  ao 
l e i l a o ,  c m o  se  .podarã a p r x i a . ~  pe.19 qgacix'o ca 2 .  Fc7r o u t r c  12- 
do, e l e - r m a - s z ,  p g r  dec i . sO~a  a&rl .~istrat lb:os,  as sobrseta:ras fi- 
xas que kici$i?sn sobre  as i x p ~ r ~ e c c e ç  e ,  p ~ 8 t e r i o m n n t e , o s  á g L o s  
mhimos da tndas as catc-gorias d s  izcor.r;aqsoG* S: a -fim de re- _ .-. -. --,- -. . * t .  k p a - t l r  se 4. de f e v e r e i r o  de 1'35'7, gassarmi a 7ri5or2r a g i o s  <,*r- r\na 1~q~~-re- &, -. 
'.. ., co  cio &asiL,tendo f;ni v i s t z ,  atenl~a*. o desn<vel que ac, ui~-bs cb- -. üemzi ido  nzç ~ o t % ç Õ & s  das U i f  ~i-en56s  moedzy,, 
duz i r  a subverição cambia l  a csr tas  importações e remessas ( i n c l g  
s i v e  as  governamentais e as correspondentes  a o s  r e n d i m a t o s  de 
c e r t o s  cclp&$aisa é s t r a n g s i r o s ,  ou sejam, a q ~ e l a s ~ c o n s i d e r a d a s  de 
r e l z _ v a t ~ * " i n t e r s ç ç e  p a r a  o d a s ~ v o l v i m e n t o  e c o n o m i c ~  e' a segu- 
rança n a c i o n a l ) ,  a n t e s  f e i t a ?  a t a x a  o f i c i a l ,  o Governo reajus- 
tou ,  ao nível do "custo do c a n b i o n , *  as t a x a s  e f e t i v a s  a e l a s  a- 
respondentes:  , . 
Continuaram a r e a l i z a r - s e ,  ao cAmbio o f i c i a l ,  se- 
mente as  importações de pape l  de imprensa. .-. 
- - - -  ..-*.- --_ No t o c a n t e  As exportaFÕes notou-se,  do mesmo modo, 
uma e levaçso  das t a x a s  e f e t i v a s  de cambio. EL f i m  de a t ende r  aos L, - 
reclames dos expor tadoros ,  bem como c r i a r  condições p r o p i c i a s  ao --.. 
escoamento de pro$utos ' ue iam perdendo sóu poder compet i t ivo  no 
mercado y d i a l ,  a medi 3 a qui. s e  elvavam seus  cus tos  de produ- 
ção, O Governo, procedeu, a t r a v é s  de v á r i a s  i n s t r u  Ões da ÙUMOC,  
a sucaas ivos  rea jus tamentos  das banif  icapões  conceLdas  a o s  ex- 
por t adoras ,  que redundaram em e levações  dzquelz% t axas .  
A s  duas qaxas e f e t i v a s  de.c%nbio an ter iorma2tem-  
c ionadas ,  foram s u b s t i t u i d a s  por t a x a s  f l u t u a n t e s ,  e n t r e  agos to  e 
novembro de 1954, quando v igorou  a InstruçZo na' 99 da SUMOC. - Es- 
t h  I n s t r u ç ã o  i n s t i t u i u  o pagamento das bonif icacÕes,  na base do 
cambio l i v r e ,  paraN20% do v a l o r  bas cambiais de e x p o r t a ç ã o , ~  que 
redundou na e lavaçao  das  taxas medias,  no conjunto do ano de 1954, 
p a r a  27,41 c r u z e i r o s  p a r a  o c a f é  e 30,98 c r u z e i r o s  para  os demais 
produtos.  A In s t rução  na 112,  de 7.1.1955, da SUMOC, revogou a 
de na 99, r e s t abe l ecendo  a s  bonificaçÕes fixas, ao mssmo ,tempo que 
i n s t i t u i u  quatro categorias d e  exportaçao,  f i cando  2 c a f e  na p r i -  
mei ra  e os  demais produtos  d;s t r ibuidos ~ n t r & . a s  t r e s  c a t e g o r i a s  
r e s t a n t e s .  Pos te r iormente ,  var ias  o u t r a s  i n s t n i ç õ e s  da SUMOC e l e -  
varam a s  boni f icações  e r ~ c l a s s i f i c a r a m  os prodqtos em c l a s s e s  
mais a l t a s ,  de s o r t e  que a s  taxas e f e t i v a s  para  is exportações a& 
nientarm grada t ivamsnte ,  como mostra o quadro rLa 2, 
A t a x a  em v igo r  no mercado l i v r e  apresentou,  do . 
mesmo rnod?, t endênc ia  p a r a  a a l t a ,  conforme mostra  o quadro nQ 6.. - assa tsndoncia  f o i  b a s t a n t e  acentuada nos dois  pr imei ros  anos e 
meio de funcionamento do s i s t e n a , , o u  s e j a ,  zté o pr imei ro  semós- 
t r e  d e  1956. Atenuou-se consideravelmente,  porén, no s e g u n d ~  se-' 
mestre  d a q u e l ~  ano e p r ime i ro  semestre  de  1957, em decorrenc ia  
de v 6 r i o s  f a t o r e s  que cont r ibu í ram,  ao mesmo tempo, pa ra  r e d u z i r  - 
a p rocu ra  e a c r e s c e r  a o f e r t a  de  d i v i s a s  no m e ~ c a d o  l i v r e ,  e n t ~ e  -... 
os q u a i s  destacam-se os  seguintes . :  as severas  medidas de contra- 
* O "cus to  do câmbiogv equ iva l e  i soma Ga t a x a  oficial e da m<,dia 
das  b o ~ i f i c a ~ õ e s  pagas aos exportadores  em dado período. Suas 
v a r i s p o e s ,  desdr  q u i  e n t r o u  em v igor  a I n s t r q ã o  na 70, em 1953, 
fcraiii as segu in t e s .  
1953 (out . -dez.)  ........... 25,36 c~$/us$ 
1954 ....................... 3 3 , 3 6  " 
1955 ....................... 38,,;27 .. ....................... 1956 41, 2 1  'r 
1957 1 Jan.-ago. ) ........... 43,85 V 
(Set. -Dez. ) ..........i 46,63 .v 
1958 ( J a n e i r o  ) ........... 51,32 H 
l e  do c r g d i t o  bancário,  em v igo r  a p a r t i r  c!: j117I1c dc 1956; e a 
m a i ~ r ~ o f ~ r t z  de d i v i s a s  no nercado l i v r e ,  r o s u l t x i t ~  do desvio  
.-,??a esse mercado: de par%@ da  receita c e  exportnção,  ztravSs ao  
hubfa tu rmen to  das vendas de c d 6 .  k pzrt5-? de juLho de  1957, a 
taxa do mercacio G v r e  vol tou  a , e l evu . - se  for temente ,  impulsiona- 
da por  éilguns f a t o r e s  opos tos  aque le s  que d e t e s m i n ~ ~ a m  sua  r e l a -  
t i v a  e s t a b i l i d a d e  nos d o i s  zeseç  mcoriores, e n t r e  e l e s :  o r e -  
t o r n o  ao regime d e  re lc i t ive  f a c i l i d a d e  na ccncsssZo do c r é d i t o  
bancár io  e a p r á t i c a  do "under-pricing" no f a t w a e n t o  das impor 
tações, com v i s t a s  a utilizar a %axa ao mercado l i v r e  pare cobeg 
tura de p a r t e  das  mercadorias  im?ortades-  
\ 
c )  Vémtagens e d&vant2gens do s i s tema 
'. 
O 9' st- ma i n s t i 5 u í d o  p t l a  I + t r u  a6 nfi 70, r z p r e  
s en tou  grande evo;uç i, o no qge t ange  ao c o n t r o l e  8 a s  importaçoes.  
O an t igo  E a r b i t r a r i d  c o n t r o l e  q u a n t i t a t i v o  f o i  s u b s t i t u í d o  ,pe lo  
mecanismo do prepo, a t r c v é s  de ag ios  que r e f l e t e m  com maior a p o  
fimação a o f e r t a  e procura  nos le;lÕes, eliMnando-SE, assim2 o 
pe r igo  de  d i s t o r  ão  e t i c a ,  i.nexritavel nos  Sistews de y e s t r i ç o e s  
q u a n t i t a t i v a s ,  %or o u t t o  l ado ,  as taxas efetivas de  cambio p a r a  
a s  importações,  foram dotadss  d e , e l e v a d a  f l e x i b i l i d a d e ,  o q u e p -  
p i c i o u  e l imina r - se ,  em .grande p a r t o ,  a s o b ~ e v a l o r i z a ç ã o  dambial,  
b.em como evi t=.que de f u t u r o ,  e s s a  sobrava. lor iaação v o l t a s s e  'a 
m a n i f e s t a - s e ,  a me6ida que s e  deseqvolvesse  a e s p i s a l  i n f l a c i o -  
nar ia .  Demais, reduziu-se cons iderave lmente  a p o s s i b i l i d a d e  d e  
.continuarem acumulando-se a t zaçados  cpmercial  a ,cqic? . v e ~ , j e .  m a i s -  
tema a t u a l ,  a l i c e n g a  de Importaçio soaente & concedida depois  
de já e s t a r  o importador  $e posse da ~ e s ~ e c t i v a  promessa d e  ven- 
d a  de cambio. Nas cundiçoes a t u a i s ,  e s s e s  atrasados sosen te  pg 
d? r i& o c o r r e r  no  caso de uso excess ivo  aas  ysndas de cambio a 
t e m o ,  como s e  v e r i f i c o u  no i 2 í c i o  da e x e r q a o  do sistemz..  
0s e f e i t o s  6o  novo s i s t e m a  r'crarn f a v o r á v e i s  tam- 
bém'ssbre a e s t r u t u r a  da i n d ú s t r i a  e d a  p r o d q ã o  em geral .  Esta 
passou a c o n t a r  com maior estirn.0 que antes ,  no s e n t i d o  do de- 
senvolvimento da produção de mate r i a s  primas e p rcdu tos  indus-  
t r ia is  bás i cos ,  v i s t o  que as ma té r i a s .p r inas  e eq i i i pmen tos ,  que ,  
no sistema an t e r i o r ,  eram.imporGados a taxa oficial, e s t ã o  agora 
s u j e i t o s  a$ pagamento dos ágios cambia is ,  que propcrcionam maior 
i n c e n t i v o  a s u a  produção n o  t e r r i t ó r i o  nac iona l .  
No , t ocan te  'A expor tação ,  o novo s i s t ema  nzo 10- 
grou r e s u l t a d o s  analogos aos  ub t idos  n o . s e t o r  de Tmportaçao. Se2  , do f i x a s  ak boni f icações ,  vo l tou-se  a ope ra r  com t a x a s  e f e t i v a s  
rigidas - f i x a d a s  por  arbi+,r ia  a d m i n i s t r a t i v o  - incapazes  de se 
' adaptarem aUt0maticament.e. marcha do p r o c n s , o  >nf l a c i o n a r i o ,  con 
os s e g u i n t e s  r e s u l t a d o s  j 2  conhecidos nos s i s t s m a s  anteuiormen- 
t e  vigentes: (a) d i f i c u i d a d e s  c r e s c e n t e s  para a exportaçao d e ,  
uma s e r i e .  de produtos,  c u j a  'tgravosidad." tende reS,2arecer,  a 
medida que sobem os c u s t o s  e pregos internos, a t e  o momento em 
que a s  Autoridades cedam à pres sa0  -2rescenfe dos g rupos  i n t e r e s -  
sados  e rea jus tem as r e s p e c t i v a s  boni . f icações ou, a t r a v é s  de es -  
ped ien te s  administra ti vos^ sempre a r b i t r k i o s ,  concedam melhor , - 
t ra tamento  cambial aos expor ta0ores ;  e, : r - e-  r ~ i ~ t r o d u ç ã o  de um 
elemento e s p e c u l a t i v o  nas operaq'ões d e  expor taçao ,  p e l a  constan-  
t e  expec ta t iva  de rea jus tamento  d?.s bonif icaçoes po r  p a r t e ;  s e j a  
dos irnpol-taõores , 'que r e t r aem ruas .  compras, s e j a  dos expor tado  - 
r e s ,  que tendem a r e t e r  s e u s  estoques. Disso decorrem per turba-  
ções cas  mais sérias pa-2 a i  exportaqÕes:brm c~ ino  pare a pro  - 
dução de numerosos a r t i g o s  expor t áve i s ,  O af,reso no r e a j u s t a m e  
t o  a d m i n i s t r a t i v o  das boIiificaçÕes, em relaç$o-aos c u s t o s ,  d e t e z  
mina perdas o c a s i o n a i s  de mccados, mui tas  vezes de d i f í c i l  r e -  
cuperação; e no caso de p p d u t o s  que, dada.sua expressão relativ~ 
mente pequena na =portaçaol  não contam, em sua dnfesa ,  com a 
.M--~-SV L ~ G  Lu_gr-apo numeroso de inLeressados,  aquele  a t r a s o  t o r  - 
na- -se especidmenm Leraxldo ao abandono das r e s p e c t i v a s  
cu l zu ras ,  por  par2e de-..quitos produtores ,  em detr imento da  d i v e r -  
s i f i c a q a o  da pau ta  de a r t i g o s  wor t ay r i s .  No que tange-as pr in -  - c ipa is  mercadorias, notadamente o-cafs ,  a s o b r e v ~ l o r i z a ç a o  cam- 
b i a l  determinou, em.várias ocas iqoes ,  o r ecu r so  a f raude ,  a t r a v é s  
do sub fa tu ramni iwdas  expor taçoes ,  coip o consgqfiente desv io  de 
d iv isas  para o meado l i v r e .  
O s i s tema ' i n s t i t u í d o  pela  I n s t m ç ã o  70 tem apre- 
sen tgao  sérios inconvenientes  também no tocan te  as importaqões. 
Um d g l e s  c o n s i s t i a  na  exces s jva  i n s t a b i l i d a d e  das t a x a s  efetivas 
de cambio, r e s u l t a n t e s  das  v a r i a s  ca t egor i a3  de importaçao so- 
b re t axas  f i x a s  e l e i l o e s  - normais e  e s p e c i a i s  - pa ra  o dó la r  e 
- - - -  -as.moedas de  com o s A q u a i s  o Brasil mantém acordos de paga- 
mento, r e a l i z a d o s  nas 18 bo l sa s  de va lores .  P o r  o u t r o  l ado ,  par: 
c e l a  impor tan te  da importação cont inuou i s e ~ t a  de ag ios ,  sendo 
r e a l i z a d a ,  até  recentemente,  93 slcusto 'do cambioTi ee, no caso es- 
p e c i a l  do papel  dz imprensa, a t s x a  o f i c i a l .  rls t a x a s  de subven- 
çao concedidas a..esps a r t i g o s  tem mantido exckssivamente ele- 
vadas suas  importaçoes,  d e  s o r t e  a r e d u z i r  as d i s p o n i b i l i d a d e s  de 
d i v i s a s  pa ra  os  l e i l o e s  normais e a p r e j u d i c a r  o  desenvolvimento 
da produção similar no pa i s .  Acresce que, a t ?  agos to  de 1957, na 
f a l t a  de urna t a r i f a  aduanei ra  adequada, os  ág ios  v i n h p  s u b s t i -  
t u indo  os  d i r e i t o s  aduanei ros ,  como meio de pro teção ,a  i n d u s t r i a  
nac iona l .  No en tan to )  o  a l t o  grau ds complexidade j a  a t i n g i d o  
p e l a  importação do p a i s ,  e s t a v a  a  e x i g i r  una c l a s s i f i c a ç ã o  muito 
mais ampla e s e l e t i v a  dos prqdutos importados que a  r e l a t i v a  as 
' c inco  c a t e g o r i a s  cambiais,  * e  en tao  v igen te s ,  o-que somente s e -  
" r i a  p rop ic i ado  p e l a  en t r ada  em-vigor,  naquele mes E ano,  da nova 
ta r i fa  aduanei ra .  
d) Pb&ficaçõós in t roduz idas  no s i s t ema  p e l a  Lei da T a r i f a  
A Lei  no 3.244 de &-8-1957 B r e s p e c t i v a  ~ e g u l a -  
mentapão (Ilec. nQ 42.820, de 16-12-1957) não se Limitaram a r e -  
forma da t a r i f a  aduanzi ra ;  in t roduzi ram também algumas modif ica - 
ç8ós de g r m d e  impor tanc ia  no s i s tema cambial, Nsimplif icando-o e 
criando c o n d i ç h s  p a r a  p o s t e r i o r e s  s imp l i f i caçoes ,  ao mesmo t e m p o ,  
que s e  elevaram algumas t a x a s  e fe t ivas  d s  cambio de  s o r t e  a  a t e -  
nuar a subvenção cambial v i g e n t e  na i m p o r t a ç ã ~ ~ d e  c e r t a s  mercado- 
rias c remessas p a r a  o e x t e r i o r .  A s  modificaçoes i n t r o d u z i d a s  no 
s i s t e m a  cambial p e l a  Lei da T a r i f a  s e  l imitaram, en tsEtanto ,  ao 
- s e t o r  da_importação e ao  das  t ransações  fin-ãnceiras continuan$o c8 
expor taçoes  s u j e i t a s  ao regime de boni f icaçoes ,  embora, na prati- 
ca, alguma? des sas  bon i f i caçoes  f ' Ô s s ~ m  r e a j u s t a d a s ,  a t r a v s s  de v i  
r i o s  a r t i f l c i o s  a que s e  r eco r rku  o Governo. 
Vejamos as p r i n c i p a i s  moclif i c a ~ o o s  . . ,  i n t r o d u z i d a s  
p e l a  mencionada Lei  da  Tarifa. . . 
A entrada em vigor da nova t a r i f a  pe rmi t iu  t r ans  
f e ~ t ~  do s e t o r  cambial  p a r a  o f i s c a l ,  a funpão s e i e t i u a  das impcf 
t a ç o e s ,  to rnando dasnecessa r i a  a  c l a s s i f i c a ç ã o  das m ~ r c a d o r i a s  ig 
por t adas  em v á r i a s  c g t e g o r i a s ,  para e f e i t o  de licil;açZo .das p r o  - 
messsis de vsnda de cambio. Toa~:via, julgou-se oportuno manter as 
irnporta;Õ~s agrupadas em duas c a t e g o r i a s  - a para1  e e s p e c i a l  -em 
s u b s t i t u i ç ã o  as c inco  anbsriormente e f i s t ~ n t a s ,  engmnto  fosse i2 
d i spensáve l  conjugar a tarifa com medidas de con t ro l e  cx!lbial-  
A c a t e g o r i a  g e r a l  cogpreende a s  ma té r i a s  primas, 
equiparpentos e o u t r o s  bens dg p r ~ d u ç a o ,  assim como bens ,de  consu- 
mo gener ico ,  para  o s  q u a i s  nao h a j a  sup r inen to  s a t i s f a t o r i o  no n i ~  
cado i n t e r n o .  A c a t e g o r i a  e s p e c i a l ,  compreende o s  bens  de consumo 
r e s t r i t o  e o u t r o s  bens de qualquer  n a t u r e z a ,  c u j o  suprimento ao 
mercado i n t e r n o  çe ja  adequado. A c ~ a s s i f i c a ç a o  dos produtos  e m  
cada ca t egor i a  nao e no e n t a n t o ,  r i g i d a ,  podendo s e r  modificada 
pe lo  Cofibelho de  ~ o l j t i c a  Aduaneira. 
A licita ão  e s p e c i f i c a  p a r a . i m  o r t ação  de mercado B r i a s  f i c o u  l i m i t a d a  aos  o i s  ca sos  s e g u i n t e s :  7 a) quando s e  t r a -  
t a r '  de  mercadorias c l ~ s s i f i c a $ a s  .na c a t g g o r i a  e s p e c i a l  ; e ib) 
quando ind i spensave l  a execuqao de  convenios b i l a t e r a i s  d e  comer- 
c i o .  ,No pr imei ro  caso ,  enquadra-se a l i c i t a ç a o  e spec i f zca  para  
automoveis , ,  p r e v i s t a  para o s  d o i s  p r ime i ros  agos de  v i g e n c i a  da 
L e i ,  em montantes-de doze e o i t o  milhoes de d o l a r e s  respectivarnen 
t e ,  mediante l e i l o e s  mensais.  
- ,  
Tendo-se em v i s t a  p r e p a r a r  o caminho .para .uma ra-  
p ida  s imp l i f i caçao  do s i s t emê ,  e s t a b e l e p u - s e  como norma g e r a l q u e  
penhuma importaçao s e  f a r i a  a  t a x a  d e  carjibio i n f e r i o r  a o _ r e l $ t i v o  
I a  c a t e g o r i a  g e r a l ,  Foram admitida.5, porem, tsntas exceço.es a  r e -  
g r a  que, sob o  aspec to  q u a n t i t a t í v o ,  as exceqoes superam a norma 
geral.  
Essas exceçbes re ferem-se  a s  s e g u i n t e s  importações, 
' que continuarciz gozando de t r a t amen to  cambial p r i v i l e g i a d c  : 
, , 
1 - papel  de  imprensa e papel  importado p e l a s  em- 
prêsas e d i t o r a s , - f e r t i l i z a n t e s ,  i n s e t i 8 i d a s  e .  semglhantes  d e  apli- 
caçao nas  at5ddades.agropecuaria~;.~trigo, p e t r o l e c  e  de r ivados ;  
l i v r o s ,  j o r n a i s ,  r e v i s t a s  e  publ icaçoes  semelhantes  ; equipamen, - 
t o s  ,,peças e  s o b r e s s a l e n t e s ,  sem s i m i l a r ' n a c i p n a l ,  d e s t i n a d o s  . a s  
empresas j o r n a l i s t i c a s  e e d i t o r a s  d e  l i v r a s ,  a pesquisa  e produ - 
' çao de  pe t ro l eo  b r u t o ,  bem como as. co r re sp&nden te s ' a  i n v e s t i p e n  - 
t o s . c o n s i d e r a d o s  e s s e n c i a i s  ao desenvolyimen?.~ economico ou a se-  
gurança nacional;  -de acordo- com os  c r i t e r i o s  e s t a b e l e c i d o s  pe lo  
Cons.elho da SUMOC. T a i s ~ ~ i m p o r t a ç o e s  e s t a o  s u j e i t a s  a t a x a s  nao 
inferiores a ~ ~ c u s t o  d e  cambio ,, (taxa . o f i c i a l  maiç' media ponderada 
d a s  boni f icaçoes  pagas aos exportadores) , , .  f e i t  e--20 pa pe 1 
para jornai ' s  :ou impce3sao d e  r .  : p a r a e g a t $ h ,  tlmo a  diferen- 
ça entre a t a x a  o f i c i a l  e ' o  cus to  de  cambio sera r$ajust,ada snrnes 
t r a imen te ,  na base de a u m n t o s  ,de . l0$ para  as empresas : e d i t o r a s  
ou impressoras  de  l i v r o s  e para  o s  jornass  e revistas c u j o  peso 
nao u l t r a p a s s a s s e  de  80 &amas, na . d a t a  da promulgaçao d a  L e i ,  , e 
de  25% pa ra  os. demais; a t e  a l c a n ç a r  - .  a  t a x a  de . c a t e g o r i a  ge ra l .  
I 
2 - i rnpoStag+~es ,  sem similar nac iona i ,  r e a l i z a d a s  
diretamente pe lo  Poder Publ ico ,  autarquiz2,  e n t l d a d e s  paqaes t a  - 
t a i s T  s m i g d a d e s  de  economia mista  e-empresas c o n c e s s i o n a r i a s  de 
s e r v i p a  gubl icos .  B e s t a s  ímportaçoes corresponde uma ta -  e f e -  
t i v a  de,carpbio, r e s u l t a n t e  d a  t a x a  o f i c i a l  mais-sobretaxa nao in- 
f-eripr-a-medi-ondsIlada-r-eesdlal~&e da s licí ta çoe s na c a t e g o r i a  a  
que pe r t ence r  a  mercadoria o b j e t o  da importaçao.  
\ 
3 - impo~ taçÕes ,  até 30-6,1959, de p a r t e s  ou peças  
complementares da produçao nac iona l  de v e i c u l o s  au tomotores ,  por 
f a b r i c a n t e s  c? p l a ~ o s  aprovados,pelo GEIA, que e s t a o  sujeitas a 
taxas e f e t i v a s  d e  cambio i g u a i s  a taxa o f i c i a l  mais as medias pon 
de radas  resu l tan t -es  dos l e i l o e s  r e a l i z a d o s  nas  c a t e g o r i a s  e  moe- 
d a s  r e s p e c t i v a s ,  nos s e i s  meses a n t e r i o r e s  a 14.8.1957. - 
4 - importações não e s p e c i f i c a d a s ,  em J e i l o e s  es -  
pec ia i s ,  para cwnprimento d e  acordos b i l a t e r a i s  de  comercio,  
5 - impartaçÕes para'  as missões d i p l o m ~ t i c a s ,  d e '  
w e s  . d e .  .imigrant,es (pag;ae;~! R s a czmhial. 
', Aos fabricznLes de papel d e  imprensa, bem como de 
.?er$i1izantes, i n s e t i c í d a s  e semelhariteg~..d~t+nadoç a a g r i c u l t u r a ,  
s e r a  concedido um s u b s i d i w e q u i v a l e n t e  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  Q preço 
do S i m i l q r  i m p o r t a d ~  e o que--re sultaria. se. a importaçao - f a s e  efg 
tuada ao gustp d e  cambio da ca t egor i a  ge ra1 , ' ad i c ionado  do-moctan 
t e  do-.imposto, calculado,com base na al iquota- :estabelecida na t a r i  
' fa, aduanei ra .  Tgl subsidio s e r a '  pago com o s  recurgos  do F q d o  E 2  
:'-'pe-cial, canstiZuidq~0.m . . p a r t e  dos  agios-. r e l a t i v o s  . . a l i c i t a ç a o  na ! 
c a t e g o r i a  Lgeral. . 
O pagamentc de  se rv i ços  em g e r a l  a t r a n s f e r ê n  - 
cia de q 7 r o y a l t i e s n , , a s  remessas da manutenpao e  despesas  de u i a -  
gem, a entrada e  s a ida  de  c a p i t a i s  e  suas  r endas ,  continuam r e a l &  I 
zanbo-se, com i n t e i r a  l i be rdade  de movimento e sem gualqper lim$- 
t a ç a o ,  pelo mercaco d e  t a x a  l i v r e ,  abrindo-se exceçoes somente as  
segu in t e s  t r a n s a ç o e s :  
1 - pagamentos de compromissos f inance i ros_do Po- 
d e r  ~ L b l i c o ;  pagamentos de  se rv i ços  r e l a t i v o s  as importaçoes de 
equipamentos, ,  peças e sob res sa l en te s  ; ze l .a t ivos  a pesqu.isa e gro- 
duçao de p e t r o l e o  em b r u t o ;  amort2zaçao do p r i n c i p a l  d e  ernprest i  
mos, c r e d i t o s  e . f i nanc iamen tos ,  bem como dos r e s p e c t i v o s  j u r o s , r g  
l a t i v ~ s . ~ a  inves$imentos cons iderados  e s s e n c i a i s  ao dgsenyolvimen- 
t o  economico e  a_segur,ança nacional .  A t a i s  t r ansaçoes  e  concedk. 
do o "custo de  cambiott. 
2 - remessas FÒrrespondegtes à amort ização do 
p r i n c i p a l  e  a o s  j u r o s  d e  emprestimos, c r e d i t o s  e  f inanciamentos , 
r e l a t i v o s  a i nves t imen tos  o u t r o s  que o s  r e f e r i d o s  no i tem an te -  
rior, desde que sprovados pelo Conselho da  SUMOC e d e n t r o  das  pos  
s i b i l i d a d e s  d e  cambio. Ta is  remessas e s t a o  sujeitas ao pagamento 
de  sokre taxas  nao i n f e r i o r e s  a  media ponderada r e s u l t a ~ t e  das  11- : 
c i t a ç o e s  na c a t e g o r i a  geral  d a  moeda o b j e t o  d e  transaçao'. 
A s  remessas de l u c r o s  e  d iv igc i fc :  corresponden - 
G ~ S '  a--irtve&&negtos d i r e t o s  ou  d e  p a r t i c i p a  ao,  considera&?-s de 
r e l e v a n t e  inter6--para-a-econgmj.a DaeionaE, -we p-repimz ante- 
r i o r  ~ o d i a m  p rocessa r - se ,  em p a r t g ,  ao "cus to  do cambiotv, tambgm 
deverao e f e t u a r - s e  in tegra lmente  a t a x a  do mercddo l i v r e ,  de  a c o c  
do com a nova regularnentaçao. 
Com r e l a ç ã o  a s  exportaçÕes f o i  mantido, como já 
se mencionou, o regime a n t e r i o r .  Continuaram em v igo r  a s -bon i f i -  i 
caçoes f i x a s  a o s  exportadores, ,  e s t a b e l e c i d a s  pe l a  In s t ruçao  nQ131. 
Todavia,  como a s  t a x a s  e f e t i v a s  de câmbio, r e s u l -  - 
t a n t e s  da taxa o f i c i a l  e daquelas  b o n i f i c a ~ o e s , ~ s e  tornassem cada 
v fz  "is inadequadas para  e s t imu la r  as expor taçoes ,  viu-se o Go - 
verno obrigado a proceder ,  no deco r re r  de  1957, a novas e l e v a ç o ~ s  
das  bon i f i caçoes ,  a t r a v e s  d a  sp l i caçao  d e  t a x a s  d i f e r e n c l a i s  nao. 
p r e v i s t a s  na r e f e r i d a  Ins t ruçao .  
Assim 6 que, a p a r t i 7  de  ag8sto de 1957,,concedeg 
s e  um prêmjo a o s  expor tadores  de c a f e , *  i g u a l  a ~ $ _ ~ o r  d o l a r  excg 
d e n t e  do minimo de  uS$ 43,00 por-saca, ca lcu lado  sobre o valor,em 
cyuze i ros ,  r e s u l t a n t e  da a p l i c a ~ a o  da taxa anterigr de ~~$37,06~,cr 
dolar. Graças a  essa medida, a 5axa efetiva do dolar -cafe  e levou 
Resoluções nQs, 80 e 81 do I n s t i t u t o  E r i s i l e i r o  do C U £ ~ .  
se de  para 43;58 c r u z e i r o s  por d á l a r ,  e n t r e  agos to  e dezem- 
bro  daquele  ano. 
. . 
Outro metodo u t i l i z a d o  para  rnelhorsr o  t r a t ~ r n g n t o  
cambial a c e r t a s  exportaçoes,  s e r n a t e r g r  a Ins t rugao ,nQ 131,  e  o  
regime- e s p e c i a l  de cúrnpra4-venda gimbolicas  i n s t i t u i d o  p e l a  CAm. 
T a l  regime tem se ap l icado . .a  uma s e r i e  de  produtos ..;i;, propic ian-  
do aos  exportadores t a x a s .  e f e t i v a s  de. cambio s u p e r i o r e s  aque la s  
correspondentes  as r e s p e c t i v a s  . . c a t e g o r i a s . .  - 
H; a inda  a mencionar o regime " e s p e c i a l  concedido 
pe l a  1ns tXuÇão nQ 147, de 24.6.57, da SUMOC, a o s  expor taddres  de 
q t i g o s  t e x t e i s .  %m f ace  das  d i f i c u l d a d e s  e m  que s e  d e b a t i a  a i& 
d u s t r i a  respectiva, em 1957, para  encon t r a r  escoamento para sua 
p r o d u ç a ~ ,  a s  expor taçoes  de t e x t e i s  foram cogtempladas com u q  bp -.... 
n l f i c a ç a o  a d i c i o n a l  d e  36,00 c r u z e i r o s  por d o l a r ,  que somada a ja 
em v i g o ~  para a 4 a  ca t egor i a  (CR$ 67,00) ,  assegurou ,um t a x a  e f e t i  
va de  cambio de  h$ 103 ,O0 pela  mesma unidade monotaria, aos"  expor_ 
%adores dos  a r t i g o s  e m  questao,  
4. Conclusões 
A a n á l i s e , a n t e r i o r  i n d i c a  que o B r a s i l  experimen- 
t o u ,  no h t i m o  decenio ,  v a r i o s  s i s t emas  cambiais, todos  eles $na- 
desuados para so luc iona r  o problema do balanço de  pagamentos. 
O s i s tema d e  t axa  .fixa e sob reva lo r i zada  e  c o n t r i  
ie quantitativo, vigen$e a t e  1953 c o n t r i b u i u  para  a g r a v a r  ,em v e z  
de   atenua^, o d e s e q d l i b r i o  daqueie  balanqo,  v i s t o  que deçencora- 
java a s  expor taçoes  e a en t r ada  de c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s ,  enquan- 
t o  es t imulava  a procura de i r iportaçoes.  
A Lei nQ 1.807, d e  janeiro d e  1953,  criou condi  - 
çÕes f a v o r á v e i s  a maior i n f l u x o  d e  ' c a p k t a i s  e s t r a n g e i r o s ,  ac i n s -  
tituir o mgrcado livre para  as t r i insaçoes  f i n a n c e i r a s ,  e  um meca- 
nismo f l e x i v e l , ,  . embora i n s g t i s f a t o r i o . ,  ,de a jus tamcnto  e n t r e  o £12 
xp descpor taçoes  'e a pressa0  i n f l a c i o n a r i a  i n t e r n a ;  Manteve, po- 
rern,.pgaticamente inal teradas-em r e l a ç a o  ao sistema a n t e r i o r ,  a s  
condiçoes do l a d o  da irnportaçao. 
O regime i n s t i t ù l d o  pe la  ~ n s t r u ~ ã o  ne 7 0 , c r i o u  no 
vas  f a c i l i d , a d e s  a o * i n g r e s s g  de ~ a p i t a i s ~ e s t r a n g g i r o s  e i n t r o d u z i u  
o rneca'f smo l t amen te  f l e x i v e l  dos  leiloes de cambio para a s  i9 - 
. pa r t aqoes .  Esse mecanismo, a o  pssegurar  a rea justamente automatL 
co ert.t;re a s  t a x g s  e f e t i v a s  de  cambio e  o.desenvolvimento '  do pro - 
cesso  in f l ac io r i a r iu  5nterno p o s s i b i l i t o u  a t e n u a r ,  em grande par-  
t e ,  a sobravalorizap-a cambial, que vinha i o n t r i b u i p d o  par3  exa- 
-,a procura &h.mportaçoes,  ccm e f e i t o s  des favorave i s  sgbre 2 
posiçao do balanqo de pagamentos. ,i;se.z sob reva lo r i zaçao  nao foi 
ainda-cs.rnpl&amgnt~ el iminada,  porem, umá ~ s x  q u e p a r t e  importar:- 
t e  d a s  imporkaqoes cont inua a r e a l i ~ a r ~ s e  indep;?.dentem$nte d:, s 
l e i l o e s  de cambio e = t a x a s  de subvençao. A s  modii'ii;ri;n~.s deco:;- 
r e n t e s  da  L e i  da T a r i f a ,  por sua v e z ,  propiciaram a simpli iAcaipu 
.i. Algodão ( cê rea  d e  505,do t o t a l  ' expor tado)  , mentol ,  ó l e o  de  pau 
rosa, cas tanha  do Para ,  fumo, s o j a ,  b a t a t a ,  madeiras ,  l s r a n j s s ,  
couros e  p e l e s ,  pinçavcf e erva-mate,  e n t r a  ou t ros .  
'. 
N 
e &psrf&çoepen do s i s t ema ,  ainda.-nwtccarrte a s  imp -?-$os, ao 
r s d u z i r  o rimem "%, c a t e g o r i a s  para  e f e m ~  de &de d ivk  -, 
s ~ s , + e ,  ao t r a n s f a ,  com dos le&lcrc 
d 6  cambio para o s  cont ençao s e  
l e t i v a  das importaçoes e d e  nac iona l  csn - 
t r a  a competiçao e s t r ange i r a , .  
- 4  
No tocante- i s  exportações,  contudo, a s  modif ica - 
çOes t o  s i s tema,  a p a r t i r  d 3  I n s t r u ç â o  nQ 70, repre-sentam uma i n -  
voluç-. A s  exportaqoeg vo'ltaram a r e a l i z a r - s e  a t axas  $e cambio -- 
fixas .- .se .bem .que perigdicsrnente .reajust.veis. por, dec i sao .  a W _ -  
n i s t r a t i v a  - c02 inev i tgve i s  e f e i t o s  prejudiciais a sua expansao ' 
- -! e d i v e r s i f  i caçao  . Os ',metodos que rem sendo usados . pa r a  a t e n u a r  . 
e s t a  situaçzo ,.. tais. copo a s  , ope ra  oes .  .de comp~a~e-venda  simboli -. E cas d e  produtos e x p ~ r t a v e i s  , p e l a  AÇEX, tornam. a s saz .  complexo o 
! - regime das  expor:asoes. . . .  . .. , 
.&is recentemente,  Geram .as a u ~ o r i d a d e s  cambiais 
imporC?ata passo no scri t i 6 0  d e  f a c i l i t a r  yendas ao exterior,, ao ,.: 
a u t o y l z a r  o Conselho da SUMOC a i n s t i t u k ç a o , d e  um 3.iMte m.ximo 
f Jexivel para-o pagamento-da s: bonif icaçces.  a s  exportaçoes ,' rea jug  
t a v e l  em funçao de vari3çoes nas .  taxas  d~ mercado l i v r e  e d a  c a t e  . . .. goria ge ra l  de .importaçao. . : + .  
A despei to  dessa s i g n i f i c a t i v a  evolução, nã.0' t e v e  
ainda solução s a t i g f a t o r g a  o gsmde problema d e  sz  ostzSs&ecer - 
a exemplo do que ja  se f e z , p a r a  grande par-te das.  inportaçoes - um 
rnpxnisrno que asseggre-  o r ap ido  a justamerito. das. taxas , . e fe t ivas .  d e  
cambio das  Sxportaçoes,  e m  r e s p o s t a  ao,proce.sso . i n ~ i a c i o n a r i o . ,  rei.. 
nan te  no pais,de modo a evitar-se pe r iod ica  anulaçao do p o d e r ' c o g  
p e t i t i v o  d e  nossos produtos  no e x t e r i o r  e a - p r e s e r v a r - s e  o ince? 
tivo a inves t imentos  capazes de ampliar  o d ive rs i f i ca?  a capaci- 
de exportadora dc  ?as. 1 I 
i 
. , . a -  em c r u s e i ~ o s  por US$),. ,.
(x) r Taxa o f i c i a l  (18,821 mais ág ios .  
(xx) - Outubro a dezembro. 
(-1 - &odutos para aplicapão em atividades agricolas. 
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I M P O E ~ T A Ç ~ O  
& t e r i a 1  d e  consumo 
d e  imprensa 
Papel  de imprensa 
Trigo 
Filmes cinematogra- 
f i c o s  
Jornais , mapas, livros, 
revistas e similares 
Ent idades  ~ L b l i c a s  
s e d d e z .  














Q u a k i  2 - TAXAS'EFETIVAS DE C Â M ~ I O  PARA A EXPORTAÇÃO 
(médias mensais,  em c r a s o i r o s  poy US$) 
1@ Categoria  ...... . . .  ! 2n I1 . . .. 
3& ' n ...... 4& . " ...... 
T o t a l  .......... 
11 - M4EDAS DE COWVERSIBI 
LIDADE L I M I T A D A  




...... 11 .......... T o t a l  
I a  Categoria . ,. , . . 
" . 2 a  11 ...... . . . . . . .  




i 1  
....... ...... 
I 1  . . ...... 
. . . . . . . .  
. . . . . .  _ , _ . _  . - 
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... QUADRO .NQ 6 ; COTACÃO 00 DÓLAR. NO MERCADO WVRE 
(Taxa média do dólar americano) 
~ é d i a 5  anuais: ; . 
&dias mensais : 
1957 
. . 
Janeiro  ............ * i r . . . * .  
. . 
Fevereiro ............ i . . . . .  
Março ............. ;..;...i: 
Abril ............. ~ . , i i , . * i  
Maio ....................... 
Julho r & . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 




Quadro 4 -- SISTEMA CAPEIIAL DE. LICITACIO DE CÂP~BIQ N A S  BOLSAS 
DO PAIS 
ÁGIOS M ~ D I O S  PG~~IDZRADOS, POR CATSGCKIA , EM LEILOES 
NORMAIS 
M O e d a S 
' 
~ ó l a r  americano 




~ Ô d a s  as moedas 
Fonte: SUMOC , 
OBSEBVAÇ~ES : . . 
i+) ~utubro/dezernbro de  1953 . . . . . 
(1) De 1.8.55 3 15.11.55 inclui c o b e r t u r a s  dos  aco ràos  com o s  se- 
guintes paises: Alemanha, Inglaterra; Holanda: De 16.11.55 a 
31.5.56 inclui coberturas dos acgrdos com os s e g u i n t e s  paiaes :  
S l , - B ó l a n d a , - B è l g i c a , b .  3- 
a 30.6.56 i n c l u i  coberturas dos acordps com os çeguiiites pai, 
ses: Alemanha, Inglaterra, Holanda, 'Belgica, Lwemburgo e It- 
l i a .  D e  1.7.56,a 30.8.56 i r A c l u i  coberturas dos acordps  com 
o s  seguintes pgises:  gernanha;. I n g l a t e r r a ,  HoIanda, Bellgica , 
Luxemburgo ,. IZalia..  e Austria . .De l.9-. 56 em diant e i n c l u i  co- 
.berturas dos acorgos com o s  seguintes pgiees:,Alemanha, Ingla 
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1. O crescimento d e  u r n a _ e c o n o m i ~ ~ . ~  função d i ~ e t n  da . . +. .  - 
, -. L acumula de,  cap i t a l :  sempre qug'nao e ' h s t a '  insuf ie i%n$ia  . da 
procura monetar ia .  E a acumulaçao de  c a p i t a l  depende basicame; 
t e  dos r e c u r s o s  poupados, ou s e j a ,  daquel i  p a r t e  da renda que a  
conunibade de ixa  de consumir, desde que G economia conte  com 
produçao i n t e r n a  adequada de bens d e  c a p i t e l ,  . 
Em uma econom3a re la t ivomente  pouco desenvolvida, 
->I_ _ os  bens d e  c a p i t a l  i nd i spensave i s  a a l i m e n t a  o processode creg 
cimento sao ,_porem, importados,  eq-grande p a r t e ,  do e x t e r i o r .  
Por e s s a  r a z a o ,  o  f a t o  de poupar nao e s u f i c i e n t e  para assegu-  
r a r  o crescimento de  te1 t i p o  d e  eco~omia; o fundamental e a 
possibilidade de  t r p s f o r m a r  A poupança em inves t imentos  reais 
e i s t o  depende tambem,^ern grgu maior ou  menor, da capacidade de  
impor t a r .  Essa dependencia e  p a r t i c u l a r n e n t e  i n t e n s a  nas  . p r i -  
meiras fases do desenvolvimento; mar,  tende a a tenuar -se  a me- 
d ida  que s e  desenvolve a produçao i n t e r n a  de  bens de c a p i t a l ,  
A economia b r a s i l e i r a  ~ i n d a  depende fgr temente  
das  importaçÕes d e  bens d e  c a p i t a l ,  nao obgtarite o  r a p i d o  çres-  
cimento da p r ~ d u ç a o  s u b s t i t u t i v a  i n t e r n a  des ses  b e n s , . n o s  u l t i -  
. mos anos, r azao  por que a capacidacs d e  importar  tem dessmpon- 
do r e l e v a n t e  papel  em seu  desenvolvinento.  
2.  A capacidade de impor ts r  equiva le  à r e c e i t a  d e  
divisas de que s e  d ispoe ,  em dado periodo para a s  importações 
dp  mercadorias  e  s e rv i ços  do exterior.  ia r e s y l t a  da expor ta -  
çao de mercadorias  e se rv i ços  mais o i ng res so  l i q u i d o  de c a p i  - 
t a i s  e suas rendas  ( ing res so  b r u t o  nenos o egresso b r u t o  de ca- 
pitais menos as  remessas L i q u i d a s  de  juros e dividendos )xO 
. .. 
-! - -  . r  
i: I?, e x i d i n t e  que a s  Impor.t;%sÕes"de meroa8ok~a's.  e 
s e r v i ç g s  não poderao exceder a capacidzde d e '  impor ta r  diz-ante 
um periodo mais ou menos longo,  po i s  ~ s . r e s e r v a s  cambinis se eg 
g o t a r i m  e o s  c r edores  e s t r a n g e i r p s  dificilmente estariam dis - 
pos tos  a con t inua r  f a c i l i t a n d o  c r e d i t o s  dc inpor taçao .  Por' con- 
s e g u i n t e ,  quando considerada em longo per iodo d e  tempfi, a capa- 
c idabe  d 9  impor ta r  r e f l e t e  de  forma b a s t a n t e  adequada a c a n t r i -  
bu içao  l i q u i d a  do s e t o r  ex terno  s economia n a c i o n a l ,  
Quando a  a n i l i s c  s e  r e f s r e  a un p e r i o a o ' r e l a t i v a  
mente longo,  a capacidade d e  impor ta r  e c a i c u l a d a  a  preços cong 
%antes,  com basenem determinado ano,  a fim de e l imina r  a inf1.u- 
enc i a  das  va r i a2oes  nos preços ,  Neste caso, o  va lo r -  da,s expor- 
t a ç o e s  de mercadoriâs  e se rv iços  g ' s u b s t i t u d o  pelo conce i to  d e  
"poder a q u i s i t i v o  das  exportaçozsfl, que corresconde ao q u a n t a  
exportado mais o e f e i t o  da5  v a r i z t o e s  na r e lgçao  de preços do 
i n t e r c m b i o .  A i nc lusao  d e s t e  elemegto no c a l c u l o  da capacida-  
de de impor ta r  permite a j u s t a r  e s t a  u l t ima,  a  fim d e  levczr em 
x - A capacidade de impor ta r  a que nos r e f e ~ i m o s  ngo deve s e r  
confundida com ou t ro  conce i to  f r e ~ f i ~ n b m I ~ n t €  empregado com 
o mesmo nome: o ouantga dg expor açao n c l t i p l i ç a d o  p ~ l ;  re- 1; 
. l a p s o  de prepos dc intorcambio.  Bste  conce i to  e aqu i  d e n o g  
nad:, com mais propr iedade ,  "poder a q u i s i t i v o  da exportaçao'?. 
conta a s  vaxiaçÕes nos pceços da ex-orta@o ce l a t iyamen te  a o s  
da importaçao,  .em r e l a ç a o  ao nno base. S e r a . ~ o s s i v e l ,  a s s im  , 
a n a l i ~ a r ~ s e p a r a d a n e n t e  a in f l zgnc ta  d q s  variaçoes no uantum e 
na rg lapao  de prepos do i i t e r czmbio  scbre a d f t e n í i n a b l u -  
tuaçoes  da capacidade d e  impor ta r ,  
~xaminar -se-20  , a s&gdiq, o '  comportaiuento d a  ca- 
pacidade d s  impor ta r  do B r a s i l ,  no p q i o d o  de 1948-57, sua i n  - 
f1uenci.a 'sobre o. desenvo~vimento  economico do pa i s ,  bem como 
suas perspect ivas  nos proximos. ancs ,  
. . . . 
. .  , . . .  . 
'2.  ~ompÒrta&nto '  da  o a ~ a ~ i d a h e  d  2 r n ~ o r t a r  no 
. Brasil, no u i t imo d e c e ~ i o  
. ~ . .. 
. ' . .  A çipacidade_de impo&r do S r a ç i l  c r e sceu  c o n s l  
deravelm&e ,. n ó  u l t imo decenko, cpnfçrrne ,mgstra.m 03 dados .do 
quadro nQ .1 e -sua. fepyeaentaçao g a f i c a  , ( .graf i ro  nQ1) . A .  prkços 
de  194,81. e l a .  elevou-se qyase c o n t i ~ u m e r ~ t e  de -US$ l,? . b i l h o e s ,  4 no bienao de  1947-4.8, a t e  ;o mo.tante d e .  USw 1,9 b i l E o e s  m 1956- 
57, o que .co-rresponde a urn oumato,  d e k 3 $ ,  . . . . .  
. . . " - .  . . . . . .. 'esse ' ~ e i f i k k o '  da capácidade d e  importar ..pro- 
ve io  qwse e*clusiv&aente do aumento po po'der a q u i s i t i v o .  42s .e5 
por t açoes ,  ;posto que f o i  n e g a t i ~ a ,  a t e  1955, a c o n t r i b u i  a o  do 
ingresso li uido de  capi ta i s  e s t r a n g e i r o s  e suas r endas  7 vide 
gFafiico I-BQ. .. 
O poder a q u J s i t i v o  das e:<portaGÕes r~sults, como 
vimos, de do i s  el$mentos bas i sos :  o ~ u a n t u m  da e x p ~ r t a ç a o  s o 
e f e i t o  das var iaçoes  na r e l a ç a o b e  preços  do in te rcsmbio .  &ami 
nemos, p o i s ,  separãdamsnte a açao d e s s e s  e l ~ m e n t o s ,  
. .., 
. O au,uiiui d a i .  expor tações  d e  rnércsdorias ,.e . ser-  
viqos  d e c r e k ~ e u  a c e n t w d a n e n t e ,  e n t r e  $948 e '1952) . a ? r e sen t an -  
do neste a n o . F a  qyeda de 3 3 5  e m  r e l a ç s o , a o  p r i m e i r o , : . A ' r e l a t i  
va esca .$se i~  de.. 'càfe e .  a .cons$qltente al ta '"espetscular .~dci  seu :pPg 
ço, 9 ,  p r i n c i p a l ~ e n t ~ g ,  a p o l i t i c a  ciniblal iue - ao -manter i r i  - 
f l ex ive l -  a, taxa do .szmbiq, enquanto. subiam o s  prnços  i n t ~ r n o s  em 
resuLt ado. da inf laçao -,.desestirnylou :a ri;,por.$aç,ao, dos; .. ,demais 
produtos i $oram, o s .  p r i r i c ipa i s  , f a t o r e s  riesponsavgis por . . essa  . q- 
: da no. a u a n t u i  eiportado.,' :...A:'partir, d e  -1953 ,' .i)orem,:.g. auanth-i e5 
palita$? vem ,apr&sentando:. ' t  cridencia. pa ra  a ' ~ . e c u p e ~ a q a o  ,  que se 
obseivou,,. embqra l ige i r&$nt&;  mesrgo n o - b i e n i b  .;de '1955-54 ; .  e m  
que '  se cont ra i ram as - vendas de.. c a f e ,  .,em . ;.face d e  noko a Q e n t o  .'do 
preço_do produtq. &s$.:lãto,se deve ,  ... ?m grande r ,àr tg '  au '  mcdi- 
f i c a ç o e s  i n t r o d u z i d a s  n á , p õ l i t i c o  cambial, desde a p e i e  ano,cujo 
es tudo  f o i  ob j e t g .  .do c a g i t u l o  a n t e r i o r , ,  que , .perni t i ram azenua;. 
a s o b r e v ~ l o r i z a ç a o  do cambio e seus e f e i t o s  .depressivos sobre a 
.exportaçoes.  . Todavia, , e m  1955, ci . & ~ . n t G m ]  cia exportaçao ' ainda 
se mantinha em .cerca,  de .l0$ abaixs $0 nivél de  1923 ; . e; em. $957, 
vól tou ,  a s o f r e r  sensivel  d e t e r i o r a ç a o ,  mnfoime f n d i c a  o g ra f i -  
cú nQ 1-A. 
i. 
I T  
. '. , 
.& 5.. CI:' s'I. 
" A 
33e-e cam- 
b i o ,  obser;ruui s e % p O r ~ i < ~  ini experimentado pe 
10 a u a n t m  9xportadS. A a l t a  espe tacr i la r  dos p r e ç a s ' i n t e r ' n a c i g  
fiais do cafe, ini ,c iada em 19$9 e que culminou em 14541exe rceub  
pacto  decisivo sobre a r~laqgo d e  preqos da i n k e r c a m b l s  e n t r e  O 
r -- C_ Brasil e o e x t e r i o r  que nelhoroy d e  m ~ n z i r a  e x c e p c t g n a l ,  Ha.ia 
- - v i s t a  que, e'tre 19L8 e 19%, G ,indice dsquela  re laçac ,  quase 
QUADRO NQ 1 - --e CAPACIDADE DE IMPORTAR DO BRASIL 
(Zm milhões de dólares  de 1948) 
NOTAe O quadro acima f o i  elaborado-a p a r t i r  de dados expressos a preços correntes ,  fornecidos pelo D e -  
partamento Economic (!Divisa0 de Balanqo de pagamentos) da SUMOC e fndices de preços publicados , por C O N J ~ T U R I ~  E ~ ~ ~ M I C A .  
O s  dados r e l a t i v o s  a exportação de mercadorias c servipos a preços.de 1948, $oram calculados ,  
deflacionanco-se os valores a Ere da xpartaqao do mercadorias pe&o indice de prepos 
da ex ortaçao e os da exportapao !!ndidiçe de pregos da impor ta iao ,  na falta de ou- 
tros R d i c e s  mais adequados. Os un i t a r i o  das importaçoes:foram tarnbem u t i l i zados  
para deflacionar os dados r e l a t i vos  aos movimentos d e  c ap i t a l  e suas rendas. 
(1) Calcuiado de acordo com a fórmula- E Be (Pe/PI- MO), na q&l E. representa o valor  das exporta Ões 
de rnercadoqias no ano base (1948) 8e o 4?dndice do ~ u a n t u m  das exportapces, e Pi os h d i c e s  80 
valor  un i t a r i o  das  exportapoes e Importaçoes respectivamente. 
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- EXPOF~TAÇÃO, CAPACIDADE DE IMPORTAR E 
IMPORTAÇÃO' C0 BRASIL 
I F m r O  *Ecan;o o. s.1.A Lialma I 
- DE RECURSO8 DO E X T E R I O R  - 
1 ! 
i 
i <..- . . c- 




S .  . . . . . . . , 
do&rorix; . e ap6s c a i r  l i g e i r a y e n t e ' n o  bi&iq.: de.l951- 52; v o l t o u  
a elevar-se. for temente ' em 1954., quand6 ap:-e$€nCour ila, a~&ento.'de 
' .147$..com r e l a ç a o  .a 1 9 & S , ' ; e m ~ : ~ e s u l t á d o  ~ c -  .nova ' z l t a . .  bos ' :greçoido 
c.afs, que:: s e  ~.companhou- tambkm- da 90 p r c . ~ o ~ d o , : : c & c a ~ ~  :-.!esse .mo- 
do,  : 9 e f e i t o  ' a l t e ~ g f i t e  po$i$ivo. das :  vayLaqo$'s. na'"re,lãçao..de in- 
t e r  cambio , - perrn i6 . i~  compensar , l a r g a  meRRt e  a qukda' ,$c:; oi'3inCuni~-íi+X- ' 
po r t ado  , de .  - ~ o r t 0 ' ~ . 3  propi ,c i$r  aiuner,?;o s u h s k ? . n c ~ ~ . . ~ s s ~ ~ ~ p ~ ~ e r , . a q u i  
s i t i v 0 .  d a .  export:? jao; e ' da cegacidade . - ZE imF'fiai.;' : com -" .e la  : . i n t  i- 
. . ! .... , . mament e r e l a c i o n a  a; . .  . - " < -,.:.:.I -:,;- 
. . .. . 
, k p e r t i r  ds 1955, cnl;pnto, e m  a i nve rg& dos  
p reços  do c a f e  e, do c a c a u ,  a rn,la.s+o, d e  ;'préços" do i n t e r c a m m .  idg 
ter iorou; ;se  seqsiye1n;~nt .e  r Em r e h l t  ado, 0'1poder aqPi'sit$vò.' d a  , 
expor t açeo  % e m  decres-c.gndo perigosamente., .um .vez q,ye 'o;.:.quantum 
. ' .  :, j r expor tado .  nao ' t em'aprese$ tado  .aument,o' comp&nsaclbr; . . .  .. :. 
. . . .  , : 3 . . ' .  . * .  
esse f a t o  não poder ia  de$xar d? comprometer sew- 
r i a rnen te . a  capacidade d e  importar do p a i s . ,  Toda- ia, es ta  ' nao 
r e f l e t i u  t o t a l m e n t s  3 de te r ioyação  6u poder a q u i s i t i v o  das . .ex- 
portSr;oes, v i s t o  que, g r a ç a s  a cre2cerit e egtr.gd2. de cap i t a i s . .  e 2  
t r g n g e i r o s  observada desdg ,1953,  spods .o pais .  con ta r  .co,m~..m a p r g  
eiavel , ingresso. ' .  l i q u i d o .  desses  c a p i t a i . ~  no bienio-..de. 1956-57. 
. . .  . . . . . .  . . . I , _. , . . . . . . ' ,,;. , _  . - 
. .  O s u b s t a n c i i l  a&nentorla &,iga&d-de d,e\ i&óGtar 
observado a t é  195.6, , f o i  i f i suf ic ignCe,  porem, para ,acompinh2r' o 
rapido  c resc imento  das  importaqoos,  como se  depreende 'do quadra 
1;C' f a t o  que tem determinado um. acentuada E p e r s i s t e n t a '  te; - 
denc ia  do balanço à~ pagamentos. p a r o  o .&e_f.~cit.u..As.:,;.'iqp~taçoes 
tenderam a supe ra r  fo r t emen te  a capacidaàe de impor ta r ,  no tada-  
mente no b i e n i o  de 1951-52; quando a s  pe r s - ec t i va s  de  uma nova 
.guerra mundial levaram-nos e ef c;$uar compras ixa c iça  s no exter ior ,  
com vistas 'a estoczgern acau te l a6o r i a ;de  m t g r i a s  prirnas_e OU- 
k ros  bens impo,~ tados .  Em-todo o '?ei--iodg , , somente-:noc:bienio : cie 
1955-56; çe',r.g&stya; .um excesso ' s 'prectqvel :  da I capacidade*cde i m  - 
portar- em re l aç .qo  -.as. irnpqrta çoes embora~,r~sul;tant~':pr.knclpal. - 
mente d3 i n t enS l f i caçao  d a s  r e s t r f ç o e s  3.5 co~prS~-~aoi.~'iext~rior, 
impostas  pe la  acentuada a l t z  dos. agios  c m b l a l s ~ . i . .  .::.i. ,. . .  *.:. . '  . . 
O .  d e s e q u i l i b r i o '  e n t r e  e .  capacidade d c n i m p c r t a r .  e 
a s  i ppo r t ; , a çÕ~~  foi, em parte- ,  o r ~ s u l t a d o . - d % s - '  Bohdi'qoe S ineren- t e s  a  etapa a t u a l  do processo de d.esenvol.yi,mént'o-'do.*pa-s ..: 0 .  de- 
senvolvimento .d2. econoaia b r a s i l e i r a ,  no.  ultimo .&ec_nio, : !em s e  
ca rac t e r i aado ,po r  i n t ensa  ç u b s t i t u i ç a o  d e  impor t açoes , - i n -xc i a l -  
mente nas i n d u s t r i a s .  d e  bens de ccnsuno e ' , .  a - -paq t i r ; . de  I 9 5 3 ; t a ~ ~  
bem naquelas  . . que psodszem bens  d e  c a p i t a l  e m t e < i a ~ . ' p r i i a s  em 
gersl.  Ora, a , ' p rodxc~o  s u b s t i t u t i v a '  de impõrtciçpes3 r e q :  i n  - 
ves t imentos  previos  que; por su? vez ,  r eq~erém ' impor taqoes .~ad i -  
c i o n e i s  d e  bens fie c a p i t a l ,  Em r e s u l t a d o  j :  se  i'. Qor um' .lado.; . ela  
r eduz  a' importação de deterG_;ieaas  í no~cador i a s  ;' outro;:.. e l a  
tende a a c r e s c e r  -de forma  ais i c e  propo'rciohal '-i':' como ' ELOS_-- 
tra a exper ienc , ia  dos, paises subdesenimlvido 9 - a, i inportagao 
d e  equipzmentos e m t e r i a s  p r imas ,  indispens,a;;eis a produçao 
s u b s t i t u t i v a  daquelas ntcrcadorias '  no $ e r r i t o r i o  nac2cnal',:'.As. i%, 
. p o r t a p e s  tendem; assim, 5 aumentar rap idapente  i: "em vez.:d'e. d~m: 
n u i r ,  embora .sua compcsicag s e  , r nod i f lq~e  3'-medida ..@e' avança o 
XY processo  de i n d u s t r t a l i z a ç a o  , t a l  como irem.. cc'órrenço.. .no. .Brasil.  
w 
x - Vide quadro i" 10 no cap i tüLo  í e l e t i v o  L i n f l a q a o i  .. , n 
a- k ev iden te  que e s s e  fenÔmeno sbrnents' se.+o-bas~.va n r s  prTmef- 
r a s  f a s e s  do processo d e  Ges$nvolyimento,em que ainda e Te- 
l a t i v a m e n t c  pequena s ; prCdii$so 5nt erno  de bens. d  e. 'capt t  21 e, 
e m  cons$qtiencia,  o p a i s  ainda dependg..f,;r-t;ernente. da  impor  - 
taçao d e s s e s  a r t i g o s  do ex%erior;  
Aos fatÔres de ordem monetir ia  e cambial caSe,pg 
rim, a maior parcela de responsabil idage no d e s e q u i l i b i o  eg t re  
a-capacidade devimportar,e as importaçoes, obseeado  no p w i d a -  
I s so  por que conforme ja s e  menc+mou, a infiaqa6 e a r e l a t i i ;  
va infl-bildâde-dag t a x a s  de cambio, v igen te  para a tctalidg 
.. de das importaçoes a t e  1953, e que ainda ,persistewno qwé' concey 
pe as . impor~açoeç  raiizadgs em rogim~ de subvençao cambial . e 
as exportaçoes em g e r a l ,  tem con t r ibwdo para manterexcess iva-  
mente elevada a procura de a r t i g o s  importados, ao mesmo tempo 
que desestimula as e x p o r t a p e s  de uma s e r i e  de  p d u t o s .  
. O excesso d g s  importações s8bre a capacidade de 
importar, obseryado no periodo-em esFudo, t e v e  efeitos altamen- 
t e  favpraveis,sobre a economia do pais ,  uma vez que propiciou 
um iggresso l iqu ido  de recursos  reais do e x t e r i o r ,  ciija contri.- 
buiçao f g i  decis iva  para.mant$r elevada a .taxa d e  invest imehM 
que o pa i s  experimentou no apos-guerra. -.__ -. 
h 
.É precisp considerar ,  nq entanto ,  que ~ q u e l e  ez- 
cesso. das . importaçoes somente f o i  posçlvel ,  graças  a u t i l i z a ç a o  
de-reservas de d iv i s a s ,  a c q l a d a s  d ~ r a n t e ~ a  guerra, e intenso 
engividamentb ext;enzo de-carater  compensatorio, No' rnomnto, o 
pais enfrenta ' u m  s i tuaçao in te i rapen te  $ iversa ,  po i s  a3 suas 
reservas  cambiais derceram a um n i v e l  c r i t i c o ,  enquanto, po r  02 
t m  lado, a liquiàaçao dos encargos ' decorrentes daquele endivi-  
damento tende a .  afetar negativamente a capacidade de importar, 
3.  Perspectivas da Capacidade de Importar 
A capacidads &e importar ngo apresenta ~ e ~ s b c t ~  
vas animadoras para og proemos %os, o que exige um~esfa rço  
agres8ivo.de fomento a s  exportaçoes e de incen t ivo  áo .ingresso 
de  c a p i t a i s ,  para evitar  que a'mesrna dec l ine -ou  permaneça e s t a -  
cionaria, pois  que isso co~stituiria Jmportante f a t o r  l i m i t a t i -  
vo do desenvolvimento economico do p a i s ,  , - 
Q.:guantum 63. exportaç% de mercadorias e ,servi- 
ços deverá continuar recuperando-ss,u.principalmente se for-dis- 
pensado um tratamento cambial adequado aos  p rgdu tosJexpor ta~e i3 .  
Mas, em contrapar t ida ,  p r e v e ~ s e  que cont inuara  a d e t e r i ~ r a p d a  
relaçgo dos preços do interçambio , e m  :resUJtado., da-  tendencia dez  
favoravel dos preços do - c a f e ,  o que tendera a neu t r a l i z a r -  o au- 
mento do auantum exportado. Por oucro l a d o ,  embora s e j a  de es- 
perar  que se mantenha elevada a entrada de capi$ais estrangei - 
r o s ,  sob a . f o q a  de $nvestimentos d i r e to s , .  emprest$mos- e finan- 
ciamentos, sera provavelmente pequeno o ingresso l i q d d o  de ca- 
p i t a i s ,  dacjos o s  pesados encargos financefr~s a serem li uida - 
dos nos proximos anos, principalmente no bienio  d e  1959-80. 
- A f im-de dar unia i d6 i i .  aproximada da- e201uç~o da 
c pacidarie d e - i m p o r ~ a r  e das necixsi-ck&zs~ ! 1 r odo de 1958-6l,, elaboraram-se a s  pro j e ç o m % -  C - 
dro n4 2. O s  metodos seguidos e a s  h5poGeses foymulzdas, e s t a0  
de sc r i t o s  no mesmo quadro e nos anexos d e s t e  c a p i t a o ,  
Em uma primeira pro j ~ ~ ã o  , h i p 6 t e s e - . ~ , )  ; --conaide - 
rou-se que todos o s compromissos~ f i n a n c e b o s  a vencer :nos anos 
de 1958 a 196l,,seriam efetivamente saldados no periodo..com b~ 
se nessa projeç$a, a s  importaçoos de..mercadorias e serviços @x- 
cederiam apreciavelmente a capacidade de import;ar, erri todo o PE 
. . 

Mocio, com i n e v i t á v e i s  d e f i c l t s  no balzinço de pagamento do p a i s ,  
A s i tuaçao se apresen ta r i a  p a r t i c u l a r r n ~ n t e  de l i cada  nos anos de  
1959-60, em face  da anormal concentra~zf i  de encargos fjnancei- 
r o s  nesse b ienio .  A capacidade de impor tar ,  no quadrienio de 
1958-61, apresen ta r i a ,  em media, una i n s u f i c i e n c i a  da ordem de 
US$ 163 milhoes. 
Na segunda pro  jeq%o ( ~ i ~ c t e s e  0 1, levou-se em 
conta a poss jb i l idade  de t r a n s f e r i r  para angs p o s t e r i o r e s  21962, 
quando e s t a r a  amortizada a maior p a r t e  da d lv ida  b r a s i l e i r a ,  @.. 
guns compromissos f inance i ros  de c e r t o  vu l to ,  t z i s  como oempreg 
timo de ,banque$ros privados ngrte-americano s ( US 200 milhoes) e 
o s  e m p r e s t i q s ;  do Fundo Monetario In ternsc ior ia l  7 U~$75  milhoes 1" 
Neste caso, ainda p e r s i s t i r í a  a i n s u f i c i e n c i a  da capacidade de 
imporLar relativamente-as* necessidades de importaqao ; todavia ;  
e l a  se  a t enuar ia  consideravelmente, caindo sua media para US$,. 
93 milhoes. -.-- 
Diante de t a i s  perspect ivas ,  t o q a - s e  urgente a 
adoção de medidas comAvistas a I n t e n s i f i c a r  aqueles f a t o r e s  que  
atuam posiLivamente sobrewa capacidade $e imporCar, uma vez qce 
a compressao das importaçoes e incornpaCive1 com a continuidade 
do a t u a l  ritmo do desenvolvimento econornico, 
E' pouco provável que inedidâs tomadas interyEme2 
' t e  no gais  possam modificar  ou rnesmo atenuar, de modo çens ivel ,  
a- tendencia pare  a de ter ioraçao da relaqao de preços do i n t e r -  
cambio, em futuro pmximo, A s  pe r spec t ivas  de auraento do ouan; 
tum podem tornar-se  animadoras, no entanto ,  ?e adotada uma poli -
t i c a  cambial adequada* Mesmo  ri^ caso cio cazz e do cacau, mal- 
grado a pos&çaa do Brasil, como grande svpr idor  do mercado i n t e l  
nacional ,  nao se p ~ d e ~ c o n s i d e r a r  i ~ ~ o s s r v e l  urn aumento, embora 
l imi tado ,  da expofiaçao, sem i n f l u e n c i a  negativa sobre o s  pre- 
ços* E quanto a o s  demais a r t i g o s ,  salvo uma ou o u t r a  exeetpo, 
ha po ss ib i l idades-de  aumentar aprec iavelmente  sua exportacao o 
Tais  produ5o s e s t ao  - çvj  e i t o  s a uma procura i n t e r n a c i o n a l  r e l a t &  
vamente elas-t;ica, uma vez que, sendo muito peqilcna a poucenta-; 
gem com que ' o  B r a s i l  p a r t i c i p a  do mercado~mundial dos mesmos, e 
elevada a poss ib i l idade  d r , s u a  subs t i t$ .çao  .por s i m i l a r e s  de ou 
t r a s  grocedencias e vice-versa,  Essa e a razao por que,as ven- 
das desses   artigo^ foram as qug mais sofreram com a p o l l t i c a  de 
va lor izaçao cambial vigent? a t e  195jr e que d e l a  ainda s e  r e s -  
sentem uma vea que t a l  p o l i t i c a  p e y s i s i e ,  e n ~ g r a .  de forma ate- 
nuada, ge lo  menos no que concerne a s .  e x p o r t a ç o e s ~  Pela  mesma 
razão, e de ,esperar que, com u m  tratamento cambial capaz de as- 
sfgurar-lhe3 maior poder competitivo no rx%erior:  gr?.nde p a r t e  
desses produtos venha recuperar  mercados, dando novo  lento 
ao ouantum da  exportaçao, 
No. tocante  'as i r n p ~ r t a ~ õ e s ,  há que a c e l e r a r t a  prc 
dução substjtutiva i n t e r n e  daquel? s a r t i g o s  de demanda mgida, 
como 9 s  .materias-2ri;nas e ccmbusf l v e l s ?  con v i s t a s  a aUJTie?Itar 
nao some nc 9 a ~ ' = à í T t & - W d a - s - ~ u ~ e  a 7 
gem disponlvel  para a s  aquis içoes  de bens de c a p i t a l ,  
Por h t i m o ,  é i n d i s p e n s ~ v e l  manter condições prg 
p i c i a ç  ao ingresso  de c a p i t a l  e s  t rangel ro ,  principalmente ao de 
i rpes t imentos  d i r e t o s ,  que, pela  sua m t=eza,' gereL?ient% ia- 
poem menores encargos cambiais quemos c a p i t a i s  de emprestimo , 
nos primeiros anos de sua rea l iza2ao.  
Tom~dz,s  eSs89 medidas, 2s  persg~c.i;ivas de usr reequ& 
i I b r t o  'ijnsi;zr,t E rapids ,do D ~ l a n ç o  de -+gamenCos, çem.prejuizo do 
. .  ritzo du dz senvolvin&nto ,. sao f avoraveis. H2, q:~e ; ~ o t g r ,  ;-de um 1s 
di?, q,ue c. montante do cndividamento e q a r n o .  sl?, .pais nao e de for- 
a::. ~ l g i i n a  v sxcvss ivo ,  coaparativamente a s  suas poss ib i l id2-des  de 
c : . ~ o r 3 s ç ü o ;  spenas o ssu sscalgnamecto no Ceapo e d ~ f e i t u o s o ,  re- 
g ik~rando-sc-  enorme c c n c a n t n ç a ~  de eycargos 30 penado 1398-1960, 
e queda .krupta do3 compromissos venciveis  nos ?.nos çubseqQ$ntes. 
3e o1151-o Lsdo, c inip'ortacte basg de  recursos  ~ i z t u r a i s  do p a l s  p 2 s  
h - - &?Lii iirnr. - subs tancis l .  expansaa. .~ ~ í v e r s i f i c a ~ ~ o . .  dasZeiportaps, 
v ?.trav&n d;; :L?:?  ao combinada. de refreanento b ~ n f l e ç a o  interria. 
e d ; ~  ~ c ~ : ~ . ~ ~ v Q s  2. venda. no gx te r io rb :  Felizmente, õa ' ã i f i ' c u l d e ~ i e s  
c;cl.uiz.;:; que ntrsvasszmos. sno muito .mis de ratureza, _conjuntcral- 
.S.. . cpiçodi ia  .do .ou--.-.de ;r,?.t~r~tr;a ..s!~i;prctl ,--pois que na0 resultam . . . . . . . .  
. h  .. C 
..v.- .. ...- .. ,g@, -d~fjc1~~fi .c1ns u~o~c;: .E . .  nn e s  t r u t ~ r a '  de r a r s o s  naturais do p23s 
+ .,i,i ... ---. ,; :!s tarefa  5. de , i n & ~ s t ~ i ~ ~ i i z 2 ! ~ ~ 9 ~ .  e . d e s e ~ v o L ~ i m e i l t ~ .  .que SQ pro- 
põe a desenpenh2.r. , 
. . . 
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PROJECAO DA EXPORTACZO DE PEBCADORIAS E SZRVLÇOS? 
(Em milhões de dólzres de 3 9  9.1 - 
[d - Valores estimados com base na hip8tese de uè o - tuii da expartagão reciipere e n t r e  1957 e 1980, o 
vel  pbservado em 1948, e ,  poster$ormente passe 
ce r  a taxa .de 2% ao ano ( tara  media Qe crescirnen 
- longo prazo, observada ate 1948); O s  indices do tum da exportação, assim obtidos, foram 
pelo valor da exportação em 1948. 
- 1 
. .. 
(2) .- Fretes de transp 
governos estrAn 
çqs correntes, f o r  
p d f o  de 4%' ao .ano 
p d i c e s  de preços 
~ n d f c e s  de preç 
semos que, -no per 
da importaqão reg 
e perrCgneTa em,to 
são identicos aq 
em 1957. 
. . .  
ANOS , 
. . 
&dia d e  
- ,1953 - 57. 
. . 1958 
195.9 
. 19.60 . 
1961 



















T O T U  
. . .  
~ 
. . 4.; 
1,018 
1.170 





. . .  
NOTA: - 09 dados dêste  quadro pcdm ser interpretados como., yalores expressos tgnto a preços de l948! oarno a 
=ecos correrrteq, urna vez que supusemos que, no per lodo  d e  1958-61, .o , lnd ice  d e  preçqs das unporta- 
çoes, usado pa ra  de f l ac ionar ,  os v a l o ~ e s  a preços cor.r?ntes, recuperara; eili 1958, o m v e l  de 1948, e, 
! nos demais anos., permanecera, nesse  nivel . , 
( 2 ) ' '  - Dados ext ra idos  do Programa de Metas (Conselho d o '  ~e&nvolvimentq) ,  Jane i ro  .de 1958, .  ~ n t r o d b ~ ã o ,  p.L
(11 - ~rev iaões  r ea l i zadas  p e l a  PETROBRAS na meta t l~etr8ieo". - ,. 
( 3  - ~ ê n e r o s  d iineiiticios I excet o; t r i g o ; .  rnatér ia~-~r . imas;  p p d u t o s  químicos  .e farmace0ticos;---manufaturas 
, diversas  e ,  animais ,vivo 3. As es timati-s , d a s  importa~oes em c ada grupo d e  prcd u$@e basearam-se nas  
tendericias_ob?eyyadas nb ?p?fodo de' 1952-56, levando-se em c o n t a ,  .dent+.do.,.-ps*sivel+ o efeito da 
:. subs t i tu içao  d a s  importaçoes: ~ o r  produçao pc , iona l . ,  Para o grupo $ e  g&rrehs a l imen t i c ioq ,  exceto o 
. t r i g o ,  p rev iu l se  vma i-portaqao ypedia, restavgl; de US$ 90 milhoes ao ano;. p a r a  o 'das m a t e r  $as :- p r i  
'mas e gmdutas  :quxmicos'e, . f i rmaceuticos,  .supos-se iim..aumen.t;o de 56 +o ano, .a p a r t i r  da media do 
quadrienic de  1953./57; pa'r'a.0-de sanuf aturas_diversag,  no ;qual ,devera f a z g r ~ q e  ' s e n t i r  mais intensa - 
mente o e f e i t b  da s u b s t i ~ u i ç a o - d a s  importaçoes, sup a-aejque as importaçoes s e  manteriam ao redor P da cif'Sa d e  US$ 300 rnilhoes , 'media observada no per-odo de 1953-56, com. Pequeno ajustamento Para 
l e v a r  an c'onta o e f e i t o  da subsCituiçao $e  importaçoes; paya-:q'.grupo de a a i p a i s  vivos finalmente, 
adotou-se a c i f r a  de US) 4 rnilhoes , t a m b m  correspondente' a - media. .< . d o  qvlusdrienio d e  1923-56. 
( 4 )  .- Estimada na  base d e  15$,do valor  CIF d a s  importaçõesi . , 
( 5 )  - F r e t e s  da t ranspor tes ,  seguros,  v iagens  i n t e r  ac iona i s  d ~ s p . C o v ~ r n ~ ~ t a i s  no cx te r io r , e t c ,6s t ima t i -  
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PUVISXO 00 I?;G:GSSO L ~ Q U I D O  DE c1viPnIs 
.' . Z SUAS RZivXlAS 
(Em milhõas de djlares de 1948) 
. . 
, ' 1) Para 1959 estiaativa da SDMOC; para 1459-61, es t i s a t ivas  basea- 
das ni medii,anuai {US$ 325 illlhões) dos  recursos en moeda 8s- 
trangeira, ja contratados ou em fase de nego@.ação,,para finam2 
amento. do prog7ama de metas durante, o qtiin ãenio de ,1957-61,acr- 
cicios da margem de uS$ 125 9lhÕes  em 1953, e uS$ 75 'milhões,en 
- - 1960161, -'relativa ' a Unportaçoes sem cobertura cambialt. ingresso 
. :  de capitais a Xongo.prazo pei.3 mercado livre e . f inanc lamen tos .  a a  
. cionais  que deyerao ainda s e r  negociados, Essas eç tLna t ivas  -. 'h .- apro- da media do ihgresso'de c a p i t a i s  a longo prazo observa. 
\da no bienio de 1956-57; ou s e j a  cerca de US$ 380 milhoes. 
. . . . 
I. ' , i 7 )  . ~ o " e ~ ~ & d a n t e s  ays seguintes compromissos . - . . .  f inznceiros : 
C 
' Ingresso Amortização e Remessas fngressocou E g r s  
Carteira ..... 
. . 
247 324 321 175 








L ç1 Camp'ornissos. decorrentes de acÔr- 
. dos pagamento com a Ing la te r ra .  17 17 11 - 
! ............. ' d )  Total \.............* 329 436 443 288 
'(3 ) Estimadas mõase. na tendência observado na porzodo de 1954-57. f >. 
'. de 























so ( -1 llquido & 
c a p i t a i s  a longo 
prazo e s/refidas 
14.1 
- 21 
- 83 .. 
67 
i-. 129 - 
' .Amm D' 
.- 
PREBIS'AO DO INGRESSO L ~ G U D O  . DE CAFZTAIS E SÜM RENDAS, 
NA H I P ~ ~ S E  DE I N A N C  TMJZNTO DE ALGUNS COI4PROPCISSOS F L  . . i  
, . .. NANCEIROS 
(Em milhões. de  d8lares . . d e  19@l 




( 2 )  Na $ipÓtese do re f inanc igento  do empréstimo corgpen- 
s a t o r i o  de banqneiros privados e do Fundo lilonetario 
Internacional. 
(1) ge i ros  ( 2 )  
t 
Arnortizaqão 










capi ta i s  a 

se permite 
Banco para o 
de 
t e  o ari_o de 1957 
berto d e  Oliveira  
Antunes $llciel. 
s u b s t i t u i d o  por Chefe de Departamento, convocados rotativamen- 9 te e 7arn terem exzrc cio d~!rcntc do i s  neses ,  
1. . '1. . . (  ,:.- 
L -. L,, - .-- L 2  -'. .- . 
1. Prorrogacão & lefiislacão bLsica r- -- -. .-. . -- i '- 
A 26 de novembro de 1956 sancionou o Senhor .Presi- 
dente da ~ e p f i b l i c a  a Lei nQ 2.973,  que prorroga as medidas tie o: 
dern financeixa relacionadas com a execuçao do,Plano de Deçenvo.1- 
virnenta Economico. E n t r e a s  ~ e d i d a q  cu ja  v igenci?  foi dilatada 
compreende-se a prorrogaçdd do empreztimo compulsorio a que es- 
taq sujeitos os contribuintes do imposto de renda e que c o n s t i t u i  
a t e  o momento, a fon te  p r i n c i p a l  dos recursos l ivremente adminis_ 
t r ados  pelo Banco. 
Houve por bem o ~enhór  Pres idente  da Ftep6blica, ao 
a s s ina r  a Lei, v e t a r  alguns d i g p o s i t i v o s  aprovados pelo Congres- 
so Nacional, do que deu canhec imentoa  Senhor Presidente do Sena 
.do Federa l  p e i a  Mensagem nQ 376,  a seguir t ranscr i ta :  
17Exmo. Sr. Presidente d o  Senado Federal: Tenhn a 
honra de comunicar a V. Exa que, no uso da a t r ibu içao  qie 
me_ conferem os a r t s .  70, 5 i', e 87, nP I da Const i tu i - .  
çao Federal ,  r e s o l v i  ve ta r  parcialmente,  o P r o j e t o  de Lei 
da câmara na 442, de  1955 \no Senado ns 265, de 1956) que 
prorroga a vigencia das medidas de ardem financeira r e h :  
cionzdas com a execução d9 Planc de Desenvolvimento Econo 
. mico previstas nas  L e i s  numeros 1.474, de 26,de novembro . 
de A951 e.1.628, de 20 de junho de 1952, e da outras pro- 
videncias. 
A 
2, A l g ~ n s  d i ~ , p s i t i  vos ~ n n t ~ ~ r f o s  a ii;terecse ria- - . :! c i o n a l  e de conse-tlencias -danilses 3 S'azcnda h b l i c z  levarr, 
:,&- a e x c l u i r  do t e x t o  legal- n : r  . -o'crisLrjrS.edade cio 
s e u  cumprimentoo 
Y 3 =  O $ 2Q do art, le, ao f a z  rfnissao a 
. . p r e c e i t o s  da  Conso.lidaçãs d2 Legislação 63 In$os%o de Ren 
. ,  da, que vigcravam ?or  o c a s i a o  do encsminhauento da Mensa- 
m. 
: ,2--+ 
. .gem Prestdencial qrJe fandaire-sou o PYo!cto de -&i em cnu- 
.G~&F-. ): sa. Acontece, poren? c,;ie pe7.2. Lei n" 2,862, de 4 5 e  sa- ,..,*:,<?:'$r:: .,*.,.- t5mbro ao cc r ren te  ana? f 3 r 5 i n  S . ~ < B ? B C ) ~ . : ~  3s t,xcas de ira - . J C .  p7s to  de renda i~ l c i c i en t ea  v2k-r os ~ L L > ~ O L ~  das  ~ e s ~ 0 3 . s  jz- 
N 
q d i c a s  e sÔbre divitiencios de c?~o'"-ç 29 ?:;Z.~CGOT, ?. re fe . -  
r e n c i a  expressa  no P r o j $ t o ,  a disposi ' ; ivos 22. nl';Gnad~s 
poderia t r a z e r  d i f i c u l d a d e s  e s u s c i t t l r  emharzqos a s:iFsu- 
çao da-Lei, aonde a n_ecessidade d o  -@;o res-ec-Livo, ,-erc$ 
h 
: .) correç-o e,atual$,zaqac da  inciaencia da t a =  do exs re s t i -  
mo compulsorio so3re 3s i n~ fos . to s  1.83 l n!:.!r:r;~ d ~ ' 7 i i d . c ~  33.ã 
d o i s  c a s o s ,  a p a r t i r  de 19570 
a 4. No $ 2 0 ,  do a&, lQj v ? t ~  :. 'DG:-?,enLo, 2 s  zxpres- 
sões: . 
",, , nos n x s .  92,  37 2 seu 5 2 9 ,  96, i ~ c i s o e  
3 8 - e  5 Q  do i?~g~! l~ l i : . es to  api 'o-~cdo p e i o  ù e c z - e t s  n Q 
36-773, de. 13 de jan:?i;.o d t 1354 3" 2 , 3 5 4 ,  
de 29 ae ilovsabra d e  1 9  5 k )  , . . 
5 .  Certas  disposf$Ões c o  a r % ,  ]-I., d r ~  P.ro;'?tc: poci,~ 
? riaz! e n t r a r  em c o n f l i t o  co?2 :, n3ndanento corLti40 no a r t .  
73, dz C o n s t t t u í ç ã o  FeQsraL, que estabe.7-cce a o b r i p t c r i g  
dade da incorporaçac ,  a 2!%2? i t a>  orçaaaz:ar:.ü, de t z d a s  a s  
rzndas  e suprirn~:i$o $e findo.:, en-uento na d&çpesa deve - 
rao  fqgurar  as dci;n;ces desA;incdcs ali ccs te . io  dos ser-si. -- 
~ O S  p u b l i c o ~ ,  
6. Liantru a$çsn p r a p i s < . t o :  o Puder  Executivo , p r a ~ k  
. . denciou, em 5ernpo: z incli:.sasi na propcsta orçaaent2;ria . para  o exercic,ic de 19.57, da r-ut:r.ica_cie resei tc? p r o p r i a ,  
fixando, tambem, na .despssa ;  a:rdotacao corresponciente a 
essa receita, a f i n i  de qLe s e  assegwasze a ent rega-dos  re - cursos  destinados ao t7Fiindo ao  :~eapcirel!ha~er,-to ~conoaico? 
8. Nos tXrrnos dri L e i  i n s t i t u c i o r , i i l  do Tesonro; '6 n 
' 
Mini s t ro  da. -2:zencia o f i s c s l  i m d i u t o  ria exncuçuo do Orça 
mento, cornpetindo-@o pronovcr o) meim cecczsar ios  -=.r& 
assegurar o e q u i l i b r i  G o r ç a m n t a r i o  : res~nndendo admiain+ 
trativa ou judicialmenye por t 3 i s c i l t o s ,  850 s e  l h e  p d e ,  
~ Q Y  i s s o ,  sem cuebra,deasa sista1ílc2tlca, r e t i r a r  2 compe - 
t enc ia  de g e r i r  o Erar io ,  det-.rmhando -ar; o p o r t m i d a d e s  
em que os  recursc+s do Tesowc  ~ O V ~ G I  S S F J " ~ ~ T ~ ~ ~ ~ . L ~ L ~ ~ . .  A 
c r , t a ~ ~ o  cie v~;ai.x!st7 p z r + l u i a j  :i (13 Tesonr:, k c i o í i ~ l ~  nao 
so. nulifica ess?. coi~p%en¢Zo,  como i y a l . : . c n  o princ~?io>& 
universalidade, em v i r x u d e  as r u c e i t z s  pu- 
blicas ser r2colhidas a um so- 
. . 
9. fi imperioso 'e ~,dnilriis~rl$o. Firiance$ra pas- 
se, cada vez; iwis, a c$ t r g l i z a r  c c~q!sir,dar 3 r s n e  jo dos 
r ecu r sos  do Tesourol, nao so2cr+í. e e 3 + ~  uzi i n s t r i r i n t o  
efef;Nivo de c.ombate a Lnflcçao, wlo m,ior r i g o r  na d e s t i -  
naçao de tais r?cursos ,  como porqzle sc a t r m e s  do s e u  cc 
mando poder-uk-e escabeiocer u.m r e g i ~ e  6.3 prioridade, 
N .-d 
10. Todavia, ii~scba-se rccorrilocer 2. seszritursçao 
. . dos r ecu r sos  $est.lr-edos 'ao BailcoT cone 2> . . c?~i)osi ' l ;o~ cl~pois de '.+ 
incorpor2dos 4 rGseita,  possibil.j.tarâ a r n t r e g l  EL se* f'ci- 
tâ nos t e m o s .  doe 2s-emss estnbezecido; pelo' b T ~ j . & r o  da 
Fazenda, motivo pelo qz2i reso:il;i v e r  no art i 'li as. e;:?,r i' . 
N e s 
sozs :  
. a .  . '  I. . 
C.. , / .' p e l a s  estaqses ari-ecadadoras da Ui-i~zo", . . , 
por  e l a s  di:net;zm~i;t a t rna~lçferidas a o  B:zico do  Bra- . 
P ~ $ 1  S . B ,  ., , . . e ordem o o .  . 
11. As d i ~ ~ + s 5 ~ 3 ~ s  do az*t,, 35$ a rigor, riso s e  a jus-  
t a m  precisagente a m t g r i a  do FroJ.t;ti>, e{ a o - q ~ c . . p a r e c e ,  a . 
sua i n c l u s a s  teve  por ob je t ivc .  t. der-rr~vo ...vimmto industri- 
a l  22s r e g i o e s  Norte e Nordeste, heui?lite o .z*:.r.~i%ivo da i.- 
s ~ n ç a o  dos impostos de  renda e c o n s ~ n o -  d m  f2-iror dss In-.- . 
d u s t r i s ?  que venhak a SE instalar. oos iiitadcs co~i>reez"- 
dos na area mencianzda. 
r-. 
12, O d i s s o s i t i v c ,  como se 72,  pareceAconsiiiv:.czr o .  .  
tributo como um i n s t i r u e n t o  d e  poi:t:.be econonicap CC:JI;C%. 
do am piano secundario o a spec to  financeiro 2'3 p;-oblzm da 
t r ibu taçao ,  
13; Tal c o q  eçti redig2-cc, podor ia  o r r k j g n  susci- 
t a r  sérius sontxsúy~e~s5.a~ r a sua  a-picnçso,e t e l v e z  :!izsno , 
interpretaçoes que cria~iarn siuu2,çoi-,-; zao cog2tacias. ~e 10 - 
legislachr . H l ioe7taqao de i u p ~ ç t o s  deve se r  c~rincmsad~?, 
por benefgcics  para a. c o l e t i v i d c d e ,  os quais e3 ts  .. Jan perfej- 
tamente agsegurados eín disposi.:ivn,s quii n.20. dsem sr,;~;e j o  a 
se fuglr a SIE f%ni,li,dade, Ecs t 2 z L n s  em-qua e v m  a~asado ... , 
o a r t e  30, podera a%e ser p l e i t z z d ~  Istinqao de i xpos tos  
casos em que as L$clils i,i;ias qirc se  nexcj.or,nrt? i).:?eo $3 jam pri  2- 
c i p i s ,  mas a c e s s o r i a n  d e  oiit,rtic; ELJ rc;idl-sesi . . 2.. . 
r., .' 
U'. PelocFz.ojetc,, a i s e z ~ ? . ~  e a i n p h ,  be?c?.iiciz.:ldc n& 
s8ment;e as induats- ias  novas que f:,:ern insi;a.bdss ncg. @ta- r . -  
dos  do Norte e Nordeste,  ~ a s  t;.rnh:?;:- a s  gce s3 ~ i - ~ ~ c g f e r i r e m  
ou seaampliarem d e  outrtis regioes ~ i i  P a u  .i>=u ü q ~ e l a s  2 s -  
tzÕosb Nao ge trata pointai1t5, d z  :ome.n%r o ,c-snrecimentù ' 
de novas indus t r i a  s nzque h s r e g i ~ x  r ó 
15. O benef íc io  õIr;ejada -ia a Qraa s;ir>i,esenvolvb 
da do Pais, s e g i d o  0 Pi;ojeCo, podera conciirzer p . ra  o eur- 
pobkecimento de o u t r a s  areas ,  se  transfcirmndo e ~ r n  lei sen 
a r e s s a l v g  de que n p r i v i i e g i c  f i s ~ a 1  fa-vorecerã Ê.-?nzs as  
novas i ndus t r - i a s  ci?iadzs n.? %e;-ri.ti;l-io nacioria$. fia q-ce 
ponderar, a i n t a ,  qcc a s  empresas i xndus t r i a l s  ja exisi;eisces, 
naquelas regioes ,  hao de ~ l e i L e a 7  iguald ide  de tr~t$ne;i",o 
want;o aos oiiils fi.7caj.5, uma vez qcg sei-ta i n s u s 5 t ; n % a v e l ~  
locar as novas inciilstrias e:n r.o::d~~~oes de c o ~ p e t i r  com a s  
antigas., nos msnos m r c a d o s  , em a o s i ~ ~ o  da super ior idade .  
t-, 
16. Considerares ccoiisalhá-<slAa c t i l i s a l ; n o  >,de t r i b x  
t o  como instrumsntrr de Folil",.ca ei.:~~!;~oír~ica., e n.2c.e de 52 
desc-ar o i;ncent 531 3 ;o a p ~ o v e i i ;  ~rne:its d 2 ínt r 3.- 3- F 5 ~ ~ ~ ~ .  
de i n d i a  c u t l v e l  v a l y  e~ono!~ f i co ,  e,?cost.r-il,da. nK regioes  .941 
desenvolvidas do P n i s ,  _cofit:edendo--ia n~.3.i~i18gio.: d u r c r i t ~  
c e r t o  prazo para  f ixaqao ceTFnitiW., 
i. 
p r i a s  regiões  ?V.e p t z n d e  bene ficinr, 
18, EI~~uuI~~ nZo se procesuz um a ? s i x ~ i 5 c r - ~ ~ . t i c z c i i ~  
do problema, i m v e t o  p r r c i a l  .=cr art . 35; a f i m  $ 
oue os favores_frsc~ls l i m i t e ! ~  e v e  j a ) z j r a t i v o ~ ; ~  a 
$ndustrializaçao de n-ta$e-r*~. t i p i c a s  das - r e g i o e s  
. Nortg e  Nordeztg d o .  f'asç, sem que a possa causa r  
.. - . - 
' disturbios  econoriicos ea G L i k u - .  
.%, -- . 19. Considerarido a relev&ciz do assunto, e a t e n - e  dengo ser na r e ã l i d a d e  j.ncipi$n%e o a p r c v e i t a n e n t o  das  
r2Lterias-prims i -egi-ir~ais cia urea mrn.;ionaàc?, r e  sglvi 
.- --_ _ nes ta  emergencia, r e s t r i n g i r ,  pelii vet.0, a l i b e r q a o ,  dk 
impostos desejada_pelo F ~ c i  jeUo :- favcreceiido, a çsirn, qi- 
camente, ,,a extreqao do oleo d e  bahasu e oj:L,icic,a e c e r a  
.. - . . de c a r n a u b ~ ,  b e n e f i c i a n e y a  e tecelagem de cxroa e agavg 
produtos t ~ p i c o s  Ga regkao m ~ c i o n a d a .  
20, A isenção fiscal-: ,  por6ni, ficcu I -es tr - i ta  ao in- 
$sto de re lda,  AQ q u c t u y e  ec: ir ipostu de c i i n s u x o ~  se-  
. r i a  i n e x e q b v e l  a iaençoo pela dssiguald ' lde e i n j ~ s t i c a  
qge o c o r r e r i a  na qu;-açao ã ~ ç  c c s t o s  entre as novas &n- 
dustri t is  e as que s2 ins+,ali.ram ~qteria;.!zcnt,e na 'rzs$,ac:  
su j e i t ando- se  a todos os r i r c c s  c seir. p , r i . ~ - i l < ~ i c i  =- desse  
t r a t amen to  
4 .V . . 
21. O b e n e f f c i o  rxcepciona!. nao tem e x s r r s s n o -  s2.- 
bre o es t ímulo  que se p r e t e ~ d z ,  visto ?,;ztar-,se de onus 
a-csrgo do consumidor e x  ri:-';ii2~ do f~;~onerici 62 t1.2risla- 
çao, s i t u a ç m  q1.x nao occi-re c o ~ ,  o i apos to  de rmda, que 
e um t r i b u t o  d= na tu reza  ? i r ? t z ,  
A 
P o r  e s s e s  mot ivos ,  v o t o ,  no al?C.L~o 35, is expzes- 
soes  : 
n,, e . f e r t i l l z a ? t e s ,  cell:.loss, ~l .c : i l i .s ,  bcnefic,& 
amento de s i r ~ e r i  cs , . , e  f i b r a s  na5iv2.s.. , e 
consumoo . c lt 
22. são e a t a s  as  raaõas qvLe. ie  :ep& a ve&r, par 
cialmente o P r o j e t o  que g r x r o g z  a vigencia  d::s zedl  - 
das de o d e m  f i n a n c e i r a  r s l aç~or rndas  com a execuqao Go 
Plano de I)esen~-$oL~~iroento Ec no~Aco previstas nz.s Le:s - 
ns. 1.4.74; cte 2 5  de novembro d a  1951, e 1,628 de 20 de  
j+o de i 9 5 2 ~ d a  01.iti~2s providsncias ,  e que oro subrne- 
t o  a elevada apreciaçac Sua Srs ,  Ivkzbros d o  Congresso 
PJ,cional. 
. .  Rio  de Janeiro, e n  2 5  de ncvezbro de 1956, 
J u s c e l i n c  Kubitshek 
Em v i r tuda  de h~y2~y3~p-&rd& cij1 i ' m . 5 9 ~  0 s e ~ : n .  
nãGÔde o veto ser aprecic.bo dm 1956. Xm sessão s s p e c i a l  r sa l i l  
zgda c 20 de f e v e r e i r o  foi G assunto sxtiiniriado: hvcrl60 na vo t r i  - 
çao.fina1 s i d o  r e j e i t a d o  o d i ~ o s L V i v o  a qut se r e f a r e  o 5 . 2  !I d:, 
art, 1" e mantidas as expressces irst.edas fios arts, I1 e 3 5 ,  
L) 
1 Ainda prelrclleceu du rzn te  5 =.no a organizuçso básica " ~ k . ~ u e  vinha o Banco funcior~aneo desde  a sua i n s t a l i ç a o ,  O riovo 
. '?\ 
A 
Regimento I n t e r n o ,  q o  coi.eubstmcla -m3. ectrct-$ação organica 
ga& mais adequada aos tratialhos dq entidade,,  n a o p i  aprovado,Sem 
embargo de#estar  totalmente coni lurda  a sua r ev i sao .  AI encerrar- 
se o exerc~cio es tava  o Regimtrnf,~ entregue a comjders~ao do Se-  ' .- - 
- m i p o  $a .Fageda ,  pór f i r c f - ~ ~ , ~ ! ,  - . X Y I X - - & ~ ~ Ü E  da legisla- ( 1 .  . ,  
çao aplicavel a unt'eria. 
A o r g a n i a a ç ~ o  vigente a 331 S?xemb;.o de -1957 era a , , . 
seguinte : f..,- , 7  :<;a 
A 
Departamento ~conomico  
Chefia 
D=visao de Plane jamn';o e ~ o o r d e n a ~ g o  
Se to r  de, Renda Nac in rz l  
S e t o r  de E a q n ç o  de Fag4mentos- 
Setor de  P o l i t i c a  Monetaria e r i s c a l  - 
Setor de -4n;lise de Biercado 
Setor d e  Anqlisc ~ i n a n e e i r o - ~ a n t b ' o i l  
Setor d e  h a l i s e , d e  Custos e FrodutLvidade . . - 
Serviço d e  Esdt;atistica e Docw.entâçao 
Departamento ~ & c n L c o  
. I  - -  Chefir 
Divisa9 de E.s<udus e T r o j 3 t o s  ' 
~ i v i s $ l o  de Levantsmentos e Pesquisas ' . . 
Divisac de OrçanznCo ' 
Chefla 
Servi~o de Cadastro 
Divisa0 de Conts.bilidadc .. . 
. . 
~ i v i v ã o  de Valores e Tesoilraria 
Ghef 5% 
Divisa? dz l a r e c e z e s  
nivisüa de Con-:ratos 
Chefia 
Se sao do Pessoal 
~ e < ã 3  do h t z r i e l  - 
d e  Org 'mizaç~o e &toaos 
S e ç ~ o  de h% canograzia 
Seqf.0 àe co~t?.~:i$?.q ce 3 e A7c;l t7?C 
Seçso cie 'Tradl~.çc,~g 
S e ~ a o  de R e ~ r e d u 7 a ~  de SroZeCas 
S S Ç ~ O  de Sibliotzccr e D o c ~ ~ e r i t a ç a o  
P o r t a r i s  
A mj.ficaç$o estsilt;urzl rr!ais i~port..?r:t;e p 6 v i d t ; i  n3 
novo R~gimento-~ c~nl. i , . te  ca c r i a c a o  Cí, ?e-p;.rsament.3 d:? k c  j e ~ o s  ? e 2  
decorrencia da f ~ 3 ~ 9  ao ' > z x $ + n t > n t ~  T B C J I C U  da ~ i v i s ã o  de ?ro j&tg 
ment o do Departamento %Ecoco.zi ci. o -@. sue vez,  +,era suesAa- 
t r i b u i ç o e s  res t r i tcs  prz~uisas ;-T!~~?r~'te de I t u ' e u a  ecoiiorni 
ca. Sera cri3do,  tzinbki!i: o *l'épsrl;a~o,nt;í 22 .Gper~pogs I n t  ernacio - 
nais?  que tera  a seu  cergo a; carefau rcferontcc  a este s e t o r  ppas 
atLvldades do Banco, pr.ogressiuament,e cl-escentes con a aapliiça.? ck 
açao da en t idade  no camy i n t e r r i n c ~ : ~ n 3 l ,  
Ficaram z y~;%grn cor ic l i i$60~,  no e x e l - c h i o ,  or %~.L::ÜC?;! 
p e r t i n e n t e s  2 o r g ã ~ i z a y ~ o  irit.erna dos Departansntps, de acordo com 
o p r o j e t o  ae es f ru tu raqao  f i c n i a s n t s  zxcaslnhado i consideraçao do 
Senhor Mini s t ro  da Fazeride, k d f . ~ ~ i o i ~ - s ~ ,  caro i i so ,  o estud~ do 
problema, de modo a ,r €r E o s s i ~ e i  a imedizta -?zocuqa? do O,eglmento 
Interno,  com a imp?&?tacao d e  toda  3 sova  orgcriiaaqan, ,ta9 l o g ~  
seja o mesmo aprotrado, A orgenizacao  ssc1hdari.a d e  i n ~ c i o ~ e s t a b e -  
lecida t e y e  ~ a t u r a i m e n t e  de sei- ref~mdide psra se a m ~ l d a ?  a cstru- 
tura dos orgaos s u p r i o r a s  e aos puntos d F: v i s t a  dczinantes  c l ~  ver, 
' cedores  qyando d2 r rsge c t iva  discussacj, P r o t s r o u - s e ,  . r?u t roas im, ,~g  
duzir o numero de y i d a a e s  aáabnistra~ivas, s?brrt>da tendo Ei; c05 
' ta o objetivo de nao elevar a s  despesas ,  
-. CSC Z T ~ O S  ~e C ~ T T E ~ ; ; \  ~ n t c , ~ ~ : a í i t ? s  ao a u ~ d r o  -,. @.o PS-- 
soa; do E m s o  S ~ G  p?ovidos em c arct-I. e f e t i v o ,  de zccrgc com d i spc  
siçao regirenta;, r e t i i a ~ t e  corici lrso p H i : l ~ c o  ::a prilvzs, .<te 2-95? f; 
ram rea l i zaõos  os cor,;-usos -r. as car re i r2 . s  de n i i  &o- 
n-ta, i i s i s t e n t o  Tscnica l  P.ssisi;enta L L d r k ~ i s t r u t i ~ ~ o ,  uxiiia* 
A ~ s t r a t i v o ,  Operador e aenvent e - ?ara o cargo dg. -4düogado paç 
t e r io rmen te  transfcirmcia 92  P z . o c u T ' ~ ; ~ ~ ~ ,  o coficurso nilo chegou G 
s e r  realiszdo, em v i r z ~ ? ü c  d e  quest,no uascitada ju$icialrtznt$, - . . 
prazo de vül'idade dos conciir;c;s para .ù.sris-ter.t,e S e c ~ i c o  e k s ~ i s t c $ ~  
t e  Administrati'vo, devar ia  e x t i n ~ ~ i r - - s p  e n 195.7 Como, tocjavla, :a 
ai,pd+ candide tos  figo mnvoc2dos e o numero dzü vüg~.s  provaveis nsg 
será elevado,  julgou-se prefeGEve~ prorrogar  a val idade  a t 6  outu- 
b r o  de 1958. 
No s e c o r r e r  do ano ?oram c r i ados  c s  cargos,  de pro- 
vlymento em comissao, d e  Assessor Geral  do Conselho d e  Administra; 
çao e . d a  ù 3 r e t o r i a ,  de Assessor  de Dire tor  e de Encarregado de V- 
culos. .Alem disso, criaram-se as c a r r e i r a s  de a u d i t o r  e Notor i s -  
t a ,  ampliando-se da 10 cargos  a classe i n i c i a l  da c ã r r e i r a  de A 2  
xiliar Adminis t ra t ivo  . 
O quadro de pessoal  assim s e  configurava a 31 de de 
zembro : 
I - Cargos em comissão: 
Chefes de  Depkrtanento , , o , .  6 ......... Chefes de G a b i n ~ t e .  2 
Chefes de Divisao .......o..-IL ............ Chefes de S e t o r  19 .......... Chefes de  S e r ~ i ç o  2 ............ Chefes_de Seçao l-4 .......... Assessqres  a .  i.... 10 ......... S e c r e t a r i o  A,.;.... 1 ........ Chefe de Experiente, I ......... Consultor J u r ~ d i c o  1 
Assessor-Geral 2 o + C E  5 2ir . 1 .... Encarregado de Verculos 1 
I1 - Cargos d e  c a r r a i r ã :  
............... Procuradores 6 .................. Auditores 11 
Economistas ;............... 10 ................ Engenheiros 25 ....... A s s i s t e n t e s  ~ 6 c n i c o s  41  
Ass i s t sn t e s  Adminis t ra t ivos  58 
Auxili3res Adminiç%rat.ivos*, 90 ................. .Motoristas 8 ............... Operadores . , . .  7 ................... QervenFss 45 
Foram r e v g t a s ,  ria decorbrer  do ano, a s  d i jpos içÕes  
do plano de c1assif i ;açao de carzos alahora$o nos e x e r c i c i o s  an- 
teriares e c u j a  adoçao f i c a r a  condicionada a entrada e s  v i g o r  do 
novo Regimento. Procurou-se,  enquanto se a g a a r d ~ v a  a sua apxovs 
çao defini;,iva, aprimorar o plano,  i n c f  ds ive  ~ e d l a n t e  a audien  - 
cia dos p rop r ios  çerv idores .  O s  p r i n c i p i o s  b a s i c o s  oue preva le -  
ceram na elaboraçao do plano fo ran  os s e g u i n t e s :  
a) - agrupamento, em c l a s s a s ,  dos c a r g o s , s e k  b a n -  
tes pela na tu ieza  aos deveres e atribulçoes. 
b) - h ie râ rqu izzção ;  s a l ~ o  nos casos e x c e 2 e c i o r i q  
das  c l a s s e s  formadas, de  acordo com o r e s i ~ c t i v o  nl- 
vai-ou gray de responsabi l idade ,  com e conseqltente fcg 
rilaçao de ser ias  de classos; 
c )  - agrupartento das sgr ies  em classe de naCureza 
afim em gnipos o c u p a c i o x i s  ; 
d )  - =mocão vei*ical, coa 3 conçeqtien2e elrvaqgo 
w 
do s e r v i d o r  na  e s c a l a  h ier$rsy~ica , ,  e prornoç~,o h o r i  - . . -, . 
z o n t a l ,  c o n c r e t i z a d a  e m  f u n ~ a o ,  pr incipcl laente ,  do 
tempo de s e r v i ç o ,  
-?. -- 
Como complemento nsceçs$rl.o d o  ~ ~ P I O  u e  classific'a_'-- 
ção de cargos  foi elaborado o p r o j e t o  de regula~ento dz  progres-  - . 
são h o r i z o n t a l  e da promoçao, p a r a s c r  qp-rc-~acic mediante ordem 
de  serviço ,  Antes ,de e n t r a r  na f a s e  progria.nente de claboraçao 
do p lano  f o i  n e c e s s a r i o  fixar a o r i en t açao  a . s e r  adotada para a -- 
aver iguaçao  o b j e t i v a  d a s  qualidades yfisçotlis e func iona i s  dos 
s e r v i d o r e s ,  D i v e q a s  soluçoes foram cgns ideradas ,  desprezando- 
se, de logo, $ h ipo te se  do uso ae padroes , idea is  para julgamen - 
to .  A expe r i enc i a  adqui r idarno  se rv iço  publico'brasilsiro'deça- 
conseliia, com e g e i t o ,  a adoçao do processo,_pois  na ~ r g t i c a  o 
q+ se 9bserva e ,  via dg r e g r a ,  a i g u a l i z a  ao  dos conce i to s  no 8 n l v e l  maxinu, e em r e l a ç a o  a todos  os s s r v i  o r e s  em julgamanto, 
P re fe r iu - se ,  em s u b s t i t u i ç ã o ,  a u o t a r  o  c r i t e r i o  be 
ordenar  os s e r v i d o r e s  3egundo o maior ou nen0.r meri t2  en relaçao 
a determinada c a r a c t e r 3 s t i c a  ou ~ u a l i d a d a  2 em r e f e r e n c l a  a gru: 
po de -.colegas cons t i tu&do@ao acaso a de  acordg com c e r t o s  requi- 
s i t o s .  A hierarquizaçao e ,  po r t an to ,  o b r i g a t o r i ~ ,  A pos$çao re-  
la t iva  do  s e r v i d o r ,  d e n t r o  do grupo  e para c ~ d z  c a r a c t e F i s t i c a , e  
transformada em pontos mediante apl icaçao da t a b e l a  p rees t abe l e -  
c ida ,  resumindo-se o s  v a l o r e s  q u a n t i t a t i v o s  ,para a o r d e r i ç a o  f i -  
nal na l i s t a  dos concor ren te s  e promoçao. O processo $oi expor2 
mentado, pcira observaçao,  en t re  o s  servidores  em e x e r c ~ c i o ,  t en-  
do o r e su l t ado  c o n f i r m a o ,  em regra ,  a s%a exeqUibi l idade,  
A s  p rogressões  h o r i z o n t a i s  serão sauto&t;icas, '  e fe -  
tuando-se de  dqiç  em do i s  snos.  2 prazo podera, contudo; s e r  rg 
duzido? a c r i t e r i o  $a adminis t raçao ,  quando o . s e rv ido r  a t e n d e r  a 
determinadas condiçoes.  . . . I ,  L -. 
O Regulamento de ~ s s i s t ê n c i a  .Pi6dica e Social aos 
Servidoras  do Banco cqntinnou a se r  a p l i c a d o ,  produzindg resulta 
dos b a s t a n t e  9 a t 4 s f a t o S o s .  O regulamento, cu jos  bene f i c ios  se 
e~tendem~tambern  as fa rn l l ias  do2 s e r y i d o r e s ,  c a r a c t  a r i za - se  pe la  
c i r c u n s t n n c i a  de a s  con t r ibu içoe?  ço serem devidas  se e quando o 
se rv idor  .:@correr a o s  s e rv i ços  medicos es~aùelec idos , ,  Os p r o f i ç  
s i o n a i s  s a o  apenas credenciados u pres taçao  d e   serviço^, recebe; 
do pagam2net;q somente quando atenderem a sc?rviaores  ou pessoas 
de suas f z m l j a s .  O Banco concorre com I$ do montante dá folha 
mensal de s a l a r i o s  para  o fundo de a s v i s t z n c i a  medica, pagando o 
s e r v i d o r  p a r t e  do c u s t o  do s e r v i ç o  que lhe foi pres t ado ,  cs lcu l& 
da a p r c e l a  em base  inversamente proporc iona l  a r e ~ m e r a ç a o  pey 
eebida.  
O s  ~enef ;c ios  assegurados aos s e r v i d o r e s  pe lo  r egg  
lamento de a s s i s t e n c i a  medica empreendem o,  seguin te :  
\ 
a)  - pre%tzF% üan se r -~ i ;os  iis ausistencia médico- 
h o s p i t a l a r ,  os quziç inclqern GS . exames para  t r ~ t a m e n -  
t o  de saude, trn >v+r t  i &-.-a - ç a o - s - - ~ a ~ Z E % Y Z E L  ; 
> .' 
d )  - r e e l i z a ç a o  d e  exames @ra pe r i c i a  kedica' ,., . re-. 
laciogada com a posse,  e x e r c i c i o , j u s c i f i c a ç ~ o  de,fal- 
tas, concessao 5e 7Lcenqas E a-osentadorias , 
A instala!;ão dos  d i f e r en t e s  sei;viços do B2?~cci  já 
'. esta const i tufndo um problema, visto que zs , ? a r F  a tuzlmeate  1c.- 
: cadas no , e d i f l c i o  da, rue S e t e  de  Yeat;ohro ja sao. i n s u f i c i e n t e s  
. para a b r i g a r ,  en condiçoes '  ~a t ; s fa t ; r j ,as , .  Ps de~2rtan;m%S exiç 
. tentes.% A s i tuaçag  se agravara,  ;?rovavelmen%e e, e m  1958, qi;mdo 
novos orgaos' deverao e n t r a r  em funcLnilamea.cc, . . . . 
Ê .  c Baiico Fropr ie t&- io  de - exr,ele;lteo t erreno,. . s i t g  
do na Avenida P res i6en te  Vsrgas, no, tr .echo cor ;~ reend ido  e n t r e  a 
Pr imei ro  de,P&rço, T r a ~ a  P i p X e  rua d2 CgnSsLa~ia, en pleilc 
centro bancario, .O i x ~ u e  lfcj. adquir$cIo i P..f e2tura-.,do . .Distri . 
t o  Federal, e m  concorrgncia pi.k.i icni,  ,cxprssgaaente .pacc?. o, . , L  f i m  
de p e r m i t i r  a constmGao d a  sede propria.. :Na0 se julgoli ixiriven2 
ente ,  e n t ~ e t a n t o ,  em exer-cicios a n t e r i o r a s ,  i n i c i a r  a cons t ru  - 
çao do predio  e m  v i r t u d e  do v u l t o  dasAdespas+s a r e a l i z a r .  Ago- 
ra se tem julgada iqoportima a p~o.vjdsi lcia eci, f c c e  das niedid.as 
.. assentadas pelo  Goierrro em r l laqao a milda*_';a da Cap i t a l  Federal,  . . 
. . 
,' 5 .  Recursos f inGLc9i ros  
. .  . . . 
. . 
É evidente..ciue os recursos ;"%~_e&eiros S .disposi- 
ção do ~ a n c ' ~ .  p ü r a  fins. de  despnroli?imento econozico dsiirdt .an o 
campo de açao 'da en t idade ,  Aien de es tabele  c e r ,  do i ~ s n o  _p.sso, 
coordenadas para ' o r i z n o  s e g x n . b _ ~ _ q ú a l - z - & ~ o p d s a ~  
' de've .mterlali3úr-se, nssimcs@ndo, "Gama-re recoítiendn-~el egar- 
d a r ,  nes te  c a p l t u l o  int,rodu.i;ol.io, a? f o z t e s  e os r ~ ~ n t e r ~ t e s  das 
d i s p o n i b i l i d a d e s  ficanc3irss u t i l i za -ce io  em benef ic io  ds Pro= 
ma de Reaparelhamenko Fconomi~o~ 
@SERLL~ÇÁÓ i % C ~ . i i S i V E ,  A: A P L ~ C A C ~ E S  ':E,iAS DIRETAMENTE 
PC!.AS E M R ? É s ~ ~ '  5 C  SECiijEC? b CAP!TALI 2 L ~ Ç ~ O .  
Cabe a d v e r t i r ,  preliminarmente, que a es t ru tu rasão  
. . f i n p c e i r n  do Banco s e  a l t e r o u ,  e bastan$el desd-tuiçao o- 
..ginaria do Fundo do Reaparelhamento Eccmnmco, e m  1951. ReaSnente, 
o art.. 3 Q  da Lei nQ 14.74, que G ,pedra angular be todo -.o 
sistema, . i n s t i Q u i u  o Fundo,;.com base apenas na arreccdczçoo de a d i -  
c ionais  ao im osto  de rende. No ano.,seguinte, ao ser  cr iado o Baz 
co, a lei nQ f628, de 20 de junho, ja dest ino? ao Programa lovos  E 
cursos? que se deveriam levan ta r  mediante deposi tos  compulsorios de 
determinadas i n s t i t u i ç o e s  na nove1 entidade e o recolhi;riento de cgr 
t o s  impostos e taxas. ' Leis poster iores  .ampliurarn as fon tes  Be re-  
c e i t a s ,  que hoje podem ser agrupadas, sagundo a origem e a s . l imh t& 
çoes para a r e spec t i va  apl icaçao,  da seguinte  rw.neira: 
a )  - recursos  pr6prios ; 
b) - recursos  espec ia i s ;  
c )  - recursos  vinculados. 
C vêm examinar! com algum pormenorisaçãp, a s  p r i n c i p i s  disponi- 
b i  ?L idades cons t i t u t i va s  de cada um dos t z e s  grupos. Antes, ent re-  
tanto, deye-se r e g i s t r a r  que o Banco e s t a  proibido,  por l e i ,  de rg 
ceber d e p o s i t o ~ d e  pa r t i cu i a r e s ,  %xceto quando os mesnos est iverem 
vinculados a finagciamentos por  e l e  mesmo concedidos. Podera, con- 
tudo, receber depositos d e  eq t idad l s  governanierftais, sociedades de 
ecocomia mista e de bancos, e s t e s  ul t imos,  porem, quango e nas cog 
. diçoes que fqrem es t ,abelecidas  pelas autoridades monetarias. 
a) - Recursos ~ r Ó v r i o s  
$ .  
são t i d o s  por pr8Erios aquêies  recursos em re lação  
aos quaisma capacidade de  decisao do Banco se exerce,em toda a p l g  
ni tude,  nao se l imitando senao p e l a s ~ r e s t r i ç o e s  impl~c i tamente  es- 
tabeleccidaa na Lei com a discriminaçao cios setores de e t iv idade5.G 
nanciaveis. 
Cap i t a l  reservas - ~ ã o  consCitui  o c a p i t a l  do Ban- 
eo parcela ponderavel, dos seus recursos  proprios. Como s e  vera  a 
segu i r ,  out ras  r e c e i t a s ,  de natureza v a r i a ,  quanti tat ivamente pre- 
ponderam na composiçao de disponibi l idades  f inanceiras .  
Consti tuiu-se o Banco com o $ap i t a1  de  20 m i l h õ ~ s  de 
cruzeiros,  inteiramente subsc r i t o  pelo Governo da Unis-o. O propr io  
d i spos i t i vo  l e g a l  que f ixou o c a p i t a l  e s tabe leceu ,  em comulernento, 
que as reservas  . p o s ~ ~ ~ t A e - c @  &ili4*ít.V 2 tiz@T- 
5gtm.l-ao-do c a p l t a l ,  sercio autornaticamsnte a este adicio5zdas. Pog 
* M i a r m e n t e  outro a t o  l e g i a l a t i v o ,  d e t e r q n o u  52 j a m  tanbem ad ic io -  
/nadas ao c r p i t a l  as importancias devidõs a Uniao Federal  a t i t u l o  
' de remi ineqgo  do c a p j t a l  pelc! mepsmz inves t ido em.sociedades de 
economia mista (excluidas  a P e t ~ o l e o  Bra s i l e i r o  S.A. e as socieda- 
des dedicadas a a t iv idades  bancar ias ) ,  
- 1L3 - 
Tendo em vista as - â l t e r a F õ r e .  sofridas po r  f6rç.i. da s  . . 
disposfgd"es legais -referidas, o capital drn9nnco ascend ia ,  e:n 31 de 
dezembro de 1951, a ut$b 842,5~.882~80.  A , s s t d  n io~ t an t e  de:.re!n ser - 
somados, para calculo 6 0 5  recursos u t i l i z i v e i s  CR$ 1&0.645.928.,73 .- 
escriturados como reservas no balanq o anual ,  .. . 1 
Fundo do ~eaparelharr,eilr~-Ec.o1~6inicci -. C o n s c i t d  O F L ~  --. 
do, sem diivida, a mais impor tan te  fonte dqs d i  s-c&ibi l idndes f i z a ~  . - ., -- ..:. - 
\ oes. ceiras com que conta o-Banco para o ~ ~ e r . c x c i o  das si-1.a~ atni-bid, -. 
E s t a  posiçao decorre nao tanto do montante comAque pé i r t i c ipâ  o Fuz . 
do no conjunto dos r e c u r s o s  quanto da c i ~ c t ~ ~ ~ t ã n ~ i a  de, representar 
ele, em realidade,  a fonte mentis transitcria de recei ta  5a e n t i d a -  
de.  L 
Nos t i m o s  da Lei  2- 1474 o Funao s e r i 2  c o r s t i t i d d o  
mediante a arrecadaçao, n e l a  tambea regulada, das segu in tes  . -  taxas;  
a)  - taxa adiciozal. de 15$, a-incidir sobre  o imgÔ$ 
t o  de renda devicio p o ~  todas  as pessoas jurca' 
cas e pelas pessoas  f l s icas  s ~ j e l t a s  ao paga - 
mento dz CR$ 10.000,00 do r s f e r i d o  $r iSuto ,  efg 
tuando - se a correspocdent  e cobrança - dwnant e c% 
co anos consecutivos, a p a r t i r  de 2-952; 
b) - taxa a $ i c i o n a l  de 3% a ser  paga ~ a s b é m  n9 ries- 
mo p e n o d o  qtlinqtie;ial, pe las  pessoas jurt.&icas ' 
e incidind;  sobre  as yeservas e lucros em s m -  
penso ou nao d í s t r t b u i d ~ s :  ressti2yaão o .  f u i d o  
de  reserva l e g a l  e as  reservas  tecnLcas  das m- 
panhias de seguros e d5 c a p i t a l i z a ç a o ,  . . . . 
A %rrecadação  e m  caasa dnvei ia  procss sa r - se  aperias 
durante M qfiinqflgnio, nao sendo devido o t r i b ~ t c , .  .rl2s9-il cqxii?xsi. 
a partir do exerc rc io  d2 l 9 > 7 *  
. - - _ ,  1 
A Lei nQ 2973, que prorroga as r;ac'ldaa.xib c;rdem f i -  
nanceira r e l a c i o n a d a s  com o ?rúgrã:~a de 5eãpkrel.ha=risnt o ~ c o n 6 n i  co, 
autorizou a cobrança dos a d i c i o n a i s  por  niais dez anos ,  estabelecen . -L - - .  . 
do, concomi;tantemente, novas bases para tt c o r r ~ s p o n d e n t e  ari-ecade- 
çao. I ~ I  a l n t e s e ,  a cobrariça do tributo s e  fara  segucd.o o s  p r i n c f -  
pios basicos seguintes: 
a )  - no c a s o d ~ ?  pesssas fisiceç. --as ta-xis,  cal cu- 
ladas sobre  o xontante dn impost.3, quândo supg 
rior a &$i'20.000.CO. aexmao cie'15% ~: lando o tr i  
buto não" exceder.ae -h$ 250.000 ,OO; * d e  2 0u.95 
do es t i ve r  e n t r e  C?,$ f 50,000,00 e @$~.LQ~>J-~~,C$- . .  - 
e d e  25$quando.ultrapâssa~~asta~quant.ia; , 
b) - no caso pessoas j5 i id ica .s  E nos de cobrança 
na m e  - a ta-= s e f i  d e T j $  SÔbre z P Z i o  de- -- 
v ido ;  
c )  - no caso r e s e r v a  ,g J u c ~ v s  WJ ~ U L P ~ T I S O  o11 nãi' 
d i s t r i b q d o s  - a tára s e m  de 4% sobre o rnontan 
te retido-xcetuado o .ft?i?do de reserva l e g a l  e 
as r e s e m a s  tocniccs dzs conpanhias be segurob 
e de cap i t a l i zaçao) .  . . 
~ e p ó s i t o s  comrjnl.r%-s - C i r d  o objo?iivo de re fo rça r  
o findo do Reaparelhamento Economico d e t e n i n o u  a Lei  nn 1628 o ?a- 
colhimento compuldri-o a o  Eanco, sempx.9 q l ; ~  o E:zisc6?io dã Faien- 
da o d e c i d i s s e ,  de ixport&icis cc r rozponcen te  a ;  
.. -. 
- c )  -- ate 95 da i e r e i  i;;;rar!'i.;l CG 5 ~ : . Z C ~ : S  de $r.evid.cn 
oia sacj-al ;  sxclii:.aa o o t ?  cai. cs'crn a (;n:iXyT 
-4 a u t o r i i z a i ; ~ ~  +do se  r.efi.,.*a. 5 -zrnc;l:n,accü c!c 2:;t.a - 
bele~ido para o Fuubo, ao p e r ~ o c o  de 1952 a 1956, 9  lei-::^ 23*?.? 
tambem d i4a tou  por dez ano3 a f ã c d d a d s  de  p o d ~ r  o Lxrciit?.r--c axi -- 
gir o depos i to  compuls6rio d u  r e c u r s o s  d a 3  Csixas ~cori6ni.css ?'&e-. 
. . . -r a i s  e aas e%pre?as de s e , q ~ s  e dc cagj.tali=as:l::; r;o qlio .si3 TAE;:'E! - A  
re ,  en t r e t an to ,  as í n s t i t u i ç o e s  d e  prev!-dgz~:ia; 2 o i  -.uss,imi.:'a c.. ~ F P  ,.. . 
 m missa^, . P o r  ou t ro  lado, ci l i b e r d a d e  dc ti>;ácác dt basz  ssrceiit;urir 
.. - a prevalecer psra o s .  recoL5i:nenCcs f cgi: resi:r.ir,a,; srgtíiido o nclrc 
t e x t o ,  a o s  depositos das Caixas ~coriÔni czs , ?;"~YXIZZC!. :.-.se, €21 ç0273.e -
rnlnto, a taxa de 25% para a s  cor;ípanhias de seguros s de  ca~5.:?2.i.z:~ -. 
çao. . . 
Acontece, entre-i;alit.a, quz âa coixpar1h2.i~ 
e . d e  capitalizaqao secjulgeram preivdica2-as, nc ,cc& \ i d a  
. ra,_com O simples depos i to  c o m p u l s ~ ~ i c ,  ria f o n e  22. Lei; N
. raçao assegureda pelo S a n c ~ ,  Ca orbes de 5% iictrn?-;iais,; mr, 
ria ao c a p i t a l  recolhido as c~ndiq 02s c i ~  çsg;i.rinyfi, :-eritabilidade v 
e presemrçao 20 valor original i n p r ? s c i ~ d z y s i  s 2.95 A - ~ E ~ O  cioa  c 2  sg, 
guro. A citada compens~çso, . p o r  i s s o  m s s m  A- qixe scriz :ùags Se un12 s~ 
-vez  e apenas 5. anos,zpos a i r n i i b i l i ~ ~ ~ r , ~ o  do p . ~ z L r ! c f ~ á ~  ficar:? . r d k .  - 
zida z 4 ~ 5 0 % ~  i s t o  e ,  2 um? tq.y~ Znfrcicx. i.3 j t r o  ar,uazisil . i i i . :~~ic:  
":i';i.y?.. normaLmenta adot2do nas od.çu3.i3s ci3s ;3?-znris 4e c>gc:?2<,?o, =- ?r 
ao mais se agrsvaria se s e  edlcioriasse 5 E Z C & S S ~ T ~ . O  corni?cnsar,ao 
80 d e f i c i t  de caragamentc e cnbresrrg?, usu2hi-ifi~.i3 caicc;li-.r:o a i  - .  l ~ g o ~ - s e , ~ l e ~ 1 i ~ ~ m r & ~ q ~ e ~  smpresas L; 
caria78irna na5 ç conproaeti d?, pc1.o f a t o  62 -35 i a  FQS Ft. -c:s sil-anl . I!. - 
berados e  o s  j u ros  pagos six t i t~ : i c , ; : :  pG3lis:~s: $2 ~3.5-1~-c prova:rel- 
'mente i r f e r i o r  20 v.513~ n o a i a l i =  
.-' . 
Acedei? o E a n c  m e~xz ino :~ , ,  c03 as p s v p r ~ ~ s  in',er-en ,-
sadas, uma 'soluça~ c 7 t e r n a t i ~ r s :  de t~or io  a o b t e ~  r i~ io : .  concentr.?.qec. 
de r e c u r s o s  pxvir idcs  das rZssn3.a de segnros em ?-;-o', dc deszr_iic.l.-. 
vi inento.  econolnic? m s  sen p.reju?<c&:,- E e s t  í324ZCidn fiz3 ncs?-ra 25s 
' companhLas. A foimillz adotadá p r s ~ i a  a r',i.;;je;.su j i l :  r e ~ o l . ~ i m e n t o  w r"u 
proporçao em qne ?.s com~anhias i n t ~ r z s  3 2 4 ~ s  - ~ z n l i ~ 2 ~ s e r  i n ~ ~ e r s o e ~  
em p r o j e t o s  bas icos .  
A s  novas disposiçÕes l e g a i s  pe r t i nen te s , ao  proble-  
ma possibilitam a re l evaqão ,  total ou p a r c i a l ,  dos  depos i to s  sem- 
pre que-as companhias de seguros e de c a p i t a l i z a ç a o  compm!em a 
a p l i c a ç a o  d i r e t a ,  em p r o j e t o s  cons iderados  pe lo  Banco propicias 
ao desenvolvimento economico de impor tanc ia  equ iva l en te  a pe lo  mg 
nos  mais 60510 do v a l o r  dos  recolh imentos  a que e s t a r i a m  obrigabos.  
Ou, em o u t r a s  p a l a v r a s ,  havera a , d i  spensa. do depos i to  com pulso ri,^ 
contra  a aplicaçao de 40% do acrescimo v e r i f i c a d o  nas r e s e r v a s t e 2  
n i cas .  
Cabe 2 D i r e t o r i a  do Eanca baixar as i n s t r u ç õ e ~  pa- 
ra o cpprirnento dos d i s ~ o s i t i v o s  da Seif ins  1628, r e l a t i v o s  as a- 
p l i c a ç o ~ s  das  r e s e r v 5 s  t e c n i c a s  d a s  empresas de sgguros e de cap& 
t a l i  açao. A providencia  f o i  tomada, em re l açao  a s  r e s e r v a s  c o n s  
tit 2 das  durqnte  o ano d e  1956, pela R e s o l u ~ a o  nQ 1, de 29 de mar 
ço de 1957. . - 
No sue tange aos depósitos c o m p u l s 6 r i ~ s  das Caixas 
~conÔmicas ainda nao se julgou n5cessa r io  o r ecu r so  a faculdzbe  Q 
da na L e i ,  determinando a  providencia ,  Cumpre r e g i s t r a r ,  a l i a s  , 
a inováção havida-a  r e s p e i t o  d e s s a s  i n s t i t u i ç o e s ,  que podegao s e r  
d ispensadas  do recolhimento m e d i ~ n t e  um esquema de aplicaçoes 32- 
melhante a o  adotado para a s  empresas de  seguios .  
Uutms recursps prÓpiios - A s  d i s p o n i b i l i d a d e s  do 
Bango s ã o  a c r e s c i d a s ,  em cada e x e r c i c r o ,  do importe  corresponden- 
t e  as  recuperasoes de  c a p i t a l  e  a o s  encargos dos f inanc iamentos  e 
De f a t o ,  o s  r ecu r sos  p r o v ~ n i e n t e s ~ d e  ju ros , , t axas ,  comissoes e 
i encargos  s i m i l a r e s  na tura lmente  sao  r e a p l i c a v e i s ,  com- o me* dão 
origem a novos r e c u r s o s  que se  i n c o r p o r a ~ o  ao patr imonio p r o p r i o  
da en t idade .  
Devem s e r  mencionados, ainda como p o s s i v e i s  f o n t e s  . a - 
de recursosL o Fundo E s p e c i a l  de J u r o s x  ~mor t i zaçÕes , e  Resgate  
das Obrigaçoes do.Reapare1hamento Economic~,e o s  d e p r s i t o s - j u d i c A  
' 
ais. O primeiro, c r i a d o  p e l a  Lei  nQ 1628, e c o n s t i t u i d o  pelo mon- 
t a n t e  de t a x a s ,  sobretadxasA rendas  ou ! eon t r ibu içoes  no todo ou .em 
'..-parte d e s t i n a d a s  a  f i n s  i d e n t i c o s  aos que jus t i f icavam a i n s t i t g  
çao  do Banco. E o s  segundos foram au to r i zados  p e l a  Lel nQ 1369,de 
a7 de maio de 1953. 
Montante dog r ecu r sos  p r 8 p r i o s  - Os recwsos  zons i  
de rados  com exceção apenas da parce la  dos  lucros decso-  
c i edades  de economia mis ta  a d i c i o n a v e i s  ao  c a p i t a l ,  foram--os unl- 
cos p r e v i s t o s ,  o r ig inar iamente ' ,  p a r a  c o n s t i t u i r  -a .base f i n a n c e i r a  
d a s  operaçoes do Banco. Começou a en t idade  a'$wrar., p o r  i s someg  
mo, na e x p e c t a t i v a  de c o n t a r ,  durante  o gtfinqnenio l.$52/1856, com 
d i s p o n i b i l i d a d e s  da ordem de 17.400 milhnez de cruzeims, que f o i  
a quanto ascendeu 5 e s t i ~ a t i v z  d e  r e c e i t a  se todas as  fcii;es pre- 
v i s t a s  na l e g i s l a ç a o  o rgan tca  contribuissem para a  f o m ç a o  dos 
cursos e segundo a's. 'taxas maximas permitidas. .  A previ~ão--ein cau- 
sa, revista com base na marcha dos  fenomenos no qanqaen20 ,  assim 
se comporia: 
Fonte - Recei ta  
(tk$mi~hOes ), . . 
a )  - Adicionais ao impôsto l e  renda ........ 12,200 
b )  .- ~ e p ó s i t o s  das companhias de seguros e 
c a p i t a l i z a ç a o  ......................... 1,409 
- .  c )  - Becolhirnen'bcias,  &ixas Fede 
rais .................................~ 3,786 
. d )  - Tlecolhinento. da ' . . *' s -  de p r e v i -  ........ d h c i a  ~ . . . . . . . . . . .  1 930 
~ ã o  s e c o n f i z ~ ~ r a m :  pzr&, as p-ões quacto 8s 
d i s p o n i b i l i d a d e s  do-.Banco , em de c o r r e n c i a  de- t r e s  ciscunstaxcia s 
p r i n c i p a i s  : . 
&n pr imei ro  lugar  não :louve o . ~ r e v f s k o  recurso..,.a. .  
todas  as  f o n t e s  d e  fundcs  e s t a b e l e c i d a s  na l e g i s l a ç a o  @gente. De 
f a t o ,  em v i r tude  das-d i f icu ldades-de  notureza  f i n a n c e i r a  com .que 
lutavam as  i n s t i t u i ç o e s  de  p rev idenc ia ,  d e c i d i u  o Poder EXecutivo 
não u t i l i z a r  a facuLdade que Lei l h e -  confe r i ra  para determinar 
o r eoo lh inen tg  ao Ban5o de aCe 3.Q% d a  r e c e i t a  anual das m e n ~ t o n a -  
.das ,cirganizaçoes. I d e n t i c a  o r i e c t  açao foi . .  f l  finada e m  5elal;ao aos 
dezpositos das Caixas ~ c o i l & n i ç a s ,  %s nes t e  caso,  p o r  f o r ç a  da po- 
l i t i c a  f i n a n c e i r a  adocada pe lo  Governo,, 
O Tesouro N a ~ i o n a i ,  em s e z u ~ d o  l uga r ,  não coloc~u 
. à dispos içgo  do Banco, nas epocas-cer tas  e nos nontanSes c o r r e s  - 
pendentes, o produto da t?rr.ecadaçao dos zdizionais ao irngqsto. de 
renda. E s t ?  re tençao,  detsrminaaa pelo Gsverno com o o b j e t i y o  de 
f a z e r  f a c e  as con t ingênc ia s  do rr.o%anto e. que a t l n g i u  o sau maximo 
em 1955 e 1956, a c a r r e t ~ u ~ u m  decrescinc nos füridcs ~ ~ i n ; s t r ~ d o s  
p e l o  Banco de; p e r t o  de t r e s  quartos dc>s -?aloros devidos  I entida- 
d e ,  
Finalmente n0v.J c o r t e  sof:>eran as . d i s p ~ n i b i l i d a  - 
* des  .em. deco r rênc ia  das d i f i c u l d a d e s  l o ~ a i , t S d a s  g e l a s  empresas., de 
seguros e de capita1ixar;So par? retalhei-e~n ao ??il%o . .os 25$-.do 'au- 
mento anual de suas Teservas t e cn i5üs .  Es p r c v i d e n c i a s a d o t o i d a s ~  
pe10,Banco nos 'u l t ; isos anos  do persodo, nao compensaram,.'niesmo'com 
o . i n i c i o  das i n v e r r o e s  d i r e t a s  cori t roladas,  +s perdas '7er.i.f i c&&s  
a n l  er iorment  e . . . , . . . .  
Como consaqa6ncia dessas c i r*~u . r i s t ;~nc la s  nnornais 
t e z - s e  ,que,. o r  fin;, foram a r k r e ~ s s  an Bznco.,. de f s t o ,  no qilln- 
qtienio 1 9 5 â E 6  apenas 3.775 milQocs -de  c ruzo i ros .  - F o r .  qonta  da a r  
recabação "das a d i c i o n a i s  ao i m p ~  sto de rende e ,do s. <~posito s com- 
p u l s o r i o s  das  companhi~a- ,dc segiiros ~ e .  de  c a p i t a l i z a ç $ o .  Ést e t o  - 
tal se compararaos 19 b i l h o e s  de  cmc&ii.os *da prkvisao  o r i g i n a l d e  
r e c e i t a  no p e n o d o .  
. . . .  + .  
A p a r t i c i p a ç ã o  cos ~ e c u r s o s  prÓ3Gio.s 'no t o t a l .  das 
d i ~ ~ o g i b i l i d a d e s  financeiras. do .Banco púra  o. excr+io de . -  ii57,d~' 
ver ia  orçar;, segundo a s  eçliniativas. realizedõs.,-an-8?68 . , ~ l b e  c5 
de-cw-8 .a-  C__ .xecuçaõao o q a m e n t a  e i n v ~ s t i r u e n t o s ,  porem, 
a t i n g i u - s e  a impork.qncia de '  5.499 n i l 5 i . e ~  de ' c ruze i ros .  A . c i -  
fe ren  a e n t r e  o prc.crLsto e ~ ~ e f e c i v a d o  à e c o r r c  pr i r ic fpa$nente .de  4 
os da 1 os  do Adic iosa l  ao Im?osto de Ze-rda ??ao a p c ~ s  ate norernbro; 
b )  o s  recolhimeritos f ~ i t o s  diretameri te  ao Sar,co nao começaram no 
inicio do ano,-de modo que o T e s o u r ~  re teve,  aindz,  e m  seu poder  
quase 1,,.5 b i lbao  de c r u z e i r o s ;  c ]  o T e s o ~ o  resgatpu.,apenas 1 b i -  
l h a o  $e cruzeifoç'dç a t r a s a d o ;  ù) 3 inba  nao se i ~ c l u r a m ~ a s  nor-  
t i z a ç o e s  da Venaa de E ~ j . p a r n e ~ i x s  Agrzcolas.  . A  composiçeo -dos rg 
- ccrso? englobados na rubr ica  t a n t o  na estimtivr quanto  na exec; 
çao ,  e apresentada na szguin", cabeia: 
Fonte de r e c u r s o s  -- -I 
Orçamento ~xecuç?io 
I. Fundo do Reaparelhamento ~cón5- 
mico 
a )  Adic iona is  ao  imposto de re; 
da ....................'.... 4.734 
b) Companhias $e Segnros e de .............. Capitalizaçao 20G 
c.; T o t a l  .............*........ 4-93 4. 
2. Out ros  recursos própr ios  . - 
a )  Dividendos de Sociedade . , de 
165 . . . . . . - economj+ mista .............. 
. . .  
b) Atrasados  do ~ e s o u r o  ~ a c i o ~ l  1 500 . . .  . G 
c )  ~ m o r t i z a ç õ e s  de emprés!imo . . . 3 23 
d )  Saldo do balanqo.do exerc i  - ................ cio de 1956 i .l96 
e )  Lucros, e peraas , ............. ,150 . 
;$i~~. T o t a l  .'. .................... 3 .33b 
i 
b) Recursos especiais 
320 c l a s s i f  +cados, no_monznto, como e s o e c i a i s  , a22 
nas  os- recursos  colocados a d i s p o ~ i ç a o ~ d o  Banco em decorrencia das 
c o ~ d i q o e s  e s t a b e l e c i d a s  paTa a a q u i s i  çao , nos Estados gnidos  da 
kmeri$a,  de expedentes agrlcolas. Comprometeu-se o Governo daq- 
le pais, em acordo firmado com o Govarno do Brasil, a f i n a n c i a r  a 
venda em c r u z e i r o s ,  a $ompradores b r a s i l e i r o s  devidamente aucori-  
zados? de produtos agrxcolas de origem amsricana,  inclufi ios  na c 5  
t e g o r i a  de excedentes ,  O s  recurso?  em moeda nacional o b t i d o s  com 
a venda dos prodytos  a g r i c o l a s  scrao  depos i tabos  no,Banco e util& 
zados, em a p r e c i a v e l  parcela, para f i n s  de c r e d i t o  as a t i v i d a d e s  
p rodu to ra s ,  
Um pr imei ro  acordo foi f i rnado em 16 de novembro & 
1955, regulando a compra e venda de trigo, farinha de-trigo, ce- 
reais para forra em, banha e f m o  c a y e i r o .  A -t;ransaçao ascendeu 
a h$ 41.220.000 f i n c l u s i v e  c u s t o  da t r a n s p o r t e  para a metade Sos 
produtos) .  Em 3 1  de,dezembro de 1956 foi firmado um segundo con- 
ven io ,  referindo-se a op5racao de maior arnplitube e vul to :  as c% 
pras atingiriam a importanc ia ,de US$ ;38,7 mi lhoes  , devendo com- 
preender t r i g o ,  banha, l a c t i c i n i o s  e  o l aos  vegeta is .  
O cepÓsitQ no Banco do produto das-vendas se e f e  - 
tuará 2 mecida que o Governo dos Estados Unidos f o r a r e a l i z a n d o  o s  
pag?mentos, em d o l a r e s ,  aos  expo r t adg re s  do seu  pais. A c o n t a  
sera l i v r emen te  movimentada pelo Governo americano, mas ayenas em 
relaçao a p a r c e l a s  exp re~samen te  ind icadas  nos Acordos ( 2 4 5  ? a r a  
o s  recursos 90 primeiro convenio e 15% para os  $0 segundo).  k 
u t i l i a a q a o  desses recurso:, de  outra p a r t e ,  asta limitada a deter  
minadas f inal idades,_tarnbem eriw,eradas nos a t o s  ' c . o n ~ e n c i o n a l s  \fies 
pesas de aclministraçao no Brasil, gastos com intercambio educati- 
vo, f inanciamento de a t ; i ~ l r l n d & s  c c l t u r a i s  f.r,.:.) a 
O szldc dos dep&s%os, c~:rr : :~5?; ; ieea2~ a 76 .E $55, r e s  
pec t f  vamente, do v a l g r  das ~si:daç dcs yrod!rt.:-s ., 2 . 7 7 4  O- -cc las  , corisLit.l;i 
emprestim~ do Export-Tmpo* aafi!< 29 G0:~ar.n~ be"3.il.asl1, ' p r  i n t e r n e  - - s . 
dia do Banco. Acordos secur;dsrfcs, já agora t e ~ c i o  ¢arno pa:+es os 
d o i s  estabeie;irnentos 65 credL2 3 Faz ssadoç, rcg~ . l - -z r~  a conzes - 
s a o  e apl&caçao do emprestiriio, Par2 os funavs yeiacios pe le .  . i r i ; ~ e i - -  - ." . . .  
ra operaqao,  prevaleuaram o p razo  d o  40 anos cai-a a ~ r u o ; - i ; l ~ n ~ a o  uc * e  1 
p r i n c i p z l ,  contado. ü. -par.tir da .1Q. de  janeiro - de. 13.5.6: 0s  juros d s  3 
a 5% (conforme s:, faça a c o ~ t ~ . b i l i a o < . i ~  ew d6iarei; ?+ 0 1 1  c n z e i i - o s !  F. 
um per íodo  de c a r e q c i a  de 3 afiqs,. ci':r.znC;. 3 : q u ~ - i  nzo s a  ire:i-.ec! J:?.- 
ros. Condiçcres analogõs f o r a 3  e s t d ~ e l e & i d a s  O segui?do crGc':~to, 
no montknte de US$ 117.895.00Cj .E a s.er .i:.t5.l?.zaio em t r e s  acc!-. 
' $ importante a.5sinalz.r  havsi- f i c z d a  c.;zivencionzc~a 2 
des t inação  aos  recursos progorciofisCos ps ia  "%ZIbZANii;, e s",abeiacend,~ 
se que as ap l i caçoes  s e  f a r e o  ~:ni bc r , s f ic lo  de p r ~ j s t o s  c,nqu&?sdos 
no programa de d e s ~ ~ n v o l v i m c ~ t c  e c a n 6 ~ ~ i c ~  ci2 3rasil. Destacar.slrri.-s~.rgm - se  
de logo,  os s e g u i n t e s  p r o j e t o s  como aptcis a recebo:.:' 113 inrrersoes i?x 
causa : 
. . 
+, ' L 
a)  c o f l ~ t ~ j ~ l . ~  d.: 'nesresa de Ir~:nzc. 1.2 -TO Jst  GS C ~ ; I I ? ~ ? .  
mentares na 'bac-.kz do Ris G~z.ixc!e; . 
. . . . . . . .  
b )  elevüção d c  cca-acidsde rer:.idor; das Usinas de P2:: 
10 k f f o r i s ~ - e  de 0utrz.s.. na ' 5 s . c " _ . ~  EoA;.is Uzc F-- ,. en - 
cisco, r eyscu$Go @o proji..to '-E TISS . P t i r i s s ;  
c )  construcão da rio-<a I.ir?Ila l<rr ;?õ  n n t r e  lassz Fundo 
. . .  e Gei~e r a i  Luz,  no 3j. Grande d3 .Sv.L; -. - - . . ... 
d )  aumento ds Frodc(;zc çiderurglcs, 
. . .  , -  +, ". . . . .  . . . ..Em: o u t r a  .:seEçcc do :.$kssen% r6fst.0 . se t . ,  a'oo~d-ii, cqm -2; . q e: 
menores, a -qilescao da . .aquis içao  d o s  excedentes  kgi-~cnT.?s; 'um ' plano  
mais amplo' cio. que. de. simples for i ts  -de,  5ec:lrses- - pc~r?. . . .  o Bacsc.. -, ".:. 
. . . .  . . . . . . . .  . . . . .  . . . . - .. - . . 
' * . I  
. .  . A ? e ,  3l .d&;dez&ro. ?e . i957 a, s ' j * t ~ a ~ z a  dcs . recursos. :  
prop ic i ados  peiasa 02erãr;oe.s o i a  . . .  . re le r . id~ . s  e - s  ,a ' seg.l.",te e: 
. <  . .  
. -6 
2. De2<jsitos em cor-ta a5erta p a g á c i ~ r k  dc Criverno 
dos ,Es ta .dos .  Unidos 'CR$ 1, ,~2.? , i1~1.398 - . 3C 
' . ., 
• - 3 'l!casr>?f --- -. 3~ -3.cGrdo. ..- do :t;-iEc - 33 n1e2d.o~ a.3 1957- %L-- 
guns orgaos ?i& imprensa b r a s i l e i r ã  pcsaazram:;? ~ c f o c a L i z a r  os ncrirdcs 
de aquis içao d e ,  exc,ed,entss. agx.i&ok.s n~rte.-.2i;iericanr;ç de n8nt2ira 
s a c i o ~ a l i s t a .  e cono . que .pSccur3 neo.  in: :~i t ,Fr  5% - opinzao  p c b l i c a  a i$n- 
p r e s s a 0  de c+$ cs co~venipç," e as Ogel*c,qr)e 9 d..$le.. & E C O ? ~ S T I ? ; ~ S  teriaz 
s i d o  aanosas a ico~mi5.a dc o á i s ,  0 assunto zx5fravasou. as. .p$gizlas 
dos d i i r i o s  e r e p e r c u t i u  ~ ~ ' C G ~ I ~ T ~ ~ S O  1:aci'or;2l7 onci'e a . l p t i s  dos 
seus i l u s t r e a  rnernbro.s_tivaram .a nue.jo+ E? m~nif s s t a r - s e  s o b r e  a opezz 
ção e &S. syas conseqCel-..:izs em r e f e r % n c i a  as destir,volviirerzto econo- 
mico do 221s.  .' . . . . . . . . . . . . .  . . . .  . ... 
E. -. 
0 E ~ n c b ,  t e r d o -  em v$sta.~ai.~circu'i'rs';ai?ci'a de haver-  s i -  .. -. 
do parte aos convênios EiF+dr,.s e 6.3 k:zaer . . ~ c a d o  com 'a. .=esponsabi- 
l idade pe l+  a d m i p i s t r a ~ a o  dos  kecwsos cbzidcs com a-.conprz ex- 
cedentes, julgou-se ra o'or isaçao de p r e s t a r  ao :~ubTLco - .. e s c l a r s c i f m ~  
:os sobre a: momentosa q u e s t a o ,  3 o fez e m  ngt.~;, 312-zral. c5s%rL5xd& 
a imprensa e a m p l ~ m s n t ~  3i:mlg;,fia sob .a t$$ i r ic  ?r!. . v.zrEa5e sGbre 
3 - 
o acõrbo do t r fgo" .  ~ f i & r a - s e  iz ;~rcs ,znte  r s p r ~ 2 : a i i -  ; ~ a  3resZr;- 
t e  seçao a mencioilada , n o t a ,  quancio nz i s  .i130 - s . ~ j ; ~ -  ? a r 3  fim -de' , . doeu- . 
mentaçao e para d i s s i p a r d i i n t e r p r e t ~ ~  yoes c i n o s  io-=-.tas q u r  :- podam .-. 
hsver permanecido %no e s p i r G o '  daquoles que, : ' p g  ,quaisqu$:r ci'ryunç- 
tancias , nao, tiveram o p o ~ , u n i & d s  - de ler;, -:na epoca., o s  es =lareci  - 
mentos p r e s t a d o s  p e l o  .BanEo, .E o s e s i i n t s .  o -te-W,o'..cia ngta  i .  ' , 
-. '. . .  ../ , . .  . . 
: . .  , + .  * . : , :  , . . . . .  . . - G '  
1; Comen$S+os .ten,-iencioçpq de certos drgags da íni-.: 
, prensa ,' yi'e encon t ra ram algw, eco,no.  .Congresso NacYon~l :  v i s  
a incutir. nA .Opiniao &blicd.  2.. id-ia.:.de. qUe ; ao-efGEuz& . . . 
pras de e x c e d e n t e s  agr lco las  n o r t e - a a e r i c a n o s , ,  -mci s -; da 
" O F  Lei' nQ 480, .do C o n g ~ ~ c s s o  cia.que.le -a%,. ê s t a ~ : i s  . .d; oue m o  ; bkk: : . s i l e i r o ,  deligerada ou incor i~c ie~ teh+n>e '~ : ;& c--ndo_em nego-. : 
c laçoes  contrarias .aos interesses 'do 7-5>=; . A- actr-sa~ao . focali"- - .  . 
sa ,dois aspectos d i f e r e n t , e s  .. ~r;$*6~-se d? : ~ r n  kado ;-.que, os .., , 
charnados_~aco~dos do t r - i ' g ~ , , ~ ~ ~ r ~ < a . ; .  .' sido. ,fi r i a ~ ? c ~ 5 i r a n G ~ % e .  r - i l ing  ; ... 
sos ,.' senso., r n e S m o v L d e ~ ~ ~ , $ 5 ;  . ,$lgt;a:s+, .'<e , o u t . r ~ ,  , c;'.. ,s-z., , >cl::._: 
r i a  procurado,, . z ~ s a ~ t ; ^ r  s e r i o  go.lps a t ~ ~ i , + l c i i l t ~ t i r a  x3 cio i l á l .  ' . - .. 
Ambas essas~~'ãle5açoes : carecet:i ,de - qi~a 1qaGr ' -?idana n to  ,. c p ~ o ,  -,. : . 
. . . %  B . . ,  , . , 
' ' ãian-t;e .se expora, . i . .  i 
. .  . . . .. , . . . . - . . . - .., . - . .  - ..... 
. . I - 0 , I N T Z ~ ~ $ S Z  INI%F,i$.4CTGN)IL NA 1 ,ZI  48<; 
. . .  S . .  . . , . 
2. Antes, pcr&m, de qxalc;ucl:. df,sciiss$o pornieilortza-. 
da ,  Importa n o t a r  s e r e m  tae 6bvias -as vantagers das -..compras . 
l a  Lei nQ 48U, q2e m.Ga menos d.2 29 p - i s e s ,  a l h  do E r s s 4 1 , h ~ ~  
viam a té  março d e s t z  ano conclu.ído '78.difere;tes ci.cordos .com 
os Estados Unidcs da sl ir&ricn,  ?$.?a R :i,q>15.sir;go de+,Gneic?a$orias. 
i', r roz : ~ . l g ~ d ~ t ~  , - . ~ ~ S ' C . O  ".., 
das  t r a l l s s c o e s  cc r i  -. . 
de 195.7,  a n ~ $ u .  menos i& 
sonrd.os 20s T r e - k . 3 ~  mari$$in,os : a-- 
das '  . .ccmpres . '  
c3m 9 Draoi l  ele-$ar-2% - . 
e x e l u s v ~ e ,  fr-f,.?s, e I@n >:iihr..?'-c: ' . : . 
d e s p e s ~ s  Ce - t,r.ariscorte' mrit~rnc , . . . - ,. . 
ao acssss comy,zes se funda ora  em uni, 
da L-i .DE 480. ii- facii&dacie 64; 
c'idp t al::a z 3 conslde?aiao d@EG 
outrm, carSnC~s. d e  c k p i t a l  
' 
. . '. 
\ 
DISCRIMIMAÇÃO FOR P ~ S L S  L? PPOll~jTrJS ,905 ACOiiLiOS DE COI.LFHA ASSINALiOS NQS T Ê P ~ ~ ~ O S  DA L E I  
(Em milhões de dólares)  
, . 
b'Q 480, A T ~  28.2.57 
ra f inanciamento de prujeAi;os de d + s e n T ' o l ~ i ~ ~ e n t o  e c o n â d ,  a 
f ac$ l idade  de paganento em m o d a  l o ca l ,  ccnqmn2-o-atreen~e , 
t e r a  s i d o  menos impor tan te  que 5 poss i t i l i ç i ade  &e c a p t u r a r  E 
cu r sos  n a ~ ~ i n f l a c i o n a ~ i o s  para  obras dg d d e m o l v i m e n t o  sem 
agravar o onus t r i b u t a r i o  qce incLde ,s&re  as r e s p e c t i v a s  pg 
pulaçoes.  È que o mecanismo d a  Lei n2 480 p e r m i t e  a conver- 
s ao  i n d o l o r  do conruni$or de produtos agr icolas  em f i n a n c i a -  
d o r  de inves t imen tos  bas i cos .  
r 6. 2; ponto de viõtz norte-.arneri~anq-,,:a vantagem 
p r i n c i p a l  das, operapqal  em.cau3.a s r e r l u z i r  6s v Ò l i @ o s o s ~ ~ s t ~  
ques ide  produtos a g r i c o l ? ~  rjqv pa i r an  ,coqo ,amezça-. depiieessi- 
o sobre o mercado-e, alem d l s s o p  r e d u z i r  os peeadod.  c!s&as-- 
de armazenageni; _Na0 é a l h e i o  taabkrn; aos : s ega re s  m s . & ' i c l ~  
. r ec idqs  da opiniao.  pCblj.<a ' n o r . t s - a m e r i c a n ~ ~ ,  o dese jo  , a L t m i s  , 
t a  de cooperzr  para o desenvs lv imen t~  ecoriorilico das a r e a s  s- 
deçenvolvidas atrev$s do hecanfsm~ de ;eeinprestfrno 2qs"fun - 
dos a o s  governos locais ; 9a1-2: a exerc<ao ' d e  prograrfis de fo -  
mento. . . . . -  
A 7. Sem subest innr .  as 77.zntagenç que , clecorrem: para  
o Governo norte-americano $a l i q ~ ~ i d a c s o .  de, excedeatts ,  ser12 
exagerado a r g u i r ,  corao .o ,tem f e i t o  ã1gv.n~ c c ? ~ e n t p r i s t a s .  Ca 
ossa .  imprensa, que, se tra;;; d e ,  b~i:Lilarite. -negoc io  f i n a n  -- 
& i r a  ., -Uma simplos inspeqao rio q-~adro  ~ r i r ; ? . ~  .%-dicaj. - p o r .  e- :.rio, que no raso. dos asordos. b::aqilt ir?s ,. -? .vaJos be v e n -  
i n c l u i n d o  f r e t e s  m a r r t i m o ~  s s-a c o n ~ t i t u i à o , p o r  ,úii!+ so- 
&.cruzeiros ' equiva ler i te  a i8Cli'2 milhoes .de .do;ayes,:-: ao 
que e .  c u s t o  . e f e t ivo  da lTi:cm?dlUy Sredit:,:C~rporatiori~~, 
a g r i c i l t  o r a s  n o r t  e-americaiios e despesas 
t r a n s p c r t e  cet.era ü t i n g l r  a ^CO..riilho?s de 
. . : . 'I . . _ 
8. N 2  con jn r i~c ra  b r a s i l e i r a  csdo se  convenceu  u 
ENDE de que o s  recu;-so? que l h e  forem a t r i b u l d o s  :em lei, as- 
s$m como os fundos COEI i ies t inação e specz f i ca  $e que e  depos- 
t a r i o  nao ser iam suficientes para a t e n d e r  s2.o uma parcela. 
da demanda global de fi\i3nciamento. O p i o b l e m ~ ~  se complica- 
va a? te  o f a t o  .de que prcnido por ~ ~ l e c s o s  f q d e f i c i t s n  .orça - 
mentarioç deco r ren te s  de 6espvsa.s x.3tâdas p e l o  Congresso .sem 
cobe r tu ra  de r e c e i t a ,  nem sernprr pode o .Tesouro, .na . ,oassado ,  
an%es  da i n s t i t u i ç a a  de mrcai?i. smo c e  ' r e c o ~ h i m e n t o  dz rs to  pe- 
l a  Lei n" 2.97'3, de 26 de no-venqro de 195b, a b r i r  m o  de seu  
enca ixe ,  com regu la r idade  e pre:i+,eza: r a r a  en t rega r  a o  B N i E  
o s  r e c u r s o s  'ecessaricu ?era a C ~ , T ~ C ~ S S Ô G  ' 5 ~  financ-iamectas ria 
e s c a l a  dese j ave l ,  Nesmo a n t r o t z n t o ,  que r'osse m c i ç  f o lgada  
a s i t i x ç a o  do Tesou- r~~ ,  impunha-53 Ao SHDS procurar r ecu r sos  
a d i c i o n a i s ,  s o5 seria ae de~cuzprir Qu . d ~ ~ i s r  a su?. ..missa0 
de acelerar ao maximo ~ossivsl a ~ a p + ~ , l i a a q a o  d  g~:s, A l -  
gumas s imples  i l~ l s t rnacoes  e v i d e n c i . ~ p a o  a rnrigi~i~ade.  do dese - 
q u i l i k ~ i o  e n t r e  a J~rnanda e a o f e r t a  de fundos de tnvest iman I tos .  
1 
\hpeszr-de iii?~.p o ~ N E ~ s u t o r i s a ? o  empr6stirxG 
no v a l o r  de 4 biiiicbes 6: c m z e i r o y ,  os oed idos  de f i i n c i z -  
mento a inda  e m  ê s k c C 3  a t i - ~ e g  um t p a l  $.c? CQ$ 2177 b i l h o e s .  A, 
isso ss devem somar, para o ~ r a l i a ç ~ o  Ca cemnd?. t o z a l  de r e G  
sos i n v e s t i v s i s ,  c e r c a  de 25  b i l n o e s  ' GS c r u z e i r 6 s  de .  invezti 
mentos programados, q:le virao dt: fu2uro e x i g i r  a cooperaçao 
I 
i 
40 BNDE, podendo-se e s s b  es$ix;sr & ÜoifiriCG: global, bsse 
ae sro,]etos existente:, e:n cerca  62 5Q b2lh;es de c ruze i ros ,  
confome se depreende c ~ ' ~ i i ~ d r f i  2. $g43a seguinte .  
S E T O R  . i . &I 1 ~ r o ~ r a i i i i '  
I g ~ t . l l ~ 1 O q  aos 
' 
. 11; Mas citonos xl&f i~  - ~ ~ s & ' ~ l o s  maf s .concretos de 
demanda cie fundos. O s  p ro  , je.tos de . W ~ J  Maris s , Furnas , tc;s~& 
niçao da Usina do Peixotx,  IiurL?;llirin; T;r-.rni~sz~..Estadual da 
E n e r g i L ' E l e t e c i  . R L o - G n n $ e  .Ic ~ u $ ' a  Paulo kfons,? F r a  s o  
.falar nos mais m l t o s g s ,  'esigir2o &7.F31\lùE : r ec~rs .os  nuri %o",?. 
:aproxima$on de '12 b i l h o e s  de i c f i ze i ros . ,  nos~~ 'proxlmos~ ' .  gÜaZro 
a.s , a'P?rn-da's'p arcelas  financiadas"par. r e ~ e i t a s  'estadua2s , 
orçamen~a~ri&s - e  -pr ivadas .  . kessc n$srno .puriodo, 'a. .previsoo 
r e c e i t a  -.do ?Fundo de E le t r i f i czpao  de ;C%$. ? ; 9  b i l h o e s .  . 0 
. r e s tan te -devs ra  p rov i r  dos recursos propr ios  do BNDZ, isto 6, 




. . . , . ' .. . ,. - - : 
.. 12, A enorgio e l é t r i c a ,  ' por6rni vem represéntanao 
penas 2% dos investimentos do BNq6, -Cerc2 de'asessa$ta por 
cento 20s. f lnunci~aorr tos  foram a. t;i agora a t r i o a i d o s  as f e r r o  
vias. Um.' plano modesto de ~eeqa+pâgP,n2o .ort;a a s  ' n ~ c ~ s s i c k -  
dks de investimento f e r rov i á r i o  e m  c e r c a  d.e,12;2 Silhoes de 
-. crùzei ros ,  a seem f iri.anc9ados pelo- I3NL.S j a3em dos * recu r sos  
provenientes ' dz dotzçoes orc.ine;l?.$rias ,- rzcc- i ta  das 5exas r .  de. . 
renotraçao e rnelhoranentos c iepGsto znico s&re  c&ni;us~~m~s.. . . 
1;317;400 
11;585;244 
- 13. Mas há se to res  jndus;rieis que o BFDE deve cop 
t em~1a r . -  O mais impo;-tsnce deles-e s a l v e z  o  da i n a ú s t r i a  s i  
derprgica. Se tomamos apegas tres-Gos 7 ro j e to s  mais .impor- 
t a n t e s ,  a saber, a U s i m i r i a s ,  FI Cos;pa ? a Belgo Mir'eira, t e -  
m o  -que r eco r r e r  ao ENUE, riao ccrnputados os ava i s  , pi ra m 
' montante superior a c inco  b i l h o e s  de c ruze i rosp  
. . -  322,539 Ferrovias ..,,,...,..  I 12.200jOOO i 12;322,,2?/ - .  , I na6s t r i a s  Basiczs . . . ' T o r t o s e N a v e g a ~ a o . . ~ . ;  
. .  . . ~ o d o v i a s  ........ , ...,. 
11; ?43;74? 6.762.,CVI3 i 18;004 ;741 
ltS08.949 . 2,060,200 3.8CZi74-3 
1.355,000 ! . - 1.3 5 5  .o00 
Ou-Lros setores:,, ,,.. . , 503.C00 ( 1.047.925 
. . .. -. T o  t a i ........,. 27=981-n090 49.641-363 __ _.___.- _L-.-.III. 
10. Note-se que: rriasmo p . h ip6 táse  mais o t in i is ta ;  
.- os recursos dos ad ic iona i s  do irnpo-sto -de r'enba, somacJos 3. 
r e c e i t a  do Fundo Federal de E l e t r i f i b L  pq3üo 30 deverso .excc- ' der I-:'..! .30 bi lhoes  de  cruze i ras ,  no: r  xi.nos quatro  anos C 'ia 
ra preenchimento do d e s n í y e l  entre de,~anda e , o f e ~ - t a - d e  recur 
sos, necess i t a  o BNDE, a l a m  de u.cfl;zar ao rna:cimo os recur  - 
sos  c ~ n s t i t ~ í d ó s  por d e p ó s i t c e e  ccspar.hi.2~ ~~~~~~~o e ta- 
xas fe r roviar ias ,  d e s c o ~ r i r  novas t2nte.s rie r e c u r s o s , t a i s  co 
mo a opereçao do t r i g o ?  c u j a  im-ort;n.cin pode s e r  zrral&adn ?$ 
.lo 'fato d e  que a pr inelra  trai?szçãc cc.milizou 1,5 b i iA i ; i~ s  de 
cruzeiros' pzra o ENDZ e a sõsur,da poclera represen ta r  'u?lia Giz 
. ponibil idade de quase 8 bilhoes de c ~ u a ~ i r o s  para investinz- 
t o s  baçicos  , 
14. H; ainda o u t r a s  a$.ividades que têm e d i r e i t o  de 
e s p e r a r  e a u x i l i a  ,d? BNDE;-.b programa d~ silos e arma - 
zen: que, n e c e s s i t a r a  um -qunimo d e ,  1 b i l h a 0  de c r ~ z e i r o s ,  a 
i n d u s t r S a  a u t o m o b i l i ~ t i e a ;  que e x i g i r a q u a n t i a  a inda  maior, 
e 'a i ? d u s t r i a  de pape l  e c e l u l o s e ,  a qua l  a base dos p r o j g  
t o s  ja conhecidos, r e c o r r e r á  ao.BNDE p a r a - f i n a n c i m e n t o s  s_u 
p e r i o r e s  a meio b i l h a o  $e c r u z e i r o s ;  - .  
15. ~ i a n t e  'dêsse .que a l t e r n a t i v a s  se  ' a- 
brem ao 'BNDE? . Uma p o s s i b i l i d a d e _ s e r i a  .recomendar o abândg 
no de  a lguns  p r o j e t o s  .de  agp l i açao  do s u p r i i n t o  .de_ener - 
g$a e l e t r i c a ,  ,de r e m o d e l a ç ~ o  i ' e r r o v i a r i a  ,de exp?nsao àa &I 
d u s t r i a  s i d e r u r g i c a ,  . so luçao  desaconselhavel  e .nitidamente 
' . a n t i & s e n v a l v i m ~ t a .  Outra seria apelar para S l ~ ~ a n c i a -  
mo?tta.LHladonario ;'-c -a, ~ ~ ~ . L ~ E t s ~ ~ r ; a r n ~ ~ c Z r T ~ . ~  
bertos p o r  w .  s ; trata*. d e  solução .profund,?5gnte i- ''-. . 
lusória, p o G u m s n t a i i a  apegas a  procura.  de fa%orcs d2 
produçao, mas aao 9 suas d i spon ib i l i dâdes  . Ua:a terceii-a 
ria e l e v a r  a i n c i d e n c i a  'das t r i b u t c i s  d e s t i m d o s  a c n n a l i  - 
zar r a c u r s o s . p a r a  o fundo do BNDE ou para o s  fundos esgece  
f i c o s  .de desenvolvimento. A p a r t e  a s  d i f i c u l d a d e s  p o l i t i -  
cas dessa so luçao ,  arr iscar-nos-famos a aumentar a i n j u s t i  
qa f k s c a l ,  pois enquanto .-o s e  r e & z i r  o c o e f i c i e n t e  de 
evasao, o aum n t o '  dè , t r i b u t o s  f e r e  o con t r ibu in t eyhones to  
e  aumente owlucro do' des,o+st?. U m a  quar ta  so luçao  se r i a  
a r e s t a u r a ç a o  do rnèrcado dgtitui~s~governamen~ais com . v i s  
, tas .  a cam1iz:ar para 'o Governo r ecu r sos  invest.~ve,;s.  O s  
que conhecem os' e f e i t o s  deqmorsl izantes  da; i n f l a ç a o  sobre ' 
. a  procura: d? t í t u l o s  dag-se conta de qu? somente a longo 
prago  ,atraves 'de um e s f o r ç o  l e n t z  .e metodico, ~ b n d i c i o n a d o  
ao exi ta  da' l u t a  c o n t r a  a. i n f l ã q a o ,  s e r i a  p o s s l v e l  conse - 
guir r e s u l t a d o s .  a p r e c i a v e i s  . U m a  quin ta  p o s s i Q i l i d a à e  - 
qEe t raz uma s'luçao apenas p a r c i a l  e de emergencia, e que 
nao dispensa ,  obviam$nte, o es tudo  de#aIguris dos netocios 2 
cimá r e l ac jonados  - e angariar, a t r a v e s  da compra ae exce- 
den te s  S g n c o l a s ,  r e c u r s o s  a d i c i o n a i s  em'cruzeiros _ para 
aplicaçaa em p r o j e t o s  de desenvolvimento, som . i n f l a ~ a o  e 
sem t r i b u t a r  mais o consumidor. . -  Corfio objetivo complemen - 
t a r ,  a importaçao de excedentes  a g r l c o l a s  p e r m i t i r i a  regu- 
l a r i z a r  o ~ a b a s t õ c i m e n t o .  nac iona l  e manter os. moinhos em p& 
na operaçao ,  libertando-nos.das v i c i s s i t u d e s  $or  que temos . 
passado em virtude da I n s u f i c i e n c ~ i a  da c o l h e i t a .  nac iona l  e 
da r e p e t i d a  incapac idade  de nossos fornecedores  t r a d t c i o  - 
na i s  de  cumprirem as  s u a s  quotas  $e suprimentos,  forqando- 
nos ocasionalmente a pesados dispendios de moeda Sor te .  
111 - DISPOSITIVOS GSi1P.IS DA LEI NQ 480 
16. O mecanismo da L e i  nQ 480 6 a s s á s  s imples .  Os 
Estados Unidos vendem par te  de seus  estoqyes aos paises 
com que assinarem acordos e recebem um c r e d i t o  na moeda,na 
ciona; des ses  p a l s e s ,  a proporqaQ que o? excedentes  a g r i c g  
Ias sao  embarcados. Uma p a r t e  desse  c r e d i t o  qye tem o s c l -  
Lado e? t r e  15 e 40%, conforme a na tureza  do acorbo f i c a  
d i s p a n l v e l  para  gas tos  locais de agencias  do Governo n o z t g  
americano. O r e s t a n t e  é geralmente reempresthdo ao Gos~er- 1 
no do ~ i s  importador ,  a  prazos que variam e n t r e  20 e  40 
anos, com t a x a s  de juros de 4 ou 5% ao ano, para f inancla- 
nento  de projetos de desenvolvinento econocalco. O paganen 
t o  pode ser feito em moedz l o c a l ,  a taxa  de cambio v i g e n t e  
por ocasigo dos emlq'rques, 'no caso  do' p a í s e s ' q u e  operam 
com taxa .  unica de cambio, ou,a uma t a x a  convencionada e g  
t r e  as Fartes, no c a ~ d e  p a l s e s  .que, adotam s i s t e m s  de 
. , - .  taxas mult ip las .  O pai? compmdor t a m - d a m e m e n t e  a 
opça? de pagamento em -d-s caso em que a t axa  de ju- 
. . . .  r o s  @,reduzida para 3%. O t r a n s p o r t e  m d t i m o .  pode ser 
. i.) i nc lu ido  no c u s t o  f i n a n c i a d o - p e l a  "Commodity Cred i t  Cor- 
' por2tiontt  desde que a czrga s e  ja t r anspor tada  em navics - . #  
\ .  norte-americanos. O p a i s  compra$or pode, e n t r e t a n t o ,  s e  il . asbim o p r e f e r i r ,  t r a n s p o r t a r  a t e  50$ da carga em seus_ 
propr ios  navios ou em t r a n s p o r t a d o r  de sua escol&, nao 
sendo, e n t r e t a n t o ,  . o  f r e t e  ; nessa h ipo tese ,  incorporado 
ao  va lo r  da t ransaçao f inanciada .  
, . 
17. ,Em c i rcuns tânc5as  e s p e c i a i s  de c a k m i l ' . i ~ e  $6.- 
b l i ? a ,  c a t a s t r o f e  e fome, o Ekecutivò norte-americano,ao 
inves  de efetua? vendas, pode f a z e r  donativos;  d c n t r o  dos . 
principias do T i t u l o  I1 da L e i  nQ 480. ' 
18. Indeppdentemente mesmo de acordos govername- 
tzjs, pode.0  Governo norte-americ?no a u t o r i z 2 r ,  ainda de 
acordo com'a_Lei nQ 480, e m  seu T i t u l o  111, donat iyos  p= 
r a  org.mizaçoes ass i ' s tencla is ,  ou r 5 l i g i o s z s  de c a E t e r  
privado. No Braskl ,  o S e r v i ~ o  CatoEico de Aqsis tencia  , 
' 
f l l i a d o  2 tVs t iona l  Cathol ic  Welfare Conferenceq7 bene f i  - 
ciou-se ct6 31.12.56,. de donativos de exceden$es ag r i co -  
lcs norte-americanos, principalmente e m  l a t i c l n i g s  r fe- 
r inha  de t r i g o ,  num v ~ l o r  e s t i m t  ivo =de 2 ,2  milhoes de 
d ó k r e s ' ,  equivalentes  a aproximadámente 6.000 t o m k d a s  
de al imentos;  tambem o Conselho Mui-~diàl das Igrejas,  
ganizaçao ~ r o t e s t a n t e ,  receberz ,  a t e  a rnesm~.  dats, dona- 
t i v o s  'de cerca de 600 toneladas ,  nun vurlor aproxin;ldo de 
250.000 d6lares.  
. . .. ' 
'19z De. um modo gergl, entretzn-tjci, o 6ecanismo de 
: doações nao' se compadece com 5 ' s is ternat ica ' ,da  L e i  n u m r o  
. . ,-. 480, a qual ,  a pa r te  a s  e x c ~ p o e s  acima, e .essencialmente 
- . a  um programa ' de "vendas 'em moeda ' ! ocallT . 
. . .  . . ., i i 20. O ~xecu 'k ivo nortd-inikrica'nc : $em õinda a f ac;lL 
dade & doar excedentes. a g r f c o l a s  -&- .v i r tude , de ..-outros - _ -  
diplomes l ega i s ,  par t icularmente-a  Lei .-de_ Segui~nca c~a- 
t u a  que tem permit ido- a e fe t ivzçao-  ': de .'aujtlio gra.ts5t.o 
a paises.-que s e .  jnsetem na área de - i n t e r e s s e  m i l i t c r  dos 
. Estados Unidos ( a s  vezes mediante opera çoes t r i a n g i l e r e s  
pe las  quai; ,o pa is  r e c i p i e n t e  se tconpromete a t r z n s f  er5r 
igual benef1cio .a  wn t e r c e i r o  p a i s )  e que tenham c o n c l u i  
do acordos-especia js, den t ro  desse progrzma de seg..cenqa, 
condiçao na0 o p l i c a v e l  ao  B r a s i l .  
21. NZO tendo a nztureza ,  fa l izbente , :a f l ig ido o 
B r a s i l  com desassres ,  fome e cz tás t ;ofes ,  nao pode nem 
deve o nosso Governo candidatar -se  a .car idade  i n t e r n a c i o  
o -Th*o  fI izal, p o s s í b i l i t & d a  excepci-omm~nLe pei ua 
Lei ng 480. 
. . 
22. H&, v f in i lmen te  , um e s c l a r e i i i e n t o  fundamental  
para ' o  bom entendimento do mecanismo das. operaçoes b2-seg 
das-na Le na 480. Conduzem-se ,. na.. r?alLdade, duzs tran- 
s ~ ç o e s .  i primeira, e efirtã prazo,  é uma simples opera- 
çao de compra e venda de produtos, cont r2  pagamecto na 
moeda do pais importador. E s t a  operação se completa à 
proporçsia que os probutos s a o  embarcados è,entregues ao 
consumo.,, A segunda e uma operaçao de emprestima a longo 
prazo; e que, de pease de .um credi to  em moedá ' l oca l ,  o 
Governp norte-americano, ao inveç de despcnder.*imedia$a- 
mente esses recursos, consente e; empresta-los ao Gover- 
. -  _ ... no do pais importad?r, com exceçao de uma'pequena quota para  d ispendio  imediato. r h . .  - .  r . I .  
. . .  
23. No c o s e  hsiieip, por eXPnpir,,i.i- ~ w = & . b  ' 
compra de t r i g o  se es t ende ra  ao .longo '9e,tres atos, son- . 
cluinda-se com.os depositas em c r u z r i r o s  qu? o Governs 
norte-americano r e c e b e  em..pagâmentor dos seus proriutos. - : , . . . _ .  - . . . .  
24. Numa operação simultâneü, d i s t i n t a ,  o . 
Export-Impor: Bank efe tua ,  ,ao 'Banco Ilacional .:do Deserivor 
vimento .Economtco, ,um' :emprest imo dos r ecu r sos  d e p o s i t a  - 
dos 'em nome. do Governo nor te -amer icpo . ,  sob.: condiqoes $2 
pec i a i s  ffxadas en! instrument;~ bancario . separado . . do.. acog 
do 'de compra. . 
. . . . 
. . 
.- IV - O PRZEUIRO "A C O ~ D O  . . . .  DO TRIGO" . . . .  --. I'.., 
, - 
\. 25. .Dois foram os ch;t.mados ltacordos do- t r i g o ; '  $0; 
cluídos ent fe  o Bras i l  e os Zstados .un idos ;  cada h de - 
.--1es subdividf  do em doi s . i n s t m e n t o s  distintos.: en- , 
t- diplomático e n t r e '  os dois governos e um a jus -  
t e  ' i n b e r b d r l a ; "  pelo qual o Export-Import Ela&, de &SI 
lado, e o 3NDT3, mpreç.~!,ntantes' dos r e S p e c t ~ v o s  governos, 
f imsr . as.-,  .f ínzirroairos . . da t r a n s a ç a o  . 
. . 
26. O p r ime i ro  antendimento d i p l d t l c u  foi .E?sçi- 
rado: *: em 16 de novembro de 1955 e publicado. no m!zLo. . -.- - 
Oficialtq de 18 de .jane*ro.de 1956, seguindo'se-lhe UT a- 
juste bancario, concluído em 17 de setembro . 
. 
de 1956. . . 
IV-1. CARACTZRZSTICAS DO 1" ~c82i)0 DO TRIGO 
. . 
A 
27. A. P r o d u t o s  que o.Governo norte-americano -se 
comprometia a vender con t r a  psgamento ém cruzeiros: 
- 
(* I  F r e t e  incorporado ao v a l o r  do produto.  
P r o d u t o s  . 
. . . . .  . . . . . . . . . . . .  
. . . .  . . .  Trigo ....................... 
Farinha de trigo ............ ; ... Cerea i s .pa ra for ragem 
Banha .. , ...;..... , ...... ..;. 
Fumo capei ro  ..............,$. 
Zstimativa do t r a n s p o r t s  mari- 
t i m g  p a r a  50% dos produtos  em 
apreço .......,.............. 
. . 
T o t a 1 .............. 














: . ; 1.497.341,64 
- 130.430,bl 
( )F ) 
39.?10.640,72. 
..... 
. . .  
. . Durante . a excm&&-os hòuve-.:modir"lca ~ Õ e n  
na e s t r u t u r a  da :demanda . b r a s i l e i ~ a  ?. COE 'o r e s u l t a d o  dr 
. . que se impostou.apenas uma pa rce l a  'das;quotas de bani02 e 
c e r e a i s  ds forragem, aumentando-se urn p u c o  ' a s  i r n p o r t q õ ~ s  
do t r i g o .  . . 
. . . . . .  
a &  B. ,valor  t r a n s f e r i d o  p e l i  ganco d o . ~ r z s i l  a o  5N3G. 
. . como produto da venda de excsdentes :  O& 1,987 e914.633,30; dos quais * .  . . 
. . .  . . "- . ... . . , . .  - .;*...r + ' . .  . . .  . -. . . - * ~ .  
76% pu & L .  5i0: 815.iijz i~O. . , cons~ i tu i r an ,wn-  emprgs-. 
t i m o  do&Governo na- t e - z m e r i c ~ n i í  .ao BWE, a t r ã v e s - d o  Zxin- 
bank ; esses fuildos . f icaram- a l i v r e .  d i s p o s i ç ã o  do . BWDZ , 
para f inanciamento de inves t imentos  b a s i c o ç ;  
. . .  . r -  i :;' * 
24% ou h$ 477.099.521;7~'1fi1$am d$positados- no SAI)E, 
em conta  sem j u r o s ;  à d i spos i çao '  as.-Embaixada : , k m e r i c e i i ~ ,  
para g a s t o s  diplomai,icos e. ~ ~ i n i s t , r G t i v o s  no Erssil, dcc., 
. +sas de f onento ,da e x s o r t a s a o .  ag r í co l a  norte-americur.2 91 
de a=r%z-wn i a..-rz%%cm5. p - 2  rneihoi-2.rnant o  :de. produtos  z g r ~  
c o l a s  b r a s i l e i r o s - d e  i m a , r e - r s  . - os Estados Uniaos :z 
gas tos  com A s s i s t e n c i s  Tecnica e;?- . - 
-1 . 
0s saques f e i t o s  pela $shaj.::ads A n a 5 r z i i a  c?- 
depós i tos .  em- c r u z e i r o s  f oran. ar'etuados gradua- 
. longo 1 2  meses, sendo o pr imei ro  em 11 de abril de 5956 e 
o 6ltimo em 14 de abril de 1957. 
. * . . . . 
. . . .  
C ._~axa" de . c?ns'ema~;o karnhia.1 adota'das,  ~ a ' r a  a cog 
t a b i l i z a ç a o . .  dos' d r p o ç i - t ~ s  :- .  ' - ' - ' " " ' ' 
._. . . . . . . . . .   . . . . . . , . . .  * . _ .  . 
IXI$ 56,06, ' c o r r ~ s ~ ~ d e ' n ~ & ' $ ' :  @-' c à t e g u r i &  d è  exporba 
ção, ao tempo. .da conclilsao.. dc acordo.- .  . .  t . . .  . . .  - - - .  . . . ' . ' - v  . . . . a- * . . . . . . . . . . . . .  . . -.: ,' . . .  D. Prazo de an:Grtiiaç-$o..":.:. a" "' . - - . :  . . . . .  :',. . ' 2 - 1. . < ..- < .  . . . . . .  ... .  . . . . . _ . . .  - ,  
' > 40 anos ,- com 4. &rios de -,&r6ncia : .-.& endo ' o '  pkrùe l ro  
pgamen t  a de amort i.sa $ao d%vido c q  3.1 l 12.1960. . . .  .
. . - .  . . 
r '  . . . . . "  C '  :,. . . . . . .  . :. < .:. . 
E. Moeda ris pa-ga~er$o; e4..$axa de Ju ros  - O ~ o v e r ~ o  
b r a s i l e i r o  t e m  t r e s '  o ~ ç o e s ;  .,. , 
. . - " - -., 
. . . .  . 2 :  . 
I ... 
'i a )  .pagar e r n : c . ~ e e i r ~ s ,  - sem-. que lque r  garantia. de c= 
versão clmblal. cu ~ a n n t e n ç a o  de  poder e q u $ s i t i v o ,  ca so  erri 
que a taxa de juros s e r a  d2 5 por  cen to  ao ano;  
. - -. . . . . . . . . . . .  .- - . . . .  r -  - -  - - - 
b) pagár, em. c ru i~ r i r33  que, t knhrn  em,relaqao .ao do- 
l a r  um poder a c p i s i t i ~ o .  expresso .  b i t àxa  czrnbial .GxiStentf 
no rnomentjo da transaqaa, ou.  outra-rnhtuaníientz acordada en- 
t r e  a s  p a r t e s  c i s a -  em que~a~tzxa, d 2  j u r o s -  se16  de 4% ao 
- _ ,  
. , . . . . . . . .  . ano ; I L , . . . .  j .._.I - . . 
c j pgzr  en: dólarest,  caso em:qu<a taxa d c j u r o s  
rk de '3%iao ano. , ' .  I . S . .  ... . I _  * ,  
, A 
t P. Pr$zo d2. C ~ P E ~ C ~ & .  d ~ -  juros - OS três pr ine ims  
anos -da - empres t in ;~ .  . m o  vencem jurcs ; o p r i m 2 i r o  pagziiien- 
t o  de juros s e r a  deviâo  e m  30 de ;uriho de i960. 
* 
28._0 acÔrdo de 16 de novembro d e  195 f o i  f e i -  2 to'.'eq condiçoeg excepcionalgente  f svo rave i s .  oue la  ds- 
t a  v a r i o s -  convenios,  de emprestirms haviam, s ido  conclu i -  
dos p e l o s  E s t a d o s . . ~ n i d o s  com t e r c e i r o s  p a i s e s ;  i n c l u s i v e  
C h i l e  e, Argentina, '  c.om prazo as pagamento d e  20 a  30 a- 
nos ; tendo-nos, sido: concedido o prâzo '  mais: generoso de 
40 anos. 
29. Mais impor tsn t  e a inda ,  o  ~ o v . G ~ n o  b r e ~ i l e i r o  
tem a  ogçao, que indubit;avelnente u t i l i z a r a ,  d e  conside-  
rar a divtda expressa em c r u z e i r o s ,  sem qua lquer  garan  - 
t i a  d e  poder .aquisitivo, Ao longo dos  quarenta  anos ,  pa 
garemos anualmente uma quant ia  fixa em c r u g e i r o s ,  quer  a  
nossa moeda s e  tenha  desva lor izado ,  quer 'nao .  Se o cru: 
z e i r o  se  v a l o r i z a r , e  prefer i rmos  f a z e r  o  pagamento em do 
l a r e s ,  o s  j u r o s  baixarao de 5 para 3 por c e n t o . a o  ano. 
30. O ac i rdo b r a s i l e i r o  no'qual o  ~ o v ê r n o  n o r t g  
americano abriu mao de qualquer g a r â g t i a  d e  poder de,co; 
pra d e  moeda ~ a c i o n a l ,  f o i  m a  exceçao d e n t r e  o s  inyne-  
r o s  acordps ja s s s inados .  Provocou p r o t e s t o s  diplomati ;  
cos  d e  patses;que entenderam s e r  excepcionalmente favor& 
v g l  a  concesgao f e i t a  ao Brasil. 5 p le i t ea ram ou 9 anula-  
çao des sa  c l a u s u l a  ou sua sx tensao  aos  demais p a i s e s ,  & 
um cu r ioso  paradoxo que a nossa inprensa  v i l i p e n d i a  a cg 
pacidade d e  negociar  do I t ; a m a r ~ t i ,  ao passo que as chan- 
c e l a r i a s  esqrangei ras  o vem acusendo de  excess iva  h a b i l i  
dade no negocio do t r i g o .  
31. Ante ê s s e s  p ro t e s to ,  v iu - se  o ~ o v ê r n o  n o r t e  
americano impedido de ,  no segundo acordo,  a f a s t a r - s e  da 
norma geral de conservaçao do poder a q u i s i t i v o  62 moeda 
de pagamento. 
32. As vantagens do primeiro hcÕrdo do Trigo £h 
ram enormes e podem s e r  d e s c r i t a s  assim: 
I 
'% A - Sob o ponto de v i s t a  de  suprimento,  permi- 
kiu-nos cobrir o I1def ic i t "  que e e , v e r i f i c o u  no a b a ç t e c i -  
mento em 1956, p o i s  a,Ar e n t i n a  50 nos  pode f o r n e c e r  80G 
rnjl toneladas, ao inves  i a s  1 , 2  milhoes p r e v i s t a s .  . 
3 - Sob o  ponto d e  v i s t a  d e  r ecu r sos  p2ra inveg 
t i h e n t o ,  pe rmi t iu  ao BhQE cont r5bui r  decis ivamente para  
o  foqento a nossa t r i t i c u l t u r a ,  f inanc iando,  ~ é d i a n t e  um 
em rest imo d e  224 milhoes d e  c r u z e i r o s ,  uma rede  de ,LI 
s i f o s  no R i o  Grande do Sul,, que j a  e s t a  , sendo cons t ru ida  
p e l s  Comissao Es tadual  de S i l o s  e Armazens. Nesszs con- 
diçoes, o  d i n h e i r o  do t r i g o  nortc-americano foi u t i l i z a -  
do para a u x i l i a r  o t r i g o  b r a s f l ~ i r o .  Mas o u t r o s  financ,Lz 
mentos impor tan tes  foram-tanbem p o s s i b i l i t a d o s  p e l o s  rg 
cursos  do t r i g o  a  extensa0 dos  trilhos da Cig. P a u l i s t a  
de Eatradas d e  Fer ro  a barranca do  Rio Pa rang , .  pa ra  O 
que i e  deu um f inenciamento d e  CR$ 240,6 milhoes;  a cons- 
t ruçao de uma rede  de s i l o s  no %tadoade Pernambgco, que 
sera auxLliada por um einprestimo d e k  54,3 milhoes;  . a  
terminaçao dq p r i g e i r a  f a s e  da Usins de  Pe ixo to ,  no,  Rio 
Grande que ja esta fornecendo 80,0(?Q kirJ a 157 n u n i ç i p i o s  
p a u l i s t a s  e_õ 2 minei ros ,  com o  auxilio d e  um_emprestirno 
de 251 ,milhoes d e  c r u z e i r o s  do *Ih?)E; i n s t a l a ç a o  d e  , um 
f r i g o r i f i c o  em Campo Grande, k t ; o  Grosso, , b e n e f i c i a r i o  
/". .. . ,-a 
de i ~ ' ~ ~ l a t i . c ~ a I n e ~  d e  &ij ! h < i l i l ; ~ r . 1 ~  de  crus?.ei:-r/a; e e& 
qansao d a  p rmkpc  $e ZFoc. i ' inos  i a  $<o ' i i l l a r e r  9,1i. 
, que rece.&u ~ ~ 7 1  e m p r n s t l ~ ? ~  Ge 35 mi lhocs  8 e  c r z z e i r o s ;  
-' o rezpzrelhonentc de  bi t .o le  evtreite da C e z i t f c l  bo S? 
si1 ,em bLinas G e ~ ~ i s ,  no qua l  ser20 I j l v e s t i d o s  3.3 1 ~ 2  
miihoes. Fio % n c ~  Co Ncirdcut? ? c r r ~ m  ZeposFttidos, ou- 
t roys im,  150 rnji.tloes de c-ruaelros par2 ;nvesr;lment,o ~ 
,poLigono ?as s s c ~ s .  
-, 
Estac ainda em 5xa.e a iguns  i ~ ~ ~ ~ s t i r n e c t o s  sm 
t ; ranspc~tci  2l~viz; e a bsst-zciinentc 42 agzz a pegpenzs 
municipzlida-ies do iri.terio:r, que s erao -l ,zn<edos a c 0 2  
t a  dos rac-.lrsos c r i a d ~ s  pelo  en-r e sf l go  ao:?;",c~e?ica - 
no +o ERDE, Cor?.o,se ve C o i _ u n p l ~ .  a @ist,z-i%~içac bos & 
....I n e f i c i o s  pekas  carj.as r e g i o e s  do p n i s , e  a'prq~ria pro 
. . .  . .  duçao do t r i g o  b r ~ s i l e i -  Tci p o d ~ r ~ ~ ~ w r n e n t  2 - 9sCi:::ula- 
da con a construqao d c  rede de ç i l oç  e arszzens no, 
Rio Granzc do ,, 3ul. ? e l e v a  aindc notar' g l i s  o s  brBzcs :?_E 
dioç dos errip&~h.stinou do ENDZ v s r i c n . d e  3 à lj anos.Zp_ 
mo a o b r i g a ~ a o  de  p - ~ ~ i n a n t ~ ?  ao Z:cim5i;nk, sr.. e o t s r d c  w 3c 
. longo de  4.0 aslos s s r a  ~ C - S ~ T  e1 prom-ver 'a .-r-tya$aD ci~os 
se cap i t .21  : a 4 v e z e s ?  ò e c r f i c i a n d u  ai~da v e r i a s  ou- 
t r o s  se%ores de L I C O I ~ O ~ - E !  n2.cicnal. 
- .  
39 ,, 9 segiindo acerco d.6 cosipri  de  exr ~ 5 e : i t e s  
concluído em 3.1 cie ciazeqbro da 1156 . .  e carnyle~er~tado 
po r  luri a j u s t e  i n t e r b a 2 c a r i . o  . ~ s ç i ~ e d o  &1~'7-i-5' ;~ teve o'o - - 
jeti- os mais an:plos: p o i s  se dcs t igog  320 n7ezaS a c 3  
brir e-~ep tua i  s fvdef - ip i t s 7 :  - rio abascri-c.imento, em 1 $ 5 ?  . 
mas tambeni em 1958 2 1.959, 9or-quaíito a quãgtici.edr ?e- 
0 .  e r s  EeT 61,tr1 gociada ,de L, 2. : ? l i l h ~ e 3 ,  -55 fo;relacizs?d,:r 
gue pa:-ceiadaneate dur-,nta - t r e s  x o s .  Torio:-se psssi  
v e l ,  assim, pela  ~ r i i n ~ i r a  vez;  c r i s r  zonci içces d e  ss- 
tabj.2-idade: e sugtirai1ç.z gnra o abas t ec5mant0, & i .  v e z  
que c s  .f ~ . r n e c i a e n t c i s  , p ? e v i ~ t c s  d,? 4-gen-itina e :jrugilai, 
somados a c r r s c e n t e  px ob'zqao ~ a c i o n a 7 ,  se rk rn  i n p f  ic;i. 
entes. para $tender a o  consumo i n t e r n o  e m  cx?ansao e.?& 
ra a formaçao d:? es toq7~5s  replõrores dz c i s t r i õ u i s 2 a  
." , . 
34, Sao as_seguinces a s  'caracte:-içtif:2.s ge-- 
r a i s  do seguqdo acordcu 
! .  ,, A. V&lor  da :;rrnszq~?o $2 n:,ercczbori-s contrix---% 
das 
\ f T&gc-&zdusivr3. f'n r inh.-?r3.~Et.r1gz~ - ' 7 1 . 3  
-Banha ,.,..,,. h . . . . . . . . , . . - - . . . . . , e S  5 .O 
2 > 2  .................... .................. Oleos  ,vegotaio, .  I. , O .................. Tran.sport e mari t ino 4 ,r> 
B. U t i l i z a ç a o  dos r e c u r s o s  em c n ~ z e i r o s  - , O s  
cruzeiros cor respondentes  20 v a l o r  dos excedentes a&.c?. 
,. las  s e r a o  depos i t ados  pe lo  &ncc &o A-as i l  no E D E ,  a rng 
d i d a  que o s  produtos sejam recehldos  para- en t r ega  aos  
consumidace.h-e t e r a 0  a  s e g u i n t e  des t  *o+: 
2 )  85$ dos  depós i to s  ez c m z a i r o s  s e rão  ' reern- 
prestados--pelo Export-lmport Bank ao aEJoE, para s e r  em- 
prggados em f inanc iamentos  de que pocierao p a r t i c i p a r  em- 
presas governamentais,  mi s t a s  e p r ivadas ,  desde que s e  
enquadrsm no programa d e  desenvolvimento d,o Erasil e s- 
t i s f a ç a m  a s  exigencias do k n c o  do Desenvolvimento, carq 
o objetivo d,e fomentar  o d e s e n v o l v i ~ e n t o  de -a t iv idades  
s icas  no pajs, atendendo,  e n t r e  of i t ros ,aos  s e g u i n t e s  p r g  
j e t o s  especificas: 
I )  expansão de produ<;o d e  energ ia  h i d r r l ó t r i ' i a  
com akcons t ruçao  da represa  d e  Furnas e  i n s -  
t a l a ç o e s  ccmplementares ?ia bacia do Rio Cran 
de ;  
11) expansão d a  produção dg energ ia  de  Paulo  A- 
f onso ,  o u t r a s  &ns ta l açoes  na bacia  d.o S .  Fra- 
c i s c o  e execuçao do P r o j e t o  d e  Tres  Mar ias ;  
111) cons t rução  d e  uma nova f e r r o v i a  Entre  Passo 
Fundo General Luz, l igando o s  c e n t r o s  d e  
produçao. a g r i c o l a  aos c e n t r o s  comerc ia i s  e 
d e  consumo no Rio Grende do Sul; 
I V )  expanszo da produç2o de f e r r o  e  s ço ;  
b )  1 5 %  f i c a r ã o  d i s p o n i v g i s  para u t i l i z z ç ã o  pe lo  
~ o v ê r n o  dos  Es tados  Unidos da h e r i c ~ ,  com as s e g u i n t e s  . 
f i n a l i d a d e s  e nas  proporçoes ind icades :  
1) o d e p ó s i t o  em c r u z e i r o s  e equ iva l en ta  a qua- 
t o r z e  e t r i n t a  o c inco  cen te s imos ( l4 ,35 )  por  
cento do t o t a l ,  para  propic ia r :  o d esenvoly i -  
mento d e  novos mercados par,? ,p rodutos  agric~ 
las d o s  Estacjos Unidos da -America em base rnu 
tuamgnte banef ica ;  f i n a n c i a r  a t i v i d a d e s  de & 
tercambio educat ivo ~ n t e r n a c i o n a l ;  f i n a n c i a r  
a t raduçao ,  ,publ icaçao e d i s t r i b u i ç z o  d e  li- 
v r o s  e pe r iod icos  e  o u t r a s  cjespesas do Govey 
no dos  Estâdos Unidos da America.;. 
11) o  equ iva l en te  em c r u z e i r o s  a um yon ten te  não 
s u p e r i o r  a sessenta e cinco c e n t e ~ i r n o s ( o , 6 5 )  
por  cen to  d o  t o t a l  para a s s i s t i r  a s - a t i v i d a -  
des e p r o j e t o s  au to r i zedos  p ~ l a  Seçao 203 da 
L e i  d o s  Estados U a i d s s  d2 America de  I n t e r  - 
cambio Educz;ivo e d e  Infornaçoes ,  dg 1948, 
. e emendas (bolsas de  es tudos ,  intercainbio de  
p r o f e s s o r e s  e t c . ) .  
C. Prazo d e  sn:.regE dcs  produtos - O t r i go -po - -  
d e r i  s e r  comprado en ps~ .ca l c s_anua i s  n m  prazo d e  trc-s 2 
nos. O s  demais produtos devergo ser a d q u i r i d o s  no curso  
do primeiro ano f i s c e l  da v igenc i a  do acordo. 
w 
D. Taxa de  conversari czmb-a:, - Para c h l c u & o ~ . ~ %  
e q u i v a l ê n c i a  e m  c r u z e i r o s  do c n l o r  dos srodut.oc serkyadc 
' . . %  
t a 8 2  a--:& de 0.7 c r u z e i r ; r ~ s  F Q ~ '  .l?hr apl.i_cz:,re: -. a qiirra- 
tg c ~ t e g o r i z  de ~ ~ T ~ r t a c ã c ,  ec +i-!? .!; C Q ~ C ? . I ~ Z B O  d~ i:-- 
cordo. Se .durarite ,> p c r i o s o  erf que SI! zf etui-em os em- 
barqces fer- w < . z a a ~  o p s i 2 m  cph i .u7 ,  20 , i a r l t i do  da 
instidt;uiçaa de w:a ",=a 1- 6" cz .b l . i? ,  ,E2r5 €:;ta I, tz- . . xa aplicaire:, '+Se ;'&r. mo&icr,òc O gl:'t.:lrri& ~ 9 . r n S j  ,w ~ 1 ,  err; 
. qualquer  G Y i L r o  S S ~ ~ , A , S  do i s  Gaverl:: ? 2ta:.-d3i-ao ~ ~ ~ 3 3 .  
nova taxa. 
7 .  
M 
rara cál:iiz3 dg.3 ;.>?-g+p+pt,a3 ;;crc>s fie -, ~ a o y t . i . z s  
çao e j q o s , ,  .i,evi;'os c r > ~ z s i r o B ! .  aCo+; :?~-ss-~n -. so mcs- 
mos c r i t e r i o s ,  ec ina <zscr:f o s ,  221. i c í ; ! j o r  2 ~-~ct;i5j. i  ..-. i <-:... 
çan, eiq mce& riesional, d e u , , c o m r ~ z s  e f . : l : t sdas  . .. -. ciri;-a3t.i C.: 
-. trss anos de v. igancie  20 ~ c c r . 2 ~ ;  i c  cct.!.?:?as, 
?+ 
,.,. E, Cgndiqoes f<t? psgznezi;o ---; 9 F T E ~ O  do ~&or i : i . -  
zaqgo do cnpre$ino e:n c?aze2-roc ser?. &c 4C ?.nc.T, q m  u? 
periodo d g  cereil.:ia . d e  4 ag3.55 ';a:lto c DrG.so  I ~ G  c? . reo~zi~ ,  
,,a .?.c c-.  i como o inicio cie anor~i:;c~z..r, e szgo:nk;.ii.i;o d s  juí.-..- L
tarzo a p a r t i r  do i r , i c i o  d o s  ci1~5;crnbo!.sos co~.l-r.ypni2ei;$.s.r - 
a cada uma das  cr3t;s anuei:; dc cxbarqui ,  
a )  ~2 cft?kU2.r q pLEEsii-t+:! - ~r : l~ : : :~f r .~ ,  ~ 5 ; 5 5  2~ 
que a taxe de Jxros ssrp de.,4 jsr cent r?  ao m o ;  
b) de FU~J- r  eriri ~ 8 i a ~ v c : . ,  caso \;bs :-zn- z; 
r50 d e  3 por cento  ao aili;, 
+ 
i\j& 3 2  -jzn.r: ez.23 j~r0.s j i~rnnz:  9 5 %-;i3 pri!;!z-~yrjs  
anos e o p r i n e i r o  ;;agi~mc:r.:.c d- j u ros ,  c r;;'.-,; ~i/:~:i:!ec<;c: :c-ri s 
d e s e m j o l ~ o s  eFe5usdos rio ;no .f:.isca.'L 1356-1957 í;cye;-& se? 
efetczdo eo. 30 d e  juriho de 13SC1, 
. .  , 
.v G, sreser~jaqao m ~ r ~ c ~ d g ;  j1srific.c~ .-A í j s  c ? . c i ~  
i Daises cogcorcia~ ei2. que er  con;?rk=ic f o 5 . t ~ ~  rifJi.  ker icos  6.a 
Lei &80 na9 de-rern preju3ic2.r.  o s  gtipi-ieores riortií.c:i S ,  I:es 
tõs cogi iqoas ,  o Ekasil pzocurara E a n t e ~ .  as cuc:tr d 9  55- 
por t a sao  p r e v i s t a s  iT9.S acorcio,c 'cj.la:.$r3is C:OE , -~~e11. , i - .  
ng e..oUruguai. Ate~cisndc,  r que, i?.n".eriox'in~r::L c s ?i*:?rn~>.lgii 
çao da Lei 4.30;. Q Ü  E s t ~ d o ~ . . U ~ z r . o : ~  vinhz?. f?rr?.~ce::da 53- 
bitualnierr~c: t r i g o  e f a r ln lp~  de. t r l g .o  ao Erzsj.l, 8.tri;;es 
dos canais normzis ,r20 co:nc!rcio, t ando i s5as  i ~ p r ) r . t ~ . q ~ . e s  
representado ri2 dscaGa 1.9~6-1.956, uqla inec'. i s ~?n! l a f  $ c:
317i153 t,oneiada.s c',e (trigo em Srao mis f ~ r i i : h e  co!nror- . . 
tida es t r i g o ) ,  os  Eskaduu Un$-o;: s o l i . c i t m ,  ~n 7~ S.; 2. 
dos d i s p o s i t i v o s  Ba Lei 1,8O soore a presarvaG3Q a~ ccnicy 
c i o  ncrmal, que o E~c71i1. adqtilr?, com .SEUS ps'gpl-iuu re-- 
cursos ,  em caã.a .i~n aos anos  ec irigei?sia ri.? acordo ; c ' -  T S L ~  .- .
h.& minlma d e  &3,OLIú coiieladi?~ cio qzmao, i: e ~ s ~  qus.i~%j.dg 
Je~+~+~.~~~I~J~- ; -,1 .c a- :, r? qhi r:i& s 
aercad~ internacioaãl. P!G: caco d e  "def i .c i sK c23 entre- 
gas da Lrgcnzlnti e oi1. U ~ t i g u a i ,  #i Frzsil  cozprGrs no m e r -  
cado mundial ,: miar qusni:lcizcie I e s s z  quebra do suyrin-  
Lcs que s*liç yecursos ec:xior;.iccs p~rlli i+,irem. 
," 
110 tocr-ci';e 9. . i~nd.?s . ,dc aI.godao, riscoqiieces o s  
Zstados !riidos.  principio^ idhf i i icr ,  s 205 z ~ i i c z v e i s  ar? 
t r ip ,  nao devendo g.i. vendas- n r - t ~ ~ a i e r i s e , ? a c  de algciciaci - - 
~erturbar a colocsqac. ries e:rpcrtaq?cE brss:.ici~-cis r.o ,zr- 
t e r i o r .  Asgiyne ,o @verno dos Estebos .Uni2gs o c o m ~ ~ o n i g .  
59 d e ,  em liodas,as, venaas f u t u r a s  de a lgo i+o ' f e i t e s  nos 
termos da L e i  Publica,n?.480, obbdecer  3' esc.+ . . c r i t e r i o .  . .  
. . . . .  .- - . . 
' 35. 4s negociações que , p recedkrm a c o n c l u s ~ o  
do acordo  f o r m  d~morUdas e  d i f i c e l s ,  pr incipalmente por 
qge'  o - . I c a g a r n t i  sabiamen3e. se_recusou 3. S c e i t a r  !gs condk 
ç0e.s-padrao v i g e n t e s ,  nos co'nvenios -.c,Qm- p 'ù t ros  paises ,  a 
. . busca. d e ,  cõncressoe,s , , : espec. ia i3 .ao.. E t r k ~ i l . ~ ,  . . . . .  . -  : . . :  
. . . . .  . . . .  . . .  . . . . . .  ' , r L_- ' -. . r :* 
36;. Um. pr imei ro  e x i t o  f o i  ob t ido  .com. a' e leveção 
para 85 por c e n t o  da pekcèntag~m .$a- r ece i t c i  Za venda 60s 
.exceden$es.- qxg ' s e y i &  -reemprgstada a.o--BDE p z r a  opersçoes 
de foiiento, !do Grinei'ro. acordo.  com o- b a s i l ; ' ,  e,s.sa . pez 
centagem f o r a .  de 76 par  carito e çt6: n:s.nhum ou t ro  ' I j u s t c ,  
dos j a  firmcr,dos, com :2Ç outro-s paises.;  haviam. os- Es%ados 
Unf dos consentfdo .-em. reenpr,.estar., das moedcis .nacionsis  
, r çceb igas  en pagamento Ze . . .  excedenses, -p,~rcent;igem í;i:mpa- 
. . ravel. .a . pre t end ida  ,. -. - - pelo  no.sso'.Gbv.erno .- . ; ' ,  '. .: . 
. _ _,i ... . . -  I .  . ,. . a : .  . .--. 
37.. .:secunda c.oncessão_foi conclu i r - se  :I:? a- 
cÔrdo para entregas zo -longo ,de tI.es.:anos.,,: con-Lrarf unCo 
a . p r a x e  norte-americana d e s o  r i e g o c l c r : q u ~ n t i d a ~ e s  !::JC 
pudesse$. 'ser absorv idas  no, , , decurso de  ,ynieo '  a'no f is-  
. , . . . . .  . .- cal:' . . . . . . .  . . 
' 
38.,Una t e r c e i r a  concessao f o i  obter-se rue o 
prazo-de c a r e n c i a  d e - j ~ r o s ,  dc 3 1 / 2  anos ,  2 o de mox- - 
t i z a ç a o  do 4 - a n o s ,  fossem - m n t a d o s  a p a r t i r  de czd.7 :cnt;c 
anual  e n a o - a  partir da a s s i n a t u r a  do c o n t r a t o  ou  a o s  
p r i m o i r o s  embarques de excedentes.  . d 
' 3. ,. . 
i\ 
39; Essss .ccracteSisticas-:,~.o acoi-bc bras j- 
l e i r o  mais . fovoraye l  sob v z r i o s  csptlctos quc:'o5' conclu i -  
dos por ou$ro,s p a l . y s ,  den t ro  2c.s I i r n i t S s  da:Le i  na 480, 
a  qua1;conforq~e j a b s e  viu, vada aouçads,;exck.to em C C J O  
de fome ou c,atastofre;  ' .  - .  ' . . 
. "  . . . .  . . . .  
4b. i. t a x a  cambial f i x a d a  para a. tqadução em 
cruzei ros ,  40 valor cios emb~rquos  pagos em d o l a r e s ,  nos 
Estados Unfdos; p e l a  ;Commodity Credit; C o r p o r a t l ~ s i ~ '  . f o i  
de 67 c r ~ z e t r o s  p o r  do lp r ,  tgxa esza-correspondengs a d a  
qga r t a  categoria.de exportaçao nz d a t a  . da-conclusao . do 5 
cordo. . . . 
, 41. li exiatincis, no Erâsil ,  ilu un .sis$cfi:i d c  
taxas n u l t i ~ l a s  de  cambia, csmplic;j i l-  extrgordir iarisnentc 
es negociaçoed, Na grande maioria dos p a i s e s -  qile pc?ctua 
rarn.com os..Estados Unidos pqevalecg o regime d e .  ma tz; 
xa unicg de cambio, a qual e ~ u t o m ~ t i c e r n e n t c  apl lC$dn, a 
t r ansaçao ,  exigindo-sc a-&nas cue  o pagamento do. einprcs- 
timo gm moeda local sejz  e fe tuada  por forma a reccrnpor e 
relaçao dg pa r idade  ex i s t en te  .po momento e m  que  se c o n f i  
ggrou a divida. No ceso ò.c p a i s e s  com taxas  m u l t i p l a s  & 
cambio, corrio o Chi le ,  c i .rgentina G o B r a s i l ,  surgiu o 
prgblema de s e  e sco lhe r  u n ~  ::axa que r e f l e t i s s e ,  com r?>.- 
-\ zosvel aproximâçao_o r e a l  poder a q u i s i t i v o  du moeua do 
pais comprador. R20 dea2jando o s  negocicdores  b r a s i l e i -  
' ., ros a c e i t a r  e taxa do mercado l i v r e ,  ou a s  t axas  Slut i lan 
' . .  t e s  das l i c i t a ç o e s  cambiais,  sor  ccnsiderarern as ultimzç 
i ._ 
sujeitas a damasfadr flutua&& e 2 prinsira  poaio rcprc-  
seytztiva, roi esco lh ida  a taxa da c l t e g o r i a  mais a l t a  
d e  , ~ x p o r k q a o ,  ou seja, a p z r t a  c a t e g e r i a ,  quc mais se 
. . . . a p r o x i m  da- d e  a q u h b r i o , y m  a s  d i s t g r ç o c s  que a- 
f e t h  a taxa do mercado f i y o u  a e  l i c i t a ç z o .  
1 , 
/' 
42. O probhmz-da taxa c m b i a l  r e q u e r  elguma,ex 
em ~ k L ú d e  da confusao que's2 tem f e i t o  en tor- 
unto, d e v e ,  por  e%esplo,.que o t r i g o  n o r t e  
este sendo comprado p o r  preço muito ,mais elev-  
eptiiw. L ~ l e g a ç a o  c improce- 
o s  i n t e r * r i a c i o n z i s  terikzm oscila 
c d ã r m e n t a  o s , d o  trigo platin: 
e n t e  clevc'dos. nos u l t i n o s  tres 
a l n m t e  ajustcnòo a o s  Co mer? 
d i z e , - _ a i  stir no 'momento aprg 
co tgcoes  i n t e r n a c i o n a i s  dos  
n c i a s ,  Durante 1946, o greço 
n o r t  c -unkr icano  foi, em ,nccia, 
do t r i g o  pl,atino. O u l t imo . , em m a r ç o  ultimc, f o i  cotado 
t r i ? a  C I F  Rio ,  p reç ,  q s ~  pou- 
ano passsdo.  L$ cotzi;n:~ .?r- 
o uniform~ de US$ 80.14 ?or 
p l . fLcdo a todos .os emb..rqil.as 
snberques efe tuados  em j.?i?ci -. 
US? 64.23 n.as ultimas compras 
Y . Notg-se ainda que o' cu'sko de impoi-tnçao d& 
ço de qn t r ega  aos mo~nhos,vist~ que .o h n c c  
evende todo  o . c e r e z l '  iaportado com m a  narg%q 
~9sGinzdz a-criar r ~ e u r s o ç  para a subvenw 
do a produçao do trigo nacional, o  que1 
i 
I' 
L .  
c u s t a ,  no Rio de Janeiro, riada mmos de C r $ .  . . . . . 
9,300,00 por tonelada .  
17. Z\b çzso do t r i g c  m e r i c a n o ,  o s  u l t imos  e; 
barques que i n c l u i d a s  t odas  as  .t.zxas;custaram C r $  ..... 
5. 00,OO por  t o n e l a d a  e s t a o  sendo vendidos aos  moinhos a 
Cri 6.300,00 por  t o n c l e d a  em s a c 2 ,  dando ao b n c o  do Brg 
si1 r e c u r s o s  l i q u i d o s '  da ordem dc  Cr$ ;700;00 por t o n e l a -  
da que sao empregados pari? subvencionar . gene rosmen te  
o t r i g o  nac iona l .  
48. Pode-se perguntar  agorz por que Tazao ao 
trigo .platina -se  a ? l i c a  cor rcn tgnente  a, t a x a  d e  , c ~ $ L L ~  i O0 
por d o l a r  ( a t e  recentemente a l i a s ,  a taxa a p l i c a v e l  e r a  
de  ~ r $  .33,00 por f i o l a r )  ao passo que o s  Estydos Uaidos i_n 
- .  . . s i s t i r a m  sempre nao apenas em suas  ncgociaçoes com o Bqg 
s i l ,  mas com 29 o u t r o s  p a i s e s ,  em taxas cambiais razoa-  
velmente aproximadas do poder  a q u i s i t i v o  r e a l  da moeda. 
49.,0 motivo 6 simpleg. O pagamento a Argonti-  
na e U r ~ u a i  e f e i t o  na mocda desses  paises. .Con7ie~te-se  
a co taçao  comerc ia l ,  o x d i n a r i a ~ e n t e  expressa  em d o l a r e s  
americanos, na moeda desses pa ises ,  a par idade  de%erz ina  
da e n t r e  o s  r e s p e c t i v o s  Ejancos C e n t r z f  s e o kr ico  cio '  E?% 
si1. Recebendo em 511.3 propi-iu moeda, a - l h e s  p c r f c i t ~ x c n -  
t e  i n d i f e r e n t e  s abe r  qual a t a x s  in5erna  adoiz .dapeb  Ean ' 
co do B r a s i l  para a t raduçao  em c r u z t i r o s  do v a l o r  da 
tyansaçao.  Quer e s s a  taxa se ja  d c  Cr$ 5 : 2 0 ; 3 G  ou 50 por  
do)ar , ,a r e c e i t a  e m  peso.5 do expor'iador a rgrn : ;$~c  ou ur- 
guaio c- sempre e c u i v a l e n t e  ao  prece cotado eo: dolar-es rrj- 
$e-émericanos, convertidofieri: moeda g rgen t ina  ou uruguaia ,  
a t a x a h r b i t r a d a  nos convnnlos  baccar ios  d e  gngnr:cnto e 
baseado na p a r  jdade deç l s r ada  Ftindo ivionetaric . I n t e r n a  
c i o n a l .  P a r a ,  esses ,paises  c l ias ,  quanzo mais. baixa a 
taxa i n t e r n a  d s  conr7ersao, i s t o  e ,  q:iant;o maior a subvac 
çao ao consumo <i: t-riyo dada p e l o  i i O S S C  Governo,  tinto,^ * .  l h o r ,  p o i s  assim se ,cpiil o cercs.do b r - s i l e l r o ,  
50, No case  d a s  conipra? ?ala Lsi na 4 8 3 , ~  sit- 
ação 6 i n t e i r a rnsn te  d i v e r s i .  0s E3,UU. nao r e c e b c z  pagz- 
mento na s u a , p r o p r i a  moeda senão que Srn cr.i:z.,ei.ros, C G E ~  
se  sabe  que a taxa de ~ r $  L+j;qO :?or dziar . .  so'qx-estinagrég 
demente o poder a q u i s i t i v o  real do c ruze i ro  e c ~ m - r c o n s i  
vel que desejem. uma taxa  senao exatamense r e p r e s e n t a t i v a  
do v a l o r  r e a l  do c r u z e i r o ,  pe lo  mcnoy d é l e ' a p r ~ x i r n a c i a ~  A 
tqxa da q u a r t a  c a t e g o r i a  de $xpoi-tz$~-o ap resen t s - se  2ce3& 
t a v e l :  de  wn l a d o  e mais esta:rsl que a taxa do rier.zc?ào 2 
v r e  ou a d e  qua lquer  ca t egor i a  cio i i c i t a ç a o .  De quti-o,nar 
parece  d i s t a n c i a r - s e  mui$o d z  taxa rec l  de egv- i l iSr io_dc  
c r u z e i r o .  Represeqta ,  alem d i z s o :  um p?eço que o Q Q V E ~ -  
no B r a s i l e i r o  Gsta d i s p o s t o  a pagar para que o s  seus ex- 
po r t ado res  obtenham d i v i s a s ,  iXio sendc desce bidr; . pagar- 
s e  i g u a l  preqo p e l a r  d i v i s a s  c,ue s e  deixam de gastar;  
$1. Res ta  asora por  excrninar a q ~ e s ~ ã o  da mal]: 
t ençãa ,  no , f u t u r o ,  do poder a q u i s i t i v o  do c r u z e i r o ,  em n i -  
v e l  comparavel 20 que tem no p re sen t e  a mais a l t z  c a t e g g  
r i a  de  exportaçao.  Nos açordos ars inzdou pe ios .Esgados  
n idos  com todos  o s  29 paiees :exce to  o primeiro acordo trs 
s i l e i r o , d e  1 6  d s  novembro ~e 1455,se i n se r i r am c lausu-  
las r e l a c i o n a d a s  com a preservaqzo 60 v a l o r  d2 moeda na- 
c i o n a l  dada em pagamento. I s s o  s l g c i f  i c a  q-e se 
." 
a moeda-,do pais d e k õ r  na0 m a q j l ~ ~ o r ,  a r  F q s c  ao d ó l ~ r ,  
a relaçan &&ente  rio m o m e n t ~  6 3 - V r c a p q a o  o r ig ina l  35 pg 
gamentos de am ' e E j u r u w i o v e r a o  ser  r e a j u s t a d o s  p z  
ra mais ou par=%ezSop. 2. ncrda se  ta i lha  valci-i  ra- 
do ou desvalorizado,  Isso  neo @.ificz que se:'& i ~ t o q a o  
dos. Estabos Unicios c o n v e r t e r  srn dolar.erj o s  pagarnrntos r zcg  
bidos, conquanto legSmenze o -1iG3ssern fazer , ,  .?elo concrg  
r i p ,  a expec ta t iva  e,cue, ao Icngo 69s anos ,  novos progra- 
mak de  a s s i s t e a c i a  t ecn ica  011 d e  Investimen~tucj se .f'.".!.n;~Aen 
d i  maneira que os 3mdos em meda l o p i  ssje:; u:illzados 
p 2 despesas nor te -a r? .wican ,ç  fio p r c ~ t * l o  ;>ais cornpra:3orC 
D r qudqugr forna, pelo m n c s  as tocafite ao Brasil, c s - 2 ~ ~ ~  
dou o-Govern~ nor<e --w- rican no e 2  5or:iLir TA c o n s g d ~ r a  ; o 3. 
$0 s i ç a o  e c o n o m i c ~  ao. 5ra si1 , inclc.sirc i- r;csl.;;.-co !;c bzi in- 
$o d e  pagament~e 2-rviam~nce a qv.alrit.~er ; i r t i l i  ~ 2 5 2 . 0  tio E 
cruzeiros  recebicos  efi pzgamento d3 enprestino, 
I 
I 
i 5 2 ,  Todo? os n~xerosos .;aises qUe com o s EF.-&.~cs 
. ÍUnldos p a c t u n a m  a b g s ~  de pagzsento srn moeda nc::j.=?_'l c e  
. . 
, 53. 9up.l o' rnocivv <s ir,sf s?,ência r,ortiz-.apsri:sna 
clausula sobre greservnqzo,d~ LII i i + ~ e r n i n a g 3  2i:rel ds 
doder  aqu is i t iva  da. moeda, c l3csGa  que o 'kver!ic. brz?.si113A 
h l og rou  e l i ~ i n e ~ . '  ?a p r F ; ~ ~ s i r r ~  acordo, mas s e  y i * ~  cr i r ;nel i -  
dÒ a aceitar no ~ p . s < i i i l ~ ,  i<nge protzstos~Ciplcmatiecs ii c11 
t o s  pa i ses  que , recebsras  ~ i * t u o s 2  r.os t e m o s  S a L c i  ~ $ 8 3 :  7 
' e -,,que, çem ma m i c a  encel;r?v a c e i t e r a i i i  t a l  cLat:.stl2z? 
\ 
1 54. O sotSivo qae se tam cincvicleln eni vcr,$.ei>~m3 
?mautos contra pagamepto em aoedz l o c a l ,  e Em no~>?lr;c~ e s 
excep~ iona4en t e  f f i i o rave iç  63 p~gacier i t  o, c- 5 Es$an'a~, Uni .- 
dos  pao estia~ fazenac dcna-Llvos. I;jsxistindo i:aa clnil .;t l?~ 
de  m5nutençao d e  y a l o r ,  qualquer paig pe;:o r i c ro  sxpsciic:lJ:-s 
de d e s a n d o  mo neta rir^ e dns .va lu r i za$aes  suc.g:?.slt:c:j, p2 . e  - 
r i a  simplesmente e l imina r  G valor real  $2 divfcia- 
I 4 5 *  Tem-se a l e g a d ~  que e possibili6?.de d e  d~p:-? - 
ci,ação fu tp ra  da taxac.c~rrespcniionte a .quar ta  09 inaLç  Lt;. 
cat,egoria de expcr.teç&o, t a x a  ..3rsa gut. enquiiitc persie,?:..l:.' 
o a ual r e g h e c c e m b i a i ,  devera z e r ü i r  cig r e f e r e n c i e  pa:-5. v 
o cE,cuio da divioa  en c r u z e i r a s ,  podora 2 s s~u i r  ~I .C?C~TJVIS 
tais 'que a opercqao ça t o n a r i z  z i n a r i c e i . r a s ~ t e  r u i n o s a  pa, 
rõ o BNDE, ', 
. . 
\ 56 .  i verdjd5  é que, s l t e s  do concordar aa aSSi2g 
t u r a  60 acordo o 33SE proccxiei: a i r e ~ i d c  e s t u d o  ?*-a de:ey 
minaçro ~robabl~itarip do .risco cc~apzi-ativarn~rt,o as ,.ta- 
gens da \racsaçeo, 
.- , i& mec&sir.as d e  iigfe32. I I D O P C ~ ~ ~ ~ S  P I I ~ T L '  i: r 1 i I - J ~ ;  5 
outros org s forzrn os segi;.ir;=es: 
i 
t. 3. 
a) O BiVDZ c ~ ~ i s t c I t ; i l % r i ; ~  ~itx i'2uztd-o de reserva" pg 
ra a e v ~ n t u a l i d a d e .  de perda do sod.:~r aqu i s iL ivo  do cru- 
- ,  "zeiro, a base d o s  saguir,.t;es recursos,  . 
I - os juros--=brados cios mut&rios dos emprss- 
t imos  dos recwyos do t . r i ~ o  cizpj-s de deduzidcs as des- 
pesas de operaqao e  nargern deAlucros ;  durante 09 3 pi- 
meiros anos  de-execi~çao do i,rordo quando o ernprestimo noy 
t e-americano nao vence , juros ; 
LI - a d i f e r z n ~ a  a n t r e  o s  juros de 4% devidos ao 
~ o v ê r n o  norte-arnerican3, Q c p o l s  do per iodo  de carencia ,e 
9s j u ros  normais  de 9 a 10 p o r  cento  cobrados pelo-BNDE, 
depois  de deduzidas despesas  de oper2.sao i3. inargem de lu- 
cro. 
bj  Usr;ndo a f'cc1+lda3~ que Lhe concedz'o ,artigo 
16 da Lei ,  na 2,973, de 2b de novembro de 19 56, o,  SNCE 
p r o c u r a r i a  t r a n s f e r i r  p a r a  os c o n t r a t o s  com mutuarios  d e  
f i n p c i a m e n t o s  possibi!.itados pelc. vende  de excsd2nt 2s 
os! onus que possam r e s u l t a r  de o s c i l a ~ o e s  desfavc~zveis 
ao poder  aquisJ t ivp do c ruzeFro  . 
. I  
I c )  O pr6sr20 e f e i t o  dos i n v e s t i i ~ e n t o s ,  sm têr- e produt iv idade  cia ccsnoniq %enderia z 
s r e c u r s o s  ?ara o BNDE, alrzrl de T a c i l i -  
t a r j  para a ewn.?niz  nario~?l, a consezucao de um grau  
maid de es tab i l i ,da .de  rnonetal.ia. F 
d) Na ev2nb:~alidacie d é ,  em quslquer .ano indivi- 
dua l ,  ?ao serem e f i c i e n t e s  os recirsos z-cina o NNDZ ri- 
correra ao Tesouro. kaciorial g~2.-.ranLiC.oi da operzçao. Espg  
ra\ 
e n t r e t a n t o ,  o BNDE que a g a ~ a n t i a  do Tesou-r0 p.cmane , 
ça puramente psicol,dgiqa, - p o i s  t z m  razo;vcl ~ ~ c f i i ; & - - 6  
conqar com r e c u r s o  prop-ics  ~ l i f i c i e n ? ~ i  9- O . a + k d i  - : \ mentg dos pagarnentg . devidoa,  
\ 
' 57. O BNDE n 3 ~ s s u . m i . ~ ;  na c p e r z F ~ o  r i s c o s  maio- + res que, as en f ren tados  , p e l o s  Ezmcs Cen t r e i s ,  Corpora - 
çÕ$s de'\Famento ou Í3an s $e I n . v ~ s t i m s n t . o s  dos 29 outros ' 
passes qiie pactuaram ternos da L . s t  nQ 480. A s  aos - 
v5ntagens': de  qualquer  a l  . e m a t i v a  - aUandono de pro j&os 
basicos para  o desenvoly merr!!o ao,pa<ç ou seu financia - 
mento por  ifia inflociona i a  - sao de 2.21 monta que j u s  
t i f i c a m  um %?r i sco  calci l l  +.doi? do ENDE que, no f y ~ o ,  ter- 
de a d i r n i n u r  o s  r i s c o s  e iilctabiliciaoe rnoneearia para i a economia e\ set i  c o n j u n ; ~ .  
15 por  cen to  i1m2 'mm-d2F'i{&533 C : T - L Z S ~ ~ C ~ ~ ,  $ 2 ~  j!rros, 
em favor da 'h~a5.xzjri hg(-;r.icam. 3 p-j2?iei'.o r u l l i f i  32 - 
* .  
que efetuado por  e s s 2  E22hAx233  i 'oi  r e e l í  zzdo ;~recis?-xeii- 
t e  no dia 13 de juri;?c de i957> i.Je-,;a mesma dstc?, sa a Em 
--- - beixaãa noi-te-americana , fcsse comcrzr .- L. d c l a r e a  r * ~  nercal3 
livre, , t e r i a  de YagcT @75?7l+ por d o ~ . z r :  t e n C n  pcrtrír-;o m 
a'preciavel p ~ ~ e  juizc e na3 t?:;_rl piusenta rl- 3$32.220.G5.i ,W! 
,v ., . .  60, 1 % ~  2 I C ~ S ~ G E ~  r:? i:c;r tj.i-"aaio fa.at,zstl.:li Fer-;: 
s e r  tonada a eei-50. 5s sa-u;:s sob:.;- os dcpc i s i txs  3% c r ~ l - -  
. z e i r o ç  efetuadris p e i s  En:bi.:íziJa -;on.te-cmz-icena sc' pz(:e;n 
Q .  
s e r .  u t i l f  aedos p5r.a propcal.ço .s z s ~ : c c - - ; . ~ s s  , p r z > r T a t n ~  . nlj . 
1,s 12, do ; i r&a~  õe 31 d-2 d+teoibro (!r. 19j6, :.ssc: 
e ,  f i n a n c i a r  ativkfiadec; d e  ~nt.:?i..c~.rc~~io_edr:r;:i+,i~ro .. intez7r:a . .,a .. 
cional, f ina-ncia~:  a trz,diiq":", pir-bli c=,çao e , d ' ; ~ t ~ ~ i ~ i ~ . ~ ~ ; a c  
. d e  livros e per i6dicos ;  d o s ~ s ~ , g  d i  sss iqtsaci i  4 t,<;milc-~ t
bolsas de e ~ t u d c  despcszs itcin clt p +ornaSzo de ns:csGcj i;+ 
ra proàatos agrícilss no r * , r . - . : - ~ o r i ~ ~  ne3 . &as-os dlpl?ner.' 
cos em geral. f 
61, Oni. ccnent;a, qiiands 
a 1~e;:eber o pagzment;o ii? ;ui-cis 2 ?c.?.-ra o 
Govêrno nor-t e-amerTcano u t i l i  
se ja  par.2 no~rus despssaz ," 
cus te io  e i , rC7~;%t  iric2i;7: 35 g c j 3  -iy? ~011??: .~~0 CLI~;KLS ii- 
dasepor. sua propz i a  Ii_ar!t,á e i - isco,  desds. qile Fsso , s e j a  r ; ~ -  
p a t z v e l  con R si t i .~açr?o cio hala:iça cie ps.gz.in3r~t.:.os ho drasii? 
cabendo sempre pcons;dt;t. entx-e va qsis golLerno5 pzrz. ssa e-. 
xadnar a JpossiCLli<z& d e  fisvas qpIice;nes. i ~ . c n l s  .?<r= ia- 
t erêsse niutuo. I 
. I  , . 6 2 ,  ~int- q.1.e r~s~yt -~n.+ . :o-se  ,V u-ni caco d? f1.a -. 
~ L b i l i á a d e ~ n a  d i s p e n s s < z ~  cics . i ' ~ n t l o r  qu? lkc- 'saii enp~~$st,.? .... 
dos,  nos teimoa do ~egwiJo ec.?jrd(> do i;,rLg1;,,, c 3?jDU r c z d -  
rou b d i  sr~ i" , i i e l  r i o -  
r idade,  'para' os se àci-Lt~ín~rian oa 
recursos , por Uo ma a evi.6c.r- 5.2 ;3-512. iddts.ej~.riel fra,511?.-r?C~ -. 
. çao, I . . 
63. PES: kcd3-Se quii s ~ j a m - z f ~ t ~ 2 d z i s  - - :tedas as  
importapões p n g r k d a 3 .  e 2 Lncs co~icinus  sendo sp16cg 
da a t a ~ a  .de C O Q V ~ S S ~ O  ,d3 q ~ a r 5 ã  . n ~ t , e g q L s .  cie .ex~~fpor"caç3a, 
i s t o  e ,  C.& 67 ~ o r  t i o l e r ,  os r y u r s o s  q ~ e  .svrao em;;r.z$- 
tados pelc i;ov$,-nc> ris?i,e-americsxt, ;?.o BNDX . para i x ~ ~ , ~ 5  S, 
~ ã o  em 1;0 anos ,i a ~ c e n d . e : : ~ i i ~  á 7,5 dti czueciros IC 
,período 1957-1959, 
1. 
6it, Sssa i u s n t i c !  ~ - e ~ r c s 3 r , t a ,  r p $ e r ~ s o  reTS?; 
' $ Q  do poi;&rAcial de iqres: L?ricr~tos:~c 3??3Z ~ i s  e q u l r z k r a  
a receita t c t a l  esperada a r  o I'iiid3 .Fed;rs:L dds Z h t r i f L  
ceçao_nos pro:ci.mos cj+%rr, anos. e: E y y ~ a s e .  c .  d6bro 2:. a m e -  
caeaçao a n u a  doe ~d1' ;cionzis  20 insos%o d z  :-anda. 
1 
56, No clmpo hidrel.6$xko,-.uma peree l r .  importa- 
t e  dos fun$sa se? destieada a rzpr6sa & Furnzs, no Rio 
Grande, p o d a  a f r o n t e i r a  .gn$rke 9s E s t a d o s d e  Xinzs Gg 
rais e Sao,Faulo. Furnas s e r a  provavelmen5e.a maior c- 
b r a  h i d r e l e t r i c a  jamais empreendida na America Latina , 
tendo uma capacidade de .i+OO.OCO kll, na prirngira e t apa ,  e  
a capacidade f i n a l  $e X.100,000 kWipelo v u l t o  do ernprse; 
dimento, ex ig i r - se-a  unia conmegaçao da r e c u r s o s  pub l i -  
cos o pr ivados ,  asçoclan60-se_o Gomrno P s d s r a l ,  o s  co- 
vernos Estaduais-de Ninas c 230 Paulo, alem das duasmaig 
rss empresas p r i v a d a s  de  ene rg i a  e l e t r i c a  do E r a s i l .  i.- 
l e n  do f i n d o  de Eletri£lcaç,tl.o e $e-urna parcela. dos r ecuz  
s o s  da operaçao do. t r i g o ,  e pzovavel que o ,BNDE tenha  'a- 
inda que d e s t a c a r  r ecu r sos  propz;ios, vi ,r ta  quer a s u a - e q g  
r ada  con t r ibu içao  para  o obra  t o t a l  s e m .  d 2  c e r c a  de 5 
b i l h õ e s  de c r u z e i r o s .  Da jmpcriancia das  obras  de P a d o  
Afonso e Tres  Maries nada e  p r e c i s o  d i z e r ,  p 9 i s  s e  t r a t a  
de-  p r o j e t o s  que capt1:raran a iniaginaçao do publ ico  e gue 
sao  consicJerados f u n d a n e n s a ~ s  pzra a v i c e l i e a ç a o  de  t,oaa 
a enorme a r e a  regada pelo %O Francisco.  
67. Menos conheci;da, 6 a iri;po:.i$ncia dz chmada 
TrEstrada do Tr igo7f ,n is to  e ,  a  1igar;ao t e r r e a  d i r e t a  en- 
t r e  Pas5o Fundo e P o r t ~  !.l.egre. A l i n h a  General Luz (.a3 
t iga  Cai, proxima d.2 Por to  Aleg.?s) 2 Pc,Sso Fundo f o i  p ro  
j e t a d a  com a ex tensa0  de  262 Km, em -zez dos atuais 697 
Km, que m e c e b  e n t r e  a s  diras r s t ~ ~ o e s y  ò i f i c u l t a n d o  a e2 
carecendo o escoamorito da prboduql;o do u ~ a  import .mte a- 
r e a  do n9rt e do Es tado  do Rio aGrand~  do Sul ,  que a brange 
o s  ~ u n i c l p i o s  de  Erech ia ,  GetulFo Va::gas Passo R1nd0, 
Carazinho e C r u z  Alta. 
k estimativa g l o b a l  dos c u s t o s  da c s n s t r u ç ~ o  dus 
sa e s t r a d a  monta atuainente ; a 1.2~2 ordem ce grz2deza su- 
p e r i o r  a  4 b i l h o e s  de  c n i z e i r o s ,  inas sua execuçao s e  yem 
fazendo lentamente a n t e  a  escassez de v ~ r b z s  orçamentai-i  
as. Em 1956, fora3  i n r e s t i d o s  1 3 2  milnoes dp c r u z e i r o s  
e o Orçamento da Uniao para o correi i te  exerc ic io  consig- 
na uma ve rba  de ?,7 milhoes de c i -uzei~os .  O s  var iudos  
encargos que ja oneram o Orçameiito tornayarn d i f i c i ? ;  ace- . 
l e r a r  a execuçao da obra. De out ro  iado, ;o BPiD5 nao po- 
der ia ,  com seus  r e c c r s o s  normais,  enfrentz-10, p o i s  es- 
t es sao prefersn temente  a?J&cados 'em rensarelj?araeilto, por 
+girem gz-rantia de r eve r sao  n a l s  ou menos i x p i d a ,  que 
so  pode s e r  dada pelas t a x a s  dc'Rencvpcao e 1;Ielhoramen- 
tos cobradas p e l a s  f e r r o v i a s  j a  sm t r a f e g o  a t i v o .  
' 
68. A o ~ e r a ç ã o  do triga: eavol.verido po? p a r t e d o  
BNDE uma obrigaçao de ' a g a ~ e n t o  em cl-uze.;.ros ao  longa  de 
4-0 anos, com 4 anos  de ca renc ia ,  v$n da.;r?-l.!.~e 1x12 fo lgamc  
n e t a r i a  p r e c i o s a ,  que Lhe p e r n i t i r z  des taca r  rerb-sos pg 
. r2 a u x i l i a r  a  congt ruçac  dessa Estrada, a quzl í.onst,itu: 
ve lho  sonho da p i o p r i l  t T i t i c i ! l e d r 2  gaii.cha, 
69. 2 assim a importação do t r l g o  ncr te -amer ica  
no que v i r a  cyn t r ib iL  r dsciçi-8ane.nte parc. WE inipcr ts~nt  e
medida de e ç t i a c l o  a ncssa pi-od::çZo. 
70. O G l t i n c  c a m p  $e invesCirri?:i;.os qul ?eW 
templado no esquema do BN9Z e o da expanssc s ide i -u~gica ,  
Ainaa aqui, o  d t o  dos recursos ex ig idos  superaria de 
muito a capacidade de f i r ~ r i c i a n ? e r . t ~  dc Bl'EE a base Cic.5, 
seus r ecu r sos  normais, que têni qidv s e r  d i v i & . d o s  entre  v2 
1 2  




r i o s  setores  i gua lmma  .c~rg~nt . . s ,  C a n ;  a u t i l i z a ç ã o  d? 
par te  dos r e c t p o s  do t-o c c r n p l n ~ s  coin filridos de 
sua arrecadaçao normal bcs a c i c i o n a i s  do imp2sto de uen- 
.da/, es ta ra  o B2TE preparado pi-a 21;LxiLlar a noçcsa urgen- 
tissima eqansao  sidei- .que s e  expressara s o b ~ e t u -  
d o ,  nos pmximos anos atrav& rimos pro je tos  da C O S I  
PA e USLFIIHAS, es ta  no Vale do 3 . i ~  Doce a aquela em Pias  
sagusra. . 
v - i+. A fMPOflTirÇXr) EE T R I G O  NORT1;-PmRICiNO 3 
A S I T L A Ç ~ O  C,? TRITIGULTUEB NLCIOE.!!L. 
71. EscLzrecidys a~sirn o s  ss?ec:os f i n z n c e i r o s  
da transaçao, passemos-a a - d i ç e  doa a l e g ~ d o s  e f e i t o s d e z  
: favoraveis da import;açao d e  trigo norze-anciicono sobre 
. a  t r i t i c u l t u r a  nacional ,  
72. h s e s  e f e i t o s  ? . u s f a v : > r ~ ~ c ~ s  30 p c d e z i c . ~  c -  
c o r r e r  se  verificadas as segu.int $5 'nipozeseç: 
4. Se a chegada do t r i g o  norLr-an.sri.car?.o provr;.- 
casse cJesint;erêsse dos úioinhos peia  cornprn de trig-;o de  
produçao i n t e r n a  d a b s  aa facll~daãez pzrz o r r~eS :~nen?~o  
do t r i g o  importado ( e n t r e ~ a . ~ a ~  por%o) e .as dificuldrdia 
conhecidas para o escoaiz  C J  rl:, c~r-ea.1 20 CLL. I= 
h 
E. Se os n50 tiv+?ssen Lnteresça comerei 
a 1  na aqu i s i çao  do 
J C, Se o acÔrrlc Wn o? Estndos 7Jnidos torna5se as 
compras absolutamente ~ ~ n i ~ i i l s o  r ias , q u a l s q . r ~  que fosreni  
as condiçoes do a b a s t e c i q n t a  nacional, 
I 73. Accíitece que !ne r ih>m a e s s a ~  hi i<teses ,  2 px-2 
meira v i s t a  razoavei c ,  t e i i j  va l ida52 ,  
v. 4 . i  o Ii:Tx~Cbz itqcIEBC5 iR AQESIçxC 
C0 T R I G O  a .kCIOMhl, 
\ 74. Em p r i ~ r s i k  lu ari o4 moinhos só  podem caqdh 
datar -se  as quotas de imgor ! %?qao. rateadas pe ig -  bLinistsri3 
da Agricultura, depois  de comprov~d~~  .+ a q c i s i q a o  da quoCa 
de $figo nacional  qug l h e  toca. .  Nao ha,. por .  . c o n s e e i n t e  , 
h i p o t e s e  algum da nao se r  conpl-ada toda 2 ,  p~cr l i çzo  Ce 
trigo nacional ,  quer s e j a  t r a n s ~ o r t a d y  qxer nao, pelo s i m  -
p l e s  r"2to' de ,que o moiflho qus r122 cc?~~fi?a f r i g o  nacionel  
m o  tem tambem acesso a inpcrtaqao de '\$?gn nor te-axner ic~ 
no, ou de trigo de qualquer o;l?.rri ,~rocrdq'r~::i::, 
. .. . 75a ,Mas a segunda hip8-tese 6 i mente inuz .~ ;  -. 
da-.Secia-realme&e~A2-r2 ç e m  q ~ i e  .ii13 i n d o  inU:? rc~  - 
se comercial doa moinIios, o s  iif s-os&.t;ity~s l e g a i g  de ij.i.1~- 
c u l ~ ç a o  de +'nr?-t;as, $cima citados, f o s s a  d f l c i l  exe- 
cu ao. Mas o f a to  e que existe esse intsr&,:; c ~ n c r c i s l  
pe E a c%rcuns tanc ia  segilj-nte, da inaior r e l a a n c i a  pare 
o bom entendimento do assunto  para o rnoinim, -. o .  t r ig r ,  
nacional fica mais barazo- que o t r i g o  im ortatioo Z 1  o 2 2  
dade que o ~ u s t g  real. do t r i g c  nacioii.xl = % ! ? 3 0 , ? j ~ ~ o r  t o -  
nelada CIF %o e -de mais do *:obro do 20 t r ' j g c  'p lakino 
(convefiído a t axz  cazbial de L ~ 5 , í l O  i;cr dolar )  e -  quase 
tuas vezea do custo do trigo nort?-anericxto. ,.( c o n v e q i d o  
a taxa,deb$ 67?gO p o i d o j . a r ) .  &tu para omoinho esse 
eusto e artiiiclalmente rcduúl20,graças z sub-íençao g o m ~  
namental. que o produtor  b r a s i l e i r o ,  ao en t r ega r  o 
t r i go ,nac iona l  aos moinhos, nos po r tos  do R i o  Grande do 
Sul d e l e s  recebe  @ 250 por saca d e  60 q-os. O Banco 
do  Brasil, subsequentemente subvencionou o prod-or pa- 
gando-lhe um adicion- de  W$ 230 por saca,cor.  r ecu r sos  cb 
s i s tema d e  comwsaçao ge pre o s  de forma que o preço  
total pago ao produtor  e  do 460 por saca. #esmo de-  
S ais de ad ic ionadas  a s  despesas de f r e t e  pa ra  o Rio de  aneiro o cus to  da t o n e l a d a  de  t r i g o  nac iona l ,  para  O 
moipho, orça em CR$ 6.000,OO. Ora, o Banco do S ra s i l  ,que 
detem o monopolio das compras de t r i g o  no e x t e r i o r ,  ape- 
sar d e  impor ta r  t r i g o  p l a t i n o  e  norte-americano a c u s t o s  
mais baixos,  cobra dos moinhos, pelo t r i g o  importado, a 
t a x a  uniforme de R# 6.300 por t one lada ,  ' ou sejam um pre-  
ço s u p e r i o r  ao pago pe los  moinhos pe lo  t r i g o  nac iona l .  
76. Donde t i r a  o  Banco do B r a s i l  ad i c iona l ,  de 
230 c r u z e i r o s  por saca ag produtor  nac iona l?  Precisamsn- 
t e  do t r i g o  importado. E exatamente a d i f e rença  e n t r e  o 
custo, para o Banco do B r a s i l ,  do t r i g o  importado. d e . d i -  
v e r s a s  f o n t e s ,  e o seu preqo de revenda aos  moinhos, que 
c o n s t i t u i  um fundo que permi te , subvencionar  adequademen- 
t e  o s  produtores  nac iona i s .  Donde-se conclu i  paradoxal-  
rnenge que, longe de  f e r i r  a produçao nac iona l  e a impor- 
taçao de  t r i g o ,  wn contexto  das  d i spas i çoes  legais v i g e n  
t e s ,  que fo rnece  o grosso  d o s  r ecu r sos  para  o fomento da 
t r i t i c d t u r a  nacional. 
,77. Se ja  notado ,  inc iaentemgnte ,  ser i n c o r r e t a  
a a legaçao ,  ve icu lada  en a lguns  per iodicos , .  de  que. o so-  . 
brepreço  ap l i cado  pelo Banco do B r a s i l  ao t r i g o  imeor ta -  
do ,  para  a Eornpensaçao aos_produtores  nacionais ,  nao vem 
i n c i d i n d o  sobre a impor taça.^ do t r i g o  norte-am+rtcano.Na 
r e a l i d a d e ,  o Banco do E r a s i 1  vem adotando c r g t e r i o  uni - 
f o m e  para  as importaçoes d e  qualquer  procedencia .  
78, A qge c o n c l u s ~ o  s e  chega en tão1  A p r ~ m & r a  
6 que não ha h i p o t e s e  de nao s e r  comprada soda a safei 
do t r i g o  nac iopa l :  ( a )  orque o s  moinhos tem,a obr iggçao  
legal de compra-ia e.(b 7 porque og moinhgs t e m , i n t e r e s s g  
comerc ia l  em faze-10. A segunda e  que. somgnte. graç.as  a 
importaçao do t r i g o  e s t r a n g e i r o  - responsavel  a inda  por 
2L3 do.noçso  consumo - pode o ~ o ~ ê r n o  manter: um: preço, 
minimo g a r a n t i d o  ao l a v r a d o r  ,em n i u e l . e l e v a d o  admit ido 2LtE 
agora  a t i t u l o  de  i n c e n t i v o  a c e l e r a d ~  ao desen~o lv imen-  . . 
t o  da t r i t i c u l t u r a  no B r a s i l .  .. . 
V - 4.2. A. IMPORTAÇÃO DZ TRIGO N.ORT$-'AKERICANO 
E AS PERSPECTIVAS DO ABASTECIMENTO NACIONAL 
79. Passemos, entretanto i Ultima das  h i p 6 t e  - 
sgs an te r io rmen te  consideradas.  fieceia-se que: a  impor t a  
çao de ce rca  d e  600 m i l  t one l adas  de t r i g o  norte-arnericg 
no em cada um aos anos de  1957, 1958 e 195.9 proxpque a 
formaçao de  e s toques  exagerados para os  qua is  nao . t e r i a -  
mos capacidade de armazenamento, levando, ou t ross im,  os  
moinhos a s e  des in t e re s sa rem p e l a  compra do t r i g o  nac io -  
n a l .  
80. A i r r e l e v â n c i a  d ê s t e  h t i r n o  argumento já s e  
tornou pa t en te ,  enquanto p e r s i s t i r e m  ~ 2 s  r azoes  legais e 
, . 
comerc ia i s  que conpelçrn 'os  moinhog' a sbscrve;. a safra de 
t r i g o  nagional ,  F&e e f z l s a  tambem a sugestao iie que a s  
igpor t açoes  de t r i g o  nor te -uner icaro  f o r ç a r a o  'a acumula- 
,'qao d e  es toques  em excesso de  capac idade  ae  consumo: 
L i .  A 81.. Nos termos do  acordc z s s i n a a o ,  nada impede 
que o Governo b r a s i l e i r o  deixe  d e  comprar a quantidade 
que a qyalquer  momento, j t i lgar  excessiira ao aba ste.cimen 
t o  do pais. ' O t o t a l .  de 1,SOO.COO t o n e l a d a s  nele  p rev i s -  
t o . i n d i c a  apenas 'o noctarite' a t e  o quc'il o Governo norte-. 
mericago s e  compromete s vender o cer'e;l 30 B r a s i l ,  nas 
condiçoes d e  pagamento e s t a b e l e c i d s s ,  
82. Repet$mos, go iq -  i s t g  6 essericial,  um milhão 
e o i t o c e n t a s  M1 t ~ n e l a d a s  e c naxj.mo a t e  s qual  podemos 
comprar. Em ou t ra  pal-ivras, t r a t a -Ee  c?e im conpromisso 
de venda pe los  Eç, Eados Ynidos, e de, compra, por pa r te  
do ~ r a s i i ,  condicibnado p s t e  ultimo as  neces s idades  d e  
nosso abastecimento . 
I . . $3. Fixado 6ern 6 s t e  conce i to ,  exa&arnos agora  
. ' a  convenfenkia,  d o .  bn to  de v i s t a . i a  cip2ciaadt; d f .  ab- 
sorçao ,do recebirnen de 1.800 -000 toneladas em t r e s  mos. 
S . '  . 
84.. P g r a  ãkènder. + IAI pón.su?io ' a n i w l  dg 2.40O.CCO 
toneladas, e~tirnava~se a prodilçao i n t e r n a  em cerca de  
800,000 tone ladas  (?  que v e i o  a confirmtir-se) e as impor. 
t a ç o e s  da Argentina!@ do Urug-ai,,. nossc.3 T o r p c e d o r e z  
d i c i o n a i s  ,., em 1,200.000 t one ladas  e .300..3CO -ton'elaã.>s rez 
pectivament e , .  
' quea somzndo 2.300 ,OCO t one ladas  dispor& v e i s ,  correspondia . u m  "dsf ici t ;"  de  100,:000 t onc ladasno  
abastecimento .. I !  
w e,. . 
85. Nessa2 íc&idiçazs , ,  ; i ~ . r e c e r i z  r!zo- ;ler* nc:.;;;~ 
s idzde d e  nzgoc iamqs  'i.zrlla comprg do 600 ,C00 toriel.?dac 
anuais nos. Estados.  UhiAos, .se fosse p o z s i y e l  t.$r ca r t ezn  
..$e que as  prev5soes ,'cornecimento. se, ,  cgnf irmarim na 
i n t e g a  e se o u t r a s :  r.a7,peç, como a c ~ i ~ . q t ? o .  d e  . .recursos 
para ps planos de d r s ~ ~ y o l v i n i e n t o ,  Eao, viessem. ' ?  t - r n a r  
dese j a v e l  t a l  t ransaçao;  r .  
$6. l n f e l i p ç . n t i ,  . e ~ t ~ o ~ 2 ~ i ~ o , . ~ ~ : , ~ L 1 2 :  a't;;L.dl..,:;ti: 
c l imát icas  fieçfijvoraveis ;., freqi5enternen.t;~ .a' . Argentina e 
o Uruguai nao tem podido f nkcer-nos, a5 qcan t idades  p r g  
v i s t a s .  Bastaria exemplif y .c$:-c9m o ano pasçacJc % P ano 
c o r r e n t e ,  Em 1956. em plena v4,çenci.a d e 'urr." acordo  t r i e -  
na1 (1955-1956-1953) para f0rn.e . i rnet tg  de 1.200 -000 t ons  
ladas de  t r i g o  por ano, a Argeh $ ing so. eg t r egou  ai1 Brasil 
800 .O00 t one l adas  d e  c e r e a l .  Sb riso t ivessemos  recebido  
.. . . . 
.en ' junho e .._ . ' \ 
necer senao 
8 7 .  O .hist6rico das. ímportaeÕes d e  trigo.-no h- 
.. - tino -d.ec---.in -lip --C_ cr~c-xrao&xa a -1%~ - 
'-. . 
q ~ & c i a  can! que nosso p r i n c i p a l  fornecedor--tradichnd+.-, 
Arge-a, deixou de supr i r -nos  do c e r e a l  nas quan t ida - '  
de s  desefadas, impondo-nos a. busca em .ou t r a s  fon te s :  
88.. A inconveniência  d e  r e c o r r e r  a mercados a l -  
t e r n a t i v o s , ' s e m p r e  que surpreendidos por f a l h a s  nos f o r -  
necimentos t r a d i c i o n a i s ,  pode ser s e n t i d 9  qgando observz  
mos que,em 1952 fomos obr igados ,  devido a seca  que naque 
l e  ano a s so lou  a Argentina a impor t a r  931.000 tone ladas  
das Estados Unidos e 119.060 tone ladas ,do  Canada, ou se -  
j a ,  mais d e  um milhao de tone ladas  pagaveis  em moeda f o r  
t e .  
89. v á r i o s  motivos há,por que é de  t o d a  a c o n E  
niência a jus t a rmos  a nossa p g l i t i c a  globa1,de importaçao . 
ao r e q u i s i t o  de p elevado n i v e l  de i n t e r c a m b i ~  com no7- 
sos fornecedores  t r a d i c i o n a i s ,  .um yez  que aquples  pa i -  
s e s  representam mercado c e r t o  e e s t ave l_pa ra ' . va r io s  pro-  
dutos a g r i c o l a s  b r a s i l e i r o s  d e  exportaçao e mercado po- 
t e n c i a l  . para . manufaturas.  
. . . . 
. a . 90, ~ l é m  d i s s o ,  da essên$ia da Lei  
nQ 480 q u e ' a g  a q u i s i ç o e s  dos excedentes  a g r i c o l a s  n o r t e -  
americanos nao prejudiquem fornecedores  normais, R e l e ~ a  
n o t a r  a i  da que nos i n t e r e s s a  a e s t r e i t a  observancia  d e 5  
se  p r inc  i? ~ i o  nas aqu i s i çoes  de t r i g o ,  para pddermos oe- 
cLarnar i d e n t i c o  t ra tamento  no t o c a n t e  a s  vendas de algo- 
dao norte-americano; produto d e  que somos sup r ido res  t rg  
d i c i o n a i s  para  impor tan tes  mercados europeus e a s i a t i c o s .  
A 
91. Sem subest imar a n p o r t â n c i a  d e  , todos  êsses 
f a t o r e s ,  e f o r ç o s o ,  de outyo l ado ,  reconhecer  que cons i -  
deraçoe  s d e  elementar  grudencia e seguransa tornam pro-  
fundamente desaconselhavel  a t o t a l  dependencia,  em que 
nos encontram07 nu passado, de nossos f o p e c e d o r e s  t r a  - 
d i c f o n a i s .  ,Dai r e su l t a r em g a s t o s  elevadissirnos em moq- 
da f o r t e ,  t o d a s  a s  vezes  que a s  c o l h e i t a s  daqueles  p a í -  
s e s  foram i n s u f i c i e n t e s  e ,  paralelamente,  t ivemos que eq 
.fregtar uma a l t a  a c e n t m d a  nos preços  do t r i g o  des sa  pro 
uedencia ,  pe l a  pressa0  da procura sobre  a o f e r t a  redu- 
zida. 
92. Pesadas todas  e s s a s  c i r s u n $ t & c i a s ,  a ope - 
r apão  de  compra d e  t r i g o  norte-americano v % r i a  preencher 
t r e s  uondiçoes: 
a)' a s s e g u r a r i a  o abastecimento con t r a  qualquer  
d e f i c i i a c i a  dos  fornecedores  t r a d i c i o n a i s :  ou. mesmo da 
produçao interna ; 
b) a s s e g u r a r i a  o abasteqimento,  no caso das  de-  
f i c i ê n c i a s  mepcionadaç , sem d i s ~ e n d i o  d e  d iv i s a s ,  tma vez 
que a compra e feita cont ra  pagamento em c r u z e i r o s ,  
c ) .  p e r m i t i r i a  a fornação d e  e s toques ,  nas  quan- 
t i d a d e s  por nos  julgadas adequadas,  d ~ s t i n a d o s  a regu la -  
r i z a r  a d i s t r i b u i ç a o  do e r a a l  pelo pais, d e  modo a ter-  
minar,com o regime de i n c e r t e z a  quanto ao. abasteçimento 
do p a i s ,  p r e j u d i c i a l  ao  bom funcionamento da i n d u s t r i a  
moageira e a t r a n q u i l i d a d e  dos c o n s m i d o r e s ,  po i s  qual- 
I ~ ~ P O H T A @ O  DRASJULPSI E4 TRIGO EM GMo --- 
3m mil toneladas 
quer retardamento n a s  operações de comprs ou d e  t r a n s p o r  
t e  r e s u l t a ,  frequentemente,  em pa ra l i zaçao .dos  moinhos, 
e scas see  temporar ia  do c e r e a l  em d i v e r s a s  p a r t e s  do pais,  
mercado negro de  f a r inha  de  t r i g o  e . o u t r o s  .inconvenien - 
tes. 
. 93'. A i n ~ o ~ v e n i ê n c i a  de, opèrarmos sem. : qualquer  
esloque regulador ja f o i  de sobejo demonstrgds por expe- 
r i e n c i a  p reg res sa ,  sendo a l i a s , p o u c o s ' o s . . p ~ i s e s  que ope- 
rarn.com es toques  de  Cr igo  i n f e r i o r e s .  a pe lo  menos. dois 
meses de ,consumo. A importaçao de p i g o  nort'e-americano 
podesia ,. no grau e. medida em que o d € s e  jarmos, ' e na pro-  
sunçao a inda  i n t r a n q u i l a  d e  que s e  rea l izen  t o d a s  a s  prg 
y i s o g s  de f o r n e c i m e q ~ o s -  de oy t rgs  fontes,  preencher essa 
funçao estáb'ilizadoya. N e m  e l i ~ i t o ~ q u b e s t i m a r   cagacf 
dade d e  ensilagem j a  e x i s t e n t e  no .pais, -.a q u a l ,  segundo 
levantarnegtos f e i t o s  pe lo  Serv iço  de  Expansao do Tr igo ,  
do F ín i s t e r io  da Agr i cu l tu ra ,  a t inge  a 368 m i l  tone ladas ,  
sem con ta r  ... f a c i l i d a d e s  muito mais amplas :de  :arrnaaenagom. 
24. N ~ O  cremos,_portafito,  quc hajz di;vids sÔbrt 
a conveniencia  da operaçao t a n t o  do ponto $6 t-ista do 
abas5ecimento nac iona l ,  *quanto do pogto de v i s t a  das s u a s  
p o s s r v e i s  i f l u e n c i a s  sobre  a p?oduçao in t e rna .  Recapi tg  
l ando  o exposto acima, ver i f icamos  que o t r i g o  anericano 
nao prejudacara a t r i t i c u l t u r a  nac iona l  e nada nos o b r i -  
ga a compra-lo se 2 seu vo)urne se  t o r n a r  co:~-rovadanente 
excessim-.em ry l açao  as necessidades do & a s t e c i _  ment o . 
Nesse caso-.teriamos rnenas r ecu r sos  p ~ r a  a e -ecupode  p l ~  
nos de desenvolvimento, Inclusivg,.paya ~ l g u n s  i n v e s t i _ -  
mentos de i&a-estrutura necessarsa  a p r o p r i a  expansao 
da t r i t i c u l t u r a  s a c i o n a .  Isso e nada ruis. - 
95 .  A s  duas transações de  compra de  t r i g o  nao 
representam n con$ribuiqeo de nenhuma,pessoa i n d i v i d u a l ,  
nem de,nenhwna agencia  i so lada  do Governo. Qesultararn de  
um e s f o r ç o  corpposto do I t amara t i ,  do Min i s t e r io  da. Faze= 
d a ,  do M i n i s t e r i o  da Agricultura, do Banco do Ugsenvolv& - 
mento, d a  CACEZ, da COFAP, do Serviqo de Expansao do T r i  
go e daeCornissao Consul t iva  do Trigo, para chegar  a LUM 
conclusao que p e r m i t i s s e  a t i n g i r ,  a ,  un tempo, .os o b j ç t i -  
vos de  propic ia r -nos  um a b a s t e c i m e ~ t o  adequado,@ es tave l  
d e  t r i g o ,  e de  l e v a n t a r  r ecu r sos  nao i n f l a c i o n a r i o s  p a r a  
o s  programas d e  desenvolvimento em,gera l ,  a eq particular 
para  a i n f r a - e s $ r u t u r a . d e  armazenamento 
sem a qual o,proprio dgsenvolvimento da  
cional f i c a r a  i r remediavelmente comprometido; 
.\i 
96. O t e x t o  d o s  acordos f o i  madura e lAngmente 
debat ido  e n t r e  a s  d i v e r s a s  agencias  g~v.ernernentai,s i n t e -  
r e s s a d a s .  Coletaram-se informaçoes sobrg a j u s t e s  s o n c l g  
i d o s  e n t r e  o s  EsGados Unidos e 0 u t r . o ~  pg i se s ,  com v i s t a s  
a melhorar a s  c l a u s u i a s  e o b t e r  concassaes e s p e c i a i s  pa- 
ra o Qrasii sem en t r e t an to ,  s o l i c i t a r  dpnat ivos  v i s t o s  
ngs  termos da L e i  nQ 480, sornznte,atraves de calamidades 
publ icas  - que a P ~ o v i d e n c i a  benignamente nos poupou -;. 
e s t a r i a  o nosso Governo em condiçpes de cencjidatar-se 3 
ceridade i n t e r n a c i o n a l .  esse esfaxgo t e v e  ex i to  g p r e c i ê  
v e l ,  conforme anter iormente  se expos, t rgzsndo c r e d i t o  a 
-e d e  negociaçao do I t a r n a r a t i , . t a o  v i l i p e n d i a d a  
, 
no p a i s  quanto r e s p e i t i t i n  no e x t e r i o r ,  
97. A s  n e g w ç õ e s  de  compra,de t r i g o  e v i d e n c i ~  , 
ram je exist ir  no p a i s  um graz z p r e c i ~ 2 e l  H= conqlnuida- 
de  z h i n i s t r a t i v a ,  em que p e s m  d ive rgenc ia s  p o l i g i c a s e g  
t r e  governos e m i n i s t r o s  s i i c~s r ivos .  As n e g o c ~ a ç o e s  do 
pr imei ro  a c ~ r d o  foram í n i c i a d c s  sob a o r i e n ~ n s a o  dos_rni- 
n i s t r o s  Eugenis Ggdin e Raul Fernzndzs, a inda  no Governo 
do Preeidente-Gafe F i l h o ,  a s s i s t i d o s  pe lo  3oc to r  Glycon 
de  Pa iva ,  en tao  P r e s i d e n t e  do BNDE; amac.iurecerz.m e assu- 
mirarn+form d e f i n i t i v a  com o  apoio h o n ~ s t o  e d e c i s i v o  dc 
mini g t r o  Jose ,Mar iaw7bi taker  ; o l!4iilistro da Fazegda ex: 
pfesspu sua aprovaçao final adt;raves do m i n i s t r e  Mqcio C 2  
mara,! e  o s  a t o s  o f i c i a i s  e l abo rados  sob a c r i en t a r ; ao  do 
min i s t ro  Raul Fgrnandes, fornm f ina lmente  s ~ i b s c r i t o s  p; - 
10 rninFstro Jose  Car los  de Fiacedo Soares .  No a t u a l  G o x ~ g  
quebra de cpnt inuidzde  , o  X i n i s t r o  d a s  Helaçoes 
S r .  Josç  Czr los  dr Pl~cedo Soa res ,  o  Pfimistrc 
S r .  Jose  Maria Alkaia, 5 o  P r e s i d e n t e  do Yan 
onni do Desenvolv$menta Econoxico c r i e n t a r a n  a s  
çoes,  que foram habilrnents conduz idas  pe lo  Emtai- 
B r a s i l  em l lash ig lon ,  a l m i r a n t e  Ernani  co  Apare1 
II 
i 98. Nada há d e  excu.50 ou s e c r e t o  . fia operqqaol  
em h4 clima para negoc ia t a s .  A . aquiç iqao  do t r i g o  e f e l  
B a n c ~  do Brgsil, aos preqos i n t e r n a c i o n a i s ;  e 
publ ica  a p e r t a  pe12 Cornissao Consu l t i -  
-do Tr igo ; .  a CACEXj.que ha angs vem exercen#o,com efi- 
c ipnc ia  e sem qualquer d e s l i s r  e t i ç o ,  o  monopolio d e  com 
pr de t r i g o  no e x t e r i o r ,  procedera;  no t h c a n t e  ao prodg 
t o  a ,ofte-americano, consoanta a s  mssnas normas qge vem 
aplibando 2 impor taçm d e  t r i g o  de o u t r a s  p r o ~ e d e n c i a s .  
As a & i  caçoes f e i t a s  p e l o .  .BNDE dos  recursos a u f e r i d o s  com 
a ven{a ,de-excedentes  se c o ~ c e n t r a m  em campos de a l t a  
p r i o r u a d e ;  a lguns  de ' i n t e r e s s e  fundamen_%al 'para  .a - .prQ- 
p r i a  t i t i c u l t u r a  nacional, e as acusaçoes'- que l h e  -': tem 
s i d o  fia9 3.0-antes d e  exces s iva  s e v e r i d ~ $ e . e  n . t i c d . 2  
sidade se l eçao  de p r o j e t o s ,  a o  que d e  f r i v o l a  d i s p  
saçao dhp\d inhe i ros  ' l jublicos,  < 
1 
, 100. Nunca e d ~ n ~ z s i a d o  e n f a t i z a r  q u ~  B m " l d  
c e r a ,  util e r k a l i s t a  c o n t r i b u i ç a o  que 'o Governo pr..& d a r  
ao  desenvolvimqnto da t r i t i c u l t u r a  n a c i p n d  r e s i d e p o  m g  
Ihoramento dos . ' ; t rmspor t e s  no. s u l  do pass e na* crie$aci 
de f a c i l i d a d e  g e  e n s i l a g e n  e zrmazenamento dss iiegioes 
produtoras .  BsPes o s  ve rdade i ros .  pont .6~  de Es t r a  gula  7 
rnento,;sem os qilais i n c e n t i y o s  pcramsnte f i n a n c e k o s  . 2 
produçao redundacao, mais cedo ou mis tarde,  ?RI dsspcr-  
d i c i o  e f i u s t r a ç d o ,  / 
101. O p r i m i i r a  acordo para inpomação de t r i g o  
norte-americacjo p rop ic ioy  ao BNDE r ecu r sos  rara f i n a n c i -  
a r  a c o n s t r u  ao de uma rede  de 11 s i l o s  no Rio Grande do . 
Sul. O segun 1 o vai  pe rn6 t i r - l he  c o n t r i b u i r  decisivamentq 
para a c e l e r a r  a ,cons t ruçao  da ltEstrada do  Tr igou ,  i s t o  e 
o rgnal f e r rov i a  r i o  Genera; Luz-Pas so Fundo, velha aspi: 
raqao dos t r i t i c u l t o r e s  gauchos, Longe de d e s s e r v i r  a 
causa do t r i g o  nac iona l i  a operaqao f o i  p ro j e t ada  d e  modo 
a  t r a z e r - l h e  con t r ibu içao  r e a l i s t a ,  
102. Nada há de ne15ncÓiico no ep isódio  em t p l à  , 
senão o a~odamen to  i r r e s p c n s a v e l  com p e  se tem procurá- 
do, em nqsso meio, clenegr5.r antes de averiguar,  e acusar  . 
honens pub l i co? .  sem quaLque~. vi  s i v n t r e  de prova, As ta- 
f a ~  do Somem publ ico ,  -na  conjuntura a t r i b u l a d a  de nosso 
pais, '  jz sao demasiado # l a b o r i o s a s  e graves, para que se- 
ja n e c e s s a r i o  d i q i c u l t a - l a s  com a aspeyeza do i n s u l t o  e 
o  amargor da ca lun ia .  
c )  - Recursos Vinculados 
Nesta c a t e g o r i a  acham-se compreendilos r ecu r sos  fz ' 
nance i ros  de origem diversa ms -e se icieqtifi.carn ?elo faZo - d e  
se encontrgrem depos i tados  no g a m o  em c3ratvr  trans5;orio e  p o r  
p razo -va r i ave l  e p e l a  c i r c u n s t a n c i a  de te-em des t inasao  e s p 5 u l a l  t 
p o r  f o r ç a  de d i s p o s i t i v o  l e g a l ,  
Fundo Federal  de E l e t i i f i r a r ã o  Cntre 9s recurso7  ,,,,..,,..~.,, -.,,,,.....,- '-.&,.-.- - 
..çao, i n s t i t u ~  v inculados  s e  encont ra  o Funde Fegsr-a1 de 3i;;k:'if.'ic? 
do p e l a  Le i  no 2,308, de 31 do zgosto de 1954. Participam da com 
posjção do-Fundo, como p ~ r c e l a s  ~ r e p o i i d ~ r a n v $ s ,  $_qiiota do i r n p c -  
to-gnico sobre  e n e ~ g i a  e l e t r i c s  pefl;ericente a Un~z9, 4% da a r r e c g  
daçao do imposto a e  consi~no - e s t e  ?i$ti;zo ir.co:-poravel zpenas  dll- 
rante  o s  dez p r i m e i r o s  anos de exis+,eilcj.a dc FunCo - e 10% da. Ta- 
xa de De.spacho Aduaneiro (5%) .  
Es t abe lece  a L e i  que, enquazco n%o se regulamezCar 
a a p l i c a ç ã o  do Fundo por Lei do Coqg~esso  IIacionõl, t e r a  o Banco 
a faculdade  de tomar aço2s e obr igaçoes  de soc isdaàe  de economia 
mista; desde que au to r i zado  e x p r e ~ s c m e n t e  pelo P res iden te  da Repg 
b l i c a ,  Com o  c i t a d o  o b j e t i v o  s e r a o  u t i l i z a d o s  o s  recurvos do Fq- 
do e A a ç  ações  e ob ,~ igaçoes  serao t r a ~ s f e r i d a s :  pcistoriormente, a 
emprega que se c r i a r  goro a f i n a l i d a d e  de execu ta r  o s  e:npr?enciirneg 
t o s  publicos d e  i n t e r e s s a  n a c i o n a l  no se to i7  8a energia e i e t z i c a .  
*. 
Ouota do ~ m ~ s t o . $ ~ z ~ , ~ o  ~ f i u r ~ g s n e ~ g i n  ~ 1 . & $ ~ i ~ ~  - A 
ene rg ia  e l é t r i c a  en t r<gue  20 conFmo,  oe aco:-cio com o  que estabe- 
l e c e  a Le i  n, 2,308, ;e 31 de a g o s t o  de 195% es t a  s u j e i t a  ao p a g  
mgnto de um unico  imposto, cobradc pe la  $?-ao sob a fo rna  Ue- iin-- 
gosto'de consumo. Qo .t;qtal cja ,?r+ecadaçao do t r i b u t o  t o  imposto ' 
unico 40% s e  des t i r ian  a Uniac. - c o n ~  parzela do F ~ i n d o ~ F e d e r a l  de 
E l e t n f í c a q g o  - e 60% pertencem a; Unidpies <ia Fcderaçao e  r e s p q  
t i v o s  Municipics. 
. .-. n 
O da roùranç:? cio i-csto.;nico sobre gner - 
g i a  elétrica 6 r e c o l h 2 0  ao Darico, rr,elise?;l^ztc, p e l a s  es$.açoes - 
recadadoras ;  Eara d i s t r i buF$z@ ~o caso da s - ~ o t a  cjevJda a s  Unida- 
des da Federaçao e  aos b l c n i c ~ p c s  essa . d i s t 3 i 3 u l ç a o  s t r i m e s t r a i ,  
. pzendo- se  segundo,as i n s t r ~ ç o e s  eman2i.a~ do 2 p s s l i i o  Ilacional Ge 
guas e  3nergka Eletrica.  Tea o Banco prri:ij.s~eo pzrn a ~ t e c i p a r  
as entregas des q io t a s  ao: L+ve~-riqs.9zVsá;.la~s e do DL:t:l~.o Pe?c--. 
. r&, mas os,levantanqntcs h? d e p s ~ . . t c s  scrao :I'e<tzs. eir. i ~ a l c x e r  3 . -  hipotese,  somente apos 2 aprovafac p 2 l o  Ccnsel3o ds hei-gia cos 
programas r e g i o n a i s  c o r r c  spvncler-t e s ,  o s  quais  d?ven a r t i c u i a ~ - s e  
com o Plano Bacionzi de Sls t .? i f ica<ac,  
," - Pundo d e  Et novaçao e ~ le~hos&r . : en~os s  ddzs ? ' ~ r r o v i . . s  - 
--A 
E n t x  3 s  r sp r sos  que concorren! ~ u . 2  a foir-mqao ao ~ ~ ? ? . p o _ d o s  vi??.- 
I* culados eatao a Taxa d; 14cihcrz~ento  e ü .~$rce c';? heiio=r.s~ao ?atri- 
monial, c r i a d a s ,  em 1.745 como aãf,cicr,ais i;,?.~,f 53s  C O ' D T - ~ ~ A S  f ". . . ,r a +?:r.cl;qao $2 melho;:.;si?;_r:tas s s s e n c i r x a  que se desfinpm a Pe-i'f 
. e . d c r e n o v a ç a o  de b e n s f i s i c o s  das  estraens de C?_r_c~, 
., 
O Dgcreto ns 37.5%;: d% 2 de agosto UE 1955,  r?sl~ls 
mentoy .a u t i l i x a ç a o  dos  reçu:.so:s das  aludidar;. %xzz9 determxninàs 
o deposito nci Bancc do ?;r;&~t,-, da arrec2Zucao, O_rec*ilhFme?to e 
ef etuaao. rnanss l ixnte,  .coi.?;a'c.iiiza~idc-SE zc: .i_:a~crtz.r:c-i;is ~ ' esp ,ec t . i -  
vas a favor da i'erx-6vj.a er;i qiie o trtbi.~-,o f g i  ar-i:csri?.do, Os fina_ri 
cimentos dest inzdcis  ao ~ a a p a r e L k ~ t ; n ~ ~ ~ t c :  d z s  f s!??i3vi ?:a .aazi .3nai  3 ss 
base im na r o c e l t a  das taxss,  ?ridcriàn c 3a:icn, r ; o - c a ~ a  de  ser  
fi.nanciador, :.tilixar o s  d e p o s i t g s  Fara 2. l!.q~?Fd~;.çzo óvs  seus r??-; 
dfi';osa :. 
- 
Do m c n t z r l t , ~  r e c ~ l t ~ i i l o  pcde~~ac, o-~e;~ir,??.~?.lnente se?? li- 
beradss p u r c í i a s  para ate;?c?.inen+,ri dss  nscgs~<6,i.d2s dr.l-s .gerr.3.riae0 
Caber2 20 Eanco, ' na h;p:,iesz, - iiei.ib<?rar 3cibrs a c3!lvcrii.onci?. C 
possibilidade dessa 7-Zb?raqc?oo 
- .. n - 
C&dkQ+c-L?- liG-$e- j:?è:2yiir-~2. - <efi.ExgLs - -5 , i,? C i rP 2 $97 5 
de 22 de riovzrnb? de ~ 9 7 0 ?  ac~di i ' lccc e i ~ . g i . s . I a q ~ i i  <r. :ni?ost;s uni- 
c0 , sobre rombust ive is  % l u5 r i~? ic~~;a? ,ys  liquidas 2 5 q . 9 0 ~ ~ 3 i j  te?$> 
e m  vista,. grinci.palrnrnt3.  a_ma jcr.aq.io dc: tribute e S. dis-c iiauiçao 
do produto dg sua arracahaqao . Fico2  p r e v i  s t a  , riz. de s t lnaçao -- 
~ $ d a ,  o ex?rego'- c ! ~  3 6  ~ E I S  /ct;as J J ~  trj.but;o errecedz.?~ .;:Os ex2.t.- 
clcios +e 1957 a 1961 118 ccins.titui;ao $.o c a p i t a l  s5cj.si ., c?a 'iede 
Ferroviaria Federal SUA,,,  cv.ja c r i a ç a o  estava en-teci sefido discu3- 
da no Congresso. Nacionzl ,  3 s t a b ~ l e c e u -  33, crn ~ ~ m p . l ~ m e n % o :  que o 
montacte Gessa .qucjdz, enquz.nto riao entiv?ç.se e m  Tylicionzg~?n-Lo a 
nova ei?í?resa, sera, depo5it.adc no S;cuico, ikclri~tLr;il~.i.a a Fede, os 
recursos recolhidos so_rao 3 ela-tr;.sis.fez.id.os; cun t ra  a-. -. 
pios. 
entreg! das corre.s~ondentes aqoes's í i ~ i a o ,  ?lrii&.z?.-.c.t da Bed.er;i*ao e Bltinic.- 
. . 
,'rsos ora foza . l i s aSos  b a r t e  o  ano dc 1957 O E  ~-?c.. 
foram co rma l~en t e  yecoli~id-3s a o  Bar,cc>, onde ficzr-22 deposi . t&dos ;1. 
r a  f u t i t r  en-t;,rega a 3ede, 
A. . - w 
;F+nn2? de_Pa-~.irns>t.ccao - :; Legislacao anter ior  refe- 
- - r e n t e  d. ~ ~ ~ & v t s t H e : ~  C 7 . . l .  ,< e.; -m7, - -  - AU L - -A L.<.-..& r vi~r>~~~5~p-+~~l'~n - L E ~  
n9 2,69ej de 27 de dez?zlbzo de 1355 - d . 2 ~  m v a  aylica~ao a rucai- 
ta provenie&e -da difsrcnqa Ce prs;as. dos 2iúdi3os r.rqd~f;us ,  ç u . 2 ~ '  
do fabriczdos .no Brasil . oi1 . importadoso Foram i n s t i t u i d o s :  em de- 
correncza, fundos espez iazs  par2 re ;~ l !~ca~ao $os serviqos d e  ~a -& -  
m e n t a ~ a o ~ d o  rodovias, ea geral, 2 a const-nçao, l*evestimento e pa 
virne+zçao d e  es->radas de  rq&ger? que de=rca ~iibr;;i,i;uir rairteis fer -
r o v i a r i c s  comumente d e í " l c á t ~ r l o s  ,. -e ela sua a;mlorgyeo, F i c ~ u  p~"evJ$ 
t o ,  em complemento, qur o prc&clfo cá arreqzaa~ao de 39% d a s   sob^^ 
taxas arrecadadas pelz  i r i p o r t a ~ ~ o  de p z t r a l e o  e seus Qerivados,dg 
p o i s  de  re@$r izades a s  ope;.ar;ries ccmbi,~.Zz por cor?_%a cio Tesouro 
K.XioII&, sera. recoiilido ko Zanco, ~JZTF, C ) S  iils e s t a b ~ l e c i d o s ~  Co 
t o t a l  dos r ecu r sos  assim reco lh idos ,  80% c o n s t i t u i r ã o  o Fundo Ne- 
c iona l -de  Pavimentaçao e o # r e s t a n t  o Fundo Especial para  a subs- 
t i t u i ~ a o  de ramais d e f i c i t a r i o s .  & Uniao Federal caberao, do 21-5- 
meiro Undo, &O$, enquanto o s  Es-tiados,- T e r r & t o r i o s  e  ~ i u n i c i ~ i o s  
receberao  o s a l d o ,  partilhado, segundo c r i t  e r i o  s p rees t abe l ec ido  S. 
A Le i  nQ 2,975, que modificou a l eg i s l t t ção  sÔbre  cor^ 
b u s t i v e i ç  e  l u b r i f i c a n t e s  l i q u i d o s ,  -goi sancionada com o veto a 
d i s p o s i t i v o  que importava na revogaçao das  medidas r e l a t i v a s  ao 
Fundo de Pavimentaçao. . O  ve to ,  e n t r e t e u o ,  f o i  r e j e i t a d o  em 1957, 
pe lo  que continuam em vigor .  as d i spos i çoes  l e g a i s  a t i r i en t e s  ao 
Fundo. 
Montante dos  Recursos V i n c u l a d ~ s  - O s  fundos com 
des t in$çao  e s p e c i a l .  foram en t r egues  ao c o n t r o l e  do Banco poçt i.ri02 
mente a s u a  c r i a ç a o ,  nqo tendo s i d o  considerado, po r  i s s o  mesmo? 
nas esCimativas o r i g i n a r i a s  de d i s p o n i b i l i d a d e s  de r s su r sos .  , C L 
p r e v i ~ a o ~ d a  corr$spondente r e c e i t a ,  por  ou t ro  lado,  nao s e  $orna- 
r i a  p o s s i v e l  senao parc ia lmente ,  em f a c e  mesmo d a s  c a r a c t c r i s t i  - 
cas de cada fundo. Pode-se r e g i s t r z r ,  porem, que as  p a r c e l a s  a- 
mente e n t r e g u e s  ao Banco sao  bem i n f e r i o r e s  ao que f o i  arrecadado, 
pr inc ipa lmente  no que t ange  ao Fundo de  E l e t r i f - ~ c e ç a o .  : O s  mesmos 
motivos ja apontados, que determinaram a re tençao ,  p e l ~  Tesouro 
~ a c i o n a i ,  de p a r t e  da a r recadaçao  dos a d i c i o n a i s  ao imposto de 
renda  concorreram pa ra  o a t r a s o  do recebimento, p e l ~  Banco, d e  a& 
guns dos  r ecu r sos  vinculado S. 
Desde as s u a s  r e s p e c t i v a s  i n s t i t u i ç õ e s  até 32 de 
dezembro de 1956 foram de  f a t o  r eco lh idos  ao Banco 2,3 b i l h o e s  d e  
c p z e i r o s  correspondente s a recu r sos  vinculado S. Essa a r r ecada  - 
çao s e  pa rce l a  do s e g u i n t e  modo e n t r e  o s  fundos p r i n c i p a i s :  
Fontes 
, Recei ta  
(CR$ 1.000). 
a )  - Recolhimento,das Taxas de Melho 
ramento e de Renovaçao Pa t r imoi  
n i a l  das Es t r adas  de Ferro . . ... 772.783 
b) - ~ r r e c a d a ~ ã o  d  ,impôsto Gnico s; 
b r e  energ ia  e l e t  r ica-e  Fundo. Fg 
d e r a 1  de E l e t r i f  i caçao  . . . . . . . . 
. . . . . , . 902.555 
c )  - Fundos de ~ a v i n e n t a ç ã o  ....... . 656.209 
O p r e s e n t e  c a p i t u l o  f o c a l i z a  as d i s p o n i b i l i d a d e s  f& 
nance i rasdo  Banco, en t end idas  e s t a s  como a soma dos meios de qpe 
pode l a n ç a r  mao a  e n t i d a d e  noesent ido de proporc ionar  c r e d i t o  ?ç 
a t i v i d a d e s  produt ivas .  De acordo com este ponto .de v i s t a  e cabl -  
v$ mencfonar, a inda  go arrolamento que se vem fazendo, a-emis - 
sao de t i t u l o s  ~ m a b i i i a ~ i o s  e a  pa r t i c ipapao  na c o n s t i t u i g a o  do 
c a p i t a l  s o c i a l  das  empresas. Embora e s t e s  r n ~ d a l i d a d e s ~ n a o  s e  jgm 
cons ideradas  f o n t e s  de r e c s i t a ,  sobretudq a p a r t i c i p a ç a o  sy c i e t a -  
r i a  cons t i tuem elasA sem duvida,  meios habe i s  para o exegclcio,pg 
10 ,Banco, da sua açao propulsora  do desenvolvimento economico do 
paxs. 
Ainda não r e a l i z o u  o 8anco a exper iênc ia  de l evan  - 
t 2 ~  c ~ p i t a i s  mediante a eai.ssp de titulas p W p r i o s  ?ara a coln- 
çao no mercado de c a p i t a i s "  1st9 processo ,  g e n c r d i z e d a n z n t e  u s a  
do por  o u t r a s  i n s t i t u i ç o e s  de c r e d i t o  do o r g a n i ~ n ~ a o  sarnelhan$e 2 
. d o .  Bwco, t á l y e z  p o s s i b i l i t e  novos f l u x o s  de c a p i t a l  em Senef i¢ io  
 de^ p r ó j e t o s  bas i cos .  Não f o i  ju lgado oportuno,  a n t r e t a n t o ,  o  s s  
m e  da p c s s i b i l i d a d e  de o  Banco r e c o r r e r  a e s s a  rcodalidzde de ~ ç g o  
para auriento dz s u a s  d i spon ib i l i dades .  OApro blema d2 prorrogaçao 
, . das. medidas de ~ r d e i n ~ f i n a n c e i r a j  de i n t e r e s s e  par2 o Programa de 
Rwpayelhamento Economico, a s e r '  solucionado antes do i n i c i o  . do 
e x e r c l c i o  de 1957, s e  co$ocava com p r i o r i d g d e .  mais e l evada ,  absog 
vendo a a tençao  da d i r eçao  da ent idade .  Ja so pensa, k ~ d a v i a , ~ e r n  
e s t u d a r  o as sun to ,  de modo c confir inar  a v i ~ b i l i d a c i z  da prcividen- 
cia. 
Acrsdi ta-se-  gue a fÓrmyla de participação do Banco 
. , no c a p i t a l  s o c i a l  das empresas_podera cor responder  a  um i n s t r u m e ~  
t o  de.dinamizaçaq'  da ~ c o l a b ~ r a ç a o  da ,en t idede  . $  smpreendinerrtos ba 
sicos. ,  O s  .beneficias adyindos dessa ,vir,culaçao m c i i s '  estreita do 
Banco as i n i c i a t i v a s  de '.ue p a r t i c i p a  s e r a o  d i r e t o s  e  r e f l e x o s , ~ ~  
. l i c s i t ~ n d o - s e ,  -sem duvida o  cl ima de conf iença  *e e s t a b e l e c e r a m  
. relaçao a  mui tas  i n i c i a t  P vas. E' e v i d e n t e  que. a conso rc i açso  nos 
r j s c o s  i n s p i r a r a  confiança nos ~mpreendimentos,  com o nue se ' . ob tg  
ra, de .  imedia to  .ou em f ' tu ro  proximo,, a m o b i l i z a ç p  dc poupanças 
que hoje j a z ~ m ~ i n a p r o v e  9 , t a d a s  ou' de cu jy  u t i l i z a ç a o  r e su l t am eç- 
c a s s o s - b e n e f i c i o 9  para ? economia do pals. Do o u t r o  l a d o ,  a par-  
t i c i p a ç a o  s o c i ~ t a r i a , l e v a r a  a Banco a_ in ic ia r  u m t a t i v i d a d e  onprg 
sarial 3 gue nao e s t a  ainda a f e i t o ,  n2g. sendo d i f l c i l  prever ,  que 
a ampliaçao desse  a t iv idade  d e t e m i n z r a ,  a c u r t o  prazo ,  o ~ m p r i o  
lançamento pe la-en t idade  de i n i c i s t i v a s  fyndamentais  para  o d e s e l  
volvirnento econgmico,.fim coo.peraçao mais in t ima cor11 o  s e t o r  p r i v s  
do' da organizaçao economica nac iona l .  
a t i v a  do 
j a  que a sua expe- 
jnra complernen - 
dade. 
. - '. 
Nos têrrnos da c i t a d z  geliber-!içso, a p a r t i c i p a p ã o  do 
Banco no capital s o c i a l  de urna ernpvesa poIe \ser  nominal ou mat- 
.,* 
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riali-zar-se :a su)iscr?qso nc= ,;t& 503 ~c r e s ~ e c ~ ~ i v s  v21or. A SUSS- 
c r i ç a o  de açoes  em r e ã u s i d c  v o l q e ,  q s  assgciadameg.te com a con- 
cessao de f inanciamento reembol sevel a empre -a, se-a p r e f e r i d a  .. . 
sempre gue o s  r e c u r s o s  a p l i c a d o s  pe la .  percGritcigern elevada d a  sga 
concorrenc ia  no_conjunto de mobi i i ía ioes ,  aconse lhcm,f i sca l izãçao  
r n a i ~ ~ r i g o r o s a  nao. so da eTecuçao do p r o j s t o  masAtarilbem' da adminig 
t r a ç z o  d e  sociedade. A fo-mirla merecera p r e f e ~ c n c i a ,  ou t ross im , 
q u b d o  o s  bens a  serem dados em ~ a r a n t i a  do eventual. financiamen- 
t o i  por sua na tu reza ,  v a l o r  u2 i tgr j .o  ou i !~d iv iu$b i l l dade .  econor$,- 
ca, sejam de d i f í c i l  r e a l i z q a o  a v i s t a ,  na h ipo te se  de  axecuqao, 
Se; t o d a v i a ,  a r e n t a b i l i d a d e  dc em~reznd inen to  afigui-ar-se eleya-  
da, as p e r s p e c t i v a s  para a cuiccagao das a%;oes no mercado de trt; 
10s se af igurarem boas e a pzrtíclpaça~ d i ~ e t a  d~ Banco ' c o n t x i  - 
b a r  para entendimentos e n t r e  .gnlpos f ' i n a n c e i r ~ s ,  p r i n c i g a l m c n t e  . . 
es t r a=e i ros t  n e s t e  caso a subscriqao pura e s imples  s e r a  o pro- .. 
cesso esco lh ido ,  
CI N A 
A s u b s c r i ~ a o  de  ciçoezi, arnda de*,.?Lcordcizcom o 9 s t a . -  
- -. .. &do pe lo  Conselho, de kdministraçao : pre  s s ~ p o v  a analise,. t cSnj.ca e economico-f i n a n c e i r e  do empreendine;i.t;o, obed i  entement-e as ,me== 
normas p r e s c r i t a s  para o e'studo dos finar;c:iace:]tris reenbolsaveis, 
Nessas condiqoc s,. como reaqisifio essei7ri?.l. es.t;:i o. d? datividade que 
constitui o b j e t i v o  da empreça e n q u a d r a r - s e  nos setorcs que a Lei - 
d i sc r imina  como campo_da açao $0 Banco, Entre as condijor ;  fTx3- 
das para a par t ic ipaçao s o c i e t a r i e ,  i! icii~~m..-sc as sep_;~.in$~s: 
,4 
. a )  - as acÕes do Eanccj se-reu se:;.ipr.; prefer6nclais,  
coa d i r e i t o  a vc to ,  corlsis;.T-rdo a p re fenenc ia ,  
py inc ipa lxan te ,  iia Frrcepcao de uni dividendo 
m ~ m i r n o  e cuniu.l:,ti~c de  el-ci,'go de  um d i r g  
t o r ,  p~eferenteincri te  a que devct a&.inis+, o s  
fundos fiiia;zcc?ir.os, e uni ~exbi-o do Cofiselho 
Fiscal ; 
b\ - ser; cons+,i.t;uidn um f:ir.Lo de r e s g a t e  d a s  agÕes 
: s u b s r r i t a s  pe lo  Sacco; 
c }  ;- a d;stribi.:iSno d o s  lgcrtss i.fquidos anuais ' se 
fa ra  segundo ordenasao expraessementc previsto 
; nos Zsi;atatcs e qlJe a s se su re ,  ea segundo 7 te;, 
o pagamento do divj-dendo ciznimo , 
Banco e _ o  resgate de ce r t a  percen- .. 
ag?m dzs mesmas açces, 
i w n Ainda po rapitulo da amissac Qe % $ t u l o s  para r e f o r -  
ço de disponkbilicjad s I l ~ a n r e i ~ s  6 p o s s i r z l  mencionar o u t r a  mo- . 
da l idade  de atuapeo t o  Sanco: a r ea l i s i ; nc  de opcraçoea de under- 
rmi t in5 .  Julgou-se conveziznte  f iquy o âa::co x ~ ~ t o r i z c d o  a assumk 
awresponsab i l i dade  d C . e f e t u a r  opz r i çoes  d e , .  de emis- 
s o e s  de c a p i t a i s .  1evad.m a e f e i t o  ~ 3 r  -rmsr..-sas que se_ciediquom a 
setores de a t i ~ r i d s d e  c ~ n p r e s n d i i c a  r.o SEIJ camyc. <c açeo., O assan- 
t o ,  e n t r e t a n t o ,  na9 foi daf  i.cir;is-am%nt~ sc$nclonudo ; dependlind~ 
de d e l i b e r a ç a o - d o  Ccnselho a(? bdxsin2.stríl.;zci ilo qce concti-nk a s  mg 
mas a serem seguidas ,  
Indaga-se, ami;de, q i ~ a i  6 a percentagem de cspital e5- 
tramgeiro, compreendida no t e t d  das d l spo r i ib i l i dades  do BancocA 
pergunta, v i a  de regra formulzda p o r  pessoas ou i n s t i t u i ç õ e s  $e 
nacinnalidads estrangeira,  t d v e z  t e f i t e  sun o ~ i g e y n r ;  circunsta; 
c i a  $e que varias das  01-ganizaçoes d e  fsnienSo econonico criadas 
; nos u l t imos  tempos t e m  s e u  c a p i t a l  s o c i a l  i n t eg rado  por  subs t an -  
c i a l  p a r c e l a  d e  r ecu r sos  proporcion~.doq p c r  ou t ras  .aa .oeç i r; Mo caso do Banco, en t r e t a r - to  a s j - t ua  ã o  e6d i fa ren te .  deske  que o ~u 
c a p i t a l  f o i  totalmente s u b s c r i s o ,  3 s  inicio, gelo Governo do 8- 
si1 e os  seus aumegtos decorrara de incorporaçaa de ou 
de outros  fundos publicas, 0s r e c u r s o s  $ s t r a n g e i r o s  consequen- 
temente, nao concomem pa r2  2 c ~ n s t i t u i f a o  do c n p i t a i  s o c i a l ,  
H; que esc la recer ,  t o d a v i z ,  c a n t a r  o S n c o  com a coopg 
r ação  dos c a p i t a i s  nao z a c i o n a i s  para a r e a l i z a ç a o  dg Programa- 
d s  Reaparelhanento Ec~nornico, Essa colaboracão; porem, como se- 
ra &i10 em o u t r 3  seci;ão mis porir;enorizadamentc;-se m t e r i a l i z a  
atravès de emprestimos e  f i n a n c l a n e n t o s ,  na ~ z i o r i a ~ d o ç  casos  d i  
retamente assegurgdos aos  3nteinessados, 4 int e r f  e r s n c i a  do Ean- 
. co-fica';.linii$ada a c o n ~ e s s a o ~ d e  g c r a n t i a  a s  corrcspcindentes ope- 
r a ç õ e s  credito, em sea p r o p r i o  nome ou como agen te  do Tesouro 
N a c i o ~ a l  . i
b6 de j a n e i r o  de  1927 forem p~-onuleádus  o s  d i s p o s i c i  
vos d a  L e i  2973, de 26 de novenbro do ano ~ r e c e d e n t e ~  vetadris 
uando da r % p e c t i v a  sanqão e niantidcs pe lo  Congresso W;iciona!.,A 
%i en-quest pror roga  ai i i iedidn~ de ordem T inance i r a  r e l s c i o -  
d a s  com o Pr rama do Reapare'hrtrnento Zco=i?inico= 
. - 7 .  
aludido '  f h  ... . 
Ainda da inesina n"1,067;. que autori- 
zou a Barico a s u b s ~ r e - ~ e y  do c â p i t z 1 . - s o c i a l  da 
Cgmpanhia Hidro EXetr ica A subscrição, que se- 
ra r e a l i a d e  em nome da Fundo ~ e d e r a l  de  Z l s -  
t r i f i c a ç a o ,  tem o-li.mite cruzeircs e se b e s t i -  
na a proporc ionar  p a ~ a  execüçao do 
p r o g r m  $e 
geira serzo - .  de doiares, 
obtido j m t o  ao EXXTsiEiAXK, 
21 ~ X F ; I ; " . C E Ç ~ O  d . ~ :  ~ n á ~ ~ ~ . i i ~ a s  rodnvi&ias f o i  regulâda  pe lo  
Uecretp nc 41.097, de 7 d e  março de 1957 , ' age  c a n s l i t u i ,  sob a 
p re s idenc ia  d o  Min i s t ro  da V i a ~ ã o  e Obras p u b l i c a s ,  uma cornissno 
e s p e c i a l  p a r a  o f i m  de es.t .abelecer o s .p l anos  de importaçao e d i s  
t r i b u l r  quotas en t re  os i n t e r e s sados ,  O Banco i n t e g r a  a .  menc5.o-. 
ngda Comisção cu jo3  t r a b a p o s  i n i c i a i s  t e r ã o  por l i n i t e  a,lrripor- , : -  
t a n c i a  de 60 milhoes d e  à o l a r e s .  ' . .  . .  . . . . ,  . . .  
- A  Le i  nz 3.115, ' de,16 de  março ' d e  1957, a ~ i t o r i z o u  . a . .. 
c o n ç t i ~ u i ç ã o  da Rede F e r r o v i a r i a  Federa l ,  soc iedade  de economia 
mis t a  a u a l  s e r ã o  incorporadas  as e s t r a d a s  d e - f e r r o  de propr ie -  S dade d a  n i ã o  e  por -  e l a .  a$minis t radas ,  ' assim como. üs que.,:.venham 
a s e r  t r a n s f  e r i d a s  ao d .ominio da União, Ou cirjos con t r a tos  d e  ag . . . 
rendanento sejam encampados ou r ~ ç ~ i n $ i . d o s .  E n t r e ,  os d i s p o s i t i  - : 
vos aprovados incluem-se .o que'da a Rede. a ~~~~~~~~~~~~~~e pe- . . -. . 
10s compromissos que oneram as e s t r a d a s  de  f e r r o ' a  e l a i n c o r p o r ~  
das  e  o qus permite  ao  Execut ivo,  cuvido 2 Bancg, g z r a n t i r  o p e o  
ções d e  c r e d i t o  ex t e rno  r e a l i z a d a s  pe l a  Rede a t e  o l i m i t e  de:250 : .  
milhões de  d o l a r e s ,  Cunprr zp rec i ave l .  de 
r ecu r sos ,  d e s t i n a d a  a ~ c o m p l e z a r  2 da Rede? vinha 
seildo depos i t ada  no'Banco, por  f o r ç a . d a  ã o . e s p e c l f i c a ,  - 
cação d a  'entidade, 
sendo o recolh ido .  considerado 'frecursoã osi1 na c l a s s i f i -  
, .. 
A i n t e r f e r ê n c i a  do Banco nos fin.nciamentos de  izterês 
se das P re feq tu ra s  Pur$cipeis e des t inados  .aos .servi o s  d e  abas- 8 tecimefito d'agua as r e d e s  urbanas f i ç o u  re,3ulada no ' e c r e t o  nQ 
41 446, de 3 de m i o  de 1957; Cabera ao Eanco, na forma bo es- 
t a b e l e c i d o  no ato,ern r e f i n c n c i q r  as Caixas Economicas 
Federais nos emprestimoç concedidosl  a t e  .o l imibe  de 80$ do va- 
l o r  de  cada um. 
O Decreto nQ kl,l+91, da, l !+ d~ niaio de 195'7; que au to r2  
za o iPiinistro da Viação e Obras Publicas  a cont ra ta r , -em'nome $a 
União, çom o Banco Nacional ao  Desenvolviinento"~Econom~co, empr- 
t i m o  a t e  o montante de US$ 4;875p000,500 ou o-.eQuivztlente em *ou- 
tras poedas., de s t inado  a o  r e a p a r e l h ~ m e n t o . d o s  s e r v i g o s  p o r t u a r b  
do p a u i  
O Decreto nQ 41.492,.de 1& de miio de 1957. previu a 
p a r t i c i p a q ã o  do Banco no prccesso  e s t a b e i z c i d . ~  pe lo  a e c r e t o  .. :..: 
41.097, supra comentadoA para a  $m_nortaçao rle;maquinas rodovia - 
rias. Com a s u b s t i t u i ç a o  ae paragrafo  no z C o ' a t e r i o r  foi &.dmi- 
t i d o ,  expressamente,  o  aval cio Banco aos  c r e d i t o s  ob t idos  junto 
a f ab r i can te s -expor t adores  de equipamento, 
O Decreto nQ 41,881 de $8 de julho de 1957, que autor2 
z a  o ' l 4 i n i s t r o  da Viação e  Obras Tublicas  ã a s i n a r  em nome cia U - 
n ião ,  como i n t e r v e n i e n t e  , c o n t r a t o s  de f lnz.ncianento_ a serem f ix 
mados e n t r e  o Banco Nacional do Cesenvolviaent> Econornico e a 
Estrada,de F e r r o  C e n t r a l  do 3r2sl1, para obras é nelhoramentos 
f e r r o v i a r i o s ,  
O Decre';o n- 42,629, de l l j  $e n o v e ~ b r o  de 1957)' que a . 
t o r i z a  o ' M i n i s t r o  da Viação è GOr:;s PuSlicas  a a s s i n w  em nome . . 
d a  União: como in t e rvenden te ,  ccncra to  de financiament$ a  s e r  
firmado e n t r e  o Banco Nacional do Deserivol~~irnento ,.Econonico e a ' 
Rede F e r r o v i a r i a  Federal  S/A,. para f%.ancFaiaento d o . r e a p a i e l h a  - 
menatio dci Rêde Mineira  .de Viação no v a l o r  d e  ~~$ . .595 ,80O,OOO,00 ,  
O Decreto nQ 42*552, de 30 $e ou tub r3  de 1957, que au- 
t c r i za  o 1;tinistro da Viação e Obras P l lb l~cas  a a s s i n a r  em none da 
Uniao, cono i n t e ~ r e n i e n t a ,  c o n t r a t o s  de financiamento a s e r e n e  
- --., - - - -  . -  
mados entr. o  Banco Naciocal  do ~ e s e n v o l v i m e n t o  ~con;niico e a KÉ$- 
de F e r r o v i a r i a  Federa l  S / A . ,  para ob ras  e  melhoramentos f e r r o v i a -  
rios das  e s t r a d a s  de f e r r o ;  Es t rada  $e Fer ro  ,Central  do Brasil,% 
t r a d a  ,de Fe r ro  Leopoldi na ,  ~ ê d e  Viaçao faranz-Sta . Catarina, Via- 
: ção F e r r e a  Federa l  Les t e -Bras i l e i ro  e Rede Viaçao Cearense. 
O .Decreto 42.915, de 30 de d e a = ~ b r o  de 1951, dispos sÔ- 
b r e  a emissão d2s Obrigações do  Rsaparelhamynto Econ@.co, bajxan 
do o  r e s p e c t i v o  regulamento. Zeguiido o  cap+ ty lo  I, asAimpor tan  - 
c i a s  pagas sob a forma de õd i$ iona l  r e s t i t u i v e l  do imposto de r e q  
da e o s  recolhimentos o b r i g a t o r i o s  p e l a s  C z i e s  Eco~omicas  Fede - 
rais e  companhi?~ de sgguros e  de c a p i t a l i z a ç a o  s e r a o  davolv idos  
e$ t f t u i o s  d2 d i v i d a  pub l i ca ,  r ep re sen tados  p e l a s  a l u d i d a s  Obrig- 
çAes. Entre  a s  d i spos i çoes  consagradas pe lo  Decreto merecm- refg 
r e n c i a  e s p e c i a l  as segu in t e s :  
a )  - a ent rqga  das ObrigaqÕes se ,darg  no s e x t o  exerci - 
. r.. ~+ c i o  apos o-pagamento ou d e p o s i t o ,  a p a r t i r  de  1958 
e as ~missoes anua i s ,  çecdo L" de ju lho  a &.ta de 
r e f e r e n c i a  de cada emissão; 
b) - o d i r e i t o  de r e s t 5 t u i ~ g o  do  adicional, do d e p ó s i t g  
com pulso ri^ ou da frz.ção e m  d i n h e i r o  que houv5r e 
pes soa l ,  nao podendo s e r  ced ido ,  a qualquer t i t u l o ,  
nem penhorado ou dado em g a r a n $ i a , ' s a l v o  ao  Tesou- 
r o  Nacional e  p r e v i s t s s  p rov idenc ia s  para o caso 
de  extravios e ext inçao  de psssoa  2ur i s ica  contri- 
buinte dos a d i c i o n a i s ,  o a  d e p o s i t a n t z ;  
c )  - as Obrigações .do R e a p a r e l h ~ m p t o  ~conÔ&co,  de ve- 
<or  nomina1,de CR$ 1.000, s e r a o  ag portador,  n e g o c i  
a v e i s  nas bolsas do eals,  Vencerao ju ros de  5% ao 
ano, e aerao  arno<tizaveis e m  20 pres;aç.oes anuais ,  
iguais, ,cabendo a C 2 i z  be kmort3zaçao f i a r  o s  v 2  
l o r e s  mu l t ip los  de emissao dos  t i t u l o s ;  
d )  - a , a m o r t i z a ç b  de  cada série anual das  Obrigações sg 
ra in i c i ada  no segundo semest re  do exerc lc io  se- 
g u i n t e  a o  da  sua  e~fiissão; 
e )  - o s  gerv iços  de ju ros  9 amort ização d a s  obrigações 
s e m  assegurado a t r a v e s  de r ecu r sos  que devem . ser 
proporcionados pe lo  Banco; 
f )  - '  o direito ao.receb@en-t;o das  obr igações  do Reaparg 
Ihamento e da f r a ç a o  em d i n h e i r o ,  quando houver ,  
prescreve em 5 anos a-contar da data da p u b l i m ç a o  
de e d i t a 1  de  convocaçao. 
O a r ro l amui to  dos  zat;os l e g i s l a t i v o s  e n o m 2 1 t i ~ w ~ - d d - n -  
terêsse  do Banco deve compreender, também, a Resoluçeo nQ 1 òa 
Dlfetoria, aprovada a 29 de março de 1957 e que baiizou as ins t -  
Coes para o recolh imento ,  no ç x e r c i c i o  de 1957, do equivalente a 
25% do aumento -das reserxas tecnicas c o n s t i t u í d a s  pelas  empresas 
de seguros  e  cepital~~açao. O a t o  da Dii .e tor ia  t e v e  por f y d a m e ~  
t o  as  ncjvas d i spos i çoes  da Lei. nQ 2,973 r e h t i v a s  a o s  depositas 
cornpdsorios .  
. . 
Deve s e r  mencionada outxGssin,  a iirçolução nQ 36,do C O ~  
s e lho  de kdmi$stração, de 27 de novembro, que au ts r iza  a r ea l i za  
çao de oper?çoes de c r e d i t o ,  a pTazo medic e cuI'i;o, com contratas 
L e s s e  m t u a r i o s  do Bmco. A Resolaçao revogou a de nn 5,gue a t e  
entao vii~kia sr$y.~aiscendo pq r?- oriente. :i. :i. s c:. 3 G.C.?T~.~(.. r* 7: ..;C.?. - . . 1 2.: = .  .: . ...., '..,-.. - . . , -7 . . . ,  . ".-..-. 
+ .  
As a t i v i d a b e s  do Banco no s e t o r  de pesquisas  ,foram 
l imit2das d u r i n t e  o  õ x e r c i c i o  de 1957, s o b s e t u d ~ ~ s s  a a v a l i ~ i ç a o  e 
f e i t a  em f u ~ q a o  dos es tudos  aonográf icos  e $sp$ci f icos  e laborados  
.. o! d i s t r i b u ~ d o s ,  Se, e n t r e t a n t ~ ,  a ava l i açao  e f e i t a  segundo crL 
t e r i o s  mais amplos, a s i t u a ç a o  se modif ica de alguma s o r t e ,  a lnaa  
deixando un s a l d o  . a p r e c i g v e l  . de t r a b a l h o s , .  
T ~ ~ S  c i r c u n s t l n c i a s  c o l o r r e r a m ,  em. e s p e c i a l ,  . p a r a  : 
que oç estudos nao a t ing i s sem a extensa0  desejada.  En primeiro,& 
&ar h2 que conskderar  a c i r c u n s t a n c i a  de que se julgou recomen6a- 
ve; concen t r a r  os e s fo rços  do pes soa l  e s p e c l - 1  a i z a d o  do Eanco . na 
a n a l i s e  dos p r o j e t o s  submetidos 5 enticàade com:, j u s t i f i c a t i v o s  de . 
.,V.' f inanc iamentos  p l e i l e a d o s ,  COTO s e  deduzi rá  do r e l a t c  f e i t o  em 
. .  o u t r a  secqao ,  o  t r a b a l h o  de a n a l i s e  de p r o j z t o s  r e a l i z a d o  durante  
. - o ano f o i  a l t a r n y t e  p rove i to so ,  tendo os fina,n$iamentos concedi  - 
, dos a lcançado n i v e i s  sem precedentes ,  A l ~ m .  desse  a s p e ~ t e ~ r n c r a  - 
mente quant i ta t i .0  do t r 3 b a l h o  de i n f o p ~ a o  das , s o l i c i t a $ o e s  ds 
c r e d i t o ,  ha tambem a ponderar a irnportancia d e  v a r i a s  das i n i c i a -  
t i v a s  estudada? e a .  complaxidade dos a s san tos  co-SeqUentenente e2 
vo lv idos  na anal ise .  
Ao lado  dos seus  enc i rgos  de rotinc?, ac re sc idos  ern 
ncmsro e complexidade, os s e r v i d o r e s  do Eanco foram convocados u 
p r e s t a r  a sua  colaboração s o  Conselho do Desen*olvimento, i-ia r e i 5  
s a o  do programa de meta. e s t a b e l e c i d o  pe lo  Govvi-no, sobretudo c @  
a f i n a l i d a d e  de coordena-las com os p rop r ios  pisr,os_do Banco. lies - -
s e  t r a b a l h o  r e s u l t o u  um acervo cie v a i i o s z s  Informaçoes pzra  ,s o- 
r i e n t a q a o  f u t u t a  das  a t i v i d a d e s  do Eanco zquivalendo, s G m  duvida,  
a pesqu i sa s  p r o p r i a s  que a en t idade  r e a l i z a s s e ,  
O t e r c e i r o  f a t o  a r e d u s l r  a ai~rpLituae das pesqui  - 
sas g e n e r i c a s  do B a ~ c o  e representado ,  pe la  e::psctotiva de que, a 
qualquer  ,momento, f o s s e  re ferendado o novo 3egi;;ieriZo da e n t i d a d e  
e ,  conseqtientsmente, e n t r a s s e  em f a s e  de implantaçao a nova o s t ~ .  
tura d o s .  s e rv i çoç .  t ecn icos .  Havecdo f i c a 4 0  p r e v i s t a  a rno&ific~,  - 
çao -da  organizaçao vigente, com a l i m i t a ç a o  dos encargos do Depaz 
tame9to Economico a ob. je t ivos purainente de estudos e pesquisas , 
tambem nao pareceu conveniente l a n q a r  p lanos de t raba lhos  que e- 
ventualmente poderiam' s e r  a l t e r ú d o s  a qualquer.momento, 
Som e m b a r ~ o  dz reciução v e r i f i c a d a  no campo das  p e s  
q u i s a s  prbprias a execuçao das a t r i b u i q o e s  fiiridamentzis do Banco 
" nao se v i u  pre judicada .  E a $ s i n  o c o x e u  :TI virtude-da o r i s n t a q ã o  
que s e  firmou, desde o  p r i n c ~ p i o ,  qi?.anto a r e a l i z a ~ â o  d e  es2ildos 
e pesquisas ,  $empreendeu-se, ao  i n i c i a r  o  Banco suas  opercçocs , 
ser i m p r e s c i n d l v ~ l  a  c o l e t a  regi;l.ar ce um mlnimo de ii~for~i!zqotss ,
pr inc ipa lmente  sodre  a economia 3acinna1,  para 2gcumcntar c.orive -: 
nientemente 2s ana l i ses  dos pedidos $e ccl>boraçao f i n a n c e i r a ,  F& 
xararn-se, e n t r e t a n t o ,  as d i r e t i v a s  &s igas  pare a ?.çao no s e t o r  
dos e s tudos  e  pesquisas ,  a p a r t i r  de t r e s  premissas essenc%ais .  
Assentou-se, coino p r i n c i p i o  dorninantz, que 2s peç- 
quisas e e s tudos  ser iam meios a u x i l i a r e s  par2 a boa,e:ecuçao da 
t a r e fa  prec lpua  do Banco, Assim, t o r m v 2 - s e  necessar io  restri~gi 
10s a o  j u s t o  l i m i t e ,  de modo,a irnpeà:r que por  uma incom@reensao 
pas sage i r ã  o s  es tudos  d e . $ a r a t e r  gene r i co  p2ssassem a s e r  Freocu- 
paçõo dominante. Ess? p r o p r i z  c a r e c t e r i z a ç ~ . ~  de secundarisno 3e- 
' W q i n o u  a n a t u r ~ z a  d s s  %sq~is;#.s :S estx<os a serem r e e z a d o s :  
terl&ixa.centuado cunho gyai;im, y ~ i s a n d r ~ ~ a  s ~ i d ç ~ i a  ou ssc l?,rec:'.- 
mento de ?rciblevas obje t ivos  e ' c 2  :-nteregsz i m d i a o ,  Ficari2.m 
f o r a  dos 1irnit.e~ t ra r , ad~s?  ness2.r conò%r+nsf,--.trabalhos de í5ns 
mera ou preponderan:amerít.e a s _ 5 c c a U m ,  
Firmotl-se o cntsfidirr.nrito, en aagundo luger ,  de 
4ue a aqão 90 Banco no c z t o r  ri.is prsqii-isas ?rveriz s e r ,  tznfjo 
uanto possivel, de s i ip l .~?  ivi.dsdc, O ;-í.i?r-ipii, ispri-ta 2m nao 
j e  i 9 i c g a r  qua&nuer tr,%:~al.ho no  s e to r  a n t e s  be vef i f i eado  sa),?; 
tro orgzo ja nac o rea!<.za oii se O i l t r E !  rritidade nao ~ode1.i.a Cle. 
le encarregar-se coz ln3t5 p~opz.j.eda:i!~ fc1:cionaL. 8 obvio que a 
o r i en taçao  impede desne cossarl.;.is da- l icaqoss  de esf orqos e de 
kecursos para o s  mesnos resuh%:?.aoa. 
.. 
Oriento:-SE, finslrwr.ce, a 2 , ~ a o  do Eanco rio-sen- 
t i d o  de a s s e a r a r  aos or-gacis especinliz.adcis c.npl2. cüoperÜyCo pg 
r a  a consecuçao dos sauç c b  j e c j  vcs, bea  zessiin. todo o ; r o s t ~ g ? o  
AS tarefas que estivessem retiillsando. Essa co labor sçao ,  ,*por o?. 
t ~ o  lado,  s e r i a  c?mpletnent.a+~ pr5ncipal:nente 2eJ-a a s ç i s t e n c i a  
tecnica , v i s a n d c  a in t ioeuqeo  da zper.f e ? . ç ~ a m ~ b t ~  nos sms~odos de 
t-balh'o e  a crescerite melho r i a  dos rtislilkados crs~*rcspoi~dnntc,s, 
, . 
N 
Se h+ 50 foca! izz:!,os, a st.gxiri elc>ii?s fatos Que 
v i r ao  & ihs t r r , ça .p  ao qus sa o.:z'L:~ dr: .r;:s:ztrar, no t ocan te  a0 
modo por que procu o Santo ai .ua~.  rios s s t c r e 3  3s estu?l:>s, f 
, \ .  
' 4 \,,_ -41em issop, ' . f icou o . E a n ~ o  dc ?ar&? de v d i o s a  d~ cumentaçao sobre a e,:.norria m c i o n a l ,  a l 6 m  Bc haver o o t i d o  que os seus senidorss se 5oneficia~sem de i r i tenso t r e i n n n e n t o  em trabalhos de \pesquisa .., 
dfi3 t r aba lhos  do. Grupo P i i s t r ,  nzo pre-  
e n t r e  o Eanco e a CEPAL, Pe lo  
- 
r i o  persaneate, 
F r u t o  das  boas  ~ e l â q $ e s  e n t r e  as duas en t idades  
f o i  a r e a l i z a ç ã o , ,  pe l a  s e g u d e  v?z, do cu r so  intensivo de t reh  
namento çobrh problemas' de de.sen?rolvirr,3nto. e c ~ g o m i c o ,  levadõ. 9 
e f e i t o  em ag7sto sob .o p a t r o c i n i o  do, Sanco, Desse c u r s o  seru . 
dada uma n o t i c i a  mais pormenorizada em outra secçao. - 
Pat roc inou  o  Bacco , a inda ,  juntamente com 'oiCog 
s e l h o  do Desgnvolyimento, 2 r ea l i zaçuo  125 amp1.a pesquisa sobre 
as yepercussoes de na tureza  tecnico-asor .onica.d3 implantacao dz 
industria,de ve fcu los  automotorzs no B r a s i l ,  &nc lus ive 'no  .que 
concerne a demanda derivada de aço e metnis . naó f e r r o s o s .  
. . 
3 .  ~ c Ô r d o  com 2 I n s t i t u t o  E r a s i l e i r q  & Econoriia F.G.V. 
C .  
Foi  nmntido, sul-irrte o exerc:cio, o  comên io  f& 
mado em 1453 pe lo  Banco e o I ~ s t i t u t o  Brasileiro de Economia , 
da Fundaçao Getplio Yargzs, COR a , f ina l idade  de reg i i la r  o f o r -  
necimento, por e s t e  u l t imo ,  de anal ises  e s p e c i a i s  de d e t e r m i n ~  
dos aspectos da renda nac iona l  do Erasi1  .julge.das n e c e s s a ~ i a s  
pe lo  primeiro.- O acordo  'se oriei?=ou psko p r i n c í p i o ,  25 mencic 
nado, de que nao deve o Eailco rosl-i2 ai- Q C S ~ I Y A S  que ji! venham 
sendo r e a l i z a d a s  a con ten to  por ou t ro s  orgaos, ' 
Recebe-o Uanco, do 19R13, .$ -.=oporl;ão qiie o  S. r e s  
pec t ivos  r e s u l t a d o s  ?ao ssnao  conhecidcs , os  i.nf ornes a seguir 
indicados, sem pre julzo dos dados gerais .rel.l-i;?-vcs a x n d ü  na- 
c i o n a l  por  t i p o  de pagamentos, sc5ores e  reg ioes j  
a )  estirni=civa dcs  Invostirner,i.cs pi ibl lcos,  convg .'.'. %- 
n l e n t e ~ c n t e  diçcrini i izda ; 
b) es t i rnz t iva  das econoiiiias g$'blkca e pr ivada  , 
d i s t l n g i d a ,  e:n r z l a ç a o  ult irnZ a pa rce l a  
correspondente aos  i nd iv íduos ;  
c )  e s t i m t i v z  de renda p r s s c a l  e da renda p e s -  
s o a l  d i spon íve l ;  
d )  estimzti-ra-do p r o d ~ ~ t o  nec iona l ,  indicando 5 .  
p a r t i z i p a ç z o  dos s;t.ores cie a t i v i d s d e  econo- . 
mica que concorreras  pa.ra a  c o n s z i t u i ç a o '  do 
7 a l o r  a d i c i o n a l ;  
e )  a n j l i s e  kâ renda n a c i o r a l ,  dos  investimentos: 
das_economi2s, d o  produca nacitina: des tran- 
saqo.?s com o  ext;erior e .da  evolu$ao das ECO- 
nomias r z g i o n z i s  . 
O.Banco, em corr,pensaçã? p e l ~ t r a b a l h o  extraozd& 
n á r i o  .que requerem ç s  t ahulapoes  e + ~ a l i j c s  e s p e c i a i s  por e l e  
exigidas, assegura. u.rn s i l b s ~ d i o  anua!. ao IBPJ., 
4. Cursa T_rLniiinexito ? 3 h 1 ~ ~ , 9 2  D~jenvo lv imen to  ..~conô- 
mico -
C 
Rezliu3u-se no E i o ,  a p a r t i r  de a g o s t o ,  o  segug 
do Curso de Treinamento en Problern-s de ~ ~ s e n v o l v i m e n t o  Scono- 
mico p r ~ m o v i d o ~ p e l a  Corniss~.o Ec:m?nica pa r2  a AzErica La t ina  
e  a Kdi;iinistraFao do Ass i s t enc i a  Tecnica das  Naqoes Unidas e n  
colaboraqão com en t idades  g o v e r ~ n i e n t a i s  b~asileiraç, Libarou o 
Banco o grupo naciona:, que teve o concurso da Cimwanha de Aper- 
feiçoamento do PessoaL.ae ~ i v e l  S u r e r i o r  2 do Instituto Super ior  
de Estudos B r a s i l e i r o s .  
O Curso, i semelhança do que f o i  levado a efeito 
em 1957, v isou a o s  s e g u i n t e s  o b j e t i v o s :  
a )  fami l ia r iza r  fgnc ion i r ioù  Fdb l i cos ,  p r o f i s s i o -  
n a i s  e  proLcssores ,  c u j o  t r a 5 a l h o  esta de a l -  
g u m  modo reLacionad9 com o c c s e n v o l v i m e n t o ~ e c ~  
nomico, coa o? problemas funcamentziç que este 
s u s c i t a  e a t e c n i c a  moderfia' para sua so lucao;  
b) expor as t é c n i c a s  rncdernas de  ~ r e p a r a q ã o ~ e  a36 
lise de  projetos de ds sen~~o lv i rnen to  economico; 
c )  d a r  elementos de ap rec i ação  e ~écnicas:que pcg 
sam s e r  u t i l l z a d g s  na e l abc raqao  e coo~dsnz.ç~.o 
da p o l ~ t i c a  econonica r eque r ida  p e l o  desenvol- 
vimento; e  
d )  a p r e s e n t a r  u m  v i s ã o  coord?nâdz dos  p rob le~3 . s  
econonicos d3 Pais a longo przzc e das peispec  
t i vas  de desact-olvi!nentoo 
O número de vagas do curso f o i  de s e s s e n t a '  h s v e ~  
do todas sido preenchidzs.  O s  t r a b a l h o s  e s c o l z r e s  s e  Froion&zc - 
ram por t r e s  meses,  e m  regimi de-tempu i n t e g r a l ,  t endo  p a r t i c l i -  
do dos mesmos uma c l a s s e  heterogeiiaa de ? r q f i s s i o n a i s ,  compostz 
de economistas ,  engcnha i r o s ,  advo9:dos e medicos,  F S ~ G e ~ c e n t e S  a 
di fe ren t ,es  qúagros da achio , iç t raçao  e s t a t ~ l . , ,  O s  candida-t;os _ ao 
curso fo ram previamente selecionadris ,  çen embargo da i .ndicaçao 
f e i t a ' p e l a s  unidades  adrainis$rativas 2 que os  mesmos estavam vi2 
culados . 
. . O curso f c ~ i  dese i~vo lv ido  em regirrie de ensino 5s 
matérias básicas, . conferenc ias  e c u ~ s o s  complementares e t r e b a -  
lhos de s p i , n a r i o .  Com o s  cursos  bgs i cos  - Cont.ab;lidade Soci& 
'Programaçao do Desenvolvimento Econemico,' Preparaçao e P.va7i~içao 
de P r o j e t o s ,  F&nanciamentos do Deçenvolvimnt'o e Administraqaa e 
ra a ~ r o g ~ a i r i a ç , ~ ~  - procura-se m i n i s t r a r  o s  c o n h e c i ~ e n t o s  neces sg  
r i o s  a -ztn$lise+,dos problemas de desenvolyimento e  a forniulgqao 
das so luçoes  mais adeqgadas em caa? h i p o t e s e .  As confe renc ie s  
e as aulas especiais  t e =  c a r á t e r  prat ; ico e o b j e t i v o ,  o r i s n t a ~ d o -  
s e  no sen t ido  de f a m i l i a r i z a r  os a l anos  com os  assectos pr rdo~c i -  
. ' .  nan te s  do processo  .de desenvolvimento do Brasil. O s  semi&rios ,  
reâl izados  em regime de d i s c u s s a ~  de Essa redonda, t i ve ram p o r &  
je t ivo  deba te s  sob re  a spec tos  gerais  e p a r t i c u l z ~ i z a d o s  da eco- 
m i a  brasiEira , e q u i 0 5 ~ i % ~ ~ ~ a - a - u t ~ , z ~ ç ~ o  dos  conheci  - 
ment os adquiridos no curso. 
No cu r so  de Contabi l idade  Sociâ1 as exposipões c- 
preenderam o s  conce i to s  de_meòiçúo g l o b a l  da produçao; o s .  prpblg 
mas s u s c i t a d o s  nas comprsoes  i n t e r t e m p o r z i s  Zo produto ; a naeu-- 
reza e s ign i f i c ado  das contas  s o c i z i s ;  a s  c z n t a s  insumo-produ3a; 
as f o n t e s  de usos e funacs  de inves t i rnsn toe ;  GS orç?mentos dos 
c o n s ~ d o ~ s  e a s - i n t e r r e l a q o e s  &s c3ntas.  Quanto a p a n e  de %s 
paraçl;o e Aval iaçao de P r o j e t o s  f o r m  ens inzdos  o s  p r i n c i g i o s  do 
minantes na e l aboraçao  de p r o j e t o ç ,  ress$ lcando-se  o pape l  qxe 
Ihes cabe nos programas $e expançlo e c c n o e c a  e os  pnoblsmas s u s  
c5tados pela mul t ip l icaç-o  de i n i c i a t i v z s  1 p r o c n x  deriva*, b e ~  
f r e i o s  e custos  secundar ios  e tc . ) ,  Foi  dada a indispens+vel e;
f a s e  üos ~ r o b l e m a s  r e l a t i v o s  à a n i l i s e  dos merczdoç, de te rmimção 
de dimensoes do empreendimento, : l o c a l i z a ç ~ o , .  orçamentos e mobi l i -  
zação de r ecu r sos  f i n a n c e i r o s ,  A.ava l iaç$o  ecoaomica dos. p r o j e  - 
t o s ,  sob o  amplo ponto de v i s t a  dos i n t e r e s s e s , p r i v ~ d o s - . e  da c o l g  
t i v i d a d e ,  nereceu c o n s i d e ~ a ç ã o  e s p e c i a l  e  mais profunda , .  . 
. . .  
Na cade i r a  de Filanciamento do ~ e s e n v o l v i m e ~ t o .  f o r  
ram focaAlzados o s  pr?blemas t e o r i c o s  e  p r d t i c o s  i nd i spensave i s  a 
f o r m u l a ~ a o  de uma p o l i t i c a  de inves t imentos ,  p r inc ipa lmente  leva; 
do e m  conta,a s i t u a ç a o  dos , p a í s e s  subdese~volv i r ios .  : A l é m  de w a  
in t roduçao  a t e o r i a  f i n a n c s i r a ,  ebordaram-se , co curso ,  . o?  :probl= 
mas do f inznciamento dos planos e s t ~ t a c s  e o-papel .da p o l i t 3 c a  fLs 
c a l ,  2 mecanismo d ~ ~ f i n a n c i a m e n t o  das i nve r soes .  p r ivadas .  e  suas  fi:, 
mitasoes e a s  qgestoes do f inancicmento ex terno ,  As aulas re la t&- 
vas a Frogramaçao do Desenv8lvimento foca l i za r am a s  t e c ~ i c s s  glo-  
b a l  e  s e t o r i a l ,  ~ a r t  indo da premissa . de que. a Frggramçao cons is -  
t e  na d e t ~ r m i n a ç ~ q  de ne tas  r e a l i s t a s  e  na so l eçso  dos me&os, irais. 
e f i c a z e s  a su2 concret izaçao,  Examin2~en-se :a inda ,  as p e s '  e t a -  
pas do processo de, ]yrogramaçao -. diagnos t  i c o  , prggrama çzo p r ò p r ' z  
mente d i t a  e .gxecuçao - com o f i m  de moskrar as suas. in tgr re laçoes .  
e  i n t e r d e ~ e n d e n c i a .  Finalmente,  na p a r t ?  de Administ;a$ao .para-a  
P r o ~ r a m a ç ? ~   orama analisadas a s  c a r a c t e r i s t i c a s ; f u n q o ~ s  e o r g a n i  
zaçao do crgao c e n t r a l  d e  p l ~ n e j a n e n t o  e sua a r t i c u l a ç a o  com as 
demais unidades governamentais . e  pr ivadas ,  . . 
0s cursos  complementares fvram dedicabos,  em 1957, 
a? Desenvolv ime~to  Economico do B r a s i l  e a Prcgrsmaçao Linear .  A 
s e r i e  de coriferencias ,  de o u t r a  p a r t e ,  compreenüen ,os s e g u i n t e s  @ 
mas: 
1 - Probleaas 3 c o n ~ ~ i c o . s  ~ a s i c a s ,  2 - &strutura  E-- 
colÔrnics do B r a s i l ,  3 - Geografia do Brzsil., 4 - Probleeas  ~ e r n o ' ~ - , ~ .  
g ra f icos ,  5 - Solos  e Recursos F l o r e s t a i s ,  6 - O problema da Xney 
g i a  no B r a s i l ,  7 - A I n d u s t r i a  14ctzlurgica, 8 - P o l i t i c ~  F i s c a l  , 
9 - Rdniinistraçao ~ u b l i c a , _ l O  - Recursos f i I inera is ,_ l l  - Prboblemas 
Agricolas ;  12 - Inves t igaçao  Agr ico la ,  13 - W r n s a o  Rural, 14 - 
:S.E.N.A.I:, 1 5  - Evoluçao do s e t o r  i n d ú s t r i a ,  16 - Problema da E- 
\nirgi+ E l e t r i c a ,  17 - Problema Reg ioml ,  18 - I n d ú s t r i a  Automobi- 
k i s t i c a ,  19 - Problema I n d i l s t r i a l ,  20 - PrAoblerna dos Transpor t e s ,  
2 1  - Comércio I n t e r n ã c i o n a l  e  22 - &tas  do Desenvolvimento. ' 
, 
\ 5 .  Relaçoss coa o Conselho d o  Desenvolviment~ 
Compete 20 Conselho do Desen-~olvimento, de acordo 
COA, o # a t o  que  institui^, cnordenar a s  riedidas r e l ac ionadss  com 
9 p o l i t i c a  economica do p a i s ,  p r inç ipa lmente  no que d i z  r e s p e i t o  
a promoção $0 desenvolvimento econornico. Cabe-lhe, em com~lemen- 
t o  o  por forçaAda a t r i b u i ç ã o  p r i n c i p a l ,  e n t r e  o u t r a s  funçces, efe Y t u a r  a n a l i s e s  sobre  a evolugão d q s  d i f e r e r i t ~ s  s e t o r e s  da econorni? 
b r a s i l e i r a  e propor os  s t o s  le5at .s  ou execut ivos  n e c e s s a r i o s  a 
consecpção dos seus  ob je t ivos  fundamentais. 
', 
\ .-, 
1 -4 cr;zqao do Conselho f c i  um dos pr imeiros a t o s  do 
Gov6rno~emposs~do a 2 1  de j a n e i r o  de 1956, c a r a c t e r i  aando-se o 'mes_ 
mo p e l o  ; a l to  n i v e l  en que , f o i  colocado. Zsta di re tamente  zubordi-  
nado a o  P res iden te  da Repubiica e ilitegram a sua  composiçao os 
n i s t r o s  d4 E s t a d o ,  CheTes dos Gabinetes Civil e N i l i t a r  da Presi- 
dencia e s Pres iden te s  do Sanco do B r a s i l  e do BNDE. i' 
i 
A s  r e l açpes  e ~ t r e  o Banco e. o Conselho v$rn se de - 
senvolxend\, desde 2 I n i c i o ,  e;) iim clima da e s t r e i t a  e in t ima co- 
operasao.  E assim nao podia d e i x a r  de_occ r r s r ,  $m f a c e  da id'en'ci 
dade de  p rdpos i to s  das  duas  organizaçoes,  que tem no desenvolvi-  
\ 
'j. 
mento econômico do pais o  ob . je t iv3  de t h a s  a s  suas  ã t iv ic izdes ,  - 
D e  . ou t r a  p a r t e ,  a  9çao das  dua s e n t i d a d e s  são complementares, pais 
se uma. t r a ç a  a p o l i t i c a  g e r a l  de i f i v e s t i m e ~ t o s  a s e r  aüotada a  o; 
tra concorre  decis ivamente para  a e f e t i v a ç a o  d a s  d i r e t r i z e s  a p r g  
vada S .  
. . . . 
. .. Outras  c i r c ~ n s t â n c i a s  co:ic3rreram, também, para o  
entrelaçamento das  a t i v i d a d e s  do  Eanco e do Conselho, sendo digno 
de mençao o , f a t o  de haver  o P r e s i d e n t e  do p r i ~ e i r o  s i d o  e s c o l h i d o  
pa ra  S e c r e t a r i o  Geral  do segundo. A l e m  d$sso: como a l ~ u n s ' b s  Con 
s u l t o r e s .  Espec ia i s  do  Conselho pertencem a admiq i s t r açao  do Banco 
e'corno- dos grupos de t r a b a l h o  no neçmoAcons t i tu idos  g e r a l m e n t e p a ~  
t i c ipam t e c n i c o s  da en t idade ,  o intercarnbio f o ~ ç o s a i n e c t e  t e r i a  de 
e s t a b e l e c e r - s e  . e  de e s t r e i t a r - s e .  
- A coiaboração p re s t ada  g e l o s  t é c n i c o s  do Banco a o s  
es tudos  e pesquisas  levados a e f e i t o  pelo_Gonselbo e que, Z r n .  vez  
dade , - ju s t i f i cam a inc lusão  nes t a  Exposiçao c e  Li  t o p i c o  sob re  a s  
re laçoes  das  duas . ' en t idades .  Com e f e i t o ,  03 vngenhniroç e econg 
Gstas do Banco quando qão se enco3travam ocupa&os, d u r a n t e  o e x e z  
c l c l o  de  1951, com a analise e s p e c i f i c a  de  p r o j e t o s  i h fo rma t ivos  
de s o l i c i t a ç o e s  d e  c red i toAou  ga ran t  ;a ,  estavam emp~nhadcs  e m  ü? 
. r e f a  de  fundamental i n p o r t a n c i a  realizada no pe r iodo  ?e loA Cocsz 
l h o :  a r ev i são  do programa d e  metas  s s t a b e l e c i d o  p e l o  Govarno. 
O desenvolvimento econÔinico, como objet is-o c e n t r a l  
de ação p o l i t i c a ,  c o n s t i t u i u  o  tema da p l a t a fo rma  do,  P r e s i d e n t a  
Kubithchek, quando candida to ,  Zando c c r p c  a e s s a  idei2, ; ixou Sua 
Excelenc ia  um conJunto de,metas a serem a t ing i .3as  no ~ s r l o r i o  qtlir, 
quena1 de seu  governo, alem do lançamento de  ea?reenc',imentos que 
s e , c o n c l u i r a o  pos te r iormente ,  Durante o  ano de 1957 preocupou-se 
o  Conselho em r e v e r  2 a t u a l i z a r  naç  2;ienas otconjuri to  de ,metas, 
mas tambern a s  pro jeçoes ,  e s t i m a t i v a s  e e s t a t ~ q t i c a s  que I I i e s .  s e g  
viram de base. o u .  i l u s t r a ç ã o .  Procuroa-se,  aiem . d i s s o ,  da.r  una cey  
ta,organicida:e ao  complexo de  i n i c i a t i v a s ,  alem d e  un i fo rmiza r ,  
a t e  onde posszve l ,  a apresentaqao  fomal  de  cada es tudo .  
Do t r a b a l h ?  r e a l i z a d o  r e s u l t o u  o p reps ro  de s u b s  
t a n c i o s o  estudo que devera s e r  divulgado  os p r i m < i r ~ s  aeses de 
1958. 
O prosramz de metas f o i  exaust ivamante a n a l i s a d o ,  
correspondendo 2 s  es tudos  r e a l i z a d o s  em . r e f e r e n c i a  a cada u~ dos 
o b j e t i v o s  da açao governãmental a  v e r d a d s i r s s  .nonograf ias  sobre o  
problema. O s  s e t o r e s  estydaaos d e n t r o  ao prosrama de meta-s s ão  
os se,%intes: eneugia e l e t r j c a ;  energia n u c l e a r ;  carvao rninezal;  
produçao e r e f  inaçao  be petro1e.o; reaparelhamenko e '  const.ruçao & 
f e r r o v i a s ;  pavimentaçao e cons t ru$ão  de ~ o a o v i a s ;  p o r t o s  e  draga- 
gem; marinha mercante; ; r anspor l e , ae rov ia r i c ;  produsao c e  t r i g o ; -  
armazens e  s i l o s ;  armazens f r i g o r i f i c o s ;  . matadouros i n d u s t r i a i s ;  - 
- m e - ~ a r d - z ~ ~ o + a 3 ~ r h & t ~ t t ~ ~ ; - f e ~ ~ - z a n t . e s ; - ~ e ~ g i ~ z ~ a  llm i n i 0  ; - 
meta i s  ngo f e r r o s q s ;  cimento; a l c a l i s ;  c e l y l o s e  e pape1;borracha; 
e x p o r t a ç ? ~  de rninexio; i n d u s t r i a  a u t o m o ú j l ~ s t i c a ;  c a n s t r u q a ~  na- 
v a l ;  industria mecanica e de m a t e r i a l  $ l e t r i c o  pesado; formaç<o 
de pes soa l  i ecn ico .  O Banco encon;rara, . d e s t a r t e  r nos volumes qm 
s e  pub l i ca rao ,  um v a l i o s o  documentario W r a  a s  a n a l i s e s  d e  p r o j g  
t o ,  pr incipalmente no-que s e  r e f e r e  20 es t abe l ec imec t  o  de p r i o r i -  
dades e  a o s  'es tudos sob re  mercado. 
. . 
0s t é c n i c o s  do Banco, COPO f o i -  s a l i e n t  ado a c h a  ,v& 
pa r t i c ipando  ativarriente dos Grupos E s p e c i s i s  d e  Estudos c r i a b o s  
no Conselho para  exome ou exzguçao $e $ e t e m i n a d ~ s ~ a s s i ~ ~ t o s  e: ta
r e f a s .  Vale d e s t a c a r ,  e n t r e  esse? orgaos ,  a atclacao do Gmpo Exg 
cu t ivo  para a I n d u s t r i a  Automobi l i s t ica ,  c r i a d o  poi- Decreto e qiie 
recebeu d i v e r s a s  a t r i b u i ç o e s  re lac ionadas  com a execução dapo l i -  
tica governamental no s e t o r  da f ab r i cação  de ,ve icu los  automoveis 
no p\ais. Dedicoulse o GEIA, durante a , exe rc i c ioL  de  m d ~  e ç p e c i  
a l t  ao estudo d?s propostas r e l a t i v a s  a i n s t a l a ç a o  no p a i s  de f& 
brlcas de automoveis p a r a  passagei ros ,  t e d o  aprovado,  a t e  31 de 
dezembry, o s  projetos correspondentes  a s e t e  i n i c i a t i v a s  no se-  
tor. ' 
O s  t r a b a l h o s  do GELA es tão çc desenvolvendo, asora 
q u ~  a s  pmyidênctaç  r e l a t i v a s  aos  problema^ g e r a i s  da produças de 
velculos  j a  se encontram em plena efetivaçao, no s q t i d o  de  asse' 
t a r  medlda . pa r a  2 encamin$amento das  solziç8es das. quastões refe-  
=L rentes a.fa ricaçao, no pais, d e  peças e partes complenientares, ' -  
Div~rsos proqtos  ,fmam aprovados . a te  o encerramento do exercycio 
- 6  varios ou t rqs  se  encontravam em exame na alirdida epoca. 
1. I n t r o  ducãc 
. '. O s  e lementos  num8ricos. que a seguir s e r ã o  comentados 
.espelham; . . convincentemente,  o s  s a t i s f a t ó r i o s  r e s u i t a ù o s  o b t i 6 o s  . 
p e l o  Banco, ' no c m p o  dos f inanc iamen tos  p a r a  , o  desenvo lv inen to  e- 
conômico, desde o. i n i c i o  de suas a t i v i d a d e s  em f i n s  de  1952. E 
comprovam o s ' a l u . d i d o s  dados que o p r o v e i t o  da a t u a ç e o  da e n t i d z e e  
s e  acen tuou  justamente nu e x e r c í c i o  a que se r e f e r e  z p r e s e n t e E z -  
pos i ção .  . - .  
. . 
O s .  behef  f e i o s .  r e i i s t r a d o s  com tamanhz i n t è n s i d a d e  ta l -  
vez dispensa3sem.a a p r e s e r t e ç ã a  de cscusas:por  mis não s e  h a ~ i e r  
produzido.  : Como, e n t r e t a n t o ,  _o montante .  dos f i n a n c i a n c ~ l t o s  concc 
d i d o s  - a base  para :  a  a v a l i a ç a o  da p rodu t iv i&de .  do t r a b a l h o  r e a -  
l i z a d o  - 6. consid'erado acumuLatj.vzmonte :parece .  n e c e s s d r i o  a ' i d e ~  
t i f i c a ç ã o  de\al-s das c i r c u n s t & n c i a s  que não permit isani ,  quan- 
do mais não seja no passado,  e x e r c i t a s s e  o Earco  plenamente a nua 
ação  e m  p r o l  do desenvolvimento eccnômico do país. 
Elemento fundamental n e s s a  a v a l i a +  são  as limitações 
. de ordem l e g a l  e x i s t e n t e s  pa ra  a a t u a ç ã o  do Eanco, no Que s e  re- 
- - f e r e  a s e t o r e s  de a t ' i v i b d e .  Cono se  v e r á ,  mais pornenor ieada-  
mente,  na seção  r e f e r e n t e  a c r i t d r i o s  no rmt i -TOS,  o Eanco rcce- 
. beu da L e i  a u t o r i z a ç ã o  para a c s e g u r z r  a sua cooperação a apenas 
' uf?s quantos s e t o r e s  expressamente enumerados. Mas a r e s t r i ç a o  
nao é apenas  u a n t i t a t i v a ,  desde que o s  setores a r r o l a d o s ,  P p o r  suas c a r a c t e r  s t i c a s ,  não são dos  que a t r z e m  in t ens ivamen te  o s  ¢a 
p i t a i s  pr ivados .  De f , a to ,  excetuando-se o s e t o r  de i n d d s i z i ~ s  tã 
s i c a s ,  e ,  em menor grau, o de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  as  demais a t i v i d a  
des f i n a n c i ã v e i s  p e l a  en t idade ,  além de dei;iandarem inversõss macr 
ç a s ,  não são  a t r a e n t e s  sob o ponto de v i s t a  da imobil ica;no . de 
c a p i t a i s .  
E e v i d e n t e  que a s e l e ç ã o  de s e t o r e s  r eduz  as g o s s i b i l i -  
dades eara o Banco de a p l i c a r  seus fundos. De outra p a r t e ,  a s  
cond i soes  econômico-f inanceira3 do p a í s  nos f i l t imos  anos  pa rece  
que p o  es t imularam o lançamento de novas i n i c i a t i v a s  nos campos 
.de a t i v i d a d e s  c o b e r t o s  pe lo  Banco, i n c l u s i v e  no p r ó p r i o  setcrrchs 
. . ' i n d d s t r i a s  pesadas .  A ação  do Govêrno, e n t r e . t a n t o ,  pr incioalmen- "' 
t e  com a elzbor.ey;ão àe um p r o k r e m  de o b j e t i v o s  c o n c r e t o s  a consg  
g u i r  a c u r t o  prazo  crn d i f e r e n t e s  s c t ~ r e s  econÔmicos, e s t 4  no ,d i f i -  
cando o panorsLma.enter iz~ ,  p e l o  que sz ;Fserv~ crescenten i imero  de 
. i n i c i a t i v a s ,  no campo das i n â d s t r i a s .  Uêsb: f a t o  d?corre9 natu- 
r a l m e n t e ,  maior  demndz de .  c r é d i t o  pelc s e t o r  jic.to a o  Yanco, o 
que. em ve rdade .  e s t á  ocorrendo,  como os  números rela-ci-,-3s a o  ano  de 
1957 o a t e s t a m .  
Ressent iu-se  a ação f i n a n c i a d o r a  do 3anc0 ,  taxbbm, da 
.. a l t a  dos p reços  dos s e r v i ç o s  e m a t e r i a i s  que de uns temnos a euta 
p a r t e  t e m -  c a r a c t e r i z a d c  a ' evoluçgo ocorômica do p a i s .  àe' dup1.a 
maneira  a i n f l u e n c i a  do f a t o r  s e  fez s e n t i r .  3e um l a d o ,  tem-se 
q u e ~ o s  r e c u r s o s  do Pundo do Beaparelhamento Econômico foram c a l -  
c u l a d o s ,  o r i g i n à r i a m e n t e ,  níii base  de um orc;anento de d i s p e W s . p z  
v á v e i s ,  l e v a n t a d o  a par* i r  do con jun to  de ? ro  j e t o s  aproq?ado&, - e l a  
Cá'fBEU. A s  e s t i m a t i v a s ,  e n t r e t a n t o ,  t o ~ r a n  por b a s e  os  proços  de 
um pe r íodo  de r e l a t i v a  e s t a b i l i d z d e ,  m o  se i ~ t r o d u z i n d o  nenhum 
fator de cor reçgo .  A s  v a r i a ç õ e s  do8 prepon, nessas condições ,  rg 
duziram a capac idade  de inves t imen to  da e n t i d a d e .  i3m segundo lu- 
gar, as r e v i s õ e s  de. orçamentos de p r o j e t o s  e m  cu r so  de execuçao 
a c a r r e t a r a m ,  como não podia d e i x a r  de o c o r r e r ,  rea j us tameatos  c.?s 
co r re sponden te s  f inanc iamentos ,  c o z  o que ,  de ~ o v c ,  ~ u t r a s  p r c e . -  
las de recuksos atQ então òisponívef s t iveram de 'ser. aplicadas 
suplenentarmente nos mesmos projetos. 
Conseqaências maiores para a u t i l i zação  do Fundo d o R e g  
. parelhamenlo oi.iginaram-se da fa-lka de recursos era moeda estran- 
g e i r a .  O s  projetas da C?BIEU, que cons%itu iam o conjunto de em- 
preendimentos que 9 Banco p r i o r f t&r i anen t e  ttcria ,ae z u x i l i a r ,  
previam, sem exceçaa, gastos em moeda e s t r ange i r a .  2oJces recur- 
s o s ,  segundo o cgnvcncionadú pelos  Govêrnos do Erasil e dos  Es%a 
dos Unidos ,  devcriam ser  proporc ionadoa ,  sob a f o r n a  de emnr6s- 
t i m o s ,  p e l o  BIRD ou p e l o  EXIMBANX, na medida em que cs ~ r c  j e t o s  
f8ssem sendo executados .  Acontece, entretant?, que, a'o,20i?!z6- 
r i o  do que.sa t inha como certo. ,  173 créditcrs nao forsm a t , s r t o n  no  
exterior senão >ela E E t % c t k - v . - - - , m - ~ r . & i l ~  de -comeqilêncbs cjwg' 
. . . .  ..::.---cio fato. ,  
A s  decisPes quanto ao $0 su:riiuenZo de rectzrscs em:mog 
&i est rn .?geim. .  &+ se, f izzr+.  codefj.&a a -.*em% da;.ü'i? - t 1 - â ~ ~ -  
corrlCi3"c'erfo prazo di; isíclo das.at ivi&dos do,Eai-ico. G s ,  
jetos;  des4;arte, .sofrexC.tn!, de imed ia to ,  o s  e f e i t o s  das  e L c v a ~ ; o e ~  
de p r e ç o s ,  tornando-se mais one rosa ,  coiiseqfientemente,'a concre- 
t i z a ç a o  dos nesmoe. 
Não e r a  cabível, de o u t r o  lado, sustar a s  p r o v i d & n c i a s .  
e x e o u t 6 r i a e  na expectativa de que o s  f inanc iamentos  viessem no 
f u t ~ o  a ser  concedidos. Por o u t r a  p a r t e ,  infelizmen!o, não - se 
podia aolucionar o problema m&diante u t i l i z a ç ã o  do orçamento qór  
mal de cânibio, já que a s  cond i çoes .  do ba lanço  de paganientos nãõ 
possi5i&itavam a providgncia. Adotou-se c o ~ o  solução_altrernati-  
va, en tao ,  ap6s a revisa0 de cada p r o j e t o  , a oriontaqaa de nacio 
nalizar a'cb onde poosível o s  g a s t o s  o r ig ínàr ianen te  p r e v i s t o s  . . 
r a  serem atendidos com mceds estrangeira e ,  ainda, d i l a t a s ,  no 
tempo, a ãmação da fase executiva dos empreend3mentas. Con..is- 
so f o i  minorada a situação oriunda da escassez de moeda ,e?tran.-,,,, - .+. 
geira;  a sn lu~ãc i  impos, .- contudo,  maiores-inve~sÕes.: eni . c r u z e i r o ,  
de parte do hnco. E as3im, mais u m  V=, a . e x t e n s a ~  dos . f i nan -  
ciamentos a m i o r  número de iniciativas enfrentou novo o b s t 6 . c ~ -  
10. . . 
. .  . 
Os reciirsoe mnuseáveiç p e l o  Santo sofreram f o r t e  ri& 
ção , ain&z, como consequência da p o l í t i c a  f i n a l i c e i r a  ,seguida. .em 
dado instante pelo Gov&rno.. O produ'to da arrecadaçao dos adiei2 
n a i s  a o  izpôsto de renda,  @i.: virtude da po1i i ; icn ' antideficifá- 
ria, passou a ser r e t i d o  pclo SGsouro Nacional, não send;o entre- 
gue ao Baaco com a rce;uIaridade :'i~:~dispe~sásfc?l ' e  chegando rnesrr.0 
as transf orencias s s c r e u  totzlmentc ~usp.nsas. Ainda como $ru: 
t o  dessa o r ien tação  passou o ?J;llriis-trc da Facerida a riao . c-iubme+;er 
3. agrova$o s u p e r i o r  03 finplciaizii;~?-Ec~s aprox-ados > e l o  B a n o  . . c 
quc, nos têmos da l e ~ i s l a ~ a o  vigente ,  -- dr.:pendiam do "ref e r c n d ~ "  
do Senhor Presidente de  EiepdbZica. L%! ambos o s  casos, comoé, in-  
tuitivo, a c a p c i d a d s  dc 3anco paro rmpregar capi tais  foi reduzL 
da. 
A s  c i r c i i n s t 8 n c i a ~  apontadas 'são de natureza  externa . .c ,  
quase sempre, -fugiam. açao cont ro ladora . .  do Banco ., . A f  igura-ao 
d.eeuiecesaásio assinalar que fatôses internos, vinculados Q econg 
mia. doméstica da entidade, .tanb81n conkribuiram para que o volume 
dos fina:~ciamex%os aprovados $c se . representasse  or c i f ra#  mis .  
expreesivas. Estes  fatores imo indicam, po rda ! -p r  priamente ing 
f i c t ê n c i s s  do Sanco, peZc menos no sentido a t r i c u i d o  a o  vo$dbulo 
co~rentem&>te,. Correspor~itern, p c l o  c o n t r & r i o ,  .a manifeotaçoes da 
açao de _?ma o ~ ~ n l z a ç a o  .sui-gent5rl.s, nos quadros administratiro s 
do pai's e .ous se. fnicinva EO desempenho de .atrfbti ic8es em re fe -  
- .  
. rehcia ,As cnais a experigncia n a c i o n a l  ers gd t i camen te  nula. 1; 
baixa prctdat is~iEade,  ne.ste caso, L esp l i cdvc  1 E jus* k l ' i c d v c l ,  om 
b o r a .  á~ ddeva lealmente r econhece r  a SUL 0~0r rGnc i3 , .  
. . .  . -. 
i 
P r e s t a d o s  Qstes esc l a rec imen tos  pr~>: : i i i~ inares ,  Cue r e s -  
salvam, sem .dfivida, a a t u a ç ã o  do Ganco yarE:,_ov quc t.cm-zm por  
esc.asso o volune de c r é d i t o s ' a p r o v a d o s ,  s e r a o  feitos algu-zs co- 
8mentários sob re  o s  dados co r r e sgcnden te s ;  FZ qile cLamar a a ten-  
ção püra a c i r c m s t $ n c i a  de que 9 s  números crs d ivu lgados  d i f e -  
rem, em p a r c e l a s  diminutas, , dos  que  â s t e s  .?orain pu'i j l icados. São 
incluem os v a l o r e s . r e g i s t r a d o s  para os  financiamentos -im?ortân- 
cias o u t r a s  debitadas. aos muWár ios ,  .tais corno coinissão de a'oer- 
tura ,  taxas ' de f i s c s l i z a ç ã o ,  etc. ; zorrcupondei?. , a g s l x j l g  exataac; 
. t e  a o  que deverá s e r  i n v e s t i d o  nas o j r a s  a a.;iuir;il:iies f i n a n c i a -  
das. 
O s  r e s u l t a d o s  do e x e r c í c i o  ãe 1957,  ponderados atravQs 
do' v a l o r  global das. operações de c r é d i t o  a - rova??s  em seu trans- 
cu r so ,  acusaram wn ' èxpres s ivo  aml=qto da c o n t r i b u i ç ã o  do. Banco 
à s  a t i v i d a d e s  de base da economia n a c i o n a l .  _ O acrésci ino ressa l -  
ta ,  sob re tudo ,  do conf ron to  e n t r e  as  operaçoes c o n c l u i d a s  no e -  
, x e r c i c i o  coa  o movaen to  o b t i d o  nos anos a n t e r i o r e s .  Observa-SE, 
assim, que-os financianentos,autorizados e m  1957'somarerii o dÔUro 
das operaçoes a p r o - h s  no ' e x e r c í c i o  imediat -gS?i te  . a n t e r i o r ,  t e n  
do, po r  o u t r o  l a d o ,  correspor,dido'  a ce rca  de 43%' do novimento %o 
t a l  v e r i f i c s d o  desde a c r i açgo  do Esnco. Os valores ' r e f e ren$es  
a cada ano encontram-se d i sc r iminados  _na, tabzle s e g u i n t e ,  parti- 
cu lar izando-se  os  s e t o r e s  de ativideGe .conomica b e n e f i c i z d o s  ~5 
10s c r e d i t o s  aprovados . ( e m  m i l h a r e s  de c r u a & i r o s )  : . . ' 
. . setores de 
At iv idades  
, A g r i c u l t u r a . .  
Anaazena~em.. 
Ene rg ia  516- 
trice...... 
F e r r o v i a s .  ... 
Inddstrias 3á 
s i c a s .  ...,. 
P o r t o s  e nave 
gaçao.. . . . .  
Rodovias.. . . . 
Transpor t e s  dj 
versos . . . . .  
Outros seto- 
res . . . . . . . .  
TOTAL. . . 
A r e s p o n s a b i l i d a d e .  g e l o  cu'tistzncial incremento no vol!. 
me de c r d d i t o s  aprovados cabe ,  conforne se  c o q r o v a  s e l o s  dado.: 
numbricos,  aos  sztores Ze e n e r g i a  c - l b t r i c a  e de i:~?dstrias bgs i - -  - 
tas, o s  qmis acuseren aumentos 62 orden de 560$ e 332$,  r e spec -  
-'-t&variente, em r c l a ç ã o  ao n í v e l  elcançado em 1956. Em ~ o n j u n t o  ,o::; 
se3~res ~ e n c i o n a d o s ' r a e p o n d c r n n  por  cêrcc de 675 do t o t a l  de fi 
nanclxuen::os aprovados dura,ntc o ~ n ~ r c i c i i i  ein zndlise. li .eleva&; 
7 c o n c e n ~ ~ ç ã o  da recursos do Ludo de Reap~r~T::~zcnto ~ c o n ô m i c c  
naque la s  - a t i v i & d e s  r .cf leCe o crescente zGcio f i n a n c e i r o  do Ban- 
co A eicecução co p r o g r q  de metas  l a n ~ a d o  pelo GovGrno P e d c r a l ,  
no qual  o dese : ivo lv i~ent .o ,  da's ineds t r i a s  Ei.á&lcas e  o auiientc: da 
capsc ic l sa~  energdt- ica irist-alada no pais ocu~aia. lu .gar  proeminc-nta. 
De  o ú t r a  p a r t e ,  -cabe asslxalzr a -presença de'  d o i s  fsttk 
r e s  a d i c i c m i s  que, combinadazc~:tr, c o n c s r r e m  .. para s . c o n c e n t r a -  
ção referi& e que, .por c e r t o ,  c l i ~ ~ ~ t z ~ ~ o  essa -tendência nos  
prbximos exerc íc ics .  . . .  . 
O pr ime i ro  d ê l e s  d i z  r e s p e i t o  5 r e l a t i v z  sa.t~ra@o "de 
investi: :2entos que,  aparc;%rrmnte, 3~ ~ r e r i t i c a  no s e t o r  r ' c r r o ~ A -  
r i o .  De f a t o ,  a comparaçao d ~ s  montantes 60s r e c u r s o s  dostinados 
a o  reapare lhamento  dzs f e r r o v í a s  n a Ç i o n ~ i s ,  ria 't;i.ênio 1946-1957 
reve la .  a incapac idade  'do s e t o r  em a b s o r v e r  rc-cursos en! ' e s c a l a -  
c r e s c e n t e .  O s  pedidos  or iundos  do s e t o r  que merecersn oteadin~.eni 
to, em 1957, ~ r i g i n a r a r n ~ s e  , sa lvo  al-lrns casos   de^ peluena  c s p r e z  
sao no t o t a l  das opcraçoes  étxrovadas, de desa jus tamentos  dos or-  
ç a m ~ n t o s  p r i m i t i v o s  en re laçao a o s  a v m e n t s ~  v e r i f i c a d o s  nos ní- 
v e i s  de p r e ç o s  i n t e r z o e .  Incluem-se nessa c a t e g o r i s ,  i s t o  6, rg 
f 6 r ç o  a f inanc ia~l r$ntos  proporcionados 'em e x e r c i c i o s  a n t e r i o r e s ;  
ce rca  de 1,9 b i l h o e s  de c r u i i i r o s  dc .empr6si;lmos s u p 1 e m e n t a y . e ~ ~  
autorizad 'oa em 1957, '  e destinados e::cluaivaherrtc ao  pso& de 
s u b s t i t u i ç ã o  de t r i l h o s ,  
. E c e r t o  que a c x p c c t n t i ~ - a  dc cntrada;em f m c i o n r ? z c ~ t o  
da Rêda F c r r o v i S r i e  Sedc-rsl  d e ~ ~ c  t e r  c o n t r i b u i ã o  par2  ma ç ' s -  
pensão rnamcntSnea da p r o g r ~ m p â o  de m i c i ~ t i u n s  no s e t o r .  L 
dade, tambem, não dcsconh,ecoreni as adi l l inisfraçoes das f e r r o v  3.s 
as d i f i c u l d a d e s  para obtcnçao Gc r e c u r s o s  em moeda e s t r a n g e  
o s  quais, na m a i o r i a  dos c .zsos,  sao incispensSyeis ?i concre t  
ção de novos e n p r c e n d b e s t ~ s .  313s Qsscs f a tô rc - s ,  entretantok s e  
expl icam, em p a r t o ,  a insrcia do s e t o r ,  nZo iu s t i f i ce in ,  de  f o r -  
3 ma alguns, a l sn - t a  utilizap&o dos r e c u r s o s  j~ aosegurados pe lo  
Banco 3s f e r r o v i a s .  2. demorzda e r c c u ~ a o  de l31-o j e t o s  e n  C U ~ E P  4 
que deve c a b e r  grande  p a r t e  da r e s so i i s ab i l i dade  pela iricqpac $a-. 
de do s e t o r  de solicitar .novr,s c r d d i t o s .  . . ! i  
Lim seG-ndo l u g a r ,  o s  ped idos  prot-ezienf eç  de a"; . 
c l a s s e s  de atividades econÔnic3.s se. r e v e s t e n  de e s c a s s a  . 'prip: i- 
dade . r e l a t i . v ~ ,  de f o r a  a c o n t r a - i n d i c a r  o concurso do Banco; 
m a t e r i a l i z a ç a o  dos r e s p e c t i v o s  ~ r ' o j e t i : ~ ,  ao mesmo passo  que a- 
preendiinentos ligados: s o u t r o s  s e t o r e s  ~icjpensarn,. 7ria de re!@a.'.,, 
a co laboropão  da e n t i d a d e ,  p e l o  2 ~ t o  de jd contkren  com 
df14a- . ções,  de fundos  cspec i l " icos ,  c o n s t i t u í & o s  con ê s s .  g r o p ó s i t o  ;, ,. 
des Scxef ic iadss ,  
l o r o s  s e  expressam 
sen tados  'dizem respe i - to  a o s  velcr.;;i t o t a i s  chs 
das desde G i n i c i o  22s a t i v i h à e s  do %ncc , ,  
. . p o s t o s  s e s n d o  o s  cri:c!rios c n l m ~ i a d o s .  
. I .  
p~ - 
Norte ....,.... 14.080 
Nordes te . .  . . . . 853.076 24.917 
L e s t e . . . . . .  ... 5.638,006 5.040.571 
Sul. . . . . . . . . . . 5.923.592 1 2.9?7;061 Centro-Oeste . . , i 870.1041 110.315 
- _ C  .._ 
Cumpre chamar a a tenqan  -src; o f a t o  de  OS i n v e s t i ~ e n t o s  
aproxados e  r c f e r c n t e s  a p o d e t o s  guc benefi~inn d i r e t amen te  as  
r e g i o e s  Norte ,  Nordeste e Centro-Oests do p a l s  e rnais_os 3 s tndos  
de Sergipe g Bahia,  ascenderam, em 1957,  a 1 .470  milhces d e  c r u  - 
zgi ros .  A es$e t o t a l  devem ser a õ i ~ i o n a d o s ,  a i n ~ a ,  par2 a nvanli- 
çao dos b e n e f i c i g s  do Banco a s  r e e o e s  r e f e r i d , ? ~  no art,.. 34 do Lei  
nQ 2.973, os  d e p o s i t o s  p a r a  f i n s  d-? desenvo lv igcn to  efr?tliç?dos no 
Banco do Nord.3ste o c u j o  s a l d o  e r a  d e  377 milhoes arn ,1957. Foi 
cumprido, ass im,  o d i s p o s i t i v o  d e  Le i  que manda a p l i c a r  25% do Fun 
do do  Reaparslhamento nas a l u d i d a s  r e g i o e s ,  
* e. 
e Consideradas a s  pos iqoes  r 3 l e t i v n s  de cndz r e g i n o  no to 
t a l  das  ap l i caçoe  s de r e c u r s o s  a d m i ~ i s  t r a d o s _ ~  10 Banco, observa-  
-se l i g e i r o  aurnentQ nã p a r t i c i 2 s ç a o  dns r e g i o e s  Les te  e  S u l ,  como 
deco r r enc i a  da i -nclusao,  no computg dos f inanc iamentos  t o t a i z ,  d- 
q u g l e s . a u t o r i z a d o s  em 1957. & s i m  e que, havendo m e r e c i d ~  9 1 ~  d o s  
cred i tos . . aprovados  no gtlinqfignio 1952-1956, a i ncc rpg roçao  dos  r2 
s u l t a d o s  ao  novo e q e r c i c i ú  fez aue aciuela p3rt ic igi iç ; io  s u b i s s e  pg 
Ta 92%. En t r e  a s  areps,rnencs f a v o r e c i d a s ,  a r e g i n o  Centro-Oeste 
.e  que acusa o g a i s  s e n s i v e l  aumento de c r s d i t o s  r e c e b i d o s ,  passa; 
do de 631 milhries da  c ruze i ro s , .  no qflinqffenio, p a ~ a  1.066 milhoes 
d e  c r u z e i r o s ,  coa o a t e n d i m n t ~  de s u a s  s c i l i c i t nqoes  em 1957.  
Com a a 3 u r a F n ~  dos  r e s u l t a d o s  do e x e r c i c i o  de  1957, o  
Estado ke Minas Gerais p~ ssou o ocupar  o 1" l ~ a r  e n t r e  a s  , Unida 
.de8 ga Federsçao ,  bene f i c i ados ,  hayendo s i d o  contemplado com 7,3 
bl lhocç  de c ruze i ro s  dgsde a c r igçao  do -Banco. Seguem-se-lhe nR 
ordem ,- os  Es tados  de Sao Paulo ,  E5o Grande d'o Sul  e ,Rio d e  2nnei- 
ro: O quadro s e g u i n t e  sumari za o s  fin;inci;!mentos ja  aprovados ,  
de s t acados  os princj. a i s  Estt-idos bem f i c i a d o s  e ccntrast ; indo - s e  a os per iodos  1952-195 . e 1952-1957. 
FINANCI A P ~ P ~ T  OS PARTICIPAÇÃO '""*"' 1 ' '  ( h $ b i ~ o e s )  1 .  RELA'ITVA 
D A  - 
m D ~ R A ~ Ã o  : 1952-1956 1952-195: 19 5 2 -1956-'-7 
%nas Gerais.... 
Sao Paulo ...... 
Rio  Grande do Su l  
R i o  de J ane i ro . .  . . 
o u t r a s  .......... 
TOT ~i. ... 
O s  v n l o r e s  abso lu to  le r e l a k i v o s  que f iguram nesse qua- 
d r o ,  traduzem, uma v e z  mais,  . impcirtancia que sa vem n t r i  bu i n -  
do ,  no Bnnco, ao Programa de Metas. -.O concurso f i n a n c e i r o  da en- 
t i d a d e ,  assegurado  em maior  monta, a o s  Estc?dos de Minas Gerais e 
do Rio Grande do Sul, prende,se n projetos diretwmente r e l ec ion -  
-do.s-c.omn&o&e~iu-el@r+C ~ d a q u . e . l . e d - r z r m ,  como s e  j gm , 
a consti;uçao d s  ,barragem de Tres Narias ,  - mprpendirriento, g l i a s ,  
de p ropos i to s  m u l t i p l o s ,  e n t r e ~ c i s  mais  s e  i n s c r e v e  a ge rzçao  .de  
energ ia  .e paxa c u j a  r ea l i z r ?çao  c e d o r a  o  Bclncõ_recursos no t o t a l  
d a  2,597-milhoeg de c r u z e i r o s ,  - e a conçtruçao.  da usina hidro'e- 
l g t r i c a  do J a c u i ,  no Rio G ~ a n d e  do Sul , .  prq j e t o  a cargo da C 0 m i . s -  
sa? Es tadue1 ,de  Ener@;! E l e t r i c a ,  e que j a  t em.assegurado  um em- 
pms t imo  de ordem de 861  milhoes . O s  f i n i  ncizment os a u t o r i  zados 
em 1957 a empegndimentos s i t uado2  e m  Sao Paulo ,  reve lam uma e l e -  
vada concentraçao no s e t o r  de  i n d u s t r i a s  b a s i c a s  , c?proximad~ment e 
3 9 5  
4 , 3  
1 , 3  
3 ,9  
14., 8 
7 , 3  
' 7 , l  
3 , l  
2 , 6  
6 2  





26 ,4  
100  ,O 
27,7 
27,Q 
1 1 , 8  




. . ' .  
1,s bilhõ~s ?!a- c m z e i r o s ,  o=, ú a  i ~ ~ e r o s .  r.c;lativos 2 6?"3.dci . c::-: 
pr6stimoa asroveaos para essa. atividjlde,  t oda  G. :;_?zL-. c 33uc0 
mais de 58$ dos novos rccureios . p o s t o s  ?i ~ ~ E T ? s ~ . Ç ~ v  1:-ij t l~ i i i5 .?  'JG . 
t a d o .  2ui.nto Os regioes Nordest-e 5 lisn.trc-Ccs%e,.-..o: se+lr" fcrrovz. 
,,, ccn;unrtn dc ~ i o l i o i - -  ' &rio vi.u r e f o r ç a d a  a sua pos içao .  relc-l-iva nr
t a s õ e s  deferidzs, p q r t L E z u .  62s .d?ótis, -ass;~.r,ds dc..84$., 110 + if;.ig- . :: 
qçtênio 1952-1956, cúra 66$, -c ac 2.<:resr;~::~ter-n .25sc, y s - 0 5 ~  .r,& 
valores c o r s ~ s ~ o n 6 ~ n t e s  2 3  ::c-rcícíc dc 1557. 
4 .  
A 'disi3c.si.çgo, 201- c l a a s r s  de - -u . lo rus ,  &os firks:zciai%n- . . 
t o s  s~rov;tos-U,;irnatc o eno dc 1957 riso Sifzre  substencialnento 
da distri3uiçso de freq5Encias que SE: ~ i j d 6 .  oi"gaiIi~ar! 3 E r :  O _SE- 
r i o d o  1352-l955, conforme . .- se. obçervct. 2s. tclUcla sc&vii~tri: . . .  
. . . .  . . .  
................ Yerrovias. ......... Energia SIBtrics, ....... Indús t r ias  Sásiczs: ......... Outros.. . . . . . . . . .  
. . VALORES 
( e m ~ 1 . 0 0 0 )  . '  
. 
A t é  5.000 ............**... ..... 5.001-  10.000.. 
10.001 - 2O;OOO.. ... 
20.001 - SO.COO.. ... 
50.001 - 100.000.. .. , 
100.0,Ol - 250.900.; ... 
250.001 - SCQ.000. + .  . 
SOO.001 - 750.000 ..... 
750.001 - i . .OOO.OOOl .  . 
2.000.001 - e mTs ....... 
... TOTAL...... 
... Todos os S c t o r e s .  
Valor m l d i o  das N h e r o  . 
f inanciarnentos f 2-iiciarien" "3s . 
(Cr$ milhões) / aprovçdos : . . 
. . . .  I , '7
h incx&ão dos rssu1%i...i;oo rcfer~a-tcs:.aú e::err.*-;i~ . s% .. 
zndlise cão acarretou nu&;n?;.a ddc? L'LF-SU~G 30&1 9~~~ pr;~mlc;cen aqug 
. la compreendida. entro os vzlores ine 20.001 a 5C 000:z;l crrczci- I . 
r o s .  O vnlor-i ,$dia "dos f imncizri~sn.:;os cs~e~ix::- . ;d; tci .havia,  sen- 
sivel elevaçao, passantio de 157 miín6essno qtiiq92nio: 1952-1956,9. - 
para 234 a i l h o e s  de . c ruze i ro s  e m  1557. A r c 5 ~ c r i s r b i l i d a d e  . pela  . 
mutaçao a~on 'cada deve ser a-i;ribui&~ aos st"Gcrcs. de energia  el6tri- :. 
ca e iniiústrizs de base,tal coma dcaolístrzdo. pelos eleríicntos sons . '  . . . .  tantes da tabelz seguinte:  . . . .- . .
. .- 
F ~ 2 ~ ~ . ~ ~ & ~ ~ ~  $ - . . .  ,.. 
Por iodo  . r , !: 
1952-1757 . . 
. . . . q . . 
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der-te , dc inz  . evi ado os  ~ e i i s i - q ~ i s  pro;=rssscç qnc se  vex a2cag 
. çariüo no rc5àine do3 t x z + D ~ l h o ~ - d ~  a l i s e  dzo  vo- 
l $ c i t a ç C c s  de cancurso financeiro ericamiz-hdns a2 Tenco. Cs 3c i s  
fa$Ôrea Qe maicr influê.f¢iz ?S. l u s p i c i o o z  ey+zarr io dss a t i v i h 0 ~ a  
' cic i n s t i t u i ç s o  foram-jg i d ~ i ~ t i f i c a d o s ,  ? . n t c ~ i o r a e n t e .  O apcr fz i -  
çoaiaento :Ia formulaçzo ües psd idos  de cn--,rL3tizioq epoiifadg coxo 
um dos e l c u e n t o s  favoráveis, vem s e  71-c::~szando s a t i s f c t t ò r i a n ~ n t e ,  
. . derno~a t rcndo .  oa i>os t u l an t e s  melhcr c a ~ ~ ~ r e c , i i s ã o  k . s  f i n e l i d a d e s  
reais do Banco, o qual,  smprc  qu: z e c c s s < r i o ,  p e s t c - l h e z  e d c v i  
d3. assis-i;8nci2 quando de. o l a b o r a ç e o  doc projc-'60% 
O ou t ro  i . lemelto imgulainn:.do~ das  a t i v i d i d e s  do ? z ~ c o ,  
c .ons i s t i u  ra. i n t rodução  do s i s t c r ~ .  dc .:~TuCio de cádz  s ~ o j e t o ,  cm 
?ar$icular, ,901- Grupos de Qrrbalho,  c ~ s a - L i ~ L u í d o s  de zcdbros d o s  
d i f ~ s e n t a s  Depurtanentos que i n t e r f c r z s  na sue a n á l i s a .  A simpli- 
f i c a ~ 8 0  YO processo a n a l í t i c o ,  consegui& ac- e a d o ç a o  do nova r@ 
t o  do de t raba lho ,  transparece dos rcsu l - i -c50sq  si;;^ M Cdtridcz aa inedo-  
res, i!a e ~ r o r c f c i o  de 1357. A pres-irt.7. xnodi:iicaçao as. - .. estrutura 
iaterna do %;ICO, comentzda en o u t r a  ;?s?rt;; 6;- p r ~ ~ ~ i l t e  s s p o s i ~ ã c . ,  
e que ~ c a r r e t s r d  a cr iação de uzl D c ~ a r t ~ % u c ? t o  ded icado  ~ x r l u o i v a -  
mente 20 exzne de pedidoa dc  ~inszci~.: :~en'~cis,  -fira, no.-: -~.?cx'%c, i=- 
p r i m i r  ciind. maior  e f i c ignc i? .  ;a.os r c l : > r i d o s  c s t u d o s  . 
O s  p r o j e t o s  propos tos  B sonsidcraçao da ~ F ~ E C J ~  desde o 
inicio dc suas st iv idade' i ,  C.Z ~ U ~ C L .  de co.ncurso f i n z 3 c G i r ~  para 
a s m  m t e r i a l i z a ç ã o  , ooiisu'c.star,ciaram-se e m  so1j.c: tzqocn s::l-u;iis 
de crf?di to nos montantes i?&ivzaos ria fa'cc.1~ ,;.%:.i;::c, -3;ld.:- .se r:las--- 
sificain o s  ~ i n ~ e r n ~ n c i l t o s  -~,ogram.dos sc;-Lo os r;.:g$cctivos rz- 
mos dc ~ s g e c i a l i z a ç a o  ecanoaict. Ohservc-.-.sc, todavi?,  , que  os T j - n -  
l o r e o  cons ippados  forar. sx'smc$idos,antec,'n wFl+ corra,;ac EO 
coneerae aos f i n a n c i a h c k ~ o s  rc~o :~~i :~ . : I z6~~  3 -c13 CX3EU: > r i m e  iktiiie-rl- 
t e ,  excluiu-se do lev~.nta;nerr'tr; os; yroj,c:t:l ;s a l abo rados  gelo, s l ub . -  
do 6rgao mas gae estavaz scndc ~.::r~cutz.dos em O apglo aos rscur- 
s o s  admin i s t r ados  pelo  Eanco ; . em ~ J ~ ~ J I ~ ~ G  lugzr,  - parz z l ~ s  IjFO- 
- j e t o s  - f o  f p o s s f v e l  co=is iSc~zr  os t - ~ L i ; > r ~ ~ s  rãsultantcz dc s - t r~z l i za -  
. ç í io*dos orçamzn-50s o r i g i p ~ i ?  Ce  custa^, conservando-3~; >orCia, i- . 
r ia l te rados , .  em referência aos ,rcst.?.n';fis, ,a l r c t i ç õ c s  fio 1-r.-,-,&i- 
mentos cons t ru ida ' s  com base no'nívol de greços przvclecz::_ti; em 
1951 ou 1952. A s  c i f r a s -  consCcntcs 83 tabela em aprê;o r s t C o .  e- 
prsssas e m  milheres de cruzeiros. , . 
A U O S  Set ,ores  
de 
Ativi dades  Até' 19 53 1954 1955 1956 . .L957 I . . 
Agricultura - 150.250 35.260 135.310 5 O 0  
. 1 .'624.005 82.932 8 j0.300 3.581 .CSY 
. , 
Portos e na 
Rodovias, . .  
Transportes 1 ; i 106.6431 '25:~00 d ive roos  . ' 3 0 . ~ 0 ~  
Outros s e t o  
res...... 2.560.300 127.QOO 14íj.000 
TOTAL. . . .  12.810.338 13.703.516 4.372.11g114.8ri6.'307 
a. -- --.h- 
3 4 i ; . ~ ~ ~  
. 6':!3.300 
30i41L.?i7 
 -. ...- ____-_ .,._ _-< *_ --._____ . . . - _ . -  --- 

O s  totais. anuais apurados pr2 o p r ime i ro  qCiiaqti8nio de 
a-tividzdes ..do %rico - põs to  de l a d o  o v a l o r  c c r r e s ~ o n d e n t e  a o  e- 
xerc-. 1955, que deve s e r  t l ã o  c orno a n o ~ a a l  - revelzm.-esa& 
'&ho rela*zwnte zúderado  dr ã~nanda de f i naachmsn - ;~~ ,  o c,u_ai, 
. em nenhw ano, consegze ultrapassar n irngortâr_cie de I', 2 b i l h o e s  
de c r u z e i r o s .  Q conportamento da icvoczção  da coopereçzo da e n t L  
dade d i s c r e p a ,  e n t r e t a n t o ,  e m  1957, violeni;amente,  d q u e l e  que s e  
poder ia . . .p rever  corn base _.ia t e n d ê n c i a  Sue se  v i a  d e l i x a n d o  no 
- p e r í o d o  imd-ente p r e t é r i t o .  O s  r e c l s m s  que se procurou  ob- 
t e r  do Bznco no e w i o  reprcçeni;araa! asa menos de 66$ do t o t a l  
de os8ditos piei-s ent re  os  anoa de 1952 e 1957. 
A magnitude "alcawada. pela soma dos r e d i d o s  formulados  
e m  1957 tem por  base' as . . so l ic i tações  partidzs d o a  s e t o r e s  de a n e r  
gia e18trica, f e r r o v i a a  e i n d ú s t r i a s ,  c;-e%, e m  C 0 1 1 j ~ i ? t o ,  
a 24;6 b i l h õ e s  de c r u z e i r o s ,  cusando, do mesmo pasa os incrernen  
t o 4  abs01utos  mis significati b OS, compraçao coa &,. ana- 
r i o r ,  da ordem, respece ivmnente ,  de 5 , 3 ,  3,8, e 3 , l  bilXes de 
c r u z e i r o s .  Vale n o t a r ,  todavia ,  que os novos recursos requeridos 
p e l a s  f e r r o v i a s  s e  dest i - r iam, em sua quase t o t a l i d ~ d f ,  a suple- 
mentar  c r é d i t o s  já coricedidos e que se  r e v e l a r a ~ . . , ~ i n a u f i c ~ e l C e s .  oa 
ra a conclusão  dos r e s p e c t i v o s  p l a n o s ,  f a c e  Q s m o ' d i f i c a ç o e s o c n S i ~  
nadas  nos  orçamentos p r i m i t i v o s ,  sob re tudo ,  p e l o ~ p r o c e s s o  infla- 
c i o n á r i o .  
N a  demanda mani fe s t ada  pe los  d o i s  o u t r o s  s e t o r e s  enun- 
c i a d o s ,  o s  pedidos de creditas complementares p z r t i c i p a n  e m  esta- 
la modesta. Preponderaram, e m  1957, n e s s e s  ramos de a t i v i d z d e , a s  
s o l i c i t a ç õ e s  destinadas à execução de p r o j e t o s  i n t e g r a n t e s  do pro- 
grama governamental.  de metas. Const i tuem exemplos be  t a i s  enpre-  
endimentos,  no s e t o r  de energia e l k $ r i c a ,  a invocaçao a o  concurso 
do Sanco,  f e i t z  ? e l a  C e n t r a l  E l é t r i c a  de Furnas, o qua l  s e  t r a ã u -  
z i r i a  em e l e v a r  a demanda e m  5 , 5  bi lhões  de c r u z e i r o s ;  e n t r e  as i2 
d d s t ~ i a s ,  os  p r o j e t o s  r e l a c i o n a d o s  com 5 expansao. da produção s i -  
dexdrgica do pais cosduziram A formulaça'o de pedidos  n o .  rnonta9be 
a. . . de 4 , 5  bilhoss.de c r u z e i r o s ,  correspondendo-a pouco mE 
n-$-do  alar g l o b a l  r a c e a t r a d o  p a r a  o s e t o r .  
O agruaamento dos recursos tõteris-damandados e n t r e  o s  
anos  de 1952 e 1957,  obedecendo a o  c r i t 6 r i o  de zn=--.U&sibuicão. 
p o r  a e t o r e e ,  e por  regiões onde s e  c o n c r e t i z a r i a m  o s  cor respon2en-  
t e s  p r o j e t o s ,  r e s u l t s  na seguinte tabela: 
REGIÕES 
Norte..... 
Nordeste . .  




Não e s p e c i  
f i cado . .  
- - . , _  BRASIL. . 
I S e t o r e s  de ~ t i v i d a d e s  (Em C& 1.000)  
Energia 
EL&.trica I I Outros I TOTAL Ferrovias I n d i l s t r i a a  Setores 
-> 
. . A ordenação das r e ' g õ e s  ,, ,cm escala- ciecrescecte -de valo- 
rés. dos f inancCaoentos  p l e i t e a d o s ,  r e s u l t a z i a  s c ~ r e l h a n t e  à q u e l a  
comentaaa na seçao  a n t e , r i o r ,  r e l a t i v a  a o s  emprlç.cfmos Já aprovados, 
com a d i f e r e n ç w - q t t e . , " a g o r a ,  a região Nordeste $c sobrepõe à r 2  
g ião  .,Centro-lUeste, formada pelos Estados  de Nato-  Grosso e .Goiás. 
Em-€êrho$ percen tua i s ,  a '  p a r t i c i y a ç ã o  de cada r e g i ã o  no t o t a l  t io 
pals - e l iminado ,  a n t e s ,  o  q u a n t i t a t i v o  pertinente a smpreer_&l.inel 
t o s  não l o c e l i z á v e i s  em uina.iínica r e g i ã o  - bem como as modi f ica-  
ções  o c o r r i d a s  nos pc r íodos  com~reend idos  entr-o s &--E52.~.& 
1956 e 1952 a 1957, ressa1tam"do qua&cw-3-0: - 
Faz-se m i s t e r ,  contudo, obse rva r  que a F O S ~ Ç ~ O  e s t a t í s -  
t i c a  desfrutada selas d i f e r e n t e s  B r ~ a s  geogrãficas e m  que se d i -  
v i d i u  o p a i s , - t a l  como r e f l e t i d a  p e l o s  quadros i aco rporãdos  à j?rg 
sen te  Expos içao ,  nem sempre a tende,  com o  r i g o r . q u e  seria dese j&-  
vel, a o . c o n c e i t o  de . econor r$ i s - r eg ionc i s  b e n e f i c i a h s  po r  um dado 
inves t imento .  A imprec isa0  a-ontada r c a u l t ~  i m ~ 0 3 ~ . I : 3 i l i d a d e  
de s e  a j u s t a r t  a cada caso em p a r t i c u l a r ,  a conposiy+o, p o r  Z s t s -  
dos ,  das r e g i o e s  ,sd&&nildas, a justamente esse que' exf g i r i a ,  e m  . 
numerosas v e z e s t  o  f r ac io ramen to  dos  t e r r i t b r i o s  estaduais. A F r o  
j e t ada  cons t ruçao  da C e n t r a l  E l é t r i c a  d e  Furms i l u s t r a  ben o p r g  
blema: l o c a l i z @ a  em Minas Gera i s ,  na r e g i ã o  L e s t e ,  9 v ~ l o r  do pg 
d i d o  que lhe corresoonde  f o i  c-omputado riessa drea;; aao- ob~tiaii-tc, 
seu funcionanento  p roporc iona r6  i n e g á v ~ i ~  b e n e f í c i o s  à',. ecozroniia 
de São Pau lo ,  t a l v e z  mesmo e m  grau suger io r  ao.3 as ' sek~ra-do  s '  a Hi-  
nas .  E São  F a d o  i n t e g r a ,  p o r  sua VEZ, z r eg i ão .  S u l ,  qual ,  ei?- 
t r e t a n t o ,  não s e  a t r i b u i  qualquer p i r c e l e  'c59: i n v e r s o e s  a s ~ ~ e n  
f e i t a s  em Furnas .  
N o r t e , . . . . . . ,  
Nordeste . .  ... 




Ressa lvasa  . - sua r e l e i i v a  imprec isão ,  a tabulasao e s t a t í g  
t í c a ,  por  r e g ~ o e s ,  dos pcdidoa de f in~:;cinmento a? reaen-hdos  ac 
Banco, em seus seis ? r ime i ros  320s 6s a t i v i d a d e ,  espelha.  a dispa- 
r i d a d e  que s e  observe no ü e s e n v o l v i m e ~ t a  econôalco b s  d i f e r m t e s  
Q r e a s  do p e i s .  De f a t o ,  5s s o l i c i t z ç o e s  p a r t i & s  das regiões  302 
t e ,  Nordeste e Centro-Ceste têm-se s i t u a d o  sempre e m  n i v u i s  infe .-  
rior~s a 10$ da demanda t o t a l .  O subdesen~~olv imcs i io  dss mencio- 
das  d r e a s  d i f i c u l t a ?  assim, ? a ~ a d o ~ l m e n t e ,  as int-ersõa? de p a r t e  
do Banco, ~ u a n d o  mals n a o , s e j a  a t 6  que s e  e n c o n t x ~  o mesmo em cog  
d i ções  de tomar a i n i c i a t i ~ ~ a  de promover dirc-l;;;ilic.nte ;=oiros emyre- 
endinentos .  A s  i n i c i a t i v a s  nos se to r e s  financidvein pelo  Banco, 
l ançadas  nas ~ o n c  ionadas  Sreas , são ,  r e a l m n t e  , e m  l i m i t a d o  núme- 
r o  e de pequeno v u l t o .  A s  medidas qiic ù l t i m m e n t a  se vêm adotari_- 
do,  no sentido de s e  e ç t e 3 e l e c e r  programas eronõml~os capazes . de 
i m p r i e i r  maior  v i t a l i d a d e  e s s a s  zonas,  dc q u ~  aao. exemplos a 
c r i a ç a o  dos Grupos de TraSalho de Descrivalviuiento do Nordeste  e 
da E.ecia õo Rio P a r n d b a ,  abrem possibi1idadc:s parz u.m p:articipg 
cão ,  e m  maior  escala, &s r o g i o e s  ui~nos dase~~vo lv i? l?r  ria ~G;XUI& 
çtnco. de r e c u r s o s  admin i s t r ados  p e l o  3- 












i C 0 ;  O 
Ccvbe -enc ioner ,  f i ~ ~ ~ ~ ~ f ' ~ ,  2 e2:istenci;: ;?yo-v$vel d 5 
d i s c r e p 2 n c i z s  entrc o n o l t c n t c  de pedl6os  6e f i n : : 2 c i c i e ~ t o  e p r s -  
w .  
sen tados  5 i x t i t u i q e o ,  s _ p a r t i r  Ge 1952,  .s a sorfi d h i  v ? l o r c s  c% 
respondgl i tes .  a s  o o l i c i t a ç o e e  a2 rovsãas  m a l s  as dcnzg?. <as, X -0s- & 
sivel a i v e r g e n c i a  d e c o r r e  dc c r i t é r i o  s e g u i d o  a n t c r i ~ r z e n t e  de nao 
s e  t e r  como novos podidea ,  por  não c ú r r ~ s ~ o n d e r c i i .  a emprcendi::;en- 
t o s  novos,  s a  s o l i c i t a ç õ e s  de z u - 1 ~ n c n L a p c  dc c r 6 d l t o s  já E p r o l  
dos ,  com o (iue c s  c ~ r r ~ s y o n G i : ~ - t c s  ~ c l o r e s  6.r;ixavaz ãc scr comgu%- 
d o s  no levea tamento  . 
. . 3 .  C r i t é r i o s  n o r a z t i ~ r o s  
. , 
O e: lercicio da açao f i n ~ o i a d o r a  p o r  una i : ~ s t i t u i ~ ã o  
com as cm--ac- tc r i s t ices  do 3enco nao pode r i2  d c i x z r  de sahar 311- 
j e i t o ,  na tura ln ien te ,  a u m  s6rie de . c r i t ' é f i o s ' n o r ~ h t i - ; o ? ,  i m -  
p o s t o s  pela 1 e ~ s l a ç Z o . e s p z i f i c p .  e outros simplesinenlc es taSele- .  
c i d o s  p e l o s  órgãos com3etentes  coa  basa  nos  y r c c e i t o s  l cg? . i s  o u  
nos o b j e t i v o s  Glt imoq'  da mes-ma, tidad da de. E óbvio puc  a nnu con- 
a i d e r a s ã o  cessas norms, guandi? se analisa o d ~ ~ ' 6 ~ ~ ~ i l l : o  pc7a i32
t i t u i ç e o  de suas z t r i b u l ç o e s ,  y o p c r c i o n a r i - .   visa^ rcenos c o r -  
r e f a - d a  r e a l i d a d e ,  levando a intergretsr como c a r Q n c i a  dc e f i c i E ~  
c i a  ou falta de exeGao o que de f s t o  s i g x i f i c a . ,  t a o  sbnente ,  0 5 ~ -  
d i ê n c i a  a p r i n c í p i o s  e regras. 
Torne-se aconselhável, por  i s s o  nêsmc, f o c a l i z a r , -  ?a- 
tes da enumeração 63s-f,inailcinmentoa aprovadcs, , as l i n ~ i t a ç o e s  a 
que e s t b  su Seita a 3çao rroplsora do Banco ,. p o r  fôrça dos c r i t 4 -  
r i o s  que ordcnaz  a SUE ,mriifestaçao. 
Há. que rrsseltar, pordn,-grel imi- .~rx, iyi i tc ,  c-ire 9s G.Bx--.  
t o s  l e g a i s  pe'rtific:2tes .ao Zenco r,nz cud5ficarzl;l i s i  c 0 3  junf G do 
c r i t é r i o s ,  c o n s t i t u i n d o  ar-tes, s implesmente,  Ê for.-tc .c_us aos nrg 
mos h r d  origem. Criontou-se o l e g i s l a d o r ,  com e f e i C o ,  e sem dú- 
vida jud ic iosanc i i tc ,  no s e n t i d o  de d e i x a r  2. cargo' dos conoslhoe 
deliberativos da entidzde o e s t abe l ec imen to  5 , s  , i -Q&~as  de . ação, 
mais adegundas:.h s a l u ç ã o  dos s r o b l e m s  do dcscnyò lv inen to  'econÕinL 
co do pais. 
Conceituação. 2 e n t i d a d e  - Reg5strou a Lei  ; e n t r e t a n -  
t o ,  com ISTO fi'xandp as coordenadas para. tÔda .açZc  ' f u t u r a ;  a co; 
ce i tuação  do Banco', . e m  te rmos  tais, qiie o . cos f i&xrm;  aef lni t i v a -  
nente, como u'a ent idade d e s t i n a d a  e f u n c i o r a r  i.? bases bancã - 
rias e para yropiciar c r e d i t o  a i i l i c i a t l v a s ' q u e  coricorr3.2 sara o 
desenvolvimento econÔrnico do p a í s .  ' PTesça def i c i s a o  s e  a l i c e r ç a n  
ail-s regras f u n d a h e ; ~ t e i s  do seu inodo de ? rocede r .  
Deve a e n t i d a d e ,  assi12, yorb defiilit;Ro,. agir corio banco,  
ou se ja ,  o s  seus rccursos Geven 3 z r  a?licsdos em cocõiçoeo ' t a i s  
que o c e p i t - l  seja não apexias r e c i n ~ e r a d o  ,- m : ~ s  obtenila remunera- 
ção s a t i s f a t 6 r i a ,  durarite o prazo ,e= que se c i ~ c o n t r ~  em =os de 
t e r c e i r o s .  Wao impor t a ,  conscqbenten~~i te  , ' %:12 o s  ~ l e c ~ r s o s  aplico 
v e i s  s e  originem ;lo poder  dc. t r i b u t ~ r  do U s t ~ d o .  A. r>rocedSr.cia 
1-na o Xh-es-d.&c~c~-í+--aa-3u~-e~b WII-me-nt Br i a  8 ,- mnu 3 eávs i s 
ra base  de o u t r o s  c r i t E r i o s  cuc não 03 de . rCcupe raçao  d i r c t a .  Ei 
l u c r a t i v i & d e  moncfár iz  da an l inecão  deve ficar s e q r e  gzrn- 
t i d a  s o b  .pena de hcvcr desvi r tuamento  de orgaril,zação como bag 
co . A - função . de empres t e r ,  sem embargo da' 'exercida gor  
um organ5srno --inte.grado-, na .sdminis.-i;~ece:o estatal, não pode 
ser  confundida' com . a . d e  dispo; de recarsos"p.íblic~s z t í % u l o  
de fundo yerfiido ou como aubvençoes e su-gsfdios o u , t a o  çònen te ,  
como consignações o r ç a n e n t d r i z s .  
No caso  do Baico h#. a c o n s i d e r a r ,  i n ã a ,  o u t r a  cir- 
cu;ist$rci2. 'que ref ores ,a o b r i g c t ~ a o  ao sei1 f uncionamen%o eem ba- 
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PELOS SETORES' DE ATIVID&DE 
F E R R O V I A S  
5 0 , 6  % 
DEMAIS 
ses puramente bancárias. Os recursos rincipais da entidade,de 
fato, se 0rigina;rn'em emprdstimos e dep 8 sitos compuls6rios, li- 
quiddveis a prazo certo e conveniente~ente remunerados. Faz-se 
indispens-, naturalmente, que das atividades do Banco resul- 
'tem beneffcios..liquidos em montante suficiente para, pelo menos, 
p o 8 s W t a . r  o atendaento dos-encargos_relacionados com o refg 
r i 6  lasantamePhr-aP-êuftYlam dos. Aa operaçoes e-tivas, destar 
te,. -impèdiriam ou d i f  icu amobilfiaçao f u ~ A o s - m = u r -  . . sos indispensáveis. . . , --,. -1- . + 
'.. ,' 
por' outro lado, ' comp 'entidade f -mora de pro- 
gramas de desenvolviniento ' 0.-Banco sofre, ainda, de outras l h g  .. 
ta~oes de fundo conbeitud. Parece f o r a  de dúvida, por exemplg 
que o seu campo de atuaçao não se deve confundir com os da rede 
bancbia tradicion-al. A sua existência v i s a  a preencher uma 12 
cuna na estruturaçao- do sistema de crgdito nacional, com o pro- 
.porcionarnento de recursos em doses maciças e a prazos médios ou 
.lon&os..Os seus créditos $ao do tipo de investimento, de recup; 
raçao hais demorada e de realizaçao menos fácil. 
A colaboração financeira do Banco, ainda em obediên 
- cia ao conceito fundsmental, deve exercitar-se em beneficio de 
iniciativas que concorram com maios intensidade para a expmsão 
d? economia nacionãl, E a avaliaçao se fará, principahentejem 
$ermos de alternativas para .a utilizaçao dos escassos ra-atrçoa fi  
nanceiros de que se pode dispor e ponderando, sobretudo, efeitcs 
de natureza econômica, imeciatos, acumulativos ou transferidos. 
A necessidade de opçao impoe uma s6ri.e de princfpios e critéri- 
os, classificdveis em alguns grupos caracteristicos. 
Setores de atiiidades financiávèiç - A seleção prii 
maixa, foi m a è f e i t o  pelo legislador, que, nos textos org; 
dcos relativos ao Banco. explicitamente enumekou os setores de 
. atividade. &e deveriam ser o'tijeto da aç.o eatimulat6ria de enti 
'ãade . .. . % ,. . . 
A insuf-ici8ncia de capital, definidora de estágioa 
de subdesenvolvimento econômico, se faz seztir, via de regra,can 
intensidade mais forte ou em preponderancia, relativamente 8 d e  
terminados setores cognominados como de infrslestrutura. Èstes 
setores, por sua intima conexao com o interesse pdblico, geral- 
mente nao,oferecem aos capitais privados o - ~ h i m o  de atraçao cg 
- paz de justificar investimentos nz proporçao exigide pelo cres- 
cimento da economia. Dai a necessidade geralmente verificada, 
de o Estado assumir a responsabilidade pelas inversões aos seto 
res em causa, criando, com isso, o que se convencionou chamar o 
I1capital fixo .socia2I1, indispensdvel ao f lorescimento e h exg- 
sao das atividades produti.vas gerais. 
No caso do Brasil, algumas circunstâncias_ contribuA 
rsm para que certos dos serviços infra-estruturais nao s6 se e2 
tagnassern em relaçao ao ritmo de crescimento da economia mas 
tsmbem-se-de* e r i o r a s a e m - o u - r e g r e d i s s ~ e  mundid ,>:m 
as dificuldages que trouxe para..a aquisigao de novas igstalaçm 
-para amplia,çoes ou mesmo simples renovaçao e conservaçao, alia- 
das ao excessivo desgaste a que foi submetido o equipamento prg 
dutivo, foi o fator decisivo da ocorrência. A ês-te.8e juntou , 
ainda, uma irredfstica polftica t a r i f á r i a ,  que reduziu a -e- 
ros negativos a rentabilidade dos serviços,. exigindo subvençoes 
governamentaia equilibrantes e espantando dos setores os cspi - 
tais particulares . 
Julgou o legislador', e por certo com bastante razzo, 
que êsses setores inertes, pontos de estrangulanento do esforço 
- clog -- 
p o d u t i v o  g e r a l ,  deve r i% c a n c e n t r a r  c e s t b d o .  prop.ii.llsivo do E 
d e r  P d b l i c o ,  a t z z v é s  üo Banco, BtribuiiÃ-&e. h e n t i d a d e ,  p o r  - i s so  . 
mesmo, g .incumbencia. de ; concvder r e c u r s o s  a .>ro je tou '  ou.. progra-  
mas que . . t ivessem .por?- o b j e t i v o .  o r e a p . r e l h m e n t o  .de:.postos e. sis-. 
temas de t r a g s p o r t e s ,  'o a m e n t o  da, c a p a c i d g 9 ~  de  ;..armazen3mento, 
f r i r g o r i f i c a ç & o  e matança & gsdo ,  . a. e l a ~ ~ ç a o .  d  p c t e n c i a l  .de  -.e- 
. n e r g i a  e l Q t r i c z  e o  6esenvolvincn.ko dc., indds-trios- brS.sicas. e 'di' 
a g r i c u l t u r a .  ,Pode-se-discorZar,  .t~>;.vsz, 25 arralaiiento, ~ j r i n c i -  
p-ahente p e l a  n i v e l a ç a o  e n t r e  os  i z t c r e s ,  sem . d6r id s . em condi-. 
çoes  d i v e r s a s  e n t r e  si; nari s e  ;-;oàe deixar d e . r e c o n h e c ~ r ,  con- 
do, que o's f r i n c i p a i s  obsf ácu lca  à m a i s  rSpi&d Fropagaçao do 372 
gresso economico d o p d s  foram c o r r e - h ~ e z t e  i .drnt i i i ' icados, .  . . .  . . .  
Ao r e f e r i r - s e ,  porén ,  a i ~ d i l s t r i a s  bSaicas e ?o desen- 
volvimento òz a g r i c u l t u r a ,  ã. Lei; 20. c o d r á r i o  ãii &e_fe:: em. re- .  
f e r ê ~ c i a . a o s  demais i t e n s  .arrnlat3,.os9 emyregou.-gxpressao g e n d r i c a ,  
sem. conteddo def in id .0 '  ou pre;ciso, A orientnçâo,ado:tada p e l o  7e  
g i s l a d o r - T o i  bas'Fante feliz, v i s  t c  qu& a. Cef i n i c a o '  $@da., ..na e- 
pgc ie  , gao s e r i a  aconse lhá i ie l  , g3bre.tt;&of p r q u e ,  2, c?mpre.ens.ao das 
expres soes  s e  co&igura em funçso de f encmenos. econonicos, que - s e  
alteram e  variam em f a c e  de  circGnst-ânc3aa. de ordem: co r j un tupd  . 
ou e s p a c i a l .  A s s i m ,  a l i b e r a d e z d e  ina&z:.a 2o'srtcrior. -3ef i i ~ i ç a o  
t e m  o m é r i t o  de -permitir a revis,ao.: d ~ s : . ~ r : ' ~ k c r ' p i a s  de enquadrmcg 
t o  de a t i v i d a d e s  inàustrfais n o  c m p o  d s  irige~>$ncia do Banco, na 
base dos r e s u l t a d o s  a l c a n ~ a d o s  ,. - 
Pião dispunha o  E ~ C C ?  ao i n i c i a r  os .  se- t ~ ~ a b ~ d h o s ,  'de 
' 
r e c u r s o s  suf i c i e i i t e e  2an8 r ~ a l i z a s  a q in t i c iocs  .*e-$uisa que .deve - .  . 
ria proporc iona r  dados ob j,e t ivoz p u a  aA conceit-uaçao . d e  "indds - 
t r i a  básica sara o ,desenvo17rix:en4~o oconoxi.coi' Por . . . o u t r o  IBdo , 
a pressa0 :os ~ o s t u l a n $ e s  de e m p r 6 s t i . n ~ ~  - .tornava ímgerioga ime- ' 
d i a t a  a 6 o ~ a o  de uma 2 0 , l i ~ i ç c ? ~ ) ~   xám minado:; :stuclok r e a l i z a d o s  
o u t r a s  e n t i d a d e s  con ob j e t i v s ç  sin!ilz=ces, a<igzr ,u-se.  ao  damo 
que o Erograna  preLerencial-b~sico-priorit8rio-, e1,akorado p e l a  
Comissao &o Desemolvimegt  o I i z d u s t r i a l ,  cons titxiria sa . t i s fa t .6  -' . 
r i o  instrumeri to  de s e l e ç a o  p g r s  as ir?C!~Iat;-ias 'que. f ay ím jus .ao 
seu  .concurso f i n a n c e i r o  . ' 3 irrolmeg!,o .da CDI é ',a feoullad~ . Oa 
a p l i c a ç a o  de c i i t 8 r i o s  a e g e t i v o s  pro&r.e.gsivament.e, mais' r e s t r i t o s ,  
fundamentzdos em ponde raçoss .dos  efei*os.de c a d z  ? a t o r  sobre as- 
. . ,  - . . . pec tos  . p & r t i c u l a r e s  e g e r a i s  da economiaò' . . . 
- .  . -. 
Desde o i n i c i o ,  e=- t ro ten to ,  o  programa aa C D I  f o i  :ti 
do m a i s  como ¢oill"irmatdrio &a esge2cia l ida$e  dos  ? a t o r e s  do que 
mesmo como in s t rumen to  de eí . íc lu~ao. ,  A s s i m ,  .desde, que o  emyreen- 
dimento em es tudo  r e c a i s s e  c-E ua campo Industrial arrolacio,,  o  
c a r g t e r  de b s s i c o  lhe s e r i a  s~i.tor.iA~icmen-i;e r cco rhec ido .  ' - Outra 
i n i c i a t i v a ,  e n t r e t a n t o ,  e a  c,m-o can s g l e c i o n a d o ,  yode r in  s e r  
da tamb6m por esaenc  ial s a e lementos  -.ssci.. cons ideca~qs - .= t e s    ela 
CDI j ~ ç $ i f  i c a s s e n ,  -a j u i z o  do Sanco , a - c l 2 s s i f f  caçso.. Entendeu- 
s e ,  com fundamento n g s t e  p r i nc ip io ,  quo .as . i l ;Pustr ias  Tmpre.scin- 
dfveis & concretiza;ao Gc . r;>~?isq-i~er das, zt;i-.ri8a2es , t i d a s  p c r  3d- 
s i c a s  pe3 a CDI, p e l o  O U F ~ ~ Z E : : ? ~ O  de m ~ t 6 ~ i a z - - p r i i E 8 ~  :OU ?.e equipa-. 
msrrtos e i n s t a 1 a ç o . e ~  que c s t t i j e  em c o ~ d i ç o e s  ,de a á s e g u r e r ,  pode ', 
r a o ,  s e  o u t r a s  a i r c u 3 t s n c i ~ s  na? o ;dpodj.rem,' r'k;&$qcr .t?rn7~6rii o 
q u a l i f i c a t i v o  e a e ~ z n t m . 1  colaSoTaçso àc . Bcszco b , . 
IGO s e  tornou p o s s í v e l ,  infolierrien~tc, atd o monen.30, 
c o n c l u i r  oe e s tucas  czntes i r i c i n . 6 ~ ~  -- - p 5 . ~ c i p a l ~ e n t è  a ?:mt&r das 
pesquisas rsal izades polo  Gru-o K i n t o  BhiX-r;B,"S,- ero r e l a ç a ~  h 
f i x a ç a o  de novos c r i t e r i o s  p a a  a conccii;aaç'&o 5s i n 6 ú s t r i ~ s  bd- 
s i c a s .  Sente-se ,  por&m? qus o momerito já 4 c h e g ~ ~ d o  <e z e v e r  06 
' ~ $ n c f p i o s  que ate a g 0 ~ 3 .  t .êa ~ r e ; r a l e c i d o  fias' àeci5owa sob re  en- 
quaiiremento. Con t r iòu i  pnza 1 ~ 9 1 3 ,  em e s p ~ c i a l , . .  soma d2 r e c ~  
S O B  e n t r e w e s  ao Siznco que es$d f icandq 'desem5w~qaaa r,aí-E in- , 
versges no s e t o r  ina'trial em cada .ano, gragas não s6 9. c o m t i -  
t u i ç a o  de fundos  e s p e c f f i c o s  destinacJos a f i n G c i a r  de te rminados  
s e t o r e s  i n c l u f d o s  no s e u  campo de açao ,  mes t m b é m  e o s  -m:tosos 
inves t imen tos  ji3 reaizados nos s e t o r e s  prbpr iamente  ' ih f ra -es t -  
turais. A l 6 m  & i s s o ,  o d e s e n v o l h e n t a  d e  c e r t o s  s e t o r e s  da. eco- 
nomia e a imper iosa  nocess idade  ce d i v e r s i f i c a r  t a n t o  quanto TOE 
s f v e l  a ~au i ;a  normal de expor t açoes ,  e s t a o  a e x i g i r ,  sem ddvida ,  
a e x p a n s a o . d e _ i n d d s t r i a s  at8 agora t i d a s  po r  menos fuodmenta is  
para a evoluçao  do p d s .  
Vem-se entendendo; no que concerne  ao  deç.envolviaento 
da a g r i c u l t u r a ,  sue o i n t u i t o  do l e g i s l a ã o r  e s t a r i e  plenmentc  5 
t end ido  s e  o e s f o r ç o  compe t i t i vo  do Banco s e  c o n c e n t ~ m s e  em 
obras  e s e r v i ç o s . q u e ,  i n d i r e t a m e n t e ,  e levassem a grocíutividadc 
g l o b a l  do s e t o r ,  i s t o  é, propic iassem recursos de  infrá-estrut* 
ra. Como, e n t r e t a n t o ,  a co leboraçao  go Banco z o  r e a p a r e l h m e n t o  
doa s i s t e n a s  de t r a g s p o r t e s ,  A e l evaçao  da capac idade  de armaze- 
namento e m p l i a ç a o  de i n d d s t r i n s  b á s i c õ s  já e s t á  recomendada, 
'~.tndividualizadzmente, no mesmo d i s p o s i t i v o  em que se  prevc  o de- 
senvolvimento da a g r i c u l t u r a ,  a açao  exc lus ivamen te  para e s t e  fim 
f i c a  r e s h i t z  'âqueles e e r v i g o s  b á s i c o s  de  c s r g t e r  g e r a l  que beng 
f i c i a m  sbgente as a t i v i d a d e s  a g r á r i a s ,  como s a o  a i r r i g a ç a o ,  a 
recuperaçao  e conservaçao do solo, as o b r z s  óe drenagem, e t c .  
Já se  v a i  edmit indo,  taaò.4m, a n e c e s s i d a d e  de e s t a k  
. l e c e r  i n t e r p r e t a ç ã o  menos r i s i d a  para a expressa0 comentada. -1 
damenta a a t i t u d e  a _ c i r c u r i s t a n c i a  de que os s e r v i ç o s  reconheddos 
como f i n a n c i á v e i s  nao sao  ainda comuns no me io  b r a s i l e i r o ,  o que 
torna l e t r a  mor ta  o d i s p o s i t i v o  legal. A e f e t i v a  ap l9caçao  d a  
l e i  d e m a d a r i a ,  ao  que se vai compreendfndo; o se lec ionamento  de  
o u t r o s  meios para est-imular a v i t a l i z a ç a o  da a g r i c u l t u r a .  
A o r i e n t a ç ã o  a s e r  scguisa quanto  a o s  ~ e d i d o s  de co- 
l abo ração  f i n m c e i r a  p roven ien te s  de e n t i d z d e s  que exploram ter- 
t o s  s e r v i ç o s  de u t i l i d a d e  p ú b l i c a  teve,. tambérn, de s e r  f ixadz .  A 
Le i  1.518 prevê a garantia do Tesouro N a c i o n d  a smprSsas que se  
, . dedicam s s e r v i ç o s  de utilidade pdõ l i ca ,  .: p=a c r d d i t  os  e x t e r n o s  
l evan tados  p a r a  fins de reapare lhamcnto .  O p r i m i t i v o  regimento 
do Banco, por i s s o  mesmo, Sez r e f e r e n c i a  a t a i s  o p e r a ç o e s , j á  que 
a en t idade  funciona. como a g e n t e  do Tesouro. '  -Firmou-SE o cntendL 
mento, t o d a v i a ,  de cue sbmente seria cab , fve l  o concurso  do B~UCO 
a s $ r v i ç o s  de u t i l i d z d e  p d b l i c a  ' -  tí.dos-como tstis - quando m- 
cu.çao de p r o j e t o s  ou orogramas de. expansao da a t i v i d a d e  econorai- 
'ca ficar na dependencij das f a c i l i d a d e s  p r o p o r c i o n z ã ~ ? ~  por  tais 
senr iços .  . 
~ i x a ~ ã o  & n f v e i s  de . r i o r i d a d e  - ~ e c o n h e c i d o  que o 
setor de  gperaçao em que s e  x a s s  %-- fica a i n i c i a t i v a  p o s t u l a n t e  &L 
colaboraçao  do Bcnco integra o con jun to  a s e y  p ropu l s ionado ,  pag 
sa-se h segunuz e t a p a  do trabalho s e l e t i v o  preliminar, r ep re sen -  
tada p e l a  a f e r i g a o  da  p r i o r i d a d e  a t r i b u i v e l  ao empreendimento. X 
compreensivel  a ina i spensab i&idade  d e s s a  segunda triagem, já agg 
~ ~ r e ~ - i - z a ~ e a ~ r e - o s - ~ ~ h s - a e . t o s e s - ~ ~ ~ a d o ~ ~  . - e$?&-++ 
os  problemas d e c o r r e n t e s  do p rog res so  econonico  s a o  v b i o a ,  pro- 
p e s s i v m e n 7 t e  m a i s  c o m p l ~ x o s  e i n t e r - r e l ac ionac ios ,  p e l o  que de- 
mandam, p a r a  a sua  so luçao ,  o emprêgo de doses  de ' capi ta l  cada 
vez mais elevadas. 08 r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  entretato s i o  no- 
t o r i amen te  e s c a s s o s ,  em g rande  p w e  devido  jus tamente  A perna-  
nencia das questoes fundamente is  ngo s o l u c i o n a d a s .  Há  que iden-  
tificar, por i s s o  mesmo,.as i nve r soes  gue ;rodueam n e s s e  c í r c u l o  
v i c i o s o  e f e i t o s  m a i s  m ~ ; o s  E duradourcp,  no d ~ p l o ' ~ s e n t i 6 0 '  da 
d i s p e n s a  de outras p o v i d e n c i z s  a t é  e n t a o  exigidas para conpen - 
s a r  2 sua i n e x i s t ê n c i a  e na max i f e s t zç ro  de resultsdos ~ u e  p r e e n  -
cherao outras lacunes, ecmulativa e p r o g r e s s i v ~ ? : z n t e .  
O p r i n c i p i o  bSsiCo par2 a c z r a c t s r i z a ç &  d 'e- -%I 
l i d a d e  f c i  d idc  pe lo  lsgislade~, ar. e c $ $ ~ I e l e c - & e d ~ Z t I  
s e t o r i a l  de a t iyidades  jd  menciosade . C-)e;~een?.erdo e s t e  ob j e t &  
vo ,  concedeu o B w c o  pr ior idz-dc ?,1m?:n%a aos 3x0 j e t o s  s l abo r&.  
pels? CMSEU, o s  çuais, na sue- na,-ia, ciii;ia~ r e s g e i t o  .a ' empreec 
d i a e n t o a  i ~ r a - ~ s t r u t u r ~ - ~ m c i ? ~ d . ~ s  3s exigencias de capi -  
t a l  dgsseg . ~ ; s t - s  e s t ~ a t 3 v a P - d o s  rsc -nsc is  gu.e ->rovB~rel- ' 
mentecseriam ent regues .  à ndminist?açac. do  b c r j , '  . v e r i f i c o u -  s e  
o quase e q u i l í b r i o  e n t r e  as duas. p w c s l a s  - sobce.tudo de-pois 
das p r i a e i r a s  revisocis  dos  o r ~ m a n k o e  fie c ~ ; s ~ o s . ' - . o  ciue determz 
nou a p ~ e f e r ê n c i a  pela  execuçao do c o r z u t o  d c  enpreendimectos 
es tudados  ye l a  mEU. Ds f i n a n c i m e n t o s  aos  e m r i s  s z t a r e s ,  p o ~  
i s s o  mesmo, tiverâm ume ,pr ' io r idade .  basta-:ti r e d ~ z i d à ,  . 
- 5 .  
O grau fie p i o r i i d e d e  avuli :.85 s:u ?i?_ng~i> de 3 ~ ~ - W % '  . . 
de v i s t z .  f;enc?rico .E p a r t i c u l z r .  A priorid?.ie g r - rg r i ca  decorre 
da imyor t anc ia  g t r i b u f v z l  20 setc,: ou,  '5.e:ltr:) 'Co$te,..aos subse- 
t o r e s ,  em r e l a ç a o  b. expansao cconrimica do g?fs. 'Assim, p o r  r x g  
p l o ,  embora o s  s i s t e m a s  d e , t r m s ~ o r t e s  s e  r e ~ i s t a ,  conjunt-saeg ' 
t e  cons ide rados , .  inportar*cia  b á s i c a ,  o  r c a ? a r d h m c z t o  . .  . d a s  
emprêsas de av iaçaa  c o m i r c i a l  tgm p e f  ~ r ~ r i c i n . . i . ~ e r i o r  A da&a h 
remodelaçac d a s  estradas de f g r r o ;  no  cmpa i n d u s t x i a 1 , e n q u ~ a -  
t o  a siderurgia ou a f a b i i c a ç a ~  de $JcaJ.is s e . s i t u a m  no a l t o  c'.? 
e s c a l a  de - p r i o r i d a d e ,  a -produçao.'de cimento ' o u : d e  pneu;n&ti-c0.s ,: 
. . nao, ven gozmdo de neAuma p r e f e r ê n c i a .  
N a  ax ls l i se  Cia .p ; .or idade gen4r i ca  s ã o  L 'ev~dos  em c02  
t a ,  em p a r t i c u l a r ,  02 segainles pontos;  quanda s e  treta de i n i -  
ciativa no campo i n d u s t r i a k ,  
\. . 
'.', .._ 
a) - i n c l u s ã o  do r z d c  Ze i n o d t r i a s  no:progrma pse - 
f e r e n ~ i a l ~ b á s i c ú - ~ r i t i r i t & h  e;áb~?~.i?.o, a t a r i o r m e n t e , ,  pc ' .: 
la Oomissao fio Desenvoivimo;it~ I n d ~ s t r i n l  . . e m  o '.fim de ..* c: 
r i e n t a r  e  . coor2enar  f a v o r c s  E;c.w.~raneri$~i:: 'hs .utiviãade,c . 
i n d u s t r i a i s  ( e s t e  p r o g r m n  6 l1imicado coz~-ee:dc?r.~Y¢ aye : . 
f - nas onzs grupos  ãe i n d 6 s t r i e s  bSsiz?e,; . . . . 
. b)  - ' i n su f i c l anc i a .  dá  Esoduç.o Gc?~i?s-ticu da  . ~ t i * r i a d n  . . 
em e x m e ,  'mediGe em re laçao  ?L demanda j6 e x i s t e n t e ; .  
. . 
c )  - insuficiênciz. pro~rcível da ,produção. aamés t i ca  de . -  
c o r r e n t e  da  a l u d i d a  a t i v i d a d e  om f u t u o  prósimo, po r  f3r. 
ça do c re sc imen to  normal õa  ecónonia ou dos programas de - 
expanseo e m  esecuçac  ou pro j e t r f l o s  ; . , 
d)  - e f c i t o s  dc errsansgo do s e t o r .  sôbre o balanço de 
pagamentos ; - 
e )  - d i f  iculaucieo ;ar2 a mchi1is;açao de recusas gr i -  
vedas em bsnef i c i o  do s o t c i  em decarrência da. s u a  relatL. 
vamente 521x2 l u c r a t i v i ü s d e  média, volume d e ' c a p i C a 1  r@- 
que r i60  ou l e n t z  mâtur idz>de d a s  i nves t imen tos ;  
- 
f )  - irxf'.luêní;ia ilz e:rjensrii Üc se to r  s c b r e  o .aprovei-' 
tarrimto doe f a t " c ~ s  d e  2roüiiçao. L i s p o n i v e i ~  ; . 
E )  - e f e i t o s  à 1  e:pm.s<o do s r 5 o s  s c b r e - o  desenvo l r i -  
mento do3  demais setori 's .  
\ 
'1 A pr tor idaGe y a r t i c u l m  cu esy~zific~. e s t S  v i ~ c u l a d a  
ac g r b p r i o  p r o j a t o ,  i s o l a d r ~ e r t ~  consi6ezadc. E e s t a 5 ~ l e c i d o ~ ' 1  
r a z a o ,  p r i n c i p h e n k e ,  dc3 se&uinteo as-poctos, exminados concg 
- a i t a n t a e n t e  com h a n a i s z  aa ~ c n t z b i l i C . 2 d e  e. dr '  exeq%ic+lidzde 
t E c n i c a  G O  em-preenhi~+ònto : . . 
- 
a) - proporçao em a urti6ade p r o 6 u t l v a  r e f e r i d e  no 
p r o j e t o  c o n t r i b u i  p a r a  o a tendinento  das ncces21dEdcs cio 
merce2.o i n t e r n o ,    tu ais cu ~ r b x a a s  futuras; 
b)  - e f e i t o  ezbre o balanço de- p a g m e n t o s ;  
' c )  - &rW de neces s idade  da  c ~ l ~ ~ o r ~ ~ ã o  f i n e n c e i r a  do 
Poder.Mblico,-gri~cipahente em fu-r~çao da  a t r ~ t i v i & z d e  do 
r-amo de prcduçao Fere c r p i t a i s  p r i v a d o s ,  o volume de i n v q  
s o e s  e E l u c r a t i v i d a d e  r s l e t i v ~ a e i ~ t e  baixa; 
d) - dir;ensÕes do empreendim2nto; m a l i s c d z s  sgb o 
pontc de vista d a s  econonias  de e s c 2 1 8  resu l ta r . t es ;  
e )  - 2rocesso  t ecno ldg ico  adotado  no :luxo prodxt&vo,  
tendo em v i s t a  a v e r i f l c a ç a o  d a  i n c o r p o r a ç a o  de inovzçoes  
capazes de e levar  o n f v d  m8dio de  p rodu t iMdade ;  
. f )  - c o n t r i b u i ç ã o  do p r o j e t o  p r a  a c r i a ç ã o  ou-expan- 
s ã o  do USO de  r e c u r s o s  nztur~is c para a c o n ~ o l i d a ç a o  do 
. parque manufa ture i ro '  e x i s t e n t e  ou em ampl iaçao;  
g) - estrutura de capif al da ernprêsa, levando-se . em 
c o n t a  a participaçao d e  c a p i t a l  e s s ~ a n g e i r o  e e natureza 
f e c h a d a  ou a b e r t a  da  sua oryzn izaçao ;  
h) - e f e i t o s  g e r a i s  do empreendimento s o b r e  a econo - 
mia n a c z c n d ,  i n c l u s i v e  n o  que se  refere a o  aumento d a  ar- 
recadeçao  de  t r i b u t o s .  
Um f a t o r  novo, de n a t u r e z : ~  l o c e c i o n a l  ,.,-vem segdo &L- 
timamente cons ide rado  p e l o  Banco, ?or  f Ô r ç a  ee  . d i spos i çao  l e g a l ,  
para a fixaçao d o  nivel de p r i o r i d a d e .  O ar%. 34 da  L e i  nQ --- 
2.973, determinz? o inves t imen to  anual p e l o  BLuco,  .em,  ~ & t e r  dz . 
p i o r i d a d e ,  de p e l o  menos 25$ do Fundo do Regparelhamento Econg 
inico, nas  segiÕes Centro-Oeste,. Eo r t e  e Nordeste  do pais. O c= 
p r b i e n t o  d e s s e  d i s p o s i t i v o ,  que visa mais I n t e n s a  d inamizaçao  
das a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  nas r e g i o e s  econÔnicamente menos cvo- 
'lufdas, impor6 o e s t abe l ec imen to  de r e g r a s - e s y e c i z i s  .para a a n á  
l i s e  das  componentes c a r a c t e r i z a d o r a s  ds p r i o r i d a d e  para inves-  
t i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  ou de desenvolvimento'3p?ricqla. A simples .  
aplAcaçao dos fa tores  s u p r a  r e f e r i d o s , ,  sem una adaptaçao  às cof2 
d i çoes  do meio depresso ,  f a t a l m e n t e  fornzr i .a . inopicran te  E saiu- 
tar prov id$nc in  da  l e i ,  já que poucos empi*ecndimentos se r i am se 
l e c i o n a d o s .  qumdo  c o t e j a d o s  com i r z i c i e t i v s s  l r n ç a d a s  n a s  áreas 
m a i s  de senvo lv idas .  
, . 
I l n c l i n L s e  o E'-SCO, ~ o r  isso mesmo, para p o n d e r ~ r ~ n a  
cons ide ração  30s a s p e c t ~ s  e s s e n c i a i s ,  p r i n c i p a e n t e  ? . i n f l u e n -  
cia. que a i n d d s t r i a  possa e x e r c e r ,  d i r e t z  e i n d i r e t m e n t e ,  de i . 
medieto e pare o-futuro, en b e n e f i c i o  da  economia r eg io r i a l .  Ou= 
t r o s  e lementos  s a o  entao an@isad~n, s o b r e t u d o  com o fim de p r k  
c i s a r  e mensurar  essa i n f l u e n c i a .  A s r i e n t a ç a o  adotzda encor~iza 
j u s t i f i c a t i v a  em ' ou t ro  G 1 m f i v o  da L c i - n - Q A ~ 3 ) . v - q u ' ~ t 3 ~ e -  
a u s ê n c i a  de c r i t é r i o s  de g r i o r i d z d e  m a i s  f l e x f v c i s ,  e x e r c e r i a m  
relaçao As r e g i o e s  economicmentsr~.trirdadas efeitos a ~ g a t i v o ~  e 
i n t c i r a m e n t e  opos tos  ao  t r a t m e n t o  e s p e c i a l  d e t e r a i n a d o .  a qusz 
c i t a d a  Lei.  pe rmi t e  que as empresos .de  s e g d r o s  e de c a p i t ~ l i z a  -
çao apliquem d i r e t zmen te  p w t e  õo aumento de suas rescrvzs 
t & c n i c a s , . e m  ç u b s ~ i t u i ç e o  ao  depóagto comp+Ls€r io ,n  sc c~~ 
t r a m  sujeitas. Rao t endo  as Kíudidas empres-;s,pc-ssibilid$dtz,;'ue 
r e a l i z a r t - i l s  z p i i c a ç o e s  nas  á r e a s  em q u e s t a o ,  por i n e x i a t e i l c i a  
de i n i c i a t i v a s  f i n a n c i á v e i s  segundo o s  c r i t & u i o s  gcrais . ~ ~ ~ 0 t a  - 
dos, procurzr iam,  por certc, o u t r e s  r c g i 3 s c  p2s os .ssUs in-des- 
t imeg tos  , i r i c l u ~ i v e .  meiii=lr~<:e a tr~iasf,cr&c.ia . . das ~~i.i.l?en;i-u nas 
pr imeiras  coietzdas ,  . . . .. 
fiwi~m; 32, a11-ii.r e t ss i to ,  3s cr;rssq$$n,ciaa d?_crL 
t d r i o  l i u i t e t i v o  ?a. i t " ~ l i n ~ a c :  d a &ric r iYkao ,  - , A p ~ t i c i ~ a ç ~ 0  
des emFr$s~s àc" s e ~ , ~ c s  e cic ccpitz.liznszl;  e r a ' i n i c i a t i v a s  l o c a  
l i z e à e s  nas d ~ a ? . ~  subiiccen\rol.~.-i~;c.~ tl .i5 a Z e i t o  z l t m e n ' t e  ben& 
f ice, v i s t o  -e ,  as leCú da ~ r 4 p r i . i  Zc i ic r r t izaçao  ' &a' mesma, c02 
.,,,, 6 o enipreenc?inento, : pa- tribuiuá, p e l a  conf i ança  coa -2 c--p--q,r
r a  m o b i l i z a r  r e c u r s o s  e n t . e r u r a d c a  FA que sz c!esvim pzrr .gins 
menos p r o h t i r c s  , -4 d e s ; k ~ i t n l i z . s ~ c i  -d.>correti*l- da f ata' . ' de 
o ~ o r t u n i d a d e  pzx;:. i-rlve?eocs s e r i a ,  cn tz to ,  bastmta aais.'acen' -
t u ~ d z .  . . 
* ... 
- .  O r  ~aniza voes f iilmr.i&veiv - A c q a c t e r i z a ç a c i  das .or- . .: +- ggnizaçozs que. po ~ r n  F3zcr 3 ~ s  à ~ ~ l z 5 u r z ~ ~ o . d o  BFL~CO 6 feita . . 
d e % m e i r a  mpla, - clossif icw.du.-su as nornzs 'correspondsht 'es s? 
w d o  a s ~ ' ~ o r 6 i n a ç a s  e .t;cmpi;_de f ~ n c i , ~ ~ i m ~ n t o  d a s  entiCzCes 2s 
suzs dinensoes, a partSciPzq~r, no sex ~ ~ , p i t % l  de  grupos' e s t r s  
g e i r o s ,  2 e s t r u t u r a  dc  ca~F%pA, a r c n f  z,bi?iÜcde aos r e s p c t k v o s  
empreendimentos,  e a intcgr&çao $os mesmcs ~ G S  progrmzs gover  
nament 2is de f orner:%o econoni  co , 
M 
N ~ O  faz d i s f i n ç e o  o Banco, pcra 9 ccnccsen! de? f i n e  
c i m e n t r s , .  e n t r c  entidcdes de d i r e i t e  yrinafio e eapresas priv~ .. 
das, h sua colabc;zacro, des ' tarte 4 ~isngur l iù?:  t&7-t0 '83 brgani-  , . 
zaçoes, e s t a t a i s ,  d e g e n á e i ~ t c s  Zn. Uniao, dos  3s-t,ados e X y ~ l i c i ~ i c s  . 
ou com-,-os mesmus confundidos, quaii%c'. n i n i c i r ? t i vag  de na tureza  : 
n s t r i t m e n t e  p g t i c u l a ? .  - Cbscrve-sz qu.e e3 r ~ i a ç e o  a es t radss  
de f erFo,  p o r t o s  e 2nazeneceni, 2- yrrdorir%ncll  c .C?& e:i t idzGe~ 
de n a t u r e z a  pdblicn 4 canqle ta ,  c mcsno ocorrando,. ge lo  menos; . 
n o  que s e  r c f e r e  ?.os zapcc tos  mo:qet;lri,i?,s', i13 cpmpo câ. enc;r.gia 
' 
cl&trice, em que c3 rir,ci.~sis ~ i ~ l : j z t o s  ;:3f::t3 ser39  Z G S C C U ~ Z ~ ~ S  ' ' 
90s s o c i e d a c e s  de ec:jntjaie...=la$>ae Ro qce s e  , r e f  ?i-e à ne-regzçao, , 
armadores ser-i; iculmes f i - . r an  benaf i c i a G o z  , enquhnto a iniciatL . . 
va p a r t i c u l a r  6 maim:r, i ~ y $ r i c ~ m e n t ~ ,  xa c m ~ o   do,^ e q r e e n ã i  - - 
' mentoa inòus%rj.nis,  Emgresas coa cz2itais miskos, e n t r e t ~ n - t 0 ~  
e s t n o  abscrvendo crescente > a r c e l a  dos fu1Cos i n l x s t i d c s  .no sg 
t o r  e 
Pr;Cem receber  o concurso da cntiiiade t zn t s  5s crgm- 
zaçoes en; iase de i n s t ~ i l a c , , ~  quccllt;~.'~~ -e j5. 9- e n c o n t r a  err . .: 
funcionunento. P- 1ogi . s laçso  especfr"ice,  conü que .>ara 2issi  - ' 
par quaisquer ddvidss ,  ~ ? ? g i a t ~ c  e q r c s s ~ a c n t e  e s a m 2 e t c n c i r  do 
B m c o  pa;-s f i n m c i e r  a - r e & p ; _ l e i h ~ ~ ~ e n t o  e dg~&i,zseo d o s .  d z f  eren 
t e s  s e t ú r e s  ,de etividarles efua*e.Zos i;.:; Geu zm.50 de cçao. Nã . 
p r á t i c e  s e  observa  Q L I ~ , ,  e x c l u f 5 o s  cs nieioa Se trznsp.c~ftcs f e r -  
r o v i á r i o s ,  em que üs crQdi$os  s e  c ? e s t i n ~ r i n i  ao renge:elhmen-l-o 
de estradas j6 em fu~~cl.on=lexi+;o, e parccla  mais ~ . j . b s t m c i a l  dos 
f inancizuicntcd aproveàvs Qencf iciar-w a i3s t ~ l a y z o  de novcs c g  
p r e e n d i m e n t c i ~ ~  3 ey;i.d~i:t r; que, kz kiipc5tSu-z dc i~ ic ie ' r ; , í ,vas  . e m  ..'. 
lançmento,  sua jjonUc-i-tdzs, com n e i ~  cu-idaeo, a t.i;;diçco . d s s  . 
r e s p o n ç ~ v e i s  no c ~ q o  e12 qiic? s z  c l a s s i f i c t r  o ag~rosndimento . . . e  
. .. 
, a SUE cap.:<,ci'2ade ca~~csarial, à2 a , r l o  gerz.1, 
-# 
No age  d i z  i c s ? c i t o  5 - 2i:iensao Zaa o r g m i a z c ã v ,  E cn  
-i r a c t e r i s t i c z  na0 ccns t i - r u i ,  6:.  fi8v i n d i ~ ~ : t m c n t e  o obst62ulo E 
o b t e n ~ a o  de recursos Sinenc:.ircs juatr 2,c Bc"adc, orefere-se ,ng. . 
turnlrucntz, concen t r a r  o s  r1::;ursos e m ~ ~ i t o s  q z e  requg 
rem msiores  i nves  ti;;cnto~;, ; I L ~  sjmcnte 2 ~ l a n  Uil'kculdades . que 
A ,,>?.LS ... if iniciativas ollfrant3xi 2 ~ 2 - r ~  ~ricbili-zer 5s c z p i % u i s  de -c c 2  , 
recen no,-mercado c o a m  Gc crddi i :c ,naa t ~ ~ 3 Q z  - g ~ ~ o s  e f ~ i t c s  que . 
a -rodduçao em escals! p 3 G a . d  de-tsr;;:.i3&- ask-e E ecznomia $5 pfii, 
de modc g e r a l .  Ten-se ent~si ídiEo gue 8 ~ u l v ~ ~ . i z f t ~ : ~ o  .ÒES ZSCZS-  . 
sas d i s p o n i b i l i d a d o s  em empreendimcntis d e  3equeno p o r t e ,  de e- 
f e i t o s  m e r a e n t e  l c , c a i s  ou, no ndxins, r e g i o n a i s ,  nao atende cos  
o b j e t i v o s  f u a d u n e n t a i s  F'=o Bmico. 
T h  a lguns  casos, e n t r e t a n t o ,  tem-se concedido f i n m -  
c i a e ~ t o s  que, -elo mcntente ,  p=Bem s e r  c l a s s i f i c n d o s  como pe- 
quenos. No s e t o r  de ensrgia c l g t r i c z ,  pc r  a x c ~ ~ l o ,  c B,znco tem 
aced ido  em . a u x i l i a r  pequenas i r i c i~ t ivas_ la r?çadcs  com G .fLm de 
p o s s i E L i t z r  a d i s t r i b u i ç a o  ou t r ~ . n m i s s a o  . da energia proCun,ide 
po r  grandes s i s t emae ;  com capac idade  sobrante ,  No c m p o  ig&x3- 
trial, do mesmo modo, ~ s t ~ b e l e c i m c n t o s  qvc nao podem ou nao d g  
vem t e r  maiores  d inensoes  em v i r t u d ~  fias c ~ z a c t e r f s t i c ü s  d a  res- 
p e c t i v a  proau ao o u . d o  mercado e x i s t e n t e ,  f e i t o  jus, excep- 
c iona la ten te ,  K coopera ieo  d z  e n t i d a d e .  Rá que m e n c i c n z ,  ou t r -  
sim, que o f a t o r  l o c z c i o n a l  c o n t r i b u i  ym-2 amer i i zu .  o  p r i n c í p i o  
dominante: nas Grcas n3iios avo lu idgs ,  or1d.2 o s  grandes e r t n b e l e -  
c imentos  ainda nao encontram cogdiçoes  p x ~ ,  á c s ~ r , v o l \ ~ i m e o t u ,  os 
c r é d i t o s  em moi~ tcn te  roduzidc  s3.c p c r n i s s f v c i u  .. 
I! f a t c r  sdcund6ri.0, t~mLGm, no e x m e ,  dos pcUidos de 
f&nanciamento,  a n a c i o n a l i d a d e  dcs emprêsas.  O Banco, de f a t o ,  
,na0 d i s t i n g u e  e n t r e  o r g m i z a ç c e s  nac i0naLs . e  c ~ t r c ~ e i r a ç ,  asse- 
gurando,  E %as e o u t r c s ,  a s u a  cocperaçac .  A a t i t u d e  3e origL 
nou_€m , d c c i s a o  p o f e r i d a  pe lo  P ~ e s i d c n t e  Vzrgas, en 1953, em r e -  
l a ç s o  a f inmcimento  a ernprêsz üe c a p i t n i s  e s t r z n g e i r o a ,  r e c o  - 
mendado-pela CMBEU. 3sforços devcm s e r  r c d i z a d o s ,  quando a or- 
gan izaçao  i n t e r e ç s ~ ~ U z  n c f Ôr b r a ~  i l e i r a ,  no s e n t i d o  de o b t e r  
mzior  p a z t i c i p a ç a o  de fundos  b r z s i l e i r o s  na c o n ç t i t y i c z o  do cor- 
r e sponden te  c a p i t d .  s o c i a l .  Se 2 p r o v i d ê n c i a  nao f o r  bem suce  - 
d i d a ,  pode o Sznco s u p l e n c f i t m  o s  capitz:s da o rgan izzçao  e s t r a g  
g e i r a ,  sob a forma, por&, de ym. t i c ipaçno  s . s c i e t 4 r i a ,  s e m o r e g e  
p o s s f v e l .  
A p ~ s i ç &  l i b e r a l  do Bsncc não s i g n i f i c a ,  e c t r e t n n t o  , 
que a co laboraçao  deva ser  g-rcstada indisCriminad?no;I tc .  Eroau- . 
r@-se ponderar ,  por  Exemplo, como p r e l i n i n a r ,  o a p o r t e  real tra- 
,ido a e c o n o m i a ' b r a s i l e i r o  p e l o s  c a g i t a i s  o s t ~ ~ ~ e i r o s ,  sob re tu -  
ao  mediante  a t rmsferência  de bens dc produgao sem c o b e r t u r n c ~  
b i a l .  6bvio que a c r o b a b i l i d a d e  de ob-@nçao do epo io  20 Bunco 
c r e s c e r á  com .a .elevaçao d e s s a  c o n t r i b u i ç a o  para  a formaçao de e 2  
p i t a 1  n o . p a i s .  &o se d e s p r e a g ,  tambdm, o u t r o s  programas,  ou 
mesmo simples p l a o s  de expansao, que tenham as org2,nizaçoes es- 
C a c s g e i r e a  p o s t u l a n t e s  e m  r e l açao  5 s  sues r t i v i 2 a d e s  no B r a s i l .  . 
No que t cnge  B e s t r g t u r a ç ã o  de c c p i t d ,  constitui e- 
lemento  b s s i c o  para d e l i b e r u ç a o  o montante  de recursos pr ivados  
mob i l i zados  para  tender ao  i r l v z s t i ~ c n t o .  A l e g i s l a ç a o  v i g e n t e  
' e s t a b e l e c e ,  como regra, c l i m i t c  de 60% do v a l w  dos inves t imen-  
tos f i n o s  como. t e t o  n que pgde =tingir a co laboreçao  d e  e n t i d a d e  
computados t a t o s  o s  f i n e n c i m c n t o s  q u m t c  o s  ~ v n i s .  Excepcien+ 
mente,  cons ideradc  o C-3ri csncrcto gc c ~ n c t c s í s t i c s s  e a ~ e c i a i s  
o o r  d o i s  t e r ç o s  dos mcnbros dos Grgaos d e c i s b r i o s ,  e e r 6  j u s t i f i -  
c á v e l  u l t r a p a s s a r  c r e f z r i d o  mcntznte .  E i n t g i t i v c  que a maior  
c s p i t a i i z a ç a o  p a r t i c u l m  fzvorecers z concessao  ao c o n c u r s 3 a O  ' 
Banco. 
Conv4m o b s e r v a r ,  later&mentc,  quc o l i m i t e  ge p a r t i -  
cipação estc?belecido - visa mcngs a rl 'i.sg~cxdzir as i x c - r s o e s  f e i t e s  
. pelo Banco dos que mesmo f o r ç r r  o  1evmts';menCo de r e c u r s o s  ein f o; 
.-te% ~ r i v n d a s  de c a c i t z l  . De c u t r a  parta, nao há l i m i t a ç a o  quan- 
to 'stQ velar a b s o l u t o  do concurso f i n s n c ~ i r o  da e n t i d a d e ,  o qual 
4 e s t z b z l e c i d o  mediante  o exme.dc  ~ e 8 o  caso ,  e m  c d o c r e t o .  0 s 
f i n a c i m e n t o s  já concedidos pelo  Eanco s e  d i s t r i b u e m  em uma es- 
cale de  freqtiências que tên por  l@Fte  i x f e r i o r  urr! milhao  2c c r g  
C z e i r o s  e o ~ r ~ z n d o  .? ~ n i s  do c b i l h o ~ : ~ .  
TI:, caso dr:teiudlicdc s ~~~pcar,.n!iifl!ea'G: JS i n t e r ê r ; ~  e - < 
de e n t i d a ã e s  pdGlicm ? crnio. o r c a $ ' . c r e ~ w e r i t ~  Bâs . ferrovias, 
tem-se reconi-lecido, c o m  n<,r.aa, a e x o e s c i ~ n d ~ i d a à e  das iniclati 
vas-pare e f e i t o  dg r ,a r t ic igr :~af i  cio Bznnlo. En r e f e r e n c ' i a  &, aquz 
: s i ç a o  de emòarcaçces ~ari+i:íc.s, cujo nercado a p r e s e n t a  c a r a c t e  
r f s t i c a s  especie_is, tem-se concordsdc ,  t~zbbn, em elem.2 o l i D i =  
t e  de c o n t r i b u i ç e o  do Bmio3, c nzsíno o.:~rr8ndo cri rclaçao a al-  
gumas i n d d s t r i ~ s  fudmen-i;sis, Pa13n as irLir!l_s-tivrs no  s a t o r  .do 
energ&e e l & t r i c a ,  t e m  has ido ,  i g c c h e n t e ,  c e r t c  f 2 v c r c c i m e l ~ a r n  
f ixaçao do nontsnte dos f i r a ~ c i m e n  t a s ,  
A ~ r o v d v e l  r en t zb i - l i dede  Cs i x i . c i a - t i ~ a  concorre, t a  - 
b&, Tara 5e te rmine r  a v i o $ i l i d e c z  ?e zoopc:qao do Esnco e e s t - ,  
be lecer  oo seris l l i n i t e s .  F ~ ~ i n c f s i o  dcmi.a;in-tr 6 que, como f o i  
v i s t o ,  deve o smple eLdin?en-i 2 s5r -e~~S;$.v:zl. e a:i.& 2 1  iq-di d&~01', i?L :., 
t o  é, da sua c'oncretize~ao deve2 r c s u l t z i -  beriefiuios e cm nio7i.tãn. 
te lfquido suf ic ien- te  par2 atender e todgs os encargos finkncez 
r o s  d e c o r r e n t e s .  Ntt h i p ó t e s e  de p ~ l i t i ~ o z a  ou ~ e s p a - e l h m e n t o s ,  
quajldo a wiidzde objeto da operecaù i.r~tegl-c. cvnj.untov 58 em p o - ,  
duçao, pode-se e+itir que cs c rny ron l s sos  o r l i ~ ~ d o s  da grajeto 
s e j a  a t e n d i d o s ,  em p a r t e ,  m e d i m ~ t e  a u y l c z e n t a ç ~ o  destacada dos 
.. . rendimentos do e s t + e l e c i n e c t o  em a t i v i õ e g e .  9 i.mpo?tznte ,a fi- 
' - xar 6-que o Bmco nao c o l ~ b o s a  prra a efetive~ao d e  ificlntivcs . 
' 
. que nao p r o d u z m  lucros, 
Sob outro. forme O ponderedcc!. ;z r i r , t$b i l ida . le  no. ãza i se  
dos p r o j e t o s .  Ume l uc ra t i - s i ande  na i s  r o i b ~ z i d a  do que a n o m a l -  
mente v e r i g i c a d a  nos s e t o r e s  Zr?.dustriaks >u m e  r en - t ab i l i dede  de 
pnfigurqçao mais demorc?de, ssc cgxCissss que concorren  p z a  jus 
tiftw, a i n d a  riiais, o per'kicipaç ao do B 2 ~ c o  no znsreendhezto ,  
'... -Lew.-se em con ta ,  f ind!aente , -na  ar-.Qis~> dos cnpreeitl,T 
. mentos f i n z n c i g ~ a i s . ~ . \  o grcu de intngra(;c.s do mos.no 1132 progrmz 
' 
: desenvolvimento ec~n6;s;co. e u  t z .3~ lee id .o  - e l o  $cverho. Se c? z s r t o  
, que t a d a i  as' a t i v i ã e t i  Lç icas ,  p a r  def i x~ i çac ,  coutri'Uusr;? $ e r a  
a expensao dz_economi%'púc, nau d nem3 v e r d i d e  que itlgunzs' 
d e l a s  e x e r c e r a o  e f e i t o  d i r e t o  q 2ned iz to  sob re  o s  p l aaos  em exe-, 
V i c .  E ev iben ta  qae estes cução p e l o  Estado ou sob  o se? SE*- 
a t i v i d a d ~ s  merecerao a p r c i f e r e ~ c i c  pcrr:~..z pcrcspc;ac dcs c~ddi-bo~. 
do Bcnco. 
A 1 i c S ~ i l i d a d e  d o s  c r e d i t a s  - h;z.q.d-~ concerrre h niane- . 
p e l a  qual h ~ ~ ~ r ~ ~ ~ - ~ r o ~ o r c i ~ A a d c s  pc l  Era20 s e r  ap l ica  
dos  cio b e n e f i c i f l r i o ,  h4 nurmB rrstrikiua en r e i o ç a o  a c a p i t a -  
de g i r o  ou movinento. Nsa vcn o Bmco cocceàeniic,ccz e f e i t o ,  e; 
préstimes p a r a  forr iecér  fundos de moviner;io, ri?& c ~ r i v i r l e r e  as i5 
p o r t g n c i a s  consfgnrdes  pn ra  Ssse f i m  cns 7re;lsces de gastc5,noe 
c á l c u l o s  r ~ a l . i z z d o a  sara f i x a r  o montante õe sua psrt ic i .paçao, .  6 
- xige, pe lo  c o n t r á r i b ,  se fsyz prova das  r., d i spon ib i l i 8edc - s  de r- - 
s o s  p a r a  c ap i tG  de g i r o ,  ~uucndo mais rao sega  gars o s  p r i n s i i ~ s  
meses de operaçeo dg c s t a b e l e c i n e n t o  ou s e rv i ço ,  
Está a e n t i d a d e ,  p ; ~ é i í ; ,  examir.aad~ a p o s ~ i b i l i d e . r i 2  de 
r e v e r  E norme v i g e n t e  ds -modc a c r i a r  ncv l s  facil .ddsrles p r z  OS 
seus e v k n t u z i s  mutuSrios, O yroblcaz  est.4 se in-ondo L ccnside- 
raçac  d o  Bnnco p c l n s  a:rsscerLtos ?;ecessidc:Ces de c r é d i t a  e c u r t o  
prazo  cpc c a r a c t ~ r i z . ? .  zs op.zrr..yucs g2.s i r - d d s t r i ~ s  b d s i c e s ,  que 
normrlaente  mant& i~1n-2iZizaclos en zzas-ile c l i e n t e s  v u l t o s 2 3  re- 
c u r s o s ,  i.&$ t s - se ,  tmbéa ,  ou" 2. d e c l s e o _ m p l i n t i v z  da ~ " ç c o  pro- 
p u l s o r ~ .  ccon t r ib i~ i r é  pare r.cf c r ;z r  e ~ z s i ç a o  eccnoniico-f i n m c n i r a  
dos p r ó p r i o s  autuZrios do B a z ~ e o ,  qce?  com i a r s ,  f e r i am ~ a s s i b i L i  
dade maiores  de coapatir, tcrntt;  intzi-ri&icntt? q u m t o  no n e r c a d ~  i- , 
t e r n ~ c i c ~ d ,  com f 3 , b r i c ~ ~ n t ~ s  es t r? .nge i ros  2% produtos s ~ i l a s e s .  
7 
- 
t e s  as u t i l i z a ç k  da ~rim~irr! qv.:itz.., bst?. p r c v i s a o  de gzstns , ; iu .  
abrm-ge , i n c i u s i v c ,  c~si .Lais  prd3r.i o s  e fiz c u t r a a  f o n t a s  , d  :!CCE- 
pzi,hedp. do celend&-io <.;a ir;rr.;.is*;~s, - i, g u d  esyscif'lcp7 :!y z ~ l i c ~  
çoes  at4 o i r l c i c .  das cpt:r;-.ço?s, /' 
O Bmco se pcscrva, .z-i;troz.sict G c i r e l t o  de 
fazer  e z e c u t z i ,  ãire-i;zi;cnte, ~GL-LF?ZE,PI$OS OU s e r ~ i ç o s  
no progrexa eprovado,  
P o l f t i c a  de J u r c s  - Par5 bec 
dedes de s u p r i d o r  de crcSct3ci ?ar2 fins 
mito, dever ia  0 Bziico c d c f ; ? ~ ,  p w a  r:s 
xas de juoos ,  Ocorre, porGm, ~LIS P,$ - 
t ebe l ec imen to  da categoriz do Bmco,psrr. oP:rc'cei.:de f s - k o , ~  r en  -
d i n e n t o  r e a ,  devem inccrgcrc?i,nc sei; ~ ~ ? l t ~ , i = t ~ ,  F ~ T C C ~ C S  d iver -  
sas, co r re sponden te s  a c:i~.tros l ; r . r i ~ c ~  r . ~ ~ i ~ . Y g o . ~  qce do~rém s e r  esda 
sivauente atendi-dsa com 2.:-.?~72.nsra;a~i Cr! c a p i i ; G ,  
.,.,a -.orl~r;-?~-ml. corr-cupondi: No czso  do B z , a c ~ ,  n l a r c c l s .  z,'.'- - 
-- zo c u s t o  dr~ òinheiro. Coms j& s e  esclnrei:ca em i ~ ~ u t r z  ' ~ . s p C t u l a  ? 
dos. r e c u r s c ç  que cont r lb? ien  p a r s  c.~mpo: na  2ispci i ibi l i2:dzs Ba 
Baiico o principal - o c d i c i c n c l  e u  impg>sto fie renzc. F2 d ' ' ~ r s c z i . ~ :  
.do sob  e f o r ~ a  de enpréstiuo zonpulsEr3~; r ~ s t i t u f v n l  as  tini d; 
c inco ,  anos. E esse egpr6st imo vcnco jll.rcs, 2e 5$ &n -.op ..L: 
exigir '  desgcssrs -.que soa atendidas taihdm pls! z ~ i t i d a d e  e sc,'\c.i-,cr i 
. por. O,=$ da arrecadadc, 0s- depejitcs; - n L y : r i 2 s  des c,?~pg.L+m "- --a-: - de segxros e de c a p i - t a l i e a ç ~ . o  e c a - r e t a  i d e r i ~ . i z s s  d s s ~ e s r . ~ ,  \. 
\ 
1 .b custo do dinhe i ro ,  no nc~ten- te  i t d i czdc??  -4 adicloc2-, 
da a taxa  de I$, corresporidcct?  ELOS ~ L S C C ~ S  a g.~ e a t n c  ~ a j ~ i t ; o $  9 
os c r d d i t o s  , soSre tudo  Fcr 2rz-~alece~t in  ~ u r a n t s  prazos ~r -1%-b ivq-  
mente longvs . E h  d l t i m c  1irga.r de:rsm ser ieyades e;ri c o n t a  a inex 
cia do encs.ixe e as desposes  de a ~ k - i x i s  t i - ~ ~ ç i . +  cijn juntm~on.ts ;?irL 
rn lkedas e m  2,5$.  em-se, conueqt22ntc~an5e, que o s  ju--os ngo devg 
r a o  s e r  i n f e r i c r e s ,  na =&dia ,  e 55, l k . r ! n a l ~ e n t e  se  vem epliccn- 
do a seguinte t n b e l a  p a r a  a fi::nçczo dcs taxas de juros: f e r ~ o v i s f :  
- 85; zrrazanagem, e n e r g i n  3 l d t r - i c a  e p m t ~ s  e rzvcgaçao  - 3% ; 
transportes d i v e r s a s  - 19%; indfis$ric.~ - ll$& 
E bzst=te prcvdvel que, no fuUuro, s ~ j m  c r i a d z s  cog  
diçbes  qus p c s s i b i l i t e m  a r~C$çao d2.s tnx2,s dz j u ~ o s .  Encontra-  
s e  o Eencu, no ncmento, na f a s e  i n i c i s l  das  silas a t iv idades ,qu%? 
dc o c u s t o  por ~ 2 i d e d ~  de ct ;pi ta l  emprestcdc? 6' ninde elcvado.0b- 
tida maior  h o t " c a o  nos cc :g i t a i s  E redgz idz .  c i  Crnr(rc2a do errcaike 
p e l a  e s p e r i e n c i a  edqu i r ida  nz concessao e u t i l i z a ç a o  doa f i n m -  
c i m e n t o s ,  &qu$le cus to  tcndsz-6 a reduzZr-se. Há-que o l s ~ r v a r  , 
aindc, est2.r amentsndc o volume dos r e c u r s o s  entregues ao Eaco 
sem remuneraçao ou z LU c u s t o  i n f a r i o r  23 dos rocoliim-cntzs com- 
p l s 6 r i c s .  A ,asrgen de beneffcicis,  na oplicaçao de tais remscri, 
.%aivez compense e v e n t u ~ i a  reduç oes nea tcnsas a&ot~.dcrr ~ 5 7 2 ~ ~  OS 
fundos mais oncrosos  . 
Ec~istre-se, t m 5 $ n ,  yze as taiizs de j u r e s  zcina ia- 
cgdes r e p r e s ~ í n t a  m Q ã i ~ s ,  ~ o d m d r ) ,  Sor ies@ f i ~ ~ ~ & e -  
Soes mesno d e r t r o  de ca2z. s e t o r ,  "I e 3  ~ r e r a s i i e  Q-o que ocori.e, j5 
q2e pcsv2lece  2 norma 25 fixm z taxa de  j u r o s  nno apenzs en fui2 
çao d 2  r e ~ i t a b i l i d e d e  p r c ~ 6 v a l  2 i n i c i z t i v r  mas tunbgrn do volume 
do c;&di'co_e des denais condisoes  o s - t abe l ec idas  pzra 2 sua c.on- 
cessao. Sao levar2as em con ta ,  ~ o r - k a n t o ,  cse c m a c t c r f  s t i c a s  de ca -
da c2so c o n c r e t o o  
Nodalldüdes da ecac f i n a ? c i a d u r e  - A cooperzçno f i n a n -  
c e i r a  ào B a c o  a c r c . j e t 3 s ~ i n t e r e ç s z  pore o deservalvinento e- - - 
conônico ~ s d e  ser  z s segxr~de  s e g ~ n d o  m$ dzs  s e p i n t e s  f o r n a s  
principa* f j n-cn r3.9-ne nl,: uu cnp-6s.t i>:= r e c ) ~ 3 e r $ ~ e l ,  p e a p q ~  
no c n p i t e l  soci .02, %&e:~ritlrg", ~u>s<r-rFçao Be deben tu re s  e fL 
nanciaoient c e c u p e r r g r c  do c z ~ i 5 d  v a l o r  c o i l s ~ ~ e ( ~ s c ~ 1 a  
y e t a  de sorte de c ~ ~ ~ s e g u i - a s  e de inbvel ) , i n v e r s a 0  
c e p i t a l i z a ç a o  e d z s w  E c c i l & i c a ~ ~  Eedera is ,  e m o d a i d a d e s  
mistas ou a s soc iadas , :  , .- 
, 
O I i n z t l c i a t ~ n t o  rcc;;-+2r&el, cic ?;i;o t rz : . : .d ic io~al  n2-s 
oporeções b a n c á r i a s  a'kago termo conz$i;iriii c nodzl idadg  nurmzl 
adótzdo. p e l o  Banco psre-a nateriAizqcio da sua cocperaçna f in-  
c e i r e ,  A s  operaçoc$ a% jl Gk dezembro de 1957,  ex- 
cetgc-dos d o i s  ou t r e s  c a s a  crm levzd?!i a t e r a o  ~ e d i l n t e  a p l i  -
caçao da  mencionada. f orna .  ~ m c i c - i i e n t v ,  na n a i c r k a  d o s  csl- 
s o s ,  6 dado sob  a f o r n a  de absrt:,i1-~ Se c;,:nt'z em ncne do  - l i a n t e . ,  
sendo 3s saques  a u t o r i z a d o s  de ucloreo cca o c d ~ n d Ã r i i i  Le ayilic- 
s o e s  aprovado. Em al,o;iliaas hipbteses e ts%d.:.dad= 20s r e c z a o s  
ent regue,  de una vez ,  acs mulxdrios, aspendendo a o r i e n t z ç a c  neg 
t e  p a r t i c u l a r  das  condiçoes  &e cada p r u j c t o ,  
M Nc que s e  r e z e r e  ~ c , r t i c i p a ç ~ o  do Emco  ne c ~ n s t i t u i -  
çao do c e p i t d  s o c i a l  de empgeses que cccoryex ao  seu c o ~ c u r s o ,  
como n o d a l i d a d ~  de co leboraçao  . f ioa~~cri ra-e  em s u b s t i t u i ç a o  z. em 
p d s t i m c s  r ecupe rgve i s  ,_duas fo;masr; s e  açao godem ,$E: dis t i - i -  
das ,  segundo a s u b s c r i ç a o  de açces s e  t s ç s  em dccorl- .~ncia . : 'da  121 
ou de c o n t r a t o .  A ~ r i m e i r a . h Q 6 t e s c  conpr.ekniie a t ~ ~ s f o r ~ a ç a o  
dos  r e c u r s o s  emprestados em eçccs  d~ eapifol  soei+ do nutu&rio; 
na f o r n a  e s t a b e l e c i d ~  na L c i  I Â ~  2 300, ae 2 3  de wosto de 1954,  
t o r n a d a  e x t e n s i v a  ao B a c o  oc l c  Art, 25 d a  Lei  no 2 9 7 3 , '  de 26 
de r~ovenbro de-1956, O Bmco  sindc nas  recsrl-ou a essa  r n o d a i e  
de de s u b s c r i ç z o  de czpitz7-,  
- 
A subsc r i ção  de q o e s  ~ z d i e n t e  cond.içoes estabelecidas 
em contreto-acha-se r e g u l ~ d a  zclc Reso?::::.yeo no 26 do Conselho de 
Adminis t r~ .çao ,  r e f e r i d a  no c q i t i 1 l o  r e l z t i v o  a r e c u r u o s  linancei 
r o e .  O Bzaco j5 e s t &  recorreado c esse t i p o  de f i n g c i m ó n t o  dT - .
r e t o ,  prevendo-se a sua adoçao desde l o g o  nas dcc i soes  ccncess i -  
vas de co laboreçzo  ou dandc-se h e n t i d a d e ,  ncs c o n t r a t o s  de  aber  
tura de c r g d i t o ,  2 i i i r c i t c  dc t r ~ ~ s f o r ~ e r  o ca~rdctino rccuyerS= 
v e l  en p a r t i c i p u ç a o  no c a p i t a l  s c c i a l ,  
,.A * 
As operaçoes de l : q 8 e r w r i t i n g "  e:;a F ~ S  Bcndo I n i c i a -  
dzs p e l o  B m c o ,  Uma Li-L r a z c e s  da r :a .~c~~. '6ncig 6 o d e s e j o  _d.e où- 
t e r  maior e x ~ e r i ê n c i c  nú que' .tanza ?i Qquis içao  e d i s p c s i ç a o  de 
t f  t u l o s  mobiliários . 
Pode o 133ncc, . tmSdzlp  gãrantir z a p i t a i s  a w;l e n p r e e n e  
rnento atrevés da a uasiçao da debêntures ,  emi t idos  p e l a  empresa 
p e l p  m e s m  resp-ii.ri&el. Trutz-se-  deduna f 6rmula recez i tenente-  au 
torizaga p y a  a ~ Ç E O  f i n a n c i ~ d i r z p  neo s c  dispondq, ~ i n d z ,  de 05 - 
servesoes sob re  os  scus r o s u l t 8 d a s 4  
A, E tmbem de d e c i s c c  recente a adoção da e s c a l a  no'vel 
nos c o n t r n t o s  de fj.nenci%ncntos apr*ov?düs y e l c  Bznco. F re t ende -  
se ,  com a medidc! r i ã t : c ~ l e r . i t n c ,  liizat~r a in tegr idade do capital. 
mutuário, corrig~~do-se, nzedlzn-cc fndices e a s e c i a h e n t e  @ l a b o r +  
20s,  as ey&ntueis percks-de s u i ~ s t e n c i a  que yzdm o mesmo s a f r e r  
e n  dccorreocie das n r u t a ç c ? ~  ?c  :r:>lor ÜP, ~noooc?, Esta-  sei160 exz 
mincdes 20 e n c c r ~ - ~ r - s z  O - c x c r c f c i o  de 1957,' ns conckçoes contr; 
n i c L i s  r c f c r e n t e s  3 cdoçso da rsce l? .  m b v n 7 ,  no d i i i co  caso en que . 
o r c c u r s o  h f .5rnula f o i  d ~ t ~ r r f l i n a d o .  
.sas i n t e r e s s z d a s  que estabeleces o s  c o n t a c t o s  i n d i s p e n s a ~ e i s  com 
a s  o r g a g i z e ~ o e s  f i nanc i ado ra s .  % t a s ,  por sua v e z ,  s o l i c i t a m  
permissao ao Banco para e f e t u a r  os , in-r :es t inentos  en  s u b s t i t u i c a o  
a o . r e c o l Q i n e n t o  d e , p s r c e l a  dos acresc imos  sofridos p e l e s  s u a s  rg 
se rvas  te ' cn icas  em cada ano,_submecen~o-!.he o  c o ~ r e s p o n d e n t e  p r o  
j e t o .  Concedida R a u t o r i z a ç a o ,  a s  p ro~r i ; i s  ernpqesas estjabelecqm 
a maneira pela-qual o ginanciíimentu_ se efe t i .vnrn ,  i s t o  e ,  empres 
t i m g ,  . s u b s c r i ç a ~  d e  açoes ,  a ~ u i s i ç a o ~ d e  d b e n t u r e s ,  e t c .  ?m r e -  
l gçao  a s  inversoeç  pe l a s  Caixas ~ c o n o m i c ~ s  Federa i s .  o  íigsunto 
nao-foi  ninda r e g i l a y e n t a d o ,  mas ,  d e  modo c e r a l ,  a s  conuiçocs  d e  
verao  s e r  s i m i l a r e s  a s  ado t edas  par:! a s  c o n y n h i , ~ ~  de  s e p r o s .  
43 modaiidydes m i s t a s  d e  nq30 f inanc iadoTa correspo; 
. dem à ap l i caçno  sirnultane;~ d e  mais  d e  um dos  t i p o s  comentados. 
w 
Garant ias  - A s  normas aue o r i e g t a n  a s e l e q a o  d s s  ga- 
r a n t i a s  qus devem ser-dadas g e l o s  b e n e f i c i a r j o s  da co laboraçno  
f i n a n ç e i r a  do Banco sao  tanbem b a s t a n t e  f l e x i v o i s ,  a7 l i candg- se  
d e . a c o r d o  com,o ver i f ic í ido  um cada c a s o  o b j e t i v o .  O p r i n c i p i o  
det'ermini'nte e  de que 5 p r i n c i p a l  g a r a n t i a  dos  r e c u r s o s  f o r n e ç i -  
'dos pe la  en t jdade  e  o  exiGo do empreendimento f i n a n c i a d o .  Dai a 
cuidqdosa a n a l i s e  a cue s s o  submetidos t odos  os gedidos  e que 
procura a v e r i p a r ,  sob re tudo ,  n exeqf i ib i l idade  t e c n i c a  d o  ernpFe- 
end igen to  e  a s  suas pos s iS i l i d~ r ' , e .= ,  cfz.ii:-rss s o b  o p n t o  de v i s t a  
.economico e f i n a n c e i r o .  
P.. 
Ao l a d o  dessa g i ~ r a n t i ? ,  que nao merece s e r  c: chamada 
s u b j e t i v a  ,por oue se fundamc,nt i4 em pqessupostos  a l i ç e r ç a d o s  em 
dados numericos,  ex ige  o  Baiico, tcimbom, ,as y incu lnçoes  de bens-e 
dg d i r e i t o s  t r a d i c i o n a i s  nas  gperaqoes b a n c a r i a s .  E f i x a ç a o  
d e s t e  t i p o  de g a r a n t i a  o c r i t e r i o  e e x i g i r  a v incu laqeo  dos bens  
aos  q u a i s  corresponden os i nves t imen tos  f i x o s  do p r o j e t o  f i n n n c l  
ado ,  a c r e s c i d o s  de bens  de  v a l o r  su- lemeatar  e q u i v a l e n t e  ? pe lo  
menos 2C$. Como, em r e g r a ,  9 p a r t i c i p a ç p o  do-  Bmco nao exú8de a 
6Q$ d o .  v a l o r  dos inves t imentos  f i x o s ,  n c o b e r t u r a  cor responde  ao  
dobro do c a p i t a l '  empregado. 
Prepondera a o r ien t ; ição  de e x i g i r - s e  a ,  c 9 n s t i t u i q ~ o  
de  g a r a n t i a s  r e a i s ,  r e p r e s a n t a d a s  por  h ipo t eca  dog imoveis e pe- 
nhor  i n d u s t r i a l  dos equipamentos o b j e t o  d n  operaçao .  Ousras f c  
mas, cqmo cauqoes .de v a l o r e s  z o b i l i a r  t o s ,  r e s e r v ?  de-dominio de 
bens rnoveis , ,aval  e  f i > n ç g ,  s a o ,  tambgrn, adotadas como g a r a n t i a  
p r i n c i p q l  e  unica ou como sup lenen taçao , âe  c o b e r t u r a .  Em a lgu-  
mas h i p o t e s a s  , princfpnlmentg , ou?ndo hn pnganerrt os a  r e a l i z a r  
no e x t e r i o r ,  e exlgido o d e p o s i t o  p r e v i o  de  impor t?nc :as . suf ic i -  
e n t e s  no atendimento dos  enca rgos .  
- .  m' r e l a q a o  a s  e n t i d i ~ d e s  de - d i r e i t o  p;bl$c~ O s i ~ t  ema
dg g a r a n t i a  e  geralmente o u t r o ,  basznndo-se na c e s s e 0  ou clolega- 
$ao  de  p o d ~ r e s  par?  recebimento de  t a x a s ,  impostos  ou quotas -par  
t o s  t r i b u t a r i a s  de ~ u a l q u a r  n a t u r e z a .  Recebe o  Banco, n? h i p o t g  
-e,Er ~curafpo-pa  r : ~ - w ~ ~ p e ~ t - i + ~ e e & i m e e ~ R t ~ ~ - m ~ m e . ~ t ~ - ~ n d D ~  
pqrçao Que s e  t o r n a r  - n e c e s s a r i o .  A v i n c u l a ç , ? ~  que sg e s t a b e l e c e  
deste modo corresponde, na realidade, :I umi-I d e s t i n n ç a o  clousulr?-  
da de  r ecu r sos .  para meio de  pagamento. 
~ i n d a , n o .  oue diz r e s p e i t o  '3 g ~ r w n t i a  de c&ditos z b e r  
'x ... t o 5  a  e n t i d a d e s  p u b l i c a s ,  ado ta - se ,  .ti:rnbem, e normo de o  Governo 
- t r a t a n t e  ou i n t e r v e n i e n t e  sssumir o,c~rnpromisso'de i nc lu i r  nos 
o r ç a w g t o s  f u t u r o s ,  ns p a r t e  de p rev i sao  de d e s p e s c ? ~ ,  a s  v e r b a s  
necess'arias p r a  a t e n d e r  aos comprcmissos d e c o ~ r e n t e s  dos  f i nan -  
ciament os.  
H 
~ o n d i c õ e s  a i v e r s a s  - O s  p razos  para  a am.wtiaaçao 
dos f inanc iamentos  sno e s t a b e l e g i d o s i  de . m o d o ~ ~ a l , l e v a n d o  
em con ta  a  r e n t a b i l i d a d e  presumiveL do empree mento. A a& 
t a  r e n t a b i l i d a d e  determina a reduçao d o  per iodo  de pagamen- 
t o  egquanto aue a l u c r n t i ~ d a d g  mais bnixg  j u s t i f i c a  a  ex- 
t g n s a o  dos  v a z o s .  Antes do i n i c i o  do per iodo  de amort iza-  
çoes  s~ concede, s a l v o  ca sos  e x c e p c i o n ~ i s ,  um Rrnzo de gra- 
durante  o qucil apenas s e  c ~ n t e m  o s  juros. Esse per iodo  
i : ' g r n g a ,  por sua v e r ,  sucede a f a s e  em que o  c r e d i t o  e s t a -  
va sendo u t i l i z a d o  e d u r a n t e  o  qual a p e n a s  s e  c o n t a b i l i z a -  
rarn os j u ros .  
O s  esauernas p r a  l i o u i d a ç ã a  dos  f i g n m  inmerrt os r2 
pousam puase sempre, e m  t a b e l a s  de arnortiz?çoes progres- ,  I~ 
s i v a s ,  como R conhecida Tabela P r i c e .  
O Banco e s t a b e l e c e  como comlição c o n t r a t u a l  a p l i -  
c á v e l  a todas  a s  operaç'oes de que p ~ r t i s i p n ,  a  r e se rva  ' do 
d i r e i t o  de  exsrc .er  ampla f i s c a l i z a q a o  sgbre os  empreendimeg 
tos-e  a s  e n t i d a d e s  pe los  mesmos r e sponsave i s .  Essa f i s c a l &  
zaçao,  levada a  e f e i t o  por  .m Qepartamento e spec i a l i zado  e 
que pode m a t e r i a l i z a r - s e  n t r a v e s  de  f i s c : ~ i s  permanentes,  v i  
sa , de  modo g e r a l ,  .nos  s e g u i n t e s  o b j e t i v o s  : 
w * 
a )  a s  condiçoes  t é c n i c a s  da execuçag d a s  ob ra s ,  
s e r v i ç o s ,  equipamentos e  nqu i s i çoes  compreendi 
dos  no p r o j e t o ;  
. U 
b )  o s  c u s t o s  da execuçao d o  p r o j e t o ;  
c )  o  cumpripento da prograrn;iqão t é c n i c a  e  f i nan -  
ceira previamente aprovada ; 
* M 
d )  a  np l i caçao  dos r e c u r s o s  des t i nados  à execuçao 
do  p r o j e t o ;  
b )  a c o n t n b i l i z a  20 do corrt.rato e d a s  despesas  c q m  
a e fe t ivaçao  di o. p r o j e t o ;  
f) a s  c9ndiçÕes de e f i c i ê n c i z  a d m i n i s t r a t i v a  do 
mutuario;  
g )  o atendimento d a s  c l ~ u ç u l ; ~ s  c o n t r a t u a i ç .  
Normas a p l i c ã v e i s  2 avetis - A s  r e g r a s  enunciadas 
prevalecem, com 3s m ~ d i f i c a ~ o e ~ o s t a a  pel  n<atureza e s p e  
c i g l  d a s  t r a n s a ç o e s  aos  a v a i s  preçt<?dos pe&o Banco,,em nome 
p r o g r i o  ou no do' Tesouro l jacional  a operaçoes de credito c= 
t r a i d a s  no e x t e r i o r  do p a i s .  Essa modalidade de colaboraçao 
s e  n o r t e i a ,  com e f e  j t o ,  ge lo s  mesmos p r e c e i t o s  normatima v i -  
g o r a n t e s  para o s  creditas d i r e t o 9  , prevaleçendo em r e l s ç a o  
aos  a v a i s  e s  l i m i t a ç o e s  ao  e x e r c i c i o  da açao f i nanc i ado ra  
a n t e s  a s s i n n l a d o s .  
U 
4. S i tuaçao  dos f inanc iamentos  em moeda nac iona l  
Duas cQnclus&s p r i n s i p a i s  e9ergem da a n i l i s e  r e -  
a l i z a d a  em r e f e r e n c t a  ;! execuçno que vem tendo  os  p r o j e t o s  
!. 
D I Ç T R I B U I Ç ~ O  D S FINANCIAMENTOS SEGUNDO OS 
SETORES DE AfiVIDADE EM CADA R E G ~ Ã O  
N O R T E  NORDEÇTE L E S T E  S U L  CENTRO- OEÇTE 
EM.' EL~TRKP F E 4 R C V i 4 S  ! N ~ ) ~ ~ S ~ R I A S  DEYBJS SETORES 
#" . .  . 
b e n e f i c i a d o s  pe l a  colaboyaçao flnenso-jr;: d o  Banco: a f:ilt? de 
a 'us tamento das  r e ; i l i z a ç o e s _ ~ o  ci:!lendario, e s t a b e l e c í d o  e à' cog ? . .  t i n u a  e  gene ra l i zada  e1evaqa.o ..dos ciistcs 'dos r e s p e c t i v o s  .'emprs 
. . endimentoç. 
.I . 
Causas d i v e r s a s ,  que vcrrian segundo a p rop r i a  na tu -  
r e z a  d a s  i n i c i e t i v a s ,  c ~ n t r i b u e m  para  a demora ouc s e  vem . .o%- 
servando na conc re t i zaçao  dos urograma s ?provados ? ,  r.,f,uaiiQo com 
maior ou menor i n t e g s i d a d e  . Dentre  o s  motivo2 -norrnalment e r e -  
g i s t r a d g s  nos r e l a t o r i o s  de controle-sg",ttlboç ao  Banco , c o m  
re sponsave i s  pe lo  descu~priinarit;o-4cs. ~ n = n  zos ' pref ixncioc - podem 
s e r  des t acados  os s e g u i n t e s :  
." 
a )  - demora na conclusgo d e  operaçoeg de  & d i t o  
destinedas a  p e r m i t i r  a a q u i s i q a o ,  . . no exterioLfi, 
de equip;~ment os ; . , 
b)  - d i f i c u l d a d e s  pira a i m p o r t a q ~ o  d ê s s z s  .mesg,os 
.equipqmentos , 'o r iundas  de' demora na:,obt 'enqao, 
no p a i s  e  no e x t e r i c r  , d a s  ind ispenSavcis  - li-- 
cenças e de a t r a s o  n p s  e n t ~ e g a s  de ra;i terini  de 
p a r t e  dos  fo rnecedores ;  
c )  - re ta rdamento  no suprimento de estucios,  d e s r -  
ghos ,  p l a n t a s ,  e t c .  quando se ,depònbe  de f o r n g  
c e d ~ r e s  e s t r a n g e i r o s ;  - .  
,., 
d )  - encarecimento dos m a t e r i a i s  e da mo-de-obra ,  
absorvendo a s  d i s p o n i b i l i d a d e s  f i n a n c e i r a s , p r ~  
p r i a s  ou- . ob t idas  j yn to  a .  t ; e rce i r ,os ,  com,,, qrie 
contavam os empreswrios pTra a ?fe.?~3;aa 63s 
r e s p e c t i v o s  empreendimentos ; 
e )  - i n capac i&de  dos sub ron t r a tõdo re s  , aas mais 
d o s  vezes sof rendo  3s  mémks in jugçoes  c i r c u n g  
t a n c i a i s  a t u a n t e s -  sob re  o s  empresar ios ,  para 
c u n p r i r  o s  s e u s  cornproniiss~s nos prszos  certou; 
f 1 - ocor renc i a s  anômalas g i rnpreGlsíveis  'como m o i r  
F e n t . 0 ~  de :-,-Cividiciicne s t r a b a l h i s t a ' s ,  c l~uvos ,  
enchentes  e fenomenos s e a e l h a n t e s ;  . . 
g )  - f a t o r e s  d e c o r ~ e n t e s  da administraC:o inkerna  
das  organiz8çoes f i nanc i adas .  
*> 
O re ta rdamento  obsarvado z a a n t o  i exe,cuSao dos prg- 
j e t o s  nao oco r r e  ,. a p s n a s ,  como $2 podqria ina-.ginar, ern,relaqao 
a s  i g i c í a  t i v a s ,  a c;irFo de erit idades  pub l i ca s  ou ae@-publicas  ; 
tambem no aue r e f e r e  aos  empreengim>ntoo p a r t i c u l n r e s  9 r o g i s -  
trado,o atraso. Cl problema, porem, nssume maior relgvi:r,cia em 
r e l a ç a o  aos  p r o p a g a s  d e  reaparslhr?ineri'c,o e r e m o d e l a ç ~ o  d a s  ag- 
t r a d a s  de f e r r o ,  nno apenas pelo v u l t o  dcs r e c w s o ç  que e s t q o  
sendo nos mesmos i n v e s t i d o s  - e,aue f i cam,  a s s i m ,  s u j e r r o s  a s  
o s c i l a ç o e s  de preços  - mas tambsm, e principc.3lmente, p e l a  inang 
t e n ç a o  dos pontos Qe estrangula-ze nto d a s  a t i v i d a d e s  produt i r a s  
que a nao e f e t i v a ç ~ o  dos p r o j e t o s  a c õ r r e t a .  
* - 
Tem-se a impressa0 d2 cue a ocganizaqao administra- 
t i v a  d a s  e s t r a d a s  de  f e r r o  b r a s i l e i r a s  noc f ávo rece  a cDncen- 
C 
. . 
t r a q a p  de e s f o r ç o s  P;.lrv ;i r c í j i i z : a r , c?~ ,  e m  FilaOS C ~ ~ T ~ , C I S  e sem 
p r e j u i z o  das c? t iv idadzs  norm:iis de  t r z ~ ~ p o r t e ,  de progrmas  dg 
rernoge1;iq;io da ,envergadurz clcs pup e s t a o  sendo e x e c u t ~ d o s .  3 
p o s s i v e l ,  tambem, gue ;! iní jdequç<?o sei? das i n s t rumen tos  d e  
cjue ?odez lançar,rnao a s  r"errovir1s p;.'r;i o  dssem?enho d e s s a s  tz 
r e f  8 5  ex t r ; !o rã ina r iq s .  .?.ualluer cue s e i o  o _ f u n d ~ ~ c n t ; o  da o- 
c o r r e n c i a ' , , ~  c e r t o  e cue e:s f e r r o ~ i n s  nd?o t e a  çonseguido :)ng- 
lrr os  f a t o r e s  neggt ivos  que s e  vem a n t e ~ o n d ~  a ef e?,iva ç;io 
dos p r o j e t o s ,  sendo que :.I ince-pacidnde se m:?nif e s t a ,  sob re tu -  
$0, no cus concerne ao gupr i aen to  de l a s t r o  e de  do rnen te s  e  
a sua pos te i - io r  c o l o c a ç ; ! ~  nas c o r r e s y o ~ i S e n t ~ z  l i n h a s .  
A ~ ê d e  ~ e r r o v i á r i ; q  FedSr;.!l, inst nl;::dc! d.urnnt e O 
ano,  t e r :  d e  e n f r e n t ? ~ ,  d e  l o g o ,  o s  problemas ~ p o n k ~ d o s ,  de  
rpodo a e l e v a r  n ' e f i c i e n c i ?  d a 5  f e r r o v i a s  a1.w lhe çao siibsic)i- -. . a z i a s  quanto  R? prograsa ,de ;e;?parel.nzent.o. Enquen to ,  porem, 
nao s e  í n s t i t u l ; i  ;i nov? empresa e a t e  w e  as providenc ias  
t o  a reformas sejgm d e t e l n i n a d a s ,  vem o b n c o  pondo em p r n t i -  
.c8 medidas de c a r g t e r  excepc iona l  com s f i n a l i d o d e  de f ~ c i l i -  
ter; a c o n c r e t i z a ç ; ? ~  dos p r o j e t o s ,  aue f i n s n c i o u  no s e t o r  f e r r o  
v i a r i o .  
A p r i n a i r s  p rovidanc iõ  e s t a b e i z c i d a  f o i  no , s e n t i d o  
de proporc ionnr  a e m p r e i t e i r o s  2 fo rnecedores  de  ' n u t u s r i o s  r- 
c u r s o s - f i n a n c e i r o s  co rnp le~en tn re s  aue f a c i l i t a s s e m  o a t e n d i -  
mento dos  conpromissos pslos mespgs ausumidos quanto  a f o r n e -  
ciment,os de rn2 t e r i a l  ou e pres tnçao  de s z r v i ç o s .  F o r m  npro- 
vagas, em conçeqflencia,  normas e s F c i c r i g  p'rirn a a b e r t u r a  d e  
c r e d i t o s  a fo rnecedores ,  s e ~ n d o  condiçoss .  .q.u.e r;.epousan, pri; 
c ipa lmen te ,  QO caucionarn~fito de d i r e i t o s ; c r e õ i t o r i o s .  As nQr  
mas em ques tao  foram modi f icadas  em 19-57; em f a c e  da e x p e r i e n  
cin adqu i r ida  com a s u ~  a p l i c a ç a o ' e  v i s ~ n ò o  a a s s e g u r a r  89s  
c o n t r a t a d o r e s  de s e r v i ç o s  e f o r n e c i m n t o s  f i i c i l i d a d e s  de  c re -  
dito m ~ i s  m p l n s .  
c o n s t i t u i u '  o  B~znco, 1955; o  G ~ U ~ O  T s p e c i a l  Fe r -  
r o v i h o ,  i n t e g r a d o  por exsgrimentedos engenhe i ros ,  com o ob- 
j e t i v o  de exarninm a . s i t uaçag  de c n d ; i p r o j o t q  f i n a n c i a d o  p e l o  
. B r a s i l  e .  de  propor . a s  p rov idenc i a s  iiconselkiadas pela ani:!l ise,  
sobre tudo  no aue Ggnge z o  estabelecimenÉo d e  medidas qus a t i -  
vpssem a_ rea l i z sç r?o  das  obrns  Q a ~ u i s i ç ~ e s .  . ?ç tgdou  O Grupo 
e s i t u a ç s o  d e  t odos  o s  p r o . j e t o s , ,  f?zencic i n specçoes  l o c a i s  e  
e n t r m d o  eni entendimentos ,con as.  ~dminis 'sr í !çoeg d a s  r e s ~ e c t i -  . . vas  estrcld.5~. Resul tou d e s s e  tr;jb:!lho P r e v i s a 0  dos esquern;is 
d e  ~ p l i c a ç 8 0  dos r e c u r s o s  p ~ o p o r c i ' a c i ~ d o s  pglo Eanco e  o  e s t õ -  
belecimento de novos s a l e n d n r i  9 s  de  execuçrbo, ,de, p a r  com a 
propos i&urn  de providenc ias  p r a t i c s s  t e n d e n t e s  a  a c e l e r a r  as  
a p l i c a ç o e s  .. 
. r  , 
Como t e r c e i r a  provicjência t e n d e n t e  , E .  ppressr i r  B 
conclys~o dos p r o j e t e s  f e r r o v i a r i o s ,  deve-se  mencionar a o r i -  
entaçno, adotadn pelo  Banco, de  enc . r reg3 . r - se  .-d l r ~ t m e n t e  d a  
a q u i s i ç a o  de  n ia te~r- i s  e  e~uip~mentos,destinados' ,?s' f e r r m i $ s .  
Com e s s a  medfda sao ;if;rst;idos o s_obs t sca los  dg 'urdem burocra-  
t i c a  que adv$riam d e  r n y l t i p l i c n ç ; ~ ~  a e  concor r enc i e s  c s e  obag 
ria o  ponderavgl  Seneffcio d e  reduçao dos cusf ,os ,  em d e c o r r e g  
c i a  da colocaçao de  enconendas de n? , io r  v u l t o .  O p rocesso  j a  
CI 
f o i  u t i l h a d o  p:+,ra o zXíFr'R'd2 vtigcez, ioço i i~o t ivos  e trilhos, 
t endo  s i d o  s l tameri te  v;ints?,j?sy ci , inte&'er%nci,c, do 2~iric0. . 
h. 
E n - r e l a q z o  n c r i l hos  2 b r i a  o  E ~ n c o ,  Em desexbro de 
1955, concorrenclia p;ir;q. o ' f o m c i m e r , t o  dc 55 m i l  tor ie lndas  de  
t r i l h o s .  d.2 &4,0?+'7; 10. kg .;. ~ e t r ~ ,  ,e  @e ?Ir icgs,.~ae - ' ap950,  . 
t a l a s  de juní;$o e o r r u e l a s . e q i ~ i v a l e n . t e s  a qilag$idsde. 3ez e m  
presas. ;  g e d i a d ~ s  em dez p s i s e s  d i f  c-rent 2 3 , .  ccncorreri3n .ao c- 
rngdo, apresefitando p r o p s t a s  pcirn n f o r n e c i ! n e ~ t o  e '  ' c o b r i n d o  ' 
t o d a  a quant idsde  p r e v i s t o .  C-azbcii . a  v i / z C ~ r r e n c i ~ ,  d e p o i s  de  
conven ien temente  exarnin:!d;\s ris p ~ o p o s t a s  e üe  h v e r  -siao. lev2 
d o  em c o n t a  o pronunci i !aantc  da  SiJl;;UC ' qu ; :~ ' ;o  ;~GE p r o 3 l e r h a ~  -R - 
' 
b . i e i g  envo1vicl:;is , :d .Cén t r i l l c  Y:li-.dl:i;. - Z,cigr;lilic~r,e&~ - Centrozr??, 
empresa e s t a t a l  po lonesa .  4, L2 de  o ~ l t i ~ b r o  de .i956 l o i  f i r m a -  
dp o c o n t r a t o  r e w _ l a d o r  d2 ,cumprS,: que ;.'CingiG 6'riontai-iL.e. . .. . de  
c e r c a  d e  .10,4. mi lhoes  de dsl:!res. .- 
. .. 
. . . , .  . 
* ' . . 
3m i igosto  de 1957 fcT divii1,qr-iã.o : . e d d d i ~ d  c@gyespon- 
d e n t e  a ngva coledt;a d e  ,p- rços- ,pii.rci tri.!.hm . . -de .tiqo -z resm?:.-i.- 
V;?S P C E S S O T ~ C S  , e l e v n ? 7 d o - ~ e ,  ent. r e l a n t o  i 8.5 c;g:.!nt'idades -2 od- 
quirir. S ~ ~ ~ ~ ~ C L i ~ ~ ~ ~  d o s . : ; i ~ ~ i . c a s ~ ~ : ~ z  . .;. ?i-~~ws -pzr,a, 4, f~) . pe ,  
cimento d,e -18O.OCO tone1:idas dr . t . r i I h o s  de . : ' 37 ,FC Ir~;iii;,/2.3!??$ 
de t r i l h o s  de 56 ,e9 kg/n e 29 .,GGCl' t .de  - b r i l h o s  ' de .59.,.3&, kg/m. , 
O s  t r a b a l h o s  d e  ~ u l g n m e n t o  d a s  ~ G o p O s t i ~ i S  se processarem ,t7ir:n 
te o  resto d o  a n o ,  poss ibi l ' l%nnrjo  ri assir,atur:i, n i 6 ' d i  'dezGz 
bro ,  de novo c o n t r a t o  'ccm a Cent i -oz:~p,  r i~. i l ; . i i i f lo R - oFcraqao 
de compra e vegaa d e  100.000 t ~ n e l c l & ~ s , d e  t r i l h o s .  d:è -:!?;L kgl 
tu, p e l a  i rnpor tancio  tis 17 mil'noe-s de dela:-es ,  noedi i -comenio.  
Continuavnn~os es tudos '  r z l r i t i vus  iios Cernels, t i p c ç  de - -tri.l-'ric.s 
* .  
. . 
p r e v i s t o s  no edlta:. 
. . .  , . .  . 
.-, ~ r o v i ~ e n c i ; !  sem~!.n:~!n:e f o i  torant?.-';! %li reir3~.?c V i l - .  
g o c s ,  t e u d o  s i â o  ass in ;?dos ,  em I1.?56 e  ?95':1, yí:?ios c o & r í i t o ~  
com empresas  k ~ a ç J l e i r r i s  e çpe c $niLanJ;:!s, 'TnnT G o s  viigoes qirc?r, 
t o  os  t r i l h o :  s e r a o  eqttregls;; ;is as+r:id;ir de. fe r ro : : in tc ' rvsçw-  
d a s ,  por  coa ta  d o s  c red iVos  que l h s s  f ' o r m  e i b e r t o ~ ~ ~ ' o u . ' . a a '  sii- 
plementtiçoss e s p e c i r ? i s ,  ;.l?rc.;~+Cna cii cin ssLccics. . 
d * 
Antecedendo d o s c r i q a o  synA?ici d ~ u  operaqoes  de 
- f i n n n c i c m e n t o  ,?provadas p e l a  S;?nco; e ;?F c z e n t i ~ d a ,  a .- ~c,-ii-, 
n r e l a ç s o  desses  rilesmoo fin:.ir:ri:?.!neriti~$, .de  1952 a ';:.de. deaari, 
b r o  de 19.57, 1? n r r o l a m e n t o  englobn o s  f f nr-iric%.?gent,cc, cgncra- 
t a d o s  e n q u e l e s  que,  em decoi-renci ;~ de c i rê i inse ; tnc ia~  a n r C c s ,  
na maior ia  das_-qezes i n d e p e r r r n t e s  d o  B?ncs, riia62 ~ 5 . o  t i i re-  
rom S U ~  si$uriçao f o ~ ~ ~ 1 - j . ~ i . , d : i  ?l-ric ;?me rit e .  i. d l ? , ~ ~ ~ i _ , q i l o  C .I. - 1 c C ;  
operaqoes 9 exposta  ri;:? w d y n  cti tr ibeticn ;;cne.'ou 2esj.grjrl:;j.- 
vo d o  m u ~ u ; l r i o  ou b e n e f i c j . n r i o :  c ornpxc;+ní.!c-:?do v . cpme;ib ar< o, 
quendo f o r  o  c ; .~vo,  umti ou ia:'i,: uirii;rcs, qindg que  'est.;.is t.e- 
nham ç i d o  fcrmiil;!d;.s e m  eserr ic ;oz  3 i f ~ r e n i ; e s .  &uar,&q o cc.1~. 
b o r a ç a o  do 8anc.g abran.&;c f i n ; ! c c i y s n t o  e p-:~ctín_a c r ' d i t o  e 5  
t s r n o ,  o c o m e q t r ~ r i o  e.-:plici.i;lvo. 5 f e i t o  em re l ; i i ; ; i~  ao  f5nanc.o 
ciniento, i s t o  e ,  c;: p-esex tc  serg;:io do c r1p i td l3 ,  ' S,g,,  t o d n v i c  , 
o m ~ t u n r i o  apen:is se bener" ic iou,  d e  $,vt!l., 2 dz.~.cr is ' ; jo 'do p r o j g  
t o  e registradc. xn s s c ~ c i ~  reZ;.:ti:,rq a8 opc.lcí!Coes em ir,oeaa , cs- 
:.rangeira. ~. 
Ct!mpre escl , : l recer ,  nr!is urci~ : i ? z ;  .;lur os ~ ; n i m e s  rg 
gistraGcs còmo corresp3:iri e r i t ~  ;?os f lnalicic.ment o s  nso en@;;lrn 
comisçao de ?bcrf;~?.ra e O U Z ~ O C  cn¢;1rgos e de que o s  da6oz d i -  
v u l g a d o s  r e t i f  icem e1e:nent o s  i?~%ericos ctivLilgsdc~ a n t e r i  ~;:meriie. 
i. 181.000 
180, ooc 
1 - $strade de Ferro Central do 
Brasil....,...........,.... 
2 - Cia. BacionG de bicaiis., . 
3 - Superintendencia das Empre; 
sas Incor-goradas ao Tatrimg 
n i o  Naciorql - (SEIPAN) .... 
4 - IWA - Industrias Reunidas 
de Ferro ,e Aço Llda. ...... 
5 - Viaçao Perraa  do R i o  Grande 
do sul.. ................. .. 
6 - Governc do ~ s ~ i r i t o  Santo 
'(Vsina .Rio Bonito) .  ........ 
i. ooú 
-5~6~5oo 
Fer~ovip-  ... 
Industri~. 
Arraazc.r;..:.;?.?ti 
1n3fsk5..?. . .  
Ferr0v.i.e. .. 
n rbnevgí i r .  ... 
I 10-12-52! 
6- 3-5JJ 
-. 1.3- >--i7 
3.:- 9-;::7. 














8 - Fabrica :?aciqnal de Ygtorer  L .  . 
19 - Fabrica. Nacio~aal d e  Vag3eç ....................... 6.A. .. ZG - C i a .  Pradz,Ge EleV-icidadz 3nergia.. 
21 - C z i - q  Econoc;ic~ Fe2erd da ... ......... . ....... Pgraibã. , , 
-2.Z--,R ~ - e Y i a ~ a ~ E m m a = 6 . a ~  ... .................... tarina. 
23 - C i a .  P a u l i s t a  d e  Estrada d o  
1 . ................ .. ,Fgrro.. .~  ;lacroviz.. l3- 1-55 
24 - Fabrica i-llacional de Ferra- 
. 
............... 
..... 26 - C i a .  Docas de S.mtos.. .. 1;;- 7-55 
- Cig. Hidroeletrica S:o Pa-- 
tricio.......... .......,.... 
9 - E s t ~ a r i ~  5.2 F.L_TTG Santos a 
Ju+lSioi.. . .................. 
10 - Governo do Lçtscio da azhia 
( U s L m  do F i i : i l ) m a  ...... ?. . 
2.1 - Z s t ~ z d n :  de F e r r ~  ->i9 ?-oias. 
i2 - Eç.t;xd+ &e Ferro S;;-tos a ........ Junàie~........,,.. 
i3 - .Cia. Eletrieidzde Alto a i o  .............. Doce (C3ARD). 







1k - C l a .  Industrlci &rFa s bdz . . .................. do S o e a l . .  
15 - Estrada de Fez?o Cer;i:r.;li da ................... Brasi$.*. 
16 - Armazens Gerais ~ r l ~ o r h i -  ....... cos - ARFRIO S/A..., 
17 - Pref. Municipal de LagoaYg  .. ...................... ta.. , 
18 - Cia. Forca e Ilaz Catagilazes 
.. si2eriJ.a.. 
. Ferrnv3.a.. 
h r n a z c ~ ~ s m
... Ene~,ri.a. 
- , L e o p ~ i c l i ~ . .  i .....*. 
( c o ~ t i r ~ a ç a o  
Financiamento 
(Cr$ 1.000) 1 , 
- . . . . . .  
Dâta do 
Contrato . . . . . . - .  
M U T U A R I O  . . : Setor de Atividade 
. . 
cio.. . ,. ... .... Emergia; .. - .  18- 8-55: 
............* 29-. 8-55, 
trica.. .... ............. .. 
.. 
............. • .. ;.. .. 
..................... 
35 - Estrada de Ferro Bahia-Hi- 
te . . . . . , , . . . . .  ... 
. . .  66.000 ' 
180. o00 
390,000 
5 , 000 
~0.000 
50. o00 
S.A. . , , . . . . . . . . . .x . . . - . . . .  
46 - Cia. Paulista de Força ehzz  
47 - Cja. Melhoramentos de Mosko ........ .... .. ro.. , *. .... i. 
48 - Cia. Força e Luz ~ a t a g u a z e s  
-LeopoJdina............... 
49 - F ~ i g o r i f i c o  Mguran S.A.' Tn- 
d u s t r i a  e,Comerçio ......... 
50 - S.A. Empresa Elet~ica.de 1t.i 
pura.. ............. * .  ..... o 
51 - Cia. E l s t r i c i ã a d e  Nova FFT- .................. burgo. .:. 
52 - Laainaçao d e  Ferro  S/A (Lk- 
~RSA).........-....L.....O - Rede Minei~a de Viaçao. ,,.. :t - C i a .  M~talurgica asrbora.. . 
;..5> - Estrada de Ferro  Araraqus- 
n a . . . , . . . . . . . . . . . . . a . a n a . m .  
56 -.Natcir?ouro Industr ial  Cwnpo ........ • ... Grande E. A. ;. o 







T e r x ~ v i a .  , 
Industr is . .  
 errov via,.. 
, ~i?-d<str-ia a a 
57 - Eistrda de T e n o  'b.. ?era-/ 
7 .. ........ ... sa C r i s e n a .  , a o i L erxovJa. 9- 8-56 1 '  i08.900 
23-12-55 






















. 13- 7-56 48 o 000 
x u r u 4 r c 1 o  
58 - ~ o m i ç s ã q  Estadual de Silos 
e i,rmazens (CESb-RC-5). ,. . ... 
59 - Centrais Eletricas de Goizs ....... ............... S.L. ,. 
60 - - ~ e r v i ~ o s  Eletr icos do Esta- 
dq do Iaazonas...... ....... 
61 - Fabrica Nacional de ~krarnen- 
tas......-......... ....-.... 
62 - Estra$a de Ferro Soroc+bane 
63 - Lr-mzens Gerai.s. Frigorlf-: 
i'-nFRIO S/!- ...... ;......... 
r 64 .- Pref eiturs . rte-34+ ..- -..... baiana -%. 
3. - Em 1957 
1. - 1ip0 S .L. - 1 d s t r i a  s CO- 
mercio........... 
2 - Cia. de Eletricidade do Ll- 
. 'to R i o  Grande. ............... 
3 - Cia, Brasileira de Csinas f- 
talurgi~as...,...... ....... 
11 - Navegasao Savonia .S .li. .... 
5 .- Cta. ~ Ô r ~ a  e Luz ~ o r t é  Flu- 
mfnense..,...,.... ......... 
6 . 1.~0s Vilares S.1.. ..... ,. .. g . Entradg da Ferro Noossoo. .. - Comisçao do Vale do + ?!r= 
cisco (~arragern 'de Tres Ma- 
. . . .  I .  rias].;. .,................: 
9 - Empresa Força e Luz Santa& 
, , tarina ...............,..... 
10 - Cia. ~etarinense .de Força e 
Luz. .. i. ..................... 
ii - Ciõ. Prada. de ~letricidade 
12 Cia. erada de Eletricidade . 
14 - SiderurgicA Rio Grandenss 
S.1.. ....................... 
14 - Cia. Paulista de'Estr-desde 
Ferro. ................. ,... 
15 - Cia. 3resil;eira de  Lluminio 
16 - Cia. trmazens. Gerais do Es- 
tado de Pernambu~ - CLGGEP- 7 7 7 ~ - ~ 7 m -  - - - - . E cional-a-e L.t~z33 J.. 
i<- Ciz. Pzglista. de Forca e Luz 
19 -SJavegaçao Frigoremer Ltda. 
20 - E l k o  ~ ~ t a h í r ~ i c a  i -h~sims 
~alto'-~s~i ................ 
i3 - ~ r i m i s . a ~ ~ - g o r í f i c o ç  iviinas 
Gerais S.A. 1. Y. .  ...,....... 





















































































. -L - 















1 .400 t 










( cont i ~ w .  1 
M U T U ~ R I C !  . .  
(Continua ) 
B E E E F I C I ~ Z I O  
1 - Cis. Matogrossense de Sl~ta ... ... ....... cidade.. ,. ... 
2 - Governo E s p S r i t o  S a n t o  (UsL 
ra Rio 3on4to). ............ .. t - Central E l e t r l c a  do Piau - Cia. Mogisna de Sstrada de 
Ffrro ...... ......,,... ..... 
5 - Rede v i a ç ã o  Párana-Santa C 2  
tarina.................... .... 6 - E s t r a d a  d a  Ferro ~oiás. 
7 - Cia. Mogiana de Estrada de 
Ferro.. . ,. ............ .. .. 
8 - Viaçao Ferrea  Bio  Grande do 
sul, ........ . . . . . . 5 . . . o , . .  
9 - IixQstria Bi)bica Basica.. . 
10 - Governo Espirito Santo (UsZ 
na Q i o  Boni$o) .....,.,..... 
U - Industria Dinamo-Eletricu 
do Bras i l  S . L ,  ............ 
12 - Cia. *Brasilsira de Cobre.. . 
I3 - Ein~rese Flminense de Ener- 
g i k  Eletqica (tlacqbu). ..... 
14.. - Via ao Ferrea do Rio Grznde ................ do 8 ul.'.... 
15 - Volkçwagen do Brasil,...... 
Setor de  
Ltividade 
Setor de  
Atividade 
. . .  Energia.. 















F inmciaen to  






















- (Cr$ 1 :000) . 















B E N E F I C I L R I O  
- 
16 - M.W.M. Motores Diesel  S.L .  
L7 - Cia,  Mineira de E l e t r i c i da -  
d e  ,.......,,.............. 
.18 - I n d u s t r i a  E l e t r i c a  Brot111 Bo 
v e r i  6 . L  ..,............... 
19 - Cta. Sider i l rg lca  Paulista.. 
20 - Fabrica-Nacional de Motores 
2 l  - Laminaçao Fluminense S .i:. , . 
22 - Fosforita 0linb.z S . L . . . .  ... ..... 3 - Panamericana Textil. . .  - L. Figueiredo ~ a v e g a ~ a o , .  . . 
25 - Cia. ~ Ô r ~ a  9 Luz do-Paranz, 
26 - Cia. I i idroele t r ica  Sao P2.m 
cio.... .....,..,,....,...,, 
27 - Cia. d e  Ele t r ic idade de No- 
vz Friburgo. ............... 
28 -.  C i . 2 .  Sul Mineira de E L e t r i -  
. cid3de ..................... ..:. 29 - Governo Estado Sergipe. 
30 - Prefe i tu ra  l4micipal  de  Mas ........... çape..i......... ........... 31 - Nitrogenio S.k. 
32 - Bahia I n d u s t r i a l  S . 9 .  - Mo- 
inho Sdvador.. . . . . . . . . . . . .  
37 - Mobrasa'- Moinhos Bra s i l e i -  
ros,...+.......r.....-*e**, 
2 - Governo dz Bahja - Estrada 
. d$ Ferro  Nazare............ ..... 35 - Rede Mineira de  viação .............. 36 - P i r e l l i  S.A. 
$7 - Cia. Brasileira de Caldei- ...................... ras .  . % - C i c ;  Nacional de i~calis.. 
39 - Fongra Produtos Qulmicos : ...................... S.L. 
40 - Cia. ~ i d r o e l é t r i c a  do são 
Francisco .....'............. 
.&l - Comissgo Estadual de Ener- 
gia E I e t r i c a  (USINA 3 1 , ~ ~ f )  
42 - Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro................... 
'43 - Cia. Mogiana de Estrada de 
Ferro.......... ....,;..,... 
& - Estrada de  Fgrro Sorocabana 
45 - Rede Fer rov ia r ia  Fedsra l  ....................... S.h. 
@5-&s't;~i%-lTe t a4nr i - c - d o  r& ................. 
. - ~  ço. . . . . . . ,  h7 - U s i n a s  Eletricas P a r m p m g  
. m - TJSELPA 
48 - Pre f e i t u r a  Municipel de Neg ...................... polis 
49 - Pre f e i t u r a  ?.lunicipzl d e  I Q  
. mirim....... .,............. 
. .- -.-- .-..- -~-- -.-- ..... - 
..... . . . - -. . - t< i- ., -- .. . .I. . -. 







Indys t r i a . .  
Indqs t r l a .  . 
Indyst r iz . .  
Indus t r i a . .  
Portoç e Na 
vegaçao.. .. 
Energlz.. .. 
Energia.. , .  
1 rqe rg ia , . - .  





Ferrovias. .  
Fe r~ov i aa . .  
'Indv.stria., 
~ n d < s t r i a . .  
Indus t r i a . .  
, . 
I n d u s t r i a . .  
, .... Energia 
.. Energia.. 
'Ferrovia... 
Ferrovia. . .  
Ferrovis.. .  
. Ferrovia..  
, 
Indiistr ia . .  
... Energia. 
.... Energia, 
. .... Snergie 
-....... .-i--.--- -. . . . . . . .  .----. 




( C r $  1.000) 
- -  . _ 
anua l  de fj:.lO,OOO kW de capacida6s:  rninimo de po;encia 
i nd i spensave l  para a t ende r  a derrati5a de 8,3 railhges de 
kw que se est in?am venha a o c o r r e r  em 1905: e x i g i r a ,  prg 
vavelmente,  suprimentos d e  a ç u  especialvem mais d e , , . .  
6.000 tone l adas  por  znc  ; 
c )  a f a b r i c a ç ã o  d e  t r s t q r c s  no Brasil não p d e  gresc ind$r  
d e  a ç o s - e r p e c i a i s , , j a  que 15 a 20$ do peso desses vei-- 
c u l o s  sao c o n s t i t u i . d c s  d a q u e l e  mciGai ; 
C 
d )  aueconomia l i q u i d a  de d i v i s a s  ac? r r e t ada  ~ e L a  ef,et;-;g 
qao do p r o j e t o  o r a  comentad~ ser3  de 8 n l l h o e s  de dc):,?. 
r e s  , anual.mente, 
..a 
O programa o r i g i n a l  t e v e  sua ez0cuq83 i n i c i a d a  cc , p r &  
meiro t r i m e s t r e  de 1956 esperando-se  e s t e j a  conr lu ido  ros ,~l . t ;~ .  
mos meses d e  1958, A 26 de  junho de  195.7 f u i  i n ~ i i i g a r a d ~ ~  s ~ l e n -  
mente, O, f g r n o  e l e t r i c o  pora..l2. t ~ n e l a d a s ~  A &quisj .sao d o s .  vaio 
res m o b i l i a r i o s  emi t idos  p s l a  Asov l i . l l a r e s  S/A . foi .conipletadn 
durante  o ano ,  na forma convencionadn, 
~ r r n a z é n s  Gera i s  &ignrifict~ns i:ARFRIO" S . &  - A 22 $e sg 
tembro de '1957,. com -a presença do Sennor P r e s i d e n t e  da Repupli- 
ca , f o i  inaugurado, ;na c idade  de ~ g a  Paul.9, o, p r ime i ro  a.rnazen 
f r i g o r i f i c o  da empresa Armazens Cerzi:; P r i g o r i ~ l c o s  '7i!lRFRIO" S , A ,  
A moderna'unidade de  a r ~ ~ ~ z e n ~ r n e n t o  f r l - ~ o r i f i c o  f o i  cons- 
t r u i d a  e i p s t a l a Q ~  com a colabalTaqao f i n a n c e i r a  do banco,  quo prq 
porcionou a empresa, mebiante e abert .urs  da  d o i s  cr~ditos,recEr - 
s o s  da ordem de 63 milhges de cruxeiros, 9 cj~s:o t o t a l  Õg ernpreer, 
dimento f o i  d e  124 milhocs  d e  c r i i s e i ro s  ; ap: .*cxim~d~mente .  f i nag 
c i m e n t o  e  a s u p l e n e ~ t a q a o  concedicios ~ $ 1 0  Banco f o r a m  o S j e c ~  de 
c o n t r a t o s  l ev raõos .  em 30 de  j i L : ?o  ãe 19% e 2 1  de  no~ernbru de, , ,  
1956. 
O p r o j e t o  aprovacio pei:, 3ai.ii.u c ~ n s i o t i u ~  em si ates^, nci. 
s e g u i n t e  : 
a) - cÒnçtruqãc,,de prGd;o ci?rn pe-r;;r~ de :L3 m i l  rne2r.o~ quz- h
d r a d u s  de àraa ,  cair, 3npevinra*tos e diopondo d e  'r4 
maras  d e  r ' r igori i icac. ; to 5 
b) - i z s t a la*ãù  de  equiparriunto ca?aci . t?do % . i - e s f r i a r  as 
camaras d e  - 19" C a - ZCG C a c c n s i s c i n d 3 :  p r i n c i  - 
palmente , de 3 coiiipycssorea Ya;.?.ras de 200,0013 frigo-. 
r i a s  por  hora e 2 ÇFRC? de I T t w Ú O G  f r i g o ~ l a s  por ho-. 
r a :  coa  motores d c  65 c 55 E', i e s ? e c t i v - a ~ e n t , e :  
A .v 
As camaras poss:iSSiit:ir.ao u!ri.;i arniazencigern d e  6,COO t o n e  - 
l a d a s ,  t endo  uma capacidade t o t a ?  de 900 nYZ. f r l g c r i a s  por  hora,  
0, 
Cdm 'a inaugirra-ao d o  f ~ i g o i - j . f i c c  se redu:?, :e alguma sc- 
t e ,  o l l d e f i c l t "  v e r i f i c a d o  na capoci5ado de istocasem a Zrio na 
c a p i t a l  p a u l i s t a .  As pesquisas  r e 2 l l z + d e s  q y n d o  do lanqanizri+,o 
da i n i c i a t i v a  moscrarafi que sf e t i v , ? i ~ c ~ c c :  ? > .GG Paulo dlsauzha de  
uma capacidade de  f r . i go i . i l i c+~cc r  apri.iZs p , r õ  i 5 rL1 t f o n o l a d a s ,  ' 
Espera-se, p o i s ,  qae 9 a r m s z o g  da ' ;\RPRLO cop t r ibua  pai-3 a :?c:g'*? -.,- . 5 .. 
r i z a  ao do.  aba s t ec imen to  de  ge12~rc:j õiiner,i;lcic!:: per?~3.:?e=~.;  .- 3 cida  e ,  O novirriect.o d e  armzxsnanen%: verificadc 30s ~ICiu tos  zsL 
se8 do ano, e  que deve se? t i d o  3.31.' e x ~ ~ i 7 i x : ; l ~ T ü 1 ,  c o ~ f i r i n a  e s ~ 2  
e x p e c t a t i v a ,  
A 
. A  empresa se  u t i l i z o i i  de ccdc o c r e d i t o  que l h e  f o i  
concedido, 
' k n o  S . A .  1 n d Ú ~ t r . i ~  2 Comdrcio - A 9 de j a n e i r o  de --- 
1957 f c i  f E d o c c o n t r e t o  cunce rnen te  ao  f i n a n c i z o e n t o  concedL 
ao p e l o  Bznco, cn c b r i l  de 1956, h Arng S .A. I n d d s t r i a  e  Condr- 
c i o .  A d ~ n o r a  observada n2.f  o r n e l i z a ç c o  do c r é d i t o  deco r reu  
i16 c2uSas estrc ,nhas a o  Bcnco. 
,.. 
A co labor rçoo  f i c ~ c e i r c  do Bznco, c o n c r e t i z c d a  através 
do f in? .nc&mento  de 108 g i l h o e s  de  c r u z e i r o s ,  v i s a  a p e r z i t i r  
e m p l i a ç a o  2p-s i n s t c l a ç o e s  de e n p r ê s a ,  de-nodo que l h e  seja 
p o s s f v e l  d i v e r s i f i c c x  s u a s  l i n h a s  de produqao e aunentar as qup 
t i d a d e s  dos  t i p o s  já p rodvg idus .  E s t e  p r o  r-a d e v e r i r  e x i g i r ,  
quanõo estudzdo,  m a  inve rcao  da orden de 2 8 O n i l h o e s  de cruzek 
r o s .  i=wzcord~u e Arno, tc?+via,  m d i s e n d o  os  d i f e r e n t e s  a s p e c  
t o s  do pr.obl,ena an c o q b i n ~ ç n o  com o B m c o ,  e n  r e d u z i r ,  de  i n f  - 
c i o ,  o s  p lu iok .gs t r .be lec idcns ,  a d i m l o  parn o u t r a  cpo r tun idzde  e& 
gunas des  d e s p 6 s q  conpil-i;~.des, Con i s s o  n p r e v i s e o  òos i n v e s t i  
mentos f i c o u  reduzida a 2&0 nilhõcs de c ruzc i r c i s ,  devendo ca- 
b e r  &s n6quinns e i n a t s l a ç o c s  bq m o n t m t e  de 148 mi lhoes .  
\ 
O bom c o n c e i t o  d ~ i  enprêsa se  f i r n ~ u ,  sobfe tudo ,  em de- 
c o r r ê n c i z  d a ' a c e i t a ç n o  p ~ l o _ p d b l i c o  8 0 s  a p m e l h o s  eletro-domds- 
t i c o s  d: su.n f s b r i c a ç a o .  Nao s e  restringe a r t i v i i l z d e  p r o d u t i v a  
de empresa, t c d a v i n ,  h i c a e n t e  a essa linha, ?roZuz e l z ,  e en 
e s c a l a  que se acresce  deAano p e r a  &no, n o t o r g s ' e l & t r i c a s  indus - 
t r i a i g  de d i f e r e n t e s  p o t c n c i e s  e  de z p l i c c ç o c s  d i v e r s a s ,  A am- 
p l i a ç a o  p r o j e t + a . t e m  por  o b j e t i v o ,  j u s t m e n t e ,  o  a m e n t a  .dessr 
l inha  de prcduçao, 
Fonclufdos os  t rcbcAhos  com a execução do p r o j e t o  fL 
n,nncizdo_pelo Senco a produçao da A2ND s e r &  a s e g u i n t e  KLém da 
f a b r i c e p o o  dos  ape re lhcs  e l e t r c - d o n 8 s t i c o s :  raotcros e i g t r i c o s  
i n d ~ s t r i r - i s  - 200 .O00 ( a r r 6 s c i ~ o  de 50% s o b r e  a produ ao na dpo 
c z  do p e d i d o ) ;  n o t c r e s  2e e n d i s  - 7.200 ( p r o d u t o  novo F ; gerndo-  
r e s  e l & t r i c o s  c t k  200 KVA - 12000 ( p r o d u t o  novo); r e o s t a t o  e l ' cog  
t r o l e r s "  parc ~ c t o r e s  c l d t r i c c s  e de ardis - 21.600 ( p r o d u t o  no- 
v o ) .  cheves e l é t r i c a s  para n o t o r e s  - 2,500 (slunento de 700 u n i d ~  
d e s j .  No grupo  de mctores e s t e o  c a p r e e n d i 2 o s  ps mcto res  coa - 
t o r  en c u r t o  c i r c u i t o  -'já f a b r i c a d o s  p e l a  e n p r e s e  nc base de -- 
10.000 un idades  ~ a r  ~ O S  e com p o t ê n c i a  q u e - v a o  d e  1/6 a 200 HP - 
de ané is  p a r 2  g u i n d i - ~ % e 3  c $e a n b i s  paro f i n s  d i v e r s o s .  O s  moto 
r e s  pzre gugndas tes  zinda neo so produz i :m '  - n o  p z f s  en e s c d a  i n  
d u s t r i a l ,  nno o b s t a n t e  a sua. n c c e s s á r i n  u t i l i z a ç a o  e m  pon te s  r01 
l u i t e s ,  g u i n d a s t e s ,  nsn ta-carges  e a p a e l h o s  s e n e l h a n t e s .  
. . k produçao da @NO no c a p o  dos geradores d e v e r 5  cons- 
tituir v a l i o s a  c o n t r i b u i ç e o  pera a s o l u ~ e o  do p r o b l e a a  da insta 
l a ç a o  de energ ia  e l é t r i c ~ .  en pequenos ~ d c l e o s  d*egcgrbIicos do 
i n t e r i o r  do p 2 f s .  F a c i l i t a r & ,  tmb6m,  a i n s t c l a ç e o  de  u n i d z d s s  
ge radoras  de ecergêncie e n  e s t e b e l e c i a e n t o s  indi is tr iais .  
AT6jTXdedezerubr o de 1-gSZ-t fmnl-ar8 T & r b z v a t z * o u  
e s t r u t u r z s  netdlicrs dos novos g s l p o e s ,  sendo que grz.nde p a r t e  - 
dêsi.esj& se enccn t r avo  conzlufdc?. O s  p i s o s  de conc re to  arngdo 
tavm bastante n d i m t a d o s ,  o  nosno ocorrendo com e i n s t c l a ç e o  h& 
d r g u l i c z  s u b t e r r h o a  e a c o n s t r u ç a o  da  c z i x o  d-e, No que se 
r e f e r e  2 e q u i p m e n t o ,  a encooenda c o r r c s ~ o n d e n t e  jd. as  e n c o n t r e s  
ve prht ica i -en te  colocede,  sendo que o l g m e s  =&quinas jé. ti- s i  
20 e n t r e g u e s ,  
Conlr6-i a d v e r t i r  que o B Z ~ C O ,  com O i n t u i t o  de a s s e m  - 
rar E ccntinui.5zde d e  produçac? no s e t o r  Co n a t e r i s 1  e l é t r i c o  l e -  
ve e n6dio,.dnica. linhe de yrc.&uçeo que ro-ente l h e  i n t e r o s s a v o ,  
e s t z b e l ~ c õ u  Fwa  a ARIVO o zonpromisso de zanter e p r e ~ o n i n s n c i a Q  . 
c i t a d o  $quipamento no t o t a l  d-a pro$ução f i s i c a  anua1,ds ernprêsaa AS 
sim, alem de f i c a ?  mantida a pos içao  d~ l i n h o  s e p n d a r i a  para os ap?. 
reJhos eletro-domesCicos, se assegurara a produqao do equipamenb St: 
plementar i n d + w ? s a v ? l  a o  aprovci t :~mento da e n c r s l a  g~r:!d? mc - -- ~r2r  
des sistemas que ~ - ~ r i ~  Banco v e m - b a ~ ~ i a n d 3 ~ . - -  - - 
A mutuiria já se u t i l i zou . -do  c r ~ . i i t o - . p ~ p o r c i o n e d o  pe lo  
Banco, e m  sua t o t a W d q  
Bahia i n d u s ~ r i a l  S . A .  - Moinh.0 Salvad.or - O ~ o v ê r n o ,  t en -  - - -  --
do em v i s t a  a necess idade  de promover o aumento da capacidade de 
armazenagem de trigo i n s t a l a d a  no ?ais, tendo e n  v i s t a . ,  pr inci- . -  
pa lmente ,  a s  a q u i s i ç o e s  do cereal  programadas ,pra o s  anos iaedia- 
t o s ,  determinou, por i n t e m e d i o  do M i n i s t e r i o  d a  .Ag r i . cu l t u r~ ,  algu- 
mas p ~ o v i d e n c i a s  com o m-gncionado obj.&iva,.-.d.Sec?cLYsria de Estd~ ,  
de  acordo  com o Baica,-.divulgou, em j a n e i ~ y  .. .de i957,edital. . g o n v m n  
do o s  -moinhos de t r i g o  em f u n c i o s ~ ~ i e n t o  .a:'apre sent a r  seus,<programas 
de expansão no setor d a  eçtocagem, para . f i n s  de v e r 2  i caçâo  d a  pos  
s i b i l i d a d e  de serem concedidos r ecu r sos  . pe lo  Banco. 
' 
Entre  a s  e n t i d a d e s  que acorreram ao  chamamento do ~ o v 2 r n o  
se i n c l u i  a Bahia I n d u s t r i a l  S.A. - Moinho Salvador ,  propondo-se a 
instalar, j un to  ao moinho que possu i  na cap i t aY .ba iana ,  novo silo, 
com capacidade para 12.331 tone ladas .  de Crlgo. 0s s i l o s  e x i s t & n t e s  
são para 14.000 . toneladas  enquanto a- capaczdade <e rnoa.$em ascende 
a 250.000 t o n e l a d a s ,  com ill m i l  de  quota.  Estimou-se o c ~ ~ s t o  do  ir^, 
ves t imento  em 55 milhoeç de c r u z e i r o s ,  dos q ~ ~ i s  24,l inilhoes sepia 
proporcionados p e l o  Banco.. 
O s i l o  se c o n s t i t u i r 6  d: 10 c é l c l a s  c i l i n d r i c a s  de coricra- 
t o ,  com 45 metros de a l t u r a  e,diametro aproximado cle 7,5 ms.l.ros. A 
capacidade d a s  c ~ l u l a s  y a r i e r a  de 100 a 4.680 tbne lsdas .  ~ i s ~ o r . 6  ~2 
s i l o  de  i s s t a l açoes  mecanicas e spec i a l i zadaç ,  5si.s conio e levador  de 
' a l imentgçao,  p e n e i r a s  d e  l impeza ,  c o l e t d r  $e po,  t r a n s p o r t a c c r e s  - 
e t c .  alem de equipamento de descarga pncuriatica 33 p o r t o ,  A czpaci- 
dade de armazenage,m do moinho assegurara  um es tocpo  pai-a mais de 30. 
ou 75 d i a s  de  t r a b a l h o ,  segundo se f a ç a  a comparaçao.com a capacid-3 
de de moagem t e o r i c a  ou e f e t i v a  ( q u o t i z ~ d a ) .  
Com o p r o j e t a d o  r e f o r ç o  de capacidade o Moinho Sa lvador  a-. 
parentemente f i c a r i a  com excesso de tonelagem para armazenagem, Tal 
nao o c o r r e ,  e n t r e t a n t o ,  porque a chegada d o  t r i g o  em gzao o'oebece a 
um f l u x o  b a s t a n t a  i r r e g u l r r ,  an v i r t u d e  de f a l t a  de pmgrarnaça? no 
s i s tema d s  t r a n s p o r t e  mari t imo,  de f i  ci encia de estoc agem nas areaa 
de produçao e em outros p o r t o s  e d ive r s idade  da qua l idade  d o  cereal, 
que obriga a manutenção de es toques  para a adequada dosagem, 
Calcula-se que d e n t r o  de 6 a 8 meses estejam conc lu idas  as  
ob ras  dos s i l o s .  
Goncedeu o Banco a 2 de  outubro de 1957, v n  fi na%ciama n to  
de C r $  24.100.000,, a B a h ~ a  I n d u s t r i a l  S.A., para a execuqao do pr_q 
jeto. 
BPASSINTER Q. -lndÚstr& ~Q~P&C.~,~,- -4 f a b r i c a ç ã o  d e  pe- 
a s  d i v e r s a s  pe lo  procqsso da  meta%urgia do pg c o n s t i t u i  o obãe t lvo  
i a  BRASSINTEA S . A .  I n d u s t r i a  e C o n r ~ c i o ~  empresa sed iada  em Sao Pag 
10.. Seu e s t abe l ec imec to ,  c u j a  i n s t a l a ç a o  f o i  f i nanc iada  gelo Banco, 
esta crn funcionamento desde novembro de 1955, preenchendo m a  l a c u -  
na a t e  en tão  e x i s t e n t e  no parque manufatureiro nâc iona l ,  
I 
Com e f e i t o ,  o s  ca rbu re tos  de tungstênio s i n t e r i z a d o ? ,  os 
mancais PDDOSOS e_ as peçasccliirersas,de f e r r a  s i n t e r i z a d o  vem tencb 
' w a s c e n t e  a p l i c a ç a o  na i n d u s t r i a ,  j a  se  havendo formado, no Bra- 
si1 um mercado bástat,e n r , x ~ i n s o ~ ,  A r a ~ t o m o b i l ~ s t i c a ,  
de g ra to res ,  de ~ o t o r e a  elct?icos,  da 3ombp.s dngua, & C . ,  t a  nos 
mmcais porosos, pcr e : c a t p l : ,  ux sugstituto eqirivalente para. o s  
mancais de esfe~as e r o l m c c 3 0 ~ .  Ta os  ~ ~ b u r e t o s  o empregados 
em f e r r m t ' & s  de cor te ,  co r t adz i r a s ,  brocas - e r f u r z t r i z e s ,  iiratri- 
zes p a r a  e s t i r m ~ n t o  e t re f i leçao  de ~ i ~ a e s ,  e t c *  
33nef ic iou-se .a  a r a s s i n t e r  de Gois c-iSditos concedidos pg 
10 Banco, sendo que g segundo, no uontz$e de 5 milhoes de  cruzei- 
ros ,  f o i  aprovado a t i t u l o  de  su;3lenentar;ao e para f aze r ,  face ao 
aumento ve r i f i cado  no orçamento i n i c i a l .  G p r ine i ro  c r e d i t o  f o i  
de 15 milhoes. OE contra tos  f o ~ a n ;  f i r m z o s  '.a 13 de aaio e lQ d e  
dezenbro de 1955, estando sondo executados com regularidade.  O cus 
t o  t o t a l  do einpreendi~ento f o i  da ordem de 35 miLSoes de c ~ u z e i  
ros .  
A emprêsc t e v e  seu funcionamento e m  1957 ass ina lado  por 
grave mornalidade.  ?tirante as groves ocorr idas  sm $ao P a u l o o  seu 
. .estabelecimento foi seriamente depredado -pelos operarios a3i0tins 
dos, tendo mesmo s ido f e r i do  um seu Di re to r  e alglms auxiliares. 
A s  a t iv idades  de proãuqao e s t i v e r m  para l i sades ,  por  i s s o  mesmo, 
durante cerFo tempo, 
A Brazsintor já i n i c i o u  a liquidar,*o do seu dáa i t o  para 
c03 o Banco, de acordo com s tebela de  encargos antes aprovqdo. 
Caixa ~ c o n Ô a i ~  -de 1 C& ~ a r a i b a ,  - Msciiante qoatra to  
mpio a i5 de dszeabro c)o 1 9 w ~  ganco um suprimento, a Caixa E= 
nomica Federal  da Pqralba, de miihro &e cr;zeiros,  para o f i m  es- 
p e c i a l  de permit i r  a j n s t i t u l çao  concgdezse q Prefei tura >hnicip.pelde 
Alagoa Grande um emprestimo em importancia eU_uivalsl;ke. 
Dest inarm-se  os  r e c u r s o s  4 aquisição de ~q c o n j m t o  ge- 
r g d o r  para fqrnecimento de energ ia  e l e t r i c a  &o liur?icipio. A impoy 
t a n c i a  do c red i to  f o i  utilizada para o fia a qne se destinava, 
tendo entrado em fmciomento o gerador. A divlaa pera com O 
Banco f o i  l iquidada,  integralmefite, e m  juieiro de 1957'. 
Celulose e Pzpel ,Fluminense S , A .  - Entízou em f u n c i o n m e ~  --
t o ,  nos meados de 1357, a fabrica que.a Celulose e Papel Fluminen- 
se S.A. estava montando, Cesde dezembro de 195ci2 na Cidade de Cag- 
pos, Estado,do Rlo de Janoiro.  O Banco gsseguyou a sua colaboraçao 
f inance i rz  a iniciativa, a empresa, conforme contra-  
to-assinado a 18 d e  novembro de 1955, um f i m n c i a m e n t o  de 66 mi- 
lhoes de cruzeiros. 
Trata-se de uma unidade industriaJ integrada gara  a fa 
bricaÇão de c lulose e papel, tendo como nateria-prima bas ica  a 9 p ~ s t a  s m i - q ~ n i z a  dacorrente  Ga d e l i q d f i c a ç a o  do bzgaço de cana 
d $ x U c a r ,  A cepacidade cie produçao do  celulose nao brmquendz se 
r da ordem de - 2 ' o ~ Z d - i ~ L 4 R a ~ ~ ~ p P ~ ~ ~ a f a b r ~ ~  a-- 
çao de  18 a 20 toneladas , .q iar ias  de papel KrcPt apergaminhado e 
20 a 25 toneladas u c  papeis p a r a  emb-wlho ga Zargu~a de 2,b , ?e- 
tros. O equipamento foi ?roduzfdo pela  empresa I n d u s t ~ i a  Mecmca  
Cava l la r i  S,A . ,_  de Sao Paulo, tenão o 2nvestinento t o t a l  s ido  o r  
-40 em 146 milhoes de c m ~ e i r o s ~  
l y  
o Bmcq p ~ l o  p r o j e t o ,  principalmente por e2 
baseada ern mteria-prima praticamente t$da por  
us inas  de ar,iic'= e ,de serem as instalaçoes de o l  
ao lzdo 60 esthrulo a u t i l i z a ç é o  de um des- 
. .  .. - .  :..: ' . .., ' 
' . .. ' - ._ . . : . , , . . - . .. . . . ,  . .  ... ,....... ,*. . - .  ' 
p?rdfcio das usinas, o $r6 j &to .  con t r ibu i rá  '~nr&:.d&~arrx>luer a i?- 
dustria b r a s i l e i r a  especializada'. * em maquinak pa'ra'..a f<bricaçao 
' de papel. , . , --. .--.-. 
_.... - . . 
' -  r' 
3; i n i c iou  a Celulose Fluminènçe a amoritização~..do seu d i  
b i t o  , coh?orme o. est ipulado,  no contrato. . . 
~ l é t = c i ~  c& ~ o i &  g,P, - . .L.z~.  de setembro d e  
1956 f o i  ,assinado ,o coqt ra to  pelc  :::=I. o Bmco concedeu 'a_ Cen- 
t r a i s  E l e t r i c a s  de ,  Golas S . A . .  um f i g a n c ~ , ? s t . a  de. 112 m i k e s  de  
,cruzeiros para p e r m i t i r .  a. cons$ruçao fiz c?imei$â ei&.$2. Gc .. .??TO-: 
veitamento ,da Cachoeira Dourada, no ?io ,r---.-eatr.s...os. E s t s  
'dos de Goias' e MTnas Gerais;. . .  . 
Estima-se que o potencia l -  h ' jdroel4tr ico do re fe r ido  des- 
nive l  ,stinja a 300.000 kW. Estado de  Goias, p q r  i n twned io -  da - Cordssao de E.studos e Execuçao des Obras f i idroeie t r icas  da Cacho- 
eira Dourada, elaborou um programa de  aproveitamento progressivo & 
queda, . de  .modo a chegar, em 1565 e 80.000 kW, par tmdo d e  ma 
. - rimeara etapa:, c o m  a ins ta laçao  de 27'e000 kW, O projeto subme- 
{ido a consideraçao'do Banco, como j u s t i f i c a t i v a  da p l a i t c a d e  c2  
Jaboraçao f i n & n ~ € ~ r a ,  ' c k s k l i d a v  estudos, d i f  crentes real iz&gs em .. . 
epoeas diversas p e l a  Divisa0 de %guas do Ministerioida Bgrisultu- 
r a ,  Frpcobej .  S .A .  , Conpanhia de Estudos . e Xxecuçao ,de Cbras. A 
concepçao dos quatro :estudos princlpaig. rea l izados  e siioilar,di 
. fer indo,  en i re tgn to ,  no,que concerne 
a posi€aO 
da c293 d e ,  f o r -  
,ça, em re laçao a barragem @. ao sei;. a f a s t m e n  o dc nargkn esquex 
' da. 
Na fase  jnicial '  do p ro je to  em. execueão a captação da enex 
g t a  h id r áu l i c a  se ra  f e i t a  sob a forma do ltaproveitanento a .fio 
daguaH, exigindo-se m a  barrageq de derivação no braço menor do 
r i o .  Nas etapas subseqttentes sera gleveds a barregem, c o ~ s t r u i g  
do-se gu t r a ,  do mesmo passo, mais a jusante. li casa d ~ , f o r $ a .  a- 
. b r i  ara dqas unidades.  do t i po  Pelton,  conjugado a geradores com 
14.800 kVA, 60 ciclos, 11 W e 150 rpin. . . .  
O or,r_i?nto in5.ciAl do paoietç! atingia a 444 gilhÕes de 
c p z e i r o s ,  i m p o r t q c i a  este cl.:lr.?,da z cerca G e  769 milizoes . -por 
forga da a tua l i zaçao '  dos pyeç,os anie;;' t . ~ a # d o s  corco base.. 0s ga-q 
t o s  em m o 4 2  . e s t r q g e i r a ,  ja computa&os no orqezxto ,  a s c e n d e r a o  
a ,j,b rdlhoes. de dolnres.  A colebornçeo f i n ~ n c e i r s  , cb$;,z,  tm - 
bem? a garantia, em gane do Tesoqo  Nacional,: '-a-eu=&-iko ,e .x tes l~c 
. .  obtldo para a equisiçao fora do peiç do e q u i p ~ e n t o '  nec.9Gcri.u; E2 
tava em estudos, entzetantc, no encerramento Co cxercj.các, um p l  
dido ,de sup1e;entaçao de recursos,  p r i n c i p a l i m t e  para fezer  
- 8ace as elevaç.oes de custo ve r i f i czdas  desde a elaboraçao do o r -  
çgpento i n i c i a l .  
Espera-se ~ u e  o pro jo to  e s t e j a  concluíao, na sua prixei- 
ra  e tapa ,  nos primeiros mases de 1359. Os tra.balhoç d e  eng,enharis 
estavam pyontos, em 31 de dezembro de 1957? na proporçm de 83ks e 
casa de força em &I?,, e barragem de enrocaen to  da,msrgem es uerda 2 em 85Ps a tubulaçao forçada em Z l $ ,  os tpbos de sucçao em '7b,0 e o 
cana l  de fuga em 49$. No que se r e f e r e  'a p a r t e  de mzwinaria -. Q 
binas, compgrtas,,pontes ro lan tas , ,  geradores,.transforma~ores,etc. - a proporçao dos serviços  co,nclu~dos .era de  ,i?$'. . D o  c r ed i t o  con- 
cedidq pelo Banco h a v i a  sido u t i l i z edos ,  ate o encerrmiknto. do 
exercI.c30, 102 .milhoes de cruzeiros. . . 
. ,- . . , r  
O &rove~uliento:.qa'''Ç~~boe&ba ' ~ ~ u r a d z  e s t a sendo  r e a l i z s  
&o ela'ernpresa Cent a i s  E l e t r i c ~ s  de Goias S.A. ,  sociedade &.e:+ f nomia mista cons t i t u  ds pelo Governo do Estado. 
Cen t r aG  a é t r i r z s  & e dra  con tas  S. (Usina B i d o  
e l é t r i c a  do mil I- ~ediânte _ contraiõ'f-g a 22 de y b r i l  de 
1954 o Eanço concedeu ao C ivêrno da Bah ia ,  para c a r r s t ~ ~ ç ã o  &i USA 
na h id roe l e t r i c a  do r7rni1, un f inznc jm?nto  no valor  d e  Cr$. . . . . 
224.140.000. Confo~ne p r ev i s t o  en c lzusule  e s p e c i s l  do c o n t r ~ b ,  
. tomou o Estado z I n i c i a t i v a  de c o n s t i t u i r  uma sociedaàe de econo 
mia mista,  a Cent ra i s  Ele<;ricas do Rio das Contas SA., para  o 
f i m  d e  dar  execugao ao p ro j e to  de aproveitamento, tendo nesma 
s e  m o g a d o  nos d i r e i t o s  e deveres decorrentes  do. operaçao. 
. A Usina do .Funi:l correspondente i primeira etnpa do. aprg  
vf$tmento inCegre1,do potencial do qio das Contas, o quzl pre -  
ve a ins ta laçao  de  c i m o  cen t r a i s  e l e t r i c e s ,  com =a capacidadeto 
t a l  da ordem de 8j.000 Ir'{!, A us ina ,  a maior unidade do sistema 
. projetado ,' contara coa trss conjuntos geredores,  sencJo que apenas 
dois  serao lns ta lcdos  na ?ase do plano. para a execugao da qud  se 
invocou a colaboraçao do :3,mco. 
O g ro j e to  de h-~il compreende un conjunto de obras com; 
-pacto,  com toda a insta1e~;ao fazendo corpo com a barragem. E s t a f e  
. do t i po  d e  grõviaade com 330 m de conprinento e 57 de altura na- 
ximn, formada na c e n t r a l  por crbepotos p r i s m t i c o s e  cpn t rz  
f o r t e s  escalonadores, seguiae de um t recho vertedquro com conpor- 
tas de se to r .  A s  o m b e i r n g  obedecem ao perfil ç l a s s i co  des bar ra  
gens de peso. A casa de fo rça  ae localiza ao pe da barragem, na 
margem d i r e i t a  do.rio, es tmdo .  p rev i s t a s  paqa E ins ta laçao  de 3 
unidaaes-de 10.000 W cada ma, . A tomada dagua e a tudulação f o r  
çada serao enQutidas no corpo da b=ragen. A subestaçao elevado- 
ra, externa, E construida em d o i s  pla;los, sendo que os t r a n s f o r q  
dores se 1ocalizal;ao no g r ine i ro .  Dela p z r t l ~ a o  as 1inhasdemt;razls 
mlssao para Jequle e Ilheuç, A s  t l l rbinas SEIRO do t i p o  Frmcls ,  
de eixo vertical, ecopladas a geradores de 10,XO kW cadaum,6-600 
volts e 60 c i c lo s .  
O custo do ~mpree r~d im~n to ,  es%ixIrado en 1954, .ascende e 
468 milhões de cruzei ros .  Dos recursos do ~ F L C O  ja .havia  s ido  
u t i l i z~dde ,  em dezembro de 1957,  a- to ta l idzde;  M . e b a l h o s   esta^ 
. sendo real$zsdos-COE c e r t a  l en t i dao ,  decorrente  das q c u l d a d e s  
de acesso a regiao e de chuvas e enchentes. A escevaçao &as.%-on- 
b r e i r a s ,  de enbas as margens, teve  pr~sseguimento.  A cen t r a l  ' de  
coqcreto teve  suas ins ta lesoes  concluldss,  o .que  p o s s i b i l i t o u  o 
, inicio de concretegem da barrcgen. Tai2lbom.ficou'pronto o ' canal 
de desvio omie f o r a  executado.s_os l)arramentos de montm-te e ju- 
rante.  dguncs gecos da tubulaçso je se.  encor tram no l o c e l  da u s i  
na e as ins ta laçoes  conplementares - como as de britagem, cen te i -  
ros, t o r r e s  e,guinchos,  e t c .  - entraram en operaçao plena. 
in te ressan te  registrer-a evol&& do custo das  e s c a u  
ões na Usine do Funil .  A escavzçao em t e r r a  teve cccno reço coa 
eratedo, em j en r i ro  de  Cr$ 29r00.i r o a j u s t ~ d o  para 8 531>10 em 
setembro de 1955, e 8,40 en junho de 1957. Quanto a esc 
va~.ao em rocha o p r e s o  ~ c s s o u  de 6 l l 0 ,O  a 200,O e a %r$ 259 ,% 
nas mesmas datas. 
,Centra l  21étriqg z.%L& - En j u i e i r o  de 1955 concedeu 
o Banco, c .Cen t r a l  E l e t r i c a  do ?iau, -m f i n a c i m e n t o  de 27 gi- 
lhoes , pela  suplementar recursos  ~ r o p s i c s  ,. da ord@ de l lS idhoes ,  
que seriam invest idos  no aproveitaments do r i o  Piau, entre S a l t o s  
I4unogt. e 3:uiz de Fora, en Minas 'Gerais. 
O a u x i l i a  f i n y ~ c e i r o  do Banco se,dastinaría ;s obras de 
eonstruçãb c i v i l  e Iz idra i l icas  da  usina e a ir-st+$zqao be una t e z  
c e i r a  unidade+-de. 9.000, Md. O' p roje to  previa  a ins ta laçao  de ou- 
. . 
. . 
t r o s  do i s  a l t e rnadores  de igual  pótcnci53, a. s e r e n  acion~.doç poi. 
-turbinas Francis ,  em e sp i r a l .  . . . . . . 
A& o fim de 1957 &o havia siõo assinad.p-n-&rs76-.rc : gulador do finzncianenio, por motivos alh~&os:&ó contxole . do .,BG 
coe A empresa recobeu, . entre$?ato2 q u m o -  da FpxovaFao do.  credi- 
.h, wm.adiantaiizenkde .g nilhoes de cruzeiros., 
pe  ~ n c ~ g i ;  g 6 t r i c 3  Q ~ r a i d e  do 
.-..- Preve o Plano de El,etr lf icsçaado 
tado do Rio Grmde do Sul, coaoia obre de  impoztancia mais eleva- 
; da ,na segunda etqpa de real izaçoes  ,- a Constm~çao da Centrl!.. IIidro 
eletrlca do J acu i ,  coa as r.espectivas linhes de. t rmgmissao e SIQ , 
estaçoes e medlante a p r o v e i t p e n t o  do potencial  hidraylico~.do.-chgi 
mado SaLt,o Grande. A Comissao Estadual de Energia E l e t r i c a ,  en=-- 
dade autarquica regional  s o l i c i t o u  a colaboraçao Go Banco para a 
c o n c r s t i z a ~ a o  do empreendinento. , . . 
Considera-se que a usina  do ~ a c u l ,  por sua posi  ao geo- 9 &fica  e g o t ~ c i a ,  c o n s t i t u i  peqa essencia l  do sistema m s t o  bi- 
draulico-termico,  a d o t ~ d o  no plano de e l e t r i f i c açgo  regional ,  ca- 
bendo-lhe a im o r tgn t e  tarefa de progover a reduçao do p r q o  da  
energia,  $uJa gendmcia  e elevar-se e acentuada peln expansao da 
geraçao termica na base ao carvao de' pedra. 
4 p r i n e i r õ  etapa da I n i c i a t i v a  v i s a  a gontagem, em Ja- 
cui, de I r e s  unidades geradorqs iguais, coa potencla t o t a l  de 
75.000 W. Es ta  potencia se ra  duplicada na segunda fase do e m p u  
endimento, 
O a p r o v e i t e n e ~ t o  será f e i t o  mediante u$i l iaapão do d e  
nivel existente; por nqio de aduçao forçada em h u e 1  perfurado na 
rocha, A Qarragem se ra  do t i p o  c!e gravidade, c o i ~ s ~ n t f d a  em,  .con.. 
c r e t o  c ic lop ico ,  com ve r t edou~o  de 180 n . d e  extonsao.  e a l t u r a  de  
15  9. ,A bacia de regularizaçao,  fomeda acima da barrag$n, inun- . 
qara cerca de aO,ha ,  armazenmdo /O a i lhoes  de ngtros ciibicos de 
agua. A tomada d a m a  se  l oca l i z a r a  a 200 metros a montante b b a r  
ragem, .cormuilcando-se com o r i o  p o r  meio de canal adutor  de  l.kr 
metros, escavedo no ter reno.  
O t ú n e l  a d ~ t o r ~ ~ o s s i b l l i t a r ~  um vazão eté 200 m etr os 
por segundo, tendo um dianetqo de 9 netros.? decli?idade de 8 5 e  el; 
' tensao de 1.&&l metroç, Sera reyest ido de  concreto eia;apen+s 20 
mctros, junto a chamine de e q u i l ~ b r i o .  E s t a , t e r g  o d i w e t r o  eco- 
nomico cje 50 metros g l t u rq  d e  8,&0 metros e tera verisdouro. -&= 
serva  dagua na chamine súra su f ic ien te  para p e r n i t i r  a t.ddmissao 
efetiva de 33% da  capacidade ins ta lada ,  o que ger;zLi..t;e a entrada& 
tantanea ep  funcionamento de duas  unidade,^; O t m e l  forçado.. ten 
o mesmo diarnetro dp adutor,,.devendo receber revestimento de con- 
creto_armado e reforço adicional  ccn c h p a  de eço,  pzr2 resistira 
pressao. 
As náquinas foram subdividgdas en 6 unidades, coa ,, . . . 
35.000 HP de potencia.cada una. Sergo u s ~ d e s  turbinas  F r q c  9 t i c a l ,  de 250 RPM,, O s  geradores serao ge eixo v e r t i c a l ,  acop +L- 
do-se di re tapen te  as turbinas .  Serao mquinzs-sfncroneç, trifesL 
cas, com potencia noymal para 27.700 KVA, tenszo de 13,800 v o l t s  
e 50 c i c lo s  de frequencia. 
O p r é d i o  .p r inc ipa l  ter; perto de 100 netros de conpri- 
mento e 25-de largura, devendq se r  ~on 's t ru-do de modo 2 f a c i l i t ~ r  
a i n s t ~ l a ç a o  e inspeçao das maquimç. Outros equipamentos serac 
ins ta lados ,  conpletando o conjunto da usina. A s  linhas de  trms- 
missão s e  estendorEo por u ~ a i s  de 3rJO, 'a,  sertrixlo a vários Fw-ici  
s i o s  do Zstado, i3e-~e?ão s z r  6 3  z i~ r s in io  'e aço, ccn  á tansao ds 
1% icv. 
• I h 
O s  eztudos de  mercado rc7xkivcs E are?. iie i1.L-dencis da 
usinq de Jscui mostr2n. que c consxao ãe energia  cresceu, e~ mS6, 
nos u l t i l ~ ~ s  tempos3 na base de L7,4$ ao aro., onq:ia:~:l';o -12 a czpa- 
cidade instalaaz se  elevou om apvnes I%$, $3 oa<ra ?arteg o ;'ne; 
cado de absorçao inedla ta"  f o i  estimado rn_S3 nLl iM, o q u e  permL 
t g  calcular um consumo da ordem de 65 n i ihce s  de SIh, .A yarsir 
desses  elementos fo; e s t i~e .40  m,c;onixno de p e r t o  de 132 nil2oes 
de' W h  em 1961, -e ~ r e s c e ~ i i  â"t a,lcanqcr $- ns 1471, h65 milkoeç. 
A c a p a ~ i d a d e ~ g e r a d o i a  necessaria sev ia  2e b ~ , 9  e 49 5 mil IN, se- 
. gundo as f a t o r e s  de oazga s e j a m G j @ o u 0 , 5 Q ,  e cor,Lra 
2 . ~ 6 ~ 6  e 17095 em,1471, A instqlzcao das  t r e s  yida2es da p r ine i -  
r a  etapa de  J acu i ,  ea 196112, e m&diòa n s c e s s a r i ~ ,  e ~ b o r g  deva . 
haver ua d e s l o c p e r ~ t o  nas dakas p r e ~ i s t e r  para a inçtalãi;ao pro- 
gressiva das t r e s  ou.lras xaid.ides zoiii o Tia de  ev i t a r  um "faUo-rde 
- daanda"  muito 'c.ai:z~, 
e 
orçamento estudado se eleva a 1.634 milhoes de c r u z a  
ro s ,  inc lu ida  a parcela corresponcents 2 US$ 1~.836.573~.rna; Gao 
.considerado o custo d e  barregem, que deveza ascender a,jOO d h o e s  
de cruzeirgs. Esta obre es ta  sen2o cxecutai l~ ?elo Governo Fede- 
ral, a t raves  do De~ar.tznecto-N~cio~al de GSras <e Sczrigamento. Os 
gastos com a segunda etapa S ~ O  e s t h a d o s  em 560 milhoes de czuzej, 
roç  e 8,4 milhoes de d o l a r e s ,  A s  despeqes coa o p r o 2 e t o  serao a- 
teqdidas cpn f in+tc imentc  clo 3&nco9 creGito externo e recursos  
propr ios ,  e s t e s  ulii3os re-~rsentz.Cos,  grincipelmente, pela  a r r e -  
c~daçag da taza estadual de $J.e'trificaçso e q u o k  20 Estado no ig 
posto uiico soijre energia e letr i .ze .  O s  recursos  em moeda o s t r a -  
geiro serao obtidos do fornecedor i ta l ia i :~ ,  Grupo Industrig Eh'cbp 
Mecchanic'ne per Ingiantf dsll EsCc-TO B/'A., . p e  abYi?l uùi c r e d i t o  a 
autarquia  de perto de Z,'7 b i l h o e s  de ILres. 
Ein 29 de novembro de  1957 Zicou aprovada 2 par t i c ipq¢ão  
do Banco no ergpreanGimepto da Coais . s~o  Estadual- õz Energia ~ l e t r i  
ca. Concedera o B=co ,a a r * t ~ r q u i e  :m f iaw-via lento  <e C$. . . . . 
860.400.0~0 e rivalizara os t i t u l o s  co r r a spo~den t e s  20 c r ed i t o  ex- 
t e rno  a t e  o montznte de 3.270.104.O39 ILuas i t a l imzs  ( inc lus ive  
j u q s  j. O f inanciaaento externo e s t e  sendo negooi.&o obediecteng 
'. 
t e  a s  condiçoes firgndas no açorCo fi.n:d~ceiro estz!belecido $n t re  
o ,Bs?nco e o I n s t i t u t o  Imòl l iar io  1tali;liio; ' c p e  yedescoritaila os 
t i t u l o s  correspolrldentes. / 
~ o m i s s ~ o  y"sta&uai ds i l i c . 2  Ar..nz?;o& do R i o  C-ra.ride 
Sul - A Zj de. agosto de i 9 5 6 f o i .  assins!lc 2 coatí-eto regiilaniro a -
colaborsçzo fj,nanceirS do Boncc a corsc?Aqao, ao Rio C-rai?de do 
Sul, de uma rede de s i l o s  pera c e r e a i s ,  dentro  cjo p r o g r n a  esta- 
' belecido pela Comissao E$tadnal de SiLos s krmazens. Essa coops 
raçao se  e fe t ive rg  a t ravzs  ds. cc:?cessao cik I'iiia+ciuncnto no mon - 
t a n t e  de a milhcres de c ~ i z e i r o r j  c , ~ v ~ l  aos cred9tos sççeguradog 
pelo s-f Ùmm5eddo~xx.-e-s t ~ . z i z r  o-ss,+z-o- r - c ? . ~ - d % h e e s - d ~  
lares 
, Com a assin+llura 62 zont re to  f i cou  er:cer~ada .a Sase p r e  
pa . raa t r i  da c o n s t r ~ ç e o  d?. rude de  s i l o s ,  c q ~ e 7  teve inicio em 
1952, qiiando o Governo do Zstado procu?ou i r . t e r e s s ~ ~  a Cj43I-U no 
seu pro je to  de elevar e capecidade rie estocagen ex is ten te  no Rio 
Grande do Sul. Foi ver i f lcedo,  ne s t a  ci;or-i~l+ica<Io~ que o BIRD 
p ~ o v ~ v e 3 a e n t e  2sseguraria os i 7 a c l ~ ~ s o s  nesesrnr2s a c o ~ - t &  dos 
s i l o s ,  o que encorajou 2 ~ laS~?c?çzo  de ?ro;e.bo e-wiai pelo 3s- 
, . 
. . 
t ado , . submet ido ,  poateriormeri%e, h conaiaeração  &a C o m ã o e  po r  
.esta aprovado 8ob .ng  16. A l t e raçoea  ,foram i n t r o d u g i d a s ,  -depois-,  
no plano o r i g i n a l ,  s o b r e t u d o . t e n d o  em v i s t a  condiçoes  r e g i o n a i s  
a n t e s  n a s c o n a i d s r a d a s  . i n t e g r a l m e n t e .  
A r ede  em c o n s t r u ç ã o  se  compor6 de onze. s i l o s ,  l o c a l i -  
zados  em d i v e r s o s  Munic íp ios  do Bstzdo e com a capac idade  t o t a l  
de 85 m i l  t one l adas .  A maior  unidafie eetará s e d i a d a  no p ô r t o  do 
Rio Grande, com.20,QOO t o n e l a d a s ,  devendo ser i n s f a l a d o s  em PÔr- 
t o  Alegre ,  Passo  Fundo e B e c h i m  s i l o s  coa 10.0,W t o n e l a d a s  cada  
un. A s  unidades r e a t w t e s  t e r ã o  5.000 tone ladas .  
Cada s i l o  & c o n s t i t u í d o  por  c8íulas,.cilindricas,dispo~ 
t a s  s imèt r icamente  ab lado de um corpo c e n t r a l ,  que c o n s t i t u i  o 
e d i f i c i o  de s e r v i ç o .  O número de c é l u l a s  e a sue  a l t u r a  e o d i â  
met ro  variam com a capac idade  do s i l o ,  
de have r4  1 2 .  grandes  c d l u l a s  c i l í n d r i c a s  
com 26,7 m de altura, 7,15  m de &i.&& 
ugitária para 750 t .  Nos- s i los  menores ad c é l u l a s  p r i n c i p a i s -  se  
r a o  6 e t e r a o  2 i n t e r c a l a r e s ,  apresentando as p r i m e i r a s  24 m d e  
a l tu ra ,  5,50 rn de diâmet ro  i n t e r n o  e 385 t de capac idade  unitá - 
r ia .  No e d i f í c i o  de serviço se a b r i g a r a o  além dos e s c r i t ó r i o s  e 
salas de comancJo, o s  equipamentos p a r a  l impeza, secagem, d e a i n s g  
t i z a ç ã o ,  s e lgçao  de' semegtes ,  ensecamento, e t c .  Nos silos maio- 
r e s  a recepçao  e expediçao  a granel do c e r e a l  s e r ã o e f e t u a d a s p o r  
meio  de e l evadores  pneumáticos,  enquanto nas  unidades  de 5.000- 
neladas os  e l evadores  serao mecânicos. 
Ao ser  ence r rado  o a i o  6e 1957 o s  t r a b a l h o s  de t e r r a  - 
plenagem do s i l o  do Rio Grande e s t a v a  ad ian tados ,  t endo s i d o c o n  
c l u f d o  o eatanqueamento e i n i c i a d a  a concretagem dos b l o c o s  . d e  
coroamento. En P ô r t o  Alegre tinhm s i d o  conclu ídos  o s  t r a b a l h o s  
. de t e r r ap lanagem, ' fundzçao  e a concretagem da Ln.fra-estrutura,ag 
sim como a concretagem d o e . d o i s ,  grupos d e , c é l u l & s ,  atk 4 , O m e - k ~ .  
Bn Erechim a s i tuaçao  era-igual à de Pôr to  Alegre ,  enquu l to .  que 
em Passo Fundo as obras nao haviam s i d o  iniciaias em y i r tude  de 
-.desiatEncia da firma c o n s t r u t o r a .  E s t e  mesma circunstencia explE 
ca o nao i n i c i o  das  o b r a s  em Caràzinho e Santa  Bárbara do Sul. 
No que s e  r e f e r e  a o s  s i l o s  de São G a b r i e l ,  Cachoe i r ado  
Sul e Cruz A l t a ,  o s  s e r v i ç o s  e s t a o  sendo executados ,  tendo-se 
a t i n g i d o  a concretagem da s u p e r - s s t r u t u r a .  Em Bagé e a l i o  de 
C a s t i l h o s ,  por@, ainda s e  e s t &  na f a s e  preparatória, de t e r r 8 2 3 .  
nagem e fundaçao. Os a t r ? s o s  ver i f ic? .dos ,  em todo o programa, 
s e  $evey ,pr inc ipz lmente ,  h chuv~., v i s t o  que o s  t r c b e l h o s  de e s c g  
vaçeo  coEncidirnm com n e s t a ç z o  ckiuvos,s. Observe-se, Sa;nbém,que 
o número de bz te -e s tnccs  em-regado p e l a s  firmes e m a r e i f e i r a s  6 
ineuficiente p a r e  ?.tender co conjunto  ?as o b r ~ s ,  no mesmo tempo. 
Houve, einda, d i f  i c u l d z d e s  pn.rn obtenl;eo de ereie, tendo-se de ir 
b u s c a r  o m a t e r i z l  em 1oczlLdE.des d i s t a n t e s ,  em alguns casos. 
O orçamento o r i g i n ~ l  dx. rede  escendo E! p e r t o  de 554 ai- 
l h õ e s ,  compreendendo e s t a  .impor@ncia. o equ ivz l en te  a 5 , 3  m-ilhÕes 
de d d l a r e s  elemaes. E s t ~  prov i szo  de despesas,  porém, já nao c 0 2  
responde. 8 realidade., t endo  o s  custo!, tznto em c r u z e i r o s  q u m t o  
. em moeda estrangeira, s o f r i d o  v e r l a ç o e s  :que f orçosarnente 'acarmtg  
r a o  a revisa0 do. orçamento.. _ Esteva s CESA, slies, , p l e i t e m d q v  
f i n s  de 1957, a suplementeçeo dos r e c u r s o s  em c m z e r r o s ~ ~ . '  
ç a o  do linif e para o .avzl aos c r 6 d i t o s  ex ternos .  O s  r p m s o a  pro- 
pri2s.a serem mobilizaaos p e l a  autarguia m'bene  h l o  .do p r o j e t o  
., estao r e p r e s e n t a d , ~ ~  p e l o  p r o d u t o  da. taxc esõa&. c-raòa sobre o 
. .. , . . .  . -, . . 
preço  do t r i g o  comesc ia l izedo ,  a t o t a l i d a d e  da quo ta  dz taxa de 
t r e n s p o r t e  a e l e ,  a t r i b u í v e l  e r e c u r s o s  corriplepri.+j1;=S'que o Go- 
vê rno  do Estado se  comproneteu, cor,tratr?Aente, c c o n s i g n a r  em . . . 
o r ç e n e n t o  . 
Dos r e c u r s o s  proporc ionacos  s a l o - B s ? n ~ o  h,?:r<~..a CZSA se 
n t i i i z d o ,  até o fim de ,1957, de cêrca de 81 milhoeç  de  c r u z e i -  
r o s .  
 omissão do Vale. do São ~ r a n c f s c o  : (Earragen de Três Me +- r i a s )  - E h  deco r renc lz  d r d e z i b e r z ç a o  $ona,da a 3 de m a i o  de ., 
1957 concorcJm o Banco em conceder  ã Uniao.FcderaL,  r e p r e s e n t n d a  
pela Comissao do Vale do Sao F r a n c i s c o ,  m f i n s n c i a e n t o ,  no mo; 
t a n t e  de 2.597 milhoes  de c ruze i ro s ,  pera a t e n d e r  a par te -dosgag  
t o s  com a conat ruçao  da  barragem de Três Mar i s s ,  no Rio Sao E%- 
c i s c o .  
. - 
Tra ta - s s ,  sem C ú v i d ~ ,  de mi dos e m f r e e n d b e n t o s  de 
. . maior  i m p o r t h c i a  de que p n r t i c i y a  o B.mco e ,  tmbén,  de uma .das 
. . . meia a r r o j a d a s  i n i c i a t i v a s  I z n ç a d a s  n o - p a í s .  E wn ~ r o j e t o  que 
'pode sef carecte-. izado como $e r i ropós i to s  m i í l t i p l o s ,  m a s  que vi- , 
53, p r i n c i p e h a - i t e ,  groiiuçao de e n e r g i a  e l é t r i c a .  Além dos  be 
.. n e f f c i o s  d i r e t o s  de nc3uem-ewdndca; e v e l i á v e i s  em têrmos da 
e n e r g i a  e l é t r i c a  gerada, @ bc r ragen  p roporc iona rá  v m t a g e n s  de.0; 
d e m  g e r a l  e ;e c a r k t e r  s c c i a l ,  s n t r e  2s.  quei's poden s e r  a r r o l a -  
d a ~  a proteçao das & o c a i i ã ~ ? d z s  ribeirinhas contrs .  as -enchentcspe_  
r i o d i c a s e  3 i r r i @ ç a o  de t e r r a s  I n g p r o v e i t a d a s  e a r $ c ~ p e r a ç a o &  
Q r e a s  marg inz i s  s u j e i t a s - a  i n m d z g o e s ;  a e s t a b i l i z a ç a o  da navega 
b i l i d a d e  do r i o ;  a c r i a ç a o  (;c f o 2 t o s  eeicionais de e n e r g i a  a$ l o g  
go de quoae 1.600 h; a amenizaçao do clima p e l z  concent raxao  de 
enorme maasa l í q u i d a ,  e t c .  No se-cor prbprie+cnte da oroduçao de 
energia e l é t r i c a ,  ca l cu ln - se  que as i n s t a l a ç o e s  a serem ' a s s e n t e s  
na barragem t e r a a  um p o t e n c i a l  d s  520.000 lcW, devenflo-se 'ai,ndz 
. p r e v e r  a me lhor i a  do s p r e v e i t m i e n t o  de Paulo  d.foneo, c u j a  ootên-  
c i e  firme  assará de 540.000 kW a lfC.OOO. 
O p r o j e t o  c o n s i s t e ,  p r ' i n c i p a l n e n t e ,  na consf ruç&o de 
m e  berragen de t e m a ,  com 2.700 met roa  de comprimento e 75 me-  
t r o s  de alture m á x i m s  . 
H3 m a  maior  secçno a barragem nedirá_600 m de l a r g u -  
r a  na base e 12 m na c r i z ~ t a .  O s  ve r t edouras .  teras  6 comportas 
de setor-e capacidade de vez60 de 8.700 m3 p o r  segundo. O t i po  dc- 
cons t ruçao ,  z l h  de p e r m i t i r  o  rndximo q r o v c i t ~ m ~ n t o  de . mate- 
riais l o c a i s ,  f a c i i i t a r b  a necznizaçao do s t r z b a l h o s  em1 al-b grau, 
o q u e - a u t o r i z a  e s p e r a r  e s t e j e  a obra conclddz em 4 anos .  A acu- 
. mulaçao u t i l i z 6 v e l  ser4 da  ordem de 2 1  b i l h o e s  de met ros  cúb icos  
dágua, ocupando a drec  de in%-di.,çiio 1.350 ,h2. Na p c r t e .  'de e l e -  
t r i c i d a d e  prevê-se a i n s t a l z ç e o  de 8 ihnidndes de 65,000 kW cade 
uma, par t indo-ae ,  na etapa i n i c i a l ,  d z  montpgem de apenas 3 p- 
pos.  A c e s a  de força s e r á  do tis0 ao  tempo e seai-embutida na 
barragerri. 
A s  estimativas proced ides  em 1946 indicanr 7 ,4  b i l h õ e s  
de c r u z e i r o s  como c u s t o  gloLisl do em-reendimento, compreenderidoa 
p a r c e l a  de 2,6  b i l h o e s  pzra equipamentgz. a l e t ro -mez ih i cos ,Pa ra  e 
barr~geiri, agenas, o montante  n e c e s s á r i o  seriz de 3,7bi_Lhoes, que 
se e l e v a  s 4,9 b i l h õ e s  quando c o r r i g i d o  com a in t roduçaodeprevA 
ooes.  N a  base ãe cus+os  I n f l a c i o g a d o s ~ ,  c orçamento t o t a l  .chega- 
ria a p e r t o  $e 8 , 3  b i lhões  de c ruze i r . o s ,  correspondendo h ba r r a -  
gem 4,7 bá lhoes .  Cs rca  de'2,l bilhões de c r u z e i r o s  serao.e:endi- .; 
dos com verbas o r ç m e n t É r i a s  c o n s i s a d e s  a 2 w o r  da  Comisseo. A 
, fonte principel d e s a e s  r e c u r s o s  será a percentegem sobre a r e c e i  
t a  da União que, nos  t ê m o a  da C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a ,  devemserut;i 
l i z a ~ a s a r b e n e f í c i o  do Vale do São Frariciaco. 
..T - 
0 b e o r e t o  nQ 42.065, de 28 de  f evereFEc2e-1957? e i r t o r i z c u  
a Comissão do Vale do Sao F ranc i sco  a r e a l i z a r ,  emnono da União, 
operaçoes  de c r é d i t o  para c execução de barragem de Três Mécies. 
Preyiu o mencioaadQy.ato a i n c l u a a o  nes propos t a s  gry~mentásias dc 
Uniao, a p a r t i r  de 1961,  e pe lo  p razo  de amort izaçao do empréet i -  
mo, dos q u a n t i t q t i v o s  neces s&ios  ao atendimento dos compromism 
para com o Banco. Estabeleceu a i n d a  o Decreto o depds i to ,  no E m  
co,  em c o n t a  e s p e c i a l L  de o u t r o s  r e c u r s o s  que forem concedidos 5 
comissão para-aexecuçaodoprojeto.Fic~u assen_tado, desde l o g o ,  
que a l i b e r a ç a o  das verbas d e s t i n a d z s  B Comissao pzra o p r o j e t c  
s e r á e f e t u a d a d e  modoaserem e t e n ã i d o s  o s  encargos financeiros con  
t ra tados.  
A dec i são  quanto  co laboração  do Banco j 2  prevê a ga- 
r a n t i a  a t o d a s  a s ,  ob r igaçoes  f i n a n c e i r a s  que, p e r z n t e  o c o n s d ~ i o '  
e x e c u t o r  d a s  o b r a s  da  barragem, forem assumidas p e l e  .GEMIG. O 1& 
m i t e  p a r a  essa g a r a n t i a  4 o montante  e q u i v a l e n t e  s o  yalor  d o  em- 
prést l ino concedido pelo Banco & Uniao. A p r o v i d ê n c i a - s e  j u s t i f i -  
ca p e l o  f a t o  d e - t e r  s i d o  a t r i b u í d a  h CEMIG, por  c o n t r a t o  a s s i n a -  
do com a Comissao e.$o Estado  de Minas Gera i s ,  a execuçao completa  
do p r o j e t o  de Três  Maria?, compreendendo a barragem, por  contada  
Comissao, e as i n s t a l a ç o e s  geradoras,'?ara ela p r ó p r i a .  A CE!Xlb, 
p o r  sua vez, c o n t r a t a r á  com m $ o n s d r c ~ o  e s t r a n g e i r o a  execuçao 
de p a r t e  dos seryiços que f i c a r a o  a s e u  cargo.  
Ae obras, i n i c i a d a s  em 1 de'  j a n e i r o  d e 1 9 5 7 , v ã o  -tendo 
execução normal. Em r e l a ç a o  à barragem, 35% dos t r a b d h o s  de des- 
-. 
v i o  do rio foram resEszados, c o n t r a  28$ p r e v i s t o s ;  a r a e p a g e n  da 
área d a s  fundações s e  completou na parcela e spe rada ,  o memo oc- 
r enda  com o bombeamento. Nada se-re&iA.zouL en t r e t an to , - em r e f e  - 
rgncia a o  preEaro d a s  fundações, perfuraçao.para injeçoes, i n j e i  
çoes, escavaçao da t r i n c h e i r - ,  enrocamento e l e n ç o l  de drenagem. . 
P a r a  a tomada ddgua 18% $as o b r a s  forar;? realizedas quaado se es- 
peravam ,765, A s  e d i f i c a ç o e a  do . can t . e i ro  e acampamento u l t ra-passg  
ram a .quota  p r e v i s t a  (44$) enquanto foram f e i t a s . v i a s  d e  comuni- 
cação na praporçao  de 3O$ ( o  esperado  s e r i a  405). 
O c o n t r a t o  r e g u l e d o r  &o f in .mcbamento f o i  f i rmado a 1 4  
de m ~ i o  de 1957. A t é  o fim do e x e r c í c i o  já h a v i m  s i d o  sacados 327 
milhoee do c r é d i t o  cor respondente .  
Companhia Armazéns Gerais 2 Estado C& Pernambuco - De2 
d e 1 9 5 5 v i n h a  o Banco estudando,  em a t ençao  a formulado pe- 
l o  Govêrno de-Pernambuco, a p o s s i b i l i d a d e  de a s s e g u r a r  o seu co- 
s o  h i n s t a l a ç a o  de umurêde de armazéns e s i l o s  no Ss t ado .  O p e d i  
do d e c o l a b o r a ç a o  f i n a n c e i r a d o  Banco nao se  encont ravz  satisfatif 
riamente documentado, p e l o q u e  se t o r n o u  ind iapenskve l  o -do do 
problema desde as providêncizs  p r e l i m i n z r e s .  Em dezembro de L95G, 
finalmente, cons ide rou  o Ea tado  encerrada a f a s e  de estudos, f o r -  
mulando em novas b a s e s ,  o pedido de ço labosaçao  f i n a n c e i r a .  Nessa 
época  jLfiguram como provdvel  n r u t u a ~ i a ~   Cja. &mez&na Gera i s  do 
E s t .  de Pen~ambuco -CAGEP - empresa de economia m i s t a  e s p e c i a h z r b  
cozla.t;iWída p e l o  E s t e 0  para a p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s  de a r m a z e n e  
t o ,  guarda, conservaçao e t r a t m e n t o  de mercador ias  de terceiros, 
' A r êde  se c o n s t i t u i r á  de 11 unidades de arma 
zém e silo no i n t e r i o r  do Estado,  com 66,290 t one l adas  Wcapaci- 
dade e 1- sílo. p o r t u á r i o ,  em Rec i f e ,  . de  10.000 tone lades .  O s  si- 
l o s  do i n t e r i o r  serão metá l icos ,  enquanto o . ã e  Recf fe-será  de 
conc re to .  Os armazés e.edifica~oes'complementeres s e r m c c n s t r u i -  
dos,  p re fe ren temen te ,  de a l v e n a r i a i  A t o t e l i d a d e  do equipamento e 
g r a d e  pzr$e do m a t e r i a l  s e rão  irnyortados d o s  E s t s d o s  Un idos , t cg  
do sido o k t i d o  o c r é d i t o  n e c e s s 6 r i c  junta a o s  fo rn$cedores .Ca lc s  
la-se que em 14 meses t o d a  e r$de  e s t e j a  em c o n d i ç o e ~  de operar ,  
O orçamento que serviu de base aos e s t u d o s  do Bznco p e v ê  uni d i ~  
'pêzdio de C& 191 nii lhões,  c o ~ p r e e n d e n d o  o e q u i v a l e n t e  a US% 2 ni 
l h o z s .  
A rêde  e s t a r 4  eparslhada -ora 2 g r e s t a ç ~ o  de s e r v i ç o s  
de c o n t r o l e ,  1~-peza, t r a t m e n t o  E c l a s a i f i c a ç a o  dos  produto% 
. .dispondo,  Rera isso, de sistemss mecenizaãos pera_movimentnç2mc 
' 
, d i s t r i b u i ç a o  i n t e r n e  dze mercadorias. A.implari.taçao do s e r v i ç o  
visa a a tenàer ,  2% c spec i z l ,  h egricultqre de cc rca i s  c d a n d o  , c a ,  e s t i m m d w . q y e  a o f e r t .  :e ens i lagem será da ordem d e  32% da 
produç&o atual de Pavc, f o i j a o  o a i l h o  e a do t imazenmzn to  - . . 'tia 
29$ de  jpoduç&õ de fzri-nha d e  mandioca. A r o t a ç z o  de groduçãc a2 
mentará, b b v i m o n t c ,  E czyacidzde c o r ~ i d e r a d s , .  
A colebcruçZo f inance i ra  do B ~ n c o  à Cornpknhic de'brma- 
zéns Gerais do Es tado  dr Pernmbuco,  confo-mc con t r e to -de  29 de 
julho de 1957, ser& c o n s u ' b u t ~ n c i ~ d e  r r ed i z s t e  a concessao b assine 
de um f i n a n c i m e n t o  do Cr$ 42.300.000 e d s  .aval a c r é d i t o s  e x t s r -  
nos ,  no montante de US$ 1.662.685, a b e r t o s  p c l o  EXIK3AIKg o En te  
Financiador I t n l l a n o  e a fima A l l i s  Chzhers .  
E n t r e  o s  recursos  rescrvr-aos p e l a  CAG3P pcra atendw Étoa 
. . gastos- e s e u  cargo i n c l u i - s e  c iaipostâncili  de .45 milhoes, corres 
pondente i o  s u b s i d i o  que 3 G O T ~ ~ ~ C J  .eder?.1 CS~~?~SBICCBU no Decre- 
t o  n9 39.298, de 1-6-1956 a favor  de6 r6ães  de s i l o s  B aqnszóns.  
Como o a lud ido  s rêmio  Q pago em parcelas muais  e zCoillp2nziace- 
r e c e ,  ae imed ie to ,  dos  cor rcsponf ien tea  r e c u r s o s  p3r2. c o n c i u i r  o 
r i ro j e to ,  f o i  sclick-tsdo,. p o s t e r i o m e n t e  aprovaçeo-do f i n e n c i a -  
n e n t o  de 4'2,3 milhoes  de cruzeiros, ma  sup lencn teçao  de fundos, 
- .no t o t a l  de 45 milhões de c r u z e i r o s .  O assvato e s t z v a  em exame 
ao encer ram-se  o e x e r c i c i o  de 1957. 
Companhia B r z s i l e i r a  de Alumínio - , ~ e t e m  o grupo f i n q  
c e i r o  conhecido com"Gruva ~ o t o r e n t i m l l  o . cont rÔle  da Companhia 
Brasileira de Alumínio, émprêsa i n d u s t r i a l  d e s t i n n d a  a e x p i o m e  
a i n d u s t r i e l i z a r  o m h é r i o  de alunínio proveniente . . .  de  j a z i d a s  
p r ó p r i e s ,  l o c a l i z a d a s  em Poços de Caldas, Mínas G-xcis. 
Depois de ums sd r i e  de cont ra tempos ,  or iundo-  princi - 
pahen-te das dif i cu ldadea .  s u r g i d a s  du ran te  a atirne mwrãja;l 
pa ra  a a q u i s i ç ã o  de máquinas e equgpmentos,  . inaugurou a!.em~rÊ?sa.i. 
em junho de 1955, es euzn i n s t a l a ç o c s  i n d u s t r i s i ç  nz e s t a ç z o  de 
Alumínio, em SZo Paulo. Enconfrm-se : e m - f u n c i ~ ~ t m e n t o  no es tnbe-  
lecimento 80 doa 162 f o r n o s  el~trolítlcos p r e T i s t o s  .no p r o j e t o ,  
nao s e  tendo atingido e produçao de 10.000 t o n e l a d a s ,  meta de. pr& 
meira faae .do 'empreendiaente, e m  v i r t u d e  de  insuFiciGncin do eu- 
primento de cnergie elét 'rica. Os fo rnec imen tos  do g l z i ~ o L i g h t ,  no 
total de 21.500 kW, szo suficientes para p e m i t i r ,  apenea, a p r o -  
(3ução anual de 6 m i l  toneladas. 
S o l i c i t o u  n Cornpanhip E r e s i l e i r z  de Alumínio a c o l ã b o z  
ção-do Bsnco zo . p r o  j e t o  que e l aborou  com o ob je t i . 7 ~ 0  de e l e v l  e p r g  
duçao , a -cu r to  prazo,  a 20.000 t o n e l a d s s  zriuaia. A mpliaçao  das 
i n s t a l a ç o e s  base do progrrmin compreendem. o b r a s  fia usina de a - v i o  
p r b p r i g e n t e  d i t o  e no s e t o r  da e n e r g i z . e l é t r i c a .  E h . r c l a ~ . . a o . e u s  
na s e r a o  construidos 5 novos e d i f í c i o s ,  que a b r i g z r ã o  as salasde 
e & e t r 6 l i s e  , ( com 81 f o r n o s  c l ~ t r o f l t i c o s  de 55.000 m p È r e s ) ,  E ' '~kdi 
çao,  e montagem-e. prepax;%;;iao 'do p a s t a  anódica, .4  s i l o s  de aluni- 
n i o  e a s u b e s t a ç a o  e l é t r i c e .  0sinvestimentosexigi.dos pela c o n e  
ção s ã o c a l c u ~ ~ G o s  em106miJhÕes de c r u z e i r o s ,  a o s q u a i s  se e o n m  
394milhões dest inad 'os  e.os @quipmentos e inst-?laçÕes. 
Em r e l a ç ã o  à e n e r g i a  elétrica, que é o f a t o r  de produ- 
ção fundamental na produçno do a l m í n i o ,  a e n p r ê s a  e s t á  i n s t a l l  
do,  po r  conta prbpria, z u s i n e  de Franca, cuja  p o t ê n c i a  inetalg 
da se8 de 30.000 kW, I n c l u i u  no s e u - p r o m - i m e d i a t o  de r e e l i z g  
çoes, em complemento, a canstruçao da u s i n a  de F'umgça, com a po- 
t ê n c i a  nominal de 35.050 kW. A s  duas u s i n e s  deverao a t e n d e r  a 
uma demanda de 60.000 kW em m o e  normais. Estimando-se %e asne- 
c e s s i d a d e s  da emgrêsa a s c e n d a  a 80.000 BW para n producao de .. 
20,000 t o n e l a d a s  de a l u m b i o  ,- a i n d a  haverie. um, "def i c i t ' !  de em; 
gia  da ordem de 20.000 kW a s e r  c o b e r t o  pelo grupo Light. 
O a$rouei tamento d a  Fumapa s e *  fará me$ia.rite a 4 c o g s t r u -  
ção de barragem d e d u ~ l o  o b j e t i v o _ -  r e g u l a r i z g ç a o  e  e levaçao  da 
queda n a t u r a l  -, de t u n e l  de ,aducao s o b  presaan . seguido  de tubu- . 
laqao f o r ç a d a  @ & ~ . C % B + , S . ? & ~ A . ~ ~ ~ L ~ ~ ? ~ $ '  ?: b;ç;f.?ai s coii.st?tuàda 
po r  seis elementos Ôcos, do t i p o  "Bau Muggerlsll , com 13'2 m de com 
pr imento  e tendo oa e n c o n t r o s  marg ina i s  r e a l i z a d o s  p o r  neio d e  
d i a f r a  as de . concre to  :com'pletados . p o r  i n j e ç o e s  de cimento.. A E&. 
turg_m r xima ' s e r i  .de  5 5  .m e o amazenamento ,&i1 6 est imado em 60 
ml lhoes  de m3. A tomada dágua, em e s t r u t u r z ' i n d e p e n d e n t e ,  l o c a l i  
za-se a montante da b a r r & g e m ' p r i n c i @ i l ,  ã i r e t m e n t e  l l g z d a  ao tz 
n e l  de aducao, com comprimegto dc? 1 , 6 0 0  m e d i h e n t o  de 3,90 m. 
0 . o r ç q e n t o  para a cons t ruçao  e instalação da uslna a t i n g e  e p e r  
t o  ãe -455 milhoe; de c p z e i r o s .  ... ' . 
O orç&nento t o t a l  do empreendben to ,  compreendendo a 
c o n c l p ã o  da usina h i d r o e l é t r i c a  da cachoe i r a  do França e a in s -  
t a leçao  d e  mais 82 cdlulas e l $ t r o l i t i c a s  - empreendlinantos n e c e s  
s $ r i o a , p a r a  alcançar a p ~ o d u ç ~ c - ,  de 20.000 t o n e l a d a s  - e a cmpLi, 
çao Eara  dobra r  a produçao da y r i m e i r s  fase, Q c e l c ~ l a d o  en: 2,245 
b i l h o e a  de c r u z e i r o s .  k m o b i l i z n ç ? ~  de r e c u r s o s - p r e v i s t a  pare 
a t e n d e r  a o s  gastos orçados  prevc una p a r t i ~ i p a ç a o  de  emprêsn da 
ordem de 64,6$, f í n a n c i a n e n t c s  e s t r a n g e i r c s  de 8,6$ e e n p r 6 s t i -  
mos do Banco do B r a s i l  (6,7$) e do B-NDX. 
1 ~ r o d u p ã o  da Companhia B r a s i l e i r a  de A l ~ f n r o ,  agÓs a 
concre t izaFãÓ do p r o j e t o ,  ter6 a s s g ~ i n t e  composj çao ( en  t oae l a -  
das ) :  chapas  - 11.000; f i o s  e ca3os - 1.400; t u ù o s  - 1.400; per- 
f i s  - 5.000 o fundidoa  - l L O O O .  O c o n a w o  z>arenze ,  1e:zindo eni 
conta oa dados de ' impor t açao  no per iodc  1950/55, ü e r i z  s i d o ,  ea 
média, de- 15.200 t o n e l a d a s  po r  ano. 
Considerou-se o  p r o j e t o  r c o n ô n i c ~ n o n t e  r x ~ q u í v ~ l  'cns 
condições v i g e n t e s  no  z e r c a d o  de  z lmin lo ,  c&-ac te r i zg f i~a  Fe l38  
t r a t a m e n t o s  cambial  e  aduanei ro  dispensado ircportzçao de zlu1L . 
n i o  e seus produtos  e p e l a  v i r t u a l  ines2stEncia óe_coupe t i çao  ig 
terna. Tratando-se. .de t í p i c o  p r o j e t o  de subs$ i tu i çao  dc importa- 
ç o e s ,  OS' r e s u l t e d o s  economicos e  f i r a n c e i r o s  s e r ã o  semsse m u i t o  
s e n s í v e i s  ?i p o l í t i c a  dc Govêrno, c o n ~ u b s t ~ c i e d e  en provj.ãencias 
de ordem cambia l - t s r i f  &ria e de estimulo a.ez~n.tca?s m p e t i d o r e  E; +. 
Em c o n t r a t o  essi i lado a 24 de julho de L557 com?rometel, 
-se o Banco e f o r n e c e r  3 Companhia B r a s i l e i r z  de A l g í í ~ l o ,  como 
f inanc iamen to ,  450 milhoea de c r u z e i r o s .  Enquanto na: se regula- 
rizava o  c r é d i t o ,  concedeu o  Banco h emprêsa 75 mi lhoes  de c2u- 
z e i r o s  a t i t u l o  de c d i a n t m e n t o  e  que já f o i  l i q u i d a e c .  E n t r e  <E 
congiçoea e s t a b e l e c i d n s  pare a u t i l i g a ç ~ o  do c r e d i t o  e s t á  a e l e -  ' 
vaçao do c a p i t a l  social de 1950 milhoea pzra 000 mi lhoes ,  com i;l 
t e g r a i i z a ç a o  de p e l o  rnsnoo a metade ?A v i s t z .  
Companhia E r e s i l e i r a  ", ~ Z a l d e i r a s  - 2, f a b r i c a ç ã o  de fq 
ques  e  compartinenToaLILLIEiliCõ;s,-cxdei~as E v a p c r  e  peças e esg 
asdr ios  r e s p e c t i v o s ,  c o n s f i t u i  a.finzlidade i n d f i a t r i e l  da  Coapa- 
nhie Brasileira de C~ldeiras, com est~belecimento- en V z r g i n h a , e  . -. - 
nas Gerais. 
Est2 E emprêsa e p a r e l h z d e  p ~ r a  a Pabricz~ão de caldei- 
ras multitubulares e zquatubularcs, com pressoes até 32 kg por 
cm2, podendo aFn$a produzir autocleves, permutadores de calor, e 
tanques de pressao para indústrias qufmicas, distilarie de al- 
cool, e t c ,  Pretende, agore, elev?r a sua produção de 1.300 tong 
ladas anuais ptro 2.500, melhorando, f a b d p ,  qualitativamente, 
suas linhes principais. Assim, mediate acordo com a Chb~stion 
Engineering Inc., de origera 'rrcrte-americme, 'poder6 fabricar no 
B r a s i l ,  sob l icença,  todas-zs celdeiras que aquela empresa pro- 
duz, inclusive as de pressao superior a 32 kg por cm2. 
O proje%o elaborado pe la  zmyrêsa prevê, slém da equisz 
ção de noves máquines, a nod~rnizaçao das  Instzlaçoes elétricas e 
grupos geredores, a constmçzo de novo forno pm'a 12 toneladas, a 
montage~ de duas pontes ro lant$s 'para  20 e 1 5  toneiadzs ,  reforma 
dos e d i f í c i o 8  e ereçeo de alpao com estrutura metglica e cober- d t u r s  de telh(s Eterpit de 00 m2 de área. O investimento total, 
ingluinão previseo para vila o p e r h r i z ,  6 cziculado em 72,4 bi- 
Ihoes de cruzeiros. 
A emprêsa nao-tem consegxigo atender 2s encomendas que 
recebe de caldeiras senao na proporçao de 50$. Por outro lado, 
importações de çaldeiras ainda-se processeram em 1956, esf@znd~ 
-se que, em mddia, as instalaçoes adquiridas no exterior sao da 
oraem de 3.000 ko~eladas, . es ig indo  dispêndio ,de E S ~ S  de 3 mi- 
lhões de dól~reg. A produçzo da emprêsa deveb6 proporcionar uma 
econ mia de as dz ordem de 1 milhão de dólares por ano. 
9. 
.\ 
L, ~oncor\ou o Banco em, participzr do empreendimento, c 0 2  
ro de 1957, um financimento de C$25.000.000, L; 
de Caldeiras. Aprovou; outrossLx, e n q u s  




O custo t i t e 1  o investimento, eços ds &ocz,  fora 
estimedo em 22 milhoes . . 
/ 1957 conunicpu a ~ & ~ a n h i e  Bras i l e l  
d e s i s t i a  de!utilizar-se do financia 
enteri~wente. Justificou esse decL 
são com o esclerecimento de que novas manifestações do gindrio 
nas jazidas de 8.~2 colicessao estavam accnselhmdo a revisa0 dos 
progremas de investimentos, sobretudo com o objetivo de verifi- 
car a conveniência de aupliaçoes maiores do,que as programadas 
até o momento-. 
Com anhia Brasileira de Usinas ?!tetzlÚrgicas - d 30 de 
janeira-de--145 h- OL assinado o contrato por meio do que1 o Boiico 
forneceu h Com-rj+La'Brasileira-da--.UsFncç EetãLÚrgEcas e. i u i~o r -  
tância de 44 milhoes de cruzeiros, seG-uri80 a 'decigac de agCs.Co d~ 
ano precedente, Oe recursos em causa suplementarao,-CPIF~~S- prg 
prios da emprêsa, que serao aplicados na aodernizaçao d2s insta- 
laçoes. 
A produção das Usinas MetaLGrgicas ten-se rnari2~ido e s - t ~  
cionária, sem embargo de a organiz,açaoobeãecer a uma estruturejn_ 
tegrada, indo desde o p p m . d o  gusa afase de esltampõria.- Para corr& 
gir a situaçao elaborou a empresa um pLaqo cie expmszo, cuja grl 
meira-fase, objeto do financiamento pleiteado, compreenderaaing 
talaçao de eqniprientos para a sinterizaça~ do minério de ferro 
na usina de Barao de Cocais,'en Minas Gerais, e a montagem, no 
departamento de estamparia, em Neves, Estado do Rio, de novas ma- 
quinas e motores pars laminaçao. 
O orçmento exigido para e concretiaaç~o dos me2hora- 
mentos da primeira etapa prevê o gasto de-cêrca de 80 milhoes de 
cruzeiros. O equipamento yara sinterizaçao seré adquirido, nos 
Estados Unidos, mediate crgdito de 5CO mil dblares concedido pe 
la firma fornecedora. At6 novembro de 1957 já haviam sido epli- 
cedos perto de 6 1  milhões de cruzeiros, inclusive a parcela de 
34 milhoes do c r g d i t o  aberto pelo B m c o .  
Com e efetivação do p r o j e t o  a produção de gusa da Com- 
panhia paasará de 45 para 60 mil -toneladas, enquznto e yroduçao 
de aço sofrerá um aumento de 5.000 toneladas-e os laminados etin . 
girao a quota de 33.000 toneladcs. A produçao, conforme a média 
do perfodo 1951-1955, vinha sendo e seg-uinie, em toneladas: gu- 
sa - 4.5.000; ego em lingotes - 34.000; aço lmins'do -. 26.500; es 
tzmpados e forjado? - 3.500; peças de ferro fundido - 5.000. 1 
melhoria de pruduçao no setor do ferro gus~, de cêrcz ?e 33S;de 
verá-ssr cbtida com a economia de pelo-menos 10$ no consumo de 
carvao de nadeira, graças k sinterizzçac do ningrio. 
Espera-ae que as novss instalesões entrem em funcion~- 
mento no primeiro semestre-de 1958. Até o término do exercício 
estavam con~truidos em Sarao de Coceis, os silos, muros de des- 
carga, galpoes e trmaportadores de czrvao.. HS certo rstardmen 
to nas obras que dependem, direte ou indiretmente, de informa- 
qões e plzlios especializados do ex-ortsdor norte-mericano. Ob- 
servou-se, oinda, atraso nos serviços relativos h energis el6trL 
ca em decorrência ds demorz na zprovcçao? pelo Minist6riod~-Agri 
cultura, dos projetos d a  linha de transnlssão e da subestnçao.As 
chuvas na regiao imoedirm, tmbém, que 2 s  obrp-s civis se desen- 
volvessem no r i b o  progra in~do.  
Com~anhia Catnrinense de Forca e Luz - Por meio de cog 
trato datzdo  de 11 &e junho de 1 E 7  concedeu o Banco um financi- 
mento de 13 milhões de cruzeiros è Comganhia Vat~rinense de FÔr- 
ça e Luz para suplementzr 03 recursos gróprics que E mesma imobL 
l i z a r i a  com o fim de elev~r e sua capacidade geradora. A empre- 
SZ 6 concessionária do suprimento de energie elétrica ao ~unici- 
pio de Leges, Sts. Catarine, mas jb nso está dis2ondo de capaci- 
dade para atender à demm6z do serviço. 
Progrmou  z Cate r inenac ,  em conseqiiencla,  a i n s t a l a ç ã o ,  
en  duzs e t a p a s  consecu t ivas ,  de duas novas r ia idades  ope redoras ,  
zp rove i t ando  o d e s n í v e l  cognominâdo S z l t o  do Rio cave iras.^.. De 
acordo  com o p r o j s t o  será c o n s t i t u í $ o  m r e s e r v a t ó r i o  de  aciimulg 
çao  e s t a c i o n a l ,  a t r a v é s  de construçeo de barragem com 192 m de 
comprimento e a l t u r a  n&ima de 1 0  m. X caso, de méquinas 2hrigzr.k 
duas t u r b i n a s  R a c i s ,  com g e r a d o r e s  de eixo h o r i z o n t z l  e com .. 
1.870 kVA de potencia, 600 rpm, 50 c i c l o s  e j , 3  ?m. O a p r o v e i t a -  - 
mento t o t a  será d 2  ordem de 4.200 IiP. 
A barragem s e  encontrnve p r & t i c m c g t e  c o n c l u í d e  em de- 
zembro de 1957, mal a t i n g i n d o  a :O$ a proporçao dos t r c b z l h o s a  % 
minar. E s t e v m  tznbBm em s i t u a ç e o  oemelh=te o s  t r a b z l h o s  r z l e t i  
vos  ao c a n a l  a d u t o r ,  tomada demz, t u b u l ~ ç ã o  de bzixz p res sao ,  
chanin6 d e e q u i l f b r i o ,  t uùu laçao  f o r c e d a ,  c z s e  de fôrç~ e oubestl 
çeo abaixzdora .  O equisemento e l é t r i c o  e mecÊuiico, na u s i n a ,  t~ 
bdm jã se encont rzva  i n s t s l a d o  e em funcioncmento expe r imen ta l .  
Foi l e v u i t a d a  p e l e  Com-pahia C a t e r i n e n s e  de ZÔrÇe e 
Z ~ Z ,  t o d a  a M p o r t h c i z  do c r é d i t o  que lhe havis  sido a b e ~ t o  ;e- 
lo Banco. 
Com & i a  Docas de San tos  - dsuinou o Banco, e 15 de ju 
l h o  de 195+t0-diabcr-k c r 0 d i t o  a f a v o r  da  Comga- 
nhio Docas de Santos ,  no monSmte de Ci$ 113.240.000 e des t inado  â 
suplementar  r e c u r s o s  p rópg ios  ta emprêsa u t i l i z a d o s  par2 e a- 
pliaç ao daa suas i n s t z l a ç  oe  s purtu&ries. 
de 
ãe c r u z e i r o s .  
- 
i a ,  de s e u  Lzdo, r e v i u  as recornendzçoes da CK 
9 dos  1 4  i t e n s  e s tudcdos  e e c r e s c e ~ ~ $ i d o  a o s  
sue iniciativa. Par? e concretiaaçz-o dâsse 
s o l i c i t e d a  a cooperaçao do B a c o .  
O p r o j e t o ,  n a  forma que e i i n z l  p ravn leceu ,  conprcen5e 
o s  s e g u i n t e 3  i t e n s ; p r i n c i p a i s :  
a )  4 eumento de cagzc ideda  d o s - s i l o s  do t r i g o  e 
t u e i s . d e  1 2  sara JO.GO0 t ,  i n e l u s i a e  com a m p l i a ç e o  c 
adaptação do zparelhamento mecenico e x i s t e n t e ;  
b )  - c o n s t r ~ ~ & o  de ermaz4m inteirio nQ 21, c,om 2 p p g -  
mentos, e s t r : f u r a  m e t k i i c z  s 100 s 30 metros Cc- djaênsao  ; 
I 
c )  - c@'iistrução de e d i f í c i o  p e r e  almoxarikcùo e 
sntras dependêncizs;  i 
d )  - cons t ruçao  de s i t i o  pare d e p ó s i t o  de volumes 
pesados? inclui,ndo linhas f 6rreos, c c l p a n e n t o  ,I r ê d e 4 e .  
água, luz ,  f ô r ç h  e t e l e f o n e ;  
e )  - const;,ação de tanques para a m a z e n u r i e r b  ,de pg 
t r ó l e o  . I 
AchevmLse conclui~as, em 31 de dezembro de 1957,rs obras 
de  ampliaçao doe s i l o s  e z b ~ n s - t r u ~ e o  do amazéin, do. almoxariL2- 
\ 
do e p 6 t i o  de deg6ui?;:!. A-parte de s e r v i ç o s  e l é t r i c o s  !? ,+ ?,P:T?. 
p r o n t a  eni 90% e a construçrzo .dos tanques e t i n g i r e  apenas 30s dc 
previsto. Do c r é d i t o  a b e r t o  pela Bmco h a v i a  s i d o u t i l i z ~ d c o  :?e -
c:tirsos de p e r t o ,  de 100 mi lhões  de c r u z e i r o s ,  
a. 6 de dezembro de 1957 ? o i  assinz.do novo cont ra to  com 
e Companhia Docas de S=tos ,  r a g t ~ l e r d o  o  w mal  do, Benco a c r é d i t o  
o b t i d o  jun to  ao EXIMBAFR p e r a  n zqu i s i çeo  6e eq1+ip~cn%o:. .  dea t i -  . 
nado ao r e a p a r e l h m e n t o  do p o r t o .  O c v z l  ci2 q:iestao cobre e'im- 
protância de US$ 875.00C. . f '  .-. , . 
Com anhie de E l e t r i c i d s C e  E Xov! F r i b u r o -  A 17 do *e ',.. : T%- vereiro de 9 i  concedeu o  6 q c o  h Ccmpslr~bla ?u 3 l c t r i c i d c . d ~  fiz 
Nova Fr iburgo  um f i n m c i z m e n t o ,  no m o n t ~ n t e  22 Cr$ 26 .i€13.i):33 ,qiie . 
- . se  d e s t i n a x i e  a r e f o r ç a r  c e n i t a i s  que c ozp resz  vinha a~.ii!.ic%?.n:20 
na expansao das SUES etivid:--5::~. 
A capac idedc  dc sr:;rlilçao de Cc;i;r.:-?~hic ai.:;, 2% &pocci, dn 
ordem de 2.080 kW, insuf i c i c n t e  sare ~ . ~ G ~ ? T ! G Z ,  >.s.n::~ensidadea 62 
zona de concessão .  De f a t o ,  c i ~ ~ ~ i c i p i o  dc .ilc>vz :?rt?:C-rgo, onZ,. 
opera .  a. cmgrese, é uin centro i n d u s t r i a l  2 (Lt i  i re?Gc?io  dc? c c r % n  ig 
p o r t b c i a ,  nêle  funcicn.i;iziIrj lx: c o r ! j ~ ~ t o  ria2 ~~:~~t : , i i . ; r j  : ~ s t s b c i ~ c i  - 
mentoa fabris e r e l a t ; i v ~ ~ 2 e l i t e  ~lrrv,i..àc ? i s h : , ~ * i ~  :c: ~qiA::.dcs de hos- 
pedagem. 3 i n s u f i c i ê n c i ~  p p o g r e ~ ~ i r ~  :li;: G:-.BTS~C ~E';;Y;-.:. CÜ:IS+-' .. #,L.- 
t u i n d o  obs t&culo  zo' 6e  se rno lv imcr to  d:.s :.tividcGr:: 3$.3i:;:,..z ::i BC:, 
nomia l o c a l , .  al6m de descs t i roulzr  e con,atsiiçzo de res-iu2ncis.u ?,; 
v e r a n e i o .  
P r o g r m o u  2 e z p r ê ~ t : ~  por  isso mesino, o cprovei:.:~-zsnto. 
do desnível no locel denominado Cacboeir?. do Pinel, nar i  c a ~ t b  - ' 
ção, de  @ c a i a t o ,  de 2,540 kYi, e de 5.740 em mn e t ~ ~ j z  Iin2.l .  A 
coopereçso do Banco f o i  s ' ssegurzde ayenes ?are a p r i m e i r s  e t c p . .  
A a d u t o r a  modirg 2 , 2 0 0  il dc ex tensão  e i,72m da diâme- 
t r o ,  j$ dimensionada ?ara feser faca 2 s  necessidadcs 2a eo,"rzi-dz ,: 
e t a p a .  X barregem, em es tmturc  de grzvidade iic: c o i ~ c r a t o ,  t e r &  
uma a l t u r z  n&xima de 5,50 ro e c8rcz  de 76 m de comprimento no c 2  
roamento. A u s i n a  abrigerA u:c u n i d a ~ e  de 2..370 kW, Turb ins  Fr= . 
c i s ,  e s t endo  a res -pecf ive  czsa de PÙrça p r o j e t 2 . d ~  p e r e r e c c b e r u x .  
s~gundo grupo g s r z d o r .  Sesãc a i i ~ d e ,  contit;,widau LinAcs de t ~ t ~ i a i s -  
seo par2  .Nova Fr iburgo  e a az-tr.- usina ia emi,pstsa, nr extensa0  c?c c$: : 
ce. de 25 h. A p o t ê n c i c  se r& de 4.700 kVA coa. E t ensao  de 33 k V .  '. . .  
iTo i n i c i o  de 1957 a Comgelilli? vo l%ou a i a v o c a r  o ccn- 
c u r s o  do 3~nr30, 33 v i r t u f i e  se o s  recursoE Cispoa íve i s  se rcx  lnsu 
f i e i e n t e s  ?are a conclusno Gss obres. Ao 1269 das a l t c r q o o s  dg 
orçamento d e c o r r e n t e s  de a l t a  g e r a l  dos j r c G o s ,  a'ontou ainiia a 
erngrêsa, ca:;o j u s t i f i c a t i v a ,  a c i r c m a t ~ & i c i z  de ea-bar e=reuJa;liao, 
com a anugncia do B&2co, a tubulaçãc dz  acl;tora zlas ãixensoes au- 
f i c ; e n t e s  para a t e n d e r  A fase s o a t e k i o r  dc p r o j e t o ,  O orçunentu 
en tao  r e i r i s t ~ ~  já i n c l u i d a  i: verba p a r 2  E c ~ n s t s u ç a o  da  adatora 
com as dirnerisoes maiores, a t i n g i u  a 80 rfiilhoes de .cruzeiros, 
ximadamente. O Banca concor?ou, em setembro de 1957, eru sup1er;le; 
tar o  s e u  f i n q c i a m e n t o  s r e c e d e n t e ,  aprovmão novo c r k d i t o  nc 'vg 
lor de 23 mi lhoes  de  c r u z e i r o s .  
A ~ r k n e i r a  etsaa C o  p r o j e t o  deverá e n t a r  concluífia nc 
p r ime i ro  semest re  de  13 5 8 ,  Gcande p a r t e  dss o b r a s  e ~ t é i v z  conclu& 
da em dezembro de 1957, tefido sido recobido  e nontado  t odo  o eqm- 
gmen-to o l e t r o - ~ u e c ~ i c o ,  i:J.clusive o  d. .~ su%ss tação .  
rcieio A ~ o n p ~ . L h i ~ .  já SG ~ l t i i i z i r ~ ,  a t k  o Fim do exe- 9 de 
toan 5 k ~ p o r - t ~ c i a  do p r h s i r o  c r d d i t o .  Por o u t r o  l a d o ,  o .  Banco 
7 J 
ihe concedeu durarte o =a, por conta dz nove,aperaçao e a tkh..~--' 
10 de adiantmento, yrtcl -de 12 -,m;lhEez de.:.mzeiroS. 
Com?Ia%iiz &ELetriclà~le do 4-lto R i . j  Doce 
o Ssnco colaboranão 'com z C c a a ~ a n h i z ' . G  
Doce para concretizsr o a~roveitamento do salto de Banto 
And6ni6, no rio do mesino nome,, e q  Minas G e ; z c o o p e r a $ ã o  
se naterializou pela_concessao deYinanclaento-s 8. emTresa, no 
mortznte de 381 nilhoes de c r u z e i c o e ,  a. peiz' garantia a dois c& 
ditos externos abertos por fo~ecerlore~ de;equipamento, nos valg 
res de US$ 1.111.44J191 e US$ 4wP6J4.25./0s contratos dos fi- 
nanciamentos em cruzsiros foram usina&# a 19 de maio de 1954 e 
21 de novambro ae 1955eosde garantia a 25 ,de agosto de 1955 e 26 de 
j unho  de 1356. 
As obras em cuja reaiizaç%o se ;rem empen\ando a CEARD 
tiveram inicio em 1949: sob a a d i n i n i s t r a ç s o  direta doAGovêrno do 
Estado. Recebeu a empresa, criada exprsssamente para esse f i m .  e 
integrante do sistema das Centrais ElStricas de Minas Gerais S.A. 
( C E ~ ~ T I G ) ;  9 responsabilidade de dar grosoeguimento aos trabalhos 
de captaçao, com autoridade, inclusive, para rever os planos e eg 
tudos realizados. 
Na primeira etzpa do aproveitamento serõo,&dqairidos 
'quipaaentoa e realizadas obras de engenharia civilAe biidráulica 
que pemitzm m a  &nstalaçzo de 50.000 kW, com as r e d e s  de trans- 
miesao e subestgçoes correspondendes. Posteriormente, ainda na 
mesma fese, serao instalados novoe 50.000 kW. 
O projeto compreende duas barragens sôbre o S a n t o  Antk 
aio e m a  sobre o Guanhaes, ligades por um tllnel, seguindo-se cha 
mink de equilíbrio, conduto forçado, etc. O comprimento t o t d  
, dzs b a r a g e n s ,  na crista,_sosL de 481  metros, tendo o túnel, por 
sua vez, 3,3 km de extensao. Caaa um dos dois grupos sera acio- 
nado por turbina tipo Prancis, de eixo vertical, 257 rpn~,~sendo 
oe geradores dz. marca Westinghouee, de 27.777 kVA depotenciano- 
minal, e 13,8 kV de tenszo. A subestação elevadora 4 p y a  ..... 
54.000 kVA e as-linhas de trksmissão, de condutor-aluminio, te; 
sao 161 kV, terao 142 h de extensão. 
Calcula=se que o ' p r o j e t o  integral.exija inversões daos 
dem de 1.700 rnilhoes de cruzeiros, absorvendo a primesra etapa _a 
1,1 bilhão. 0s custos se elevaram sobretudo em decorrência d e m a  
haver sido possfvel executar o projeto nos prezos originàriamen- 
te previstos., na espera de financimenfo externo que a WEU re- 
comendou go seu estudo 29. Este  finmciamento, no v g l o i  de 
15,g milhoes de d ó l m e ~ ,  nzo foi afinal concedido pelos organis- 
mos intornacionefs e mericmoe, na forma esperade. Dos recursos 
proporcionados pelo Banco h~via a C % : W  se utilizado de tÔdaa@ 
gort&~cie, até. o 'fin; do a o  de 1957.  
-- 
a b r i l  de 1956 entrar= em fun~io~mento 'asunidades 
3 e 4 do a$oveitBmento, com o que se encerrou e prineira etapa 
do 3rojeto. A partir do aludido mGs-passou e 
trar_mziores esforços para z execuçao da-segunda etap~, 2 cog 
clusao deve verificer-se em fins de 1958, As obras já enc on- 
j j  se encontravun montados em peze~bro de 19-57. 
tran, de feto, bastente avançadas,. ser-do que @mbinas e geradores 
Durante o ano de 19 a prodq'ão da-usina àe Slt0 An- 
tsnio foi de 126 milhoes de h, elevados para 274 milhoes em 
1957. 
Companhia d . e d 5 h ~ r L : : & d 2 ~ & - ~ ~ ~ & 1 > - ~  R i a  C ~ R ~ K ~ I . ?  - ' . ~ i : ! ~ ~  0 32n -- co  assegurando ampla coTabol-aGao 3 :oin.pat?!iLa d3 L L E . V I - ~ ( : ~ C ! ~ ~  ido ::i' -- 
t o  Rio Crpde,&senti+o de-lhe f'3;:ultar cs r ecu r sos  F i r i ~ r i c e i - o s  
i n d i s p e n s a v 6 s  a $ o n c r e t b q a o  cio seu  pr o,graLi.xiB .?:e spr-gveit  a3e.-~isj.ci c
p o t e n c i a l  ' h i d r c e l e t r i c o -  do f i t o  E i c  i;r:a~ide, no t e r r i t o i - i o  dp. !<ir:as 
Gerais. NedianCe con t ra tos  datados .  ùe l i 4  d~ ja'neirn d e  1957' e 27 
de'  junho d e  1957! a Zanco, concedeu e C3ji3.rg 1.t~ figanciaxento de i 0 3  
milhoes c r u z e i p a  e ave1  a credito ex.t%;i.io a t e  o nont,s.r,te 6 ,  
11,4 milhoes de d o l a r e s ,  * 
In t eg ra  a CErIKG o s i s tema 6e cuipr&sas 1iderad.o pela Cex- : 
t r a i s  ~ l é t r i c a s .  de Minas G e r a i ~ ~ í C ~ M 1 G . )  , . , :sociedade de e c o n c ~ i c !  n i  % 
t a  c r i a d a  e con t ro l ada_pe lo  Governo d e ' l h n a s  Gera i s . paqa  o fia d.2 
prgmover a e l e t r i f i c a ç a o  ao E s t a d c .  A CSARG t i n h a  o s e u  can!po cie 
açao  confinago a  cons t ruçao  da m i n a  de  I t y t i r i ga :  3ci !?i0 Gra::ide , 
mas a absorqao que vinhri. tendo a energ ia  jii prodiiziba dstermi.:lou o 
i n i c i o  de novo aprovei tnmento,  o de Gzmsrgos, 2 montari.te Css prl .  - 
meiras  i n s t a l a ç o e s .  
.-. 
--. Carac$er iza-se  o t raçado 50 rio Grande, ng f e s i s o  da La-, 
n a s ,  por-uma s e r i e  de cor*rpdeirâs:  ubservadas'sm cerca  d e  30 kn 
de ex t ensa0  e iue recebem os .?ornes d s  Camargos , Jtiir,irqga, Pesqi2e.i; 
ro, Sao Miguel, Ferobas ,  , P i a c o  e ,  Piloes,.  O desnivel ,  no ' trecho, e 
de 76 metros.  A barragem de Canirgvs, c u j a  co~ : ; t ruçao ,  c o n s t l  t u i  
um dos  o b j e t i v o s  dg p r o j e t o ,  pos s ib i l~ : a i . r , ,  a.%em  ti^ prop r io  apro-  
vei tamento do d e s n i v e l ,  a r e g u l s r i ü a q a o  do y i o  Grandõ p$ra i.LiZ d?? 
carga de  100 m3 por  sggundo, o que p e r m i t i r a  a dupl iceaao  d:i p C 1 2  
c i a  I t u t i n g a  e e l e v a r e  c i i t ro3 a ~ ? o v ~ i t . z m e n t c s  programados -2ra  ja-- 
san t e .  
A barragem d e  Cc.r,largos ser; m:.st;a, coin EI a1.a di~~? i . t t !  51 ' 
conc re to  e  a esquerda em terra, tei ido aproxlnadztnente GOS rce5roai 
no conjunto ,  e elevsfi.do-se, ?o zax!:fliu, ,a 37 rn sob re  2 s  f7:~idaqoes . 
O ~ e s e r v a t o r i o  que els cr$ara permi'úi r?, ~21i aai:;18~enaine;ítu ?e ;:?? :?li .._ . 
Ihoes de metros  cubicos dagua, estzndendo---se g o r  80 km 7 . .  ':.a , 
Grande. A casa d e  fo rqa ,  "ao t;ernpoR, ab r iga r8  di-las urii>i!des de 
17.500 kW cada uma, t endo  ?s  t u r b i n a s ,  do t i p o  Kaplan,  2i e i ~ b  
v e r t i c a l ,  24.OOO HP de pctericic?. _ 0s ggraliores , bli .ndadr. : t j  ;'ao tem- 
po'; Lambem de e ixo  ? -e r t ica l . ,  t e i e ?  pot::ncia nominal de :/L000 kVL, 
t e n s a o  de 6,9 k V ,  60 ciciosi t ~ i f a ç i c o s ,  . . 
\ / 
Ein I t u t i n ç a  s e r ã o  .;instalcidas duas novss unii=aJes,  ieSi.ir , 
nindo-se a c o n c x e t a g e ~  ao eniro$.vixentu da m i d a 4 e  3 e ;>l.olorigamer,- 
t g  da casa d e  f o q a  d e s t i n a d a  a  unidade Serao lilnt.?,j.a~los, t:%- 
bem, o wp$nstocktT para  a s  unidadez 3 e 4 e es cor;lpcrt:io. ?- suùes- 
t a ç a o  s e r a  ampliada,  coiocanao--se m a i s  2 bencos 6 2  t r q c s f @ r ~ a d o r e s  
e levadores ,  _No qu~. c c ; ~  e:xe a6 na$er i e i  21 etrc-rnecani c+  popr i amen-  . 
t e  d i t o ,  s e rao  i n s t a l s d a c  dilcs twbir ia :  t i ~ ) o  i;aplaa, il? e ixc v e r t i  
ca l ,  com po tenc i e  de 17,OCO HF' e do i s  geradores,  '20 . t . ~ . r ; ~ o ; .  v r r t i  c- 
.... i s ,  com 13,500 kVA d e  potsncl;:,  5;(3 k,'J :!e ta;is.^cl e -:.fcS :--in., 
,d 
Com a concre t izaqao  1.12s 0õr2z (11.2 ~ a r i a r ~ o ~ . : . ~ t u t i n g a  o sie -.. 
tema i n t e r l i g a d o  da CZKIC- receber; 'il~~,,,ra2.~í:so de 6 3 %  (30.3 EW, cox o 
que a s_çuas  disponib.j.iidr",as ascondoi-r:,~ a 21V,&CiC klhr, ~$2 1959, A 
expansao assiin e f e t i v ê ~ n  correspcndera 5 ti;?. i . nc r~m$nto  de  28,574 na 
capacidade i n s t a l a d a  e  lW nz J r  produqao, percentpr:ens *? ess?s que , 
se  .comparam ao indi c e  d e  ~ 5 %  qui! repYe3ent-; o cr:3ei,ricslto media cio 
s i s t ema  da C E N I C - ,  po? a n o ,  cuni i ! . i t ivamen~ei  .desde 1.950. 
As &tinias r e v i s 5 e s  dç: es t imcigi-J~S r e g i s t r a  n;:~~ c u s t o ,  ,. 1- 
p a r a  2 execuçno do p c o j e t o  de 1,; Oi.lboes a3 C,YL?ZC:~P.OS, ECS q ~ i G 4  
deveriam s e r  adicior ,ados 565 milhocç i m e ç t i d o s  n-l p r i ~ e i . r a  e.::ap8 
de I t u t i n g a  pa ra  s e  t e z  a c u s t o  do aprcvei tamento codo. O e a s t an -  
te indLcado i n c l u i  o equ iva l en t e  a US$ 73784.557. 
Em f i n s < d e  1957 o  coc&e d&ua na b a r r a  em d e  Caa3-r -  E gos e s t a v a  c o n c l u i o - e z i  @I$, a escavaçao 2tixgLrs 2 7 m k l  a3 dos  
2?8 m i l  p r e v i s t o s  e o  a t e r r ü  i? mil dos 28,7 r a i l  in3, 2a se a o ;  
travpm concretados 8 j  m i l  mj ccntra-155 l o i ~  do total. Ys$ 
de  força-nao havia  s ido  feito nada, o  mesmo'úz-arrendo q 
subes taçao  e levadora ,  Nz,bzrragem de  t e r n a  9 3 , r ~ i l  m3 de a t e r r o  
co;r:pa.ctado estavam conclu idos  cuando o  M e  d e  lb8 nil m3, e 
o enrocamento cnagsra 60 i n i i  i 3  ( c o n t r a  O l + , ? m i l ) .  Do e-ipa - 
mento p e r m ~ n e n t e  4.7% j a  hzvia  s i d o  r e c e t i d o ,  
Do c r é d i t o  do Banco j< hgvia  .a .  CEAilG se u t i l i z a d o  d e .  
290 rnghÕes ao e n c e r a r - s e  o  e x e r c i c i o  de  1957. 
C~;np=nhi? .  de  E l ~ L - i i i d a d e  do  &clio Rio Doce ( C ~ R D )  - 
Recebeu a ~ ~ ? ! = - i s % ~ n à e ~ e t T r i c c d a d e  do_Lf& Eio Doce, a t r a v e s  de  
&-to d e z .  c o i i t ~ a t o  ass inado  em 21 C c ,  ciu?.ut;ro de  195?, un finan 
m!'.llioes de  cruzeiros, 03 r e c u r s o s  do  Eanco tiveram por  fiq-con - 
plementar  c a p i t a l  p r o p r i o  da enpresa u t i l i z a d o  na cons t r cçao  da 
us ina  h i d s o e l s t r i c a  de Tinofiqueiras, no r i o  ?o mesmo nome. 
Tra ta-se  do ap rove i t anen to  de Cachoeira  da F m a ç a ,  no 
r i o  Tronquei ras ,  com a instals~ao, em duas e t a p a s ,  d- 8.820 kW. A 
pr imei ra -e tapa ,  r e a l i z a d a  com os  r e c u r s o s  do Banco, compreande a 
cons t ruçao  de barragem de conc re to ,  v e r t e d o r a ,  t i p o  gravidade,  com 
. . 95 m de comprimento na c r i s t a  e  altura max9.a de  1 9 , s  m ,  com c a p a  
c idade  pzra  acum~i la r  2 milhoes de n e t r o s  cubícos  ge ama,  e  as iris_ 
t a l a ç o e s  de  aduçao cor respondentes .  4 us ina  t e r a  2 t u r b i n a s  do 
t i p o  F r a n c i s .  eLxo h o r i z o n t a l ,  com 7 o t e n c i a  normal de  2.750 HP, a  
qua l  se acgp fa rao  a geradores-alternadores Wgsthinghoyse de 2.250 
kVA de po tenc i a ,  60 c i c l o s ,  4160 v o l t s .  Se:*; c o n s t r u l d a ,  a i n d a ,  
a l i g a  de t r a n s n i s s a o  para  Goirernador Vaiadares,  com 38 km de  eE 
tensao.  . 
Em j a n e i r o  de 1955 e n t ~ o g  em operaçoes  a u s i g a ,  ha sua 
p r ime i r a  e tapa .  Segundo o r e l a t o r i o  f i n a l ,  a i n s t a l a ç a o  da u s i -  
na,  com a construGao da s u b e s t a ~ a o  elevsdoro, f i c q u  em ~~$63,308,409 
Os r e c u r s o s  proporcionados p e l o  Banco foram in5egra lmegte  utiliza 
dos,  tendo 2 Compa&+ia i n i c i ~ d o  o  se=vi ;o  de  amort izaçao.  
- 
O p r i n c i p a l  n - ic leo  demogr&fcco a b s s t e c i d o  p e l a  CEMRD é 
o ~ u n i c i ~ i o  cie Governado? Valzaares .  . 
Cq-pp3nhiõ de F ~ ; ~ ~ J . ~ o  ,dh-+$nia - A Companhia de P e  - 
t r ó l e o  da_Ãir~:dzonia r e c o r r e u  a o 7 ~ n c o  càm o intuito de o b t e r  a sua 
co laboraçao  f i n a n c e i r a  em b e n e f i c i o  da i n s t a i a ç a o ,  em Manaus, de 
uma r e f i n a r i a  dg p e t r o l e c .  Acordo'; a e n t i d a d e  emassegurar  o s e u  
concurso s empresa, p e l o  que l h e  coacqdeu, n e d i a n t e  c o n t r a t o  a s s i  
nado em 1.0 de novembro de  1955, -m c r e à i t o  de 70 milhoos de  c r u  - 
zeiros. 
. A r e f i n a r i a ,  que começou ú funcior iar ,  o f i c i a l m e n t e ,  em 
j a n e i r o  de  1957, t e m - a - c . ~ a c i . d á d a & m - 1 & - ~ ~ l ~ a ~ - d ~ a  
e. exigiu um inves t imento  da ordem d e  301cnilhoes de  c r u z ~ i r o s ,  Em 
p leno  f uncicnamento a ~ e f  i n a ~ i à  p roduz i r a  145 milhoescde liCros 
por  ano  de g a s o l i n a ,  12,mLBaes ae guezosene, 22 mi l soes  de  o l e o  
diesel e 50 rnilhoes de o l e o  con5ustive1,-~eyitgndo,. ainda,  o  a- 
prove i tamento  dos gases l i q u e f e i t o s  6e  d+sbi laçao  e .o wcrakir,glr  ] 
na base de 209 barris, aproximad~rnente ,  por  d i a ,  
~ e v e r ã o  rgceber o$ produtos da r 5 r ' i n a r i i _ o s  3stadys 5 
~ e r r i t ó r i o s  da Arnazonia, ~ r c p r i a x e n t e  dita, i~izianhao e P i au j .  Ate 
que o cor respondente  mercâdo defirii%$vmsni;e s e  e s t m t i i r e ,  e,pro- 
vavel que o  suprimento se  f a ç ~ ,  tszben, 20s Estadas cio Cewa e 
Rio Grande do Norte. 
Vem a Campanhia l i qu idando  regularmente o seu d6bi-e, 
d i a n t e  o pagamento das  car respondentes  . . amor*tizaçoes ,' ,s.bgundo o e2 
quema aprovado. , . 
* ,  
Companhia ~ Ô r ç a  e L u z . ~ a t a ~ u a z e s - ~ e o p o l d i n a ~ ' ~ -  Coi-if'orme 
cont ra tos- .  a s s inadps  em z e a g o s t o  de e 3 de j ane i ro  de 1956, 
o Banco concTedau a C o m p a Z a b r  a e guazes- leopold inrb i i  
f inanciamentos no montante de 10 8 .rnjlhoos d e  c r y e i r o s .  Êstes 
d i t o s  visaram a p o s s i b i l i t z r  a q p r e s a  a e levaçao da Sua capac idz  
d e  geradora,  mediante,  a c  onstrusao.:..da .I4ova Usina Maurlcio. 
O sistema da emprêsa repousava, na &oca do pedido,  em 
4 u s i n a s ,  das ouais wna acionada a motor d i e s e l .  A sapac idade  to 
t a l  des sas  unidades ascendia a 10.750.kVA. A expansao p r o j e t a d a  
repousava na cons t ru  ao da Usjna Mauricio,  no r i o  Novo, com a q d  6 s e  i n g t a l a r i a m  10.00 kW. Alern,disso, as obras a serem reaJ iza  - 
das j a  compreendi3m o ind i sgensave l  para obter uma a c d a r , a o - - d e  
22,5 mil metros cubicos de  agua. L. _ --_ 
A barragem te; o  duplo o b j e t i  o  de f o r ç a r  o  de r ivaçao  e 
p roporc iona r  a acumulaçao çlo liquido. 1 do t i p o  g i s t o ,  obedecen- 
do as o r n b ~ e i r a s  do 5 ipo  c l a s s f c o  ge barragem de peso, com p e r f i l  
i$submersivel .  O nu l e o  c e n t r a l  e d e  concreto armado. d base  de 
maquinas f o i  constru 2 da  para  2 grupos de e i x o ' y e r t i c a l ,  corn_poteg 
cia de 5.000 kW cada m., estando p r e v i s t a ,  porem a ampliaçao f u -  
tura para  i n s t a l a p a o  de  mais duas unidades de 8.600 kW. . 
Os s e r v i ç o s  de  engenharia  h i d r á u l i c o  e s t ã o  
c o n c l u ~ d o s ,  ,A montagem da tubulapao i tem ainda em ezecuçao, no 
fia do e x e r c i c i o ,  e s t ava  pronta  em 6&. Na casa de  f o r p a ,  ja r o n  
t a ,  restavam 5% de t r a b a l h o  para a montagem dss t u r b i n a s  e  &dos 
geradores .  A ~ p r i m e i r a  unidade d e s t a  f a s e  en t rou  em f u n d o ~ a m e n 8 0  
ey março de  1956 enouanto a segunda devera e s t a r  pronta  nos pri' 
c i p i o s  de abril Ae 1958. 
1' 
O grçamento revisto r e g i s t r a ,  ?Era cus tg  total dd proje  
to,  190 g i l h o e s  de cyuze i ros .  O Banco p a r t i c i p a r a  com mârs 25 m i  
lhoes alem dos 108 j a  aprovados,  conforme con t r a to  assinado-a 28 
d e  novembro d e  1957. k Companhia ja havia f e i t o  9 u t / l i z a ç a o  i n -  
t e g r a l  d ~ s  seus c r e d i t o s  ao ser encerrado o exercicio!. Em cogplg  
mento a estes f inanciamentos o Banco ava l i zou  t i t g o s , '  da empresa 
emit idos a f a v o r  de  fo rnecedores  e s t r a n g e i r o s ,  no moritante de  US$ 
341.725, conforme au to r i zado  no c o n t r a t o  de  1954. \., 
\ 
Com a n h i  F& a e Luz do ~araná - Depois d s  haver s o l i -  
citado e ~ c ô d k ã $ o d % a i i c ó a  E v X u m  programa i r a t  egrado de  
r e a l i a a ç g e s  , d e c i d i u  a Companhia F'6rÇa e Luz do paranái  'atendendo 
a s u g e s t a o  que lhe f o i  formulada pe la  en t idade ,  r e s t r i h g i - r  o seu 
pedidg a um f inanciamento para  a execuçao do proSeto da-usina h i -  
d r o e l g t r i c a  d e  Cuaricana, i nc lu indo  linhas de t r e n s a i $ s a o  a sub- 
es tações .  
4 Companhie é c o p c e s s i o n , ~ r i a  dg se rv i ço  d e  produção, c 
d f  s t r i b u i ç a o  de energ ia  e l e t r i c a  na regiao d e  CuriLibn, . P a r a n a  In 
t e g r ?  o grupo da B r a z i l i a n  E l e t r i c  Power Company, p o r  sua vez SUE 
s i d i a r i a  da Anerican & F o r e í q  Fower Company Inc . ,  sed iada  nos 
Fstados Unidos. como o c o n t r o l e  f i n a n c e i r o  Acata ~ i t i n a  pertznçe 
a  E l e t r i c  Bond & Share, a s  com~anhias,consorciadas, que s e  @utL 
nam no Brasil a t r a v e s  das  Ehpresas E l e t r i c a s  B r a s i l e i r a s ,  sao ti- 
d a s  como l i ~ a d a s  ao "Grupo Bond 8 Sharefl. 
3. 
O p ro j e so  para a-execução do' a-ual se pede o c o ~ c u r s o  do 
Banca destina-se a conclusao das:obras da pr imei ra  etap;! da cqns- 
truçao da us ina  de  Guaricana,  mediante aproveitamento de d e s n i v e l  
h 
no rio Arraial, a 6 ê 3 i  d e  5 0  kr~ d e  Cc~"i;ibe. Con esse  aprovei:^ 
rnento s,+e c m p l e ~ a S 2  o progrma de Gxpacsao e s t a b e l e c i d o  p e l a  Com- 
panhia para  o periodo 1951,/56 e que conilireendia: 
a )  - '$nstal?ção-  de uma !+a ~ i d a c j e  dè L+.?OO.kW na Usina 
H i d r e l e t r l c a  d e  Chamine ( j a  cqncluida 1; 
b) - i n s t a l a ç ã o  de  comportas na cPis;a da b a ~ r a g 7 a  de 
Vosçoroca, a montante de Chmine  (j a c o n c l u d a  ); 
c )  - i ~ s t a l a  :;.o d e  9 grupos geradoi.es f ld iese ln  com a pg 
t e y i a  8 e  $.oo~? k~ cada iin ria c idade  de Ciiritiba 
( j a  concluida) ; 
d j  - c o n s t r u ç ~ o  do apzove l t snen to  Qe_Cuaricana c05  as 
respec+,ivas l i d i a s  d e  ti.a~smisszr- e subestaçoes - 
(obras em f a s e  d e  'concliisat: 1; 
N 
e) - ektegsac  e mel.horamexiio d a s  f a c i i i d ~ d ~ s  t e  d i s t r i - -  
buiçao (parcia1xeni;e co r , c ldda)  ., 
Previa o prozrama, assirn, 0 '?sf fy$6 'da  cãpS..cidade i n s q a  
. lada com 28,,000 kW, ou s e j c ,  133$ Ua capzr-1 36" 3.1.3. spocn di3pon.i--  - .  
ve l .  No momento ja enti-aran e 3  a p - ~ f . ~ 5  ou 13.COC k3l da u s ina  =i2 
se1 e os 4.000 da usina d e  Chsmine, 
. -  . 0 cust;o_tot,ol ?c r ; i -p jet$ ,,li= p z L c w l & ,  cxcLls;re a; 1.I- 
-._ .&as_de transmissao e as subestaçoes,  e : r a l c d o 5 . o  srn..ck-ec%-.. 186 
.--.- ~ z l h o e s  de cruzeiros e US$ 2,228.983, do 3ua , r e $ l f i t a ,  gordc:.adil. s 
.as..dife~-erices taxas de aquisiqao cio,2tlar a~. 255 ritilhoes de  cri1-. 
zeiroa. O cus to  u n i t a r i o  da IrV ssr.5 i?es?6,casoi d e  per..to dp !R$. 
17.000, sem duvida um pouco elev.n.lo. Kavern, cont!ido, s:lb,c;tenci- 
a1 reduçao quandol com m pouco mais  ,de c a p i t a l ,  f o r e m  a ~ r o v e i t a -  
dos  mais 25.000 kN.. NAdic io i lado~ zs g a s t o s  com a linha $e t r e n s  - 
miçsao e:as,subestaçcss,  o -inve3?imenfuo totel se  elsvar>a a 316 
lhoes de  cruzeiros. ,  ap:.o::inadn~i?ecte~ . 
. . 
w 
A parce la  e i  noeda esLrõngei~a eliigi5a pa ra  a .  s x z c u ç a o  
do proje to  g o i  destacada de un e i o p r c a t i ~ o  de US$ 3,.627.600 conce- 
d ido  a Companhia p e l o  EXDiIBANX e cu jo  coa t ra to  'f.ai a r s i n a d . ~  ZTI j s  
n e i r o  d e  1953. Do c u s t o  em rnge5.a 1 : a ~ i o n a l , , ~ o  montante  p r i n v i p a  T 
sgra a t end ido  com recwsos p;*~prFos d a  empresa, levanC&dos c t r s i  - 
ves de aumento de c a p i t a l  s o c i a l  e api"ovef.r;amé+rtù de r a s e m a s  c 
lucros em suspegso, O f inanc iamento  e u  VO milhqen õe cruzeiros 
concedido em agosto de 1957 pelo  Bazrc rolor(;aya esses ~eci l r so .? .  
,.a 
A s  obras  p r i r i e ipa i s  compreeuitlidas pelo -2-ojeco S C ~ D  96  
seguintes : 
a4---barrqm-~c3xcre~o a~zad3, C G ~  120 IT~ d e  compri - 
mento e  29 de  a l s u ~ a ,  p 2 r z  rspresamento d a s  iE->d8 . 
do r i o  Arraial e do seu aj.i':jnnte r i o .  da Pi.a%ij '
b )  - tomada dág- .?i margpm do,ressrvltÓrió, em e z b n t a -  
r a  de  concreco armado, t u n e l  aãu tg r  c05 ;ou90 reais 
de 2;5 krn de comprinento e c h ~ m i n e  dz sc jL l ib r io  
com 6 n d e  d iamet ro  e 36 de a l t í l r ~ ;  
c) -- casa de f8rçi ?ara duas uniCadc: Peiton,da 1C',5CC 
HP cada -ma, acu h d a s  n gera6or.i'; trifaiicos ds 
60 c i c l o s  e 7.50 8 k ~ ;  
d ) - - ~ . s ã o  t r a n s f o m d o r a  [ ao  tempo); piriha de- . t r sn$  
missao d e  52 h', 66 hV, c i r c u i t o  s y g e l o ,  de a l m l  
nio e .aqo ;  subestaçoes.  /' 
. C u r i t i b a  vem sofrendo,  desde 1945 crise de e l c t r i c i ò a -  
de  que se  to rnou  part iculaxrncnte aguda eoi 1951. Entre 1947 r 
1955 a capacidade de geraçao. aumentgu d e  -12.000 25.000 kF! e 
o consumo passou de 3 6 y - - L l ~  . rn5lho-eç~-&e kVh. Eara consuiio inaus- 
t r i a l ,  en t re ta -<-~Fadoxalmente  c a i  de 30% do t o t a l ,  fim 1945 ? 
para.rn-S. de  2C$; dez anos depoig. kEstes dados mostrrsi gue z. 
cr iqe  de  ene rg i a  tem s ido  un obstaci i lo  a cxpannao irir'ustzi:,!. c:0- 
nicipio, . P o r  o u t r o  l a d o ,  touiando por  base  o cLce~~i.mÇn~t;o !I;; d c ~ a i i  
da nos ul t imos  anos,  pode-se p r o j c t a r ' w í d a  ma-2. pote~.c:?.r 
para o f u t u r o ,  obtendo-se,  para ly37.--''40,100 klbh/h e--~~.L.StY' pz:rr: 
1962. I s t o  s i g n i f i c a  eue a capacida6e total da us ina  dc  Gu~rica,. 
na s e r i a  imediatamente absorvida no mom'ento em que passasse a f~ 
c ionar ,  em 1957, r e g i s t r a n d o ,  airida provavelmente,  sob~ecargs d c  
.-. 1.000 kW aproximadamente. Jcj a d e  1958 a s i t u a ç a o  d e  riovo 
. - -  se 'agravara, com ,a demanda maxima superando em 20% a capac idak  e; 
t a o .  i n s t a l a d a .  ' . 
O empreendimento f i c o u  concluido em maio de  1957, sendo 
o f i c i a lmen te  ingugurado,em setembro, Nao obs t an te  o c o ~ t r a t o  r e -  
gulador ,do emarestimo nao tenha sido, f i r m a d o , - o  Banco fez e d i a n t a  
mentos a empresa, no montante de  30 milhoes de  c ruze i ros .  
Com anh ia  F Ô ~  a Norte Fluminense - A 1 9  de f e v e  ;. 
r e i r o  de 1g+oÜ&anco c o n t r a t o  mediante o qual  concedeu a 
Companhia Força e Luz Norte Fluminense um f i n a n c i p e n t o  de 1&,5 
rnilhoes de  c r u z e i r o s  pgra p o s s i b i l i t a r  a '  cons t ruçao ,  pe la  empresa, 
de uma us ina  d i e s e l - e l e t r i c a .  
Anteriormente-havia a Norte Fluminense ob t ido  da e n t i d a  
d e  um c r é d i t o  de  1 milhao deAcruzeirgs, do qual d e s i s t i r a ,  pa ra  
g a r  o s e u  sistema ao da Empresa de Força e Luz Ibero-Americana. 
As p rov idênc ia s  determinadas pela emprêsa vism aaumen- 
t a r  a s  suas disponibilidades de energ ia ,  j a  i n s u f i c i e n t e  para x t e ~  
d e r  9 crescente 'demandg da sua  zona de 'concessao .  Loca l fzaw= na 
r e g i a o ,  de f a t o ,  municipios com9 I t ape runà ,  Kracema e Pabua, cu jo  
desenvolvimento tem s i d o  a p r e c i a v e l  , acar re tando a_elsvaçao do 
consump de  ene rg i a .  A u s i n a  h i d r p e i e t r i c e  da empresa, com L730 kW 
de  po tenc ja  e aprovei tando o d e s n l v e l  da Cachoeira da Fumaça, no 
r i o  Muriae, e s t a  com a sua capacidade esgotads. 
O p r o j e t o  f i n a n c i a d o  pslo,Banco v iga  à instalaç& de  ma 
'usina d i e s e l - e l e t r i c a ,  em Santo Antonio de Padua, com 2 grupos de  
... 480 kW cada um. O s  t yaba lhos  correspondentgs f o r m  iniciados e m  
- .  junho de 1956 e em agos to  do a n ~ ~ s e g u i n t e  j a entraram em operaFão 
a s  i g s t a l a q o e s ;  Durante o e x e r c l c i o  de 1957 foram produzidos 7,4 
milhoes de kWb. 
O custo t o t a l  do empreendimento f o i  de ~~$14.380.000, cog 
correqdo o Banco com ll,5 ni$lhoes de > c p z e i r o s ; .  t o t a lmen te .  u t i l i -  
zadcs 
Companhia ~ i d r o e l é t r i c a  de s ã o  ~atricio - ~ s t á  o- Banco 
p a ~ t i c i  ando da i n i c i a t i v a  da Companhia H i d r o e l e t r i c a  d~ Sao,Pa - 
t r i c i o  kanFacia com o o b j e t i v o  ds a p r o v e i t a r  o potenc ia)  h i d r a u l i -  
co da s achoe i r a  de Lavyinhas, no r i o  das Algas, em Goias,  para  a 
produçao de e n e r g i a  e l e t r i c a .  A p a r t i c i p a ç a o  gm ceusa se m a t e r i a  
lizou na concessao d e  f inanciamento,  de 7 milhoes de cruzeiros , 
- 
scpleníeritado post;arl .m-inente-~jl 2;5 milhoes, ' Cont ra tos  assinados 
e K  1 3  de a b r i l  de 1954 e 18 de q o s t o  d e  1945 regulam a  a p l i c a ç a o  
das a l u a i d a s  i n p o r t a n c i a s .  A 
O p r o j e t o  c o n s i s t e  em li-nhas g e r a i s  1-:o r e p r w m e m  do 
r i o  mgdiente barragem m i s t a  de tdrm e a i v e r i a r ~ a  de F a ,  d e s t i -  
rindo a r e g d a ç a o  d i a r i a  das  d e s c r r g a s ,  e n$ c o r - z  de casa d e  
f ~ r i ; a  ond.5 se i n s t a l a r a o  3 unidüdes,  tipo Iiapiw, de 450 kW d e  pg 
t e ~ c i a  unAtaria .  Conpleta_o. p lano  a ca.mdzupo.,d'e l i n h a s  de 
t;ransmissao e  de d i s t r i bu iça .0 .  
A eneygia gerada s e r á  f o r n e c i d a  as , lo 'cal idades de  Ceres, 
R ia lva ,  C a s t r i n o p o l i ç , e  Uruana, d e  v i d a  e a n o a j c a  baseada na a- 
pecua r i a .  A e n e r g i a ,  segundo s e  es?erâ,' devera  p r o p i c i a r  a  i n s t a  
l g ç a o  de  es tabe lec imentos  des t inados  a o  beneficiarnento da produ - 
çao l o c a l .  
A pr ime i r a  unid3ae g e r a d o r a  s n t r o u  em f p c i o n ã m e n t o  em 
f i n s  de 1956 nas em condiçoes cons ideredas  p r o v i s o r i a ~ .  De f a t o ,  
a s  ob res  c i v i s  na barragem e  os  muros de a ~ r i r n g . d a s  i l h a r g a s  de !i barremento nao f jcaram conclu d a s , - t e n d o  a empresa adotado c e r t a s  
medidas de emergencia p a r a  <ue a . u n i n a  e n t r a s s e  l ogo  e 3  func iona-  
mento, 9 c a u s a . p r i n ç i p a 1  da ~ c o r r e n c i a  f o i  a i n s u f i c i e n c i a  de,rg 
cursos  para  a t ende r  a s  elevaçoeg de c u s t o ,  sem embargo dos  c r e  - 
d i t o s  a b e r t o s  pe lo  Banco. 
3 h : .  
S o l i c i t o u  a -Gompafiia., ea :cohseo,fiencia, ' nova suplementk 
ção ao Banco, pa r a  o,flm d e  completaz a p r i n e r r a  e tapa  do progra-  
n a  e e n f r e g t a r ,  tambem, a segunda. O orçamento t o t a l  d o ' g r o j e t o ,  
desda o  i n i c i o ,  f o i  r s v i s t o ,  a t i r . g i n d o . a . c i f r a  de 30 milhoes d e  
c ruze i ros .  q e c i d i u - s e ,  en compienento - para  r e d u z i r  o r  g a s t o s  , 
d i l a t a r  u _ i n i c i o  da ul t ima e t a p a ,  s i m p i i f i c a r  o  p lano  d e  linhas de 
t ransmissao  e  s u b s t i t u i r  o  a l t e r n a d o r  GE a n t e s  p r e v i s t o  por  um gg 
' rzdor Charleroy.  
Ti demanda náxima em 1956 f o i  de 320 k W .  6 oue e m i t i u  
c a l c u l a r ,  p a r a  a s  ne i e s s idsdes  de 1960, a c i f r a  b e m  760 ki, s p r o d  
madamente. A s s i m .  s e  o segundo_grupo g e r a d c r , , e n t r a q  em funcigna-  
mento em f i n s  d e  1958, a s i t u a g a o  do:  suprimento çera s a t i s f a t o r i a  . . 
- .  
O ~ a n c o ,  degoii de  conieAientemen&'estudada a S i t u a  ão  
d o  aprovei tamento e  d a  empresa, d e c i d i u i ~ ~ m ' $ e t e r n b r g  , d e  1927, !or 
necer  novos recirrsgs a Companhia Kidroe &r i ca  de Sao P a t r i c i o , f $  
xando em 10,3 rnilhoes de c r u z e i r o s  o ' . r e spec t ivo  montante. Autur' 
zou, na mesma oportunidade,  tendo em con ta  a necess idade  de d a r  
prosseguimento a o s  t r a b ? l h o s  ba barragem enauanto a e s t a ç a o  o per 
m i t i a ,  um ad ian taaen to  2 empresa de 2,8 n i l h o e s  de c r u s e i r o s .  
As obras r e lkc ionadzs  con a barragem fi aram c o n c l u i d ~ s  P du ran te  o  ano d e  1957 tendo s i d o ,  ~ i n d a ,  cons t ru  da. a ponte  so- 
b re  a mesrnsi e i n s t a l a d a s  a s  c~mpwt.z.ç-dPriesc~$efimào-da-bax 
~-em-e-d~~ue'1-a.s-dq t o m a n a ~ ; u a  d o s  gnipos  2 e 2 ,  Tiveram Froz  
se' u ioen to ,  no perlodo,  03 t r a b a l h o s  na casa de  forçâ parc a i n s -  f t a  açao dos novos grupcs,  
Companhia ~idroelétrica do Ric  Pardo - De acordo com os  
& m o s  bo c o n t r a t o  a s s inado  -a 30 Ge novembro . de  195'5 abriu o Ban- 
c o  cn iacr6di to  de 3 9 0  milhões d é  c r u z e i r o s  a  f a v o r  da Companhia iQ 
d r g e l e t r i c a  do Rio Psrdq: comprometen20-se,, !@da, E -gprantir os  
creciitosuexterno.!j que fossem o 5 t i d o s  p e l a  mu uaria a t e  o valor-&-. 
3,l milhoes do do la res .  
-.__ I 
,A colaboração  do Banco f o i  invocadg pe lo  ~ o v ê ~ n o  d ,E?- 
t a d o  de SzonPaulo que e s t ava  execstando,  na epoca, por ~ n t e r r c e d i o  
dg r e p a r t i ç o e s  de sua a d c l n i s t r a q a o  c e n t r u l ,  c2 px'inicir,?s p rov i -  
denc i a s  para o aprove i tamento  do po tenc i a l  h i d r o e l e t r i c o  do rió 
Pardo. A Compamia f o i  c r i a d a  pos te r iormente ,  com autonomia od-  
m i n i s t r a t i v a  e competencia pa ra  r e a l i z a r  o s  aprovéitcrnantos e rn 
causa. 
A i n i c i a t i v a  do Es tado  de S ~ O  P c u l o  t e m  por f u n d e p n t o  
a situação dos s e r v i ç o s  de energ ia  e l e t r i c õ  na zona de i n f l u e n c i a  
dos aprov$i tamentos  em cu r so ,  a qua l  s e  caracterizava por  c rssc-  
t e  d e f i c i e n c i a  dos suprimentos.  A s  con$cssionarias do fornecime; 
t o  estavam com suas d i s p o n i b i l i d a d e s  pra t icamente  comprometidas e  
a s g i s t i a m  ao c resc imento  p rog re s s ivo  da demanda. T e n t ~ r a m ,  e l a s  
p r o p r i a s ,  i n i c i a l m e n t e ,  c o n s t r u i r  a s  u s i n a s  de L ivoe i ro  e E u c l i  - 
des da Cunha, no r i o  Pardo. Nao conseguiram, porem, l e v a r  9 t e r -  
mo a  i n i c i a s i v a  em virtude da magnitude dos r e c u r s o s  n e c e s s a r i o s ,  
s u p e r i o r e s  a s  s u a s  p o s ~ i b i i i d o d e s  irnedi 3te.s. 
A solução encontrada f o i  o b t e r  aus O Estado s e  enca r r e -  
gasse da produçao,de e n e r g i a  nas  mencionadas us inas ,  que p a r a  i $ -  
so sa r i am const ruidas ,  para venda,. em g 2 - s l r  pos te r iormente ,  as 
empresas d i s t r i b u i d o r a s .  O ~ s t a d o T q u e  a g e í t o ~  o encargo, dec i -  
d i u ,  m a i s  t a r d e ,  c r i a r  a Companhia H i d r o e l e t r i c a  do R i o  Pardo.  
prevê-o p r o j e t o  submztido ao Banco a cons t rução  de  du- 
a s  -usinas - a Limaeix e n Eucl3des da Cunha - no t r e c h o  do r i o  
Pardo, s i tuado entrae b!ocw,a e  Sao Jose  do Rio Pardo ,  i n s p l a n r l ~  -
-se 14.000 kW na p r ime i r a  e 47.400 ne segunda. E s t e  s e r a  o i m  - 
c i o  do ap rove i t anon to ,  ~ o i s  e y t a  p;e.tri~to= p3ra  urna < t a p a  p o s t e  - 
rior , o rer%rço das  p o t i t i C & ~ ; ' ~ ~ _ ~ ? d ~  dupl iwr ins .  
A us lna  de Lirnoeiro constituir-S.$-&, -r?a etilp? f i1131 de  
duas unidades de  14. 000 kW cada ~ 7 1 3 ,  integrc;.la po:::"tisb?gaa RA - 
PLkN. A barra  em, de t c r r a  coni.pac.i;ida, t e r a  m voluine de"'560--:~21.. 
m3, i n t e ~ r o m p i  5a a o  c e n t r o  por  q a  e s t r ~ t u r a  de i cqnc re to  q,ue ln- 
corpórara o v e r t e d o u r o ,  tomada dagua, casa d e  f o r r a ,  tubulaç$o  
fo rçada ,  a t c .  . Na us ina  Euclides da Cunha ' a  barragem, tambem 
de t e r r a  compactada, t e r a  ver tedouro  l a t e r a i ,  tornada dague i ~ d e :  - 
pendente ,  casa  de  raaquips s u b t e r r a n e a ,  ass im com6 a tubulaqao  fpc_ 
çada. Nela s e  i n s t a l a r a o  4 unidades geradoras  de 22.700 $V? cada 
uma, com t u r b i n a s  F ranc i s .  O s i s tema de t r a n s ~ i s r a o  t e r a ,  no f; 
n a l ,  um a n e l  d e  345 km em 115 kW e  ou t ro  de 140 km em 66 kW. 
O c u s t o  Cota1 do empreendimento, de  i n i c i o  orqado em 
,70& milhões de c r u z e i r o s ,  ,deverá  a t i n g i r  a uq pouco n a i s  de  2 b i  
lhoes de  c r u z e i r o s  incluicjo no ca l cu io  o  c o r r e s p o n d e n t e  a US$ ., 
3.297.000, c o n v e r t i  dos a d o l n r  d e  CR.$ 45,00. Dos r e c u r s o s  propor-  
c ionadgs p e l o  Banco 360 milhoes de  c r u z e i r o s  haviam s i d o  u t i l i z a -  
dos a t e  31 de  dezembro de  1957, 
Espera-se  aue a Usina de,Limoeiro, com o aprovei tament  
da primeira e t apa ,  s n ' t r e  em operVaçoes no segur~do  a m e s t r e - . d e  195 8 
e a de Euclides da Cunha nos p r ime i ros , s e i s  meses de,1960, , A  se- 
gunda e t a p a ,  d e  ambas a s  usinas;devera e s t a r  conclu ida  a p a r t i r  
d e  junho de 1961. 
Da u s i n a  d e  Limoeiro js estavam pr&t;icarnente concluidas,  
eg dezembro de 1957, as obras  de  desv io ,  de  e s t r u t u r a  e de escava 
Coes e envasamento do barragem,. O 3 t e r r o  estzva  pronto  m. 336111iT 
n3, corztra os 500,000 p r e v i s t o s .  Na usina de Euc l i àe s  aa, C- as  
escavaçoes e  a concre.l;agem dos d e s v i o s  tinhair.  s i d o  concluidos,rr,as 
,u 
das  ensecagei ' ras  nada s e  f i z e r a .  A s  cscavaqoes do. ~.rsi ,a20uro es- 
tavam tambem p ron ta s ,  na? nada f o i  f e i t o . q u a n t o  a concre to .  No 
que s e  r e f e r e  a tomada aagúa e  condu tos  f o r q a d o s ,  t u n o l  d e  acess- 
casa de maquinas e  t a e l  d e  fur~e a i?,<> ~ ~ : ~ ~ ~ ~ ~ 2 ~ , . ~ : ~ e ~ z - e ~  S ~ Z L - ,  v a 
pequena pa rce l a  d o  t c t u l .  %a barragem,  das  escsrraqoc;~ do 'Icut/-cEir 
foram f e i Q s  L3.000 m3, con t r a  $O.OGC p e v i s t ~ s ,  nicia se r e a l l z , ~  
do quanto as  demais obras .  
O Plano Nacional .de ~ l e t s i f iw .  ãG inclui, e n t r e  a s  o- ? bras 7compleme~ta re s , .  a  serem l e v s d a s  a o e l t o ,  com' p r i o r i d ~ d e ,  no 
Nordeste d e  Sao Paulo, os  aprov.Gitari.enc6i; d+ Zj:iiceiro e S ~ c l i  d e s 
da 'Cuntia. , O ,Plano Regional ;  ptre 'cai l%c' ,  6reve a e*et&vaqao do 
'empreendimento, que b e n e f i ~ i a r a ~ e x t e n a a  al-ea. do t e r r i t o r i o  pau -- 
lista, .onde v ive  mais de 1 mi lhzo  de  l-iabf.tahtes. . . 
~ o m b a n h i ~  ~ i d . r o  ~ l & + , < i c a  do, S& ~ r a i i k i  ice - S o l i c i ~ o : ?  a. 
companhia Hidro Eletrica d o ,  Sao F ~ z n c j - s c o  a c0125or3 ;O do Sanc.9 
a favor  do seu  programa de-expansao o . n u a l  conpreen 3 e ,  como o b ~ e  J tivo p r i n c i p a l ,  a i n s t a l a ç a o  en P?u-o kfcnso de nzis  dii3.s unida  - 
d e s .  ge radoras ,  com c a ~ a r i d a d e  de b0.00Ci .kW c-da. -ma, A CEESF 
., 'por f i n a l i d a d e ,  de acgrdo com' os seus s t o s  cons ; j l t i i t iv~s  O f ~ r n g  
'cimento de energTz e l e t r i  ca ans  ccncessi.onar.2os' $e. :senriqos p u 5 1 ~  
cos na zona compreendida d e n t ~ o  de .ma c?:-cumferencia de 4,?0 h1 d e  
r a i o  a p a r t i r  da Cachoeira d a  P a d o  Afonso. ' k sua .~oncessao a k ~  
' ge o apro.veitamento progress ivo  de ene rg i a  do  r i o  Seo F r a n c i s c o  : 
. -no t r e c h o  compreendido entre JúazeLro - e  ? i - a L i a s ,  .pelo.  qce s e  de- 
. v @  t e r .  o aprotef tarnento d e  Taulo ?ifonsc ãpznaç momo eksapa I n i c i a l  
d e  um programa mais amplo, . . 
.-" 
k us ina  cjrn funcionznvnto c,ompóe-se d e  ~ r g s  .un idades  ge-- 
r a d o r a s ,  com a potenc ia  t o t a l  ds  180-,0G0 ILW, A s  o k ~ a s  prog~arn\& 
vis3m a f n s t a l a ç a o  d e  du;s novas i x ~ i d s d a ~  e ao preperu d a s  irtszá-- 
laçoes bas icas  para ou t ros  gz-upos, Muj.s $or1;~snoTl~'><?!í!5fii>z p o -  
j e t o  compreende : 
a )  - escavaGão da tubiclaGso a d q t o r a  'e 'de Asa de r n i  
quinas para  ~ 6 grupos d e .  60.000 ki'il, cada : . 
." 
b) - con2retagem.e ins ta laq9 .o  de $omsor tm 6a Cubu- 
l a ç a 3  adutora e ãa casa  de müquinas g i r a  3 g 2 2  
pos de 60,000 kW, i n c l u s i v e  construpoo do c ? -  
na1 de f ugz correspondente;  
c )  - i n s t a i á i ã o  d e  2 g;.i*pos.,'d.i.'60,0GQ'kW e r e s g e c t r  
vos equj.pamenkos- 6.e t ransfurinaçao,  prcteçac, c- 
mando e controle .  I n c l i ~ s i v ~  aparn , lh r?ga  pa ra  i= 
. . tercone::c?o CCIE a instti?.aqao sx isb~n- :e ;  
- 
I1 - mpliaC& no s i s tema & >rilrismissaos 
. . . . 
a)  - cons t ruqão d e  .nove linhe d e  ' t r ansmis são  de 220 
klJ para Secif e ,  com esc~uturas .par' c i r c u i t o  
p l o ,  i n s t ~ l a n d o  no momento, aponas 1 c i r c u i t o ;  
b) - - e x p ~ n s ã o  das subeslasÕês de Recife ; 
Salvador, Ztzùaiana e  hgeJ-Zm; 
c )  -' construção d a s  liiihas de t ,ransmissão securida - 
r i a s  de 66 kIT Angelin-Uniao d . 2 ~  PaLrnares e Sa- 
vador-Cot egipe; 
d )  - c o n s t r u G ~ o  das  subes tações  secundár izs  de  C o t e g i p ~  
e Goianinha; 
e) - ampliação das subestaçÕes secundár ias  de J a s a r a l ,  
Aracaju, E s t a n c i a ,  Riachue&o, Carrapicho, ,Joao Peg 
soa, Campina Grande, Maceio, Goiana, Ora toc io ,  P r g  
pria ,  Itabaianat Jaboatao,-.Rio Largo,- Uniao- dos 
P g l g a r e s , ' L i m o e ~ r o ,  SaQ Miguel dos'Campos, Sao &i.= 
tovao e Carpina; 
f) - c o n s t m C ã a  de 240 km de linhas de  ~ u b t r a ~ s n i s s ã o  de 
66 kVwe 160 km d e  l i n h a s  de subtransmissao de 13,8 
kV, nao e spec i f i cadas ,  para s e r v i r  G novos consmL 
dores .  
A u s ina  a s e r  c o n s t r d d a  não d i f e r e ,  nas  suas l i n h a s  ge 
r a i s ,  da que f o i  executada,  com p&,enoAsucesso, na pr imei ra  etapa.  
A s  ob ra s  de barramento do r i g  e s t a o  todas  prpntas  e foram,ja  prg- 
p a ~ a d a s  pa ra  a nova tomada dagua. Cada grupo ge rador  ter% aduqzo 
p r o p r i a  e indépendente?  sendo a tomada.formada por seis'caaaras @ 
p i a s ,  cada ma das  quals provida  de comporta'de s e t o r .  B tubula-  
çaa sera  tperfuxada na rocha, camcaoab&nunbe-de e r*esISA- ---- 
da com chgpas d e  aqa, -40 0 diamgtro- in te rno  ~ t i l  de5.<20 rn. 
casa dg maquinas subterranea, tera 108,Q x 1$,5 metrosAe uma a l ?  
t u r a  maxima de 31,2 rn. O caqa1;dé fuga tarnbern subter raneo ,  t e r a  
200 rn d e  comprimento e 10 de digrnetra, devendo se r  u t i l i z a d o  pr j 
unidades. Completam a i n s t a l a ç 3 0  os equipamentos neeanicos e ele 
t r i c o s  de  geraçao  e t ransformaçao de d o i s  g ~ x p o s ,  semelhantes  ao  
j a  instalado na l a  etapa.  
orçamento para a execuqão do p r o j e t o  6 ca lcu lado  em 
2.235 milhoes de c r q e i r o s ,  i nc lu indo  ~ ~ c o r r e s p o r i d e n t e  a 1 5  m i -  
lhoeg d e  d o l á r p s .  Desse t o t a l  979 milhoes_de' c r u z e i r o s  semdosti- 
n;vn a usina propriamente d i t a ,  sendo que cerca de 510 rnglhoes es-' 
t a o  p ~ e v i s t o s ' p a r ~  obras  c i v i s .  As l i n h a s  de t ransmissao  e assub . 
e s t a ç o e s  absorverao  o s a l d o  de 2.190 milhoes,  aproximadamente. . . 
c u s t o  do kW, para  a capacidade,de 300.000 kW e pondexadas as  $n - 
versoes i a  pr ime i r a  etapa, s e r a  de CR$ 15.000, v a l o r  e s t e  pass lve l  
d e  reduçao com a e f e t i v a ç a o  das  e t apas  subseqílentes. 
" Qs r ecu r sos  em c r u z e i r o s  necessários ao gmpreendimento- 
1.650 milhoes - nerao levansados mediante subscr içao  de aumentode 
c a p i t a l  p e l o  Governg da Uniao (808 m i ~ h o e s )  inves t imentos  de re- 
servas e recursos j a  em poder  da empresa (350 rnilhoes) e p f i nan -  
ciamento do Banco, A parce la  da Uniao, p o r ' s e u . l a d o ,  s e r a  a t e n d i  
da mediante des taque  do Fundo Federa l  de E l e t r i f i c a ç a o .  Para o3 
..- gastos em moeda e s t r a n g e i r a  negociou a-CHESF, iq~ f inanc iamento  j~ 
- -.. t o  ao EXIl:BdNK, no montante d e  l5 milhoes de  d o l a r e s ,  e obteve 02 
t r o ,  em v a l ~ r  cor respondentç  a US# Jap 1,745,000, da. H i t M  L t d h  
firma japonesa cue f o r n e c e r a  os do i s  geradores completos,  com po- 
t e n c i a  de 69,520 kVA por  unidade. 
Del ibgrou o Banco, Frn 28  de novembro de.1957, .assegurgr 
a sua colaboraçao  f i n a n c g i r a  a Companhia Hidro g l e t r i ' c a  do Sao 
Franc i sco ,  para,  a execuçap do pyoje to  de èxpansao. Concordokem 
complemento, em conceder a empresa um finamciameqto de 500 mi lhoes  
de  c r u z e i r o  e em z s s e g u r a r  a sua g a r a n t i a  a o s , c r e d i t o s  obtidos no 
e x t e r i o r .  A co-responsabi l idade do Banco se ra ,_no  que 9oca aos 
nanciamentos e s t r a n g e i r o s ,  s u p e r i o r  9 23,9  milhoss de d o l a r e s  h=- 
computados o s  j u r o s  do c r e d i t o  japones) .  
Ao seranconsideradcs 05 pedidos da CHESF planteou-se, ,:.com 
c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i a i s ,  o problema. da g a r a n t i a ,  dêsde que 
os bens da empyêsa e s t ã o  s u j e i t o s  a c láusu la  do zham~do "negat ivd 
pledgen., por fo rça  do c o n t r a t o  an tes  f i rmado  com - o  Eanco I n t e r g  
. c i o n a l  d e  Reconç t~uçao  e D e s e ~ v o l v i n e n ~ o .  . Acedru o Banca'em nao 
v i n c u l a r  o  patr imonio da emgresa, ma3 dela  úbteve o c o m p r o m . d e  
' rc - forçar  a garant ' i a  h i ~ o t e c a r i a  cor! novos bens ,  no. p y o p o r ç w . .  
0,6 para  1 , 0 ,  s e  e  -ar_do o SIRD consent i*.  na p i o v i d e z s i a ,  
Companhia I n d u s t r i a l .  d e  ~stancii. - _ /.-. -I n d u s t r i a l  de  E s t i n c i a ,  dps<e 1351, 2 i n a u s t r l a  d e  
lagem, tendo o b t i d ~  p e r a s s a o  -paro o apr~ve;- 
r a s  e x i s t e n t e s  na conf luenc ia  dos r i o s  Pdui e P i a u i t i n g a ,  nas 
prodmidades  dos s e u s  e s t abe l ec imen tos  fabrks .  Em 1955 obteve, C O ~  
c e s sao  f e d q a l  par. exp lo ra r  e d i s t r i b u i r  a  ene rg i a  e l e t r i c a  z c& 
dzde de  Es t anc ia ,  o  que passou a f a z e r  regularmente ,  u t i l i z a n g o  - 
se  dos 1.580 kW de suas  d i s p o g i b l l i d a d e s ,  gerados  em t e m -  
cos ( a  vapor e d i e s e l )  e  h idraul i . cos .  
. . 
Achsndo-se o ~ u n i c i ~ i ?  de ~ s t a n c i s  a  l i n h a s  da 
Companhia H id roAEle t r i ca  do  Sao F ranc i sco  4 t ronco  d e  Sa lvgdor  ) 
p l e i t e o u  a empresa o supr.imento de  ene rg i a  as suas, i r , s t a l açoes .  
Concordou a C-ESF em r e a l i z a r - o  fornec i rnenr ;~ ,  para  o qae s e  pron- 
t i f i c o i i  a construir.:.unia e s t a ç a o  aba ixadora ,  para - 2 .O00 kW. Para 
p r cpa rz r - s e  convenientemente par?  r ecebe r .  e d i s t r l ù u i r  a ene rg i a  
de f a d o  Afonso organizou a  ? ipresa  o . s e g u i n t e  programa de  obras :  
a )  - planejamento da rêd5  de d i s t r i b l i Ç ã o  d e  energia em 
Es tanc ia ;  
c )  - ramal  d e  3 kW parn t r a n s n i s s z o  d e  energia da f á b r ~  
ca para a oidode e ( p o s t e r i o r m e n t e )  v ice-versa ;  
d )  - s u ~ e s t a ~ ã o  abaixadora para  f u n c i o n m e n t o  temporá - 
rio; 
e )  - medidores . t r i f S s ~ c o s  e monofásicos pa ra  os consmL 
dores; 
g )  - lev-lntr 'n~ri to p~ ;n ; -ü l t~ ine t r i co  de  cidade. 
p re t end ia  a empre& ' c o ~ o  s2 i n f p r e  da Presença da  es -  
t 3 ç J ~  elevador2 entre o s  i t e n 4  a r e e l i z s r ,  e x e c u t a r  p lano  a n t i g o ,  
que s e r i a  o  de  in s t a l a r  nova cnid2de p r o p r i a ,  h i d r a u l l c a ,  com'po- 
t s n c i a  de  250 kU. - 
V e r i f i c o u  o. B8fico, di~rar iks  o F s t l i d o  do pro je to ,  que 2 
 associação das  a t iv idades-de  prg2uçao e. d i s t r i h i g a o  de energia , 
com-a geraçao  em_ins ta laçoes  croprias e a a q u i s i ~ a o  de  suplemen - 
t a.ç.a.0-a-CAESrl,-naa-s-eria-e.cam&me n t _ e - ~ e ~ c o r n e n d . a . v e l ~ ~ . l ~ - m e . n ~ ~ s  
. na' forma proposta .  O p r o j e t o , ,  t a l  como cor*cebido, v i s a r i a  a por  
em funcionamento Um esqueaa que se c a r e c t e r i z a r i a  pe lo  wsupera'v-3 
de ene rg i a ,  du ran t e  ce rca  de  100  3 i a s  e p o r  ;irn nder" ic i tn  ' a  s e r  
cober to  pe l a  CHESF', que a t i n g i r i a  a 550 kW' e d u r a r l a  provavelmen- 
te '  1 5 5  dias. ' A demanda, da e n e r g i a  de Paulo .Afonso, nessas condf- 
çÕes, f i c k r i a  s u j e i t e ,  ; : £ ~ ' 1 t ~ a ~ ã o  6; ordem de 800 klt'. e m  r e i a ç ã o  
' ao auprlmento a ~ s t â n c i a ,  o. que corresponderia ,_r ia  base de uin fa -  
. t o r  u s  carga de  0,40, a. una reduçao d e  2,1 milhoes  nos ktíh produ- 
zidos.p~la.CZESF. O i n v e s t i m e ~ t o ,  assim, nao e l e v - r i a  o  po ten  - . . 
c i a l  de ene rg i a  e l é t r i c a  do p a s .  
Teve o Banco de ccinsicierar, também, cono pr@irninar ,a  
c i r c u n s t â n c i a  de que 2s  at3.vldsd.e~ p r j , n c i s a i s  da empresa s e  d e  
senvolviam e m  s e t o r  nao considerado b a s i c o  para  os f i n s  do prg 
grama de reapaaiharnento.  O evviitual T i n e n c i a ~ n t o  da zn t idade  
poder ia ,  a s s h ,  ir b e n e f i c i a r  d i r e t a n e n t  e a i n d u s t r i a  t e x t i l .  
Concordou o Banco, e m  15 de j a e i r o  de 1957, en conce 
d e r  à Companhia Industrisl d e  ~ s t â n c i a  m , f i n a n c  i a ~ e n t o ~ d e  ~ r $  
10.000.000 para s;plemznzar os recursos p r ú p r i o s  que s z r a o  apli 
cados na cons.tfi~cr;a da rede  de dis ';ri .b~içãg_de energ ia  e l e t r i c a  
D ~ a s ' c o n d i ç o e s  e spe ia i s  1-imitam a u t i l i a a ç a o  do cced i to :  % c r i a  
çao, d e n t r o  d e  1 2  meses, d~ e r q s - 5 ~  ..We::enderit$ que a tua ra  e2 
c lus&vanente  no s e t o r  b e  eneqs ia  e a d q &  d a  r.la;lslll&~op_tmtual 
deAnao f a z e r ,  em re f  e r e n c i a  a i n s k a i a ç á  o, p e l a  Conpch ia  S -  a-e- . 
presa  que se deve c o n s t i t ~ i i r ~ d e  i-ovos zrupos  erad dores propfioo. 
Foi concedido': ernpr$sa, para  nos r e t a r d a r  a execuqão 
do p r o j e t o ,  wn adiantamento de 3 nii:.hGes de s n i z s i r o s ,  
~ t 6  deziembro de 1957 fo~narn e;:-l;cuLedos, do p r o j e t o ,  o s  
s e g u i n t e s  s e r v i ç c s  princi.pai;; lev~r,5_?mento r , o > o g a f i c o  e p l an -  
t a  c a d a s t r a 1  da cidade ; subestacay e l evads râ  ; ce 440/1?,200 v. ; 
6.300 dos  11.900 m de l l r ihas  p r i ~ a r i 5 s  e 6.7UO d o s  32.150 m  as 
l i n h a s  secunda r i a s  ; 7.153 n du l lgaqocv - r a  conçumLdores. 
.* 
Companhia Tn&lçtsjf& g ~ 5 1 . 7 ~  &c sskb.q_ - W C .mpa - 
nh ia  I n d u s t r i a l  Luz e Força de Zobrz l ,  p o r  fo rqa  &E con t r a to  a*?.. 
sinado a 16 de ju lho  de 1954; r ec sbeu  2.0 Eanco,  2 titule de f i  
n a n ~ i a m e n t o ~  suprimento ds rrcursux no m o n t s n ~ a  d c  5 milhões 6s 
c r u z e i r o s .  a s t i s  fu.ndos t i v e r a m  p a r .  I i ; ~ a l 5 . ~ a Q 0 ' s ~ ~ p l ~ 1 i l e ~ t ~ ; r ~ , ~  r2 
cursos  da ernpresõ empregados ns expanoac das  SIX a i n s t  slc.; oa s , 
s i t u a d o s  em S o b r s l ,  C-ara, 
P lane jou  a ernpr.$ua iíizis esnec~fi !?arar , te ,  a d q u i r i r  u,?i 
turbo-2;eradorMStahI de 1.500 kW, ar'Lap.t;.andcl, c o ~ s e q ~ e n t e r n e n t e  ; f:s 
suas~instalaçoes e expanaicdc 2 inelhoraiido 2 ç ~ 3  rece  de distri- 
bgiçao,  O %erador  se  e c n s t l t u i  d : ~  3 al$err_âdores  i ~ j . a i s ,  . ,  t e2  
sao entke f a s e  d e  400 v ,  5 2  c i c l o s ;  que e ~ c o p l a d o  a &na ~ G K  
bina r a d i a l  de  dupla r o t a ç a o .  CI c u s t c :  .vota1 d$ emp~eelidimento 
f o i  orçado em 8 8 rr,i.l.bões de cruze-i l-os,  i n c l u ~ d ?  a  p a r c e l a  coy 
respondente a 865 m i l  ;oraas  s i ieces .  H a v i a l  p c r e i ,  rn Banco;eh 
31 de dezembro 'de 1957, WII pedido de s;;iplemrntac;ao a o  r ecu r sos .  . 
' O  t u rbo  g e r a d r ~ r  aq!lz-se em f:.iricior,.n,$ùnto desào 1 de 
março de  1956, estando tanbe;n c ~ : ~ c l u ~ d a s  4s r c ? e ~  a~ a l t a -  ten 
saoAe i n s t a l a d o s  os  17 $rai~sfcrmsc:l o r e s  p r e i i  51.2 s .. Ern r e f e - en r i a  
a r e d e , &  d i s t r i b u i ç Z o  e que 2 o u o ~  f a i  ~ezlizzeo. 
O c r é d i t o  aberi.? ? e l o  3 a o c i  ja  ?11 %ais . . u k i l i z a d c ,  hg. 
vendo a Conpanhia da20 in~cis a sua a;llc~:;izai,c?ri, 93  fomú cc.2 
t r a t a d a .  
I C 
Tra ta - se ,  coino e fac j .1  dc! - ~ ; r i r " i c n r ~  iia pequ2uano amprg 
endimento', sob  o ponto d e  v i s  t a  de e ~ . c ? . i i . ~ i n  n a c i c n s ;  coro  ~ ? m  
todo. Examinando, e n c b e t a ~ t c :  rrn f a r e  Eaa ccarii.qcics ' L ~ c a i s  e 
r e g i o n a i s  ,essa e l evacac  dr  I..5Zv i:W 2 s  riis~>or.l.~:.ilicisdes . ,  (:e e n q  
gia devera exercer e r e i t o s  acen.til=d.zt:nailt~ h&lc:i'icos,. . 
C omria nh i  EaLog~mq ~~~~~ e, 3&t,ci2&12d1g - O p r o  j E t o  . . , , pa re i~amr , to  da nQ 22 da CB!BEU diz resp2 i t c  ?c  pro-rams .?e - r ' 3  
Companhia Matogrossense d e  E l a t r i c i d a d e ,  concess iqnar iz  dos ser 
v i ç o s  de suprimento de  energ ia  e l é t r i c a  aos i kn i c i . ? io s  de Cmgo 
Grande, Aquidauana e Ccmmba,  
O Banco concedeu i e a f r g s a ,  em 1954, um c r $ ü i t ?  de ~ r - 6  
8.515 .O00 p a r i  at.ender a Gespesas d e  c a r j t e r  J - . .  ir;,ediato r e h c i o n a -  
do com o s  s e r r i ç o s  de Campo C-~anie .  13 c r o a i ~  O ,  t o d a r i a ,  nao f o i  
u t i l i z a d o  a t e  dezembro de 195'7. ~pi&r$aridc>.-se, agora ,  p a r a  o r i e n  -
. t a r  a açzo  f u t u r a  do ,  Sanco; a 5  ~ r o v i d e n c i a s  de te rminadas .  cor;: a 
i n t e r f  e r e n c i a  do G ~ v G r z o  F e d e r a l ,  pz ra  EG rxal.izc?r os sez-i:is3s 3 
cargo da CompannLa >!a tcgrossensa . 
Corr,pa&i% Melharams?toa Lit wç2~ - Nos t$lnrnc$ de c0.n. 
t r a t o  fir+nwdo a 2 8  cic dez$mbro de 1955 o Bsrico coccsde i~  2. Ccmps 
nhia Melhoramen:~~ Kossarç ?m fi naiiciqer.to, 90 . . m ~ n t . a n t e  àn ,-. C;-$ 
8.900.000, por2 o  fim a e  pc\ss:'c'oilitsr- P. empraça a emplieçar. de 
suas i n s t a l a ç o e s ,  
M 
O p r o j e t o  compreende a cleva+;ao: para  i -63.3 kW,& ., â t c a l  
pot$ncia i n s t a l u &  pe la  CC?iZ!jÇ!i em I4ossor-o, Rio Grande do a.:rte, 
ampljaçao de 2 , 8  r e d e  de  a 1 . a  tar?sEo ( 2 , 2  kG) 5 do 25.7 . t i  
de rede $e b a i x a  t ensao, 4 e ; ~ e c u ~ Z o , . ~ o  projeto bxigir ;  !LX d i s p g g  
d i o  de ce rca  de  134 mil d o l e ~ e s ,  alei~i  dos s a s t c s  e:fl ccrilr,o-i;.ros~ 
-. . 
Ao encer rar -se  o  e x e r c i c i o  ,]a estava i n s f a l a +  o gera 
d o r  e executados 600 mstrcs da 1ioT7a r s d e  da d i . s t rFbui r ;ãc  priu-a-- 
r i a  e 1.600 da secu?darf.~. !?o:~n a d ~ ~ u 5 r i . h ~  7 t r z z p f v m z d o r e s  e 
50l+.medidores rnonofasicos. O s  t r a b a l h o s  f o r ~ i n  s e ~ s f v e l r i . s n t ~  >re- 
judicados pe 13s' chuvas ve i - l f icadas  na regi20 d ~ r a n t ~ i !  o 2n3. 
~ t 6  3 1  d e  Cezrrnbro dz 1957 a' ~ o : a ~ a b h i a  se uCi.lbzo;i ds 
todo o c r é d i t o  que Lhe f o i  p o p ~ r c i o n é i d a  p e l o  Banco, 
Compsnhis ivieta7;r~fca gsrbar6. - P r o g r 2 ~ o u  E. Ccrnpahla 
~ e t a l ú r ~ i c a .  Earbara a a d e r n i z i q a o  das  i n s t a l a - o e s  Scs sr;s es5; 
belecimeiltos f a b r i s ,  para  o gua 2ontou com a c o l a h o r ~ < $ r :  & L?QBE~;~ 
k meta estabelecicia  e r a  a s l e v s ~ . z o ,  er m a i s  iQ.000 t ox - i ads s  a n s  
a i s ,  da sua capacidade para  ? r -a3uzi r  f ~ r r o  c e n t r i f u g a d o ,  de 9o:r 
com a nielhora q u a l i t a t i v a  da 9 r o t u ç S ~ ~  
. . Contou a. ~ a r b a i - 2  com a coinboraq:d'o f i n s n c e i r e  di: EXIK 
BANIC, que l h e  coriceclex urri f i n n c í ~ m  il'to de U U $ ~ .  360 ,OCO ?r%sdkin:z 
a v a l  do Banco. E s ~ e r a v g  a emprrsri a t e n d e r  ao.  cistos e y  ~ o e d â . n z  
c iona l  com recursos p r o g r i o s ,  o que nas S E ,  t o r n o u  p o s ç l v â i  ?bvQ 
tude da a l t a  dos preqos d o s  m a t e r i a i s  e Us. iiiao-do-obra. Teve, p s r  
i s s o  mesmo, de r e c o r r e r  io Banco, que lhe p b o p o ~ c i u c o u ,  median te  
c o n t r a t o  d a t a d o  de  11 de s b r i l  d e  1956, 2 j rnllhoes d e  c r u z e i r o s .  
A s  novas ins ta laqoes  dl: Compsnhia kleta1Úrgica ~ a r ' o a r a ,  
cujo c u s t o  ascendeu a per to  de 54 milhca:j  de  cn i ze i ro s , fo ra~  o f h  
cialr;oente inauguradas e= 2L de mais de 1?56. B e s d ~ ~ e ~ i t a o  vm 3 
empresa produzindo reg,ulament.2, sendo d:gno d e  .nota u . . f a t . ~  d e  
haver  e l a  ex-ortado, Em 1.957: ~ a t o r i a l  da sduyao 2âi-â asJa nu v2 
lor deAcr$  25.000,000,. alam 2-7 jxq:d.enas qiiantl_derles, a t i 2 i i l o  de 
axper ienc ia  , p a r a  o  Uru-ei, 
Com_~?anh k%-Qn_eL-rg-dpdPEietri c i  dagg - Pe rt ezce a Ccapa - 
nhia 1 4 i n e i g  de-ekr:cicaSe o galsrdne h a v a r  i ~ ç t a l a b o ,  err, 
Juiz d e  Fo ra ,  0. priilieira i1sjc2 h i d r c o l é % r i c a  da America de Sul .  
Evoluiu a,+empresa, desde enczor G i ~ p o n d o ,  i22 r poca  do pedido de 
colaboraçao ao Banco, de unia potenc ia  ins$al%ia de 14,300 kW. 
A s  i n s t a l aç&?s  eksterites não bastam pa ra  f a z e r  face 
aos  reclamos do mercado, cu ja  Genonda obedecd a m cresc i rne r t -&  
9% ao ano, Ern,1956-a demânda maxl;ria a t i n g i u  â 15.100 kii, i s t c  6 :  
foi s u p e r i o r . a  po tenc ia  noininal d a s  maquinas, dc *e-resu l tou  m 
trabalho em sobrecargs ,  Calculu-se,  nâ base dos f a t o r e s  c}bser+, 
dos,  que a demanda rna-xhia s e r i a  de 16,500 k'Y e m  1957 e 19.Ó00 
d o i s  anos depois. 
P a r a  obviâr ,  de sei-to modo, a insuficiGncia .d.a-s ' S I J . ~ ?  
' ins tda+3  ; entrou a empresa  en? e n t e n d ~ m & e . s . : ~ a - a ~ ~ ~ ~ e ~ r & ~  El .2  
' trica do Piau!. S/A., corn o fim' ?e ob te r  d e ~ t s  s ~ ~ p r i n e r l t o s  sdic& 
nais de energia.. Ficou assgntado ,  e m  c o n s a q ~ e n c i a  das. conversa 
ções,  que a ~iau'fornecera a Mineira, em c a r a t e r  firme e perna- 
5.000 ki r l~$nic ia is ,  com' po5s ib i i i dades  de p o c t e r i o r  a7meg 
tzntek e f e t i v a q a o  $0 suprimento dependeria da c o o s t i u g a s  de uma 
l i n h a  d e  t ransmissao  de 69 kJ e n t r e  a c s m a  d o - P i a u  e J u i z  de Fg 
r a ,  cgrn p e r t o  d e .  30 k m  de extensão e '  capacf dade 'par t i  t iarlspor1;ar  
a potenc ia  de 10.000 kW. Comple5ariam a l3-ilha ; ~ a t u r 3 l n i s r . t e ,  suk 
estações e l evadora  B abaixadora e a r e f o d z  da r e a e  de d i s t r i b u A  
çao da cidade.  
.,. - . 
O coracurçohdo Banco f o i  pedido para  complctar c.5 r e c u r  
sos  prÓprios  da empresa que e s t ã v m  serido investidos. no p r o j e ~ i i .  
O c u s t o  do p r o j e t o  f o i .  orçado -i_ per to  de  27 m i l b h ;  de  c r u z e i  - 
ros, dos p a i s  cerca  .de 11 milhoes s e  d e s t i n a r i a %  ' a s  l i n h z s  clr; 
t ransmissao .  ' 
O Banco conforme dec iszo  de 13 $e maio d e  1957,r, a b r i u  
i Companhia Mineira  de E l e t r i c i d a d e  uni c r e d i t o  de 16Amllhoes de 
c r u z e i r o s .  Enquanto estavam sondo tonadas, as prpj .denc??as  p a r a  
a l a v r a t u r a  do c o n t r a t o ,  o  Banco concedeu a empresa um ad ian t3 -  
mento de 10 milhões de  c r u z e i r o s .  
O p r o j e t o  f o i  dado como totalmente: executado du ran te  o  
ano-de 1957, t e n d o  s ido  o f i c i a lmen te  inaúguradss  as novas i n s t a -  
l a ç o e s ,  em novembro. 
Companhia I4ogiana & E s t r a d a s  d e  F~i:m -. O programa de 
remodelação e  reaparelhamento aprovado p e l a  CIbl3EU . papa a Ccizpg 
nhia Mogiana de Es t r adas  de F e r r o  coinpreendiâ o  seguintie: 
\ 
a )  - aquisição d e  t r a l h 3 s  de 37 lun/rn 
t o  em 420 ~ i l o m s t r o s  de l i n h a  
denso, empregando-se o mo te r i a l  l iberado,d.-po& de 
recondicionado,  ein t r echos  de  movimento me\os i n -  
t e n s o ;  i 
b )  - s u b ~ t i t u i ~ ã o  de dorr~rnents~ erii 2.050 q~i18met \os  d- 
l i n h a ,  cu jas  condic;oes s a 9  i n~a t i s f a to r i a s , I . i , em aç 
s i m  o  aumento para  1.800 e  1 . -153.do.men'~é~ @F qu3 
lomet ro  das  i ~ ~ z l d a d e s  a s san t sdas ;  respeci . iv  . . 313 e 531 qui lomeims de  linha; 
c )  - refÔrço do l a s t r o  d2 pedra ,  de modo a  ass lkura r  a 
profundidade de O 30 n! abaixo dos b r m e n t k k  em 539 
b de l i n h a  e  de 6',2r) m sa 284 kn; 1 
! 
d )  - conclusão de v a r i a n t e  e n t r e  Lagoa %anca t( Tarnbe< .' 
com 16,4 km; t 
e )  - a q p i s i ç ã o  de eq1li.pamen.i;~ ;ornplsto para p e d y 2 i r a s  
9 britagern,zom capzciùade s u f i c i e n t ?  p2ra  ~ t e n a e r  
a remodelaçgo da via  ~ e r m a n e n t e ~ b e m  zssim de e q u i  
panerito mecanico para conseriaçao; 
f) - alongamento dos  2esvios para  comportar ,os trens 
mais ex t ensos  que serão  acionados pelap locomstj  
vas  d i e s e l ,  
J 
5 )  - aquiç iqão ds 1-076 vazes de carga ,  equipa*' coa 
ezgates automât tcc is  e freios. -3 a r  ~ c $ p r i ~ t i d ~ ;  
h )  - compra de  18 locomotivas d i e  se l - e l - r i cas ;  
i) - s u b s t i t u i ç á o  dos  s is temas de f r e i  2 e enga t e s  dos 7 
w v.aszes .; L!in ,o i i :o t i~â~ e~dsz.er:f,~~s qie  s e  ap re se r i t a  - 
rem em b s a s  condiçEes;  
j ? ..- nontageai de ~ f i c i n a  9 rú  1 ' ; ~ ~ m o t i v z s  C i u s e l - e l 6 t r L  
Ic. cas ,  ccm a c ~ ~ r r e ~ p o n d ~ t e  a q f i i s i q m  cio e- 
O orçamontl  l e v a n t ~ d o ,  na 6pooa, pzra S. r e a l i ~ â ç , Z 6  co 
, programa, a t i n g i a  Y 685 n i i h g e a  ue .cru e i m s  e 8,& rni 1 kces de do- 
lares .  
Em 1 9 5 4  o Govêrno do Estado de S ~ O  i . ~ ~  qde aetgm o 
c o n t r o l e  , f i n z n c e i r o  da soc i edads  de  e c ~ n o n i e  misti em e e s t á  
c o n s t i t u ~ d a  a e s t ~ a d a  de  f e r r o , ' p l $ i t e o u  a c o l a b o ~ a ç z o  f i n a n c e i r a  
do Banco em b e n e f i c i o  da remodelaçao da Msgim-a, Submeteu ao exg  
- ' me da .  @$idade ,, com o citad.0 o b j e t i v o ,  novo. prograK!a de obras e 
' . .  a q u i s i ç o e s ,  rnodificzi-..cio o q u e * f ~ i  e l abo rado  pe le  ,CKBEU e c u j a  c o ~  
c r e t & z q a o  impor t a r i a  no d i spend io  de  i 3  milhzes de d o l a r e s  E 430 
. . milhoas de c r u z e i r o s ,  G r n o n t â ~ t e  d â s  i f i v s r soes  e: anoda* e s t r a n  .. g e i r a  torno;! imposs ive i  a efetivaç:? Co p r o j e t o ,  j;! que riao se cn_ 
t ava  con c r e d l t o  externo*e e s i t u a ç a o  do balanço ,de pagamentos nao  
. p e r m i t i a ' a t r i b u i r  o  d i s p m d i o  ao orqaeerito norzal  d e  c.mUriSio. 
Havendo o  Govêrno d.o sã0 Paulo  resol i r idc  estii$ar a si- 
tuaç ão  f i n s n c e i r ~  d~ f;rrovi$, julgou o aanco s cons$ihavel  aguay 
da r ,  a n t e s  de walquer d e c i s a o  de-sua p rte, o r5l.a t o r i o  da comi2 
oao c ~ p e c i a i  iesigiiàdp. A Comissc;~ tc?a-j5a, liao elaboroi i  o seu 
i r -  r e1a to r i . o  f i n a l ,  mas sr-~ti.~mi..!-.i.'-: 33 i ~ ~ v % r 5 i ,  c SEU poc5a de  v1sSt;3 
de qne em q ~ a l q u e r  pFGgrs.:na A-ecip.zrelhaie~t,O da Mosiaií,a d e v e r i a  
s e r ; e t r i _b i l i da l a l t a  priorj.ciad:? a eq~~ j .s i r ;ao  2 5  5:cacmofivas d i e s e l  
-ele.Lr-icas e a rem~dziac' i 'o da  v i a  pem~anente.  
," 
Decicilu o  Banck, em face. d, s i tuacao,  d c v i d i r  a s  p r o v i  
ciências p a r a  a.recl1persç.c da estici:ls e m  duas e t a p a s j  c z n c r n t r a ~  
do-se e s f o r ç o s ,  na primeir.2,  _para a solu<ao ?.os pro5:.ema s , r e l a  c io  
nados com o ma te r i s1  d e  tTaçao  e com o s  t r e c h o s  mais p r e c e r i o s  da 
v i a  permanen5e. Na f a s e  sebwicce ser iam e n f r e n t a d o s  cii demais p ~ g  
blemas, den t ro  da o r i e n t  açao  e s t a b e l e c i l a  :gela CMEZU. 3 p6nt;o de 
v i ? t a  f o i  a c e i t o ;  p z l ~  gue, em aeCenbm d s ,  1955,_i20rii: o  3anco En 
c r e d i t o  de 523 m i l h õ e s  a  H o ~ i õ z a ,  ;riias essa decisac t e v e  de -seru 2-l 
t e r a d a ,  mais t a r d e ,  p a r a  atender a p ropos t a  feiga - l a  f*rr.ovi?,- 
Assim, em f e v e r e i r o  de  1'956 de l ibe rou - se  a b r i r  8 Xogiaria un c r e G  
t o  de.400 milhões de - r u z e i r o s p  concedendo y,Tesoii.io Kaciona l  um 
a v a l  a operação d e  c r é i l i t p  que se r i a  canti*a.lds a? ex$erior par? a 
.compra de  1 C c c ~ o t i v a s ~  at3 o mrjrilantc d e  US#,, 3 ,Tt.iCi pC)OI>, I 
. , .. 
O progrania q i k  a f i n a l  g reva l scea  e que ser; custoado pg 
10s mencicnados r ecu r sos  e o s e g d i n t e :  
.'I 
. . * .  
2 )  - a l i s i i a ?  de 2 j loccimoLi.;ra~ d i e  ssl-al.ecrj.:;is, zndz 
19 G - i 2  , Ga Geeic:,a:. $10 tijrs ,-oii 'j5. res2ectitrLss aceg 
s o ~ q o s  e s c b r e s s a l s i i + , e ~ ~  e de  250 v.sgces fechados , :  
rne ta l icos ,  de 36 toneledas  de capacidade; 
h 61 - r e n ~ d e l q z o  do f ~ r ~ c h o  ?;!;jto Seco a R ibe i r ao  Preto, 
muni extenzgo Qe 200 de iin,he? ,cl3m a cslocaqao 
.dr  tri;-h~s EOVGS 118cimzis de  G4,Sf kgi-rn e d o  t r e -  
cho RiSei.rãc FTet:i c i  C ~ r o r ; s k  ~ i ; i , t o ,  r . 0 ~  ,185 km dz 
l i n h a :  col5cenrh-se t r i l h m  2e 37 105 kC;/n; 
... - -  " O c o n k ~ t o c o n i  a Mogiana ainda não ptde.ser a s ~ i n a d o , e r u  
vir tude de providencias  $ependentes$a ferrovia e do kve rno  de 
sã0 k u l ~ .  O Banco, porem, para nao p r e j u d i c a r  a r e a l i z a ç a o  do 
programa, 'vem suprindo a e$trada d e  recursos, propoyci onado s sob  
forma de adiantamento. Ate  o encerramento do e x e r c i r i o  d e  1957 
estes "adiaiitamentoç çe a p o x j ; m a v p  de 460 n i l h o e s  d4 c n i ~ ~ e í ~ . = s . ~  
t endo  s i d o  ' u t i l i z a d o s  na aquisipao de t r i l h o s  e acec ;z6r~ae . , '  vg 
.e;o?s, ' lowrn6t ivas e equipamentos d i v e r s o s  . 
'A& dezembro de 1956 a substitui$ão de t r i l h o s  fgi leva 
da a e f e i t o .  em 75 km de  l i n h a ,  tendo-se c o l o ~ a d o , ~ . _ ~ . ~ ~ s o r i a m e e  
te, o s  t r i l h a s  do pr imei ro  tm&.c+m'.'mtro .,$é---memr ~ n C e k d a 6 e  6~ 
' . t r a f e g o ,  ~ â . - ~ ~  1957 faram.-.mlwados n M ' t r i . l n o s  em 67 kni rie 
nha, t endo  s i d o  mgebida& a s  25 l o c a ~ t i v a s . G . ~ ~ l .  e n c o m ~ n d a d a ç , a ~  , 
.. - . t e n o m e n t e .  Tamba foram entregues a f e r r o v i a  200 v a p e s  meta- 
%-... cos  , fechados . 
Concedeu o BancoA ainda, um f i ~ a n c  iamento ,de 15 m i l h Õ $ s  
de  c r u z e i r o s ,  para a p l i ~ a ç a o  na cons tpçao  de a q a z e n s  de emerge; 
c i a  para  estocagsm de generos  a l i n e n t i c i o s .  O c r e d i t o ,  porem,nao 
f o i  u t i l i z a d o  a t e  o fim de 1957. 
O Conselho d e d ~ d m i n i s t r a ç ã o ,  a 5 de dezembro d e  1957,dg 
cidindo sob re  a a q u i s i  ao  de t r i l l i o s  jun to  a f a b r i c a n t e s  eç t ran  P s e i r o s ,  d i r e t a m e ~ t e  pe o Banco, d e l i b z r o u  suplementar o s  f i n a n c i g  
mentps de algumas ferrovias em irnportancia s u f i c i e n t e  para a t s ~  
d e r  as  quotas de, m a t e r i a l  que f i e s  fosse adjudicada.  A Companhia 
Mosiana de E s t r a d a s  de F e r r o  f o i  deferida uma suplernenta& no moG 
t a n t e  de 34,2 milhões de c r u z e i r o s  para o mencionado objetivo. 
Companhia Nacional  de A i c a l i s  - Vem o Banco assegurando 
a s e u  in t eg ra l .  concurso 'a ins ta lação ,  em Cabo F r i o ,  Es tado  do 
Rio de  Janeiro, da f a b r i c a  de soda caustica e b a r r i l h a  de pro- 
p r i edade  da Companhia Nacional  de A l c a i i s ,  A p a r t i c i p a ç a o  da  entL 
dade teve origem em recomendação formulada pe la  CMBEU que,no pro_ 
jeto n9 7, aprovou o  empreendinento. Com esta medida f i c a v a  encry 
r a d a ,  pra t icamente ,  a  pr imei ra  f a s e  d a , i n i c i a t i v a ,  c y j o  lançamen- 
t a  remontava a 1943, quando t iveram i n i c i o  a s  p o v i d e n c i e s  p a r a  a  
instalação da f a b r i c a .  
Não obs t an t f  a recomendação da .CMBEU às en t idades  .finan_ 
ceiras l i g a d a s  ao Governo norte-americano, no sent ido  d e  que fi - 
nanciassern o  empreendimento, a Companhia de A l c a i i s  v i u  f r a c a s s a r  
os entendimentos qQe es t abe l eceu  ju?to tanto ao BIRD quanto ao 
EXIDBAPJK. Foi melhor sucedida4 porem, junto ao Comptoir Snterna- - t i o n a l  dlAchats e t  de3  Ventes a I t E t r a n g e r ,  posteriormente t r a n s -  
formado em Compagnie I n d u s t r i e l l e  & Agricole  de Vente IiECranger 
"CIAVEVt - Cgmpensexn , , ~ n i p g  f i n a n c e i r o  de origem f rancesa ,  que,&@ 
a b r i u  um credito em importancia  e q u i ~ a l e n t e  a 15 m i l h o e s  de do12 
r e s ,  mais t a r d e  e levado para 20 milhoes, 
O Banco, d e  sua par te ,  coriforme contrato "assinado a 6 
de mrGo de 1953, proporcionou a Companhia 180 rn i l loes  de cruzei- 
ro:. Es.tes r e c u r s o s ,  e mais os rep-esentados  pe lo  capiCa.1 da em- 
p r e s a ,  não foram s u f i c i e n t e s ,  an%re tan to ,  para p o s s i b i l i t a r  o ateg 
dimento das  despesas  em c m z e i ~ o  no ritmo em que a s  meAmas s e  p r g  
cessaram. Asqantaram-sep por i s s o  mesmo, novas providencLas du- 
rante o e x e r c i c i o  d e  lq50, d a s  q u a i s  resu l ta ram a concassao pelo 
Banco de novo c r e d i t o  a A l c a l i s ,  no y a l o r  de 107 rniihõe s d e  cru@ 
r o s ,  e a e levação  d o  c a p i t  a 1  da empresa de 600 milhoes de cruzei- 
ros, snbscritos pe lo  ~ r o p r i o  Sanco e o Tesouro Nacional ,  na propag 
ção de 240 e 360 milhoes d e  c ruze i ros ,  respect ivamente.  Ao serem 
.estudadas essõs medidas, f i c o u  reconi-iecido que  a nova suplementa 
/* 
ção  de .fundos p r o v à ~ ~ v l m e n t e  c b ã a  não ' b a s t a r i a  i c o n c & u s % ~  :da.s 
obra S.  
A e l rvação  s o z e d a  pe lo  3rçsmoriLo se fundamenta =obre- 2-- - tudo,. no awento d o s ' c u s t o s  v e r i f f c a d c  desde 2.3 pine31.a est i ina-  
' t ivas , .  aumento este-que s e  -deve%,. por- sua ve-2, ao s m c i m $ n t o  
dos ma te r i a . i s ,  clq ir.r?o-.ds-sòra e des~despe rarz com as á q u i s i ç o e s  no 
e x t e r i o r  e a acrescimos .e modificat;oes ir?t%dilc:Cas no projeto 
o r i  j i n ~ l .  Levantamentos procedidos  peLs C.ompa*-iz da i l c a l i s  , ?a 
base d a s  e spec i f i cações~  proporcianaclas pelas fc rnecedo . res  para ce- 
ca de  9 6  do p r o j e t o ,  indicavam, no pr i rne l r s  s emes t r e  de  1957, a 
necess idade  d e ' 9 7 0  mi lhoes  de c r u z e i r o s  pa ra  a e n t r a d a  em opera - 
qão do  estaòelecimenzo,  
Del iberou o aanco,  õ z t e s  de d e t e r m i x a r  g u a i s q u a r  p rov i -  
dGncias para a imob i l i zaçao  dos r e c u r s o s  e m  causa ,  e f e t u a r  um lg 
vantamento comple t o * d a  situaçao da Zornpanhia de A l c a l i s ,  inclusi- 
ve no que concerne a adoçao de  xediidsc para o f i m n ~ i a m e n t o ~ r e g u -  
l a r  d o  e s t a b e l e c i n e n t o  de Cabo F r i o ,   constitui;^, em deco r r enc i a  , 
urn grupo e s p e c i a l  de t r a b a l h o ,  i n t e 2 r a d o  p2r  t e c n i c o s  de reconhe-  
c ida  capzcidsde,  e s t r a n n o s  a o  s e u  quadro d e  pessoal ,  para  o  f i m  
de  r e a l i z a r  o s  es tudos  sobre a Ccypanhig E p r c p s r ,  p o s t ~ r i o r m e n t e ,  
a s  medidzs julgadas m3is aconse lhave i s  a .pi-c>ta w r i c l u s z o  d a s  
i n s t a l a ~ o e s .  F icqu  d e c i d i d o ,  era coinplemento, que ,  e ~ q u a n t o  se 
aguardava o r e l a t o r i o  do grupo de t r a b a l h o  o Bmco f o r n e c e r i a  a 
C o ~ p a n h i a  de L l c a l i s ,  sob 2 forna 4e adiantament c ,  riovos recursos, -,-- 
a t e  o  montante de  400 milkoes  de c r u z e k o s ,  
4 concre;icação d o  F ~ O  j e t 3  da Conpaiihia de  Aicai is  é de  
fundamental ,  importancia para  a , s r . o n o n i a : . S r a 5 i I e i ~ a ,  .que tem na e ç  
. casse2  de b a r r i l h a  $ ~ ~ . , s g d a  c a u s t i c a  m ' d o ' s  segs sof?tog mais  v u l  
ne ravg i s .  Em r e f e r e n c i a  a -bar.rj.lh?r , e r i t z b ,  a s i . t :uqao  e mais-gra  
ve,* ja que todo o mercado i r i t e rno  e  s u ~ > + d 6  'inedi'iritc impor taçoes  
e  p o  ha ,  no momento, 'em e f e t i v a e x e c u ç a o  rr~%hun % t r o  p r o j e t o  
alem d o . d e  Cabo . F r i o .  . A s  p r e v i s o e s  do ccnsumo Ce a l c a l i s  para  - 
1960 regi 'strâm, alias, i sde f i ' c i t s f ?  d o s -  dois a l r id idos  p rcdu tos ,  sem 
enbargo a a  ? ~ o d u ç ã o  da u $ l c ã l i s g  A r e l e v z a c i a  .dgs p?odi?tos p a r a  o  
parque manufa ture i ro  n a c l o ~ a l  e -e tem j ~ s t i f i c a . d ~  a manei ra  e 2  
pecia l  por  que o Sanco vem colaborandu cnn  a . ~ l c a l i s , .  
. . "  . . .. - . .  
Entroù  em f yc ionane i ; to ,  .. em n o - ~ e ~ ~ r o  de- 1957 , o ,grupo 
da c a l .  F icou  conc lu lda ,  tambem, no exercxció ,  -a  a d u t o r a  dagua do 
r i o  Sacaxa., t-endo &&-C.e,-.t;regu$s p 13s f ornecedo~es  tod.05 os  mate 
r i a i s  e equipameatos c g r i s ~ i t u i d o s  d9  de -bar r i lha .  Espera-se  
. que no c o r r e r  de- 1958 este gn1,po possa entrar em- funciocamento ,sg 
*indo-se- lhe 'o  de- soda c a u s t i c s  e d e  subpmdutos. . . ~. 
- '  r n 
C s m ~ a d ~ i a  -. e---- ? ;ac izna l  C)-edeg~~&g&$tl.c~'- bn c o n t r a t o  
da tado  3e 9 de s e t a 5 ; - o  m 9 5 5  as.sEguroi:- o Eanca 3 :-da co la5ora-  
ç2o f i n a n c e i r a  ao  pm,jeto de ' s x p x s a o  elaborado  ela Companhia Mg 
c i c n a l  de  Eaergia ' E l e t r i c a ,  .'soQ a f o m a  dg f i n a n c S a n e n t o  de  2 0  r n i  
~ ~ - & - e ~ ~ s - e - a v - a - l - a - c - r - e ~ - t o - e $ l ; i ~ ~ i n o - J a p z ~ o ~ ~ c ~ d e  
US#J~?. 1;8'97.000 
. . 
O p2ograrna 'de e ~ m s ã i ,  em cal*;sa f o i  o b j e t o  d e  e s t u d o s  da 
C F E U ,  que c o n s u ~ s t a n c i o i :  s u a s  c o n c l ~ s o e s  .rio p r o j e t o  nP 14 da sua 
se r i e ;  Repousa e l e  na p p l i a  53 da us ina  S.51-Zb d3 .cl.zanf.,andava,no 
Municrpio de Jose  Boni foc io ,  Séo Paiilo, com a -ins+lagão de - d o i s  
 ovos grupos geradores. A s  covas 11ilida.des ~0:51"úa~â~ com LwSf nas  
Ka l a n ,  de e i x o  vertical? f a b r i c a d a s  pela  Co~panhiõ Iiita.c;?;i, com 
5 .&I0 kW de  põtênc ia  maxmi, e soro gera& s s ,  d2 xe sna marca ,  de  
6.250. kVA e 6,6 kV de tensão. Cansta ainr'a dc> I;m=rma a rnontâg?~ 
de subestaqão e l evada rá ,  ao tempo, par2 1 2 e s 0  kVA.: e sxbes t açao  
abaixadora ,  d e  6.400 kVA. A l i n h a  de transmissão, de 50 kV, terá 
136 km de extensão, 
<- 
De a ~ & &  com a s  Gltimas e s t ima t ivas  l evan tadas  o c u s t o  
t o t a l  do proJeto* orçara por 197 milhões de_c ruze i ros ,  compreendi- 
do na impor tanc ia  o equ iva l en te  a a 2 , 4  milhoes de d o l a r e s .  A s  d i f i  
culdades encont radas  para o levantamento do c a p i t a 1  em moeda es- 
trangeira r e t a r d o u ,  d e  alguma s o r t e ,  a efet:vaçao do p r o j e t o .  Tez 
t o u  a empresa, fundamentada no f a t o  de que a medida fo ra  recomen- 
dada pela CMBEU, o b t e r  junto a o  BIRD ou EXIF'BANK um f in9nciamento 
de 1,4 ~ilh8es de doiares. &$es es tabe lec imentos ,  porem,anp e 
meio apos a aprovaçao do r e l a t o r i o  $a Comissão, comunicaram a em 
presa a impossibil idade de  a t ende r  as 'çuas  pre tensoes .  Recomeça - 
ram, enta?,  os egtendiment o s  no e x t e r i o r ,  t gndo-se c o n s e s i d o  o 
i nd i spensave l  c r e d i t o  de  fo rnecedores  japoneses.  
~ t é  o encerramento do exe l c i c io  de 1957 a aubestação e15 
vadora de%Avanhandava e s t a y a  conclu ida  em 605 do p rev i s to .  Acha - 
vam-se pra t icamente  conc lu idas  a s  injeçoes -de cimento, es tando em 
funcionamento a ponte r o l a n t e  e encontrando-se a njontaaem das  c o ~  
portas f e i t a  em 70%. A s  ~ncomendas no e x t $ r i o r  j a  e s t a o  sendo exg 
cutada?. J a  havia  a empresa u t i l i z a d o ,  a t e  dezembro,-o t o t a l  do 
seu credito, es tando mesmo p le i t eando  uma suplement açao junto ao 
Banco. 
Campanhia P a u l i s t a  de Es t r adas  d e  Fe r ro  - I d e n t i f i c o u  a 
CMEIEU, como ' m a  das p r i n c i p a i ç  c a u s a s ' d a  reduzida  produt iv idade  
que se v e r i f i c a v a  na expioraçao  dos  se rv i ços  'de t r a n s p o r t e s  f e r o  
v i a r i o s  no Brasil, a f a l t a  de padronizaçao dos  equipamentos do ma 
t e r i a 1  rodante d i spon ive l .  A s s i m ,  a s imples  d i f e  r en5 ia  ao exis - P t e n t e  nos sistemas de - f r e io  e  dg e n s a t e s  tor%va d i f i c i  e  custo- 
sa a l i v r e  movimentaçao de  comboios, ou de vagoes e n t r e  e s t r adas  de 
ferro d i f e r e n t e s .  
O problema apresentava  gmvidade  p r i n c i p a b e n t e  em relz 
ção ao in te rcambio  da Companhi? P a u l i s t a  de Es t r adas  de Fe r ro ,  E 2  
t r a d a  de  Ferro Santos a J u n d i a i  e Estrada de Fe r ro  Cen t r a l  do 3- 
s i l ,  e s t r a d a s  que, e x p l o r a n d ~ ~ q u a s e  que a t o t ? l i d a d e  das  linhas de 
b i t o l a  l a r g a  ins ta lada :  no p a i s ,  er$m responsaveis ,  no conjunto ,  
L. 
por cerca de 40% da t r a fego  f e r r o v i a r i o  de carga c por,mais de 3 %  
da t?tal de toneladas-qui lometros computados nas e s t a t i s t i c a s  fer 
=*arias nac iona i s .  O rendimento des sas  f e r rov t  a s  7 r a  duramente 
a t i n j l d o - p e l o  f a t o  de a P a u l i s t a  e a  Santos  a  Jundiai terem nos 
seu$ vagaes o s  obso le tos  engaCes a "gancho e  a co r r en ten  e f r e i o s  
a u~euo ,  enquanto a C e n t r a l  ja adotava o s  s i s temas  de engates  a 2  
tamaticoa e de freios a a r  ,comprimido. 
$ c l a r o  que a  d i spa r idade  do equipamento exisia o t r a n s  
bordo de cargas das  ferrovias p a u l i s t a s  p r a  a Centra1,e  v i ce -ve r  
sa, ou a c q r n p o s i ~ ~ o  de comboios c o n s t i t u l d o s  de vagoeç pertencen-  
t e s  a uma unica e s t r a d ? .  0s trens, nessas c y d i ç o e s ,  a menos que 
os vagões u t i l i z a d o s  fossem os da Central, nao poderiam ter mais 
de 1.000 tone ladas  e a s  s u a s  ve loc idades  tinham que s e r  reduzidag 
com perda da capacidade das  locomotivas.  
Em re laqão à Companhia P a u l i s t a  de E s t r a d a s  de  F e r r o  as 
providências  recomendadas pe l a  CblBEU no' p r o j e t o  nB 3 abrangiam os  
s e g u i n t e s  i t e n s  de s u b s t i t u i ç ã o :  
a)  - de engate? "a gancho e cor ren tes3  por  modernos enga 
t e s  autornat icos,  em 1 3 6 ~ l o c o ~ o t i v a s ,  154 c a r r o s  de 
p a s s a g e i r o s ' e  4.853 vagoes de  carga ;  
b) - de f r e i o s  a vácuo, i n s t a l a d o s  em 167 l p c ~ r n o t i ~ 3 ~ ,  
240 c a r r o s  de pas sage i ros  e  bC8.53 vagoes de  c a r g a ,  
p o r  f r e i o s  de a r  rciiiprimido; . 
.. . . 
c - de 1.279 vagões de c a r z a ,  de c o n s t r u ç ã o  l e v e  e  ca- 
pacidade t o t a l  d e  24.746 t o n e l a d a s ,  por  605 novos 
vasÕes, com 27.275 , t one l adas ,  equipados com enga 
t e s  e f r e i o s  au tomat icos ,  . . 
Estimou-se p e  o  c u s t o  do p r o j e t o  d e m u d a r i a  4nversões  
da ordem-de ~ l , ó + m i l h o e s  de c r u z e i r o s  e 6 , 8  milhoes d e  d o l a r e s , m  
a  previsao  nao pode s e r  mantida, t a n t o  em uma quanto em o u t r a  paz 
ceqa, em. v i r t u d e  da a l t a  de p reços  &,ma t e r i a 1  e de mao-de-obra rio 
p a i s .  e  no e x t e r i o r .  P a r a  f a z e r  f a c e  a nova s i t u a ç a o  f o i d e y a d o .  o 
l i m i t e  da p a r t i c i p a ç ã o  do&ãanco, enquanto que, n o A r e l a  t i v o  a s  de2 
pesas em d o l a r e s  , a so luçao  f o i  comprimir os  d i  spendios clenkru das 
disponibi1idade.s .  
O Banco,,por meio d e ' c o n t r a t o  f i r r a d o  e 6  18 de j a n e i r o  
de 1955, concedeu a  Companhia, P a u l i s t a ,  de E s t r a d a s  de. Fe r ro  um fi 
. nanciamento de . ~ r $  86.71l+..000 para. a tendimento d o s  g a s t o s  an mog 
da nacional exi.;idos pelo  p r o j e t o .  A P a u l i s t a  s e  u t i l i z o u  de todo  
o c r e d i t o  qua l h e  f o i  'concedido, já t endo  i n i c i a d o  a resp.ec"uva 2 
mortizaçao.  O se: sa ldo  devedor , ,  em 31 de  dezembro d e  1957 , e r a  de 
perto de 82 mf 2hoe s .de c ruze i ros .  
O programa e s t a v a  pràt;carnente executado  ao e n c e r r c s s e  
o e x e d c i o  àe  1957. O s  430 vagoes estavam montados,_cono r e v i 2  
t o ,  Ins ta la ram-se  f r e i o s  a  a r  comprimido em 3$649 vagues e 85  12 
comotivas e subs t i t u i r am-se  por  enzates autoinat icos o s  apa re lhos  
de b.400 vagoes, 167 locomotivas e  164 c a r r o s  d e  pas sage i ros .  
. . . . 
~omzianhi& P a u l i s t a  E s t r a d a s  & T- ~ e r &  ' ~(.~r6lon,eamer?to -- 
' -- de l i n h a ) .  - E s t a  a  Companhia P a u l i s t a  de a s t r a d a s .  de F e r r o  .conz 
t r u i n d o  um-noyo. ramal f e r r o v i a  r i o ,  e n t r e  Adananti na e Panorama , em 
s ;bs t i tu içao  a  -ro,dovia ue a n t e s  c o n s t r u i r a  ligando as duas e s t a -  
çoes. A e s t r a d a ,  c o ~  9 2 krn de ex tensa0  a p r e s e n t a v ã . ~  exce len%e 
. t r i p a d o ,  c?m rampa maxima :e 1% e  atingindo a 1.146 rnetros o r a i o  
de c u m 5  mrnima. A extensao e m  r e t a  corr=esponde 2 p e r t z  d e  52% 
da distancia t.ot.01 e ~ ~ d e s e n v o l v i n - e n t o  da . l i nha  sobre  a r e t a  entre 
. . os  pontos extremos sera de apenas 7%. . . . . . .  
O ramal . co r r e rá  n o  d i r i j o r  d áe;ria'$ do r i o  ~ g u a p e ;  e Pci 
xe, até Orocema, e d a i  gm d i a n t e  g e l o  Vale dc R i o  Marrecas.  T ra -  
ta-se de uma r e g i ã o  agr ico la  que a t r a v e s 5 a  um surwto de f r a n c o  p ro  
'gresso, cul t ivando-se  in tens ivamente  cafe,  algodao :. e  cereais. Õ 
ponto extremo do ramal ?e s i t u a  nas barrancas.  do r i o  Parana ,o  que 
es tende  a zona de  i n f l u e n c i a  da f e r r o v i a  a o  s u l  de Mato Grosso, 
. - 
O p r o j z t o  compreende, em s i n t e s e A  o  sep i ' $ t e :  r s t u d o s ,  
. p r o j e t o s  e locaçao da I l nha  ; desap ropr i açoes  e serviços  prepa- 
aor ios ;  moyimento de t e r r a  ' e  obras  de a r t s ;  ~mplah.Caçao das li- 
nhã9-;-edíf i c5 oyãbasaec%mn%e-dafp-ereas ,. l W 9 s - % e h ~ 2  c 
e s e z i ç o s  d ive r sos . .  A s  i n v e r s õ e s  t o t a i s  e x i g d a s  para  a concre-  
t i z a ç a o  do programa foram orçadas  em 400 milhoes  de c r b z e i r o s .  
9 Banco ,. conforme c o n t r a t o  a s s inado  a 4 de ju lho  de 1957, 
c o n t r i p u i r a  para a e f e t i v a ~ ã o  d~ prolonginent 'o  d a s  l i n h a s ,  c o n e  
dendo a  Companhia Paulista r ecu r sos  no montante de C&24~.300.000. 
"am dezembro a empresa levantou a p r ime i r a  pa rce l a  do c r e d i t o ,  de 
46,3 rnilhaes de c r u z e i r o s .  
~ 6 .  estavam promovidas, n o  encerramento do e x e r c i c i o ,  a s  
- 26i - 
rov idênc ia s  n e c e s s á r i a s  r ap ida  e x a c u ~ ã o  do  a r o  je  t o .  Aings s 3  
f957 forsm a s s i n a d o s  c o n t l t o s  de expreitada Berr conatiiiqaa dm- 
ob ra s  de a r t e  e de execu5ao de s e r v i ç o s  de t e r r a p l e n a ~ e m ,  preven- 
do-se para e s t e s  uma movimentação de  t e r r a  da ordem de  3 , 6  miUicek 
de met ros  cubicos. 
-, 
A 5 de deasmbro de $957 o ~ o a s e l h c ~  dp ~c !m i~ j .b~a~a~ . . ; . :  
t o r i z o u  a suplementia.@o do c r e d i t o '  assemrado . â - - P z l r ~ i s t a ,  ~ e d i a r i -  
t e  r e f o r ç o  d: ~ r $  $.311.000. Bs tes  r ecu r sos  s e r a g  u t i l imcic i s  p z  
ra a a q u i s i ç a o  de c r i l h o s  2 a c e s s o r i g õ ,  pox I c t e m ' e d l o  do Banco, 
no e x t e r i o r ,  conforme,  ._ ,. ... os , termos d a  concor?-encia, . . r e a l i z a d a  d u r a n t e  
o ano. 
Companhia Pau1.istac.i~ GL2 g L - ,  - C o r ~ ~ e d e u  a - - ~ 3 L c o  . . 
Companhia Paulis%+ ùe.=e L u z ,  c o n f o ~ t l - - s i r ~ ~ a  t o  : ssinado . . a 
. . 
23 de dezernbro_de 1955;', um. f insnc ianento ,  no valor-de. CI.~; . ;. . , . :. 
250.960,.000, :com o q u e  c o n c r e t i z o u  a-sua c o o F r a ç a o  -ao pro.zrama - de expanszp. de I n ç t a l a ç o e s  em execuçao' p e l a  .empre,'sa. . O s  recursos ,  
mais .especxf icamente ,  s e  des t inaram ao  ap rove l t  anient o 'do pot'ericl-., 
a 1  do r i o  Grande,, '  no l o c a l  conhgcidc''corna Peixoto.  ' 
E a;~auliste concessionáriã;  dos s e i y i q o s  de suprimento 
de ene rg i a  ' e l e t r i c a  a e.xtensa e t p r o g r e s s i s t a  area do Estado'  de 
Sgo Paulo,  abransendo 158 Munlc;pios'e a lguns dos q u a i s  da i m p o : ~  
t a n c i a  de Campinas, Rf beirão P r ? t o ,  Argraquarn, ~ i a r l l i a  í; P i r a c i  i- 
caba. 'Acham-se inc l .u ldos  na ' z o n a ,  alem d i s s o ,  3 outnoç Fíunicl- 
p i p s  de yinas G e r a i s .  A deinqda de  energ iü  nesses_nucleos  deno- 
graci~osi sobre tudo  em decor ronc ia  da i n t e r i o r i z a ç a o  das  insta- 
l a  oes  i n d u s t s i a i s ,  e s t a v a  superando a capacidade e a s  d i spon ib i -  3 da es da (em~i-e  sa . 
I 
i a  f a s e  i n i c i a l  cio p r o j e t o  se rzo  executa?ias a s  obres  i;& 
v i s  cor respondentes  a o  aprovei tamento t o t a l  do p o t e n c i a l  e a s  i r 2  
t a l a ç o e s  das duas  ? r i m e i r a s  unidades ge rado ra s ,  de 40.000 kW ca6a 
uma. A babrazern a p r e s e n t a  m a  e a t m t u r o  de t i p o  mis to ,  composta 
de  d o i s  sebores l a t e r a i s  de g r av idade ,  concordando a t r a v é s  de ssg 
mento c e n t r a l  em forma $5 a r c o .  O segnento da d i r e i t a ,  de  200 rn, 
c o n s t i t u i  o v e r t e d o r .  n e l e  es tando i n s t a l a d a s  11 comportas de11?,2 
m de lar.guza po r  10 ,&7  do a l t u r a .  N z  segmento da esq3erda; com 
250 m, e s t a 0  l o c a l i z a d a s  a caça  da força  e a s  t u b u l a ç o e s  para  a 
tomada da,%$ das  1 0  tu rb inas .  A Ssrragem tem 73m de e spes su ra  e  
a a l t u r a  rnaximq d e  70 rn do ~ o n t o  m i s  baixo 63s fundaçoes.  Foram 
u t i l i z a d o s ,  em "sua construi ;ao,  400.900 m 3  de concre to  armado e 
6.000 t o n ~ l a d a s  de a ç o .  O r e s $ r v s t o r i o  c r i a d o  pe lo  represamvnto 
armazenara. 4 b i l h "  s de  rn3 de agua, alasando 25 .O00 hec t a r e s .  de 
t e r ra  que se- c s t e n  7 ka a 110 km e! montante da barragem. 
A casa  de  $Ôrsq 4 urna e s t r u t u r a  de 110 m de cornpyimento 
e 25 de  l a r g u r a ,  a cey,  abar-c?& equipada com g u i n d a s t e  de p o r t i c o  
de 200 Soneladas. A s , t y k i l a ç , ~ s ,  t a l h a d j s  na rocha v iva ,  rriedem 6 
m de diametro.  Na sa ida  .a x, " p e ~ t o c k s f t  e y i s t q  comportas  v e r t i  - 
cais de rolamento,  manobradas. p e l o  gu inba i t e  p o d i c o  e extensa li 
nha de grades que cons t i tuem 'c.., tomada dagia.  ii subes taçao  l o c a l  
~. ' 
- .  
i 
* 
ç$ s i t u a  na margem esqueda d o  r i o , , a  ~ e i c . y d i l & n e t + a  casa de 
força .  A l i n h a  de t ransmissao  t e r ?  127 km de extensao ,  i n t e r l i -  
gando-se em ~ i b e i r ã o  P r e t o  o ~ x  o s i s t e n a  da P a u l i s t a ,  
O equiysaento eletro-mecânico 6 r ep re sen tado ,  p r i n c i p a l  
mente, por t= rb inas_Franc i s ,  e i x o  ve r t i , c a l ,  de 56.000 CV cadauma, 
a s  quai's- s e  acop la rao  a .  ;eradores  t r i f a s i c o  s de 50.000 kVA,O, 8f. 
p. e  126,6 r.p.m. 
O p r o j e t o  ~ n c e r n e n t e  ao aprovei tamento  d e  Peixoto-  f o i  
o b j e t o  de consideraçao pela CNSEU, que recomendou a  concessao de  
f inanc iamentos  para a sua conc re t i zaçao  ' p ro j e to  ng 9 : .  O s  estg 
dos  o r i g i n a i s ,  todavia ,  sofreram a l t e r a ç o e s ,  t a n t o  de ordem tecnL 
. . 
ca quanto f i n a n c e i r a .  A s  p r ime i r a s ,  e n t r e t a n t o  ,não modificaram a 
concepção o r i ~ i n a l  do p r o j e t o .  De o u t r a  p a r t e ,  o  p r o j e t o  da Pau 
lista ofereceu  ao P res iden te  Vargas a opor tunidade  de d e f i n i r  a  
a t i t u b e  que deve r i a  oBanco a s s y i r  em r e f e r e n c i a  a s  s o l i c i t a ç Õ e s  
de credit_o formuladas por empresas contro. ladas po r  grupos f inan;  
. c a i r o s  nao nac iona is .  Del iberando,  a 4 de novembro de 1953, so 
b re  o  encapinhamento do p r o j e t o  nQ 9 da CmE! que en tão  I h e  e r a  
sgbmetido a aprovasão,  e s t abe l eceu  Sua Excelenci  a ,  nos s e g u i n t e s  
termos, a o r i e n t a ç a o  a s e r  adotada p e l o  3anco: 
a )  - o s  pedidos de  f inanc iamento  apresentados  ao_ BNDE 
devem s e r  examinados sejun2o c r i t e r i o s  que nao fg 
çam d i s t i n ç ã o  e n t r e  c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s  e n a c i o  
n a i s ;  
b )  - s e r i a  conveniente  que se e x i g i s s e  o  r e c u r s o  no me2 
caào pr ivado da c a p i t a i s  a t e s  de invocar -se  a c2 
laboraçao f i n a n c e i r a  d o  Es t ado ;  
c )  - cumpre examinar-se a p o s s i b i l i d a d e  d e  oABNDG par-  
t i c i p a r  d i re tamente  do c a p i t a l  das empresas e s t r a n  
g e i r a s  que s o l i c i t e m  a s'ua co laboraçao  f i n a n c e i r a ,  
de modo que S, c a p i t a l  b r a s i l e i r o  f i q u e  q u a n t i t a t i -  
vamente em nivel. d e '  igua ldade  com os  c a p i t a i s  de 
. o u t r a s  n a c i o n a l  idades .  
A d ~ c ! ~ s ã o  se  deveucao f a t o  de que , a  Companhia P a u l i s t a  
de For a e Luz e una r u b s i d i a r i a  i n d i r e t a  da i h e r i c a n  S Fore ig9  E Power o.  ,Inc-estando ' v r i ~ c ~ . l ? r i a ,  d i r e t a m e n t e ,  com a i t r a s  ernpre 
sas g a c i o n a i s ,  a 'BrazjXan E l e t r i c  fo;,cr -ol, dependente daquela  
empresa americana. 
O orçamento n e c e s s á r i o  à r e a l i z a ç ã c  go z p x v e i t  arrie ~ $ 0 ,  
apenas na pr tmeira  e t apa ,  a t i n g e  s e  ndo os c a l c u l o s  r e v i s t o s  en 
1 57, 1 6  milhões de d ó l a r e s  e C~$BI~.%O.OOD ou seja, um t o c a l  de 
d1.375.670,000, [ conve r t ido  o d o l a r  a C435 ,h) sem a p l  r c e i a  de 
p e r t o  de 100 milhões. p r e v i s t a  ga ra  a l i n h a  de t r angq i sção  a t é  R$ 
beirão Preto,. A r e a l i z a ç ã o  da s e ~ u n d a  etapa do p r o j e t o ,  qGe prg - . - * A  --.-. 2 5   t  s$ re s t n ng i r a  a  a qu i s 1 ç ao7'Tn-sta-1-aí;-20-i-a-s-nn0va.$-unxe 
des, e x i g i r a  um d i s ~ e n d i o  d e  pouco mais de 23 milhoes de d o l a r e s  
e  cerca  de 377 milhoes de c r u z e i r o s .  
Para f a z e r  face  às despesas  do projeto a P a u l i s t a  c o n Q  
va com recu r sos  p rog r ios ,  um c r e d i t o  de  ~~$30.633~000 a b e r t o  p e l o  
Eximbank e 03~250 miuioes d e  c r u z e i r o s  g r o ~ ~ r c i o n a d o s  pe lo  Banco. 
P l e i t e o u ,  en$ao? em 1956, a  suplementaçao d e s t e  f inanc iamento  em 
-i
igual importancia  , o qAe f o i  de fe r ido .  O c o n t r a t o  cor respondente  
-i ffrmado em' 5 de agosCr~ d e  1957, t e n d o  sido u t i l i z a d a  3 impor 
tmcia t o t a l  dos  d o i s  c r e d i t o s ,  
r. 
&J c b r i l  de 1957 f v r . 2 .  inzu,yar.:~das 'ti3' GUBB- -*CG- 
sideradas na p r i m i r a  et?.pa, con a g u s  n 8isponkbi l iLcdc  6 e r z d o -  
r a  ' de  cmprksa f o i  ec re sc ide .de .80 .000  kW. Ao EinBctr o  e x e r c i c i o  
toda  a p m t e  de engcnkimia hic2.r:!ali.cr:. C E ~ > . V ~  C C ~ ~ C ~ U J ~ O ,  i n c l u s i -  
ve j d  no que se refere h s e g ~ ~ i b .  eta;a,. i n s t í l e ç o c s  :a c z s a  dc 
f c r ç -  ex ig idas  por e o t z  KCXL 6 gue b4zvlm f i c ~ ~ C " o  ~ ~ o n t ~ s  a-. 
penas em 40% do t o t d . .  . 
Com a h l a  Prn<e  c':c EletriciSz.c?.e 
~ e r c i s )  - k*dma~Ger8.is 
n e i r o ,  n 2 . i ~  t r e s  ã n p o r t e n t ~ ~  MWicfpios 60 Sul: de Goids conpoen 
c zonc de concesseo  da Cori,~tznhia ST+G de E l e t r i c i b z C c .  ??.r?, & 
tender :.o seu, ,nercsCo explora o e w r ê s a  c inco  usinzs h i d r d e l f t r i  -
C- e u n ~  t É r n i n a ,  com potcncin ,  112 g p o c i  do pedido 85 colc3or:- 
çno GCJ Banco, de 7.840 kVA;, 
-- -. --. . , As d i s p o n i b i l i 2 a d e s  d e .  enorgin  dr Prada p r u g r o s s i v n ~ ~ e n  
t e  se foram reduzindo,  . a t E .  o p o n t o  en-que s e  - t o r n ~ ~ ? n  iclispensg 
veis n e d i d a s _ r e s t b i t i v ~ s  . ccno s u s p a v a o  de rrtqqdiriento Ce pedi- 
dos de~ligaçoes,'red~çoes hcs pedidos,  r so ionocen ta ,  o t c .  E a t c s  
providanckas , .  como nzo p o M a  Z e i x a r .  de o c o r r e r ,  pgsscrx.  a ccns- 
t i t u i r - . o b s t á c u l o  ao desenvo lv iuen tc  da regiao,  cuja eccc ;sn is  vi- 
nha sendo . i n f l u e n c i ~ d a .  por  v&ios, . . o u ~ r o s  , . ,f 9tÔres ... . .f avor5vels  , 
* 
Par; fozgr  fece E neva E j . n i & ~ o  elaborou a e q r e s n  n? 
p rog rma  de exgalsao  que r epousz ,  essencinJnent.3, no a p r o v e i t ~ a a i  
t o  do potenciil h i G r o e l 4 t r i c o  di*Cachoeire dos  hlertins no rio U-- 
berabinha, no M u n i c f ~ i o  de E e r l m Z i ~ .  S e r i m  ii:staladns dus.s 
nidades geradoras , C G L I - . ~  p c t s n c i o  de .3.850 k W ,  sc rdo  v i  Ave1 a 
fnstaiaçao f u t u r ~  dõ duas n y ~ u s  un iczdes ,  con 3.870 kWl cpcnas c- 
no  resultado 22 rcgularLza$ao  ao rio. 
A s  ob rzs  f i czrm conclufd~ts..~.n 1957, inaugurando-se e n  
abril o 40 e dlti : :~o grupo ?-c. c-k~.pn gn cous'dcr?.çao. O Banco zs- 
segurou & P r a d ~ . ~  pcisc a c c n c r e t i z c y z o  60 p~ojs+o, d o i s  f i n a n c i a -  
mentos,  o b j e t o  dos  c o n t r a t c s  f i rnaCos  o= 15 ::e ~ ~ ~ ' - ~ . ? . b r o  <E 1954 2 
28 de junho de 1957. P e l o  p r i z e i r o  proporciorou s b ~ c o  C$ . . . . 
12,000.000, supler ,ent~?os,  p e l o  sef;un<o, on C$ 2.500,000. O c u ~  
t o  do p r o j e t o ,  segundo o s . d l t i a c s  c 6 l c u l o s ,  ascendeu e perto Le 
2 4 , 5  milhoes de c r u z e i r o s .  
Hcuve c e r t o  a t r r s c  no Sdrnino dss obrzs, que fCrc - ~:.TC 
v i s t o  p ~ r a  f e v e r e i r o  de 1957. Nní o b s t z n t e  s r e c u s e r i p i o  fie tc- 
po quE_se xode realizzr a p ? r t t r  de deterr~in- .da C'FCC?, _Coiigc- 
m i a  nao pode r e s i s t i r  b F p s s a o  d ~ s  ccnsw~iCcres ,  q-de n $e 
conf~ormavaai ccn as r e s t r i ç o ~ s  e s t s l ~ e l e c i d a s .  3 e c i e i u  ELE?,  por  .. . / 
i s s o  nesno; ins-tr:lclr m a  u s i i ~ n  de s c c c r r o ,  d i e s e l - e l 6 t s i c e  so- 
b r e t u d o  coa n F i n ~ l i d a i l e  de neutral izer  os  e f s i t o s  fia i l c f i c i ê n  - 
c i a  de 6g-1~3 durc..ritc ss es t ingcns  e ,  z s s i n ,  e v i t z r  o u  r a d u z i r . .  o 
d r b s t i c o  x a c i o n x ~ e n t o  nesses Q p o c ~ s  adctado. 
Cbncp-bou o Bmco e n  c u l z b o r ~ z  coc '2 enprbsii t ? ~ b 8 ?  pz 
ra a r e a i i z z ç n o  Cêsse p r o j e t o ,  cu jo  custo foi bstiselo A .c;2 c e r c a  
de 25 ni l l ioes  de eruzeirgs. Contra tou ,  e;: decor renc in ,  a 29- Ci 
junho de 1957, a cor-cessso de wn c r k d i t a  2, I c v c r  da Con~= ih ia  &n - 
da n o  vLlor de 14,4 ailhoe~ .
$ s t c  ~ r o j e t o  cor ,ois te  na construçEo de  casa 8.: fEr.ça,ck 
17145 por & 5 , 6 3 ,  dotcdn di- ponte  r o l i n t e  e nc qual s e i n s J r l a r a o  
tres grupos G i e s z l - e i é t r i c o s  Nirless-Bnish con  c e ~ ~ c i d n C e  - de -- 
953 kW cada ml. Serno  f e i t n s  e a  i n s t L i c ç c e s  pari- n cnptzçzo  6.6- 
gua e haver6 Cais r e s e r v a t d r i o s  prr2 61eo con 250 n i l  l i t r o s  cc- 
d a  m. A t 6  o f i r i  Co a n o  ccsa de nxquinzs c s t ? - ~ a  p r o n t a  sn 85$, 
os reservatór ios  ea 90$, zs bkses yp.ra O S  grupos ,d iese l  e a s  
caças para maquinis.i;as em 80%. A í n s t d a c a o  da agua para?? 
f r i ~ n r n t o  estava a t rasada  (15%), o ,Temo ocorrendo q m  ' a
s i ~ S e s t ~ < a o  (405). O grupo dijesel :a se enco1;)trava ao - , l oca l  da 
uviae  e 2 l i nha  de transrrissao b.stzvz con:lu~da, 
I+ 
r?s,recursús fornecidos,pelo Ban.r~ 5 :  &viam sido uti- 
liu::tdac, a t a  71 d e  dezenbro, preticainente e m  sua  to ta l idade .  
Registre-se que o Banco não cúnsi4era  solucionado o 
problema 62 abastecimento do mercado de oneygia da Prada com 
as providencias determinsi la~: .  p e l a  mesma, Nautidas as taxas  & 
c ~ e s c i n e n t o  do consil-o que se v e r i f i c a r ~ m  no sistema, tudo , l e -  
va a ~ r e d i t a r  e s t e j a  a capacidade zeradora da Companhia de 
vo esgot-cda em l963, mesmo com-os r e f o r ~ o s  das  us inas  dos M m -  
' t ias e da d i e s e l - e l s t r i c a  de Uso P-dro, Zstabeleceu o aanco , 
por  i s so  mesmo, en t r e  as condiçoes con t r a tua i s  , o cpmpromisso, 
para a empresa, de e laborar  o ç  es tudos  necessa r ios  -.i const ru  - 
ç20 de uma linha de t r p s m i s s a o  in te r l igagdo  o s  sistamas Prada 
e Czchoeira Dourada. ~ r t e s  estudos deverao docurnaritar pedido 
de financiemento fu tu ro ,  a ser f e i t o  p e l a  . 
Companhia &de r< r~ i ca  P a u l i s t a  - '  A Coripanhia sider&- 
g l c a  Paulis t a  s o l i c i t o u  o pronuncimen.to pre l iminar  do B:--iico 
sobre a possibi l idade de lhe s e r  assegursãa a colaboraçgo fi - 
nanceira da ent  jdade ,, s a r a  o f i m  de permi t i r  a i n s t a l a çao ,  em 
Piassagueya I proximo 9 cidade de Santos,  em Sao P.-ido, de mo - 
der21 induç?ria s iderurgica .  A COSiPAl~nao o b s t u t e  p a r t i c i p a  
rem do seu cgp i t a l  s o c i a l  o Sstado d$ 9 ~ 2 . 0  ?.?.ulo e ins$ i tu içoes  
de d i r e i t o  gublico vinculadas ao G o ~ ~ e r n o  F?dera l ,  e s t a  sendo 
orgar-izcda sob a forma de sociedade eminentemente comercia1,sob 
a adruinistraçao d l r e t a  de  ~ e r t i c ~ l a r e s ~  
1 .A usina proje tada  devera prodazir ,  i n ~ c i a l m e n t e ,  ---- 
295.009 toneladas por ano de  laniinados p l a n o s ,  com pos te r io res  
expançoe3 a t e  o l im i t e  de 1 mjlhão ds toneladzs.  O t ipo  da u- 
s ina  sera o de reduçao do qiner iò  de f e r r o  pelo Erocesso do a& 
to-forno 2 coque, COE gnprego de misture de carvao na  propor  - 
ç g ~  de 3O$ para o carvao nacional, A produçâo anual de g u s a e  
ra de ~ ~ d e r n  de ~40.000 toneladas,  para q que deverao s e r  consy 
%das crirca de ?.&.C00 torielndas de minerio de f e r r o  de t e o r  
medio superior a 62%. 
P a r t i u  a C O S I P A ,  para o estudo do p ro j e to ,  de uma p r g  
v;sgo de l T e f i c i t u  da ordem de 300.000 toneladas ,  em 196&,e do 
dobro gessa q u p t i d a d e ,  em 1~62, de '  l a m i ~ a d o s  ?lanos, Nao fa- 
b r i c w a  a enprcsa per f i l ados ,  especializando-se em chapas f i n q  
a qusnte e a Crio, de 150 cn de  lsrgura e em cilapas gr9sszs de 
220 cm. Para ponto de  pa r t i da ,  a conposigeo dn puoduqao f o l  
d i s t r i bu ída  entre 50.000 toneladas de ch?.?es grossas 11T95  inil 
de. chapas e bobinas a quente de 1 ,?O m e xgual quantidade do 
-esmqcoduko-a-fi?L-o.. 
A s  especif icaçÕes c o ' r r ~ ~ ~ n d ~ ~ ? e s  ao psojeko &o se 
e n c o n t r p  elzboradas, pelo que ainda nao se pode t s r  nem m a  
descriçco coonpJeta do nesIno riení uma par t i cu la r iznçao  de custos. 
Bstjma-se, poram, que o i n v e s t i ~ e n t o  t o t a l  exiglgo pela  us ina  
sere,dz ordem de 8,7 bi ihoes  de c r u u e i r o s ~  incluidos 8j_rnilho% 
deAdolares  dos equigemegtos , f g e t e s ,  serviços embarcgçoes ,etc. 
A e s t e  mnton te  s e r a  indispensavel  ac ic ioner  800 rnilhoes de c= 
zei ros ,  Tara  .: capital d e  giro.  
Espera-se qu9 com o desem&lsò efetivo de 5,8 bilhões 
de c ruze i ros  s e j a  possivel entrar a mesqn e a  f?%se.de exploraçao. 
O fa to  d e c o n e - d e  e s t a r  contando a empresa com financiama t o s  e& 
te rnos ,  cujos encargos szrm atend4dos apegas nos anos futuros .  
O c a p i t a l  soc i a l  da-empresa cobr i ra  aprecaevel parcela 40s gas - 
t o s ,  po i s  de Z QFihoes de , c r u z e i ~ o s ,  -que e o a tue l ,  sera ?levado 
a b bi lhoes  t res anos apos o inicio,das obras. O capitd, se - 
p d o  o s  entendimW$os fj.rne$osr sera ~ ~ b ~ c i i t o ~ d a  seguinte ma - 
neira :  Tesouro Nacional, Governo do Estado de Sao Pi.1-110 e B-ncos 
privados , 307 miihoes d l  cruzeiros cada um; ,3crrsda dc F s r r o  S- 
Bos 2 Jundia , 160 miihoes; Companhia Siderurgica+Nacional 120 
milhoes; Banco do Estado de SIO P g l o ,  Caixz E;cono@ca do dstGdo 
de SRO Paulo e B.N,D.E,, 100 mllhoes cada m; empresas industrfais 
e comerciais, 520 milboes, 
Oçorre, entretanto, que as  subçcriçÕeq da união c - do 
Estado de Si.0 Paulo dependem de lei espec ia l ,  ja em t rayit aç 20, 
ocorrendo o mesmo com a par t ic ipaçao ,da Snntos a 3undia1. Por og 
tro l a d o  julgou o Banco desaconselhevel conf ia r  zrn que part icu- 
l a r e s  s9&sçravessem a quota do caiimento de c a p i t s l ,  quiuando lança-  
do. Dai ja estar prov is ta ,  nas l e i s  em d i s c ~ s s a o ,  a zutorizaçao 
para subscriçao comple$entar, t an to  pela Uniao,qumto pelo Zs ta -  
do de Sao Paulo, Prevg-se, outrossimt um conyenio entre  o Banco, 
o Banco do Estado de S l o  Paulo e 2 Caixa Economica com o fim de 
se comprometerem essas entidades a subscreverem pe lo  qenos 500 
milhoes do segundo awnento de cap i t a l .  
Em 8 de ag2çto de 1957 o Concelho de  ~ d n i n i s t r a ~ ã o  au- 
to r izou  a p3r t ic ipaçao do B,mco no empreendimento a carizo da Com 
pnhia Siderurgica Pau l i s t e  nas seguintes bgses:  
a) - s u b s c r i ç ~ o  pelo Bmco de 100 mil4a"es do pr imei-  
r o  aumento do c a p i t z l  soc i a l  da Companhia; 
b) - subscrjFão pelo Bsnco da  quota de 12;~ 300 milhões 
atribuida ao Tesouro Nacional no pr f  meiro a v e n t o  
de c a p i t a l  a t e  que a par t ic ipaçao d e s t e  s e j a  qutg 
r i zada  p o r  l e i ;  
c )  - cornpromiss~ conjunto do B.2J.D.E. com o B-nco e , a  
CAxa Economica do_Estado de Sao P3uLo para a to- 
rnada-de c,: 500 milhoes do .ZQ i,umento de '  c a p i t a l  - c- 
so nco ,venha o mesmo a s e r  inteiramente agsorvIdo 
pelo pub l i co ,  Tu çouro Es tzdual e Tesouro 11 zc iona$ 
dessa quota de 2: 500 milhoes ,  o B.ig.D.3. se kes - 
ponsabi l i   ari ia por 3/5. 
A emprosa 
em-julho de 1953, ple i teando um 
lhoes  de cruzgiros.  Motivos de 
ce i ra ,  e s t e s  ult imos en grande 
dos_custos dbs  mater ia is  e da 
zaçao cio empreendimento ria 
o prograiria de obras,  que passou a 'kmpreender a segu in te ,  en t re .  
os ob je t ivos  prtncipais, e f o i  orqado em L35 n i ihoes  de c . ~ u z e L  
ros: , /' 
& 
? 
a) - anpliaqzo das Ins ta laçoes  d e  Varpirhai: ;. 
M _ '  .. ,-- ' 
b) - mpl iaçso  d 2  usina de Sao rJ~i1l~z~Ci21 " 
c). - remod'elaç~o -22ç 1inhe.s Poqo Pmdc-~ouço/Alegre-C& 
cho$!-i_;a de K.'in?s 6 Ele1 :.;enGes-.Yarghka e b t e r l i  
. . gasao das usinas  de Sta,TzrezfrAz'.e Ouro r"in0; 
C! proj3 to  .p$ssou a ser  estudado sob a .nova cornpcpiç~o, mas ou - 
t ra alte2eçs.o f o i  intr .~duzidâ qualdo o p g c i i d ~  ja se encontrava 
s'ob as v i s t a s  do Conçelno de Adyinistreçaci.' Surgiu,. de f a t o ,  a 
. . ' poss ib i l idade  d e  r r ccber  a empresa, a brevs ,?rgzo subs t znc i a l  
suprimento de energia  proveniente daç instala oes -da CEMiG-CEAED E err! Ituting?.. . Una liriha de transmis sao en t re  avras, e Tres Pon- 
tas  permi t i r i a  a soluçao, com a quol se  reforçariam ss disponi- 
b i l  idades da S u l  bizríeira en 10.000 kW e t o r n a r i a  perfei tamente 
adiavel  a construçao da us ina  de Varginha. 
k ~ e l i b e r z $ ã o  fin.1 do gato consagrou a a l t e ~ m . t i v a &  
construção j e  l inha  de trsnçmissao em causa,  o que s e r2  realizg 
do p e l a s  propr ias  sup@doras de energ ia  nediante  e aqu i s i sao ,pe  
l a  Sul liiingira, de açoes d a  CEI-IG. Eq tocante  a eleyaçao do E 
t enc i a l  proprio í; ;??.mo sz r e s t r i n g i r a ,  no momento, a ampliaqao 
de Sao bernardo, com construçao ùe Sarragem,e instalaçao-de grs 
po gdicional  de !4,4lO k:iJ áe ~a<~cfc i . ede ,  L1.9r.g disso ,_se rao  conç 
t ru idos  as l i m e s  de T ~ e s  Pontaç-Lzvrirha-Tres Co?qoes.  Esti- 
i i n r s a ~  mou-se que o-pro jeto poderia ser executado mediznte 2 ir--. 
de 91,6 miihoes de cruzeiros.  
O mercado consu~idor .  de energ ia  na região é considera- 
do exce1ente;sando q u i q  crescimgnto @a demandz tem s ido da 02 
dem de 10% no ultlzo decenio. E e s t e  ritmo f q i  ve r i f i c ado  sem 
l evar  em,conta aç f o r t e s  zes t r isÕes  a.qlte es ta  s u j e i t a  a demari- 
da e o numero' de"Ynsta1açoes a oleo- d i e s e l  montadas justamente 
para èontornar a s i t p ç a o  da escassez ex i s ten te .  Nr:. base refe- 
r i d a ,  a simples gdiqao do po tenc ia l  da us ina  de VargLnha signi- 
f i c a ~ i a  a exaustao, dentro de .5 anos, das  ã i spon ib i l idades  da 
empresa. 
A 22 de ostubro de 1957 f o i  de f e r i da  a so l i c i t a ção  da 
Companhia Syl Mineira de E l e t r i c i dade ,  que teve aberto em seu 
fgvor q n  c r ed i t o  de 55 nilhoeç de c r ~ z e i r o s ,  destinados a execg 
Geo do projeto.  
Para f a c i l i t e r  o eneenifiiarento das,  ,ini - 
c i a i s  ?cedeu o B ~ m o  em adiantar's egpresa,  a conta do c r e d i t o ,  
~ ~ , ~ 6 ~ i l h o . e . s ~ d . e . e ~ C r u z e i r o s ,  enquanto nao e firmado. c) coiztrato c 0 2  . 
respondente. . . 
- ~lc$ro' fietal;rgica Abrasivos E a l t o  S .A.  - Projeta a 
%letro,Mctalurgica qbresivos Sa l to   instala^ em Sa l t o ,  Sao P ~ o ,  
. onde .ja opera uma fabrkca de oxido Be aluminJo, ngva ynidade in - 
dgstrial. para a p r o ~ u ç a o  de c~rbureto de sllicio, rriateria-prima 
.- basica para a . ~ m u f a t u r a  de '  obrasivos, :' 
-. O proje to  a iastalação d& -todo o equipamento em 
t rês galpÕes,construidos de acordo com o uso -, que ierzo e co - 
7 brinão,  no conjmtq, uma &;a de 4.730 !{a pár ta  de eruipa- 
mento o p r inc ipa l  e a S a t r r i a  ne 12 fornos de 750 kTiit gara 2;5 
toneladas de SiC e n  grao ,  e t r e s  krm.sformz'iores , ~ o n o f a s l a c s  c p  
o s  respect ivos  comtadorss  e 3 s  cxrcuito s secirn2sric-s, H/.veFz, 
ainda,  um g rmde  br i t ador  de n a ~ r i i t u l a  de 30 3,  um ~'&ro,de ~9 
l o s ,  de  25 HP e 3 do mesmo ti20 de 7 ,5  E!?, O e&qip6n+iito rcra 
todo de f 2 kricaçao ~ e c i o r ~ ~ i ,  ,/' ,'r 
"I- 
O orcarnento apr~rc .ntsdo p . c a  a-éxecuqeo -do prc  j e t o  es- 
t i m ~ v a  os  g a s t o s  e= 38,7 miL.!~es de cruzei ros ,  nao c ~ n ç i d e ~ e d o  
o c a p i t a l  para moviasntc, Czsse montante 2 j  ,l ni lho-s  corres-  
penderiam ao cris.tí0 dos equipenlsntos c o s a i d o ,  õeâuzidos do i s  
mllhoes para supervisao, s e r i a  desgendídos nas obras  c i v i s .  
Carbor~indg é o nome pelo qual. 6 conlLecldo, ,geralmente, 
o .  carbureto de s i l i c i o  c o m e ~ c i . ~ l ,  O nome, dedo ae lo  descobr i  - 
dor do pr2cesso de f s b r i c a ç ~ o ,  foi adotado p e l i  The C2rborund~m 
Co.,.aernpresa que desde 1895 vem explorando o nencionedo proces- 
so. A Carborundm yepzr te  coa o grupo i t a l i m o  Moscz_s p s o p r i e  
dade do cap i t a l  soc i z l  da,Abraslvos Salto.  A a ~ l . i c a ~ a o  na i r  g g  
, ... zada do,carborundo e como sbrisivo, devido a sua dure52 . 
geS52d07 t m b e a ,  ng .m,taiurgia, n, e i s t r on i ca  e c o n o  i:?fi-2tg.rj.o 
de a l ta-qual i f icaçao, . ,  ' 
E s t i n ~ t i v a ; ~  conservedora.~ Tixzrnrn a procura p r o ~ r á v o l  
de carbureto  de si l ' .c io,  aIi1 1959, em l,5CO tug2~la .âaq ,  'Jcr~o 2 
produçao da ernTres,- s e r a  $e, 2,000 toneladas,  c prov~.ve!, quo,h:.-. 
$a um s G d o  para e .qcr taçao  A A ??r~os qiic u_cz::i?icseo .3% ind~zs, , , . .  
't r i a 'w ,~ica, .... soL.:e$udo no s e t c r  d a  !~rgq:.qln de i~-to;itzzoiç ,i::;.;* 
' r'ata; e. de se espe.lrar, o n i v e l  (.'.c c;- .:..-:.:"ri hí;': ?:+?i . . 
'-._ 
. I .  
O Bsrico ccncedeu a /lei;?@ F::.;;e.J,urg.~~q. A: ; r :~s i : i~  5 331tr; + 
para facilitar a concretizai;ao d.2 2ro;c-"a? UI .ii~.mim~-g F:B 
22 rnilhoes de cruzoiros ,  liareudo O s r < ~ ~ e ~ t i ~ ~  contrs to  sido.. 2s:- 1 i 
sinabo a 3 de outubro de-1957. 0 a l t i m o  d i a  do afi3 h2:~is. C .  
empresa u t i l i z ado  6 n i l h o ~ s  do c red i to  aber to ,  
. - ~ r n ~ r ê s a  Flumineilse de Z l - z r g ~ s  ? ; lg t r ica  (Sistema. & & 
cabu) - Deliberou o Banco, e m  f i n s  de 1 9 5 ~ ~  coladorer cox CI Go- 
I_ 
verno do Extado do Rio $e Jc.neiro pal.2 z coi~clusao -4a seguric ir  
tapa da c e n t r a l  h id roe l e t r i c a  do bIacabu, a rca l izaçao de re fo r -  
mas na us ina  dg Tombos e a coflstruçao de li-mas de tra~ismissao.  
R:l face  das proprias çonclusoes a1cmi;adss durante o estudo do 
processo 'Sai cons t i tu ide '  pelo Estado c Empresa Flumlric-nse de E- 
nergia  E l e t r i c a ,  sociedbde de-economia mista que passou a ter a 
responç sb i l ids .de  pe lo  e~preenaiaento. . 
A decisao do B- r c o  i180 chegou, todavi,?,  a p ~ r i d u z i r .  i =:, 
f e i t o s  err. v i r tude  de hevaj: o hi in is te r io  dq P::.zen?!e d?vslrii!o a 
entidade o resgect ivo  prodessoYAque lhe  y ' o ~ ?  enca inkx io  pars 2 
obtençao do "referendum" do Governo, neciz-nrio em focc á- reg i -  
monto vigente ,  .sra reexamc do ~ s s u n t o i  Em março de 1956, C,=am 
e EFEE de l i be r a  am, de comm acordo, si~hmete? o p r ~ j , : t o  a conhs, 
cido e le t ro teck ico  para v e r i f i c a r  se havia  ccnvenicncir c 3 . 7 0 ~ -  
t e a r  a executdr  o progyzria segimdo 8 s  lir-iias gereis qu.c .e2 c=. 
taa. vi$ar. prevalecenao. O p:irccer,ei?iiJ~icio, so 1.~20 àe algzun~s 
sugestges , c?nclbiu ser tesscon~elhave;  , ne o?or tunld2C~,  i n t ~ g  
duzir no pro;.)to mdi f icaçoes  essencia lç ,  desde_que es - t as  ; ' t a_ -  
- . riam o e fy i to  'df? p ro t e l a r  ainda mais a real izsçao gas a~ngliaqoeç 
. eAreformas.'$ue oij$t ivam 2. n ~ l h o r a r  as condiçoes teonicas  e e c o  
nomicas do . u$stem2t~i 
Novos estudos fora2 sntão rea l i zados ,  p r igc ipa lnen te  com 
a finalidade de exc lu i r  do progfana as  obras que I a  t ivessem sido 
rea l i zadas  enquanto _o procssso estava e n  tramitaçao. Rzsu~tou dz;, 
se  t r a b w o  a fixaçao das seguintes obras  para serem i i ~ c l u i d a s  em 
eventual  financiemento de pa r te  do Bznco: 
a )  - no que concerne ao aumento da cg??cidade geradora - znpliaçzo da  casa de forqa de b c a b u  e i n s t a l a -  
ção dos grupos gerzdores 5 e 6 ,  com 6.000 kirl ceda 
um; i n s t a l e ç a ~  de nova q i d 2 d e  de k.000 Yvj na USA 
na de T imbs ;  e inz ta lagao de uma us in?  t e r n i c a  
em Cazgos, com potencie da ordem de 4.500 ai; 
b) - no que r e f e r e  a_l inhas dz traqsmissão - ccnstru - 
ao de 464 qui lon5tros  de linhas novas g reforna  
i a s  l inhas  ex i s t en t e s  e n t r e  Nacabu-laaee e Nacabu- 
-3-iburgo ; 
1 c )  - no que d i z  nospei$o L melhoria do recc5imento da energia - adaptaçgo e m o n t a g e ~  dc s a t e  subcsta - 
soes  t rmsfornadoras .  
Em d e z s ~ b r o  de 1956 aprovou o Banco f i nu~c i amen to  
de 268 milhões de cruzei ros ,  como ruh par t ic ipzqao na conciusao 
do proje to  de Mecaby reconcridando, ao_nesmo teqpo, o ave1  50 Te- 
souro N-ckonal a c r e d i t o  externo que f o r  ~ o n t r a i d o  par2 permi t i r  
a aqyisi~ao de equ$pamai~to, em n o n t z a t e  nao super io r  a 3,s mflhois 
de dolares.  O Governo do Estado, dz sua per te ,  p rpoveu  ~ e d i d z s  
para l evan ta r  os  recursos  de qi iB  a emprgsa carecera  para conple - 
tar 0 2  rscursos  do 3mco. Essas providencias c u l m i n a r a ,  com a 
c r iaçao ,  pela Lei nQ 3,102, de 21. de novembro de 1956 do FundoI-, 
tadual  d e h E l e t r i f i c q a o o ,  que tem em-um a d i c i o n a l  de 16% cobrado Q 
bre  o imposto de vendas c consignaçoes 2 sua fonte p r inc ipa l  de 
recursos. 
O contrato regulador da .co labora  ão f inanceixa  do Brn- 
tidade. 
P co não f o i  ainda es.si,rlado, por  motivos a lhe  o s  ao cpntrole de en- 
~ r n - ê s ~  ~ Ô r c %  g Luz 82.nt.a Catarina S . A e  - E. Z3,de e 
maio-de 1957 zssinou o Bato o con t ra to  pelo qual cancele a Ei :prg 
sa Força e Luz Santa Catarina S ; A .  o financiarngn-to de @$ --------- 
62,701,000 para o fim de p o s s i b i l i t a r  a exppsao  das i n s t a l a ções  
geradorzs de energia de propriedsde da empresa. 
O proje to  visa ,ao  aproveitaminto do potencigl  dos r i o s  
Cedro e Pr.lmeirgs, t r i b u t a r i o s  do I t a j a r ,  com a capta ao de ----- 
24.000 HP, e lcvaveis ,  eic etapa pos t e r i o r ?  a 31.000. ig obras  p o  
jetadas compreendem, co o i t e n s  p r i nc ipa i s ,  2 cons t ruç r ,~  de bar rg  I gem de t e r ra  no r i o  Pal-.iei;ras, com 140 m de comprimento e 19,S-de 
a l t u r a  maxina, e construçao de duas ou t r a s  b e ~ r a g e n s  de cagtaçao,  
em concreto, no  esmo r i o  e no Cedro. 3 o i s  tuneis, escavigos e m  
roçha, con m & i s  de 2 kn de ~ x t e n s a o ,  dosviarao o s  ç u r s o s ~ ã ~ g l z a .  O 
predio p A r a a u s ' i ~ b ~ i - g á - r - a . ~ - ~ a ~ ~ ~ a s - d . ~ i m ~ ~ - i - o s e ~  in-s- 
faladas apenas duas, con 24.000 no t o t a l .  Estaçoes elevadoras 
e abeixaderas completarao o conjunto das obras  alem da iinha de 
transmissao para Blmenau. As obres do r i o  cedro constituirs-g a 
segunda etapa do proje to ,  nso se encontrando cober tas  pe lo  credi-  
to aberto pelo Banco, 
A pot&-icia do sistema? no imrnegto do pedido as f inan  - 
cimento 'era  de 16.000 KvJ, kssln, o acrescimo de 11.920 kW tra- 
zidos novas i n s t a l q o e s ,  de m e d i a t o ,  deve ser considerado 
m 
pondprável. A regiao  sai.vi$a pela Bante Catarip-4-pFus$i)ta elex7=g. 
dos Jndices de ,progresso, nele  - e ç t ~ r c ? o  - 1 . c c ~ l . i a d o s  P i u i ? i n i  r F' ios 20.. . 
rpo os de I t a j a i y  B lpenay ,  de ?or:!ecids vitalidade epnoir,ica, A 
area, ~ n t r e t a n t o ,  j a  e s t a  s e  xessenljindo da i n su f i c i e i l c i a  de c*-,e=c 
gia eletrica, qug a empresa nao .es ta  em C O K ~ . ~ ~ ~ O ~ S  de su rir coni 
9 s  suas  ins ta laçoes  . . em f~ii?cionamento. 
Q custo C?# inves.timento, para  a recn,lizaç"o da  grlmciríl. 
e tapa ,  e s t a  estimado. em 130 milhoes de s::.u.zoiros. Dos rczurs3.5 
proporcioriados pelo Bmco a Companhia u t i l l z a y  apenas 13 milhoec ,  
recebidos  antes da a s s i n a t u r a  do cont ra to  s t i t u l o  do aclj.;srts~eQ 
to. 
A s  obras es tão  s e ~ l . 3  r e d i z a d z s  rl~rrnr$?~rncnte,  çVailci , 
conc lu ídas  as seguintes ,ern dc ?.cmbro de 1957~ t?rbal.hos y r e c a r s . t ~  
r i o s ,  gnsecade i r a  esc;-faça- «.a i x z ~ g ~ i , ~  c ~ i ! , ? r c l a  6s  b = r r a g e a  de 
captaçaog preparaça.0 d.s l a . L m  ~ 3 - a  t .~hK! .~ .~=ir j  *5C;iqilda; ,tr::~>-.Ihos 
p repara to r los  de. usina e ~sta;co transfo~mrjdciz, O t p e l  J I  es- 
t ava  esczvado em.  b8% e os  t r 2bdhos  de tomsdci  da.^ ,.js h a v i m  s& 
do in ic i ados .  No qu. se refere  r, eciuip+ns?i;or; o veicclliiç, para 
as obras e para a usina, variou i t e n s  ja csta7.7un enconc:l.?iidos .fin 
adquirido S .  
*. . - 
Es t rada  _de F:;rro A r s . r a u . *  (&v.êm & Esta<' 22 , - s ~  
pru lo )  - O pro je to  nQ 40, de C?+BFSI, d. iz  r e s p e i t o  aci ,re,?,pz.::c;,Sa- 
mento da Estrada de, Ferro  Argraquarn:, qur c ?.l.uCi.idó o igzo  prz.1: L-, 
camente restringiu a aquisiga0 c c  raatc-ria;; rouarite, A s  ?.eape:.;as 
correspondentes seriram f'eitaS, na proyorçzo de  ?O$, 3 2  XCJCC!~ es- 
txangeira ,  ,calculando-se sm p e r t o  clc: 209 mllhoes ( co i lve r t i i r  s ,:%o 
cambio da epoca) o montante correspondfzte cos g i ç t ~ s ,  
i Rao concordou o rt~i76;no de Sao PrCL-.>, ao gnai szt:; il 
ubordinada,  com o p l m c  e s t abe lec ido  ? , _ r e g l s t ~ ~ ; . n B ~  !3 
i s t a  de gue as mociiãas recoirlc_rir?adc~s il<?.ü bzs ta i rg~c p?.z?. 
meihorar As condiçoes da estr-.da= O:!.ganiiio8c, j em cc;c::~q?.ez~z,a. 
s u b s p i t u t i  o pro j o t o  da CtEZEU, cuf a cYqamr;rito, a2-c s t i i tml i ! 'm 
dispendio &mbom elevado d c  ~~oiaoùa e s i l a n g e i r e ,  a t i n ~ . ' ~  + - r , -  C- 3 / 1 7  -L+.- ,-. :d;.- 
lhoes  de cr izzeiras ,  Prc-:S.a-z-z~ ;?a novo escjuepa, alam da  cF,r;i:jra 
de trilhos Faya assanLmLis ,.:ni ?.(>O h ~ ~ ' l l n h e ,  a a q c i s i ç a o  de 
c a r r o s  de pas sage i ros  no e?:.i;:::-i~-~ Lc ??.is, 
~ ã o  s e afigurado exeqi\ive3. o 9Tcyrarna propos to ,  ;;.e16 
vulto das despesas aca r re tadas ,  prin.::1~al.mcn'~s ezn qoeda 2 r t r a n  - 
ge i r a ,  procurqu o Banco, gn entcndii;:i;.~~;)tos cca a p ~ o p r l a  Ar.ari?gqi, 
ra e a Ministerio da Viaçso c Dbras P u b l i c a s ,  r3Li7tor~r -,OVO gla- 
no, B p r o v e i t p *  dos do i s  ?;.o j $ t o s  -;rc!csãc-ntcs o -e s$ t,i.-  asse 
p o s s i v e l  e f o ç ~ e  mais aconse lhavel ,  Chegou-se a-bon t ~ ~ ~ i i ; i  nsssa 
t.en%-s t i v a ,  ~ iee i tando cs  iiltoressado s a b ip i r t i ç ao  das i~eC;i'iàc, il;? 
reaparelhamscCo $5 etz-as  8is'l;ir-,tas, f ic-=do a concrc'tiz:~çao da 
segunCi.2. ng d2pcndencia $3 s r c s u l t ~ f i o s  que os  mclhorrmontos , ~ u d e ç  . 
sem t<i' sobre as condiçoss ?i.nanceiyas dc. f s ~ r o i i a , ,  O ;~oj;:c; 7 
7nais concie t  m e n t e ,   previ^ o seguinte : 
c) - alargamznto d a _ b i t o l n  efi trc 1~iir;ssol e i?crn-?:lcihTo_ 
lis, QB extsnseo Ge 121- ka, c o z  n aiuiçlsz.o e co- 
1ecaGzo d u  80 kn de t r i l h o s  5s 4 , 6 S  ,kg/a,l6:,3u~ 
73 de lastro e Z3b ai1 dornsntos ,  a l cn  dos occsso 
rlGS* 
Wed&anfe contr;l.kc f b n &  z'2i .L? de ji izd;~ bo 1955 o 3an 
co as segurou 2 Ard.raq?~srb _S f i n : l r i ~ i a ~ b ~  to d ~ .  i i n ~ r t a n c i a  de 8 
~00,789.430,~arz a ex?c+~qs.o do-progrâma zclir?a, P 'oi  p a r t e  no c= 
t r a t o  o Goverra do Estedo de S2o Paulo ezr, vi r tude  da orgwiizaçao 
administr2.tivp da  forr.zvia, A e f s t i v a ~ a c  <c: co:rivwcionado f i cou  
condicionada z epravaçao dc c m t ~ ~ t o  pelz  J ' - :3~r~ble$a Legislativa 
do Zs'taclo, o -112 acai-retoi* cer4;a_fiemora ri,âs ~r . :>videncias  r e l a c i ~  
na.das ~ o m  o pro jato. (3 a t raso  nao f o i  maior ue-o S a c o  con- 
cedeu x 3s.tra.da ad ia r~ ' t a~er i to  n ;ri.or;tõ;nte de $- r n l ~ ~ o e u  57k de c r u z e i  
t o s  para o ?-mçzrrlento do 2 rog ra i a .  
.?t; q f i n  de  1956, peios ~ io t i r .os  nxpostos, pouco se re.& 
l i z o u  ero referencia 20 p ro je to ,  sendo digna.  de r e g i s t r o ,  apenas, 
a zqulsiqco de h.4.L.4 t de t r i l h o s .  D u r m t c  o an9 de 1957 cont ra  
tou a Braraqtiars o foir iecinmto de 5 locorroti1ras das 17 p x o g r a e  
das devendo as  p r i n r i f a s  unidaees serem e n t r e g ~ e s  no começo de 
l S 5 B .  O equipamento para  as ,uf icinas Toi Lodij entregue,  tendo 
do encomçngzdas e pagas as rnaqdLnas a e  solfiar e ùesempensr tri - 
lhos - ja il$cebides, P a r a  o zlâ~gamento da b i t o l a  movimsntaram - 
se  60 m i l  E-) de ""= 3u-.r2-9 correspondendo 2- 2Cd do t o t a l .  F o r a  re- cebidos 35.597 m de pedia b r i t ada ,  (1..e,?{do t o t a l ;  e l lh .189  
dormentes je. entaihâdo s e furados (60 ,O$ dar aquisí.$oes Frogra- 
midas). $oram a l a r g a d o s  65 de i i nha ,  ruSsti tuindo-$e nesse 
trecho o s  respectivos dornentes, O 1 2 s t r a m ~ n t o  conclnido corre,cl 
ponde a perto de l4$ do t o t a l .  
A EsJrzda de Ferro Araracuar-2 u t i l i z o u ,  c.tg o epcnrra- 
meqto do exercic io  de 1957? p e ~ t o  de ?h6 mi2:oss de c x z e i r o s  do 
cr-dito que lhe  f o i  aberto a,nteriormer..t=, 
Ec t rqda  de Ferro  g@& -6 - No pro je to  nQ j O  8. 
C l B Z U  e çtidcru o p:o blemg do +e ,zps,rej.h,uiiai-"t~ -de a lgmes  pequenas 
es t radas  de f e r r o  do p a l ç  COZO se O E Q S ~ O  fosse  eo~lim e t a b e m ,  
visando a :mz. s o l i ~ w  can jwta ,  A Es t rada  $e Fçr rc  Sahza a Mi_- 
pas f o i  i n c l l dds  no g ~ u p o ,  rccomendmd.~ aquele orgao a sua fusao 
a Leste Bras i le i ro  para formar nc-ro sistxma. 
.. 
O programa de rr,motel-qao ia B a h L a  a &lifias, do nesmo 
modo ql?e,os demais considerados 170 pro je to  30, teve seu exame a- 
diado - t e  1954, sobretudo por Ta l ta  6e recurqos para a tecder  aos 
investjmentos arqadcis. I\Tau_uel,ci ano o K.qis. tcrio dc 'Jiaçao e O - 
bras Publlcas Siilgou acoiiselbavel &,r i111c'Fo acs plaj.~os das fer-  
r o v i a s ,  aesm que s i rn?l i? ic~ndo o reconenasdo p e l e  C!G%U, Em er-  
tendinentos com o Bmco f i cou  3 ~ ~ e c t a d o  gue a entidade assegura- 
r i a  o seu concurso f inanccirg  a rea7iz:icso do Froglama, , f incnci- 
ando as eçtradr?s de f c r m  a te  o lirriite supor ' tãci~ p e l e  r espec t iva  
zrr*?cedaçao d a s  Texcs de ?4eilio~~w.ento e Renova$ao Patrirriankal. 
0 .  
De acordo cr im e s t a  c r i s ~ t q a o  ~ C F B I I '  cc.ncedidos a a&ia 
a Inll::? 5 ,  conforme cofitratc zsçinadc $ 27 Ce ~ z t u b r o  de 1955 @ 
lh.GO0.2.:9, tendo Zlgurzdo c o m  ,s$t:.terio., p r  - nao t a r  a fe r rovia  
-,&pz1c&&-.ra ccnt&&%-qri r. 2.z 5 L a ~ k e d d ~ e & & -  
mente autorizarix por D a ~ , r ~ t o  n,Q 36,559$ 2a 3 69 decejnüro cie 135& 
4 hs t e s  recursos s e r i m  aylicados liE s y b s t i t u i ~ a o  de t-rill;os de tL 
~ 3 :  diT"rrei~tes por t r i l h o s  d e  32 !rg/~i em 20 > n  de li-%Ia - apro - 
veltuido-se pe lo  menos 15 km de t r i l k o s  l:b;rgdos p2r3 recoloca- 
çzo e z  t r echos  de meI?.or ,r;loviicento - e aquisiçco de pedra b r i t ada  
pc-r? Lestro de 8 irm de lirha e- fie d-crnentas pera c u i s s t ~ $ u l ç a c  en 
35 h. 
Hctv ie  e B a h i a  2 i+inr;s receSiq2, m termina- o ano d e  
1957, 2 to tz i idade  dos t f i l h s s  e acesso ria.^, U t i i i z a r z ,  de oufra 
. . . .  p a r t e ,  ~ Ô d e  a inpor t&c&n.  do seri c r éd i t o , ,  j; havendo l i q u l d ~ ~ C o  9 
pre s t  çoes da  amrtizaçao; O saldo devedor, no e n c e r ~ m e n t o  . . .  do t exerc cio, era, por isso' de @$12,479.596, . . .  . . . . .  . . .  . . . . . . .  .. - . . . . . .  , , . . 
~ s t r i d a  Ferro Gentral  & . 3 r ? ~ ~ l ,  - 0. & irne$r& contrz  
.' t o  de, f inanciamento assinado pelo Bmcq .teveL como mu,tuaria. :a Es- 
t r l d a  de Ferro-, Central- d o  Brasil e esta.. datado d e  10: de. n~.i;~ernlm 
de 1952., P e l o ,  menc%onadg docme.nto corng~sme teui.se o 2 z c o  ' a as- 
segurar a ferrovia+o.s  Credi tos  soguintE-sf .. ' . .- . , . - .  . , , : r  . . . .  S .  ..., 
a) - de US$ 12,500,000 ou e g ~ i ; ~ a l c n t e  m ou t ras  rnoed2-s - para atende$ a d i s p c r ~ d i o s  a. scren r!:ali,iaclos nc~ 
exter ior  do p z l s ;  i 
*>.. i. .. 
b) - de !;: 1:.181. j88,~i~0,00, - -,&ri ~ t c i l d e r  a dv.spessl.s 
em .moeda. nacioriali .  .. a _. 
. . . . . . .  r .  . . . . .  
Destin2v.q-çc ,os .  r,ec,ui.sos '$v aten??ii~ento dos  gas tos  cp 
deverilm :ser realizados. c Ó m  a.'execuç+o 6.3 p - ~ j e t o '  nQ..7 da Ctq53EXJ 9 
o qual d'elipsara. o. -próqr ,qa  de"?eroodeI~$ a.o de 'reape.rc;lll:c,mento . . da 
Central em termos 'que,assin! podem se r .  si:a\ari.dos: 
S . * ,  . . , . . i -  . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  . : .  ..,.: . .  i * ! : . ; . ,  
. . a )  - prolong~&e.n;to de. de~v'ios':gm di Eeren+e.sb c~uzcznrijr:.:,<~:- 
t o s ,  no treçho Belo-Hor$zont&Lafiiets 3 '.a arnl;ili.c.çao .&c k. ' 
tios nesta ultima estaçao. - o que detgrminare o amenta c5 
23 mil rnetms de .linha - e a instel.açao de 50 aparelhos & 
. .  , . . mudança de ;via;, 
. . 
b) . -  remodelação das l . r nhusLpr inc rpe s ,  Cntre R i 6  - '  c i i  
Janeiro,  Sgo PELuI-? e ,Ealo-Hor.izc!~te, ' .  com'.troéa d.s- ~ ~ r $ o  
de &O0 m & l  dormentss e .211ceç&3 d.(: .oút ros  203 miL 
asender 2s . r iorm~s ri,cini-+.is ât\ e s p ~ ~ i ?  j mente ; ' a . subs tl #,IQ 
çao de 600 guilcmetros de t r i lhvs .  ve lkds  i .  gast?s cu icadg 
quados, e las t ramcnto ou relast~ancnto . . de 1,000 qcilomc - 
t r o s  de linha; 
L' ' .  
c )  - ~ o n s t r u ç ~ o , ,  orn Burra  do Pirai, d e  uins. ofic- da 
manutençp-o, e ,  reparaçao d e '  Locc~otivr-s  diesel.-tlletriCas ~. ; 
d) - construção, om ~ r a r á ,  no frio de J ~ n c i l , ~ ,  de ~ s t a  
çb terminal para triagem de carga: com câp~:cidade ?ara 
700 carros ; - 
( : ' e $  - substi . tuição por 1,500 vagoes novos, de 2.53 qn 
com- infra--s.tmtura de aço-e com maior  caypciC.ado uni ta-  
rka  de carga., de ,?,O75 vagoes: de madeira, ani;;gos, ' ;evos 
e inadequado s , bem, es sim. aqui siF de 76$2:vag0 e Y ,Gc ca:e- 
ga para a tender ,  e s ~ e c i a l m E n t e ,  ao aymrnto de t r z f e g u  ~2.: 
sultante da ampliaçao t a  usina. s iden i rg ica  . . dtz. Y o l t ? .  Re - 
donda ; 
f) - reforço ãe 5. pontes, no ' t ~ o c h o .  entre  Eelo-%ri  - 
zon te - l a fa i e t e .  
r4 
O s  t rabalhos  tiveram in ic io  e m  $953 c- e sxe concTusp 
era  esperada para 1958,- Circunstancias .varias,, o n t r e - c a t o ,  vem 
d i f i cu l t ando  a rea l ização das obras e ~ q u i s i ç ~ ~ g s  ,110s p??zoç es- 
t~belscido s nos correspond.eilt e.s c ?lend:ririú3, o qge' , coii tr i3uiu 
para deslocar  p?ra 1961. n d a t n  previste F?*.: o +,rqrino dr! execu 
çao do, programa, A s  dif iculdndtss  mziorcs sao o b s e ~ ~ ~ ã r L s  nó to- 
, can te  c s q u i s i ~ z o  de matsrial para .?. mcliioria da in f ra -os t ru tu -  
. .  r a ,  sobretudo armentes -e. pcd.ra oara . Jcstro. . 
: . . . . .  
Mo que se rezeri? ,Ao pls?o_b, o tó  31. de dezembro $e --- 
1956 t i n h e  sido concluida 3 anpliaqao dos pati0.s' das  est;a$oes e z  
tre Lafa ie te  9 Belo-Horizonte, em re laçno a 14 dos 1.8 p a t l e  
. v i s t o s ,  mas somente cerca de 35% dzs linhas h ~ v ~ W a s s e n t z -  
das, embora as ch.lves, cruzamentos o con8.rs:t;Silhos estiveçsem 
adquiridqs. Durmte o m o  " e  1457 f o i  conclu~da  a amgliaçao de 
mais  1 ,pa t i o  L o de Parads da Onqa. extensa0 dos pa t ios  ter-  
nados e de 11.867 m ,  o que corresponde a 60% ào total, sendo qye 
on 1957, foram assentados 1.257 m cje linha, ou 9%. Entre o s  pa- 
tios r e s t an t e s ,  cuja ampliaqao e s t a  em curso,  inc lu i - se  o de Lz- 
f a i e t e ,  o noior deles. 
A remodela ;o da l inha pr inc ipa l  e n t r e  R i o  - S ~ Q  Paulo. e e Rio - BeJo-Horizon e ue c o n s t i t u i  CJ o b j e t o  do plano 3, ficou 
pronta ate o f i m  de 1452, em @O quilornetros, o que representa  
q u a s e  65% do t o t a l .  ouru i t e  o novo exerc íc io  foram assont-dos 
mais km. Em relaçao aos aparelhos de mudança de via,- . .naw-Q ' 
ve acre sclmo de as sent mento., p~rm=mocend~._p- -mm-anter ior  de 
118 as sentado S. Foram subs titu-J.do.4-~27:000 dorments s c a ~ r o d u -  
ao de E edra  b r i t ada  f o i  de-qiénas 50.00e m3,. o quo dificultou o 3esenvo vimento co programa de romodolasao da Tiniia. Para anten- 
s i f i c a r  a produçao do material  foram tonzdgs var ies_providenciaç  
en t r e  as quaiç..-.se destaca Q arrandamento e ú i s t a t a  oes de pedsz2 
da. 
i ras, parecendo que a soluçao para o' probleaa e s t a  em cncm-inha- 
Em i956 a e ~ e c u ~ ã o ~ d o  plano C r eg i s t r ava  apreciável  a- 
vmqo , - e n c o n t r a d o - s ~  o e d i f ~ c i o  da oficina para  reparas ao e con 
serva ao-de Zo~omot ivas  e m  façc de acabamento, r ea l i zados  70% d a s  E i n s t a  açoes e l o t r i c a s ,  50% 4a pinturg ,  30% dos pisos de concreto 
e 20% do taquaamento, A s  maquinas js haviam sido recebidas na 
propor ao d e  905, dos quais pouco menos da metade es tava montada e As i n s  a l a ~ o e s  complementares estaxam executadas e m  mais de 705. 
Em 1957 f i cou  terminada a construçao da  o f i c i n a ,  of ic ia lmente  i- 
naugurada a 3O de janeiro, 
I * 
A ex ls t&cia ,  r)a a r ca  ee  que 'dgver ia  ser. construida a 
estação de carga de Arara, de um9 fave la ,  prsjudlcou,  acentuada- 
mente, a execugao do plano D. Fez-se necossar io ,  realmente, re- 
mover do , local  931 ci.sebrc2 de f a.velados,. o : que t i n h a  s ido  consg 
guido,ate 1956, na proporçao de.78%. Durante o ano de 1957 f o  - 
ram removidos mais 149 casebres. 
O pluio de aquisiçÕcs da vagões aprovado pela CFBEU tc 
ve de s e r  r ev i s t o ,  emavirtude de haver-se ve r i f i cado ,  em facedos 
resul tados  da  concorrencia r e d i z z . d s ,  que o s  recursos reservados 
' para o mencionado f i m  nao permitiriam a compra de_mals de 1.372 
unidades. A encomenda foi colocada, tendo os  vagoes sido entre 
gges e entrgdo em operaqao ainda am 1955. N o  que se rolers  a V& 
goes de minerio, o fornecimento ficou a cargo de firma amr icas  
que, todavia,  contratou com empresa nacion?.l a sua montagam no 
Brasil.-Ao ter inicjo o ano de 1927 haviam sido enzr~gues 522 doç 
a st r0 , a t  es d c 2 b r i  
Ve 
A 20 de dezembro de 1956 f o i  ailtorizzda a sup leaen tq& 
do crédito em moeda n a c i q n d  antes aprovado a zavor da Estrada 
d e  F e r r o  Central, havendo-se concaciido nais 935 rnilhdei; de srusei- 
r o s  para ;a coilclusão do pro jeto: 'nQ 3.' Do novo c;.-dito, i46 m i -  
lhões'  de  c r u z e i r o s  se destinavam .a firzer f ace  ao r e u  j u s t m e n - .  
t o  dos Fleços dos  1.372 vago"es adiiuiriõos a empr2sas ~ c i c ; n a i s  e ' 
676 inilhoes s s rão  aplicados na renodelaqão ò ~ s  l i a l a s  nao cnntem- 
plaaas  pe lo  f i n q n c i m s n t o  pr inc ipa l , .  O c o n t r a t o  reguledor du su-. . 
plementaçzo  f 'o i7f ikt ;%do em 18 de novkrrbro d e  $957, nele i'igm-..'ri- 
do, e n t r e t a n i n  , como mutuaria,  a SCcie Yerrovieria J?..ed.=r.:;l L. i;. 
. . 
Actorizou -o Lonselho de i id rn in ' i~ t rè l~ão ;  ~ ~ i i ~ i z ,  e111 5 $43, 
dezembro ue  2957, a concessSo de um f i r ,z ic5m?ntc .  c i $ u e  Fer rovi&- .  ' 
r i a  .Federa i ,  nu montante de 1'. 670 milhões de c r u ~ c i r o s  , par;:: o f i r i  
de a d q u i r i r  , t r i l h o s  d ~ s t ; i n a $ o s  'as . f e r r o v i a s  que l h e  ,&stSo su?.:::rdi-- 
nasas. Esta p r e v i s t o  que do '  muritwte do aludi40 creciit:, pelr,  iii5- . 
nos 200 miihSfes de cruzei=.on serão reservados  a Cantrzl, ?ara  p:;?- 
manto d e  t r i l h o u  si;e, s e r ã o  usados nas  J i nhas  d c ' L ã o  Yalllo e :@i- 
nas Gerais, O z s t e r i a l  emA$uestão se ra  +mpo;trdo .d i re tu ;cen te  p e l o  
Banco, na forma. da  concorrenc ia  , aberta'  no i f i ~ c i o  do a o .  
- " .. 
Do pr imei ro  c r s d i t o  ji se u t i l i z o u  a Len t r a l  àe  1.023 I;!L 
IhGes de c r u z e i r o s ,  dos cLuais p e r t o  de 65,rnilhCrs furam ~ n o r t i z a d c s  
a t e  dezer&ro de.1957. Da suplementa ão :a havi:m sicio ap l icados  , 
no fim do . e x e r c i c i Ò ,  o s  :L46 m i l h õ e s  $e c r u s e i r a s  d e s ~ i n a ù o s  . . ac 22- 
g h e n t o  da GifereBça 'de  p reços -dos  vagões. , . 
Es t rada  de F e r r o  C e n t r a l  80 b r i s i l  (Trens de  s u l , t í r ~ i - )  - 
Concedeu .o Banco a 'Est'rüda de Fer ro  ' Central. d o  ' d r z s i l , .  para  a exe- 
cu ão do Dro 'eto .nQ 23 d a  CMBEU, um' . f i na i~c imen to  de .  -Cr$ , .... . .. 
228..596.366 ( i n c l u s i v e  comisk3a d e  abe r tu ra )  s d e  1 2 , 5  milhões de 
d o l a r e s ,  firmando-se a 16 de j d h o  de  1954 o correspondente c o n t l  
t o .  
Recomendara a  CMBEU, p>ra a m2lhoria dos s e r v i ç o s  subur-  
banos d e  t r a n s g o r t e  e o  D i s t r i t o  r 'eòeral ,  a execuç%o do s e g u i n t e p r ~  
grama em referencia  a C e n t r a l  do d r a s i l ;  
a)  - aquisição d e  100 t rens-unidades,  eq~iv. i&endo a 300 
carros  ae  pas sage i ros ,  cor i .czpac laade media de 175 . 
pessoas ; . # '. . 
b} - subszi t ,uição üe t r i l h o s  r!+, 5 km G 2  l i n h a s ,  adz-  
%ando-se t r i l h o s  de 50 kg/m e aprovc.itar,do sn .;i..- 
t r o s  t r e c h o s ,  mediante r e c o ~ i a i c i o n  .:iccto, o ;ri:-. i,?:. i- 
a1 liberado; 
c )  - aqu i s i$& de  209 novos ap.irelhos c= rnudani;;i <:.e v i a ,  
do t i p c  adequado aos novos t r i l h o s .  
0s recursos e m  mpeda sstr: ingeira '  propor r i o n ~ l i a s  à f ' c ! -o -  
v i a  foxm o b t i d o s  pe lo  Governo Feder21 jun to  ao Boncs 1 ~ 3 t c :  r r i ~ ~ i ~ ! . ~ ' ~  
de  Recons t i t u i ção  e Desenvolt-imento. c r e d i t o  em c r u z e i r o ,  por  
o u t r o  l a d o ,  s e  moztrou f l s u f i c i e n t ~ ,  pelo +e o Banca, 6;d;ùrninando 
o problema do reforço  ,de  rezurços e, Í 'erruvia,  decid--u, em dezembro 
de  19  56, aumentar a sxa contribuição so reuparelha1::.1i3nt3 Gc s s i s t e  - 
mas suaurbanos d 3  Cen t ra l .  Aprovou, c o ~ s e ~ u a n c e m e r , t a ,   suplemen- 
ta730 Ec f inanciamento,  no montante de 659  milhões e para t e r  a s? 
gulnte  .:i p l i c  aç 30: 
C r $  124 milhões - p,;ra a tender  eleveqão d e  c z r c a  a c  
39% dos c i ~ s t o s  de 100 carros-reboques .enco~i~f idados  s 
f z b r i c a s  n a c i o n ~ . i s  ; 
Cr$ 223 milhões - p x a  a remodelaqão das l i n h a s  na quilo 
mecrzgem que a inda  f a l t a  para s o f r e r  ê s s e  melhorarnen 
to; 
Cr$ i 1 2  m i l i i B e s  - pa ra  f a z a r  f a c e  ao aumento v e r i f i c a d o  
no cilsto d o s  t rens-unidades adqu i r idos  no e x t e r i o r  ; 
Cr$ 104 miL!Ões - p3ra a r e c o n ~ t r u ~ ã o  ou repa-  
raç3o d e  46 t r e n s  e l e t r i c o s  do a n t i g o  ace rvo  da f e r -  
r o v i  a. 
O c o n t r a t c  r e f c r c n t t :  ao ref'Ôrqo d e  fundqs fci a s s i r s d o  2 
18,dr! ~ o v e n b r o  d e  1957, =as 2:êle f i g u r a  como mtca-.-ia z ?-$de F e r o  
.vi.;rlU Federzl'. 
P a r a  a  a q ~ i s i . - 4 2  de 109 czrros-motores  e  100 c a r r o s  r e b g  
vses  f o i  efetu,;da concorrencle p u b l i c a ,  em c.hrl3. de  1952, t endo  ss 
i d o  vencedcrâ a Me%ropolLtan Vickers  , de  I c g l a t e r r a .  O c o n t r a t o  
pâra o  fornscimento dz m a t e r i a l  f o i  ce lebrsdo  e m  1954 e  os  p r k  
' me*os trcrfi-unidades foram embarcados pa ra  o B r a s i l  eni f e v e r e i r o  
d e ,  itI56. Porôm receb idos ,  nessa  remass:i, 96 c a r r o s ,  c o n s t i t g  
igdo 32 t r e n s - u n i d ~ d a s ,  gendo e n t r e g - a s  ao LrnTego, no mesmo 
sno, 28 trens-unidefies, apos r e c ~ b e r e m  r inspvç8es e rev i sões .  Come- 
ÇDU, taxbem, e s e r  recebido no e x e r c ~ c  j o  o m c e r i a l  d e  importa- 
ção cor;-.-;spondente a nontGem, p e l a  indus t r i a  n a c i o n a l ,  d9 100 
c a r r o s  reboques ~ u z  c o n s t i t u i r g o ,  - r s m  50 c s r r o s  mptores tambem en- 
cocisndados , o u t r a s  5Q unidades,  ao quais , unidas  as  : ante r  iarmente 
c i t a d a s ,  completarão. c L o t - i  d e  100 t r ens -w . idades  r e q u e r i d o s  pa- 
r a  os suburbios do R i 9  d e  .i &-tu iro. Parà l e l â ,wn te  ,. t e v e  ,prossegui-  
:!;crito o  s e r v i ç o  de reconstruçZo d a s  an t igas  unidades e l e t r i c a s . ,  tea 
cio sicir> recuperadas 26, num t o t a k  de  76 c ã r r o s ,  .em que 39 unidades 
t i ve ram recaas t ruç%o g e r a l  e 7 recons t ruqão  da p a r t e  e l e t r i c a .  
E m  i957 3or .m en t r egues  18 t r e n s - u n i d i d e s ,  completando o s  
50 enconendsdos. Do o W - o  pedido ,  forari en t r egues  1 4  dos 50 ca r -  
r o s  motores p e v i - s t o s .  Cêrcã de 50% dos equipmer i tos  importados ng 
c e s s a r i o s  a montagem, no B r a s i l ,  de  1PG ca r ros  ;ebo;;ues j a  f o i  r@- 
cebido,  tendo s ido  assin+dos os c o n t r s t o s  com Zabr icas  , nac iona i sFo  
ram totalmente r e c o n s t r u i d o s ,  durante  o  ano. e pe la  i n d u a t r i a  pc i r t i  
c i i l a r ,  18 unidades, ou ssj a, 54 c a r r o s .  ' -  
Ficou  concluida a p a r t e  re1t;t;iva a '  &nstru$ão c i v i l  d a s  
Oficinas d e  Deoboro, tend'o s i d o  au to r i zado  o c o n t r a t o  para a cong 
t ruçgo dàq e d i f  i c i o s  complementares. ' Em 1957 s u b s t i t u i r a n - s e  tri- 
lhos e m  mais 10 k m  de l i ~ h a s ,  com o  que s e  a t i n g i u  a c i f r a  de29 k@ 
d s  subst&txições.  Foram ap l i cados  11.982 dormentes novos e 1.489 
metros cubicos d e  pedra p a r a  l a s t r o .  
O s a l d o  deveaor da Cen t ra l  do S r a s i l  r e l a c i v o  ao primei- 
r o  f inanciamento ascendia  a 275 milhõss en  31 de dezembro de 1957, 
enquanto que, na mesma d a t a L  a s  áplicaçÕeS da suplementação c o r r e s  
pond-i-am-a-cêr-ca-d~234~ni Itioe %de-cruz.eiroç_. 
9 s t r a d 2  d e  S e r r o  c e n t r a l  Ço Brasil  mal ae Minas G e -  
r a i s )  - Em dezembro de 1956 o  ,bsncc;, completando t;s$udos e provfC3 -
tias <que E e  prolorigaram por v a r i o s  meses, ' c o ~ c e d e u  a EsCrada de Zer 
r0 C s n t r a l  ao Brasil -iam f inanc iazent io ,  no v a l o r  de Cr$ 1 ~ 1 0 . i 3 1 0 . ~ ~  
Fora .  a ren;odelaç%o das  l inhas de  b i t o l a  e s t r e i t a  da ferru-r ia ,  l o c ~  
l i z a d a s  no Zstado $e Iiiinas Gerais. O c o n t r a t o  r e g d a d o r  do finan-. 
c i m o n t o ,  ,porem, 50 f o i  a s s iqado  2 18 d e  novenbro dc 1357 c t endo  
como mutuaria  a Rede F e r r o v i a r i a  Federa l  S .A. 
O c P a b u w m  ' .  questão s e r i  u. t i l i zado  ri2 e ; c c . c ~ 5  do $ 5 -  
gubtqpmgrama: 
a) - remodelação, com t r i l g o s  d e  37 kg/m, do r m a l  de 
maior densidade de t r a f e g o  ns rgàe.  m h e k a  - o r a -  
mal de qova E r a  - na ex tenszo  d e  80 quil5rnc tros ; 
. . 
- asyisiçCio de vagões com f r e i b s  a ar conipfiizldo, d e  
acordo com a s e p i n t e  d i s t r i b u i ç % o :  100 vagbes f e -  
chados ; 100 ,gondolas p3r 3 .  carairão e 50 para  ''mies- 
r i o s  ;. 70 pla ta formas  E 80. g n i o l a s  ; !,. ,. 
. - 
c )  - a q u i s i ç ã o  d e 3 5 ~  cai-ros de pzssageiros, coa'. f r e i o s  
a ar e mancais de e s f e r a ;  
, . 
d )  - aqu i s i cão  da 'equipanicnto para pi.dreirirs r: 1;istra 
rnento . 
h 
E s t e  programa foi el ,aborldo coho 3r . im~ir :~ eti.-a Jo ?ia- 
_..___. no de remodelação das linhzs. d e  b i t o l n  . estroil;::, dc: Ccn t r a l  cio 
B r a s i l ,  Não o b s t a n t e  haver-se cidiado 8 e f e t i ~ q 3 o  tio p r o j e t o ,  i i  ' 
expeç ta t  i v a  d e .  que. as. condições f i n a n c e i r a s  d..:: i 'orrot.i=i p - z i t  izx- : 
o inicio das ' .obras  é,aqui:sfções, jul-gc~~u-se prii.:riitz c o r n ~ r - . r  5; c, rcc;' 
delação por um'e,squema m a i s  modasto: 3itr)u' ê s d ~  ~ ~ i r > n t ; r ç z ' , ~  Q L;:-. 
t o  de os compromissos da  Cen t ra l  l i g a d o s  aos Goi s  p r o j e t o s  ja er-?; 
execuçãf serem elevados , nTio convindo, po r t an to ,  a t ~ i b u i r - l h e  no- 
vos enc gas de  :monta como ser iam os' exlg idos  ' pe l a  e f e t i v a q z o  do ! 
pro jeto.2 41, da C M B ~ U .  
I 
\O p r o j e t o  41, que f o i  aprovado e m '  janeiro d e  1954, y r e -  
v i a  i nve r sões  no montante d e  624 milhões de c r u z e i r o s ,  , i n c l u v l v e  
p a r c e l a  correspondente,  na ocasigo,  a 1, & xilhões de  d o l a r e s .  k 
sua composi,ção e r a ,  .resumidamente, .a s e g u i i ~ t e :  
. . 
a/ - r econs t rução  da l i n h a  de b i t o l a  l a rga ,  e n t r e  J ~ Z -  
., quim Murtinho e Belo Horizonte na ' ex tensgo  de . 127  
j quilômetros e com o l a g  amento d e  t e r c e i r o  t r i l h o  E pa ra  p o s s i b i l i t a r  o  t r a  egb ,Canto cm bil;cIa l a r g a  
quento em b i t o l a  . . e s t r e i t a ;  
, . 
b )  i s u b s t i t u i q ã o ,  pe lo  t i p o  de 4.5 kg/m, d e  153 rüiiÔ- 
! rnetros de t r i l h o s  l i b e r a d o s  e ou t ros  $us forem apfo 
!veitados de outras l i n h a s ,  em 916 qui l6met ros  on- 
de se  empregam t r i l h o s  com menos de 30 kg/m; 
c )  - co loca  80 de 173.000 a o r m e n t e s  pa r a  e l eva r .  a média 
a 1.70 8 unidades  por qui lômetro,  2 s .ubs t i t u i ção  d e  
130,000 outros  que não s e  encontram em e s t a c o  s a t i s  
f a t o r i o ;  . . . . 
d )  - r e f ô r ç o  do l a s t r m e n t o  e  colocação de l a s t r o  nos 
t r e c h o s  da l i n h a  em t e r r d ,  eni extensão aprcxiniada ?e , 770. quilômetros ; 
e )  - aquis iç%o de 880 vagões de , a ~ o ,  coin 36 tonelri5as; g . 
quipados com engates  automaticps e f r e i o s  de a r ,  de 
d i f e r e n t e s  t i p o s ,  bem assim de 83 ca r ros  de  ?asstpL a. 
r o s ,  d e  aço,  de construção moderna; 
.í') - aquis iqão  de aparelhos. rie mudança de v i a ,  de aces- 
s o r i a s  de  f ixaç30, e de equipamento pa r a  pedrebas 
. e para cons,ervaçCio à a  v i a  permunents; 
g !  - i n s t a l c ~ % o  cn Horto F l o r e s t a l j  ramal  de Belo &r> 
zon te ,  oe m a  o f i c i n a  ae--n,mutenç2!0 e r e p a r a ç ã o  de 
'locomotivas a i e s e l  . 
A Centra l  ao B r a s i l ,  e m  1955 ' julgou-se em condições de 
i n i c i a r  a r e p l i z a q ã o  da programa da C ~ E U ,  para o  51~s e l aborou  no- 
va orçaaento ,  a t ~ a l i z a n d o  o s  cus tos  e  i n t roduz indo  pequenas a l t e r a  
~3:s no recomendado. . Zstimou-se que o p r o j e t o  ass im .mdificado 
i r l a  e x i g i r  ap l i5açõeç  d% ordsn de 1 biL%ão de c r a z e i r o s ,  afora 
2 , 2  milhões de' d o l a r e s  . F o i  ciuando o  3anco. decici iu  s i m p l i f i c a r  o 
programa p ro j e t ado  , reduz indo ,  concomit antemente,  a s  despesas  o r ç a  
das. Fundpei i taram a o r i e n t a ç ã o  d a  e n t i d a d e  as t r ê s  cons iderações  
abaixo, alem da  porderação de outros f a t o r s s  de r e l e v h c i a  menor; 
a )  - A Cen t ra l ,  dado os volumes at,usl 2 f u t u r o  
da arrecadaqão d r s  Taxas d e  b k l h o r m e n t o  e Renova.-. 
30 PaCrimonial, não e s t s i a  onj condiç8as  de aten- 
e r ,  zpenas com os r e c u r s o s  p r o p r i o s ,  os encargos de 
todos os  f inanc iamentos  c o n t r a t a d o s  para a  sua  remo 
de lação  e reapare lhanent  o; 
b )  - .o p lano  de remodelação da  v i a  p e r m n e n t e ,  ' segundo 
o  p ropas to ,  i r i a  e l e v a r  $,ara 95.000 t one l adas  o  "de 
f i c i t Í :  de t r i l h o s  d i s p o n l v e i s  de p-oduy ão nacio-  
n a l ,  o  que exigiria importações comp1emeni;are.s; 
c )  - a execuç20 d o s  d o i s . o u t r o s  p r o j e t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  
f e r r o v i a  f i n a n c i a d o s  pe lo  Binco e s t a v a  s e  c a r a c t e r i  
zandc pe l a fex t r emz  len t i i i30 ,  o que f a z i a  c r e r  n20 
s e r  admiss ive l  a realização da  remodelação das li- 
nhas de bitola e s t r e i t a  no . . r i t m o  planejado.  
O s  rreihoramentos progrsmados. r ê d e  de Minas d a  C e n t r a l  
do l37asi.l s ão  da m i ~ r  importSncia p a r a  .i. i n t e g r a ç s o  d o .  sistema fey 
r o v i a r i o  nac iona l  jq,  que a f e r r o v i a  l i g a  as e s t r a d a s  do Centro e  
do S u l  com as do ko r t e  e  Nordes te  do p ã i a .  D e  f a t o ,  o s  1.513 km 
de l i n h a  do ramal e ç t l o  l k a d o s ,  .em 1'oEZLidádes d i f e r e n t e s ,  a  Leg 
t e  B r a s i l e i r o ,  V i t o r i a  9 Mj;aas," RGde Mineira de:.Viação, Es t rada  de  
Fe r ro  Leopoldiria e a ~ = o p r F a  b i t o l a .  l a r g a .  da C e n t r a l ,  além de en- 
t r a r  em conex%o, tanbem, com o s  s e r v i ç o s  de Bavegação do Rio 330 
Fracc i scq ,  em P i r a p o r a i  Observa-se na, r e g i ã o  s e r v i d a  p e l a  es t -  
d a  duas a reas  d e  e s t r u t u r a ç ã o  econômica. p e r l ' e i t q e r l t e  d i s t i n t a ,  dg 
dicando-se uma as  l i d e s  agro-pastoris. .  e  car .ac te r izando-se ,a  o u t r a ,  
a mais impor tan te ,  - gor  i n t e n s a  z t i v i d a d e  no campo das i n d u s t r i a s  e 3  
t r a t i v a s .  nes sa .  arqa, realmente,  que se loca l iaani  as maiores r 2  
s e r v a s  minera is  do pais. , 
.. i 
O ' t r a q a d ó  e gs .bondiçõeç +a. e ç t r a d a d e i x a r n  muito a desg  
j a r ,  não s e  a ju s t ando  a s  &dernas t e c n i c a s  d e ' e x p l o r a ç @ o  de t r a n s -  
p o r t e s  f e r r o v i a r i o s .  No r t i rnd  de  Iiova E r a ,  que s e r v e  a r e g i ã o  on- 
d e  se local izam eçtabelecirhentos como a  Companhia B e l g o - M i n e i r q C ~  
-pa&i-a-Fe.r-ro-Br-as-i-le-~r~~6~m~~i~1*~as~i-~e irr+-de;kl-s 
cas ,  os r a i q s  de curva yznima s ã o  de  88 met ros ,  ha  
e  a carga rnaxima admiss ive l  s ã o  16 t o n e l a d a s  por  e ixo .  Os t r e n s  . 
não podem ser  longos e nem + s ~ n v o i v e m  ve loc i@ades  mais elevadas,  e 
os  desv ios ,  d e  e x t ~ n s Z o  reduqidã, .  diminuem d r a s t i c a n e n t e  as poss i -  
b i l i d a d e s  &e manobras Çom'combSios mais longos. Como sintoma das 
condições da ' e s t r a d a  b a s t a  assinalar '  cytle os t r e n s ,  n3o l e v a  menos 
de  3 a i a a  para p e r c o r r e r  180 k m ,  e n t r e '  Nova Era e  e l o  Rorizonte.  
. I '  ? 
- ~ t é  3 1  d e  dezembro de 1957 hzviam s i d o  p e l a  
f e r r o v i o  p e r t o  de 88 milhões de c r u z e i r o s ,  sendo 
foram en t r egues ,  a  t f t u l o  de aqiantaiiient~,~an%a da ass3-natuza 
do con$rato, Durante o ano a unica  providencia  determinada em rg 
l a ç ã o  a execução $0 p r o j e t o  foi e colocaç3o da encomenda dos 4 M  
vagões junto as fabr icas  nacionzis  . 
E s t r a d a  de F e r r o  Cens ra l  .do ~ i ~ u ;  - O groblcma " d o  rea-. 
parelhamento d a  E s t r a d a  de F e r r o  C a n t r d  do P i a u i  f o i  ex'arnina- : r 
do p e l a  CMBEU, juntamente com o  de ou t r a s  estradas de f e r r o  do  Noz , , - 
t e  e Nordeste,  constando os' r e spec t ivos  es tudos  do p r o j e t o  nQ 30. 
Optou a CMBEU ao d ~ l i b e r a r  sôbre a s i t u a ç z o  das mencig 
nadas e s t r a d a s ,  pela soiug:o recomendada pela  chamada Mi~;?ro Budd 
e que c o n s i s t i a ,  essencialmente, no suprimanto $mediata as f e r r o  - 
vias de  mater ia l  rodan te  í! d e  tr?ç2io. O . E s c r i t o r i o  Tecnico Espe - 
c i a l  d a  MissZo B r a s i l e i r a ,  c o n t r u i a m n t z  a êsse ponto de v i s t 3  
p r e f e r i a  da r  maim $nfaqe ao  reapare lhanento  da i n f r a e s t r u t u r a ,  en 
t ã o  cons iderada  em p r e c a r i a  s i t u a q ã o .  x i n s u f i c i ê n c i a  &~%cursos, '  
sobretudo em moeda e q t r a n g e i ~ a ,  deterniulou a n ã o - - e x e q 3 0  do  pro- 
grama recomendado, ja que i s s o  i m p o r t q i a  no d i spênd io  de 44.0 mi- 
lhões de c r u z e i r o s  e 4,3 milhões de do la re s .  
Em 1954, o ~ i n i s t é r i o  d a  ~ i a i ã o  e Obras ~ Ú 3 l i c e s  s e  i n t g  
ressou em d a r  i n i c i o  a remodelação das e s t r a d a s  d o  ho r t e  e Wordes 
t e ,  a inda  que e m  bases mais modestas. Estuàado o  assunto ,  f icoude  
cidido que o Banco f o r n e c e r i a  r e c u r s o s  as a i v e r s a s  e s t r a d a s  na prg ' 
porção em que a arrecadação das Taxas de Melhoramento e R~novzç30 
Pa t r imon ia l  permit issem o atendimento dos corx'cspondentas enca-gos. 
A Estrada d e  F e r r o  Cent ra l  do p ia& recebeu!  pnra i n i c i o  
dos t r a b a l h o s  de reaparelhamento,  a modesta importancla  de  ~ r $  .. . 
1.800.000. E s t e s  r ecu r sos  s e  des t ina r i am a aquisiG30 de 18.000dog 
mentes e r e s p e c t i v o s  pregos de , l i nha ,  o s  qua is  s e r i a m  usados em, 
60 km de l i n h a  a r a  e l e v a r  a numero de dormen$es por quilômetro cie : 
1.300 pa ra  1.60 8 . O cont raco  r e g d a d o r  do c r e d i t o  f o i  f i r y d o  a . 
27 de outubro d e  1955, f igurcqdo 2 Uni20 Fede ra l  corno mutuaria.  FQ 
ram recebidos  e  colocados, a t e  dezembro de 1956, 4.599 dormyntes , ', 
tendo s i d o  en t regues  38,3? dos pregos de linha encomendados, %a; 
t e  o ano de 1957 a f e r r o v i a  recebeu  o  restante d o s  dormentes do L 
prograna, mas colacou apenas 8.900 unidades,  A en t r ega  dos pregos 
de l i n h a  f i c o u  completada. 
A Est rada  de  P e r r g  CantrUl do ~ i a u í  u t i l i z o u  t o d o  o cr6- 
dito que l h e  f o r a  abe r to ,  ja tendo i n i c i a d o  a  smortizaq80 do finarif 
ciamento. O seu s a l d o  devedor em 31  d e  dezembro de 1957 era  de .. 
946 m i l  c r u z e i r  cs . 
E s t r a d a  de F e r r o  Dona Teresa Cristi- - A 9 d e  agosto 
de 1956 o B a ~ c o ,  em con t r a to  firmado com a  Uni20 Fecieissl, assegu- 
rou a impor tanc ia  de  110 milhões de c ruze i ros  para  o reaparelhameg I 
t o  da E s t r a d a  de  Fer ro  D. Taresa  C r i s t i n a .  A seção e s p e c i a l i z a d a  
d a  CMBEU e laborou  amplo progrúma para  a renodelação da ferrovi; ,  o 
qpl, todavia, não chegou G s e r  ob jeBo ue dec i são  por p a r t e  do p l g  
nario.  AQumas das recomendações constantes  do programa ,foram pog 
tas em p r a t i c a ,  mediante u ~ i l i z a ç ~ o  de r e c u r s o s  orçamentar ios  e 
tras integraram um plano de emergencia que o  Depmtamento Nacicnal  
de Es t r adas  de F e r r o  s l a b o r a u  poster iormente.  
E s t e  p lano ,  a c e i t o  pelo Banco p a r a  ~ s t u d o  aa sua colabo- 
ração financeira, compreende o seguinte ,  depois  d s s  ~ l t i m a s  a i t e r 2  . 
ções i n t roduz idas  na sua composição: 
a )  - aquis.ição de "6.7 vagões e s p ~ c i i t i s  pora o t r a r s p o r t e  
de carvão; 
b )  - aqu i s i ç20  d e  5.429 t de t r i l i : o s  ãs 37 kgim e r e s p e c  
t i v o s  s c e s s o r i o s  , para utilização a 69 km d e  linha; 
c }  - las tramento de 73 km de linha, com o  emyirêgo d e  . .. 
25.000 nd de  pedre b r i t a i a ;  
d )  - s u b s t i t u i  ão d e  doi1mentes em 88 km de l i n h a s ,  à ra- 
zão de 40 6 dmmentes novos por qui lônietro.  
A Est rada  d e  F e r r o  D. Teresa Cris t ina ,  não o b s t s n t e  a sua 
ex tensão  r e i a t i v m e n t e  pequem - 264 quj iâne t~os  - exe rce  pape l  
~ ~ e p o n d  e r a n t  e na economia b r e s i l e  ir a, j a  sue , l he  cabe t ransportar  
o c x v ã o  d e  que s e  utiliza a Cornpqhia  S ice ru rg ica  Nacional e a 
5.F. Cei l t ra l  do S r a s i l .  O carvEo e t ranspoi i tado  das  minas da in -  
: , ter ior  d e  San i ;~  C a t ~ r i n a  para  os por t c s  do Laguna e de ImSituba,sq 
8,o da: encminhsdo aos c e n t r a s  de  consuno. Com o  programa d e  rg 
~ ~ ~ 5 l h a r n ~ n t g  estudado a  capacidade d e .  t r m s p o r t e  da  f e r r o v i a  so- 
~.$*ra um acrescimo dc, ordem de 56%. E s t e  úurnento se i r npÔ~, .~sobre -  
' t @ o ,  pela e l e v q ã o  d a  produção de  c-vão, graqas as 2rovidencias 
7 .  ~iz~,Ccirri.iss$'o Execirtiva do P lmo cn. CarvZo fqaclonal , .o que a c a r r e t o u  
dos e s t o q E  s junto as mixas por falta de t r a n s p o r t e .  
t hté 3 1  de dezembro de  1956 havlam ?ido s u b s t i t u i d o s  tri- l h o s  . 32 km de ex tenszo  i46,3$ do progrema) e  r eceb idos  8.7CO d o r m a  âs e 4.0 j9 t de t r i l i l o s  i s u b s t i t u i - ã o  d.e dorrneni+es al-  cançou 7 k Durante o e x e r c l c i o  de 1957 f ' o r m  s u b s t i t t i ~ d o s  mais 
2 km de tormentes e  1 , S  krn de t r i J h o s :  Recebercm-se 13.900 dorme2 
~ E S  e os $67 vagões encom~ndados as f a b r i c a s  nac iona i s .  
do e x e r c i c  i o  haviam s i d o  u t i l i z a d o s ,  do 
109 milh5õs de c ruze i ros  . 
A de dezembro d e  1957 o  Conselho de Adminis~ração,  aprg 
s ~ q u i s i q a o  d i r e t a  pe lo  3anco d e d t r i l h o s  f a b r i -  
au to r i zou  a suplenentar,ão do f inanc iamento  da 
f e re sa  C r i s t i n a  en  perto de 40 rniqoes de c- 
a o  pagcmentc do l o t e  que l h e  s e r a  d e s t i n a d o .  
de F e r r o  ~ o i j s  - O ~~~8 de reapor-elhamenCo- Ef Oc- no seu p r o j e t o  n  3 2 ,  p m a  a Es t r ada  de F e r r o  
i n i c i a d o ,  e m  d e c o r r e n c i a ,  sobretudo,  d a  falta 
es terno.  P,wa obviar  o inconveniente  e 
a remodeleç20 d a  f e r r o x e e  fosse adia- 
c e u s u ,  siip:imirido algumas dasyesas,,km- 
e  subst~r,i;iitdci g a s t o s  er;; moeaa estr-an_ 
da ok ien f ; a r ;~o  r e f e r i -  
rosult.ados 11% 
com a  concrg  
um, f i n a n c i a  
p o s s i v e l  re.2- 
que o Grupo 
organiza< 30 & 
de bom a,& 
r a  o programa. F icou  abrovzdc, ent%o,  o  s e g u i n t e  esquema d e  tra- 
I 
.t;rabalho""para, a remodelaqgo da .Xçtrsda, de Fe r ro  ~ o i á s ,  2 s cr >t cri.- 
dido com o  c r e d i t o  contratado a 23.-de-abril' de-2954'; 
a )  - subs t i t u i ç ' ão  de t r i l h o s  e m  146 quiiÔmetros &e - ?i. - 
nha ,  no t r echo  Ar.xguzri-Pires do R i o ,  ; i p r o v ~ i t  .-::!do .. 
=se  os tri '].hns l i b e r a d o s  corivi:i~i.sntor?.,cntr :xs;- i,.':r.ri,- 
dos,  no t r e c h o  P->:ses uo hio-Porto J ~ l . i l ~  =- aí; :.:i- 
mal de h a p o l i s ;  
b )  - colocação de lt7.800 dormentes e l a s t r a m n t o  das  li- 
nhas, com 365,000 2 de pedra b r i t z d a  cl ~asc ;~~ lho , l l o ;  
t r echos  remodelados ; 
. . 
c )  - aquisiqão de  7 loco rno t iv~s  d i e s e l - e l i t r i c a ç ;  
d j  - aquiç iqão  da equiprimznto p a r a  peà re i rds  e mplia- 
aç3o e  adaptaç80 d'e o f i c i n a s  pi!r?,z r e p ~ r 3 ç 8 o  e ma- 
l $
nutençzo de  l o c o m o t i v ~ . ~  d i e s e l - e l e t r i c a s  . 
'. h 
. 'Por c o n t a  cio plano de  ernzrgencia, a Es t r ada  r ecebeu  a?- 
ter lorrnente ,  150 vagões, fe-chados, tendo s ido , re r , l i aadn  a ' c o n c o r r e n  
c i a  p a r a  a compra d e  locomot ivas  d i e s e l - e l e t r i c a s .  ,Foram rega- 
radas 11 10cornotivas. a. vapor, ' qu? logo ent r i l rnm .em t r a f $ g o  e rece- 
b i d o s , ~ ~  6 vag2Jes' t i n q u ~ s  necessa r io s  a '~ ,  trmrnsporte do o leo  c e s t i -  
nado as  locomotivas r eceb idas  'da E.P. 'Sorocabena, p x i ,  r e f ô q o  da , .  
t r a ç ã o .  
Ng tre'cho Kraguar i -P i res  ao R i o ,  a renodelaqzo de l i n k a  
a t i n g i u ,  a t e  1956 58 qui lômet ros ,  hovendo oco-r ido c e r t o  retrircra- 
rnenta em v i r t u d e  ia f a l t a  de t a l a s .  Foram recebidos 16.200 dor-  
mentee, dos qua i s  2,200 unidades foram ap l i c zdas .  O l a s t r m e g  
t o  ad$ngiu a 3 ,s  dos 219 quilômetros programados, sendo a f a l t a  
de p e b a  a  causa p r i n c i p a l  do a t r a s o  v e r i f i c a d o ,  No t r e c h o  P i  
r e s  da Rio-Jar ina e no ramal de Anapolis foram receb idos  spnes  .. 
5.500\:dormentes de  um t o t a l  d e  25.900. TJão f o i  p o s s i v r l  reali- 
zar  q%lquer serviço d e  l a s t r a m ~ n t o  p o r  f a l t a  de fornec imento  
de pedna b r i t a d a .  No t r echo  Jar ina-Goi%nia r e c e b ~ r ~ m - s  c 2 . I 0 1  d o r  
mentes ,~correspandendo a 24,7$ do t o t a l  programado. 
'\ 
i Durante o anb de  1957 foram alçangados alguns p rog res sos  
na execuqko do plano.  A remodelapão da l i n h a ,  no t r e c h o  i lragua- 
r i - p i r e s  do R i o  f o i  a&fsc iüa  de 70 h, achando-se po r t an to ,  COIJ 
c l u idos  12b km. Receberam-se mais 5.657 , dormentes ,  pe lo  que a q u g  
t i d a d e  entregue a t i n g i u  a pouco menos de 10@ do espsrado.  Foram 
a p l i c a d o s ,   orem, apenas 3.299 unidades,  enquanto 'qu6 s e  p a r d i s  ou, 
no  t r e c h o  o t r a b a l h o  de l a s t r m e n t o ,  por f a l tc i  de. pedra,  Nenhum 
da rngn te  f o i ' recebido  90s d o i s  ou t ros  t r echos  em remodala  ão, onde, 
tambem, n3o t\vera.tn i n i c i o  o s  t r a b a l h o s  d e  l as t r i rnenta .  i a  t re-  
cho Jarina-GoLqnia foram r ~ c e b  jdoç aormentes que elevam a perce; 
tagern a p e r t o  4e 75% do necessaricj .  
u a ~ o i á s ,  du ran te  o ano, 20 gÔngolas re fe ren tes  
m a t e r i a l  rodante .  A s  ped re i r a s  e s t20  seildo res- 
quipadas e m  r e g i  ie de urpencia  e o :  preço Gsto do dormonta f o i  fixa 
da na base de Cs', a 100 c o n t r a  os C r $  00 a te  enMo vigent;es. 
a  E s t r a d a  d~ F e r r o  ~ o i i ç  de cêrc.-, di+ 145 
Autorizou o.,Consslho dc? Admi:iistrac;ão, a ,5 d e  d e z a b r o  dz 
1957, o r e f o r ç o  do c r e d i t o  dü Es t r ada  de  Fer ro  Golas ,  e m  monta- 
t e  d a  ordsm".de 3.1 milijões d e  c r t i ze í ro s ,  par-  fazer  r":jcr no yz 
p a g a m n t o  de t r i l h o s  que l h e  s e r g o  d e s t i n a a o s  e que e s t a 0  sendo ad 
q u i r i d o s ,  e m  conzunto com lotes d e s t i n a b o s  a outras f e r r o v i a s ,  d i -  
ra tamente  pe lo  Banco, no e x t e r i o r  do p a l s .  
Concedeu o Bancp, a inda  e m  1956, um c r é d i t o  e s p e c i a l d e  
7,5 milhõe.5 de  c ruze i ros  a Goias  par2 9 f i m '  especial  de cons t ru -  
i ~ ,  em c a r a t e r  de  emergência, armazens' par?  c e r e a i s .  A impoc 
t a n c i a  d e s t a  suplernentação não chegou a  s e r  utilizada. 
. - 
Estrada de  erro Leopoldii+, - Ao e s t u d G ,  para '  f i n s  de 
concessão de credi to. ,  o prograna de  r eaparelhaniento recomend gdo pl 
la CMBEU para a Es t r ada  d e  F e r r o  Leopoldina,  chegou o banco a con- 
c lu são  de que as  condições f i n a n c e i r a s  de  f e r r o v i e  não p e r m i t i  - 
riam a sua  e f g t i v a s ã o  na forma o r i g i n a l .  O orçamento e s t i p u l a d o  
pelo a lud ido  orgão, com base eni c u s t o s  d e  1952 e 1953, a l cançava  a 
c i f r a  de 814 milhoes de . c ruze i roç ,  i nc lusqve  pouco mais de 5 milhãs 
d e  d o l a r e s  bonvert idos a taxa  v igen te  'na opaca). 
O s  encargos . de even tua l  S inanc i  aniento nas bases  propos- 
t a s  absorveriam 9s r e c e i t a s  d i s p o n i v e i s .  da Leopoldina alem d e  e x i -  
g i r  pesados çubs id io s  complementares de. p a r t e  tda.-União. Procurou- 
s e ,  por  isso mesmo, e l abo ra r  um prograna r e a l r s t i c o  de  'obras  e aquL 
s ições ,  que pudesse ser  levado a têrmo mediante . ap l i cação ,  pa- 
r a  l i q u i d a  ão do f inanc iamento  que e x i g i s s e ,  do produto  ù a  a r r e c z -  
dapáo d a s  %axas de Melhoramento .e RenovqHa Pa t r imon ia l .  Foram e- 
minadas, en t ão ,  p7lo Banco e a f e r r o v i a ,  algumas a l t e r n a t i v a s , d e  
acordo com os  principias g e r a i s  previamente e s t a b e l e c i d w  e que as 
sim s e  sumarizam: .. . 
a )  - o ponto b á s i c o  .do re.parelhamei'i;o da E s ~ r a d a  'de  Fey 
r,o Leopoldina e  r e p r e  s entndo , pela remodelação. da v i a  
permanente, compreendendo dormentes,  . l a s t r o s  e  tri- 
lhos  ; 
. . 
b } - o reaparelhamento'  d'ss o f i c i n a s  d,e. reparaçzo .de  l?& 
.mot ivas ,  car roq  e vagões c o n s t i t u i  ,obra dc inadiavel 
necessidade,  ja que. .se  observavam e r r o s  t e c n i c o s  na 
organização das mesma7 6 a sua i n e f i c i ê n c i a  tem r e -  
flexos d i r e t o s  e  sens ive is .  sob re  .a capacidade ds tra 
ção e d e  t r a n s p o r t e  d i  é s t r a d a ;  . 
c f  - a aquisiç 'ão d e  qr)ovo's meiòs de t r a ç ã o , >  por i s s o  mes- 
mo que era p o s s l v e l  a p r o v e i t g  locomotivas e m  t r a -  
balhos d e  recuperagão ,  d e v e r i a  s e r  f s i t i  na ,.segunda 
e t a p a  d o ( p r o g r w a ,  a +menos que' co~issão e s p e c i a l  
. c o n s t i t u l d a  p w g  estud.ar. o problem :do fornec imento  
de locomotivas as , e s t r a d a s  f inanciadas  p e l o  Banco 
julgasse em c o n t r z r i o ;  
d )  - a supressão  dos ramais  d e f i c i t á r i o s ,  na forma reto- 
meada$ a-pe-L-a-CBEU-,-de-ve~i c 5 êr e m p r s n d  ida-d es de-&- 
go * 
Chegou-se à conclusão  de  que s s r i a  e x o c u t ~ v e l  um progra-  
ma de re$parelhanento como o ind icado  abaixò,  sem quebra dos pre- 
c e i t o s  bas i cos  e t razendo p a r a  a f e r r o v i a  condições de  operaç%o 
que i h e  p o s s i b i l i t a r ã o ,  a b reve  prazo,  l a n ç a r - s e -  em i n i c i a t i v a s  de 
maior ampli tude : 
a )  - remodelação do t r e c h o  S i j v a  J a r a i m  a  Campos, i nc lu -  
s i v e  v a r i a n t e  de J u t u r n a i b à ,  com a extenszo de 160 
h, compre'endendo te r raplanãgem e t r a b a l h o s  prepa- 
r a t ó r i o s ;  36.k00 d de l a s t r o ;  40.800 &mentes;,.. 
B4.545 tone ladas  de trilhos de  3 7 , . ~ k g / m  e aces so -  
rios ; 
b) - rernodelaq30 do t r e c h o  Campos a ~ i ç n e i r o s ,  com a EX- 
tensão ue 150 km, abrangendo 120.000 id de l a s t r o ;  - 
60.000 dorniontes; 150 krn de t r i l h o s  r ~ t i r u d o s , ~ ~  trg 
cho . a n t e r i o r ,  devidaniente preparados,  e  cassor ri os; 
c )  - rernodel2ção 60 t r e c h o  Csmpos a Ponte de  1taGapoana * . 
com n extensa0  de 80 km, cornpriendendo 73.000 mj '* 
de l a s t r o ;  29.200 dormentes; 5.936 t one l acas  de 
t r i l h o s  de 37,l kg/m, ,e acessorios . ;  
d )  - r e m o d e l a c ~ o  do t r e c h o  ~ z r a i s o  a ?orc i&cula ,  corres 
pondendo ao assentanento  de  18 km de t r i l h o  a?rave& J t a d o s ,  acompanhado da colocação de 58.400 de 1 ~ .  
tro e  29.200 dormentes; 
e )  - remodela 30 do t r e  o Rec re io  a Liga 20,  com a co- 
, loca880 8 e 80.000 3 de l a s t r o  e  40. 8 00 dormentes 
em 1 O km de l inha;  
f) - remodelação do t r echo  C i sne i ros  a Recreio,  c3m a 
c o l o c a ç ~ o  de  16.000 d de l a s t r o  e 8.000 d o r ~ b n t e s , ,  
em 20 krn de l inha ;  
g )  - reinodelaq2o d o  t r e c h o  Porite de Itabapoana a Czciloe& 
r o  do I tapemirim,  com a coI.oca 50 de 72.800 r3 de 
l a s t r o  e 36.400 dormentes em 9 1 km de linha; 
h) - a q u i s i q ã o  de car ros  p.:ra subÚrb j o s ,  n ~ t ~ l j c ~ s , f k ~ i o s  ' 
a ar comprimido e engates  a utornsti cos , a t e  c maxi- 
mq de 80 unidades e de 1.600 jogos d e  eng21)ts auto- 
mat i  cos ; 
i) - instalações para um? o f i c i n a  d e  conçervzç20 de l o -  
comotivas d i e s e l - e l e t r i c a s  e  adaptaçzo cin o f i c i n a  
. i d e  Campos; 
j)  - aquis içZo de equiparrento pera p e d r e i ~ a ,  ronservaçZo ' 
de v i a  permanente e de s o l d a  da  t r i l h o s .  
Mediante c o n t r a t o  ass inado  a 18 de novenbro de 1957 o  3.- 
$0, dando forma l e g n l  ao que d e l i b e r o u  em ju lho  de I356 conc;:dsii 
a E s t r a d a  de  F e r r o  Leopoldina um f i n snc ianen to  de 1 milhões. 
de  c r u z e i r o s ,  parã execução do srograrna estabclscido~. O cogcra to  
--7.. 
foi s u b s c r i t o  peJa Rêde l l e r r o v i x i a  Federa$ S .A.  X l ~ . m .  do c r e d i t o  
em c r u z e i r o s  d a r a  o  Banco cobertura ao c red i to  obi?'do pe la  fez 
rovia junto a  , fornecedores  e s t r a n g e i r o s  para  oclyuir!~~ 20 locomoti- 
vas d i e s s l - e l e t r i c a s  e peças s o b r e s s a l e ~ t e s ,  ato o  c o n t a t e .  de  . . . 
US$ 3.532.000. 
Durante o ano d a  1957 t i v e r m  i n í c i o  os  ; rabalhos de 1- 
t ramento  no trecho e n t r e  Campos e  Ponte de Ztabapcana, sendo ad- 
quiridos e q u i p a m n t o s  para pedre i r a ,  aces so r ios  p u a  Cr i lhos  -e ' - 
'equipamentos diversos. Colocou-se r: encomenda pcra 50 c=-os d-r: 
pa s sage i ros  e ~ e c e b e r a m - s e  7.147 tone ladas  de t r i l a o s .  Ao ancsr -  
r z r - s e  o e x e r c i c i o  o  s n l d o  d e v e d p  d o  Leopoldina cfa  dc 22?,5 !ai- 
lhões  d i  c r u z e i r o s .  
A Leopoldinu dever; r ecebe r ,  de acordo c o m  o  ciecidido e m  
O 
5 de dezembm de 1957, uma quotaadbs  t r i l h o s  que o Benco . .eithi 
a d q u i r i n d o ,  diretamente, jun to  a fo rqccedores  e s t r a n g e i r o s ,  Para  
atenriei-,ao pagumento dos t r i l h o s  5e ra  f e i t o  novo s u * ~ ~ b e n d c A e - r e -  
cursos a Leopoldina a t l t u l o  d e  s u p l e m n t z ç ã o  de c r e d i t o r -  em mo2 
t a n t c  dz ordem de  86 milhões de c r u z e i r o s .  .--I ,,- 
/,' 
Es t r ada  de F e r r a  ~ o s s o r ó - ~ o u z i  - O D e p z t e n e n t d  Nacional 
d2 Es t r adas  de S e r r o  r e v i u  o programa que a CIBEU e s t a b e l e c e u ,  no 
s$u p r o j e t o  nQ 30, para  a remodelaçSo dâ  E s t r a d a  de F e r r o  Mossg 
ro-Souza, chegando a um orçamento da ordem d e  34 milhões de cru- 
x k i r o s .  O p r o j e t o  da Comissão, por  sua vez, p r e v i a  um d i s p e n d i o d e  
5 , 3  milhões e US$ 525.000. 
Ver i f i cou  o aanco, ,que as corrdições f i n a n c e i r a s  da 
fcrrovi :?  n2o poss ib i l i zavsm um c r e d i t o  do  montante recomenda- 
d o  pelo DhiF.  Por  i s s o  mesmo, e de  acõrdo com orie?.tação. firma 
d a  %m ccsos s5melhantes em comm acôrdo com o M i n i s t e r i o  da  Via- 
qZo e Obres Pub l i cas ,  f i x o u  a en t idade ,  como l i m i t e  de sua co- 
laSorac;Zo, um montante cu jos  serviços de f inanc iamento  pudessem 
ser a tendidos  com a wrecadaqZo das Taxas de Melhorzmcntos e 
Senoveç Bo Pat r imonia l .  
A 4 de abri1.de 1957 f o i  f i r n a d o  consrado mediante  o 
qua l  o Banco forneceu a E s t r a d a  de Fe r ro  &Iossoro-Souza 8,6 milhões 
de c r u z e i r o s ,  par2  a execução do seguinte programa; 
a) - recomposição, 
e=eva% 
ão  e alargamento de a t e r r o s  do 
quiiôrnetro 198..ao 2 O; 
b) - aumento e renova ão p a r c i a l  d a  d o r m n t a ç ã o  com o 
empr8go de 46.006 unidzcies ; 
A União F e d e r a l ,  p r o p r i e t á r i a  da es t rada,  figura no 
c o n t r a t o  como rnutuariz. 
Ao,encerrm-se o axerc:cio d e  1957 hav ia  a E s t r a d a  de  
F e r r o  Mossoro-Souza u t i l i z a d o  . 3 , 2  milhões do s e u  c r é d f t o ,  adqu= 
r i n d o  com a i r n p o r t h c i a ,  55 toneladas 6e grampos para t r i l h o s  e 
15.006 dormentes,  
~ s t r  ada de F e r r o  WcmesLe- do B r  3si1 - A 29 de  egps to  de 
1955 assinava.  o  Banco o c o n t r s t o  mediante  o qual concedia a Estra- 
d a  de Ber ro  Noroeste do B r a s i l ,  um f inanc iamento  de ~ r $  ..i. .. ... . 
302.752,000,00 para  o fim d e  p e r m i t i r  a execução d e  um programapar  
c i a 1  de r e a p q e l h a w  nto  , calczdo nas reconenci sç ões f armuladas p e l a  
CfiBEY, Este .orgão,  no p ro j e to  ng 21: sprcvou o s e g u i n t e  p l ~ n o  r e -  
lz.tivamente a Noroeste: 
a) - construç'3io e ~ é r m i n o  de cons t rução  ue  l i n h a s *  prin- 
c i p a i s  e vcir iantes  de  P a r t o  Esperança-Corumba (78 
h), ramal em Ponta Forã (63 h) e Renato Lderneck- 
Lins (34 ka), com colocaç30 de l s s t r o  e assentamen- 
t o  de t r i l h o s  ; 
b )  - subs t i t u i çEo  de trilhos leves desgastedos por tri- 
l h o s  de 3 7 , l  kg/m, en 287 q u i l k  t r o s  da l inha  do 
t r a n c o ,  com o assent r ,m n t o  de  37 qui l6met ros  com rn3 
t e r i a 1  de igual pêso; 
c )  - aprovci&mento dos t r i l h ~ s  usados dc 25 kg/m libe- 
:,\ rados p e l o  p rogam r e l z t i v o  à. l i _ r i l i .  - t r o n c o ,  em 247 
' 
quilóas tras nas ramais  da ~or . t~,$.p&, S u s s a n i r a  . e 
Coruabá; .. 
4 L 
e )  - ren0~2~60 do_ lc s t r c -  em ~ r e c h o  dc t r d f e g o  illlls pesa 
do e colocaçao de gèüra  britadz e n  novos i;rcchos, 
com a u t i l i r i a s 5 o  i ls  1,146,0013 m3 dc zatcrjv:3.; 
f). - a q u i s i ç ã o  de 16 locoaot . ives  dieseL-el6-i;ric?,s a c, 
1.600 HP p o r  unidade, para s c f ô r ç o  da frota de 67 
1ocomo-t;ivas a vapor considoradcis en? bom e s t a d o  o c  
f u n ~ i o n ~ e n t o  .-(de , l l&/ex i s t cnCes  'em servico); 
g )  - aquisição >e 543 vagões de c-;%, de aço ,  dco y u s :  
375 com capacidefic normal de 3 6 Y c . n U h s  c U8' dc 
5 0 ,  toneladas sa ra  m i n é r i p s  ...-.. 
h) -- remodelaç~o :e r s e q ~ i ~ g r n c n . t o  Cas i n s t z l a ç õ e s  C=ta ùP++ 
c i n a s  de r e p a r o s  de. locomot i v ~ s  e n  Bauru, Aquidu~? :  
.na e Três  Lagoas. 
Estiiilou-se que a , r e a l i z a ç ã o  do ci t r2do proqrm.cz p o d e r i s  
ser l e v a d a  e termo mediantq a in~erção de 425 milhões àe cruzei-. 
r o s  e 6.3 milhões &e d ó l a r e s .  ó montante  de c a . ~ i t a i s  g x i g i d o s ,  
sobre tudo 4rn moe& e s t r a n G G i r a ,  não animou a c & : ~ i i ~ i s t r a ç a . o  da f e x  
r o v i a  a tentar n execução do pro,-ram em suc forrm o r i g i n a l .  4n-- , 
t endimentos  foram entõo  e s$abe lec idos  c,om o Fanco que cons ide rou  
exeq€iivel s efe- t ivação  imed ia t a  de al&gun%s obres e aquis içoec ;  es-A 
senciais, deix-hndo-se psrâ  'ma scg-unda.fasc a que ri_ão f ô s s ~  con- 
I cre ti zado . 
\ - 
E l ~ b o r o u - s e ,  dent o dessa ùrfent~çso G seguinte p r o s a -  
nia s i m p l i f i c z 4 0 :  t a I 
b) -- ' ukstitUiqSo 92 t r i l h o s  d5  25 kg/n I j u r  orl-t2os . i c  
17 k g / m  em ZOU k a  de iinha, c ~ i n  05 respocii~os s lcs  -
s d r i o s  ( ta la:!  de ~u.nção,  pa ra fusos ,  ?regos dr li- 
*a, c t c . ) ;  
\ 
C )  - C D ~ O C B ~ ~ O  de !n.Jvo l a s t r o  de pedra . e a  $00 h d e  li- 
n h q ,  & r a z z o  de 1 .2 ' jOn3pc r  luilômetro. 
, 
At6 o  tg rn ino  de 1356 j6 Liavlsn s i d o  s u k s t i t u i d o s  117,32 
hn de l inha ,  correipondendc :z y e r t o  de 59$ do p r o g a m z 2 0 .  O las- 
tramanto f Ôra f e i t o  !em apenas 9,2$ da ~xzenszo p r e v i s t ó ,  em de- 
- corrência das  d i f i cukdades  :;ara 8 o' is ten~ao de pedra .  OB *~; ' lgoe3 
tinham s i d o  todos  ent rkgues ,  pnquant:; se  colocava 2 encoizende &as 
locomotivas. 
i Durente o qng de 1957 T o i  comple t ldz  a mudança d o s  f r i -  
l h o s ,  com a suks t i t uTqao  dos 82,68 h restantes. Foram cnpedra- 
dos rmis 54,762.h de l i n h a ,  C.=n o  que a. p a r t e ' c o n c 2 u i d a  a t i r g e  
2544 do t o t a l .  Receberam-se 40 gôndolas ,  enqi.:cinto a situacão das 
l o c o m o t i v ~ s  p e m n e  ceu insLteraC~.  Zeg i s t r e - s5 ,  5 t i t u l o  de ilus -
tração das d i f i c u l d z d e s  :<;rifrrntad.zs -ar5 a exec-acao 63 -ro@'SiDa, 
'. . 
'._ 
que O preço u n i t á r i o  dc l a s t r ~ a e n t g  ' f o i . . c&lcu ladc  nz base de 2m' 
m i l  c r u z e i r o s  por q ~ i i ô m e t r o ;  a p 6 s . a  .az;t;redsL cm v i g o r  aos  m o s  
niveis de salsbrio inrnimo eyu8le prcqc t e v e  .de s e r  r e a ; j u s t ~ d o ~ - p s  
aando a C& 375.000, i s t o  6 ,  com um awnento. de 40%. , . 
A f e r r o v i e  havin u t i l i z a d o ,  a t é  o f i a  Ue 1957, r t o  de 
165  miJhÕes do c r e d i t o  que l h e  f o i  concedlbo.  F.ecebera, ,ypinda.  
. a t i t u l o  rlc ndiaiitarnento, c l r c n  ds 37 ~ i l h g o s z a r a  compre' de 30 
v ~ g õ e s  f echadas ,  me td l i cos  c 40 gôndolzs  -j;a~-b,s n i e + á l a s .  
F i m l m e n t e ,  a 5 de dezembro de L957 9 Conselho de A h i -  
n i s t r a ç ã o ,  conpletando as  r r o v i d e n c i a s  nara aqilisisao, p o r  i n t e r -  
médio do Banco, de t r i l h o s  e s t r a n g e i r o s ,  p o r  contz de d r i e s  es -  
t r a 6 a s  de f e r r o ,  a u t o r i z o u  n o m  suylementeção A Noroes te  do Sra- 
s i l ,  em imsor t â3c i a  da o r d e a  de 90 milhões  de c r - u e i r o s ,  p a r a  o 
p a g m e n t o  dz q ~ a n t i ~ a e  que l h e  s e r 8  f o r n e c i d ü .  Este c r é d i t o ,  pg 
rem, s e r á  englobado ne opcrnção conjunt?  a s e r  ogortunamente coil- 
t r a t a d a  com a RGde F e r r o v i d r i e  % e d e r a l .  
. Estrada dc Fe r ro  Sampaio C o r r e i a  - d E s t r a d a  de F e r r o  
' Sanaaio  Cor re in  f o i  o b j e t o  ae e s tudo  de m r t e  da CK3EU o u @ ,  no 
seuA p r o j e t o  nQ 30, recõmendou p rov id2nc ins  p a r a  a sua remodelação.  
, -4s s u g e s t õ e s ,  t o d a v i a ,  f o r m  forznuladeo 3 > o r t i r  do ponto de vis- 
ta' de que e f e r r o v i a  d e v e r i a  s e r  Tuadidz a o u t r z s  estradas de fey 
r o  do Yorbestc pare conçt  f t u 5 ~  uu! sio-t;cm i n t e p a d o  . O pro 'g~zma 
aprovado pe lo  a l u d i d o  ór@o nxo pôde s e r  i n i c i a d o ,  sob re tudo  pela  
ca rbnc ie  de r e c u r s o s  -ara a t e n ã e r  ao con juq ta  dzs o b r a s  e a q u i s i -  
gões prcvis tas  gara a 9cva rede.  
Ea 7954 o Min i s tBr io  dz ViasZg e Obras P Ú k l i ~ a s  e n t r o u  
'ern c o n t a t o  com o  Banco com o  o b j e t i v o  dc obter a s u a  coogeração  
a s  estradas de fcrrci do Norte  e  do B o r d e s t e ,  iriesno que o s  p l a n o s  
a r e a l i z a r  fasscm s i x p l i f i c ~ d o s ,  Acedeu s Banco e a  g a r a n t i r  r e -  
cu r sos  as e s t r n d z s  em qucs t ao  a t é  o l i n i t e  em 9ue o s  r e s p e c t i v o s  
e n c a ~ ~ g o s  poderiam ser a t e r d i d o s  pela s r r c c a d a ç s o  das Taxas de Ne- 
lhornmento e Renovstçao P a t r i m o n i a l  de cadõ. f e r r o v i a  i n t e r e s s a d a .  
\ 
\, Dentro d & s t e  c r i t d r i o  Ioi a b e r t o  o  c r 6 d i t o  de Cd. ...... 
6.300.0$IO a f e v o r  S s m ~ a i o  C o r r e i a ,  h:rcndo o  c o n t r a t o  regula- 
dor s i d o  es s insdo  a 27 de o u t u b r c  de 1955 e  !endo como m u t u á r i a ,  
p o r  f a l t a  6s c a ~ a c i â a d c  da f e r r o v i a ,  a próprici  Unino F e d e r a l ,  au-  
t o r i z a d a  expressamente g a l o  Decreto nC 35.559, de 3 de dezembro ;E 
1954. 03 r e c u r s o s  proporc ionados  s e r e 0  u t i l i z a d o s  r e n o d e l a ç a o  
de 12,5 h de l i n h a ,  a p a r t i r  dc T?oira Cruz e m  d i r e ç a o  a ll;iatal, com 
8 u t i l i z a q ã o  de 869 t o n e l a d ~ s  de t? l l ' í ios  e a c e s s ó r i o s  e 10.000 dor 
mentes.  i. 
O s  s e r v i ç o s  de roaodeiação da  lirJka 5 s  t a v . 2 ~  c ~ n c l u í d o s  , 
em dezembro de 1957, em' 6 h de ex tensZo,  pross.esindo o s  traba- 
l n ~ ç  no t r e c h o  r e s t a n t e .  Todo o trilho, com o s  rcspeci ; ivos per- 
t e i i ce s ,  jd f o i  cn t rcguc  S. E Z ~ T Z L ~ ~ ,  C mesmo ocorrencio com os  dor- 
mentes. De out ra  p e r t e ,  $odo o c r E d i t o  a b c r t o  p e l o  Bznco jd ha- * 
zaçzo. 
~s t ra i la  d e  --A Fer ro  S:..i5tos a J i u i d i d  - O p r o j e t o  no. 1 da 
CbíBEU d i z  ke spc - i t oT  moderriuaçSo 83 equipernento rodante  da. E s t r g  
da de E'erro Çclntos a Jun .d ia í ,  comprecndando, de Lado, a suSstL 
t u i ç z o  dgç sistamas de_bng~. tes  C de - f r e io  dos vegoos dz f e r r o v i a  
c ,  de out.ro,  z srquis içao de 430 7a~0es .fecl:sdos e 630 gôndolas. 
A modificação eo causn foi julgaãa ind i s sens$ve l  a o  aG- . . mento do interc8íri'úio de t r e n s  e. cie c a r g a s . e n t r e , a s  trEs f e r r o v i r i s  . . 
que servem a área 30 maior dcsenvolvim6nto cconCmico dc sais.. 8 1  
t ando  a Companhia P a u L h t a  dde Zs$radas de Fe r ro  e  a- Santos a .Jun- 
dia1  o s  o b s o l e t o s  s i s i e m a s  'de engates a "gancF~o e corrente" , e  
f r e i o  a v&cuo, enquanto o m ~ t e r i s l  da C e n t r a l  do E r a s i l  já con ta -  ,* ' , <  
va com o s  inodernou sistemas ã~ engate  a u - t o d t i c o  e de ' f r e i o s  a ar 
comprimido, o trAfego mfituo e n t r e  e l a s  sd ee f a z i a  com um-rcndi-  
,. mento a b a i x o  do n o m a l .  Realmente,  a  falta ãe pi .d i3c iza~ao . .  i n l u -  ' ' ' -  
nha a manutenção aos a n t i q u a d o s  processoc  de t r ansbordo  de ca rg<s  
., . ou, na mezhor das  h$g6teses, a  formação de t r e m  com um 6 n i c o  ti- ; 
po de vagoes, com reduz ida  Gonelage~z e incapazes de , desenvo lve r  
maiores v e l o c i d a d e s .  . ' 
O Banco concedea h Santos  a Jundiaf, r n e d i ~ n t e  c o c % i a t o  ----.__ ase inado  a 1 4  de a b r i l  de 1934,  um f i n a n c i a ' r ~ ~ n t o  de 94 mil!.ioes de 
c r u z e i r o s ,  que c o n s t i t u i u  3. base ,dos recursos ciil inocda n a c i o n a l  
e x i g i d o s ,  sob re  tudo ,  ? e l a  montageni dos vagoes . c doa e q c i p a s e n t o s  
- de e l g a t e  e f r e i o .  ' Contou a f e r rov i a ,  para- os  gastow no e:;te.- 
rior, com o c r é d i t o  de 0 , 5  milboes de, 'Só lares  que l h e  f o i  a b e r t o  - .  p e l o  Eximbank, 
O programa f ' i c ~ u  concluídc.en!  1955 tendo s i d o  rea l iza-  
dzs a adaptaçElo de - engz te s  emtomátl-cos . e ,  a i p t a l a ç ã o  de f r e i e s  a 
a r  comprinido e m  2.998 vagões, a transCorimçao de 5'64 uilidades de 
4 r o d a s  em 282 de 8 rod2.s e a importaçao de 870 vagões n.ovon $e 
50 t o n e l a d a s .  Para a realiza~ãc do 2rograma l ançou mao E emprQsa 
da t o t a l i d a d e  dos r e c u r s o s  que l i i e  foram prosorcioriados pe lo  5an- 
co . F l e i t s o u  a Santos  a JKid ia í ,  em 1957 ,  a l i g u i d ~ ç n a  an- tec ipa-  . 
da do seu d 4 b i t 0 ,  mediante  u t i l i z a c a o  dos fundcs  de Renovarao Fa- 5 .  t r i m o n i a l ,  e s t ando  o  processo  e m  e s tudos  30 findzs o e x e r c l c l o .  
E s t r a d a  -- de F e r r o  Santos  a  JrnldisL ( O l e o d u t ~  Cub-~tZo-Ca- 
puava) - Por  n e i o  de c o n t r a t o  a s s l s a d o  ,a .l2 de rn io . .de  1354. o 3,22.. 
i+ c o  assegarou à Zstrada de Fer ro .Sar_ tos-  a J u r t d i a i ,  pz?rct s c ~ c i a  u t i -  
lizados-na cons t rução  de m oelodu to ,  -- 76 riilhões-$e c ruze i ro r , ,  , 
O g r o  j e t o  f o i  ii?teiz>ariente execut.cdo, est,?.rido o 31.er5:1-- . . 
t o  em funcionamento desde 1951.  Do c r é d i t o  cLuc l h n  fcl a'her-i-2 i;* . 
10 Banco a San tos  a Jundiaf aperlas %e i i i i l i sou  de C$ ~ ~ . ~ G 2 . . l . j ~ ~  
t endo  i n i c i a d o ,  e n  1955, s l i q u i d a ç a o  de seu d 8 õ i t 0 ,  o 1q;ic -$-:$;i, t:iI'.: - .. 
tuzndo coin r e g u l a r i d a d e .  Ci seu s a l d o  d e ~ e a i r  a 31 3 ~ .  i!~r,arn?3rr Ce 
1957 e r a  i n f e r i o r  a 13 milhões de c r u z e i r o s ,  
" .- --%.. 
O o l eodu to  s e  coms6e de m a  linha t70nco, 2c 12!', i i ~ c  
l iga  a es taçao  d e  bombas 6e Cubatao $ Z e f i n ~ r i ü  Uzião, e 6 ep ro -  
priada a o  t r a n s p o r t e  de 61eo b ru to .  Um rzml, de e " ,  ligü a re f 'L  
- -.-. naria a o s  d e p b s i t o s  de U t inge ,  assegurando o - L r a n s p o r t ~  de pic5u- 
t o s  c l a r o s  ( g a s o l i n s ,  querosene  E. ó l e o  d i e s e l )  c~quan-l-o o u t r e . ,  d@ 
14" ,  k u t i l i z a d a  no t r a i l s p o r t e  62 ó l e o  d i a s e l .  
E s t r a d a  - de -.- F e r r o  -- São Luis-Feresina - O rezpasell1s!:ient2 
das  eatradas de f e r r o  do Nor%e e do I<ordcste do cais f c i  ccxs ide- .  
r ado  p e l a  Cl!KEEU come c o n s t i t u i ~ d o  um qroparnz dn ico ,  sendo ncces-  
s á r i o ,  para a s u a  melhor so luçao  , ti aglutiriclção das Eerr0vi.a~ ex ig  
t e n t e s  em Sais ou t r ê s  s i ~ t e n i u u .  O y r o j e t o  no 30 ,  e a  que o s  pra-  
gramas p a r t i c u l a r i z a d o s  s ~ o  exaos.toç, i n c l u i ,  tanbérn;?.~ recosen- 
daçães  r e la t ivas  B listra& de F e r r o  SE0 Luís-Teresina.  
- .  
O plano de remodelacão dessa estra&-., cozo df r e a t o  :o 
r e l a t i v o  a t o d a s  as demzis a n a l i s a d a s  no sst:::do, m o  pede s e r  e;% ... , 
cutado  porque o s  r e c u r s o s  i m o b i l i z á v e i s  estavam l o n g e  dos 440 m i -  
l hões  de c r u z e i r o s  e 4 , 3  milhões de d ó l a r e s  t i d o s  p o r  indispensá- 
veis .  A C3BEU, abandonando o ponto de v i s t a  dc E s c r i t ó r i o  Técni-  
. .. .co A;special da Se$o Brasileira, que era f a v o r á v e l  a o  reaparelha- 
a e n t o  i n i c i a l  da Fnfza -e s t ru tu ra ,  optou p e l a  o r i e n t a ç ã o  recomen- 
da ? e l a  c ~ a m d a  missao Budd, que via. na a q u i s i ç ã c  de material r o -  
dznte  e d e  t r a ç ã o  o passo  fundamentzl para o soerguimenta- i las  - fez 
~ o v i a s  . 
Em 1954 o X i n i s t é r i o  da ITiaçgo e Obrss ,%blicas procu- 
rou es tabe l 'ycer  m e d i k a  çue p o s s i b i l i t a s s e m  o i m e d i a t o  i n í c i o  de 
un plano  de remodelaçzo das  e s t r a d a s  em q u e s t ã o ,  inclusive a Es-  
trada de Fe r ro  530 Luís-Teres ina ,  mesmo que s imp l i f i ' c ado .  A sols 
çZo 201 assegurar f inanc iamento  do 3anco na proporção  e m  que as  
Tnx!?.~ de  iilelhara;l7e~?,to e Renovação a r r e c a d a d a s  e m  cada f e r r o v i a  ss 
no~.-tua::~::;-.i o s  x?s-ec t iv0 .s  encargos .  
De acordo  com e s t a  o r i e n t a ç ã o  f o i  firnado c o n t r a t o ,  em 
' 27 de outubro de 1955,  segundo o q u a l  o  Banco f o r n e c e r á  à. S.Lufs 
-Teresina Ci12.500.000 p a r a  p o s s i b i l i t a r  a s u b s t i t u i ç ã o  de 10 Irm 
. fie t r i l h o s  de d i f e r e n t e s  t i p o s  po r  t r i l h o s  de 32 kg/7i, 2 lastra- 
mênto de 1 8  h e a co locação  de 9.000 d o m e n t e s .  A Uniao F e d e r a l  
a u t o r i i a d a  pe lo  Decretc no 36.559, de 3 de dezem5ro de 1954, fis 
ra como mutusria, e m  v i s t a  de não p o s s u i r  a ferrovia capac idade  
para c o n t r a t a r .  
At6 31 de dezesbro  de 1956 estavam s u b s t i t u í d o s  os  tri- 
lhos em 10 h de l i nha ,  colocado o l a s t r o  e m  7 'ari e dormentes em 
17  ?a. Em 1957 foram lastrados mais 4 quilômetros. 
Ao ence r ra r - se  o e x e r c í c i o  de 1957 havia a São Luis-Te- 
res i r la  usado p e r t o  de 8 niliiões de c r u z e i r o s ,  do c r é ã i t o  a b e r t o .  
Estrada de Fe r ro  Sorocabana - Em 25 de ou tub ro  de 1956 
f o i  a s s i n a d o  o c o n t r a t o  s e T e r e n t e  a o  c r é d i t o  de Cr$1.161.863.00Q,BO 
aberto pe lo  3anco em f a v o r  da E s t r a d a  òe F e r r o  Sorocabana e d e s t r  
nado a o  atendimento dos g a s t o s  con o segui i? te  orogra-m de r e a l i z a  
ções: 
a )  - aquisição de 20 t r e n s ,  co~ l i r , l e tos ,pa rapassage i ros ;  
b) - coicpra de 1.044 vagões ,  sendo 690 m e t á l i c o s ,  Pechg 
dos ,  128 p l a t a f o r m a s ,  110 gõndolas e 116  g a i o l a s ;  
c )  - aqui t i iça0  de t r i l h o s  e e c e s s ó r i o s  para 400 km de 
lirina; 
d )  - instalaçãv de c o n t r o l e  centralizado ao t r á f e g o  de 
Ama dor  Bueno a t é  Ourinho S .  - 
Com o esquema e m  c z w e  p ~ o c u r o u - s e  inicigr a Execuçao, 
t'nlborz c o a  s i n i ~ l i f i c a ' ç õ e s  do programz de r e a o a r e l h a n e n t o  da Soro 
eab&m, recoaendzdo @ e d m ~ ~ . - n o  seu p r o j e t o  n i d = u r  a L r d i i  - 
gia, e n t r e  o u t r o s ,  as s e g u i n t e s  a q u i s i ç o e s :  
a )  - t r i l h o s  novos, de  50 k g / i , . p o r a  a s s e n t a n e n t o  em 
300 kxn da l inha t r o n c o ,  ao rove i t ando- se  e m  ramais 
de t r á I e g o  menos . i n t e r s o .  os  t r i l h o s  l i b e r a d o s  com 
a s u b s t i t u i q ã o ;  
b) - 1.900 vagões s e t 8 1 i c o s l  de 36 t o n e l a b s  de ca-aci- 
dadc e provia03 d= e n g s t e s  a u t o d t i c o s  e  f r e i o s  a 
ar c oxpr hi do ; 
. c,) - 20 c o m p o s i ç ~ e s  de 3 . c s r r o s . c a d s  m ; ~ ? a r ~ m s ~ o r  - 
' ' te d e  passageiros e n  lirshas suburbanas;~- 
e)  - sinais a u t o d t i c o s  e C.T.C.. para instalação, ~ 6 : ; -  
peptivamente, 'xas l i n h a s _ d u p l a s  e n t r e  Sao Paulo e 
Iperb e en t re  esta e s t a ç a o ' e  a de 3e rna rd ino  de C= 
pos .  . 
O glano sinplif icado '>,r$ da-nbr , a i n d a ,  iaversoe s em 
moeda e s t r ange i r a ,  ' pe lo '  què.....coilcordou o Banco orn'-?ir. o1ieri.- - 
ções de  c r d d i t o  que forca c o n t r a f b s  no e x t e r i a r ' p ~ r ~  nqlnis2c;no 
de equipamento. A CQ-responsabi l idi ide a sei, c s a m i _ & . p ~ ~ i t i f i ~ ~  
de tem seu l i m i t e  n o ' n l o r  de US% 3,726,000'. .. 
Conforme as  conclusões '  da CMBEU, a Sarocabaria ¢oneeg;F- 
r i a  BS s e g ü i i ~ t e s  melhorias depo i s  de efet ivadas a s  recn;i;e~~fii:çoes 
c o n s t a n t e s  do p r o j e t o :  
a )  - u t i l i z a ç ã o  de tr&s mais pesados e l ongos  e da TE- 
Zoa idades  nbdias su9erio;es 3s atual3 , com I-eclv:,z;%o 
de despescs.  de conserQa~áo dz lii'ha e do mt;er5.::.1 
rodante e p e r m i k i ~ d o  o t r a n s p o r t e  de maios 'volune 
de carga em menor espaço de tempo; 
w 
b )  - a ~ a e n t o  de 20% na cepac idsde  t o t a l  dos -Tasoes, com 
u gue s e  s t e n d e r á  às deinandas do t r á f e g o  orevistüs 
~ l r a r  para f u t u r o  imediato e se  tornarã p o s s i v ~ l  r""' 
de ~ervi$o 119 vagões e 40 gaiolas o b s o l e t a s  e  de  
manutenqao c u s t o s a ;  
c )  - r e t i r a d a  do t r á 5 e ~ o  de p e l o  menos 60 locomot ivas  a 
vapor ,  o b s o l e t a s  c de  operzçzo onerosa,  
A t É  dczenbro de 1956 h a v i a n ,  s i d o  r eceb iüos  gq la  . f e r r o -  
via 934 vagões ,  da enconenda, i s t o  6, pouco anis de 89F do . plano 
de a q u i s i g o e s .  D o s  t r i l h o s  foram r eceb idas  l0. .419toneladas(25$).  
Em 1957 t ea tou - se  i a p o r t a r  o s  20 t r e n s  da Holanda e como i?sú .não 
s e  t o rnou  p o s ~ í v e l  p l e i t e o u  a ez t r2de  autor ização S r a  d e s ~ e n d e r  
a verba Em serviços dc e l $ t r i f i c s ç a o  o qae foi concsdido. Becebe 
ram-se os  d l t i m o s  110 vagoes encomend~~8os,  tendo o Banco ' c o l i c o r d ~  
do e m  f i í lânciaz.  aovâ coazra ,  de 556 un idades ,  d a s  ~ u z i s  250 fornm 
e n t r e g u ~ s  durzn$e o aiio. k h l s  11.784 t o z e l a d a s  de t r i l h o e  foram 
e n t r e p e s  à es t lba&,  tendo-se  eilcomendado 150 aparel!los de iaudan- 
ça  de vie. F icou a2sovado o e d i t a 1  de cçncorrência p r e  o 17rogrg 
ma de sil?alizac;Zo, de~rendo o mesmo s e r  divulgado no i n í c i o  de  
1958. 
Até o encerramezto do e::errírio de 195'7 havia FL Eut- 
da de F e r r o  S o r o c a b a i i ~  u t i l i z a d o  845 m i l h õ e s  do seu c r 6 d i t o .  
En 5 de dezembro de 1957 aprovou o C ~ n s c l Y ~ o  de A&?ii- 
nistração p r o v i d ê n c i a s  ?ara e. a q u i s i ç ã o  d i r c t a  p e l o  Bünco, jun- 
t o  a f o r n e c e d o r e s  estrnzgeiris, de trilhcs, que posterior~ente 
s e r i a n  d i s t r i b u í d c s  e n t r e  as  s s t radas  de f e r r o  necessitaeas.  'EE 
t r e  as medidas a s s e n t e d a s  e s t á  o r?l"ârçc dos créditos já a b e r t o s  
às f e r r o v i s s  Que receberao -br i lhos ,  de acGo ~ u e  o pagamento da 
quota  de cada qual  s e  f a ç a  s o J  o regime dc i ina2c iamento .  A Ls- 
t rads  de Fe r ro  Sorocabanz,  Le scõrdo-coa o dec id ido ,  rece'cerd 
u ; ~ a  suplementação de cgrcu. de 88 n i lhoeu  de cruzeiros, para o alu 
dido F in .  
Pá"uica !?aciona1 de F e r r ~ ~ I i e r l k a ~  - Zm a b r i l  de 19.55 co- 
z~oçou a f u n c i o n a r  o  e s t a b e I s c i n e r t o  que a F&xica Kacionzl 69 Fer 
r e m n t a s  i n s t a l o u ,  com o cgncurso 6a ~ C U ,  EIYL São Bnqxf, ~szado- 
de Sgc Paulo .  A col_aóoraçao da entidad:. .se ~ a t e ~ i a J i z o ~  em f m  
ciamezPos dc 9 milhoes ãe c ruze i ros ,  co rce i5do  rne6iar.t- c o n t m t õ  
de 4 de meio de 1959, supleaci i tado por  nouu c z d d i t o ,  n c y d  de 
i3 milhões de c r u z e i r o s ,  c o n t r a t a d o  o u t a S r c  de 1?4GcH 
O programa da F á b r i c z  3~ a f i g x o u  ao F.r.;ico 3aetzate in- 
t e r r s s a n t e ,  dss8e que v i sava  fcbric~çzo fia t '~~r:~ner?t;as-" m n ~ z i s  
de aço-cromo-vanádio . Inf e l i z n e ~ ~ t e  , n t r s t a ? ~ ~ ,  surglraa d i f i c g  
dades ãe ordem técnicz e a c l a i n i s t r a t i v e  que ' ea tea iiri-,e.&ndo a  efg 
t i v a ç ã o  do empreenãiaiieilto na f o r m  de i n i c i o  p r o g r s m d o ,  Cs t a~ ra -o  
%rico, Gor is ' so rnesrrio, yrcmovendo c.uidadosa z n á l i e e  b s i t u a ç a o  
do esta3c. lecimc:~to o ?a rn-;:êsa com o f iz  de idcn. t i f i c a r  as vau- 
sas &as a n o r z a i l d a á r a  observadcs  c de te r&nsr ,  pcsteriorment~, as 
nc~didas mis aconse lhdvais  p a r a  s o l u c i o n a r  o s  curres?onder , tes  p r g  
ùI.ems . 
PQbrFcz Bacio~ A a- 1 - de 3 o t o r e s  ----- - Meaiante  c?nt ; rato f i m d o  
':i 25 dê' narço  de 1954 o 3anco coricedeu 2 FQ'crica Nacriona1 de Koto 
rso uni f i n a i i c i ~ m c f i t o ,  no monts;i tc  de C& 115.31S.OOC,C)O p a r a  c fim 
dz p o s ~ i - z ~ i l i t ~ r - l h e  a a q u i s i s ã o  $e fer ra inenta l  i : ~ d i s p e n s á v e l  k 
eicvaqao do grau 8c m c i o n a l i z a q a o  dos s s ~ l n h õ e s  p o r  e l a  fabrica-  
dos e o  aumento numérico da g r ó p r i a  prodluç~o.  
A c o l a b o r a ç ~ o  do 3 n c 3  f o i  assegvrada como p r c e l a  Ins- 
cial de um prograina mis m p l o  que deterninasse a reorgs ; i i zaçg~ 
da erùprêse e  l h e  p roporc ionasse  3s nieios . ~ e c e s s d r i o s  B exgansao 
d~ produção, com a p r o & ~ c a e i v e  incorporaa;a~ do t r a b a l h o  n a c i o n a l  
a o s  veículoe f a i ~ r i c a d o s .  Fsrecc que o o b j e t i v o  do 2anco f o i  ztin 
s i d o ,  v i s to  que a empresa consezu iu  recuperar-se financeirznerr-!c, 
absorvendo os r e s u l t a d o s  nemt ivoõ  que se  a c m u l a r u n  n o s  e x e r z l -  
c i o s  gassaâoe  e r ~ g i s t r a n d o  mesmo, p a l a  p r imei r s  v e z  na sua histg 
r i a ,  a aistri5uiçao do dividendos. 
D e m o n s t r ~  os  bons e f e i t o s  do concui-30 do Se:ico, de ou- 
tra Nr te ,  o f a t a  ãe cons ide re r - se  e eaipr&sa . em conr l i~ões  de dar 
prosseguimento ao  -&roe;re:E d6 c;1;3anção qce se traqoü, enfre~tsn- 
do, de imediato, o  s e g i n t a  ~ r o j c t o :  
3) - r e fb rqo  d z ~  e.i;lmiç l i n h a s  6e fabricaçzo de reg . 
do a a t ende?  m i a  adeqaadanente a o s  atuais o& 
jetivos de p r o e u ~ ã o  de 300 canirLhÕes/rnês em 
uin t;urno de t ~ r r h a l k ~  e p c s t e r i o r  auiieato de 
produção para 7,200 . i k ~ i d a i e s / a n o ,  em Gols  tx 
nos ; 
. . - 
5) - necionalizzqas fir2al do vhn~sis P.?T.M, -Al.fa- 
-3onieo ti30 -4i<-T3S'J, sal-E 2 ? 5  t, quc c o r s t i -  
tci, no s o x c n f o ,  a sua 5 r i u c i s z l  linha de Ea- 
br i cação  ; 
c )  - fabr icaqni ;  do m o t o r  t i - ~  DIZ~:?~ A3-1510 de 130 
CV, :~daptL:~el  30 chassis citar20 no i t e m  aate- 
. . r i o r .  
Para conc re t i z a r  CI ~rojeto, y;z recebeu a aprovaçEo p r c  
v ia  do GEIA,  s c l i c i t o u  a Fh9l 2 . coopr ' s sao  dc Y c ~ c e ,  c. s c r  m t e r i g  
l izaaa  a t r a v - 4 s  de f inan.c i rnsnto  e a-r;>l. 
Segmco on c o n ~ r o m i s s ~ s  f i r n ~ d o s  2erantc es a u t o r i d a d e s  
governamentais ,  s produçao ilz é11ipr6si' sasssriz d e  3.6Cir) c:minhões 
e n  1957 a 6.600 en  1960,  v a r i a n d o  o grau de n a c i o m l i z a ~ ã o ,  nos  
raenc?.on,zdoa a n o s ,  e n t r e  72,2 e. 9 0 ~ 5 % .  A t d  j ~ h o  de 1958 será.i;rs% 
nado o eixo b r u t o ,  já de f a b r i c a ç a o  nac iona l ,  p e l a , - f d b r i c a ,  que,. 
n o s  1 2  me3c-Y s e g u i n t e s ,  fará a montagem d3 motor,  a f a b r i c a ç ã o  @a : i 
ca rcaça  da c a i x a  de câmbio e seus  corsandos, a  fabricação dos a r o s  ), 
das r o d a s  e da embreagem e s e u  comando. Em 1959, f ina lmentz  , se-  
rá f a b r i c a d o  o motor,  cu jo  desenho & de concepção mais moderns do 
que o que vem sendo montado .. 
.a O s  i n v e ' s t b e n t o s  requer idos .  .pelo p r o j e t o '  a scende rao  r a 4 
p e r t o  de 541 milhões de c r u z e i r o s ,  incluindo o cu r r e sponden te  a i ., 
cerca  de 0,7 milhões de dólares. Aquela i n q o r t 3 c c i s  de-rem s e r  
a d i c i o n a d o s  400 a 450 ml lhões  de c r u z e i r o s  para ctigital de giro. 
S o l i c i t o u  a FNM um f inaac i amen ta  susle?aentar ao  Sanco, no n;ont&n- 
t e  de Ct$ 237.708.000,OO e aval para opel-ação de c r é d i t o  que s e r &  
f i rmada  ne conformidade do a c o r d o  es ta7ce lec ido  coa  o iatituto 120- 
b i l i a r e  I -ke l iano ,  ate o l i m i t e  de US$ACL 6,691,190. Concor .30~ o 
Banco e z  a t e n d e r  a o . p l e i t e a d o ,  conforme & c i s ã o  do Conselho 6e 4 
___. . ministreção de 20.de a g o s t o  de 1957. 
O s  c r é d i t o s  do p r i m e i r a .  f i i l a n c i a r n e ~ ~ t o  f ram já li- ' 
quidados p e l a  empresa, _que e f e t u o u ,  nas épocas ?r6prias ,  as cor-  
respondentes z ~ n o r t i z a ~ o e s .  A produsão da fábric& ?assou de 373 
v e í c u l o s  em 19.53, a 5319 e m  1954 e 2.426, enr 1955. 22: 1956 suo€- 
r o u  a casa das 2,800 unidades. 
\ 
' ~ á b r i k a  Nacional de Vagões - O dcsenvolviiii.en-to dn inCi!Ls 
!:ia a u t o m o ~ o i l í a t i c a  ao país'enzora j ou a Fá'ürica Aãcionel de Sa- 
es a a ~ p l i a r  as suas i n s t a l a ç o e s ,  de nodo que l h e  f ô s s c  posui-  . 
l a n ç a r - s e  c s  novas l i n h a s  de p r o d i ~ ã o ,  r e l aç ionsòzo  .cais .o ;i% 
cf'qnado s e t o r  de a t i v i d a d e s ,  
'. i 
i., .', 
O pograme. de ação  da e n ~ s 8 s a  repousa na c e n t r a l i z a q ã o ,  
em'iybva unidade f a b r i l  que ea t f .  cons t ru indo  eri Cruze i ro , ;  ta ao, 
de qcqo P a u l o ,  das suas a t i v i d a d e s ,  o r a  e x e r c i d a s  na ~ n e ~ ~ c  i o n ~ .  (12.
c i d a d q  e no D i s t r i t o  F e d e r a l ,  Nesse ea t eSe lec inen to  f s1a r i ca r& a ' 
emprBs8, al&m de vagões f e r r o v i á r i o s , ,  quadros de chassis Cara .au- 
tomóv$is e caminiiões e d i s c o s  e aros de rodas  para os  mesnos-veí- 
c u l o s .  Linhas secundárias_o 'u comoleinei~tases de p ro .d~qao  s-pso e&: 
p l o r a ã . 3 ~  - como a cons t ruçao  de idcterminadoi; tipos de,. ; inápi-~inais 
rodovi62izs  e r e c i p i e n t e s  de meta l  pzra anbaLagEn - pa ra  aprovei -  
tamento :ai instalaçõrs e elevr~ão d2 g r o d ~ f i v i d a d e .  
Concordou o Banco em p a r f i c i p a r  do e q r e e n á i a z n t o ,  atrz 
V&S da com,essão de f i n a n c i a n e n t o  F85ric~ de Vagões, 90 nolitan- 
t e  de 49 mi l i~ões  de c r u z e i r o s ,  e a v a l  à oocração de créaiYo ccln- 
t r a i d a  junta, a o  IXDiBAllX, a o  vs lo r  de US$ 2.403.300, i:iport$ncia 
e s t a  que devs s e r  a c r e e c i b  dos   respectivo^ j u r o s ,  deUSB511  nil. 
O contzato da cp$dito eni c;-uzeiros f o i  f i r a d a  e-2 1354, E@.E : sua 
utilização f i c o u  çust;:;da a-t;6 a S G L U ~ ~ O  do problema dos zsciir;~805: 
e~ moeda e s t r s a g e i r a ,  O contrti.ts .de a ~ 3 . l  f o i  assinado e n  ?J d s  
j z n e i r o  de 1957. 
O custo t o t a l  do z r o j e t o ,  a presos  de 2953 e '1354,  f o i  
orçado err p e r t o  Ie 216 milhoes  de c r u z e i r o s .  Es-era-se :;ue c?!n 
a b r i l  de 1958 e s b j a  em Froduçao z sect;ão de quadros rnra chas~i:; 
e que em j u n h o  f r n ~ d i s t o  e n t r e  e;;i-?uncior_ctincn.to a sec;.uo de ?:'a.Dri- 
caça0 de r o d a s .  % plena pro ducao e s t z r á _ o  novo esta5eleciaiei1to 
capac i t ado  a fa'ùriclcr, por  ano ,  1.500 vagoes Z e s r o v i á r i o s ,  50.000 
quadros  de c h a s s i s  50 t i p o  nédio, 560.000 a r o s  e d isco0  de r o d ã ;  
70 rolos s o n p r e s s o r w  para r o d a ~ r i a s  e 180.Q.00 b o t i j õ e s  me-i;SLizos 
?ara gds 1 ique I ' e i t o . '  psta ~ r o d u ç ã o ,  quando aicafiçadc, s i s i f i c a -  
rd u i i  economia de didszs dz  ordex  de 1 2  milhoes da d ó l a r e s  por  
ano, mvruiexte no que s e  r e f e r e  aos a c e s s ó r i c s  pssa a indUstrla ag, 
t 0 m ~ b l l f ~ t i ~ 2 .  
O 1-eceYisento e o  t rans 'o r te  do equigamento pesado pro- 
v e n i e n t e  do e x t e r i o r  s o  revestira= de g ~ a n 6 e  d i f icu lGacie ,  c r i a n d o  
problemas psra a F&brica.de Vagões e as compislhias t r a n s p o r t a d o  
ras. A s s i s ,  por  s x e ~ p l o ,  a mesa s a c a i x a  de engrenagem da pren- 
sa de 3.000 toneladas deveriam s-r 5.sszmbarcadas em S a n t o s ,  .onde 
s e  ãispõe de guiridi;sto coi- c a o a c i G ~ d c  s u f i c i e n t e .  Nao o ser, 
porém, porc_ue algxms pon te s  e n t r e  o ~ O r t o  e São Pau10 não supor- 
tariBm a carga, 2 e l o  que e deçcargz se  p roces sou  no Rio ,  par meio 
de plano ixcl3nado s u ~ o r t a d o  por  f o g u e i r a  de dormentes. p a i  ne- 
c e s s d r i o i  e n  complemento, c o n s t r u i r  vsgao  e s g e c i a l ,  c o a '  e s t r a d o  
desmontável,  para o t r a n s p o r t e  pela 3 s t r a d a  de F e r r o  Central. 
' Fonrca - Produtos  Quiinicos S . A .  - P a r a  coagletar a exe- 
. _ _  _ cução do p r o j e t o .  cue estava e x e c u t a d o ,  a F O N G U  - Produ tos  Quimi 
cos  S . A ,  s o l i c i t o u  a o  Canco wn f i ; lanciamei~Lo,  no montante  de 80 
mi1hÕes.de c r u z e i r o e .  O p r o j e t o  c o n s i s t e  za' n s t a l a ~ ã o ,  em Suza- 
no, S.  Paylo ,  de u;aa f e b r i c a  de p r o d ~ t o s  q u i m ,  1 coç  d i v e r s o s ,  e n t r e  
os q u a i s  se i n c l u e n  D.~.T., soda  c á u s t i c a  li u i d a  e e m  esc-s, 
c i o r o  l i q u i d o ,  acetato b u t i l j : c o ,  & idos  s u i f h i c o ,  a o c t i c o  e c io -  
, i s i d r i c o ;  e t c .  .I 
\. A enprêsa ,  que à época dc peaido i n h a u m c a p i t a l  s o c i a l  
&i 1.50 ii1"ee de e r u r i i r o s ,  ter como i 0  y i n c i p a i s  a h. 
H'. Grace & Ço., dos .Es t ados  Unidos, e a ~a&bwerke Hoechat A.G.,de 




N a  ordem de import5nc mone td r i . ,  a p r i n c i p a l  produção 
3,  correspondendo a 87 da produçao vendáve l ,  ser& a s e m -  
ano): detergentes - 600; D.D.T. - 1.300; a- 
- 1 ,000 ;  b u t z n o i  - 600; soda  cbustica - 2.800. 
/ ' O plano de iz iversõe l  preii& o d i s p ê n d i o ,  -com o pro J e t o ,  
de-593 ;5 \ni lhões  de c r u z e i r o  , i n c l u i n d o  a prou&sao de 100 m i -  
l h o e s  ca$s cag i t a l  de gro. Ssses r e c u r s o s  s e r a o  levantados em f d i f e r e n t &  fon t e s  . havendo mesmo um f inax~iamerito 'do EXIRIBP-1% . de 
300 m i l  d' l a r e s  e .  o u t r o  d~ . irm alemã ~ r i e d r i c h - U h d e  G.m.b.H. ,no 
v d o r  de gbl 5 rniihoes.  Os dois o c i o r i i s t a s  p r i n c i p a i s  c o n t r i b u i -  
r ~ o ~ & ~ % r i ~ k z t ~ ~ c n l 3 ~ 4 7 -  LlE- I oes  de c r u z e i r o s  e .  no f u t u r o .  com 
c ~ i ? i t z i s  sdp leme i t a re s  pata a cons t i t u i ç z o  do fundo de mjvihento. 
i goneiderou-se a ' p r o  j s t o  i e r e c e d a r  do a p o i o  do Benco não 
apenas gel. f a t o  de que ,a parcela mais substancial dos investime; 
t o s  v i r i a  do estrangeiro, como e n t r s d a  de cap i . t a l  sem ,cobertura 
. camSiai. Popderou-se, p r i n c i p ~ l n ~ i i t e ,  Gue a n a t u r e z a  dos  produ- 
t o s  a serem f a b r i c a d o s  e x e r c s r e o  m g l o s  e f e i t o s ,  d i r e t o s  e i nd i rz  
t o s ,  s65re a!expansao da economia b r a s i l e i r a ,  já que t ê m  eglica- 
çao o b r i g a t ó r i a  em e t i v i c h d e e  ~ s s e n c i z i s .  Levou-se em c o n t a ,  aig 
õa, 2 c i r cuns tg f i c i a  de qu5 a econoniia de d i v i s a s  acarretada p e l o  . - . - o 4 ~ t c  neo sc.i.5 f n f ' c r i : ~  n. 2O ~:il- lces 3c dólares no? ano. 
F o i  decidida, a 2 1  de novembro de 1957, a concessão de 
un  f i n a n c i a r n s ~ t o  de 80 m i l h õ e s - d e  c r u z e i r o s  2i FOHGM - ProCuJos 
Qufaicos S . A . ,  cono ~ a r t i c i p n ç n o  do S e ~ ~ c o .  Ao encer rar -se  o excr  -
c i c i o  e s t a v s n  s e n d o  examinadas as. condiçoes do .  f i m n c i a m % g t o ,  pa- 
ra  r s s i n a t u r a  do r e s p e c t i v o  c o n t r s t o .  ' 
P o n f o r i t q  Glinda S . A .  - Decidiu o Banco a 29 de agõsto 
de 1957, e m  atençi ia  a pedido  que l h e  f o i  ap~esentado, c o o p r n r  f2 
nanceiramente com a $ o s f o r i t a  Ol izda  S . X . ,  & se6-umte x a ~ e i r 2 :  
C 
a )  - g a r a n t i r  operzsão de cr6dit; ex te rno  no montente i 
de U3$ 522.010; 
b) - avaliear t i t u l o s  eil i i t idos a favor do Bar-co do Bra- 
sil e r e p r e e e n t a t i v o s  do l ~ n l o r  dos dgica  devidos  
se12 importação finz:icladn; 
-. 
-------L-. - .... ' c )  - conceder  urn cr6tii-t-o 3- empres~. de C;$ 8,865.Ci30. 
A 3 o s f o r i t a  n i ine~a  e bene fLc ia ,  e s  esta-selecimento l o c z  
l i z a d o  em Olinda ,  Pesnaabuco, o  r n i ~ 6 ~ i o  C;e f Ó s f ~ ~ o  que !,he dd o 
.me e que c o n s t i t u i  m t é r i a - z r i m  parn r. fabricaçco ~5c '.?trry2f.l"ozfa--. -. 
t o s .  As instelações da  empresa casz.:iU:-.da !?:r.?. a ~.i~'n--rr:~~: E. 
o b e n e f i c i a z e n t o  d e  300 r i i l  torieic?da.'e d.2 fesfatc. 2ciy ar-c?, SC;:::~O 
metade de c o i ~ c e n t r ~ d o ,  com t e o r  de 34 R 35';: de P$E; e ciet:i.Cs? E C  
f i n o s ,  con 28 a 3C$ do sal. 
A a tu .31  poòiiçãi? interaa de f ' ~ ~ . t ' : : i ; 0 ~  4 iy::;i;fiçjLc.tti: L.,-:- 
' 
rs a t e n d e r  E s  exigencias d ~ ;  mercade czcicnsl-, vcrifkc~,nfio--SE,  For 
i s s o  mesmo, i ~ p o r t a c ; õ e a  n?& 8-123 ~3. u~.clem de 135 ai ?, ti,ii:;l.:;il&k de r- . 
teria-prima. O c~?surno aparec te  n? p í s ,  e u  t5raos &e f n a f s t ~  ci  -- L 
n e r a l  - 230 i n i l  , to~iela&as por  ano -. 6 s u ~ c r i c i r  h soma (ia !j~:r~L~i.;b?.c 
i n t e r n a  mais a iiliportaçSp, conputando-se a dif-c-.rtrl?c;a  SOU a r'oslm 
de superfostado i n p o r t a d o .  Dcd.dziZa a produpeo de t e r ce i . r qn  . do ' : ,  . 
consumo a p z r e ~ t e ,  o su ldo  - 190 mil 'tri-neled;ns - s e r i a  o Iria.r~:~do. i 
de f o s f n t  o mineral com que pode coni;,zr 3. B o s f ' v r i , t a ,  ssn c o i i z i i t e ~ ~  '. 
ção do c re sc i z -en to  m t u r a l  6.7 csnoumo. 
- 
O Frograni? p a r a  a 2xrcuSa.o do qual. f o i  pedido o l o n c u r -  * .  
. r  s o  do 3anco v i s a  a p o s s i b i l i t a r  a i~ . ?o r t ac ; ãa ,  p e l a  ernprêos, de  ti*^' '. ' 
torss para o t r à n s - o r t e  dc f e r t i l i z a n t e s  2a f á b r i c a  ao  p ô r t o  d-g L 
Rec i f e .  O equipameztto a s e i  imt;ortadn, quc cumpfementará as i m -  
talações i n d u s t r i l i s ,  c o m ~ r e e n à e  15 t r a t c r e s  CW 15 Cnterpillsr, 
de 186 HP e 1 2  t o n e l a & s  de 2 2 ~ 0 ,  15 reboques Athgy F.R. 15 de 22 - 
tonelat3as e 1 5  s e m i - t y a f l l e r s  !krti.ns p2i't.'- t r s l n ~ ~ i o r t e  de m t e r i a l  
ensacado , Fara 19 t o n e l a d a s .  Xfi3 i : ? t & ~ v J . l ~ ~  130s c ~ r r ~ ~ a n e n t ú s  O 
.-.-. .. .._ equipanento  se rá  i i t i l i z a d o  nits scrvi,os i i ? . k ~ ~ ? i ~ i ~  üa i ' i l i l l e ~ ~ ( ; ~ ~  e 
. -- no. t r a n s p o r t e  de  rzilnhrio eté ti ~ s i n n  d e  be-7eficienicntn. 
A s  i nve r s  õcs e o m ~ l c i z c r i t a r e ~  ~ i l r  C-U jye,?lci~-Lc ~pr;?. t r n r ~ . q c g  
t e ,  que ascenderri 2. 716 mil dd l? r i?s ,  Cecoi-rcrn d a  irn*r.issi'bilicíade 
de  u t i l i x a ç a o  r a c i o n a l  do parcc. de B e c i f e  para ern'onrquu do f o r t i -  - 
lizante . F o i  a -rovidGncin rdotada si2 suSstj. t u i ç a o  :i j n s t z ! i s ~ o c 8  
de s i l o s  para fosfa- to  e. gra i le l ,  quc t? eriiprész, ori~;in3r?Lc.:.inc~=tc ~ ~ 1 s  . -. 
jetara.  A s  ir?stalasi3eo dt: e a U z r o , ~ ~ ,  cox ca-gecldade de 250 to'.isi?. A. .. 
das por h o r s  de 3roduto  n zraiiel e rno~taíl. : .~ p r l a  F o s f o r l t z ,  t e r a o  
2 11.2- que s e r  a l i m e n t a d a s  s iau l tSnecmentc  czfi o cerreszrfisnio d - G ~  
v i o s ,  p e l z  f a l t s  d o s  s i l o s .  G cquipenm-ko e e d q u i r i r  p o s u i L i l i -  
t a rá  o c a r r r g a ~ e n t ú  d o s  32%- ios  d c n t r o  dc y r r i z o  ?c 24 a 36 h . o r n ~  Ge 
permanência no ~ Ô r t o .  ' 
b - 
A F o s f o r i t a ,  concretii_ea6c o sei?. 9~5gr3212 de procAc;ao, d g  
t e rmina rd  ecoriomia de divisas da o,rõzm de 7 niLíiÕes de dólsrce.bor 
1..:10. C o b s t ~ ~ n l o  Z S ~ S  s d r i o  qL?e segundo o s  es*' 
tudos  r e a i i z z d o s  ~ 2 1 0  aznco, na b a s e  de 
t r a t m c n t o  c s b i e l  f morec ic lo  os 8Lfandega 
r i o s  a s r o h ç a o  dz emprêsa nao t e r á  condicaes de competir,em pre - 
ço ,  coa o s i n i l a  i a p o r t e d o .  
. F r i  o r f f f c o  Minas G5rais S , A .  - .  mveabrio de 1954-a 
j?i-igorifiC&~eF:az-77- b .A,_- - ‘F-~- rlsisa, s o l i c i t o i i  e co laboraçao  
f i . n . a ~ c e i r a  d3 L i m ~ ~  ã concfusao das o b r a s  e si?rvi.i;os do matadouro 
i n f i x s t ~ - i ? l  de % r r o i r ~  C o ~ y r i d z ,  Nun ic ip io  de S m t a  L u z i a , g $ m e i  -
r o  c pr inc ipa l  e s t ebe l ec iman to  do sistema de i s d l ~ s t r i a l i z a ç a o  e  
d i s t r i b u i ç a o  de produtos  p e c u á r i o s  que o Govêrno do Es t ado  de  M i  
nas Gerais d e c i õ i r a  c r i a .  Tra ta -se  de una soc i edade  de  e c o n d  
r~ i> : ta ,  criada gelo Es t s ã ~  Xinas G e r a i s  e que p o s s u i ,  no mfnimq 
4.OC ;?;ilfio%z rio seu c a p i t a l  social de 500 milhoes. 
O s  i n v e s  t i ~ e n t o s  totais,qua,?,do da fornulação do .pedi- 
do, ascendiam e pe r to  de 631 mi lhoes  de c s u z e i r o s , e x c l u ~ d a  a pgg 
c e l a  par& capi;eL de g i r o ,  E n ~ u s ~ t o  s e  e s t u d a v e  a s o l i c i t a ç a o ,  
.ocorreu um incend io  nas instslgçoes f r i g o r f f i c a s  em cons t ruçao ,  
o-que p o s s i b ~ l i t o u  a rnodificaçao do p r o j e t o  de ec8rdo  com s u g ~ s -  
t o e s  d o s  órgaos e s - ec in l i zados  tio Bcnco e as prdyr ias  observaçoes 
da empresa. O novo p r o J e t o  passou a exigir desembolsos g l o b a i s  
no montante de 671 s i l h o e s  de  c r u z e i r o s , j d  i n t rodu -e idas  2s dten 
çoes ,  aprovados e a t u a l i z a d o s  o s  c u s t o s  mediante a r e v i s a 0  doa- 
p reços .  ~ ê s z e  t o t a l  p a r t e  jB tidia s i d o  ap i iceda ,  p e l o  que se 
. . julgou s u f i c i e n t e  wn f i n a n c i a n e n t o ,  pe lo  Ea.nco, de 200 milhoes, 
A colaborzção 20 Bznco h FRIISSA foi aprovada na mendg 
nzda base ,  firnaado-se o cor respondente  zon%ra lo  e 11 de ou tub ro  
de 1957. Enqucnto aeardcva a docw.enntq& indi?pansável à Ia- 
v r a t y s  dc c o n t r c t o  fez o Banco M a f i i ~ n t m e n t o  a emgrÊsa de 78 
mi lhoes  ãe c r u z e i r o s .  O f i n a n c i a t e n t o ,  a lkm da h i p o t e c a  do con- 
jUCo i n d u s t r i a l  de C a r r e i r a  Comprida, e s t á  gzrãntf do x e l a  v i . ~ ~ :  
l a ç a 0  da p a r c e l a  da q ~ o t e  à& taxa S e r v i ç o  de Recuperaçao Econom~ 
c a  assegurada à FRINISA por  l e i  estadual e pa r  compromissc do Go- 
6 r n o  do Ss t ado ,  intez-veriicfite no corz t ra to ,  r o  s e n t i d o  de supls- 
rnentar os  r e c u r s o s  du empresa necessários a o  a t e n d i m e r t o  d o s  s a s  
encargos ,  s e  f6r o c a s o .  . 
O e s t ~ b ~ l e c i m e n t o  em c o n e h r ~ ç ã o . ~ e l a  FRIMISA tem capa- 
c idade  de a b ~ t e ~ f r i g o r i f i c a ç a o  e  armszenamento d a  carne,e proceg  
' 
samento i n d u s t r i a l  fie ~ u b p r o d u t o s  c o r r e s p o n d e n t e s  a &.500 b o i s  e  
500 sufnoa  por  d i a .  Nao consiiizroy o Rancot.satisf'a$6ria essa c- 
pzcidade , princip-ente tendo  er. ?-i$ ta. a l o c a l i z a ç a ~ - d o  es  tabe-  
l ec imcn to ,  Parece,  fie f a t o , q u s  as i n 3 i s l a ~ o e s  nac s m a o  t o t a l m e 2  
te  a s r o v e i t a ã a s ,  o que concor re r6  ?aia elevar o s ' c u s t o s  de o g e r g  
çao.  Procurou-se conpensur ,  de c ~ r t e  ~aneirs, a desvantapm com 
a e s t g r i l i z a ç a o  t r a n e i t ó r i a  do c a p i t e l  s i i g r ido  p e l o  Es tado  e  a 
i s e n ç a o  de determinados t s i k u t o s  . CanZCia-se. que, em complenento, 
o p r ó p r i o  p r o j e t o  s u s c i t e  a j u s t m e n t c s  r o  meio a 3 i e n t e  -e o 
nham a t o r n a r  ~con?imicunente melhor ,  
Os e d i f í c i o s  do e s t z ~ o e l e c h e n t c ,  excvt-~?aCo o do f r i g o -  
r f f i c o ,  estzvam g r a t i c m e n t e  c c n c l u i á o s  a o  e n c e r r ~ - s e  o m o  de 
1957. O p rdd io  do f r i g o r i f i c o  des-';ruid~ p e l a  i n c e n d i o  a n t e s  meg 
cionado,  teve-de s e r  r e c o n a t ~ ú j d u ,  aprovi.i teiido-se l o  = t e r i a r  a= 
nas as f u n d a ~ o e s ,  at6 o c i n t m e n t o  d o s  p i l a r e s -  O ~ c u i p ~ n e n t o  j B
s e  ehcon t r a ,  t r m b h ,  em gr.?nde ? a t e  c z ~ t r a g u e .  
F r i g o r f f i c o s  Uuuran S , A ,  - Entgararr; em f zse Ce oFerc- -$ko, cn n w ç o  de 1457, as novss i r ~ n t z l a ç o e s  do F r i g o r f f i c o  -- 
5 .  A + ,  concretizadas c o n  z c o l a b o r r ~ ç a o  f icanceira 6c 3eaco. 
O p r o j e t o  aprovado p e l o  Banco compreendia o s  s e g u i n t e s  
i t e n s  p s i n c f g a i s :  
a )  - h n s t a l a p ã o  de ncvas chagas f r i a s ,  a OQ ) para : O 
r e s f r i m e n t o  e conservaçao da ca rne  de 500 b o i s ,  
a %a e s t a d a  média de d s i s  d i a s  em.-armazename:~to,; 
b )  - i n ~ t a ~ a ~ ã o  de d o i s  túneis de congelação r&pidC-, 
p u a  15 mil q u i l o s  de casac idzde  e m  24 h:,rzs, e 
de uma câmara da mesma natureza, p a r a  middos, ccm 
capac idade  p a r a  6 a 8 m i l  quilos no mesmo pe r iodo ;  . 
c )  - i n s t a l a ç ã o  de d i v e r s a s .  c b e r a . s  de '  estocageíil _de 
carnes congeladas ,  p a r a  ' p e r m i t i r  a conservnçao , . 
, a (-) 2 0 9  e d u r a n t e  w;l a o ,  de . 2 . m i l  t o n e l a d a s  
de carne ; 
d )  - i n s t o l a ç S o  de novos equipamentns nc m a t a d , ~ u r o ,  
parz atender ao  z m e n t o  do a b z t e ;  
- 
e )  - ampliação e  melhor iu  das i n s tgdzçues  e l 6 t r i c e s ;  
f) - ccnstruçgo de e d i f i c i o s  pesz i n s t ~ l a q z o  dos  
equ?panentos.  i ndus  triàis e par?  s e r v i r  do C o -  
j m e n t o  aos  oper&ios  . 
Os i n v e s t i m e n t o s  ascenderam a 84 milhões dz c r u z e i r o s ,  t endo  s i ü o  
o c r d d i t o  do Banco, no montante  de 46 n i l h o e s  de c r u z e i r o s ,  con- 
tratado a 13 de j a n e i r o  de  1956. 
O e s t n b e l e c i a e n t o ,  l o c d i z a d o  em Andrzdine, S?LO Paulo ,  
t i r & a  uma capac idade  de matança para 150 ccbeçcs d i á r i a s .  Após 
as p p l i a ç o e s  poderá z b a t e r  de 450 p.3. 500 cabeças, com o j e  a p~ 
duçao de cerbe deverá atingir 48,mil t one l adas  m o .  O mercn- 
do par?. essa ~ r o d u ~ a o  s e r á ?  p rec i suanen t$ ,  a C a s i t ~ l  de Sao Pau 
10, onde. o;ganizaçzo a s s o c i a d a  ao  F r i g o r i f i c o  6 ispoe  de rêde de 
d i s t r i bu içao -bem a p a r e l h a d a .  Eventualnien's s e  e s p e r a  c o l o c o s  2% 
t e  da produçao no R1.o de J a n e i r o .  
Vale r e c o r d a r  have r  o S m c o  s i d o  fo rçadc  a examinar ', 
quando d a  a n á l i s e  do p r o j e t o  do F r i g c r f f i c o  Mouran, a e x i s t ê n c i a  
de capac idsde  de abzte  s o b r ~ n t e  e n t r e  o s  e s t ebe l sc imen tos  de 
t a n ç a  de Sas Paulo. Coccluiu-se que, de f a t o ,  o -  a b a t e  v e r i f i c a -  
do n a s  unidades  em f u n c i o n m e n t o  no l i t o r a l  do Estzdo estzve &ai -
xo de capac idade  nominal d z ~  i n s t 9 l a ç o e s .  Ver i f icou-se ,  en t ae tnn -  
%o, r cp re sen t? - r  um bem e s s e  o c o r r e n c i a ,  deude a&ae a mat2nça em 
ta is  e s t ebe l ec imen toq  s i g n i f i c a v a - . e l e ~ í a d a  gerda pzra  a eccnomia 
naciond. eni f a c e  do i n a p r o v e i t m e n - t o  dos subprodutos . 
. Foram também poildcr-ic?:!s, n z  ?-vclie~so dos d l ? s p o r i i i c l ~ :  
p e l o s  estabe1ecimcnto.s  l i . tor.âneos, as perdas s o f r i d a s  p i ~ l o  _.zado 
em d e c o r r ê n c i a  do t r a n s p o r t e  a Icnges d t s t $ n c i a s  c a ocapaçz.o d:-s 
e2cassas disponib i l i8ade .s  dos meios de ;ranspc:rtes com a trcilsfz 
r e n c i a  dos mimais das fantes de proãuçac e t é  os  c e n t r o s  de 23~- 
t e .  
Manifestou-_se um i n c ê n c i o ,  nn n i i t e  õo 15 de desembrc 
de 1956, nas i n s t a l a q o e s  dn empresa, do gue resultou, a lhs  de im. 
r e t m d ~ m e n t o  de 3 a 4-semanas na. concluseo d ~ s  ~ b r a s ,  um pruj'uf- 
zo da ordem de 2 milhoós dc cruzeiros. As cmcres d ~ i n i f i c ~ d a s  fo
ram l o g o  r e c o n s t r u i d o s ,  t endo o seguro  cuber%o os  prejufsos sofrg 
dos. 
O c a a i t d  emprestada. h sazrêsc  J.5 ,:stS sendo recupe-' 
r ~ d 6  ~trsv4s <O Fag::aanto, que vem sondo f e i t o  com r e g ~ i a r i d z d e ,  
A-.. ,,& i, rcspcct ivcs  m o r t i z a $ o e s .  
Gov~xsno dc Es!;edo ?n B s h i a  ( ~ s t r ~ d a  e 
S o l i c i t o u  o bovernü t l o A õ - d a i a - ~ r 3  
f in ,wcimcnto do B a c o ,  nri ?islor de Cr$ 123  ~ u i l h c e s ~  pc3-a suple-  
n i o n t ~ r  rc-cursos c;ue o E S ~ Z ~ G  inverteria nc; r c i p a r e l h m s n t o  d e -  
tr.z,dF. de F e r r ~  E a z ~ r é .  B F e r r o v i a  & umr ~nt idsd: :  e s t e t z l ,  gozan  
do d e  z ~ ~ k o n g n i a  administrstiva e f i n m c e i r c ,  n;as subordinadcc? E 
aL+inis t r a ç a o  e s t r t a l  . 
.- _ _  A CWEU estudou,  no seu prcjeto nQ 30, o r e a p a r e l h a -  
n e n t o  &a Estrr-d?. de Fer ro  N a z ~ é ,  r~comeadzndo a sua f u s a o  Es- 
trada de F o r r o  I lh6us e'a Viaçao FBrree L e s t e  B r a s i l e i r o  para 
c o n s t i t u i r . 0  riovo sistsm, des ignado por fiêde ~ e r r o v i g r i a  do Leg  
t e .  O c u s t o  t9 t~a . l  do  Z íogrmE e n t k  recomendzdo f o i  es t imado e m  
Cb 8.910.000,OO. 
A d i s t b i c i n  t c t c l  s e r v i d a  pe la  es-trsda, na Qpoce da. 
e l a b o r á ç e o  d c  p lano ,  o r e  de 324 h, sendo as lirihzs dc bitola de 
1 ~ e t r o  e s e r v i d a s  nos trechas pr inc ipa is ,  por trilhos de 25 e 
32 kg por  me t ro .  O desenvolvimento da E s t r z d c  é feito do p o r t o  
de Sao Rodue, na bafa de Todos o s  San tos ,  a Jequ id ,  no i 2 t e r i o r .  
A t r zvessa  s e s t r e C a  a p r ó s p e r a  regizo c o a t e i r z - c e n t r a l  
do Fs t edo ,  tendo s i d o , _ a u r m t e  muizo tempo, o ~ r i n c i s a l  neiopara 
o e s c o c m ~ n t o  4s p o d u ç a o  a g r í c o l a  e  m i n e r z l  d a  S r e a  s e r v i d a ,  A 
cons t ruçeo  de b x i s  rodcv ias  n2 zona, pxincipzlmentc a Rio-Bahia, 
c o n t r i b u i u  a a r z  5 acentuedc d e c l f n i o  ãz movimento da Nazaré. A s  
n e r c a ã o r i a s  srincipais t r a n s p o r t a d a s  seo o p.nggnzs e o a ç d c a r ,  
mce ns p e r s p e c t i v e s  p w ~ .  o- t r5 ,Ã~go futuzo na0 s a o - m u i t o  animado- 
ras, sob re tudo  8om a conexao da  e s t r e d a  ccm u Les te  B r a s i l e i r o .  
, Pronuncikndo-se ~ 6 b i c  o pedido  de f i nanc imen to  o G r u -  
po E s p e c i a l  F e r r o v i á r i o  firmou o p r inc ip io  de que qualçuer s u p r i  
mento de r e c u r s o s  d e v e r i a - s e r  c ropcrc iona l  a o  montante das t a a s  
de I~e lhara tnento  e Rencvaçao P e k r b o n i z l  a r r eczdado-pe la  p r6p r i a  
E s t r e d c .  Es t abe leceu ,  de cc$rdo c r > m _ e s t ~  c r i e n t c ç a o , ~  teto'mSx& 
mo de C 6  40 milhoes  Fara a c o l ~ b ~ x - c ç c ?  do Bmcc, elaborando, em 
comyilemento, urn @ m o  de p r i m e i r e  urgcncia p m c  a u t i1 i zacz .o  dos  
z ludiãos  r e c u r s o s ;  Pmt indo- se  do yontc, de v i s t a  do G,E.B.. f o i  
' e leborado o se ente prrigrm2- dc r e2 ,pa re lhmen to  ~LVP.  a E s t r a d a  de F e r r o  Nazm 
a) - r e m c d e l a ç ~ o  dz voe peraancnte ,do tr~cho e h r e  Na- 
zg -6  c ,Scntc Antonio d?*-Jesus, com 33 -&m de e x t e n  
82.0, rneCienti: 2 coloc:açao de trilhos òe 32 kg/n e 
16.500 dormentss  p 
b) - s u b s t i t u i ç a o  de t r i l h o s  em t r a c h o  C& 8,27 kin, en- 
t r e  SEtlt0 h < 8 n i 0 - S P ~ i ? ~ 2 ~ 1 _ ~ - ~  
c) - zquisiçeo de Feqcs sa-c recup~rc.çeo de locomot i  - 
vzs e de equipnentss  Se cficinas e p e r e  o s i s t e -  
ze t e l e g r á f i c o  ; 
d) - conprz  de 10 ~i=Ces fzchcdcs, 
Del iberou  o Bzncc,_e 10 de outubrc de 1557, en p z r t i c i  
p m  do g r o g r m e  de r e n c d e l ~ . ç ~ o  fz E s t r a ã c  de  Ferro Kozzi-é m e d i e  
A .-, c~ o f in .zdct i r~.ento Ci5- 40 ~ i l k i o e s  de c r ! l z e i r ~ s .  
~ o v ê r n o  do EstzCc de S e r a i  e ( S e r v i  os de Fzrç'a e Luz' 
- de Aracaja-iEou .o Govsn&tédo&ipepeo. concur so  
E ~ i a n c e i r o  do Bznco pzre a remodelacao dss 1 i n h a s . d e . d i s t r i b U ç a o  
de e n e r g i a  e l g t r i c a  ia rsca ju ,  . -  
O s u p r g e n t o  de .ecsrgia  c Axacaju. e s t S  a cargo  .da pr5- 
p r i a  admin i s t r e sao  do Es t ado ,  que sa .desempenha. tia t a r b f  a p o r  in-  
termddio d o s  Serxiças de FÔrçz 'o  I;uz de Arecaju.  Ant igmzn ' te  dis 
punha a rcpar$içeo de us ine  pr6i;z-ia,_que f o i  ab.donada 1ogÕ. 
e s t e v e  a Companhia H i d r e l 4 t r i c a  do Sao F ranc i sco  em condiçoes  ãc 
f o r n e c e r  a . e n e r g i a  n e c g q s G i a ,  O r ~ c e b i n i o n t o - d a  e n e r g i a  de P ~ u l o  
Afogso-, e n t r e t a n t o ,  .exigiu execuçao', !e cYnplfi -grogrzi.uk :de. ~ e r n o Z 5  ! '  
l a ç a o  da  r ê d e  de d i s t r i b u i ç a o  urbma, ate cn tao  in s i i* i c i en t e  e i- 
nadequada. -. 
-- 
O p lano  de rcf orna adotedo tem t i d o  a sua execuç& pre- 
j u d i c z d a  p e l a  f e l t ~ .  de r e c u r s o s  f inariceiros ; : n2o s e  torncndo pos- 
sivez a concent raçao  d e ' e s f o r ç o s ' p a r a  o b t e r ,  a breve  prczol .a  con. 
c l u s e o  dos t r a b a l h o 8  corrospgndentes , .  'Essa m e s m a  i n ~ u f i i i e n c i a  & 
r e c u r s o s  d i f i c u l t a '  a zi-i-pli.açao d a  *rede, com. a. SL?: extensao:  . . a n o v a  
l o g r a d o w c s  s u r g i d o s  com o desenvolv~imegto da crdade ., ' " '  
A carência  de r e c u r s o s  resul ta ,  sob re  tudo ,' das e l e v a d a s  
despesas  com p e s s o a l  que recaem sobre os  Sé rv i ços .  Realmente, o 
r e m w e s c e n t e  d o s  m t i g o s  s e r v i ç a s .  de bcndes de Araceju, h o j e  ex- 
t in tos ,  permanece s.ob a r e s p o n s a b i l i d a d e  da yepW t i ç a o  que, de s- 
t a r t e ,  contc. com um &ero de s e r v i d o r e s  bem super io r  &s suas ne- 
c g s s i d ~ . d ~ s  reais e em grande paste d e s e j u s t e d o s . e n  ... re laçno as % 
çoes  e x i s t e n t e s ,  
Com os recursos p l e i t s a d i s  ao Bznco o pr~gra& de refo; 
m a  pode r5  ser ace l e rado .  A w e l h o r i a  de r e c e i t a ' q u e  a d v i r á  dc: mo- 
d e r n i z a ç a c  dg  rêde '  p c s s i b i l i t a s s l ,  Ado <IileGmC ~1od0,  novas i n i c i a t i  - 
vas em r e l a ç a o  h remodelaçao d e  r e d e ,  . . 
Dcciti iu o Banco, cn 25 de ou21ub~o $e 1957, cooper.z-r pa-' 
ra a exocuçao do p r o j e t o ,  a t r a v d s  d s  concesszo ao Govêrno de Ser- 
g i p e  de um f i n a n c i m e n t o  de 15 zilhoes .de c r u s a i r o s ,  : A e f e t i v a  - 
ç2o do f i nac imen to  depender6 de p rov idccc i z s  e serem tomadas pgs 
10 Govêrno do Es tzdo,  i n c l u s i v e  no t u c e n t e  5 t r m c f o r m a ç a o  d0s.S- 
v i ç o s  de  Luz e Forqn de h z c a j u  en soc iedade  Se economia mista. 
- .  
.Governo do Estado do X s p i r i t c  Smto  (usina de Rio  Box i -  
t o )  - Mediante c o n F c t o % i d o  a ~ a ' e j a n c i r ~ ~ 4 - Õ  =::o -
.....- . concedeu ac Gov&rnc do E a p f r i t o  S m t o  m f inmz iaaen to  de 170 ni- 
lhoes de c r u z e i r o s ,  com o fim d e  suplenenta? r e c u r s o s  de E s t a d o  
que ser iam u t i l i z a d o s  p a r e  o cp r~vc i t r . nen . to  òo o o t e n c i a l  dc, rio 
B o n i t o , '  P o s t e r i o ~ m e n t e ,  pare c tender  5s e levaçoes  de custos v c r r  
ficedas, concordou-o Bato e= s u p l e n e n t a r  o  c r d d i t o  a n t c r i ~ r ,  co- 
l o c m d o  & d i s p o s i ç a o  do E s t a d o  mais 122 n i l h o e s  de c r u z e i r o s ,  
O a p r o v e i t ~ y ! a n t c  de r i o  B o n i t o  integrmá o s i k t e ~ z  hi- 
d r o e l é t r i c o  que o Govêrno, de acôrdo com o Plzno de V d o r i z z ç a o  
- Econonica e l a b ~ r n d o  eIi? 1951 ,  pretende i n s t d z r  na b a c i a  do . S m t a  
Maria, 2btendo captaçzo t o t a l  2s p e r t o  de 139,00O'HP, O proje-  
to . preve a cons t ruçao  de m a  barragem de conc re to  c i c l d p i c o ,  do 
t i p o  d e - g r a v i d a d e ,  cem 238 n de comprimento e 54 de altura. O 
t h e l  adu tog  t e r 5  395 E, no t o t a l ,  com 3 , O  m d e ' d i h e t r o  interno 
e a t u b u l a ç a o  forçada,  que s e r $  em chapas de aço Nm1~esng, tera 
280 m de e x t e z s a o  v 2,20 de d ipne t ro , ' .  A s  3 turbinas. s e r a o  do ti- 
po P r a n c i s ,  de eixo h o r i z a n t d i .  com 8,000 = czde; una.. 
0s t r â b d h c s  da c o n c r e t o  c i c l ó p i c o  e de cmcre to  ETTL~-  
do p r a t i c m e n t e  ficwm c ~ n c l u i d o s  at6 deze~bro de 1957, c masno 
- .  
:,cerrando c o ~  t o d a  a cscevaçao. O l e i t o  da t u b u l a ç ã c  f o r s e d a  e 
o s  b.:r\;os dc ~ p o i o  fic=.?m g r o n t o s  durante o m o ,  tendo-se m o n t b  
do, ria p e r f ~ d o ,  os  gruoos 2 e 3,  O tdnel a d u t o r  e s t Q . p r o n t o ,  o  
' n e m 0  se obse rvmdo  q u s f i t ~  h montagem das c o m p o r t e s ' d e  descárgade 
,fundo. Pczn a c o n c l u s ~ o  do empreendimento lalt.2vm, apenas, ao 
ericerrar-se o  e x e r c i c i o , .  a conclusao  da  ccacre tagem d o s _ b l o c o ~  8 
c 13, d.3 nr~nto.geiz do " ~ e n s t o c k "  e 22 lirihz de  t r a s m i s s e o .  
O o r o j s t o  inicial t e v e  de s o f r e r  c l t e r e ~ S e s  em v i r t u d e  
dc r ebe ixmen$o  dcs.  fundrçoes d z  b a r r q e n  e m  c ê r c a  de 13-rnetros. 
Estzs altcrzçoea i n f l u f r z m ,  na tu ra lmen te ,  subre a execuçao do 
enpresndimento,  a c c r r c t e n d o  wri a t r a s o  de p r h t i c m ~ n t e  3 a o s  na 
cons t ruçso  de  u s i n e .  0s elementos n segair mostram as vari=ç"ces 
de preço v ù r i f i c a d c s  d=cntc e Execuçao de p r o j e t o .  O s  v a l c r e s  
i n i c i a i s  s e  r e f o r e m  a junho de 1952, quando f o r a  i n i c i a d a s  as 
o b r a s ,  e o s  segundos,  ao  p reço  vi o r c n t e  en agosto de  1956: e s c 2  
vnpao em t e r r a  ( ~ 3 ) :  - k$39,0 e ~g124 5;  esczvapco en rocha (a3T: 
Ca395,O e W281,O. c o n c r e t a  c i c l ó p i c o  (m3): - W805,O C&1.692,0: 
concreto m a d o  (123) :- C$1.695,0 e C1$3.840,0; escnvaçao em r o c h a ,  
n o  túnel : -  C1$308,0 e C$908,0, 
O custo-do p ro j eko ,  ne b a s e . d ~ . s  e s t i n a t i v a s  i g c i a i s  , 
ser ia  de 170 mi lhoes ,  epro;rimzdenente. A s  6ltimas revksoes le- 
v a  a crer que a i n v e r s a 0  neo ser6 i n f e r i o r  e 394 ailhoes.- . Dos 
creditas aprovedos p e l o  Banco j A  f o r m  utilizadcs 289 n i l h o e s , s e n  
do que 117 nilhões form contzbilizados a t i t u l o  de ad ian tamen to5  
INEASR - I n d d s t r i z  Quf i icz  B f i s i c ~  S.A. - Aprovou o  B s  
co ,  en ~ l n i Ó T E T 9 5 6 ,  a c ; n c e s ~ u E = G e n t o  de 37 ai lk_rões  
de c r u z ~ i r o s  e f avsr-de I N 3 A S A  - I n d d s t r i a  Quiiiiica Bdsicz  S.A., a 
t i t u l o  dc  p a r t i c i p a ç a o  na I n i c i a t i v a  &a emprêse  de instzlm uma 
f d b r i c a  de &;do sulfdrico c_superfosfa-l;os. - O  c o n t r a t o  regulan-  
do a _ u t i l i z z ç a o  do c r é d i t o  nao f o i  az s inado  e m  v i r t u d e  de a INBA- 
SB m o  hnvar aindc, a t c z d i d o  a ccndiç~es e s p e c i a i s  estabelecldas. 
Viss o . p r o j e t o  ins tdaqão ,  en são Je rÔn inn j  n o '  Rio 
Grande do Sul, de 9 es t ? ,be l ec inen to  c a p e c i t a d o  a - . p r o d u z i r ,  p o r  
ano, 18.000 t n n a l e d e s  de bc ido  s u l f d r i c o  n o n o i d r a t e d o .  Desse-- 
tidsnde e.$roximadmente 15.500 toneladas s e r i m  u t i l i z a d m  no tra- 
t m e n t o  ga p i r i t c  do R i o  Grznde e d a  f u s f o r i t z ' d e  P e r n a b u c o  p w a  
a produc,ao de  f r t i l i z a t c s  s u p c r f c i s f a . t ~ d o s .  G tear dos ferf3XG- 
zantcs,' que '8erzo f a f i r i cados  na bnse de 42,000 toneladas por ano, 
s e r 4  de 1%. de P. 205, Estima-se que s e r c o  n e c e s s & r i a s ,  para a 
produçzo indicada, 16.500 t o n e l a d z s  de p i r i t s  b e n e f i c i a d a  e ..... 
25.500 de f o'sf o r i t a  concentrada. . 
' 0 e&ipcocnto s e r á  fornecido p e l a  canl iccida emprêsa An- 
s a l d o ,  \,de Gênavo, a, pe l c  Lurgi, de Frankfurt, nediante f i n a n c i e  - 
mento. :O grupo i t + i a n o  Montecatini prestar& a s s i s t e n c i u  técn ica  
& INBASB, de c u j o  c n p i t d ,  aliás, p a r t i c i p a  cn p a r c e z a  i n f e r i o r  ?L 
metode.  \, 
-1 S ~ i i F t r ~ I d n n i m o ~  
E l B t r i c s  do d r n s i l  S .A.)  - ~ - e c i d a o ~ - i a  sufçz 2 o w n  , 
Bovsri & m z f a 6 r i c ~ a t e  de n a t e r i d  e l é t r i c o  E fexroViáTio ,  de- 
tinha o c@ntrole  .financeiro ubso lu to  da I r i d i í s t r i a  Dfnamo - Elétri-  
ca do B r a s i l  8 . A . ,  possuindo c e r c a  de 94% do c a p i f d  de emprêsa, 
Provhvelmente por esta c i r c u n s ~ S n c ~ a  e p e l o  d e s e j o  $e i d e n k i f 5 c a r  
cz f u t u r z  p i o & u ç ~ o  SE suQs.idi&i~: iacioz-ial 6 da empresa p r i n c í p d ,  
f o i  a l t e r s d s  a designaçao d e  IDEB perc i n d i t s t r i s  Elétrica Brown- 
Euver i  S .A. f 
Fi$arc: dec id ida ,  mtcr iorns in t r ; ,  a amplioç& das insta12 
~ Õ e s  da empresa b r a s i l e i r p ,  con a c m s t r u ç ã o  do novz f g b r i c a  e o 
i n s t a l a ç a 0  do equipamento i n d i s p e ~ i s d v e l .  zo nunento f f ç i c o  da pro- , 
duçao e a s u a  va r i edade  q u a l i t e t i x a .  COE a modi f icaçzo  ~ r o  je tnda 
a e s  rêsa d u g l i c a r i a  a sua pro6uçao de t r ~ a f o z m a d o r e s  s . s e  Innçg 
r i a  8 produpoo dêsses equipamentos em p o t c n c i a  de ate 10.000 kVA- 
220 kV, com p o s s i b i l i d a d e s  de atingir 20,900 k V A .  O Baucc parti- 
c ipou  do progrme onr czuga mediante . w t o r i c a ç a c  às compenhins de .. ,' 
seguros  e de  c e p i C d i z a ç a o  pcra cplicarcz en f i n a n c i u e n t o s  & 
IDEB, como inversoea d i r e t e s , d e  a m e n t c s  Be reservas  36cn icas ,  
l ~ * O O O  .o00 . 
- .  
w 
Voltou a em~rêsa, em 2957, a iii:i-ccar c cnòpereçao do 
Benco, j$ agora pma a r e a l i a o ç z o  da  segmds e t a p a  de scu  propra- 
m a  de exparisno . Esta cons i s - t e ,  em s i n t c s e ,  na montagem de - fZbr i  
ca de geradcres  ao  l a d o  das i n s t a l a ç o e s  des t insdc~s produçao d e  
-. t r ans fo rmadores  o b j e t o  de primeirs .  etapa, O cs tabe lec incc tc  se r5  
s i t u a d o  e m  Oaasca,  em S .Paulo. O c u s t o  tat.51 do enpreendimentc),. 
abrzngendo as dues  fases, seri,? de 230 mi lhoes  de  c r u z e i r o s ,  c d -  , 
culuido-se em 60 ' r i i l hocs  z necess idede  de c q i t d .  de g i r o .  P a r e  
a s e p d a  etapa o o r ç m e n t o  ascende e 1 0 4  n i l h g e s ,  i n c l u s i v e  3 , 5  
milhoes  de f r a n c o s  su fços  r cy rc sen tados  por  ac-uibmentc f o r n e c i d o  
L p e l a  Brown -3overi  sob a f o r a n  de iruport?.çeo scn co'oer-tura m r b i a l  
Com a e f o t i v a ç ã o  d a  parte da p r o j e t o  0-3 e u  e x m e  e s t a -  
r& a Brown Boveri_cal;stcitade ' a, f abricm-quzlqucr tipohde,.h-u:ir,7,. - . 
e l 6 t r i c a . '  Ei;i r e z a o ,  fodag ia ,  l igaçoes com a e n p r e ~ s  ,p~irci--, 
p d  çufça, o  progrzme de groduça.:, coiupreenderd o  seguinw: t r ana -  
formsdores  a té  30.000 kVA, 220 
ves  t r i p o l a r e s  2 zr ccmpriinido a.td 220  k7; ds c o r  . 
r e n t e  e de tensao r t $  220 kV; seccionedores 
pa ra - r a io ,  a té  220  kV; conutndorcs sob 
res at6  30.000 kVh. Qumtitrr t ivmante 
empasa,  d 2  ordem de  150,000 kVA, 
nmda prov5vel  de gerzldores lios 
p r o p b s i t o  admitir, t m b d n ,  a possibilidc-dh d?. c o l o c e ç ~ l a  .do  produ- 
t o  n a c i o n z l  nos mercados sul-suiiericmos , : 
P o i  cogceõido pelo S m c o ,  en ju lho  de 1957? un f i n i r i c i g  
n e n t o  ds 5: ~ilhoes de . c r u z e i r o s  3 In&dst-ri= 5 1 d t r i c a  àrown ZOYG 
ri 6 . A .  Dcsse c rQGi to  f o r a z  entregues h az&sa, o titulo de 2.c 
a n t m e n t o , .  30 nilhoes dc c r u z e i r o s ,  pa r t e  cíc estc.belrci~~ci, t ;o 
c o n a t i t u t i v o  da  Frj.nleira e t e p c  f o i  inaugurndn zn a g o s t o  de 1957.  
~ n d d s t r k a  J ! l e t c . ~ d r ~ i c ~ .  Forda90 S A - Pretcnderdi i  m- 
as i n ç t a l s ç d e s  de orJancnra e  ossas d- c i o  que o p e r a  eri 
a I n d d d t r i s  E t a l ú r g i o a  F o r j e r ç o  S .(i. e l a b l ~ r o u  o pro- 
a pa r@ o correspondente ' leval-1;pento dc r ccuraos  , pr~~~i111i - r  fL 
de. arden de 10,3 n?lhoes de c l -uze i ros  . Cociscgxiu ps 
interessar ?.lgunas cmp&-Lh&au de seguros  no p r o j e t o ,  
B?,?co pcrniissa~ p a r e  ef~tum p l i 2 c ; o e s  
da @apresa, n t i t u l o  ae s u b s t i . t u i ç u  Scs  r e -  
z que estmi* o b r i g ~ ~ d c s  a fzzcr  8e p z r t c  do 
t 4 c ~ i c s s .  
A produção a t u e 1  da omprêsz 6 de 230 tone lcdas  nensais 
coiapreendendo peças  p m e  e s t r z d e s  de f c r r o ,  ag 
n5quigas diversas  e i n d ú s t r i s  
e t c ,  h pro2r2çacj p ~ -  
fcrjadcs pma britzdcres? qua c 2  
vcndido e 58% do v a l o r  dcs  vendas, 
Bmco k pn.e?biinas @ rn p r o g r m a  . ' 
v i s e ,  en e s s e n c i a ,  . a  t ~ r n z , r  os e- 
q u i q ~ n ~ e n t ~ s  existentes  ais c o n y l ~ m e n t e r c s ,  i c t rodua fndo ,  g o . a e s -  
no pas so ,  ncvo ~ r o d u t c ~  ngs - linhcs t r a ã i c i o r Z . i s  de  f asricaçao: bie 
Ias p u s  m c t c r  de cxplorao  . 
C o n c c r d ~ u  c Bznco, a 10 de ãezorabro á ~ :  1957, c i i t o r j z m  
~ ~ l i c ? . ~ ~ c s  d i r e t r s  dc c o z p a n t i r s  d e  seguros 3 fevsr de P o r j x o .  
I n ã d s t r i z s  Reunidas F e r r o  2 & L t d a ,  - ?Tos t ê m a s  do 
contrs-ts  da t zdo  de 30 de sz t e ; r ro ro -ãe1 ' j 53  c0nEede.U o B:,rzro wn c r k  - L 
d i t o  de 50 n l l h õ e s  d-3 crceeiros A I n d i í s t r i e s  Beni5zs  - de F e r r o  e 
Aço Ltdz., FcTa 5 fim de pe,mit;ir-lhe c? c s e t r u c a o  !! o f o r n e c i n e ?  
t o  de l o c o n o t i v a s  diesel-hiZr6iLics .s  c e l g t r i c o s  e t ; iens h i d r d u l l  -
ccs  a z i g w a s  e s t r z d c s  de f e r r o  b r z s i l c i r a s .  
Ez , ju iho  dc 1955 c ImA s o ~ i c i t o ~   ave1 do B r ~ c o  a opg 
r cçzo  de  c r d d i t o  que c u n t r e i r i a  j un to  E f o r n e c e d c r e s  a l m a o s  pa ra  
a c q u i r i r  as p c r t e s  comglement?xes de loccmot ivas  d c s t i n a d ~ s  h V i -  
ç a o - F é r r ~ a  do Rio Brande do S u l .  A g z a n t i c  f o i  assegurade & opg 
r a ç s o ,  aas f i g u r c u  como c a l i z s d z  cano se e x p l i c a  em o u t r o  tdp3-  
co  d e s t a - ~ ? . r t c  da E s p o s i ~ a o ,  a >rboria V1FS.R. E s t - o p o r c p a o ,  t o -  
davia, nao foi trmbbém e f e t i v a d a ,  v i s to  qUc a IRF'L nao conseguiu  
o b t e r  a c o b e r t u r z  c z a b i n l  n e c e s s b r i a  e ,  por  i s s o  mcsno, p l e i t e o u  
E r e . s c i sao  m i g á v e l  dc contr?. to  dei fornecimeri to  de locomot ivas  E 
s inndo coa n VIFER, 
O s ~ . l d o  8cve.dor 22 I R T A  a t i a - i a  E p e r t o  de 50 milhões  de 
c i u c c i r o s  er 31 de dezenbro de 1957, j6 deduzidas  as mcr t i zaçoes  
of r t ~ . ? ~ d e s  a n t e r i o r n e n t e  . 
- 1rrnnos Ne rini S . k .  - ~ n d l i s t r i z  c Conércio - Mediante  
c g n t r c t o  c ~ o ~  O c v e r n b r ~ ~  Õ E c o  concedeu h Ir - 
nags Negi-ini S ,A .  - I n ã d s t r i e  e ConQrcio im f i n ~ c i m e n t o  de 20 
l h o e s  de cruzeiros p w a  o fim de pcimitir 3 ennycsa E c o n s t m ç e o e  
n o n t n g z a  de novo e s t ~ . b e l e c i n e n t c ~  f zbri l ,  - . . 
Dedica-se a enprêsa  h fzhr icsçao  de equipenen-to leve. e 
pesado, t a i s  ~ o m c :  d . t e rn r ? r l o r e~  t;ri~fclclc:~s %to 200 k'rY e 2,2 YyV; 
motorzs sir:cronic'o's, t r i f b s i c o s ,  &ti? 200 kVA e de c o r r e n t e  contx- 
ou2 zté 200 h-Vi; ' E r ~ ~ s f c r n ~ . d o ~ e s  a t 6  500 kVA ' e  2,2 kW; e t c  i. Coa 
n a p l i z ç a o  en  curso a yroduçao passard n ~ ' o r a n g e r ~ g e r a d o r s s  de 
c o r r e n t e  . c l t e r n a d a ,  coa czgac idade  atS 5.000 BVA e 15 kW; motorcs  
e gc rzdores  de  c o r r e n t e  c c n t i n u c ,  atd 1,000 H?; a o t c r e s A d e  t raçaa 
de c c r r c n t e  c o n t i n u a  z t é  1.000 HP e condensc?dores s i n c e o n i c o s  COD 
cnpeci??.fie et4 5.000 kVA e 15 kid .. 
A s  O ? I ~ = S  e s s e n c i a i s  p r e v i s t j s  n c  p r o j e t o  j c l  se  e n c o n t r a  
-grBticmentc conclufdns ,  ocorrendo o mosmo em relaqao A comore de 
cquipwentos  . Aicdz nao 3crr.m acqui;ids?s a l p e s  poucas dqu inas  
.-o - pleno  o r i z i n Q ,  nas, zn c ü q e n s e ç o o ,  . c.s.'sao comprcdas u n i d c d é s  
nro prcviatas de i n i c i o .  -Até satcmbro hmim s i d o  inv~sti6os, no 
projc-t;o, porto de 32 n i l b 3 e s  &e m i z e i r r , ~ ,  i n z l u s i v c  com a u t i l i z a  -
çeo i n t e g r e 1  60 c r 6 6 i t o  proporcionzdo p e l o  -- - B.uico. 
- 
Cor?siòerri. o Z ~ n c o ,  ã e  8us l .qaer  s o r t e ,  azo s e r  s r t i s f z td  -
r i o  o r i t n o  coa que verz scndo exgcutz.do o p::ogr:rLrila que a n t e s  epro 
vou, O r e t z r d m e n t o ,  tcdzvtn, nno s s t L  p r a j u d i c m d u  o desenvolvi  
mente dos trabflhos da enpresa,  ~c jd  func ionou  ncs  novos i n s t e  
l a ç o e s  ãmantc o m o  de 1957 G c i  r e s u l t e d o s  f i n ~ c c e i r o a  qc'e po- 
d e z  s e r  t i d o s  por bons, Scn eabargo Cessa  c o n c l u s a ~ ,  vern-o B m c o  
aconpanhcndo, com e s p e c i d  cuidn20,  as r t i v 5 d a d g s  de  empresa , tzn-  
t o  no 3 7 1 ~  se  r e f e r e  zo proaseguinerito d a  cxecuçeo do progrzma de 
expanseo ~ m t o  no que d i z  r s s i > a i t o  no exe rc í c io  d2.s p ~ 5 p r i a s  a t i  
viòzdes i n c h s t r i a i s .  
Ao s e r  encar radu  o L ~ O  est~va en esttldos nos ó rgeos  LSc 
n i c o s  m ~ e d i  do  de  suple~.ent  zçso Bo-_f i i i anc iLmer to  cor?¢ediGc, cog 
j u s t i f i c e t i v ~ ,  sob re tudo ,  çz c l cvzçao  g a r a  dos custos ,  - 
. ~ L,  F igue i r edo   ave Bago S , A .  - 5 ,  Figue i r edo  Nwsgaçao 
S.A.:  a m = a  COE sede  e & ~ t c r i z i d a  a executcr o t ras . 
- pórté riia$f+imo d~ c@mtagem, _ s o l i c i t c u  o concurso f i n m c k i r o  6; 
Benco p a r a  c o n c l u i r  a ogeraçao de conpra  de dois ncvios carmei  - 
roB, novos, de  constx"uçao polonesa .  
. . A s  embmcaÇões sao. ,do t i p o  n o r ~ r t l ,  com. t r ê s  c a s t s l o s ,  a 
dequcdes ao t r s n s p o r t e . '  de c a r g a  p e s l G ~ ,  e de pouco volune . E n t r e  
os componentes dae suas e s p e c i f i c e ç c e s  pcden s e r  nenc ionaüzs ,  por 
expressivzs, as s e g u i n t e s :  c r l a d o  máxiao , 5,62 E (21,7 p4s)  ; to -  . . 
ne lagen  " deedweight" = 5.000 ; v e l o c i  dadc n d d i a  econÔxdca ( c e l c u l e  
da)  - 11 nds; propulsao  - rii6quina: I z l t e ~ n a t i v e .  ~uxi3r;ada p o r  tu- 
b i n a  que a p r o v e i t a r 6  2s geses de q a ~ s t a o ,  com a p o t e n c i a  de ---- - 2.300 !.E; raio de a aa - 5 *O00 nilhas nduticrs; cub~gem p m e  c% 4 ga g e r a l  - 47,77 pç6 /t; poroes  pwa ca rgn  - 4 .  Os. ncviils segao 
c o n s t r u f d o s  sob  encome~da,'esgecia~ento, ao  preço  de 1,7 zilkoeu 
de d d l a r e s ,  moeda convenio, deven;o ser e n t r e e e s  no p r m o  de m 
.-.-. m o ,  aproximadmente o -.. . . 
~ s ~ e k - s e  u t i l i z a r  os nevitis n2 f r o t a  Santos (ou  M o )  - 
BelEn, efetuando .cada  un 7 v iegens  radondas -81- ano, 
? - 
O s  e s b ~ d o s  rez lQeCos  ná 6pocs. dz apresenteçno  do pcdi- 
do ao  B m c o  mos$ravm que a'hm~ade+ globcl de c a g u e i r o s  des i;in% 
dos h cabotageri ,  perz V f i m  de a tqn4e r '  i ; e % c n t o  n!>rnt?l do 
trdfegc e &s r epos i çoes  de t one l agcn  afzstzdn, dcver&e+i.agi+.-no 
decênio c o r r e o t c ,  -à  n6dj.e enue.1 de 1 5  nav ios  da 4 .O00 t d w  de 'cnpk 
c idade  uni-JSria, i s t o  6 ,  60.000 t d w ,  po r  eno t  L,  F iguei redo,  neg 
sas condiçoos, c o n c ~ r r e r i a  Farc, r e d u z i r  em 17% às n e c e s ~ i d z C e s  a- 
nua i s  . 
-"7 - 
A c c l ~ . b c r a ç a c  f i n m c c i r r  h L .  P iGe i r cdc  S.A. f c i  con- 
s i d e r 2 2 2  &a ccns6ter e x c r p c i o n d  para o  firz Ce permiti;  una  art ti- 
cipaçao do Banco en ~ o n t ~ n t e  sugerior e 60s .  A d e c i s a o  s e  j u s t i -  
f i c o u  no f z t o  de qua-as equisiçoeqg~e navio  ex igsn ,  nesnc quendg 
I i n a ~ c i a d a s ,  np l i cuçces  ~ e c i ç a s  de c n p i t ~ l  nl  a t o  de co i l f i rnaçeo  
da enccgenda, as queiv,  vi2 d~ r e g r z ,  e s c e p m  & capacidede de mo- 
bilizaçao Ze r e c u r s o s  p r d p r i o s  dos a rnzeo res .  . C o m  o c r d ò i t o  no 
e x t e r i o r  devó ssr ~ x c l i s a d o  p e l o  Bcnco, ser6 nfn-e, se fixa2a 
em 60% a c o n t r i b u i ç a o  dz cnt iãede para a c c n s t i t u i ç a o  aos rec=- 
aos  em moedci. nec iona i  que z erapr"ca deve l e v m t ~  p m a  e f ~ t u ~  
os .primeiros p e , g m e n t ~ s  (de s i n d )  n fechcr  o cambio, 
.-.-.. 31 22 de q Ô s t o  Ze 1957 f o i  apro~zeda e c c l & b c i c ç ~ o  20 
E a c o  5 L. :".: P i g u e i r e d c  S .li., sob  e forza  de c r 8 d i t o  e 9  ~ c c d n  
n e c i o n a l  no v d o r  de C$ 89,392.800 e Z V E ~  pzra US$ Pol. ----- 
1.428.000. Concedeu-se a i n d z ,  s n q u m t o  nzc -6 rssinzdo o contrj - -- t o  co r r eaponden tc ,  uci n&i i .n - t aen to  de 26 milhocs de c r u z e i r o s .  
bdrcite-se que p e l o  r e m s  m e  des c~h,?rcaçÕc-s Se j a  . en- 
''%regue d u r m t e  o  ano dc 1358.  
: '. 
de P e r r o  S , A ,  - A 2 1  i?e f e v e r e i r o  de 1956 '  
p e i o  o  Banco cancedgu h L m i n s ç e o  de 
F e r r o  S ,A. ,-.LguZESA, un f inmc i?men to  de 24 a i l h o e s  de c r u z e i r o s ,  
ãestinado i s h p l s m e n t z  r ecursos  gr6pr iou  que s e r i a  investid~s 
em un estabelecimento pilrz produçao de f o r r o  guse, aço ,  l m i n c d o s  
e t r e f i l a d o s  . 
- 
O p r n g c n e  :XJI exec l i~w ~ G ~ C O P Z ~ Q  il 0211~3 ede . 
coc-cr2:-f inancoir?zentc dcvcrA desc~?-mlver.-.:r sezLuldc a pua 
c:;zcogçç.cto o r i g i n c l ,  en a:;citro fzsea  Cst5.ntc~: corstruçz2 
na siGe~drylcz, i r i ~ t z l e ç z c  de eqgipcmcri-bo sin. t~3rizaçacrR- de 
lminaçeo ; nontagam de t z c f  i l a çzg .  .yigurou-se convenien;tej en- 
t r e t z n t ; ~ ,  cpresser r>. ics t@lil$ao rreo s.c d o s  a ~ ~ r i ~ z " i e c t 3 s  Pma 
s i : l i e r iznçzo  z lmincçnc! nas tmbÇu do segimsc f$~r ,o  3-Mar- 
til:, 62 ri.c;do a l;.?.ver nel:ior cquilfbrio nz r;ro&çeo, 
k execqEo do profeta ligo s e  processou  c8,m a r e g u l m i -  
dcd? que se ri^ de Gese j e r ,  prov?~veLxente p e l o  f to de n emprê- 
sa hzver d e c i d i d o  i c t roeuz i r  no7es moòif2caçoea no que fora de 
i d c i c  e s t c b ~ l e c i d o .  Procurou-se,  ci>m c f e i t o ,  a t e n d s r  a o s  desg 
jcis de f rcgi lcz ia  e, por isso, f o r c a  montados un conversar Besse- 
zcr  c wz tren deãbzstr.ùor mais adequado. 9 Barico passou a acompg 
nha r  nzis $n t in?aen te  os  trc3alhos da  er;?prsss, des ignando paxe 
i s s o  urn cngenieiro a t í t u l o  de  f i s c d  gerarncnte, - - 
- Lminaçao Flmincnçe Q, - D e õ i c ~ l ~ - z e   Lmirizçao Flu- 
minense S . A , ,  de i n f c i o ,  5 ~ro6uçec  ds vergnlhoez? t e z d o  cono nz- 
t 6 r i a - p r h a  pKi,znquilbae de as0 e d q ~ ? . i r i d a ç  x t c r c ~ . & r o s  , k m p l i o ~ ,  
p o s t c r i c r n c n t c ,  sues instc.;nçoes, l cc iL iaadc3  cn Sao Gogç$o, Es- 
tc.do do Rio ,  enexmdu w.a fund içso  de I c - ~ o  G cficiu-ri necrnicz pg 
r& n m u t e n ç a o  e u s i n q e z .  E s t $  exec i~ t2nCc 2 c=-ese, no nonento,  
novo p r o v a e  d~ expansso, que t c a  por  cbjetivo p r i n c i - a l  a produ -
çao s r 6 p r i n  de aço necessbri~ h fabr iccç~ .o  de  lmineòos e f m d l  - 
dos. 
O p rggrmc c o n s t z  de duas e t a p a s ,  nlcançendo-se na p r i -  
noira a nroãuçao de 12.C00 t por m o g  zcrescidc de 18,000 t na 
segunda. Euhc-rn-se que com &Ta prociilçco ds 2 7  a 30,000 torielcgas 
p o r  ano  de aço e dispondo dc fcrncs ~ i 6 t r i ~ x 1 s i  possa a Lminaçao 
Flminense e n o b r ~ c e r  as sues l i z h u s  dc ?roàuçao, passando z fa- 
i x i c z z  R Ç O E  e s p e c i 2 . i ~  
M 
?k. p r i n s i r o  f a se  st;rzo i_nstc?ladoa dois f crl ios  e l é t r i c o s  
de 3 t por corrid5, m desbc.ata,Zor c-sq gc-r;?!.? de 40Qm x 1200 m:, 
1~ t ren de laln?.l.r?.o e gqu ip rnen tos  c a j l - e . ! ! e n t a s ~ ,  blm assin se.- 
mo cons truf dos os  gclpoús necesç&l.os. .A producao de f er-rc PL- 
digs? q i e  ssrs consuuidc quesa que t o t c l n e 2 t e  na miaria, nas .L .-: ,- -. .. g o t e i r a s  e -lecas, sei'. l b t i d z  na ?=l?fl;-t". , a e  2 t o n z  
la<~.s de c~secidzde $or c o r r i d e ,  
O cus to  do p r c j e t o ,  na pixt!; i s . i c i ~ l ~  &tingir& e 60 m i -  
lhzes de c ruzc i r c s ,  igcluindc 22 nilhoss 0~7-a c ~ ~ i t a l  Ge g i r o ,  O s  
e q u i p ~ x e n t a ~  abscrvcras 34 zilhoes do ~ r $ m ~ c n t z  e as co$is t ruçoes  
pe r t c  de 13 uilhoes. O zsncc ,  .zorxForme d e c i s z c  ãe c g o s t o  de 
1957, concedeu h L2sinsçno P l m i n e n s e  S ,A. uil f insc.ici 'z~cntc 2t: 
25 nilboes de c g u z e i s t . ~ ,  . ycrz c~nyleneat2.r o s  r a c c r s o s  prdpyios d a  
~nprÊsa que secao mobi l i zados ,  
M.W.M. Motores D i e s o i  3 .h ,  - A E.otorer~-F-Cerlce Nktmnhca L ' 
v-. 
~ ~ & ~ ? & m n b e - e ~ 1  ~ ~ e w i i ; < 2 - t 2  g t w  .- -- i+aL2a-M.,.W-,M.-Mat.o- - 
res Diescl  S.A., enprsso nocienal qde produzir<, em Szato -harc ,  
Sao Pzulo,  i n o t ~ r c ç  diesel, es.: gere, 
'.. --. ._ *. 
->. O projeto de f~briccção,~ps?rn 2 cfgtivsçzo do q u a l  s e  in_ 
vocou e c o l ~ b o r s ç ~ ~  3.0 B m c o ,  preve e -roliuçzo, no Srzsil, de mo- 
teres D i e s e l  est~cio115rics $e pequeno p o ~ t c ,  3.2 7 a 41 a. O s  Z- 
Ii i5kL-d~~ r-;otcrés, que tc;i?m uplicz;ocs diversas es, Idbri.cas, of i- 
c i x s ,  'yrcp?iedzdes ~ g r ~ c o L ; ? s ,  e t c  ., , seria? srv<cz!.dos, na f ,?se i 
,?ici-l, nz bzss de 1526 tinidz-dss por  no, C!E 11 c 44 i?? e de 1 a . 
Os motores ser% a 4 tempos com indeção d i r e t a ,  c i i i n -  
d r o s  de camisas removiveis ,  1000 a 2066 r o t a p a e s  por . minuto, . con- 
sumindo 0,230 litro por hera. 
A s  o b r a s  c i ~ i s , c m p r e n e  os  préd50s para,a fundição  e 
as  d i v e r s a s  secçoes  da f a b r i c a  props;.:.msnte d i t a ,  alem das i n s t a -  
l a ç o e s  a u x i l i a r e s .  O s  equipamentos comporzo, adequadamente,a par 
t e  de  fund içao ,  com a Froduqao dos S l ~ c o s ~ ~ d o s  n t o p s  e o pyepa?o 
de outras peças d e , f e r r o  funbido,  e a seçao  de i n d u s t r i a  p rop r i a -  
mente d i t 2 ;  n e s t a  uI.tim sera f e i ~ a   u s i n q e q  e o prepnro das  pg  
ças semi-acabadas e a montagem dos motores, 
Calcu la-se  o cus'co t o t a l  do p r o j e t o  em 71ç ml1h"os de c= 
z e i r o s ,  j.nc1usive-a p a r c e l a  correspondente a US#ACL 900,000; r e -  
servada a a q u i s i ç a o  do equigamentg e s t r a n g e i r o ,  O c a p i t a l  de mo- 
vimento, -na fase i n i c i e i ,  nao s e r a  supe r io r  a.! milhoes de \ c r u  - 
ze i ros , -  A s  f o n t e s  dos recursos 'çom que a empresa a t ende ra  as dez  
pgsas s ao  o c a p i t a l  s o c i a l , '  emprastimo f ç i t o  pó1.a consorc iada_alg  . 
m a  e o f inanc iamento  do &ECO. $te se$a no v a l o r  de 25 milhoes 
de c r u z e i r o s ,  conforme d e l i b e r a ç a o  d e . l u  de maio de 1957. . 
Na u i m s  Pi rú t j .n in  a S.A, - Confgme c o n t r a t o  f i rmado a 
14 de,deze&,ae 1955 8 ~ i h n c o  um c r e d i t o  de  30 milhoes e m  
b e n e f i c i o  de Pígquinas P i r â t i n i n g a  S - A .  Os recursos ,  complernenta~ 
do capitais p r o p r i o s  da,ernp<es?, zinkan por f5nalidade p e r m i t i r  
a cons t ruqao ,  ein Tauba", e, Sao Paulo, de ma EablQica de ferro 
fundido d e  a l t a  qual idade  e de segas ccrr! o mesmo fabric- 
das. 
& q u i n a s k ~ i r a ? i i ~ i n g a  possuem t r a d i ç ã o  firmcla no s e t o r  
das  indGs5r iao  messnicas ,  sendc ",*a$icioi~ais fakr icn iz tes  de equi -  
pamentos p a r a  a ag r i cu l f ,~z -a  e a i ~ d u s t r i a ~ .  Possuindo l i cença  ex- 
c l u s i v a  para f a b r i ç a r ,  no Brasf 1: o chamado 7frcetal i4ehani-t;ev , que 
ap resen ta  c a r a c t e r i . s t i c a ~ ~ e n t r e  o f e r r o  e o aso fundidos,  r e s o l  - 
veu qmpliar s u a s  ins ta laçoes  Oe msdo a p r o à i ~ z i r  o - re fer ldo  me ta l .  
Em s $ n t e s e  se p ro j e tou  a ins ta laçao d e  ~i . ; i la_ i '~~diçoo c m moldagem 
contznua e moldagem ir?temlterit ,ez e fundiçao pesada com, ~o ldage rn  
manual, com capacidade de p r o & ~ ç a o  de 803 t.one1.sda.s por ines, . 
O "metal Mehani te"  ven %ee$o progress iva  ap l i cação  ria? . 
i n d k r j a s ,  p r i n c  ipalmelrte somo materja-primc de peças p p w  a u m . :  
veis ,  maquinas de cos tu ra  e de e s c r i t o r i o ,  a p a r e l h o s  dones t i cos  , 
etc.  Por i s s o ,  d a s  9.600 to~e1adas:que o ~ s t a b e l e c i m e n t o  estcva 
c a p a ~ i t a c o  a p rodus i r  c i n c o  anos apos o Fnic io  de opsraçoes? ape-. 
nas  um t e r ç o ,  provavelmente,  seria empregado pe l a  gcopr i a  empresa, 
O s a ldo  i r i a  s u p r i r  uma pequem p a r c e l a  das 70.300 t one l adas  de 
peças de f e r r o s  fund idos  que se c a l e ~ 1 . a  se ja-a cleuanaa a n u a l  do 
mercado b r a s i l e i r o .  Essa pequena c o n t r i b ~ ç a o , ~ c o n i ; u d o ,  r e p r e s q  
tava yma economia de d i v i s a s  da ordem de 6 mi lhoes .de  d o l a r e s  por. 
e x e r c i c i o .  
O estabei~cimenco, cu$o cus to  o r ~ a d o  f o i  de pe r to  de  52 
m i l h k s  de  c r u z e i r o s ,  csmeqoc c f ~ i x i o n a -  d u r a n t s  o pr tmei io  s e -  
mestre  de 1957. Todo o f i n e c c j m e n t ó  do B n c o  £05. u t b l t z a d o ,  de- 
vendo e s  amor t izaçoes  t o r  i i n - c i o  em 195ac 
+ 
A empresa enti-ou em n o g x i a ç õ e s  com y V i l l i s  Overland 
do B r a s i l  com o f i m  de  encarregara-se da fvmdl$ao dos iIJotores p o r '  
est;a u t i l i z a d o s  no "jeepri, t endo  f e i t o , ,  com a apl-ovaçao do Banco, 
algumas a l t e r a ç õ e s  no seu  programa de ins%alni$-s 2 para melhor 
p r e s t a r - s e  para 2 13abricaçao. O s  entendimentos evolui;,m, en+,re - 
tanto, em o u t r o  s e n t i d o ,  adquiriacio a W311y.s a fyna içao  e . o s  t e r -  
renos  de Ibquinas P i r a t i n i n g a  s i t u a d o s  em Teubate e compreerididos 
no p r o j e t o  aprovado pe lo  Banco. 
PZatr.d.;urc Indua t r i z -1  Cmpa G r a d e  S . A ,  - E s t A ' o  Banco . -- 
:;.s:l;ewendo o scu cuncursc f i n É l n c c i r o B ~ i d o u r c i  i n d u s t r i d  
pc, UrznSe S . A . ,  par= a 'axpnnseo das suas a t iv ido2e .s .  A 
ciz!: ,nc 2cCic2'.v2 a:: a b a t o  g?.d~' parC'p2‘~p~r,r; de chnrque e supri- 
:;r.!lJ~ de c,?-r i iG V E T ~ C  80 mercado i-, d c c i ù i a  mplim ~uas- 'bSta  
? - ? ~ 0 e 8 ,  de a?.nsir,n a f i c m  eE coad içocs  de nbe. ter  500 c g b e ç i s  ciõ 
-:;c~inc s E 200 de suirics, pcr  U i r  c s  t r ~ b ~ l h a ,  e e fe tua r '  o seu a- 
pc.v~i- i ; rxentü  t e 1  De c u t r ?  2 u t e , .  pmn ~ ~ ~ g e l - e  conve- 
nizntc;icriti: ,=r. O 2 . b a ~ t - ~ c i ~ z r . t t c _ d o  nc rczdo  63 Sao P&o, p r o j e  
t ~ u  a enl;ress,, a i n d a ,  a c c n s t r u ç ~ o  n e s t z  c i k c ó e ,  r n . ~ z g ~ - r r é ;  de - 
rn cntrepostc f r i g o r i f i c o .  . 
Ea Cmpo Grmde ,  ondz funcionn 2 es  t a h e l e c a e f i t o ,  as 
o b r ~ g  ~rinci~ais p r e v i s t a s  no prcjeto s a o  as ~ e g ~ i n t e s i  cons- 
t r u ~ a o  de f 5 5 r i c e  de g61o p e r a  5 t c n a l a d a s  Gl;&-ias e 2 c m c r n s  pa 
re arrucz$nmento do 200 toneladas de c a r n e ;  cons-truçao . de c2ues 
o u t r a s  c m m e e  Fare  2 ~ c s f r i ~ c n t o  de 140  t o ~ e l z d e s  de cErne;  am- 
p i i açao  das i n s t g l a ç o c s  de nat-mça, e l d t r i c ? - s  e t 6 r z i c a s ;  aquis-  
çzo de equ3par;lc~tos p&::.r. a seçao de szi.sich2i-ie. E h  J w a r 6  se- 
r x o  c c n s t r u f d n s  4  c k : ~ x a s  f r i g o r i f i c a s  perz 20 t u n e l a d s s  de c- 
ne r ~ s t r i c . d a ,  c c u t r c s  tlrntcs Fera 120 tnne ladzs .  de c m n e  conge; 
ladn e ume pequcns c h 2 - a  de d e s c o ~ ~ l m e n t o ,  UQa d i s s o  p reve  
zindz. o pro j .e to  2 cumpra de 2 0  vagries f e r r a v i d r i o s  f r i g o r f f i c o s :  
O ~ c t r . d o ~ o ,  d e p a i s  de r e f c r z e d o ,  e s t m g  em condições  
ae ebztsr,  ~ o r  m a ,  64,400 bovinos c 1 0  a 12.000 sufnos, aas a 
sua cz,peci6~.5e n o n i n d  s e r 5  p e r e  o  dobra 2esSas q u ~ ~ n t i d a d e s  . A 
c?.rnc p r o d u z i d ~  pc r  12,000 bovincs  se r& r e s e r v a d a  ao  aercedo lo- 
c31 e n q u x t c  qu< 3 dc 36.400 aninais s e r 5  criviada par2 Sao Pa: 
10, u s 2 i c n t e  z u t i l i z n ç z o  das i n s t a l s ç õ e a  de f r i o  , e s p e c i a l m e n t e  
r .cciiz~.d?.s.  A sobra s e r 5  t r a n s f  cimada cr charque  . 
O c u s t o  do euipreeiidir;ianto Toi  orça30  e n  83 nilhoes de . 
c r u z e i r o s ,  es tendo o Bznco c o n t r i b u i n d o  coa  a p m c e l a  de 4 8 .  m i -  
I hoes .  O c o ~ t r i t o  respectivo f>i a s s i n c ò o  a 13 2e julhe de  1956, 
tendo @ eEprcsz s e ' u t i l i z e d o ,  ats 31  de dezeaSro de 1957, de 20 m& 
Ihoes de c r y z e i r c s ,  20 csc?di to.  
Ao t d r ~ i n o  do e x e r c i c i o  Ge 1957 o rpnal feri-aviário: em 
C a p o  ErcmGc, es9cva conclufdo i n t e g r ~ l n c n t e ,  as i n s t a l a ç o e s  para - 
e l evaçac  dc e n e r g i z  a p r c s e c t c m m  60$ do p r e v i s t o ,  e dss cons t ru  - 
çoes c i v i s  sbnente  405 e s t ~ v m  r e n l i z z d o s .  Em J a g i a r g  a situa - 
çao e r a  melhor, ncstc p ~ x t i c u l z ~ ,  p o i s  75% estavam prog tss  na p- 
t e  de cons t ruçao  c i v i l .  O a$raso v e r i f i c a d o  na execuçeo do proje- 
t o  6 atribuido & f a t e  de r e c u z s o s  gcri:is v e r i f i c e d o  n2 r e g i a o ,  
M e c k i c a  PesEda S A. - M ~ B i a n t c  c o n t r a t o  f irnzido 2 21 
de-dezenbro de 1935 zssepo-a c t i ~x tcc  o f i n a n c i m e n t o  de 50 ni- 
l h o e s  de ~ m z e i r ò s  i3 M e c ~ i c r 7  Pesada E .A,, e i icer rendo,  assin, en- 
t cnd izen toa  e p rov idênc iea  que se p o c c o s a r a z  aateaiormeate durm -
t c  l o n g o  prazo.  
De f ato,_en 1951,- zl@"rs czp i t ? . l i s t r . s  f r c -nceses ,  l i d e r a  -  
2-0 conheci-50 Grupo S c k ~ e i d e r ~  entrzrzn eil c o n t a c t o  con cufz 
ridodes b r e s i l õ i r a s  COE o c b j e t i ~ o  2e verifica.? quais as feciliG2 
dcs que lhe9 p c d e r i m  s c r  azsc~radss se  dec id i s sem es tebelecer-  
se no pzzs c 0 2  a i n d d s t r i a  n e c m i c a  e de c a l d e i r n r i a  pesadns.  Es- 
'. --.. t r a G o  considermdò a h i?b%ese  õe i n s t e l c ç a o  de  um e s t z b e l c c i m e n t o  
, de p o r t a  r s le t iTmiek?t ;c  de-"-&o, aspirev-an c? conhecer ,  sob re tudo ,  
~e ~ c d e r i m  c c r i t w  com ur. nhL-20 de encc.ncr,dcs e-. f i a m c i m e n t o s  su- 
plezent2xes e se Lhe est:.ri?- g ~ r z ~ l l i d c  ~ ~ 1 2  q u v t a  s u f i c i e n t e  6e e- 
11crgiz e l6 t r i cc .  
A ~ontssão de I n d d s t r i a  PoszCa f o i  atriSui2x a , b r e I ~ !  
de e s tuda r  o probleas e ò l abo rm a? 3 e z z s  ..m2z a r c spos t c  5 con- 
s u l t a  en: questao . Os entei-c3Littntos que cn55.o estcnbeleceu se  con.- 
centrcxm, no fir-G, j u ~ t o  PetmbrSs-s  zo .Eanco, as. ent idedes  
@e.,- s p ~ e . i ~  teitiento, e s t m i r a  e n  condiçoco de a s s -mi r  c a n p r o ~ s s o s  
q u h t o  r c-nconendas , e f inx~cicxentos ,  - E rczlnenta s s s b  ocorreu? 
essunindo ambas zs ent idades  ü conpronisso 69 coopcrer no*que es -  
t i v e s s e  ao s e u  alcance F E r a  e implanteçao d z  i n d d s t r i a  de necani- 
ca e c d d e i r ~ x i ~ ? .  pesadas no E r a s i l  . 
- 
Ficou õ ~ c i d i d a ,  conseqtientcnienk, c cr iaçzo ,  'con ' e ?ar- 
:. ticipeçzo de csp i ta i s  b r c s i l e i r o s .  d s  m a  g r ~ p ê s ~  n n c i ~ n a l ,  que . - 
s e  encarrzgzr ia  de i l ~ s t ~ l ~ r ~  em T a u b ~ t é ,  Seo Fs?uLo, 'm es t zbe l ec i  
'mento com czpncidade pcra proauzir, no sex to  m o ;  6.500 tnnelcdaz .. 
_>r 
--- de equipmentos  por exerc íc io ,  . B orç~xento desse etapa d,? iniciz 
-. tive f o i  orçad'a en 280 nilhõeo de ~rinaeiros, incluindo a .  parcela 
correspondente so ' equ ipmen to  a d a s s i s f ê n c i ~ .  t6cn ica  que o Grupo 
f ru icês  f ornecerd,  sc'ti a ~ O I ~ I Z R  &c i n v e s t i n i i n t ~  cs t renge i ro  S G ~  C;?. 
-berture c m b i z l  r . 
Os esta3eiecinentos dc Mecganica resc?Ga f ~ r m  g,rc jet?.dos 
para f z b r i c a r ,  entre  outros, o s  se-intcs zquipm~cn-Sos t equipmen 
tos n c e n t r c i s  h i i i r o 5 l C t ~ i c ~ s ;  i n ~ t ~ l e ç o e s  pms ref inzr ias  5!C 
p e t r f E o ,  ha s t c s  r tubos p a r e  ~ o n d q p ' ~ ~ s  p o t r o \ i i s r o s  ; ~qv ip .men to  
para a inddst r io .  q u h i c s ,  e;,i g e r a - ? .  e petror,xiizic~?,_,(Ib g l ; i i , s £ i ~ o ? ~  
de papel, de c b e n t o ,  e t c ,  , e n  pcl- t icuizr ;  i n u t c . l a ~ o s s  .?ara: Fr,dug 
tria s ide r f ig icg- ,  desde alto-farn~s 2 t 4  laz ingdsrce:  equipc~cn~o 
pzre mcvinentaçao de cergcs pew-das ; i n a  t z l e ç  r o s  prk,6r izs7  , dc 
modo g õ r ~ l ;  equipcmeatos ~ e c u l i a r z s  5 i n2úo t r i c  c?tÔk:ice; r s . t v ~ t : : f i  
e pa r t e s  de estrntrxes dn a l t e r n a d m c s  gaza t~ur.:binus l',id::.'Avv7.~i?c,s; 
e t c .  
w 
A colzb,rrçco fiaancr:i:--s?. Ec:l.cc foi ; i _ " ~ z t ~ f . n .  ~ 3 . i ~  2, 
M 
forma de subscric~o de zçocs dc c a ~ i t = l  ,. nç i~ iz l  GI-LST?SC~ C o?!.f o;:' -.. 
me havia f icn&o p r e ~ ; i s i o ,  CL'IXC) p2,'cernctiiw,, nc con't;>-p.to - corris~cn . 
. + I t e .  L i n t e g r d i e n ç z ?  d~7 32gn:;lznt@ Z-ZY 5OJCE9 szsei ; ,  c:j ~.-s.lo 
n o ~ a e l  de C$ 1,000, foi fei-br. T - c  d~d-b.Artc i - -  q!rl tcr;ao 20 dC-biS6 Ocz en- 
p r ê 3 ~ ~ % ~ + . ? ? 2  com o BrLnc@, nzs tg,-=ic;s de e s c r i t u r o  fFrmadc-, em 17 
junho de 2957 ,  Represe i i te  o S m c o  n.a D i r e t o r i r ,  da b!ecarLcn $esc- 
Ca, segundo airre.1-to que taiiti:n lhe f o i  ~s~cglrndo, o Senhc r  G. 110 
pes , eleito pele  A-;sczõléj.a G.ercl bcin;liçtt.,s r-clf  zada '5 26  d z  -. aeio .de 1957'- h. 
L. 
A .  
F ~ Z  o Ecaco  cieiis.:,. h ~iocc11r.c- 2 .  c s ~ ~ i . : . '  cn deze~bro _ fi 5 - .  
- .  1927, que abri2 nao do s e u  d i h L 7 o -  Se pre erc.nci ' ; .<. z17.3ncriçao ce  -- açoes do euzeiito C e  c r p i t G  que-e5-i.&::-': s e  !do rez.'i-lza6-,, J u l g o ~ -  
se que, cn  vercede, a colaboraseo ~ m t 8 s  .- :se@?zcd@ fora s u f  i c i  :? 
. t e ,  nao havendo d i f i c u l d ~ . U e s ,  2e o u t ~ : ?  ~ a f i b c  - para c l e v m t í x  :ntc 
do c ~ o i  tai suplonontrz que ex7giase nr,u.i?s rac~ms'-~.6;2!?~1~~~. 
i'' 
. - . .. 
MoinZ-ios E r c s i l e i r ~ s  'S , L. .- -!Liobrt?sci1' - -De . a;liiidri cc;r;lc -- -- I__ e d i t e - 1  dimEgedo, eri p r ~ a c ~ o S i - c l 9 5 ~ ~ Z r 6 T i ~ i 1 t Q r i r . ~ .  da  Ab9ci-. 
cu l t u r z ;  jS r e f e r i d o  no ,>omext:Aria feito - efi$r$ss B & l a  I n d i ~ s -  
t r i a l  S .  A , ,  McFrhos Ex.aeileircs 3 ,  A. .- "Natir~3z ' '  c;c>lizitcu ac 
Banco. am-.finc.nci~xent;i de 10 miihoes de cruzù' i rcs ,  pzra conylencl 
tar os  seus recursos p r 6 p i c s  que soyicm ap l i cados  _ri2 ccmtr11ça0 
'de  Wn s i l o  p.za t~igo 
A unidade arriazonódor? em wo.jeto_ser6 consti-rtida. jun- 
t o  ;!ç! nolnho  de  t r i g o  cje propr iedade  di? empresa l g r : i l l z a W  j y t o  
ao p o r t o  de  N a t a l .  .,Ter3 o co r i j un to , l 6  &lul::a c i l i n d ~ i c a s :  dW c i -  
.rnen';o r ? r m a d ~  e 7 c e l u l a s  i n t e r rned ia r iu s ,  corn '?l+,ura u t g  d e  18,5 
met ros ,  s r ç a o  c i r c u i z r  de 5 me t ros .  Akapac idade  v ~ l u m e t r i c a  se -  
. r.i,-! de 6.300 m3, correspondgndo a 5.00Q tm e i r ? d ~ s  de  -cidade .O 
mui.pam~.nto p a r 2  o s i l c  s o r p  de p r o c e d e n q  e s t r s n r n ,   consisti^ 
do  em e l ev?dor  de  60 t / h o r ? ,  bnl,?ncz czcianxa au toma t i ca ,  s epa ra -  
d g r e s  de inpureza  , t ~ - a n s p o r + , ; i d o r - d ~ s t r i ~ ~ u . i d o ~ ~ ~  e n t r e  , a s  
~ e l ~ l i ~ s , _ t r ~ n s p ~ r t a d o r  i n f e r i c r , , e t c .  Contara o  s i l o ,  a i n d a ,  coy 
i n s t õ l a ç c e s  de  desembarque pneumgticaç e  t r a n s p o r t a d m e s  s u b t e r r g  
11803 
,. O c u s t o  t & ; i l  d o  empreendimento seri da ordem de  17 m& 
l h o e s  d e  c r u z e i r o s ,  compreendendo o s  g a s t o s  com o s  equipamentos a 
s-rem importados.  Calculn-sa que a s  o b r i ~ s  exijam 8 meses para sg 
rem conc lu idas .  
h Mobrasr-i possui em fui:cion;;?inento um moinho de  22,6 to 
. n e l ~ d a s  de_rno~gem em 24 hor8s d e  capüc idade ,  e s t ando  montando um 
segundo, c e r c a  de 4 vezes maior .  Nenhums d s s  duas gnidadeg,  po- 
rem, disyunha de  s i l g s ,  pe lo  que o  r e n d i n e n t o  r?a empresa .no0 se- 
r i a  de  t o d o  s ; : t i ç f a to r io .  
.-d 
O f inanciamento do aanco ,  no a o n t n n t e  d e  10 n i i h o e s  de 
c r u z e i r o s ,  f o i  a u t o r i z a d o  sa outubro  de  1957. 
,., 
Na e a  ?o Fripo~enner Ltda, - Medi8ntè c o n t r a t o  f i rma- 
do a 13 dg %$&% m7 ç o n c e d e u ~  Banco xm f i n r n c i a m e n t o  do 
21,5 milhoes de c r u z e i r o s  a Pjav5ga~ao F r igg renne r  Ltda . , para o  . 
fim-de completar r e c u r s o s  proprios dci emprasa empregados 'na aqu i -  
s iqeo de um nzvio  f r i g o r i f i c o .  
Tra ta -se  da ernbnrcaçno Renner , ex-Bemar., c o m 2 r u i d a  e m  
1952 pela  f irmn Hanggsugd biekaniske Vers t  ed S.  A .  , da Noruega , o 
motor ,  dg aço,  uma so  h t i i c e ,  com 765 t;~nei&e~-"~d+r?~~%g&", . .---A----'-- - 
emb?rcaçao, classificada pelo Dns Ksrske V z ; > i t ~ s  na mais  a l t a  ca- 
t e g o r i e ,  tem c a p c i d n d g ,  ncs Foroes ,  para 3,029 m e t r p  c u b i c o s ,  
'sendo refrigerogo a amonia e pe io  processo d e  exppnsao d i r e t a .  Dg 
senvolve 11,5 nos qurindo carregsdo ' ,  e cus tou  h$ 36.000.000. 
* 
, r? i d é i a  ,da a q u i s i q ã o  do nav io  s u r g i u  quando,ss  empre- 
sgs  gauchps F r igo , r f f i co  Reiiner. S .  A .  - Produtos  Al iment ic ios  e In-  
d u s t r i n  B r n s i l c i r a  do Pe ixes  S,A. - . P e s c a l ,  p rocu ra ra9  uma so lu -  
ç:?o p a r a  o grave problem:! do  t r e n s p o r t e  de sua producao p a r a  o s  
c e n t r o s  c o n s w i d o r e s .  As c a r n e s  e de r ivndos  e o s  produtos  da in- 
d u s t r f  ~ l i z a * ; i ? ~  da p s.ia , que cons t i t uem c? sua l inh í !  de  p ~ o d u ç a o ,  
exigiam, pela  suz mtureoa,  t renspor23 seguro e em condiçoes  eg- 
p.?cii?is, o ciie na0 er;? proporcionado peAos sisterpas em expioraçao. 
Dzcidiram, :?ssim, a d q u i r i r  uma etnbarcaçao f-igorifica, mas pera  
i s s o  t i ve ram de  consGi tu i r  uma t e r c e i r o  empresa - a-Fr igorenner  - 
e m  f a c c  d ~ s  d i spos i çoes  l e g a i s  r e f e r e n t e s  a navegaqao. - A 
,., A situoçclo d a s  xericionadas empresas pg i e  se r  rivaliadg 
pelz  mençno ao  f a t o  de  que na f r o m  Sq:~siLeira  nzo existia, a t e  
entao, ,urn nav io  exclusivamente f r i g c x i f i c c  e que-as i n s t a l a ç o e s  
f r i g o r i f y c n ç  e x i s t e n t e s  n;is ,enbarcnq3eç comuns nao b.?jstavarn para 
::C.errder a s  f i ~ c e s s i d ~ d ~ s  o trnns?or';e i? f r i o .  A cc?renzin de ca- 
i"ac?ras f r i g o r i f i c r i ç  levou os  p rodu to re s  do' 3 i o  Grandn 60 sul, a 
' t;ranspor-kar :! cprne, o pe ixg  e o s  seus  d e r i v ~ d o s  por  qü-iao, por 
c e r t o  WL meio de distribuiçno b r s t ? n t e  oneroso e irnprop-rio 5 pro-  
d u t o s  de cons i lw popular .  Reg i s t r e - se ,  ikiridn, como fr idicaçao d~ 
f a l t a  d e  t r e n s p o r t e ,  3 c i rcuns tAncia  de  haver  s i d o  p e ~ m i t i d n  e 
n,?v$gnqao d e  cabotogem r nav ios  e s t r a n g e i r o s ,  cuj'as camnras fri- 
g o r i f i c e s  passaram a s e r  a p r o v e i t s d s s .  A economi.,,,~ue o ,  Renner 
podera aca r r e t a r , com a s u b s t l t u i q a o  dessa  u t i l i z ?q í io  Ser:) da or-  
dem d e  230 mil dolnres por ano. . 
O navio  já t r a f e g o u ,  normelment;e, durante o ano . de  
19571 ' tendo reqebido r7 bandeirg brasi l&ir . . i  era f i n s  do. ?no a n t e r i  
o r .  Todo o  c r e d i t o  concedido z F ~ i g o r e n n e p  f o i  u t i 1 i z a d o ; d e v e ~  
. do in i c i ; r r - s e  em 1956 ;! arnortizoç:io do memo: 
-" " 
Nnvepnçao ~ a v 8 n i n  S.A.  - O s snco  concedeu n ?$nvegagao 
~ a v o n j a  S . A . ,  em c m t r r i t o  s u b ç c r ~ t o  R 31 d s  j a n e i r o  dc k957,  um 
f inanc iamento  d e  CR$ 9.828.000, , p a ro  f n c i l i . L n f  B q u i s i q ~ o ' ,  na Yg . 
n e g a  , de um n,?vio - cc~rgue i ro  ;
'1 P" 
# .  
A enberc3çao e n  c $ u s a ,  o Dowo, c a l e ,  no rn8xjp0, 15 
pes, desenvolve 9 nos de ve loc idnde  c t e n  um q e i o  de  nçao d e  
3.300 F l h a s .  A sun crpi~cid;.do, '!dsndw<iightt~ e d e l . 6 0 0  t e n e l a -  
d a s .  acionado a vapor;  pQr na quina a l t e rn . ? t i va  "coapounC" d e  
4 c i l i n d r o s  e 850 HP de p o t e n c i e ,  porlmdo 35 duas  c n l d ~ i r , ~ ~ ,  d e  
220 L ib ra s  por polegi*dn quigdrnd;:~, o y e i w r  o leo  combust ivel  OU 
carvao .  O seu  c u s t o  t o t a l  f o i  de  O$ 16.380.00?, 
' C 
A r o t a  sn Gue n nnvi.0 s e r i  q; , rdo s e r n  e n t r e  Seritos e 
R e c i f e ,  com e s c a l e  nos po r to s  i n t e r f i ed i a r io s .  Admitindo-se s e -  
jam r e ~ l i z a d a s ;  por a n o ,  10 v i a g e n s  redondas,  tem-se que o  novo 
navio  a c r e s c e r a  do_28.000 t o n e l z d a s  2 o f e r t a  anui31 de t r a t s p o r t e  
dg cabotagem. Se esse  zumento, em termos r e l a t i v q s  €_em propor-  
çao ao movimento geral  d;i n,?veg;?r;?o interno do . p a i s  n;io pcirecc 
e l e v a d o ,  para  cs por to s  que s e r a o  s e r v i d o s  zpresentn s i g n i f i ~ ~ d c  
e s p e c i a l .  
O c r é d i t o  f o i  coberco  pelo B ~ n c o  e i n t e g r n l m e ~ ~ t e  u t i -  
l i z n d o  p e l a  empresa,  devendo s e r  m c r t i z ~ d o  FI p n r t i r  de 1958. C1 
navio,  f o i  incorpor;ado c7 frot;i_diq Stivor,i:< no pr imeiro s5rnestr.e d e  
1957, e s t a n d o  em plena opornçr2o. 
S.A. - t n d Ú s t ~ i i 3  ms i le i r t !  .E~&163z 'd-. 
- A  
- P r o j e t a  ;? ~ i t r o g e n m x ,  eixpircsí! ~eGi .2  
da em Sao P ~ u l o .  a i n s t a l s c n o .  em Arr-tu. n;: Rcihia . de urza f , ?b r i -  
c 3  d e  f e r t i l i z a k e s  n i t r o g n a a o s .  ' s o l i c i t o u ,  em 1955, a ~ol i : :bor -  
ç2o f i n a n c e i r a  do 3 , ~ n c o  a f e v o r  da e f e t i w ç a o  do empreend.1-ento, 
mes c l t e r o u ,  no cu r so  dos e s t u d o s ,  n am~litude que d e s e j g v ~  snrí; 
o concurso da e n t i d ~ à c  ; f ixando-se ,  f inn l rnen te  , $c: ia f in;:incin- 
mento de ,100 milhoes 'de  cruzeiro,^ e a v ~ l  fiara c r e d i t o  de . . . . . , . 
DM 40.650.120 a , s e r  concedido por Ozocex - .Xtnblis$ement, d e ç  Fa- 
bricents de  M,?terfaux pour  l r I z d u s t r i e  d e : l f  Azote, ae l n  C ~ l l u l g  
s e  e des P r o d u i t s  Chimiqiies, do ';:rduz, Suiçe .  
O ernpreendimeqto r e ~ o u s : ~ r ~ ~  e 2  mr us ina  ct?psz d e  f k -  . 
xnr o-azoto do ,$r 8tmqsf e r i c g  , pcira ser ~ t i l i z ~ d c ~ n a  f í lbr ic i?çao 
de emonia s i n q e t i c a ,  a c ido  n i t r i c g  , n i t r a t o  da  amonio e ,  f in : l l -  
)Tente, n i t r o c n l c i o ,  aue ç .onç i s t i r a  em,an ~ r o d u t o  decorrente  dn 
m i s t u r ~ ~  de n i t r 3 t o  de i:rr,oniri com c;?lcnyea. 0 f e r t i l i z a n t e  en ca; 
S z  devarq  apresentpr um t e o r  am n i t r o g e n i o  de  20,5$. O p r o j e t o  
t e c n i c c  e d e  n u t c r i a  d e  conhac id?  fira,? Srnncesa,  Kr?bs & Cie. 
.-d ' ,  i 
A produçao do í!monioco e basic,: p:tra a s  n t i v i í i ades  da .. 
emp,rzs?, p o i s  t o d o  o  processo i n d u s t r i a l  oost;erior re'pous;~ no 
.,rpht O . A c:?pncid:ide do estabelecimeato Ser;? para .90 t o n e l e ò a ç  ia ins, d a s  ~ u a i s  46,2 tone1;td;is s e r ao  u t i 1 i z n d . i ~  no preparo  de 
r - ác ida : :n l tS i co  ;) o r e s t o  n s u t r a l i z ~ q a o ,  A p r o d u q g ~  de Gcidwni 
t r i c o  e s t a  calculgdn em 342 t por ,d ia  de HNC9, a 5%, ou s e j a  , 3 $ t  
por d i n  de nitrogenio. O nc ido  n i t r i c o ,  neuFra l i s ado  p e l o  amonia 
co  av.8 qeo f o i  t r n ~ s i o r m a d c ,  p r o d u ' z i r g  203,5 t d i n r i n s  - de @ t r a t o  
de  amonio ou,  En termos d e  n i t r o g e n i o ,  71,2 t de 13 no pgpodo.  Pg 
de-sq c a l e u l n r ,  p o r t a n t o ,  sm 110.000 t por  :!rio a p r d u ç a o  de_ ni- 
t r o c a l c k o ,  Estima-se aus o consumo de adubos a z o t a d o s ,  s m  t e rmos  
de  n i t r o c n $ c i o ,  s c j ~  d~ ord~;m de llc4.00$j t on 19.59 e  292.000 em 
1965. A f r b r i c n  da P e t r o b r a s ,  em Cgbntno, podera a t e n d e r  a t o d o  
o  consumo p r e v i s t o  para  1959, mas nao t e r a  c ~ p a c i d ; t d e ,  pe lo  menos 
no momento, p:Jrt! c o b r i r  o  r e s t n n t e .  
M 
A g r o d u a n ~  de f e r t i l i z a n t e s  azotacJos pr3t icsrnentc  nao 
ex i sce  no p n i s ,  p o i s  3 importaçao e respo~savel p e l o  atendimento 
d e  mais ds 9@ do consu3io ? p a r e n t e .  Frn termos de  t one l ada  de n i -  
t r o g e n i o  o  consuao apa ren t e  f o i ,  nos u l t imos  a n o s ,  o  s e g u i n t e  : 
1953 - 20.867; 1954 - 17.629 e 1955 - 19.267. 
.. . 
.v Cglcula-se  oue a c g n c r e t i z q  d o  p r o j e t o  e g i j a  uma in- 
verstio de  (;ore;.? d e  10,s milhoes  de  do p 267 rpilhoes de  cru* 
kgs,  de  acordo-com a s  uLtimas r e v i s o e s .  Atg o  i n i c i o  das  opera-  
çoes  a s  i nve rçges  deverno alc.?nçr?r 685'milboes de cruzeiros, p r t -  
vendo-se, t,?mbern, a necgss idzde  de-42 milhoes para  c a p i t a l  d e  g i -  
ro: Parti f a z e r  f a c e  a e s t e  desembolso, de  n a t u r e z a  r e l a t i v n n e n t e  
i ngd ie t ;> ,  e empresa con t i i r i ;~ ,  ;ipen;is, com o  seu  c a p i t a l ,  de  200 m& 
l h o e s ,  gais o  e v e n t u ~ l  f i n r n c i ~ m g n t o  do B:~nco, que,  ní+s ba se s  l e -  
g a i s ,  nao u l t r a p a s s s r i a  124  milhoes de s r u z e i r o s .  A s s i m ,  f i c a r i -  
am : í i n d , q  a ctlrgo da Mitrogenio 407 tnilhocs d e  c r u z e t r a s .  
C~ncordou  o  Banco, em 1 0  fie ontdbro  de 1957, em a t e n d s r  
a s o l i c i t a ç ~ o  formulad;~ pe l a  Ni t rogenio  S . A .  e a s segu ra r - lhe , a l em 
de um f ini?nciamento de 1 2 0  rnilhoes de c r u z e i r o s ,  a v a l  para  DM. . . .  
3h.776.500 ( i n c l u s i v e  j u r o s ) .  Condiciogou, todav ia ,  a a s s i n a t u r a  
do r e s p e c t i v o  c o n t r 2 t o  a c~lgumss p rov idenc i a s  fie p a r t e  da i n t e r e g  
s a d a ,  e n t r e  as q u a i s  s e  a r ro lam a i n t e g r n l i z a ç n o  imedicjtz  do cap2  
t g l  s o c i a l  s u b s c r i t o  e o  aumento, a scguir, d o  c a p i t a l  s o c i a l  pa- 
'ra 607 milhoes de c r u z e i r o s ,  a s e r  i n t e g r d i z a d o  dez por  cen to  no 
a t o  de subscr içno  e  o  r e s t a n t e  em 9 p rFs t açoes  t r i m e s t r a i ~ ~ i g u n i s  
a suces s ivas .  
Pannmericana ~ ê x t i l  S.A. - Em 1953 a ~anamer icanc?  T& 
ti$ S . A . ,  que represent:!vn no,Brosil o grupo da Snia  V i s c o s e ,  da 
I t a L f a ,  solicit ,ou n colaporaçao  f i n a n c e i r a . d o  Bmco p i r a  a Inst ; i  
laça0 de  uma fnb r i ca  dgt c e l u l o s e  pa ra  f i b r e s  texteis. O pedido 
nno f o i  a t end ido  por nno s e  enquzdrar  n ; : t iv idade  no campo de .i& 
ação do Banco. grn 1955 f o i  a Panamericnna t r ans fe r id i :  a novo gru 
pc ,  da grigem s i r i a ,  o  q u r i l ;  so r7pressgu. enl d e f q n i r  a f i n a l i d a d e  
da empresa , , r e s t r i ng indo-e  ;i explor:>çao d:! ' i n d u s t r i a  de ce lu los s - -  
p a r a  papel  e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  ; > f i n s .  ..- ./- 
S o l i c i t o u  a e m p r é s ~ ,  na f a s e  a t u a l ,  o  conçu r so  do B p -  
co  pí!ru a r f e t i v a ç a o  do seu novo p r o j e t g ,  que Visa a .-i.nst;alaçao, 
R T r i o g i - d ~ ~ - C ~ ~ ~ ~ . ~ , - S a e - C ~ ? . U - l o - , - d e ~ ~ ~ ~ ~ - ; ~ - d . e - e . e ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
dt? p4-ra pnpe l ,  com c e p a c i d ~ d e  w r n  34 a hO.OOO t o n e l n d a s  a n u a i s  
e t endo  como p r i n c i p a l  msteria--prim;i o e u c a l i p t o  e o p i n h e i r o .  
O Brasil a i g d a  6 impor t sdor  de ce luJoçe  , t e n d o  adqui- 
r i d o  no e x t e r i o r , , n o  u l t i m o  quingflenio, uma media de  106.000 t o -  
neladas oor exer .c ic io .  B prozuçac n a c i o n a l ,  de  o u t r a  p s r t e ,  o r -  
;a por  70 a  80.00\~onelad;!s anu~is. Na b;.lse do cofisumo a p r e n -  
t e  nos u l t imos  anos\chegou-se o estabelecer e m  5 , 5 %  a r a m o  ang 
8 1  d e  c resc imento ,  o y u s  p r o ~ o r c i o n n r i a ,  FGI--.<F) O ano de  1960, um 
'! ', 
consumo da ordem de 287.000 t ,. ,Corr ig indo c c 6 l c u l o  p x - n  dedurii- 
a c e l u l o s e  d e s t i n a d o  s fabricç?çtio de  r a i o n  o a c r c s c e ~ c - a % . i n p c r ~ -  
tada sob a forma d e  p a p e l  para j o r n a l ,  tem- :,p,~ih-mnsumo provnvcl 
d9-.2+LCU0-t-de.-(r e l i ~ l r i s ?  r=x.*al;.il. rio . a l u d i d o  ano.  A s s i m ,  have- 
r a  o i n d o  campo para  a produçso i n t e r n a  de  mais 170.000 t .  
A u n i d a d e  básica ds Panrmericsne t e r á  c;ipircid;ide pnyr 
r o d u z i r  1 0 0 . a  200 b ,por d i a  de c e l u l o s e ,  p e l o  p rocesso  s u l f n ~ o  
P ~ r e f t  ) . O e g t u d o  t g c n i c o  f o i  r e a l i z a d o  por S t a d l e r ,  Hur te r  & 
Co. , d o  C a n a d ~  , e s p e c i a l i s t a s  no s e t o r .  da engenh4ria-  i n d u s t r i a l  
do p a p e l ,  que s e  encPrgegarao de ccmpr.a e , f i s c a l i s a ç a o  dos equip3- 
mentos e s u g e r v i s i o n a r u o  a montagem d a s  a a q q i n a s  e os t r n 2 ~ l h o s  
de  c o n s t f u ç a o  c i v i l .  C a l c u l a - s e  e s t e j a  a f a b r i s 3  em c o n d i ç o e s  de  
funcionar d e n t r o  de 2 1  meses a  p a r t i r  da obtcnçno d o s  r e c u r s o s  
complementares  n e c e s s a r i o s .  
O ~ r o d u t o  a,se+ f a b r i c a d o  6 inf'erioi; e c e l u l o s e  i m p o r t a  
da na c o n f e ç a o  d e  p a p e i g  que tem por c a r a c t c r i s t i c a  r r e s i s t e n c i a  
a o  r a s g o .  Em compensaiao,  a c e l u l o s e  de e u c g l i p t o ,  e n , v i r t ~ d e  do 
q a i o r  en t rosa rnen to  d a s  f i b r a s  c u r t a s  n e l a  verificado, e s u p e r i o r  
- a  de  f i b r a  l o n g a  na f : )b r icaçao  d e  pa?e i  pnra escreve:-. 
> '  
A f h b r i c 2  s e r 3  bem equipadh, dispcndo d~ e f i c i e n t ~ q  d i z  
positivos d e  c o n t r o l e  e de trans.or$adorss in%grnos. C o m a r a  c p  
abastecimento p r o p r i o  d g  energia e l e t r i c a ,  seçao-pcirn recuperGZao , 
d e  a l c a l i s  e x a p o r ,  s e ç e o , d e  branqueamento e seçao  de e l e t r o l i , ~ a  
par8 f e b r i c a ç a o  d e  soda r a i i s t i c a  e  c l o r o .  O equip;irr,eri%o s e r ? ,  
quase que DA t o t a l i d a d e ,  de 01-lgem i t a l i a n a .  
- 
O invest,imento t & n l ,  segcndo a s  ul.tj,m:is r e v i s ~ e ç  d a  cr 
çamento,  a l c a n ç a r a  508 nilhoes de  c i u z e i r o s ,  nno corcputadu B par -  
c e l a  wrn c a p i t e l  d e  pi;ui,, Desse monttii:te,l+O7 mil!ioes s r  d e s t i -  
nam aç~s gastos  com eauipagei ikos  e i r i s t a l a ç ~ g s ,  incl!ls&vc a s s i a t e n  
c i a  t e c n i c a .  4s c o n s t r u ç o e s  c i v i s  a b z o ~ i e r q ?  78 n i l h o e s  do orç8-  
mento. O d i s p e n d i g  em mozda %strange:ra,  j a  conput?ao no t o t n l  
d a s  i n v e r s o e s ,  s e r a  d e  7 7.1ilhoes de.dolarss, ,?prcximnd?rcente. 
A emprêsr? c o n c o r r e r ;  cov. cc lz i ta i s  2r.Ssx-ioã, no v z l g r  d e  
422 rni lhoes  de c r u z e i r o s  d o s  572 l i i l h o e s  que ç e r s o  indispgr :sa i re iç  
pa ra  que a f a b r i c a  coaece  a , fur ic icnar .  O saI .dc ,  L5Q milhoes, ' o  
Banco con ordou,  :7 29 d e  agos to  d c  19 57, e n  supz i r  a ?;inarneri.can:.t 
T e x t i l  s e i , ,  s o b  n forma d e  f inencinnsnCo.  A assinatyra do c o r -  
trato ,' porem, ficou c o n d i c i o n a d a ,  e n t r e  outr:is p r o v i d e n c i ~ i r  , ao 
comprca i s so ,  g e l a  empresa, d e  e l g v e r  c s e u  c a p i t a l  s o c i a l  de 360 
p a r a  422 m i l h o e s  d e  cruzeirSog e a compro-vaca0 62 que- tem asaeguE5 
- d o  o  s u p r i m e n t o  de  900.000 nJ dc madeira a p r o p r i a d a  a i a b r l c a ç n o  
d e  celulose. 
E n t r e  o s  fat8res que c o n t r i b ~ i r n r n  p;!i.;q i e ~ y a r  o B m ç o  a 
p e r t i c i p a r - d o  empreegdinento  da Pcinoikericnna s e  des+,acan,  a lem da 
c o n t r i b u i ç a o  da ernprezn v i r a  o  sxpriúierito do mercado i i i t e ~ n o  de  
c e l u l o s e :  
_a ) - economia anilnl  mirim;.? ds  d i v i s a s  de US$ 6,0 i n i -  
I h o e s  ; 
,-+ 
b )  - u - b i l i z a ç í ~ o  d o  e u c z l l p t o  para  f i n s  i n d u s t r i q i s  quag 
d o  o  mesmo vinha sendo c t i l i z a d o  p;>r:? l e n h a ;  
-'. m, .d '-e)'.--, um? .., contribuiçeo par2 ,a forma çao de  cm uknow;-lhmif?, 
que a i n h ; n a o  se  p o s s u i  no pais  no campo d a  celulose; 
d )  - w i o r  f l e x i b i l i d a d e  psr;! o s ~ ? r i c s n t . o  do merca- 
dc dc c ~ l c I o s - : ;  
z l  - i:$ v a l o r  ad ic ionado l l q u i 6 o ,  nnu:)l, de .CX$ 190,O 
milj;c.<s, 3~ @ 0,31+ por do invr-stir:ent.o; 
w w 
g) - custo d s  nncionnl izaqpo d;, i m p o r t a ç ~ o  de  
53,GO por  US$ 1.00. 
P" 
P i r : ? l l i  S. I? ,  - Dedica-çc a P J r e l l i  S.A. a f p b r i c a ç a o  
de  7rodutcs  d.~: barrr:cha, i n c l u s i v e  p n e m e t i c o s ,  e de cabos,  con- 
di i tores  e l e ' r i c o s  s t c l e f c n i c o s .  Com o _ o b j e t i v g  de-fazer f a c e a o  
c:rscimento do m E r  i359 prczramou a empresa a 2xgnnsno d a s  suas 
ct iv id;!des ,  :ompret.?dendo: 
c. 
c )  - es;;rbelecirnen..o 2;- nov,? l i n h a  de  f a b r i c a ç a o  de 
pPoáutos t ~ c n i c o s  d e  ùorracn:.;  
M * 
, b )  - clevaçíto da cnpncidndc das  i,;;tslnqoes d e  pneu- 
mat icos  ; 
." 
C )  - eumento qur ln t i tn t ivo  e  q u n l i t ; : t i ~ r o  da pr~~! .~çoo 
de  c o t o 3  3 condu%ores. - 
E s t i m ~ u - s e  qu:: o proj1:to t o t ; . l  exLgirT3 i n v e r s o e s  da 
ordem d e  80b  mibhoçs de cruzairos. O Banco, i.r?.iocrido a p r e s t c r  
a sua colqbor?ç;?o a i n i c i n t i v a ,  exc lu iu  os setores de pneus e de  
a r t i g o s  t e c n i c o s  dc bcrr?chn da compreensao de even tua l  f i n a n c i -  
mento, por nno l h o s  reconhecer  p ~ i o r i d a d e  s u f i c i e n t e .  
E, produç:io ds c;.lbos condu to re s  ser; ;aunintada de.: 
75$, estandq pr~vlstj;~ 3 f ~ b r i c a ç a o  dos s e g u i n t e 2  tipos novos: c 2  
50s p b t e r r a n s o s  ate 220 m i l  v o l t s ;  cabos  t q l r f o n i c o s  ppra longa 
d i s t a n c i a  e c e n t r a i s ;  cnbos d e  capa de  a luminio ;  cnbos-de t!lum3- 
n i o ;  c ; i b o ~  de cgp:.is mstnl icnç  g r o t e g i d o s  c g n t r a  corrosao. A l e m  
disso  ser? in~ tn l r . i r t ; i  ;r 1nminac;~o p!r? a l w . i n i o  e slias l i g a s .  
. , - 
O coQjunto .  b á s ~ c n  da iqd;stris s e r ?  o de-liminaçao e  
es t i rngem,  p c i  d e  s u g r i r 3  de  m9teriq-prime 8 s  secçoes  d s  oca- 
mznío. O e d i f a e i o  t o r v  11.400 n de nren  c n b r i g a r a  um con jun to  
l a m i n n d ~ r  de 300 t e seu  fo rno  do  aqyec inen to  para l i n g o t e s ;  um 
conjunto  d e  t anques  de  lavagem; 40 maquinas e s t i r z d s i r a s  ; d o i s  
conjuntos  de  fornos  de  recozimento;  qu iqze  con jun tos  para e s t a -  
nhngem, e te .  A u s i y  de condutores  ser? nrnpl i ida,  pnssando , a 
ocupar mais 3.200 m . N ~ l a  se rno  i n s t ~ ~ l n d o s , m i s t u ~ ~ d o r e s ,  rnaqul 
ni!s d c , t r e f i l m  e nu toc l avcs  pzra  vulcr?niz~çcig ,  alem de silos pc 
r a  mater ias-prima?.  Obras c omplcnsnt~res s e r a o  r e n l i z , ? d a s ,  pnra 
i r . t cgrar  todo o  e q ~ i p a n s n t o  . 
m, * 
A p rok ! i ç~o  ; ! tu;~l  da ornpresa, un i fo rq i zados  o s  d i f e -  
r c n t ~ s  t i p o s  da c ~ ? ' ~ o s  c conautorcs  nl? base  do pego, iiprqxina-se & 
16.000 t a r i ~ i s i s .  Da exp.?ris;io* prcrjet i td~ l resul tc?rr l  o )ac rz sc ino  d e  
:unge 12.00C tcnehdtis nessq t o t ; i l .  :\te 1959 devera sar a t i n g i -  
a. esse q u í m t i t a t i v o ,  Q U Z  j a  i n c l u i  os  rimos t i p o s  de p r o d u t o s .  
O c c - - s m o  ntic' ínal-,  e m  1950, seriia de  23.000' t o n e l a d a s  por  a n o ,  
concol-:-?ndo R F i r e l l i  com cercn  de 15.000 ionelz!díia pilra o co r -  
r e spnd- i r t  e su,:rfrncrito. 
i. 
M 
O c u s t o  d c  p r o j - ~ t o ,  roduzidc  :> y"~dur,ew de c,?'Dos e 
," 
condutores  , f o i  orçodo ,em $16. rizi.I.!~(:(?s d e  cruzeiros. O lçv;?nti:- 
mente dos fundos n r c e s s a r i o s  ;?o ;ii;enrli:i;s:ito da s  g a s t o s  s e r n  fci- 
t o  mediante s u p r i m e ~ t o d e  c:,ipit;il por a c i o n i s t n s  e s t r ange i ros  sob  
a form;! de i m p a t a ç n o  sem cobertura ~ a n k i a l  I142,mi.lhoes) e por 
acionistas n a c i o n a i s  e como r e inxe r soes  de b e n e f i c i o s  ! 14.7 m: i -e  
Ihoes), O B a n c o , , c o ~ o m e ~ d e c i s a o  de 7 d e  novenbro d e  19??, con- 
c o r r e r a  com 124 m i l h u e s  d e  cruzcj . ros ,  pr;yrcinnc?doz cc!i\o Z,  :;í+:?c& 
amento r ecupe rave l .  
Prefeitura 3$unicip,qA dg -t2+onifing A P r e f e i t u r a  PIunisL 
pal  de  I t a b a i a n n ,  na ks tndc  da T a r a i b e ,  ~ e ~ e b e u ,  c o ~ f o r m e  contra- . . t o  da tado  d ~ !  21 de novembro do lÇ56, utn c r s d i t o  d e  . a$_6.8i7-gos 
que l h e  f o i  a b e r t o  pe lo  Bz;nco,p;ir.n p c r m i t i r  i;) remodel;iç:!o da r ede  
de d i s t r i b u i ç a o  de  énczgia  e l e t r i c a  l o c a l ,  cgrn o  fim de, r e c e b e r  
- -._._ -... . os  suprimentos feitos pe l a  Compsinhia HHidroeietri.cn do Sao F r n n c i s  
' .co. 
-I \. .-. 
A s , i n s t a l ~ ç o s s  mantidaa pe la  P ~ c f o i t u r a ,  j~ a b s o l e t a s  e 
i n a d e q u ~ d a s  a energia ,que passrjreo a t ! i s t r i bu i r ,  f or;im moòernizr7- 
dns e arn?li?das d e  acorao  com o  s e g u i n t e  esquerns: 
'.- * ," _ a )  - construç:+q e mont;?gen de  um>,.,est:~Ct,;o de d i s t r i b u i -  
-o de ene rg i a  e l c t r i c a  em i i l i a  tcns>io (1.3.500 V ?  ; - 
de um.1 &ii?ho de t r r insnissao d e .  l3,800V, 
com 2:5 qu i loms t rgs ,  e n t r e  o su'oesfaqao da 
òf s t r i b t i i c . . ? ~ ;  
," c 1  - c o n z L ~ ~ ~ o & v a  r&:: de d l i ~ r i b u i ç a o  em a l t a  
t e n s a o  (13.200 ir + j$) c i d a i c ,  comp~~*ndcndo doia  
c i r c u i t o s ;  --'. .-, \ 
d )  moqtagein .de 19 e s t o ~ c a s  t r a ~ s f ~ r r n , ~ ~ ~ ~  r73 r e l c . ; t o ,  ái- 
t ~ i b u i d z s  pela  Ciciada, e coas t rusao  d e  ~ e w , - . b r . . ~ ~ w " . .  t e n -  
sao , t r onco  e independente, pa;-;.i ilumirin;ao pl~bli.ci3. ' 
O programa f o i  execut;~c'.o a inar!  r^uri;in.i;e o e x r r c i c i o  de 
1956. . O s  r e c u r s o s  p;-oporcion;?aar pe lo  E:ir,co fer:.!m to.i;elmznt 2 u t i  
l i z a d o s .  
A - P r e f e i t a r g  g i c i ~ ; i l  @ I t ~ 1 1 2 i r i . m  - DE acordo  c o n  d ~ c i - ;  
, sao  de 3O de dezcinbrc de  195'7 f o i  ccncediQrr uni Zinnnciamanto ;1 
'Prefeitura Municipal d e  I t m i r i m ,  em_Kinas Ce ra i ç ,  sob n forma de 
a p l i c a ç a o  diret;:? d e  c a p j t a l  por  elnpresn d.- seei i ros ,  s u . D s t l t u t i - ~ a  
- " _  do . reçolhimento compulsorio no 9unco.de p i l r to  d o  r?unrnto d e  reseg 
vas t e c n i c a s  c o n t a b i l i s a d p s  no e s e r c f c i o  r n t e r i o r .  
O c r é d i t ? ,  no rnon'niitc de. 2 silboes d e  c r i i z e i r o s ,  ser; 
u t i l i z n d o  çrn beneflci~ d,? ins.l;;:il;iç:!o dn rede  de i l t s p i b ~ i { ; a o  dcj 
energin e l e t r i c e  na seda-do D.knicipio e 1:12 cgnçt ruçao  d a s  nececs- 
' P i a s  li2bas d e  t rans rn i ssao .  A CEKIC asswriirz i3 r e s p o n ç a b i l i d ~ ~ ~ e  
pe lor  serviços ein c a u s a ,  fazendo construi;. a I l 2 h a  de t ransrn issao  
entre Lavras ,  onde funciontam 3s u s i n a s  d e  I t u t i n g a  e Camnrgos, e 
I tumir im . 
P r e f e i t u r a  & n t c i ~ g l  d e  L s ~ ~ o a  S:lnt,? - Tra ta -se  dc pegue 
no financiarnent o ,  concedido a Pzf e i t u r ?  i t u n i c i p ~ l  de L n g ~ n  S m 3 ,  
e m  Minas G g r ~ i s ,  p!ra  c o ~ c l u s e o  di:?s l i n h a s  de t c a n s n i i s s ; ~  2 de  
d i s t r i b u i ç a o  d e  energ ie  a l e t r i c a .  O c r e d i t o ,  da  1 , 2  m i i l p e s  de 
c r u z e i r o s ,  f o i  assegurafio srn contra.Lo,ftrmabg a I? de agos to  de  
1954. O p r o j s t o  f o i  executado e o c r e d i t o  j n  es$a sendo a r n o r t i z ~  
do. 
P r c f c i t n r 2  Yixnici9;jl de ~ d ? s s a ~ e  - Decidiu o  
em outubro  d.o ,1957, conceder ;I Prefeitura b ? u n i c i p L  
no Estaan do Ccare,  urn Í ' inznc izzento-  d i  7 :2.ri:i:ilhoe $a' c r u z e i -  
ros, ?;ir4? O gim de ;?teridar q,,csatos c02 ? cmst ru@ de_ linha 
de  t rznçmisgno dn mg?gri :~- '5let r ic .a  e rode  de d i s t r i b u i ç a b ,  de  
i n t e r e s s e  prTa a c i e n d e .  
_ _.. . O grsu  de  p r i o r i d a d e  a s s r  a t r ibuPdoiao  p r o j e t o ,  DZ 
f i n s  de  r ~ c e b i ~ ~ n t o  da co lab~ raç ;?o  f i z o n c e i r á  d o  Eanco, f o i  
;.1ir?lipdo r? p s r t i r  dn cc r i_ r i~e rnçno  de au.e o empreerrdinieni;~ ins. 
gr:)v? o  programa de expansao da Companhia I n d u s t r i a l  Luz e  F o r  
ça de  Sobrn l ,  oue merecera ,  a n t e r i g r m e n t e ,  um f i ~ a n c i a m e n t o  da . 
e n t i d e d e .  Levou-se em c o n t e ,  tanbgm, n c i r c y n s t a n c i o  de o  Jn- 
vesti;ncnto dever  s e r  re;abizijdo nF1 grea  do p31s menos evo lu ida  
oconomj,cgzente, em re l í iqnc 61 a u a l  o l e g i s l a d o r  d e t $ r m i n q r a  a -  
pllcnçoe. e spec ig i r  pe lo  Eanco com c a r a t e r  p r i o r i t a r i o  . 
- A 
$L l i n h a  de transmiss;io enttne Sobra1 e Massape t e r a  
20 km às . ex t ensao ,  us;?ndo cnbo do t i p c  4CS9 nQ 2 AI%. Abrange 
o p r o j e t ~  uma es t açao  e ievadora  de 315 kVA, em S o b r n l ,  e  duas  
~ u b e s t a ç o e s ~  t m b : ~ ~  de,50 kVA em t r e c h o s  d i f e r e n t e 2  da l i n h g .  
?. c i lpc id i?de  dn rede  e piirii  A00 kVA, sem m d i f i c a q n c  da t e n s a o  
t r c ? n ã n i s s c r a .  O c u s t o  dc?s obr;ls,  incluincio  t3 p a r t e  de t'.fstrai- 
bu içno ,  f o i  o rçado  arn 4 milhoeç de  c r u z e i r o s .  
P r e f e i t u r a  Muriicio;tl i!kGnclls ;. Concordou o Ban- 
c o ,  em 1% aç novembro e? 1937, em a s s e g w a r  a P r e f e i t u r a  Muni- 
c i p a l  de ? J a o p o l i s ,  Srn S e r ~ l p e ,  p w t e  d o s  r e c u r s o s  i n e i s p e g -  
snve i s , a  r econs t ruçao  d? r e d e  de  dietribniçaq de  ene rg i a  e l e -  
t r i c ?  a s ede  municipal .  O f iminciaverr tc  se ra  d e  CR$ 3.570.000. 
,. 
O pxo je to ,  elaSor:.~fio por  enpresn e s p e c i a l i z z d a  a pg 
d i t o  d a  Cc r~ i s sao  dg Vale d.o Sao Frnnc i sco ,  vis8 a p o s s i S i l i t a r  
que 3 c idade  de Neopolis SE b e n a f i c i ?  da e a s r g i a  gerada-en Pau 
10 Afonso. A s  l i n h a s  da Co!np,.rnhig H i G r c  E i e t t r i c a  do Sao r 'ran 
c i s c o ,  de f s t g ,  fzsssm p e l c , J . ! u n l c i ~ i c ,  mas a e n e r g i a  por e l a s  ' 
transrni&id;? s o  s .er ia  u t i l i z a v ~ l  em Neo.wclis s e  a r ede  de  dis- 
t r i b u i ç n o  e s t i v e s s e  convenienternents :,daptada. 
O cUnsurno anyi.11 provavel  de ene rg i a , , pe lo  menos nos 
p r i m a i r m  ternyos, devsra  s e r  dg ordem dz I milhao de  kWh. O em 
preendimento pode s e r  cons idçrndo ,  por i sso  mesmo, dg pequeno 
v u l t o .  Fbi  cons ide rado ,  porem, n f;.ivcr da  co l abo raçao  ba -&rc---- .. - " + - -  
c o ,  que o p r o j e t o  se i n t e g w ,  d e  c s r t a  a a n z i p ,  no s i s t ema  da 
CHSSF, con t r ibu indo  par;! numeni;:lr a ctl.li-.;iç;io da , ene rg i a  d i s -  
pon ive l  . P o r  o u t r o  l a d o ,  _a i n i c i ; l t i v ; i  keilef i c i a r a  uma cidade 
do Nordeste ,  p a  d a s  r e g i o e ç  que, nos temos da le,i, devem r e -  
c e b e r  p r i o r i t a r i a m e n t e  i n v e s t i x e ~ t o s  ò ~ _ R a n c o ,  a t e  25% dos  re- 
c u r s o s  d o .  Fun6o do Ra;.?parelk~irnor.to Econonico. 
R;& ~ e r r : , v i i r i ; i  Nordeste - O ponto d e  vTs ta  da 
CM3ZU ern,roferencia a s  e s t r ~ d n s  de  f e r r o  do Norte e d o  Nordes- 
t e  do  p a i s  erz de que deveriarn_el ;?s  ser a g r u t i n a d . 3 ~  e m  s i s t o -  
-ma-s-regi-@n-? i - s ~ ~ ; t - i t u - i - n ~ o - ~ r ? s ~ , ~ r c ~ e . s - i - n t - ~ a d ~ & ~  
d e ~ e n d e n t e s .  A Bede Ferroviaria do N o r c ~ s t e  a b s o r v s r i : ~  a Sam- 
p a i a  Cor re i a  i)i?ra f o r n n r  nova organlzi?ç;io. 
\ 
\ 
0,orçsaeqtio arganizqdo ?e la  C,P&ZU para o programa 
c e  r.grno&ela.ç~o da Rede F e r r o v i a r i ?  do  Nsrdeste  a s c ~ n d i a  a 585 
mighoes d e ~ c q u z e i r o s ,  es tando  compqkadas na,lmportagcia 8,8 m& 
l noes  de d o l z r e s ,  cnnvz r t i dos  íAo cgmbio da epoca.  ~ S ~ C S  recuy 
s o s  a t e n d o i a m  a s  s e g u i n t e s  p r o v i d e n c i ; ; ~  p r i n c i p a i s 8  
' /' 
/ . . 
a )  - a q u i s i q ã o  de-313 km de t r i l h o s  d e  37 kg por m e t r o  
para c o l o c a ~ n o . n o s  t r e c h o s  de maior  t r a f e g o ,  aprg  
vei tando-se o s  t r i l h o s  de  25 a 32 kg/my conveniea 
temente r e c o n d i c i o n a d o s ,  para  i n s t a l a q a o  em tre- 
choa de  menor movimento 6 cuja  l i n h 8  e rnaj.s leve  
ou  se a p r e s e n t a .  em:p iores  c o n d i ç c e s ;  
. . . . 
b) - elevação d o  d e  dormentes  s o r  q ~ ~ i l o m e t r o  de
l i n h a ,  de f.500 para  1.720: pers  o  que s e  t o r n a -  
r i a  ~ecess8ria õ u q u i s i ~ ; ~  d c  370,003 d o r r n ~ n t e s  
novos em un gfiinqfienio ; . ' 
. . 
c )  - I a s t r á m e n t o  d e  algumas JFnhas ,  de mane$-a a '  e l e -  
v a r  para  1.200 met ros  c ~ b l c o s  poa q u i l o m e t r o  2s . 
quantidacjes ' u s a d a s  nos t r echos  de miar i n t e n s i d -  
de de t r a f e g o  e para  1;000 n3/k.m nas  p a r t e s  menos 
movimentadas ; 
ci. 
d )  .- aquiçiçao de  e a u i p e n e n t o  completo p a r a  p e d r e i r a  e  
britagqm d e  pedras,  com capac idade  de .30  a 35 ine- 
t r o s  c u b i c o s  por h o r 2 ,  e d e  2 1  c a r r o s  motores  e 
30 zeboques pa ra  t r n t i spq r t e  d a s  tu rmas  de cor?ser-  
vaçao ,  ju,ntarnente com. maquinã au tomat ica  de  s o c a ,  
pu lve r i zado re s  de herbiçida, r l b u l l i o z e n s " ,  l u b r i -  
f i c a d a r e s  ' d e ' t r i l h o - e  mâquinn 'de  so ldagen  d e  t r i -  
l h o  ; 
e )  - ,  c o n ~ t r u ç ã o  d e  v a r i a n t e  ou xeconstrgç~o de ' t r e c h o s  
" que se  :i-i~~:;2;.;.,.; :i': ?$-?Ji.rne.s p r e c a r i a s ,  n7im t o -  
t a l :  de 5 5  km; 
M 
. a ~ u i s i ç a o  do s e g u i n t  c nia t e r i a l .  r.oaant'c : 562 va .; 
goes d e ' c a r g a ,  de a ç o  e ecuipados_co!n f r e i o s  o v? 
cuo e e n g a t e s  õ u t o m a t i c o s ;  17 Tragoos d e  p r i m e i r a  
c l a s s e  e 1 3  de se,m..n~a, para  pnssagei . ros  e d e s t i -  
nados a t r e n s  de  s u b u r b i o ,  e 8 c e  p r t : p i r a ?  3 de 
segunda e 4 para  bagagem e  cor respondenc ia  . piqra 
os  ,trens de l o n g o  t r a , j e t o  ; 16 locoínot ivas  d i e s u r -  
eletricas de 1 .000 H? e 6 pilr:? manobras; 1 -.~agac 
de socorro de  20 t o c e l a d ~ a ;  
I ,v 
g) - i n s t a l a ç a o  de 246 c o n j u n t o s  da Q e i n s  -3 vacuo _ e 
1.144 conjuntos de  engfltes cw:om~?ticos nos  vngocs 
de ca rga  neo s u b s t i t u i d o s ;  
1, 
h) - a ~ a ~ e l h a n e n t o  d e s  o f i c i c a s  para ,  lo~orr iot l .ves  &se1 
- e l e t r i $ a s  e das o f i c i n r ? ~  p! ra  vagoés a l ~ c o m o t i -  
vas a v a p o r ,  
.* ' . .  I '  . 
$ca8senciz do si+oinetido fi:irinr,i;~inin.Lo e.? reoecia e v t r a i l -  
geira impos a modificaç:+o du . ~ r o j e t l > ,  c ~ i i o  foi ro~l iz : j : j ro  para  
se chegar a um d i s p e n d i o  p r o v e v e l  de  674 milhoes. d e  c r u z e i r o s ,  
Ju lgou-se  que o  probJema de lastramento,ai.ndo p o d ~ r i r s  . s e r  sim- 
;. *ficado,  com b e n e f i c i o ç  para  B ezecuçao do ; r r o j s t o  e con eco- 
! norma''-de recursos .  Cheg~i l -se  , e n t a o ,  ao segíiinte srogr8i;in , co- 
: mo planò,-de p r i m e i r a  urgencis i  
, .-d 
a )  -, n q u i s i ç a o  de 2:') -<,?goes d e  ca rga  e 50 c z r r o s  de 
'passage\r 'os ; 
! 
b) - compra de, 240,oquipnrosntos de f x e i ~  a lL;'cuo e 600 , 
e n g a t e s  a q  o n a t i c o s  $r,? os rrngoe s a x i s t e n t e s ;  
\ 
c )  - compra de equipamente --+-uma o f i c i n a  de  r e p a r o s  
ger;:iis. I-m Locomotivas d i e s e l ;  
d.) - cQlocaFno de  t r i l h o s  novos, de 37 kg/ni, em 248 qui 
lornetros de l i n h a  e recondicion?mgnto de t r i l h o s  
usadqs de 25 a 32 kg/m, p a r a . e n p r e g o  e m  46 e 356 
qu i l cme t ros  de linha,, r e spec t ivamen te ;  
. . 
A 
e )  - lsstr:vxento, com pedra b r i t a d i ,  em 293 km e r e f o r -  
ço de b s t r o  e m  o u t r o s  319 .h; 
. N 
f) - ap l i caçqo  d e  370 m i l  dormefies  em 651 kq para  ele- 
v r r  a media de emprego a 1.700 por  qu i lome t ro ;  
g)  - melhoramentos no Lraçado de duas  l i n h a s  t r o n c o ,  m g  
d i ~ ~ n t e  a cons t ruçno  de v a r i a n t e s  com a ex t ensa0  to 
t a l  de  8 km. 
Piediante conGrato dc tado  d e  27 de  ou tub ro  d e  1955 o Bag 
co colocou a diçpo;iFçno da Rede, p r a  e e f e t i v a c a o  do programa, 
C?$ 531.556.000. Desse t o t n l  f e r r o v i a  j a  hav i a  u t i l i z a d o ,  a 31  
de  dezembro de 1957, 301 mi lhoes .  
~ t 6  1956 a 2êde  errov viária .do ~ o r d e s t e  a s s e n t a r a  tri- 
l h o s  novos, de 37 k g ,  gy 22 quiJometros  de  l i n h a  e t r i l h o s  r e c o n  
d i c ionsdos ,  d~ ~ e s a o _ p e s o ,  em c s r c a  d e  6 km, co locou  l a s t r o  de 
pedrn b r i$ada ,_a  r n z a o  de 1.200 m3 por  q u i l o n e t r o ,  em 30 km d e  
l i n h a ,  e,a r a z a o  de 1.000 m3/km, e m  o u t r o s  20 km, s u b s t i t u i g d o  
a i n d a ,  c e r ca  de 33 m i k  dormentes,  Recebeu n estrada 195 _vagoes 
de c a r g a ,  d e  fnbr icnqoo nacion:!l e providenc iou  a a q u i s i ç a o  d e  
200 enga t e s  e 156 apa re lhos  de  rnudnnca de v i a .  frogoveu,tarnb&n, 
a importaqao d e  e ~ u i p a n e n t o  para o f i c i n a  de  r e p r a ç a o  d a s  l o c o m ~  
t i v a s  d i e s e l ,  bem como r e a l i z o u  concor renc ia  p m n  a compra de 
c a r r o s  de pas sage i ro s ,  cons iderando  vencedora :I propos ta  da fir- 
mn japonesa F u j i  He:tvy I n d u s t r i e s  L td .  ... - ~- -. . .. .. 
Durante. o  ano d e  1957 f o r a m  a s sen t ados  t r i l h o s  novos, 
d e  37 kg, em mais 101 h, e t r i l h o s  r econd ic ionados ,  doamesmo pg 
30 em mais de 33 krn de  l i n h a ;  l:js$rou 12  km com o empreg9 de 
&.S00,rn3 de pedra br i t . l ida .por  qy i loms t ro  de  l i n h a ,  1 qu i lome t ro ,  
=i r i i z a o  de 1.000 m3/km e 7 quil,ometroç com o,,,ernprego de 4QOm3/km 
de l i n h a .  For:ini r eceb idos  o s  u l t imos  32 vagoes e  OS 200 enga t e s  
e 56 dc2 aphrelhos de mudanqa de via_encornendados em 1956. Assi 
riou n Rede o c,ontrato pera a ciquisiçao dos 50 .c:,rros de pasgageL 
r o s  jnpgneçe's cgmeqou a f a z e r ,  em suas o f i c i g a s  de Jaboa tao  a 
a$aptaqao dos 3.goes para  receberzm f r g i o s  n vacuo. A r e t i f i c a -  
çao dn t ~ a ç a d o  Tronco Norte , t e v e  i n i c i o ,  cont ra tando-se_  B 
cons t ruçao  da innte Carpine-Priuddho,  de 7 km de  ex t ensao .  Ain 
da em 1957, de um f i n ~ n c i ~ n e g t o  a d i c i o n a l  em estudo,,  
dgc id iu  o Banco encome~da r  n a i s  45 vagoes fechados ,  d e  f ~ b r i c n -  
do Ncrdeste .  Devera a f e z  
dos  t r i l h o s  .que o Banco 
e s t r a n g e i r o s ,  
e s t r a d 5 F d F " e r r o  n a c i o n a i s  .- Assim 
de. Adrn in is txaç~o em, 5 
suplenientaçao d e  c r e d i -  
t o  dfi ordem de 5 , 5  milhoes  para pagamento de sua quota .  
i ~ ê d e  ~erroviárin Fede ra l  S.A. - N o s  t ê rmos  da L e i  no 
. 3 , l i 5 ,  d e x d e  mzrqo de 1957,  que a u t o r i z o u  a c o n s t i t u i ç a o  da 
Rede F c r r ~ v i a r i ~  Federa l  S.A., as  e s t r a d a s  d e  f e r r o  de  ~ r o ~ r i e d a  - 
d e  da Úniao 2 por e l a  admin i s t r adas ,  ass im como a s  que Genkarn a. 
se r  t r a n s f e r i d a s  a o  donin io  da linião, csri cu..jos c o n t r a t c s  de srrek 
d a ~ e n t o  sejam encampados ou resc indidos ;  foram i n c o ~ p o r 2 d a s  a eE 
Greça, 
, 
I .  
.Tendo em vista a ent-ada em furici?nano;ito da nova zoe?:- 
dhde e  a s  s u a s  a t r i b u i q o e s  l e g a i s  e  e s t a t u t a r i a s ,  os ~ o n t ~ r s t o u  I:,,  
a  f inanc iamentos  an ter iormente  a p ? o v a c l o ~  c que  b e n e f i c i  . 
,* s das  e . s t radas  d e  f e r r o  incorpcradas,forail!  f i rna?os  ~ 5 %  
n e s t e  caso  os i n s t ~ u n e i i t o s  .cqntratu,c.is 
de 1957 e r e f e r e n t e s  2 c r e d i t o 5  abe r to r  
prg j e t o s )  $Rede 7 iaçao f arana- 
Viaçao ,FerreaA.Les$e B r a s i l e i  
- . . , . .- comentarios.  sob re  os  respect2 
dediç-idg a cad.a uma d a s  f e ~  
i n t e r f e r e n c i a  da Rede. 
i, Em 5 de dezzxbrg de  j 3 5 7  d e c i d i u  o Banco e s t a b e l e c e r  PL':.. . . v idên  i a s  para a ,bransferenci .z ,  LS Wfe*nCes. ? e r r o v i a s  ,das qcn~~i;~" 
dades:' e t r i l h o s  que e s t a v a  adq l i r i n d o  n c ~ ~ : ~ ~ u ~ . ~ ~ ~ ~ ~ : ~ , ~ ; ~  j u r :  ,-d-
t o - a ~ r i c a n l e s  ,Ent re  a s  oed .das a r g e ~ i t a d a s  T i g i r a  a conc~zmu-o: 
primar, a ou-.çuplementaçao de  cr1':dkkc-s- zs ce r rov i  a s  que recebcrgr.  
trilho!,, para  a o do: cor>$spciíden+,as L ~ t e s -  Em-+-ação a s  
ferrov2aç r n ~ o ~ > e @ ; ~ % ~ : a n t e  OS t r i k ~ s  jâ lhe3 se  
jam des inados e hz ja ,  taabem, a. f l q ç a ~ d p ~ ~ c s  n e c e s s a r $ o ~  
a d e c i s  !! ,o f o i  r e g i s t r a d a  .em r e l aqao  s -eapresa: aparecendo o cred2 
to, a s s 9 ,  como s e  lhe  des t inas se .  
1 H;, é c e r t o ,  montante atribu;rlo a ~ ê d e  - c ê r c a  d.1: 7 
bilhÕe3 t a r c e l a  pondera l~e l  r esc r rad i  ao  i3.Y;E.F. i Noracal;-.,. 
pão e s t a n  +o .de f in i t i vamen te  conQecida a d i s t r i b u i ç ã o  que .se d a ~ a  ".--. .. 
a quota d primeiro. O s  comentarios par t , i cu ls r ixados  r e l a t i v o s  ZE . 
f e r r o v i a s  benef ic iadas  pe los  i inanc iâmentos  em c a u s a  r e g i s t r a x  0; 
trers escla e c i m e ~ t o s  a  ' r e s p e i t o .  iz 
s u b s t i t b i C ã o  de t r i l h o s  d e  32,2 kg/m p o r  t r i l h o s  
37, lAkg/m e a s sev~amen to  de t r i l h o s  novos do pri@ 
peso ,  em 750 c! 200 km de l inhas ,  respectivament;% 
os  t r i l h o s  l i b e r a d a s  para colocapo 
de 1,600 .pa ra  1300, 
a correspondente 
1 
C )  - re\astramento de  1.979 lan de l i n h a ,  medignts colo; 
caqao de 400 m3 de pe'dra padiao por  quilometro so 
bre. o l a s t r o  a t u a l ;  subsi ; í tuiçao do kas t ro  d e  t e z  
r a  ,, p o r  pedra ,  em o c k r o s  490 km de  l i n h a  ; 
d)  - rel;rço de 102 pontes  para p e r m i t i r  a jassage; de 
locoinot ivas ,de 2 0  tone ladas  por  e i x o  .e e levaçao  da 
a l t u r a  do t u n e l  da Se r r a  da Gan t ique i r a ,  de  4 me- 
t r o s X 2 a r a  5,5ú '? nma ;xtensao d e  1,038 met ros ;  
e) - a q u i s i ç ã o  de 95.3 vagões de ca rga ,  d o s  quais 900 de 
aço.;, 
1. ' 5  
f )  - compra d s  1 2  locoinotivas h s e l - e l é t r i c a s  de l,k00 
HP cada uma ; 
g ) - introdugão de melhorias na . ' ~ e c ~ ã o  e l e  t r i ' f i ead9  
preendendo c o ~ s t r u ç a o  de barmgem, insta laça^^. de 
duas subestaçoes coinpletas de 500 kW, a q g i s w - d e  
73 krn de f i o s  de cobre,  ponte r o l a n t e ,  etc. 
Julgou-se impmvávelL porém, a exzcuqão do plang na f o z  
na o r i g i n á r i a ,  em v i r tude  dg nao serem s idouobt idos  os c r e d i t a s  qm 
moeda es t rangei ra ,  i;ndispensaveis a s  aquiç içoes  no e x t e r i o r  #$o p a i s  
Reconheceu-se, porem, *que  o f a t o  nao deveri? r e t a r d a r  o i n i c i o  da 
remodelaçao da f e r r o n a ,  a f i g u r a n d o - s e  poss+vel  elaborar novo e= 
queza , e x e c u t  ave1 com os meios entao  d isponivei  s . Prevalece!, a s  
sim, o -ro%rana abaixo, t i d o  por  primeira etapa da r e a l i z a ç a o  do 
plano mais completo : 
a )  - aquis ição  de 14 locomotivas d i e s e l - e ~ é t r i c a s  e r e s  
pectiyos sobressa len tes  e de 20b vagoe s fechados, - 
212 gondolas, 36 p l a t a f o r m a s  e 25  g a i o l a s ,  todos* 
36 toneladas; 
b) - remodelapão de 280 quilÔmetroslde l i n h a  em t r ê s  r& 
mais diferentes com a colocaçao de t r i l h o s  novos 
de >7,1 kg/m, 9b.900 dormentes, 78.400 n3 #de l a s t r o  
de pedra b r i t a d a ,  e correspondentes a c e s s o r i o s ;  
c )  - instalação de duas p e d r e i r a s ;  
d) - refs rFo,de  pontes m e t á l i c a s  e ampliação de gabar i -  
t o  do t u n e l  de 1.038 n na linha Cruzeiro-Soledade 
de Ninas; 
e )  - melhorainentas nas obras  cie e l e t r i f i c a ç ã o  do t r e c h o  
Angra dos Reis  a Minduri; 
f) - adaptas@ das  o f i c i n a s  de ~ a v r a s  paqa reparação e 
manutençao de locomotivas d ie  s e l - e l e t r i c a s .  
P a r a  a concret ização dêsse  erograma concedeu o Banco a 
ferro.r ia  um financiamento de 568 milhoes de cruze%- o s  havendo o 
respsc t ivo  con t ra to  s ido  assinado a 5 de a b r i l  d e  1956. 
Em 1957, solicito^ a  Ftêde, e m  pedidos dfversos, suplernen 
taç" do c r é d i t o  que l h e  f o r a  assegumdo,  com a f i n a l i d a d e  de dar  
prosseguimento zo programa aprovado e e n f r e n t a r  i n i c i a t i v a s  novas. 
D ~ p o i ~  de r e v i s t a s  a s  ap l i caçoes  e s t abe lec idas  Eara a supfementa- 
çaoA ficou aprovada a segunda e tapa  de rca l ixaçoes  cal11 o d i s c r k L  
- naç3o seguinte: 
a )  . aquis ição  de 228 vagões? sendo 80 fechados, 64 do 
t i p o  gondola, 70 gondolas e 14 tanques;  
- 
b)  - a q u i s i  ão de l o c o m ~ t i v a s  e l é t r i c a s  de .  1 .O00 e . . . 
1.600 P e reparaçao de loccníotivas e l é t r i c a s  antk 
gas ; 
9 
c )  - ampliaqão das  oficinas de  ~ i v i n ó ~ o l i s ;  
, . 
d )  - rea l izaqão,  de obras d i v e r s a s  nos t r e c h o s  e l e t r i f j i í  
cados; . 
e )  - subs t i t u i c ; ao  de t ~ b i l h o s  ds 3 2  kg/in p o r  t r i l h o s  e 
37,2  kg/m em,d3$-7 ~ T C  5e l i n h a ,  com reforqo  de i a s t r o  
e  s u b s t i t u i q a u  6- Gcrif ient~s,  ar- d i f e r e n t e s  t r e c h n s  
da estl-adn; 
f) - subst . i t ! i iqão de t r i l h o s  gas tos  por t r i l h o s  recuperz 
dos  d s  32,2 e 25  kg/n, em 180 e 187 h de l i n h i , ? e s  
-2-ztivã'me n t s ,  com ref oiço de l a s t r o  e 'da d o m e ~ t a  -- 
ção, em dlI 'si .en%ss . t~-ec l?zs  da- e s t r a d e ;  
.v 
g )  - r e a  jiistaniento dos preq cs d.ris .yâgaez,  
- .  
Em 2 1  de  novenij, de  lÇ,??, c t~n~x+; ;~n2:~  d e i r $ o  a n t a r i n ?  . i 
aprovou o Conselho de  &drninisSiáq?o a scyl.eil,enC &<ao kt:,,.? j.ncincr2.- 
mento,antes  coacedido a Rade bjine;~*a dò V i a ~ i o ,  abi+.,iind::, a rr,i.si:x 2 : ~  
. I vo c r e d i t o ,  no montaitte V1-$ 58i>.,E;9i+,(?00, fl: sst::.~ . ...-, , .. r e c - ~ r  -
sos deverao s e r  empregados na c:r?c~I.~;a'J do  ; iz~, râ?~a supleii;e?ntur a?-, 
vado. 
# .  . .'  te O encerramsnto d o  F,SbTi:?.~7.0 :i&: 1-357 3:1 havfaci s i d o  
executadas ,  do p-psrsmri, 3s ::e;;lin;ea ~ : . i r i e a :  f o i  recnB4da t s d a  o 
encomenda de v a s o e s  d~ ?pj,rnai;?.3 2 r c d j . t ~  e Gí3 t i -7 idod.e~  ia s;4~:~5i?1~2;-- 
no trecho Angra doi Rei:-Barra l a a s a  ( 5 2  h) .,Yoram c o r . a l i i ~ : ~ ? ~ ~ s  os 
t rabalho? de s u b s t i t u i $ a o  de t l - i l . h n s e  i l c ~ r s ~ i . i ~ s .  F lcou  eor.clu!.- 
: da,  tambem, a s u b ~ t i t u ~ ç ? ~  2.3 .~r"a:2ii' k r c ~ ~ - ~ í z k - $ s ,  .- cza$ ZEVS ir;- 
c i o  o t r a b a l h o  de modifica<cic> da dor~;i.ei?t;á~.;ti, ja  11:=:120 oein 1':: 
No t r e c h o  de,Garças a 3 e l o  Boi51.1~ate ~ ~ i k ~ ; a l ; J ~ ~ i ~ - s  7,8 Lca d~ t.i.i.- i i .  lhos e a c e s s o r i o s ,  nadc! Cendn s:'.!:o ~el'c!; qac?i;Co a. i?ar-rneliCr:s 5 i a s  -..
- t r o s .  Os melhorameii tùs no C T B C ~ G  <:lst~~i.?.i C?&C de .&ngrz 60s 2e.l.r 3 
veram p r o s s e g u i m e n t ~ ,  cor is t roi r ido-sc  ;.:'.n?:as de i ; s s n s t n b i : n ~ ~ ,  n!.oi:-- 
tando-se t ransformadoi-es ,  triudanl,:>-se ~13i.i-lc; e ~ e ~ s b ~ r ~ i ~ i - s e  i.,rcii lcim? 
p a r t ?  do m a t e r i a l  r,eçossax.;o. F o i  .suz.Vada, i.? p ~ d i c i a  <ia fi-in.:? ;"es -,. 
ponsave l ,  a adap tzcso  d a s  c f i c l n z s  Se S ~ t r r n ~ ,  Est?o  ser~ric.; r e a l i z s -  .- . dos  o s  e s t u d o s  p a r a  o r e l $ ~ . ~ , - i  132s ;--or~.i;ei~ ; ~ ~ v s S I . I C - ? ~  e r, ~ : i i ~ ? I ~ d ~ i i c  $:I; 
g a b a r i t o  do t u n e l  cia lii.i':ia de C r a z e i x  a 2 o l ~ d a d c .  
I _ r i  
O s a l d o  devedor. da iIi:ie iC i+ne i r a  de tii-ac::tr! as~2n: i . i -  ~i .,:. 
293 milhões no fim d a  e : t c r r i o i c i  de 1957 ,  
~ ê d e  :TiaE.ã,'3'3 @-~~-;-?i;g - r? remij i ie laç~ 'o  6s ~i.&de ~ i a q a r ,  Cea ---A 
rense f o i  es.t;udada pe l a  C1:IDr:li ,sonjanL;amante ccin 12 yeapzrelhainenU:.: 
d aç_Es t r adas  de F e r r o  cio No-%e e d.:; hlo;i.dc?~;e d o  ya:.sa Essa  o r l e n -  
.? .- . . t açao_decorreu  do f ó t i ;  Cc; ::.a : -:-.A n.;-,;=G.i:?,n~-c - ~ f e . & v e ] .  a ug:-g . _. L t i n a ç a a  d a s  mericionades f 'c i r rol - iss  no1 trr 3 ;<3.'&;-:,p L . . ; . . - . X c 3 ~ 1  N;: 
j e5o  nQ 30Aform re;:otr,endados o s  finanr,..anz~:,.toa as ae&uiaC;;t:; - .LaLI':. - 
das, d( acoruo com u nirir;i;i-.t?i ~ n 1 t . o  di; - ~ i s t a :  Est;r?dn de? Y s r r c :  - d São Luxç-Terozina , Estrada &e r e7.r-i) C õ n C r í l  do F i n u l ,  &d$ i7ioca; 
Cearense,  Es t r ada  de  F e r r o  Naa$:.e, E s t r a d a  de P e r r o  b5"loasoro-Souza 
e E s t r a d a  d e  F e r r o  B a h i ~  a Iziinr.~, 
4 Ci 
Em r e l a  20 a R222 C e à ~ e ~ s c  e s t l l ~ o ~ ~ s e  um oi--&%e:?t~ d.a c 2  . - ' ]  dem de ~ ~ $ 1 . 6 3 8 . 7 8 0  e Cr$ P..I.GC.OVO. ,a i  o r i ; n p  t i c n i c c j :  do Kinis- 
t e r i o  da Viaçao e Obrss  ~ G b l i c â s ,  iili3s 7de a ~ 0 r 2 0  COrii O Xscri tor2.0 
~écnico Especial da Secç50 E r a s i l s i r a  da ClviBE'J, p re fe r i rax  d a r  og 
t r a  o r i e n t a  ão uo prozran:aAr,e nelhorairicntos .- &a f e r r o v i a ,  esi;ab~d.e-. - ' . , cendo como ge prime ir? urger.:i a z ~ . e n . ~ - i n  pao da XI ra? sc.x:t.l~ r 2  o -. 
.v Zstimou-se,  e n t a o ,  una i n r e r s u o  dá ordta i  ne 2 5 5  nilkces de c m z e i -  
r o s  , havendo-se s a l i c i  t a $ o  3 y r t i c i p a q ã c  do g~,.icc~ no 1,siai:t arnei:r,a 
dos r e c u r s o s .  (3 p l a n o  nao chegoii ã ser efeüi-vado, en-c re tan to ,  po r  
";lã0 d i s p o r  a fp,r.rovis d e  recurso-  em ni- te1  s u f i c i e n t e  para a t e n d n r  
a=. encargos  de e v e n t u a l  oFeraGáo cic c r e d i t o ,  . 
.Decidiu-se,  nessa erae ;-&'r?cia, r r s l . i s , ? r  uiii programa ainria 
mais reduzido., condicionado ao. f inanciamento i;lic- pudesse s a r  obtA 
do mediante v incula  20 das  Taxas de bklho<a e 1 1 e ~ p ~ r e l h z n ê n t o : P ~  8 de o  Banco a b r i r  a ede Cearense; segundo e s t e  c r i t e ~ : i o ,  LUT, cred& 
t o  de 38 milhões de c r u z e i r o s ,  con t r a t ado  a 27 d e  outubroAde 195.5, 
A ap l i cação  dos mencionctdos recursos  seria ef et~aaclâ de ã c o r d o ~ o m  
o seguinte esquema: 
,/-' 
/ 
a )  - aquisipão de 100,000 dormentes e ~ ~ C t i v o  assea- 
ta-mefito; -0'/ 
i, /- 
b) - com9ra de e q u i ~ z i i a n t o  r>+ o f i c i a ~  diesel. e de pe- 
ças  de r epos i sao  ~ = , ~ ~ l o c o r n o t i v a s  d i e s e l ;  
1.' 
c )  - r econç t ru  rG-r&--carros de passage. i ros  e de vazões F fechados i  
O W 2 n r i ; i ; i a i  i - s r i a  n aquis i550  do mais  i2.OL.O 
dormente$., s t a  pa rce la  .,i! teve d e  s e r  abandonada pa ra  c e m - i t i r  
a t e n d e f l  cober tura  cambial total do emprcstimo externo ,  o b t i d o  p:? 
- C .  ' r$,qmpra das  peças  de locomotivos, vonforine e:ci,gido pe l a  Ca, b d l r a  
.. . ..-.-de Cambio. 
S o l i c i t o u  a f e r r o v i a ,  ~ o s t . e r i o m e n + , e ,  â çuplementação d~ 
c r é g i t o  a n t e s  aprovado, c que foi, d e f e r i d o ,  tendo siào concedi -  
do a mesma, mediante c o n t r a t o  a s s inado  e n t r ê  o Banco e a X ~ G Z  
Fer rov ia r i a  Fede ra l  S.A., a 18 d2 navErn'zro de  2-957, m f i n a n c i a -  
mento de W milhões de -cL~zeiros ( i n c l ~ s i v ~  a catiissac do aS2r.t:~- 
ra de C r $  405.941), Procurou-s?,  cori: o c m c i i t q ,  restabalecer a 
dht-apmvada anteric.i-r.ei-.te, sem pzls ju1z.o do  supr i r iun ta  c!! 
novos fundos. O programa suple?.?ntar a s s - 3  ficou orqaniesdo : 
a )  - a q u i s i ç ã o  de  18 c a r r o s  de pa5ss .~e i r c s ,  2 22 c ~ x z ~ i c  ,., 
-bagagem e 2 r e s t a u r a n t e s  e r e c u ? e r q i o  u .2  vsgces 
de d i f e r e n t e s  t i p o s ;  
b) - ? d a p t q ã o  de  8 locomo~. ivas  a vapor pa r a  quekma dc 
o l eo ;  
c )  - aqu i s i ção ,  preparacãa  e assentarnanto de  i00.000 
dormentes e de t r i l h o s  de 32 kg/ín para 22 1 ; ~  rle Q 
*a, com os r e s p e c t i v o s  a c e s s o r i o s ;  
d )  - las trarnento d e  20 km de l i i l h a ,  com 2 u t i l i z a ç a o  CQ 
30.000 m3 de pedra. 
O p r ime i ro  c réd i tc i ,  $otalmente c . tLl iaado pela e s t r a d a ,  
já f o i  e ~ '  p a r t e  amort$zado, a t a  31 d e  d e z e d r o  d e  195i: do s~&ii?q 
havia s '  o  sacado,  a t e  a-mencioneGa d a t a ,  p e r t o  de 1 3  r n iL i~es  de  
cruzeiros. Ate 19 56 a Rede Cearense reconstr.:iiu 1-9 c a r r o s  de  paz  
s a g e i r o s  e 2 1  vagões de  c a r g a ;  rec9perou 5 l o c ~ m c t i v a a  d i e s e l c m  
a s  peças importadas por conta 20 c r e d i t o ;  a d q u i r i u  98 m i l .  àomr.?n- 
tes,  d o s  qiiais per to  d e  7 1  mil f o r a r  a p l i c a d o s  e toinou, a inda ,  'a; 
-~masprovf d - e n c i - a - s - p a . ~ m e ~ ~ r ~ - i - n ~ - 8 - ~ 2 - a ç & o - d a - ~ - d ~ ~ ~ - ~ ~ - - -  
m o t i v a  d i e s e l ,  no Deposito de F o r c a l e l a .  Durante o ano de  1957 
p o s t a s  3rii trsõfe- 
mais 13 carros de p a s  
a a q u i s i ~ a o  d e  pedra 
1958); Meia - 
de 35 q u i l o s , -  
D c c e ;  e ,  fi- 
ão d e  8 locomoti-  
~ ê d e  de 'Viação para&-santa Czta-ina - Mediante con t ra  . -
t o s  firmados a b e  d e ~ e r n b r o ~ d e .  1951t,e ~ ~ l r r e n b r o  de 1957 f.2 
ram concedidos a Rede 'de Viaçao Parana-Sahta '  Catarina f i n a n c l a a e z  
t o s  nos valores d e  350 e .  300 milhoes-  de c e z e i r o s ,  respectivameri-; 
te .  Em 1956 f o i  ap rovadg , ' a i r i da ,  em bene f i c io  da ferrovLa;  um cre 
dito e s p e c i a l  de 45 ,ni.lhoes de c ruze i ros  sara . .a  consCruçao de a q  
zem, o qual, t odav ia ,  não chegou a se r  u t i l i z i c o .  
A rernodelaqão da ~ ê d e  conpr-eendia, contorne o recornendg 
do pe la  CMBEU no p ro je to  nQ 4, o s egu in t e :  
a )  - reassent~mento d e  550 qui l&cebms,  de linha, com 
t r i l h o s  novos de 37,l kg/ra, aprovei tando-se os $r& 
l h o s  removidos, de 24,8 kg/rn, em o u t m s  440 qtiilorng 
t r o s  ; 
b) - colocação d e  l a s t r o  2e yedra Sz i t ada  em L,6/3 ~ i l - 5  
met ros  de l i n h a ,  substit ,uind.i-se c12 rs:okcan?i-se o 
l a s t m  de terra en o u t z ~ ~ s  5' q u i l o n e t r ç s ;  
c) - tepino <a con$=:n:.:.: 2s r g r i a n t e  Joaquiin Murtinho- 
-Fk.bic. Sego; 
> .  
d)  - a q u i s i ç ã o  de 1,200 vag'Ões da' cargrs de  c l i f e r e l  es t,j, 
pos.; 
e )  - compra de 20 locomotivas,  d i e s e l - e l & t i i c a s , d e  1,400 
HP cada m a ,  
O custo da e x e c ~ c ã o  dêsse pyogpnc  fo r?  est i rmdo i a cug 
t o s  da,época, em ,531  nilhoes e 16,9 z i l h o e u  de 'dolaree, Tor:iou-se 
necessar io ,  porem, em v i r t l i d e  da auser~c i a  do .espeiado f iriariciamez 
t o  externo! simplificar o programa, de mcido que. a sua exec! lçao p l  
desse  ser l n i c i a d a  desde logo.  D e ~ o i e  d s  entzqdimcntos entre o Sa; 
co ,  a Rede e o M i n i s t e r i o  d a  V i a ç a o  e OSrss ?ublLcas, w a v a l e c e u  o . 
programa s i m p l i f i c a d o  que a ss,m.ir o 2 indi c3 , resumidanent a : 
W '  *-. .a) - aqui--<e 2!,8 -rbj;c'.cs F ~ d i 3 . < c : i ,  3 3  vagzes-p la ta -  . 
fo+a . z  20 vagzes pondo1 s i ac_rcs,-idos, fio segvndu 
.,-. c r ed i t o ,  de 239 vazões; 
, . .--- 
c) - conclusão da vgi-ian;a <agiia r i a lva -  ~ o a q u i n  Murtinhg 
e prosseguinento  a t e  F a b i o - h g o ;  
e )  - compra de 13 locomotives d i e se l - e l6 t r i c z r  { qegucdo 
c r e d i t o )  . 
Ag terminar o ano tia 1-95'? t saa  a e r x ~ n s n d a  d e  vs.$e;i do  
p r ime i ro  c r e d i t o  ja haviâ sido eritr$i;ue, Do segundo f inx ,c i anec -  
t o ,  1 2 2  vagoes tinham s i d o  r eceb idos ,  G equipamento da pad-eirs e- 
tava sendo i n s t a l a d o ,  achendo-sc termina20 o ds s+ io ,  . Forzm adqBi -  
r i d a s ,  para o t r e c h o  Ourirhos-Londrina,  2.951 t de t r i l h o s ,  c o r r e s  
pondendo a 16,P' do total, 3 5  .O00 dor ren te s  ( LD@!, - 58 aperglhcs 
de mudança de via (48.,3$) e 26,200 m 3  de pedra b r i t a d a  (I&, 5%). c, . R 5  
modelaram-se 106 km de plataforma (50% do ' t o t a l )  .. O , . l a s t fo  foi r2 
modelado ou colocado em p e r t o  de 60 km, enguanto se s u t s t i t u i r a i r ? ,  
o s  t r i l h o s  em 21% do t o t a l  p rev i s to .  O r e f o r ~ o ~ d a  dormentssao j a  
a l cança  2@ do programa. Na varicinte Jaguariaiva-Joaquim I ~ l u r t i  - 
nho f o i  completada a  terraplenagem, bem como a l a r g a d o s  c o r t e s  e 
recompostos a t e r r o s ,  . t e n d a  s i d o  a s son t sdos  3,760 m de linha. O s  
t r i l h o s  r eceb idos ,  1:552 t; re?reçent  am 62% do t o t a l  p r e v i s t o , .  Fg 
rm a d q u i r i d o s ,  tambem, 10.000 dormentes e  17 apa re lhos  de nudân- 
ç a  de v i a .  
A a q u i s i ç ã o  .das loccrnotivas ficou nara ser e.? :!in-r?z 
com-a Rêde F e r r o v i a r i a  Federa l .  Ao encerz-$2-se o '  exerc i$ .  :, ' havia  
a  Rede u t i l i z e d o ~ 2 5 8  milhoes de c r u z e i r o s  do pr imei ro  c red ivo  e 
p e r t o  d e  91 milhoes do segundo, 
..- 
Decidiu o Conselho de Administração, em 5 de dezan5r.l de' 
" 
1957, suplementar  o s  c r e d i t o ;  a b e r t o $  a determinadas f e r r o v i a s  em 
impor6ncj .n  corrssnn?+ent  e i? pa-~er'to , p e l a s  mesmas, de  trilhoç 
que o Banco e s t á  adqui r ingo ,  d i r e t amen te ,  j q t o  a fo rnecedores  e q  
t r a n g e i r o s .  A ,quota da Rede de  Viação Parana Santa Ca ta r ina  s e r a  
da ordem d e  L0 milhões de c r u z e i r o s .  
S e r v i  os  ~ l é t r i c o s  do Estai!o do Amazonas - Em c o n t r a t o  -8--E- f i rmado a 1 de outubro  d e  19% abri.1 o Banco um c r é d i t o  de 1 4  r n l  
l h o e s  de c r u z e i r o s  a favor  de S e r v i ç j s  E l ~ t r i c o s  do Es tado  do A;ng 
zonas, para  o fia de pe rmi t i5  a o e a n i z a ç a o  a reforma d a õ  i n s t a l a  
s o e s  ge radoras  de energ ia  e l e t r i c a  que suprem a c idade  ds Pknaus. 
Cof~cordou o Sanco en cooperar  com o ~ o v g r n o  do Es tado  
em,uma so luçao  t r a n s i t o r i a  e  i inediata  p s ra  .o problema da ene rg i a  
e l e t r i c a  e z  Kanaus, cu j a  gravidade s e  acentuara  com o d e s g a s t e  :o 
o b s o l e t o  equipamento com q ~ e  se contavq,  P lane ja-se  a i n s t a l a ç a o  
de ,nova  us ina ,  acionada a o l e o  combust;vel e com capacidade par? 
15.000 kW, ao  mesmo tempo que a-Coaissao de Valor izaçao  da Amazg 
n i a ,  tambem er c a r a t e r  de emergencia,  a d q u i r i r a  duas unidades g s  
radoras, com wotencia t o t a l  de  1.200 kW. 
O p r o j e t o  a c a i t o  pe lo  3anco como j u s t i f i c a t i v a  do c r é d ~  
t o  compreende-a ~ p a r a ç a o  e o recogdicionamento cie- g u a t m  calda: 
ras, i n s t a l a c a o  de queimadores de o l eo ,  r e c u p r a ç a p  de  d o i s  -;ers 
dores de 400 kW e recondic ionamen?~ de 3 maqulms a vzpor,  t udo  
na Usina ,Cent ra l .  Nas u s i n a s  a -gas-pobre e d i e s õ l - e l é t r i c a s  sg 
r ao  tambem recuperadas v a r i a s  maquinas. 
Durante o ano d e  1957 f o i  con t r a t ado  com f lma id$nea o 
fornecimento e montagem d o  equipamsnto i n d i s p e n s a v e l  a reforma 
das c a l d e i r a s ,  t endo s i d o  colocada nos l o c a i s  da o b ~ a  a mesade ba 
encomenda. 
Em marpo de  1957 d e i x a r a p  de existir os  S a ~ v i ç o s  3lét1-2 
cos, t r ans fe r indo- se  todo o seu a z e m o  p a r a  a  Companhia d s  E l e t r L  
cidade de Wanaus, nova cogcss s iona r i a  dos s e r v i ç o s  de p r d u ç ã o  e  
d i s t r i b u i s ã o  de energ ia  e l e t r i c a  ná C $ p i t a l ,  c r i a d o  po r  i n i c i a t i  
----va-do~Govel.na-F4e-ral.,-Es taauns;;mcia-imp.e.diu-a-mojrizen t a  a-O 
do c r e d i t o  a b e r t o  pe lo  Banco. 
S i d e r u r  i c a  Rjocrandense &A. - S o l i c i t o u  a. 3iderGrgica  
A um f inanciamento de 30 ínilhões de c ruza i ros  . p g  Riogranden* 
r a  ~omvlementar  r ecu r sos  -que ser ian a p l i c e d o s  para  e l e -  
var  a sua capacidade de produqão, . Pediu,  a i n d a ,  o a v c l  Qa er:Lldg 
de ao c r é d i t o  de ES$ 310.830, a ser u t i l i z a d o  no pagamento d a  cig 
t a d e  do c u s t o  do equipamento a  s e r  i npor t ado  da J-lemarha, 
O p r o j e t o  visa, em resumo, a aumentar a -produção atual 
da ernprêsa dos seguintes q u a n t i t a t i v o s  ind icados  em tone lada  p c r  
ano : - 250; t r e f i l a r i a  - 1.66C; 1 a ~ i n a ~ Z c . -  1G,COO;-ci& 
ria - f?$%d;18ao Para alcança.; os  a l u i i d o s  o b j e t i v o s  se rão  expandi- 
d a s  a t f e f i l a r i a  e a f u n d i ç a ~  de-aço e-x is ten tcs  na usina l o c a l i a g  
da em Por to  Alegre e .:i cons t ru$des .  novas.aciãr$a e  faininaqao,- 
na futura u s i n a  Rio dos Sinos ,  a ser er igida ern.Sao Leopoldo. 
A s  cons t ruções  civis $a nova us ina  cobr i r ão  una área de  
4.771 m2. O lamipador permitira a produ ao dz Ja i inados  leves , ,es  
ecialmente fio,maquina, em r o l o s  de 1/4$ com pe,so.de 50 a ~ g .  8 larninador sera f ab r i cado  na Alemanha, p o r  Wachinenfabrilc J. 9a2 
ning  A.G. Dois modernos f o r n o s  de rocozimento, com capacidade pa 
.ra q a  tone lada  p o r  carga,  serag instalados,na t r e f i l q r i a ,  o@% 
tambern, s e  montarao mais duas maquinas ~ o n t l n u a s ,  q u ~  produzirao-  
7.600 t por ano. A nova a c i a r i a  dispoxa de f o i ~ n o  e1etr ic .o  pera 
5-6 t ,de carga, t i p o  Oto, com os-  a c e ~ s ~ 2 ~ o s ,  Inc lus ive  ponte ro-  
l a n t e .  
O c u s t o  do p r o j e t o  f o i  orçado err. p e r t a  dp 85 milhões de 
c r u z e i r o s  não t nc lu indo  c a p i t a l  de s i r o .  A p a r t e  de a q ~ i p a i ~ i e h t ?  
absorve 5 6  milhoes  dessa mon tan te  e a pnrce la  de lb millioes sera 
cobe r t a  p o r  f inanciamento ex terno ,  O Bancc Torneseria  30 milhaes 
de c r u z e i r o s ,  pr-10 que recponsa 'o i l ida le  da i m ? r @ s í i e  neditiutc a-. 
p l i c a ç o e s  de c a l t i t a l  p rop i io ,  sei-ia de perw de 4; inililoe ,, 
Na {a: e f i n a l  de i,ranii.t;çãa do p r o c e s s o  re feren  e ao pg 
dido da S idzpr ; - , i ca  Eiogranciense !., P. , a  Cogpanhia de S e g ~ m  s de 
Vida "Previdencia  ao Sul" rninif e s i e u  izt cr.::~; -n Z~CUY.!~T 9 "5: 
ponsab i i i dade  pe lo  suprLmeziLo dos  30 milhoes cle c n i z e i r o s  a empTg 
s a ,  a.titu10 de  a p l i c o ç a o  d i r e t a  d o  aumento de suas rese-rvas ' t a s  
nicas .  Cogcordou o  Banco ngo a p e n a s  no c r i z ~ r o ~ e t i m e ~ t o  ;rev*o $2 
r e s e r v a s  t e c n i c a s  ,que d e v e r q ~ .  se r  const i t i ih ias  no f u t u r o ,  isto e ,  
com base no e x e r c i c i o  de 19Sr . 
(! 
Em 28 de j u : ~ l o  ae 1927 f o i  a s s inado  o con t r a to  er . t re  a 
companhia de seguros e a S iden i rg i ca  Riograndense S.A., com 'a c 2  
nhecimento do Banco, 
Sociedade ~nÔnima ~ r n p r ê ~ g  3 lé t  ?k$ I t a g u r a  - I\Iediaí-!;- -- -- 
t e  c o n t r a t o  a s ~ i n a d o  a 3O de janei ro  de 1956 o 8anco c o n c e d e ~  L 
S .A Empresa E l e t r i c a  do I t a p u r a  un f i n a n c i a r s n t o ,  no m o n t a t e  d? 
30 mi lhões  de c ruze i ros .  z s t e s  r ezu r sos  , somados a c a p i t a i s  p r ~  
priosl serqam u t i l i z a d o s A n a  e l e v a ç ~ o  da capacidade geradora de 
energia e l e t r i c a  da enp resa ,  mediante 3 aproyeitament o do d e s n i  - 
ve l  denominadc Salto dci I t a p u r a ,  no r i o  T i e t e ,  
O p r o j e t o  compreenàe a construt;zo d e  nova us ina  e n t r e  as 
duas já em funcionzmento no S n l t ~ ,  e que t o t a l i a & . n  4.000 HB de no 
t e n c i a .  A unidade pzojz tzda  t e r a  2 g ~ n o c s  de  6,000 HP czda um,% 
gindo a sua i n s t a l a ç a o  as s e g u i n t z s  ~ b z s  p r i n c i p a i s :  a )  - reba& 
xamento do 
as aguas para o 
' O custo t c k a l  do pqx-eendimmto e s t g  estimado em 59 rn?=: 
1hÕes de c ruze i ros .  4 empresa ja  s e  u t i l i z a r a ,  a 31 d e  d,esrmbro. 
de 1957, de todo o c r e d i t o  a b e r t o  p e l o  Banco. . . 
A s  obras já se  z n c ~ i i t r a r a m  em fss? bastante  a<iia.itads 
ence r r a r - s e  o exercic io  de 1957, sendo y o v a v e l  a e n t r a d a  em opg 
raçao  d$ usina duran te  o ~ r i r c e i r o  s~mes t re  de  +?53. Assim, a c 2  
sa de f o r ç a  es tava  com 72% da e s t r u C u ~ a  co?cluica ocorrendo O 
mesmo ao tubo de  sucçao ,  a tomada da9a e a s  e s c z r a ç o e s  do c u l a l  
adutor e do canal forçado, Dos equipamentos,  ji se  enc3nr;rav~: m 
l o c a l  ma i s  da metade d a  encomenda, 
A zona de concessno do  I t a p u r a  ábrange  o s  n Y n i c i p i o s  ds 
' h ê s  Lagoas! em Ebto Grosso, e c inco  o u t r o s  no t e r r i t o r i c  de Sã? 
Pa'u"r,-+&r~+;r+lcyt~. ou s e j a ,  p o r  i n z e m e d i o  da a s s o c i s d a  ,ZnprE. 
sa Ele  t r i c a  de  Andr i?L=,; f o x e c v  e ~ i e r s i a ,  tax3em, a cid ade'  de J.2 
d r a à i n a ,  um dos cen ;ros d è ' h . 2 -  c r ~ ~ ~ r e s s o  '110 es te  d(1í Sao Paulr;. ---.-. , --- ,. 
~ u ~ e r i n t e ~ i d s n c  i a  dns ,Eninreri-F<- ' O . : . -  A ~ t ? ~ - q . ; i r - C s  C) . P z C : : - i m ~ ~  
n i o  ~ a c i o i ~ 1 P ~ 7 ' - ' - ~ n  dos primeiros p m s  -mix&r:,os p e 1 ~  -
Banco f o i  o e ladorado  -ela SuFeriil.;;ead6nqiú d a s  E i p r i s a s  Inccrpp.-  
r adas  j o  Patriaonio lijacional e r e l a t i v o  9 ificdernizaç?u do  arniar6ern 
f r i g o r i f i c o  por  ela mm.tido rio c.?..iç do OQ;*LO Sr) Rio  de Jairoiro5Xm 
face ,das  conc lusoos l  1icaric;adeu,ccnc.z1~~3al~ . . i sritiriade eni p=q?orcr ig  
riar a SEIPAN 27 in i l i i~~s de  c r r z e l r o s ,  tendo v l d n  o correspsndc::.%e 
c o n t r a t o  f i rmado em 10 de rn3rqo de 1953. 
r. 
A O p l p o  e s t a b e l e c i d o  previi i  .l remcdela;eo d a s  a n t i s e s  
camaras f r i g o r i f i c a s  e a in~i;.?73$So ; le  i0 clcvíci~rn~ia-;r a 9 2  
reihadas'bup os âqui?xie:it,os para a c i r o r l i l ~ a o  d* f r . i o ,  0 , j iograma 
foi t o t a lmen te  executado:  havendo s i d o  u t i l i z a d o s ,  tanibkrii c.onpl2 
tamente,  os  recu-=.scs fornoi..I.:.ios p e l o  Ba;?co.: 
A s i t u a F ã o  d a  SXIPAX ysrcnte,_:> 83r1(30 atravi?i;zoU i:ni pe-  
r i odq  anormal., sob re tudo  pe la  o?;.zntn;au f k n a d a  p y k .  emjiresn r 2;r: 
r - .  outubro de 195L, no se1z~ici.3 de r ,72.22~i~ .zz 12;I~1::--q~.,-,Z:-f~k~~2.2~15i 
., z.cti&!u?.=., ri '3;ulcg. r;n . ~ ' i n e ~  ccnhe.:',-. c a s  que e s t a v s x  s & w - :  L 
c .  ? . J .  . .+\:1T"?"'" 'L- mento do respe&o e ~ i t n i  de -..*- %3;rcz, e r i t n u  en a; 
t end igen tos  c orn a Ç ~ p e s i n t c n ã b r ~ c  j.a v i sando  i r _ r  r-.z$.e~dci dos seus 
i n t e r e s s e s .  AssenCou-ac po r  issc Teamo, incLi:ir nk z z v r i t u r a  Ge 
cqmpra e venda do Crigorif icci  a s  clsi .?vulas que ac fiz?.soeni nec~3.2 
s a r i a ~ ~ p a r a  que o c r c d i t g  do i3a7icz f&se l.iqui.ja:io, A projeCa23 
operaçao de venda foi a n n l a d s ?  F z v e r e i r o  ce 1957,*0 que l o v o ~ ?  
a nova d i r e ç a o  da SSIPAN a r e g u l a r i z a r  a sua s i k c q a o  peran'tn .2 
Banco. 
En 1957 foram :-e.-evistas a s  r,ond.içÕes .<c contrai io  z . ~ t  - 2 - 
r i o r ,  es tabe lecendo-se  novo esqueina c a r s  a i i q u l 6 s s ? o ?  pç l . ,  SE:- 
PAN, dos seys comproin;ssos j u n t o  oao Banco, ?I?. &poca,o ? I T ) ~ ~ J < ,  0.2
Super in tendenc ia  ascendia a poiico mais de 3 5 xiLhiks9 c ~ m i i z a . ? o s  . . 
o c a p i t a l  empr*es:zd~ a o s  j - x o s  c.orz-espondmt, e,.;? F c r ~ n  ~ n z  r.ia- 
,--..,4c; 5fL dos, a p a r t i r  de zgce to  cc: 1951, os p.:3g;1~.?ilk3,~ rrisn sais, .,. i , . - . ~ - ~  - 
do l i q u i d a d a s  regula-mente ,  at5 Uezembro, c i c r ; ~  ? r e s t a - ; w ç .  
TerniaelLtr ica  de L&.srql~e.?d_is_ i ,  - i - s s inoz  o Banc c, 
--V- 
a 2JAde  dezembrq de i9557uil contrraCc rziedi~.i?i;'~ o ci,ual concecic;i 2 
p e q r ~ - T e . m o e e l e t  r _ L ~ C l ~ a r q u . e a ~  3 S = L . - u ~ ~ ~ ~ c c ~ e B S S O O U u n ~ -  
U$oes de c r u z 5 i r o s  para o f i r n  de ~ a s s i . b i l í t a r  i* jns+,ala$a.o Ue ~mnia 
us ina  t e m o e l e t r i c a  e m  Sao Jeronino,  R i c  Gi+mde do SUL, 
\ 
\ O projeto,eip csiisa t e z  wn dup lo  o b j e t i v o  ; q i a l  seja c de 
produzir\qergia eletz-ica a dar  consum? ' 29 con:oustzvei de b a i x a  
qua l idade  dx-+,rai$c> das :ouidas da . c a r y s o  dsCLhrquea.l-?s. \ A ener- _-- M 
gia  e l e t r i c a ,  a l a m  d e  asrekrarsr  r; fornecLmrito r e s l a r  õ a  minas 
de carvao a a  região,  ~ode ra , , . a ináa  ser u t i l i z z d o  para  r e f o r r z r ~  ' 
abastecimento da r e g i a o  de Porto d e g r e ,  cu j a s  di span i l i i l~7*dez  2;
se vão escapseando e m  f a s e  do p r ~ g r e s s i . v o  .a!imento do corisuno, O 
carvão, de o u t r a  p a r t e ,  que tem b ~ i s o  t na r  ~a!.~r$f.em, ,não encon- 
t r a  mercado e n t r e  o s  u s u a r i o s  r í o n a i s  d s  c u z S ~ s t i v e l  . .soEdo , 
A produção d e  C h a r q ~ e a d a s  dzvera s e r  adaptada  As novas 
u t i l ~ a a ç õ e s ,  ap l icando-se  o esquema t i d p  p e l o  Plano Nacional do 
Carvao como o mais  r a c i o n a l  e  adequado as cond;$6es das j a z i d a s  
su l r iog randenses  ; s e r a o  produzidos 31% de c a r ~ x o  com 404; de cia- 
za. Dessa o r i e n t a ç a o  r e s u l t a g c  uma produc,ao, For a n o ,  de  220 miL 
toneladas de camao com o r e f e r i d o  t e o r  de' c inza;  cuantidac',.:? essz 
que, no e q u i p ~ x e n t o  s s e r  u t i l i z a d o  pela  Termoeletr ica ' ,  pors ibf  12 
t a r i a  a  geraçao  de  230 kbh, ao f a t o r  do csrga' d e  5076, 
O pro je todprev$ ,  além da cohstruqao do; ed i f  :cios para 
a u s i n a ,  a i n s t a l a ç a o  de 4. c a l d e i r a s  S t e i x n L i l l c ~  e 3 .  c c ; r ? j ~ t s s  
bina-al ternador,  com capacidade de  15,000 kM cada un, Serao i n s t l  
l a d o s ,  tambem, e q u i p m e n t o s  compleinentüres , +,conD o-s destinados a 
pulver;zaçao, am-azenagem e secagem d o  carvacj, ~ r s t a ~ e n ú o  dagua, 
e x t r a s a o  e  d e p o s i t o  de c i n z a s ,  e t c ,  Es tao  p r e ~ i s t a s ,  a inda ,  sub- 
e s l açao  elevadora e l i n h a s  de t ral sx i s szo ,  
O orqsmento para  a execuça"~ do p r s j e t o  a l cança  perto de 
658 milhões de c r u z e i r o s ;  i n c l u s i v e  o r ,o~respontie$e a  j,8 m i -  
lhões de do la re s .  O !3anco, alein de c o ~ c e d e r  o )  credi?,o e~ noedaA?lg 
cional, concordou em g a r a n t i r  a operaqac de c red i to  que 5 cuqresa 
c o n t r a i r  no e x t e r i o r  para 3 a q u i s i  çao de eq.~i.pamento : aCe 3 .  .irãlor 
supra r e f e r i d o ,  
purante o %o de 1955 f o r a ?  executadas os  t r 2 o a l h o s  prc 
1Lminares a cons t ruçao ,  sobre tudo  cs r e l ac ionados  zon  a i n s t a l i -  
çao do c a n t e i r o  de obras .  Zm,i957, titrcrarn p r o s s e g u b . w t ~  e s s e s  
t r a b a l h o s ,  in ic iando-se  tambern ,ar,+colicretagey d a s  fundnçoer  rilcs 
predqos da usina e da admiriistraqs?o- NS s e q Z o  de tomada e & e s c a r  
ga dagua , a s  escavaço-xs f i c  aran! ~or.cl.uj-~5as, e tariào e x e c ~ t ~ a d ~ u .  p-5 
la metade a s  paredes de conc re to  do c a n ~ l  de d e . ~ c a ~ z a , N a  ?e& da 
r eca lque  $oram as sen tados  400 a e t r o s  ds . t u b ~ l z ç 5 o  de f e i r a  Almcc, . 
As c a l d e i r a s  turbinas e a l t c r n a d o r e s  a s t a - f a ~ n  ssndo  recebidcs ,  î g 
gulamente ,  da Alemanha, e  a m a s e n o d o s  ein P8r*u  Alegre. 
OAprojeto ap r3sen ta  a t r a s o  ris. sua ex~cuçZo ,  d r c o r r e 2 t e  
de  dois f a t o r e s  p r i n c i p a i s :  demora na e l a b o r a ~ a o  dos planos $2 
i a s  firmas alemás e necess idade  de  e2e tuar  c e r t â s  a l t e r q o e s  3~ 
p r o j e t o  <e ins ta lação para a produsao de v q p : ; ~ ; ~ .  decorrerici~;i5 
c a r a c t e r l s t i c a s  do carvão , v e r S  i cadas  nas u l t i m a s  eaparirnen~açaa3.  
~ t é  o encerramento do e ; ~ e r c i c i o ~ d s  1957 hav ia  a Temo 
é l e t r i c a  de k r q u e a d a s  u t i l l a u d o  125 niXioes do f inan c i~rnsn50  3;-3 L-"- 
vado, 
. . 
Usina s ~l&tr i  ca,s ,Pa r~+~r ! t~~a~~c ,n :a  , (!sina $-e-jui-mi, 
rim) - Em agos to  de 1953 o Gooerno do Estado,ae Sao Paul3 c o n s t i -  
t u i u . a . s o c i e d a d e  de economia m i s t a  Usinas Cle t r i c a s  do Paranapsng 
ma S.A. - USELPA, com a P ina l idads  e s t $ t u t a r l e  de prozsover o s  zprx 
vei tamvntos p rog res s ivos  da energ ia  e l e t r i c z  e a  Salto Gra2de e em 
- Jurumirim;' no r i o  Paranapanena, para su?rir.de ene r g i e  e l e t r i z e  a 
Est rgda  de F e r r ~  Sorocabana e as c o n c ~ s s i o n a ~ i n s  que opera-em a 
.distancias economicas do c e n t r o  de t r a n s ~ i s s a o ,  0 Governo do E2 
tado e n t r e t a n t o  tem ampliado, de f a L o ,  o  campo de t rab97ho da 
USELPA, incumbindo-a de o u t r o s  a p m v e i t  a m n t o s  <e importàccia .  
O aprovei tamento cie Jitrzlnirirn so basei? no bsrrz?er,ko 
do Paranapanema coa a oriaçãg a r t i f i c i z l  do ãesnlvvl n r c e s s z r i o  e 
a promoqao de ampla acumulaçao de a s a .  A b a r r a g m  sera as con- 
to ,  com perfil d e  gi.nvi.da.ie, cr:!zanc!o o r i o  ?n UIII 55 aliiihar;;_en.t;a, 
.com o desenvolvimento t o + , a i  de 4-01 rn en sei* :crc>~~r;i~crito. Est,ao p- 
v i s t o s ,  no seu c o ~ p o ,  as c<i;portas C$ sobre  ci ~ier+,edourc,co; 
p o r t a s  de  fundo  e ;ornada dagua, A a c i ~ : : ~ l a ~ 3 o  dõcoz-rerite co ba r r a  
mento c o r r ~ s p o r d e r a  a un i i o l m e  bnito de  6.500 hm3 de s g i ~ s ,  inun- 
dando uma a r e a  de 450 km2. O d e s n í v e l  bruto aa r l a r á  e c t r s  26,7 a 
35,0 m. ' 
Na_casa de fGqc, s imp le s  o ?e f s i m t u r a  -e$ t i v2mer . t~  
pequena, s e r a o  Inst2lado.s 2Sg~- iposF ccn potencia unitacia 2s . . . . 
42.500 kW. A s  t u r b i n a s  sacso do Cipo Ka$.an, de eixo vert:i z s l ,  - 
com capacidade nominal Clt: 03 ,SG<l CV. Os elternz2cires t e r 8 2  capa- 
cidade de 50.000 e 57.500 krGk pa:-a ?zínperatur.as 6e 60 e 8 C L Z .  
A uçisa dever6 9g)sr8r segiri.?.~ 5 c r i t 6 r i o  ri8 z;1~33.1menl;i: 
c o n s t a n t e  e po tecc i a  v a r i ~ v z l ,  com o que :e  c ~ n t i - i 3 u i r s  -375 . s  52 
nutençao da estabilidade do rii.vel dc i -e~s i .va tor ' io  da I l ~ a r c r c ,  a 
jusante .  Como o ap~mveit;l;;i&n.:,? de ~';.xa:-& - ,-, api1$S?n.';z ca~.a~-,^se;.$st~, 
cas que o  t;ornam recom~;n?kvel 5 icr;t::iac;aci de :;rancis p ~ t s n c i a  . . . 
(400.000 k ~ )  a aedida  e s a l i A 3 ~ .  
.'. ' . ... 
Sob o poi;i;o de v i s t a  eccnr?r.i:Lci; 3 efeSivac;ao da uçlr?a de 
Jurumi;rim sz t o r n a  irnport;ante, dir2:z e iririiyr;.bon;-íri'se, pcFs a l u m  
da propr i a  proõuçao de enars ia  o 3sri-azei7.i;o e ;era C ~ L I V ~ ?  . ~  par^ 0.: 
tro aprovei tamento nc Far.anapanr;m.;, C!b.jetiva :? :)rojzi;c. ?;eii<ier a 
crescente fiemada da zona de inf!. uònciá  d 2  'J5ZLWA 5, %=b?m, ir,tg 
grar-,e no grande sisaena em f l x c  !Lor!ament.o r13 ~ - ~ g i a t _ = e z t : r o -  sUi  
do pais, def inicia r,or~;lo coi?il;Feendendo 6s '3.;.Laáos de Çao 'siiJ.0, Rio 
de J a n e i r o ,  D i z t r S t o  Fedsysl, . . c --- :sntro- .scl  de 35j.nas Cer:..ls, e C) 
nordes t e  do P a r m e ,  nessa yevi  Y--. 30 ~ s t . 2 0  t?n T ~ ; . ~ I C ~ C L L ~ K : ~ X I * ; ; ~  r ,s inas 
que cobrem 825; da poter,cj.a ins5aLeda 113 , p~3duz inGu qc,.:se 7% 
da ene rg ia  gerada ?E t errj . t  o r i  2 .zazio-.ãL + 
Calcula-se cyde psra  a.t,snqar a dorard.i preuisi7;-el lia se-. 
g i ã o  em 1961 - 3.210 Flih3;h .- a -ota;icLa , i n s t e i a d a  ter5.a w e  s e r  
ampliada em 1.360 Wd no 7cr-<cidl; 2957/1951, A s  cs i r izs .  em cons t ru -  
ção OU de f in i t i vamsn te  ppgrai?!adaç zoncor.reriar;  c o n  1.OBO P7V pa- 
ra  c o b r i r  o  'Vdeficitn. A UUSLPA cabe r i a  s u s i - i . ~  a d i £ a r c n q a  - 3 %  
MW - com S a l t o  Grands, Gu7miirim o 2 uni.dade5 de I V c a r e .  
O invest iniento t .05~1,  ein Ju,?;;niir';rn segd@a as Úl.tiinas 
r e v i s õ e s  de orpamento, d e w r a  a t i c g i r  2-2 ~ilhi icea de c r u z e i  - 
ros ( i n c l u s i v e  j u r o s  dirrâ,?t,c a construç3.o) ,  D e ~ r e  t o t a l  o Banco 
c o n t r i b u i r i a  corri 760 milhi ; ss ,  1 3  ínilh;;'es d e  ci6la:.es (C?$ 676 :nF- 
lhões )  s e r i m  o';'%id:-s jzrlto Ao 31'23 e o ;ia 4130 f f L c e r l a  s cgir,s,.:2 da 
p r o p r i a  USELPA. e s t e  irivas'I.L~an:so, atri::uiii_cto o.cnlz.in.Ge 3 usina,  
i n c l u s i v e  na D a r C s  de d 4  t.r:'.buuj.ç2i;: # l a r i c  :>a:.a o k4! ?risitnla2,3 I:U% 
C. 
custc.  de 24.800 e p o s s i b i l i t a r i z  a r"i.>5çac 4: tarii'i: em wi 
se de ~ r $  1,13 -or  k'nh, 
-- 
A i 2  de dexemjm d e  i i 9 ~ 7 x X G F ~ ~ 3 a i l ~ ~  a s i ~ i S F 0 1 . 3 3  . - 
ãg a o  aproveitamento da J i i rum;.r i :~~ zicci5an.L;e a c c i x e s s a o  n U s i y s  
B i e t r i c a s  do Paranapariosa S.B. de is financj.;mento I -  71~) n i l t s e s  
de c q z e i r o s ,  bem assim ; gar~?-i'i;ia em co?e àc 'Tasomo i ~ l a c i o n o l ,  
de c r e d i t o d a  ser ob t ido  jurito ao  R ~ T ~ E ;  a t e  o r ~ c n t a n t r  ie 15 ai- 
1hÕes de . d o k r s s ,  
Viasão _-_._ ~ é r r a z  F e d e r ~ l  I T:est%3zFii&jo - C r eape re lha -  
rnento da Viaçao Fe r rea  F e d e r a l  Leste -~; .ss i le i r í )  f o i  es tudado  pela  
(=MBEU, no proje to  r.Q ? O ,  q m  cocj~nto con o de ou t ras  e i t r a d e 3  dc 
Norte e do Nordeste do piíls e partincio da premissa  8 s  que t a i s  
ferrovias d e v e r i m  se r  I 'uiilil~s en três b i c c s  rêgzs, d e  ert?liQ 
de nais  dilqteda. A Leste EraçTl$iro,  sgic t inada as E s t r a d ~ s  cie 
Ferro  2iaza~e, Bahia e Wincs e Ilbeus a Ccnquiçta, passar ia  2 co2-5 
t i t u i r  um unico sisteqa,. sediado em Salvador. 
- 
O cus to  do progrGa Es tabe lec ida  para 2. r e n o ã e l s ~ a o  da 
Leste a r a s i l e i r 0  - 290 milhogs d e  crugeiros, ~r)clilindo @.stos r:n 
do la res  da ordem de l , 7  q%lhoes ( a o . c & ~ b i o  da  epoca) - determi.-c:.= 
o adiamento da sua execilçao, pe la  fa l ta  de recursos p w  pa r t e  d a  
f e r r o v i a  para atender aos encgrgos de ~ v m t u a l  f inanc imenta .  .. " _  
Decidiu o ~ i n i s t é r i o  da vizgáo- e obra; d b l l c a s ,  ~ i ; ~ r e - ,  
t an to ,  i n i c i a r  execuçao d e  todos os p ro ie tos  da C M E U ,  2.i~22. 
que com a l t e r açoes  que os torfiassem exeqiiiveis em l ace  da. cscec.. 
sez de r e c w s o s  f inançoiros.  Limitou-se, p o r  i s s o  mesao , q v . a l ~ u e i  
plano-de renodela$ao  a cq3acidade das Taxas de >lelhor2JX?nt~ e Re- 
novaçao Patrimonial  par2 l i qu ida r  nç finmci&mentos que f o s s a &  
tidos. 
De acordo con_esta orientaçgo f o i  estepeleciclo o seguil 
te esquema para eplic@çao de 125 z i ihoes  de c r ~ z e i r o ç  que o Seilco 
yoderia 'proporcionar a es t rada ,  como' finaiciainento r para  o ?h em 
. . . , questao: 
a)  - substituiç.go fie t r i l h o s  de 32 kg/m em 100 lrin de  li; 
nha e colocaçao, en 69 Ia de iinha, dos t r i l h o s  Ce 
25 kg/m l i b e r a d o s -  do prittleiro.trechog, 
b) - lastramsnto de 100 h d e  i inha  en que fOr ef etuade 
a t r oca  de t r i l h o s ;  
c )  - acluisicão de 3eCes ?e.ra c. rem-pezaçao locoeo t i -  
vas d i e se l - e l e t r i c z s ;  
d )  - aquisiFão de 30 vagões para l a s t r o  e rnin6ri .o~;  
e )  - ins ta lecão  de dsp6çi tos  de &ua e ó l e o  para :I s r r -  
vico de  t raçao.  
O ~inanciameii to do Banco, concedido na base aponta&,'coi 
aprovado ,em mzrço de ..1956, autorizarido-se, .ainda j o cvaI 3, cre9 i -  
t o  de a t e  US$ 615.887 obtido pela  Leçte  3s .as i le i ro  j ~ ~ ~ t o  a Ezldr~Ü~ 
L i n a  Hani l ton  Compay para a aqulç içao d e  notqros com-letcs e pc- 
ças sobressalentes  para loconotiv2s d i e se l - e l e t r i c z s ;  O Minis t ro  
da  Fazenda,foi autoriza80 por Decreto nQ 39.250,'de Sj de rnaio de  
1.956, a contrztar com o Banco o f inancimento acima, r e f e r i d o ,  em 
nome do Tesouro Nacional. O bontreto f o i  a s ç i n s ~ o  2 18 d e  novem-; 
bro de 1957? figuramio corno representante  da.Uniao a Rede Ferrofii; 
ria Federal ,  devidamente autorizada.  
P!-ntes,lneçlr.o da assinctizra do cc>i?Vr.'lto p ro~o rc iona ra  o 
S a c o  recursos  a f e r rov i a ,  soS a forpa  de ad ian tmsntps ,  ter i i lo  o s  
mesmos a t ingido e c i f r a  de 81 nilhoefi de cruzei ros ,  Zsses recur- 
sos foram u t i l i z a d o s  gera a compra d~ 8,motores para l ~ c o m o t i v a s  
e d e  2.100 t o n e l ~ ~ a s  de  trilhos e  cessor ri os, recuperaçao d e  locg 
.motivas e aquisiqao de 30 vegoes gosidolas. 
viacão E ~ + ' T E ~  & Grande do Su - Recomenciou a C i f m T ,  . . - ,-- s' no projeto-na 33,. 4s f inmcianen tos  d e 7 4  . milhões de c ruze i ras  e 
11,ã miihoes de dolares ,para  o etonclimen$o dqs gastos com e exe- 
cuçao do plano de reaparelhunento da  Viaçso 'Fezrea do Rio G r F d €  
do Sul. A s  dif iculdades  ver i f i cades  quanto a oktenção aos c r e i l -  
t o s ,  em moda  e ~ t r ~ g e i r . ? ,  e x i i g i ~ ~ i  2. modif iceçao do prograaa d6 
obras e gquisiçÕes recomezdedo, prevalccsn&o, zf inel ,  a seguinte 
conposiçao par2 o mcsno: 
a) - construçãq de variantes, e& nolhores_condiçÕes t G G  
niczs e j a  pruvendo c? futirra conversa0 ãa.:bitola 
f2streCta para a bitola de 1.,60 E; 
b )  - &quisiçzc de cârca  de 500 quilÔmetros de trilhos 
novos de 45 kgh, p r r e  e s s e n t a e n t o  nas lirhas 
princigaiç , p6rmitind0, èa mcsmo passo, que os g 
L ~ O S  suõstftuldos em bom estaao de .conservaçao 
fossem u t i l i z ados  nos trechos de movinento,: Fenor:, 
c )  - aumento ?o  n&ero de  dormsntes por quilometro, dc 
1.600 pcra 1.703; 
d) - rzf8rGo do lzstro,  ng p:oporção de Q00 P L ~  por a e 
coni gedrás de dinensoes menores do que as 2 ~ 2 -  
dz,s no momwto; 
e)  - rsforçmgnto de 2ontes com o fim de possibilitz-.. 
e operaçao de equip=ento com c2rgas de zi.0 supc- ; 
riores a 15 t o n ~ k a a s ;  
f) - aquisição d e  483 7;agÕos ii-ovos de  czrgs, in te i rc -  
mente ds gço;  de 36 toneladzs, equipados CCJm eng-, 
t a s  ~u toma t i cos  e freics d e  ar; 
,O 13inco; concord~~do 2m participar do .jnjr3e;.-dimc.nto, 
concedeu e V I I E I ,  msdizirke contrcto a s s i n ~ d o  a 3 de dez:z~3ro*+ 
1953, UE finsacianento n o _ v ~ i o r  de C r $  743.551,000. A. &zrclJc.:.ci tio 
pgograma, eni ; re tu l to7  nzo se  orocessou d e  acordo com-o cc3.i,..: 
dario aprovado, principalgente em vi r tude  - , l le substituipcs v~:::-.l:. 
cadas na alta sdministrer,ao ria estrada. ssta, circursst.:.:~cia ;.r,-,r-- 
selhou a revisão,  mais *me vez,, dos , t rabulhos  progr.m.iZ!dos d:; aí>-. 
do a estabeloeerise un p l m o  ergoutavel 3 breve gr---ío. 8 Sruji~:) 
Especial Ferroviario, ,constituido nc Snnco, se snr . . r r s g n x  ria 
tabelecer , em comum acordo com E? f er rovie  , o p l s r i * ~  s!-z::;l?.fic.ztd~ 
o qm1, em resumo, passou r compreeniíer G seguj.r-f.d: 
.# 
a) -. aquisipzc ,!e dez loconativas d i c i e l - ~ ~ i d r ~ u l u l i c ~ s  $2 
d e  251 vzgoes fecha803 d e  36 tr:;al:.cies e 31 gclir'r,.. 
Izs de ãescarga latsral; 
- b.ILxi;nr>xaq.i 2 v i  rrmanente m s  trechos drrol -c r'... 
.-L- --T-i-r-e-t~a-=-pe- 
So - 2a.ni.z Galvao e 3arreto - ~ t ~ r i ~  -:- - . d 
k ~ )  e Bervaf - Rio-6rcurde ..'i 138'h), ~ i l r d i ~ ~  c.. 
pi-ego de Z 7  m i l  mf) de 1 a ~ b - o ~  13b &rr;ímLl;:: 6 225 
km c-i;: t r i l h o s  ae  37 kg/rr; 
c )  - conci:i&o õcs vcrimtsç 9,axiz ~ l v a o _ -  ~ z r r e t s '  e 
S iy.21 - Peòrzis Altas, ;33 2 zu1ic:+zâ0 de 206 m $ l  $ de lastro, 752 m i l  i .im.intes c 206 lun de  trl- 
ù) - .construções diversas (eçta~ões, casas d e  tiruias, 
. obras de Brte) ' terrapl eriagen ,. slrializaçao , inst.a- 
laçoes, etc.  . - . . 
Os apldos do f inanciamenio. anteriormente zprovado f o -  
ram r e d i s t r i b u i d o s ,  passmdo a sua aplicasao a ser feita segundo 
o novo- programq. Em fins de 1956 solicitou a'VLFEE uma suglg 
~pentaqao ao c r e d i t o  anterior,  o qual se destinariad sakretudo 
a conclusão das variantes e a rsçuperaçao de ,520 vagoes de dif; 
rentes tipos, i nap rove i t ados  .na epoca.. ' ConcPrduu' 'ó'Bmco em 
fornecer os .recursos. supleuentare's , '.zpr5variido em .1g &e narço 
de 1957, a cenbessio de um financiamento . .  'de-  . . .  $2 . ? i l @ e s d e  cru- 
zkiiros, para a apllcaçao no seguinte: 5 .  . . . 
" - . .  . , .  . _ .  . 
a) -, VarJante de Pedxas Altas ; 
. b) - Reforço Ponta sobre o rio Taquari; 
c )  - Tr i lhos  de-37 1 kg/n Sara 170 k r ~  de_llni?a; 
d) - ~ea~arelhamenio das Oficinas do Vagoen ; ' 
e) - Réaparelhgento dai  Oficinas e Depositas de loco- 
motivas; . ' ' 
f) - Aquisiçao de 107 vagões novos. 
~ t é  31 ?e dezembro de 1956 haviag 3 í r . 9  realizados,  dq 
programa, o seguinte: recebidos os 282 vagges..en.comend&os as fa 
bricas nacionais e 'os 10 tre-ns' d i e se l -h id rml i cos .  importados . d a  
Alemanha; na,vsriante Zulhe-lu'egroL- lierval f~rám executados 
mal metros cu'nicos_de terraplenagcm e assentada a l b h a  em k c&
lometros-de extensao, inclusive I s s t r ~  de pedrai na vgriulte Ra- 
miz Galvao-Barreto fora executa&os cerca de l,o milhoes de ne- 
tros cubicos de terrapLenagen e recebidos. perto.de d2000 t o l i e l ~  
das de  triihos e acessorios nacionais; feita a'revisao do pro- 
grama de dormentes, forp. recebidos 4.600 .per;as, e, f ínaln ente, 
foi rea1izada.a concorrencia pers 2;compra de equipamento de pe- 
dreira; reforçarm-se 16 pontes metalicas na linha Santa Maria - 
- Urugyaiana, sendo adquirida .a maior_parte (67$) dos lamingdos . 
necessarios . . e providenciaõa . , a aquisiçao do eqvipaento pnemati- 
CO. 
Durante o exercicio de 1957 fora efetivados mais os 
seguintes pontos do projeto, entre  outros^ de menor çignificãdo: 
adquirido e ins ta lado ,  en Santa i-ariz, o eqi.li mento de pedreira; 
r e ~ e b i d o s  164 mil dormentes, dos qaais meis '7 f$  mil foram dlstri; 
buidos ao longo das-linhas e variantes para assõntpento em19584 
realizada a cgncorrencia, foram assentadas, providencias para 
que tenham inicio, em 1958, os trabalhos de.'substituiçao de tr4 
;Lhos, dormentes e gmpeùramento dzs.lfrJizs;. prossegu~ram.o.s tra- 
balhos de constri~çao de variantes, com z movi)ie~tzçao na varJ 
ante 33ha-N.egre - Herval, de perto de m i o  niqhao. de metros cu- 
bicos de terra e pm ss~gcimsn~o das. o b ~ , ~ s  do' tunel', ' e c o ~  a eyca, 
vaçao, na varlan'ce Runiz Gelvao - Barreto-de 353 ri.1 metros, cub2 
cos de terra; foram recebidos maLs 94'i~5goes'f'kcbados . . de. . fabrics 
çao nacional. 
. . . , .  .. . ,,L . .  . 
A ~ G  31 de dezembro d s  1957 havia& VIFW s& u%iliza 
do de 522 milhoes de cruzgiros dos creditos que lhe foram conce- 
didos, inclusive 110 milhoes como zfiimtamento da suplemen t e  çao 
. . aprcvada em aarço. . . 
Assinar2 a VIFm, anteriormente, un contrato com c? In- 
ddstrias Ripnidas de Te~ro e Aqo Ltda. pare o fig de ad'quirir, 
por intermadio desta u l t b a ,  10 t r -ns  diesel-hidraulicos, de 3 
corpos, pare 120 passageiros, de fabricaçao.alema. Concordara o 
-4 
Bmco, em v i s t a  des  ãificvlldadêc. surgides quul to  a ~ m 2  operc<r.o 
d i r e t a  com a IRFA, em .recogender e concessao de aval,  eE i;Iioms 
do Tesouro Nacional, ao credito de US$ 7.070.000 Aberto ~ e i e  
M.A.N. - Maschinen-Fabrik Augsburg IJuremberg A ,G. , f ornecedõres 
dasbcomotivas.  mes. tendo como ava l i sada  c 2 rop r i a  VIFER.  oco^ 
t r a t o  de- ge ran i i a  f o i  firmado a 25 de  naio  d e  1956,. tendo com 
partes in tervenientes  a IRFX e o Sstado ào Rio Grm8e ü8 .S-L.  
Em o u t u b ~ o  de 1957 pediu  a IwA a c o n c o ~ d $ ~ i e  do 3an- 
c0 i resc i são  amigavel do con t re to ,  r espec t ivos  t e rnos  z d i t i -  
vos, cogcernentes ao F o r ~ e c i ~ e n t o ,  2 'JLE3"n, das l o c o n o t i v ~ . ~  6ie 
se l -h id rau l icas ,  k d e c l s ~ o  foi tonnda sz virtudc da L ~ p o s s f S i Q  
dade em que sa viu  2 IFPA de f o r n s c e r  es  locomotivas, em ducor- 
rencie de dificuldades de m t u ~ e z c  cmBial s rcg idar  c o s $ e r i o r n o ~  
t e  aos comp~omissos. O Banco co~co rdou  coa a negide, nno c-cn?.s 
pe la  s i t  açao de  f a t o  que,se ver5;icara  as tcs2jsn gelo f a t o  de 
ser poss 9 ve l  ob t e r ,  atraves de c r e d i t o  zb s r t o  pelo I ,  o 
ma te r i z l  de traqao d e  que carece a ViFm. 
Xm 1956 f o i  ap rov~do ,  c?&nãa, en b ~ c e f  {cio ds  VIFE2, uui 
.financianentq s spec la l  de  15 m l h o g s  de c m z e i r o s  a c o n s t ~  
çao de amazeiii, o qual ,  todzviz ,  nuo chegou a ser utiliz::.do. 
Volksii2g-! & Sr=sil, 1ndGstri3 ~ o o é r c i o $ g  AU~,OJIJ~- 
ve i s  S . A .  - O G r q o  Sxecutivo da Industr ir!  . ~ ~ ~ t o i l i o b i l ~ u t i c ~ ~ & ~ ~  
aprovou, em novembro de  1956, o s  pragrmas do grqduqao estzbels,- 
cidos pela'TloUisi.ragen do 9~asi1, Industria 6 gonerc lo  de  Aiitoiüo- 
veis Ç.A, eliborados de acordo com a leg i s lapao  e?-ecinl baixadz 
10 Governo com o flm d e  l n p l m t e r  no pgi s  E indcis t r ie  ~utomob& 
Efs t i ca  e tencio por obje t ivo s fa3rica;eu d e  emionetes  do cha 
mado tipo Kombi. 
O veiculo a s e r ,  fabr icedo SE dessina zq t r m s n o r t e  a l -  
t e rna t i vo  de  p e s s ~ g s i r o s  e cargqs,  tento peso propr io  de 940 Kg, 
c a r ro se r i a  do t i p o  ca to-sustentzvel e d2spondo de moto;& r e f r s  
gersçao,a ar, con 4 c i l j nd ros ,  opostos 2 a 2 .  A produseo s e  es-  
c 2 l o n a e  e n t r e  5.500 veic;los en 1958 e 10.000 em 1961, ~ a s s z n d o  
d e  6Tr55$ de nacionalizaçao &ri. 2 de  jylho de 1957 a 90,@$ e a  jy 
lho de 1960. .Quali$ativamgn"t esses ~ndices sign5ficarzo qcc,em 
1958 a cz r roce r i z  ja estar0 sendo totzlrnente-fabricada no x i s .  
Em julho de 1959, 66% do peso do notor deverao' e s t a r  seilao -13rotl; 
z idos  no o mesmo ocorrendo com 71 Kg de ?oças componentes 
dos eixos d i an t e i ro s  e traseiras. 
A s  inv.e;sÕes necessár ias  à execuqao-do pla ro  f o r m  or-  
&das eg u9 milhoes de cruze$ros,  inc lus ive-  o correspondente e 
E4 rnilhoes de marcos, que serao-proporcionados p o l ~  Vniksiizgeq 
verk MBE, poderosa organizaçao elemao 2 .  %e se  vincula ?. emm 
sa brasileJra.  Os recursos estr=geiros s e r so  emjjregaciosna zqui 
s iç20 de maquinzs e e q u i p m ~ n t o s ~ n o  ex t e r i o r  e deverao.ser incog 
. oorados.ao c a p i t d  soc ia l  daempresn sob e formr! de. i ~ v e s t i m e n t o  
sem ,cobertura c q b i a l .  Czlcula-se que, vorislenenternsnte emsre 
-gara-a-8mpr~esa_cerca-6e818.2~~~noPees de cruz eir o s cono ciip 1 t&d o 
gizo, o quo.eleva z n e c e s s i ~ i ~ & e  d recul-ccis a 1.erto de 600 ai- 
Ihoes. 
. . . . 
Para sqíhnentar os recursos e:, aoeda nzcio-. 
n d ,  pediu ê. Voiksvcgen uui f i n m c l m e n t o  20 Bmco, no ve lo r  de 
150  miihoes de ' c ruze l ro s ,  o q u a l . f o i  concedido ~r 25 de 25ril de 
1957. 
O estabelecimento. ãa Volkswegen S E  l o c ; ~ l i u r r a  em S. 3- 
nergo do Cmpo , são Pau lo ,  cumprrer,dêildo 91; nil. qetros cxddri.C;oe 
de ares,.' 0s equipamentos seo adoquaòos ao sxtircício ,. , p e k  eapr,e 
sa, dos dois t j p o s  de at iv ldcdes  a que elc se 2eA'_~are,  i s t c .  c ,  
montegsm ae veiculos  e fabqiczçao de peqzs e ~ d r $ e s  co~~lenen<:z-  
res p a a  esses mesgos . veiculos.  ?ara £dbrfcegao dz cirrc-g 
ria dispora  a empresa de-ma prensa-hi:r~.ulicz de repua i . ,  ccim 
11000 toneladas ae pqessao. , Ea .. f -: ,ricaqao de  motcres e .,;Fxos ss 
rao  enpregz-dás 159 m~+quinüs c i ~  .' :'crentes ti-os, d e s t e c n ~ b - s e  C- 
tre as nesms daas p ~ ~ ~ i . ç c 5  de . :vela de 60. e 22 tone7~.5.ns. 
. . .  
A importkcia do enpreendincnto -ar2 a scononfa nzcic-; 
na1 pods ser at,raliada, simplesgente, pelo  re torqo dc 10.000 vc& 
culos trazido a frota de automovels pela  Volksiizgen. Z â t e s  U-L. . 
daaes, s e  @ n p ~ r t a d n s . ~  exigir iam cmualmente ,;?do menor mais ~ O ' J J ~  
lhoes QG dola res  a ç b g  do que se  despenQera coa a mciona l i zq?~ .  
A empresa emppegara cerca de  2,QOO operar los9 devexlo suyerey a . 
100 mifioes de_cri;zeiros o dispendio wuel com possool e c c e r - .  
ca de 1,S biihoes de  cruze5ros o gasto com e eqclisiçeo de  pecrs  
e partes con2lernontares junto ao mercado interno. 
r r .  I 
Recabeu a Yo2ksr.ragen, e n q w t o  nno e f l~mecio  9 contrc-  
t o  regulador do e ~ p r e s t i n o ,  91 milhoes;de cruzei rys  E $ l t u l o  de 
adimtunento do recursos. ' A constrirqro cIos..ga7poes. Ja se ~ n c o &  
m a  conr,lu$da:. em fins de 195T3 f c.ltmdo, apenns ci c~rg-leksnta- 
çao d a _ i n s t a l q a o  da.prensa de ~.OOO'toncl~des para i n i c i o  de f.'- 
bricacao da carroceria. 
f ,. A a ç k  do o' m c o  c n  b e n e f ~ c i o  da expzi~sao das at ivids-  
des -produtorasdo p 3 ? ~  nin6.c s e  exercitn gepu?do oiitra ~scicliG2 
d e ,  qual seja a de in2;erf e r l r  em rroi~~ç i?ro-rio ov coa@ zgo-rlte do 
Tesourc DJacional, m cperasoes de c red i to  contraldzs no ex te r i -  
o r  pare l e v s ~ t m e n t o  6-2 recursos  e s  ~ o e d a  es t rznge i ra .  
A C ~ J E ~ &  e2  nome zo r  sua vez,  ae ~ctúriali-- 
za, nos czsos nais comw-s, ní-, concessao de aval ou garan t ia  c Q 
n a c i a e n t o s  conseguidos p.el2.z eaprGs2s c entidades brasileires 
j m k o  e firqas fornecedores de squipmcntoç ou e ,estabeJecA 
mentos dc credito, ig ten iec iona i s  ou estrmgeiros.  He t u b e m  a 
poss ibi l idade,  3 2 s  ja em mmcr am-litude, df que o Sento trans- 
f i r a  a organiz2$oas nacionais crsditos *c e l o  p r o y r i o  o b t e v e  no 
extericlr.  
I JJe qualidade dc a g e e t e  do Tesouro NaciomA atua o Ban- 
co de t r i p l i c e  waeira, var l~ ,ndo  o grzu de j .n tgrferencia& acoy 
do com a manuira por q ie  s e  ~cnifesta 2 sua 2ç,no. ljos cascismais 
conuns assune e responsabil idade dz garp t i c  a ç red i tos  extez 
nos eE gome do Tesouro, obtei7id0 i13 $,i2)0tese previansnte,  a @ 
torizaçao do Senhor Presidente di Republica. 'É o que ocorro q u ~  
do o ~s t , ?pe lec inen to  dr c r ed i t o ,  no exter icr  concifciom o f in& 
c i m e n t o  a g a r a n t i .  ea queste .~ c l ~  outros mct$vos rocozsoden çuc 
o Tesourq assuma 2 co-sesponsrbil idade 9 6 l ~ s  cqml)rmtissos. 3ii1 022 
t ras  hipotes9s  o p a p e l  do EZi?co se resme a m a l i s e  40 p ro j e to  e 
a recomendeçeo parz que o ,Tesouro iTacional concgãc. a sus ga- 
a mas sen z interfere~ci~ do a2.nco. A kiipotese s e  vsr2 
fica, por exeilglo, qu21A;i13 8 $ t iv idade  do eír:preendirnento não se  
enquadra nos linitados e r ig idoa linites que a lei ests- 
beleceu para a 6c;ão ga ei: t idzdq. Siná!.zezi;e, cabe ao Banco o -  
cornEn;iar a s  ap l i caçoes  dos  c r e d i t o s  concedidos a o  Y r a s i l  em d e  
correr icia  dos trabalhos da CIG3EU. 
Cresce-de ano para alio o r e c u r s o  c o l a b o r a ~ ~ o  d  S a g  
co para a obtençao ge c a p i t a i s  em moeda esqrangeir? que p o s s i b i  
licem a -concre t izaçao  de i n i c i a t i v a s  no pais.: F a t o r e s  d i v e r s o s  
contribuem, evidentemente;  para que assim o c o r r a ,  mâs o p r i n c i -  
p a l  motivo deve encontrar-se-nas di?iculckdes v e r i f i s a d a s  . nos 
u l t imos  tempos par2 a -  o'gtencao de moeda o s t r a n q e i r a  por  o u t r o s  
meios que nõo s e  jâ o c r e d i t o  e::tarno. Realmente, em f a c e  da si 
t u a ç a o  do ba lanço  de wganen'ços do as  d i v i s a s  se i;orEaram 
escassas,  exigindo d.o ernpres$rio r i a ~ i o n a l  uma c a p i t a l i z - l ç a o  em 
cruzeiros para a sua ã q u i s i ç a ~  qce eLs, v i a  de regra ,  tem difi- 
culòades  em r e a l i z a r ,  For  ou t ro  12.Cç, a s  propr i a  ç a q t o r i d a d e s  
con t ro l adoras  do carn5lo qstinulararn a ohtençao de c r e d i t o s  em 
moeda e s t r a n g e i r a ,  a t r a v e s  d e  mecanisnic e s p e c i a l  e s t a b e i e c i d o  e 
que se resume no i n s t i t u t o  do r e s i s t r o  92 p r i o r i d a d e  caniblal . 
A t a c e l a  a s e g u i r  discrimina, se.jundo o s  setores de 
a t i v i d a d e  ecorionica, a dei;iaada de concu;.so para s b t c ~ ç a o  de mc- 
do e s t r a n g e i r a ,  mostrango , a i n d a ,  as concessces  c!eferLbas e a 
s i t u a q a o  de pedidos rLo u l t i o o  d i z  d o s  e x e r c í c i o s  de  1956 1957, 
Corno se observaL o cresc$;-2i-ito cios pe : f - idos , fa i  de 575 no i . r l t i  - 
mo ar,o em r e l a ç a o  ao,peri .cdo precsri?n%z, (Os dadcs $ s t e o  expe:  -. 
sos em m i l h a r e s  de d o l a r e s ,  sa lvo  indicacao em c o n t r a r i a ) .  
- - , . - - - -  -- - 
I PEDIDCiS I;OMCEDLDOS 
SETOFES DE ATIVIDADES 
* 
Agricul tura  i23 25z 
Armazenagem ..,...... j 02> 
Energia E l e t r i c a  ,,.. 197 865 
Ferrovias  ;.....,L 154 9% 
Rodgv5as . . . , , . . ; , . . o .e ,573 
- Industrias basicas , . . i33  7.90 
P o r t o s  e .navegiçao . . 79 077 
Transpor tes  d ive r sos .  ' 52 207 
Outros s e t o r e s  ...... , 000 
Tota l  ............, I I!l j 752 701 l i 2  2150 372 331. 741 (41 82 t)W 
L .-.---..-. t -.... .- r- I..--.- 
(1) Mais DM 14.1?3'OC)O e £ 1 GOO 000 - ( 2 )  XaiS'EN 31 069 000, R .... 
1 i25 000, USQ ACL 18 739 030, L i r a s  3 270.105 000, US$ CAE 85 OCC e 
Fr.Fr. 215 000 000 - ( 3 )  fiizis ~ 3 $ '  LCL 133 000. 0!1 52 917 000 e Li- 
ras 2 1565 241 000'- ( & )  Bkis US$ kCL 7,133 000> E)? 42 719 OCO e Li - 
ras 2 665. 241 000, 
0s d a d . 0 ~  d i w g a d o s  sbrsngea. na%'j!~ral:ientc, as Tre i . i soe~  
de  r e c q s o s  . em moeaa. esc-a~geira registradas pela CtJ.2'1U camo i n - 
dispensaveis- ?.conc=.etizaçao dos  seus pro je tús . .  As gstimatlvas ; 
e n t r e t a n t o ,  ja nao correspondm t c t a l x e n t e  es o r l g i  n a r i m e n t e  efg 
t uadas ,  v i s t o - q u e l  em. algrrns c ~ s c ç ,  ?.oram csrrgidas f a c e  ri03 
dados reais verificados, 
Foi  assinalado, em outros tóp icos  da presen te  ~ x p o s i ~ ã o ,  
o que s i g n i f i c o u  para a,ação propulsora do  Banco, em p a r t i c u l a r  , 
e para a economia do pass,  ei:i ~ o n t i d o  mais amplo, a f á l t a  d o s  f i  - 
nanciamentos era goeda e s t r a r i ge i ro  (i::% os  entendimentos r e a l i z a d o s  
fazia; e s p e r a r  fossem p r o p o r c i o n a d o s ,  ..;,o j ~ r i r n e i ~ ,  qdin-~i.srij-o de 
a tuaçao  da e n t i d a d e ,  pe lo .  Banca In?err.acional' de_Reconst.il~;ao e 3% 
senvolvimenl;~ e o Banco de ~ x p o r t a ~ ã q  e irnportaqso, 0s me~c...ona - 
dos e s t a b a l e c i n e n t o s  , com e f e i t o ,  a t e  detem.iiiad2 epoca pratica:lsi i ,  
t e  suspenderam a s  suas  , transa'çoes ccm a Brz s i l ,  _susta!ido a cons idg  
rgçao de ped idos  de c ~ e d i t o  de maior s i g n i i i c a ç a o  pa ra .  a v i t a l i z a -  
çao da econonla do pa i s ,  como erarn.03 cjue se dest inavam'  a' uter ider  
a o  reapare lhanei l to  da rede f e r r o v i a r i a ,  es tudados  e  r e c o r n e n d a d o s ~  
l a  CMDTJ.  Em 1356,. t o g a v i a ,  conseguiu-se,  vencer a s  b ~ r n i r a s  que 
envolviam a s  s o l i c i t a . o e s  b r a s i l e i r a s ,  p o s s i b i l i t a n d o  o seu  novo 
exame. 
Em meados daquele  alio v i a jou  para '~dl7ashinqon a %ssão  Lu. 
cas bopes,  chefiada diretamente pelo Pres idente  do ;í.a:!co e cóns  - 
t i t u i d a  por  um .grupo de serv i$ores  de cata!;oria , gara  o fim de exg  
minar ,  cqm o s  t e c n i c o s  do Govsrno Americzno e do tximbank, a situa 
çao economico-finar.ceim do  B r a s i l ,  com a f i n a l i b a d e  p-ecipua de 
veqif  i c a r  a poss ib i l i dade ,  de ner-em r e i n i s i a d o s .  o s  fina,r:ciamgntos a 
pais, A Missao f o i  i n s t  i t u i d z  erù decorrenc ia  das  c o n v p r s a ç o e s  es-  
t a b e l e c i g a s  ~ 9 1 0 s  P res iden te s  Eisenhower C I lubitschek, durante  a 
visita d e $ t e  u l t i m o  n o s  3 s t a d o s  Un5-dos. 
Devem ser r eg i s t r a i i o s  coi;o z l tamente  p r o ~ i c u o s  o s  r e s u l -  
t a d o s  da Misgao Lucas Lopes. Gasta cons ide ra r  haver o-Zximbank , 
deci  d i d g  , a p o s  o s  e s t u d o s  conjuntarfiante r e a l i z a d o s ,  l e v z r  eni - con- 
s ide raçao ,  d e  m ~ d o  g e r a l ,  o  financiamõnto de bens e  s e r v i ç o s  n o r y  
-americanos para 9 srograma de desenvglvimento do E r a g i l  nos  s ç t a -  
r e s  de energ ia  e , l e t r i c a  , t r a n s p o r t e  ae reo  e de  s u p e r f i c i e ,  indus -. 
tria e a g r i c u l t u r a .  A_disposiçao, d e  a b r i r  c r e d i t o s  benef icLar;a , 
out ross im,  sem d i s t i n ç a o ,  e m p r e e n d i m ~ n t ~ s  e s6i ' ta is  ou de i n i c i a t i -  
va p r i v a d a .  
+ # 
Comproncteu-se o Yximbank, Ainda ,  ~i concede; c r è d l t o s  
r5 s reaparelhamento dos  po r tos  b r a s i 2 e i r o s  e a q u i s i ç ~ o  e r epa ra  
çao de equipamenkcs para draqagern, a t e  o limite de 25 :xi&lhoes de do 
lares. Em r e f e r e n c i a  a o u t r a s  a t i v i d a d e s  a s  r ~ a n i f e s t a q o e s  do Eyi; 
bank não inQicararn qua isquer  impor tanc ias ;  I'oi conçig!i3do, porem, 
a seu i n t e r e s s e  erri ogtros s e t o r e s  do proiTama de desenvo3.vim~nto 
em execuçao pelo Governo ,_mencionando-se, e;cpqeusanente: a consc rg  
çao de-rodovias, i n ç t a l a ç o e s  de s i l o s  e-arrnazen3 r"r_iqorif icos,  e:'- 
p lo raçao  de recursos  a i n e r a i s ,  e e:cpánsao da pr~duçao de a ç o ,  me - 
tsis nao f e r r o s o s ,  c e l u l o s e ,  papel ,  e t c .  
Mq que concerge aos c rGd i to s  para a  aqu i s i ção  de e q u i p ü -  
rnento p o ~ t u a r i o ,  p rov idsnc i s s  foram tomadas, duran3a o.  znq , pura 9 
e f e t i v a ç a o  do compromisso assumido pelo Eaiiabank. Assim e que j a  
foram concedidos os -. j-iia;.ciai-;;ent;oi: p r ~ ~ i ~ t ~  para O r eapa re lha  - 
t en to  dos- p o r t o s  de de Jene i ro  i 3anto.. no mo2cante d e  US$. 
2 339 000 estando ç.m Izt3;s f i n a l  de e ~ t _ ~ ~ d o  .r: emprego da p a r c e l a  
a8 GS8 4 975 005 keserv.~dc? a r;-cnodsiti ao C ; ~ortos nenores .  , !; 
D.yreto_n& 41 491, de 14 de ,;:aio de 1357, i t o r i s a u  6 XinLnteki0 
di,Viaçao ci contrata'r o  2:nco o emprg- imo - o r r e . ~ ~ o n d s n t ; e  ,
a% O c i t a g o  va lor ._  En! r e f e r p n c i a  ao creC-:;u dr;: VS$ 15 000 W O  
deitinado a aquiçiçao de dragaç  e r g s p e c t i v -  s embarcaçoe..; .  . .%J i, 
arei, p-omoveu o Eanco, de comum acordo com a s  2 n t i d a d e ~  . - . .- 
l e i a s  i n t e r e s s + d a s ,  uma cole.t;a de preqos no2 Zstzdo.5 - .  :!nli:>2,,6& 
retL?an,nt,e junto aos f ab r i cmtes ,  corno provid-:nci~ rr~ii."?-.~'.ir :J 2 
t i l i 2ução  dos r ecu r sos  proparc ianados  ?e lo  3xin1I;ank,, r 5 - x ~ m ~  
das p?opor,tas estava em curso ao encerrar-sa o n,xercicio,  dopgn- 
dendo 30 mesmo o  estabr:lecimento do esquema C í w i  de u t i l i a r i r  .-o 
do c re7 i to .  
- 
0s COntaclOS r e a l i z a d o s  com o ~k11c0 I n : ; e r r A 3 r i ~ n ~ 1  1%-
r e g  ac re i i t a r  qug a , p ~ s i @ ~  do -est$.;ioso esl;abel..çiuiento de 
crcdito a,n.rsferenciõ 2 0  D r ü a i l  t;:;mi>eg so m o d i f i r . ~ r $  em _ futuro 
proerno., irlot;agdo a e i l t i d a ? ~  orien?,aqGo s e n e l h a ~ ~ t e  a do r,::iinbr?nk. 
Real-aente,  o s  u i t i n o s  en t end icen tos  levados  a c f e i t o  sobre a q u s  
ta0 do . r e a ; s ~ e n t q  d a s  tran.i..nçQes deruonstrcn: e 'mnr  o ZTRD. inclins 
do. a concewr credi t ,os  a cfi!l,resi? b r a ç i l e i r r ;  5 ,  principsi lmc,nte -5 
1.i~ qii2 s e  iidicain a  explor~Cao de, s e r v i q o s  de energia e l e t r i c a .  
Nãt, se corfinam, 2.10 Zs tados  Unidos, a s  for,t.es 
de recysos e; rr;oeda estrsri,-nira a que se ve:., recorrendo COE- a 
a s s i s t e ~ c i a  d: Banco. Obser.va;oe, com efe i t ,  :, au9 i n s t i t u i q o e s  
b a n c a r i a s  de o,f,i-gs p i s e ç  e s t a 2  in%eressacJ...S e m  se c o n s t i t u i r =  
pridoras de ~ r a - i ! t o , ~ a  organiznqoeç b ra s i l e i r a s ,  quando. :cais  A<: o 
se ja  para a agu: ; i ça0  ce ben.2 ;7 equi i?a~<knt .~S aos  )eu5 n~cio? ; :  i=. 
Esc: a t i t u d e  e i;;, maximo . i n f . p re s se  pira  0.; e m p r e s ~ i r i o s  b r e z i l s i -  
ros,.,ja que l h e s  y p s s i b i l i t a  so l i .~qões  a l t ; r n a t i v i i s  para  ;i:? indj.,? 
pensiiveis compras ?,i> e .x te r ior .  
. . Acha-se r; Banco interess;ido t:..-;&in n e s ~ , ? . ~  i ? O ~ ã  :: f o n t e s  
de c r ~ t l i t ~ ,  pe lo  qw tem procurado cri l i r  c o n d i ~ o s s  c a r a  i 9 1 . ;  a2 
organiraçoes bras i l c  s r a ~  se bcnef icierr! rio fluxo de rgcll-, $;I B 
delas .oderg emanar. Ja c o n s t i t u i  f r m o  d,-. o r i e n t a ç a o  r;, - . ~ck 
de C o o p r á ç a o  Financeira  assinado em ji:nhú ic 1956 corri o Iriçtits 
t o  -Mobil.iare I t a l i a i ~ o  e que t e m  por f ina l idade  possibi1i t : i r  o a 2  
mento da c olaboraçao da eco n p i a  i t a b i a n a  ao. de senvolvLxeiito do 
Brasil.' Para a con;;oLqao desse ob,jc;t;ivo o Eafico , s e  conprcne teu  
a a v a l i s m r ,  em seu lyopr io  nome ou d.o do Tesouro Nacional ,  a s  lg 
t r a s  de cjsmbio aceitz,s p o r  impor tador  b r a s i l e i r o  e qae se r e f i  - 
ram a crec!itos concedidoz por exportadores italianos de bgna de 
produçao lu de çerv icos .  o TNI, por 'sua ver;, r e f i n a n c i a r a ,  t o  - 
tal OUfpsi-i:ialmente, o s  c r e d j . t o s  abertos p e l o s  expor tadorgs  do 
seu pais :i f avo r  do j r , l~or$odor  b r a ç i l e i r o .  O Banco, convem es - 
clarecer, a??enas concedera a sua p r a n t i a  a i n i c i a t i v a s  5uc s e  
enquadi-em ir> campo de atuaqav.  
. . -----v+-'.- - .. r ia-&-i.rwF-s-ç7-t-en*o - IXí-co~o~ .int e r v q  i e n t e  , e  s- 
Cavam em est;zdos em 2e:;eli;bro de 1857. Em concre to ,  3% haviam s& 
do encaminhneas pe lo  E.anco ao  Inotltut~~pedidoç de credito nc~moq 
tgnte da 4,6 bi lhões  dc  l i r a s ,  d e - i n t e r e s s e  da .Gompanhi:i i i idroe-  
letrica. do 2% Pardo; Centra is  E l e t r i c a s  de Coias e Comissao 3 s -  
tadusl de  Ege-@a E l e t r i c a  do  Rio Pirãnde do.  Sul.. . Lia r e f e r i d z  .--. i-m - 
portancia ja távia  sido au to r i zado  o  ref inancizmeii to  peI.2 .LI 
de 473 milhoe:; d e  l i r a s .  
C 
~ ã o  :h'r.eqaram a tem-o, infs l izmento ,  durc i~ te  o PX@ICI - 
c io ,  os entendimentos q ~ . ?  e ~ t g ~  sendo reali:: sdos com e s t ~ b " - L P C ~ -  
mentoç d a  c r g d i t o  de o u t r a s  n a c i o n a l i d a d a s  c o m  a  f i n a l i d a d e  de 
i n s t i t u i $  esquemas 'de mutua a t u a ç a o  semelhante a o  consubstanci~ 
do nho acorqo  do DíI, Espera -se ,  e n t r e t a n t o ,  que r e ç u l t a d o p  mais 
positivos se j arn obtidos em 1958 ,- quando conver  saçoe s, yrovave l -  
mente p e s s o h i s ,  s e r a o  l e v a d a s  a e f e i t o  p o r  Diretores do Banco 
nos c e n t r o s  ' F i n a n c e i r o s  europe9is.  
Re lac i  o n p - s e ,  a s e g i r ,  o s  c r 6 d i t o s  o b t i d o s  rio e x t e -  
r i o r  p a r a  5 9xecuçaQ d o s  projetos da CMBrSU e na conformidade di% 
recohendaçoe g p e l a  mesma formuladas.  kffsurando-se  i n t e r e s s a n -  
t e - d e s t a c a r  a soma de  r e c u r s o s  e s t r a n g e i s o ~  o b t i d o s  com9 cgnse- 
qflencia d i r e t a  e imedia ta  d a s  ~*ecomendaçoes do a l u d i d o  o rgao  , 
e l a b o r o d e s e  a t a b e l a  com a exciusao d o s  f f n a n c i p e n t o s  p o s t e r i -  
ormente o b t i d a s  , em o u t r a  s f o n t e s ,  p a r a  conc lusao  d o s  empreand2 
mentos ou a s u ~  e x p n s a o  em e tapas  s e g u i n t e s  dos programas aprg  
vados. i 
A - AGFIGJJL,TRA i. . 3. . . . . . . . . . . < . . .  
Equipamegto agrici51a para 
o M i n i s t e r i o  da A g r i c u l t g  
M U T U A R I O  DATA DO ~ K P R ~  STIMO r 
- ...................... r a  
Equipamento a g r i c o l a  para  
o  Estado d. Minas Gerais 
B - ENERGIA 
VALOR 
( US$ ) 
~ornissgo  E s t a d u a l  de  ~ n c ~ l  
g i a  E l e t r i c a  do Bio Gran- 
de d~ S u l  ,. ............ 27- 6-52 
Empresas S l e t r i c a s  B r a s i -  
l e i r a s  ................. 15- 1-53 
Cia.  de  E l e t r i c i d a d e  do 
Alto R i o  Grande ( I t u t i n  - 
ga, M.G.) .,.............. 17-  7-53 
Us inas  E l e t r i c a s  do Para-  
napanema s/A ( S a l t o  Gran- 
de ,  S.P.) ....,.......... 18-12-53 
B r a z i l i a n  S r a c t i o n  L i % h t  
and Power (Usina de Pira-i 
t i n i n g a )  ............... 24-12254 I 
F I N A ~ ~ C I A ~ - ~ Q R  
C - FERROVIAS I 
E s t r a d a  d e  F e r r o  C e n t r a l  
do B r a s i l  .............. 27- 6-52 
Cia. P a u l i s t a  de E s t r a d a s  
de Ferro 15-  9-52 
E.P. , C e n t r a l  do B r a s i l  
( suburb io)  ............. 18-12-53 
E,F. S a n t o s  a ~ u n d i a i  ... 30-12-53 
D - IND~STRIA 
E - RODOVIA 
~ e ~ a r t à m e n t o  E s t a d u a l  de 
................... F - TOTAL 
. - --- . - -- - - . .- - . 
I B R D  
EX IM 







I B R D  
EXIM - Fxport-Irnport Bank; I B R D  - I n t e r n a t i o n a l  Bank f o r  ke - 
c o n s t r u c t i o n  and Devel~pment: .  CIAVZ - Comptoir I n t e r n a t i o n a l  ' 
dlAchats. e t  de Ventes a 1 'E"trager .  
. 0 s  a v a i s  r e l a t i v o s  a pedidos ~ r i ~ i n à r i a n e n t e  subrneti- 
dos  ao  exame do Banco sao ã r r o l a d o s  a s e g u i r ; .  Quando se r e c o  - 
mendou f o s s e  dada a g a r a n t i a  p e l o  Tesouro Naciona l ,  segue-se ao  
nome ou des ignaçac  do b e n e f i c i a r i o  a l e t ~ a  (.TI. Curnpr2 adver  - 
tir-que a s  impoytancias  . r e g i s t r a d a s  para o montante ,de cada ovg 
raçao  algumas vezes nao correspondem ao x a l o r  dos  t i t u l o s  o f e t l  
vamente g a r a n t i d o s .  O f a t o  peco r r e  de  nao Qavo~em s i d o  computa- 
dos  _no t o t a l ,  o s  juros do c r e d i t o ; q u e  tambeg çao avz l i zados  ou 
de na0 haver  s i d o  ap re sen t ados  documentos. a t e  o - l i m i t e  a u t o r i z a  
do. (Os dados e g t a o  r e g i s t r a d o s ,  s a l v o  ind i caqao  em c o n t r a r i o ,  
em mi lha re s  de d o l a r e s ) .  
~ u t u á r i o  e p r o j e t o  
~ n ~ o r t â n c i a  
g a r a n t i d a  
A - A V A I S  CONCEDIDOS A T ~  31-XII-1956 
a - Armazenagem 
~orni;sã,o Es t adua l  de S i l o s  e hr9azéns  do Rio 
Grande do Sul  - C o n s t r u ~ a o  de rede de s i l o s ( T )  3 500 
b - Energ ia  e l i t r i c a  
companhia ~ Ô r ~ a  e Lu3 Cataguazes-Leopoldina 
- Constmçao  da Nova Usina Nauniçio ....... 34.2 
Companhia Nacional d e  Znerg ia  E l e t r i c a  - Ex  
pansao da Usina dg Catanduva ............. 2. 897 
Companhia H i d r o e l e t r i c a  do R i o  Pardo - Cong 
t r u ç a o  d a s  Usinas de Limoeiro e E u c l i d e s  da 
C unha ...................................... 3 100 
Companhia de E l e t r i c i d a d e  d o  Alto Eio Doce - C o n s t p ç a o  d a  Usina de Santo Antonio ...i 1 512 
Termoele t r ica  de ,Charqueadas - ~ons . t ruq .ão  : 
da uz ina  l e r m o e l e t r i c a  ...... i . . . . . . . . . . . . .  5 800 
Empresa Força e Luz Santa CaGarina - Expan- 
sao  d e  usin? (T) ......................... 489 
C e n t r a i s  Eletricas de ~ o i á s  - Aproveitamen- 
t o  da. Cacho9ira Dou-ada . (TI ............... 3 lc27 
C e n t r a i s  E l e t r i c z s  d e  Minas C-erais e CZARG - Aproveitamento de Camargos e expançao de ........................ I t u t  inga 3 * * * ~ * - -  11 400 
Companhia F'aranaense de E n e r z i z  E l e t r i c a  - 
C o n s ~ r u ç a o  dz Usina de F i g u e i r a s  .......... 2 766 
Empresa Fluminensse d e  Ene rg i a  E l e t r i c a  - - Sx~ansao ge Macabu ..................... 3 500 
C e n t r a i s  E l e t r i c a s  de Minas S e r a i s  - Usina ..... ......................... de Ca juru . DN$ 2 195 
- -  - 
c - F e r r o v i a s  
.......... Eat rada  d e  Fer ro  Sorocabana (TI 5 419 
Rede Viaçao Cearense ..................... 
E s t r y a  de Ferro Araraquara ... :. ......... 500 
Viaçao, Fe r r ea  do Rio Grande do S u l  (T) 
3 907 .... 3 O50 .... Companhia Mogiana de E s t r a d a s  de Ferro  3 360 .... Viaçao F e r r e a  Federa l  Les te  Srasi le  ir0 61 5 .............. Es t r ada  de  Fer ro  Leopoldina 3 532 
d - Indústrias ' M s i c e s  
Celubagzço k d ú s t r i e  e-Corn8rcio - Construção 
de fábrica de papel e c e l u l o s e  (g) ......... 2.712 
Companhia, Vale d o  R i o  Doce - Raapazelhunento 
da ferrovia e do pôr to  (1) ................. 3 -920 
Companhia-Comércio e Navegação - ~ e c a n i z a ç ã o  
da  e x t r a ç a o  de sal ......................D U $ b .  00; 
Fábrica. Rzcional de Vagões - ~ x p a i l s ã o  yara 
: produqao também. de aros de rodas  pwa - automd -
ve i s  e chas~is ............................. ..2.40 3 
r 
e - Rodovias 
Govêrno do Es tado  do Ceará - ~quiaição d e .  - e 
quipamento r o d o v i á r i o  ...................... 943 
AVAIS 
a - Armazenagem 
C o r n p b i a  de Armazgns Gerais do E s t ~ i d o  de Pey 
nambuco - Coiistruçao de rede de s i l o s  e a m a  -......................................... zéns 
Cia.  Infersul de Invus tLqentos  - Construção 
de r ê d e  de s i l o s  ........................... 
b - Energia e l 4 t r i c a  
Departamento de Aguas e Energia Elé t r ica  do 
Estado  de Sao Paulo - Aquisiçao de  geradores 
t e r m o e l 4 t r i c o s  ............................. 
Cia. H o d r o e l 4 t r i c a  do S. Frenciaco - Expan- 
são do-aproveitamento ...................... 
Comissâo Es tad i la l  de Energia E l é t r i c a  do Es- 
t ado  do Rio Grande do Sul - Construção da Usf 
na de Jacui ...................... Liras It. 2 
USEWA --Usinas E l 6 t r i c a s  do Paraâpmema - 
Instalzçao da Usina de Junimirh ........... 
c - I n d ú s t r i a s  básicas 
Material Fer rov iá r io  S.A. - UPZRSA - Fabri- 
cação de e i x o s  e r o d a s  para v e í c u l o s  f e r r o  - 
v iá r ios  ..................................... 
Usina V i g t o r  Sence S/A. Indf is t r iz  Química - 
Fabricsçao de butanol e o u t r o s  ~ r o d u t o s  quf- 
micos ....................................... 
SiderArgica .i?Logruidense - Expansão ......" 
S i d e r ú r g i c a  J, L. A l i p e r t i  S.A. - Expan'são ................ do s e t o r  de I a a i n s d o s  Uhi$:'.z; 
Fábrica IYaci0na.L de Motores . -  Expansão da fá- ......................... brica dc caminhoes 
Socie,daüe Técnica r b d i ç õ e s  Gerais S.A. (SO- 
FITNGE) - F m d i ç z o  e s p e c i a l  e peças pa ra  auto 
m6veis ..................................... ........... Posforita Olinda  E.B. - F o s f a t o s  
N i t rogên io  S . A .  - Adubos n i t rogenados  DM 
Indústria fie Máquinas - Fábrica de mg 
quinas zara a i n d ú s t r i a  da m a d e i i z  .....: i . .  . 
Laminaçao Nacional  de Netnis S .A. - Larninasão 
de materieis naa ferrosos ...........-........ 
1. sso 
. d - P o r t o s  e navegrçeo 
L. P igue i r edo  ~ a v e g a ç ã o  S . A .  - Aquis ição  de 
navios para cabotagem ..................... 
Companhia Docas de Snntcs - .  Ree-ue lhamento  
do pô r to  .........v.................:...... 
~ d m i n i s t r z ç ã o  do Tor to  do Rio de d a n e i r o  - 
Reaparelhamento do y ô r t o  .............r.... 
e - Rodovias 
D e p a r t m e n t o  Nacional  de E s t r a d a s  de Roda- ... gem - Aquisição de máquinas rodov5.6rias 
Departamento de E s t r a d a s  de Rocagem do Estg 
do do E s p i r f t o  Santo - Aquis içao  de máqui- 
nas r o d o v i á r i a s  ........................... 
S.A. Ernprêsa de V;zçao Aérea 3 i o  G r ~ i d o n s e  - VAiUG - Aquisiçao de zeronaves  ....... .. 5 903 
Empresa de Transpor t e s  h-eroviâs Brasil S. A .  
- ~ q u i s i ç ã o  de aeronaves  ................... 7.582 
Antes de i n i c i a r  os  comentár ios  sob ra  os eipreeniiime; 
t o s  a que s e  re ferem o s  avais em que i n t e r f a r i u  o B ~ c c ,  conv6m 
f o r n e c e r  esclarecimentos p ~ ~ t i c u l a r e a  sobre a atuzçao Ua e n t i d g  
de e m  referência a i n p o r t a ç a o  do máquinas e g r í c o l a s  e z equipa- 
mentos r o  d o v i á r i o s  . 
Miquinas 2 M p l e n e n t o g  agriaclzg - Tendo e n  vista zs 
conclusÕes de Grupo especial c o n s t i t u í d o  no Conselho do Pasen - 
volv imento  para e s t u d a r  o s  problemas de zecanizaçao Ba l a v o u r a  
b r a s i l e i r a ,  o Govêrno e s t a b e l e c e u ,  r,a Decreto 5 9  40.260, e c l d e  
novembro de 1956, p r o v i d ê n c i a s  sara a importaçao de máquinas e 
implementoe a g r i c o l a s .  Mos t ê ~ o s  do mencionado DecreSo f o i  
c r i a d a  a Comissao de Mecanizaçao Agr í co la ,  e o Conselho da_Supg 
rintendência da Moede e do C r é d i t o  r e se rvou ,  para u t i l i z a ç a o  p e  
10s impor tadores ,  40 nilhoes de dólares, em d i f e r e n t e s  moedas, 
f azendo  inc lu i r  no orçamento de c h b i o  as p e r c e l a s  corresponde? 
t e s .  AB importaçoes s e r a o  r e z l i z a d a s  diretamente pelos d i s t r i -  
b u i d o r e s  b r a s i l e i r o s ,  sendo condiçeo es~egcial, por&, pÊra ~ c c  
p a r t i c i p e m  das quotea  de c h b i o ,  a o b t e n q ~ 9  no e x t e r i o r - d e  fj- 
nanciamento por  p razo  mínimo de 3 =os e ju ros  e c o n d i s ~ s s  con- 
siderados s e t i s f a t ó r i o s  pela 5-UMOC. 
A Comf s s ã o  de Mecanizaçgo Agrícola, da q u a l  f g u  p a r t c  
o Diretor-Superiiltendente do Banco, baixou as i n s t m ç o e s - p a r a  
a execução do Decreto nQ 40.260, estebelecendo a t rsuni taç20 pg 
r2 a s  co r re sponden te s  impoztações.  O Conselho de Administra-  
çao  do B e c o ,  de sua p a r t e ,  a-rovou as seguintes n o m e s  para 
-&c onc e a 8ao-,-pel e-&c o-de - ~ v ~ l - a o u - b p o ~ a d o r e . ~ - d e ~ m á ~ L n ~ ~  
e equipamentos a g r í c o l e ~ :  
1. O B .  H, D. E. c o o p e r u á  no programa $e im- 
por t ação  de máquinas a g r i z o l a s  p re s tmdo  o seu z ~ ã l :  
a) noe .saques e m i t i d o s ,  em moeda es t range l -  
ra pelos  fabriczntss e s t r a n g e i r o s  e scei 
t o s  p e l o s  d i s t r i b u i d o r e s - h p o r e ~ d o r e s  e 
r e f e r e n t e s  à g â r t e  do p reço  CIF 2es má- 
quinas.  a serem p g a s  a p razo  ; 
b) nas notas promiss6riãs, em c ruze i ros ,  e:=? 
t i d a s  a f a v o r  do Bailco do B r ~ s s l  U,p: 
cíveis 'nos mesmos g r s z o s  dos s a p s  e r2 
p r e s e n t a t i v á s  d a  so5ret&xa de caabio cor  
a '72.- respondente-ao  ci%illoia Zochado 3 ~ 2  o.-, 
mento dos saques r e I e r i d o s  na d i n e a  en- 
t e r í o r .  
2. O ' a v a & , f i c a r á  condicicnado à prkviz. e ex- 
pressa aceitaçaa, pelos distribuidores-importado?esP 
do seguinte eaqueilia: 
A)  Os conhechen tos  2s smbarque d ~ s  =aqui-  
- nas o b j e t o  da t r ansação  devem v i r  & o r -  
dem do B.N.D.E., e z êle s e r a o  encsrilinl;a 
doa p e l o s  f a b r i c a n t e o  e s t r q g s i r o s ,  jun- 
tamente com o s  saqiles -e emit i rem coa-- 
t r a  o s  importadores brasileiros, d e n t r o  
do esquema de fin~;l,c!iar;ento p r e v i s t o  n o  
nQ V do A r t .  2 s  da I n s t r u ç a o  - no 1 da Ca- 
missão de Mecznizagao fia B g r i ~ ~ ~ l f u r a .  
G desembaraço aduanei ro  será auJ~or iuaco 
pe lo  B.N.D.E. c o n t r a  a c s i t s  a p o s t o  p e l c  
d i s t r ibu idor - iapcr r t i ldor  nos saqaes dee* 
são dos  f a b r i c e n t e s  eotrangeiros, E me- 
d i a n t e  constituiçao do perSlor iiigrcantil 
em favor do B.N.D.E., COE ncmcal;ao 6e de 
p o e i t ã r i o .  O :>~L\oI' mercqn t i l  ~ o d e r ú  s z  
dispensado, caso c c  dist ' r i . 'ai l idore~-iri . ;o,~ 
ta2ores apresente% aG Sanco, Czade l a g o ,  
contrato de comprn e ~ 2 n d ~  com gzc$o a&- 
j e c t o  de  r e s e r r a  de dominio,  aconp+nhado 
d a s  r e spec  t i uas .  du>licnt~:,s j 6 s c e i t a a  2s- 
l o  s g r l c u l t o r ,  
I 
C) A venda da m6qi:lnpw, feita ~ e l ~  cilstYibui 
gc r - in so r tndc r  acs ngricultores, obedecs  
6 ao d i s a o s t o  ns I2stru:;a.o no 3 da Ca- 
$ i s s s o  de illecrxiuaçao ãa Agricultura, .e 
e n t r o  d o s  preços m6ximos ~ e m l $ i d o s .  JI 
se far6. com reserva de B c m i ~ i i o ,  :TG- 
o r  i n d u s t r i a l  .ou oenlior merca"l't/i'i. d ; ~  
eE favor do distrihaiclor--inpur*ü,z, 
D )  9, B=co r ecebe rS  duplizelzs aceit2.s De--  5 
1 s a g i c u l  t o r v s  correasondenCo, rio ~ i i l &  
m , a 75$ d.; 3r;çc dv venda e desde ;i;? 
yrzzos nao e x c e d a  os p r 2 - ~ i s i o s  nc 
A e.  39 d a  r e f e r i f i a  i n s t r u ç a o  ZQ 3. XE.- 
s s d u p l i c a t a s ,  com o cor reõsonùgnte  co; 01 
t r ~ t o  de r e s e r v a  de domín io ,  eeTso cau- 
cionadas ao B a c o  em garantia d a s  -cspo; 
s a b i l i d z d e s  d e s o r r e n t e s  do aval e que se 
e f e r e  o  item 1. 
E) f cobrança $as .du? l ica tas  seri;  f e i t a  di- 
retamen%e pe lo  B.N.D.E. ou p e l c  3 m c o  do 
Brasil, ressalvado eo diatrib~idor-impor 
t a d o r  o direito de i l id iczr  bancos idôneos 
4~ sua preferência .  G y r o d u t o  de c o b r e  
l 
i 
ç z  sere o~*edi-t:2io ao i1iõtr ibuiP.-r-ki-  
~ o r t s r d o r  e% c o l ~ t e  graf  ir-,? vincu7;;ds 
5 1iquide;;ao dzs res:~onanbiLidzÜss - 2
vzlizadss se1 G Zznco. -4s ~ r i i n e i r z s  
~ r e s t z ~ o e s  - - zace?:ides 30s coriprzdores 
2::rz~  l i 3 n r ? d c ~  ;:- ~ 2 v O r r ~ 3 d i ~ t r i ~ i j - ~ -  
~ ~ ~ - ~ i ] ~ ~ ~ ~ ~ < , ~ 9  2 2- 2~ 2 e x i t i l *  flE2 . . Q l c  atcndr  25 .2aqesc.a gue 7;ly~:: ~ i : r r : . -  
l i a .z$o  in<l~aias cozi$aocs palz  cc~l-. 
c s saao  Cio :~ra-L,..oU c a r ; t o  de s o r y i -  
ços qq.:.2.,2 Zeva ?rcs?,:r rzl~cionaúos c o a  , 
n e n t r e g n  22s :::.ár,~inas 3.3s con~r~?fio-- 
I 
- 
res e s?n:-, :~ ,~ . .~~a%c:ng~o.  Esz;:!. l i b e r a c z o  . 
na.= noser< exceder o 7210: mel Ü c q u ~  
Ics servisos ou despssus.  
3') Besaelvada z hio8tsse ds  Z t r m  E ,  o s  
r ~ c u r o o s  5 5 ~ s ~  C O $ Z  :zr$firj;j SQ des%i  - 
Rara3 e x c l ~ s i v m ~ n t s  ?-o rvsgzte das 
r c  spons?.bi;ldaa3~s Co 3i o+r.ibuiGor-%- 
p c r t x i o r ,  evaiizsclas ~ii;l.o Z e n c . ~  cien- 
t r o  dEçso esquemz. Come os sa(~ues 2 
, c e i t o s  p e l o  ,distriSiiidoi-irti~(j1'-bt~-rl~1~~ . .- 
OU a~ ~romissórias do sua e rz l s sco  c-  
L ~ i t u e m  r.r;s-onçcbiiidaào B i r z i a  d E l o s ,  
caber-lhss-6 s~?:.lement-ir o E .: .~.Zud:li:< 
c o n s t a i ; t ~ s  da conta 3gc&f ~ C B ,  css.3 g . 1 1 . ~  
s e j w  IrsGicien:es nz data do resga- 
te àe :>de 1 ~ i j . i  (?E.-EIcs C O I ~ ~ T ) ~ O ~ ~ Z S ~ . ~ .  
C - )  Se o Erxico a quaii;uzr tornpo t i v e r  que 
honrar o seu 8 ~ 2 1 ~  pissarao a perten- 
cer-lhc, zutom&t2cmente, Jodos os 
d i r e i t o o  decor rc r ' t e s  dz rcserv2 dc d g  
.nínio c das duplicntaa em ccu pode r ,  
potenticl Ssse-qcc ser& ut;lizado p&- 
ra re. jularizaçzo aituaçao c r i ~ . d z  
selo i n c d i n p l ê n c i s  do d i s t r i b u i d o r - %  
p o r t a i k r .  
H )  O Bmco cancordarb con s inclus%o, e- 
t r e  as dbspesas  e uerv iços  r e f e r i d o s  
no i t e m  3 ,  Ge um8 ~ u w t i a  co r re spon  - 
dente a m seorno ?e c r é d i t o  e i n s o l -  
vência guc o 3istribuidor-inpcrtsâor 
eventuzhonte dese ju  e f e t u a r ,  dv s dc 
que cub1.a riscos n2o siqsriores z 89% 
da v z l o r  das dcplicc-tea e m i t i d a s .  
. 3 -  A t í t u l o  de r b ~ i ; ~ n e r ~ ç 2 3 ,  o B m c v  cobr;.s< 
as seguintes taxas celculztizs sÔ3rc o vãl-;-r=c~~- 
da contrato: 
a) p e l a  concessão do av~=.l, L$ pz5:o zm 
c r u z e i r o s ,  ?i mesma t a t e  de c&~-'cio de 
i n p o r t z ç  ao ; 
- - 
b) c?no taxõ da f i scz l izaça3  : 1/25 a. a., 
sobre  o s21iio zvolizado; - 
c )  como previz.29 bz riacca ~vrnts,:is: 25 
sÔ5rc o val~r da contrzto. 
As despesas de cobranya das  dup l i ce tas  se- 
rão da rcsponsabilidede do respectivo enclossante. 
4, ~ e v e r á  s e r  f g i t o  o seguro das máquinas, não 
so em viagem, mas t a b e m  em operaçao, inclus ive  con- 
t r a  incendio. s 
De acordo com a s  instriições o Emco 3; havia coi-aprorq. 
t i d o ,  a 31 de dezembro de 1957, US$,5.577.Zl3 a f ~ v o r  dos fab- 
c a n t e s e e a i t i d o s  saques e p r o m i ç s o r i a s ~ b e n e f i c i o d o s m e s n o s  I 
no montante de US$ 1.068.025. A s  pron$ssorlas avalizadeç em fs- 
vor  do Banco do Brasil, r e l a t i v a s  aos agios cor res~onden tes  ES 7 
importaçoes, asceridiam, na mesma da ta ,  a 117 milhoes de c n : e l  
ros.  
~ á a u i n a s  rodoviárias - Pelo Decreto iQ 41.097 ,_ de 7 
de março de  1957, qus estabeleceu normas para a i m p o ~ t a ç a o  d e  
maquinas rodoviar ias ,  f o i  zeconendado ao Conselho da SUHOC a rg 
serva,  nos orçaqentos de canbio ~ e l a t i v o j  aos =os d e  1957 a 
1961, da_importancia de  65 milhoes de doleres -ara es siudidas 
importasoes. De t eq inou  o aludido e to ,  em complenanto, a d i z  
t r ibu içao  da importancia en t re  os interessqdos,  da seguinte m a -  
neira: 
a )  - Departanento Xacional de Zstiadas 
da Rodagem .................,,... US$ 7.000.KO 
b) - Departamento de 'Es t reàas  de  Roda- 
gem Estaduais ...... :............. US$ 18.000.0~~ 
c )  - Prefe i tu ras  Municipais . . .. . . . . . , TIS$ 7.,0iX) .CCO 
d )  - Emprgiteiros de  obres do P l a o  R 2  
d 'oviar io .B~ciona1 ....*..,...,... US$ ~.rSOG.COO. 
Ficou estabelecido,  em_conplmento que as importqqões 
serão ree l i zsdas  mpdiante aperaçoeç conexcinis r egu lz res  , so po - 
dendo operer  de gcordo com o plano que f o r  es tabelecido o s  d i s -  
t r ibu idores  d e  maquinas e equipamentos devid,mente ~.utoriz~dos d 
por  fabr ican tes  es t rangeiros ,e  que conpyovem d i spor  de  fipm- , 
clamento externo p e l o  prazo minimo de 5 anos e e juros xzc~ve i s .  
, # 
A ~ o m i s s ~ o  de ~ & u i n a s  Rodov&d&,  constituí^^ esgeci--  
almente para dar  cwnprimento ao Decreto e dg Composigeode q u d ;  
participg um Diretor do Banco, beixon instqçoes reguladoras dzs  3 
imgortaçoesj efetuzqdo, ainda, e d i s t r i b a  ao d c  quota de 18 ~2 F lhoes de doiares  e@re o s  Bsteclos e  Distr i  o Federal.  :i0 Cqcse- 
lho de Administraçao ?or sue vyz,  tcrnou as nediiias nccossarias 
para f i x a  as  beses dz. i n t e r f e r enc i a  do Bzrrco nes t r snsn  oee  que F ,viessem a s e r  rea l izzdas .  Apo,s entenaimsntos coa os  in eressa.. 
dos baixou o Conselho,as seguintes normaç para a 5i:a ~ 0 l 2 5 0 r ~  
çao a importaçao de aaquinas e equipamsntos rodoviarioss 
1 - ~mnortqq& pol entidzdes ~ e ~ c r n ~ o e n t a i s  g P r e l e i t u  
ras MUI?ici~2is. - I 
1.1 - O 3IIDE o seu aval  nos d t u l o s  c=- 
biais, en moedo. e s t p ~ g a i r a ,  ace i tos  ou emi- 
t i dos  por  entidades ovornamentais importais 
ras, ou Prefeitizras ?i~rnicigais, '1 em favpr dos 
fabricantes estrai-igelros e r e fe ren tes  n pc r -  
t e  do preço  da  importaçao a se r  paga zprazn,  
\ 
1.2 - '  Cono garan t ia  e maio he pagpen to ,  as en t id2  
des governmantais  v i n c u l ~ r a o  ao DDE mapx 
te,da quota e e las  a t ~ i b d d a  no Fundo Xodg 
v f q i o  Ks-cional ou, en se tratando d e  impor- 
t a  oes r e a l i z agas  por Prefeiturl is  PIt~.$ci~s,  e es as v i n c u l e r a o  30% da ouot2 do Iqpos to  de 
Renda que lhe  . for  a t r i b d d a ,  nos t e rnos  do 
a r t i g o  15, 9 4Q da ~ a n s t i t k ~ " o  Federal. Ca- 
so esses rec l i r sos  j a . e s t e j m  conproaetidos~ 
derão ser ofe~acidas oiitres garmti-as consi- 
deradas ace i tave is  pelo BIDE. 
1.3 - A titulo de renunerzçSo, o 8LDE c o b r a r á z s  5 2  / 
guintas taxes, C B I C ~ ; ? . ~ ~ S  sobre o ~ 2 1 0 ~  de c& 
da aval 2rest -do,  EO carfibi~) es.teblecid~ para 
a operaçao: 
a - ~onissão de aval: Z$ 
'a - Taxa de encargos e f j .scul iza$eo:  15 
2 - ~ m ~ o r t a ç &  ser d l s t r i b u i ~ o ~ e s - ~ ~ . 7 1 0 0 ~  t~~r3i.s~ $&eu ti- 
* nada 2 revendq 5 e rn~>~e i t c ; i ?os  do DYVR y a  JP$~&?2 
do Decreto - nQ h1.097, & 'u.' -
2.1 - a) O BNDE o Seu aval  nos t i*~.los czm 
bia is  , em moeàa e s t r m g e i r e :  c?ce:itc.c: ou 
emit idos .por  d i s t r i b i i i d o : ~ s s - i n ~ o s ~ . ~ 3 ~ ~ ; . r e ~  - 3 
em favor  dos fcbr icmtes  sstrrngeiros; e 
re fe ren tas  a p m k e  do p i l e ~ o  da iiiiportasão . . 
a ser paga  z prazo,  d~vef ido  essa gi.raj.l.;;:c 
ser prestada d e  ecosdo co:a C Ifxi;ite ;.:.i.á~.y 
t r a l  ã e  cida ~ ~ . S ' G ~ ~ > U , ~ ~ G Y - ~ ~ O I : ? E & ~ . T  O 
b) O Bh>E ri sell  aval nzs not2.s yro- 
missorlas em cnzeiros, emitid2.s 2 c l o s  
d i s t r i b u i d ~ r e s - i ~ o r t ~ . ~ , o r ~ s  crn f 2 . m ~  do 
Banco do Brasil S-h., r e p r r ~ s e n k n k i : ~ e r  das 
cqrrespondentes so'brc.ta:;es cm$iais e vez 
civeis nos aesnos  prazos aos ti.t.v.10;. XEQ ' . 
r i d o s  ne letra ai te rio^. 
. n 
2.2 - Me concessao desse 3 ~ 9 1  5 ~ r ã 0  O ~ S ~ ~ V C ~ U Z  2 s  .) 
s e g a n t e s  cor--diqoes: 
a) O BNDE. avalizsi.~; os t i tulr js  cm3iais ~ ~ 2 2  
t o s  e . e a i t i d o s  n e l a s  dist~18;iùoris-i ;-z.y0~ 
tadores , mediante ca2stituiçao an yt:ai?ar 
merctmtll das rr?aqgl~ac i m p o ~ t a e ~ ,  on ?.e'.;- 
favor,  com Iioineeqao dc d ~ p c  çitscr~c-, 
b )  'Arvendo do equi,pm.ezt? 20s c,z??oi.;uiroa rs! 
re f e i t a  con resersrü ee Q ~ i n i i l i ~ ~  fa 'wr  
dos d i s t r ~ u i d c r e s - S ~ ~ p c ! r ~ ~ : d i / f ~ ~ :  , os !':xis 
--- caucionnrao ao BXDE, ein garc~r~zit". Co sveL 
p&-&O-o.ç--&:Li"eifj.t~~~s~l$3i1..1; > f j  S.2 9 
Eontrato,  bem cono 2s d:-~oiicatos scsiins 
pelos eypreitei~os coayrecoreu? co~rcspori_  
dentes a parte do preqo z s e r  pcgn 2 ~ T z -  
20. 
c )  A cobr=ça das du~LFcates ser6 feita â i e  
tmente gelo BIDS on pe lo  Sznco Co 3rssil 
S . A . ,  zessaLvado aos d i s t r i b ~ i d o r ê s - i r n p ç ? !  
tadores  o d i r e l t o  Qe i n d i c a r  bm-cos iGo- 
neos de sua prefermcia. U :?rodilto ã z  c 2  
branqa s e r á  creditadc 30s Uisttib~idores-Js 
portadores em cozt?. vincu.lada a liquida - 
das responsabilibedeg .%val.lmodas ps?o B F ~ ~ E ;  
As primeiras, pyesj;a$oai ~ecebidas dos ezp23&. 
t e i r o s  compradores poderao s'er l i b@ra .<s s  2 2  
favor dos distriQuiãcres-impor$adores, a1212 
de  permit i r  qve estes atendam as dis2cgas 
que tiverem ;eaLizadii:,linclris:';-~~ coaj.ssoes 
pela'coricsssao do aval ou c u s t o  do s e ~ v i p s ,  
que devag pres tar ,  relsciLor.ados c m  a e n t r . ~  , ? 
ga das maquinas do_coasrador e  ,sue naimter;- 
çao. Esta &j.bsraqz.a :ao poCsrz ~ x c z d e r  3 
valor  real'daqueies sezc iços  ou d ~ s p e u z s , ? ~  
servando-se o BiZIE b+,di~eito cle i s u  ,permj.- 
%ir qualquer Liberacac, s e  o valcir t o z s l k s  . . 
responsabiliQ?des aya:l.izada:r: virics,n_.i~s I?.C.S 
seguintes 60 d i a s  f o r  s l j p ~ r f o r  cin :;zl.o-:; dez 
prestaçoes vinceniias dilr9nte :I.-;.?LG ;!s!:!~&?~G 
6 0 d i a s .  . 
d )  0s recursos  52 .conta vlric-al8,d.e rr.-for-i.ài. 2s 
l e t r a  anterior d s t i n a r  -se-% u ~ i c a  a exclll 
s ivamente  20- resgute d;;s respo_nrja.b,ilidzic!ns 
dpç, d J . ç t r i b ~ i ~ o r s ~ ~ . i q p @ r t e , ~ 0 1 ' í ! : ;  2.v.:' i .. ,-... ..+,.. -?c!.:: -i 
p'lo Banco, dentro de s t e  -:ssq.em:, (:c.!s:> CS f t m o s  cmbj.aiç acoi-i;os btz einli.i;idcir; p ~ l o i ;  
d i s t r i b u i d o r e c - i m p o ~ i ; ~ . g ~ ~ e s  t:311r;$iklrei  ,'i+:? 
p n s a b i l i d a d e  d i r e t a  deLizs, ::u':!e?-:l-i:<s-:;. C';:- ... 
plementar os fu~~do:.  ~ F ) S G ? - ' ! ; ~ ~ ? < ~ S .  -I& ::i>iXf:,d l.q> 
c m a d a ,  caço, ria d ~ t ã  (do rcsga.!x 'A2 ca3..:1 :21; 
dos compromi.sçor ga r s l t . iCos  pelo 3,i:-[c?. . . 2s  
ref cridos fmdos  saJm ia:;iif icisi.iti+s , 
. . e )  Se o Banco, a qualpe?_t ,cag~,  '~;:!-vor l , ~ 2 -  
rar, o s e u  s v ~ l ,  ~ ~ s . s : L ? ~ L o  ,z D ~ P ~ ; ? ~ L ~ > H I ' - ~ . : ~ ~ . ~ .  . ?.:C ... 
t o m a t l c a n e n t e ,  %ridos y $  l:!.rpiti-.ls dcci;':~i"r?2 - . 
t e s  da resarva de dcnlnig e c;?.i:+;i?k.ta.r- 
em seu poeer , no.tvacj-c?.l es$e ;:as sara u ~ - . ' L ~ A  ' 
zado para ;.eg&arixeczci da s:'cCG.açao criaca - 
p e l o  inadimplemon!~ d s s  <Iis . t r ibui r to l ' es - j~~m~ - _ .  . . 
tadores, 
2.3 - A t i t u l o  de re=mere n T$EXri; coclrer; P.S SF:- 
guintes taxas;calsu s o b ~ e  o ii'slor de cz- 
da aval prestado, ao c-mbio zçt?.Úieciao i2sss E 
operaçao: 
A ,  
i) a tzxa de l ? . p i d a q &  sal*; c a l c u l ~ d c ~  5 6 -  
b r e  a imgortmcia Uo+:.?.T e s e r  pagn z P L - ~  
zo p e l o  e~nreit~iro-conpracIo?=,.?.s :Xstri-. 
butdor, ~ n ~ ~ < e  . ~ o ~ t ~ l l t o ,  S G ~ T E  e FEZ 
t e  finalciada g e l o  C i s t ~ i b u l d o r ,  
ii) a taxa ser; ga!;. na ocasiao da venca do 
Dis t r ibu ida r  eo ~ m p r e i t  e L r o - c ~ m p r a i o i ~ ~  
2.-4 - Caso ocorra o inadimpleasqto do eapre i2einxm -
prador, o BND3 participe-a em 735 6o.ciem.b a?u 
. rado, cabendo aos dist?ibuidores-in>+rt aCo TES 
. . 
os  r e s t an t e s  30$, f i c m d o  ;ste5 obrigndos a exercer o 
G i r e i t o  d s  r e t o m ~ d a , ~ q u e  fies r sssegurado pela  r e s z  
va de dominiog e G por en! condiçoes de revenda a s  me-  
quinas. retomadas. 
2.5 - A parsicipaFão dos distribuidores-inportadoreç e 9  3% 
dos -debitas apurados ne f o n a  acima r e f e r i d a  s e r a  as- 
segurada contra$ualme$tn. A s  despesas r o v e n  i õ n e s 
dessa  recuweraçao serao doduzidzs do preço obt ião  ria 
. . -, revenda do : equipacr i to .  . , -.. 
2.6 - As 'despesas de cobrança das i u g l i c a t a ç  serão d e  r e s -  
ponseb j l i d~de ' dos  r e s ~ e c t i v o s  sacadores, detrendo s e r  
sagaç a par te .  
2.7 - ~ e v e r á  s e r  fe4to  G çeguro_das a i s ~ i n a s  nao si em vi?.- 
gem. como tamben em operaçao. 
2.8 - A Dire to r ia  est3beiecerá normas $ara a_cr laçgo de um 
fundo ae insolvencia,  2 c u j ~ , c o n t a  ser80 ~ e c o L b i d m ~ s  
im~ortâncias r f e r i deç  na a l i n e a  ç do item 2.3. /" ." 
Ao encerrar-se duas opeTaçoes j:. havigm s ido 22 
to r i zadas  em beneficio de  par.?, 2 aqiiisiçao d~ eqli2. 
pmentos  no ex te r io r .  
Cumpre r ~ f e r i r ,  ainda no toezn te  a ogeraGÕes em noeda ¢&r- 
ge i r a ,  outra pqovidencin adotzda pelo Banco eon o obdetivo de faci-li- 
t,ar aos empresarios b r a s i l e i r o s  a c o ~ c l u s a o  das respec t ivas  tra,~z-t;oes. 
Deexdiu o Bmco ~ s s e g u r a r / ,  en'c esos espec ia i s ,  o seir ;z.val aos conlpro- 
misso%.gssuiridos pelo h$ortadcp b r a s i l e i r o  jupto m 9 q c o  do irrasi l  
que concerne ao pagament dos c?gioç r e l a t i v o s  e ?.quisicao d e  noedz. ee-  
t r ang  eira. P 
I 
S ~ Q  formulado a segul r ,  os .  coment~r ioç  a r t i cu l a r i z aãm s i  - 
bre as o-oera oes em m e d  i e ~ t r a n g e i r a ~ e i n  Que foi per!e o emco. Elo c--- 
sa de o bene8ici6rio hav r recebido, babem i i r~ac i imento  en yja;is- 
clonal, o come~ltarlo conita de  ~ 6 ~ 1 0  anteridr ao p ~ s s e n t e  c e )  t i l 0  
1 
por to  & Rio c& Janeirq - k 10 de  dezemSro 
do aval  do Bancd aos c o m p r ~ ~ i s s c s a ~  
do Rio de ~ ~ u l e i r o  pernnte o 5XLl'E2C8C 
í,L645000,abe/o a fevor da au ta r -  
por tuer ios .  / 
A opereção es{; compreendi.da,no crgcii fo  de 10 mi:hÕes de dg 
la res  asseguarsdoç p e l o  F I M B L I Z  eo Governo do 3rasil ?are o re?.pa)iflii. -- 
mente e remodelaçao dos portos nacionais.  
i Celubaeaçci- 1ridÚstr.ic g ~ o m é r c i o  L.& - k 4. de :clho 62 i957 
f o i  assinado o contra to  
\ 
O cre'Qito erLer devs rá - se r  -licada no pagmento cio equi- 
pamento i n d u s t r i a l  destina$ 2 f a b r ~ c a  de celulose  m o  Sr=auead~ p-ri 
a e l l  que a empresa va i  mo'tar em Czmpos, Estado do R i ? .  0 novo-sç tz  
que usa 2 o ba a o de cu ia  como n . t e r i a -p rmo prin ~ g d ,  
devera p ~ O d ~ 1 r  de 16 a.20 L! t o n e l ~ d r r  de  c e h l o s e  ~ ? , a n a .  peiu y ? ~  
cesso d e  cozimento continuo, Bsta groduçao,correspog era 2 Irna eccno- 
m i a  de d i v i s i s  da ordem de li4 rnilhoes de  d o l a e s ,  l i q u d o l ,  por U o .  
A &$ca providênch-  ocorridg no exercic io  oa r e f e r ênc i a  
construção da f ab r i c a  foi a stt~s$i.tiiiçao do terrano c a t e s  escolniõo -r 
outro  de maiores dimençoes , t h b e m  loczl izcdo en Cacpos, 
C e n t r a i s  ~ l é t r i c a s  & Mines Gerais  - Mediante c o n t r a t o  
assinado a 15 de maio de 1957 asgegumu o Eanco,z sua  g a r a n t i a =  
compromissos assumidos p e l e  empresa Cen t r a i s  E l e t r i c a s  de Yinss* 
r a i s  C E M I G  j p t o  a Siemens Schuckertworke 4.G. en decorrenda de  
operaçao de c r e g i t o  reazizacia pa ra  a a q u i s i  ao de equipamentos O 
ava l  s e  r e fe re  a i n p o r t e n c i a  de DM 2.195.138-e o equipamento a i; 
p o r t a ã  se d e s t i n a  a equ ipa r  a usina de Cajuru e a completar a sub . 
estaçao de Santa Luzia. 
A barragem de Cajuru ?o rio p a r i ,  t r i b u t á r i o  do S ~ O  
Franc i sco ,  f o i - c o n s t r u l d i ,  á e _ i n i c i o ,  con a f i n a l i d i d e  de  malho - . 
r a r  a  u t i l i z a ç a o , d a s  i n s t z l a$oes ,ge raao raç  da usina de Gafenhoto, ! 
no mesmo curso  dagua. Como, pgrcm, alem do , e f e i t o  ~ e g u i o r i z a d o r .  
a obra produziu  uma queda r a z o ~ v s l ,  dec id iu-se  c o n s t r u i r  j m t o  a 
barragem-a nova us ina ,  que. t c r a .  uin2 capacidade de .  7.500 kW. $la . subes taçao  de Santa Luzia pretende-se i n s t a l a r  um cgndensador sLn 
crono,  com a dupla f i n a l i d a d e  de  melhorgr es condiçoes de funcio- 
namento do sks tema c e n t r a l  e dz r e d u z i r  2s perdas  de,energia  til 
na transrnissao,  aumentando, assim,  E po tcnc ie -d i spon ive l  pa rn  o 
consumidor. 
O c u s t o  provável  da us ina  de  Cajuru szrá de 62 n i l h G &  
c r u z e i r o s ,  enquanto que o condensador tem LT yreço de 9,6 r.v.ilhoes 
de cruzeiros. 
Com anhia ~ o r n & c i o ~ $ ,  i?av;gac$o - Nos têrmoa de d e c i s ã o  
firmada a  8$- ~ n o v e m b r o . d e 1  u o anco sc cgnpromoteu a sua 
g a r a n t i a  a c r e d i t o  ob t ido  p e l ~  Conpanhia C o ~ e r c i o ~ e  P.inv;:r2q:;c, C jun- 
t o  a fornecedores  alemaeg, a t e  o l i g i t e  de 6 n i l h o a s  de DF. O cre 
d i t o  em questao p e r m i t i r a  a aquis içao  do equipsmento d e  que r em- 
presa  ca rece  para  mecanizar o s  serv iços  de c o l h e i t a ,  eropilhancnto 
e t r a n s p o r t e  do s a l  e i n s t a l z r  uma r e f i n a r i a  para .o  produto.  
C * - 
~ _ ~ o r n é r c i o  e  ~ a v e ~ a ~ ã o  SQ dedica,  tunbem, a cx t rnçs~?  de 
sal-na r e g i a o  de  Kacau? no Rio Grande do Norte. O p r o j e t o  eni exc 
euçao constitui p a r t e  q i c i a l  de  um programz mais tm,plo dc i a ic j .5  . . 
tivas e que awenge, plem do  apr?vs i tanonto  cios clenentor;_.,-:!::!.i. . .  , 
tos das selinas - p&.a&~, nagnesio e b r o ~ o  - 3 i r ! ~ C : : j . i ~ . ' ~  .';i':rx.:':'  . ' 
' ' v l ç ~ ç  modernos àe embarque no por to  d e  Kacau. 
m 
A s  i nve r sões  p y v i s t z s  -era a ~ f e t i v s q a o  do c i x p ~ ~ ~ n a ;  - , , 
m e n t ~ " . ~ c o n d e m  a 250 m i l h o ~ s  de  c ruze$ros ,  dsvendo gcr  a t e n d i d r - s  , . , 
p e l o  ç r e d i t o  externome os r e c u r s o s  g rop r ios  da empresz. P l e i t e o u  ' 
a_Comercto e Nagegaçao, porea, nos ultirnos meses cje 1957, a l t e r a -  
çoes nas  condiçoes e s t a b e l e c i d a s  pare  a colaboraçao do-Bancol de 
modo a Ihe'ser assegurado, ao-lado d e  a v 2 l  pzra  importancia  icfe-  
r i o r  a constante da d e l i b e r a s a o  a n t e r i o r ,  uni f i n a n c l a r n ~ n t o  $n! ~ i l o g  
da nacional .  O pedido es tava  sendo estudado pe los  orgaos t e c n i  - 
cos ao f i n d a r  o ano. 
Comgachia I n t e r s u l  de  Inyest imentos - A comissão Canse 
t i v a  de  ArmazenS e S i l ~ s  do E n i s t e r i a  d a - X g r i c d t u r a  a b r i u ,  p 
a b r i l  d e  1957, concorrencia  para constru<do e pperaçao de uma re- 
d e  de. s i l o s  com capacidade e s t a t i c p  de 150.000 t o n e l a d a s ,  s ser 
i n s t a l a d a  nos ,es tados  d~ sul do p a s .  A Companhia I n t e r s u l  de  In 
ves t imen tos ,  unica empresa que apresentou  propos tas ,  ganhou a c02  
c o r r e n c i a .  
Estando rev is$o ,  nos antendimgntos mantidos com a In  - 
t e r su l ,  o aval do i anco a operaqão de c r e d i t o  que a mesma v iesse  
a r e a l i z a r  no e x t e r i o r ,  f o i  s o l i c i t a d a  a r e spec t iva  g a p n t I a  para  
o montante de US$ 3.835.000. Goncorciou o Banco, em agosto del457, 
a p r e s t a r  o seu ava l ,  na forma s o l i c i t a d a .  
Companhia Vale do Rio Doce S. A. -- ' ES&>~ Companhia Vale ------ 
do Rio Doce S.A. se aparelha~do, pauL2tinynente,  para e x p o r t a r ,  a 
n u a l m h t e ,  1 0  milhoes de  t o n e l s d g s  de miner io  de  f e r r o .  EF 1955 
. obteve ,  j un to  ao i3XIi@BAhTK, um c r e d i t o  de_USB 3.920.000, o  qu3l s e  
r i a  empregado em um progFana de  r e a l i z a ç o e s  capaz de e l e v g r  a  3 
milhoes d e  tone l sdas  por ano a sua capacidade de  exportaçao,  
O programa em causa e tapa  de  o u t r o s  que se  sezuirão a&
ser a t i n g i d a  a  meta dos 10 mi ihões ,  abrangia  o s egu in t e :  
a )  - equipamento para-o silo_regulador,,escavado em ro-  
cha, em cons t ruçao  no p o r t o  de V i t o r i a ,  i n c l u s i v e  
c o r r e i a  t r anssor tx io ra ;  
b) - pene i r a s ,  c o r r e i a s  Y r a n s p o r t ~ d u r a s ,  a l i m m t a d o r e s ,  
tqemon?Sas, ha l e~ i ç . â s ,  e s t r ~ ~ u . : . ~ e . ~  d e  açg ,  rnotcres 9- 
l e t r i c o s ,  e t c .  para  c n a a u r i c  do miner io  em Vito-  
r i a ;  
c }  - jogos de t r a q u e s ,  engates  com amort$cedores de chg 
ques rodeigos  e f r e i p s  a a r . n e c e s s a r i o s  p a r a  eq@ 
pgr 100 vagges do miner ios  de 50 , t o n e l a d a s ,  que s e  
r a o  c o n s t r u i d o s  no p a i s  e par2  c o n s t i t u i r  mater iaT 
sob res sa l en te s ;  
d )  - s e i s  locomotivas diesel-el&t,r icas  d e  1,125 BP, c$- 
pac idade  d e  2.000 tone ladas  brutas, de  f a b r i c a ç a o  
da General  Motors; 
e )  - i n s t a l a ç ã o  do s i s tema de comunicação do tipo "car-  
r i e r " ,  na E.F.V,M.; 
f) - equipamento para o f i c i n a s  de_reparação de  locomot& 
V23, D i e s e l  e a vapor ,  e  vzgoes; 
g) - 7 0  c a r r e t a s  com capacidade b r l t a  'de 10.000 libras 
e um gufndaste, para u t i l i z a ç a o  p e l a s  turmas d e m n  -
serva das  l inhas ;  
h )  - escavadei ras ,  t r a t o r e s ,  c~ninhões b a s c u l a n ~ e s ,  p e r  
f u r a t r i z e s ,  m a r t e l e t s s ,  e p ,  p a r a  u t i l i z a ç a o  na e s  
t r a ç a o  do miner io ,  , em Caueg 
i) - gerador  d i e s e l  de  300 kW ?ara,fornecimento s u p l e  - 
. ment;ar. de energia  as  i r i s ta laçoes  e x i s t e n t e s  nas a- 
- sinas d e  I t a b i r a ,  
O Bango, em a&enção ao peZido, recomendou o a v a l  do ?e- 
souro Nacional a operaçao c o n t r z t a d a  pe l a  Companhia-Vale do &c+ 
ce, o que f o i  aprovado. C c o n t r a t o  co r r e sponde :~~e  foi azs ixzdo a 
27 de outubro  de 1Q15, F -e- 
-- -- .- 
Departamento & Aguas e Energia  ~ l g t r i c a  & Estado  & 
são Paulo - Conforme dec isão  de  1 5  de;oiitubro de 1957 o Banco se -- 
comprometeu a prestar a sua g a r a n t i a  a s  obr igaçoes  assumic!as pe lo  
Departamento de Aguas e Energia ~ l é t r i c a  do Es tado  de  ,320 Paulo 
unto a fornecedores  americanos, . a t é  o k o n ~ a n t e  d e  US$ 7,807,000. 
L t e s  r ecu r sos  s e r a o  u t i l i z a d o s  na o q u i s i q a ~  de equipamentos des-  
tfnadw a três centrais  t e rmo-e l é t r i ca s  ( t ~ b o - g e r a d o r a s  a  gás)  
que s e r ã o . - i n s t a l a d a s  em ~lórida ?sulista ; Votuporanga e Juquia, 
Com g I n i c i a t P d a  i n i c i a  o Departamegto novo e s t & i o  no 
que s e  r e f e r e  a i n s t z l a ç a o  d e  u s inas  t e rmo-e l e l r i ca s  no p a i s ,  d e z  
de  que pre tende  gerar  a energj.9 em grandes  un idades ,<  concentra  - 
:das, para p o s t e r i o r  d i s t r i b u i ç a o .  A t radLçao,  no p a i s ,  ten! s i d o  
o s e n t i d o  de  adcrtar cr t e rmc-e l e t r i c idade  zpenas en~pequenas  uni- 
Fades; a s  u s i n a s  p r o j e t a d a s ,  t odav ia ,  produeiyao, no conjunto , 
49.000 kW, 
O c o n t r a t o  r e l a t i v o  i pres tação  de g a r a n t i a  es tava  sen- 
dd elaborado ao encerrar-se o e x e r c i c i o ,  d e ~ e n a o  s e r  ass inado  no 
i n + i o  de  1958. 
De ertamento de E r a d a s  &e B o d a g g  $1 Estado d o ' ~ s  iri. 
t o   to - d ~ i = c õ n ~ a t o    ma do a T  de de ernbro_ae~9!??%$ - E compi.ometeu o  Banco a p r e s t a r  sua g a r a n t i a  as- r i g a q o e s ' a s s i q i  - 1 das  g?lo Depar taaentp  de Es t r adas  d e  Rodagem d, Es tado  do Sspiri-. 
t o  Sa i to  j un to  a C a t e r p i l l a r  Trac tor  Co,, no montante de US$: . . . ,, 
189.3G 60. O credito a b e r t o  pel';! einpgesa. a e r i c a n a  tem Sor f i ~ i  . 
pQss ib1 i i t a -  ao Departazento a aquisiqao de  8- r ;o tonive ladoras  mg 
de10 I:?. 
i 
Tra ta - se  de c u t r a  wpereção realiz;<da com base no  eecre- 
to no 4i:!097, de  7 de  rn2g~o de  i937,- q u e  esbabeleceu p r o v i d e n c i a s  
3 arias . .  ? especiaiA para a a c c i s i c a o ,  no exterior, 'A maquin$s rodovl  \O DEg u\ i z o u  Forcela  t a  quo%a que Ihe , f ( i  a t r a ibu ida  r?a d i s t r i  - buiçao Q c r e d i t o  g l o b a l  de US) 18 milboe,: assegurado pe!.o Gover-- 
no da U$so. n a  
I i, ' ' ~ ,p-~r t i ; i i i+  Estx-.@+ & P.od$:en.& E s t a  do Rio &\ 
J a n e i r o  'y concessao d e  un c r e d i t o  de  j ( i l hoes  da d ó l a r e s ,  ou o 
equivalotte\em olitr-s aoedas , 2 0  Dcpa r t s~ i ip to  de Es t radas  de Rodg 
gem do Esba o do Rio de Jnne-r-o, f o i  1.3~~1iiiendada pele CZ.Q3EU e m  uii 
p r o j e t o  ~ j p e c i a l .  O s  r e c w s o s  seriam a p l  cedos na acp.isiçao, no 
e x t e r i o r &  p a i s ,  de cgtlipamerito e spec i a l ,  izado para  construçzo, pg 
vimentaçaj 6 C O I ~ S ~ T P ~ ( ; ~ Q  de  ~ . o d o v i a s ,  dsi , t inado ao uso da ai i tar  - 
quia. i 
1 4 B I R D  concedeu o  c r é a i t  o ,  n? !riericionado , : ~ a l o r ,  ao 50- 
vêrno Bras?.? e i r o ,  que o  t ra ! i s fe r iu ,  cch 3 igterven,fencia  do Sarico, 
ao  DEER. 0 ' :contrato r e g ~ l l a d o r  da opei.;riçzo e de Ojde o ~ c u b r o  de 
1955. O crciii to f o i  t ~ t e l n ; e n t e  u t i l i z z d o  pe lo  Cepar;amentoi que 
incorporou  o\ ?qu ipmen to  recebido  ao seu  parqur de  rnaq>.iina.s$ O 
s e r v i ç o  d e  e5:argos do f inanciamento ven ssendo /~ tendi t lo  com Fegu - 
l a r i d a d e .  
. : ; .  
i 
D e ~ a k t a n e n ~ o  Naciona& e Jstr1k3-s- .c&. I30322e2 - O 'Dei>er.- 
tamento Nacional de E s t r a d a s  de  Roaagem s o l i c i t o u  o a v a l  dg Ez,n.:n 
para  a s  o p e r a ç ~ ~ s  de c r é d i t o  que cpricluir;.i i .1~ cx.tt-x'ioll, alie o m2.g 
t a n t e  de 7 milhqes de d o l a r e s ,  cofi/ o fim d e  z d q u i r i r  equipamir ic~r  
des t inados  a ob.ys b o d o v i a r i a s ,  nil conformidade do e s t a b e l e c i d o n r  
Decreto nQ 41,0g4j, Lie 7 de rnai.qo de 1257. Decidiu o  Banco, a I.:!- 
de  ju lho  d e  1 9 5 7 , : z b o r i z s r  a confesseo de  g a r a n t i a s  a t i .  o l inibci  
f i xado  no aludidw_' , i . re to,  com .ri pessal-ra ,  t ockv ia :  de sersn 8.x~-  
minadas as operaçokst indLvid~al jzad3menta ,  na medida m'q;*e fr>- 
! rem sendo c o n c l a d a s  1,. 
t A . p r ime i r a  dperação s e  r e f e r e  ao montante de US$ . ... a . 
3,161,458, corrogpondei te  a c r e d i t o  abe r to  p e l o  Eximbank. Com e 2  
t e s  r e c u r s o s  ç e r a  a d q i i ~ r i d o  o pgguin te  equipamento: 10 C r a t o r e s  
de e s t e i r a s ,  I n s e r n a t i  ;naT, rnpdelo TD-24-74.1; 10 do rnodelo TD-:&- 
-12; 35 do m o d e l ~  T3-9-424-1; 35 do mesmo t i p o ,  con c q a m b 9  25 
ca r r egadores ,  m ~ d e l o  HDI, 30 f lotoniveladores  Austln-Western, nodg 
10 9 9 4 ;  2$ Adams, modq o 55b; 9 Pe t t i bone ,  medeio 402; 3 Wubc  I -Warco modelo 4DGz115- i . 5  Cate rp i l l a r -Diese l ,  modelo 0-7; 2 
~ l l i s - d h a ~ n e r , .  modelo 4:;: e 5 carregadores  Al l i s -Chal ie r !  TL-12D. 
~ m p r ê s a  &g Transport- Aeri~vi- Brasf 1 u,.-- Del ibe rou  
o Banco, a 29 de agos to  de  1957, a r e  coaezdar  o  aval  do Tcsour o 
Nacional a  financiamento ob t ido  p e l a  Q p r e s a  de Transportes Aero- 
vias B r a s i l  S,A. juqtg ao Banco da Aiierica, e9 v2107 corresponde2 
t e  a  7,6 milhoes de  dolgres .  0,mencionado cry%.to e p a r c e l a  de 
m a  despesa de  8,7 rnilhoss de  d o l a r e s  que s e r a  r e a l i z a d a  nos E s t a  
dos Unidos com a aquis içao  dz  3 acropaves do t i p o  Super -Sons te l la  
t i o n  - 1.049-H e respectivos sobressalentes. 
~ o v ê r n o  c& Estado do ceará - lvI.ieaiante c o n t r a t o  a s s i x d o  
a 19 ge junho de  1957 o  Banco s e ,  compronetcu a da r  a sua garanL%?, 
ao c r e d i t o  dg p e r t o  de 963 m i l  dolares obt i2o  p s l o  Goyrsrco do Es- 
t ado  do Ceara junto a uma f i rma fornccedo:.a no,-i;g-americnna. 09 
r e c u r s o s  do c r e d i t o  sexiam ~ t i l i z a d o s  na a c y i s i ~ a o  de ~ 2 u i p s n e n t o  
espec5al  para  constrgçao de rodovias  e açudes e abertiir-,s de p q c s  
para abastecimento dagua. - 
Depois $ e  f o r i t ! a l i z s d ~ _ a  cperaçao, o ~ ~ v ê r n o  do Es tado  
s o l i c i t o u  a l t e r a ç o e s  nas condiçoes c s ~ a b e l e c i d a s ,  em v i r t u d e  de 
haver  2 f i r m a  fornecedora gedic?o 2 r e s c i s a o  amigaxel d o  conBr?.to 
que a n t e s  f i r m a r a ,  Eor nao se encon'v-ar eci conciçoes de cuni>rj.-h, 
O pedjdo de a l t e r z ç a o  es tava  em es tudos  no Banco a o  ei-!cerrar-se o 
exe rc i c io .  
~ n d Ú s t r i a s  &quinas Invicta 5 .  A* - ~ n d b s t r i a s  ~ á ~ l f i n ~ s  
d 
Invicta S.A., que s e  dedica a f a b r i c a ç a o  de  mac.uin2s ope ra%r lzes :  
s o l i c i t o u  a colaboraçao do Banco pzra  poder  rrioCc@.zar os s ti.a s 
í n s t ? l a ç o ~ s ,  de  modo a c a p a c i t a r - s e  a p r o d 2 z i r  ~aquinas dsscina - 
das a  i n d u s t r i a  da madeira tais como serras, furadeiras: ~ a l h e  -
teiros, prensas ,  t o rnos ,  pi$nzs, l ixedei r2 .s  e dcsengrnssadei i -as ,  
O pedido compreendeu, espec i f icamente ,  o  svaL p a ~ 2  c ~ r c z  de . i . . .  
349.000 d o l a r e s  de um c r e d i t o  ob t ldo  jyn tú  a fornecedores  e s t r a n -  
geiros e g a r a n t i a  par3 pe r to  de 9 mil@oes de c -use i ro , ? ,  c o r r g s p o l  
den te s  ao v a l o r  dos ag ios  5es t inados  z, c o b e r t u r a  da importaçao ~b 
j e t o  do ava l .  
0s ir-pestimentos e s t ão_c rqados  em 34 mi lhões  de c r u z e i -  
r o s  e ? produçao, com a e f e t i l a q s o  do prooranõ sstabelccido; s c  
e l eva ra  de 233 maquinas por mes, p o s s i b i l i t e n d 3  n enp re s s  a l c l r :  - 
ç a r  a c i f r a  de 5.000 unidades por  ano, 
~arn inação  Nacional ci- Metais  S,A,_-' k. 28 $c? noveiflbi*~ d e  
1957 cogcordou o  B ~ n c o  em g a r z n t i r  a operaçao d e  c ~ e d i t o  que a 
Laminaçao Nacional d e  Metais S.A. c o ~ t r ~ i f i  na Uemarha p a r a  a 2 
q g s i ç a o  de  equipomentos des t in+ãos  a expnnsao das  suas  i n s t a l a  - 
çoes. O a v a l  em questao c o b r i r a  a Fnpor tanc ia  de 7,9 milhoes d e  
marcos alemaes. 
Dedica-se a egprSsa a r"òbxicaqzr, de  produtos l a in i l i anos  
e prensados de me ta i s  gao f e r r o ~ o s ,  den5:e os  qmls se s a l i e n t a n  
a s  l i g a s  de cobre ,  l a t a o  e a l w . i n i o ,  O p r o j e t ~  g a r a  o q ~ a i  se pg 
~ d i . u ~ a ~ c a l a b . o r a ç . ~ o ~ 4 ~ o ~ ~ n c o  tem Dor f  in c %%pliaç ao da capacida d e 
atual de_produçao, d e  ~ o 2 o  que a f a b r i c a ç a o  de l a m i n a d m e  cobre 
e d e  l a t a o  duplique a t e  1961, 
O i n v e s t i  ento necess&f o  a p r o j e t a d a  am l i a ç ã o  e s t á  o r  
qado em p e r t o  d e  33$ n i l h o e s  de c z u z e i r o s ,  i n c l u i n a 0  u v a l o r  d õ  
equipamento e s t r a n g e i r o  (8 ,6  mil loes  c!e marcos 1 ,  e s t e s  r e c u r  s o  s 
s e r a o  u t i l i z a d o s  na compra de  larninador r o y e r s l v e l  a f r i o  p z r a  fi 
tas ,  larninador auo a f r k o ,  i m t a l a ç a o  con t inua  de decapage?i, lava 
gem e secagem, i n s t a l a ç a o  com f a c a s  c i rcu+arss ,  t e s ~ u r u s  d ive r sa s ,  
fornos  de  f u s a o ,  conjunto d e  ~ o r r i d g  c o n t ~ n u a ,  f o ~ n o s  para  r e c o z l  
mento, com r e s s o r e s ,  i n s t a l a ç o e s  e l e t c i c a s ,  s ~ q t e m a  de rzesas c r o  
l e t a s  de 580 m, bem assim d e i o n ? t r u q o e s  de pzedios  pa re  a lani inã 
çao, fundiçao  e  o u t r a s  d e p s n a e n c ~ e s .  
M a t e r i a l  ~ e r r o v i i r i o  S.A, - Kafersa - Concordou o Bancc 
em,conceder o  s e u  a v a l  a  operaçao de c red i to  que a I4ntexial  F e r r o  
v i a r i o  S.A. - Maf e r s?  çon t ra ig  na França para a agl52j q2-in ?e oclul 
pamentos des t i nados  a n p l i l ç a o  das  s u s  í n ~ c a l a ç o e s .  O ava l ,  no 
montante de US$ 1.880.000, foi ~ e g c l 3 d o  em cont - r s to  firmado a 31 
de maio, de 1957. 
A ETAFERSA p l a n e j a  i n s t a z a r  uma f o r j a r i a  d e s t i n a d a  à f a -  
b r i caçao ,  de  e ixos  e , rodas  pa ra  ve i cu los  f e r r o v i a r i o s ,  e pa ra  is%c 
impor ta ra  da Franç) fo rnos  d e  d i f e r e n t e s  t i p o s ,  equipamento de* 
pera ,  p r ensas  h i d r a u l i c a s  d e  d iversas  capacidades,  martelos-pi lac ,  
laminadores ,  t o r n o s ,  pontes  roTantes ,  guincaçtes e o u t r o s  equipa-  
mentos. A produçao do es taSe lec imento  s e r a  de p e r t o  de 9,000 t o -  
ne ladas  de equipamento por  ano, com?reendendo rodas, e i x o s  e - a r o s  
~ i n i s t é r i o  da k g r i c u l t i ~ r a  (Aauis? ;a & 
185) - Apr9vou o mmbanf i ,  em í g ~ s t o  ~ ê r 1 5 e u m  
Ihoes de d o l a r e s  a  f a v o r  do aanco-e a s e r  u t i l i z 2 d o  p e l o  Minis te -  
r i o  da A g r i c u l t u r a , p a y a  a e q a i s i ç a o ,  ncs Estados Unidos, de rnaquL 
nas e implementos a g r i c o l a s .  Ês t e  e q u i p a n e n t ~  deve r i a  ser pos t e -  
r i o rmen te  vendido aos a g r i c u l t o r e s ,  de  g r e f e r e n c i a , a t r a v e s  d a , c a -  
d e i a  t r s d i c i o n a l  de  d i s t r i b u i d o r e s  de maquinas a g r i c o l a s ,  
. k operação,  eni t&-mos g e r a i s ,  f o i  es tudada pela CNiBEU 
no p r o j e t o  ne 15. O estabelecimento do esquema para  a revenda e- 
xigiu demorados entendimegtos eah-e à s  partes interessadas, r e t a ~  
dando a en t rada  em execuçao dg plznc,  4ao obs tan te  a demora ver& 
f i c a d a  o programa de importaçao e revenda dos  equipamentos, f o i  ig 
t e i r a m e n t e  executado e com resu l t ados  acima da expec t a t i va ,  
~ t é  31 de  descqbro de 1952, a s  comeras d e  epuipancnto 5 
.gricola e o r - c o n t a  d o  c r e e i t o  d e  i19, 18 milhoes, a t ing i r am a c i -  
f r a  d e  17 813, GSl=?l. De o ~ t r ' õ  SZ-:.?, --GS vcdZSJ em moeda r g  
c i o n a  . a s ~ e & e r n i n . . ~ . & . 9 ; ~ ~ ~ ~ , ~  dos-quais apem.$$rv-..4 
l93.38ia633,00 c o r r e s p n d e n  a s  t r znsaçoes  f e i t a s  mediante  pagamtsj: 
t o  a v i s t a .  
No encerramento d o  e x e r c i c i o  a d i s t r i b u i ç ã o  do equipa - 
mento importado assim se sp re sen t ava :  
MATE21 AL - EILiTKADA ESTOQUE 
- T r a t o r e s  d e  rodas.  ......,..,.,.... - ............ - T r a t o r e s  de  e s t e i r a s  - - Arados ...,......,..............,. 
- Grades - ............................ - Cultivadores ..................... - - P l a n t a d e i r a s  ..................... 
- Sglcadores  ........R...m.......... - 
--,Larninas ......................... - ............ - ' m e d e i r a s  rebocáve is  - Ceif3deiras ........................ - 
- ..................... ..................... - ......*... - 
-. ............ - Enfa rdade i r a  .................. - 
- Elevador ......................... - - Carregadores  ,.>L ,...............' - - Moinhos p /cerea i$  '\. .............. - 
- G t r i n b s t e  ....................... ;. - 1 .  , _.' i 
' -  Sscavadores . . . . . . .  - -- ............... 20 3 - 10 - P l a i n a  Ter receadorz  .. ;.......... - 364 - 6 - P e r f u r a t r i z  da buracos.. .......... - . .  250 - 5 
- Debulhador de XilSo.  ............. - 3 - O 
- Des in t eg rador  (Piloini-o ãe ~ l a u t e l o )  - 1 4  - 1 - Emiada R o t a t i v a  ................. - 3 - - 3 - Colhedei re  a u t o n o t r i z  ........... - 80 8 
- Subsolador  ...................... - 6 - - 3 - Segadeiras ...................... - 1 8 1 - C o r t a d o r .  e Carregador de Cana. ... - 2 - O 
- .Cor tador  de cana ................ - 1 5  - O 
.- Carregador  de cana .............. - 24 & - 3 - V a l e t a d e i r a  ..................... - 1 O O 
- Diútores Es t ac ionAr ios  ........... - 50 - - 3 - Motoniveladora .................. - 1. O 
- C u l t i v a d o r  com 2lantadeira e adu- 
b a d e i r a  ......................... - 1 - 1 
Siderlirgica 3.2. A l i p e r t i  3 . A -  - A S i d e r ú r g i c a  J.L.Alí- 
5erti s o l i c i t o u ,  ainda eni novem@ro de 1953,  a colsborecão do 34n- 
co para p e r m i t i r  a e>:-ansou das suas instala~ões i lest insdss è ?r2 
duçao de f e r r o  e aço .  A emprêsa, -or,6m, s o l i c i t o u  a suspensao Co 
es tudo  ao s e u  pedido,  zm virtv.Cz iie e s t a r  reexcminando o  p ro  j e t c  
de e;cpan&a ,. 3r julho-.de 1953 vciltou a e;ilprgsa ao Banco oaril so- 
licitar o seu a--1 h c-,~açZi, de cr6dito que ~ r e t e n d i a  r e a l i z a r n a  
F rença ,  para 5 conpra de eq i i ipmenU~s .  
A yroduçõo da emorem na Cpxz 2 0  9cd ido  era de 45 .O00 
t o n e l a d a s  de f e r ro  bgusa -os ano r de c?rca de 38.000 tcnelndas  de 
laminados ,  no mesmo_psrfodo. G prograzii Se m ~ l i n ç . 6 0 ,  p a r t e  de 
um p lano  de renovzçzo de maior  zmpl ib lde ,  compreende a m e l h o r i s  
das 1 n s t a l a c ; o e ~  e x i s t e n t e s ,  de xodo e. ~tirgir a produseo de 60,3GO 
t o n e l a d z s  de lar+nados, p o r  ano, 6 ,  aindz, a i n s t a l a ~ p o  d l  novo 
t r e m  de larnineçao , con capscidede para 75 .O00 t q n c l a d a s .  A çcgm- 
da eta;el para a q u a l  f o i  pedida a co lzboracão  do Banco, prevs a 
coris t ruçao de m f o r r i o  e l 6 t r i c o  de 15 tonela&s de c o r r i d a ,  o qual. 
pern i t i r á  a produçao zaucl de 20.C00 tonclades de eco, 
O custo t o t a l  &o ~ r o j e t o  akirigiz, na PP.2t3 do pedido ,  a 
476 milhões de cruzkiros, i n c l u i ~ d o  o :o~?ssponCLente a p e r t o .  de 
6 n i l h õ e s  de d b l a r e j .  C Zanco ,  z~i. loh-ar 1 3 c c i s Z ~  <e 5 dz jurJio de 
1957,  d e c i d i u  conceder  o aval a t d  o  n o g t a x t c  de US$Fr. 6.112.072 à 
operação de c r é d i t o  que a S i d e r d r g i c ~ ,  J .L .  P i l i p e r t i  5 . 8 .  v ~ i  c o ~ -  
trair com f o r n e c e a c r e s  f ranceses .  
3 . A .  r c  V - Mediante -
c o n t r a t o  a s s i n a 2 6  em 7 de i ~ o v r a b r o  ãe 1957, o %rico, coao agente 
do Tesourci Idacio,?al, sc c o ~ ! ~ ; i o n c t s u  a pr~star a. sua garantia & 
operaçao  de c r g d i t o  cantraídz - pa l a  S.$-. l a s r ê s z  de Vinção R i o c a ;  
dense (~erig) jmto ac ~xi,-i l~~a~-iI  e no s o n t z a t e  de 5,9 milhões de 
I. ' . d ó l a r e s .  Os mencionedos r c c u r s o s  se  des t inam a c o b r i r  p r t e  &is 
-e s~e-sas-r eazi zs-&ss -2e h - - - V s 4 ; R T G ~ w n U z  x t e - e  7j-7- -rni-l-bee s-&-de-- 
a a q u i s i ç z o d e  2 aero3a:res do t io0 Suge r -Ccns t e l l a t i on  
' k o c i e d z d e  Téccica &e Fmr~Bi+ 6era is  S.L.. - SOFUIJGE - 
20 de agGto ãz 1957,  coccordou o  Benco em 
e opcrasõcs. de c r 4 d i t c  que deverão  ser r e a l 2  
ze&s pela Sccke&do Técnicii de Fu;i&s5cs Gcrzfs S . A . ,  com o o b j g  
t i v o  de a d q u i r i r ,  n q x t e r i o r ,  e q u i p a m s ~ ~ t o s  des t insc los  h u n p l i a -  
ção dzs suas i n s t z l a ç o e s ,  A d e c i s ã o  do Zznco co5re  ' e r to  de 2,6 
milhões de dólares americano3 c 56 mil ü6 la reo  no@&-con-$&cio. . 
O g r o j e t o  dc e-aatiãu ar:?' SGFd3GX s;;t6 execi&~n&. .avivi 
sa ao  zumento de sua prcduçao an&1 d e  19.190 t c g e l a d a s  de peça:; 
f undiàas  p a r a  33.500. O a m c n t o  en quastgo 'cenef iciarS, sob re tu - -  
do,  a . i n d ú s t r i a  de caminhões ,_eu ja proiluçao se elsvars de L -200 
t o n e l a ã a s  a 14.700. A pra.duçao 6a emprgsa. s-e r e p r e s e n t a r a  p o r  p e  
ças . u s i n z d a s  e em b r u t o ,  de f e r r o  f u n d i d a  e de ferro mleAvel,cog 
p r e e n d e ~ d o  tamboree de Cre io ,  blocos  e c z b ~ g o i e s ,  t ubos  d i m t e i -  .-.. . . 
r o s  e t r a s e i . r o s ,  e tc .  
O c u s t o  30 p r o j e t o ,  segunào e s t lw t ivz  f e i t a  na época 
do pedido ,  e r a  de 250 filhoes Üc: cruzeiros. ., . . . . . . 
.. - 
. . 
Usina V i c t s i  Smce  - h!ediante' c o p t r q t o  f i r a a d o  z. 20 de 
outubro de  1957, conprometeu-se.0 Sanco a g m a n t i r  a operaçeo  de 
crddito que a Usina V i c t o r  Senzr- r e a l i z t - z - z ~  Fra?,a ,. no montante 
de 1 mllhão de ddlares, riara z aqi l i s içãc  6.x. ~ q t ~ ~ ~ . ? - t c 7 s  d e s t i ~ a ; .  
dos à proiJução de butano l ,  Bcido c?a4 t ico  e r z a t a t o  Bc 'butj.la e . ti 
sec,uperaçiio dos s o l v e n t a s  f o r a d o s  no Srocesso aa de.s2~Lr~~~~&,-. 
do áIcool e t í l i c o .  . 
A prod~&-do e s t a b e l e  c i s e n t o  , á e n ~ i s  de ins ta lados  o s  
equipaae:~ios a sereE impor tados ,  s c s 8 ,  por  ano? de 1.700 tonel?.-. 
das para o 'uutanol,  1.800 p a r a  o a c e t a t o  de b u t i l a ,  510 -ara o 6-- 
c ido  a c & t i c o  e 403 p z r a . o s  s o l v e n t e s ' r c c u p e r a d o s .  O c u s t o  t o t a l  
do i n v e s t u e n t o  , , C O E ~ T ~ G ~ I & ~ ~ I C I O  a e  dessesas e;ri rnoeda c s t r a i l g e i r a ,  
ser$ da ordem de 85 milhões dc c r u z e i r c s .  
6 .  I m e r s E e ç  d i r e t a s  c o n t r o l a d ~ . ~  
Determinam e l e g i s l c ç ~ o  o~gf in ica  co 3nnco o recolhlmc- 
t o  A ent idade,  eu' cada e ; re rcfc ic ,  de 25% dc acréscinlo dea r e s e r  -- 
vas t é c n i c a s  c o n s + i t u i d a s ,  no ano imediatamente a n t e r i o r ,  p e l e s  
companhias de seguros  ' e  de c a p i t a l i z a ç ã o .  O c m p r i ~ e - n t o  dk d e t e r  
mimção l e g a l  encan t rou  certa  r c s i c t ê n c i z  de pz r te  das em?rCsas 
i r t e r e s s a d a s  que s l e g a r m ,  sob re tudc  , a i n s u f i c i  b c i a  da remmerz 
çao p r a n t i d a  ao  cap i l t a l  po r  elas imobdlizsdo nc Zacco, a q u a l  
nao e r a  bastaate, segundo os  c d l c u i o s  z tuzr ia is .  
Como a L e i  d e r a  ec f odei7 E z c c u t i T ' ~  E Saculdada 2c- f i e t e z  
m i n a r  o d e p ó s i t o  com?;uSs6rio, ~ s o c u r o u - s z  , g o r  v i a  e h i i r i e t r a - t i r a ,  
c o n t o r z a r  a s i t . u ~ c Z o  criaCia, es-bz-belecendo-se norazs cspec ia iz  p- 
ra o recol!?iaento. Decidiu-.se assin, dis~ensar o r e c o l h i n e a t o  
de parce la  c o r r e s p o i ~ d e n t c  e 20fi dos suncn tos  da r e a e w n s  v e r i t i c g  
dos desde que , f i c a s s e  com?rovado k tver  3 conqanhia i i i t e m s s s C a  
v e s t i d o ,  en empseendimeiitos consideradco e s s e a c i a i s  p ~ l o  - Banco, p-. 
10 menos 32$ do ailrnento e m  cucv tão .  O s l s t e m  dc ai7J.r;.c:içoec -- d i ~ c -  
tas c o n t r o l a d a s  i n s  t i  t u i d o  d e a t a  f o r m ,  como i ~ e ú i d z  - c o n c i l i e =  
r i a ,  recebeu f o r o s  de Lei.! sendo incorsor$do  ZG t e x t o  ia  L e i  ng 
2.973, de 26 de novem'úro .;c. 1956. A cdosao Ba yrovidZncia s e  fêz, 
t o d a v i a ,  com e lgums a l t e r a q õ e s ,  s!;ndo a p r i n c i p c l  2 qtlo ~ ? s t ç ' s ~ b s  
ce que o s  dcpSs i to s  c o m ~ u l s ó r i o s  -i.ode~~gc s e r  s u 5 s t i t ~ < ã o s ,  t o t z -  
ou parcielmcnte,-por aplicz$Ões C i r c % a s  dzs coapm!:izs ae çegm-ae . 
e de c a g i t e l i z a ç a o ,  d.?süe que, anil~lmentz, te i s  apl icaq5es  sej.zsi 
60% s u p e r i o r e s  a o  valor dos recolh i izentos  de35dos. .. ., 
A D i r e t z r i z  do Zznco, no M O  fie no-TZ compe-L&xcin qaz a 
Lei l*Se a l r i b i l i u ,  2.e knnii;ar as i n s t r u q õ ~ s  snrs recgular 0 s  r í co l i i&  
mentos erri examc, a p o - . o u ,  a 29 de m r ~ o  de 1957 ,  n sogtllnte Beso- 
$-uçSo s õ b r c  o esswto: 
A j ) i r e t o y i s  dc 2?,nco ?Taci6nal òo_Desenvolvi 
mento Econômico (BPUTE) u s c ~ G o  fies a t r i b n i ç o e s  que 1hz 
confere  o art:. 7Q-dz. Lei no 1,628, de 20 de j'urho' de 
1952, com a redaçao que lhe  f o i  dzda pe lo  art.  9-, da 
. Lei nQ 2.973, de 26 de novembro de 1956, rõso lve :  
I 
AS emprêscs &e :egmn~ e c ~ ~ i t ~ ? l i z & ~  auto  
r izadas  a funci~ner no Fais,  i a c l u s i ~ r e  as qce o F e r m  
sob a forma de c o o p e r a t i v a s  ox de s o c i e d 3 d e s  inútuas, 
= '  en ficam owgadas  a recolher a o  3 ~ n c . o  Rncional 40 DLS -
volvimenta Xconômicu, no exerc ic io  62 1557,  3 3quiva- 
l e n t e  a 256 (v in te  e cinco por ce i l t o )  dc a u e r ~ t o  fie 
suas reservas técnicas v e r i f i c a d o  no exerqfcio de ... 
1956 
I I 
O a m e n t o  de reservaz tQcnicas que ser-:Ir& 
de base pnre o c&lculo d a  porcec.tagcm de 254: (v!.nl:c; 5 
cinco por cen to )  ser6 apurzdo p e l o  97JaIil, no co~3 ' rcnVo 
Para êsse fim, &s empresas f i c a  o b r i g a d a s  
a dar entrade no  BIEIE, txté 31 d s  marqo de 1957, .n>q 
seguintes docuraentos : '! 
a) - balanços y e l c t i v o s   os 2 x e r q f z i a s  de 
1955  e 1 3 5 6 9  pu.blicados em orgao ofic-;: 
; 
b) - quactro c o m ~ ~ a t i v o  d aumento v è r i f i c a -  
do nas r e s e r v a s  téccicas, reletivuncn- 
t e  aos exercicios dc 1956 P 1955 e c 2  
culo da  p e r c e n t z g r z  de 259  (rinte e 2% 
co  par c e n t o )  e ser r e c n l h i d z  ao 3hqE.  
O c&Lculo d a  percentwem de r e y o i h i m e n t ~  o- 
. b ~ i g a t b r i o  ser6  mofi i f icndo s e ,  por o c a s i n c  da aprcva- 
çao do balanço p e l o  De-prtamelito Nac5cn~l fie Se,gnros 
Privados e Capitnlizn~zo~ do I ~ ~ i n i s t B i i c ~  do Iraba1k.c , 
Inystria e Comdrcio, for deterrn5:ied.a q~ ia lgucr  ~ 3 . t ~ -  
raça0 I 
O ;ecolhimento ao Eznco Nacional dc DzsemuL 
vimento Xconomico pcdeiá  ser efetuzda en 5 ! cinco)pac 
celas m e n s a i a ,  iguais e s u c e s s i v a s ,  a -g r ixaF~; . i  ela ELO 
de 1957 e a dltSma em s e t e m b r o  Eo z2sxo znc ,: 
Em caso de com~rcivaòa força m a i o r 3  e. j u i z o  
~ ~ f l a c i = d o D e s e n v c 1 - ; i n e r m . : o  Ecooornl co ,  pcde- 
rd ser  dilatado o s r c z c  cs tcbc lec ido  no i t c r ~  111. 
' 
O a t raso  no r eco ln ine r i to  'ao Banco de -21 - 
quer dõs parcelzis mencioncz6ss no item 111, ~ess~lvada 
a hipbrteae dó i t e m  IV, -&pliczr& ne  briga^^^^ Bo ---a 
3 "" R- meato ae juros de m o r a  &c l$& (m pur cento ,  , por  mos 
de atraso de recolh imento ,  sobre o valor  d r  pzrcelz. 
devida, 
C Eanco . g o d ~ r ã  $is$ensar do recolh imento  
previeto rlc itcrri I .z cmpresa 'qtie ' s e  Sispuser a emsre- 
c:%, -ante o .~:~7..o1-q5r;f2 d~ o p C :q i ; i ~ .~~ l cn te  2 :$O$ 
(,Luarentr g;,p ccztc) 64 2w6i2i; dt ,:;=;:;fi p c a c _ r ~ ~ s  tt2- 
riczii e m  iaveraõcs i i i r e t c s  o,desflc qlig:, 
. . .  , - . .  
A - a) -  a u.aig=Fse çuwetz b'zi?r20~;,açio,  ors 'riri- 
c f p i o ,  dc snci z r a l  33 :.3e~.:ia~017i- ' 
mcnto Economico, z t& 1 5  de mgia dc 1557, 
o respect ivo @ a o  de  iivsrs~rs clíretas.  
. . . L  _. . . . 
b)- os empreendinentos Çe-eqquádren, a juf- 
- . ' z o  ar;-Dirc:torij dq;Bznco R a c i o n a  ão:;Dg . 
aenvolvimento Economjco, - no Progrma d2 
Reap~:?~lhmento~'Econoni1:~0 def in ido  r&s ' 
Leis  nQs, 1 474, '1..518, 628 e 2 973. 
. , -  
- 
A aprc:,raG&, em d e f i n i t i v o ,  das a 2 l i c a ç o e s  
diretas referia::& no itelz ~ a t c r i o r  5cpeiiderd: 
. . 
a - de que os  yr-a je-ci~5 - ti.ù:ss- apresentados 20 
Bsnco ITzcioi:sl. s.9 -;cs.; i l . , t~lviae~tc ' $ c Q ~ -  
n"smico, cm ~ i d c i e ,  ~ c c ~ ~ . : ~ ~ . ~ r + a d o a  dê d e s .  crtGza +/t,ry; ,*.r 3 ju;.l.: c * - 
r>k  -. .L- , . .  .L,., .:-.;::?-a econonic~; - 
b - de õecL.:.i:Lt:ao d ~ ?  G : ~ ~ ? : Z R  - e Ga c l i , t i ( ?&~d~  
bcneficj.&io. des j.nvcrsi;i:;? d i r e t a s  de 
que oc: su j+~ j . túm,  ccn%~~,?u~;?~.: t~i t t?,  s o b  pe -
na de nulte, 3. f_iscalii;eçao d.3 :':*.2~0, 
,.__ ... q~anto z p l i c ~ ~ s o  dos rac i i r sos  rica '. - ' -- 
j:,.tos ep*nv,Ldcc , '$\-;im c o m ~  , : ? ~ i i ~ - t ; i ~ . ? . , ; i : ~ >  
t e  h ent idade  Scrf ic~ici&ia,  : o  aujisr i  - 
n z n t o  do d i u : y c ~ t o  30 i t em Xf3I; 
c .  - de que s; empr$zs 3;; . ~ b r i s e ,  c o ~ i . k a t u e l  - 
 ente^ per-a?!+. .) 3;::2~.3 ; 'E! ~agar-lk.? w ju- 
-0s sobre .  z;: i z i ~ ~ ~ t z . r ! ~ ; i ' ; s  nao. a ~ l i r ~ d a s  
de ac$r&o. r c x .  ::> ~*ç:grz& de aplic~.*;cci ~ 
r e t a  agrtivcds, & ^  t2xz4, a é d i a  co5rabz p l  
Bznco M:cíoxi~l -- ..ao 3cs-nvolvbefito Z;:ang 
ai~=. ?ar:: -zgjI:tos s e ~ e l h a n t e s ,  deezu a 
Q ~ C U  cr, GII- ç u r i g  Cavidc: c depbsit3,nc.s - ;ara1iii:s do iti.3 111,: atQ a' d a t a  do rcco- 
lF9ncr:to ~ r e v i . z $ c  no i t ~ m  =V. 
,+ - As intrersoer; r c f  er idas  i?? itcn mtccenden te  
aoderao s e r  r cd i~ i$ im z<r.::7:'1 ~ m ~ r & t i ; ; l o ~ ,  ... ;;.ai~!grn 
&e açoes ca de deb:>ntu-c.:<. ' 
Aprovado pelo Buzici E a c i . > r i ~ 2  dc 3 e s  envclvi- 
;oentc Econbiico o l;..ln;ao dz ii1~.-::3tiac:r1i;os, observzdo O 
d i s p o s t o  ncs itens V e VI, a erij~y8aa devcrd ~01::prc~::.r 
p e r u l t e  o BBL!IE, :YLS jg da aetambrg :;e 1957, a efetiva 
con t rn t açno  da oycrc-Gao ou oper- :~o=-s  de inves t imen to .  
Quando, s e w d o  os  ylFos de deseabêlso  2- 
provados pelo B u i c d ,  a u t i l i z a ç e o  de recursco finznm: 
ro s ,  de parte da entide.de benoflciadz, u l t r a p a s s m  a 
data de 31 de outudro 2 e  1957, as cmgrEscs r i fe r iaas  
no i tem I rccolherzo ao  Bmco, durante o mês de 22veg 
b r o  de 1957, as i n ~ o r t ~ c i a s  . r e s t ~ , n t e s  e -c seras ,zg 
les~-e in$rEs~.s  benef i c i á r i a s  , d i se t acn - l e  sacedzs r 2  -1 - 
co N a c i o n O ' d o .  D e ç e n v o l ~ n e n t o  EconÔnico . 
0 plaIl0 do hli-e8%f;iíil~-' :"C-,c P"LV-$.~~ 
previs to  no8 i t e n s  VI e VII, paderd s e r  r e s t r i t o  -ou 
parcelado, e a dispensa de r eco lh inen to  d i  e s t a b e l e e  
c ida  poderá dizer r e s p e i t o  apenas a ume p s r t e  das pzr. 
celas memais .a-que s e  r e f e r e  o  i tem 111. A dispensã 
será na_proporçao de um recolhimento menszl p r n  cada 
aplicaçao d i re tz  da  emprêsc equivalente a 8% ( o i t o p r  
cento) do aumento das suas reserves técniccs na ?:<e?- 
c i c i o  de 1956 ( i t e m  TI), 
XII 
A d i spensc  de recolhimento depender5, no c g  
s o  d o  i tem e n t e r i o r :  
a - da ~ l ; resen tcçeo  ao Bmco, a té  1 5  dias  
m t e s  da datz f ixcda  p m a  c r e spec t i vo  
recolhinoz-t;o r n ~ ~ ~ s c l ,  6 2  ::Lsna ee Fnv2s- 
. timcrtos corres~cn6vu+c--s-lrrz-:u- = i s  r- ,. --.-. - 
colhimentm a o n s o i s  ; 
- 
b - de que se jm observad~s as c.:!ndicocs &E 
itens VI, leti-c-s 2 e 5, e VII, i z t r a s  - :L 
b e 2. - 
t 
, . O B ~ C O  cobrcr&.à,entidade benef ic ia i lz ,  pe- 
l a  a.$l.ise de p r o j e t o s  que lhe P o r m  submetidos pela 
.empresa, de accrdo com os  itens V I ,  JTI  e X i ,  m a  co- 
.misse0 de se rv iço .  
As entidades beneficiadas com ae inverszes 
diretas se  obr igarzo,  , i gwünen t e ;  no contrato de que 
t rata  2 item VII, letrgs 2 e  c, a o  paglmento de uma 
comisaao de f i s cz l i z aç so - .  
~ o ' c a s o  de plnncs de spliczção d i r e t z ,  -ncs 
têrmos dos itens V I  e VI1 d e s t a  ~ o r t z r i a ,  as s2pr.eszs 
que deixarem do e f e t i v s  n s  aplicaç~cs na fcrma s r o  - 
pos ta  e a~rovzda f i c=eo  sujeitas ao  rcco lh inen to  a t d  
81 -dFdêZFab iF1357  : 
a - da perceatzgen g r e v i ~ t ~  no i t e m  I, %r;.- 
tmgo-8c di r e z l i z a ç a o  6o ~ 1 l : l i i ~  6-e ~ p l j _  
caçao d i r e t a  t o t 2 1 ;  
.~ 
b - de uma' perte dn'gercent~~em previste. no 
i tem I ,  c roporc igna l  no velor  das np7i- 
caçoes d i r e t a s  m o  r e a l i r a & a s ,  no casc 
de f d t a  de cumprimento psx-cial áo 312- 
no de apliczçec t o t d ?  ou de feit?. de 
c m ~ r i ~ ~ f i t ~  rjs ~;l=n,? r r r ?  -.- i.+. q: l n  - i r : y r . ~ .  -
c - dos j u s s  dc acrz previssss no itcn V, 
quer  se trrta õe %glicaçac ' t - o t ~ z l - w t ~ ~  p a i
w 
DELS i m p ~ r t ~ c i a s  plf cades em inverscizs. di- 
retas ou de seus t í - t u l o s  re2reeeitetivosy 75$ (seton- 
ta e cinco por cento) fic~?rao -&acr;ledos! ao BRDE, . s5 
sendo_liberados no 6Q (sexto) exercicio apOs o ,2c reE 
li zaçao do investimento . 
O mcntente correspondente a 25% (vinte e dn 
co por cento) do valor das a ~ l i c n ç o e s  diretas poGerK, 
s e r  l i b e r r d o  3 (tres) meses apEa efetivada a invcrsao. . 
Se a amortizaçao Go eg~rdstimo_ou deb$ntuEs) 
resgate, reembôlso ou L m o r t i z ~ ç z o  das z ~ o c s  acorrer 
t e s  de vencido o prazo r e f c r i ã o  n9 item a%terior, o 
produto resultante será reapl lcn63 obrigatarimente 
em investimentos pr&vimente  a-rovados pelo Bmco ,  c? 
soente o item VII, letras 2, b s 2, desta portzris,so 
sendo l ibera los  depois que a Soma dos prazùs da pri - 
meira inveraao e da seguinte ou seguintes ~ e r f i z e r  6 
( seis) e x e r c i c i o s ,  
-.-- F 
' Os bons resulta6os dn nova oiier-tusso seguida quanto ao6 
recolhimentos podem ser avaliados pelos dados abaixo. Cofif orae 
se compreende., a concessuo para investiaento= diretos e s t a  dcter  
minando ufa fluxo mis gonderável de I7ecursos 3.aa com~anhiss de sF . 
g u r o s  em b e ~ e f í c i o  de iniciativas estinu3.edor.a~ do d?senvol-~irne- 
to econômico. G montante das inversoes diretas, naturc1nente;ts 
derã a crescer, como aumento,conseqflentei?i.ente, de p ~ r t i c i p ç ã Q d a s  
parcelas nao depositdveis n o  finsnciâmeato do prograx de ò e s ~ n -  
volvimento . Concorrerão para ê s t e  r ~ s u l t s . d o  a maior Iaailiarida- 
de das emprêsgs de segiros  com investi~cztos indus3xiais e, tam- 
b e m ,  a eievaçao da dsnanaa do recurso?  6.0 wr+i  !?. ,c!  -.-?r7--.' . .  ' 7  
+ - . . "q- 
Total 1 684.124 1 358.756 / 1.042.880 
- --- 
!P o t a 1 Ano Recolhimentos Inversso d i r e t a  
As i n v e r s õ e s  diro,r;au forun r e z l i z a d a s  nos s eco raa  da i~ 
\ d6stria s i d e r u r . s i c a ,  (&$'i98 nillioes 1 ,  e n e r c i a  e l e t r i  c? (CR$ 47 mi-- 
1hÕes ) e o u t r a s  i n d u s t r i a s  (a$ i14  i " i l h 3 e ~ f .  As %:presas s e l e c i o  
nadas g e l a s  companhias d e  seguros  s de c a p i t a l i a a g s g  p s r a  as s u ~ s  
inversoes  foram a s  s e p i ? t e s :  h ~ o s  Vll lc res  S .A., $rna S.H.'ndus 
tr;a e Comercio, Sermoeletr ic t i  CIiar?ueadas S . A .  , I n c u s t r i a ~  Dinamo 
E l e t i r c a  a? B r a s i l  S . A . ,  G i a  . S u l  Piiilej.% de E l e t r i  c i cade  , Cornpa- 
nbía Slderurgica Taulista, Fongra - Y r ~ ú . ~ ? . n s  ~ s ~ m i c o ~ - ~ l e ~ s o - - & ~ e t a  - 
l u r g i c a  Abrasivos Salto, Id.W,M, I io tores  C, : i i 3~~11  3 5i?-ei-Gr3ib:&+...-.2!-a- 
grandenge; A s  P r e f e i t u r a s  IJIunizipai r <e Itlx?ir;n, Goiandi ra  , C a t z  
l ão ,Nazar io  e Santa Helena fo ra i r  i ~ d i s z d z s  t,?;nbem,pa?a receSer. 2% -- 
nanciamentos de companhias de se3:ros. 3s  c o n t r a ~ o s  ret ;uladores  
das inversões na sua m a i c r i a  azo f c r a m  fir.meos. 
Cumpre e s c l a r e c e r  que o 3anco nf-c e s t a b z l e  cev f Síiniilas 
rig idas  para r e s u l a r  a s  i n v e r s o e s , d i r e t a s ,  B ~ i x a l C o  que as condi- 
çoes sejam e s t a b e l s c i d c i s  pelas p rop i5aç  cinpresaz L ~ t e ~ e s s a d a . s .  e 
sim, tem-se .observado que em z 1 ~ u n s  cascs  s. -p?e f r renc -a  e :ara em 
pres t imos  do t i p o  c o n v e n c i ~ r a l ~  em o u t r o s  .- se c9fou gela  t oaada  
de debentures  ou p e l a  subscri.ça:! de aqoes !r> c a p i t a l  s c l a l .  A 
. p a r t i c i p ? ç a o  d a s  companhias de segwros no f inanclcrnento ucs ?r032 
t o s  ora  e t o t a l  ora  a p e n a s , c o n p l e ~ e n t a  r ecc r sos  p r n 2 g i c i o n a d c s  pg 
10 Banco. Em qua lguer  h ipo t e sv  t d g v i a ,  a cooperaqa!l) c i k s  compa- 
de  seguros somvnts r de fe r ida  nos  casos çu.e a L n i c i a L i y a  
f  inar,cianen.Ln d i r e t o .  de  gar'te d o  Bãnco, 
' \  J; s e  rnencio;;~? antesi a i n l . z i s t i v a  tornada pelo  Banco 
com o fim de f a c i l i t a r  a & p ' i . ' r , f i . 2 . 2 3  ?. ~ ~ i l c n z f : ; a t z d ~ s  O C U ~ T ) ~ - L  
mento r e z u l a r  das  siias obriga* con  n i e u a r i ~ s  &i '$?LL.dade, 
r e l a t i y a s  a fornecimento de m a t c r i a l  yt- tapao d e  san~5qo8i1~s  
providenc ias  en t ao  determinadas foram c . a n J ~ ~ . : + k u 5 a & i s  na RrsoLu- 
çao na 5,  de 3 de ilavembro dz 3,953, do Cznr;e:i.ho de AdaL-iistraqao,. 
que assemrou z obtenção de c r e d i t o s  por  enprs?;eiros, 
N 
A 6 de dezemSro d e  1957, s t r a v e a  da 2asg lugao  n" 3 6 ,  f.2 
ram baixadas novas d i r e t r i z e s  par:) a , c o n c e s s ~ o  d z  f i nanc i anen3os  
a curto prazo a c o g t r a t a n t e s  de mwtuarios do âazrci, o s  ?l:liris_,cor- 
porificam a experiencia aciquirida coin a s p i i c s q a o  d a  Resoluqoú n9 
5, que f o i  revogada, 
,-, 
Os ernprést irn~s em causa sei-20 dest i r ;3&63,  exc lus ivac~en-  
t e ,  a: 
,. , 
a ) . . -  conceder  r e c u r s o s  c a r a  a exoi:uçl;o #?.e ~ ~ n t r a  t o s  rle 
fornecimento de rnacplns s ,  ~cii;ipamen t o s  e niii te r i -a is ,  . .-, pres tasao .  de san-i; os 3ri -.eolri.z;.;)an de oi;;'%s, ci.2 
- 3  
- 
Qyeendidos em 2r . i l jç to  ?inr :lc:-zcro FIO QPCO;  
b; - f in . i f ic ia r  a i l m e n t  e/oii n i a l i o r i ~  çubc.ta!?-iai d e  T;': 
quir- e equip2t;i.c-ntos do  conti-at;ail:;e noce..;sa:-io .i -. 'exec~!;ao-  dos s a r v i y o s !  o b r a s  ou i o m e c ~ ~ c : i f  :>a 1 ~ 0 ~ .  
.... t r a t a k s  . 
. i \. . . . \ 
Benef ic ia rã - ,  A ~ m e n t e ,  e r a t a n t s s  rin miltu;r io, ,  6e- 
signando,~ vocabulo nao s h  a qual foi o b ~ r t o  o c r e ò l ~ ;  
mas. tambem s o c i e d a d e s  de qi'? o Banco pak t i c ipe  corno ~ c i ? i i ~ , s t e  
se qecessario, a inda ,  que 02. a j i?s$es  s e  &l.i~2-:i a obr',:rq~es Lri- 
cluidas entre as que devem s e r  rkaliztrlas\+i;o os rec l i r ros  prc2sr- 
cionados pelo  Banco ou a t e  3 n o n t a n t e  eqaivhlêG::e e o  sc lcs  nao 
\ 
- 353 - 
t e g r a l i z a d o  das  ações sub.writãs pela  en t idade .  
O s  f i n a n c i m t o s  se&fo de três c a t e g o r i a s ,  var iando  a s  
condições em cada caso.  
Tratando-se de c o n t r z t o  c u j o s  s e r v i ç o s  03 obras  já te- 
nham s i d o  t o t a l  ou parc ia lmente  executados .ou a s  maquinas,  equi-  
pamentos ,e ma t e r i a i s  j a  tenham s i d o  to t a lmen te '  en t r egues ,  o' Eiag 
co podera a n t e c i p a r  o  pagamento de a t e  305 do 2req.o .que,, r, coria 
t r a t a n t e  tenha a r e c e b e r  do mutuario.  Nesta h i p c t e s ?  s e r a  descon  
t ada  nota  p r y m i s s o u - & c  - ? m i * < ~ r ?  do c + ? ~ - - . ~ ~ ~ ~ +  d ? v w m -  
/- 6- .lizada e m  120  d i a s l  ?rorrogzvetu:  e vencendo ju ros  do  
U$ a o e o  c o n t r a t o  for de  execriçao c o n t i ~ u a d a ,  d e , p r e s t a -  
ç ~ ~ . ; ~ a r c a l a d a  de 2 e r v i ç o s  gu fornegimentos,  o c r e d i t o  s e r a  sacadc . 
p e l o  c o n t r a t a n t e  a. proporçao que f o r  emit indo f a t u r e s  ou dup l i ca -  
t a s .  
No caso  de c o n t r a t o s  de  s e ~ ? i q o s  ou obras em c u ~ s o  ds  
execução, o  f inanc iamento  s e  f a r ?  mediante, abe r tu ra  d e  c r e g i t o  ã& 
805 do montante do c o n t r a t o ,  çacave l  na medida das a p l i c a ç o e s  e 
desde que nao excedam os recursos a 60% dc  preço  a  r e c e b e r  pela  
p a r t e  execqtada. A s  condiçoes quanto a  prazo  e  j u r o s  s e r ao  a smes  
mas da h i p o t e s e  precedente .  Se os  surviços a i n d a  vao  s e r  executa- 
d o s , ~ ~  os  equipamenCos e m a t e r i a i s  for?ec idos , .  o  f inanciamanto se  
f a r a  mediante descon to  de n o t a  promissar ia ,  g a r a n t i d a ,  a t é  60% do 
montante es t imado d o  c a p i t a l  < a  s e r  empregado $ e l o  cont ra  t a n t 3  na 
execuçao do , con t r a to ,  em per iodo  f u t u r o  no excedvnte de 6 rnesrs,- 
O prazo s e r a ,  n e s t e  caso, de 180 d i a s ,  
/. .- - 1 
A t e r c $ i r a  modalidade b e n e f i c i  . - o d h o  ria 
s u b s t a n c i a l  de rnaq? i r~s , e  eqv-kr : 2 n t e -  g s t e  t i p c  
de f inanciamento s o  ser&---cedido 38 O c o n t r g t a n t e  denionstrar:  
$.L-n-ezsi$dadè de  aumento 01: melhoria substancial de 
suas  maquinas eNequipan?erit o s  cepaz d e  r z d u z í r  o 
p razo  de execuçao do c o n t r z t o ;  
b} - r e n t a b i l i d a d e  s u f i c i e n t e  pasa  p g a s  o empréstimo 
do Banco no prazo de execuçao do contrato com a 
mutuar io  do Banco; 
I 
e )  - d i spon ib i i i dad i  do =cur sos  para  a t e n d e r  p a r t e  
do c u s t o  das maquinas e  equipamenCos nao f i n a n c i a -  
dos  p e l o  Banco. 
O c r é d i t o  compreenderá, j a  rn&mc, ,60$ do preqo dos equ ipz rnan t~s  
a-serem a d ç u i r i d o ~ ,  incl i i indo no ca lc i .~ lo  a s  despesas d$ i n s t a l a  - . O prazo s e r a  i g u a l  ao da execuçag do c o n t r a t o  com o rri.utuEtri~. 
8Z0Banco, r eves t i ndo - se  da forma de c r e d i t o  f i x o ,  i ju ros  de 12% 
ao ano. *\ 
! . , 
A g a r a n t i a A  salvo qiianto a u l t ima  modalidaze, s e r i  re- 
presen t  ada p e l a  cauqao dos  G i r g i t o s  a ;ed i tór ios  con t r a  o ~ n i u t q $ ~ i o  
do Banco mediante  pmcuraçao  i r revo5ave1,  anotada pe lo  rnnruarrs, 
a favor da e n t i d a d e .  Exige-sel tambem, fiaripa dos p r i n c i p a i s  SE 
c ios  do c o ~ t r ~ t a n t e .  Em referen i a  ao  i i n a n c i a 9 e n t o  ?a r% ,aumento 
..ou melhoria  de .:.i;:%alaçÕes a g a r  3 xitiã consistira na cauçao do con  
i r a 6  c..@ no penhor mel-cdn%il d a s  mJquina s e equipame n t o s  , secunda- 
da p o r > z q ç a  ,dcq Diretores ou, a 1  t e rna t ivamente  de s a r a n t i a  de 
Sanco ~ d o n e o .  
até 3 1  de dezembro ded1957 haviam s i d o  a b e r t o s  27 crC-?, 
ditos com fundamento na Resoluçao nQ 5.  em v a l o r  c o r r e s - ~ $ e  1 a perto de 1 3 1  milhoes de c r u z e i r o s ,   pena's c t u a & . ~ ; ~ e s ,  no 
-: montants ,.de : 12 m ' 1 -;&eis.- ,-.-- 
' +o .e--+/  
e t r a t a d a s  du ran te  
. - Para  a t e n d e r a o s  Â i n ~ n c i a m e n t o s  cont_ratanCe de n u t u i  
rios r e se rvou  o Banco a irnvortancia de  300 milhoes de c r u z e i r o s ,  
a p l i c a d a  como c r e d i t o  r o t a t i v o .  
8. Adiantamento s 
Os r ecu r sos  do Banco podem t e r  ap l i caqãc  tanb6m sob a 
forma de adiantamentos e segur,;lo d-ms moealidades d i s t i n t a s :  
a )  - adiantamentos a ezpr$sas ou i n s t i t u i ç õ e s  qu? obti 
verm a colaboraçzo f i n a n c e i r a  da o n t i d a d e  e cu- 
j o s  f i ' n a n c i a m ~ n t c s ,  j a  hgmolcgados, se e n c o n t r a  - 
vam en f a se  da l a v r a t u r a  do correspondente c o n t r a  
t o ;  
b) - adiantamentos concedibos p e l o  ~ i n i s t é r i o  d a  Fazeg 
da, lmedian$r ut i l i a a  qao, na fo-má do autorizado--1; 
p a r a s r a f o  unico do  art . 25 da L a i  nu Lrn,ds - 
cursos  arrecadados a f a v o r  30 Bacxn--zm 1952. 
/ 
O a e ,  17 da L e i  nQ 2,97:,-&6 de n o t r e ~ b r o  de 1956, 
consagrando p r a t i c a  que vini;õ-semo adotada  ?elas orgaas f e l i b e -  
rativos do. Banco, au to r i za  os oriia11tm.m tog  69 p r i m e i r a  t i p o ,  de2  
de que sejam o fe rec idas  s z r a n t i a s  s a t i s f a t o r i a s ,  
Em 31 d e  Gezembro de 1957 o s a i d o  do: aciiantrimcrrtos p r  
an tec ipação  de emprest inos ascendia  a 821  rnilhoes 13s c r ! l ze i ros ,  
O s  adiantament.os enquadrados ns. segu& rnod21id?de c q  
preendem r e c u r s o s  concedidos ao ?hpzrt.amen,üo Nacional de  Fcrcos,  
Rios e Canais, Administração dc Porto do Rio àe, janeiro ,EsCado do 
R i o  Grande do Sul, Companhia Nacional  de Navega~ao C o s t e i r s ,  Com 
panhia H i d r o e l e t r i c a  .$o São F ranc i sco  e_ao p r c p r i o  Tescr i ro Xacig 
na1  pa ra  f a z e r  f a c e  a S ~ ~ S C ~ ~ ~ E I O  de aqoas dü Compenhia Piaciona1 
do A~caiis. 0 montante d e s t c s  ad í an tanen tus  e icendia ,  eiii 31 de 
zembro, a ~ r $  1.15i+.9709.036, ngo conpuCadcis o s  co r r e sponden te s  &I 
r o s  . 
Em decorrênc ia  da a n i l i s e  a que f o r a ?  .subzetidzs,o 8an 
c0 recusou-se a emprestar p a r c e l a s  2 0 s  r e c c r l o ç  cc1ocad .o~  sob  
r e  si ponsaabi 1 idade_ou-a_pr_e.sL a ar_~n+,ia.s-a-credi~~u~_co~seg~~do~s~~ 
e x t e r i o r ,  a tpa p a r t e  ap=.ecLavel da,s s o l i c i t e ç i ; e s  que l h e  f o r c a  
d i r i g i d a s  a t e  31 de dezembro de 145'7. 0 s  pepdos de arnbzs aq. 'ns  
t u r e z a s  que se encontravam nessa  s i t u rc , ão ,  e t e  a d a t : ~  me~cio:rada, 
representavam-se, por operaFoes f i n a i i c e i r a s ,  em cruze i ros  mos 
da norte-americana, nos montantes reg-is t raeoe na t ab3 la  qi'2 se 
segue, na qua l  os  dados aparecem. segmdo os s e t o r e s  de ~ q i v i d a  -
3-'+-Tbs : 
SETORXS I PIBAHCIA~JZ~UTOS .d A V A I S  NEGADOS 
I 
'Agr i cu l tu ra  . . . . . . . 
Armazenage? ....... 
Energia  i a l e t r i c a  ... 
Ferrovias . . . . . . . . 
fndustrias ......... 
P o r t o s  e havegapão . 
Rodovias ........,, 
Transportes diversos 
Outros s e t o r e s  . . .. . 
ATf VIDADE 
A s  razões gue induzem o Banco a não emprestar seu con- 
curso  i materializaqao de determinados ob je.t;ixo s economico-s - eg 
bora, para t a n t o ,  formalmentv r e q u i s i  bado - tem, geralmente, o r i -  
. . gem em um dos  s e g u í n t e s  f a t o s :  
a )  - 3 a t i v i ~ ~ a d e  econôrlica a ' q u e  so o empreendi- 
mento. =.o se  encu t t ra  enquadrade e n t r e  aque la s  que 
a l e 3 i s l a g ã - r d -  . -=>Ap. v-2-5, " - 
s i s t idas ;  - .  . ... . 
J 1.000 
b )  - o empreendimento não se reves te  de c a r ? c t e r i s t i c a u  
que just i f iquem o inves t imento  p r i o r i t a r i o  cio re- 
cYrsos des tacados  do Fundo de Reaparelharnento Eco- 
, nomico, aya l i ada  a essenc ia l idade  em f u n ~ ã o  do me-- 
rito i n t r i n s e ~ o ~ d o  p r o j e t o  ou comparativamente com 
os efeitos economicos de outras i n i c i a t i v a s  a l t e r -  
nat ivamente cons ideradas  ; - - . .  
~ ~ $ 1 . 0 0 0  1 CR$ '1.000 I ~ ~ $ 1 ~ . 0 0 0  
1 
. . 
c )  - a s  q a l i f i c a ç i e s  dos empresários.  ou a s  con$qÕe.s da 
2mpresa nao sao de mold'e a i n s p i r a r  conf ianqa .  n.3 
. . . . exi to  do p r o j e t o .  
. . . .  * .  * .  
A l é m  dos fundam ntos- re fe r idos ,  constitueni q o t  ivos para 
a i n c l u s ã o  na c a t e g o r i a  episraf ada , aqueles pedidos j a  daf  i n i t i -  
mente arquivados, ou.pofque seus  responsave5s .ss desinter?essaram 
do seu andamento por prazo muito longo,  ou p o r  nao terem s ido  sa-. 
tisfeitas quaisquer exigenctas formuladas pelo Banco. 
. . . .  . - 
' O s  balanços gerais do h 7 c o  a 30 de junho e 31 d e  t?az.rs 
bro de l957 ,  compreendendo o  balanço p a t r i h o n i a l  e a s  demons t râ -  
çoes de r e s u l t a d o s  do 1Q e  2 Q . s e m ~ s t r e s ,  figuram, somo d e  praxe,; 
em anexo a Eresentg Exposiçao. Nao ,obs t an t e ,  convem formular . a& 
guns comentarios sobre,os dados numericos correspondentes,  m o s t -  
dq-se, sempre'que poss ive l ,  a evoluçao d e  cada elemento nos excr- 
. ~ c i c i o s  sucess ivos  de  a t i v i d a d e  do âanco. 
Balanço Patr imonia l  - O quadro demonstrat ivo d a s  m u p  -- 
çÕes a c o r r i d a s  nos v a l o r e s  pa t r imonia i s  dq en t idade  no qninqfler$o 
1953/57, segundo as p r i n c i p a i s  rubricas, e o  s e g u i n t e  (em rnilhoes 
de c r u z e i r o s  1 : 
8 A T I V O  
P A S S I V O  
" 
O Ativo - A cgmposiçao, p e l a s  'v-ir ias rubricas, das diz -- 







RU ERIC AS 
~ i s ~ o n i v e l  ............: . . Realizavei i...;. ...... 






















~ ã o  exig:vei ......... 
Exig+vel a longo prazo. 
W g i v e l  a cur to  prazo.  
Pendente .............. 








































0s depósi tos  bancários no paisua 31,XII,57, segundo a % .  
t u r e z a ,  apresentavan a s e g u i n t e  composiçao: 
19 57 
i, 800 




. O decréscimo $e 2,940 para 2,4$ da t a x a  nédia,,de juros 
dos v i r i o s  t ipos ,de  deposi tos  explica-se pe la  predominancia @aSe 
absolutz dos desos i tos  de movimento (de  baixa taxa-de j u r o s ) ,  no 
totel do movimento, os  qmis modificaram sua posiçao r e l a t i v a  de 







As d i spon ib i l idades  no èx te r ior  em 31.XII. 57 atingiam ,a 
~~$190~613.48, dos quais ~ ~ $ 1 1 , 3 2 4 . 1 2  estavam em poder da 'Re re - 
sen t açga  do Banco no3 Est.'dos Unidos e o  r e s t a n t e ,  ( U ~ $ 1 7 9 ~ 2 b 3 6 )  
e m  deposi to  no The First Nationa1 City Bank of  New YorkeA d e c l ~  
nio desta  rubrica em r e l a ç a o  a o  exe rc íc io  a n t e r i o r ;  .dg ce rca  de 
US$250,000.00, deco r r e  da aquis içao de titulas. do Governo $OS Es- 






. 943 514 
TAXA - MEDIA 
DE mms ($1 
230 
5 ,o 
5 1 5  
2 ~ 4 -  
A s  vdr ias  r u b r i c a s  do ativo r e a l i z á v e l  apresentavam o  








. . ........... Encnixe 
Depo , s~ tos .  bancários ........... no pars 
Disponibi í idades  no 
e x t e r i o r  ........a* 
Dispon ib i l i dades  d & ,  
versas ............ 







~ e ~ g s i t o s  de movimento ... 
Dep2sitos de aviso previo. 















i.1.. 61,O .. i j i l ;  
' i ' .  5&9 
Finm5ianentos e 813 * 027 1.861.621 3.336.261 
O i tem "Financiament o5 5 e n p r i s t i i x o s " ,  engloDar$o rGspcnsa , -- bi l idades  decorrentes de f inale ianen'cos , adiantan;eilt 03 so5.z-e enigr 2s 
tirnos a u t o r i z a d o s  ou desconio de :ít.uios, dsadobrc-se;  ern tesrnos a; 
s o l u t o s  e r e l a t i v o s ,  nos t r e s  Últlinoç exerc íc ios ,  szgxndo as itivL- 
dades exercidas pe los  respeeti-fcs rn~tu&-ios; &o nodo segu in te  : 
ynprest5mos ... 
Debitos especiais 
de mutuários  . + .  
Respons~bilidades 
do Tesouro Nacig 
?a1 . .. . . . . - . . .. 
Debitos de corres 
pendentes ...=.. 
. Díferentes  respo; 
sabilidades de 
t e r c e i r o s  . . . . . , 
Equiparnent o 
l a  para venda 
T i t u l o ç  para venda 
Valores a realizar 
d i v e r s o s  . . . :. . . 
Financiamentos a 




Ferrovias . . . . . . 1,416,792 
Energia e l é t r i c a  953 176 
Inciikíxias bis.icas 401.087 
Por tos  . . . . .. . . . . 164.477 
F r i g o r i f  i c  os . ? . 90+ 6'76 
Agricultores ... 310,053 
ciadoras  ....... - 1  - 1  - 
1.330 



















O s  ~ 6 b i t o s  espec ia i s -  de f iutuários distribuem-se da m n e i  
ra abaixo: 
Total ............., 
COYTAS ( ~ r @ .  000 ,OO 1 ' 
NATUmZA 
Na msnciomda dis t j r ibuição,  a iatenreniêricia do Banco em 
f i pnc i a f i en to s  estrzrigeiros ea_a p r i n c i p a l  ~omponen~te? Essa i n t e r v e -  
niencia corresponde a p;estaç?.o de garanCias a credi to3 obtidos no 
exfierior,  cuja r i t r l izaçao,  a t e  32,XI195'j, a t ing iu  o montante de US$. 
30,202,410,95, 
A 
A rubr ica  que se s ~ g u e  :ia f ~ r ~ ~ á o  do Ativo heal izável  , 
"Respo~sabili4ades do Tssouro Nac5onal", e justamente aquela ~ i s  
pondem-vel., ja que representa L+6,22$ do t o t a l , _  Esta p a r t i c i p a ç a o  
assim elevada decorra principalmente da rezençao, pe lo  Tesouro, dos 
recursos provenientaç  da cobrançe do 2dicional do i apos to  de renda, 
s e p - d o  indiczm os nUmeros e'wixo: 
COM ;vRQs, 
To ta l  .......................... 1 11.640.166 /100,00 
- 
b d i c i o m i s  do 1mpÔsto de Renc!a retidos ............... f4ultas de morz r e t i d a s  
Bonif i cações  sobre - adicionais retidos. 
Adiantamentos a t e r c e i r o s  ..........o. 
Adiantahentos a o  Tesouro &icion21 .... 
Juros sobre adiantamentos ............ ; 
Responsabi l idades de  Zx i1 to~ ia s  ......C, 
As bonificaçÕes lança5cs como de r e sponseb i l i dade  do Te- 
souro Nacional zeferem-se apenas aos ac5cionais ; '~,t!~dos e foram c a l  
c u l a d a s  tomando-5s por base a epoca das srrecadaçoeç, 
SEM JUROS - 
In t e  rveniencia eãi ?lnarioi. i 
'. ;TOTAL 
. r ,  





ciamentos es t raneiros . ,  
ù é s p c s ~ s  a  reernbclsar ... 
Corilissoes, taxas e juroi 
vencidos , ............ , 









. - .  72.705 . . 












1,31. ..-- . 
0,017'- ' 
A imEor%ánc.$a relat iva ik.5 rews~ , r i saSLf iG:~ .a~~  47; Te.s.oi,.~s 
.> ; .  a- nd. ztim -+@izaq,.lU. de c r e  ECCT, o s : ~  = - ~ ~ 3 ~ ~ ~ c ~ ~ ~ - . F - ~ ~ ~  ; *rri ,:i;̂ - . . +. . . .  -txde da hqdlficaçaci int - l .duzid~ ~ s i a .  Le:'; .> .9'/;;j; de 26 de ric~er;i.b+.o de !1956? ng si, stema t io Y ~ E C E L ~ ~ Ç ~ G  e t,rau:isf:.~'r:~?c-i.~ 23 oanco, d ç s  a- 
d i 6 i o n q s  ao. 1~p8st :1  de dsi~da, O x z g e t c  cios débitcs -% a :~?sad : i c  c:,o 
T ~ S ~ W ,  segungu o di$po&p r,a i-ofcrida ].ri-:[ I cizvei.~ s e i  fei tc 'c31 ~ L T  -.- 
c e l  9 %nuais mniqs d I. bilhzo detcil;acircs, Por p ~ i t r o  l a d o  2.;- 
h c i a i  arreacad;l;ii, en exsr.c~nioa pasta ri ore,^ 2quel.a Ici ; n U ~ P  '. . 
contg d~ Adi ci nnal ,' qaci trana.rcrida5 d l  :rJ:~:i.en;e -i;zyn -c L-6flit.c C,rt sg 
t a rq r ' a  no Eanoo do az-asi!.ka 
i . . -A As demais pr:e.l-as do 8Sf$\ rc~!-{.;Ey~<~- gz? de p:a!iiii? r?. .: ta no conjunto, ressa l ta  &J. +Feaa E 7) cil:'w~.~t~@~~$~r~~~:?.b*:-.j >.&dar: d6 i . - ter;cei osu, onde prepmi .  raui as imp~*-,2$#i; ,.-! t. ~i~ici&$&J. +rrcui.3z*i.o; "tl d o s  de renda'i, ria m. I o r i e ,  acccniq c. ' , ~ ~ L - i j n & C ~ ~ &  r i~iac:?-.:,-i:.l- 
3 .  de 1 Igal i s3  e ,  f 2nallnonCri i 17~~&riainmt~~j:i;s a, r:n,:idz.d;. 3 I L . r i 2 i i i j - i ~  .?. -. 
r a s ; l , . , ' em  vifiudg de f'i.n~;i:ia.fier,%ij 3y l3arl..r) 3 K.cr.2cfi;;ie do 1';:2$t6>c55 
f 3 -  - b .  - I X C U ~ S ~ ~ .  ,do Ac, .do $c z,.~.~ed.?n'ur.:3 , oj:i.C0.i.2lS ; I 1 ' 1 ~ 2 d :  ~;.3:i>t :5 "i, , . gsvernb arnerl oafici, 
rc. i r, 
N at$y&>mobi~iz.?c~u nko $ifi,~~-~-e r lL ra5z.o aubsta i i~ia l .  c;(;. 
re lação 40 exereiCLfi ant::-.j.or, c s ~ o  do~aslst , \  aia os rxd~2rc:i .~ a h  i,m: 
i . --. ---- 
t 
'! I ! ', i ! ( cz$.l. GVQ, O!.? ) 
't Rijp::I:C&:l '. 
i .. ...... 
Material de rr!i?h1m'o ~5 , 
Total . .. , , * a 6,; , cc* 
.-.- ..A -:,. . ............... 
<CJ 
O atiu; +ildent;i I no e Y e ~ ? j r n i o  de 19:7? .;cay?sc,: .;%$ 
q ~ i e ~ e x c l u s i  *ame* d e  despi:s;lz F. seerrtz a J*% ; - . d . ~  J r_g .fins.: da .-r@:? r +  1" : "  raçao de impbrt ia~ao de  t~.i!hg~. : : D ~ ~ T , c s B S  a d q u r i e o ~  z C:srltr?.;1,k !iPh?~%? 
Zagranieznegs I .  
O P a s s i v n ,  A s  c! &o '-Yaosi~.; '&c.e.,~ig<.ae'L ~ p i ~ e s e ~ k ~ ~ . r d r r i  -- 'i 
r 
o seguinte o0 rnp~J rG~en t . o  nb- d c i s  ~ z ~ . . ~ i x ~ s  anps ;  T ' 
i ; 
! 
-.---i., , .-....... -.-L. ...-....'.'.......- ---:. ... --, 
I j  
, : 
VfiLc;C,v { C r j b l  ,c'30,00! 
... . S U ~ ~ I C B #  --.-.-.-.;i -... .-. I- .-...-i. i... - 
i r - .  ' 2 . 7 3 .  I a- / c *7 f 
: _i 
i :  
: . .  . 3 - - - -  9 ----. +-- ;r-- . ~ a ~ l % a l  ...... \ ... .. , W d z  de Pre-vi$$ . , ,, 
Fundo de ssss~; / i  . . a , 
D e p r e c i a ç n ~ s  aqmularics 
0 , , . . , 
f i 2 .-..---.----..- .-...-- --.--.h ---... .....
..--.-- 
~ & o ~  000 
133,,S?-8 
. 
7 . , i U O  
?CIO., ;L3 
i l ~  779 
7,209 
930; $ 0 ~ .  
Como se  v e r i f i c a ,  o aumento s u b s t a n c i a  oco r r ido  nas 
não e x i g i b í l i d a d e  s do Banco ;decorre ,  muito p r i n c i p a l s e n t e  do 
aunento,de c n p i t d  20 e ~ e r c t c i o ,  no valor de CR$ 522.544,882,80, 
devido a incorpoyaqao nao so  de parte 69s l u c r o s  1 i t p i d Ó s  do 
Banco, como tamben dos dividendos de açaes em sociedades de eco  
noroia $sta a que tem d i r e i t o  o Governo Federal .  O fundo, de 
previsao ,  a p a r t i r  de  1957, e ca lcu lado  na ba*e de l%-ao_. t o t a l ,  
das r u b r i c a s  ativas d e  EfFinanciarnentos e e m p r ~ s t i m ~ s ~ ~  e frDebi - 
t o s  e s p e c i a i s  de mutuarios". 0 s  r e s u l t a d o s  11 u idos  acumulados 
em 31 de degenbro de 1957-at icgiram a CR$ 410.1?4..191,60; deszofi 
tarido-se da1 as a?ropr iaçoes  ao c a p i t a l  e ao  f y n e  de-..p~.eyis.aa,.--- 
o sa ldo .passou  a c o n s t i t u i r ,  no presente  exercicío, o fundo de 
reserva. 
As e x i g i b i l i d a d e s  a longo prazo szo  compostzs p e l a s  rg 
b r i c a s  "Gbrigaçoes do Reaparelharnento Economicon e TTFinanciamel 
t o s  poruEntidades e s t r a n g e i r a s u ,  cada uma com as seguintes  par- 
t i c i p a ç o e s  no quat r i e n í o  54/57 : 
i) t i t u l o  l t ~ b r i g z G Õ e s  do Reaparelhamehto ~ c o n Ô n i c o l ~  , 
compreende a s  impor tanc ias  *arrecadadas pelo T~sp_uro,-Ijacio OO.. 
na1 como a d i c i o n a i s  ao imposto de  renda, as' recolh$dãs 
ao aanco pelas conparh ias  de 3e.gumç e c a p i t a l i ~ a ç a o ~  e
as  b o n i f i c a s o e s  devidas  pelo Banco, descontado o imposto 
de renda,  sobre as  u l t i n a s ,  O desdobramento des sas  e x i g i b i -  
lidades e  mostrado no q u ~ d r o  abaixo: 
RUBRICAS 
obrigações do RAeapa 
relhamento Economico 
IPORT~NCIAS ( ~ . o o o , ' o o )  
1957 1954 
Financiamentos por Q 
t i d a d e s  e s t r a n g e i m  
. . . . .  











i 11.967 -596 18.032.983 
3.137.762 
21 .l'70,7115 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  Da arrecadapáo 1 Da bilificaq;o 
ou recolhimento 
I - Adicionais do ~ i n ~ o s t o  de
Renda 
............... Total.. 
I1 - \ ~ e c o l h i m m t o s  d e  Ernprêsas 




". Tota l  ................. 
, I 
111 - Tota l  Geral.. ............ 2.6.5441&22 1. $94,561 
. ... -- _I J --,, ...--.-.-A-. a--- .-. 
* - dt& novembro de 1957. 
. . 
A 
A s  pequenas discrepanciâs que o s  numero= acima possam 
aEresentar cop dados publlcadcs enleriormente sao devidas a devol; 
çao de i rnportancias  arrecadadas ou reco7hides  indovidamente, -. 
Vale ressaltar qlle grande p a r t e  &ç cxigibj. l . idades rg 
gistradas, a q ~ e l a s ~ ~ c o r r ~ s p o n d e n t e s  30s zdicionais arrecaáacios e r_% 
p e c t i v a s  bonif iceçoes nao r e c o l h i d a s  ao Fanco, sao de respor i sab i lx  
dade do Tesouro. 
-I  A o u t r a  parcela das  e x i g i b i l i d a d e s  .-<_ a longo prazo, ti- 
'uarici,,amentos p o r  entidzdes esLrangelras,  e ~ i ~ i d i ~ ~ ~ 1 7 3 ~ - - -  
pas dd\contas : 
.. 
1") - ~ m ~ r ~ s t i r p o s  a  p r 6 p r i o  Eanco, atinginGo no f'in ....... do exercic io  m pauta o montante d e  &O., 
10 587.773 c 9 4 3  
incluitldo-se a i _ o  equivalet l te ,  y l  moeda nacicna;, 
21;s 35$ 18 iiiilS~e; p a r 2  a q ~ s i q a o  de mate r ia l  *agrl- 
co1.e par= =venda e ao3 Tecursos oSt5dos atraves do 
hc$:-do de Excedentes Agr;col2s, 
2%)  - ~ r n ~ r 6 ç ~ i m o e  .fcit::3 a I;ercairosAconi in teprsniênciab,  
Bartco, que oncot-an c o r ~ ~ s p o n d e n c i a  nci .co3k2- de Dg 
bitos Especiais  de M u t ~ a r i o s  do A%ivo; no valor em 
c ruze i rcs  de ~ r $ ,  1 545',987,729,70. . 
.... A c u r t r  prazg, as exi&ibiliciades, a 31 de dezsmbro de .  
1957, assim se decornpunhxm; 
f . .  ...._.. .. . -.. .-...-- ..+.*-.a-. 
................... 
. . 
Ressos E pegar 
Detosi tos de t e r c e i r o s  v.......,.. 
Creditos espeola is  de mutuârios . . 
Depositas especaa(s .............. 
Fundo, de a s s i s t enç i a  rnsiicu s o c i a l ,  
E e g i b .  a c u r t , ~  i. azn d i v e r s a s  ... 1 
T o t a l  .T i . . . . . . . . . . . . . . .m 
I 
O s  d e p j s i t o s  e s p e c i a i s ,  que soaarn qluse 5 6  d? t o t a 1 ; p r ~  
vêm de recolhi~ent~s a? B ~ n c o  de r e c p z t  criados por  f o r ç a  d$ lel 
e coa des t inaçao  especrf ica;  *a posiçz9 dos saldos de cadz especie 
de recursos, no firp do exsrclc io  contabil, era a seguinte: 
SALDO DOS D E P ~ S I T O S  I (cr$ ~ . 0 0 0 ; 0 0 ) .  
I Agios de Pz tso leo  E Derivados 
Fundo Es ' e c i a l  ................. 
Fundo Na ional de ~ z v i ~ e z t a q g o . .  
Fundo Federa E de E l e t r i f  icaçao , . . ; . 
Fundo de ~ ~ e l h o r a n e n t o  de Ferrovias.,  
Patrim. de ,FerrorLas ... ~ $ ~ s t ~ ~ f l $ $ ~ / E n e r g i a  E l e t r i c a  
Reds Ferr  v ja r ia  Federe l  S/A ....... 
~ e p ~ s i t o  k e s p e  ciais r e t l . d g s  ........ 
Depos i tos  especiais diversos . . , . 
F i n d a e n t e ,  no yossi7io ~ e n d e n t s  e s t s o  gmpadas as recci- 
t a s  recebidas onte$ipadarncnte, para ap -o~ r ; , i ç )o  i lcs p e r l o d ~ ? ~  ade - 
quados, e que provem d? flnancianiensos e emprestimcis, venda de  e- 
qulpamenp ag&cola, t a o s  de renda e de operoçoes diversas. 
," 
Contas de Com~nsacz> - P.s rssponç~bilidades de t e ? -  
ceiros, r e g i s t r a d a s  no atTvo decon?er tçaç"a  encon t ram a devida com 
pensaçao no lado do pass ivo ,  o neimo acontecendo COE as responsa-  
bilidades do ~ r ó p r i o  B a n c o  [(as r~sponsabilidades de t e r c e i . r o s t i m  
maior expressa0  as ga ran t i a s  o fe rec idas  por  mu~uárlos qc? l ig~ i ram 
especif, icadamente no quadro abhixo, em Cr$ 1.0@0,CO, nos d o i s  ul- 
t imos  e x e r c i c i o s  i 
Imóq~is e ins ta lzções  , . . . 
T í t u l o s  taucionados . . . . , 
Rece i t a  go mt-+ri~ . - . . . 
Dire i tos  'ci-edi'sorios . - 
Depósitos êq garantia . . . . 
Garantias diverszs . . . . . 
a-5. * Total .  . . . . . - , . .L.:.: 
Pc- s e u  l a d o ,  ar; i - e s 2 3 r i ~ a b i l i d 3 Z ~ ~  G ~ J  T ~ 8 p r i ~  Banco 
decorr im,  p r i n ~ i p a ~ i e n t e ,  na d a t a  <':o b , ? l a ç o  c e  ? E S ~ I ~ ~ ~ G ~ S C ) S  P'ukil- 
rzs por conta  de .financiamen;os j i  cn;?trs;adoa. t i r? tegrã l iza  q r o  
desses financiamentos se fara ,  ,i,:endendo a at'vidzde G C C J Z ~ ~ ~ ~ C ~ .  ò o  
mutuarios, na Torna aba ixo:  
Fer rov ias  . . . . . . - . . - - .  
Portos e Navegação. . - - . . . "  
Ebergia Elgtrica. . + . . - - . i . 
I n a ú s t r i a s  Básica&. . . . . . - . . 
Frig.Ma$adouros, h-m.zén3 e Silos . 
c., '5 Tot a1 . . .. . . . . . . - . , .  . ,,> 
As demais res?ansabil idades Go decorr&am il e 
avais e fianqas no e.xLerior, no ní;ntanLe eo! e:oeda n a c i o ~ i a i  de  . . . . 
Cr$ 2.989.037.767 7 0 ,  de cus t id ia  de 7:âlores ~rCprios e cic t e r c e i -  
r o s ,  no total de h$ l+3.4.'i~2.riL10,00, d.3 eril;r6stirnos a c ~ . n c e d e i  com 
recu r sos  Se financiadores estrvigeiros, no v .z lor  de C& . . . .. . . . . - .  
---------- l.5.0-5.59-6.37-OQ-.e ffgaa13err~. 
I q - - d e - ~ ~ - : e r ~ a ~ - ~ ~  8 " " j C t T r , 5 - ~ ~ j ~ L 3  - A p c r 
conta de cont ra tAs  de lucaçsc f irnados ne. impor taccia  de Cr$ . . . . - 
16.277.556,60. 
' Resu1t;ido do i 3 x e r . c i c ~ ~  - Gs resul5aãos f i r l ancz i  ? o s 
'à-idos pela~>",%-ri~a-957 Ticam ev'Ldenci 220s p ~ l c  q- 
dro seguiat ,e  (a C r $  1.01)0,00j: ' 
. . 
4 5;ecait.a - A evolugão 'da recejta da entidaqe no 
qtlinqfl$nio 1953 a 1957, d i s t r i b u l d a  pelos i ra r ios  itens, e demons- 






A Despesa - J\ despeça, p o r  seu turno, apresentou  no 
mesmo p r i o d o  o comportamento abaixo, discriminarido-.se a sua nat; 
r e z a  ( e m m i l  c ruzeiros) :  . 
. z9 . . 
Se me s t  re 
602,126 
191.972 
~ i0 .1 j4 .  
Rrn R I C A  
. . .  . . .  
........... Receita .i i ............. Despesa 
saldo 
+ 
. . . .  
RITBRI CAS 
. , . . .  
Receita de operaqÕes ; ; . . ; 
Receitas Patrimonaiç . ; . . , ..... Receitas Diversas , . , 
T o t a l  .. .'. .......... 
1 Q 
Semestre 
3 3 . 8 3 0  2 1 50283  
178.547 
A re,lação pe rcen tua l  e n t r e  a. despeçg,. e a r e c e i t a  
que trinha declinand? a t e  1956, sofreu l i g e i r o  acresrino no exercl 
c i o  de 1957 como pode s e r  apreciado fio quadro abaixo, '  O fato 
t e m  s o  expiicaqao no maior aumento re la t ivo  do item "Despesas de 
O p e r a ç o e ~ ~ ~ ,  e m  vZrtude de  jums correspondentes  a *  alguns luridos 
espec ia i s  que passaram a s e r  depos i tados  no Banco. 
E X E R C ~  CIOS 
NATUREZA 
Despesas de Operações a . . 
Despesas Pa t r imonais  . .,* 
Despesas de Administrsçao 
Despesas Diversas ....... 























































. . . .  . . . . . .  
1953' i o < i . . i ; * i ; ; ; i  
1954 . . . . . . . . . . . . .  
..e..... -.e... 
1955 ;;.;;.;;;;;ii. 
1956 . . . . . . . . . . .  *.......... i.. 
1957 . . . * i * * * * * i n r .  
O S~ldg - O saJdo de CR$ 410,154.191,60, referen- 
t e  ao 2Q semestre de 1957, f o i  zpuracio segmdg a competancia do 
e x e r c í c i o  da despesa e da r e c s i t a ,  e  em obed ienc ia ' ao  Ai*. 8Q 
da Lei  nQ 2.973, que atribui ao Tesouro a responscbi&iàaiie pe lo  
pagamento de bonif icaçoes  sobre os a d i c i c n a i s  ao ~ m p o s t o  de Ren 
'da, no periodo compreendiàp e n t r e  2 sua zrrecadaçao 2 a e f e t i v a  
ent rega  ao BNDE, ben como a s  demais disposiqoeç da Lei 1.628 sg  
bre  o assunto .  
Do sa ldo acima a inpor tanc ia  c!e C~$129.067,598,40 
f o i  dest inada a , ' cons t i tu i r  oufundo de p r a v i r a o ,  repressntacdo ,a 
p a r t i r  do -exerc,cio ein questao,  1% da t o t a l  das r e s p o n s a b i l i d a ~  
des.do Banco em f inanciaxentos  e avais, O s  r e s t a n t e s  C$, , , .,, . 
281.086.1+93,20, bem como a importanciâ de CR$ 151c765.178,50,co~ 
rezponaentes ao fundo de previsão  do semestr4e anter io ia  fo ram 
t r a n s f e r i d c s  para oafundo de r e s s r v a ,  que a t i n g i u ,  assim,o mon- 
t a n t e  de C%$ 432,851.671,00, s u p e r i o r  ao c a 2 i t a l  da entidade,  Em 
consequencia, ccmo manda 2 l e g i s l a ç a o  2rn. v i g o r  do montiinte a c i  
m f o i  destacada a inpor tancia  dd~ 421.272.4&1;40 para ser 
incorporada ao c a p i t í i l  permane;iecdo o s  C& 11.579.236,30 restan- 
t e s  como fundo de, reserva  para o e x e r c i c i o  seguinke. 
Análise C o m ~ r a t i v â  - Unaz.visão de conjunto da 
evolução que vem e x p e r i n e n t ã n C P a t r i m o n i o  do BNDE no período 
de 1954. a  1957, torna-se  poss ive l  com os .quadxbos reproduzidos a 
seguir;onde a s  p r i n c i p a i s  rubricas a t ivzs  e pass ivzs  figcran 
em valores abso lu tos  e percenti ials ,  
. . . .  
1nfomacÕes Especia is  - Em o t e d i ê a c i a  2 Lei .. , , 
2.973, 6_a-presentada, finalmente, no presen.te c a p i t u l o ,  a da- 
nonstraçao .discriminada de d e t e r z i ~ n d a s  Gspesa s  a d z i i i z i s t r a t i ~  
e de publicidade v e r i f i c a d a s  no e x e r c i c i o  d e  1957. 
n r SPO;:Í~.EI, 
SlXLZB ..e....... 6.366.572,W .. EP~SITOS U ~ C ~ ~ I O S  IJO P L ~  S. .......... 983.927.539,OO 
DISPOYIBILID-IES ISO EXTWSaEt ............. ll a 944.167 $30 
DISPOHIBILIliiT1ES DI?'ESSLS ................ 
- .  
I 5.157.985;40 1.005.396.264,OO 
B E L L I Z L ~ L  
FI~:LI~CI~PTOS E E S ~ I P R ~ S T ~ Ü O  s 
Ferrovias -2. 4,286.555.801,20 
I ... ..... 
Portos e Kgvega.çao .. 241.704.363,80 .... Ene~gPa Ele t5ica 2.043.770.936,30 
Industqias Ehsicas . . 703,702.086;00 
2Fxigoríf i a o s ,  &Cadoz ... . ros, h,Silos 233.920.000,OO f ......... irgricu1tv-a J01r167.&1S,30 7.809:910.599,60 
X ~ M S  ZSECXLIS DE m - T ~ I O S  
Iatarvenianciao Fi . :.r.. j. .i:: - 
-no. Estrcngeiros *. 1.333.259 2 3 9 , s  
Outros De>. Zspcciais 315:582.5:8,10 1.648.841.757,60 
A 
kr l i c i cne i s  d o  Imposto . .... d e  nenda R e t i d o s  0.623.508.488,70 
EtuLtas &e Xore  Ratidcc 49.146.539.20 
Bonif .S/Ldioiomls R= 
t i d o s  ............... 6Z1.062.825.60 
Mia3tenentos e %rceA ................. r o s  804.7G9.036,40 
&3 iant .ao T e s  a H a a ~  360 .OCO .O00 ,O0 1 
Juras ~ / ~ i s n b n e a f o s  ,124alG5p706.60. ~10~592.932.5136~50 ' 
~ B I T O S  IE CCFESSPOY~XTZS 5!913.215,20 
DIIZREETZS REg?OWSCBXLIDLDES IE F . ' ~ C S ~ O S  203:683.269,00 
T ~ T U L O S  DE 9311q ........................ 359:898.000;00 .. EQLJIPLLZBTO iiG~ICOU I E S T I ~ ~ J X !  i -KFX.IIUI. 26 ;592.950,70 
VUCS.ES L RUELLIZLR DITERSOS ............O 13*251.516,r0 20.660.623.995.30 
n~ioBILI%M) 
nidím15 ........................-.~~..... 44.266.001,OQ 
nrAWzr:.Tzs BEBS ~ - T E T I :  .........S......., 9.7630578~70 
IYSTLT.L@ES ..........,.................... 3.788.902,lO 
U T X 9 U  DE CO!IsUKO ....-.......-.*-..... 2.138.126,70 59.956.608,50 
P32.;LiEI7TE 
3IXFZSLS D I ~ . I í U - S  ............r-..*...........**.*.*........ 24.138,80 .......................... S o m  21.726.000.906,60 
a-~-- . . . .  + 
c0zTj.S c o ~ ~ ~ : ~ S $  
R E S ' O I ; ~ I L I D m S  DE TMCEiI.OS - 
GL%"L<TIAS O T i Z X C T Y L S  PL3a L T T U ~ I O S  ...a 14,738.21-1.545,90 . . 
CCERON;~ ssos DE FII.U~!CLXEES BW%EIBOS 14Oe138.G59,5O 
COl;sTO2ilSSOS DiJ F03LdECEmZS ............ 1 .692.802.259,20 
' "W~SPONSLBILI~&L~~BS DE TEXCSIROS DIVXRSLS . 43SOO 16.57lg155.5O7 60 
'.. OLTETO ~ 3 i ~  P . ~ ~ c i < ~ I ~ l ~ s  ~ F R U S  
~ S ~ , ~ L ~ O S F J T ~ ~ ~ O $ I I E F ~ ~ E C I & ~ ~ I M S  ... 3r685.905.196,lO 
U L I S  E FWJWS ......................... 1.706.565.737,50 
i J ~ [ m 3 S  CUSm3liWS ..................... 101 . 560 .O00 O0 
X ~ L S O S  T~JTUE(OS F/G/ ?E FIUYCILZGS - 
T O S Z S T W J G E Z R O S  ........................ 1.Z51.815i152,20 
OBJETOS D I ~ ~ O S ' . ~ .   ., ................... 19,805.624,OO 6.765.659.709,80. 
\ '.. S- ......................... 6: 25.336.815.217,40. 
, ',\.. R i o  de J a n o i r o ,  20 de julho d e  1957. 
~ e b a s ~ , i ã o  de  Santt' e S i l v a  h t o n i o  Fr~ncisco Pereira 
Cbcfa 20 3epartanan%i~o Chefe 4s. D i v i ~ a o  de C o n b b i l i d a d e  




Robor to de Oliireira Campos 
Direto2 - Suparintendenta 
..... C a p i t a l  Inicial 20.000 .00,0'/ 
Aumento de Capital 300a000r000~00 320 .O00 ,000 ,O0 J' FmMl DE E ~ E V I S ~  ........-............ ,. 151,765.178,5 ................... I ~ F ~ E C I ~ ~ Õ Z S  ACULWS 6,3239763.30 . 078+088,941,80 
E R E  ~VZL L LOiG-0' PIilZO 
OBE IGAÇ~ES MI RF;LFi*flEl+CZiT?!G ECO~TÔ~.~TCO 
A d i c i o n a i s  d o  Imposto ............ . de Benda 12.1640247.723,20 
Financiamentos =/I= - 
t e r v .  do Banco 1.,333,250e239,50 
F i n e n o i a u e n t o s  ao p- .......... prio Banoo Jo662.36iS,B33,20 2.996.224r072,70 16995G4536.679,00 
EXIG~VEL ZL CURTO m z ù  
RESTOS L PkGAB .........................*. 8.542.991,80 
D~E$SITOS DX ~ C E ~ O S  ..............,.... 1,013 .121.323,20 
CEE ITOS ESPECIUIS DX S N T U ~ I O S  ......S.., 395 c6890694 ,O0 
DEP%STn>S ESPECILI$ 
kgios d e  ~ e t r ó l e o  e 
. h r i v a d o s  ....*...... 294.958,809,30 
Fnndo F e s e r a i  d e  Ela-  
t r i f i c a p e n  .......... 4CS.OSS.ZOl,íO 
M o  de ITelhorementa 
. de F e r r m h s  .. 1505+56.815,80 
findo de R c n m q a o  + 
t r iqonia .4  do. Fec-r& 145a967e634,20 
Impostg hicj s/~ner- 
g i a  E l e k i ~ a , ~ , . ~ . .  ;45.624.716,40 
Rede Ferraviexia F'ds 
ral .S.&. .......... .';' ... 503n32Z,5-551Kl 
' ~ 8  Ó G ~ ~ O Q  E s ~ o c i & -  ............... t i%p 302,9í0522:50 
. Depositas Especiais M . . .............. versos 367,O ! 2;5530166,832*70 ....... ~ C ! D O  IIE LSSISE&EIL ~ D I C O - s o c  ILL lcS26o315j90 ...... EXIGIBILIUJIES f CTJRM R L Z O  DITC3RSLS 123.5YC!*191.JS0 4=095.737-349r50 
PEIIEENTE 
RECEITLS DIlFER IlUiS 
R e c e i t a  de Fim,nciamentoç e EmBr6siimce 78.472,057 i90 
Receita de Venda Equip. Lgrlcola r i 112.936.973,80 ........ R e c e i t a  de Operacoes Diversas 6n228.904,60 197.637.936,30 
Sobia 21*726r000.906i60 
3us -- 
ECIAXZCTOS i I i i E E ? L L I S I L R  , , e  e . .  e .r. o c 30685a905.196~10 
. . . . . . . . . . . . .  - ~ 
OBJETOS DIVERSOS ........ *,., . , ... , ... i,.; 43;00 16r571.155.507.60 ............. Sontl. *.........r... c 23.336.815.217,40 
R i o  de Zanei ro ,  20 do julho de 1957. 
~ e h a s t i ã 6  do Sant1L=i2 e S i j - 7 ~  
Chefe do Departamenio Financeiro 
L a t o n i o  Fra;cisco Pereira 
Chefe da Div i saa  de Contabilidade 
B ~ p l s t r o  CEC-iE 2783 
3oSerto de O l i ~ e i r z  Cenpos 
D i r e t o r  - Superiatesderrte 
miCl $1 s ~i L Ç b  DO RiZ SULTIM ---
. . 
DO . -
l Q  S?D:ZE!STE~E DE 1957 
RECEIW 
RECEITL, IE -- oFZFLC~ZS 
BECEITL DZ FI:I;~:TC~CL~=~XTOS E RZR~~STIE~OS ..... furos  &e Zirsncianrsritos 239.712o012,30 
Comissoes de Lbeztura, . , , . . , 30476~90'7,60 
**..,*. . Taxas do Piscel izaqao 7.469s020,90 
Taxas pala  Rsserveds C a p i t a i s  245e125,90 ' , .......... Juros &e Dascontos 9e5760854~60 
Conissoes  d e  Cobranças ...a 990530,20' . ................ Juro8 $c kiiiara 80110.265,80. 
Comissoús e Taxas DLver sas .o 2a001.501,50 270+691a21Br 0 
RECEITA D3 'IZIXfA DZ E~rlLFLKElJTO GR~COU 
7 
1 
Juros pÒr Fendes a P ; . r z o  .... 11.9530689,20 
Tsxss de E e g i s t r o  de h b t o s  71.600,OO 
Juros de Mora ..........O..... 448 O 761,5O 12 0474~050','70 
JUROS SÔBRE W U : T L ~ N T O S  DE RESEOWS~~BKLIDL~D~ m TESOURO' , 
Juros s / ~ d i c n ~ .  a Terce i ros  r 19=.611.262,10 L 
Juros E/ILdiant*. ao,Tesouro .. ~.OOO.OOO,~O 28,611.262:l 
a3CEIl'LS DE OPZELÇÕES DTKERçIS 
i 
" 
Comissoeõ Avais la469.3:8,50 
\, ....... 
*os s/Ldiant. Diversos ...O 533.518, $3 2.002.697i00!, 313e779.228,60 
I 
RXCEI !U S PAPI IYiO?TUI S 
RECEITA DE T ~ ~ O S  I1F: EENIIG 
J w o s  õ e  Le t ras  do Tasouro .. ln786.66ri,60 
Dividendos ..e......m Bs74Z9549r30 &0*529a615,90 
nxcmrn LE r n d y - o s  UTC&:OS 
Juros d e  Dep2sitos da Mdaento 6.143.064,20 \. 
J y o s  d e  Depoçitoa do Aviso \ ...................... Provto 7=L13.465,00 13a256;529,20 . . .  
RECEITAS PLTRTXCWI.'rIS D I m  SCS I ' 
Juros de ~ e ~ ó s i t o s  em. Germmf ia .............. 32,448 ,o0 iq.818.593 .i@ 
i 
Rio Ge Janeiro, 20 de julho 3s 1957. 
\ 
sobastizo do b t t ~  e S i l l ~ s  . Lnbonia f iancisco P e r e i r a  i 
Chefe dn ~ ' p r t a n e n t o  ~insx ice i r6  Chcfe da Divisao de ContabiLidJe 1% 
, Begistro CBC-ilF 2703 ? 
Roberto de G l i d r ~ .  Campos 
Diretor - Superintendenb 
m10arsmci;o 130 nEmTILDO 
DO 
IQ -S= ISE 1957 
rnSPESPi -. 
m m s s  n!3 OPERL.~~& -- 
DZSPESJI i3E FIRAHCI~ITOS POR TZECEYOS 
0brigsGÕe5 da  Reaposelbmenko ?@onmico 
Bonif. sobre M i o i o n e i s  do -02 
to de R ~ c d a  .....e........*.... 85s200.833,10 
Bonlf. sobre Recolhimentos de_% 
presas de Se5. e C-itali~ea 13.01Ss365,50 
Despesas k n c a r i a s  .o....-...,.. 126,50 ................ Outras ZC~2ese.s 80822,80 
Bina.nciamentoç ?b? FnitiLades Es- 
frsnge i r a s  
M 
Despesas da Repvesentqao 26 =r' 
terior ..................,..... 4Clo206,80 
Despesas k n c w i a s  h............ 27,W 
ihcpcses D i ~ e r s a . ~  ............. / 9&ô83,393,7U 
DZSPESA IIE DEP$SITOS DZ TERCLIROS .... Juros de Dap,sitos L h i t 4 o s  57*515,90 
Juros da Depositoa s /~ i=u i tc  ..* .. 1.819,426,J0 1.876.902,20 
DESPES& m m~ds:ws E ~ C I B I S  
Juros do & d o  de Melhoraumto de ......................  ferrovia.^ 5.089-683,80 
Juros do F-&a 'de Iiehovaqão PabA 
laonial da F e t r c o i ~ s  ............. 7.610.349,00 
Desp, Santo Pundos de  aen0v.e Ke- 
lhoremento ..................... l r14SY224,50 
Desp. D i ~ e s s a s  do h p .  6nicc S/Z- . 
' 1C7-893s70 nerg ia Xlekice ..;...:**....r,.+ 
mmsa E ~ N I U  DE x p r x : z x m  AGRG~*COLA .................. Despesa de Registro de Confrakos 
DESPESA UE! O P ~ , Ç ~ Z S  DF:EBSLS 
Despe? de Creditos Ezpec ia i s  de  
àbut--rios ...................... 1c4320663,40 
Despesa. de Cobrenqas pfierpceir O s 1T.02Z110 
De sp .de~inano~~/~~uj.s.~ebentilres 93.194,30 
DE;SFES.S OATRDi01XLIS 
iESPESb IIE . TÍTULOS 3E R E N U  
Letras do Tesouro ................................. 
DESPES m ~ P ~ ~ I T O S .  ~ T C ~ R I O S  ................................. Ihspeaas  Bancarias 
mSPEÇAs 33 ~ ~ I ~ ~ I s ~ A C $ O  - 
mSm& ..e....* . 6 6 . 3 . . . . . s 1 . . . . . . . 0 - 0 . . . . * . . . 0 . 0 . . ? * .  
MB!t'E3IBL .......*O . * . I * . . ~ a . . ~ i ) . . . * * e . * . . . e  
DIFEEEBT3S IIEZEZSLS 'AIUIXISTR6TIVAS . i - . . v - e * 
~ E C U I ~ ~ Ç S E S  .*.....* ...,.. *...*.................. .. 
DESPES'S DEC33'E-S - ....... -- - ~ o  IE RECETTAS m E ~ . C ~ C I O S  A N E R X ~ E S  250.081,30 
' I -~I IESPESL~Ç EXENTUIiíS l.52.339,70 402.421 ,O0 .................................. .......................... S o m  da. Despesa 1E5r2830294,40 
Szldo tzansf erido pa~-e, : 
L--,+ 
WIW .;....,....,....,c,.,.......i................ 160.000.000BOQ 
FUlEO E Y~XVID ..i........i.........e+*.....i... 18.547.366,90 178,547.368,90 .................... Soma .... i ... .....* # 343* 630.663~30 
R i o  de Janeiro, 20 de ju&o de 1957 
\ 
Sabast& de SaatfAnna e 5iIsa Antonio F r s ~ c i s c o  Pereira 
Chefe do Departamento Jlnanceiro Cbefe da Rivisao de Contabil idade 
Registro CRC-BF 2783 
Lueas Lopes 
Presideate 
! aoberbo de Oliveira Campos 




EaLhKCE G F Z a ~  EZ S l  bE 32-0 1957 
A T I V O  
n a ~ : ü L - a ~  
FI~TUCIMNTOS E B ~ É S T I E U ~ S  - ............... e e n o v i n ç  5+949.081.029,20 ...... Portos e ~ ~ v e ~ a ~ ã o  271.869.639,OO ........ E n e ~ g i a  E l e t ~ i c a  2.994.783,462,00 ...... I n d u s t r i a s  B&çic:rs 1.1.08.643.176110 
f i i g o r  i f i c o s ,  ~ a t c d o - o s ,  ........... krm. e  S i l o s  U78.621.G54,20 
J g r i c u l f u r ~  ............. 227.387.078,50 1G.9301386.939100 
IIEBITOY zsrzcInIs ZE ~ J T U & I O S  . 
I n t e r v o n i e n c S a s  em F i m -  . c i m e n t o s  Es t r ange i ros . .  1.549.987.729,70 .. Outras Deb. %s?eciais.. 426,395.171,OO 1.976,382.900,70 
Z Z S E O B S L B I L I ~ S  D? TESWO &CIOir& 
a j l i c i o n a i s  do 1mp8sto de .......... Readu Z e t i d o s  9,441.$64.203,30 
i?ul.bs= do - Lera Re t i d a s . .  . .73.493.603,70 
Bonif iccigoes s/~dioionaf s 
Retidos ................ 817.737.124,50 
Bdiantamantoo e Terceiros 794.709.036,40 
kdiant.aoTss.XacionaL 3BO.OOO.OOC,0~ ... Juros s / ~ d i a n t m ~ n t o ç  152.263.049,lC: ... Respons .  do S x a t o r i a s  408.532,SO 11,640.166,389,20 .................... Z ~ I T O S  .D33 CORRESEOãImNTES 7.,549.290 ,80 
LI'I?ZERENFEÇ RESI?ONS@ILIGiJJES DE TZqCEIROS c . . 131 -770 .54Si 50 ............................ T~FJT,OS ILE RSI:IY, 236.275.%6,00 ...... 3QT-;lFLbEKTO GZ~COLL D E S F i l J m  i KE!iJXh 22.062.178,90 .... PI1I i~ICI~NTOS i ZBTIIXJIES P í N i i N C W t i S  151.081.515,20 ................. VALORXS d RELTiIUEI DNERSOS 26.909.206,30 25.182.590.929D60 
I E i U E I L I U D O  ..................................... I M ~ ~ I S  44.266.001,OO ...................... DIFEAEEEES BZUS M ~ ~ ~ F I S  12.877.497,60 
IPSTALLÇ~ES ............................. .... 5r886.590,10 ......................... U,lTRIbL i33 COIiSIPdO 1.975.889,lO 63.005.977,80 
I'SHnhTl'E 
D3ÇPESI;S JIG'ERIDIIS ............................................ ' 4.582.397,30 ....................... Soma @ 27.575.l48.22BD%0 
-- 
BESP0BShRILIDL;DXS UE TEiCEll3OS .......... G~dli~?iilTIbS OFZXECIfllLS P(SR ~ U T U ~ I O S  18.425.813.837,70 
~.~OliXAO:;~I SSOS DZ F L ~ J A N C I ~ L ~ E S  ES~i2TGEIROs . . 89.676.455,lO ................ ~ O ~ ~ I S S O S  IlT FORITECEIXXES 063,351.211,90 
h ~ b ~ s ~ ~ 1 ~ 1 l l r l f l i 2 5  IJE TERCEIROS DIV%~'AS . r  . r 43,OO 
. . .  
~ ~ ~ S O ; O L .  FISTWOS P/C IE FINL!XIDNMS ES- :a - - - - . - - - ........................ ~ B J C - E I I I L J . .  ... ., 150.559.637,00 
OBJETOS DIVXRSOÇ ILE R E S P O F ~ I L f i U E S  P R ~ Y R U S  16.277.556 ,ti0 11.399.184.060,00 .......................... Somrr 30.778.006.407i70 
Ris de J a n e i r o ,  1 5  de j a n e i r o  de  1958 
~ a b s s f i l o  de  S a n t 1 8 n n a  e S i l v a  Antonio  Fra~ciúco Pere ira  
Chefe d o  Departamento Financeiro CbeIe . d a  Diviaao  de ConCabilir?sde 
R e g i s t r o  CRC-DF 2783 
Lucas Lapes 
Pro sidente 
' Zloberto de  O l i ~ e l r e  Campos 
. . 3ire tor -Super in tendente  
Z Z I E ~ L  A WHGO PUgg 
O ~ I G A Ç O E S  DO K Z ~ P ~ - ~ ~ J . E I ~ ' M  ~~0118i.íf co .. . iidiic, hP; de Ran6o i.. .  ...i 15,â58.295,299?70 ........ Rcc. &pr. Seg. e Cbp. 684.126.851,70 ........ Zonif. s/Adic, e &c, ~.490.561.302.70 
FINLUTC jlAX!?,t?TOS POR EttTID!iDFS ESTKUTGEU 
F I m c i m c n t o s  coa ~ ! t c r v e n i L ~  ' 
cio do Banco ,.,,.; ..,. . .....L... LSS?.987.729,70 
n ~ b r ; ~ ~ o s  a s p q u s  
&os de Petroloo c DcrivadOs, 432;851.610,40 
Fundo Fodcral de E l ~ t r l f i c 3 ~ ~ .  187,139.880,20 . . 
h1do  do .&lfiomilento de Fez 
rovias ...................... 13:400,971,80 
Fundo de Ren Patrinonicrl ' ' de 
Forrodas .............., %. ,e 197? 1Ç1.726 710 
h p o s t o  bnico s/Eher&a E l b t r i  ........ .....*...... cu ,, L. . . 478;559.476;50 
. Rcdq B ,mvic r i a  -ederLl S.?.. . 494.,433F903,30 
Depositas Especinis Retidos , .80?. F)35.782?80 
Depositas. Espncizis Diversos . 1.577.70 ' . . . . . . . . . .  ............... ?XlNDO DE iLSSISTlGiCI2i I,~DICO-SOCL~L . . .  . .. .. EXIGIBILID!iDEC, -+. m T O  ?RiLZO DIVERS1.S i., , i . .  217.658 101 i30 5.155..040.792,80 
I . .  mT9EI.JTZ -- . . . . . . .  
BCEITiS D I r n R r n i S .  
# , -  + .  
Rcceit~ do ! ? ~ ~ n c í t ? n a n t o s  d 'Enprostimos , . i. i..  140.$36;034,10 . . .  , . . . Roceita do V a d r - .  d4 'Eq&ipci~cst6' i i d c o l a  .a,a , 105 ;988; 363,60 . . . . .  . .  , .  
. .  ...... ... ...*.. Receita de ~ ~ e r - ç õ o s  Diverocs , , ., 12.394=617,30 
Roccita da Titulos de Reada .,......,.......,.... 42,241 &I 258; 961; 256,50 
COBT~G DE CO~PENSACIXO. n .~i75.148.228,~ 
RESPO17S~zBILiDiiDZS ? R ' R ~ P R ~ s  ---- . . . .  T O  11 E '  , , , L i.. i, 7,828.497.898,70 . I . .  . .  
liV81S E FLGTÇAS 90 3XERIOB 00.. ... , ..... , ........ 2,989,071~767,70 ..... C U S ~ D U D Z ~ ~ ~ ~ L O ~ . , .  ..,... .,. . . . - . ' . b 7 . ~ . - . . I  414.792.000,OO 
E ~ I & ~ ~ .  A C G l T C E ú s  c/RZCURSOS DE FE~ZI$TCEJOEES. ZS .. - 
T'RBifGEBOS ..,.,.,,.,+,,..,..,... ;...55i*..a.-*.. 150e559,671,00 . 
RESPOBS~BTLTD~J}ES PE~EF-LS ~W,;IS ...... .', ..;... 
. . 
16,-56.60 11.399.164.860,OO 
OEJEIM) DAS FES?OMSI?SILD~;BES ÚE TERCEIROS - . , . .  
VALORES EH C--',RbPPU *.. . .,, ... i.. ................. , ,: lB.42ScBi j .8i7 $70 . . 
- R E ~ E - A ~ T I L ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - ~ ~ O E ~ ' - B . ~ G ~ ~ . - .  ,i -.-, -,- --a9 i.635: 455.9,10 - . - - - .  
~ e b a s t i z o  do Sant'ipna o S i l m  
Chefe do Drpartmento - i i ~ i c c - i r o  
h t o n i o  h + c i s c o  Pereira 
Chefe d : ~  Diviszo do Contabilidade 
Ilogistro CRC-DE' 2783 
h c m  Lopes 
Presidente 
- DEXOITSTR~C~O DO  SULT TI IDO 
DO -
28 S ~ L ~ S F ~  DE 1957 
E3CEJTA 
P 2 C 3 I T K  DE OP$RAC~I?~S ' 
RECEITA DE FIITANCIílJ.TTOS E-EWPRE?STIEIOS 
Juro@ $e Financiamentos. . ;.. ; . 370; 500; 570,30 
Comissoes de B b e r t ~ a  ;;.;.L 6;414;524,60 . ....... . Taxas de Fiscalizapac 21.436;918,50 
Taxas de Aeserva da.Capitais 158;755,80 
. . . .  ......... Juxos de Descontos 15.573.042,60 
 omissões de Cobrsnçz ; . . : : ; 81.902,70 
J u r c ~  Se Hora :. ........... 15.700.726,90 
Taxas e Comissoes Diversas . .7.032;245,60 437.898.689,CO 
RECEITA DE m ~ m ~  DE E Q U ~ P ~ ~ D  BGRTCDLA . 
J U ~ S  por Venda a Prazo ...... .9.106;335,20 
T a x a  de Registro,  de Contrates L00;200,00 .... .... Juros de Mora :..... 834.174,90 .......... Roceitas giversaa 1.186.20 10.041.892,jO 
RBCEITB DE AVAIS E FIfiJÇAS 
h p o r t z ç ã o  de &teria1 &ri- 
5.632.869,60 ............... cola :...... 
opereÇÕes Diversa8 ...... .; . 41.731.787,79 .47.364.657130 
SOBW A D I B N T m J T O S  DE BESPOi$SaBILI-DADE J@ TZSOmO 
Juros  s/~diant; a Terceiros. 19.902.448,10 
Juros s/~diant. ao Tesouro . ~.OOO.OCO,OO 28.90'2.448.10 524.207.686,70 
RECEITAS PATRINOWIAIS 
FZCEITA YE TTTULOS DE RENDA 
Juros de Letran do Tesoxo,. 4;213;333,40 
Dividendos de A ç o e ~  .:....... 11.859.808,90 
Juros de Titulos EatrangoiTos + ?fi .792.50 16.i07.934,80 
RECETTA DE DYPOSITOS BhPJCkILIOS 
Ju ros  de Depbaitos.de &vi - 
mentc .....................; 11.299';074,30 
Ju ras  ile Gep. Aviso PrBvio ; 4.912.127,30 - 
Juros de Dep, a Prazo Fixo . 4.400;000,00 
Juros de D e p t s i t o s  Diversos 1.369.092,.00 . 21.980.293,60 
FDCEITBS ?6TBIEOBIhIS DIVERSAS 
Juros de Depboitos em Garan- 
tia .......... i . . . . , .  ....................... 23.535.5 . . O 38,111.763,90 RECEITAS DIWRShS . , . . .  
SUBLOCAÇOZS .................................. 902,183,20 
~ ~ m ç a ~ s  EZ ~ z p ~ s s s  DE m c r c r o s  ~ Z R I O R E S  . 218.269,30 
lWLT.kS DE Kí?W SOB= A r j I C I O ~ U & S  DO IE33.EE RENDA 38.685.719,60 
RECEITAS EYIE?TUAIS ........ ; . . . - . . . . . . . . . . . ' . . . . .  82.90 39.806.255.00 
Soma da Receita..  ......,.......... @&~25*7C'5& 
Rio do Janeiro,  13 do janeiro de 1958 
~ e b a s t l &  de JantlAnna e ÇiZra 
Chofe do Departamento Fimnoeiro 
Antonio Franoioco Pere i ra  
Chcfu da Givisao de C o n C a W B ~ e .  
Registro C R C - E  '-2783 
Roberto de Oliveira Campos 
riirflor-Superintendente 
, 
DESPXSAS DE o?BXÇÕZS 
DESPESAS ZE FINANCI~IITOS POR TEiZCEIROS 
Obrigaçoes do Reapareulamento Econômico 
Bonif,  sobre Adicionais. do. Impôz . . ................... t o  de Renda 99.181.546,40 
Bonif. sobre Recolhimentos de @ 
prêsas de Seg. e CapitaZiaaçao 13;014;415,60 
. ............. Despesas Bancárias 3.924.725,53 
Financiamentos - Ter' Entidzdes EY- 
t rangairas ............. 
Despesas. de Be~resentaoao,  no, Eg- , . ........... t e r i o r  i.....;.....; 422.955;30 . 
Despesas Bancárias ........,..,. 20,OO 116.543.662,80 
DESPESAS DE DE?63'WE E3 T23CEiROS. .... . .Juros de DepÓa t o s  Limitadoe .149;958,40 
Jurw de DepÓs..tos aeg Limite.. 3.264.904Y4ü 3.414.862,€!0 . .. 
DFSPESPS DE DEF63ITOÇ l 3 S E C N S  
Ju ros  do Furiòo de.hbLhoraento da 
Ferrovias ...................... 5,937;825,30 
Ju ros  do Fundo de ~ e a o v a ~ ~ o  , Patrt ............. . morda1 de Ferrovias 8.931.753,OO 
Deap. Bancárias d~s.Fundos de R~tn.. 
e Melhoramento ..............,.. 358, 123,lO 
Desp. D i v ,  do 1mpÔsto h i c o  s6bm 
Energia E lé t r i ca  ............... 857.138.70 16.084.840,lO 
DESPESAS DE W - D A  DE EQ-~TTPAXXNTO AGAICOLA. . . . . . . .  ................. Despesas de 3egistro de Contrato 39.164,00 
DESPESAS DE OP7-SOES DTTERSAS 
Despesas da, Créditos Especiais de 
. Mutuários ...................... 1.453;466,50 
Despi de Cobranpzs por Tercezros 43;455,40 
Desp. de 3'ins;ic. p/~quis.~ebentures' 393.004,90 . 1.889.936,80 137.972.466 ,TU 
DESPESAS P h T R ~ N I A I S  
. . . .  DESPESAS DE T ~ T U U ~ S  CZ' RENDA . . , -, 
Letras do Tesouxo ............................... 
. . . . . . . .  252.800,oo DESFESIIS 3 ~ .  DL~STFAÇÃO r 
. . . .  . . . .  PESSOkL . ; ; ; ; ; ; ; ; . . . . . . . . . . , . . . . . . e . . . . . . . . * . + . . * .  39;971;421,40 
MATERIAL ...................................... ;..i 1;760;134,2O 
. . .  DIFEREITFES DESPZS-$S AD1XIlISTWIVAS ............... 10,105 ; 880,10 . . .  DEPRZCU(!OES ....... ............,.................. 885.477;00 52.722.912,70 
DESPESAS D?XB%S ......................... r 3:;;: :ISS-CIAS DO AT-DO 603.443,OO ... A X U U Ç Õ Z S  DE RECEITAS DE ~ R C Í C I O S .  hDiTRT;;)RZS , 419.891,80 1.023;334,80 
. . Soma da Despasa .;'..................',... 191.971.514,OO 
Saldo t r ans f  ar ido sara!. 
. . . . . . . .  , 
. . Fmjm DE RESEPVA ............ :............i......... w g  y. i5;: lg,; 2;. 
. .  - - - . - . - - . - - - - -. . - - . - - - - - Soma C+ i<7- 02; 2 ............................. 
Rio de Janairo,  15 de janeiro de 1958 
~ e b a s t i ã o  de S a n t l h a  e Si lva  Antonio f i a p i s c o  Pere i ra  
Chefe do ilapartamento Financeiro Chefe da Div i sao  de Contabilidade 
Registiro CRC-íjF 2783 
L ~ c a s  Lopes Roberto de Oliveira Campos 
Presidente Dirohr-  Superintendente 
. . . .  
VALORES DO A T I V O  DO B. N.D.E. SEGUNDO AS PRINCIPAIS RUBRICAS -1953/1957 
1 9 5 7  
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' 155; 329 
' 680:.000 
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6 ;  597. 
. 2 ; 684 
3.126 - 
. . .  34.113 - - 
. . 34.113 - 
. 
3.047.561 
R U B R I C A S  
.............................. r - ATIVO DISPON~VEL 
1-Encgixe ...... , .......... >. ............. .-. ..-..... i 
2-Depositas Bancarios no Pa i s  ;.,;;................ 
3-Disponibi l idades no Exterior ................*., 
$-Disponibilidades Diversas. ..,.................... 
.......................... II - ATIVO. REALIZAVEL , r *  r-. 
.................. 1-Financismentos e ~rn~ristitgos ; ....... 2-Debitos Especiais de Mutuar ios  ;.......... 
3-Rgsponsabilidades do Tesouro, Nacional .......... 
4-Debitos de Corresponden tes  ..................... 
5-DJferentes Responsabi l idades de Terceiros .... , ; 
. . 6 - T i t u l c ~  de Rend? . . . . . . . . . . . . . . p . r . . . . . .  ;....... ........ I -Equipamento Agrlcola  Destinado a Venda -Financiamentos a Ent idades  Financiadoras  .1,.... 
9-Val~res  a Rea l i za r  Diversos ....,.. l........... 
........................ i11 - A T ~ V O  II.ZOBILIZAD0. !. . . . .  
H 
i-1m4veis em Aquisiçao - -  -. -.---"' .................... . 
2-Dif r e n t e s  Bens Moveis 
. . .  E *' 3-111' alaçoes ...... A--.-+.:. ............. 
I,.-Ma[erial de. Consum~ ;. .; .......... . .  .... ........... 
5-Imqveis ......,................................ . . 
.................................. 
hpÔs to  de Renda ..- .. ...... ............. ; 
&-Premi6 de Seguro ..........................;...A .......... 5 ,  espesas Difer idas  L-. . . . . . . . . . . . . . . .  P . . . .  .............. TCTkL GERAL 
C- - 
'1 9 5 6 
(k$1.000,00 ) 
3.195.893 
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(C& 1.000 00) 
1.197.03f+ 
22~487 
i.l74;54? i.- <'C 
- 
869,208 
8131 027 ' 
- 
- 
1 ; 409 
53.. 186 - - 













,' VALORES DO PASSIirO DO B.N.D.E., SEGUNDO AS PRINCIPAIS  RUBRICAS - 1953/1957 
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I .  
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7.100 - - 





7.209 . . - 
11.574,. 





- .  . 
. 2;550 
.72.044 - 
. . .  
- 
R . U B R I C A S  
. . . . 
1 9 PASSIVO NÃO E X I G ~ V E L  .............................. 
. . 1-Capital ...... ,. .................................. 
. . . . . .  2-Fundo de Previsao ' . . . . L ,  ........................... 
. . .  3-Depreciaçoes ................. ;.................;.. ..................... -Fundos de' Juros de 0brigaÇdes 
-Fundo de Reserva .................................... 
. . 
. '  . . 
. 
/ 
- '  
. 4O e 362 21,941 .. 314 
29,574 74.259 





13 710 - 
............................ 11 - EXIG~VEL A .  LONGO PRAZO 
'; ........... : l-obrigações do Reaparolhamento ~conôrnico 
'>,2-Financ iameiitos por  Entidades Estrangeiras ......... . . 
TI1 EXIG~VELA-.CURTCI.. .. 
. . 
1-Res~os a Pagar ........................... e ; . . . . . .  . 
2-Degositos de Tercefms ..,..... ;;..............;;i 
3-Ore$i-t;os Espec ia i s  d e  Mutuarios .................... 
. . h-Dbpositos Especiais .,............ r . . . . . . . . . , . , . ; .  
. . 5-FuSdo de A s s i s t e n c i a  Medico Social ................. 
.. . . . . . . .  -Ex$gibilidades a Curto Prazo Diversas ................-.. 
. 
-Creditas de Corresponden*~ ................:,-,s-.-. . . _.._-- - .  . . .  , . _.r. .... . .- ....................... IJ . PENDENTE . .. - ....--L-. .... .O.. . 
. ..+ .... .................... , . T ~ A ~ ' - & E M L  
. . : -  
2.050.488 






- - . A - - .  . ..- 
- - . 
- 







1 ! * .  3' i i i 4 
, . 
I . .  . . . .... ..., 
I - I~ToRMAÇÕEs SSP2CIAIS SOBE,  DESPES AS; .'' 
a) - P r i m e i r o  semestre  
Serviços de ~ . e r c e l r ú s  . 
, 
E s p e c i f i c a ç ã o  
Serv iços  TQcnic'os .................... 
Por tes  e Telegramas .........'......... 
L U Z  ~ Ô r ç a ,  ~ b s '  e !Telefone ....... .-i'. - , .  . . 
PublicapÕee e h b l i c i d h d e : '  ........... 
. . 
~ m ~ r e s s ~ e ~  e ~ n c a d e r n a q õ q  ........... 
~onservação.e Repaxo ib ; . . . . . . . . . . . . .  
AluguQis ............................ 4.791 .O00 ,O0 
...... ~ontribui~ões para ~ssociações 189.234,40 
Desgesas de condução e Viagens ...... 
- - ,  -- 
413  e7241 00 
Seguros ............................. 15.504,70 
Bolsas de Estudos ................... 50 .OOC ,O0 
Despesas E s p e c i a i s  de ~ i s c a l i z a ~ ã o  . . 200.483,30 
seleção e Aperfeiçoamento ,de Pessoa l .  49 .313,60 
Assistência Médico S o c i â l  ........... 907 570-$70 
O u t r o s  Encargos Diversos ........,.,. 36,814,50 





, '  ?-.,?o8 ;012,10 
' 899.305~00 
496 -d99,70 
Outros Serviç,os de Terceiros ........ -I 300.998,20 
Parckal 
4.699.134,OO . 
T o t a l  
b) ,- Segundo' senestre 
Servi~os de Terceiros 
Serviços Técnicos ................:.. 
Portes e Telegramas ................. 
Luz, Força, Gds e Telefone .......... 
Pub&icações 'e' Publ ' icidade ...... . i  ... 
Irn~ressÕes e ~ n c a d e r n a ~ õ e s  .......... 
~onservação e Reparos ............... 
O u t r o s  Serviços de Terceircs ........ 
1 Importância 
%cargos Diversos 
E s p e c i f i c a ç ã o  
...... w 4 l s  i. ..................... Y. ...... ~ o x ~ & h . u i ~ ~ e s  pare ~ssociapões 
~ e s ~ e s a *  8 e b d q 8 9  e Viagens ...... 
', , 
Seguxoa ..... ..,L .: .. h., ............... 
\ 
Despesas ~ a ~ e c c a i a  de $ i ~ c a l i z a ~ ã o  . ? 
. . . .  
~ e l  eção e ~ p e r f  ei ç oamenk ' de . P e ~ s o a l ,  
. . 
Assis tência  Mddico Soc ia l  '. A-.. ........ 
Outros Encargos Diversos ,....:........ 100.817,60 7.134.709,70 
. . I 
f arc ia l  To tal 
2. ~ e l o ç ã o  dos jornais s fip~êsas de p b l i c i d a d e  que 
-grestsrm. se r - iqo i  sa  B .l.D .L < ii$lte o ano de 
i357 ( c )  
; 
Boletim Casbial 1 
- 
C Assinatura zriual da. evista re- 
ferente ~erfodo: 
janeiro 1958. 
Correio da lha- 
nha S . A .  
I . , 
?dita1 oonunicaxb?' o não funcig 
n&ento da Tesouraria, para . e -  ............... f e i t o  de -Balanço 
Andnbio - procurando local. .?ara- 
o h r s o  da C e p d ' ,  ............... 
Fublicação ~ ~ E s c l ~ x e c i m e n t o s  $0 
Sr. Luca~, Lopes + . A  verdade so- 
. ......... bre 0 acordo do Trigo" 
Idem I 
Idem I 
E d i t a l  cornunicmdo o não funoi2 
naaen to  da  Tesouraria, para e- 
feitos de Balanço .............. 
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PROGR4XA DJI ALiíTID2JES P8?4 1958 . - . . _  , .  7 .. . . . . . . 
. .  
. 1 . ,~MII ,TE T%& c - E F ~  . . . . 
. . 
N ~ O  se -tornou poss ivul  por i m  2x;cução. durahtz o ?xey 
i ." , 
c z c l o  ; como. e ra  ..espe.r$da,c- ü 12~73  ocguiizaqao.. aòkínistratfva do 
Bancol em seguimcnto..a an.$rad~. ?c xigor d3. novo, 'Regimsrito e s t a -  
bel$c&do para a entidade, A r ~ v i s a o  ;do tcilrto ?.ri'c'-s -provado p& 
ra e s t ~  estatuto,, com o $ntuito 22 nele hco rpo rà r  disposi t ivos  
que sa f izerm,  i n d i ~ p e n s ~ v e i s  a  irt tu de de .no.riz;as . d a  L e i  nQ -- 
2.975, ,ds 26 d'e noveicbrp de ~ 9 ~ 5 6 ,  prqlongarm-.si: por  mals tampo 
do que SE: contava,., . 2or outro l ado  o p n l e t o  'dc?ínftivmente ZZ 
dig ido .  dsvc ser.examin+da no ~ i ~ ~ i s 8 6 r i o  :da, F ~ n á i i  ;,,antes de ' 
ser referendado, ..__ o que.-~xige,;, ,m-ralmc .- . -&e., , . certo . . . . 'yrazo* , . i. . :, . . 
. - ' . .  . L  , , - .  . . . . . - . : , .  - . ,  . .  
' C . _  
. . -  . #  
. ~ i i d e - . ~ ~  c;sparar,, mren, ,en r?:& d a  'situação :em p a  se 
encantra o :re.spgctI~ro,.  procz sso , se jà ' o  novo Re gi'mr+tq aprovado 
pelo, -,Ministro da :"azan$a no6 primhiro's . df as da; 1958% .- Ado t adzqie 
s e j a  a nova e i ; t m ~ $ ~ a ' . " o g :  ddpartm3nto s svperiores da 2 n t i h  
de, imediatamente', ,@.iXada$,.ns 'nqrmas. comple~entafe  s , com 
o ,estaQele ciqwn$o 3s' subcstrutura 6rggnica do Bato. O assunto 
j a  esta $ + b e m  -~con:rsgizntem~nt~ estucl.ad~ nos seus asy,?ctos cay& 
t a i s  constiCuindo tsciX .tarc-fn, asç lk ,  a blaboraçgo do texto& 
finiiivo..dai respeçtits Rsçulu$aa.. O a to  ali$s, ja preparado 
sob a forma de qn.tgpm jê ts  , i ~ m r a  a ~ i i h d i o i  sa? administrativa 
dos difeg-ntes orgaos ,  'fi:jsldo, ?ara casa . . qual ,  as respSciivas 
atribuiçoes, . ' . '. 
~ s t ã ~  t m b & coaclufdos o-  satudos r e l a t i vos  ao plano 
de classificaçep,. dos,  ,carg ç o ' carreizes quad~o '  de .pessoal  do 
Banco, a  que to rna ra  posa!!~Lel a sua &$ao tamben no- in ic io  do 
exerclcio. A mesma situ-,çs.o se ebserva qu=to'ao sistema de a- 
puraçao de merecivento- cio.pessoa1, q*, co:lforme ficou decidido, 
s s r a  ado tadoi;. a ti.tulo. yxperimerital, ja a . p a r t i r -  . 'do p r i m e l r o  - 
nisstre. donova- exarch.o- .  .  . .  
. . 
Ê s t e s  são os  ~ m j e t o s  dc as-ior significado, 'para 1958, 
LQ setor  da adrninj.s,traç?o g e r a l .  
A enmciação .de um plano dc invcs?&n,entús por wi ent& 
dade como o S a ~ c o ,  ressalvadas ss diferbnçaçocs ,:e ascala, visa 
aos p e s m s  objetivos que, sn beses de maior m.>Li;udc, conceituan 
a propria --rogrkxaçao para  o desen~ri7~lrrer,rVo ecpmnico: rmn i ro s  
recursos f L i z ~ c s i r o s  o ordenar as si123 a ~ l i c . ~ ç c z s  cGe o - f i m  i:> 
zcelerar o f i tm d2 c r e s c f ~ a n t o  do pgls .  :i ident$fics$+o, nes5.L 
basí?, do objetivo do p l ~ ~ o  de inversr,rs, k e z  Im2licit.a a neces.l;f 
dade de, i?n primeiro l u g a r ,  concentrsr as d i s - ~ n i b i l i G a d ~ s  e, a 
seguir ou conconitantements de s ~ l c c i ~ n s r  as aplizagc~s de mocc 
que o f Lei viscdo se j a  at ingido.  . .  . 
O balanço gntre recursos e aplicações talvez não ,haja 
consti tuído.  .a .inCenqaci do legiçlac!or ao . o  s tabe lecer  , z r i ~ h a r i a -  
msnte, a obrig2çao para p -3e.nco du. ' i nc lu i r  ,. .nas Expo gi oc s anua& 
P E s bre a s x t ~ a ç h o  go Pqgrama  de Fi~aparoUiamento Zconoxi ç o ,  ~m c 2  p tu10 especiai sobre o 'plario' dc trabalho e m  cada .exercic io  se - 
guinte. Podqz-se i n t e rp re t a r ,  todavia, haja  o i n t u i t o  se s z n i i e g  
tado,  gosteriorqente,  quando se exigiu õ2 antidsda a el?borzsao 
de .m orçangnto de inveslim-ntos , . de validade m-uz, v i s t o  cozo a 
t a r e fa  p r e c i g ~ a  ?a masna .r+gids j u i s q e n t c -  nessa a p l f c a ~ a o  si?la- 
cionada de recursos de cap i tz l .  E e e s t a  s n t e n d i ~ e n t o  que 5s í\ ace i t a  e ,qu,?. s e r ~ u  de basc ao 2r.esonte cap tu lo .  
C A progrrazação de ~,rvest igzntos,  azsim dgf in ida ,  so f r e ,  
poreml limitaqao 20s s $ u s  t e r n ~ s  basicos,  quando e fo rmiada  em 
r e f e r e n d a  ao Bai~co. a qu@ dispos i t ivos  da lei restrL9gsrn a 11- 
berdade de atuaçao da ent idads ,  tanto, em r e f e r e n d a  ao lzvan ta  - 
mento dos recursos  quznto em relaçeo á posterior disoonibilidadt- 
dcs mesmos. Rr?drgntc de um 12do as p o ç ~ i b i l i d a d e s  de obteq ca- 
p i t a  gara iwe re7os  restrlngiàas_aquc&as qu': a lai ja ss- 
tabezeceu e ,  de ou t r a  parte,  as agliczyoes tem'@.z se e i ~ t i v e r  
tanbem segurido prdce i tos  gerais ja ~s t abe lec idos .  -
No qu3,concerne a r rcu i sos  f inawe l ros ,  d e s t a r t e , ~  prg 
grama de limitara a orçar as disponíbi l idadeç que se gsperz se - 
jgm carreadaq pura  o Banco no exerc ic io  em consideraçao e que pd 
. ' sao ssr por e l e  novingntaclas, com na ior  ou.menor l i b l r d a d e ,  em 
beneficio das aplicaçoes para . - .  o, des,envolvinento . econoniico. . 
No gub se re fe re  as .eFlicaqÕest s s  bem &e dispositi - 
VOS da lei consagyem normas para o 'exercicio da açao financiado- 
ra, mais extensa a p a  f o i  delxaga ao Bmco. De f a t o ,  ~egundo s e  
esclareceu na ' secçeo sobre C r i t ~ r i o s  Normzti.~os do capltulonFi - 
nancianeqtos2~ na segunda parte, as d i r e t r i z e s  qii=to a ,investi- 
sento s ,*ao esióbelecidas,  com grande l ibeydada , pelo proprio B q  
co. K a ,  en t re ta to ,  2. limitaqao naior, somente dentro da q u a l  s 
exercita o a r b i t r i o  de  entidade: a geflf içao dos setores Cv a t i -  
vidâdes que p o r o  receber colaboraçao f inanceira .  Tem-se, _entaq 
gue o Eanco nao e l i v r e  par? seImõK$~5sBs-e'tords-aurfafa-jws-- - -  
a sua ajuda, eç$ando reso cnumeraq82 legal; t e n  conpetencia 
para optar, porem, a1 e crna t iva ien te ,  nac;. apenas entre  empreendi- 
mentgs individualigados k n t r o  de cada setor ou supsetor, nas 
tanbem entre o s  7roprios se to res  de atividade, genericmonte COE 
sfderados. 
A c~inplexidade das dbçisÕes a l t e r n a t i v a s  já f o i  an tes  
focalizada,~encionnndo-sa, tanben, a s  diret ivas  que o Brlico adda 
para que das  o;3çÕes i-eskltr:in sempie o s  niaiares beneficias p51-3 a 
economia n?c iona l .  Ha que $ s s i n a l a r ,  no rxonzn:o, q i e  c? ogçac, p r i  
maria  que e r e a l i z a d a  a t r a - r e s  dc yrograùia de inveõtirne3kos nao po 
de e s t a r  d ixo rc i ada  , natur:ilmer:t e ,  da. con;jiln.tura $0 ' pa l s  . e  da EI,~ 
l i t i c a  economico-f inanceiri i .  est4a5ele-i6.c ~ 5 1 ~ )  Governo Assim, nap 
podõ i g n o r a y  o  Balco ,  ao. evt?,baleca::.as lial-izs g a r ã l s  ga sua aq$o 
propulsor i i ,  D p r o r a n a  d ?  n e t a s  em ..:u j a  r e a l i z a ç ã o  e s t a  o  %v!$: 
empenhado e Fars  a concr;::tLzar;ao d2.i t qua i s .  a sua c o l a b r a $ ã o  
da por  fgcdamental ;  ., 3 uin f a t o r  e x t r i n s 6 c 0 ,  d e  c a p i t 2 . i  imso r t  n - 
c i a ,  porem, na p o l i t i c a  de i nve r sões  z'5ruve.e G lonso -?azos f 
1 
Eias o programa de inves t imen tos ,  ec: um. i n s t i t u i p ã o  (ban 
cár ia ,  a inda  -que propos ta  a o b j e t i v o s  de ordea p u ~ l i c a ,  -como omy 
r e  no caso do Banco ;; nao pode f i c a r  a d s t r j t o  apenas s o s  prob e - 
mas de n a t ~ r e z a  economica. Outras coqti!ngencias, como s e j a  a i 
cessida$e de p o s s i b i l i t a r  ao: respoqsave is  pela,  sua  a d m i n i s t r a  
boa ~ e r e n c i a  f i n a n c e i r a ,  impoem-se 2 c o n ~ ; d e r í ? ~ 5 ' ~ ~ ~ a n d o  do e  
dade. 
do do o rçac~en to ,  e s t a b a l e c ~ n d o ;  assim, novos f a t o ~ e s  de  comple& 
L 
O propor  cionam?nt o  na d i ç t r i b u i q ã o  de r e  cursos pe l o sAd& 
f e r e n t e s  s e t o r e s  ,por  i s s o  rriesmo, nao deve dssprezaj :  a c i  rcuns  tan ;  
c i a  de que o  Banco ca rece  de  o b t e r  um rendimento minimo a f i m  d 4  
que,  no f u t u r o ,  e s t e  js-em,condiqoes $e hon ra r  seus  compromissos, . - ,: 
E e s t e ?  compromissos, a l i a u ,  nZo s e r a o  ~ i g e n a s  o s  que,  r egu lados  . '\ x 
p o r  c l a u s u l a s  ~ o n t r a t u a i s ,  o ~ i a a  abr igaçyes  peranke o s  mutuarios ,  
abrangem, tambem, 9 devoluq.ão c,remuneraçao <e fundos pos;os a \ 
sua d i s p o s i ç ã o  a t s t u l o  d e  emprestimo ou depos i to  conpu l so r io .  
Faz-se  m i s t e r  a s s i n a l a r  tai;ib+ que 9 f a t o  de  ngo possuir ' 
o  Banco a u t o r i d a d e  plena senão em r e f e r e n c i a  a  programaqao dcs 
seus  l n v ~ s t i m e n t o s  c o n t r i b u i  p a r a  t o r n a r  mais esp inhoso  o  t r a b a q  
dz se l eçao .  L$ c o n t r i b u i ç a o  d 3  en t idade  pzya o  d~senvo lv i rnen to  e c o  
nornico do p a i s  d e v e r i a  r e p r e s e m a r ,  por  d e f i n i c a o ,  p a r c e l a  de um 
e s f o r ç o  mais amslo a ser h~rmoniosament  e rea i i zz i l o  ?ela c o l e t i v i -  
dade. Ou, em outras p a l a v r s s ,  deve r i a  haver  mia p o l l t i c a  g e o l  de 
i nves t imen tos ,  s u e  ordenas:,e os programas p a r c i a i s  de a p l i c a ç a o  de 
c a p i t a i s ,  como e o  do Banco. 
Na ausênc i a  d ê ~ s e ~ o r d e n a m e n t o  s u p e r i o r ,  que pressupõe ,  
t2rnb6m, una s e r i e  de p rov idenc i a s  complementares a l h e i a s  # a  cornp?- 
t e n c i a  do Banco,  a t a r e f a  Ge programar se-  t o r n a  mais d i f l c i l ,  ag 
mentando a s  r e sponsab i l i daces  da en t idade .  
2. D i spon ib i j  i dades  f i .nance i raç  
Não tem o  Banco, como s s  acentuo! acima,  a f acu l aade  de 
c r i a r  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p a r 2  seron po? e l e  i~ i i l i zac io ' s .  A s  s a a s  
f o n t e s  de  d i s p o n i b i l i d a d e s  s ão  de origem legal;; quase que na sua 
t o t a l i d a d e ,  'embora d i f l u m  a l$wnas  de c o ~ - ~ e n ç o e s  inter-governamen 
t a i s  e erna?em o u t r a s  do exs rc lc io  da sucl s ~ r o p r i a s ,  atividades. Ã 
2 r e f a  s e r a  , conseqEenternen;õ, na e laboraç30  do programa, i d e n t i  
f i c a r  o s - i - e c ~ r s o s  qve f i c a r a o  ao d i s p o r  do .Bane o para  a p l i c a ç õ e s  
duran t s  o ano de 1958 e f i x a r  o seu correspoadente  montante.  
0s r e c u r s o s  i d i s p o s i c ã o  do+,Bsnco, no exercl'cj.0 de 1958, 
de 21,j biLhoes de  c ruze i ros ,  confarme a  
permite  estiri iar;  
Fon?,es ae recursos 
1. Fundo do Reaoarelhamento Ucoaômico 
- Adicionaisaoinpô~lto de rendn 7.300 
b - Companhias de seguros e de c- . al 
pitalizaqão ................. 375 
c) - Total .................. i.... 7. E75 
2. Cagital, reservas e outroe 
a) - Dividendos das socie&des  de .............. eccnonia mista 20 3 
b{ - Saldo operecional ........... 67 2 
c - Anorti zação de f insncizmen - ......................... t o s  411 ... ....................... d) - Total 
I. Segundo acôrdo de ence-ílentes egí- 
colos  ............................ 2.458 
................. 111 - RECURSCS VINCULADOS 
1. Fundo de !~elhoramc~tos e Rci~ov~qão 
Patrinonial ...................... 1.608 
'2. Fundo Federal de E' le t r i f i cação  
a )  - 4 6  do ins6sto único sobre  e-  ............. nergia  eldtrica 596 
b) - 4$ do in-Ôsto de consumo de 
1956 ........................ 9 20 
c )  - 10$ -da taxa  dc despacho adua- 
neiro ....................... 2 50 
3. Impôsto f m i ~ ~  sobre energ ia  .eletrL 
ca ............................... 894 ............ 4. Fundo da pe-rimentação 2.053 
5. . Fundo esp?cic. l  para pavinentaqão de 
rodovias cm substituição a ramais ........ ferrovi6rios dcficitdrios 513 
6. Fundo de i\Iarin>a iiilerc~nt e ........ 1.888 
IV - TOTAL GERAL (I + i1 .+ 111) .......... 21.256 
. Para nelhor  compreensão da t ~ + b e l a  ccii:-Qm r e c o r r o r  b e& 
plamçgo &ida, na-secçao Recureou Pinance i ros  do capitulo r e f e -  
rente  ?t Organi,yaçao, sobre 3s d i f e r e n t a s  fontes dos recursos do 
Banco. Nao obstante a sugesfZo, parece ~ c o n s ~ l h é v e l  smariar a 
compreensãa~das_.t;r8s4r~c.i.pais.-mbzicas-..~~~~i3~.o ciiiFra:--- - 
a) - recursos prósrios - compreendem todos os fuiidos 
qus godem aer novimenlados pelo Sanco sem outras 
r e s t r i ç õ e s  além dns que decorrem dz, limit~.ção se- 
\. 
torizl constante da lei e dcs critérios mrmati- 
vos  ela pr6pria.entidade estabeleciaos; 
., -, '<. . 
b) - recursos  e cci-is abrzngeri, Ppenas, no nonento, 
.-&I- o s  dephsl os e "dos no Bznco pelo Governo, dos  
Est?.dos U~idos por farçe dos conprozissos assuni- 
dos e c  Acarõos pmz, e c m p r a  de excedzntes agrfc~. 
l a s  mericanos ; 
c )  - recursos  vinculados - ; 
t r ~ i a s i t 6 r i a : o n t e .  dc> Bmco e,. - 
que tcq, ~ 0 . r  l e i ,  . . prd-es tabele  - .  : i 
... . cida: - ". . .  . ,  . f .- 
O s  Uc~c.s,~nunEricos,  r g i s t r k 5 c s  cano pr&iseo de recur- 
so s  eprescnt2u .UE, @nu da f idedignidzce:  divers?, ,  . s e p @  a nrtu- 
r e z a  2e sus or tgen,  . A ~ s i - ,  engubnto para,z&yiias rubricgs. o s  r& 
su i t c .dos  correspuneeri. . . a previa oes ou Go t a ~ o e s  o r ç m ~ ~ n t S r i n s  ou n 
dedos Cle ba&mço, paz->- ou-traz as vi..lores adoBe6-os. sao . . . . . .meras e s t q  
outiv?-s, e n b o r n  ef.utu~2as com o r igor  posqfv~l. ., . , ; . , 
h s iDples  consid$raçãoAdo. qugdzo de d i spon ib i l idades  pg 
der6 Czr m a  iupsessao e r r o n e ~  'scbre a'c&pecidzd3c de i n v e s t i r  20 
B m c o  no exarc5cio .<e 19.58-., Com. ef ,cito, - p poGa .n t e  dos recursos 
regis4ra80, 6 o que deve s e r  recolhido .~zos~ . cq f r e s .  da: en t idade ,  o 
, qus nao &ignific~,,,Gbvi~~nte,,estejm o s  nesmos deseibzraçados 
. . .  para  ser+ aplicados.  ne sua 'co ta l idcde  %te2 recursos  ,. e p  par- 
- -- - te,'-- dgverzo ser ' u t i l i z a d o s  para' fazer f a c e  a obkigaçoes do Banco 
que nao corre3peden.e investiaentos e,e n  pc r t e  cobrirao conpro- 
m i s s o s  cora ~u.tuSrios decorren+es de'finkncimentbs antes aprova- 
dos .  Dc out ro  Iafio; en nprecidvel pmcela.pe-enecerao sob acus 
tbdia da ent idede durante breve prazo, t rznsf  . . . .  eribdo-se, de i a e d g  
ato, a t ~ r c e i r o s  . 
~ o r n L s e  i ~ ~ e r i o s a ,  comeqflentenente, rkfcrmlar oA ar- 
ç a e n t o  das dispoxibilidades, levi,ndo -n conte essas confingen.- 
cias e vinculaçoes, pcxc obte r  m a  inpres.sao. =ais r e d f s t i c a -  da  
capacidede Be Investir 20 Bcnco. .X o que se'  faz , .  e seguir: 
~ s p c c i f  icação. Inportksia  
. ('C@ nilhoes) . ,  
Recursos prbprios 
Entrzda ........................ 10.086 
Scf cia 
~ e s t l t ~ i ~ õ c s  <o  2dic i ;nzis  do 
i r u p c ~ t o  de rendz  .......... 37 6 
Juro? sobre o adieir-mal. do i3- ............ P G S ~ O  de renda 48 
T o t a l  ........................ 424 
Recursos prbpr ios  lfquidos ,...... 9..662 
Mnis : -
Recursos especicis ............. 2.458 
Coefic iente '  de In4rc in  20s rGc- 
sus vinculados ................ 1.444 
Renas : 
w 
- Azlicaçoas decorrentes de coaprg ............ .... missas ex i s t en t e s  
be*. *....................... 
Capacidade p a r a  n o v a s . a p l i c a ç Õ e s  ... 2 .682  
~ e n o s :  ' -
Aplicaçõe? p o t e n c i a i s  em compromis 
soa recomendados ................. 
SALDO DLSPONíVEL ................... 2 .  $26 
. .  %. O .cignificado da d i s p o n i b i l i d a d e  r e ~ i s t r a d a  poderá s e r  
a v a l i a d o  devidamente s e  s e i e v a  em c o n t a  o  f z t o  de se e n c o n t r a  
rem em e s t u d o s  no Banco, a o  findar o ano de 1957,  em fase b a e t a n  
. . t e .  adiantada, p r o j e t o s  que e x i g i r a o  fina;?ciamen4;os da ordem de 3 ,6  b i lhões-de  c r u z e i r o s .  E n e c e s s á r i o . s e s s a l v a r ,  contudo,  que 
das a p l i c a ç o e s . q u e  e s t a o  r eduz indo  a casac idade  de i n v e s t i a e n t a s  
.-r ;-.. ' .. do Banco,.agreci&vel parcela poderá s e r  a t e n d i d a  mediante  ccimprg 
metimento de r e c i r s o s  v i n c u l a d o s  e s p e c í f i c o s .  E o que o c o r r e , p o r  
exemplo; com' p ro  j 'e tos  de energ iz  e l g - t r i c a ,  de f e r r o v i a s  ou de na 
vegaçao, cujo f inanc iamen to  poder5  s e r  des locado.  
. . 
i -..- ' ' 3. ~glica~ões doç recursos 
O A r t ,  25. da L e i  nQ 2.973 de.t;ermii?a que as  a p l i c a ç õ e s  
do Fundo do Reaparelhamento Econômico obedeçam a um orçamento de 
i n v e s t i m e n t o s ,  que deverá d i s t r i b u i r  as co r re sponden te s  d i o p o n i -  
b i l i d a d e s  financeiras segundo a seguinte ordenação de prioridade: 
I - Reaparelhamento e m p l i a ç ã o  do s i s t e m a  feyroviário; 
I1 - . f l e a p a r e l h a ~ e n t o  e  arnpliaqão dr p o r t o s  e  de sistema 
de navegaqao; 
111 - Construção e ampl iação  de s i s t e m s  de e n e r g i a  e l é -  
t r i ca  ; 
, '  
IV - I n s t a l z ç ã o  e anylisção de indfistrizs b á s i c a s ;  
V - Construção e ampliação de a r m z 8 n s , s i l o s , m a t a d o u -  
r o s  e f r i g o r i f i c o s ;  
V I  - D e s e n v o l v i ~ e n t o  da a g r i c u l t u r a , .  compreendendo e l e -  
t r i f i c a ç ã o  r u r a l ,  i n c l u s i v e  mediante  a p r o v e i t a ~ e n -  
t o  z c e s s ó r i o ,  de pequenas quedas'  ddgua; 
VI1 - Outros s e t o r e s .  
Complernentarnente e s t a b e l e c e  o mesmo diploma que 25% dos r e c u r s o s  
arrecadados po força d o s ,  einpr6stimos e d e p ó s i t o s  coinpuls6rios  de 
que se benefic a o  Banco se jaa i n v e s t i d a s ,  tan1'3dm em c a r á f ~ r  de 
. . 
x 
p r e f e r ê n c i a ,  nas regiões Centrr, -Oeste., .Xorte  E ITordeste do pais, 
inc lus ive  S e r g i p e ,  Eshia E Z s 2 i r i t o  Santo .  
' ' 
A tabela "Aglicaçõrs Totais dos Recursos do Banco em 
--9 5 8 " i ~  %vi-r-a-presewka , sanar- iza-a-&-i- f izq-- t ; teue-d .hrU 
aos fundos entregues à e n t i d a d e  no e x e r c í c i o .  O s  dados mostram 
que as.inversoes em f e r r o v i s s  e e n e r g i a  ~ l é t r i c a a i n d a a b s o r v e r E o  
a parcela mais s u b s t a a c i a l  de r e c u r s o s ,  segu-indo-se-lhes o reapa  - 
relharnento dos p o r t o s  e nayagaçac e as i n d i i s t r i a s  b á s i c a s .  5 
APLICAÇUES TOTAIS DOS RECURSOS DO BANCO EM_ 1958 
CON RECU2.SOS 





S E T O R E S  
. . . . . . . . . . . .  
TOTAL. ................... 
T O W  
2Qt066 
caix mcu~sos PROPRIOS 
NOTA - ~ 6 ;  corno ? e  pode verificar, uma d i a c r e p h c i a  'entre- o t o t a l a : d a s  lapll&aç6,es3 com. recursos pr6  - -
priosn registrado na presente tabela e o montante que aparece, como . nd i spon ib i l idades  de .  *e  - 
; curegB p r ó p r i o s  liquidosn, + n t e r i o ~ e n t e .  Na,tabela f o r a m  o o n s i d e r a d o ~ . ' ~ ~ p r i ~ s ~ ~  O S  Y e c W  - 
. s g s  que pela natureza das ãtividades bancárias , f icem u t i l i z b v c i s  para~~aplicaçoes - restitui- 
çao d a s ~ ù i c i o n a i s , :  juros &bie 3 s  adicionais,  coefi~lente de inkmia,; .. encaixe; creditoa : em 
u t i l i z q ~ a o ,  e t c  , - enquanto que < no pr ime i ro  caso,. nao se justificava ,a inclusao do correepo; 
dente mhntante na rubrica. 
1.216 ... SETOF&ES F H I N C I P A I S  
Ferrovias ......... 
Portos e ~ a v e ~ a ~ ã o .  
Energia Elétrica.... 
Indústrias ~ á s i c a i :  
. . . . .  
Brrilazenagen . , . , . , , 
h r i c u l  t u ra  ....... 
OUTROS ............... 
......... Rodovias. , 
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Prog.Rbun.de Amas . 
~ ò t ~ ~ ã o  da Res. 36 
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i i .* . . Y .  
ac'Gscirno v e r i f i ~ a d o ~ q u a n t o  a p o r t o s  e nsvezação deco r re  do f a t o  
t, ' de j a  se  haver  i n c l u ~ d o , n o  o f ~ a c e n t o  de  r ecu r sos  e  d-c: d i s p e n d i o s ,  
, .  o montante p r e v i s t o  para  a arrecadâgZq do B w d o  de  Marinha P i e r c q  
t e .  A t abe l a  permite v e r i f i c a r ,  t m b e i ,  c o n f i r m q d o  o que se  d i s  
' se anter iormente ,  que e levada  soma de  r ecu r sos  p r o p r i o s  s e r a o  em 
pregados p e l o  Banco. para a t ender  a i n i c i a t i v a s  em s e t o r e s  cobsr - 
t o s  po r  r ecu r sos  vi,nculados. 
i I 
O s  ~ ~ ~ ~ p r o m l s ç o s  recornendado$'l, na t enninologia  da 
bela, dizem respei to  a o s  f i ~ a n c i a m e n t o s  ja aprovados mas ainda nao 
formalizados-em çonbrato a t e  31  de  dezembro de 1957. O s  projetos 
correspondenfies as jiqversões compreendidas na-rubrica f o r a  corncfi 
t ados  no capitulo propr io  d a  presente  Exposiçao. S e ~ n r i o  os s e t r  
r e s  de a t i v i d a d e  e '  as  r e g i o e s  em que s e  loca i izam os  respec t ivosw i empreendimento:, o ,montante  r e g i s t r a d o  na t a b e l a  assim se  d p c w  
: (dados em milhoes Pe c r u z e i r o s ,  correspondendo a região 11 a r e f s  
rida no a r t .  34 d Lei  nP 2.973 e a I a o  r e s t o  do p a i s ) :  
w S E T O R E S  
Ferrovias  . . . . . , 
f o r t o s  e navesa 1 Energia  e l e t r i c  . 
Industria s ba si& S. 
Armazenasem . . . , . 
T O  T L L.. 
'Ferro~~as ,..'.. . 262 - * - -  Por tose  naijewção . . 
h EiFe~gla el-e,tríca. 7 - 7 3  -TU 
.hdustrias basicas 2 873 2 . 3 8 1  
Armazenagem . . . . 492 1:904 1.728 ,176 
S E T .O R E 'S 
I?, no conjunto  de p r o j e t o s  5 que corresponde a  demanda de 
recursos  a s s i n a l a d a  que deverao s e r  s ê l e c i ~ q a d o s  os novos i n y e s t i r  
mytos  a serem concedidos p e l o  Sanco. De acordo com .a e x p e r i e n c i a  
ja  adquirida.e levvndo em conta  o s  c a l e n d a r i o s  parciais de aplicc- 
0 , sa ldo  e n t r e  o o r ç a ~ e n t o  de  a p l i c a ç õ e s  e  o de r e c y s o s  
6 que devera ser u t  i l i a a d o ,  p rop r i ayen to ,  para  novas ap l icaçces  d~ 
r a n t e  o ano. Ao,encerrar-se 9 e x e r c i c i o  de 1957 e s t a v a  em f a s e  
ad ian tada  d e  a n a l i s e ,  pe3os orgaog t ecn icos  do Banco, pm j e to  s c q  
respondzntes  a s o l i c i t a ç o e s  de credi to-que ascendiam a p e r t o  de 
11 bilhoes de ' c ruze i ros .  A d i s t r i b u i ç a o .  po r  s e t p - e s  de  a t i v i d a -  
d e s  e por  r eg iões ,  do montants  das s o ~ i c F t â ç o e s ,  e a s e g u i n t e :  







- -- R E G I X O  
I I1 
3.454 3 59 
16 - 
10073 28 
93b 3 0 
414 14.8 
5.491 565 
C ~ D I T O S  SOLICITADGS (C& milhões  ) 
T O T A L  
-- 




çÕes e l aborados  por ~ ~ I g a i s  d o i  L- sosl;alü;;-?ir, ?o&-se e s t i m a r  
a tendimento  de t o d a s  a s  s o l i c i t e ç c i e s  de  c r e d i t o 3  e & - e s b d o s  m,B& .. 
co , "èx+g i r i a , ,  p a r a  ~ U - n d i n c : : ~ ~ ~  d a  u t i l i s a ~ a o  de fixd-ou no primei-.) 
r o  pe r íodo  de e x e c u ~ a o  dcâ ~ r o j e t c s ,  3.575 in+j2.hhges . d e  c r u z e i r o s .  i 
Esta import"mcia c o r c e s p o n â e r i a  ec eventug2dTBs~m%Lso de r e c u r -  . i 
s o s ,  com novos proje$os, em 1958, . I 
'2 
O s e  t u r  Ce f e r i -o -~ ia s .~ -Ó ' -  .que aj..r,resenta & i o r  áeaazda  d&' ) 
r e c u r s o s ,  O s  pedidos en  zd3 iáo  dlseni r e s p e i t o  a suphmen taçoes  
c r é d i t o  fies t i n a d a s  $ Viaçao F d r r e a  do B i o  Grande do S u l ,  Companl-d;. .; 
E 0 g i ã c n ã - - d e - - 3 s I r & ~ ~ ,  Estrada de Fe r ro  Sorocabana, E s t r a -  . i  
da  de Ferro D,Teresa Cristl~z, Estrada õe P e r r a  Goiás e E s t r a d a & ,  1 
F e r r o  Bahia ii Minas. No s e t o r  das iiifitístrias besicas  o s  pr inci-  . '  
p a i s  p r o j e t o s  têm como res2onsáveiA as s e g u i n t e s  emprêsas: .Campa: 
n h i a  Ejideru'rgica Belgo Mine i r a ;  S i d e r d r g i c a  Ba r ra  Mansa S . A . ,  L&---. 
mrnaçao e A r t r f a t o s  de P e r r o  S,.A. (Siderur i a )  ; CompznEiia MercaA':, 
til e I n d u s t r i a l  I i y d  ( n e t a l u r g i a  de eincof ; F r e s i n b r a  - F r e i o s  è : 
S i n a i s  d o .  B r a s i l  S * A .  ; ( m a t e r i a l  f e r r o v i g r i o )  ; I n d d s t r i a  de Pape l  ;,i 
Simao S .A . ,  S .A .  O E s t r d o  de  S a o  Pzulo ,  Grsce Paulista Folga èL'P.i.' 
e 1  S .A . ,  Ce lu lose  Cmüará L tda .  e Fapasa'- Fbbr i ca  de P a p e l  S,A: 
- .  r c e l u l o s e  e pape l ) .  
No campo dg e n e r g i a  e l d t r i c a  as s o l i c i t a s Õ e s  ma lo re s  f o  
ram f o m u i a d a s  por Sao Pau lo  L igh t  S . A . ,  Companhia Paranaense d e  
E n e r g i a  Elétrica, C e n t r a i s  E ld t r i c a s  de C-oids, P r e f e i t u r a  Munici- 
pa l  de Ponta Fora e i h p r ê s a  E l E t r i c a  do Itapura S . X .  Dive r sos  Moi 
nhos de t r i g o  se  candiàata.ram a f inanc iamantos  sara. a cgnstxrrçao- 
de silos e o u t r o s  i ? ro j e tos  ' r e f e r e ~ t e s ' ~  amazenzgern e s t a o  em exa- 
m e ,  como se jam,  e n t r e  outros, os  d e  i n t e r ê s s o  da Companhia de 'e 
mazgns Gerais 60 Es t ado  de ?ao Paulo,  ,; Com9anhl.a Paranaense  de g& 
10s e Armazéns, P - h i n i s t r e . ç a o  do P o r t o  do Bio de dmeiro ,Comissao  
Estadual de S i l o s  e ArmazEns do Rio Grznde do S u l ;  Companhia de 
ArmazBns e S i l o s  do Estadc.  do Cear$ e J.l'::acedo S , d .  - Moinho For- 
taleza. 
' Convém a p r e s e n t ~ r ,  sopmzi imenks ,  a y rev i são  das a p l i c a  
çÕes da quota dos r e c u r s o s  pi-dyrics bo B m c o ~ d e ~ ~ t i n a ~ e ,  nos t ê r z  
mos da L e i ,  2 i n - ~ e s t b . e n t c s  nes regioes ,economicanerta menos-evo- 
luida:; do pafs , G montante da d u d i d a .  quota- - de 1 ,668  . b i l h o e s  ,- 
correspon2endo a 257; dos r e c u r s o s  r e ~ r e s e n t a d o s  p e l s  a r r ecadzçao  
dos-  a d i c i o n a i s  ao  impôsto d e  r cndz  e o d e p ó s i t o  das' companhias . de  
se,o;uros - será azlicado no e fe i~d imen to  dos compronissos cxisten- 
  te^ ou reconendados e come inves t imen tos  novos. A t a b e l a  abaixo 
d i s t r i b u i ,  por s e t o r e s  de a t i v i d z d e ,  egaZ a p l i c a ~ a o ~  r e g i s t r a n d o ,  
para o s  campromissos novos,-a u t i i i z a ç a o  p o t e n c i a l  a s e r  f e i t a  no 
e x e r c í c i o  ( d a d o s  em C$ mil.hoes) : 
S E T O R E S  
........................ T O T S  -- 
X k e s  p r i n c i p a i s  ....... 
F e r r o v i a s  .:............ 
Energ ia  e l 4 t ~ i c a  ....... 
I n d ú s t r i a s  b á s i c a s  ..... 
Armazenagem ........,.... 
Outros s e t o r e s  ........... 
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